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As nossas liberdades 

Affirmam lodos — o s monar-
c h i c o s — q u e os governos têm 
sido enlre nós essencialmente li-
beraes, tolerantes; que o povo 
gosa de direitos e tem regalias 
que outras nações — republica-
n a s até — não garantem, nem 
concedem nas suas leis. 

Isto não é verdadeiro ! 
O constitucionalismo tal qual 

abi está é um suborno á liberda-
de, como o foi já em 1840 e sub-
sequentes annos. 

Que nos importa que a carta 
constitucional dê garantias e offe-
reça vantagens, se em todos os 
tempos têm abusado das suas 
doutrinas, se em todas as épocas, 
os poderes executivo e modera-
dor a rasgam e espbacelam em 
proveito próprio e interesse com-
mum ? 

Que quer dizer a liberdade 
mascarada de absolutismo, de 
despotismo, de hypocris ia? 

E verdade que ha leis que 
assentam em princípios liberaes, 
onde parece transparecer a jus-
tiça ; mas tudo isso se tolda, e 
só vemos a sobrenadar neste 
oceano de infamias — a burla, a 
concussão e o arbítrio. 

Quem o virá negar? 
Contra factos não ha argu-

mentos. Folheie-se a historia po-
litica d'esle paiz e veja-se o que 
tem sido o período constitucio-
nal ; para que nos servem as li-
berdades que nos atiram á cara, 
quando condemnamos as insti-
tuições vigentes ! 

Não se levanta a forca, nem 
os favoritos do rei vêm para a 
rua brandir o caceie, porque os 
tempos são outros ; vontade não 
lhes f a l t a r á — e é por isso que 
os processos agora adoptados 
contra as nossas regalias são 
bem -diversos, apesar dos fins 
corresponderem aos das épocas 
m i g u e l i n a s . . . 

Se não temos um Mastigofo• 
ro, o Contra-Mina, ou o Besta 
Esfolada, ha para abi as Novida-
des, o Diário Illustrado, ele., cu-
jos redactores são o reflexo per-
feito dos Agostinhos de Macedo, 
com pelle azul e branca. 

Não é preciso para provar 
esta affirmação abrir muito lon-
ge a historia da politica portu-
gueza. Nos últimos acontecimen-
tos de ha poucos mezes, e <íe 
ha poucos dias encontramos o 
sufficienle para ficarmos verda-
deiros. 

Leiam-se os rancorosos ar-
tigos das Novidades, publicados 
em fevereiro e março; veja-se o 
que fez o sr. bispo de Coimbra 

ao dirigir ao rei a sua felicila-
ção! E quantos casos. 

Depois apreciem a persegui-
ção tenaz á imprensa republica-
na ; a condemnação de jornalis-
tas em tribunaes de guerra, os 
assai los ás lypographias, toda 
essa serie de desacatos á liber-
dade de pensamento, ás leis do 
paiz, á propriedade individual, 
ele. 

E a governar-nos a carta 
consti tucional! 

Mas não pára aqui. Ainda 
ha poucos mezes a aucloridade 
superior doPorlo , supprimiapor 
meio d'um ukase o jornal a Re-
publica; em Lisbdk,a aucloridade 
administrativa negava-se a acei-
tar os documentos de habilita-
ção para os periodicos com os 
litulos — Rebate e Radical— de-
clarando que só acceitaria o nome 
de Justiça; a policia d 'uma e ou-
tra cidade detia os vendedores 
dos jornaes republicanos Revolu-
ção de Janeiro, Vencidos, e 31 de 
Janeiro, apprehendendo todos os 
exemplares; e ainda no ullimo 
domingo se praticaram as se-
guintes proezas, que o corres-
pondente do Seculotno Parto, re-
lata por esta fórma : 

Porto, 28, ás 9 e 15 n. — Sé-
culo, L i s b o a . — F o i hoje p ra t i cada 
ma i s uma a r b i t r a r i e d a d e policial com 
ralação ao jornal 31 de Jáneiro. Es ta 
m a n h ã a policia en t rou na casa da re -
dacção , depois a p p r e h e n d e u cerca de 
1 : 6 0 0 exempla r e s , p r e n d e u t res ou 
q u a t r o r e d a c t o r e s que alli e s t a v a m , 
sendo conduz idos pa ra o Al jube . O 
pro tex to da pr i são f o i . . . fazer ave-
r i g u a ç õ e s ! P a s s a d a cerca de um hora , 
os refer idos r edac to r e s , q u e são es tu -
d a n t e s , comparece ram p e r a n t e o com-
missar io gera l da pol ic ia , que e n t r e 
blandicias aos presos d e u - l h e s conse-
lhos, d i sse- lhes cousas de tal o r d e m , 
que eu callo-as por honra da ins t i tu i -
ção da auc lo r idade e para não agg ra -
var a s i tuação áque l le funcc ionar io , 
que com fama de bom h o m e m , está 
occupando um logar que n u n c a devia 
exe rce r , que r pelos seus defei tos p h y -
sicos, que r pelas qua l idades de ver-
sa t i l idade poli t ica. Curioso é que ha 
dias sahiu um supp lemento ao refer i -
do jorna l , sendo auctor i sada a publ i -
cação pelo gove rnado r civil, que or-
denou á policia que e s se s u p p l e m e n -
to não fosse a p p r e h e n d i d o . Ouvi q u e 
p e r g u n t a n d o - s e ao commissar io geral 
o motivo por que não consent ia a 
venda do jorna l , r e spondeu que não 
dava sa t i s fações .e quem fazia as leis e ra 
el le . Um legis lador p a r a os bons tem-
pos de D . Miguel . Apesar de tudo, o 
jornal tem c i r cu lado , passando de mão 
em mão a lguns n ú m e r o s que a p p a r e -
c e m . 

E a imprensa monarchica, 
que se diz liberal, mesmo aquella 
que não transige com o absolu-
tismo, a guardar completo si-
lencio em presença d'estes faclos, 
q u e — d i g a m o que quizerem — 
são a mais manifesta prova do 
despotismo e da arbitrariedade I 

A santa liberdade — t ã o i n -
vocada em circumslâncias d'aca-
so—a merecer um despreso 6om-
pleto da imprensa periódica, que 
tem o dever de velar pelas re-
galias populares e á qual cumpre 
exigir o respeito pelas leis do 
estado! 

Abençoada liberdade, e aben-
çoadas ligações monarchicas que 
produzem tão bons fructos e Ião 
manifestas incoherencias. 

Se para islo desembarcaram 
os bravos do Mindello — per-
dôem-nos os admiradores do sr. 
D. Pedro iv — foram atrozmente 
codilhados! 

VIRIATO. 

oo<xxx>oooooo 
Ao sr. bispo de Bethsaida 

Publ icamos a car ta que o nosso 
bom amigo e ded icado cor re l ig ionár io , 
s r . p a d r e J o a q u i m dos San tos Figuei -
r edo , acaba d e d i r ig i r ao s r . b ispo de 
B e t h s a i d a , fe l ic i tando-o pela i n d e p e n -
d a e d e s a s s o m b r o , com q u e c o m b a t e u 
a politica d e g r a d a n t e q u e se t em feito 
na a d m i n i s t r a ç ã o d ' e s t e pa i z . 

III.1»0 e e x . m o s r . — A s g r a n d e s 
acções são a c rys t a l l i s ação de subli-
mes ideias , d e bellos p e n s a m e n t o s e 
dos d i c t a m e s d ' uma a lma n o b r e : for-
mam el las o ponto mais b r i lhan te de 
cer tos per íodos da v ida . A l t r ahem as 
s y m p a t h i a s dos c r e n t e s , for ta lecem a 
esperança dos t ibios e vigoram o es -
piri to dos f racos . 

E v. e x . a prat icou u m a acção g r a n -
diosa em o notabi l i ss imo e levan tado 
d iscurso , q u e profer iu na c a m a r a dos 
p a r e s , p roc lamando os s a n t o s . p r i n c í -
pios da l i b e r d a d e , c e s t i g m a t i s a n d o a 
lodos a q u e l l e s , q u e pe la sua forma de 
governa r e pelo seu p r o c e d i m e n t o cau-
sa ram a nossa ruina e t r o u x e r a m á 
nossa q u e r i d a patr ia a decadencia. 

V. e x . a , pode d i z e r - s e , concen-
trou em pensamen tos d e fogo e uni-
formisou em p h r a s e s c a n d e n t e s os 
vivos s e n t i m e n t o s da n a ç ã o po r tugue -
za , q u e dese j a sahi r do" t r e m e d a l , a 
que a a r r a s t a r a m , e pur i f i ca r - se e re-
g e n e r a r - s e . 

As pa lavras d e v . e x . a , porque 
e ram a e x p r e s s ã o da v e r d a d e , produ-
ziram o effe i to do fe r ro em brasa : fo-
ram ferir p r o f u n d a m e n t e os que têm 
offendido a jus t iça , e t ruc idado as 
nossas l i be rdades . 

F e r i r a m - s e , e es se fer imento foi 
tocar - lhes , r emexer - lhes a vil con-
sciência , q u e na alta p r e s s ã o das maio-
res i n d i g n i d a d e s , explodiu em salpi-
cos lodosos , q u e se rv i ram para con-
feccionar em j o r n a e s condemnave is 
impropér ios . 

El les r e c o n h e c e r a m muilo bem co-
mo v e r d a d e i r a s a s for t í ss imas accu$a-
ções de v. e x . a , e sent i ram que era 
impossível a jus t i f i cação dos seus e r -
ros ; por consequênc i a feridos, r eba i -
xados e h u m i l h a d o s , em convulsões 
de d e s e s p e r o e r a n c o r , p rocura ram 
v inga r - s e da mane i ra mais t r is te e de -
ploráve l , — r e c o r d a n d o actos da vida 
p a s s a d a , que não t ê m abso lu tamen te 
cousa a l g u m a com as a f i r m a ç õ e s de 
v. e x . a , e desc revendo-os numa l in-
guagem i n d e c o r o s a ! . . . 

Mas e s sa s t i r a d a s infamator ias r e -
c a b i r a m em q u e m a s e sc reveu , e v . 

e x . a ficou com d i g n i d a d e em perfe i ta 
t r anqu i l idade da consciência por te r 
em l inguagem e loquent í ss ima mos t ra -
do ao paiz , quanto valem os que nos 
têm g o v e r n a d o , e (juanto são racio-
naes e elevadíss imos os pr incípios de-
mocrá t i cos . 

A acção de v. e x . a foi, pois , be l l a 
e nob i l í s s ima ; po rquan to são bellns 
e nobres aquel las acções , em que é 
preciso es ta r - se possuído de magna -
n imidade pa ra de encont ro a l igações 
e a conven iênc ias d ize r - se n u a m e n t e 
as ve rdades em toda a sua a g u d e z a . 

E ' por isso que eu , como sacer -
dote e como homem q u e ama a ver -
d a d e , a just iça e a l ibe rdade , venho 
p re s t a r a v . e x . a as minhas h o m e n a -
g e n s , e lavrar nes ta humi lde ca r ta os 
meus pro tes tos de p ro funda s y m p a -
thia e de subida cons ide ração . 

De v . e x . a 

muito a t t . ° v e n . o r e c r . 0 

Coimbra, 29 de j u n h o de 1 8 9 1 . 

JOAQUIM DOS SANTOS FIGUEIREDO. 

(Arte e industrias 

Museus 

(CONTINUAÇÃO) 

Ao findar o exercíc io t r iénnal da 
vereação t r ansac ta , o Museu munici-
pal d'arte e industrias d e C o i m b r a 
t inha qua torze d ias de exposição p u -
bl ica . 

Logo em seguida são chamados a 
ger i r a coisa municipal um g r u p o de 
c idadãos d is l inc tos pela mans idão e 
pela inu t i l i dade . 

Quem ind iv idua lmen te c o n h e c e , 
d 'a l lo a baixo , os senadores i l l u s t r e s 
aval iará das p e q u e n a s per ipec ias e 
das opiniões p reconceb idas acerca da 
val idade profícua d 'essa mesqu inha 
bugiar ia chamada o museu'. 

Pelo lado do sen t imen to , a predi -
lecção irresis t ível da ar te é o resu l -
tado d ' uma educação e smerada e bem 
dir igida; ou é uma tendenc ia espon-
tânea , inheren te aos esp í r i tos super io-
res , d ' e l i t e . 

Ora a applicação d ' e s t e p r inc ip io 
ás persona l idades em ques t ão dão a 
previsão completa e exacta dos f ac los 
o c c o r r i d o s . . . 

Aprec iando o museu na sua utili-
dade p r a t i c a . . . bem se preoccupa 
a camara com os in t e r e s se s da indus -
tria e do t rabalho, desde que en t r em 
nos cofres do concelho a s cont r ibu i -
ções mun ic ipaes , r e l axadas ou não 
ao baraço do confisco I 

A vereação acha - se d ' acco rdo com 
os es tad is tas q u e nos têm g o v e r n a d o 
n u m desgraçado e r ro de economia pu -
blica, acerca das suas re lações com a 
ac t iv idade e a producção do t raba lho 
indus t r ia l . 

Nem p r o g r a m m a de admin i s t r a -
ção, nem noções adqu i r idas pa ra a 
lúcida concepção da série complexa 
de t r a n s f o r m a ç õ e s , d e s d e que o m u -
nicípio t i ra do cof re as q u an t i a s para 
a l imen tação da ins l rucção popu la r , 
a té que torna a abrir o mesmo c o f r e , 
para a recepção d ' e s t e d i spênd io , am-
pliado sob a fórma de impos to . 

Cabeceando d o r m e n t e s e acocora-
dos nas cade i ras cu rues , e l les não 
tem da sua missão , como ut i l idade 
socia l , outro p rece i to que não s e j a — 
compór e s t r a d a s , v a r r e r as r u a s , e 
r e p r e s e n t a r ao gove rno p e d i n d o o res -

tabe lec imento j e su í t i co , á m o d e r n a , 
dos conven tos d e f r e i r a s ! ! ! 

F a n t o c h i c e ignóbil I 
D ' e n t r e seis h o m e n s , q u e r e g u -

l a rmen te concor rem ás sessões , não 
se levantou uma única voz que con-
t ra r i a s se a obsecação vaidosa e e s t ú -
pida de ex t ingu i r um museu em n o m e 
da e c o n o m i a ! I . . . 

Numa visita process iona l q u e a 
corporação fez ao m u s e u , j á os i l lus-
t res v e r e a d o r e s se a c h a v a m d i s p o s -
tos a sancc ionar , com a a c q u i e s c e n c i a 
mais s u b m i s s a , todas as a n t i p a t h i a s 
d e s d e logo m a n i f e s t a d a s pelo p r e s i -
den t e - conse lhe i ro con t r a o m u s e u . A 
recua dos r e p r e s e n t a n t e s da c idade 
nada mais fez naque l la m e m o r á v e l 
v is i ta , do q u e app laud i r , por r ec íp ro -
cos e express ivos ges to s e mene ios 
de cabeça , o q u a n t o e s t avam c o n v e n -
c idos , a té á sa tu ração , dos inconve -
n ien te s vários e fú te i s , q u e o s r . d r . 
Costa Al lemão e conse lhe i ro ia e s c o -
g i t ando , t e n d e n t e s á rege ição do m u -
seu , q u a l q u e r que fosse a sua orga-
n i s ação . 

Em outra p a r t e , q u e não C o i m b r a , 
mal se c o m p r e h e u d e r i a es ta c o n d e s -
cendenc ia p rodhommesca dos e sp í r i -
tos suba l t e rnos em c a p a c i d a d e , d i an -
te dos h o m e n s que elles c o n t e m p l a m , 
todos r ecu rvados , no d e s l u m b r a m e n t o 
do capel lo e da car ta do conse lho , 
embora por um momen to lhe se j am 
e g u a e s nos di re i tos e nas funeções do 
seu ca rgo I 
- -Nessa excur são a t r avés da g a l e -
r i a , que durou q u i n z e m i n u t o s , a ve-
reação deixou de si a lgumas a n e d o -
c t a s bur lescas que a d e p r e c i a m e a 
marcam inde leve lmen te , como a f e r i -
men to em medida de lata I . . . 

Não vale a pena aqui r e f e r i l - a s . 
A abdicação moral d ' u m funcc ionar io 
é na verdade a maior das ba ixezas I 

E, af inal , tudo i s t o é logico dada a 
in fer ior idade menta l dos c idadãos e 
pat r io tas , c h a m á d o s por equivoco á 
gerenc ia dos in t e r e s se s da c idade e 
do concelho I ! . . : 

(A seguir.) 
A . GONÇALVES. 

— 

Montagem da mnehina 

Começa a obra r , m e s t r e Lopo , 
para a s próximas e le ições . 

Muitos dos a d m i n i s t r a d o r e s d e 
concelhos de feição p rogress i s t a t eem 
sido coagidos a pedir a demis são , 
para s e r e m subs t i tu ídos por g e n t e afe i -
çoada . 

Vae a noticia po r m e r a cur ios ida -
de — pois se sabe q u e isto é a p r a x e 
do systenia cons t i tuc ional q u e nos 
r e g e . 

cEspetadas 

E viía a folia í 

O que me faz matutar, 
o que a todos admira 
é o governo ordenar 
que o rei — ande na gira. 

A gastar tão bons dinheiros 
em tempo d'economias I 
Que grandes pantomimeiros... 
São assim as monarchias I 

E o Zé Povo a trabalhar 
p ra o rei e côrte gosar. 

PLNTA-ROXA, 



de f <le Julho de ftSOft 

O O O O O O O O O O O O Moratória 

Portugal deshonrado 

Consummou-se a infamia ! 
Se em Por tuga l a inda ha portu-

g u e z e s honrados q u e se cub ram de 
crepes , j á não ha coragem nem união 
pa ra sacr i f icar , em holocausto da pa-
t r i a , os t r a idores que a mut i la ram ! 

D e s d e 1 1 de j a n e i r o de 1 8 9 0 , 
q u e ass i s t imos hor ror i sados á agonia 
afflictiva d ' e s t e povo que tem por as -
c e n d e n t e s D . João de Cas t ro , Affon-
so d ' A l b u q u e r q u e , Cabra l , Camões e 
P o m b a l ! 

D e s d e 11 de j a n e i r o de 1 8 9 0 q u e 
os a s sa s s inos da pa t r i a , os t r a ido res 
da honra nac iona l , os h is t r iões da 
m o n a r c h i a , f a r çan t e s ignóbeis , t r ipu-
diam como cynicos e devassos , sobre 
o cadave r do ant igo heroe que se cha -
mou Por tuga l . 

T u , que sulcas te os m a r e s nunca 
navegados para da res á E u r o p a , a índ ia 
e a Amer i ca , que á cus ta do sangue 
de teus filhos nos c o n q u i s t a s t e a Afri-
ca , dando ao m u u d o ant igo novos mun-
dos , á scieucia mais v e r d a d e , á in-
dus t r i a mais ma té r i a pr ima e mais 
t r aba lho , ao commerc io novas vias e 
novos m e r c a d o s ; tu , p e r a n t e quem a 
Europa , a Africa e a Amer ica se de-
vem por todo o s e m p r e cu rva r reco-
nhec idos ; eis- te ahi abat ido e humi-
lhado , e sc ravo e envi lecido ante o 
pira ta b re tão , q u e a inda n inguém co-
nhec ia q u a n d o lu já eras a admiração 
do mundo e receb ia s o pre i to das 
suas h o m e n a g e n s ! 

E quem te dobrou o joelho ? quem 
t e curvou a c e r v i s ? quem te submet -
teu ? quem te manie tou os braços pa-
ra r ecebe re s a affronta sem cuspires 
lio a t r ev ido , e fer i res a face da im-
pudica Ing la te r ra ? 

Q u e m foram ? 
E i l - o s : 
Todos os se rvos da casa de Bra-

gança q u e têm sido min i s t ros , d e s d e 
an tes e depois d ' e s s e affrontoso ulli-
matum. 

E s s e s h o m e n s sem brio, nem de-
coro , que jamais t en ta ram affas tar-nos 
o cálix da amargura e só se a r ros ta ram 
aos conse lhos da coroa , e m p e n h a d o s 
qua l mais enganar ia e s t e povo, qual 
mais o e s c a r n e c e r i a , qual mais hab i -
l idosamente nos faria suppor t a r a maior 
d e s h o n r a com a maior ind i l l e rença ! 

D e s d e a burla á ty rann ia , desde 
o si lencio d ' e s s e s lar ipfos a té ao si-
lencio forçado do povo, int imado pe-
los homens da espada e pelos homens 
da toga , tudo, os S e r p a s , os Lueia-
nos , os Lopos , os E n n e s , os Chrisos-
tomos e os Mar ianos e m p r e g a r a m para 
sacr i f icarem à honra de Por tuga l á 
ambição de I n g l a t e r r a ! 

O ultimatum foi um insul to , o t r a -
tado de 20 de agosto foi uma infamia , 
e o ult imo de 2 8 de maio é a deshon-
ra completa d ' u m a nação! E esto povo 
já não tem braços d ' h o m e n s para es-
m a g a r os t r a i d o r e s ! 

Eia p o r t u g u e z e s , pedi as lagr imas 
de vossas mulhe res e ide de ras tos 
ás po r t a s dos cônsu les da I n g l a t e r r a 
chora r a vossa cobardia , para que a 
r a i n h a Victoria saiba por que os mi-
nis t ros t r a idores de Por tugal se a t ra -
ve ram a tão ignóbil t ra ição . 

Off ic iaes do exerc i to p o r t u g u e z , 
q u e b r a e as vossas e s p a d a s e r a s g a e a 
farda d e s h o n r a d a ! 

Rei ! m a n d a e os.vossos l aca ios , que 
gove rnam es le povo* íturzil-o a c h i c o t e ! 

Po ten tados da Europa ; quem quer 
tfomprar es te p a i z ? 

A monarchia vende o. 

F E L I Z A R D O DE L I M A . 

Rega ás ruas 

A c a m a r a tem mandado p r o c e d e r á 
r e g a das p r inc ipaes ruas de Coimbra . 

E' ace r t ada a m e d i d a ; no e n t a n -
to l e m b r a m o s ' a cqnveniencia de se 
es t ende r es te servido a mui tas ou t ras 
r u a s e bçcços., jtnmlos Concorridos é 
ce r to , mas que pelo seu es tado de im-
pmndiç ie ca recem de limpeza u r g e n t e 

Temos vindo, desde o nosso pr i -
meiro n u m e r o , a pedir p rov idenc ias 
p a r » as dif í iculdades em que vivia o 
commerc io e indust r ias con imbr icen-
ses , pela sensível falta de t rocos . 

Mostrámos a té onde poder ia c h e -
ga r -nos o desleixo do -governo e o 
d e s p r e s o que se ligava a tão impor-
tan te assumpto . N inguém se m e x e u ; 
e a própr ia Associação Commercial 
n ã o deu ainda um passo a ped i r ao 
gove rno que melhore a s i tuação em 
que se encontra esta c idade . 

E todos sabem que mui tos com-
merc ian te s têm de ixado de eí íectuar 
vendas por falta d e metal , e que as 
difí iculdades de toda a ordem estão 
acumuladas , não se sabendo o q u e 
virá a s u c c e d e r ! 

Agora , porém, é que se es tão sen -
tindo os eITeitos. O papel cont inua a 
espa lha r - se ; e os pagamen tos de pe-
q u e n a s impor tânc ias não se rea l i s am, 
por que não ha d inhe i ro para t rocos . 

Ass im, estão sem receber a sua 
quinzena officiaes e praças do 2 3 , c o n -
t inuar r io os i n d u s t r i a e s a verem-se 
a g g r a v a d o s para pagarem aos s e u s 
o p e r á r i o s . 

E não se sabe quaes as p rov iden-
cias que se tomam, e se a mora tor ia 
c o n t i n u a . 

X 

II'igto estamos farto»! 

Em consequência dos ú l t imos acon-
tec imentos no recolh imento do Rego , 
coio jesu í t i co bem conhec ido , diz-se 
que o s r . minis t ro da jus t iça vae pro-
ceder a uma rigorosa syndicánc ia sobre 
a maneira de minis t rar a educação 
naquel la casa . 

Nomeará também uma commissão 
vigi lante sobre todas as casas mo-
nás t icas e recolhimentos ex i s ten tes no 
r e i n o , d o accord^com os prelados! 

Is to é uma perfe i ta caçoada . Os 
p r e l a d o s ! 

São elles que fomentam e auxi l i am 
a reacção e o fanat ismo: veja-se como 
t raba lha á luz do dia o s r . pa t r i a r cha 
e como se vae evidenciando o s r . bispo 
de Coimbra, q u e passava por liberalão. 

Os p r e l a d o s ! 
E que rem que nos es ta femos a ber -

rar contra a reacção — para q u e ? 
S e é o proprio governo q u e os 

tolera; se é a casa real que os pro-
t e g e ! 

Q u a n t a s vezes se noticia a visi ta 
das r a i n h a s a essas casas , e se asse-
vera que suas mages tades de ixa ram 
boa espór tu la , saindo ag radab i l í s s imas 
pelo q u e v i r a m ? 

C o m b a t e r a reacção sem c o m b a -
ter a rea leza , f r ancamen te , não p e r -
cebemos . 

Anda- se ha dezenas d ' a n n o s em 
luctas c o n s t a n t e s contra o jesu i t a e os 
factos teem provado que é tudo inú t i l . 

E nem pode deixar de ser ass im 
desde que a malta tem o apoio dos 
poderes execut ivo e moderador . 

Combater a reacção na g e n e r a l i -
dade , sem desce r a minuden^ ias , e sem 
localisar a propaganda contra os ge -
neraes em chefe , não vemos que seja 
de g r a n d e a lcance . 

Se querem vasculhar o que por 
ahi se encont ra , m a n o b r a d o pelo s r . 
b ispo conde e ou t ros , cá es t amos 
p romptos para a lucta — e para o 
mais . 

X 
Cortar a direito 

R e q u e r e u no par l amento , o de-
putado republ icano sr . Manoel d 'Ar -
riaga, para que a reducção de venc i -
mentos c o m e ç a s s e pelo chefe do es-
tado , a b r a n g e n d o todos os f u n c c i o n a -
rios que t enham mais de 2 : 6 0 0 $ 0 0 0 
réis de o rdenado . 

Isto pa r ece devia ca lar no an imo 
de todos e ace i t a r - se como acto de 
jus t iça . Pois não succedeu assim; a 
primeira pa r t e do r e q u e r i m e n t o foi 
votada ao ostracismo — pela camara 
e pelo governo . 

E havemos de tomar a ser io es tes 
i n t r u j õ e s ! 

O I O Í O I O I O I O I O O I O I O I O I O 

A nossa instrucção primaria 

Sim ; po rque sem que o minis t ro 
ouça a opinião de mui tos , e de d ive r -
sas loca l idades , a sua obra não sat is -
fará a todas as n e c e s s i d a d e s da esco-
la pr imaria e do respec t ivo e n s i n o . 

Não se e s p e r e , pois, que pelos 
processos da velha rotina gabinetaria 
veja a luz do dia uma lei c la ra , s im-
ples e perfe i ta na qual se e n c o n t r e m 
codif icadas todas as disposições re la -
t ivas á ins t rucção pr imar ia , e na qual 
os professores se jam con templados com 
os meios de poderem viver d e s a f o g a -
d a m e n t e . 

Não será pelos meios o rd iná r io s 
(e suppomos q u e pelos thur i fe ra r ios 
da mona rch i a ) q u e o paiz se ja do tado 
d ' u m a lei d ' i n s t rucção p r imar ia em 
que , a par dos meios d e c e n t e s d e 
subs i s t ênc i a , se p r e s t e ao p ro fes so ra -
do pr imár io o apoio moral e c e r t a s 
rega l ias de que ca rece para o propr io 
in te resse do ens ino , e por t a n t o da 
ins t rucção popu la r . 

Não hão de se r os balões de sa-
bão da lei de 2 de maio, nem a poei-
ra da lei de 1 1 de j u n h o , nem as pa -
lhadas da lei de 9 d ' agos to q u e hão 
de e levar o nivel da ins t rucção popu -
lar em P o r t u g a l , onde , como já t emos 
di to e repe t ido , a ins t rucção p r i m a -
ria é p ropos i t adamen te de scu rada pe -
los d i r igen te s da c a u s a publ ica ; o n d e 
do corpo docen te es tão todos os dias 
a sa i r p rofessores para não mor re r em 
de fome com suas famíl ias , e onde 
para cuja profissão os a sp i r an t e s vão 
em uma baixa a s sombrosa . 

Não , não ha de ser a s s im . Ha de 
ser q u a n d o se evi tar o que temos con-
d e m n a d o , e se aprove i t a r , já não di-
remos tudo , ao menos mui tas d a s 
ide ias q u e temos e x p e n d i d o . 

Se den t ro do r eg imen ac tua l a in-
da ha a lgum es t ad i s t a q u e , no p ro -
prio in te resse d a s ins t i tu ições v igen-
tes , seja capaz de levan ta r o nivel da 
ins t rucção popula r , met ta mãos á o b r a , 
p r e p a r e uma lei na qual s e não en -
cont rem os defe i tos de q u e nos vimos 
o c c u p a n d o ; na qual se es tabe leça o 
plano da dis t r ibuição das escolas pe la 
população, de forma q u e um g r a n d e 
numero de c idadãos não esteja a con-
t r ibui r para a ins t rucção s em d 'e l la 
poder r e c e b e r b e n e f i c i o ; na qua l se 
cr iem os meios para se rem cons t ru í -
dos os necessár ios editicios e sco la re s 
em boa.s condições p e d a g ó g i c a s e hy -
g i e n i c a s ; na qua l se c o n s i g n e m os 
pr inc íp ios pedagogico-pra t i cos em q u e 
o ensino haja de b s s e a r - s e p a r a sua 
fácil d i fusão , sem a qua l nunca p a s -
sa remos da cepa t o r t a ; na qual s e 
d e t e r m i n e um racional con junc ib de 
conhec imentos ao corpo d o c e n t e , e 
bem assim a r e m u n e r a ç ã o cond igna , 
que t r aga ao magi s t é r io p r imár io m u i -
tos indiv iduas q u e es tão no caso de 
pres ta r ao ens ino bons s e r v i ç o s ; na 
qua l , eiufim, se l ivre o pro fesso rado 
das mil e uma c h i c a n a s , s e m razões , 
a r b i t r a r i e d a d e s e vexames com q u e é 
oppri iuido por esse exerc i to de sarra-
fuçaes, a q u e m a lei de 2 de maio 
aucior isou a me t t e r o nariz nos nego -
cios e sco la res . 

Mas haverá no sys lema poli t ico 
que nos r ege quem leve isto a e f fe i to? 

Suppomos q u e n ã o ; e t an to peior 
para el les se não a t t ende rem a q u e 
a ins t rução e a educação é que hab i -
litam os povos para a mora l idade , 
para o civismo, para a s a r t e s , pa ra as 
indus t r i a s , para o commerc io e p a r a o 
prog re s so em g e r a l , sem o q u e , virá 
em breve o diluvio, do qual sairá o 
novo Noé, que n e c e s s a r i a m e n t e ha d e 
p lan ta r a nova vinha em subs t i tu ição 
da velha phy l loxerada . 

J . G . C . DA C C N H A . 

— — • — > — • — • — — — — • * 

Tremam as potencias! 

Parece que será pub l i cado um d e -
cre to de t e rminando que os officiaes 
de todas as a r m a s pas sem ao uso da 
e s p a d a . 

Q u e m não lera (jue f a z e r . , , 

_ „ _ 

Suspens&o de trabalhos 

Na terça feira foi desped ido , por 
o rdens super io res ; todo o pessoal q u e 
se empregava nos t r aba lhos de obras 
pub l i cas ; bem como nos consta será 
t ambém desped idò todo o pessoal au-
xiliar de fbca l i sação . 

Isto é symptomat ico , e pode ver -se 
d 'aqui as g r a n d e s d i f f icu ldades e em-
baraços em que o gove rno se encon-
t ra , apeza r dos el ixires do sr . Ma-
riano. 

Da fórma como vemos a g g r a v a r - s e 
a c r i se do t raba lho não sabemos a t é 
o n d e poderá c h e g a r es te e s t ado de 
cousas — se c o n s i d e r a r m o s que o ope -
rár io não tendo t raba lho não tem pão . 

Es t a r - s e -ha p r e p a r a n d o a revolu-
ção da f o m e ? 

X 
Slais papel 

Já foram r e c e b i d a s pelo Banco de 
Por tuga l a s no tas de mil réis q u e ha -
via m a n d a d o fazer na Al lemanha . 

B r e v e m e n t e se rão l ançadas no 
m e r c a d o . Sendo um mal o es tabe le -
c imento do papel m o e d a , ao menos 
t i ra -nos de a lgumas d i f f icu ldades , f a -
ci l i tando as t ransacções commerc iaes . 

oooooooooooo 
fèribuna do §ovo 

Colloquios 

— O s r . João , o senhor s abe -me 
d ize r o q u e é lei dos meios? 

— H o m e m , eu não sei muito bem 
q u e d iabo é i s so ; mas a q u e proposi to 
vem essa p e r g u n t a ? 

— E' por q u e eu t e n h o visto nos 
j o r n a e s : lei de meios para cá , lei d e 
meios para lá ; lei de meios para a q u i , 
lei de meios para a l l i ; e não sei q u e 
diabo de lei é aque l l a . 

— O l h e ; lei é cousa que tem de 
se c u m p r i r ; e m q u a n t o a meios tal-
vez seja negocio de d i n h e i r o . 

— S im, s i m ; deve ser isso, por 
que os j o r n a e s faliam em t i rar a u n s , 
d a r a ou t ros . Monopolios aba ixo , mo-
nopolios acima ; synd i ca to s d ' á q u e m 
syndica tos d 'a lé ro , "etc . , e t c . 

— A mesma cousa que a té a q u i ! 
— N a d a ; os homens do governo 

p e d e m l icença para faze r g r a n d e s cou -
sas d ' e s la vez . 

— Ora ! . . . hão de fazer o mes -
m o q u e das mais . Q u e m diabo lhe 
tem ido á mão a té a g o r a ? 

— Lá isso n i n g u é m . El les lá tem 
tido s e m p r e a faca e o q u e i j o . . . 

— E hão de con t inua r a te l -a . E 
q u a n d o se lhe acaba r o que i j o , nós 
cá e s t amos para lhe d a r o res to . 

— Agora t ambém dizem q u e vão 
c u n h a r um d i n h e i r o a q u e c h a m a m 
lusos ! 

— Antes d ' e l l e s e s t a r e m c u n h a -
dos já eu conheço a lguns carimbados. 

— Olha o m i l a g r e , d e s s e s tam-
bém eu sei onde e l les e s t ão — falsos 
como J u d a s ; e olhe s r . João se cá 
pi lhasse a lguns á s u n h a s , s e m p r e ha-
viam de v e r uma fona. 

— E u cá por mim t a m b é m lhe 
chegava um c a l o r . . . de r r e t i a -os pa ra 
n ã o e n g a n a r e m mais n i n g u é m . 

— A proposi to , isso de morator ia 
s e m p r e se p r o l o n g a r á ? 

— Eu creio que s im, a p e s a r d e 
dize rem para ahi q u e os b a n c o s j á 
tem d i n h e i r o . 

— Pois eu tenho ouvido dizer q u e 
n ã o ; que isto não es tá bom e q u e a 
p a p e l a d a vae toda para o n d e ve iu . 

— Náo acred i to isso sem v e r . 
S a b e , eu es tou convencido q u e a mo-
ratoria vae mais uns mesi tos ad ian te , 
— para e m p a l h a r ! 

— Mas com os d i abos , se i s t o c o n -
t inúa ass im a cousa r e b e n t a . 

— Q u e r a c a b e que r cont inue é fa-
tal a d e r r o c a d a ; isto não torna a en-
trar nos eixos tão cedo . O que el les 
a n d a m fazendo é a t a m a n c a r . Ora o 
paiz já conhece os r e m e n d õ e s ; e mais 
dia m e n o s dia estoira que nem uma 
c e g a r r e g a . . . E então ai d e nós — e 
d 'e l les 11! Olá . 

Z È - F E R I N Q . 

oooooooooooo 
(Sciencias e Lettras 

A CASA DO CORAÇÃO 
O coração lem dois quartos; 
Nelles moram sem se vér, 
Num a Dôr, noutro o Prazer. 

Quando o Prazer, no seu quarto, 
4corda cheio de ardor, 
No seu adormece a Dôr. 

Cuidado, Prazer! Cautelk... 
Falia e ri, mas de vagar, 
Não vás a Dôr acordar. 

A N T H E B O DO Q U E N T A L . 

X 

RISONHA 

No p e q u e n o cemi te r io q u e cé r ca 
a e g r e j a , f resco , l indo, enf lorado d e 
r o s a s b r ancas e d o u r a d a s a flux p e l o 
sol, vi uma vez uma rapa r iga — q u e 
ria j un to de uma sepu l tu r a . Nada se 
poderia imag ina r mais grac ioso do 
q u e essa c reança fluida, p e q u e n i n a , 
com os seus cabe l los louros , um p o u c o 
cu r tos , enca raco lados , e com os s e u s 
olhos ingénuos e a sua bocca de eg l an -
tina t e n r a . O q u e porém me desgos tou 
foi vel-a a r i r : não é coisa a c c e i t e 
isto d e se mos t ra r a legr ia ao pé do 
logar em que os mortos d o r m e m ; ap -
p r o x i m a n d o - m e não p u d e de ixa r d e 
lhe d izer a s s i m : «Fica- lhe mal o r i s o , 
minha s e n h o r a . I n d u b i t a v e l m e n t e n ã o 
conheceu o homem q u e jaz deba ixo 
d ' e s s a p e d r a ! * 

— C o m o ? Náo o c o n h e c i ? ! d i s s e 
ella. S e elle e ra meu n a m o r a d o , se 
es tava para ser meu m a r i d o ? ! S e n ã o 
havia pa ra mim fel ic idade q u e n ã o 
fosse d ' e l le , e spe rança q u e elle n ã o 
t i v e s s e . . . s e , quando elle m o r r e u , 
eu ju lgue i q u e t a m b é m m o r r i a / . . . 

— Comtudo , vejo-a a r i r ! volvi . 
— Ahi d i s se el la , é q u e eu n ã o 

o e squeço . E m q u a n t o vivo, a única 
alegria d ' e l le e ra vçr -me c o n t e n t e , e 
es tou cer ta de q u e se c h o r a s s e sob re 
a sua sepu l t u r a , havia de magoa l -o 
t a n t o . . . t a n t o . . . 

C A T U L L E M E N D E S . 

Facilidade de Medicina 

Estão a c o n c u r s o os logares d e 
bede l e cont inuo d ' e s t a facu ldade . Os 
c o n . o r r . iites d e v e r ã o comparece r no 
dwi !) <!„ c o r r e n t e , ás 1 0 horas d a 
niudiu., na sec re t a r i a da Unive r s idade , 
a fim de d a r e m as provas a q u e são 
obr igados pelos p rog rammas de cou-
c u r s o . 

X 
Mette dó 

Se ha no m u n d o a lmas c a r i d o s a s , 
compadeçam-se d ' e s sa d e s g r a ç a , e 
olhem para o que diz nas Novidades 
o s r . Nava r ro : 

«Carecemos do tonico do ouro, em 
fortes doies.» 

Está por alma de q u e m mais q ã o 
p ô d e ! Acudam lhe com boa d o s e . . . 

Q u e pena se os marmel le i ros sé^ 
cam ! 

X 

Os revoltosos 

A imprensa es tá con tando casos 
bem ed i f i can tes , para honra e glor ia 
do s y s l e m a l i be ra l . 

0 rancho que se fornece aos p r e -
sos de S a c a v é m é uma i n d e c e n c i a , 
contra a qual se que ixam os p o b r e s 
mi l i t a res . Agora , em v i r tude da hu-
m i d a d e das pr i sões , padece essa po -
bre g e n t e de rheumat i smo h a v e n d o 
mui tos dado baixa ao hospi ta l . 

J á que os não p o d e r a m m a n d a r 
fuzi lar vão-lhe a r r a n j a n d o t o r t u r a s q u e 
os inuti l isam — p e l o m e n o s . 

* 

Ainda não foram pagos os venc i -
mentos em divida a a lguns s a r g e n t o s 
q u e foram absolvidos nos conse lhos 
d e g u e r r a em Leixões . 

I n d e c e n t e s c a l o t e i r o s ! 
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Noticias da beira-mar RECLAMES 
Barbeiro —Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Cirurgião-Dentista-Caldeira 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Ca s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Caldas da Cunlisi — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta 
belecimento de Evaristo José Cer 
veira — rua da Sophia. 

P a r a v a r i n r 
Padre Nosso d'um bêbado: 

Santo abafadinho, que estás na quarto-
la, purificado sejas sem agua, venha a nós 
o vosso liquido, para ser bebido á nossa 
vontade, assim na taberna como em casa. 
Tres quartilhos por cada hora nos dae ho-
je; perdoae*me as vezes que te bebo me-
nos, assim como te perdôo o mal que ás 
vezes me fazes; não me deixes cahir ator-
doado, mas livra-me dá policia. Amen. 

# 

Mandamentos do frade 

Boa vacca, bom toucinho, 
Boa garrafa de vinho, 
Bom pedaço de presunto, 
Não acompanhar defunto, 
Ter dinheiro em quantidade, 

, Vivar sempre na cidade, 
Não soffrer debilidade, 
Namorar moças a eito; 
E ' isto o que quer o frade. 

c 

— jf-Ç-

alçado ç tamancos —Sola 
e Sabedaej — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Q
 

rogaria e deposito dle 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mon^arroyo, 25 a 33. 

D 
rogaria Villaça —rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
maria?. 

stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

L M Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•"uuileiro-estabelecimento de Luiz 
1 " d'Almeida Júnior —Obra em folha 
1 branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

f l : . < x ... 
—i—— ; m 
P u r u v a r i u r 

TilimI TilimI 
— Quem é? 
—Um pobresinho cego, que não vê 

nada. 
—Que desejava? 
—Eu vinha ver? 
—Pois você não disse que era cego? 
—Sim sr., de nascença, mas eu vinha 

ver se me davam alguma coisa. 
—Pois faça você de conta que nada 

viu, e está tudo acabado. 

* 

O amo muito zangado com a criada. 
—Com a brecai Então não me dás o 

almoço? 
—O padeiro ainda não veio, e por is-

so não ha pão em casa. 
— Pois se não ha pão; faça ahi umas 

torradas e está tudo remediado! 

- ' • • ' • •• ; 

Instrumentos de corda e 
seus aecessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Mercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Po r t u g a l — Seguros contra fogo 
— Miguel d'Aluieida Tell.es —rua 
da Sophia. 

Retrozeiro e paramen> 

teiro-Francísco Alves T e i x e i r a 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Sola e cat>edaes—Vendas por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Comíc io 
<" i V j i s I ) 

Kenlisou-se no domingo o a n n u n -
c iado comício. Tudo na melhor or-
dem ; os oradores foram energ icos 
comba tendo a politica monarch ica e 
as medidas de fazenda q u e , para sal-
varem as finanças, vem pre jud ica r in-
dus t r i a , commerc io e a g r i c u l t u r a . 

O s r . E d u a r d o Maia que promo-
veu es ta r eun ião foi quem pres id iu ; 
pediu a todos q u e usassem da pa-
lavra a maximâ co rdu ra , a fim de 
evi tar -se que a nuctor idnde t ivesse pre-
texto para d issolver aquel la reunião 
de pro tes to á m a r c h a do governo e á 
cor rupção da politica mili tantes 

O o rador p roduz iu um hei lo dis-
curso a favòr do suff ragio un iversa l , 
q u e , s egundo diz terá a opposição 
dos par t idos monarchicos po rque a 
elles lhe não convém o voto indepen-
den t e , con t inuando a a r r a n j a r maio-
rias p a r l a m e n t a r e s pelos conhecidos 
p rocessos : a bur la , e a falsif icação das 
ac ta s , e t c . 

Fallou o s r . Bar tho lomen Cons-
tan t ino . Declarou ser socia l i s ta , sem 
mescla , a f f i rmando nunca te r e n t r a d o 
nas an te-ca iuarus dos minis t ros ; por 
isso, não a b a n d o n a , o campo agora 
que se tra ta d ' uma das re iv ind ica -
ções do programma do seu par t ido . 
Censura q u e o par t ido operá r io não 
es t ivesse alli r e p r e s e n t a d o , desde que 
se t ra ta de uma das p r in i cpaes ques -
tões soc iaes . Foi , ene rg ico , conde-
nanando o es t abe lec imen to dos mono-
pol ios , p r i nc ipa lmen te o dos álcoois, 
que vae assass inar essa indus t r i a , 
a inda n a s c e n t e n a s i lhas , c a u s a n d o 
g r a v e s pre juízos no c o n t i n e n t e ; por-
tanto o operár io não pôde c ruza r os 
braços nes te m o m e n t o , e deve decl . i-
ra r - se em g u e r r a a b e r t a contra o go-
verno . D i s c u r s a r a m t a m b é m sobre o 
mesmo assumpto , os s r s . Pere i ra Ba ta -
lha e Nobre Françâ , d izendo es te qúè 
apezur de socialista en tend ia dever 
a n n u i r a es te movimento de resur re ição 
nacional , po rque a mora l idade no es-
tado não pode ser i n d i f e r e n t e a classe 
a lguma , e é prec iso fazer gue r r a de 
mor t e aos monopolios e aos svnd i -
ca tos . Voltou a fallur o s r . d r . Maia , 
q u e leu a proposta pára as conclusões 
do comicio: suffragio universa l , dis-
solução do actual pa r l amen to e rcali-
sação de eleições sem pressão a lguma 
admin i s t r a t i va , moção de desconf iança 
cont ra o gove rno , e le ição de uma 
g r a n d e commissão cent ra l de appel lo 
á nação , e tc . O s r . Maia fallou-do mo-
nopólio dos phosphoros , d izendo que 
o s r . Mar iano de Carvalho p r e t e n d e 
bu r l a r o paiz ao dizer - lhe que cada 
caixa de phosphoros ficará c u s t a n d p o 
mesmo que ac tua lmen te , isto é , 1 0 
réis , pois qiiie as ca ixas não cus t am 
is to, mas a p e n a s 2 réis e meio , como 
pôde saber quem quer que tenha com-
prado p h o s p h o r o s por j u n t o . O preço 
dos phosphoros q u a d r u p l i c a . 

Mostra quan to o monopolio pode 
pre judicar os operár ios que , pela falta 
de concorrência , te rão de acce i t a r o 
salar io que lhes qu izer dar o mono-
polis ta , e pas sando a fallar da agr i -
cul tura r e fe r iu - se aos t e r r enos incul-
tos do Alemtejo e d 'ou t ro s pontos do 
paiz , t e r r enos inut i l isados n a s mãos 
dos seus ac tuaes p ropr i e t á r ios , que os 
conse rvam só pelo p r a z e r da posse , 
mas que deviam ser expropr iados por 
ut i l idade publ ica , para q u e fossem e n -
t r e g u e s a agr i cu l tu ra . L a m e n t o u que 
a arbor i sação das p raças , ruas , j a r -
dins e es t r adas não se ja feita com ar-
vores f ruc l i f e ras , coisa com que lucra -
r iam os povos; mas acha-se melhor , 
num egoismo feroz, que os pobres não 
possam seque r lançar a mão a um f ruc to 
q u e os r e f r i ge r e . 

L e u - s é uma lista de 7 1 nomes 
pa ra cons t i tu í rem a commissão cen-
tral q u e acima re fe r imos , obtendo da 
assemblèa man i f e s t ações de ag rado os 
nomes dos s r s : bispe de Be thsa ida , 
d r . E d u a r d o de A b r e u , d r . Edua rdo 
Maia, d r . Hygino d e Sousa , La t ino 
Coelho, d r . Dias Fe r r e i r a , d r . Maga-
lhães L i m a , d r . Manuel d 'Arr iaga„N,o-
bre F i a n ç a , Teixei ra Bas tos , Theophi l f t 
Braga e visconde de Ouguc l l a . 

Setúba l , 29 de junho. 

A chegada do s r . pa t r i a rcha a esta 
c idade , não mereceu espec ia l monção. 

A g u a r d a v a m sua e m i n e n c i a , ás 
por tas da Conce ição , o c l e ro , as i r-
m a n d a d e s , o reg imen to de c a ç a d o r e s 
1 , eom a respec t iva b a n d a , a l guns 
e spec t ado re s cur iosos , e . . . a jesu i -
t ada , o bea te r io indomes t i cave l , que 
recebia com ar so r r i den t e os libidi-
nosos o lha re s dos p a d r e s j e s u í t a s . 

T a m b é m c o m p a r e c e r a m os cava-
lheiros q u e , a sua posição official, 
chamára aque l le lugar , no cabal des -
empenho do seu d e v e r . 

O prés t i to seguiu para S. Ju l i ão , 
d ' o n d e , findo o c o s t u m a d o ce remonia l , 
o s r . p a t r i a r c h a se d i r ig iu , para a pit-
toresca habi tação dos j e s u í t a s , em S. 
Franc i s co . 

A i l luminação na fachada de S . 
Jul ião tem sido exp l end ida , e mais 
exp lend idas teem sido as p r a t i c a s de -
senvolvidas aqu i , d u r a n t e a novena , 
pelos s r s . j e s u i t a s missionários, que 
têm vomitado uma rbe to r ica p r e n h e 
de fu t i l idades , t e n d e n t e s a envo lve rem 
os esp í r i tos debe i s , no mais e m m a r a -
nhado labyr in tho d e c o n j e c t u r a s . 

Honteni , domingo , i l luminaram os 
paços do c o n c e l h o . Q u e m p a g a ? . . . 
Ó pobre Zé!... A ordem é r i c a . . . 

Alas t r a - se o esca l r acho jesuí t ico ; 
a vigoram á s suas v e r g o n t e a s d a m n i -
nhas , e uma n u v e m de corvos d e s c e 
a s e r r a d e S . F ranc i s co , envo lvendo 
Se túba l no influxo do seu o b s c u r a n -
t ismo r èpe l l en t e ! 

Em 1 5 4 0 , dia 2 0 de s e t e m b r o , 
rea l i sou-se em Lisboa no sit io da Ri-
beira Nova o p r ime i ro au to de fe . 

Ass is t iu a e s t e acto -o rei D . João 
I I I , e lá ficaram reduz idos a cinzas 
2 3 m a r t y r e s , viet imas do j e su i t i smo! ! ! 

Hoje deve rea l i sa r - se a proc i s são 
do r eg re s so de S. Luiz Gonzaga para 
a egre ja dos j e s u i t a s ; lá iremos ver 
aquel la ranchada d e c r e a n ç a s com as 
suas c a b e e i n b a s en fe i t adas de com-
pe ten tes g r i n a l d a s de rosa s b r a n c a s , 
e vest idos a lv íss imos como o eólio do 
c y s n e . 

Até b reve . S A N T H I A G O . 

Magal l iãea Iii ina 

Este d is t inc to r epub l i cano leve em 
Madrid uma en lhus i a s t i ca r e c e p ç ã o , 
sendo c u m p r i m e n t a d o pe l a s maiores 
no tah i l idades do p a r t i d o repub l icano 
e imprensa madr i l ena . 

Seguiu para Par i s , o n d e vae abra-
çar Alves da Veiga e S a m p a i o Bruno , 
que alli e s t ão . 

X 
D ' u n s láb ios p u r p u r i n o s 

O mais lindo men ino do enxe r to 
politico que nos governa e sc reve no 
seu jorna l , a propos i lo d a s fat iadas 
economias , o que vão l ê r : 

«Tem s e gas to mui to , mui t í ss imo, 
não raro com duvidosa u t i l i dade , bas-
tan tes vezes com mani fe s to desat ino. 
O tempo d a s vaccas g o r d a s passou, 
e a lev iandade com q u e o desappro-
vei támos, torna mais d u r o s os sa-
crifícios da hora p r e s e n t e . Mas é in-
dispensável fazei os , se queremos evi-
tar males maiores , ta lvez ura fatal 
c a l ac ly smo .» 

Assim se expressa o Tempo, que 
tem tido rasca na assadura e que 
cont inuará a ter — por mal nosso. 

Q u e r — agora I — evitar inales, e 
um ca lac lysmo fa ta l . Sim querido fi-
lho 1 

E ' o caso — depo i s de casa rou-
b a d a . . . 

X 
Os c ã e s 

Ainda po r ahi se veem polás r u a s 
mui tos sem acamo, e sem que a po-
licia se i n c o m m o d e . 

O s r . commissa r io que providen-
eei*e fazendo c u m p r i r a postura r e s -
p e c t i v a . 

r 
A u l t i m a l i ora—Fal l ec imento 

Em t e l e g r a m m a recebido hoje ás 
5 horas da ta rde , nos c o m m u n i c a m 
d 'Anadia o fa l lec imento do sr . Ale-
xandre de S e a b r a , e m i n e n t e j u r i s con -
sul to e honrado c idadão . 

Sen t indo a mor te de tão notável 
homem de sc i enc i a , c u m p r e nos diri-
gir a sua i l luslre família os nossos 
pezames . 

X 

Bazar 

A Real Corporação de Salvação 
Publica, de Coimbra , par t ic ipa-nos que 
projecta rea l i sa r um hazar de p r e n d a s 
em beneficio do seu cof re , por occa-
sião da próxima feira de S. Ba r lho -
lomeu . 

X 
a r o P o r t o 

No domingo houve no Por to con -
fliclo en t r e dois cabos da guarda mu-
nicipal e uns mil i tares de infanter ia 1 9 . 

O povo agg lomerou-se de fendendo 
os mil i tares que haviam sido provoca-
dos pelos guitas, ficando tudo em paz 
pela in te rvenção de pessoas que apa -
z iguaram os offendidos e consegu i ram 
sus te r as i ras do povo. 

X 

D e s o r d e m lia tasca 

E ' vel-os como elies se anava lham 
u n s a o s o u t r o s : o Correio da Noite 
começou á piada grossa ás economias 
do s r . ministro da fazenda , l e m b r a n -
do- lhe vários a lv i t res , onde se obte-
r iam g randes reducções . Em resposta 
sa l t a - lhe o Diário Popular, d izendo-
Ihe q u e uma g r a n d e par le da s suas 
que ixas são obra do s r . José Luc iano 
e te rmina a s s i m : 

«Mas porque não aconse lhou o 
sr . Almeida e Brito essa economia 
( suppressão do subsidio de 2S contos 
a S . Carlos) ao s r . Luc iano de Cas -
tro e ainda por cima prat icou a he-
resia de f r equen ta r o camaro te dos 
min i s t ros .» 

S e el les con t inuam te remos que 
saber boni tas c o u s a s . Vá, á unha 1 

IckftftX&JckScfcIck 
Noticias diversas 

Em Foscôa teem-se desenvolv ido 
os t y p h o s , t endo havido j á a lguns 
casos f a t ae s . 

# Do nor te do paiz chega ram a 
Lisboa ISO emigran te s para o Brazi l . 

# O propr ie tár io de uma g r a n j a 
em F in i s te r ra , observou q u e as vaccas 
que bebem agua q u e n t e dão uns 40 
p. c . de leite a mais do que as que 
a bebem fr ia . 

# No México acabam de ser p ro-
hibidas as corr idas de touros e os com-
bates de gallos, e vão t ambém ser 
prohib idas as lo ler ias e todo o jogo 
de a z a r . 

# Na povoação de Mosodiel , Hes-
panha , uma m u l h e r l iquidou ve lhas 
rixas com um seu vis inho, c r ivaudo-o 
de facadas . O pobre homem a c h a - s e 
ás por tas da mor te . 

# Affirma-se q u e o pr ínc ipe de 
Galles tenciona abdicar em seu filho 
mais velho os seus direi tos de sue 
cessão á coròa de I n g l a t e r r a . 
— — — — » - — — — 

Obituár io 

Na semana finda enterraram-se no ce-
miterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Herminia, filha de pae incógnito e Ma-
ria da Conceição Araujo, de Coimbra, de 
22 mezes. Falleceu de tuberculose, no dia 
22. 

Antonio, filho de Antonio da Costa 
Braga e Maria Candida Gonçalves, de Santa 
Clara, de 6 mezes. Falleceu de interoca-
lite chronica, no dia 24. 

D. Maria José de Moraes Lamare filha 
de Pedro de Moraes Lamare e D. Joaquina 
Maciel Callisto, de Lisboa, de 67 annos. 
Falleceu de congestão pulmonar, no dia 
26. 

D. Joaquina Preciosa Horta Paes do 
Amaral, filha de Antonio Rodrigues Horta 
e D. Maria Preciosa Horta, de Abrantes, 
de 32 annos. Falleceu de tuberculose chro-
nica, no dia 26. 

Total 13:913. 
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VICTOR HUGO 

A Sociedade e o Crime 
VERSÃO DE 

T E I X E I R A DE B R I T O 

Com re t r a io do auc to r e um p r o -
logo do t r a d u c t o r 

Preço... 300 réis 

Metade do p roduc to da venda que 
se fizer dos e x e m p l a r e s ex i s t en t e s é 
des t inado á subsc r ipção a favor d o s -
e m i g r a d o s pol í t icos . 

Ped idos á redacção do Alarme. 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
ug f ^ d u a r d o da S i lva Vie ira , 

J M advogado e tabel l ião; m u -
dou o seu escr ip tor io para a rua d a 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

COLLEGIO DE ENSINO LIYRE 
DE 

Nossa Senhora das Dores 
RUA DA SOPHIA N . ° 1 5 

C O I M B R A 

R e c e b e m - s e a lumnas i n t e r n a s , s e -
m i l e r n a s e e x t e r n a s . E n s i n a - s e ins-
t rucção p r imar ia , e l emen ta r e com-
plemen ta r ; po r tuguez , f r ancez , d e s e -
nho , p iano , bordados de todos os g e -
neros , flores, e t c . , e p rompta s p a r a 
e x a m e s . 
1 8 A directora e p r o p r i e t á r i a , 

Maria Libania da Costa Pessoa. 

Caixa Geral de Depositos 
e Economica Portugueza 
SOB A ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA 

DE CREDITO PUBI.ICO 

IQ l^tmprestiMiog sobre p e n h o -
f r f nlior de tiUilos de divida 

publ ica por tugueza , e obr igações da 
Companhia Gera l de Credi to P red ia l 
P o r t u g u e z . 

Descon tos de juros da s d ive r sas 
c lasses de lilulos da divida publ ica 
p o r l u g u e z a , in te rna e exte rna ; da s 
letras s a c c a d a s pelas j u n t a s d e fa-
zenda das provínc ias u l t r a m a r i n a s e 
pelos commandos das e s t ações n a v a e s 
e minis tér io da mar inha , e dos t í tu-
los de fornec imentos de ma te r i ae s ao 
arsena l de m a r i n h a . 

A Caixa Geral d e Depos i tos e n -
car rega-se da compra , a v e r b a m e n t o e 
remessa aos in te res sados de q u a e s -
quer t í tulos da divida publ ica , me -
diante a commissão de um p o r milhar 
do cus to dos mesmos t í tu los . A,s q u a n -
tias des t inadas a esta operação podem 
ser depos i t adas em todas as agenc i a s 
do Banco de Por tuga l ou r e c e b e d o -
rias de comarcas , onde se rão fe rnçp i -
dos aos depos i t an te s os impres sos ne -
cessá r ios para os depos i tos e q u a e s -
que r e sc la rec imen tos . As compras s ão 
fei tas na Bol sa , por in te rmedio d o 
cor r e to r . 

Deposi tos na Caixa E c o n o m i c a , a 
juro de 3 , 6 0 por cen to ao a n n o , ca* 
pi ta l isat to s e m e s t r a l m e n t e . 



mm de « de ]nlh« de l t l l 

LECCIONÀCÂO o 

1 7 1 ? ® r u a ! ^ ' » i " i t < * te r -
F • ce i ran is ta d e Medic ina 

con t inua a lecc ionar in l roducção l . a e 
2 . a p a r t e . — S . Chr i s tovão , 1 1 . 

Trespasse de estabelecimento 
2 0 H p r e i B P B I S 8 a " , s e u m e s t a b e l e -

fl c imen to de t abacos e vi-
nhos bem a f r e g u e z a d o , aos Arcos do 
J a r d i m n . o s 5 4 e 5 6 . 

Venda de propriedades 
2 3 ^ P r o x ' m o j u lho , 

l l pe las 9 h o r a s da m a n h ã , 
no Adro de Cima, a t raz de S . Ba r -
tho lomeu , n . o s 17 e 2 0 , vende r - se -hão 
em praça pa r t i cu l a r , se o p reço con-
vier , as p r o p r i e d a d e s s e g u i n t e s : 

1 . » 

Uma morada de casas , sita na rua 
da M a t h e m a t i c a , para onde tem os 
n . o s de policia 2 0 , 2 2 e 2 4 , fazendo 
e s q u i n a para a t ravessa da Mathema-
t i ca , com os n . o s 1 e 2 , a qual se 
compõe de lo j a s , 2 a n d a r e s e aguas -
f u r t a d a s . 

Uma morada de c a s a s , sita na rua 
dos S a p a t e i r o s , com os n . o s de poli-
c ia , 2 9 e 3 1 , que se compõe de loja 
e 3 a n d a r e s . 

3 . a 

Uma m o r a d a de casas , sita na rua 
d o s S a p a t e i r o s , com os n . o s de. poli-
c i a , 3 3 , 3 8 , 37 e 3 9 , que se com-
põe d e loja , 3 a n d a r e s e a g u a s - f u r -
t a d a s . 

á . a 

Uma loja-caval lar iça com sotão , 
si ta na rua das P a d e i r a s , com os n . o s 

d e policia 4 9 . 

D e s d e já se r ecebem propos tas . 
As condições e mais e sc l a rec imen-

to s a c h a m - s e no local da p r a ç a . 

AGTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , 1 4 

C o i m b r a 

Folhetim do «Alarmei 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

V 

T'ia Chica 

A cáfila da tia era ura rheumnt i s -
m o chronico , mas de accessos per ió-
dicos , q u e a punham de cama e to-
lh ida por mui to s d ias . 

— Eu venho-a vis i tar . Mamã man-
d o u . 

— D e u s lhe p a g u e , n h a n h ã . Vae; 
Cilia ha de (içar muito con ten te . 

A l inguagem d o s ' p r e t o s , como das 
c r i anças offerece uma anomal ia mui to 
f r e q u e n t e . E ' a var iação c o n s t a n t e da 
pessoa em que falia o verbo; passam 
cóm ext rema fac i l idade do elle ao tu. 
S e cor r ig í ssemos essa i r r egu la r idade 
a p a g a r í a m o s um dos tons ma i s vivos e 
o r i g i n a e s d ' e s sa p h r a s e s inge la . 

Q u a n d o as meninas e n t r a r a m na 
c a b a n a , Mário q u e as a c o m p a n h a r a 
com o o lhar , t i rou do seio um p e q u e n o 
e m b r u l h o enrolado em um lenço. Den-
t r o hav ia u m a moed inha de p r a t a d e 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

P r o p r i e t á r i o —Tedro çA. Cardoso PERARIA 
Impressão de jornaes 

PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA-Largo da Freiria, 14 

YFOGBAFHIA 

« I « 1 1 H I G I 
Director technico, E. ESTÁCIO 

Mio BUAIS 0 ENXOFRE SÓ 
C O N T R A O O I D I U M E O M I L D I U 

A O I i e s i n o T E M P O E M P R E G U E - H G 

O ENXOFRE COMPOSTO —ESTAGIO 
f, r m p r e g s i v a - « e nas vinha o e n x o f r e s imples , q u a n d o e s t a s e r am a t a -

w cadas s o m e n t e pelo O I D I U M . Como a g o r a são t a m b é m a t a c a d a s 
pelo M L I I D I U , o nosso d i r ec to r t echn ico , na sua q u a l i d a d e de ch imico E 

vi t icul tor , es tudou e app l i cnu u m a compos ição d e enxof re com o fim de com-
b a t e r A O M E S M O T E M P O os dois g r a n d e s m a l e s : 

M L I I I Í I U E O I D I U M . E tão s u r p r e h e n d e n t e s foram os r e s u l t a d o s 
da app l i cação d ' e s t e e n x o f r e composto , q u e são de publ ica n o t a r i e d a d e nos s í -
tios das p ropr iedades t r a t a d a s com el le , e a l g u m a s p e s s o a s , q u e t a m b é m o 
a p p l i c a r a m , ob t iveram o m e s m o r e s u l t a d o , e n ã o de ixam d e o e m p r e g a r , como 
cer t i f icam diversos a t t e s t a d o s . 

O preço d este enxofre comporto é m u i t o poueo supe-
rior ao do enxofre s imples . 

R e c e b e m - s e e n c o m m e n d a s e dão-se p rospec tos com a t t e s t a d o s , na d r o -
ga r i a de 

RODRIGUES DA SILVA & C.' 
COIMBRA - E u a Ferreira Borges-COIMBRA 

BARATO 
2 2 rW) N N U N G I ° - p rospec to 

Í 0 L para es tabelecimen-
to, leilões, espectáculos, e tc . , na 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

OTULQS 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeção e brevidade 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

cunho a n t i g o q u e valia uma p a t a c a , 
e um p e q u e n o reg is t ro de S . B e n e -
dicto. 

O p re to r e c e b e u o mimo de j o e -
lhos, como se fosse uma re l íquia sa -
grada . Não é possível pintar a e f -
fusão de s e u c o n t e n t a m e n t o ; nem con-
tar os bei jos q u e deu nas mãos d e 
Mário e nos p r e s e n t e s , ou as t e r n u -
ras que na meia l ingua d i s se ao san to 
e á m o e d a . 

Cumpre adve r t i r q u e pae B e n e -
dicto não era d ' e s s e s p r e to s , que sus -
pi ram pelo vintém de f u m o ; elle go-
zava de cer ta a b a s t a n ç a , devida ao 
seu génio laborioso, e ás f r a n q u e z a s 
que lhe deixava o s e n h o r . S e u reco-
nhec imen to não tinha pois mesc la de 
in te rese ; e ra puro gozo de sabe r -
se l e m b r a d o e quer ido pelo men ino . 

D e seu lado Mário g p a v a t a m b é m 
d ' aque l l e p raze r que ene c a u s á r a , e 
que por uma especie de r e f r a c ç ã o 
communicava com sua a lma. A e x p r e s -
são te rna q u e se der ramava agora n a 
sua p ihs ionomia , e ra muito r a r a . P a r a 
t razer ao pre to aque l l e ins ign i f ican te 
p r e s e n t e el le fizera o sacrifício d e 
muitas d ' e s s a s ambições infant is , q u e 
sonham com uma caixa de soldadi-
nhos de c h u m b o , ou com uma car ta 
de b i chas ; ambições tão a r d e n t e s , 
porém menos f u n e s t a s , do que a dos 
men inos de cabel los b rancos pe los sol-
d a d i n h o s de chumbo q u e se chamam 

corre ios d e min i s t ro s , e pe l a s b ixas 
q u e se c h a m a m sa lvas d e a r t i lhe r i a . 

P a e Bened i c to e ra um pre to al to 
e robus to . O r d i n a r i a m e n t e g r a v e e 
t r i s tonho , a e d a d e que , j á andava pelos 
s e s s e n t a , o na tu ra l t e m p e r a m e n t o , e 
e s p e c i a l m e n t e a sua qua l idade de fei t i -
ce i ro , o d i s p u n h a m ao reco lh imen to 
e cons t an t e p r e o c u p a ç ã o . 

Mas havia uma força b a s t a n t e po-
derosa para a r r a n c a r ao seu na tu ra l 
essa a lma r o b u s t a ; e ra a affeição d e 
Már io . N a d a mais i n t e r e s s a n t e , do q u e 
ver o neg ro a t lé t ico dobra r - se ao aceno 
de um men ino ; l embrando um d ' e s s e s 
e n o r m e s cães da T e r r a - N o v a , q u e se 
de ixam p a c i e n t e m e n t e fus t iga r por uma 
c r e a n ç a , m a s e s t r a n g u l a r i a m o homem 
que os i r r i t a s se . 

E n t r a n d o na c a b a n a , Már io ach o u 
Alice e Adélia s e n t a d a s á cabece i r a 
de tia Ch ica . 

— Benza-a D e u s ! Cada vez mais 
bon i t a l dizia a p re t a . E u f r o s i n a , você 
tenha muito cu idado com minha n h a -
n h ã . 

— Boni ta , vóvó, c es ta c a r i n h a ! 
Não dá vontade de b e i j a r ? d i s se Al ice 
pas sando a mão por baixo do ros to d e 
Adélia e a t t r ah indo-o a si para impr i -
mir- lhe os l á b i o s . 

— D e i x e - m e , A l i c e ! 
— E ' mesmo um a m o r d e b o n i t a l 

Mas minha n h a n h ã ! . , . 

NOVA HAVANEZA 
[a rua F e r r e i r a Borges , n . 0 ' 

2 0 7 a 2 1 1 , p rox imo ao 
largo do Pr ínc ipe D. Car los — a c h a - s e 
s i t uada a Nova Havaneza, um e s t a -
b e l e c i m e n t o luxuoso o n d e se e n c o n t r a 
o q u e ha de supe r io r em tabacos , p e r -
f u m a r i a s , ob jec tos da China e do J a p ã o , 
pape l e todos os ar t igos n e c e s s á r i o s 
para esc r ip tor io e d e s e n h o que se r e -
c o m m e n d u m pela nov idade e ba ra l eza . 

A ' Nova Havaneza ! — R u a d e P e r -
e i r a B o r g e s , 2 0 7 a 2 1 1 — p r o x i m o ao 
a r g o do pr ínc ipe D. C a r l o s — C o i m b r a . 

M E R C E A R I A 
O mais comple to e va r i ado so r t ido 

em ob jec tos d e mercea r ia e n c o n t r a - s e 
no e s t abe l ec imen to de J o s é T a v a r e s da 
Costa , successor , r ua de Fe r r e i r a Bor-
g e s , 1 7 6 e la rgo do p r ínc ipe D . C a r -
los 2 a 8 — C o i m b r a . 

P a r a eonstrucçSes — l a -
d r i l h o s mosa icos . 

No m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o g r a n d e 
depos i to de ladr i lhos mosa icos , for-
nec idos pela p r ime i r a fabr ica p o r -
t u g u e z a , sem c o m p e t e n c i a e m p r e ç o s 
e q u a l i d a d e . 

r o L u x i o 

C O R P O D E D E U S 
2 2 M e 8 t e c o " e 8 ' ° l ecc ionam-se a s 

I I s egu in t e s m a t é r i a s : 
l n s t r u c ç ã o e l e m e n t a r e d ' a d m i s -

sâo a Lyceus , por o r e g e n t e do col-
legio F . A. M. P imen te l ; e p o r t u g u e z 
e f r a n c e z , por o r e v d . 0 p a d r e Joaqu im 
dos S a n t o s F i g u e i r e d o . 

Acham-se d e s d e já a b e r t a s as m a -
t r i c u l a s . 

— A m b a s são mui to bon i t a s , n ã o 
é tia C h i c a ? disse E u f r o s i n a . 

- - S ã o duas flores; o lyrio e a 
rosa , acodiu a espev i t ada da Fel íc ia . 

— E ' v e r d a d e ; boni tas q u e não 
tem mais para o n d e ! Mas esta mo-
cinha é a afi lhada d e m e u s e n h o r , 
não é , n h a n h ã ? 

— E ' Adé l i a , é ! 
— Como es tá c r e s c i d a ! 
— Veiu pas sa r e s t e s t e m p o s com-

nosco , p o r q u e o p a e t em a n d a d o 
d o e n t e . 

—r Adeus vóvó; es tá m e l h o r ? d is -
se Mário a d i a n t a n d o - s e . 

— M e i h o r s i n h a , n h o n h ô Már io , 
p a r e c e que Nosso Senhor a inda não 
me q u e r . 

— Ha de ficar boa logo; eu já resei 
a Nossa S e n h o r a ! exclamou Alice. 

— Reza , r e z a n h a n h ã . Deus lhe 
ha de p a g a r . 

D i z e n d o isto, a tia Chica desco-
briu o mar ido , em pé , na por ta da c a -
b a n a . 

— Olha , c a l u n g a ; você ainda não 
viu o p r e s e n t e que n h a n h ã m e t rouxe . 
Como e u vou ficar c h i b a n t e , hein ! 

E m q u a n t o Bened ic to e x a m i n a v a 
g a b a n d o o vest ido e o chalé de lã 
bem como um ade reço de m i s s a n g a s 
a z u e s , q u e Al ice t rouxe ra para sua 
vóvó p r e t a ; Chica pela te rce i ra ou 
q u a r t a vez ju lgou- se obr igada a a b r a -
çar a m e n i n a e bei j la -a com e f f u s ã o : 

Venda de duas casas 
19 iyí ° d < a ^ p r o x | m ° m e z 

I I j u lho , pe las 11 horas d a 
m a n h ã , em casa do advogado An to -
nio Maria de So u s a Bas to s , p r o c e d e -
se á venda d a s d u a s m o r a d a s d e c a -
sas p e r t e n c e n t e s a E u g é n i o S i s a y 
Ail laud, sendo uma sita na rua d e 
F e r n a n d e s T h o m a z , com os n.88 8 9, 
6 1 , 6 3 e 6 6 , e ou t ra na rua d e Q u e -
bra -Cos tas , á esquina do bçccp d a 
I m p r e n s a , com os n . 0 ' d e policia 1 , 
4 , 6 , 8 , 1 0 e 1 2 . 

P a r a ma i s e s c l a r e c i m e n t o s , p r o -
pos tas ou t r a t a r , e s c r eve r ao p r o p r i e -
tár io já ind icado , Eugén io S i say Ail-
laud , na F igue i ra da Foz . 

ANSELMO MESQUITA 
F U N I L E I R O 

6 5 — R u a das Azeitelras — 65 

C O I M B R A 

ss S © conv idados todos os cava-
lhei ros q u e s e j u l g a r e m 

c r e d o r e s ao fallecido Anton io d e P a -
dua Lobo , r e s i d e n t e q u e foi nes ta c i -
d a d e , para no prazo d e I S d ias ÇOQ-
tados da d a t a da publ icação d ' e s t e , 
v i rem a p r e s e n t a r na rua dos S a p a t e i -
ros , n . o s 3 3 a 3 9 suas contas ou 
q u a e s q u e r documen tos q u e compro» 
vem seus c r é d i t o s , a fim d e s e r e m 
e x a m i n a d a s . 

Co imbra , 2 7 d e j u n h o d e 1 8 9 1 . 

ESPECIALIDADE 
1 3 SM 

VINHO VERDE 
RUA DOS SAPATEIROS 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

I U VELHA, H - C O I H H A 

I P L 0 I M S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

C O I M U R A 

— E s t á com inve ja , c a l u n g a ? d i s -
se a p re t a sor r indo pa ra o m a r i d o . 

— T a m b é m eu tive q u e m se lem-
bras se de mim; não foi você só . 

— A h ! deixa v e r ! 
— Não se mos t r a . 
Mário a g r a d e c e u ao p r e t o com um 

olhar aquel la r e se rva . 
— Não é capaz de ser tão r ico 

nem tão bonito como o m e u ? rep l icou 
a tia Ch ica . 

— M a i s ! . . . 
— Não, Bened ic to , você não t e m 

razão . Eu sou p o b r e ; não posso d a r 
p r e s e n t e s r icos, como a filha de um 
b a r ã o ! 

— Mário , vóvó não quiz d izer is to! 
Es t ava b r i n c a n d o ! 

— Mas , nhonhô M á r i o . . . e u . . . 
— E s t á o que s u c c e d e , mãe ; não 

era melhor ficar ahi com sua l ingua: 
bem s o c e g a d a , observou o m e n i n o 
q u e sahi ra b r u s c a m e n t e . 

Chica ficara a to rdoada . S u a i n t e n -
ção fôra a p e n a s m e t t e r o mar ido em 
br ios para mos t r a r o p r e s e n t e q u e r e -
c e b e r a e sa t i s fazer - lhe ass im a cu r io -
s idade . O effeito imprevis to d a s suas 
pa lavras s u r p r e h e n d e r a m - n a dolorosa-
m e n t e . 

(Continúa). ' • • 

Im p r e s s o na Typogra» 

phia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua do» 

S a p a t e i r o s — G O W B B A . 
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Annuncáam-se publicações enviando 

* * um exelfrtplar 

A amnistia f« 

O actual mimsteriq p romel -v 
teu, ao subir ao poder, decretar 
a amnistia dos revoltosos de 3 1 
de janeiro. 

Ninguém pediu a esse mini-
stério, tão falto de palavra e tão 
falto de consciência como qual-
quer outro, que perdoasse aos 
heroes de 3 1 de janeiro. Nin-
guém lhe solicitou tal graça, por-
que ninguém podia reconhecer 
nos homens que o formam, a al-
tura sufficiente para fallarem a 
heroes. Foi livre e espontanea-
mente que o governo promelleu 
á nação que lhe iam ser restituí-
dos os filhos, os irmãos, os ma-
ridos, os cidadãos emfim, cuja 
superioridade de consciência e 
de qualidades não soffre de modo 
algum comparação com a d'elles 
ministros. 

A nação deveu comprehen-
der desde logo que o governo ia 
zombar mais uma vez d'elle, e 
que esta promessa, que podia 
aliás ser a emenda tardia d'um 
erro imperdoável, não passava 
com certeza d'uma vil falsidade 
a pretexto de conseguir do paiz 
expectativas e sympathias que 
que elle governo de modo ne-
nhum merece. 

Assim foi. 
A nação ouviu, esperou. 
Agora tem a certeza de que 

foi novamente iíludida, de que o 
governo novamente lhe mentiu! 
A nação foi outra vez o ludibrio 
dos seus empregados; foi o ludi-
brio d'aquelles a quem ella paga 
para a servirem; foi o escarneo 
d'esses homens a quem a lei con-
sente plena irresponsabilidade! 

E nós perguntámos :—quem 
é que paga a um empregado para 
ser enganado por elle? Cremos 
que individualmente ninguém o 
faz; — mas Portugal tem-o feitol 
Um absurdo! 

Philosophos allribuirão este 
absurdo á falta de illustração do 
povo; éthnologos dirão que é por 
indolência; outros dirão por me-
do, outros por habito. 

Será por lud > — mas agora 
é de mais, e é preciso que o povo 
acorde antes de lhe tirarem a en-
xerga, e o deixarem no lagedo! 

E ' claro que em o nosso posto 
não vimos implorar de g. ex.a o 
governo, o decreto de amnistia 
dos presos polilicos: não desce-
ríamos a tal, porque nunca pedi-
remos a homens irremediavel-
mente condemnados perante a 
consciência e a honradez indivi-
dual. Vimos lembrar ao paiz que 

estão abi uns sujeitos a governar, 
; contra a vontade inteira da nação; 
i q u e esses sujeitos para poderem 
"aprovoilar-se em lá cima d'estes 
•-iiitmx.s momentos que precedem 
o fim d p n i l f v o dmO, subiram 
acima — promeltendo e assegu-
rando cousas que não Gumprem; 
portanto que esses sujeitos men-
tiram! 

Os presos de 31 de janeiro 
não reclamam por modo nenhum 
— porque lhes era mesmo inde-
co roso— um indulto concedido 
exactamente por quem mais pre-
cisava que nós, o povo, o indul-
t á s s e m o s no ultimo dia, e lhe es-
quecessemos, no altruísmo do 
nosso perdão de vencedores, es-
sas responsabilidades tremendas 
que ainda estão para, ajustar. 

Lembraremos só mais uma 
vez: em nossa casa quando um 
empregado não serve, vae para 
a rua : e ao nosso serviço nunca 
elle se atreverá a desconsiderar-
n o s — o u a menlir-nos! Nunca! 
O paiz é quem paga aos minis-
tros e ao re i : o paiz é que tem o 
direito de responsabilisar cada 
um pelo que faz. 

E quanto á amnistia,—* re-
petimos, não vimos imploral-a a 
n i n g u é m : nós não pedimos a quem 
nos deve. 

Simplesmente — os homens 
mentiram ao paiz! 

H E N R I Q U E . 

u — g 

Misericórdia de Coimbra 

Procédeu- se á ele ição dos corpos 
g e r e n t e s que hão de admin i s t ra r e s t e 
impor tan te e s t abe lec imen to . A eleição 
foi d i r ec ta , s egundo á let t ra do novo 
compromisso , que tem já a sancção 
da a u c l o r i d a d e . 

A mesa eleita ficou composta dos 
s r s . d r . Manoel Dias da Silva, provedor; 
di \ Gu i lhe rme Alves More i r a , escri-
vão; José Doria, Antonio F ranc i sco do 
Valle, Antonio de Paula e Si lva , D a -
niel G u e d e s Coelho e Adriano da Sil-
va Fe r r e i r a , mesarios. 

T e m tido esta casa de benel icen-
cia nes tes dois aunos zelosas d i rec-
ções , q u e a par dos me lho ramen tos 
le i tos , hão consegu ido mui t í s s imo, 
quan to ao desenvolv imento l i t terar io e 
profissional dos seus e d u c a n d o s . 

E ' d e espe ra r que os novos elei-
tos se jam os con t inuadores da obra 
re formadora po rque tem passado esta 
casa de benel icencia . 

C a b e aqui ag radece r a offerta que 
nos f izeram de um e x e m p l a r do n«vo 
Compromisso. 

X 

Ao «ygtciiia liberal 

Chamamos a a t t enção dos nossos 
le i tores pa ra o que nos relata o nos-
so ded icado amigo e co r r e sponden te 
da Figuei ra da Foz, na carta que hoje 
pub l i cámos . 

O puro despot i smo, a pe r segu ição 
infame, como nos tempos de D . Mi-
guel cont ra os malhados. 

E viva a Car ta Const i tucional — 
e a tolerancia do governo! 

A crise e a moratoria 

S e g u n d o as dec la rações d o s r . Ma-
riano de Carvalho na c a m a r a dos de -
pu tados , pa r ece que podemos contar 
que as notas c o n t i n u a r ã o a ci rcular 
como a t e aqu i , prorogaí . !o-se indef i -
n i d a m e n t e a morator ia conced ida ao 
banco d e Por tuga l . 

E x a c t a m e n t e o q u e prev i r amos . 
Veremos agora o q u e faz o commer -
c i o e o s indus t r fees d ' e s t a c idade , com-
p le t amen te desp ro teg idos , e nas tr is-
tes c i rcumstanc ias d e verem aggra -
vados os seus i n t e r e s se s e o seu mo-
vimento commerc ia ) , 

Como se sabe nes t e meio ha pou-
cos recursos e se não fôr a pro tecção 
do governo , que conceda a moeda in-
dispensáve l para as n e c e s s i d a d e s ma i s 
u rgen t e s , t e remos que p r e s e n c e a r g r a n -
des acon tec imen tos , po is que a s clas-
ses pobres hão de ser as que mais 
sof f rerâo . 

O t raba iho aqui vae escasse iant lo 
c o n s i d e r a v e l m e n t e . Os mui tos o p e r á -
rios q u e se e m p r e g a v a m n a s obras 
publ icas e s t ão sem t r a b a l h o ; c e n t e -
na res de famíl ias vee ip-se sem recur -
sos a l g u n s , e no meio de todas e s t a s 
in fe l ic idades o commerc io está decaí -
do e a indus t r i a não pode desenvol -
ver-se , nem p r o g r e d i r . 

Os g e n e r o s t endem a e n c a r e c e r , 
e e s t amos vendo que o cammerò io a 
re ta lho terá que a l te rar o preço das 
suas f azendas para a s compras em 
p a p e j j go is y u e a agiotagem começa* 
a desenvorver -se p rod ig iosamen te , e 
só se o b t é m metal com agio super ior 
a dois p o r cento , na p r a t a , e um por 
cen to , no cobre . 

A s i tuação p r e s e n t e q u e não é o 
inicio d ' u m fu tu ro desa fogado ex ige 
a max ima re f lexão , e oxala que as 
nossas associações t r a b a l h e m no sen-
tido de melhorar as pés s imas condições 
em que se encon t r am as c lasses me-
nos a b a s t a d a s . 

# 

N ' e s t a c idade e s t ã o - s e t rocando 
as notas d e 5)50,00 réis pelo p remio 
de 1 5 0 ré i s , c o r r e s p o n d e n d o a per -
c e n t a g e m de Ires por c e n t o . 

O p remio das l ibras t a m b é m su-
biu havendo quem as p a g u e por mais 
3 0 0 ré is , dando n o t a s . 

X 
Caixas ecoitomicas 

Fizeram a d is t r ibu ição d o d iuhe i ro 
em cofre a s c a i x a s — T r a b a l h o e Fi-
delidade. Es ta foi depos i t a r i a da im-
por tânc ia de 3 0 8 $ 6 0 0 , aquel la d e 
4 8 5 0 4 9 5 ré is . • 

Foram ree le i t as as suas direcções , 
na Caixa Trabalho—srs. J o r g e d a S i l -
veira Moraes, presidente; Alfredo da 
Cunha Mello, secretario; José Miguel 
da Fonseca , thesoureiro; João Caetano 
d a P i e d a d e , vogal,—Caixa Fidelidade 
— s i s . Joaquim Antonio Moura, presi-
dente; F ranc isco A u g u s t o d 'Ol ive i ra , 
secretario; Ricardo Pere i ra da Si lva , 
thesoureiro. 

X 
Ao «r. eommissario 

Aqui p reven imos esta auc lo r idade 
de que o Choupa l , ne s t e tempo, é vi-
si tado por numerosa s famílias que alli 
vão passar as t a r d e s , e agora se veem 
s u r p r e h e n d i d a s por mntulões q u e sem 
ve rgonha alli se b a n h a m , fazendo gala 
(Li sua n u d e z . 

Que bello serv iço para a po l i c i a— 
re f re sca r na e s q u a d r a os mariolas q u e 
não a t t endem ao decoro, nem á de -
cenc ia , q u e cada qual deve tor por 
si mesmo. 

oooooooooooo 
(Arte e industrias 

(CONCLUSÃO) 
< 

Pela t rans fe renc ia do n a s c e n t e mu-
seu da camara para a posse do go-
verno , addi tando-o á escola indust r ia l 
de Coimbra , a vereação tiilvez e s f r e -
g u e as mãos de sa t i s fe i ta , como quem 
se ex ime , pela as túcia d e Ber thold i -
nho, á solução d 'um problema diff ici l . 

Ora note-se que o município de 
Coimbra tem o ens ino indust r ia l com 
o qua l não d i spende um ceit i l , q u a n -
do nas out ras nações es tas escolas 
são em g r a n d e numero mant idas pe-
las camaras e subvenc ionadas apenas 
pelos governos . E as te r ras de impor-
tância muito secundar ia p re s t am-se 
vo lun ta r i amente a esses sacrif ícios. 
Aqui o município! r ecusa - se a contr i -
buir para auxi l iar esta g r a n d e obra 
de reorgan i sação , concor rendo com 
a lguns cen tos de mil réis ! 

Na Suissa as escolas de ap rend i -
zagem são sus t en t adas pelas alloca-
ções f ede raes , c a n t o n a e s , munic ipaes 
e pa r t i cu la res . 

Na ItaUa recen tes re la tor ios admi-
ram a acção, que se .vae desenvo lven-
do, das iniciativas l o c a e s ; o movi-
m e n t o ^ r o d u z i d o pelas soc iedades pnr-
í icu la res , g r u p o s indus t r íaes e pelas 
munic ipa l idades ; de r r amando ensino 
e f u n d an d o m u s e u s . 

E bas ta que se cite a I tá l ia , para 
não fallarinos de outros paizes : Fran-
ça, Ing la te r ra , Al lemanha , e a A m e -
rica, onde a descent ra l i sação governa-
tiva dá maior força e recursos á ini-
ciativa dos c idadãos . 

Em Coimbra é a própria camara 
muuic ipa l , que longe de favorecer os 
inst i tutos c r iados , se obst ina em des-
truil-os com a coragem inconsc iente 
que dá o desconhec imento dos fac tos , 
a falta de es tudo e de compre l i ensão 
ad m i n i s t r a t i v a ; e porven tu ra a fan-
far ronada auclor i ta r ia e pessoal a so-
brepôr-se aos in t e re s ses economicos 
do munic íp io . 

A ve reação , ao sanecionar um tal 
delicio, — não soube o q u a fez ! E' 
esta a única descu lpa . P e q u e n a s ri-
val idades e uma g r a n d e p repo tenc ia 
a ac tuar sobre uns ve reado re s d e r r e a -
dos de obediencia e r e s p e i t o ! . . . 

* 
* * 

Poderá dizer-se que a c idade nada 
pe rdeu , vislo que o mu«eu foi t rans-
ferido á posse do es tado e a n n e x o á 
escola industr ia l — Brotero; — e por 
isso subirá em rápido inc remen to com 
mais amplos recursos , sem ónus para 
o munic íp io . 

E ' preciso saccud i r a espe r t e sa 
capc iosa . O que se pre tend ia era a 
conse rvação do museu na posse da 
c a m a r a ; mas com a condição de lhe 
serem a rb i t r ados meios a b u n d a n t e s de 
desenvo lv imento e de ut i l idade . Po r -
que condemna l o ao es l io lamento e a 
immobi l idade equivalia á inut i l idade e 
á ru ina . 

E ' fácil de ver que com este passo 
a camara sacrificou um dos mais im-
por tan tes serviços que o museu no 
futuro podia p re s t a r á c idade , como 
reposi torio dos mais valiosos doeu 
mentos da a r t e e da a r t e industr ia l 
an t iga , que por ahi a inda ex i s tem. 

• O moste i ro de S a n t a Clara , ac tua l -

m e n t e exl inc lo (se é q u e ha leis nes t e 
p a i z ! . . . ) abr iga e x e m p l a r e s d ' u m a l t o 
ap reço e ún ico* : quad ros , t e c idos , 
mobi l iá r io , e t c . , que em Coimhra de-
viam p e r m a n e c e r no museu do m u n i -
cípio . O de T e n t ú g a l , s egundo cons ta 
sob a la fe j l a de j e su í t a s du varia es-
pcc ie , a lguma cousa p romet t e . 

Não fallnndo no de Semide e de 
out ros r e c u r s o s . 

P a s s a n d o o museu á posse do e s -
tado , tudo o que houve r de melhor 
será absorv ido pela cap i ta l , sem q u e 
a cidade tenha o dire i to a in tervi r com 
as rec lamações da sua jus t i ça . Se a 
c idade pela audaz insuff ic iencia admi-
nis t ra t iva dos seus r e p r e s e n t a n t e s , 
ali jou o museu por inútil e p e s a d o , 
abdicou da facu ldade de se oppôr á 
al ienação da herança do seu p a s s a d o , 
que , uão o b s t a n t e a d e f r a u d a ç ã o cons-
t a n t e que tem soilr ido, a inda conse rva 
e l emen tos aprec iave is . Nada tem que 
ver d 'ora avan te com a la t i tude e a 
Índole q u e d e r e m ao m u s e u , visto q u e 
se af l i rmou mora lmente inapta e i n t e r -
dicta para a emissão do s eu voto sobre 
o a s s u m p t o . 

* * * 

E eis aqui como o museu munici-
pal, tão ausp ic iosamente in ic iado, t eve 
de cahir d ian te da ant ipa th ia e do a r -
bítrio d ' um só homem incapaz de llie 
c o m p r e h e n d e r o a lcance , a p ro l i cu ida -
de e a impor t anc ia . 

Po rque , seja d i to por s e n t i m e n t o 
de benevolencia e e q u i d a d e ^ — o s de-
ploráveis co l legas do senhor p r e s i d e n t e ' 
e conselheiro e n t r a m n o ' d e s e m p e n h o 
da peça como fâmulos c a u d a t a r i o s , d e 
exercício a p e n a s s u p p l e m e n t a r e d e -
corat ivo ! . . . 

A . 

Fechem isso ! 

Era assim que fat iava o s e n h o r de 
Luso, r e fe r indo se ao p a r l a m e n t o . 

P r e s e n t e m e n t e não o fecham ; vão 
ser ad iadas as cor t e s . Antes isso, pa ra 
in te resse do paiz e da m o r a l i d a d e . 

Da mora l idade , pois en tão ! Ou-
çam o que diz do pa r l amen to uin j o r -
na l m o n a r c h i c o — o Correio da Noite: 

«E*sa vergonhosa sessão ( aque l l a 
em q u e a c a m a r a dos d e p u t a d o s a p -
provou a lei de meios) ha de ficar 
memoráve l nos a n n a e s do p a r l a m e n t o 
por tuguez . 

«A camara inteira e s t eve mais de 
uma hora a votar , sem saber o que vo-
tava, e o relator e s t eve a emitt ir pa-
rece res em nome das commissões , so-
bre propostas que eltas nem sequer vi-
ram Foi uma farça que repugnou 
até aos menos escrupulosos.» 

Antes fechem i s so ! Pela pr imei ra 
vez concordamos coiu o s r . N a v a r r o . 

E são os republ icanos q u e r id icu-
l a r s a n t as ins t i tu ições . 

cEspetadas 

Profecia! 

S ó acabam os conventos, 
os frades, freiras e madres, 
se uin dia fôr decretado 
o casamento p'ros padres!. . . 

— Podes crer, meti Nicolau, 
um twuwm—não é de pau 1. 

P I N T A - R O X A , 
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Noticias da beira-mar 

Figueira, 2 de julho. 

Es tá c o n s u m m a d a a vingança ré -
les e mesqu inha do g r a n d e heroe da 
g u a r d a fiscal, Alf redo T a v a r e s G i r c i a , 
pe r segu idor audaz do cabo Elvsio Ser -
ra e Moura ! 

Descobe r t a s as suas pus tu l a s , e 
appl icado o cau té r io pela i m p r e n s a , 
i r r i tou- lhe de tal fórma os tec idos , 
que hontem houve por b e m , e por 
conveniência de serviço, t ransfer í l -o 
para Lisboa, para onde par t iu á meia 
noi te . 

Está sat isfei ta a sua miserável 
v ingança , mas pôde crêr que a * s u a 
victima par t iu r e s ignada e que lá mes-
mo conta com a protecção da sua alta 
inf luencia . Para a Africa que seja 
t r ans fe r ido não consegui rão a r r anca r -
lhe a sua c r e n ç a ! 

São assim todos os m a r t y r e s , sof-
frem mas não se c u r v a m . 

D 'o ra ávan te quando s. s . a e s t iver 
r e c o s t a d o n o s e u divan, a s a b o r e a r o 
seu cha ru to deve u fana r - se da sua 
g r a n d e obra , po rque já não tem quem 
lhe faça i r r i tar os nervos com a lei-
tura de j o r n a e s revoluc ionár ios , e an -
ti monarch icos . 

O nome d ' e s t e g r a n d e heroe fica-
rá vinculado á historia dos pe r segu i -
dores , e o sr. D . Carlos de Bourbon 
q u a n d o t iver conhec imento do zelo in-
excedivel de s. s . a d eve condecora l -o , 
p o r q u e bem o merece . 

Numa epocha de tanta m o r a l i d a d e , 
homens d ' e s t e s são r a r i d a d e s . 

D e s c a n c e s . s . a que os seus re le -
van tes serviços devem ser bem recom-
pensados . Largos dias teem cem annos , 
e l embre -se o sr . capi tão Garcia que 
cada cevado tem o seu S . Mart inho. 

T e m para mim tan to méri to os al-
tos dotes de s . s . a que eu não tenho 
a m e n o r duvida em recommenda l -o á 
p r o t e c ç ã o d o Século e Vanguarda. A 
Cesar o que é J e Cesa r . 

A sua victima lá vae expiar seus 
crimes, emquan to s . s . a fica sat isfei to 
pelo bem que tem pra t icado. 

Oxalá nunca se a r r e p e n d a do bem 
q u e d i spensa aos infel izes . 

O cabo Serra e Moura , protegido 
do s r . capi tão T a v a r e s Garc i a , cou-
l'essa-sc tão a l t amen te g ra to para com 
s. s . a , que me d isse , an t e s de par t i r , 
não poder olvidar aquel la ce lebre scena 
em que s . s . a duvidou da sua pro-
bidade m a n d a n d o - l h e apa lpa r as algi-
b e i r a s , por causa de duas l ibras que 
(por um engano de c o n t a g e m j suppu-
nha fa l t a rem- lhe na sec re t a r i a . Deus 
lhe pague tanto bem q u e se dignou 
d i spensa r l h e ! 

Absorvido com tanta gent i leza de 
tão i l lustre cava lhe i ro , não posso hoje 
d i ze r - ihe mais n a d a . 

Até á s e m a n a . 
S P I Ã O . 

X 

Setúbal, 3 de julho. 

São e s p e r a d o s aqui na próxima 
s e m a n a , os s r s . Pei to e Mar iano de 
Carva lho , c u j o s convi tes ou intima-
ções, já ha d ias foram ordenados e fiel-
m e n t e c u m p r i d o s . 

* Foram já a r r a n c a d o s do alca-
çar do Outão , todos os* estofos e a l -
catifas alli ex i s t en t e s , do que se de-
p r e h e n d e que o sr . D . Carlos não vi rá 
pas sa r a es tação ba lnea r nes ta p ra ia . 

* Os jesu í t as andam t r i s tes e 
a té l a c r i m o s o s ; p o d é r a . . . vae se - lhe 
b r e v e m e n t e o seu i l lustre h o s p e d e , o 
s r . p a l r i a r c h a , q u e , segundo se d iz , 
s e g u i r á por Pa lme l l a , Azei tão e Ce-
z imhra , a cujos povos irá min i s t r an -
do a santa conf i rmação do bap t i smo 
— a chr isnsa . 

Se sua eminenc ia , na sua piedo-
sa d ig ressão , podesse ir conve r t endo 
o jacobin ismo r e b e l d e . . . era muito 
bom !:.. 

Deus leve a trovoada pa ra o n d e 
Hão faça pe rca , nem d a m n o . . . 

S A N T H I A G O . 

Politica e penacho! 

Andam so r r iden t e s , dando ares de 
impor tanc ia , uns pobres d iabos q u e á 
fina força q u e r e m ser r e g e n e r a d o r e s 
— e ter opinião I 

Is to por que se falia p r e s e n t e -
m e n t e na organisação em Coimbra e 
seu d is l r ic to d ' e s t e g r u p o pol i t ico. 

O q u e , porém, nos causa admi ra -
ção é ver nes tas luctas c idadãos sé-
rios e g r a v e s , unidos a homens no jen-
tos e suspe i tos , que só vivem da po-
litica nefas ta que esse par t ido intro-
duziu nes te paiz. 

P o r q u e havemos de confessa r q u e 
se lodos os par t idos monarchicos fo-
ram e são ainda a causa da desg raça -
da s i tuação em que vivemos, ao pa r -
tido r egenerador cabe a maior respon-
sab i l idade , pois q u e é elle que mais 
annos conta de passagens pelo p o d e r . 

E aqui em Coimbra re f lec t i ram-se 
bem os seus e r ros e as suas de lapi -
dações . O município ahi está para o 
a l i e s t a r , e o publico con imbr i cense 
pode d ize r quem mais t r aba lhou con-
tra os in te resses da loca l idade . 

P a r a amos t ra basta r eco rda r q u e 
ao par t ido r egene rado r se deve o afas-
t amen to do caminho de ferro da Bei -
ra po r C o i m b r a ! 

I s to e o mais era o b a s t a n t e pa ra 
q u e os homens d ignos e de i l lus t ra-
ção reconhec ida , a b a n d o n a s s e m por 
comple to uma facção polit ica tão des-
acred i tada aos olhos do paiz e mesmo 
aos olhos d esta t e r r a . 

Nós não vemos na ac tua l o rgan i -
sação que se que r dar ao par t ido r e -
g e n e r a d o r urna ques t ão de princípios, 
mas uma ques tão de fins. 

Esta é a verdade . Da divisão que 
agora se manifestou no ta - se s imples-
m e n t e a ambição do penacho, zan-
gas pessoas , e despe i tos . Não é uma 
q u e s t ã o de mora l idade a lucta em que 
vemos agora o grupo r e g e n e r a d o r . 

Apesar dos esforços do s r . Lopo 
Vaz, pa rece nos que deve se r laborio-
sa a tarefa de ulilisar todos os ele-
m e n t o s de que an tes se d i spunha e 
c o n t a v a . 

' Ha muitos despe i t ados e a inda 
mui tos mais de sc ren t e s q u e vêm que 
n ã o s e r a a regeneração monarchica 
que ha de sa lvar o paiz . 

De res to ha por ahi mui to velha-
co e mui to pat i fe que f icará p a r a a 
engorda , a té ao dia final do apu ro de 
c o u t a s . 

E oxalá se ja em breve . 

X 
Tenham vergonha ! 

Andam a dizer-nos que o pa iz 
está p o b r e ; q u e não ha d i n h e i r o ; q u e 
é preciso o sacrifício de t o d o s ; e afi-
nal d e p a r a m o s com esta noticia : 

«Procurando apurar se a compa-
nhia dos caminhos de ferro offeiecia 
às pessoas da família reinante os com-
boyos especiaes em que essas privi-
legiadas entidades, por ahi andam 
em constantes passeiatas, soubemos 
que a companhia não faz essa offere-
ciinento, e que a couta das viajatas 
regias vae sempre para o ministério 
das obras publicas e entra ao credito 
da companhia contra o estado.» 

Que pobreza é es ta q u e tem di-
nhei ro para gas t a r em d ive r t imen tos 
o não tem para ga r au t i r o t raba lho 
aos o p e r á r i o s ? 

Suspendem-se as o b r a s publ icas 
por falta de meios, fuzem-se r educ -
ções aos o rdenados dos funcc ionar ios 
por idênt ico motivo — e o rei passe ia 
á cus ta da nação, e o g o v e r n o não se 
r e c u s a a es te d e s p e r d í c i o ? 

En tão como se explica isto ? 
Vejam se têm um pouco de ver-

gonha . O paiz está farto de tanto cy-
nismo. 

X 
Remoque 

A Ordem, lyrio em botão de j o r -
nal ismo con imbr icense , azeda-se com-
nosco porque c ò n d e m n â m o s os coios 
jesuíticos. 

Faz ma l ! Se nos mostram essas 
casas como fócos de i m m o r a l i d a d e . . . 
é claro que c o m b a t e r e m o s . Prove a 
venerável o con t ra r io , e depois falla-
renios — sem z a n g a s . 

S e r v e - l h e ? 

Iiiheralices! 

Para q u e se veja o q u e as a p r e -
goadas l ibe rdades valem nes t e paiz e 
como os abso lu t i s tas azues e brancos 
es tão p rocedendo contra os seus ad-
versár ios polí t icos, le ia-se a s e g u i n t e 
ca r t a publ icada pelo nosso col lega do 
Por to — A Voz Publica — sob o t i tu-
lo — Os presos do forte de Sacavém: 

«Um dos c o n d e m n a d o s da revo l -
ta de 3 1 de j a n e i r o pe rgun ta qual o 
motivo p o r q u e o lêem a elle enca r -
ce rado n u m a s caval lar iças , era péss i -
mo e s t a d o , o q u e é pre judic ia l á s a ú -
d e de lodos. P o r q u e é que não nos 
m a n d a m segu i r aos nossos des t inos ? 
Será para nos q u e r e r e m matar len ta-
m e n t e ? Fe l i zmen te q u e isso não con-
segu i r ão , po rque D e u s p r o t e g e aque l -
les que têem sen t imentos de h o n r a , e 
q u e qu izerám salvar a pa t r i a , e q u e 
espe ram s e m p r e em a s a l v a r ! 

Comple ta ram-se já t res mezes q u e 
es tamos nos sub t e r r âneos , em casa-
mat tas do for te do monte C in t r a , d e 
S i c a v e m ; esses t res mezes comple ta -
mol-os no dia 2 6 , pois q u e em egual 
dia de março aqui fomos mel t idos , e 
até hoje a inda não nos de ram d e s p a -
cho a lgum as p e n a s q u e nos foram 
impos tas pelos conse lhos de g u e r r a , 
a bordo do Moçambique, em Le ixões . 

Essas p e n a s u iandavam-nos pa ra 
Afr ica , não m a n d a v a m que fossemos 
met t idos nos s u b t e r r â n e o s d ' e s t e mon-
te , sonegados ao nosso povo , q u e é a 
nossa ve rdade i ra famí l ia . 

Sacavém, 2 6 — 6 — 9 1 . 

Um fiel á patria. 

P. S. — T o r n a - s e bonito vêr os 
peitos das camisollas dos p r e s o s da 
revolta do Por to . Todos t r azem mar -
cado em le t t ras gordas — Viva a Re-
publica — que é a nossa f é .» 

Ah! que se el les podessem e r g u e r 
a forca, como f icar iam sat is fe i tos ven -
do e s p e r n e a r os r e p u b l i c a n o s ! 

E ainda ha q u e m se que ixe dos 
tempos de D. Migue l ! Ao menos ha -
via a f r anqueza de se mos t ra rem tal 
qual e ram — em quan to agora s ão li-
be raes por fóra e absolu t i s tas po r 
den t ro . Em p o d e n d o — mordem como 
c ã e s . 

X 

Se isto ae atura ! 

S u s p e n s o s os t raba lhos ex t raord i -
nár ios leitos nas d ive r sas r epa r t i ções 
da d i recção geral de con tab i l idade , 
que aprove i tavam aos e m p r e g a d o s de 
p e q u e n o o rdenado , q u e receb iam de 
gra t i f icação 8 ^ 0 0 0 reis m e u s a e s . 

D e s p a c h o do mesmo min is t ro man-
dando abonar ao s r . v iscoude de Man-
gua lde , d i rec to r gera l d a s con t r ibu i -
ções d i r ec t a s , a gra t i f i cação de réis 
l l ) 0 $ 0 0 0 . 

Ja viram ! Vão e x t o r q u i r aos p e -
quenos e m p r e g a d o s os míseros 8 $ 0 0 0 
re is , para dar a q u e m não precisa a 
gra t i f icação de 1 « 0 $ 0 0 0 réis ! 

Es te s r . v isconde de Mangua lde é 
o conhecido F ranc i sco d ' A l b u q u e r q u e , 
que faz a n u u a l m e n t e 1 3 contos de 
réis — tanto lhe de ixam as cones ias 
que occupa . 

Aqui têm as economias do s r . 
de Carva lho . 

X 
E' carregar 

O sr . Mariano ap re sen tou ao p a r -
lamen to um projec to de lei que a u -
ctorisa o governo a l e v a n t a r 7 : 2 0 0 
contos pa ra a compra de metal para 
a m o e d a r . 

Mais um para a c o n t a - - e vamos 
num s i n o ! 

O que se não s a b e é a quan to s u -
birá o ju ro d ' e s t e e m p r e s t i m o . Deve 
ser uma cont inha ca lada — a aval iar 
pelas cr ises com que e s t amos luc tando . 

Os synd ica tos nunca a p a n h a r a m 
um S . João tão g r a n d e . 

E o Zé a a g u e n t a r ! V a l e n t e ! 
X 

Fallecimento 

Ante hontem fal ieceu nes ta c idade 
a mãe do nosso cor re l ig ionár io , s r . 
Cass iano Mar t ins Ribe i ro , a q u e m en -
viamos s inceros peza m e s . 

o o o o o o o o o o o o 
Sciencias e Lettras 

0 bígamo innocente 
* 

Onze horas da m a n h ã . 
Os ra ios indiscre tos do sol p e n e -

t r ando no quar to de Anastac io dos 
San tos , de spe r t am-no b r u s c a m e n t e . 

Anas tac io e rgue- se e e n t r e g a - s e 
ao monologo s e g u i n t e : 

«E ' h o j e ! . . . E ' hoje que a b a n -
dono o cel iba to para m e r g u l h a r - m e 
todo nas v e n t u r a s do h y m e n e u . A d e u s 
r o m a n c e s de sol te i ro , adeus passe ios 
ao J a rd im Botânico , a d e u s ceias no 
hotel B r a z i l ! . . . Cinco horas da ma-
n h ã . . . D 'aqu i a seis ho ras é prec iso 
q u e es te ja ua mat r i z pa ra r e sponde r 
o «s im» s a c r a m e n t a l . Matemos pois o 
bicho p a r a ter coragem nesse m o m e n t o 
so l emne 

E tomando uma ga r ra fa de l a ran -
ginha que es tava sobre o c r i ado -mudo , 
Anastac io sorve um pro longado gole . 

«A minha noiva é bem boni ta . 
Novo p ro longado gole . 
«Mas a minha sogra é uma sa r -

na ! . . . D 

T e r c e i r o pro longado go le . 
Depo i s de ter e n c h u g a d o a ga r -

rafa a prolongados go les , Anas tac io 
começa a sua toi lei te . 

A s qua t ro e meia , a c h a - s e com as 
t e s t e m u n h a s sobre o perys t i lo da egre -

E m q u a n t o não vem o cor te jo da 
noiva , p ropõe aos seus c o m p a n h e i r o s 
um apper i t ivo . 

Auas tac io con ten ta - se de engul i r 
t r e s coq ta les e qua t ro b i t t e r s . . . 

I I 

Q u a n d o Anas tac io e a sua noiva 
Doro thé ia Apoplexiua de Sousa se 
achavam de f ron te do v igár io , Anas tac io 
es tava «como o lindo a m o r » . . . 

Via tudo duplo e tudo g i rava em 
torno d 'e ! le . 

ÍE' s i n g u l a r ! . . . p a r e c e - m e que 
t e n h o d u a t n o i v a s . . . e d u a s sogras 
l a m b e m ! . . . Duas noivas , vá; mas 
dois curcassos, p í l u l a s ! . . . » 

— Anas tac io dos San tos , p e r g u n t a 
o v igár io , leva a gosto casar com Do-
rothéia Apoplexiua de S o u s a ? 

— Com unia; mas o que hei de 
eu fazer da o u t r a ? . . . 

— Que o u t r a ? 
— Eu vejo duas n o i v a s ! . . . 
— O h ! ella e tào l inda , r e t o r q u e 

o g a l a n t e vigár io , que eu lhe p o r d ô o - o 
vel-a d u p l a m e n t e . 

E casou-os . 
m 

D u r a n t e a ceia Anas tac io , que es-
to va c o m p l e t a m e n t e e m b o r r a c h a d o , 
me l i eu a mao no espar t i lho du sogra , 
e depois acc resceu tou p a r a se des-
culpai : 

— Perdão , pense i q u e era a com-
pote i ra de c o c a d a ! 

— E ' l evado! observou o sogro 
to rcendo-se numa g a r g a l h a d a que lhe 
a r r eben tou os suspeusor ios . 

Auas tac io d e r r a m o u e g u a l m e n t e a 
mayona i s e sobre a cabeça da madr i -
n h a do casamen to e desa tou a r i r : 

— K i à ! k ia l k i a ! k iá ! a s e n h o r a 
le rahra-me agora uma p e r ú a de mollio 
b r an co , que eu comi aute- l iontem com 
a Rita Qua t ro -Anzóes na Vi l la - l sabe l ! 

— E ' l e v a d o ! repe t iu o sogro con-
ten t í s s imo. 

I V 

Meia noi te . 
A hora niyster iosa em que a mãe 

in t roduz no gyneceu a sua liiha igno-
r a n t e e p u r a . 

Anas tac io pene t rou no quar to . 
Es l ava commovido! 
— Dorothéia , que r ida Doro thé ia , 

venha dar boa uoile ao seu mar id i -
nho I . . . 

Dorothé ia fingiu que fugia . Anas-
tacio correu- l l ie a t raz de r e p e n t e , pa-
rando , por te r visto a sua s e g u n d a 
e sposa . 

— A h ! ella foge , fica-rae a o u t r a . 

P ree ip i ta - se sobre e l l a . . . q u e 
vôa em pedaços . 

T inha visto Dorothéia no espe lho 
do a rmar io e quer ia a g a r r a l - a . 

MORALIDADE 

Casae-vos s e m p r e em j e j u m . 

A . L A F F I T E . 

Ailvinhámos ! 

Ha d ias , ao da rmos conta da es -
tada no Por to de dois sucialistas l idos 
e hav idos como favori tos do s r . Lopo 
Vaz demos a e n t e n d e r que e s s e s dois 
mariolas haviam sido m an d ad o s alli 
pa ra induz i rem os operár ios d a q u e l l a 
c idade , a p romoverem uma r e c e p ç ã o 
es t rondosa a sua m a g e s t a d e , caso fos-
se ao P o r l o , como se e s p e r a v a e s e 
diz ia . 

E não nos e n g a n á m o s , p o r q u e no 
Século, de sexta fe i ra , vimos o caso ex -
pl icado pelo c o r r e s p o n d e n t e do Por to 
p a r a aque l le j o rna l , o qual diz em 
car t a de 1 de j u l h o : 

«Affirmam-me que viera ao Porto um 
emissário do sr. ministro do reino, a iiin 
de conseguir da classe operaria que o rei, 
quando aqui viesse, náo deparasse com 
alguma demonstração que ihe fosse desa-
gradavel e que ihe mostrasse ciarameaie 
o espirito em que esta cidade se encontra, 
depois da revolta de a i de janeiro. 

O sr. Lopo Vaz enviou para o cofre da 
associação operaria a quantia de 40,4000 
réis, mandando pedir ao mesmo tempo 
aos principaes chefes do partido socialis-
ta, que tratassem de alugar desde já uma 
casa para o estabelecimento da Bolsa do 
Trabalho, a lim de ser inaugurada peto 
rei, quando este viesse ao forto. 

Poi este motivo houve hontem á noite, 
na casa onde se costuma reunir a A Ltya 
das Artes Graphicas, uma assemblêa dos 
principaes iutluentes do partido sociahsia. 

O assumpto do pedido relativo, ao alu-
guer da casa para a tíolsa do Trabalho, 
foi louga e calorosamente discutido, pre-
sentiiido os ineuos iniciados a armadilha 
que se preparava, a pouto de se clamar 
que dentro da assemblêa havia um trai-
uor. 

O traidor era o emissário do sr mi 
nistro do reino, que foi salvo de um gran-
de desgosto por um dos indivíduos cora 
quem tailara, e que para o poupar a al-
guma aggressào, lançou a agua na fervu-
ra, dizendo que effeciivauienle havia alli 
um traidor, e que esse traidor era aquel-
le (apontando para uin retrato de Thiers, 
pendente da parede). 

A reunião prolongou-se até tarde, 
tendo snlo rejeitados os oferecimentos 
leitos e portanto annullados por completo 
os manejos do sr. ministro do reino 

Segundo ouvi, a vinda da fauiihã rei-
nante ao Porto dependia da certeza do 
bom acolhimento por parte da ciasse 
operaria. 

Mais se diz que o sr. Lopo Vaz queria 
compelir a.cainara municipal d'esta cidade 
a tratar da creação da bolsa do Traba-
lno, visto ter sido áquelia corporação qua 
os operários primeiro se dirigiram. 

A camara, porém, negou-se a isso. 
mallograudo-se mais esta tentativa do sr. 
ministro do reino. 

tím vista do succedido, não sei no q u e 
ficara a vinda do rei ao Porto, lembrança 
infelicíssima neste momento, em que to-
dos os espíritos estão pouco dispostos a 
salamaiekes a famiha reinante.» 

No g e n e r o não conhecemos n a d a 
mais d e g r a d a n t e 1 

Depois d es te fac to , que se r e l a -
ciona com tantos out ros de egual im-
por tanc ia , só nos falta ver a conse rva -
ção d e s t a in fame g e n t e num par t ido 
q u e se que r impor como symbolo d e 
honradez e de m o r a l i d a d e . 

Fóra com os t r a i d o r e s ! 

X 

Colonisação d'Africa 

T e n t a - s e o r g a n i s a r em Lisboa u m a 
assoc iação com o fim de di r ig i r os 
e m i g r a n t e s po r tuguezes pa ra a s nos sa s 
co lonias . 

Deve rá solici tar se a pro leccão do 
g o v e r n o , a fim d e l l e concede*r aos 
emig ran t e s p a s s a g e m gra tu i t a , e uma 
porção de ter r i tor io , f icando a cargo 
d a s s o c i a ç ã o a d i s t r ibu ição de i n s t r u -
mentos de t r aba lho , uma e s p i n g a r d a 
para sua defeza e um subs id io para as 
pr ime i ras d e s p e z a s . 

Es te auxil io será dado aos nossos 
compa t r io t a s que es t ando no Braz i l 
dese jem ir para a Afr ica . 

Applaudinios a ide ia . 



A J C . A de 5 de julho de 1891 

j b b b b b b b b b t o U t c 

RECLAMES 

Cirurglão-IJentista-Caldeira 
da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

! orreeiro e selleiro — esta 
beleciuiento de Evaristo José Ger 

' veira — rua da Sophia. 

D 
vogaria e deposito de 
-tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

P n r n v a r i a r 
Um professor que acabava de obter 

um emprego judiciário para seu filho, 
aconselhava-o a que fizesse pagar bem 
os seus serviços, e que nunca désse ponto 
sem nó. 

—Que! meu pae, quer então que 
venda a justiça? 

—Está claro; uma coisa tão rara 
não se deve dar nunca. 

# 

No tribunal. 
Juiz—Pelos depoimentos das testemu-

nhas prova-se que o Téu é gatuno de pri-
meira urdem. 

Héu (com ar de modéstia)—São favo-
res (le v. ex.."... 

Juiz — Um gatuno de uma habilidade 
rara. Voeê é o primeiro no seu geuero. 

Héu (cominovido)—Sem desfazer em 
quem esiá presente. 

•wnileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Juuior—Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

• uui le lro — Anselmo Mesquita 
com oliicma de foiha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

M 
I anoel d'Oliveira com esta-

belecimento damolaçào, afiação, 
barbear e cortar oaoello na rua 

ao ruço do Conde, 11, Coimbra. 

N 
ova Loja de Pannos — 

de Miguel d'Almeida Telles — 
rua da Sophia, a 30. 

0 
ílieina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

P a r a v a r i a r . 
— Que desgraça! que horrível desgra-

ça!—bradava um camponez em seguida 
a um grande descai riiamento, de que es-
capara por milagre.—Perdi minha mu-
lher e o meu rico chapéu de so l / . . . Uin 
chapéu novinho em tolha, e que ainda a 
semana passada me tinha custado dois 
mil reis... 

Um viajante contava que numa terra 
onde litina estado, os cogumellos eram 
do tamanho de melões. 

—Ura, isso não ó nada! — respondeu-
Ihe um liBspaiihol.—Eu estive n'uma terra 
oude nao sao os cogumellos que nascem 
ao pé das arvores: são as arvores que 
nascem ao pé dos cogumellos. 

Um pobre diabo pára de fronte da vi-
trine de uma casa de artigos de viagem. 

—Quer comprar uma mala"?—perguu-
ta-lhe o dono do estabelecimento. 

—Para quê? 
—Para guardar a sua roupa. 
—E eu então hei de passeiar nú? 

klntor — Jacob Lopes Villela — 
9 Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

k t a t o r — Adriano Corrêa — Pala-
9 cios Confusos — Trabalhos em to-

dos os generos. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i o l a e o a l b e d a e s — V e n d a s por 
junto e a retalho—José Antonio de 

' Figueiredo — rua dos Sapateiros, 

«A Correspondência» 

Saiu o pr imeiro n u m e r o d ' e s t e se-
m a n á r i o com publ icação em Coimbra . 

Vem em defeza dos in t e r e s se s dos 
e m p r e g a d o s te legrapho-pos ta l e é di-
rigido pelo sr . bachare l José Cypr iano , 
ex - l e l eg r i iph i s t a . 

As nossas fe l ic i tações . 

Noticias diversas 

0 capi ta l is ta João Pinto Fer re i ra 
Lei te , enviou á redacção do Commercio 
do Porto a quant ia de 1 8 $ 0 0 0 réis, 
para o inst i tuto de pro tecção ás fa-
mílias dos m a r t y r e s da pat r ia , lia pouco 
c reado e'm Lisboa . 

* No mez de agosto r e u n e s e 
em B e r n e um congresso in ternacional 
cujo fim é t r a t a r dos meios de re f rea r 
a p ropagação da immorul idade pelas 
publ icações , tanto l i t te rar ias como ar-
t ís t icas . 

* Diz um homem de boa cr i t ica : 
Ha no mundo ires g e n e r o s de ho-

mens que se não podem sol l rer , e são 
o pobre soberbo , o velho namorado , 
e o tolo p resumpçoso . 

* Consta qua a banda da g u a r d a 
municipal de Lisboa toma p a r t e no 
g r a n d e concer to in te rnac iona l q u e vae 
rea! isar -se em B a d a j o z . 

* O conselho federa l a l lemão 
acaba de enviar ao pa r l amen to um pro-
jec to e s t abe l ecendo r igorosas pena l i -
dades para os indivíduos que se en-
t rega rem ao trafico de n e g r o s . 

* Chegaram no s a b b a d o , de In -
g la t e r r a , se te toneladas de cobre em 
b a r r a para a casa da m o e d a . 

* Foram e x p o r t a d a s do Por to 
para L o n d r e s , 1 : 1 0 0 l ibras , por Cros-
ly & C . a . 

* Por ordem do gove rnador civil 
de B r a g a , foi suspensa a c i rcu lação 
das mach inas de vapor dos carros 
amer i canos , desde a estação do ca -
minho de ferro a té á ponte de Santa 
Cruz , a t é que uma commissão techuica 
dê p a r e c e r sobre a conveniência ou 
inconveniência da tracção ser feita a 
vapor . A assemblêa gera l da compa-
nhia vae r e u n i r , s endo a lguns accio-
nistas de opinião q u e se acabe com o 
serviço de amer i canos para o Bom 
J e s u s . 

* Na agenc i a do Banco de Por-
tugal , em Braga , teeiu sido compradas 
l ibras com o premio de 2 4 0 réis cada 
u m a . 

* Em Leir ia foi p r e s o uni ho-
mem q u e andava ped indo esmola , 
t r azendo a tada a uma perna uma sa -
quinha com 3 6 $ 0 0 0 reis em ouro 
— coisa tão ra ra n e s t e t e m p o ! 

* Em todos os minis tér ios foram 
pagos os vencimentos cm nolas , aos 
empregados , que teem de pagar os 
prémios á giotagem na troca d ' aque l la 
pape l ada por me ta l . 

* A casa B u r n a y & C. a d e s p a -
chou 2 0 : 0 0 0 l ibras para Londres , no 
vapor Magdalena. 

* Diz-se que o s r . conde de 
Burnay adiantou os mil contos para 
o p a g a m e n t o do coupon da companhia 
dos caminhos de fer ro , r ecebendo como 
caução obr igações e te r renos na Ave-
nida da L ibe rdade . 

* Do Brazil dizem — que o d r . 
Américo se recusou a fazer par te do 
minis tér io; que as chuvas inundaram 
a c idade de Blumenau , vcndo-se os 
hab i t an t e s obr igados a abandonar as 
casa s ; que as l ibras e s t e r l inas em 20 
de j u n h o foram cotadas a 1 3 $ 6 6 0 ; 
q u e o d r . Mart in Jún io r , redac tor po-
l i t i c o d o Jornal do Recife f o i , n a e s -
cola mil i tar , alvo de manifes tações im-
ponen t e s por par te dos e s tudan tes pe r -
n a m b u c a n o s ; q u e foi eleito v ice-pre -
s idente do senado o d r . P r u d e n t e de 
Moraes . 

* Na Covilhã accen tuam-se as 
consequênc ia s da c r i se que o paiz 
está a t r aves sando . As t ransacções teem 
descido mui to da cifra normal ; a pro-
ducção dos fabricos a c u m m u l a - s e nos 
armazéns , d e forma a fazer rece iar 
g r a v e cr ise de t raba lho . 

0 sufrágio universal 

Acabamos de ler no Conimbri-
cense de 1 do c o r r e n t e , um ar t igo da-
tado de S. Si lves t re , e s u b s c r i p t o pelo 
nome auc to r i sad i s s imo do ex . , n o s r . 
Manoel Cabral de Moura Cout inho de 
Vilhena, no qual s . e x . a se propoz pro-
var que o suffragio un ive r s a l , essa 
asp i ração dos povos cu l tos , ou d izen-
do me lho r , dos povos q u e mais ad ian-
tados vão na prat ica da civi l isação, é 
não só um e r r o , mas a t é um per igo . 

S. e x . a pa ra p rovar o q u e diz 
affirma soccor re r - se d ' u n s a r g u m e n t o s 
q u e não podem nem d e v e m se r toma-
dos a serio ; e , tan to isto é ve rdade , 
q u e , s . ex . a o r e c o n h e c e q u a n d o diz 
— «Mas agora ser io , se r io .» 

Pr incipia o n o b r e f idalgo por di-
z e r — « P e n s a m os repub l i canos de 
cá, que pres tam um i m p o r t a n t e se rv i -
ço ao paiz , ped indo mais l i be rdade e 
com ella o suf f rag io un ive r sa l . » 

S. ex . a e n g a n a - s e ao dizer aquil lo 
e d ' aque l l a f o r m a : a palavra « p e n -
sam» pude deixar no esp i r i to de q u e m 
lê, a ideia da duv ida , q u a n d o a v e r 
d a d e é que os repub l i canos teem a 
cer teza que p r e s t a m ao seu paiz um 
re levant í ss imo serv iço p u g n a n d o pela 
mais ampla l i b e r d a d e e com ella o 
suffragio un ive r sa l . 

O que os repub l i canos não igno-
ram, porém, é q u e essa sagrada asp i -
ração é irreal isavel den t ro do ac tua l 
sys t ema gove rna t ivo , emquan to não 
forem a n n u l a d a s por comple to as i n ; 
fluencias de ce r tos po ten tados po-
líticos, que são a c t u a l m e n t e muito s i -
mi lhan te s aos s e n h o r e s f eudaes da 
edade média . 

Pa ra isso, p o r é m , tem o par t ido 
republ icano tomadas as suas m e d i d a s , 
e creia s. e x . a q u e o que ho je é ape -
nas uma asp i ração da maior ia dos ci-
dadãos p o r t u g u e z e s , será mui to b reve 
uma rea l idade , em ^ u e peze a todos 
os fidalgos e polí t icos e x i s t e n t e s . 

S . e x . a ha d e , pois , mui to em bre -
ve, ter oecasião de ver q u e o sacra -
tíssimo dire i to que todo o c idadão li-
vre tem de esco lher os seus r e p r e -
s e n t a n t e s , para se r d i g n a m e n t e exe r -
c ido, bas tará q u e es se s mandões não 
t e n h a m a força de q u e hoje dispõem 
para arras tar á urna e s se s mi lha res 
d ' infc l izes , a quem s . e x . a tão nobre 
e f ida lgamente quer de ixa r a p e n a s a 
necess idade de t r a b a l h a r e m d e dia e 
noite p a r a e n r i q u e c e r e m os fidalgos 
das d iversas ca lhego r i a s , como os que 
o são pela sua d e s c e n d e n c i a , pelo seu 
dinhe i ro , ou pelas suas hab i l idades e 
e s p e r t e z a s . 

Concordamos q u e , para bem es-
colher é mis ter ler c o n h e c i m e n t o s ; 
mas , o que t ambém é v e r d a d e é que , 
no caso de q u e se t r a t a — eleições 
— eu confio muito mais no bom sen-
so pra t ico do povo. a inda q u e na sua 
maioria seja ana lphabe lo , do que na 
consc iênc ia , quas i s e m p r e e lás t ica , 
dos pequenos e g r a n d e s mandões, com 
mais ou menos ins t rucçâo p. conheci-
men tos , e que d 'e l les se valem ape-
nas para consegu i rem os s e u s fins. 

Uns q u e r e m livrar do serviço mi-
litar os filhos s eus , ou d o s seus ami-
ga lho tes ; out ros q u e r e m ser despa-
chados para es te ou aque l l e logar da 
publ ica admin i s t r ação , o que lhes da-
rá bons r e n d i m e n t o s sem nada faze-
rem ; outros a inda , s e pela sua posi-
ção e fortuna pessoal não precisam 
de empregos púb l i cos , nem por isso 
que rem deixar de ter a influencia pre-
cisa para fazerem n o m e a r regedor este 
ou aquel le c o m p a d r e , e para ferem o 
g r a n d e orgulho de ve rem á sua por ta , 
em vesperas de e le ições , os mandões 
mores do dis t r ic to , o fu tu ro depu tado , 
ou o p r e t e n d e n t e a vereador munici-
pal , logar para q u e e s t e não t e m a mí-
nima compe tenc i a , mas a que precisa 
a s c e n d e r para propor e conseguir que 
a camara lhe m a n d e fazer es ta ou 
aquel la e s t r a d a , que lhe vae benef ic iar 
aquel la ou esta p ropr iedade . 

Não se dirá só q u e , afastar do suf-
fragio o pro l e t á r io e ana lphabe lo , é 

uma excepção odiosa . O que pr inci -
pa lmen te é prec iso d izer -se é que essa 
excepção aprovei ta aos fazedores de 
d e p u t a d o s , ve readores m u n i c i p a e s , 
e t c . , e l e . , p o r q u e , como eslão cos tu-
mados a tudo consegui rem pela to rpe 
ven iaga , e pela co r ru p ção mais es -
candalosa , claro está q u e , q u a n t o 
mais res t r ic to fôr o direi to do voto, 
mais fácil e menos d ispendiosa se 
lhes torna a ta re fa . 

E esta a razão porque a a lguns 
lhes não convém o suff ragio un ive r sa l . 
S . e x . a que rendo provar que o suff ra-
gio universa l é um mal , vem fornecer -
nos a rgumen tos q u e provam exac ta -
men te o contrar io , q u a n d o pe rgun ta : 
«aonde está a r ep re scn l ação da mu-
l h e r ? » 

Depois d 'aquel!a judic iosa pe rgun-
ta , m o s t r a - s e s. ex . a cheio de sus tos 
p e l o poder das saias. S . e x . a t e m d e 
cer to motivos para Ines sus tos como 
q u e m , por exper iencia própria pode 
fa l la r . Emfim, quan to a isso, sua al-
ma, sua 'palma. 

A historia que s . e x . a conta com 
respe i to a uma eleição num dos con-
sulados do s r . d 'Avila e de Bolama, e 
com a qual quer p rovar o péss imo re-
sul tado que ju lga ver na ampl iação 
do direi to do voto, serve exac t amen te 
para demons t ra r o cont ra r io . Diga-nos 
s . ex . a o que é que resul ta de mais 
odioso na tal historia : é a ignoranc ia 
do eleitor, que apeza r de tudo q u e r 
saber quem é o depu tado que lhe 
mandam e leger , ou é o auctor i ta r i sn io 
do regedor que anda a en t regar os 
papellinhos e que se en fu rece ao ver 
que o eleitor que r saber em quem o 
mandam v o t a r ? 

De que lado está a pouca vergo-
n h a , a pat i far ia , o c r i m e ; do lado do 
pobre e ignorante , pobreza e ignoran-
cia de que elle não é o responsáve l , 
e no en t an to lhes soffre as c o n s e q u ê n -
cias ; ou do lado do tal r e g e d o r , 
que obedece cegamen te ao que lhe 
manda o admin i s t r ador , que por seu 
tu rno obedece ao governador civil, 
s endo es te t ambém obrigado a obede-
cer ao minis t ro do reino e aos man-
dões locaes ? 

Ainda dos factos, a l t a m a n t e con-
demnave i s , que s. ex . a re la ta , com 
respe i to a uma eleição em Villa Nova 
de Gaia , quem tem a responsabi l i -
d a d e ? 

De boa fé n inguém poderá negar 
que essa responsabi l idade cabe por 
completo e exc lus ivamente aos ho-
mens que teem di r ig ido a politica mo-
narchica , que , s empre que podem 
teem contrar iado a divulgação da in-
slrucção publ ica . 

f ia cen tena res de f reguez ias sem 
professores d ' ins t rucção p r i m a r i a , e 
os que exis tem, para não morre rem 
de fome, são obr igados a lançar mão 
de quan tos pequenos logares re t r i -
buídos appa recem nas jun ta s de pa-
rochia e i rmandades das suas f re -
guezias , havendo a l g u n s , que s . e x . a 

conhece , que exercem se te e mais 
empregos , a ponto de se rem conheci -
d o s p e l o s homem dos sete officios. 

Ora d iga-nos s. e x . a com aquel la 
f ranqueza e boa fé que devem cara-
c ler isar um homem de bem, de vas-
tos conhec imen tos , e por cima de tu-
do isso, fidalgo de ant iga l i n h a g e m : 
é ao povo que se deve tornar respon-
sável pela sua falta d ' ins t rucção ? 

E ' o povo, que t rabalha e paga , 
que deve ser pr ivado do s a g r a d o di-
reito d ' e sco lhe r quem o rep re sen t e na 
parochia , no senado e no p a r l a m e n t o ? 

Não , mil vezes n ã o ! 
Não é o povo, o responsáve l da 

sua ignorancia ; não é o povo que de -
ve soffrer as consequênc ia s do egoís-
mo e da má fé dos homens que ha 
mui tos annos se a rvo ra ram, i m p u n e -
m e n t e , em exploradores ignóbeis d ' e s -
te pobre paiz que os tem to le rado . 

Eis o que nos pa rece , a nós filhos 
do povo, a verdadei ra doutr ina sobre 
o assumpto que sugger iu a s. e x . a as 
considerações q u e tão nobre e fidal-
g a m e n t e veio expor ao publ ico ávido 
pelos escr ip tos de s . e x . a . 

Coimbra . 
Miem P ' A I , M E I D A T E T L E S , 

Merendo de Coimbra 

Os gene ros regu lam esta s e m a n a 
pelos preços abaixo indicados , a razão 
de 1 3 l i t ros , os c e r e a e s : 

Fei jão b ranco miúdo 6 2 0 
» » melhor 6 8 0 
» » - mocho 7 0 0 
» f r a d e . 5 0 0 
) r a j ado ( m i s t u r a ) . . . 4 8 0 
» v e r m e l h o 6 6 0 

Fava 3 6 0 
Trigo 6 4 0 
Cevada 2 4 0 
Centeio 3 6 0 
Grão de bico 5 2 0 
Milho b ranco , da te r ra 5 0 0 

» amarel lo , da te r ra . . . 4 4 0 
Bata ta ( 1 5 kilos) 3 4 0 
Far inha dc milho (a lquei re) . 4 8 0 
Vinho (cada 2 0 litros) l $ 2 0 f 
Azei te (cada decal i t ro) 2 $ 1 0 0 
Aguarden te de vinho (cada 

dccal i t ro) 2 $ 0 0 0 
Agua rden t e de ligo (cada de-

cali t ro) 1 $ 3 0 0 

M A T E U I A E S DE CONSTRUCÇÃO 

Barro tes de 4 m , 4 4 (dúzia) . 1 / 3 0 0 
Idem de 4 r a , 0 (dúzia) 9 6 0 
Idem de i r a , 2 2 » 4 0 0 
Soalho de 2 '» ,66 ( d ú z i a ) . . . 9 6 0 

» de 2™,22 ( d ú z i a ) . . . 9 0 0 
Forro de 2 . m 6 6 (dúzia) . . . 4 7 0 

« parda m , 3 2 / 8 0 0 
— o 

Pfieio d'evitar sellos 
Quem qu ize r poupar bom bago, 
comendo as r e n d a s ao es t ado 
tenha um carimbo, a s s i m : — p a g o — 
o nome — e fica sel lado. 

S e r i o V e i g a — S o p h i a 

C O I M B R A 

MANTEIGA 
F r a n c e z a » 5 0 
N a c i o n a l f . a ã i o 
M i l e s s i ã O O 

16 es t abe lec imen to de Au-
gus to da Cunha & C . a — 

Praça do Commercio , n . ° 6 e 7 — 
Coimbra . 

Venda de duas casas 
19 M ° d Í B ^ P r o x ' m o raez 

l i ju lho , pelas 11 horas d a 
m a n h ã , em casa do advogado A n t o -
nio Maria de Sousa Bas tos , p rocedô-
se á venda das duas moradas de ca -
sas p e r t e n c e n t e s a Eugén io S i s a y 
Ail laud, sendo uma sita na rua d e 
F e r n a n d e s T h o m a z , com os n . o s 5 9 , 
6 1 , 6 3 e 6 5 , e outra na rua de Q u e -
bra-Costas , á esquina do hecco da 
I m p r e n s a , com os n . 0 s d e policia 1 , 
4, 6 , 8 , 10 e 1 2 . 

Para mais e s c l a r e c i m e n t o s , p r o -
postas ou t r a t a r , e sc rever ao p rop r i e -
tário já indicado, Eugénio Sisay Ail-
laud, na Figuei ra da Foz. 

COLLEGIO DE ENSINO LIYRE 
DE 

Nossa Senhora das Dores 
RUA DA SOPHIA N.° 1 5 

C O I M B R A 

R e c e b e m - s e a lumnas i n t e rna s , s e -
m i t e r n a s e ex te rnas . E n s i n a - s e ins-
t rucçâo p r imar ia , e l emen ta r e com-
p l e m e n t a r ; po r tuguez , f r an cez , d e s e -
nho, p iano, bordados de todos os g e -
ne ros , flores, e t c . , e p rompta s pa ra 
e x a m e s . 
1 8 A directora e p r o p r i e t á r i a , 

Maria Libania da Coda Pessoa. 
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M U D A N Ç A D E E S C R I P T O R I O 
| ^ d l l R | , d o < l a v a Vieira, 

J b k advogado e tabel l ião; mu-
dou o seu escr ip tor io para a rua da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

Trespasse de estabelecimento 
20 F | * p e 8 P B I B I 9 a ~ , , e u m estabeJe-

f c imento de tabacos e vi-
n h o s bem a f r e g u e z a d o , aos Arcos do 
J a r d i m n . o s 5 4 e 5 6 . 

Venda de propriedades 

23 
dia 1 2 do proximo ju lho , 
pe las 9 b o n s da m a n h ã , 

no Adro de Cima, a t raz de S . Bar -
tho lomeu , n . o s 17 e 2 0 , v e n d e r se-hão 
em praça pa r t i cu l a r , se o preço con-
vie r , as p rop r i edades segu in te s : 

J.a 

Uma morada de casas , sita na rua 
da M a t h e m a t i c a , para onde tem os 
n . 0 5 de policia 2 0 , 2 2 e 2 4 , fazendo 
e squ ina para a t ravessa da Maihema-
t i ca , com os n . o s 1 e 2 , a qual se 
compõe de lo j a s , 2 a n d a r e s e aguas -
fu r t ada s . 

Uma morada de c a s a s , sita na rua 
dos Sapa t e i ro s , com os n . o s de poli-
c ia , 29 e 3 1 , que se compõe de loja 
e 3 a n d a r e s . 

a.a 

Uma morada de casas , sita na rua 
dos S a p a t e i r o s , com os n . o s dií poli-
c ia , 3 3 , 3 5 , 37 e 3 9 , que se com-
põe de loja, 3 a n d a r e s e a g u a s - f u r -
t adas . 

4.3 

Uma loja-cavallariça com sotão, 
si ta na rua das Pade i ras , com os n . o s 

d e policia 4 9 . 

D e s d e já se recebem propos tas . 
As condições e mais e sc la rec imen-

tos ac l iam-se no local da p raça . 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , 1 4 

C o i m b r a 

i 0 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

VI 

Historia da carochinha 

As men inas m e r e n d a r a m na ca b a n a . 
E m b o r a preza na c a m a , Chica não 

se e s q u e c e u de c u m p r i r o d e v e r da 
hospi ta l idade . 

Ti rou d ' uma pra te le i ra suspensa ao 
lado da cama umas lalas e cestas , 
che ias de biscoi tos , r o squ inhas , be i jús 
e fi uctas ; o pagem fui buscar a agua 
fr ia da rocha; e a Euf ros ina pôz a 
mesa sobre um banco largo. 

T u d o nessa hab i tação revelava o 
mais a p u r a d o aceio; a roupa , apeza r 
do g rosse i ro tecido, cegava de a lvura ; 
a louça, a té nos logares desbe i çàdos , 
e ra tão limpa que parec ia r ecen te -
m e n t e q u e b r a d a . 

— M e r e n d a , minha nhanl iã , um 
bocad inho . E s t a s rosqu inhas de gom-
ma foram fei tas mesmo pa ra lhe m a n -
d a r . Mas eu estou aqui a m a r r a d a nes ta 
Çaina pelo rheumat i smo e o pae Bene-

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

P r o p r i e t á r i o —'Pedro c4. Cardoso 

lmpressílo de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, 3\Cappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA-Largo da Freiria, 14 

111 WD 1} • 
Director technico, E. ESTÁCIO 

S O ENXOFRE 
C O N T R A O O I D I U M E O M I L D I U 

A O MESMO T E M P O E I H P R G G U E - 1 E 

O ENXOFRE COMPOSTO - ESTAGIO 

p m i i r e g i v a - g e n a s vinha o enxo f r e s imp le s , q u a n d o e s t a s eram a ta -
0 M cadas somen te pelo O I D I U H E . Como a g o r a são t a m b é m a t a c a d a s 

pelo IMíIiííIU, o nosso d i rec to r t echn ico , na sua q u a l i d a d e de ch imico e 
vit icul tor , es tudou e appl icou u m a composição de enxof re com o lim de com-
b a t e r A O M E S M O T E M P O os dois g r a n d e s m a l e s : 

M I L M f t U E O I O I U M . E tão s u r p r e h e n d e n t e s foram os r e s u l t a d o s 
da app l i cação d ' e s t e enxo f r e compos to , que são de publ ica n o t a r i e d a d e nos sí-
tios das propr iedades t r a t a d a s com el le , e a l g u m a s pes soas , que l a m b e m o 
a p p l i c a r a m , ob t iveram o m e s m o r e s u l t a d o , e não de ixam de o e m p r e g a r , como 
cer t i l icam diversos a t t e s t ados . 

O preço d este enxofre compo ,to é m u i t o pouco supe-
rior ao do enxofre s imples . 

B e c e h e m - s e e n c o m m e n d a s e dão-se p rospec tos com a t t e s t a d o s , na d r o -
ga r i a de 

MIGUES DA SILVA k C.' 
COIMBRA-Rua Ferreira Borges-COIMBRA 

BARATO 
^ N N U N C I O - prospecto 
ãL para estabelecimen-

lo, leilões, espectáculos, etc., na 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

22 

0 T U L 0 S 
P A R A P H A R M A C I A 

Períeção e brevidade 

Typ. Operaria 
C o i m b r a . 

dicto tem a sua o b r i g a ç ã o ! . . . O que 
hade a gen t e f a z e r ? 

D u r a u t e a m e r e n d a , o si lencio das 
vozes to rnou ma i s sensível um s u r d o 
rumor , que d e s d e principio se ouvia 
na cabana' . Parec ia o ecco s u b t e r r â n e o 
do f rémito d a s o n d a s ba tendo em al-
guma pra ia mui to remota . 

— Que ba ru lho é e s t e ? pe rgun tou 
Adélia app l i cando o ouvido. Será al-
gum car ro que vem da c o r t e ? 

— Ah! quem d e r a ! exclamou a 
Fel íc ia . 

Alice abaixou a voz e disse com 
um tom receioso e t r i s t e : 

•— E' o boquei rão . 
— O b o q u e i r ã o ? . . . 
— S i m ; onde morreu o pae de Mário. 
— Cala a boca, n h a n h à , não falte 

n isso . Depo i s , olha iá! ponderou a 
Eul ros ina . 

— A h ! já sei; exclamou Adé l i a ; 
é um buraco muito luudo. 

— Não; respondeu Alice. E ' um 
palacio encan t ado que ha no fundo da 
l a g o a . . . o n d e mora a mãe d ' a g u a . 

— Como é que você s a b e ? 
— V o v ó e q u e me contou uma vez . 
Alice tornou para j un to da p re t a , 

a qual se conse rvara i n t e i r amen te e s -
t ranha a conve r sa , p reoceupada ainda 
com as pa lavras q u e haviam agas tado 
a Mário. 

— Conta a historia da mãe d ' agua , 
v ó v ó ! 

— Ora , n a n h ã , eu nem m e lem-
bro mais . 

— Para Adélia o u v i r ! S im, vóvó, 
s i m ! 

— Já e s q u e c e u ! Ha t a n t o t empo 
que eu ouvi a minha senhora velha 
D . Gene rosa , aquella san ta que Deus 
tem na sua gloria e n t r e os a n j o s . 

— Era a vóvó da m a m ã ! d isse Alice 
pa ra Adél ia . 

— Faz tan to t empo que eu ouvia 
ella con ta r a s inhá , q u a n d o era mais 
p e q u e u a que n a n h ã . Sinhá não quer ia 
d o r m i r , e en tão s inhá velha s e n t a v a - s e 
j un to da cama, com a cabec inha tão 
branca como capucho de algodão, e 
c o m e ç a v a . . . De ixe ver se me a lem-
bro nhanl iã . Ali! Foi um d i a . . . 

Os res tos da m e r e n d a foram com-
ple t amen te abandonados á golodice do 
Mar t inho , o qual na sua q u a l i d a d e de 
pagem de boa soc iedade , sabia que 
n a d a apura e afina as ouças como um 
es tomago rep le to . Os out ros movidos 
pela cur ios idade ce rca ram o ca t r e d e 
C h i c a : 

— «Foi um dia uma p r inceza , fi-
lha de uma fada muito poderosa , e do 
rei da Lua , que era o mar ido da fada . 

«Sua mãe t inha-a feito r a inha d a s 
a g u a s , para gove rna r o mar e todos os 
r ios , todos. 

— O Pa rahyba t a m b é m , vóvó? 
— Já se sabe ; iodos os rios do 

m u n d o , 

ESPECIALIIl 
13 E U 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

m VELHA, H —COIMBRA 

i m i r n s 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

COIMBRA 

NOVA HAVANEZA 
a rua Fe r r e i r a Borges , n . o s 

2 0 7 a 2 1 1 , proximo ao 
largo do Pr ínc ipe D. Carlos — a c h a - s e 
s i tuada a Nova Iíavaneza, um e s t a -
be l ec imen to luxuoso o n d e se e n c o n t r a 
o que ha de supe r io r em tabacos , p e r -
fumar ia s , ob jec tos da China e do J a p ã o , 
papel e lodos os ar t igos n e c e s s á r i o s 
para escr ip tor io e d e s e n h o que se r e -
c o m m e n d a m pela nov idade e b a r a t e z a . 

A ' Nova Havaneza ! — R u a d e F e r -
e i r a Borges , 2 0 7 a 2 1 1 — p r o x i m o ao 
a rgo do pr ínc ipe D. C a r l o s — C o i m b r a . 

M E R C E A R I A 
O mais comple to e va r i ado so r t ido 

em objec tos de mercear ia e n c o n t r a - s e 
no es tabe lec imento de José T a v a r e s - d a 
Costa , successor , rua de Fer re i r a Bor-
g e s , 1 7 6 e largo do p r ínc ipe D . C a r -
los 2 a 8 — Coimbra . 

Para construcções — la-
dri lhos mosaicos. 

No mesmo es t abe lec imen to g r a n d e 
depos i to de ladr i lhos mosaicos , for-
necidos pela pr imeira fabrica p o r -
tugueza , sem competenc ia em p r e ç o s 
e q u a l i d a d e . 

COIXECilO 

C O R P O B E D E U S 
2 ? ai este col legio lecc ionam-se a s 

SI seguin es m a t é r i a s : 
l n s t r u c ç ã o e l e m e n t a r e d ' a d m i s -

são a Lyceus , por o r e g e n t e do col-
legio F . A. M. P imen te l ; e p o r t u g u e z 
e f r ancez , por o r e v d . 0 p a d r e Joaqu im 
dos S a n t o s F igue i r edo . 

Acham-se desde já a b e r t a s as m a -
t r i cu la s . 

TINTURARIA DE P. J . A. CAMROURNAC 
iaeso m m u m , is L ISBOA bua ee besto, w 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I R E I R A D O P A P E L 
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E S T A M P A R I A M E C H A NICA 

Tinge lã , sêdn, l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
fei to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : fato de 

h o m e m , ves t idos de s e n h o r a , de s e d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não c.-tão su je i tos a se rem depois 
a t acados pela t r aça . 

Es t ampa r i a em seda e lã. 
T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d i v e r ^ s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 

as dos fab r i can te s ing lezes , a l l emães e f r a n c e s e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

— E era bonita a p r i n c e z a ? 
— Não se fal ia . Era uma virgem 

Maria . Os cabellos v e r d e s , tão ve rdes , 
chegava a té aos pés e a inda a r r a s t a -
vam: nhanl iã não tem visto aque l l e s 
fios muito cumpr idos , que ás vezes 
a n d a m boiando em cima d ' a g u a ; a 
g e n t e chama limo; são as t ranças d ' e l l a . 

— T á o boni to ! Cabel los ve rdes , 
não é ? Eu queria t e r ! disse Alice. 

— M a s lia Chica , q u a n d o ella n a d a , 
n ã o se v ê ? 

— A p r i n c e z a ? . . . A 's vezes , 
q u a n d o a agua está dormindo, ella 
de i ta - se assim dehruços para o lhar o 
céo . Tem s a u d a d e s das i rmãs . 

— Que são as e s l r e l l a s ? ac re s -
centou Al ice . 

— E ' n h a n h à ! 
— Como são os olhos d ' e l l a ? pe r -

guntou A d é l i a . 
— Aposto que são verdes como os 

cabe l l o s? 
— Verão que são bem p r e l o s ! 
— Os olhos não teein cor ; é a s s i m 

como uma c la r idade da lua que es tá 
c e g a n d o a g e n t e . 

— Está b o m ; n inguém a t r a p a l h e 
m a i s ! r ecommendou Alice. 

— «Pois a mãe d ' a « u a , como era 
ass im tão boni ta , loi a d o r a d a por mui tos 
p r ínc ipes , que todos que r i am casa r 
com ella; mas o seu coração já p e r t e n -
cia a um rei, lindo como o sol. Dizem 
mesmo que era fillto d ' e l l e . 

— «Aqui , s inhá velha con tava 
como houve mui tos c o m b a t e s , e como 
o re i , filho do sol, sali iu s e m p r e ven-
cedor e alcançou a mão da pr inceza ; 
e depois as fes tas q u e se f i ze ram, q u e 
foi uma cousa de a b y s m a r . Mas e s sa s 
h is tor ias de branco , eu não sei n ã o , 
minha g e n t e ; façam de conta que foi 
ass im uma c a v a l h a d a , como houve 
na villa pelo S . João p a s s a d o . 

— A h ! já sei , a m a s c a r a d a ! ob-
servou Mar t inho . 

— «Houve mui ta a legr ia pelo ca-
samen to , luminár i a s , f ogue i e s . Nunca 
se t inha vislo festa a s s im; e d u r o u 
nove d ias e nove noi tes , que n i n g u é m 
descançou . Ao cabo d ' e s s e tempo p a r -
tiu o rei para o o seu palacio, levando 
comsigo a p i i n c e z a . E esta dizia ao 
mar ido que t r e s mezes do nrino hav ia 
de passa r com sua mãe , a fada ; e o 
res to do tempo com el le , seu m a r i d o . 
O rei que lhe q u e r i a mui to , ficou 
t r i s te ; mas ei a tão bom q u e consen t iu ; 
po rque elle pensava que se el la não 
fosse boa filha não ser ia boa m ã e . E 
esse tempo que ella es tava a u s e n t e pas -
sava com a mãe deba ixo d ' a g u a , no 
seu palacio de d i a m a n t e s . 

[Continua). 
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O segando império 

A approximaçfio característi-
ca da vida politica dos Bragan-
ças na sua ultima hora de domí-
nio, da do segundo império fran-
cez é tão evidente, que basta 
enunciar a historia d'este, para 
que as similitudes resallam. 

E' sabido que o primeiro cui-
dado de Luiz Napoleão, após a 
sinistra conspiração tramada con-
tra a exislencia da Republica, de 
accordo com o ministro da jus-
tiça Rouher e com o perfeito 
Maupas, foi prescindir do parla-
mento, e prescindir d'elle pela 
maneira mais bru ta l ; passando 
ordem de prisão contra os re-
presentantes do povo, e fazendo 
metralhar pelos seus jariizaros 
embriagados os deputados que, 
como Baudin, cumpriram ao fim 
o seu papel de defensores da le-
galidade republicana. 

Entre nós não se chegou ain-
da a este excesso. A monarchia 
nada tem a receiar-se das virtu-
des cívicas d'aquella eslrumeira 
que se chama a maioria parla-
mentar, gente pacata e agradeci-
da ao governo que em nome do 
rei os fez eleger, pela violência 
uns, pela corrupção outros, e pela 
JVaude os restantes. Espíritos ge-
latinosos, não são temperados 
para as reacções gloriosas que 
provocam as cóleras dos pode-
res constituídos. São submissos. 
J/s sontsages, diria Napoleão III, 
com um ar de zombeteiro agra-
decimento. 

Em lodo o caso, como ape-
zar de tudo ha alli algumas vo-
zes que não são de fácil sobôrno, 
veja-se o desplante com que nes-
tes últimos dois annos especial-
mente, os governos tratam de 
evitar as discussões parlamenta-
res, prescindindo da cooperação 
do parlamento. Fazem-se dicta-
duras odiosas; mas vem o parla-
mento, com a sua maioria, de 
creados de servir, e, para agra-
dar ao rei, absolve o governo. 
Outras vezes, como agora acon-
tece, a scena é ainda mais edifi-
cante. D'anles havia a censura 
prévia: os governos pedem ao 
p a r l a m e n t o . . . a absolvição pré-
via. E ' o que significa a votação 
da lei de meios. E, prestado ao 
governo este favor, o governo 
não lem mais condescendencias 
a guardar — salva a respeitosa 
resposta ao discurso da corôa 
— e prepara-se para pôr o par-
lamento no meio da rua. 

De resto, a situação é a mes-
ma ; campeia a espionagem: pe-
los cafés, pelos theatros, nos pas-
seios, nas tabacarias, nos centros 

litterarios, nas agrupações scien-
llficas, entre os operários empre-
gados em vossas casas, nos quar-
téis, por toda a parte encontra-
reis uns olhos que vos parecem 
de amigos, e que vêm por conta 
do governo; uns ouvidos que vos 
escutam por conla do governo; 
umas boccas que vos parece di-
zerem palavras leaes, e que vos 
arrancam palavras que o gover-
no ha de pagar — islo é, que nós 
havemos de pagar, pois que é á 
nossa custa que o governo esta-
belece esta repugnante inquisi-
ção de Estado. 

A imprensa está amordaça-
da : no Porto foram estrangula-
d a s a Democracia, a Republica 
Portugueza, a Justiça Portugueza, 
e por ultimo, Maupas Taibner de 
Moraes ordenou em ukase a sup-
pressão da Republica, e lodos nós 
sabemos as infamias que as au-
ctoridades têm alli commettido 
contra o 31 de Janeiro. Em Coim-
bra foi s u s p e n s a a Officina, o 
Sargento e Primeiro de Maio. E m 
Lisboa foram suppr imidos: Os 
Debates, A Patria, A Revolta. O s 
jornalistas têm de tomar maiores 
precauções para escreverem um 
artigo, do que as que tomará um 
ministro de Estado quando ten-
ciona metler as mãos nos cofres 
p ú b l i c o s . . . Está supprimido o 
direito de associação; está sup-
primido o direito de fallar; está 
supprimido o direito de escrever. 
As próprias cartas suspeitas — 
como é odioso este regimen de 
suspeição I — não têm curso sem 
terem passagem pelo gabinete 
negro. v 

Não é Carlos primeiro quem 
tem assento no throno portuguez: 
é Napoleão Pequeno! 

A 2 2 de janeiro de 1853 , 
Napoleão III annunciou ao pros-
tituído senado francez o seu ca-
samento. Estrujem de lodos os 
lados os applausos, os applausos 
devidos, por aquelles lacaios aga-
loados a quem o Império pagava 
5 : 4 0 0 $ 0 0 0 réis annuaes ! 

Mva o imperador! viva a im-
peratriz ! grilava-se de todos os 
lados. E foi o senado quem or-
ganisou as festas do consorcio e 
quem nellas tomou parle mais 
saliente, se exceptuarmos as ma-
geslades imperiaes. O corpo le-
gislativo, aquella espelunca dis-
posta a applaudir e a volar ludo 
quanto viesse á supuração cere-
bral do criminoso de 2 de de-
zembro, leve lambem a sua re-
união exlraordinaria a 18 de fe-
vereiro para tratar do mesmo as-
sumpto: a sala das sessões teria 
de ser transformada numa flores-
ta de verdura, a luz electrica re-
verberaria de toda a par te ; um 
jacto de agua elevando-se acima 

de vinte pés de altura seria ar-
ranjado na sala dos Passos-Per-
didos; dispender-se-iam r é i s 
3 : 6 0 0 $ 0 0 0 só em flores; 9 con-
tos de réis no banque te ; uma 
verdadeira orgia á custa da na-
ção que o Império promellera 
salvar financeiramente. 

Não lembra um pouco as fes-
las com que foram celebradas as 
bodas do sr. D. Carlos com a 
burguezinha Amélia de Orleans, 
e o enlhusiasmo com que um 
parlamento sem pudor entregou 
ao rei o parque da Pena e a tor-
re do Oulão, arrastado pela elo-
quência alcibidiacadojoven Car-
los Lobo d ' A v i l a ? . . . 

A fesla do casamento do im-
perador dos francezes foi a 3 0 
de março. Na sala dos Passos-
Perdidos, um fauteuil de veludo 
erguido sobre um estrado domi-
nava o recinto legislativo, ima-
gem tangivel, d i z o s r . C o r e n t i n -
Guyho, da situação da camara, 
aviltada e subordinada. C á n ã o 
ha o symbolo, mas a realidade é 
evidente. Pois não ouvimos nós 
o anno passado o deputado El-
mano da Cunha, esbracejando 
apopléctico, asseverar que a ca-
mara devia approvar a lei das ro-
lhas para não dar ao rei nm sério des-
gosto? E a camara, subservienle-
mente passiva, votou aquella lei, 
para não desgostar o sr . D. Car-
los de Bragança 1 

O auclor francez acima cita-
do , q u e e s c r e v e u — Os bellos dias 
do segundo império (Paris, março 
de 1891), espanta-se ingenua-
mente de que a camara tenha vo-
tado sem discussão um projecto 
de emprestimo de 4 5 : 0 0 0 con-
tos, por occasião da guerra da 
Criméa, por uma unanimidade 
de 2 3 8 votos. 

Nós estamos habituados a 
ver as questões de dinheiro re-
nhidas em dictadura com a pos-
teriorsancção d'uma camara sub-
missa, e a votação d 'uma lei de 
meios, especie de passaporte con-
cedido aos salteadores de cima, 
para que livres de responsabili-
dades, nos possam assaltar a fa-
zenda. 

Evidentemente Napoleão III 
não esgotou o descredito do par-
lamentarismo, e os Braganças da 
decadenciatêem ainda muito que 
nos ensinar. 

* 

Vamos pois aprendendo, e 
tomando nota, porque o dia do 
ajuste embora tarde um pouco, 
ha de chegar afinal, podendo nós 
dizer com Victor H u g o : 

«Pois imaginas acaso que 
isto ha de cont inuar?» 

HELIODORO SALGADO. 

Antonio J o s é d'Almeida 

Na s e g u n d a feira fez acto do se-
g u n d o anno de Medicina e s t e nosso 
bom amigo e d i s t inc to co r re l ig ionár io . 

S a b e m o s q u e o seu ac to foi b r i -
l h a n t e — á a l tu ra do seu g r a n d e t a -
len to . 

Fe l i c i t ando-o , env iamos a seu hon-
rado pae os nossos p a r a b é n s . 

X 
Crise monetaria 

O m e s m o e s t a d o , s e n ã o cada vez 
m a i s a g g r a v a d o pe la fa l ta de m e t a l . 

A p p a r e c e r a m a s n o t a s de 2 0 5 0 0 
ré i s . Os fel izes t i ve ram-as logo no sab -
bado , mas a lguns m e s t r e s de o b r a s q u e 
as so l ic i ta ram, não as vi ram a p e z a r d e 
e s t a r e m alli a t é ás 2 horas da t a r d e . 
E s t a excepção r e p u g n a . 

De res to o agio con t inua no m e s -
mo preço : p r a t a por no ta s , 5 e 6 por 
c e n t o ; c o b r e , 3 e 4 por c e n t o . 

O agio da libra desceu mui t í s s imo , 
e m consequênc ia d e vir d e L i sboa o r -
d e m de s u s p e n s ã o para a sua c o m p r a . 

* 

O es t ado a q u e nos pode c h e g a r 
es ta c r i se todos o veem — menos os 
nossos d i r i gen t e s q u e em vez de t ra -
t a r e m a ser io de c o n j u r a r t an to m a l , 
es tão a d m i r a n d o os do te s o ra to r io s 
dos paes da patria q u e agora d i scu-
t em a re spos t a ao d i scurso da corôa 
q u e t ra ta de a s s u m p t o s q u e r e c e b e -
ram já a a p p r o v a ç ã o do p a r l a m e n t o ! 

Todos a f f i rmam q u e a banca - ro ta 
e s t á p e r f e i t a m e n t e d e c l a r a d a , e q u e 
otitra cousa não é a excepção da mo-
ra tor ia conced ida u n i c a m e n t e a uma 
casa b a n c a r i a . 

E ' d e suppor e p r e v e r a d e r r o c a -
da q u e ha de d a r - s e depo is do dia 1 1 . 
O p e q u e n o commerc io vê-se p e r d i d o 
— le t r a s venc idas , sem d inhe i ro pa ra 
as p a g a r . 

As t r ansacções n ã o tem sido q u a -
si n e n h u m a s e os a p u r o s diár ios são 
escassos . Só as lojas d e v iveres é 
q u e não s e n t e m mui to a falta d e con-
cor rênc ia , mas as vendas a cred i to 
a u g m e n t a m - l h e . 

N inguém sabe o q u e o g o v e r n o 
faz ou p e n s a . O mal es ta l a t e n t e e 
comtudo das mesinhas do s r . M a r i a n o 
nada q u e de ixe ver um espec ia l i s t a 
no g e n e r o . 

Depois , monopol i sa . Os s e u s p ro -
jectos es tão i n c u b a d o s e q u a n d o in-
te rpe l lado no p a r l a m e n t o áce r ca d a s 
p rov idenc ia s q u e t o m a r á , r e s p o n d e 
q u e não pode d i z e r . . . q u e t em de 
se r r e s e r v a d o . . . e com es t e s m y s t e -
r ios nos e n t r e t e m ! 

E todas a s c lases vão sof l rendo 
r e s i g n a d a s — p o r em q u a n t o — a sua 
má so r t e . 

X 

Caminho de ferro d ^ r g a n i l 

Foi ex t inc ta a d i recção d e fiscal i-
sação do c a m i n h o d e f e r ro d ' e s t a c i -
d a d e a A r g a n i l , f icando essa fiscali-
sação a ca rgo da d i recção da s ob ra s 
pub l i cas d ' e s t e d i s t r i c to . 

Por e s t e mot ivo o sr . Diogo P e -
re i r a S a m p a i o foi exone rado de d i r e -
ctor da m e s m a fiscalisação. 

Os t r aba lhos con t inuam p a r a l y -
s a d o s . 

X 

Directores dobras publicas 

P a r e c e q u e vão se r e x o n e r a d o s os 
d i r ec to re s d ' o b r a s pub l i ca s dos d is t r i -
c tos do Por to , Be ja , B r a g a n ç a , É v o r a , 
Castel lo B r a n c o , Avei ro e C o i m b r a . 

I s to faz p a r t e do p r o g r a m m a de 
e c o n o m i a s — é d a r - l h e ! 

Apoiadiss imo ! 

Do man i fe s to q u e o Cen t ro o p e r á -
rio de p r o p a g a n d a soc ia l i s ta a c a b a d e 
d i r ig i r ao povo ope rá r io e ao p a i z , 
r e s p i g a m o s as s e g u i n t e s d e c l a r a ç õ e s , 
ás q u a e s j u n t a m o s os nossos a p p l a u -
sos : 

«1 .°Que acceita todos os benefícios 
concedidos pelos governos da monar-
chia ao operariado como sendo o de-
ferimento, ainda que deficiente, ás 
continuas reclamações que a conecti-
vidade trabalhadora tem formulado 
com a consciência plena da razão e 
apoiada na força do direito. 

«2.° Que o movimento operário, 
ou, por outra, a parte sincera do 
partido operário nunca retribuirá 
essas concessões, lançando-se na de-
feza das instituições monarchicas 
contra o advento do regimen mais de-
mocrático, o que importaria uma ne-
gação vergonhosa de todos os pro-
grammas socialistas e consequente-
mente uma enorme immoralidade. 

«3.» Que o operariado, visto que a 
republica será ainda um regimen ge-
nuinamente capitalista, nunca toma-
rá a iniciativa da sua implantação. 
Todavia, dado o advento da republi-
ca em Portugal, visto que ella repre-
sentará nm progresso na constituição 
politica do paiz e é nm regimen re-
lativamente mais consentâneo com a 
razão, o operariado, vendo-a amea-
çada, trabalhará para a sua conserva-
ção e para o seu aperfeiçoamento, se-
gundo o ideal socialista, da mesma 
forma que defenderia o regimen 
actual contra o advento d'ontro mais 
reaccionário.» 

Vemos q u e nem todo o p a r t i d o 
social is ta e s tá l igado á e g r e j i n h a q u e 
t r a b a l h a por conta do s r . Lopo Vaz , 
e isso nos conso la , se bem q u e ha 
mui to os s ince ros e os convic tos d e -
viam pôr em acção o seu p r e s t i g i o e 
a sua inf luenc ia , ev i t ando os d e s a s -
t r e s e as v e r g o n h a s p o r q u e se t e m 
feito p a s s a r um p a r t i d o hones to e d e 
t r a d i c ç õ e s h o n r o s a s . 

X 
«31 de Janeiro» 

B r e v e m e n t e e s t e j o r n a l , q u e t e m 
d e s p e r t a d o as i ras e as p e r s e g u i ç õ e s 
d o s liberacs azues t brancos, s a i r á 
diár io . 

Está abe r t a a s s i g n a t u r a , cu j a r e -
d a c ç ã o é ( p r o v i s o r i a m e n t e ) na r u a 
E s c u r a , 2 8 — Por to . 

. X 
Que dois ! 

O S e r g io Vadio de Cas t ro , c h a m a 
ao s r . E m y g d i o N a v a r r o , no táve l p a r -
l a m e n t a r . 

Vejam como são as cousas d ' e s t e 
mundo, a inda ha puuco lhe c h a m a v a 
— lad rão ! ! ! 

O q u e dirá Navar ro ao S e r g io e m 
respos ta á a m a b i l i d a d e ? C h a m a r - l h e -
lia h o n r a d o j o r n a l i s t a ! ! . . . 

Q u e m os compra ? ! 

(Espetadas 

Espertezas de gallo! 

Quer a Ordem — que virtude I — 
lhe digam em contricção 
onde existem os processos 
dos crimes da reacção ? 

Na historia. Veja se minto: 
ella narra as berzundellas 
do devasso João quinto 
com as freiras d'01ivellas t 

Tanta infamia horrorisa! 
E não se esqueça a beata 
do tal caso da Papisa!... 

PINTA-ROXA» 
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Considerações 

Meu caro redactor — D e p o i s q u e 
os poderes púb l i cos ob r iga ram a Offi-
cina a ch r i smar - se , s u s p e n d e n d o a sua 
pub l i cação , e que e l la , sem mudar de 
p r o g r a m m a , nem de pr inc íp ios , mu-
dou de n o m e , somente tomando o ti-
tulo de Alarme, é a pr imeira vez que 
escrevo a lgumas l inhas para a i m p r e n -
s a , pelo meu mau es tado de s a ú d e e 
a inda , pe las d e s a g r a d a v e i s impressões 
q u e m e tem c a u s a d o e es tão causan -
do os success ivos processos g o v e r n a -
t ivos dos minis tér ios que se vão suc-
c e d e n d o , sem d i sc repânc ia , para po-
d e r e m melhorar as d e s g r a ç a d a s con-
dições do pa iz , se bem q u e nada d ' i s -
to admiro , pois d 'e l lcs nada ha que 
e s p e r a r . 

De pouco está aprove i tando o que 
se diz pela imprensa livre, po rque a 
i m p r e n s a marcenar ia é que anda acor-
r e n t a d a aos corr i lhos , sem ideal fixo, 
comba tendo hoje o que ámanhã vae 
d e f e n d e r t enaz e facc iosamente ; por 
tal a r t e se tem desac red i t ado no pu-
bl ico , que vae pre jud ica r a imprensa 
i n d e p e n d e n t e que s lygmat isa sempre o 
vicio, pa r ta elle d ' o n d e par t i r , e hon-
ra a v i r tude a q u e m q u e r que a pra t i -
q u e . 

E m tempos , q u e p a s s a r a m ha mui-
to , e melhores do q u e os p r e s e n t e s , a 
i m p r e n s a per iódica era muito r edu-
z ida , m a s calava mais no animo dos 
povos . 

Em Lisboa os jo rnaes que t inham 
ma i s voga e ram a Revolução de Setem-
bro, e m q u a n t o não foi pa lac iana , e o 
Patriota-, e só es t e s dois orgãos fize-
r am maior ecco do que agora deze-
n a s de j o r n a e s . 

No e m t a n t o eu congra tu lo -me com 
o seu Alarme e faço votos porque um 
dia cedo veja rea l i sado o fim propos-
to . E ' s empre honroso t r aba lha r pela 
boa causa e como diz o rifão popular 
— Quem porfia mata caça. 

Àquil lo q u e succede com n im-
p r e n s a , que não é na sua maioria o 
q u e devia se r , succede egna lmen te com 
a conduc ta dos homens que escalam o 
p o d e r , a maior pa r le mais pela astú-
cia e ar te i r ice , do que pelos dotes 
p a r a g o v e r n a r pa l r io t i camente ; e com 
os que no p a r l a m e n t o não cumprem 
a sub l ime missão de r e p r e s e n t a n t e s 
da nação , mas dos capr ichos minis te-
r i a e s , m o v e n d o - s e , com rar í s s imas 
excepções , ao s imp le s aceno dos go-
v e r n a n t e s , por mais que as palavras 
d ' e s t e s vão em desas t r ado encont ro 
com os direi tos e ga ran t i a s popu la r e s 
e com os in te resses da n a ç ã o . E não 
é porque uns e outros ignorem o q u e 
ma i s convenha ao in te re s se publ ico , 
m a s p o r q u e os a r r a s t a a onda dos in-
t e r e s s e s ind iv iduaes . 

Fazem como aquel le de q u e m um 
escr ip tor d i z i a : — Q u e via o m e l h o r , 
mas seguia o peior — Video meliora, 
deteriora sequor. 

E ass im vão cor rendo as coisas 
«empre de mal em peior e como que 
sem remed io , p rox imo , como era mis-
ter , pa ra bem do paiz . 

Vi, pelo Século, que , por ra r i s s i -
inn excepção , t inha appa rec ido na se-
g u n d a camara um discurso no táve l , 
p ronunc iado pelo r eve rendo bispo de 
B e t h s a i d a . 

Deseje i muito vêl-o na sua in te-
g r a , mas não tive esse gos to . A ser 
como se pinta e ra digno de ser pu-
bl icado em todos os j o r n a e s , q u e se 
q u e r e m h o n r a r com os fóros de rea l -
m e n t e l iberaes ; e direi q u e mui to 
p rove i toso poder ia ser se elle fosse 
p u b l i c a d o em opuscu lo ou pamph le to 
q u e co r re s se pelo paiz, a vêr se com-
movia esse povo d e s c r e n t e , immobi-
l i sado , f ana t i sado e como pet r i f icado, 
a t omar p a r t e activa nos negóc ios 
públ icos q u e tanto lhe in teressam e 
se se chega a convencer de que só 
d e si e mais n inguém tem a esperar 
aquil lo de que tanto c a r e c e . 

Mas q u e poderá e spe ra r - se de um 
povo, que , sendo ha poucos d ias con-
yocpdo na capital pa ra negocios d ' a l t a 

impor tanc ia , concorreu em numero de 
se i scen tos , quando ao mesmo tem 
po em uma te r ra muito menos popu-
losa conco r r eu a uma tourada , a um 
espec tácu lo ba rba ro , em n u m e r o de 
cinco mil p e s s o a s ! ! Suppos to não 
ver o p rec i t ado d i scurso na sua in-
tegra , vi a lguns t rechos mai s f r i san-
tes e com f r a n q u e z a , f iquei marav i -
lhado, porque já não e s t amos acos tu -
m a d o s a ver no pa r l amen to fal iar com 
tanta hombridade e i n d e p e u d e n c i a . 
E ' que a verdade e a razão são de 
per si e loquentes . 

Quanto valeria o poder legislat ivo 
se em cada uma das camaras podes-
se reuni r - se unia d ú z i a , s e q u e r , de 
homens da t empera do i l lus t re p re -
l a d o ? 

Gomo se t ransformar ia a misera 
politica r e i n a n t e em politica fecunda 
e provei tosa pa ra o paiz. Mas se são 
tão ra ros os homens que querem pôr 
o seu ta lento ao serviço da melhor 
c ausa , pouco podem fazer os q u e a 
ella se ded icam. Que ao menos e s se s 
poucos pros igam sem t reg iversões na 
defeza dos fracos e oppr imidos . 

T a b o a , 7 de julho de 1 8 9 1 . 

B E R N A R D O J O S É C O R D E I R O . 

Á «Ordem» 

E s t e san to jorna l , que D e u s Nos-
so S e n h o r conse rve para m a r t y r i o dos 
pedre i ros l ivres, cl iufa-nos em o nu -
m e r o de hon tem, a ser ve rdade i ro o 
que nos aff i rmam. v 

Costuma manda r -nos a sua folha, 
m a s a té agora ainda não recebemos , 
o que sen t imos , pois que nos leva a 
faze r ju ízos temerár ios . 

Q u e v e n h a , a san t inha , e encon-
t ra r -nos -ha s empre d ispos tos a ouv i r -
ihe a prosa sap ien te , a t r a n s c e n d e r 
a r o m a s de s e b e n t a . . . , e t c . 

X 
Á companhia doa caminhos 

de ferro do norte 

No dia S do cor ren te dois passa -
ge i ros t i ravam bi lhete na es tação da 
Figue i ra para Coimbra ; ao p a g a r e m 
a impor tanc ia em cobre o e m p r e g a d o 
t i rou- lhes os b i lhe tes t endo e s t e s de 
pedi r e m p r e s t a d o egual q u a n t i a em 
pra ta , sem o que não s e g u i a m . Assim 
nos commuii ica o s r . José G o m e s , 
nosso a s s ignan l e . 

Is to é a p e n a s um ba rba r idade que 
precisa de immedia tas p rov idenc ias , 
jánia is na p re sen t e occasião em q u e o 
metal e s c a c e i a . 

X 
Iioja do Corvo 

Abriu es te ant igo es tabe lec imento , 
na rua do Corvo, e de que é p ropr i e -
tário o nosso amigo s r . Ar thur Din iz 
de C a r v a l h o . 

No mesmo es t abe lec imen to tem 
elle o que ha de melhor em coroas 
fúnebres e de g a l a . 

X 
Bellezas da liberdade 

Cont inuam as queixas contra a 
manei ra indecorosa como se es tão t ra-
tando os presos polí t icos no forte de 
S a c a v é m . 

José Pat r íc io , q u e t inha pedido 
para se r removido pa ra o hospital da 
E s t r e l l a , foi mandado reco lher ao for-
te com a segui te n o t a : — i a s dores 
rheumat icas são s imuladas» . E ' sabido 
que o estado do preso é g r a v e e ins-
pira dó, pois se não pode move r . 

L e m b r a m ou não as t y r a n n i a s de 
D. Miguel , de nefanda m e m o r i a ? 

li e s t amos sendo gove rnados pelo 
sys tema l i b e r a l ! Que infame m e n t i r a ! 

X 
O senhor de Luso 

Aquelle rico conselheiro que D e u s 
nos deu para allivio dos cofres pú-
blicos, em ar de mofa , diz que o sr . Ma-
noel d 'Ar r i aga só fizera dois protes-
tos numa sessão da c a m a r a . 

Ora pro tes ta r nes t e s tempos é um 
desforço dos d ignos e honrados — 
vejam se o veem nes t e c a m p o ! 

Elle não o faz vendo-se d e p r i m i d o 
t lodos os dias na sua honra I 

oooooooooooo 
gribuna do <§ovo 

Colloquios 

— E n t ã o o nosso rei s empre irá 
ao P o r t o ? 

— E u sei lá h o m e m . Eu nos ca-
sos d ' e l l e é q u e não ia . 

— T a m b é m eu n ã o ; pois não ti-
nha cara pa ra isso. 

— P o i s sim ; mas aque l la g e n t e 
não tem cara como a nos sa , nem m e s -
mo s e n t i m e n t o s ; d izem q u e aqui l lo é 
poli t ica, e elles lá v ã o . . . todo o m u n -
do é d ' e l l e s , e n t e n d e s - m e ? 

— Ora se e n t e n d o . E ' ve rdade a 
morator ia sempre será p r o l o n g a d a ? 

— Parece que sim; as coisas não 
melhora ram nada apezar de lá e s t a r o 
homem das mésinhas. 

— E u é que d e s d e q u e sou nado 
nunca vi uma coisa ass im; n ã o ouço 
fallar senão em milhares de contos e 
só vejo m i s é r i a ! 

— E deixa es ta r h o m e m , que a 
coisa se me não e n g a n o a inda ha d e 
ser peor ; a t e m p e s t a d e a inda não r e -
b e n t o u . . . 

— M a s . . . ó senhor J o s é dizem 
q u e o governo es tá p o b r e , m a s a sua 
g e n t e con t inua a g a n h a r bem bom 
d ' e l l e . 

— A g a n h a r ? ! C r e d o ! a r e c e b e r . 
El les lá se e n t e n d e m ; de i tam de con -
ta q u e isto está por pouco e en tão 
toca a f a r t a r ! 

— P o i s de ce r t o , as economias t em 
sido feitas só nos p e q u e n o s ; nos g r a ú -
dos não se meche . 

— N ã o que esses b e r r a m mui to e 
fe r ravam com el les em t e r r a , por isso 
t a p a m - l h e a hocca com baga lhoça . 

— Q u e r c r ê r , sr . J o s é , que a mim 
já m e lembrou se es te d inhe i ro q u e an -
dava por ahi te rá sido r eco lh ido por 
el les ao cós; isto para o q u e dé r e 
vier . Emfim sempre será melhor t e r o 
b a g u i n h o , sonan te , q u e os raios dos 
pape luchos . 

— Eu não se i ; isto da g e n t e fa-
zer suspe i t as falsas é má coisa . A 
mim t a m b é m já me lembrou isso; mas 
emfim uma pessoa não tem p r o v a s . . . 

— Olhe s r . J o s é uma pessoa nem 
sabe o que ha de dizer nem faze r . 

— Isso s im, nós bem sabemos o 
que dev íamos faze r , mas o Diabo é o 
r e s t o . 

— - S i m , s im, o q u e se to rnava 
prec iso era co r r e r com todos aque l -
les q u e o povo aponta como a causa 
de lodo o nosso mal . 

— P o i s está claro. Depo i s nós po-
ríamos isso nos e ixos . P r imei ro : a t i -
rando toda esta bixaria q u e nos suga 
o nosso s a n g u e , para o olho da r u a ; 
s e g u n d o : fomen tando a r iqueza pu-
blica; c r e a n d o exposições dos nossos 
p roduc los ; faci l i tando a colonisação, 
a r r o t e a m e n t o de t e r r enos , ap rove i t a -
mento de todos os motores l iydrau-
licos; p rocede r a um rigoroso inqué -
rito agr ícola , r e fo rmar as p a u t a s , 
c rea r as ve rdade i ras escolas p ra t i cas , 
desenvolv íamos a indus t r ia f lores ta l ; 
e t c . , e t c . 

F i n a l m e n t e , admin i s t r a r -nos - i amos 
sem prec i são do e n c h a m e de v e s p a s 
que comem o nosso mel . 

— Mas ó s r . José , isso tudo só 
feito pelo povo? 

— E ' claro, só o povo é q u e pôde 
admin i s t ra r bem p o r q u e só elle é q u e 
sabe do q u e c a r e c e . 

— E n t ã o é o governo do povo pelo 
p o v o ? 

— Nem mais — e c h a m a - s e isso 
— B e p u b l i c a . 

Z É - F E R I N O . 

X 
Acordaram 

Notic iam que a p rocurador i a re-
gia d e u parece r para s e abonarem 
p a s s a g e n s para a Afr ica á s esposas 
dos mil i tares que tomaram p a r l e na 
revo lução e e s t ão c u m p r i n d o a sen-
tença na s nossas p o s s e s s õ e s . 

Mais vai t a rde q u e n u n c a ! 

M — — i 

E viva a liberdade ! 

Conta o nosso p rezado col lega do 
Por to — 31 de Janeiro — q u e es teve 
p r e s o no Al jube ás o rdens do s r . 
Adr iano Acácio , commissa r io , sendo 
depo is r emet t ido ao t r ibuna l , um in-
dividuo official de a l fa ia te , do atelier 
d o s r . D o r i a , pelo crime de trazer uma 
manta vermelha, a qual lhe foi e s fa r -
r a p a d a . Na occasião da pr i são também 
foi e s p a n c a d o . 

E x a c t a m e n t e como no tempo de 
D . Miguel , tudo que a p p a r e c e s s e de co-
res azule branco era cade ia e cace t e . 

X 
Será verdade ? 

A proposi to da nossa c a m a r a e do 
seu p re s iden te assim se e x p r e s s a a 
Correspondência de Coimbra: 

«Ouvimos que ò sr . p r e s i d e n t e da 
camara munic ipa l não d e s i s t e do s eu 
ant igo plano de a r r a n j a r e s t r adas para 
as suas p rop r i edades ao sul do con-
ce lho . 

«Toda a ques t ão es tá , s egundo nos 
a f f i rmam, .em levar os seus col legas 
a annu i r em aos dese jos capr ichosos 
do p ropo ten te p r e s i d e n t e , embora seja 
necessá r io levai os sob uns ce r tos 
p r e t ex tos que elle tem planeado e q u e 
por hoje occu l tamos a té vêr em que 
param as e spe r t ezas d ' e s t e senhor que , 
por infe l ic idade d ' e s t e munic íp io , p re-
s ide aos seus des t inos . 

« 0 s r . Cosia Allemão nada faz de 
impor t an t e na c idade , p o r q u e es tá re-
s e r v a n d o fundos para as d i tas e s t r a d a s . 

«O m ercad o , o ma tadouro e t an ta s 
ou t ras obras que o publ ico cons tan-
t e m e n t e r ec l ama , não lhe dão o mais 
leve cu idado ! 

«Pois é preciso d e s m a s c a r a r o tar-
tufo ; con te c o m n o s c o . » 

I s to é nem mais n e m menos do 
q u e a con t inuação do q u e se pra t icou 
em an t igas c a m a r a s . Não houve verea-
dor que t ivesse uma qu in ta nos a r r a -
ba ldes de C o i m b r a , o n d e n ã o fosse 
feita uma e s t r a d a ! 

Folgámos de ver es tabe lec ida no-
v a m e n t e es ta immora l idade , sendo p r e -
s iden te o s r . Costa Al lemão, o casto, 
o puro! 

E ' assim que se acred i ta o sys-
t e m e que nos rege; á sombra do qual 
os p res t imosos couselhei ros a r r a n j a m 
boas commodidades á custa do contr i -
b u i n t e . 

F ica remos á e spe ra do q u e nos 
con ta r o col lega, se an tes não vier o 
a r r e p e n d i m e n t o . . . p o r q u e — os g r u -
pos da s facções monarch icas só têm 
telhados de vidro!!! 

i C Q & O Q Q O O Q & C X 

Noticias da beira-mar 

Setúbal, 6 de julho. 

A tourada q u e hontem se real i -
sou aqui em beneficio de Peix inho foi 
d ' u m effei to s u r p r e h e n d e n t e ! 

Gado brav íss imo ; t r aba lho toura-
machico h a b i l m e n t e execu tado e com 
f e l i c i d a d e ; e n c h e n t e á c u n h a , e tc . 

O s r . D . Carlos a bordo do seu 
vapor Amélia, chegou ao Sado á 1 
hora e 3 / i da t a r d e , d e s e m b a r c a n d o 
ás 4 i l i , d i r ig iu-se á g a r e dos cami -
nhos de ferro a g u a r d a n d o alli o com-
boio que conduzia a Se túba l a s r . a D . 
Amél ia , q u e não se fizera espera r 
mui to , d i r ig indo-se suas mages tades 
p a r a a praça dos touros . 

Os caval los das c a r r u a g e n s da 
comitiva rea l , seguiram en tão a pas-
so c u r t o ; o povo assis t iu impass íve l 
ao desf i lar do cor te jo , e d u r a n t e o 
t r a j ec to , suas m a g e s t a d e s , com aque l -
la e x t r e m a e aí fectuosa de l icadeza 
q u e todos lhe conhecemos , d is t r ibuía 
ao seu povo r a sgado cumpr imen tos 
eng r ina ldados com os seus augus to s 
so r r i sos . -

Veiu de Lisboa um forte tu rno de 
pol ic ia . Tudo correu na melhor o r d e m . 

# Es teve e n t r e nós , o nosso q u e -
rido amigo , o d r . E d u a r d o Maia, sua 
e x . m a esposa e sobr inha , q u e vieram 
ass is t i r á tou rada . 

S A N T H I A G O . 

Q I O I Q I O I Q I O I Q I Q I Q I Q I Q I O 

(Zivros e jornaes 

A Patria—Aos patriotas liberaes— 
Felizardo de Lima — Por to , t ypo-
graphia P o r t u e n s e , rua da P ica r i a , 
1 1 — 1 8 9 1 . 

F i rma es te poemeto um n o m e s y m -
pathico — Fel izardo de Lima — um 
dos p e r s o n a g e n s da revolução de 3 1 
de j a n e i r o , e n c a r c e r a d o nas cade ias 
da Relação do Por to . 

D 'a l l i mesmo el le nos envia os 
b r a d o s s inceros d ' u m patr io ta , com fé 
a r d e n t e pelo seu idea l , com e s p e r a n ç a 
viva por me lhores t empos , q u e d a r ã o 
á Patr ia n o m e honrado e aos t r a ido re s 
cas t igo severo . 

Os seus versos são vigorosos , e n e r -
g icos , che ios de sen t imen to pe las d e s -
g r a ç a s de P o r t u g a l , e de desp rezo 
pelos homens do seu paiz , q u e tem 
pos to em almoeda o brio nac iona l , 
a s sa s s inando as nossas l i be rdades . 

Um aper to de mão a Fel izardo de 
Lima e um a b r a ç o de a g r a d e c i m e n t o 
pela sua amab i l i dade . 

No logar c o m p e t e n t e publ icamos 
o annunc io d ' es te livro q u e já eslá á 
venda pelo p reço de 1 0 0 ré i s . 

X 

A questão ingleza —O novo tra-
indo luso-britannico — Discurso 
pronunciado na sessão de 6 de ju-
nho de 1891 por Manoel de Arria-
ga, deputado por Lisboa—Lisboa 
— I m p r e n s a Nacional — 1 8 9 1 . 

E ' já conhec ido do publ ico que lê 
o br i lhan te d i scu r so d ' e s t e hones to 
c idadão e s incero r e p u b l i c a n o , con t r a 
o t r a t ado luso -b r i t ann ico , p ronunc iado 
na camara dos d e p u t a d o s . I s to a b s t e m -
nos de e n t r a r m o s em aprec iações mais 
vas tas , l imi tando-nos porisso a agra-
dece r ao il lustre p a r l a m e n t a r a sua 
del icada offerta . 

A g r a d e c e m o s . 

X 

O interesse nacional — Discur-
so proferido na camara dos srs. 
deputados em 10 de junho de 1891, 
sobre a alienação de Moçambique, 
por J. B. Ferreira d'Almeida, de-
putado, official superior da armada 
e antigo governador de Mossame-
des, etc. — L i s b o a — I m p r e n s a Na-
c i o n a l — 1 8 9 1 . 

Os a r t igos de pro tes to q u e t emos 
publ icado , con t r a o p ro jec to de lei q u e 
es te s r . d e p u t a d o ap re sen tou em côr-
tes são o bas t an t e para most rar qua l 
o nosso sent i r e pensa r ácerca da dou-
tr ina que nes t e folheto se a p r e s e n t a . 

A par de mui t a s e mui t a s ve rda -
des com que accusa a nossa vida po-
litica e admin i s t ra t iva , q u e são s e m 
duvida a causa da nossa ru ina in t e rna 
e do nosso despres t ig io p e r a n t e a s 
nações c ivi l i sadoras , vem o comple-
men to q u e não acei támos por cousa 
n e n h u m a — pôr em leilão a s t e r r a s 
d 'Afr ica onde os n a t u r a e s são po r tu - . 
g u e z e s , p rovando mui tas vezes o seu 
amor pá t r io , a sua ded icação a P o r -
tugal Isto bas t ava , se mais náo hou-
vesse , para o nosso pro tes to . humi lde 
mas s incero , contra a ideia de v e n d e r 
a ou t rem os nossos domínios , os nossos 
compa t r io t a s . 

Aqui r eg i s t amos o nosso a g r a d e -
c imento á offerta do a u c t o r . 

Industria nacional 

Os indus t r iaes da Covilhã vão te -
l e g r a p h a r ao rei ped indo q u e s e j a m 
a l te rados os pad rões de uni formes para 
o exerc i to , que em consequênc ia d a 
côr se p re s t am a fa ls i f icações . 

Vão também r e p r e s e n t a r ao res-
pect ivo minis t ro muitos p r o d u c t o r e s 
agr íco las , po rque t endo a c a m a r a de -
t e rminado que nos tecidos para uso 
do exerc i to se e m p r e g a s s e uma cer ta 
pe r cen t agem de lã nac iona l , pa r ece 
q u e foram escolh idas amos t ras o n d e 
n ã o e n t r a um lio de tal lã , 
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arbeiro —Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

I asa JLejío—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

i Borges. 

Calçado e tamancos —Sola 
e cabedaes —Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Cirurgião-Dentista-Caldeira 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cnnha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

P a r a v a r i a r 
—Que tal de noite em D. Maria ? 
—Asseguro-te que houve uma entrada 

bestial. 
—Homem, só se foi a tua, porque a 

minha foi pessoal. 

! orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

rogaria ATlllaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. D 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, ruaV. daLuz, 92 

•unileiro-estabeleci mento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 53 a 57. 

P u r a v a r i a r 
Na egreja da sua freguezia explicava 

Hm parocho aos freguezes a vida de S. 
Felix e, ao chegar ao martyrio de santo, 
disse: 

—Então o santo lançou mão da sua 
cabeça que o carrasco acabava de cortar, 
beijou-a e tornou a colocal-a no seu logar. 

—E com que bocca a beijou? Pergun-
tou uni freguez. 

—Com a bocca... do estomago. Res-
pondeu o padre muito atrapalhado. 

Instrumentos de corda e 
seus aeeessorios—Augusto 
Nunes dos Santos--rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

kortugal — Seguros contra fogo 
" —Miguel d'Almeida Telles —rua 

da Sophia. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes-Vendas por 
• junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

1 1 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

O TRONCO DO IPÊ 

V I 

Historia da carochinha 

«Assim viveram mui tos a n n o s , tão 
felizes, que era um c o n t e n t a m e n t o para 
toda a gen te ; e a ra inha deu um filho 
ao re i , o menino mais bonito que já 
se v iu . O pae adorava -o , a mãe mor-
ria por elle; e todo o m u n d o quando 
olhava para o m e n i n o ficava mesmo 
t a f t i v o . 

Incêndio 

Na terça feira mani fes tou-se in-
cêndio num préd io da Couraça dos 
Apostolos e onde es tá installada uma 
p a d a r i a . O fogo foi debe l l ado rap ida -
men te pois que os soccorros foram 
p r o m p t o s ; comtudo nos t r aba lhos no-
tou se muita a t r apa lhação e voser ia , 
s endo as m a n o b r a s de apito mal exe 
cu tadas . R e s e n t e - s e is to ainda da falta 
de pra t ica , usos e cos tumes velhos . 

A ' camara munic ipa l l embramos 
a conveniênc ia d ' u m inspec to r , ho -
mem que se imponha pelo seu res -
pei to e cons ideração , a fim de evi tar 
conflictos que se possam d a r , agora 
que en t r e as d ive r sas corporações ha 
um cer to amor propr io , para não di-
ze rmos r iva l idades . 

Nes t e fogo houve umas t rocas de 
palavras mal sonan te s , e n t r e bombei -
ros , que foram apaz iguadas pelo bom 
senso de mui tos . 

X 
«O Operário) 

E ' um novo jornal que vae appa-
rece r em Li sboa , des t inado á propa-
gação do social ismo d o e s t a d o e edu-
cação seientif ica do operar iado . Secre-
tario da redacção , s r . Augus to Soares , 
an t igo redactor da Tarde, folha r e g e -
n e r a d o r a . 

E ' fácil s abe r para o que vem. 
Muito possível q u e en t r e na empreza 
o de tes táve l Lopo Vaz e que os a l -
caiotes sucialistas fiquem no seu pos-
to de deshonra e de infamia — a ap-
paren ta r hones t i dade . 

B i l t r e s ! 
X 

Turras! 

Anda como o cão com o ga to a 
t roupe progress i s ta — Correio da Noi-
te, Popular e Novidades. 

O pr imeiro não faz outra cousa : 
aguçar os bicos á penna — e zás — 
bicada de a r r e p i a r . O segundo r e s -
ponde- lhe ao pé da l e t t r a ; d e forma 
que o tercei ro sen t indo-se fer ido com 
o dize tu direi eu dos parceiros, a z e -
da-se por sua vez e pede t r é g u a s . 

Foi o caso do Popular fui lar numa 
t r anqu ibe rn i a feita nò consu lado pro-
g ress i s t a , a cu ja es tá l igado o nome 
do s r . Navar ro . 

Es ta rica p renda está um vidro — 
em o descobr indo esp i r ra logo — e 
f o r t e ! 

Embi r ra que lhe toquem — pois 
elle é uma c h a g a ! 

X 

Ora vejam 

Pelo minis tér io da fazenda vae se r 
abe r to um credi to especial de réis 
4 : 7 8 0 $ 5 0 0 , para p a g a m e n t o de s u b -
sidio e despeza de jo rnada aos s r s . 
d e p u t a d o s . 

Q u e desg raçados q u e somos I Vota 
esta gen t e leis que são o mar ty r io do 
povo e um pre ju ízo f l ag ran te para o s 
ramos de ac t iv idade commerc ia l e in-
d u s t r i a l , e ainda por cima os grat i f i -
camos ! ! ! 

Pagamos- lhe q u a n d o fal tam á s ses-
sões, as v i a g e n s , os ca r ros , os hotéis 
— e não sei se mais a lguma cousa 
q u e a mora l idade manda ca la r . 

Devemos confessar q u e somos uns 
asnos chapados — chapadiss imos ! 

A pre ta fez uma p a u s a . 
— Não m e l embro m a i s ! 
— Ora vóvó! disse Alice que ixo-

sa . 
— A h ! s i m ! C h e g a n d o o tempo 

em que a pr inceza ia vis i tar sua m ã e , 
quiz levar o pr ínc ipe; mas o rei pe-
diit-lhe t an to , e rogou q u e ao menos 
de ixasse me tade de seu coração e não 
lhe levasse t o d o ! . . . Ella teve pena 
e de ixou o filhinho, s abe Deus com 
q u e dôr , depois de r e c o m m e n d a r muito 
e mui to ao rei que t ivesse cu idado 
nel le . 

«A fada , m ã e da pr incesa , es tava 
e n c a n t a d a . Q u e r d i ze r , n h a n h ã , q u e 
o rei das fadas t inha-a m u d a d o a ella 
em uma flor; essa flor g r a n d e , muito 
alva, que n a s c e em cima d ' a g u a . 

— Co i t ada , p o r q u e ? 
— «Não se sabe . E n t ã o a pr i a -

KSu percebemos 

Sendo chefe do pa r t i do r e g e n e r a -
dor o s r . Antonio S e r p a , p o r q u e seria 
que um g r u p o r e g e n e r a d o r d ' e s t a ci-
d a d e , ao ir a Lisboa , t ivera uma au-
diência politica com o s r . Lopo Vaz, 
onde se fizeram a f i r m a ç õ e s d e fide-
l idade ao de tes táve l min i s t ro , p rome-
tendo-se lhe c o a d j u v a ç ã o incondicio-
nal para a d i recção da poli t ica nes ta 
c i d a d e ? 

O pobre s r . S e r p a e s t á f azendo 
na politica a t r i s te figura d ' u m cabo 
de policia d ' a l d e i a . Met te d ó ! 

X 

Caspité ! 

Ha dias t ivemos a su rp reza de 
ver que o or inol da p r a ç a do Com-
mercio j á é lavado por um tenue fio 
de a g u a . 

Conservou-se t a lvez , a t t e n d e n d o á 
economia , a ant iga c a n a l i s a ç ã o que 
communica com a fonte pub l i ca . 

Ora o munic íp io não ficava p o b r e 
abas t ecendo aque l l e fóco de m a u che i -
ro, de agua que bem lavasse aqu i l lo . 

X 

E' de ajoujar. . . 

Cento c incoenta e t r e s contos no-
vecentos e t r in t a e qua t ro mil ré i s 
nos cus ta ram as c ô r t e s de 1 8 9 0 9 1 . 
Calcula-se q u e no c o r r e n t e exe rc í c io , 
pelo p reço diár io d e ho je , subirá e s t a 
despeza a 1 6 0 : 8 3 2 ^ 0 0 0 ré is . 

E ' for te , se p e n s a r m o s q u e essa 
gen t e tem só t r aba lhado para benef i -
cio p ropr io , desc red i to do p a i z , e mi-
sé r ia do povo. 

X 

Importante 

Affirma-se que o s r . José L u c i a n o 
vae de ixa r a poli t ica e res idi r em 
Anadia . E ' um de menos . 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Tempestade 

Galveston, 5, n.— Cahiu hoje so-
bre esta c idade um te r r íve l furacão 
que causou g r a n d e s e s t r a g o s , tanto 
em navios den t ro do p o r t o , como em 
propr iedades u r b a n a s e r ú s t i c a s . As 
a g u a s do golpho do México i n u n d a m 
as r u a s . 

X 

Republica franceza 

Paris, 5, t. — O p r e s i d e n t e Car-
not visi tou esta manhã as c a s a s pa ra 
opera r i as r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s 
no ba i r ro de Bellevi l le . E r a acompa-
n h a d o un icamen te pelo g e n e r a l Rru -
g é r e , secre ta r io ge ra l e c h e f e da sua 
casa mil i tar , e pelo t enen te -co rone l 
Tou lza , seu a j u d a n t e d e campo , am-
bos vest idos á pa i s ana . Não havia a 
m e n o r os ten tação d e pol ic ia . O sr . 
Carnot foi mui to v i c t o r i a d o . Depois 
foi assis t i r á d i s t r ibu ição da s recom-
p e n s a s dos cursos p rof i s s ionaes dos 
operá r ios mach in i s tas , e pronunciou 
uma breve a l locução, r e c e b e n d o tam-
bém g r a n d e s a c c l a m a ç õ e s . 

cesa não achando sua mãe e pen-
sando que lhe t inha succedido uma 
desgraça , poz-se a procural -a por toda 
a p a r t e , p e r g u n t a n d o ; «Peixinhos do 
rio, conch inhas do m a r , vistes minha 
mãe , por quem eu choro mais p ran to 
que as aguas em q u e n a d a e s ? — » 
Ninguém respond ia ; a t é que afinal o 
rei das fadas t eve p e n a d 'e l la , e v e n -
do-a tão formosa p e r d ô o u á mãe. Com 
que alegria el las se ab raça ram; e logo 
se puze ram ambas a caminho nave-
g a n d o em u m a concha de pérola e 
ouro , anciosas de ve r a ra inha , seu 
ca ro esposo e filho; e a fada, seu l indo 
ne to . 

«Tinha se p a s s a d o muito t empo, 
para a g e n t e da t e r r a , que para as 
fadas não ha t empo . O rei quando viu 
que a ra inha não vol tava , ficou des -
consolado e tr is te d a sua v i d a ; mas 

Noticias diversas 

A Liga das Artes Graphicas v a e 
dir ig i r ao par l amen to uma energ ica 
r ep re sen t ação ácerca da falta de t ra -
ba lho . Hontem dis t r ibuiu pelos typo-
g raphos d e s e m p r e g a d o s 1 6 $ 0 0 0 ré i s , 
producto d ' uma subsc r ipção . 

* A Sociedade Martins Sarmento 
vae r e p r e s e n t a r ao governo ped indo 
que o rdene o l evan tamen to de p l a n t a s 
desc r ip t ivas das es tações archeologi-
cas da Citania e Sabroso . 

* Os professores pr imár ios do 
concelho de L o u r e s ha t res mezes q u e 
não recebem os seus m i n g u a d o s or-
denados . Pa rece que a c a m a r a não 
tem d inhe i ro ! 

* Assist i ram ao fune ra l do s r . 
d r . A lexandre S e a b r a , os homens mais 
em i n en t e s do par t ido progress i s ta e 
muitos amigos pessoaes do sr . José 
Luc i ano . 

* Foi dec la rada de u t i l idade pu -
blica a expropriação r eque r ida pela 
camara munic ipa l d e Conde ixa , d e 
uma casa pa ra a cons t rucção do tri-
bunal judicial da respec t iva comarca 
e mais repar t ições publ icas do con-
celho . 

* Consta que por todo e s t e mez, 
será instal lado no largo de S . Roque 
o minis tér io de ins t rucção publ ica . 

* No vapor Cadiz chegaram de 
L o n d r e s para a casa da moeda 5 2 cai-
xas de prata em b a r r a , no valor de 
2 0 : 0 0 0 l ibras. 

* Conta um collega q u e se re-
cebe ram em Lisboa vários t e l eg ram-
mas annunc iando q u e a força mandada 
ao H u m b e consegui ra comple ta V ic to -

ria contra o soba rebe lde , ap rezando-
Ihe mais de 1 : 0 0 0 cabeças de gado . 

* Recebe ram-se not ic ias de Ma-
c a u , que alcançam a 2 6 de maio. A 
ordem publica e o es tado sani tar io 
con t inuavam sem a l te ração . 

* Foram re t i r adas ao s r . Lopes 
de Mendonça as gra t i f icações que re-
cebia pela commissão de que fora in-
cumbido , de esc rever a historia da 
mar inha po r tugueza . 

* Os direi tos sobre o álcool e 
phosphoros , já são cobrados na al-
fandega de Lisboa. Bel lezas do mono-
polio. 

* Em Benaven te ha falta de b r a -
ços pa ra as ceifas, e s t ando os sa la-
rios a 6 0 0 ré is . 

* O sr. d r . An the ro do Quenta l 
offereceu á Academia das Scienc ias a 
correspondência de um seu a n t e p a s -
sado, o p a d r e Bar tho lomeu do Q u e n -
tal, p res iden te da C o n g r e g a ç ã o do 
Orator io . 

* Apresen tou - se ás a u c t o r i d a d e s 
policiaes de Lamego o jorna le i ro Ma-
noel Pin to , d e S a m o d ã e s , a ccusado 
de ler assass inado E d u a r d o C e n d r o , 
da mesma f r e g u e z i a . 

* Os cons t ruc to re s c ivis do Por-
to r eun i r am para p r o t e s t a r e m con t ra 
a ca re s t i a do pão. 

* Foi insta l lado no dia 5 o novo 
cen t ro operá r io de p r o p a g a n d a social , 
no Por to . Discursa ram vários indiví-
duos . 

havia na cor te g e n t e malfazeja que 
começou a espa lha r ce r tas cousas ; q u e 
a r a inha se t inha namorado de u m 
princ ipe do m a r , muito bem parec ido . 
Como as cousas más s e m p r e se ac re -
d i t am, o rei dese spe rado quiz v inga r -
se , e casou-se com out ra p r inceza , que 
es tava muito longe da pr imei ra . A 
madras t a toda cheia de si, logo man-
dou o pr incipe , filho da pr inceza d a s 
a g u a s , para a cosinlia, como se fosse 
um cr iado . 

«Cm dia que o pr inc ipe v inha , 
todo sujo de carvão , c a r r e g a n d o lenha 
do mat to , encont rou-se com a pr in -
ceza do mar que chegava : el le não 
sabia quem era , a inda q u e ficou a b y s -
mado com sua bel leza; mas ella logo 
o reconheceu e abraçou chorando . 

«En tão soube o que se t inha pas-
sado; e sem que re r roais ve r o ingra to 

# Dizem de Espozende q u e con -
t inúa a exci tação e n t r e os pescado-
re s , por motivos dos es t ragos c a u s a -
dos pelos vapores de p e s c a r i a . 

A PATRIA 
POR 

F e l i z a r d o d e L i m a 

Preso nas cadeias da Relação do Porto 
como implicado na revolução 

de 31 de janeiro 
- • -

Poesia dedicada ao povo rep l i ca -
no p o r t u g u e z , própr ia para rec i ta r em 
thea t ros e edi tada por um g r u p o d e 
amigos e corre l ig ionár ios para lhe m i -
n o r a r a s precar ias c i r cums tanc ia s . 

Os repub l icanos que qu ize rem au-
xilial-o podem env ia r pedidos para o 
auctor na cadeia da Relação do P o r t o . 

Preço 100 ré is—Pelo correio, 110 réis 

Grémio dos empregados no 
Commercio e Industria 
de Coimbra 

AVISO 
Para os devidos effei tos se a n n u n -

cia aos socios d ' e s t e g rémio q u e s e 
acham pa ten tes na sala das suas s e s -
sões os livros da s c o n t a s da rece i ta 
e despeza relat ivos ao anuo economico 
de 1 8 9 0 a 1 * 9 1 . 

Coimbra , 4 de ju lho de 1 8 9 1 . 
O sec re t a r io da d i r e e ç ã o , 

J. M. d'Oliveira Carvalho. 

mmmm 

NOVA HAVANEZA 
q BUEa rua Fe r r e i r a Borges , n . 0 1 

11 2 0 7 a 2 1 1 , p rox imo a e 
largo do Pr inc ipe D. Car los — a c h a - s e 
s i tuada a Nova Havaneza, um e s t a -
be l ec imen to luxuoso o n d e se e n c o n t r a 
o que ha de super io r em tabacos , p e r -
fumar i a s , objec tos da China e do J a p ã o , 
papel e todos os ar t igos n e c e s s á r i o s 
para escr ip tor io e d e s e n h o que se r e -
c o m m e n d a m pela nov idade e h a r a t e z a . 

A' Nova Havaneza!— Rua de Fer« 
e i r a R o r g e s , 2 0 7 a 2 1 1 — p r o x i m o ao 
a rgo do p r inc ipe D . C a r l o s — C o i m b r a . 

MERCEARIA 
O mais comple to e va r i ado sor t ido 

em objec tos de mercear ia e n c o n t r a - s e 
no e s t abe lec imen to de José T a v a r e s da 
Costa , successor , rua de Fe r re i r a Bor -
g e s , 1 7 6 e largo do p r inc ipe D . C a r -
los 2 a 8 — C o i m b r a . 

Para construeç5es — la-
drilhos mosaicos. 

No mesmo es t abe lec imen to g r a n d e 
deposi to de ladr i lhos mosaicos , for-
necidos pela pr imei ra fabrica p o r -
tugueza , sem competenc ia em p r e ç o s 
e q u a l i d a d e . 

que a tinha esquec ido , sumiu-se com 
o filho de seu coração no fundo do 
m a r . Por sua o rdem as a g u a s come-
çaram a subi r , a subi r e a fogaram o 
palac io , o re i , a nova ra inha e t o d o s 
q u e t inham dito mal d ' e l l a . 

«De t empos em tempos ella vera 
á terra pa ra afogar a g e n t e , e todo 
o menino que ent ra no rio, ella a g a r r a 
para servir de cr iado ao filho. T a m b é m 
de noi te , q u a n d o a lguma c reança chora 
e affl ige sua mãe , ella a ca r r ega pa ra 
o fundo d ' a g u a . Aqui es tá , n h a n h ã ; 
é o que me a l e m h r a . 

— Muito bonita historia ! 
— Mas, vóvó, e o b o q u e i r ã o ? 
— Isto não é da his tor ia . Era si-

nhá ve lha , q u e d i z i a . . . Como aqu i 
no boque i rão sempre es lava s u c c e d e n d o 
d e s g r a ç a s , ella dizia que a mãe d ' a g u a 

, m o r a v a na lagoa; e que ass im a o lo. 
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Saldo importante! 
2 9 — L a r g o do Príncipe D. Ca r lo s—31 

3 0 I 9 Í T O X I O G O M E S , ACFF-

J§1 ba de r e c e b e r um impor-
tan te sa ldo de chi tns e se t ine las d e 
1 6 0 , 1 5 0 e 1 2 0 réis o met ro , que 
vende por 1 0 0 e 9 0 r é i s ! 

Lenços de seda e algodão a p re -
ços e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s . 

Uma q u a n t i d a d e de pannos b r a n -
cos com g r a n d e descon to , e uma lin-
díss ima collecção de cliailes, p e r c a e s , 
voils , zefires e out ros ar t igos d ' a l ta 
nov idade a preço l imi tadíss imos. 

GASA DE GUIMARÃES 
J u n t o ao es t abe lec imen to a n n u n -

c iado , abr iu o m e s m o propr ie tá r io uma 
casa d e ar t igos de Gu imarães , a pri-
mei ra nes te g e n e r o em Coimbra , e 
n a qua l t em expos to um comple to 
sor t ido de l inhos de super io r qua l i -
dade c o m e ç a n d o em 1 8 0 réis o me-
tro. 

T o a l h a d o s em linho e a lgodão, fel-
p u d o s , bordados , e t c . Lindíss imos en-
xovaes e capas p a r a bapt i sados . Rou-
pa bordada para s e n h o r a . 

Camas de roupa bordadas cami -
sa r i a , e t c . , e t c . 

Venda de propriedades 

23 d i a P r o x i r a o ju"'°> 
111 pe l a s 9 h o r a s da m a n h ã , 

no Adro de Cima, a t r az de S . Bar -
tho lomen , n . 0 8 1 7 e 2 0 , vende r - se -hão 
em praça pa r t i cu l a r , se o p r e ç o con-
vier , as p r o p r i e d a d e s s e g u i n t e s : 

1 . » 

Uma morada de casas , sita na rua 
da M a t h e m a t i c a , para onde tem os 
n . o s de policia 2 0 , 2 2 e 2 4 , fazendo 
e s q u i n a pa ra a t ravessa da Mathema-
t i c a , com os n . o s 1 e 2 , a qual s e 
compõe de lo j a s , 2 a n d a r e s e a g u a s -
f u r t a d a s . 

Uma morada de c a s a s , si ta na rua 
dos S a p a t e i r o s , com os n . o s de poli-
c ia , 2 9 e 3 1 , que se compõe de loja 
e 3 a n d a r e s . 

3 . a 

Uma morada de casas , sita na rua 
dos S a p a t e i r o s , com Os n . o s do poli-
c ia , 3 3 , 3 5 , 37 e 3 9 , que se com-
põe de loja , 3 a n d a r e s e a g u a s - f u r -
t a d a s . 

Uma loja-caval lar iça com sotão , 
s i ta na rua das P a d e i r a s , com os n.°® 
d e policia 4 9 . 

D e s d e já se r ecebem p ropos t a s . 
As condições e mais e s c l a r e c i m e n -

tos a c h a m - s e no local da p r a ç a . 

g a r onde tem mais sombra ás vezes 
se via ella o lhando e r indo com tan ta 
g r a ç a , Senhor D e u s , q u e a g e n t e tem 
vontade m e s m o de se a t i r a r no fundo 
p a r a ab raça l -a . 

— Mas era para me l t e r medo a 
m a m ã e que ella d iz ia? pe rgun tou Alice. 

— E r a , n a n h ã ! 
— E n t ã o esse boque i r ão é muito 

p e r i g o s o ? observou a Fel íc ia . 
— T a n t a g e n t e que tem morr ido 

a h i ! d i s se a E u f r o s i n a . 
— O l h a ! . . . Bas ta m e t t e r a ponta 

do pé den t ro e elle faz g l ú ! . . . a s s i m ! 
O Mar t inho r e p r e s e n t o u ao vivo 

o boque i rão ; f azendo a goela o pape l 
d e so rvedouro , e s imbol isando uma 
b a n a n a a victima t r agada pelo a b y s m o . 

— Passa fó ra ! d isse a Felícia . 
— E não se pode v e r de l o n g e ? 

^perguntou Adél ia , 
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B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

J0H0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S . BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

2 9 P RANDE sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala, 
UT vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e lar-

guras. 
Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, tanto nesUt cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

"".ih P f f l f i i i -
Director technico, E. ESTÁCIO 

i 
NÃO 1 Â I S O ENXOFRE SÓ 

CONTRA O OIDIUM E O MILDIU 

A O MESMO T E M P O E I H P R E G U E - S E 

O ENXOFRE COMPOSTO -ESTÁCIO 
5 ptmpregava-se na s v inha o enxof r e s imp le s , q u a n d o e s t a s e ram a t a -

M c a d a s somen te pelo O I D I U M . Como a g o r a são t a m b é m a t a c a d a s 
pelo M l I i D I U , o nosso d i r ec to r t echn ico , na sua q u a l i d a d e de ch imlco e 
vi t icul tor , e s tudou e appl icou u m a compos ição d e enxo f r e com o fim de com-
b a t e r A O M E S M O T E M P O os dois g r a n d e s m a l e s : 

M K L D I U E O I D I U M . E tão s u r p r e h e n d e n t e s foram os r e s u l t a d o s 
da app l i cação d ' e s t e enxof re compos to , q u e são de publ ica n o t a r i e d a d e nos sí-
tios das p r o p r i e d a d e s t r a t a d a s com el le , e a l g u m a s p e s s o a s , q u e t a m b é m o 
a p p l i c a r a m , o b t i v e r a m o mesmo r e s u l t a d o , e n ã o de ixam de o e m p r e g a r , como 
cert if icam d ive r sos a t t e s t ados . 

O preço d este enxofre comporto é multo pouco supe-
rior ao do enxofre simples* 

B e c e b e m - s e e n c o m m e n d a s e dão - se p rospec tos com a t t e s t a d o s , na d r o -
gar ia de 

RODRIGUES DA SILVA k C. ' 
COIMBRA —Rua Ferreira Borges —COIMBRA 

— Q u a l ! Meu senho r não quer 
q u e n inguém lá vá. Como s u c c e d e u 
aquel la desgraça ao amigo d ' e l l e , tão 
do pei to, o s r . Figuei ra , p a e de nho -
nhô M á r i o . . . Coitado tão bom ho-
mem ! . . . Porisso meu s e n h o r logo 
que tomou conta da fazenda m a n d o u 
tapar tudo q u e nem se pode ver mais 
a lagoa . 

— E n t ã o n i n g u é m , n i n g u é m , vae 
lá? p e r g u n t o u Fe l íc ia . 

— Só pae Hened ic ío , que vae re -
zar por seu de func to s e n h o r ! 

Alice que (icára um instante p e n -
sativa e r g u e u se d e c h o f r e : 

— Vóvó, eu vou ver a minha gal-
l inha . Já tem mui tos p i n t o s ? 

— Qual , nhanl iã , a t revoada ma-
tou tudo . Uma n inhada tão bonita q u e 
tirou na q u a r e s m a I 

Alice p e n e t n u no inter ior da ca -
b a n a . 

— E como morreu o p a e de Mário? 
pe rgun tou Adél ia . 

— Q u e m s a b e , s i n h a s i n h a ? Foi 
uma n o i t e . . . Elle veiu ver o p a e , 
q u e j á es tava muito doen te . P a s s a n d o 
por aqui d i s se ao p a g e m d ' e l l e , q u e 
e s p e r a s s e , e m q u a n t o v inha faltar uma 
cousa com pae Bened ic to . T u d o isto 
era abe r to . P a r e c e q u e e r r o u o c a -
minho e foi d a r d e n t r o da lagoa . 

— J e s u s ! . . . 
— Q u a n d o o pagem acodiu j á não 

se via senão o cavallo q u e e s t ava la-
bu tando . Mas do s r . F igue i r a n u n c a 
mais se soube : no ou t ro dia procurou-
se tudo; só se encont rou o chapéo nas 
fo lhas de a g u a p é ! 

Pae Bened ic to a s somou á por ta da 
c a b a n a . 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
DE 

Gravatas, collarinhos, luvas, camisas 
e chapéus de palha 

M o estabelecimento d e 
musicas , p ianos , m a c h i n a s 

e ve loc ípedes de Antonio J o s é Alves , 
ha para l iquidar por metade do seu 
p r e ç o , os segu in tes a r t i g o s : 

Grava t a s de 5 0 a 4 0 0 ré i s . 
Collar inhos de 2 0 , 5 0 e 1 0 0 ré is . 
Luvas de pel ica e fio de escocia , 

de 1 0 0 , 1 6 0 , 2 4 0 e 4 0 0 ré i s . 
Chapéus de palha a 1 6 0 . 
Camisas de linho e algodão, pa ra 

h o m e m , de 3 0 0 a 5 0 0 r é i s . 
Di tas de flnnella de lã , a 1 $ 2 0 0 

ré is . 
Botões para p u n h o s , de 2 0 a 1 6 0 

ré i s . 
G r a n d e va r i edade de mus i ca s p a -

ra p i ano , de 1 0 0 a 2 0 0 r é i s . 
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C O I M B R A 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , 1 4 

Coimbra 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
2 6 E , l , U B p d o « l » S i ' v a V i e i r a , 

J M advogado e tabel l ião; mu-
dou o seu escr ip tor io para a rua da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

BABAT0 
2 2 <M NNUNCIO - prospecto 

y i L para estabelecimen-
to, leilões, espectáculos, etc., na 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

Trespasse de estabelecimento 
20 P P r e 8 P B H | B a - » e um e s t a b e l e -

1 c imen to de t a b a c o s e vi-
nhos bem a f r e g u e z a d o , aos Arcos do 
J a r d i m n . 0 ' 5 4 e 5 6 . 

ca le a bocca . Você não 
s e e m e n d a a inda não , h e i n ! O l h a ! 
Coruja está p i ando no mat lo ; ass im 
m e s m o com dia c laro . Não chama mais 
d e s g r a ç a , n ã o ! 

Com elleito uma coruja a s s u s t a d a 
sol tava o lugubre es t r idu lo , que n ã o 
deixou de impress ionar a s pessoas 
r e u n i d a s na cabana . 

— Q u e tem fallar n i s to , pae B e -
n e d i c t o ? acudiu a Fe l íc ia . 

— Não tem nada , r a p a r i g a ! m u r -
m u r o u o pre to velho, vol tando o rosto 
para esconder uma lagr ima que e s m a -
gou com as cos tas da mão . 

— E u não d isse q u e era senhor 
moço d ' e l l e ? . . . m u r m u r o u a tia Chica 
á meia voz. — A h ! . . . 

— Fazem dez annos , e é aqu i l lo 
m e s m o ! d isse tia Chica a p o n t a n d o 
para o marido. 

Nossa Senhora das Dores 
RUA DA SOPHIA N . ° 1 5 

C O I M B R A 

R e c e b e m - s e a l u m i a s i n t e rna s , s e -
m i l e r n a s e e x t e r n a s . E n s i n a - s e ins-
t rucção p r imar ia , e l e m e n t a r e com-
p l e m e n t a r ; p o r t u g u e z , f r an cez , d e s e -
nho, p i ano , b o r d a d o s de todos os g e -
ne ros , flores, e t c . , e p r o m p t a s p a r a 
e x a m e s . 

1 8 A di rec tora e p r o p r i e t á r i a , 

Maria Libania da Costa Pessoa. 

LECCIONA CÂ0 
o 

1 7 S"? A* CrMiB Amante t e r -
JP a ce i ran i s ta d e Medic ina 

cont inua a lecc ionar in t roducção t . a e 
2 . a p a r t e . — S . Chr i s tovão , 1 1 . 

OTULQS 
PARA PHARMACIA 

Perfeção e brevidade 

T y p . Operaria 
Coimbrfi 

MANTEIGA 
F r a n c e z a » - , o 
N a c i o n a l 1 . " 5 4 0 
M * W $ 0 0 

1 6 J J 0 e s l a b e l e c i m e n t o de A<i-
I I g u s t o da Cunha & C . a — 

Praça do Commerc io , n . ° 6 e 7 
Coimbra . 

PARA EGREJA 

ANTONIO VEIGA 
RUA DAS SOLAS 

2 7 t o c l ° 0 t r a h a l h o e n j 
«T metal amare l lo , b ranco ou 

pra teado , l ampadas , c ruzes , b a n q u e -
tas , c i r iaes , ca lde i r inhas , e t c . 

ESPECIALIDADE EM 

M A S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 

TYP. OPERARIA 
C O I M B R A . 

— E ' p o r q u e , d isse pae Bened i c to 
com a voz g r a v e e t r i s te ; a inda n ã o 
se passou uma noi te só que eu n ã o 
visse meu senhor em pé o lhando p a r a 
mim com aque l l e modo de b o n d a d e 
que el le l i nha . Eu ouço elle c h a m a r 
«Pae B e n e d i c t o ! Pae B e n e d i c t o ! » D e -
gois vae segu indo a té lá na v a r z e a ; 
most ra o tronco do ipé; e c a m i n h a 
para o b o q u e i r ã o . . . 

O pae Benedic to ca lou-se a r r e p e n -
dido de ter fallado; e c o n c e n t r o u - s e 
em p ro fundo s i lenc io . Deba lde as p e s -
soas p r e s e n t e s o in t e r roga ram; mas 
não poderam obter a m e n o r r e s p o s t a . 

(Continua ) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a » ' 
p h i a O p e r a r á » — Largo d a 
Freir ia , n .° 14, proximo & rua doa 

S a p a t e i r o s —COIMBRA, 



ANNO l.e 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

I * e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 13 OE JULHO DE 189! N.° 14 

Condições da assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre. i$35o 
Trimestre $680 

Avulso. . . 

Sem estampilha 

Anno.... 2$>400 
Semestre. 1&200 
Trimestre 00 

3o réis 

Publica-se ás quintas' íeiras e domingos 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Guerra 

O proprietário, commercian-
te, ou industrial, que se vê a dois 
dedos da ruina pela má adminis-
tração dos seus empregados, o 
que é que faz, se quer ainda sal-
var-se? 

O enfermo, que se sente ca-
da vez peior, com o errado tra-
tamento do medico F. , o que é 
que faz, se tem amor á vida? 

O proprietário, o commer-
ciante. ou o indusirial, despede 
todos os empregados que con-
correram por qualquer forma 
para a crise em que se vê, e cha-
ma ao seu serviço única e ex-
clusivamente homens conhecidos 
pela sua aptidão e honestidade. 

O enfermo faz o mesmo: dis-
pensa os serviços do medico F . 
e chama para o tratar quem lhe 
seja indicado pela sua reconhe-
cida ^competencia. 

E o que aconselha o simples 
bom senso. E o que faz quem 
tem alguma energia e algum cri-
tério. 

Mas o que faz numa situa-
ção indentica a casa de Bragan^ 
ça ? Quem chama ella para sal-
var o paiz na crise medonha cm 
que elle se vê? 

Chama precisamente aquel-
les que mais contribuíram, com 
os seus erros e com os seus abu-
sos,, para a desgraçada situação 
em que nos achamos! 

O sr. Lopo Vaz, esse pseu-
do-esladista, que tem feito da 
intriga e da duplicidade os seus 
grandes meios d'acção, essa fi-
gura sinistra, que mais tem re-
voltado a opinião com os seus 
repelidos e systemalicos allenta-
dos contra a l iberdade; esse ho-
mem nefasto, que mais tem con-
corrido para a depravação dos 
coslumes com a sua odiosa ex-
ploração do egoismo humano, ahi 
está dirigindo superiormente a 
polilica porlugueza com inteiro 
e vivo applauso da casa de Bra-
gança. 

O sr. Mariano de Carvalho, 
o padroeiro das quadrilhas syn-
dicaleiras, o advogado das em-
prezas ameaçadas de ruina, o 
prestidigitador da polilica realis-
ta, ahi eslá no gozo de toda a 
confiança do paço, e dirigindo 
dictalorialmente as finanças do 
Estado 

Porque procede tão crimino-
samente a casa de Bragança ? 

Porque não são seus, mas do 
povo portuguez, os interesses, 
sujeilos á acção do governo; e 
sobre tudo porque, senlindo-se 
perdida ha opinião, e suppondo 
na sua incurável cegueira que 

Mariano e Lopo são os únicos 
que podem susler a correnle da 
democracia, e salvar conseguin-
lemenle os seus privilégios, lan-
çou mão d'elles, como única ta-
boa de salvação que lhe restava. 

Vê-se pois que foi de propo-
sito que a casa de Bragança cha-
mou aos conselhos da corôa os 
homens mais nefastos do paiz, 
e que nisso obedeceu simples-
mente ao seu feroz egoismo. 

Nesla situação gravíssima 
qual é o dever do paiz? 

Cuidar das suas coisas di-
rectamente, supprimindo a mo-
narchia. 

Dada a incompatibilidade ab-
soluta entre os seus interesses e 
os da dynastia, não se lhe pode 
deparar oulro meio de salvação. 

Se o povo portuguez não 
quer ser de lodo saqueado pelas 
quadrilhas que dominam o mun-
do official; se não quer ler a 
sorle desgraçada do Egyplo, una-
se todo, de norte a sul, e decla-
re guerra de morle á monar-
chia. 

J A C I N T H P N U ^ E S . 

A crise monetafia 

O que hav íamos prev is to — a con 
t inuação do papel no mercado e no-
vas concessões ao hanco de P o r t u g a l . 
Uma excepção od iosa . 

E assim i remos a té q u e es te ja em 
vigor o novo sys tema mone tá r io . 

Para fac i l idade de trocos e a t t en -
der ás p e q u e n a s t r ansacções commer -
ciaes auc to r i sasse o b a n c o a emit t i r 
no t a s no valor de 1 / 0 0 0 réis e 5 0 0 
ré is , que b r e v e m e n t e en t r a r ão no m e r -
cado . 

Quan to a esta resolução só temos 
a l embrar a phrase do s r . Mar iano — 
só no u l t i m o e x t r e m o consentirei 
na emissão das notas de 1$>000 réis e 
500 réis!!! 

li' vista d ' i s to podemos concluir 
que chegámos ao ultimo extremo, sem 
que possamos ser cons iderados de 
pess imis t a s . 

Não sei o q u e esta g e n t e g a n h a 
em illudir o paiz , para depois ca i rem 
d e s a s t r a d a m e n t e , dando logar a que 
a u g m e n t e mais a desconfiança pub l ica . 

Confessem que es te es tado d e 
cousas é i r r emed iáve l , que se não 
pode evi tar a b a n c a - r o t a — e vamos 
a nova vida, com nova g e n t e . Não 
nos quei ram a r r u i n a r por tal fo rma, 
que seja prec isa a in t e rvenção de 
es t r anhos , como succedeu no E g v p t o ! 

* 

O agio sub iu , pagando - se as li-
b r a s a 3 2 0 , d a n d o no ta s . 

O troco das notas por p r a t a , re-
gula e n t r e 4 e 5 por cento; e por co-
bre e n t r e * 3 e 4 por cento . 

Todos t emem as consequênc ia s de 
seme lhan t e c r i se , que es tá se rv indo 
de capa a out ros muitos males , q u e 
agg ravam toda a nossa o rgan isação 
admin i s t ra t iva . 

O commercio cont inúa em deca -
dência e não ta rdará q u e mui tas por-
tas se f e c h e m , a t t e n d e n d o á crise que 
a t ravessam todas as c la s ses p rodu-
c toras . 

Marianus super omnia! 

i fèoveruatlor civil 

Diz-se que virá gove rna r es te dis-
tr ic lo , o s r . W e n c e s l a u de Lima, q u e 
Coimbra não conhece muito bem por 
que só á politica é d a d a essa hon ra . 

Oxalá en t r e com o pé di re i to . 

X 

liiilia cie resguardo 

Recebeu approvação o projec to 
para se r cons t ru ída mais uma linha 
de r e s g u a r d o na es tação do caminho 
de fe r ro d ' e s t a c i d a d e . 

OIOÍOÍOIO 

Um vandalismo 
Deverá ser a m a n h ã espa lhado um 

appel lo á imprensa jo rna l í s t i ca do 
paiz, a fim de pro te s t a r cont ra um 
grav í s s imo vanda l i smo , desde mui to 
tempo p r e m e d i t a d o e q u e vae ser 
posto em pra t i ca . 

No suppr imido convento de Cellas 
exis te o c laus t ro formado, em par t e , 
fior a r cadas dos pr incípios do século 
X I V e q u e é um m o n u m e n t o único 
«aspai®, n o . s e u gene ro . 
i il i.Osc inumeráve i s exemplos de todos 
oisidiias, offerecidos pelas nações cu l tas , 
a conse lhavam o governo a d i spensa r 
toda a a t t enção ao famoso c laus t ro , 
ce rcando-o de precauções necessa r i a s 
para evi tar qua lque r de t e r io ração ; pro-
pôr j u r e s t u d o consciencioso dos com-
pe ten t e s , o problema acerca da collo-
cação mais adequada e conven i en t e , 
visto que o serviço publ ico sobre mo-
numen tos não exis te em Por tuga l , e 
o c laus t ro não poderá c o n t i n u a r a pe r -
manece r no local em que se acha . 

Era isto o q u e hoje se faria em 
toda a par te do m u n d o , o n d e houves-
se gen t e civi l isada. Mas foi por isso 
mesmo que se não fez! Os d ic tadores , 
s egundo o cos tume n e n h u m a s provi-
denc ias t omaram. E o minis tér io da 
fazenda , para cu ja posse foi t r ans fe -
r ido, como propr iedade da nação , ce-
deu unicamente os capi te is das coltim-
nas ao museu archeologico do Ins t i -
tu to e poz o res to em praça p u b l i c a ! 

Um cumulo ! . . . 
E ' para obviar á consummação d ' e s -

ta b a r b a r i d a d e , q u e é clianiada a at-
tenção da i m p r e n s a , para q u e se op-
ponlia a que se jam des t acados os ca-
p i t e i s , devendo s e r c o n s e r v a d a s as 
a r c a d a s na sua in te i ra a r ch i t ec ton ica . 

T r a n s c r e v e r e m o s aqui a l g u m a s 
p a s s a g e n s , que por favor nos foram 
mos t r adas , e nas q u a e s encon t r amos 
fundamen to mais que jus t i f icado , pa ra 
rec lamações energ icas . 

Não pôde con t inuar is to assim. 
Por e sse paiz ad ian te q u a l q u e r 

jun ta de paroehia , con f r a r i a , c lér igos 
ou s imples devotos têm l iberdade illi-
mi tada para compor , desfazer e dis-
t ru i r o q u e lhe apraza no edifício das 
egre jas , mobilario e alfa ias . 

Sobre a gerenc ia adminis t ra t iva das 
conf ra r ias ou corporações de p iedade 
exerce-se í iscalisação; o res to , as cousas 
a r t í s t icas , são cons ide radas matér ia vil. 

Ninguém q u e r s a b e r d ' isso; e o 
governo menos que n i n g u é m . Não Iva 
leis espec iaes de coerção e os cr imes 
de vanda l i smo , cons t an t emen te repe-
t idos , passam i n t e i r a m e n t e i m p u n e s . 

Processa se o ma l fe i to r , que na via 
publ ica pre judica unia a rvore ; e qua l -
q u e r audacioso muti la á vontade o mo-
n u m e n t o , sem q u e alguém lhe peça 
c o n t a s ! ! . . . 

Vol taremos ao a s s u m p t o , 

A revivescencia de Portugal 
Por tuga l não é um paiz f raco, é 

uma nação d e g e n e r a d a : o povo por-
tuguez , valente , ousado , t e m e r á r i o tem 
tido a té es te tempo m e r g u l h a d a s as 
suas nobi l íss imas qua l idades na apa -
Ihia d ' u m egoismo da mais baixa ma-
te r i a l idade . 

Quasi que chega ram a ex t jngu i r -
se no peito po r tuguez as g r a n d e s 
ideias , os levantados s en t imen tos , que 
ou t r ' o ra dominavam os nossos an t e -
pa s sados na rea l i sação dos seus he-
roicos f e i t o s : a indilTerença tem sido 
apanag io d 'um g r a n d e numero de c ida-
dãos , que se deixaram cor romper pelas 
d ive r sa s facções pol i t icas , que têm di-
r ig ido os negocios do paiz . 

Es te es tado t r i s t e , humi lhan t e de 
Por tuga l é u m a consequência dos factos 
da historia da monarchia nes t e s úl t i -
mos annos . Desceu a monarch ia mui -
to , de sceu excess ivamen te pelo cami-
nho da d e g r a d a ç ã o , e é impossível 
agora l evan ta r - se , apesar de lodos os 
esforços que es tão e m p r e g a n d o os di-
ver sos pa r t idos polí t icos, que , já es-
phace l ados , com bas tan te dif l iculdade 
tentam s e g u r a r as ins t i tu ições . 

Hoje fe l izmente a monarchia es lá 
e n c o n t r a n d o uma temivel res is tencia 
na g e r a ç ã o nova , q u e a tempo se le-
van tou e nobi l i tou , comba tendo pela 
r azão , pe la jus t iça e pela ve rdade , e 
em todos aque l l e s p o r t u g u e z e s d ignos , 
pa t r io tas , que mil i tando ainda ha pouco 
nos d i f fe ren tes part idos monarcb icos , 
r e t i r a r am o seu apoio ao throno, não 
tendo já confiança a lguma no a n d a m e n -
to da roda governamenta l do rei . 

R e c o n h e c e - s e já com effeilo um 
cer to movimento r e g e n e r a t i v o : Por tu-
gal q u e r v i v e r ; a Nação Por tugueza 
a lme ja pela mudança de ins t i tu ições ; 
q u e r um governo que traga novos e 
mais puros e lementos de vida. 

Não convém ao povo a .monarchia, 
p o r q u e é fonte de pr ivi légios , q u e não 
se ca sam bem com a soberania d ' u m a 
nação l ivre, e é além d ' isso o cen t ro 
em volta do qual g i ram as conven iên-
cias dos pr iv i legiados . 

Os po r tuguezes que sentem em si 
os g r a n d e s princípios democrá t icos , e 
c o n h e c e m a g randeza dos seus direi -
tos , tem na real idade p rocu rado ev iden-
ciar aos homens da monarch ia , qual 
seja o governo mais consen t âneo á su-
prema asp i ração d 'um povo: mas esses 
sus ten tácu los do throno, e squec idos 
c o m p l e t a m e n t e da his tor ia dos povos, 
ou já nos a r rancos do d e s e s p e r o , tem 
cont inuado na sua bella obra de re ta-
lhar as l i be rdades , aff ronlar as rega-
lias, e ferir a« garan t i as ind iv iduaes . 

O povo porém na elevação da sua 
d ign idade e na m a j e s t a d e da sua so-
beran ia vae fazendo ver aos que estão 
á testa do poder , que esta chegado o 
tempo de a c a b a r com as suas obras , 
e indica- lhes ao mesmo tempo o ca-
minho q u e tèui de segu i r . 

Es t a revivescencia dos esp i r i tos 
ao mesmo tempo que a legra , m o r a l i s a . 
A nova o r i en tação , feita pela c o r r e n t e 
das g r a n d e s ideias democrá t i cas , es tá 
p r o d u z i n d o modificações p ro fu n d as no 
sen t i r e no pensar das d ive r sas ca -
m a d a s sociaes. 

Todos estão c o m p r e h e n d e n d o que 
é sobre tudo necessár io p rocura r outra 
v ida , que esta est iola-nos, d e g e n e r a -
nos , corrompe-nos e m a t a - n o s . 

JOAQUIM DOS SANTOS FIGUEIREDO. 

Ao gr. reitor de lyceu 

E ' tão vergonhoso o es tado em 
q u e se e n c o n t r a m as pa redes dos co r -
redores do lyceu d ' e s t a c i d a d e , q u e 
parece impossível q u e o pessoa l alli 
e m p r e g a d o não lenha fei to d e s a p p a -
recer as obscen idades que se vem e s -
tampadas em toda a p a r t e . 

Pedem-se providenc ias , pois é uma 
vergonha que se c o n s e r v e um es ta -
be lec imento publico em tal es tado de 
indecenc ia . 

X 

O 9 de julho 

E ' uma data memorável — q u e r e -
p re sen t a uma victoria da l ibe rdade , 
hoje avi l tada pelos homens que fica-
r am para a respei ta r e dis t r ibu i r . 

O Porto ficou indi í íerente de ixan -
do passar es te dia , sem uma única 
demons t r ação de regos i jo ; e com j u s -
to mot ivo. Naque l le ba luar te das n o s -
sas l ibe rdades tem re inado o puro a b -
so lu t i smo, commet t endo - se os maio-
res a t t en t ados contra as leis do paiz 
e contra as l ibe rdades pub l i ca s . 

As fes tas de 9 de ju lho t iveram 
a p e n a s o cunho o f f i c ia l ! Uma a f f r o n -
ta mais aos nossos a n t e p a s s a d o s , q u e 
ao luc tarem pela q u e d a do abso lu t i s -
mo nunca suppor iam que 5 0 e tan tos 
annos depois , o Porto havia de s e r 
t e s t emunha dos actos despot icos q u e 
alli têm pra t icado a s a u c t o r i d a d e s li-
beraes... 

..X; 

Somma e segue 

Vae -se r e s t abe l ece r no min i s té r io 
das obras p u b l i c a s a repar t i ção cen-
tral com um secre ta r io gera l por c h e f e , 
o qual de ixará de s e r , como p r e s e n -
t e m e n t e , o director mais an t igo . 

E ' mais um nicho. Q u e i n t r u j õ e s 
— a fa l tarem em economias . 

cEspetadas 

E viva a liberdade!. . . 

«Porto 9, tarde —A. As-
sociação Liberal resolveu 
não dar este anno bodo aos 
veteranos da liberdade.» 

(«CORREIO DA N O I T E » ) . 

Podia lá haver festa 
na heróica, invicta cidade, 
quando tudo alli protesta 
contra a traição manifesta 
que se faz á liberdade 11 

Nem o grupo liberal, 
no costume dos mais annos, 
quiz fazer seu festival: 
dar o bodo aos seus vet'ranos. 

Entre tanto despotismo 
dar á fome — liberdade — 
é um acto de civismo I . . . . 

X 
PINTA-ROXA. 

Acto de f é í . . . 

A Ordem refila. A beata 
não gostou da versalhada, 
e em descomposta berrata 
chama banal — á Espetada. 

Se eu dissesse que o convento 
era o melhor d'este mundo 
tinha razão — e talento I — 
era a té . . . sábio profundoI 

Descance que eu, com socego, 
hei de tratar ver se posso 
fazer-lhe reclame—ao Rego!... 

P I N T A - R O X A , 
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__ „„ jeira-mar 

Figueira, 8 de julho. 

C a d a v e z s e a c c e n t u a ma i s a c r i -
s e c o m m e r c i a l . A fa l ta d e n u m e r á r i o 
e s t á d i f í i c u l t a n d o o p e q u e n o c o m m e r -
c io , p o r q u e m u i t a s p e s s o a s d e i x a m d e 
c o m p r a r por não h a v e r t roco p a r a 
t a n t a n o t a q u e a n d a em c i r c u l a ç ã o . 

D o r e t r a h i m e n t o do o u r o e do 
g r a n d e a g i o n o t roco d a s l i b r a s , n a s -
c e u o rece io da a c c e i t a ç ã o d ' e s t a p r a -
ga d e p a p e l q u e s e e s p a l h o u por to-
d o o p a i z . T u d o rece ia g r a n d e c a t a s -
t r o p h e . A p a l a v r a — h a n c a - r o t a — é 
p r o n u n c i a d a em toda a p a r t e . 

T e e m a p p a r e c i d o aqu i a g e n t e s d e 
c a s a s c o m m e r c i a e s t r o n c a n d o l i b r a s a 
n o t a s com o ag io d e 3 0 0 r é i s , h o n -
t e m , p o r é m , s u s p e n d e r a m a s s u a s 
t r a n s a c ç õ e s . E s p e r a - s e pe lo d ia 1 0 , 
c o m o pelo dia da r e d e m p ç ã o ! 

Oxa lá a c r i s e p o s s a c o n j u r a r - s e 
s em i n c i d e n t e n o t á v e l p a r a e s t e p o b r e 
e d e c a d e n t e pa iz , tão d e p r i m i d o e ve-
x a d o p e l o s h o m e n s q u e o governam. 

# E s t ã o aqu i c a r r e g a n d o v i n h o s 
p a r a a B a h i a e R i o d e J a n e i r o , do is 
p a t a c h o s p o r t u g u e z e s , da p r a ç a do 
P o r t o . 

# V ã o a f í l u indo m u i t o s b a n h i s -
t a s á nos sa f o r m o s a p r a i a . Já se veem 
a r m a d a s 3 6 b a r r a c a s . l i a a l u g a d a s 
m u i t a s c a s a s p a r a f ami l i a s p o r l u g u e -
z a s e h e s p a n h o l a s . Q u e não se façam 
e s p e r a r é o nosso s i n c e r o d e s e j o . 

# J á a b r i r a m a l g u n s ca fés e r e s -
t a u r a n t e s e n o t a - s e g r a n d e a z a f a m a 
n o s p r e p a r a t i v o s d a s c a s a s d e t a b o l a -
g e m . Os g o v e r n o s em l o g a r d e a u -
g m e n t a r e m os i m p o s t o s n a s i n d u s t r i a s 
e a r t i gos d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e , 
d e v i a m t r i b u t a r o jogo d e role ta e 
m o n t e , e as s im t o r n a v a m l iv re o q u e 
em toda a p a r l e se faz c l a n d e s t i n a -
m e n t e . Pois p e r m i t t e - s e q u e o s y n d i -
c a t o d o s t a b a c o s a u g m e n t e 2 0 ° / 0 nos 
s e u s p r o d u c t o s , p o r q u e n ã o s e ha d e 
t r i b u t a r o j o g o ? 

J á q u e e s t a m o s em m a r é d e s y n -
d ica to s o g r a n d e Catão s a lvado r d a s 
f i n a n ç a s e . . . d a s b a t o t a s , q u e a r r a n -
j e um novo B u r n a y p a r a o s y n d i c a t o 
da roleta. P o b r e pa iz ! . . . a q u e e s -
t a d o t e r e d u z i r a m ! 

A t é á s e m a n a . 
S P I Ã O . 

Espionagem 

Q u e r o g o v e r n o s a b e r o q u e se 
p a s s a no p a r t i d o r e p u b l i c a n o , e nes t a 
louca p r e t e n s ã o r e c r u t a pe lo pa i z me i a 
dúz i a d e m a r i o l a s , a q u e m p a g a b e m , 
a fim d e o i n f o r m a r . 

M a s é tal a i n f e l i c i d a d e q u e os 
p e r s e g u e , q u e a lém d e s e r e m com 
t e m p o d e s m a s c a r a d o s , t o d o s lhe v i r a -
v a m as c o s t a s a n t e s d e h a v e r a c e r -
t e z a da sua h o n r o s a m i s s ã o . 

A g o r a a p p a r e c e r a m em H e s p a n h a , 
j u n l o dos e m i g r a d o s , d e q u e m d e s e -
j a m o b t e r a s p r e c i s a s i n f o r m a ç õ e s q u e 
l h e f a l t a r a m por c á . 

P e l o q u e s e c o n t a , v ê - s e q u e é 
g e n t a l h a do es to fo dos sucialistas, e 
tão o r d m a r i a q u e se d e i x a m p e r c e b e r 
logo á s p r i m e i r a s . O q u e a n d a por f l e s -
p a n h a , d e n u n c i o u - s e i m m e d i a t a m e n t e : 
e m p o u c a s h o r a s foi s a r g e n t o , o r a do 
9 , o ra do 1 0 , o r a do 1 8 , c o n f o r m e 
i a m a p p a r e c e n d o os mi l i t a r e s e m i g r a -
d o s q u e p e r t e n c e r a m a q u e l i e s c o r p o s . 
N i n g u é m o r e c o n h e c e u como tal e o 
d e s g r a ç a d o foi d e i t a d o á m a r g e m . 

Q u e be l la o c c a s i ã o p a r a u m a c a r -
g a v a l e n t e no b o m b o do mar io l a q u e 
s e p r e s t a a t ão m i s e r á v e l s e r v i ç o 1 

P o b r e s L o p o e M a r i a n o q u e d ' e s t a 
v e z s e q u e i m a m no fogo q u e e s t ã o 
a t e a n d o . 

B r i n q u e m m e n i n o s — q u e t a l v e z 
d a n c e m I 

X 

moeda falsa 

T e e m a p p a r e c i d o em É v o r a m o e -
d a s fa l sas d e 5 0 0 e 2 0 0 ré i s , com a 
ef f ig ie d e D . Car los e c u n h a d a s com 
p e r f e i ç ã o . 

. Ahi fica o aviso. 

Contra o monopol io 

N o s A ç o r e s t e m - s e p r o m o v i d o u m a 
pe r f e i t a c a m p a n h a con t r a o e s t a b e l e -
c i m e n t o do monopol io dos á l coo i s , com 
q u e o s r . M a r i a n o p r e t e n d e r e s t a u r a r 
as n o s s a s finanças e e q u i l i b r a r a s d e s -
p e z a s do e s t a d o . 

T o d o s s a b e m o q u e são em P o r -
tuga l os monopo l ios — g a n h o s i n h o s 
p a r a s y n d i c a t o s — q u e se c r i a m em 
p r e j u i s o do c o n t r i b u i n t e , s e n ã o mu i -
tas v e z e s pa ra a ru ina dos c o f r e s p ú -
b l i cos . 

As c o n s e q u ê n c i a s d o monopol io 
dos t a b a c o s já a e s t a m o s s e n t i n d o , — 
nós o povo — q u e s e vê a g g r a v a d o 
com o a u g m e n t o d e p r e ç o no t a b a c o , 
s em q u e m e l h o r e a q u a l i d a d e q u e nos 
dão nos c i g a r r o s . 

E a t u d o nos t e m o s q u e s u j e i t a r , 
p o r q u e o g o v e r n o , ao e m p e n h a r e s t a 
p r inc ipa l f o n t e d e r e c e i t a , não s e im-
por tou d e a t t e n d e r a o s i n t e r e s s e s do 
p u b l i c o , e de ixou a m p l a l i b e r d a d e ao 
s y n d i c a t o p a r a e x p l o r a r como q u i z e s s e 
e e n t e n d e s s e . 

A g o r a dá - s e o m e s m o caso com 
os m o n o p o l i o s dos á lcoois e p h o s p h o -
r o s . E é por isto q u e os A ç o r e s s e r e -
v o l t a m e a sua i m p r e n s a se l e v a n t a 
u n i s o n a em p r o t e s t o s c o n t r a a s i t u a -
ção em q u e col locam os a g r i c u l t o r e s , 
q u e não p o d e n d o p a g a r o á lcool a 2 0 
ré i s o li tro, hão de paga l -o a 7 0 ré is 
p a r a o fim d e cobr i r o deficit o r ç a -
m e n t a l ! 

A c a b a m o s de r e c e b e r n u m e r o s o s 
s u p p l e i n e n t o s dos j o r n a e s — Diário de 
Annuncios, Diário dos Açores, Aço-
riano Orientai, Correio Michaelense, 
Campeão Popular, Pae Paulino, Vara 
da Justiça, e l e . ; e em t o d o s v e m o s 
e g u a l p e n s a m e n t o — a ide ia s e p a r a -
t i s t a , s e o g o v e r n o a b a n d o n a r p o r 
c o m p l e t o os i n t e r e s s e s d ' a q u e l l e a r -
c h i p e l a g o . I s t o é g r a v í s s i m o . 

N e s s e s s u p p l e i n e n t o s t a m b é m se 
no ta c e r t o a z e d u m e c o n t r a a s in s t i t u i -
ç õ e s , d e n u n c i a n d o q u a n t o t em sido 
d e s a s t r a d a a a d m i n i s t r a ç ã o d a f a z e n -
da p u b l i c a , q u e só b e n e f i c i a os pr iv i -
l e g i a d o s , e s p a l h a n d o toda a r i q u e z a 
pe los bolsos dos e g o í s t a s , q u e em vol-
ta do t h r o n o c a n t a m h y m n o s d e g lor ia ! 

T ê m - s e fei to coinic ios e n e í l e s se 
ha v e r b e r a d o e c o n d e m n a d o as po-
d r i d õ e s d ' e s l a comed ia c o n s t i t u c i o n a l 
q u e leva o paiz á b a n c a - r o t a , po is ou -
t ra cousa n ã o é a c r i s e m o n e t a r i a e 
t o d a s as d e m a i s q u e se e s t ã o m a n i -
f e s t a n d o e d e s e n v o l v e n d o dia a d i a . 

E s t ã o n o m e a d a s c o m m i s s õ e s de vi-
g i l â n c i a , de q u e fazem p a r t e c i d a d ã o s 
de t o d a s as c l a s se s , h o m e n s com ca r -
gos p ú b l i c o s , q u e d e v e r ã o d i r i g i r os 
t r a b a l h o s a fim de o b t e r do g o v e r n o 
a d e r o g a ç ã o d ' e s t a m e d i d a financeira. 

U m a r e p r e s e n t a ç ã o q u e v a e s e r 
d i r ig ida a sua m a g e s t a d e o b t e v e em 
p o u c a s h o r a s m i l h a r e s d ' a s s i g n a t u r a s . 

X 
Vandalismo 

P a r e c e q u e se p ro j ec t a o c o r t e d e 
todas as a r v o r e s da e s t r a d a da B e i r a , 
l ado n a s c e n t e , p a r a se f a z e r e m ' a s e d i -
f icações , j u n t o á e s t r a d a . 

P a r a o b s t a r a e s t e v a n d a l i s m o n ã o 
poder i a n ive l a r - s e o t a l u d e da e s t r a d a , 
d e i x a n d o ás c a s a s um á t r i o , a r b o r i -
s a d o , não p r e j u d i c a n d o a s s i m o m e l h o r 
p a s s e i o de C o i m b r a ? 

P e d i m o s p a r a is to a a t t e n ç ã o do 
sr . d i r ec to r da c i r c u m s c r i p ç ã o h y -
d r a u l i c a . 

X 

Que admira ? 

Rei Milão , da S e r v i a t e m e s t a d o 
em P a r i s de l i c i ando-se na b a t o t a ; ha 
d i a s r e c e b e u um d i n h e i r o e d a n d o 
com 4 : 0 0 0 f r a n c o s a ma i s foi r e s t i -
lu i l -os . 

I s to é n a t u r a l i s s i m o . D ' e s t a s a c ç õ e s 
p r a t i c a - a s o povo todos os d i a s ; m a s 
c o n s e l h e i r o d e L u s o qu iz ver n i s t o 
a l to fe i to e diz : 

«Acções d'eslas trazem em si a 
mais alevantada honra, e dão realce 
ao prestigio das monarchias. 

E do chalet. A p o s t a r era como e s t e 
h o m e m não p r o c e d e c o m o sua m a g e s -
t a d e Milão — e n t r e g a n d o ao pa i z o 
q u e e s t á de p o s s e ? 

OOOOOOOOOOOO 
fèribuna do $ovo 

Colloquios 

— A t é q u e af ina l a c a b o u a m o -
r a t o r i a , a cabou o ag io , e a c a b a r a m as 
s e s s õ e s d a s c a m a r a s ! I r r a q u e t r e s 
p r a g a s e t r e s flagellos, n i s t o q u e s e 
c h a m o u P o r t u g a l . 

— Q u e d i a b o e s t á s t u a a r e n g a r 
F r a n c i s c o ? 

— S i m , digo cá d e m i m p a r a m i m 
q u e o pa iz vae a g o r a v iver mais d e s a -
f o g a d o t e n d o d e m e n o s a q u e l l a s t r e s 
p r a g a s . 

— E s t á s tolo h o m e m , a m o r a t o r i a 
não a c a b o u , m a s c a r o u - s e ; o ag io ha d e 
c o n t i n u a r , e só a c a b a q u a n d o a c a b a r e m 
os e x p l o r a d o r e s da p o b r e z a ; a s c a m a -
r a s f e c h a r a m , m a s d ' u m a a s s e n t a d a 
d e i x a r a m l i b e r d a d e a m p l a p a r a q u e m 
nos g o v e r n a e nos t e m d e s g o v e r n a d o 
f aze r t u d o q u a n t o q u i z e r ; d e f o r m a , 
q u e o q u e t u c h a m a s p r a g a , c o n t i n ú a 
a í l a g e l a r - n o s . 

— H o m e m , m a s e n t ã o a tal m o -
ra to r i a a c a b a n d o , não v o l t a m o s ao 
t e m p o a n t i g o ; i s to é a p a g a r - s e - n o s 
com o m e t a l z i n h o ? 

— E l l e n ã o ! — pois tu n ã o v ê s 
q u e vão m a n d a r - n o s a g o r a m a i s p a p e -
l inhos d e 1 $ 0 0 0 ré i s e 5 0 0 r é i s ? As 
c o i s a s e s t ã o na m e s m a h o m e m , o q u e 
se faz é e m p a l h a r . 

— S i m , m a s d i z e m q u e v e m d i -
n h e i r o do B r a z i l , q u e em I n g l a t e r r a 
e s t ã o a c u n h a r 1 0 0 c o n t o s p o r d i a , 
a ca sa da m o e d a e s t á a c u n h a r 4 0 
c o n t o s por d i a , e e n t ã o já v o c e m e c ê 
vê q u e v a m o s ah i t e r d i n h e i r o c o m o 
m i l h o . 

— E s t á s to lo ! E l l e s e n g a n a m - I e a 
ti c o m o t e m e n g a n a d o m u i t o s ; cá ha 
m u i t o d i n h e i r o m a s q u e m o t em c l i a -
m a - l h e s e u ; o q u e n ã o ha é c o n f i a n ç a 
p a r a o p ô r em g i ro , e q u a n t o m a i s 
p a p e l p o z e r e m na r u a , m a i s d i n h e i r o 
vae p a r a as burras. 

— Mas com u m r a i o , is to n ã o h a 
d e t e r f i m ? 

— H a d e m a s n ã o é com os ca ldos 
q u e e l l e s e s t ã o d a n d o , p o r q u e t u d o 
q u a n t o e l l e s t em fe i to n ã o s e r v e s e -
n ã o p a r a p r o v o c a r a d e s c o n f i a n ç a q u e 
ha pe lo g o v e r n o . D i z - m e lá q u e t e e m 
e l l e s f e i t o ? — P a r a e c o n o m i a l a n ç a r a m 
os o p e r á r i o s na m i s é r i a , a o s p e q u e n o s 
e m p r e g a d o s r e d u z e m - l h e os v e n c i m e n -
tos , a s i n d u s t r i a s e n t r e g a m - n a s aos 
m o n o p o l i s t a s e a o s s y n d i c a t e i r o s ; e m 
l i b e r d a d e s n ã o d e r a m a s q u e p r o m e t -
t e r a m , e c o n t i n u a m as p e r s e g u i ç õ e s , 
e t c . , e t c . — t u d o como d ' a n t e s ! 

— Lá isso é v e r d a d e . E u q u e r i a 
q u e em e c o n o m i a s p r i n c i p i a s s e m pe lo 
rei e sua e x . m a f ami l i a , e d e p o i s por 
ahi a b a i x o a t é n ó s ; e m q u a n t o á i n -
d u s t r i a n ã o a r e s t r i n g i a , d e s e n v o l v i a 
ma i s , e l i b e r d a d e q u a n t a m a i s m e l h o r . 

— O l h a , meu a m i g o , eu e s t o u d e s -
c r e n t e d e tudo ; j á não ve jo m e i o p a r a 
i s to s e e n d i r e i t a r . 

— V a l h a o d i a b o ta l co i sa ; e u 
c a d a vez q u e m e l e m b r o q u e um pa iz 
i n t e i r o es tá á m e r c ê d ' a q u e l l e s p a n d i -
g o s , d ã o - m e a t a q u e s d e d e s e s p e r o . . . 

— E t e n s r azão r a p a z , o p a i z é 
só d ' e l l e s ; nós o p o v o n ã o t e m o s n a d a ; 
mal c o m p a r a d o , p a r e c e m o s u m a suc ia 
d e b e s t a s q u e t r a b a l h a m o s p a r a u m 
p a t r ã o , d e b a i x o da p i t a d ' u m c h i c o t e . 

— Eu cá de m i m , g u a r d a n d o a d e -
vida d i s t a n c i a , a c c e i t o a c o m p a r a ç ã o , 
e a c r e s c e n t a r e i , q u e ma l h a j a m t a e s 
b e s t a s q u e não a t i r a m com os a p p a -
r e l h o s ao a r , n e m d e s p e d e m d u a s p a -
r e l h a s em t a e s i n t r u j õ e s ! . . . 

Z É - F E H I N O . 

3 * T ã o q u e r ! . . . 

T e i m a o s r . p a t r i a r c h a em n ã o 
c o n s e n t i r q u e o g o v e r n o p r o c e d a a 
s y n d i c a n c i a ao r e c o l h i m e n t o do R e g o 
e o u t r o s , a s s i m c o m o não to le ra q u e 
s e façam a s v i s i t a s s a n i t a r i a s . 

V e r e m o s q u e m m a n d a — - s e o g o -
v e r n o se o p a t r i a r c h a . E ' poss íve l q u e 
s e j a e s t e — a s s a i a s t e m m u i t a im-

p o r t a n c i a e v a l o r n e s t e p a i z . 

Calotes em Coimbra ! 

Os e m p r e g a d o s supra-numerarios 
e os c a r t e i r o s d ' e s t a c i d a d e r e c e b e -
r a m ha d ias os v e n c i m e n t o s do m e z d e 
j u n h o . 

T a m b é m s a b e m o s q u e o p e s s o a l 
e m p r e g a d o n a s o b r a s do Caes n ã o r e -
c e b e os s e u s s a l á r io s ha tres quinze-
nas!!! 

Revo l t a o d e s p r e z o com q u e se 
t ra t a e s sa p o b r e g e n t e q u e v ive e s e 
s u s t e n t e u n i c a m e n t e do s e u t r a b a l h o . 

S i m p l e s m e n t e i n f a m e . 

X 
Kevejam-se 

A t é 3 0 d e j u n h o o s r . D . C a r l o s 
t em c u s t a d o ao paiz : como p r í n c i p e , 
o 7 7 : 4 9 9 $ 2 3 3 r e i s ; c o m o r e i , r é i s 
628:000^000. 

E n ã o se c o n t a m a s e s p ó r t u l a s q u e 
o g o v e r n o l h e dá p o r ba ixo da capa; 
a s d e s p e z a s com as h a b i t a ç õ e s , as 
c o m p r a s d e m o b í l i a s , de v e s t i d o s , e t c . 

I s t o é q u e e r a u m a e c o n o m i a sa l -
v a d o r a , ó tio M a r i a n o ! ! ! 

X 

Com vista ti «Ordem» 

Foi n e g a d a a e n t r a d a no r e c o l h i -
m e n t o do R e g o ao s u b - d e l e g a d o d e 
s a ú d e , q u e alli ia em c u m p r i m e n t o da 
lei d e 1 8 de j u l h o d e 1 8 8 S , a qua l 
d e t e r m i n a v i s i t a s p e r i ó d i c a s de s a n i -
d a d e a todos os e s t a b e l e c i m e n t o s p a r -
t i c u l a r e s e p ú b l i c o s . 

Aqui t e m a Ordem um c r i m e da 
r e a c ç ã o , q u e ficará i m p u n e c o m o t a n -
tos o u t r o s d e m a i o r vu l to q u e se t e m 
p r a t i c a d o á s o m b r a d ' e s t e r e g i m e n q u e 
to le ra t o d a s a s f a ç a n h a s do j e s u i t i s m o . 

S e n a q u e l l a casa só se p r a t i c a o 
b e m e s e e x e r c e a c a r i d a d e e v a n g e l i c a 
p o r q u e t e m e m a v ig i lanc ia da a u c t o -
r i d a d e ? 

S a n t a g e n t e q u e em n o m e da r e -
l ig ião t e m p r a t i c a d o a s m a i o r e s i n f a -
m i a s , c o m m e t t e n d o os m a i o r e s c r i m e s ! 

X 

Falleeimento 

F a l l e c e u a n t e - h o n t e m o s r . A n t o -
n io N u n e s B e z e r r a , c o m m e r c i a n t e , e 
soc io da lirnia Vieira & N u n e s . 

A sua fami l i a e n v i a m o s os n o s s o s 
p e z a m e s . 

X 

Leiam, le iam 

A Época e m h o r a d e bom h u m o r 
e s c r e v e u o s e g u i n t e : 

«Todos os ministros são empre-
gados públicos; alguns teem feito no-
me, carreira e fortuna principal-
mente pela politica partidaria que 
nos tem arruinado; ainda que mudem 
de idéas e se arrependam dos inales 
que fizeram e dos bens que deixaram 
de fazer ao paiz, não é de esperar 
que cortem fundo nas despezas pu-
blicas com os ordenados que os func-
ciouarios e burocratas mais o u menos 
recebem.» 

A p e z a r d e t o d o s e s t a r e m f a r t o s d e 
s a b e r isso e m u i t o ma i s , s e m p r e é bom 
ouv i r as c o u s a s da bocca d o s i n s u s -
p e i t o s . 

Q u e a r e d u c ç ã o d o s v e n c i m e n t o s 
e o u t r a s e c o n o m i a s é u m a b u r l a , n i n -
g u é m d u v i d a . 

X 

Ao pé da lettra ! 

A Ordem m e n t e d u a s v e z e s : q u a n -
d o a f f i r m a q u e n ã o s u s t e n t a m o s o q u e 
d i s s e m o s a p r o p o s i t o do r e c o l h i m e n t o 
do R e g o ; q u a n d o d iz t e r m a n d a d o o 
j o r n a l pe lo c o r r e i o , o q u e não f e z . 

E p a r a tal t r a p a l h i c e d e s b o c a - s e 
em i n s u l t o s d e m e g e r a , d e fo rma q u e 
j u l g a n d o nós l ida r c o m u m a b e a t a 
b e m c o m p o s t a , v e m o s q u e t e m o s t r a -
t a d o c o m pessoa d e p o u c o m a i s ou 
m e n o s . 

P a r a v a r i a r c h a m a - n o s o u t r a v e z 
b a n a l — e p a r a m o s t r a r s u p e r i o r i d a d e 
e s c i e n c i a d iz d e i x a r - n o s em paz e ás 
m o s c a s ! Q u e i m b e c i l i d a d e ! 

D e p o i s d ' i s t o pode bem a v a l i a r - s e 
d e q u e es to fo é o p r e c l a r o b u r n i d o r 
d e p h r a s e s , e è n g r a x a d o r d e n o t i c i á -
r io , q u e a Ordem t e m ao s e u s e r v i ç o . 

D e s c a n c e , q u e ha d e o u v i r - n o s — 
e m u i t o b r e v e m e n t e . 

oooooooooooo 
(Sciencias e Lettras 

Faliam casebres de pescadores: 

Mar pavoroso, mar tenebroso, 
Profundo mar I 

Fúrias eternas, fúrias e te rnas . . . 
Nas ondas negras ha cavernas 
Com monstros verdes a ulular . . . 

Mar soluçante, mar trovejante, 
Nocturno marl 

Ventos e frios, ventos e f r ios . . . 
Nas ondas torvas ha navios 
Com marinheiros a cantar . . . 

Mar de tormenta, mar, que rebenta, 
Convulso marl 

Noites inteiras, noites inteiras 
Nas praias tristes ha lareiras 
Como mães e noivas a r eza r . . . 

Mar vagabundo, mar furibundo, 
Soturno mar I 

Ais e tumultos, ais e tumul tos . . . 
Nas ondas roucas andam vultos 
De marinheiros a bo ia r . . . 

Mar infinito, mar infinito, 
Maldito marl 

Noite e procelas, noite e procelas. . . 
Entre lençoes, restos de velas, 
Ha orfãosinhos a chorar I . . . 

( D e Finis Patrie) G U E R R A J U N Q U E I R O . 

X 

A proposito de botas 
(FRAGMENTO) 

Meu p a e , q u e m e n ã o e s p e r a v a , 
a b r a ç o u - m e c h e i o d e t e r n u r a e a g r a -
d e c i m e n t o s : 

— A g o r a é d e v e r a s ? d i s s e e l l e . 
P o s s o e m l i m . . . ? 

D e i x e i - o n e s s a r e t i c e n c i a , e fu i 
d e s c a l ç a r a s b o t a s q u e e s t a v a m a p e r -
t a d a s . U m a v e z a l l i v i a d o , r e s p i r e i á 
l a r g a , e d e i t e i - m e ao c o m p r i d o , e m 
q u a n t o os p é s , e todo e u a t r a z d ' e l l e s , 
e n t r a v a m o s n u m a r e l a t i v a b e m a v e n -
t u r a n ç a . E n t ã o c o n s i d e r e i q u e a s b o -
tas a p e r t a d a s são u m a d a s m a i o r e s 
v e n t u r a s d a t e r r a , p o r q u e , f a z e n d o 
doe r o s p é s d ã o azo ao p r a z e r d e a s 
d e s c a l ç a r . Mor t i f i ca o s p é s , d e s g r a ç a n -
d o , d e s m o r t i f i c a - o s d e p o i s ; e ah i t e n s 
a f e l i c i d a d e b a r a t a , ao s a b o r dos s a -
p a t e i r o s e de E p i c u r o . E m q u a n t o e s t a 
idéa m e t r a b a l h a v a no f a m o s o t r a p é -
z io , l a n ç a v a eu os olhos p a r a a T i j u c a , 
e via a a l e i j a d i n h a p e r d e r - s e n o h o -
r i s o n t e do p r e t e r i t o , e s e n t i a q u e o 
m e u c o r a ç ã o n ã o t a r d a r i a t a m b é m a 
d e s c a l ç a r a s s u a s b o t a s . 

E d e s c a l ç o u - a s , o l a s c i v o . Q u a t r o 
ou c inco d i a s d e p o i s , s a b o r e a v a e s s e 
r á p i d o , rnet lavel e inc r íve l m o m e n t o 
d e g o s o , q u e s u c c e d e a u m a d ô r p u n -
g e n t e , a uma p r e o c c u p a ç ã o , a um in-
c o m m o d o . . . D ' a q u i in fe r i e u q u e a 
v ida é o m a i s e n g e n h o s o dos p h e n o -
m e n o s , p o r q u e só a g u ç a a f o m e , c o m 
o fim de d e p a r a r a occas i ão d e c o m e r , 
e n á o i n v e n t o u os ca l l o s , s e n ã o p o r q u e 
e l l e s a p e r f e i ç o a m a f e l i c i d a d e t e r r e s -
t r e . E m v e r d a d e vos d igo q u e toda a 
s a b e d o r i a h u m a n a n ã o va le um p a r d e 
b o t a s c u r t a s . 

T u , m i n h a E u g e n i a , é q u e n ã o a s 
d e s c a l ç a s t e n u n c a ; f o s t e ah i pe la e s -
t r a d a da v i d a , m a n q u e j a n d o da p e r n a 
e d o a m o r , t r i s t e como os e n t e r r o s 
p o b r e s , so l i t a r i a , c a l a d a , l a b o r i o s a , 
a t é q u e v i e s t e t a m b é m p a r a e s t a o u -
t ra m a r g e m . . . O q u e eu não sei é 
s e a t ua e x i s t e n c i a e r a m u i t o n e c e s -
s á r i a ao s é c u l o . Q u e m s a b e ? T a l v e z 
u m c o m p a r s a d e m e n o s fizesse p a t e a r 
a t r a g e d i a h u m a n a . 

M . D ' A S S I S 

Fecharam aquil lo ! 

Foi a d i a d o o p a r l a m e n t o p a r a l í 
d e n o v e m b r o . A t é lá t e r e m o s a b e l l a 
da d i c t a d u r a — e o m a i s ; m a s a n t e s 
i s so q u e o paiz t e n h a d e a s s i s t i r a 
s c e n a s v e r g o n h o s a s , c o m o as q u e s e 
p r a t i c a r a m n a s u l t i m a s s e s s õ e s . 

T u d o a r a s t e j a r s e m d e c o r o pe l a 
a q u e l l a i n s t i t u i ç ã o — o p a r l a m e n t o — • 
d e i x a n d o b e m p r o v a d a a v e r d a d e do 
q u e lhe c h a m a r a m —synhedrio de in' 
ter esses pessoaes. 

E a s s i m v a e t u d o , 
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RECLAMES 
Cirargião-Iíentista-Caldeira 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• statoelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Para variar 

Todos sabem que o hebraico lé-se da 
direita para a esquerda. 

Certo escrivão fazendo o inventario 
de uma livraria e achando um livro em 
hebraico, escreveu: 

«Item, um livro em lingua estrangei-
ra desconhecida, que começa de traz 
para diante.» 

* 

—Não sabes collega? Ando aborrecido 
d'esta vida. 

Túl Porque? 
—Porque a fatalidade parece perse-

guir-me. Todos os meus clientes se quei-
xam de que as minhas receitas produ-
zem o efftíito contrario. 

—Serio?) Pois comigo dá-se exacta-
mente o contrario d'isso. Ainda doente 
algum se queixou de mim. 

—Nenhuml 
—Nenhum... porque o que não morre 

da doença não escapa da cura. 

Funi le iro-es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Funi le iro — Anselmo Mesquita 
com ofíicina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

N 
ova Loja de Pannos — 

de Miguel d'Almeida Telles — 
rua da Sophia, 24 a 30. 

Ofíicina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Para variar 
Em um salão diplomático conversa-

vam dois addidos de embaixada. 
N'isto entra um cavalheiro muito alto, 

muito velho, muito raro e com muitas 
condecorações. 

—Olha, olha que excentricidadel diz 
um; parece D. Quiehote em pessoa. 

—E' meu pael respondeu o outro 
todo contristado. 

—Como? E' teu pae?!.. . exclama 
aquelle todo atrapalhado. Sinto que não 
conheças o m e u . . . E' muito mais feio 
do que o teu. 

* 

Um rapaz de escola tinha de fazer uma 
composição, cujo assumpto eram os al-
finetes. 

Escreveu o seguinte: 
«Os alfinetes são muito úteis. Já teem 

salvo a vida de muitos homens, de mui-
tas mulheres, de muitas creanças, emfim 
de familias inteiras.» 

—Então como é que se tem salvo 
essa gente toda com os alflnes? 

—Não os engulindo. 

pintor — Jacob Lopes Villela — 
t Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

p i n t o r — Adriano Corrêa — Pala-
9 cios Confusos — Trabalhos em to-

dos os generos. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

k o l a © c a b e d a e s ^ V e n d a s por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

IVâo eançain o s belntdog 

0 sr. Augusto de Be t t encour t ca-
pi tão em serviço na Afr ica , e sc reveu 
para o Nacional uma ca r t a , d e Masu-
kesse , da qual d e s t a c a m o s e s t e im-
por tan te p e r i o d o : 

«Creio que o modus vivendi ( que 
nós respeitamos com um escrupulo 
cheio de ranço diplomático) não per-
mitte que os vamos bater alli, onde 
teem tropas cominandadas por ofll-
ciaes do exercito inglez. — Muitos 
d'elles, diga-se de passagem, mos-
tram-se vexados ante os factos oc-
corridos com Portugal, levando al-
guns (entre elles o dr. Reut) a sua 
franqueza a declarar que se julgam 
cúmplices d'um roubo á mão armada, 
ordenado consciente e propositada-
mente, por C . . e pelo coronel Pen-
nyfather.» 

Como causa nojo o servi l ismo dos 
nossos governos que sacrificam a honra 
do exerci to e a do paiz, pela s imples 
conveniência d 'uma c o r o a ! 

Vendiam os paes — e as (ilhas — 
sem r e p u g n a n c i a . 

o o o o o o o o o o o o 
(gamara (Municipal 

S e s s ã o o r d i n a r i a 

25 de junho 

Pres idenc ia do conse lhe i ro d r . 
Manoel da Costa Alemão. 

Ve readore s p r e sen t e s : d r . Henr i -
que de F igue i redo , Antonio de Almei-
da e Si lva , Antonio José Lopes Gui -
marães , Miguel José da Costa B r a g a , 
e f fec t ivos . 

Approvou u n a n i m e m e n t e uma p ro -
posta do ve reador H e n r i q u e de Fi-
gue i redo , para lançar na acta um voto 
do sen t imen to pela mor te do d r . Lou-
renço d 'Almeida Azevedo . 

L e u - s e em seguida uma exposição 
da Associação Commercial d 'es ta ci-
dade votando a camara por unanimi-
d a d e a moção segu in te , ap re sen tada 
pelo p res iden te : «A camara munic i -
pal de Coimbra , a quem foi p r e s e n t e 
uma exposição com data de 20 de j u -
nho co r r en t e , a s s ignada pela d i recção 
da Associação Commercial d ' e s ta ci-
dade , m a n d a n d o archivar aque l le do-
cumen to e passar á o r d e m do d ia .» 

Resolveu com respe i to aos con-
cor r en t e s ao logar d ' in spec to r do se r -
viço dos incêndios , J o s é Simões Paes 
e José Pe re i r a da Cruz , 1 . ° e 2 . ° 
con imandan te s do corpo de bombei -
ros voluntár ios d ' e s t a c i d a d e , e sem 
q u e r e r occupar - se da s condições in-
dividuaes de cada u m , não nomear 
para inspector d ' i ncend ios em Coim-
bra nenhum bombei ro vo lun tá r io , pela 
independenc ia e subord inação em que 
o nomeado s e m p r e ficaria para com a 
associação de q u e fizesse pa r t e . 

Reso lveu não tomar em cons ide-
ração p a r a es te concurso uma car ta 
dir igida de Lisboa á pres idenc ia em 
30 de maio, por Fi l ippe N e r y Ral ly , 
pedindo o logar de inspec tor dos in-
cêndios . 

Nomeou t res indivíduos para a 
corporação de bombe i ros mun ic ipaes . 

Auctor isou a pres idenc ia a levan-
ta r do cofre a quan t i a de 8 1 2 $ 7 0 0 
réis dos fundos da ins t rucção p r ima-
ria para dar en t r ada na caixa gera l 
dos deposi tos . 

Mandou pagar 1 : 5 0 0 $ 0 0 0 réis 
por conta do subsidio para a m a n u -
tenção do corpo de policia e 4 0 $ 4 6 0 
réis de despezas jud ic iaes fe i tas em 
Lisboa . 

Nomeou para a efTectividade do 
logar de zelador chefe dos serv iços 
da l impeza da c idade , G e r m a n o An-
tunes de Sousa , que estava exe rcen -
do i n t e r i namen te as respec t ivas f u n c -
ções . 

Mandou annunc ia r o a r r e n d a m e n -
to da loja da rua do Cego , q u e tem 
servido para deposi to do mater ia l d ' in -
cend ios . 

Tomou conhec imen to da cor res -
pondência r eceb ida e despachou vá-
rios r eque r imen tos cu jos despachos 
ficam lançados no livro da po r t a . 

INfnrelia de e x p e r i e n e i a 

A bater ia de ar t i lher ia que vem 
acompanhada pelo s r . D . Alíonso pas-
sou por Pene l l a , s egu indo por Foz de 
Arouce , Mouronho, Oliveira do Hos -
pital , a té á G u a r d a . 

Bio s y s t e m a l iberal 

Ha dias d u a s cos tu re i ras c aminha -
vam por uma rua do Por to , can ta ro -
lando em surdina a Portugueza. Passa 
um munic ipa l , ouve a cant iga e — zás 
— presa uma d 'e l las , que reage , pelo 
que apanha a lguns soccos , sendo le-
vada para o Carmo. A companhe i r a 
safou-se ao ver tal c u m p r i m e n t o . 

O Por to está t endo devo tados ser -
vidores da causa rea l i s ta . Ainda os ha-
vemos de ver mansos como corde i ros . 

X 
Fal ta de e s p a ç o 

Por es te motivo e porque já t a rde 
r ecebemos o or ig inal , não podemos 
publ icar no numero de hoje a re spos -
ta do nosso amigo s r . Miguel Te l l e s 
a um ar t igo que o s r . Cabral de Vi-
lhena publica na Ordem. 

Sairá no proximo n u m e r o . 

X 
Del iberação 

Constando por noticia t e l eg raph ica 
d a Liga Portuense, q u e o s r . M o t t a 
Ribeiro desped i ra todo o seu pessoa l , 
e ignorando-se qual a in tenção d ' e s t e 
p r o c e d i m e n t o a Liga das Artes Gra-
phicas p rev ine a classe typographica 
de Lisboa d ' e s t c facto, ev i tando ass im 
que ella tome compromissos de t r a -
balhos com este indus t r ia l . 

X 

P e r s e g u i ç ã o a o exerc i to 

Não pa rou a inda a g u e r r a que se 
promoveu contra o s a r g e n t o que fôr 
cons iderado republ icano . Não se a t t en -
d e — n e m aos seus bons serv iços , nem 
á sua c o n d u c t a — c o u s a a lguma se res-
pei ta . Em não p e r t e n c e n d o á s y n a -
goga , em não es t ando def in ida a sua 
politica — r u a ! 

Hão de g a n h a r muito com esta pa-
t i far ia . 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

De m e n o s u m 

Tenerife, 7 m. — Fal leceu o rei 
Yaja , soberano de Opobo , que par t iu 
de T e n e r i f e em j u n h o a bordo d ' u m 
navio de g u e r r a ing lez . 

* 

D e s o r d e m • 

Bruxellas, 8 n. — Hontem houve 
em Alost uma g r a v e deso rdem en t r e 
os socialistas e os cathol icos por oc-
casião d ' um comicio soc ia l i s ta , Fica-
ram feridos uns 30 indiv íduos , e a 
policia effectuou g r a n d e numero de 
pr isões . 

* 

Gréve 

Paris. 8 m.—Augmenta o numero 
dos g rev i s t a s e n t r e os operár ios das 
officinas da companhia do caminho de 
fer ro de Orleans . T a m b é m se decla-
r a r am em g r é v e 2 5 0 carrocei ros da 
c o m p a n h i a . 

Noticias diversas 

O caminho de ferro da Beira Baixa 
á Covilhã se rá a b e r t o á exploração no 
proximo mez de s e t e m b r o . 

* Foi o r d e n a d o a todos os pa -
rochos que prégueir . contra a e m i g r a -
ção á missa conven tua l . Livra de se-
z õ e s . . . 

# O minis té r io da mar inha deu 
passagem g ra tu i t a a vinte colonos, 
sendo 3 para S . T h o m é , 4 para Am-
briz, 12 para L o a n d a e 1 p a r a Ben-
g u ç l l a . 

* Chega ram de Liverpool no Ca-
diz, e foram despachadas na a l f ande -
ga , 2 2 ca ixas com prata em b a r r a , 
no valor d e 9 0 : 0 0 0 / 0 0 0 réis , pa ra 
a casa da m o e d a . 

* Em A g u e d a organisou-se uma 
sociedade para faze r p ropaganda con-
tra o uso do tabaco , consent indo ape -
nas que aos domingos e dias san tos 
se fumem 1 2 c iga r ros . 

* O inspector de fazenda de 
Vianna do Castel lo tem feito vigiar de 
dia e noite pela policia as saidas do 
convento de S. Ben to , a fim de evi tar 
que desappa reçam os va lores art íst icos 
ex i s t en tes naque l le moste i ro . 

* Nos comboios correios c h e g a -
ram a Lisboa , do nor te do pa iz , mais 
8 0 emigran tes que se des t inam ao 
Braz i l . 

* Nes tes úl t imos dias tepi dado 
e n t r a d a nas sec re t a r i a s do minis té -
rio da gue r r a e quar te l genera l g r a n -
de n u m e r o de r e q u e r i m e n t o s , ped in -
do passagem para Africa, de pr imei-
ros cabos e de segundos s a rgen tos , 
para irem todos no posto immedia to . 

* Acaba de se expr imen ta r em 
Manches te r u m canhão pneumát ico 
q u e lança obuzes ca r r egados de dy-
nami te ou out ros explos ivos . 

E ' invenção do e n g e n h e i r o Boti e 
parece muito super io r a todos os ca -
nhões pneumát i cos . 

* Em T a r r a s c a , H e s p a n h a , cele-
hrou-se a abe r tu ra da exposição agr í -
cola. 

* Em Loja a rdeu a fabr ica de 
Guer re ro & C . \ Não houve desg ra -
ças pessoas . As pe rdas m a t e r i a e s são 
cons ideráve i s . 

* A policia de Lisboa es teve a n t e s 
de hontem de p r e v e n ç ã o , por se r o 
termo da moratoria aos bancos . 

Obituár io 

Na semana finda enterraram-se no ce-
miterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Luiz dos Santos Mattos, filho de paes 
incognitos, de Coimbra, de 89 annos. Fal-
leceu de cystite chronica., no dia 30. 

Maria José, filha de João da Costa 
Lobo e Theresa de Jesus, de Travanca de 
S. Thomé, de 35 annos. Falleceu de mo-
léstia desconhecida, no dia 1. 

Luiza de Jesus, filha de João Marques 
e Francisca Maria, de Taboa, de 78|annos. 
Falleceu de cachexia senil no dia 2. 

Maria, filha de paes incognitos, de 
Coimbra, de 9 mezes. Falleceu de vicio 
de conformação, no dia 2. 

Maria de* Jesus Benedicta, filha de 
Antonio Borges Garcia Monteiro e Maria 
Theresa, de Cêa, de 76 annos. Falleceu 
de cólica nervosa, no dia 3. 

Raymundo Ferreira Lopes da Cruz, 
filho de Luiz Adelino Lopes da Cruz, de 
Coimbra, de 21 annos. Falleceu de tu-
berculose pulmonar, no dia 4. 

Total 15:923. 

Mercado de Coimbra 

Os gene ros regu lam es ta s e m a n a 
pelos preços aba ixo indicados , a razão 
de 1 3 l i t ros , os c e r e a e s : 

Fe i j ão branco miúdo 5 6 0 
» » melhor 6 4 0 
d y> mocho 6 8 0 
í f rade 4 9 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 6 0 
J ve rme lho 6 6 0 

Fava 3 6 0 
Trigo 5 8 0 
Cevada 2 4 0 
Cente io 4 6 0 
Grão de bico 5 2 0 
Milho b r an co , da te r ra 5 0 0 

d amare l lo , da t e r r a . . . 4 8 0 
Bata t a ( 1 5 kilos) 3 4 0 
F a r i n h a de milho ( a l q u e i r e ) . 5 0 0 
Vinho (cada 2 0 litros) 1 / 2 0 P 
Azei t e (cada decali tro) 2 $ 1 0 0 
A g u a r d e n t e de vinho (cada 

dccal i t ro) 2 $ 0 0 0 
A g u a r d e n t e de figo (cada de-

cali t ro) 1 $ 3 0 0 

M A T E R I A E S DE CONSTRCCÇÃO 

Bar ro tes de 4 r a , 4 4 (dúzia) . 1 / 3 0 0 
Idem de 4 m , 0 (dúz ia ) 9 6 0 
Idem de S m , 2 2 » 4 0 0 
Soalho de 2 ' n , 6 6 ( d ú z i a ) . . . 9 5 0 

í de 2 m , 2 2 ( d ú z i a ) . . . 9 0 0 
Forro de 2 , m 6 6 (dúzia) . . . 4 7 0 

Aos nossos assignantes 

Pedimos aos nossos assi-
gnanlos que mudarem temporá-
ria ou effecliva a sua residencia, 
o obsequio de participarem á ad-
ministração do Alarme, para re-
gularidade no expediente d 'este 
jornal . 

A PATRIA 
POR 

Fel izardo de Lima 
Preso nas cadeias da Relação do Porto 

como implicado na revolução 
de 31 de janeiro 

Poesia dedicada ao povo rep l ica-
no po r tuguez , própr ia para rec i tar em 
thea t ros e edi tada por um g r u p o d e 
amigos e corre l ig ionár ios para lhe mi -
n o r a r as p reca r i a s c i r cums tanc i a s . 

Os republ icanos que qu ize rem au-
xilial-o podem env ia r pedidos para o 
auctor na cadeia da Re lação do Por to . 

Preço 100 ré is—Pelo correio, 110 réis 

m m m 

Éditos de 30 dias 

3 2 P" 
(í.a publicação) 

or obito de Sebas t i ana Cori-
n a , dos Louzos da C r u g e i -

ra , f reguez ia de S. Mar t inho do B i s -
po , p rocede-se a inventa r io o r p h a n o -
iogico, em que é cabeça de casal o 
viuvo Augusto Gu i lhe rme , r e s i d e n t e 
no mesmo l o g a r ; e , a con ta r da 2 . a 

publ icação d ' e s t e a n n u n c i o , c o r r e m 
édi tos d e 30 dias , pelos q u a e s são 
c i t ados os c redores incer tos da inven-
tariada e os lega ta r ios d e s c o n h e c i d o s 
ou domicil iados fóra da comarca , r e s -
pe i t an tes á sua h e r a n ç a , para v i r em 
ass is t i r , q u e r e n d o , aos t e rmos do m e s -
mo inventar io . 

Coimbra , 9 de ju lho de 1 8 9 1 . 

Verif iquei a exac t idão . 
Queiroz. 

O escr ivão, 

Joaquim A. Rodrigues Nunes. 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDÂ 
20—Rua do Sargento-Mór-24 

C O I M B R A 

3 3 M ° B e H a n t ' 8 ° e s t abe lec imento 
1.1 concer tam-se e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-sol para homem, cober to 
com a melhor seda po r tugueza , réis 
1 / 8 0 0 ; idem para s enho ra , 1 $ 3 0 0 
ré is . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para cobe r tu ra s b a r a t a s . G a r a n -
te-se a perfe ição da t raba lho encom-
m e n d a d o nesta casa . 

M A R Ç A N O 
3 1 M a , , i e p e e a r Í R de João Cor-

I I rêa d 'A lme ida , rua do Vi s -
conde da Luz n .° 1 1 , em C o i m b r a , 
ha um logar vago para um rapaz com 
alguma pra t ica , quem o p e r t e n d c r 
pode d i r ig i r -se ao mesmo e s t abe l ec i -
m e n t o . 

B M T 0 
2 2 M ) N N U N G I ° • prospecto 

i o » para estabelecimen-
to, leilões, espectáculos, ele., na 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 
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P A R A E G R E J A 

D i l U i ! 

RUA DAS SOLAS 

27 t 0 ( l ° o t raba lho em 
I r ' meta l amare l lo , b ranco ou 

p ra t eado , l ampadas , c ruzes , banque -
tas , c i r iaes , ca lde i r inhas , e tc . 

ESPECIALIDADE EM 

de b o r r a c h a , s ine-
tes , m o n o g r a m m a s 
e fac-s imi les . 

ESPECIALIDADE 
13 EM 

VINHI 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

m mu A, H—-COIUSM 

A preto e a cores 

Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B R A 

NOVA HAVANEZA 
o l|Ja rua Fe r r e i r a Borges , n . o s 

2 0 7 a 2 1 1 , proximo ao 
largo do Pr ínc ipe D . Carlos — a c h a - s e 
s i tuada a Nova Havaneza, um es ta -
be l ec imen to luxuoso onde se encon t ra 
o que ha de supe r io r em tabacos , per-
fumar i a s , objec tos da China e do J a p ã o , 
papel e todos os art igos necessá r ios 
pa ra escr ip tor io e desenho que se re-
c o m m e n d a m pela nov idade e bara tcza . 

A ' Nova Havaneza I — R u a d e P e r -
ei ra B o r g e s , 2 0 7 a 2 1 1 — p r o x i m o ao 
a rgo do p r ínc ipe D. C a r l o s — C o i m b r a . 

M E R C E A R I A 
O mais comple to e var iado sor t ido 

em objec tos de mercear ia e n c o n t r a - s e 
no es tabe lec imento de José T a v a r e s da 
Costa , successor , rua de Fer re i ra Bor-
g e s , 1 7 6 e largo do p r ínc ipe D . Car-
los 2 a 8 — Coimbra . 

Para consirucções — la-
drilhos mosaicos. 

No mesmo e s t abe l ec imen to g r a n d e 
deposi to de ladr i lhos mosaicos , for-
nec idos pela p r ime i ra fabrica por -
t u g u e z a , sem compe tenc ia em p r e ç o s 
e q u a l i d a d e . 

Í2 F o l h e t i m do « A l a r m e > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

VII 

P a e B e n e d i c t o 

A. pa lhoça do mar ido da tia Chica 
era bem ant iga e t inha an tes d 'e! le 
pe r t enc ido a out ro . 

E s s e pr imeiro dono foi um negro 
cambaio , que ali viveu d e s d e t empos 
r e m o t o s , quando a fazenda não pas-
sava de uma roça, á lóa com um velho 
casebre e a lguma p lan tação de man-
dioca e milho. 

O aspec to d is forme do n e g r o , e o 
iso lamento em que vivia naquel le sitio 
a g r e s t e em meio de ásperos rochedos , 
incu t i ram no espir i to da gen te da vi-
s inhança a crença de que o pae Igna-
cio era feiticeiro. R e a l m e n t e elle l inha 

LARGO DA FREIRIA, 14-COIMBRA 
\ 
Propr i e t á r io —'Pedro çA. Cardoso 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, IKappas para repartições, Talões de cobrança 

E Í L H E T E S DE VSSITA, C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

TINTURARIA DE A. CÂMBOIRNAC 
UUJJL, 16 L I S B O A BJA FFLJ 5. BEHT5, W 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C H A N I C A 

1 1 ^ f ^ S ® lã , sêda , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
1 fei to o u - d e s m a n c h a d o . L impa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fato de 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã, l impos por es t e p roces so não es tão su je i tos a se rem depois 
a tacados pela t raça . Es t ampa r i a em sêda e lã. 

T M tas p a r a e s c r e v e r de d ive r sas q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos fabr ican tes ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
g g j g ^ d u a r d o d a Silva Vieira, 

& é advogado e tabel l ião ; mu-
dou o seu escr ip tor io pa ra a rua da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

CHIADA E CRIADO 
3 4 recisa-se. Nes t a admin i s -

t ração se diz q u e m . 

JOÃO R O D R I G U E S 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R © D E C I M A — 2 0 

(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

C O I M B R A 

Armazém de fazendas de lã, seda e a lgodão 
Vendas po r junto e a re ta lho 

29 P RANDE sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala, 
U vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
Filas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e lar-

guras. 
Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, tanlo nesta cidade como fora. 

P R E Ç O S S E M COMPETIDOR 

todos os t raços que a surpers l i ção 
popular cos tuma a t t r ibu i r aos bruxos . 

Desde enlão n e n h u m a ca t a s t rophe 
se deu por aquel la r edondeza , ne-
nhum t rans torno occor reu , que não 
fosse lançado á conta da mand inga do 
negro . S e um rocei ro cahia do Ca-
vallo e quebrava a p e r n a ; se a lguma 
dona de casa se que imava no taxo de 
melado ou no forno a fazer be i jú ; se 
dava a pes te nas ga l l inhas ou chocava 
o g rão na espiga do mi jhara l ; não l inha 
que ver; era feitiço; e as vozes se 
uniam em uma só praga e e s c o n j u r o 
contra o bruxo do inferno que incafi-
fava a todos e a ludo. 

Era porém espec ia lmente ao bo-
quei rão q u e , segundo as bea tas do 
lugar , pres id ia o pae Ignacio ; collo-
cado pelo inimigo d e p r o p o s i t o naquel le 
sitio para e n g a n a r os v ia jan tes e a t i -
ra l-os ao r e m o i n h o . Cada alma que o 
feit iceiro assim e n t r e g a v a em peccado, 
mortal e sem confissão ao inferno; 
eram mais dez annos de vida que o 
diabo lhe deixava; por isso já andava 
elle s e g u r a m e n t e pelos cen to e v in te , 
senão mais; pois a pa r t e i r a que pas-
sava por ser a pessoa mais velha do 

lugar o t inha visto em pequena já 
assim como elle es tava de cabeça 
r u s s a . 

Q u e m se não a c h a s s e em es tado 
d e g r a ç a , bem confessado e c o m m u n -
gado , não devia pois a r r i s c a r - s e na s 
prox imidades do boque i rão ; p o r q u e 
com cer teza lá ficava cm baixo d ' a g u a 
por uma vez. Não havia s an to , n e m 
oração , que o sa lvasse das m a n h a s do 
bruxo , fino como a z o u g u e , e capaz de 
engana r ao propr io d iabo , s eu m e s -
t r e . 

Ou porque o fei t iceiro não achas se 
mais a lma penada para á cus ta d ' e l la 
g a n h a r um supp lemen to de vida, ou 
porque se a b o r r e c e s s e d ' e s l e m u n d o ; 
o caso é q u e um dia d e s a p p a r e c e u é 
ninguém mais soube novas d e l l e . 

Já en tão havia a roça , d e s d e an -
nos , passado para outro dono , que fez 
d'el la uma bonita f azenda . 

Esse novo p ropr ie tá r io , q u e era 
F i g u e i r a , o avô de Mário t rouxera vá-
rios escravos e en t re el les um mole-
cote de nome Bened ic to , collaço e pa -
gem do filho J o s é . Pelo tempo* ad ian te 
o mancebo casou-se e re l i rou - se da 
fazenda agas tado cora o p a e ; B e n c -

\4S 
Saldo importante! 

2 9 — L a r g o do Príncipe D. Car los—31 

3() 1 NTOSÍIO GOMES, a c a -
J p l ba de r e c e b e r um impor-

t an te sa ldo de ch i las e se t ine tas d e 
1 6 0 , ISO e 1 2 0 réis o me t ro , que 
vende por 1 0 0 e 9 0 r é i s ! 

Lenços de seda e algodão a pre-
ços e x c e s s i v a m e n t e ba ra to s . 

Uma q u a n t i d a d e de p a n n o s b ran -
cos com g r a n d e descon to , e uma lin-
díss ima collecção de chai les , p e r c a e s , 
voils, zef i res e out ros ar t igos d ' a l la 
nov idade a preço l imi tadíss imos. 

J u n t o ao es t abe lec imen to a n n u n -
c iado , abriu o m e s m o p ropr i e t á r io unia 
casa de a r t igos de Gu imarães , a pri-
mei ra nes t e g e n e r o em Coimbra , e 
na qua l tem expos to um comple to 
sor t ido de l inhos de supe r io r qua l i -
dade c o m e ç a n d o em 1 8 0 réis o m e -
lro. 

T o a l h a d o s em l inho e a lgodão , fel-
pudos , bo rdados , e l e . Lindíss imos en-
xovaes e capas pa ra bapt i sados . Rou-
pa bordada para s e n h o r a . 

Camas de roupa bo rdadas c a m i -
sa r i a , e t c . , e t c . 
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diclo que já tinha ma i s de q u a r e n t a 
a n n o s , e ra capt ivo; não p o u l e acom-
panha r o senhor moço como lhe pedia 
o co ração . 

A casa onde vivera feliz to rnou-se 
p a r a el le i n suppor t ave l ; começou a 
a u s e n t a r - s e da senzala para onde o 
t inham m a n d a d o , e a faltar ao t ra -
ba lho . S u c c e d e n d o ficar sem dono a 
cabana do rochedo , ped iu ao senhor 
que o d e i x a s s e mora r ali; no que não 
houve d i f i c u l d a d e . 

Com a pnlhoça, Benedic to herdou 
a r e p u t a ç ã o de fei t iceiro do pae I g n a -
cio; sob re tudo depois que novos de-
sas t res se d e r a m no boque i rão . E m -
bora não t ivesse o novo h a b i t a n t e a 
fea ldade carec le r i s t i ca da prof issão , a 
g e n l e do logar estava tão acos tumada 
a con ta r com um mand ingue i ro para 
expl icar as desgraças e revezes , que 
não podia d i spensa r e s se p e r s o n a g e m 
impor t an t e das suas h is tor ias da ca-
rocha . 

E , pois , como Bened ic lo e ra um 
boni lo n e g r o , de elevada e s t a tu ra e 
phis ionomia ag radave l ; as bea t a s in-
ven ta ram out ro Benedic to á sua feição. 
A da r - se c red i lo á p a l r i c e das taes ve-

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typograpliia Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , l i 

Coimbra 

Venda de propriedades 

23 c'° P r o x i m o j»"10. 
5 1 pe las 9 h o r a s ' d a m a n h ã , 

no Adro de Cima, a t r az de S . B a r -
tho lomeu , n . o s 17 e 2 0 , v e n d e r - s e - h ã o 
em praça p a r t i c u l a r , se o p r e ç o con-
vier , as p r o p r i e d a d e s s e g u i n t e s : 

Uma morada de casas , sita na rua 
da M a t h e m a t i c a , para onde tem os 
n . o s de policia 2 0 , 2 2 e 2 4 , f azendo 
e squ ina para a t ravessa da M a t h e m a -
t ica , com os n . o s 1 e 2 , a qual s e 
compõe de lo j a s , 2 a n d a r e s e a g u a s -
fu r l adas . 

Uma morada de c a s a s , si ta na rua 
dos S a p a t e i r o s , com os n . o s de poli-
c ia , 2 9 e 3 1 , que se compõe de loja 
e 3 a n d a r e s . 

Uma m o r a d a de ca sa s , sita na r u a 
dos S a p a t e i r o s , com os n . o s d e poli-
c ia , 3 3 , 3 S , 37 e 3 9 , q u e se com-
põe de loja, 3 a n d a r e s e a g u a s - f u r -
t adas . 

41 . a 

Uma loja-caval lar iça com sotão , 
sita na rua das Pade i r a s , com os n . 0 ! 

de policia 4 9 . 

D e s d e já se r ecebem p r o p o s t a s . 
As condições e mais e s c l a r e c i m e n -

tos acham se no local da p r a ç a . 

LECCI0NAGÃ0 
1 7 I P A " ®PMK Amante t e r -

ÍT a ce i ran i s t a de Medic ina 
cont inua a lecc ionar in t roducção l . a e 
2 . a p a r t e . — S . Chr i s tovão , 1 1 . 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfeção e brevidade 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

lhas, aquel le pre to bem apessoado , em 
sendo meia noi te virava anão com uma 
cabeça eno rme , os pés zambros , uma 
corcunda nas cos tas , vesgo de um 
olho e torto do pescoço . 

Era o pac to que t inha feito com 
seu mestre; de não p a r e c e r d e dia 
qual era á noi te . 

Segundo ou t ros , e s se Bened ic to 
não e ra outro, senão o mesmo pae 
Ignac io , ou para melhor d izer um r e -
bu ta lho do infe rno que tomára figura 
de n e g r o para t e n t a r a g e n t e ca n a 
t e r r a . Embora ob jec tassem a l g u n s q u e 
an tes do pre to velho d e s a p p a r e c e r , j á 
o outro exist ia na f azenda , onde fora 
visto a inda molecote; acod iam as co-
m a d r e s que o inimigo sabia fazer a s 
cousas ; sumira o pagem an t e s de to-
mar - lhe a figura. A prova era q u e 
Benedic to , s empre t ido como bom ca-
pt ivo, dera u l t imamen te em ru im e 
até lu jão . 

(Continua.) 

Im p r e s s o na Typogra-
pliia. Operaria, — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á r u a dos 

Sapateiros — C O I M B R A . 
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A postos... 
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foi na França tomada a Bastilha. 
A vontade popular feila polvora, 
triumphou da força d'um rei ar-
vorada. em crime. 

Obra de gigantes insuflada 
por uma' audácia de heroesl 

Foi um faclo extraordinário, 
formidável, único, que apontará 
eternamente a energia extrema 
d'um povo. 

A recordação d 'esla data 
gloriosa d,çye abalar o coração 
porluguez como um toque vi-
brante de clarim, deve enlonle-
cer-nos como libações voluptuo-
sa» de Sangue. 

E preciso que em Portugal, 
e muito em breve, se repita, com 
toda a grandiosidade do seu sce-
nario, um drama s i m i l h a n t e 
áquelle. Também cá ha marly-
res e perseguidos. Na França, a 
tomada da Bastilha foi uma lu-
cta épica, titânica, assombrosa, 
de homens contra homens . Em 
Portugal a entrada nessas sinis-
tras cavernas de crimes e calu-
mnias, que a monarchia cavou a 
lentas enxadadas de infamia, se-
rá por egual sanguinaria e feroz, 
embora menos sublime. 

Na França foi uma jucla de 
homens contra homens. 

Em Portugal será um ata-
que d l iomens dirigido contra es-
pantalhos. 

E urgente uma Bevolução. 
Pois bem. Que a Patr ia de 

Gamões imite as grande nação da 
raça lalina.<$ue a pagina odiosa, 
a b j e c t a do constitucionalismo 
seja queimada na fogueira col-
lossal d 'uma revolução convulsa. 

A pos tos! 

A N T O N I O JOSÉ D A L M E I D A . 

o<xx>oooo<x>oo 
Ou sim ou não! 

Ha muito (empo que a Repu-
blica em Portugal deixou de ser 
uma esperança mais ou menos 
bem fundafla paM se apresentar 
como uma fatalidade, quç j r res i s -
tivelmenle se impõe. 

Mais cedo ou mais tarde ella 
ha de vir — é a phrase que sae 
de todas as boccas — traduzindo 
o pensamento qua lavra em lodos 
os eerebros. Mas isso não basla. 
Na occasião presente é mesmo 
quasi nada. 

E preciío que ella venha em 
breve, muilo cedo, sem demora. 
E para tal succeder torna-se ur-
gente que o paiz á uma, hallu-
çinudo, sanguinario, feroz solte 

o seu grilo de sangue, dando um 
pulo de féra. Que diabo, a Coisa 
não é tão difficil como parece : 
quatro" ou cinco horas bastam 
para fazer uma revolução. Os 
candieiros são forcas que eslão 
armadas, e cada bomba de dyna-
rniie pode matar ciycoenta ho-
mens. 

A monarchia nem sempre ha 
de ler a sorle que a protegeu da 
outra vez, quando foi da revolu-
ção do Porto. E depois se tiver, 
os vencidos bem sabem o cami-
nho a segu i r : o da enxovia, do 
degredo, do exilio. Os republi-
canos que fizerem outra revolu-
ção não são mais do que os que 
se bateram em 3 1 de janeiro. 
Que se aguentem se não trium-
p h a r e m . . . 

Só lemos dois caminhos a se-
guir : ou fazer a republica e, a 
par d 'oulras cousas imprescindí-
veis, res t i tu i rá l iberdade, reinli-
grando-os nos seus direitos civis 
e políticos, os heroicos comba-
tentes expatriados e presos, ou 
então irmos para o pé d'elles de-
pois de sermos vencidos também. 

Fóra d'isto, nada. 
* 

Um bando de miseráveis, pa-
pelosos e broncos, sagazes e ma-
riolas, ou simplesmente imbecis, 
— que lein, enchendo-lhe as ar-
térias, sangue dè bandidos, di-
luído numas poucas de gerações 
d'utaa raça de cevados, synlhese 
perfeita da mais completa devas-
sidão, tripudia sobre a nossa ter-
ra com refinado descaro, com 
hediondo cynismo. 

Tudo serve para pasto da sua 
voracidade. Nada escapa á acção 
das suas maxillas. Capazes de 
comerem os filhos como Saturno, 
irão ámanhã invadir os pinhaes 
como João Brandão. Na Africa 
ha tribus de selvagens qu,e se em-
bebedam sobre a sepullura dos 
seus parentes mortos, praticando 
seenas de monstruoso deboche, 
lascivos e brutos. Em Portugal, 
num cafilo da Europa que se 
acha em pleno progresso, em que 
já se fez d e c l a r o de civilisação, 
essa raça maldicia e abjecta dei-
xa inipudicamjpnte escorrer a le-
pra dos seus vicios immundos 
sobre o corpo da Patria arque-
jante , a morrer. 

Que diabo, é intuitivo. 
As infamias que se não ex-

plicam constituem os grandes Cri-
mes que se não perdoam. 

Vá, um bocado de coragem ! 
Coisas exlranhas, formidáveis, 
que ficam na historia como mo-
numentos immorlaes da heroi-
cidade dos homens fazem-se ás 
vezes com uma s i m p l i c i d a d e 
inaudita. Uma nação pode levan-

ta r-se como um só homem. E ' 
simples quando a razão é de so-
bra. Como um só homem pode 
levantar-se um paiz, arregaçar as 
mangas, contrahir os musculos 
e com os olhos em braza, um 
vulcão de raiva refervendo-lhe 
no peilo, um calor de batalha 
alastrando-lhe a fronte, al irar-se 
á doida, ás cegas, intrepidamen-
te, desvairadamente, como quem 
se lança ao meio de feras com 
uma navalha aberta, ou se atira 
a uma quadrilha de ladrões com 
uma espada nua na mão. 

Se a morte tem de vir a este 
paiz que o De profiindis lhe seja 
resado pelo sibilar imponente das 
balas. 

Se esla nacionalidade eslá 
na verdade condemnada a nau-
fragar, que o cataclismo horren-
do se dê por entre o choque im-
petuoso d 'um immenso mar de 
sangue 1 

Não se pense na brandura 
dos meios, alletulendo á grandio-
sidade do fim que se deseja. 

Não nos prendamos com ba-
galellas, que, afora outros incon-
venientes, seriam pueris e ridí-
culas. 

Com todos os excessos, com 
lodos os exaggeros, com todos os 
horrores, com todos os desvaira-
menlos é preciso fazer urna re-
volução. 

Mais do que nunca, e mais 
impetuosamente do que nunca é 
preciso gritar, de maneira que 
chegue a. todos os ouvidos e aba-
le lodos os corações, esta phrase 
decisiva e fo rmal : — ou sim, ou 
não ! 

A N T O N I O J O S É D ' A L M E I D A . 

Antonio Claro 

O Alarme publ ica no domingo um 
ar t igo d ' e s t e d i s t inc to r epub l i cano , 
bomis iado em cònsequenc ia da revolta 
de 3 1 de j ane i ro . 

X 
Bella instituição! 

Foi p re sen te ao gove rno o proje-
cto, de uma g r a n d e coopera t iva colo-
nial e social , com sede em Lisboa , e 
de legações cm todos os conse lhos ul-
t ramar inos e sub-commissões em todas 
as f r eguez i a s . O capital é de 2 5 : 0 0 0 
contos em ações de cinco mil réis; do 
fundo r e m a n e s c e n t e c r eado pp.lo go-
verno para defeza nac iona l , t i rar -se-ha 
meio por cento, sobre a receita ge ra l 
do Es t ado e um por cento sobre a 
receita das camaras inunicipaes e jun-
tas de parochia . As acções serão pa-
gas por uma só vez ou em cincoenta 
p res tações de d u z e n t o s , cem e cin-
coenta réis s e m a n a e s . A cooperat iva 
p rocu ra rá desv ia r para a Africa a emi-
gração e fundará colonias nas locali-
d a d e s em que ha jam caminhos de. fer -
ro e vias navegaveis . O t ranspor te dos 
colonos será g r a t u i t o , com subs id io , 
auxil io e f e r r amen tas . Faci l i tará a troca 
dos p roduc tos co lon iaes e a sua venda 
no nosso mercado» 

Efleitos da crise 

Começam a levantar -se conflictos 
e n t r e o commerc io e o consumidor ; 
es te q u e r p a g a r com pape l , aque l le 
só o r ecebe com desconto ; e d ' a q u i 
as zangas , as discussões e por ult imo 
a m u r r a ç a que é quasi s empre como 
termina o dize tu dizei eu, de todas 
as q u e s t õ e s . 

Um individuo fora a uma loja de 
tabacos d e s t a c idade comprar um cha-
ruto ; ao fazer o p a g a m e n t o numa nota 
de 5 $ 0 0 0 réis foi-lhe respondido que 
não t inha troco e que por isso não 
receb ia . Objec tou- lhe o comprador que 
não t inha mais valores comsigo e nesse 
caso que não p a g a v a . 

O dono do e s t abe l ec imen to p ro-
poz-lhe trocar a nota com o desconto 
de 2 0 0 réis ; nova recusa do compra-
dor , e d ' aqu i pr incipiou a a l t e rcação , 
i n t e rv indo a policia, que se viu emba-
raçada tendo que dar razão a ambos 
os queixosos . 

Ma is:—Dois homens foram a uma 
t a b e r n a da rua das Solas fazer a lguma 
d e s p e z a ; ao fazerem o pagamen to a p r e -
s e n t a r a m uma nota de S $ 0 0 0 ré is ; o 
dono cons tando- lhe que esses indiví-
d u o s t inham andado de taberna em 
t a b e r n a , bebe r i cando , sem p a g a r e m , 
accei tou a nota para o p a g a m e n t o , e 
d e c a c e t e em punho emprazou os f r e -
g u e z e s a irem buscar metal para o 
p a g a m e n t o da despeza , sem o q u e não 
lhe res t i tu ía a no ta . 

Veja-se o que virá a succeder para 
ma i s t a r d e . A especulação d 'uma par te 
do pub l i co , que abusa da s i tuação 
tão desgraçada em que e s t amos , e a 
ren i t enc ia que tem o commercio em 
ace i t a r o papel eni p a g a m e n t o das suas 
f azendas , e por falta excessiva de tro-
cos , ha de dar logar a sér ios conflictos, 
q u e a auc to r idade não poderá evi tar , 
nem procede r r ec t amen te . 

# 

Os pade i ros e os m a r c h a n t e s t am-
bém se recusam acei tar no ta s . Es t e s 
p r i n c i p a l m e n t e , pois se veem a g g r a -
vados com a compra de gado , em con-
sequênc ia dos lavradores só lh 'o ven-
derem sob condição do p a g a m e n t o cm 
meta l . 

Assim sabemos que os m a r c h a n t e s 
a con t inua r a abundanc ia de notas no 
m e r c a d o , como se e s p e r a , p r e f e r e m 
fechar os seus ta lhos , em razão dos 
g r a n d e s pre juízos que irão soffrer com 
o troco das no tas por meta l , pela ra-
zão de não poderem fo rnecer - se me-
dian te o p a g a m e n t o em pape l . 

X 
Soanma e segue 

Gas ta o paiz com a Agencia Fi-
nance i r a do Rio de Jane i ro , o se-
g u i n t e : um a g e n t e , 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 ; um 
1 . ° sec re ta r io , 3 : 6 0 0 $ 0 0 0 ; um 2.° se-
c re t a r io , 2 : 2 0 0 $ 0 0 0 ; um guarda- l i -
vros, 3 : 6 0 0 ^ 0 0 0 ; um escr ip turar io , 
1 : 8 0 0 : 0 0 0 ; r e n d a e despezas d iver -
sas , 6 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . — Um total de réis 
2 3 : 2 0 0 ^ 0 0 0 ! 

H e i n ? Q u e t a l ? R e p a r a r a m : um 
c h e f e , dois secre tár ios , um gua rda - l i -
v ros e um escr ip turar io — tudo a go-
zar á r e g a l a d a ! 

I s to tem sido uma vinha; o peor 
é q u e es tá muito a tacada do phy loxera ! 

X 
Aposentação 

O sr. d r . Fi l ippe do Q u e n t a l , um 
bello caracter e dis t incto professor 
da faculdade d e Medic ina , acaba de 
o b t e r a sua aposen t ação . 

Estrada da Beira 

O machado já der r ibou a l g u m a s 
arvores d e s t e apraz ize l local , .e consta 
que fará maiores da innos , se o s r . di-
rec tor da c i r cnmsc r ipção h y d r a u l i c a 
não de roga r a auc tor i sação c o n c e d i d a . 

Em toda a pa r t ç se respe i t a e sc 
conserva a a rbor i sação , pelos benef íc ios 
que pres ta á h y g i e n e e pe las v a n t a -
gens que offerece ao p u b l i c o . 

A es t rada da Beira como se s a b e , 
é o passeio favorito de Co imbra , o mais 
p i t loresco, pela r a m a g e m das suas a r -
vore*, que formam j á um g r a n d e tunne l 
de verdura pela es t rada fóra . 

Com o vanda l i smo que agora se 
pra t ica , esse sitio fica c o m p l e t a m e n t e 
inut i l i sado, sacrifica ndo-se o bem do 
publ ico á vontade do s r . p r o p r i e t á r i o 
que quer desa l f ron tado o seu p r é d i o . 

Lá fóra não se prejudica a a r b o -
r isação, an tes pelo cont ra r io ; as r u a s 
e cen t ros das c idades são e m b e l l e z a -
das por mui tas a rvores para gozo do 
publ ico e h y g i e n e dos h a b i t a n t e s . Nos 
passe ios de Par i s , d i z em -n o s , bel las 
f ron ta r i a s d e préd ios es tão e n c o b e r -
tas por f rondosas a rvores e nem por 
isso e l las se cor tam pa ra f avo rece r o 
propr ie t á r io . 

Nós p ro tes tamos cont ra o que se 
eslá f azendo , e mui to e s t i m a r í a m o s 
s abe r q u e o ,,sr. d i rector da c i r cums-
cr ipção hydraul ica não consen t i r i a s e 
prosegu i s se em tal vanda l i smo. 

Pa rece -nos q u e e s t e a s s u m p t o d e -
veria impor ta r á imprensa local , r e -
c lamando a conse rvação das a rvo re s 
na e s t r ada da B e i r a . 

X 
Agora choram 

As folhas monarch icas c h o r a m i n -
g a m sobre as cr ises q u e nos difl icul-
tam a vida , umas ph ra se s de confor to 
ao paiz , aconse lhando-o a que des -
cu lpem os er ros passados e se sac r i -
f iquem pelo p r e s e n t e . 

Is to é que são cães ! F a r t a r a m - s e 
de enche r a pança , ex to rqu indo ao 
povo os últimos r eaes , e agora pedem 
miser icórd ia , f ingindo e n v e r g o n h a r e m -
se do p a s s a d o . 

Esta é a nossa opinião — c a n t a -
ram e comeram — h ã o de dança r e 
p a g a r . . . O l á ! 

X 

Concordamos plenamente 

O Globo diz q u e t a forca se r i a 
p e q u e n o cas t igo para os malandros q u e 
reduz i ram o paiz a tal e s t ado .» 

Ouviu s r . N a v a r r o ? P e r c e b e s r . 
L o p o ? E n t e n d e s r . M a r i a n n o ? 

Apoiado ao Globo — os c r imes de 
lesa nação , não devem ficar impunes I 
A sentença es tá l av rada . 

(Espetadas 

Ora tomai.. . 

_ «Os padres do Varatojo 
vao solicitar licença da au-
ctoridade competente para 
poderem ostentar em publi-
co o habito de S. Franciseo, 
ordem cuja regra elles se-
guem.» 

(Vários jornaef), , , 

P ' ra seguir melhor a regra • ' * ' 
e a ordem não correr risco, 
peço lhe façam e deem , t •» 
as armas de S. Francisco. 

Pi.m^hoxA. ' 
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0 SUFFRAGIO UNIYERSAL 
E O SENHOR DO 

Paço de S. Silvestre 

Hoje de m a n h ã , depois de ter fei-
to a m e u s filhos a prat ica quo t id iana , 
com a qual p rocuro lançar nos seus 
espí r i tos infant is a noção dos sent i -
men tos do bem, da honra , da digni-
d a d e e do civismo, sahi de minha 
casa e encontre i um amigo que me 
d i s s e : — « v e j a na Ordem, de ho je , co-
mo lhe r e s p o n d e o fidalgo de S . Sil-
v e s t r e . » 

O r a , c o m o s . e x . a , apeza r de logo 
pela m a n h ã , cos tumar fazer o signal 
do chr i s t ão e pedir ao Deus de Mise-
r icórd ia o seu auxilio para os t raba-
lhos do d ia , se esqueceu dos mais ru-
d i m e n t a r e s deveres da l ea ldade , e 
não c o m p r e h e n d e u mesmo a razão 
p o r q u e lhe remet t i o Alarme, tive 
nece s s idade de procurar a Ordem, 
pois que nem sou as s ignan te d ' e s t e 
pape l , nem tenho a honra de fazer 
p a r t e da redacção do Alarme. 

Li , pois , tudo q u a n t o s . e x . a es-
creveu alli , a proposi to do suffragio 
un iversa l ; e , f r a n c a m e n t e , á p a r t e uma 
ins inuação imprópria de qua lque r ho-
mem de bem — e muito mais im-
própr ia d e um fidalgo que logo de 
m a n h ã cos tuma fazer o signal do 
chr i s tão — eu não vi que s . ex . a ti-
ves se conseguido des t ru i r os meus 
a r g u m e n t o s em favor do suffragio uni-
v e r s a l — m e u s , e por mim escriptos e 
a s s i g n a d o s — f i q u e sabendo! 

Alarmou-se s . e x . a com o recebi -
men to do Alarme Não tem que admi-
r a r - s e , nobre fidalgo! Os homens que 
começam os dias sem fazerem o si-
gnal do chr i s tão , não se esquecem 
dos deve re s da lea ldade , e foi por essa 
razão q u e eu cinte i , subscr ip te i e en-
viei pelo correio a s . e x . a , o numero 
do Alarme, que tanto o assustou e 110 
qual eu refu tava as e r róneas dou t r inas 
q u e sobre l ibe rdades e suffragio uni-
versal s . e x . a expendia no Conimbri-
cense, de 1 do c o r r en t e . 

Pa ra s . ex . a foi talvez uma i r re -
ve renc i a , uma falta de respei to , fazer 
chega r o Alarme, jornal republ icano , 
ao Paço de S. Si lves t re , solar do no-
b r e f i da lgo ; mas , a minha consciên-
cia diz-me q u e procedi bem — e com 
cor tez ia — isso me basta ! 

S . ex a af l i rma que não seria con-
trar io á implan tação dá republ ica en-
tre n ó s ; de ixando logo pe rceber q u e 
o faria com outros fins. Era para que 
depois a p p a r e c e s s e um M a r q u e z de 
Pombal , visto que d ' um homem d 'aque l -
les é que nós necess i t ávamos . 

Es tou quas i , quasi a concordar 
com s . e x . a ; não só pelo muito q u e 
a q u e l l e g r a n d e po r tuguez e m p r e h e n -
d e u a favor da sua pa t r i a , m a s , pr in-
c ipa lmen te , pela gue r ra de mor te que 
promoveu contra o jesui t i smo e p a r t e 
da fidalguia do seu tempo, os can-
cros q u e ainda hoje são a causa de 
todos os males d e que enfe rma es te 
glorioso mas empobrec ido paiz. 

Não creio que os republ icanos se 
a r r ep i a s sem com o ar t igo q u e s e x . a 

m a n d o u para o Conimbricense, po rque 
para t a n t o não tem elle impor tanc ia . 
A mim, o mais ins igni f icante e obscu-
ro dos r epub l i canos , é que me não sof-
f reu o animo que dou t r inas tão erró-
n e a s , e q u e já então me chei ravam a 
r e a c c i o n a r i a s corressem mundo sem 
uma r e s p o s t a ; sendo de mais a mais , 
pub l icadas num jorna l de que é re-
d a c t o r e propr ie tá r io o g r a n d e l ibera l , 
e v e n e r a n d o decano dos jorna l i s tas 
o ex . m o sr . Joaquim Mart ins de Car-
va lho , que , apezar de tudo, as deixa-
va p a s s a r sem um único commentar io ! 

Não foram, pois, os republ icanos 
q u e quizeram tirar um desforço p a r a 
o que eu pres te i o meu nome. E ca-
b e aqui d izer a s . e x . a que a insi-
n u a ç ã o to rpe , como todas as ins inua-
ções , d e que eu assignei o que não 
escrev i , me não a l cança , apezar d e 
eu não ser nem um dos favorecidos 
da fo r tuna , nem f i d a l g o ! , . . E não 

cont inue s . ex . a por esse caminho por-
q u e . . . vae m a l ! 

O que nos vem contar sobre Mon-
tevideu n ã o provo nada contra o suf-
fragio un ive r s a l , nem contra o q u e eu 
a f i i rme i ; mas , prova muito q u a n t o s . 
ex . a d e s c o n h e c e as var iad íss imas na -
cional idades a que p e r t e n c e m , or ig i -
n a r i a m e n t e , os povos que formara 
não só aquella republ ica , mas ainda 
out ras do nor te amer icano . 

Diz s . e x . a que a França foi g r a n -
de no tempo de Luiz XIV e quando 
o es tado era elle! 

Ou isto é muita ignorancia da his-
tor ia , o que não cre io , 011 en tão são 
os dese jos d ' u m d e s c e n d e n t e do feu-
dal i smo, a man i fe s t a rem-se e a trahil-o, 
mau g rado seu. 

Ainda a respe i to de Montev ideu : 
Com que en tão a in f rene demagogia 
na republ ica de Mon tev ideu , cessou 
cedendo ao despegar de cabeças e ao 
apregoar dos pecegos ? ! 

P a r e c e incrível que isto se esc re -
va com app lauso , nes ta epocha . 

Não me dese ja s . e x . a a mesma 
sor te . Não lh 'o agradeço porque me 
importa pouco que s . e x . a m 'a d e s e j e 
ou não . Mas não era de e spe ra r me-
nos d ' um fidalgo, tão catholico, apos -
tolico romano como aquel les q u e ar-
ras t a ram ás masmorras e ás fogue i ras 
do Santo Officio mi lhares e mi lha res 
de infelizes apodados de he r e j e s , por-
que não acred i t avam que o sol se 
movia, e que Josué o havia feito pa-
r a r . , . e tantos out ros absu rdos sem-
pre combat idos pela s c i e n c i a . 

Refe re - se s . e x . a a uns versos de 
Antonio de Se rpa . Não sei bem a que 
proposi to vem o caso , mas a inda a s -
sim, se é para p rovar a sua versa-
t i l idade elle que lhe a g r a d e ç a . 

Queremos o suf f rag io universa l só 
para os da nossa grey!!!... 

Oh com seiscentos mi lhões de fi-
dalgos ! Este fidalgo ou tem o pru r ido 
de escrever sem r e p a r a r que esc reve 
tol ice, ou então não o c o m p r e h e n d e -
mos . 

En t ão pode haver suffragio uni-
versal só para uma g r e y , t r a t ando- se 
d ' u m paiz i n t e i r o ? Ah C a m b r o n e , 
C a m b r o n e , como eu admiro a tua res -
pos ta , tão energica e dada t an to a 
tempo 1 

Tão despropos i tado acho o que s . 
e x . a nos diz com respe i to a futuros 
m a n d õ e s , á missa por a lma de Hen-
r ique V e ás taes i rmãs da ca r idade , 
q u e me abs t enho de lhe responder 
po rque , f ranqueza de por tuguez , os 
dis la tes en joam. 

Q u a n t o ao logro q u e diz ser ca-
paz de fazer aos seus súbdi tos (sic) 
se fosse rei const i tucional ou pre-
s iden te da republ ica , s a b e m o s de 
q u a n t o s. ex . a era capaz para se tor-
nar absoluto. No que esc reveu na Or-
dem e pelo que já sabíamos de s . e x . a 

não ignoramos os dese jos q u e tem de 
ver res tabe lec ido tão nefas to governo 
á sombra do qual uma g r a n d e p a r t e 
da fidalguia explorou so rd idamen te 
com o trabalho do povo, p ros t i tu indo-
Ihe impunemen te as f i lhas. 

T a m b é m s . ex . a , como todos os 
de t r ac to re s do grande par t ido nacio-
n a l — o republ icano — tenta ag i t a r o 
phan t a sma já muito gasto , muito es -
tafado , da ques tão ibérica. 

Descance s . e x . a ; por mais por -
tuguez que quei ra ser, não o é mais 
do que q u a l q u e r republicano dos que 
o são convic tos , e não por medo dos 
candieiros. 

Coimbra , 1 1 de julho de 1 8 9 1 . 

M I G U E L ^ A L M E I D A T E L L E S . 

• 

Crise ministerial 

Renova- se o boato da crise, e diz-
se que o s r . João Chr isos tomo insta 
pela sua demissão . J á antes se dizia 
q u e era subs t i tu ído pelo s r . conde de 
Valbom, e agora nff irma-se que en-
t r a r ã o sr . conde de Casal Ribei ro . 

Para nós tan to se nos dá que Pau -
lo en t r e , como Mar t inho sa ia . Não hão 
de ser as con t radanças min i s t e r i ae s ou 
as subst i tu ições que melhorará o es-

pado economico e financeiro da nação , 

Noticias da beira-mar 

Setúbal, 13 de julho. 

Passou pela malha a visita do s r . 
Mar iano a esta c i d a d e . 

O afan que s . e x . a e m p r e g a na 
gerênc ia dos negoc ios públ icos , absor -
ve- lhe o espir i to e o t e m p o , não per-
mittindo um m o m e n t o de goso ao il-
l u s t r e e s t ad i s t a . 

Q u e p e r d a , não vir o s r . M a r i a n o ! 
* Nos c í rcu los polí t icos s e tuba -

l ense s , cor re como ce r to q u e o s r . 
D . Car los virá b a n h a r - s e na s l ímpi-
das aguas do formoso S a d o . 

Fel iz , a pa t r i a do B o c a g e ! 
A m a n e i r a glacia l como o povo — 

a ralé — ha receb ido os a u g u s t o s visi-
t an tes , de cer to m a c u l a r á o asse t ina-
do das s o b e r a n a s i n s t i t u i ç õ e s . . . 

O p e i x e . . . vae fug indo do a n z o l . . . 
Pos to quê , não me pareça fácil a 

t rans icção, pôde muilo bem ser -desvir-
tuarem-se as cousas , sob a influencia 
das visitinhas, dos g r a n d e s do r e ino . 

O caso é , q u e os s e t u b a l e n s e s , 
votando á ca rga nas ul t imas e le ições , 
na lista r epub l i cana , pelo cand ida to 
dr . E d u a r d o Maia , f izeram converg i r 
sobre si e sua local idade, as a t t e n -
ções dos monarch icos . 

# Eni 9 do co r r en t e , pe las 1 0 
horas da nou te , reuniu na séde da As-
sociação Opera r i a de Soccorro Mutuo 
Se tuba l ense , a commissão q u e , po r 
iniciat iva do s r . Franc i sco Maria Ro-
sado , havia sido nomeada p a r a e s tu -
dar as bases e leis e s t a tu in t e s para a 
fundação d ' u m a ca ixa economica ope-
raria e coopera t iva de consumo. 

Achando-se p r e s e n t e a maior ia , o 
pres iden te da assemblêa gera l expoz 
em te rmos b reves a o r igem d ' e s t a 
convocação , r e t i r ando-se em s e g u i d a . 

Ius ta l l ada a commissão , usou da 
palavra o s r . Rosado , conv idando o 
s r . Joaquim Caetano da Silva, como 
mais an t igo , a tomar a p r e s i d e n c i a , 
sendo en tão a rogo do s r . Rosado , 
nomeada u m a sub commissão para en-
ce ta r os t r aba lhos , a qual foi unan i -
m e m e n t e a p p r o v a d a : 

P re s iden te , Francisco Maria d '01 i -
veira R a i m ã o ; 1.® sec re ta r io , Joaqu im 
da Costa P e d r o s o ; 2 . ° sec re t a r io , J o s é 
N u n e s da Silva ; re la tor , F ranc i sco 
M. R o s a d o ; vogal , João Antonio dos 
San tos . 

O s r . Rosado pediu para que o s r . 
Cae tano da Silva fosse admit t ido na 
sub-commissão , o que foi unan ime-
m e n t e acce i te . 

Não havendo nada mais a t r a t a r , 
o s r . p r e s i d e n t e ence r rou a sessão 
e ram 11 i / t horas da n o u t e . 

Como se vê, o pro le ta r iado avança ! 

S A N T H I A G O . 
• 

A' «Ordem do Dia» 

Não temos receb ido e s t e nosso 
collega po r tuense , apeza r de a té boje 
não i n t e r rompermos a remessa do nosso 
jo rna l . 

X 

O eu mui o 

Por tuga l é tão desg raçado , e os 
nossos governos tão cu idadosos pela 
sua p rospe r idade que a té — isto brada 
aos c e u s ! — para que a indust r ia na -
c i o n a l e u m a officina do estado — o 
A r s e n a l — n ã o sejam pre jud icados , teve 
uma commissão de operár ios d ' a q u e l l e 
es tabe lec imento de ir ped i r ao s r . mi-
nis t ro da mar inha , o rdenas se fossem 
fei tas nas suas officinas as ca lde i r a s 
d a c o r v e t a Bartliolomeu Diasl 

Hão concordar q u e d ' i s to—'SÓ em 
Por tugal se e n c o n t r a . 

X 
De luto 

Pelo fa l lec imento de sua esposa 
es tá de luto o nosso amigo e pat r íc io , 
s r . I nnocenc io Augus to S imões , res i -
den t e na Louzà . 

E n v i a m o s - l h e os nossos p e z a m e s , 

A celebre quadrilha 

Um nosso amigo, in forma-nos do 
s e g u i n t e , com data de 1 1 do cor ren te : 

Em Maçãs de D. Maria foi a ssa l t ado 
o e s t abe lec imen to do s r . Franc isco 
Fer re i ra Moraes , na noite de 8 do cor-
r e n t e . 

O s r . Moraes es tava a u s e n t e , de i -
xando o e s t abe lec imen to a um ca ixe i ro , 
o qual não sabe dizer a to ta l idade 
do roubo , mas é cer to que roubaram 
o d inhei ro que havia , e a lgumas peças 
de fazenda de lã. 

Os ga tunos em t roupes de 5 e 6 
passe iam em pleno d ia , e n t r a n d o nos 
es t abe lec imen tos , fazendo ins igni f ican-
tes compras para verem e ca lcularem 
por onde hão de e n t r a r de noute . 

E ' u r g e n t e q u e a s auc to r idades 
m a n d e m prender todos os vadios que 
não provem a sua profissão e domici-
lio, mas nes ta te r ra não s u c c e d e isso, 
e mesmo se qua lque r par t icular se lem-
bra de levar á presença do adminis-
t r ador do conce lho , a lgum d ' e s t e s me-
l iantes ; el le r e sponde que o que effe-
ctuou a pr isão dever ia es tar um mez 
na cad e i a . Não vae muito longe q u e 
se deu um caso d ' e s t e s com o ex-
admin i s t rador d ' e s t e conce lho . 

X 
Antes ass im 

Diz-se q u e pela nova r e f o r m a do 
município de Lisboa , a r e p r e s e n t a ç ã o 
das minor ias a caba . Se rão 1 5 os mem-
bros havendo os ant igos pe louros . 

Não q u e r e m lá os republ icanos e 
porisso se ret ira aquel la pequena par -
cella de l ibe rdade que se nos d e u . 
Mas an t e s a s s i m , para ver se o par -
t ido r epub l i cano en t r a em nova v ida , 
com ou t ros me ios d ' acção mais prá t i -
cos e menos e spa lha fa to sa s . 

Is to já não vae com e l e i ç õ e s . . . 

X 
Com ella ferrada 

Cont inua o jorna l do s r . E m y g d i o 
Nava r ro a p ropaga r as v a n t a g e n s da 
venda de M o ç a m b i q u e ! 

Fa l t a s de d inhe i ro . T e n h a pac i ên -
c i a — es t amos 110 per íodo das vaccas 
m a g r a s , e quem s a b e o que s e r á ! . . . 

E s t e bem a m a d o não a r r a n j a vin-
t é m ! 

X 
A que chegámos! 

A companh ia do gaz de Lisboa 
m a n d o u cor tar a t u b a g e m das es tações 
u r b a n a s t e l e g r a p h i c a s , p o r q u e d e s d e 
o anno pas sado se lhe não pagava o 
gaz consumido . P r e s e n t e m e n t e a l lu-
niiam se a pe t ro leo . 

Não prec isa c o m m e n t a r i o s . 

X 
E deiva-nos! 

Dizem os bem informados que o 
senhor de Luso vae pa ra Paris , como 
min i s t ro de P o r t u g a l ! 

O seguro morreu de velho e as 
vidas es tão cu r t a s . Ju iz inho por lá — 
e se cá não voltar muito nos sa t i s faz . 

X 
Trema tudo 

Vão ser suppr imidos o chapéu ar-
mado para a lgumas c lasses do e x e r -
cito e o penacho dos capace t e s dos 
corpos de in fan tê r i a . 

E é para q u e es tão serv indo os 
bravos filhos de M a r t e . 

O O O O O O O O O O O O 

Claustro de Cellas ' 

Num folheto de 1 5 pag inas , a q u e 
110 n u m e r o anter ior nos re fe r imos , 
acaba de ser invocada a in t e rvenção 
da imprensa para sus te r um dos actos 
de mais ignominiosa devas t ação q u e 
se tem pra t i cado nes ta c idade , tão 
atre i ta a seme lhan te s v e r g o n h a s . 

T r a t a - s e de evi tar que seja demo-
lida a po r t e mais ant iga do c laus t ro 
do moste i ro de Cellas, obra da epocha 
de D . Diniz (pr imei ro quar te l do sé-
culo xiv) , de g r a n d e ra r idade e me-
rec imento ar t is l ico. 

O governo cedeu ao museu a r -
cheologico do Ins t i tu to s implesmen te 

os capi te is . O resto vae se r vendido 
em Lisboa , em hasta pub l i ca e se r á 
lançada aos e n t u l h o s . 

E ' contra es te desvar io , q u e se 
pede á imprensa para que se p r o n u n -
cie . 

Es t amos para ver o apoio que en -
cont ra es te appel lo na imprensa do 
pa iz . 

Pela nossa p a r t e a c o m p a n h a m o s 
es te b r a d o de reprovação e p r o t e s t a -
mos ind ignados cont ra a b a r b a r i d a d e 
inaudi ta que se p r e t e n d e c o m m e t t e r 
e contra a imprevidência dos gove rnos 
que pe rmi t t em e s t e s cons t an t e s e s t r a -
gos e de ixam ext ingui r toda a he rança 
h is tór ica do nosso t r aba lho nac iona l , 
aqui l lo mesmo a q u e em França s e 
c h a m a — a riqueza artística de França. 

Transc revemos a p e n a s a l g u m a s 
pas sagens para da r ideia da jus t i ça 
do pro tes to . 

«Em toda a pa r t e do mundo não 
são os f r a g m e n t o s p i t torescos q u e 
avu l samen te se g u a r d a m ; são os g r a n -
des t r echos , no seu con junc to , nos s e u s 
de l ineamen tos , na total idade da ideia 
concepeional , na ampla i n t e g r i d a d e da 
sua s igni f icação. 

O Ins t i tu to a t r eve - se a pôr mão 
vandal ica r,o c laus t ro , a a r r a n c a r lhe 
os cap i t e i s , como q u e m , que rendo p r e s -
tar um serviço á an t ropolog ia , e x t r a -
hisse os den t e s d ' u m a cave i ra de tro-
glodi ta , l ançando o resto ao e n t u l h o ! 

Imag ina r que exc lu s ivamen te no 
capi te l res ide por comple to o ca rac t e r 
d u m a composição arc l i i t ec tonica , re-
je i t ando os res tan tes accessor ios com-
p o n e n t e s , é col locar-se no ponto de 
vista r idículo e indecoroso do m a n í a -
co q u e r a sgas se a Vita-Christi, pa ra 
lhe aprove i ta r a e s t a m p a . 

N o Museu de esculptura compara-
da, do T r o c a d e r o , em Pa r i s , não s ão 
os f r agmen tos a reta lho que se offe-
recem ao e s t u d o ; são os g r a n d e s , 
t racto», port icos comple tos , como o d a 
Magda lena de W e z e l a y , q u e tem 1 1 
met ros d ' a l tu ra , n u m e r o s a s pa rce l l a s 
das ca thed raes de Amíéns , de C h a r -
t r e s , de Reins , d e Lyon , de R u ã o , e 
de Paris , e t c . , com 6 , 7 , 8 e ma i s 
metros d ' a l t u r a , reproduz idos em ges -
so nas suas d imensões r e a e s , e a i n d a 
a judados com eluc idações pho tog ra -
phicas sobre a sua posição relat iva ao 
edifício ge ra l . 

O projecto de des locação dos ca -
pi te is r ep resen ta um a t t en t ado odioso, 
indigno de homens i l lus t rados . » . . . , . 

a Por ultimo:—Condemnando aber-
tamente o vandalismo que ameaça o 
decrepito claustro, não se julgue que 
consideremos conydlitente, ou mesmo 
possível a sua conservado n o | 0 g a r 

em que se acha. > 
E mui to menos ainda que se p re -

tenda obstruir em de longas uma del i -
be ração , que prec isa de se r p r o m p t a -
men te a d o p t a d a . 

A remoção impõe-se i n s t a n t e m e n t e 
por todas as cons ide rações , como uma 
neces s idade da maior u rgênc ia , sob 
pena de immedia to d e s a b a m e n t o . 

Confessamos que não é fácil en-
contrar no interior da cidade local 
apropriado que inteiramente satisfaça 
ás exigências d'uma conveniente ex-
posição. 

T o d a v i a n o Jardim da Manga, 
cont íguo ao edifício onde se acha es-
tabelecida a escola indus t r ia l B r o t e r o 
e provisor iamente o museu i ndus t r i a l , 
ha assaz e spaço , onde>, á falta de me-
lhor c o l k c a ç ã o , podem bem ser reed i -
ficadas as bel las a r cadas , sem p r e -
ju ízo do seu effeito decora t ivo . 

Mas pouco importa ser aqui ou 
acolá . Is to não é ques tão de cap r i cho -
sos egoísmos e j a c l a n c i a s de phi la r -
monica . 

Não que re r á o Ins t i tu to p r e sc ind i r 
dos direi tos da c e d e n c i a ? 

Faz b e m ! Com tanto que seja com-
pell ido a , e r i g i r e repor os dois l anços 
do c l aus t ro , d isposto a c e r t a d a m e n t e , 
s egundo os p rece i to s e condições q u e 
uma tal obra impõe. 

E ' isto o q u e se exige e nada mais I 
Mais n a d a ! . , , 
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RECLAMES 
Ba r l b e i r o —Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

< irurgiao-Dentista-Caldeira 
da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

< ^ aldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

A Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

( 
r"\ orreeiro e selleiro — esta-

belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

( 
^ asa ILeão — Loja de pannos e 

atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

— • 

Pnra variar 
Um gastronomo fazia a sua toilette 

diante de um dos seus amigos, que 
o tinham ido visitar de manha. 

Barbeava-se, e repentinamente, in-
terrompendo a operação, pergunta ao 
a mi iro. 

Vôs? os meus cabellos estão ainda 
pretos e as barbas brancas; explica-me 
o motivo por que assim succede. 

—Meu caro —respondeu-Jhe o ami-
go—é sem duvida por os teus queixos 
terem trabalhado mais do que a cabeça. 

# 

O mestre'—Porque é que as ondas do 
mar andam para cima e para baixo, e 
lançam na praia conchas e limos, e tor-
nam a levantar-se e lornam a lançar? 

O discípulo—Porque teem enjôo. 
* 

— Você conhece F.? 
— Perfeitamente. 
— Que qualidade de homem é? 
— E o mais honesto que conheço, de-

pois que se retirou do negocio.. . 

m — 

C a l ç a d o e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros,' 2 \ 6. 

Drogaria e deposito de 
tiutas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

Drogaria "Villaça — rua Fer-
reira Borges, 14G a 148 —Perfu-
marias. 

Estabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 
Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Fiinileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Juíiior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 
Aquilio é que é um homem I . . , Até 

faz fallar as pedras . . . 
•—Como assim? É magico? 
—Não, é lythographo. 

* 
Em conversa: 
— Gosto muito de receber visitas; dis-

se certo sujeito. 
— Ainda mesmo quando não são sym-

pathicas? 
— Ainda assim: porque então sinto 

maior prazer quando se despedem. 
* 

Numa escola: 
— Quem de cinco tira cinco, quantos 

ficam? 
—Não sei. 
— Vejamos, se trouxesse no bolso uma 

moeda de cinco tostões e a perdesse, o que 
lhe ficava no bolso? 

— Um buraco I 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Mercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Portugal — Seguros contra fogo 
— Miguel d'Almeida Telles —rua 
da Sophia. 

Retroseiro e paramen-

teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Os nossos exames elemen-
tares 

Recebemos pa ra pub l ica r o que 
abaixo segue , a s s ignado por a l g u n s 
professores pr imár ios d ' e s t a c i d a d e , e 
para o qual c h a m a m o s a a t t enção do 
sr . inspec tor , pois j u l g a m o s de bas-
tan te valor as a l l egações fei tas e de 
jus t iça o que se r e q u e r . 

* 

Os professores de ens ino l ivre, d e 
Coimbra, que lecc ionam ins t r i icção 
p r imar ia , têm g u a r d a d o o maior s i l en-
cio re la t ivamente aos exames e l e m e n -
tares , feitos nesta c idade , não se 
lembrando de que es tão sendo bas-
tan te p re jud icados , cm consequência 
de a lguns professores de ens ino offi-
cial, d ' e s t e concelho, es ta rem leccio-
nando pa r t i cu l a rmen te e irem depois 
examinar . Ora isto é reparave l e mui-
to c e n s u r á v e l : po rquan to os propr ios 
professores que es tão exe rcendo os 
dois cargos , official e pa r t i cu l a r , vão 
depois ser os examinadores das c r ean -
ças que f r e q u e n t a m as suas au las , le-
sando assim o professorado de ens ino 
livre I 

In fe l i zmente a maior pa r te dos 
paes não que rem saber se os seus fi-
lhos es tão ou não habi l i tados o que 
dese jam é q u e elles façam o seu exa-
m e — e como os di tos p rofessores of-
íiciaes teem sitio c h a m a d o s , para con-
st i tuí rem o j u r y dos exames , está c la-
ro que são es t e s os prefe r idos . 

Os paes p rocuram dê melhor von-
tade um professor q u e possa ser o 
examinador de seus filhos ou, q u a n d o 
o não se ja , pelo menos faça par te de 
qua lque r dos j u r y s , o que vem a dar 
na m e s m a . 

Os s e n h o r e s p ro fessores poderão 
d i z e r : nós não m a n d a m o s os nossos 
a lumnos a exame sem es ta rem bem 
habi l i t ados . S u p p o n h a m o s . Mas o q u e 
é ve rdade , é que aos exames de ad-
missão vós os m a n d a e s t a m b é m mui-
to habi l i tados , e lá no lyceu os r e -
p r o v a m . I s to é que não se pode con-
t e s t a r . 

P e r g u n t a m o s nós a g o r a : qual o 
motivo p o r q u e se não cont inuou a 
chamar aos exames e l e m e n t a r e s os 
professores de ensino l ivre j u n t a m e n -
te com os de ensino official como fize-
ram no principio em que começaram 
a vigorar es tes e x a m e s ? 

O que na verdade pôde ter logar , 
i n l e r p e l r a n d o a lei de 2 de maio de 
1 8 7 8 , ar t igo 4 2 , § 1 . ° : os j u r y s d e s -
tes exames são compostos d ' um ins-
pector ou professor por es te des igna -
do ou um m e m b r o da jun ta esco la r , 
ou outro qualquer cidadão nomeado 
pela camara municipal, sob proposta 
da junta escolar, e do professor ou 
professora das escolas c o m p l e m e n t a -
res da séde do conce lho , ou da po-
voação mais próxima e sendo p r e s e n -
te ao acto o professor ou professora 
dos a lumnos examinados , sem voto, 
mas com a facu ldade de os i n t e r roga r , 
d i r igi r , e luc idar e fornecer a s notas 
do seu aprove i t amento . 

Provavelmente o motivo principal 
porque não to rna ram a c h a m a r os 
professores de ens ino livre f o i : — q u e 
os professores pa r t i cu la res não haviam 
de examinar a lumnos q u e fossem ha-
bi l i tados por elles mesmos . 

Mas completo e n g a n o ! Agora suc-
cede o m e s m o com a c i rcums tanc ia 
agg ravan te da exclusão dos professo-
r e s de ensino livre. 

Nes tas cons iderações os abaixo as-
s ignados lembram ao ex . r a 0 p r e s iden -
te da j u n t a escolar a conveniência de 
nomear para os ju rys dos futuros exa-
m e s l ambem os professores de ensino 
l ivre , ou en tão somente os professo-
res que não sejam d ' e s t e còncelho . 

Antonio Rodrigues da Silva i''' 
Eduardo Veríssimo de Lemos Portugal 
A. A. Monteiro de Figueiredo. 

Governador civil substituto 

Foi nomeado gove rnador civil s u b - ' 
s t i tu to , o s r . bachare l Vicente Ropha, 
q u e g o s a d e b o a s s y m p a t h i a s . Sen t imos . t i . . - 1 . • , 

Claustro de Cellas 

Por t e l eg ramma de Lisboa , pub l i -
cado na Voz Publica, s a b e - s e q u e fôra 
re t i rado da praça a a r r e m a t a ç ã o do 
claus t ro de Cellas, q u e tantos p ro t e s -
tos l evan tou nes t a c idade , e q u e deu 
origem á publ icação d ' um folheto em 
que v ivamente se p ro tes tava con t r a tal 
vanda l i smo. 

Veremos agora o que se resolve . 

X 
Queixa 

Numa car ta que recebemos de Ma-
çãs de D . Maria que ixa - se -nos um 
nosso amigo de q u e o medico de par -
tido d 'aquel la local idade não appa re -
ce , ignorando-se se d ' e s t e facto j á 
terá conhec imen to o s r . p r e s i d e n t e da 
camara municipal de F igue i ró dos Vi-
nhos . 

X 
Pergunta 

Pedem-nos para que p e r g u n t e m o s 
á camara municipal de Montemór-o-
Velho pelo processo in s t au rado con-
tra o professor" de Pe re i r a , que ha 
tempo está assolapado. Ahi fica a pe r -
gunta ; que r e s p o n d a q u e m pode r e 
quizer . 

X 

Industria nacional 

A bem conce i tuada e ac red i t ada 
fabrica de bolachas s i tuada á P a m p u -
Ihn, em Lisboa , p e r t e n c e n t e ao nosso 
amigo e laborioso indust r ia l o s r . 
E d u a r d o Costa , acabou de expor ul t i -
m a m e n t e no mercado mais d u a s e x -
cel lentes qua l idades de bo lachas de -
nominadas : — bolacha Republica — e 
os biscoitos — Az de copas — que ri-
valisam, senão excedem tudo q u a n t o 
lia de mais aper fe içoado n ã o só na 
nossa indus t r i a como en t ram em des-
assombrada competenc ia com os pro-
due tos idênt icos da indus t r ia e s t r an -
g e i r a . 

P a r a b é n s , p o r t a n t o , ao infat igá-
vel t r aba lhador q u e tem vis to coroa-
dos os seus jus tos e louváveis esfor-
ços pelo largo consumo que o pub l i -
co faz dos p roduc tos man ipu lados na 
sua já tão impor tan te fabr ica , uma 
das mais bem montadas da capi ta l . 

P. F. 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Incêndio 

New-York, 12.—Um violento in-
cêndio devorou toda a p a r t e a rbor i sa -
da do condado de Chipewa e do t e r -
ritório canad iano ao no r t e do Michi-
g a n . Muitas a ldeias es tão a m e a ç a d a s 
de comple ta d e s t r u i ç ã o . 

* 

Ameaça de grande gréve 

Paris, 12. — A reun ião de 4 : 0 0 0 
m e m b r o s do svnd ica to dos operár ios 
e e m p r e g a d o s dos c a m i n h o s de ferro 
decidiu q u e , se na terça feira á noite 
não t iverem dado sa t i s fação aos g ré -
v is tas , todos os serviços da s cinco 
g r a n d e s c o m p a n h i a s f r ancezas de ca-
minho d e ferro se rão suspensos na 
pr imeira hora da q u a r t a fe i ra . 

* 

Desastre no caminlio dc ferro 

Paris, 13. — Cerca da meia noi-
te d e u . s e um g r a n d e desas t r e no ca -
minho de ferro á e n t r a d a da es t ação 
do norte de P a r i s . O comboio ex-
presso de Boulogne e sba r rou com o 
expresso de Lile. Com a violência do 
choque o fourgon do comboio de Lile 

/ sa l tou para c ima d ' u m a car ruagem de 
3 . a c lasse . Diz-se q u e ficaram mortos 
muitos v ia jan tes , e q u e são numero -
sos os fe r idos . 

Sabem-se es tes po rmenore s do si-
nis t ro occorrido es ta noi te na es tação 

( do N o r t e : o comboio de Lile, t endo 
recebido o signal de para r , es tacio-
nava na via, q u a n d o de r e p e n t e che-
gou o comboio de Boulogne e veiu 

j e s b a r r a r com elle, O fourgon do com-

boio de Lile sa l tou sobre as d u a s ul-
timas c a r r u a g e n s de pas sage i ro s . As 
ult imas informações dizem lia ver 3 
pessoas g r a v e m e n t e fer idas e u m a s 
1 0 com f e r i m e n t o s leves . 

* 
TVotas por prata 

Madrid, 13. — O Banco de H e s -
panha abr iu nove guichets para t rocar 
a s suas notas . T o d a s as notas apre-
s e n t a d a s foram t rocadas immedia la -
m e n t e em moedas de p ra t a . * 

Um doido 

Paris, 13. — Esta ta rde quando 
o p re s iden te Carnot inaugurava a Ave-
nida da Republ ica , no momento em 
que a sua ca r ruagem c h e g a v a á a l tu -
ra d ' um g r u p o de 2 0 0 a 3 0 0 pessoas , 
um individuo rompeu o cordão das 
t ropas , t i rou da a lg ibe i ra um rewol-
ve r , e disparou um tiro para o ar . Os 
a g e n t e s de policia apodera ram-se logo 
d ' e s s e individuo, que g r i t a v a : «Que-
ro m o s t r a r q u e ha ainda uma Basti lha 
para demol i r» . S e n d o levado para a 
es t ação policial , r e c o n h e c e u - s e que o 
homem está a tacado de al ienação 
men ta l . 

* 
Kevolta 

Paris, 13. — Notic ias de Gua te -
mala affirmara que numerosos des -
con t en t e s es tão r eun idos nas monta-
n h a s de Q u e z a l t e n a n g o , mas q u e por 
e m q u a n t o a revolta não tem impor-
t ânc ia . Segundo outra versão p o r é m , 
o gene ra l Bar i l las , p r e s i d e n t e da re-
publ ica , p repa rava - se para fugi r . 

J t f c f c ^ í b d d d d b f c 

Noticias diversas 

O a rceb i spo pr imaz de Braga vae 
pub l i ca r uma pastoral ao cabido , pa-
rochos e fieis da sua diocese sobre a 
e m i g r a ç ã o . 

* Em Por t a l eg re , o excessivo ri-
g o r dos empregados do real d ' a g u a 
tem feito com que fechem muitos ta-
lhos e lojas de vinho. 

* Abre em 1 de agosto a linha 
ferrea da Bei a Baixa desde A b r a n t e s 
a té Covi lhã . 

* Regulam por 8 0 0 réis diários 
os sa lar ios dos t r aba lhadores das cei-
fas no concelho de Alemque r . Em Be-
n a v e n t e teem regulado por 7 i0 ré is . 

* Os empregados da direcção 
te legrapho-pos ta l da Gua rda , offerece-
r a m s e ao governo para servi rem nas 
ambulanc ia s poslaes da nova l inha fer-
rea da Beira Baixa em subs t i tu ição 
dos e m p r e g a d o s da direcção de Lis-
boa ou Coimbra, que t e n h a m de ser 
n o m ead o s para es te se rv iço . 

* O sr . governador geral da í n -
dia mandou rever o regu l amen to de 
ens ino pr imário , afim de se conhecer 
as a l te rações de que necess i t a . 

* As irmãs recolh idas do con-
vento do Rego, d i r ig i ram ao cardeal 
pa t r i a rcha um pedido de pe rmi s são 
para con t inuarem a p e r m a n e c e r al l i . 

* Em Torres vae g r a n d e agi ta -
ção contra o monopolio dos álcoois , 
porque pe rd idas as vinhas com a p h y -
loxera, e ra a indus t r ia e o fabr ico dos 
álcoois de f r u c t a , que s u s t e n t a v a a 
população . 

* Algumas p e q u e n a s casas com-
merc iaes de Lisboa reun i ram hoje os 
c r e d o r e s , por não es ta rem habi l i t adas 
a sa t i s fazer os compromissos a que as 
obr iga a te rminação da moratoria; al-
gumas te rão q u e en t r ega r - se ao tr i -
buna l . 

* Estão dec la rados difinitivos os 
con t rac tos com a Mala Beni Po r tu -
g u e z a e a E m p r e z a Nacional para o 
serv iço r egu l a r da navegação para a 
A f r i c a . 

* Não é o sr. Vilhena mas o s r . 
Mar i ano que fica ge r indo a pasta do 
r e i n o , na ausência do s r . Lopo Vaz. 

* Os dois miseráveis q u e na f r e -
guezia de Tarouca a s sas s ina ram sua 
própria mãe , foram co n d em n ad o s no 
tr ibunal de Lamego a 8 annos j l e pri-
são maior ce l lu lar , segu idos de 28 an-
nos de d e g r e d o p a r a a Afr ica , / 

* Augmen lou a lista dos e m i -
grados em Madr id , onde se a p r e s e n -
tou ha dias mais out ro soldado dos 
revoltosos do Por to , An ton io de M a t -
tos, n . ° 7 7 da l . a companhia do e x -
tincto r eg imen to de caçadores 9 . 

# A salva brava j á é c o n s u m i d a 
em Azei tão em g r a n d e q u a n t i d a d e . 

# As sal inas de Aveiro j á es tão 
quas i todas p r e p a r a d a s a p r o d u z i r . 
Crê-se que no fim d'es ta s e m a n a j á 
havera sal em todas e l las . 

* Em Pon te do Lima e em B r a -
ga a variola tomou um c a r a c t e r a s sus -
tador . Ha alli mui t íss ima g e n t e a t t a -
cada do terr ível mal . 

* No domingo começará a p u -
blica r-se um novo jornal com o titulo 
a Obra, para de fende r os in t e r e s se s 
dos ca rp in te i ros c ivis . 

# Na Horta têm-se c o m p r a d o li-
bras s te r l inas e aguias a m e r i c a n a s com 
bom agio para se rem env iadas para 
Lisboa . 

— • — .—.— 

Obituário 

Na semana finda enterraram-se no ce-
miterio da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Antonio Nunes Bezerra, filho de Ma-
noel Nunes Bezerra e Maria Joaquina, do 
Silveira, de 34 annos. Falleceu de pneu-
monia, no dia 10. 

Maria Isabel, filha de Joaquim Corrêa 
e Anna Leonor, de Botão, de 50 annos. 
Falleceu de pleuro-pneumonia, no dia 10. 

Margarida da Conceição, filha de pae 
incognito e Josepha Maria, de Botão, de 
53 annos. Falleceu de lesão no coração 
no dia l i . 

Total 15:928. 

— — 

AGRADECIMENTO 
Joaquim dos San tos e sua famí l i a , 

a g r a d e c e m a todas as pessoas que o s 
vis i taram por occasião do fa l lec imento 
de Margar ida da Conceição , e n t r e v a d a 
que t inham ein sua casa , assim como 
também agradecem a todos que a c o m -
panharam o seu cadaver de casa á 
egreja e d'alli ao cemiter io , espec ia -
l i sando as pessoas de sua amizade q u e 
da melhor boa vontade os c o a d j u v a -
r am nas despezas do f u n e r a l . 

A lodos pois # f «eu p ro te s to de 
r e c o n h e c i m e n t o . 

Coimbra , 1 5 de ju lho de 1 8 9 1 . 

Aos nossos assignantes 

Pedimos aos nossos assi-
gnanlos que mudarem temporá-
ria ou effecliva a sua residencia, 
o obsequio de participarem á ad-
ministração do Alarme, para re-
gularidade no expediente d'este 
jornal. 

Éditos de 30 dias 
(2.a publicação) 

3 2 0 o p ° b | t 0 ^ e Sebas t iana Cori-
A n a , dos Louzos da C r u g e i -

ra , f reguezia de S. Mar t inho do B i s -
po , procede-se a inventa r io o rphano -
logico, em que é cabeça de casal o 
viuvo Augusto Gu i lhe rme , r e s i d e n t e 
no mesmo l o g a r ; e , a contar da 2 . a 

publ icação d ' e s t e annunc io , c o r r e m 
édi tos de 30 dias , pelos q u a e s são 
c i tados os credores; incer tos da inven-
tariada e os legatar ios desconhec idos 
ou domicil iados fóra da comarca , r e s -
pe i tan tes á sua h e r a n ç a , para v i rem 
ass is t i r , q u e r e n d o , aos te rmos do m e s -
mo inven ta r io . 

Coimbra , 9 de ju lho de 1 8 9 1 . 

Verif iquei a exac t idão , 
Queiroz. 

0 éscriVaó> 

Joaquim A. Rodrigues Nunes. 
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umCAS 
Saldo importante! 

29—Largo do Principe D. Carlos—31 

„ I 1VTOXIO GOMES, a c a -
Ikk ba de r e c e b e r uni impor-

t a n t e saldo de chi tas e se t ine tas de 
1 6 0 , ISO e 1 2 0 réis o me t ro , que 
v e n d e por 1 0 0 e 90 r é i s ! 

Lenços de seda e algodão a pre-
ços e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s . 

Uma q u a n t i d a d e de pannos b r a n -
cos com g r a n d e descon to , e uma lin-
díss ima collecção de chai les , pe rcaes , 
voils , zef i res e out ros ar t igos d 'a l la 
nov idade a preço l imi tadíss imos . 

J u n t o ao es t abe lec imen to a n n u n -
c i ado , abr iu o m e s m o p ropr i e t á r io uma 
casa de ar t igos de G u i m a r ã e s , a pri-
mei ra nes t e g e n e r o em Coimbra , e 
na qual tem expos to um comple to 
sor t ido de l inhos de super io r qua l i -
dade c o m e ç a n d o em 1 8 0 réis o me-
lro. 

Toa l l iados em linho e a lgodão, fel-
p u d o s , bordados , e tc . Lindíss imos en-
xovaes e capas p a r a bapt i sados . Rou-
pa bordada para s e n h o r a . 

Camas de roupa bordadas cami -
sa r i a , e t c . , e t c . 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór - 24 

C O I M B R A 

„ M o « e u an t igo es tabe lec imento 
i l i conce r t am-se e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 / 8 0 0 ; idem para s enho ra , 1 $ 3 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para cobe r tu r a s ba ra t a s . Garan-
t e - se a p e r f e i ç ã o i d f t raba lho encoin-
m e n d a d o nes ta casa . 

ACTUAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , . 1 4 

C o i m b r a 
.. * 

1 3 Fo lhe t im do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

V I I 

Pae Benedicto 

Em face de razões tão pe remptó -
r i a s , licou o Bened ic to tido e havido 
por fei t iceiro. Todos se temiam d ' e l l e ; 
m a s não fal tava t a m b é m quem recor-
r e s se ao seu poder sob rena tu ra l para 
cura de ce r tas en fe rmidades , para des -
cob r imen to de cousas perd idas , e rea -
l isação de occul tos desejos." 

Por mais que se e x c u s a s s e , força 
l h e foi recor rer ao arsenal de b ruxa -
r ias de ixado pelo pae Ignacio , e satis-
fazer aos rogos dos parceiros . Algumas 
cousas q u e disse , aconteceu sah i rem 
certa 's , e tan to bastou para a u g m e n t a r 
a fé na sua mand iga . 

Pae Bonedrc lo , p o r é m , era um fei-
t iceiro de bom coração. Em vez de 
usar do seu poder para sopra r intr i -
g a s e d e s a v e n ç a s , ao contrar io servia 

Director technico, E. ESTÁCIO 

S 9 E N X O F R E S Ó 
C O N T R A O O I D I U M E O M I L D I U 

A O M E S M O T E M P O K H P R E G U E - S E 

O E N X O F R E COMPOSTO - ESTAGIO 

i ^ i i i p r e g i t v a - s e nas vinha o e n x o f r e s imples , q u a n d o e s t a s e ram a t a -
0 j t j , cadas somen te pelo OIOIUM. Como agora são t a m b é m a t a c a d a s 

pelo MlIiiíHJ, o nosso d i rec tor t echn ico , na sua q u a l i d a d e de ch imico e 
vit icul tor , es tudou e appl icou uma compos ição d e enxof re com o fim de com-
b a t e r A í » MESMO TEMPO os dois g r a n d e s m a l e s : 

Ml li »IU E OIDIUM. E tão s u r p r e h e n d e n t e s foram os r e s u l t a d o s 
da app l i caçâo d es te enxof re compos to , que são de publ ica n o t a r i e d a d e nos s í -
tios das p rop r i edades t r a t a d a s com el le , e a l g u m a s pes soas , q u e t a m b é m o 
a p p l i c a r a m , ob t ive ram o mesmo r e s u l t a d o , e não deixam de o e m p r e g a r , como 
cer t i f icam d ive r sos a t t e s t ados . \ 

O preço d e s t e enxofre comporto é mui to pouco supe-
rior ao «lo enxofre s imples . 

R e c e h e m - s e e n c o m m e n d a s e dão-se p rospec tos com a t t e s t a d o s , na d ro -
ga r i a de 

OBRIGUES l ) \ SILVA & C/ 
COIMBRA-Rua Ferreira Borges - COIMBRA 

Venda de propriedades 
„ Rjo dia 1 2 do c o r r e n t e , pe las 

9 b o n s da m a n h ã , na rua 
da Moeda, n . ° 5 8 , 1 . ° , vende r - s e -hão 
em praça pa r t i cu l a r , convindo o preço 
offerecido as p r o p r i e d a d e s s e g u i n t e s : 

f . a 

Uma morada de casas , sita na rua 
da M a t h e m a t i c a , para o n d e tem os 
n . o s de policia 2 0 , 2 2 e 2 4 , fazendo 
e squ ina para a t ravessa da Mathema-
t i ca , com os n . 0 8 1 e 2 , a qual s e 
compõe de lo j a s , 2 a n d a r e s e aguas -
f u r t a d a s . 

Uma morada de c a s a s , sita na rua 
dos S a p a t e i r o s , com os n . o s do poli-
c ia , 3 3 , 3 5 , 3 7 e 3 9 , que se com-
põe de loja, 3 a n d a r e s e a g u a s - f u r -
t a d a s . 

Uma loja-caval lar iça com sotão , 
sita na rua das Pade i r a s , com os n.°* 
de policia 4 9 . 

E ' enca r r egado da venda o solici-
tador João Marques Mósca . 

As condições e mais e sc l a rec imen-
tos a c h a m - s e p a t e n t e s no local da 
p r a ç a . 

LARGO DA FREIRIA, 1 4 — C O I M B R A 

Proprietário —'Pedro oA. Cardoso 
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PARA EGREJA 

ANTONIO VEIGA 

2 7 

RUA DAS SOLAS 
f ;aas-se lodo o t raba lho em 

metal amarel lo , b ranco ou 
p ra t eado , l ampadas , c ruzes , b a n q u e -
tas, c i r i aes , ca lde i r inhas , e tc . 

ESPECIALIDADE EM 

de bor racha , s ine-
tes , monogramnias 
e fac-s imiles . 

de conci l iador cm todas as br igas que 
se davam e n t r e os pre tos da fazenda ; 
aconselhava, aos pa rce i ros nos casos 
dc aper to fSor a lguma falta; e apadr i -
nhava o fujão p e r a n t e o an t igo senhor 
que o t inha em g r a n d e es t ima e mui-
tas vezes o ia vis i tar na sua cabana . 
Quan to ao novo, não o t ra tava com a 
mesma amizade; mas ra ras vezes lhe 
recusava o (pie ped ia . 

Esse ultimo dono da fazenda t rou-
xera a lia Chica, ama que fora da mu-
lhe r . Benedicto a g r a d o u - s e d ' e l ! a ; e 
casa ram-se . 

Desde então viviam os dois na 
palhoça muito sat isfei tos um do ou t ro . 
Tia Chica depressa se conformou ás 
feit içarias do marido; assim como pae 
Bened ic to se acos tumou ao r h e u m a -
tismo da m u l h e r . As únicas r e z i n g a s 
que havia e n t r e elles eram a propo-
sito de Mário e Alice. 

Ambos se desvaneciam de s e r e m 
um tan to a s c e n d e n t e s de seus p red i -
lectos. Bened ic to como fora pagem 
g r a n d e do pae de Mário em cr iança , 
cons ide rava - se a té cer to ponto avô do 
menino . Da mesma fórma tia Chica 
q u e t inha cr iado a m ã e de Alice, 
olhava para esta como se fosse em 
p a r t e sua ne t i nha . 

Cada uno exal tava o sou idolo com 
-en lhu - i a smo a r d e n t e e exclus ivo; d 'ahi 

MUDANÇA DE ESGRIPTORIO 
K d u a r d o d n S i l v n Vieira, 
M advogado e tabel l ião; mu-

dou o seu escr ip lor io para a rua da 
Sophia , n . ° 2 2 . 

C I O U E CRIADO 
3 4 Preeisa-se. Nes ta admin i s -

t ração se diz q u e m . 

nasc iam as z a n g a s e as b r igas ; porque 
n e n h u m quer ia admit t i r q u e houvesse 
quem se podesse c o m p a r a r , q u a n t o 
mais excede r , ao objec to de suas c a n -
d o n g a s . 

T i n h a m decor r ido a l g u n s in s t an te s 
depo is d a s pa l av ra s p ro fe r idas por 
Bened ic to a respe i to de seu fallecido 
senhor moço. Ninguém se an imava a 
q u e b r a r o si lencio q u e de ixara a voz 
g r a v e e tr is te do p r e t o , q u a n d o Eu-
frosina se lembrou que era tempo de 
voltar á casa grande e exclamou p e r -
cor rendo o aposen to com um olhar in-
q u i e t o : 

— G e n t e s ! Que é de nhanhã Alice? 
— Es tá vendo as ga l l inhas ; r es -

pondeu t r a n q u i l a m e n t e Chica . 
— Ha tan to t e m p o ! 
— N h a n h ã ! . . . N h a n h ã A l i c e ! . . . 

gritou E u f r o s i n a pa ra o in t e r io r . 
Alice não r e s p o n d e u : 
— En t r a , E u f r o s i n a ! d i s se Chica 

veifílo que a m u c a m a hes i tava . 
A cabana t inha além do pr imei ro 

r e p a r t i m e n t o mais I res divisões , a u l -
t ima das quaes abr ia para um te r re i ro 
fechado en t r e p a r e d e s de rocha v iva . 
D e um lado havia uns d e g r a u s que 
iam ter á margem do rio; do lado op-
posto via-se uma fenda que dava p a s -
sagem para a lagoa, e parec ia an tes 
uma g ru t a do (jue uma s a b i d a . 

ESPECIALIDAD 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa «lo c o r r e i o ) 

m VELHA, » — C O i m A 

No fundo uma cerca de varas for-
mavam um p e q u e n o ga l l inhe i ro , bem 
provido; o que d e p u n h a a favor dos 
ta len tos case i ros de tia Chica . 

Em cur to momen to p e r c o r r e u a 
Eufros ina o te r re i ro , e o resto da ca-
bana , c h a m a n d o pela m e n i n a . Voltou 
a s sus t ada ao ul t imo p o n t o : 

— Não eslíi no te r re i ro I 
— H a d e es ta r ahi den t ro mesmo . 
— Corri tudo . 
— Mas se ella não sahiu a i n d a ? 
— Q u e r e m ver que nhanhã se es-

condeu para me t t e r sus to á g e n t e ! 
observou o Mar t inho . 

— N h a n h ã A l i ce ! Eu não gosto 
d ' e s t a s g r a ç a s ! dizia a Eufros ina pro-
c u r a n d o . 

Pae Bened ic to sen tado a um canto 
com a f ron te apoiada sobre os joe lhos 
na posição de urn idolo a f r i cano , e 
absorvido em profunda cog i t ação , con-
s e r v a r a - s e in te i ramente a lheio ao que 
se p a s s a v a na c a b a n a . Mas afinal a agi-
tação produzida pela ausênc ia incom-
prehens ive l de Alice, chamou- lhe a 
a l l e n ç ã o . 

— O q u e é ? 
— N h a n h ã Alice que não appa re -

c e . 
— Foi a ter re i ro ver a ga l l inha 

d ' e l l a , e agora n inguém s a b e o n d e 
e s l á j d isse ao Chica t remula de in-

LECCI0NACÃ0 
17 A. Cruz Amante t e r -

i ce i ran i s ta de Medic ina 
cont inua a lecc ionar in t roducção 1 . 
2 . " p a r t e . — S . Chr i s tovão , 1 1 . 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfeção e brevidad 
T y p . O p e r a r i a 

O o i m b r a 

C O L L E ! « I O 

CORPO DE DEUS 
2 9 U * » * * collegio l ecc ionam-se a s 

l n s t r u c ç ã o e l e m e n t a r e d ' a d m i s -
são a Lvceus , por o r e g e n t e do col-
legio F . A. M. P imen te l ; e p o r t u g u e z 
e f r a n c e z , por o r e v d . 0 p a d r e J o a q u i m 
dos S a n t o s F i g u e i r e d o . 

Acham-»e desde já a b e r t a s as m a -
t r i cu la s . 

A preto e a côres 

Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
COIMBRA 

B M T 0 
2 2 YM) " P ' ' o s p e c l o 

Í O W p a r a e s t a b e l e c i m e n -
to, le i lões , e s p e c t á c u l o s , e l e . , n a 
Typ. Operada — Coimbra. 

qu ie tação , mas fazendo um esforço 
para e r g u e r - s e da c a m a . 

— Lá no t e r r e i r o ? . . . p e r g u n t o u 
o pre to velho com a voz lenta e s u r d a . 

— S i m ! 
O talhe e levado do negro foi-se 

desdobrando v a g a r o s a m e n t e , a t é e r ig i r 
toda a e s t a t u r a . Seus lábios m u r m u r a -
vam pa lavras en t r eco r t adas , impossí -
veis de e n t e n d e r , l t esava ou fazia u m a 
imprecação a algum esp i r i to invis ível . 

Nesse momen to d e r r a m o u - s e na 
cabana um som q u e podia ser g e m i d o , 
ou talvez exc lamação de su rp reza a 
que o ecco t ivesse repassado de cer ta 
modulação p l a n g e n t e . 

Chica já de pé e apoiada a um 
bordão pa ra ir ella mesma p rocu ra r a 
sua que r ida n h a n h ã , cahiu como ful-
minada sobre o leito. Os ou t ros f icaram 
a t a d o s pelo t e r ro r , incapazes de uma 
reso lução . 

Só Benedic to se a r ro jou com Ím-
peto ao ter re i ro da c a b a n a . 

[Continua.) 

Im p r e s s o na Typogra-
phia. Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA, 
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OS CRIMES DA MONARCHIA 
E A 

VINGANÇA DO POVO 

A gangrena alastrou-se ine-
xoravelmente nesse organismo 
politico, qne nasceu e cresceu á 
sombra da Carta. Gadaver em 
pulrefacção e que ainda eslá in-
sepulto para viclimar os últimos 
reslos da riqueza e do pundonor 
pátrio! 

Tantos annos de vida disso-
luta, de prodigalidades crimino-
sas e latrocínios desca rados ,— 
deviam causar as perturbações 
enormes, os desastres incipientes 
e o desfallecimento de todas as 
forças vivas do paiz, que boje 
atormentam, não os algozes do 
bem publico, mas os que se sa-
crificam, crentes na regeneração 
e futura grandeza da sua patria. 

Por isso, longe de Portugal, 
sob um ceu amigo que nos aca-
ricia e encoraja para os grandes 
cominetlimentos da revivescencia 
nacional — choramos a sorte do 
nosso paiz ás mãos infamantes 
dos trampolineiros, que engorda-
ram á sombra do constituciona-
lismo, que os acompanhou em 
todas as bambochatas e desva-

, rios do poder. 
Assilirmos, de braços cruza-

dos e sorridentes, ao desmoronar 
d 'uma nacionalidade cheia de 
tradicções fulgurantes, — seria 
infamia egual á daquel les que 
brodiaram, descaradamente, sem 
nunca se importarem das altas 
responsabilidades tomadas pe-
rante a consciência d'um povo 
inteiro e aos olhos da historia. 

Não discutimos a cambada 
monarchica, alambazada, ainda, 
com os dinheiros públicos, sem 
presenlir, a seus pés, tremer o 
solo, e sem reparar no gladio 
vingador que a exterminará. 

Não autopsiamos a monar-
chia ; — isso será quando as ul-
timas pás de terra cahirem, im-
periosamente, sobre essa insti-
tuição que nos abysmou em em-
baraços esmagadores. 

Mas, ab ra - seoseu testamen-
to, e vejamos os benefícios do 
seu prejudicialissimo domínio. 

Na ordem moral deixa-nos 
em estado de, quasi, perpetua 
fallencia. Nada escrupulosa nos 
homens que escolheu, para admi-
nistrarem os reddilos do estado, 
diífundirem o exemplo da prati-
ca de acções justas e fomentarem 
a prosperidade collectiva, com 
medidas de alto saber e prudên-
cia, que estimulassem a creação 
e desenvolvimento das industrias, 
— a monarchia semeou o sabu-
jismo, plantou a immoralidade, 
creou a infamia, nutriu o egoís-

mo, espalhou a descrença, aug-
mentou a venalidade, inaugurou 
a era dos impudicos arranjos, 
fermentou a independencia, en-
forcou a honra, vendeu o respei-
to devido aos súbditos, e creou 
um coito dos mais famigerados 
empahnadores e habilidosos! 

Na ordem subjectiva, rou-
bou-nos a originalidade, educan-
do-nos a .macaquear a elabora-
ção mental dos povos, ricos de 
imaginação inventiva e de senti-
mento esthetico. As reformas, 
sobre a instrucção, que se en-
gendraram debaixo dos seus aus-
pícios, labyrinlharam o ensino, 
e prenderam a intelligencia á ve-
tusta e improducliva orientação 
scientifica. 

Na ordem material, no cam-
po dos resultados, que deman-
dam sciencia e experiencia, — a 
desgraça surge por toda a parle 
como espectro lívido e terrível a 
denunciar a nossa ignorancia e 
incompetência. A falta de educa-
ção própria, para as artes e offi-
cios, escravisou-nos á actividade 
industrial dos estrangeiros. 

Por isso, sem arte, sem lil-
teralura, sem philosophia e sem 
industrias próprias, vivemos á 
mercê do que importamos com 
gáudio das nações que trabalham, 
e aproveitam com o alrazo dos 
outros povos. 

A monarchia e os seus cria-
dos emplumados, que são essa 
cafila de conselheiros ataviados 
nas suas fardelas minislrengas, 
que comprometteram a indepen-
dencia; que deixaram ao leopar-
do brilannico arreganhar a denlu-

.ça e de estender as linhas sem o 
espingardear; que manietaram o 
paiz ás negociatas escandalosas 
dos protegidos e á usura judaica 
dos banqueiros; que arruinaram 
as industrias criadas, e alveja-
ram, mortalmente, Iodas as ten-
tivas licitas e arrojadas, no cam-
po economico e febri l ; que lan-
çaram a ànarchia financeira, com 
o desbarato dos dinheiros nacio-
naes, e o relrahimenlo nas ope-
rações mercantis, com as espe-
culações duvidosas e contractos 
immoraes de única vantagem para 
os part iculares; que causaram a 
ruína d'esle paiz; que abriram 
o caminho da morle ao operaria-
do sem trabalho, e ao pequeno 
commercio, pela desconfiança e 
escassez de numerár io; que dei-
xam inerme a nação e franqueado 
o ultramar á cubiça do bretão: 
— terão a recompensa que o 
povo, em Iodas as epochas histó-
ricas, costuma distribuir aos que 
o espesinham, vilipendiam e rou-
bam. 

Os erros accumulados, as in-
famias repetidas de perseguições 

e prepolencias, e os replos gros-
seiros dos governantes aos go-
vernados bem podem ler, como 
desforço desgraçado, o extermí-
nio em borbotões de sangue. 

ANTONIO CLARO. 

Ijomelino de Freitas 

T e r m i n o u os s e u s t r a b a l h o s esco-
la res e s t e bom a m i g o e d e d i c a d o co r -
r e l i g ioná r io . O seu acto foi a inda 
uma prova do seu ta l en to e a c a t h e -
dra fez j u s t i ç a d ' e s t a vez d a n d o t r é -
g u a s á p e r s e g u i ç ã o q u e es t e a c a d é -
mico sof f reu por mu i to s a n n o s . 

Agora v e í - o - h e m o s todo e n t r e g u e 
á p r o p a g a n d a pol i t i ca , t r a b a l h a n d o com 
t e n a c i d a d e e d e d i c a ç ã o pela causa r e -
pub l i c ana , q u e já lhe d e v e bons s e r -
viços e a l tos sacr i f íc ios . 

P a r a b é n s e um f r a t e r n a l a b r a ç o 
de a m i g o s s i n c e r o s . 

X 

Estrada da Beira 

Por c o n f u s ã o t e m o - n o s d i r ig ido ao 
s r . d i r ec to r da c i r e u m s c r i p ç ã o h y d r a u -
l ica . a p ropos i to do v a n d a l i s m o q u e se 
tem p r a t i c a d o na e s t r a d a da Be i ra , 
q u a n d o isso é da c o m p e t e n c i a do s r . 
d i rec tor d a s o b r a s p u b l i c a s . 

No i n t e r e s s e d o publ ico um g r u p o 
de c i d a d ã o s c o n i m b r i c e n s e s j á d i r ig iu 
ao s r . min i s t ro d a s o b r a s p u b l i c a s 
uma r e p r e s e n t a ç ã o p e d i n d o a p a r a l y -
sação de tão i n f a m e v a n d a l i s m o — 
o co r t e d a s a r v o r e s — c o n t r a o qua l 
se tem l e v a n t a d o a maior ia da c i d a d e . 

E s p e r a - s e com a n c i e d a d e a r e v o -
gação de tão d e s a s t r a d a l i c e n ç a , a s -
sim como q u e o s r . m i n i s t r o s a t i s f a -
ça o ju s to ped ido dos c o n i m b r i c e n s e s , 
de ixando - se in tac ta a a r b o r i s a ç ã o e 
in t imando- se os p r o p r i e t á r i o s a edifi-
c a r e m s e u s p r é d i o s a l ém do t a l u d e , 
o n d e ha su f f i c i en te e s p a ç o p a r a as a r -
vores não a f f r o n t a r e m a s s u a s h a b i t a -
ç õ e s . 

X 

Crise monetaria 

Cada vez a p e o r a s i t u a ç ã o m o n e -
ta r i a . A falta de meta l é cada vez 
m a i s s ens íve l , pois a q u i a a g e n c i a do 
banco d e Po r tuga l n ã o aux i l i a o m e r -
c a d o , nem favorece a i n d u s t r i a , como 
se faz em Lisboa e P o r t o . 

Na p raça c o m e ç a m a a p p a r e c e r as 
n o t a s para a c o m p r a d e g e n e r o s , e a 
desconf i ança a u g m e n t a n e g a n d o - s e lo-
dos a v e n d e r m e d i a n t e o p a g a m e n t o 
em p a p e l . A p e z a r d ' e s t a r e p u g n a n c i a 
q u e é g e r a l , fa l ta t a m b é m o metal 
p r e c i s o para os t rocos . 

O ag io c o n s e r v a o m e s m o p reço 
m a s t e n d e a sub i r , em c ò n s e q u e n c i a 
da mui ta p r o c u r a . 

X 

Escolas industr iaes 

O s r . min i s t ro d a s o b r a s pub l i c a s , 
s e g u n d o se d iz , vae acaba r com a l -
g u m a s das e sco las i n d u s t r i a e s das q u e 
e x i s t e m . 

A c a b a r ? Mas e n t ã o o g o v e r n o não 
ju lga de i n t e r e s s e e c o n v e n i ê n c i a o 
ens ino i n d u s t r i a l ? 

A c a b a r ! Is to é o cumulo do dis-
p a r a t e e da i n s e n s a t e z . 

I s to dá ideia do q u e são os n o s s o s 
d i r i g e n t e s para i m p r i m i r e m ao pa iz 
fo rça e a c t i v i d a d e ! . . . 

Por e m q u a n t o a no t ic ia não passa 
de b o a t o . Y e j a m o s o q u e d ' a q u i s á e ! 
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O claustro de Cellas 

Começa a e n v e z a r - s e a q u e s t ã o , 
p o r q u e começam a q u e r e r f igurar em 
scena os d e s v a n e c i m e n t o s p e s s o a e s , a 
a r m a r ao app lauso das c l a q u e s louva-
m i n h e i r a s , que a c h a m boas ou más 
as in ic ia t ivas e as o p i n i õ e s , s e g u n d o 
a o r igem d ' o n d e p a r t e m . 

A mui to consp ícua g e n t e , não é a 
e s p o n t a n e a d e d i c a ç ã o d ' u m a boa c a u -
sa q u e a a n i m a , m a s a e s t u l t a f a tu i -
d a d e d e , a todo o c u s t o , se col loca-
rem em foco, pa ra a p h o t o g r a p h i a do 
f u t u r o e da i m m o r t a l i d a d e . . . 

Para e l les , t o d a s as q u e s t õ e s são 
d e hyssope!. .. 

. * 
R e c o r d e m o s a d r e d e e r a p i d a m e n -

te de como as c o u s a s se p a s s a r a m . 
O c o n v e n t o de Cel las foi c o n s i d e -

r a d o ex t inc to pe la m o r t e da u l t ima 
f r e i r a , em abri l d e 1 8 8 3 . 

Dois m e z e s depo i s a s e c ç ã o de 
archeo log ia do I n s t i t u t o d ' e s t a leal c i -
d a d e de C o i m b r a , p e d e ao g o v e r n o : 
— algumas lapides com inscripções e 
outras com ornatos de esculptura. 

Em março de 8 4 as so l i c i t adas — 
lapides com inscripções e com ornatos 
de esculptura — são pela r e p a r t i ç ã o 
de f azenda p o s t a s á dispos ição do In -
s t i t u t o . 

A v e n e r a n d a c o r p o r a ç ã o d i l a t á r a -
se d i tosa com a conquis ta das lapides 
com inscripções e outras com ornatos 
de esculptura, e jaz ia d o r m i n d o , a so-
m n o so l to , á sombra dos louros vi r i -
d e n t e s da viclor ia , q u a n d o a d e s p e r t a 
o e s t r ep i t o de ex tensa hos te de p e õ e s 
e g i n e t e s q u e descia os oute i ros 
d ' a l ém M o n d e g o . Pe la s igna r e c o n h e -
c e u - s e se rem os da real confraria dos 
arckitectos e archeologos portuguezes, 
de L i sboa , q u e , de s u r p r e z a e em gu i -
za de vil lãos, invad iam os s e u s domí-
n ios em cor re r ia bel l icosa e a m e a ç a -
vam a r r e b a t a r - l h e s os capi te is do mos-
te i ro de Voimarães. 

Foi en tão q u e os a n a d e i s do al to 
das a l m e n a r a s dos Pau l i s t a s d e r a m o 
r e b a t e aos h a b i t a n t e s d ' e s t a leal c i -
d a d e : q u e se achavam imigos no a r -
r a b a l d e ! 

A a g u e r r i d a ala da o r d e m do I n -
s t i tu to , a r m a d a em p o n t o e com s e u 
collar d e fino o i ro p e n d e n t e , açaca -
lando o g u m e das a d a g a s , t r emia d e r 
i n d i g n a ç ã o , q u e não de m e d o ! . . . 

P o r é m , em q u e p e s e ! — n ã o como 
ca tho l icos e i rmãos b a u p t i s a d o s na 
c r e n ç a de J e s u s , m a s como p a g ã o s e 
femen t idos , s e p o r t a r a m ! . . . 

Os d ' a q u e m m i n a m com c i l adas e 
peçonha o t e r r e n o ; a c c o r r e m - s e do al-
c a i d e , b u s c a m a j u d a nos bons h o m e n s 
da c i d a d e e nos r e p r e s e n t a n t e s do 
conse lho ; e com t ra ições e fe ias m a -
n h a s d i s p u t a m a v ic to r i a , m a i s como 
pe r ros inf ié is , q u e como cava l le i ros 
l e a e s ! 

* 

Com o apoio do alca ide e do se-
n a d o , o troço dos bes t e i ro s d e P o s -
s i d o n i o - é l evado de v e n c i d o e rô to 
com a p e r d a l amen tave l d e a l g u m pa-
pel a lmaço c o b r e i a s , com q u e soem 
f a z e r s e u s o f f i c iosem bel las c a r a n t u l a s . 

Fac tos p o s t h u m e i r a m e n t e occo r r i -
d o s d ã o a e n t e n d e r q u e um r e s t o d e 
c o r a g e m rean imava os a l f a c i n h a s na 
d e r r o t a e q u e de novo p u n h a m em pe-
r igo a cidadel la un ive r s i t á r i a . P o r q u e , 
p o u c o s dias volvidos, e is q u e vimos 
os a rcheologos de Mine rva p r o t e s t a n -

do em g r i t a c o n t r a — o acto vandalico, 
( s i c ) que se pretendia commetter!! 

E es t e acto vandalico e ra a e x t r a -
cção dos cap i t e i s a p e t e c i d a pe los a d e -
p tos d e P o s s i d o n i o ! ! 

E b r a d a v a m por es ta f o r m a , ao 
m e s m o t e m p o ( 1 7 d ias d e p o i s ) q u e 
de novo r e p r e s e n t a v a m ao c h e f e do 
es t ado , p e d i n d o pa ra a r r a n c a r os m e s -
míss imos cap i t e i s , e invocando o d i -
re i to q u e a el les t i n h a m , por h a v e r e m 
ped ido e lhe s e r em c o n c e d i d a s — a s la-
pides com inscripções e outras ornadas 
de esculpturas!!!. 

Fica o res to pa ra o u t r o d i a . 

A . 

Associação dos Artistas 

O p r e m i o O l y m p i o , d a d o pela r e -
dacção do Commercio do Porto, p a r a 
c o m m e m o r a r a m e m o r i a do f u n d a d o r 
d ' e s t a a s s o c i a ç ã o , O l y m p i o Nico lau 
B u y F e r n a n d e s , a c a b a d e s e r d a d o 
ao a l u m n o Anton io Augus to da S i l v a , 
q u e mais se d i s t i n g u i u no e x a m e c o m -
p l e m e n t a r . 

E s t e rapaz t e m mui ta a p p l i c a ç ã o 
ao e s t u d o , r e v e l a n d o i n t e l l i g e n c i a , 
p e n a é q u e e l l e não possa e m a n c i p a r -
se do meio em q u e v i v e : v e n d e j o r -
n a e s , c a u t e l a s , e gu ia um c e g o . 

O conse lho da A s s o c i a ç ã o dos A r -
t i s tas dec id iu q u e o d i n h e i r o d o p r e -
mio , 1 0 $ 0 0 0 r é i s , fo s se e m p r e g u e 
em r o u p a s , f icando e n c a r r e g a d o d o 
c u m p r i m e n t o d ' e s t a r e s o l u ç ã o o s r . 
Pa ixão , a l f a i a t e . 

X 

Os revoltosos 

T e e m s ido a lvo das ma io res p r o -
v a s de es t ima os c o n d e m n a d o s d e 3 1 
de j a n e i r o q u e foram d e p o r t a d o s p a r a 
a Af r i ca . 

As no t ic ias q u e nos t r a z e m todos 
os p a q u e t e s são c o n s o l a d o r a s , pois v e -
mos q u e a q u e l I e s s i nce ros p a t r i o t a s 
são o e n l e v o dos a f r i c a n o s q u e lhe 
p r o d i g a l i s a m todo o bem e s t a r . 

A c a m a r a mun ic ipa l do D o n d o v a e 
da r o n o m e de João C h a g a s a u m a 
d a s r u a s d ' a q u e l l a c i d a d e , e ped i r a o 
m e s m o t e m p o ao i l lus t re j o r n a l i s t a 
para alli f ixar a sua r e s i d e n c i a . 

I s to é s y m p l o m a t í c o , e vê-se q u e 
a ida dos revo l tosos para a Afr ica h a 
de sair ca ra á s ins t i tu i ções q u e p r e -
t e n d e r a m inu t i l i sa r homtfns va l idos e 
d e s t e m i d o s . 

Hão d e a c h a r - l h e o e r r o . 

(Espetadas 

Troca-tintas! 

Firma Lopo & Mariano, 
salvadores da monarchia, 
tinham este grande plano: 
— conceder a amnistia 
ao grupo republicano. 

Dá-se a todos liberdade, 
em reacção não se pensa I — 
diziam —tudo á vontade 
muito embora a magestade 
queira o freio p'ra imprensa. 

Mas depois — é inaudito I — 
ao subirem p'ros poleiros, 
dão o dito, por não d i t o . . . 
Fortes pulhas I . . . bandoleiros f 

E o paiz a consenti l-os! 
Nem u m chicote a zurz i l -os í 

P I N T A - R O X A , 



de 19 de jnllio de 1891 
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Noticias da beira-mar 

Figueira, 15 de julho. 

N o d o m i n g o á n o i t e fomos s u r -
p r e h e n d i d o s com t o q u e s d ' a p i t o e g r i -
t o s a l a r m a n t e s d e — f o g o ! 

A e s t e g r i t o af f l ic l ivo t udo se d i -
r i g i u pa ra a r u a N o v a , p o r q u e s e m a -
n i f e s t á r a i n c ê n d i o em um p r é d i o pe r -
t e n c e n t e ao s r . A n t o n i o R e g a l h e i r o . 
O fogo q u e a p e n a s s e d e c l a r o u na fu -
l i g e m da c h a m i n é foi p r o m p t a m e n t e 
e x t i n c t o . C o m p a r e c e r a m : a b o m b a dos 
v o l u n t á r i o s , q u e g a n h o u o p r e m i o , e 
muito depois a m u n i c i p a l , q u e n ã o 
c h e g o u a t r a b a l h a r . 

Vem a p r o p o s i t o l e m b r a r á c a m a -
r á a g r a n d e i n c o n v e n i ê n c i a da i n s t a -
l a ç ã o da b o m b a no h o s p i t a l - b a r r a c a ; 
p o r q u e a l ém d e f icar mu i to d i s t a n t e do 
c e n t r o da c i d a d e , t em u m a e s t r a d a 
a c c i d e n t a d a , t o n r a n d o - s e pe r igosa e 
diffici l a s u a c o n d u c ç ã o , o q u e c o n -
t r i b u e p a r a q u e c h e g u e s e m p r e t a r d e 
o pessoa l e em e s t a d o d e n ã o p o d e r 
t r a b a l h a r . A c a m a r a d e v e fazer a c q u i -
s i ç ã o d e u m a casa p r ó p r i a , no c e n t r o 
da c i d a d e , pa ra a p r o m p t a r e m o ç ã o 
da b o m b a , e as s im ficam s a n a d a s 
a q u e l l a s d i f í i c u l d a d e s . I s t o e u r g e n t í s -
s i m o , s e n h o r e s c a m a r i s t a s . 

# E s t ã o de lu to os s r s . F r a n c i s -
co dos S a n t o s G o d i n h o e J o a q u i m da 
Si lva e S o u s a J ú n i o r , a q u e l l e pe la 
m o r t e de sua s o g r a , e e s t e pe l a d e 
sua i rmã m a i s v e l h a . 

A e s t e s n o s s o s a m i g o s env io a ex-
p r e s s ã o s i n c e r a d o meu p e z a r . 

# T a m b é m e u , a p e z a r da m i n h a 
l o n g a e d a d e , fui a t a c a d o d e n e p h e l i -
b a t i s m o r e l i g i o s o ! E d e p o i s d o c e r e -
b r o e s c a n d e c i d o , v o e j a n d o p e l a s r e -
g i õ e s l u n a r e s , l e m b r o u - m e ( q u e e x -
q u i s i t i s s e ! ) d e c i t a r du i s a r t i g o s d a s 
« B e m a v e n t u r a n ç a s » . E i l - o s : 

1 . ° — B e r n a v e n t u r a d o s . . . os b o m -
b e i r o s m u n i c i p a e s , q u e r e q u e r e r a m á 
c a m a r a u m a s y n d i c a n c i a aos l ivros da 
c o r p o r a ç ã o , e , es ta d e p o i s d e fei ta 
d e s c e u ao l i m b o , e alli e s tá e s p e r a n -
d o . . . o j u í z o f i n a l » . 

2 . ° — « B e m a v e n t u r a d o s . . . os t r e s 
c a m a r i s t a s - s y n d i c a n t e s , Migue l B r u n o 
d e S o u s a , An ton i t o L indó te e . . . J o s é 
G u e r r a , q u e i n s p i r a d o s p e l o i n f ame 
f a v o r i t i s m o d i s p e n s a d o a u n s , e n e -
n h u m r e s p e i t o e c o n s i d e r a ç ã o a o u t r o s , 
c o n s e g u i r a m a b a f a r . . . e t e r n a m e n t e o 
r e s u l t a d o do s e u i n q u é r i t o » . 

O ' s a n t a p r o t e c ç ã o , a q u a n t o ob r i -
g a s ! . . . S r . p r e s i d e n t e , r e p a r e b e m , 
q u e n e s t e s t r e s v e r e a d o r e s ha um Ma-
riano! D i g n e - s e v. m e r c ê vo lver os 
olhos m i s e r i c o r d i o s o s d e j u s t i ç a p a r a 
o caso d o s b o m b e i r o s m u n i c i p a e s ! 

E s t a coisa d a s cambras, r e l a t i va -
m e n t e a a d m i n i s t r a ç ã o do nosso di-
n h e i r o e p r o t e c ç ã o aos a f i l h a d o s , faz 
l e m b r a r os g o v e r n o s d e s . m . o s r . 
D . Car los d ' O i l e a u s , q u e . . . D e u s 
g u a r d e 1 

* O n o s s o t r i b u n a l j u d i c i a l , p a -
r e c e a n d a r e s t e s e m e s t r e com a ma-
caca ! Já foram t r a n s f e r i d a s t r e s a u -
d i ê n c i a s p a r a o N a t a l . Ou t e m maca-
ca ou a n d a m o i r o na c o s t a . . . 

* Foi j u l g a d o na s e g u n d a fe i ra 
o terror das galinhas, o c e l e b r e g a -
t u n o J o s é Mar ia S i m õ e s — o pé léve. 
Foi a c c u s a d o de v á r i o s c r i m e s d e f u r -
to . Com a a p p r o v a ç ã o do j u r y t e v e 
p o r s e n t e n ç a 8 a n n o s d e p r i são ce l lu -
l a r , na a l t e r n a t i v a d e 1 2 a n n o s p a r a 
a A f r i c a . E ' da F i g u e i r a . T e m 2 0 e 
t a n t o s a n n o s e j a c u m p r i u 5 a n n o s d e 
d e g edo n a s n o s s a s p o s s e s s õ e s u l t r a -
m a r i n a s . T e m m ã e e uma i r m ã . E ' um 
in fe l i z , q u e d e s d e a i n f a n c i a t e v e a 
d e s g r a ç a d a s o r t e d e n ã o t e r u m a m ã e 
d e s e n t i m e n t o s , q u e lhe r e p r i m i s s e a 
infe l iz t e n d e n c i a p a r a o c r i m e . 

E ' m a i s ura h o m e m p e r d i d o , c o m o 
t a n t o s 1 S P I Ã O . 

Elie assim será! 

O g o v e r n o con ta f aze r e l e i ç õ e s 
p a r a o u t u b r o . Como o h o m e m p õ e e 
D e u s d i s p õ e — v e r e m o s s e l e v a r á a 
ef te i to as s u a s e s p e r a n ç a s . 

Ao «Conimbricense» 

C o n s i n t a o e s c l a r e c i d o r e d a c t o r do 
Conimbricense q u e lhe f a ç a m o s u m a s 
b r e v e s r e f l e x õ e s ao seu a r t i g o — O 
exercito libertador—na p a r t e , e s p e -
c i a l m e n t e , em q u e se p r e t e n d e c o n -
f r o n t a r a i m p r e n s a r e p u b l i c a n a com a 
i m p r e n s a m i g u e l i s t a d ' o u t r a s e r a s . 

Ha n i s to uma c o n f u s ã o q u a n t o a 
n ó s , po is uma cousa é d e f e n d e r os 
a c t o s d e c r u e l d a d e d ' u m g o v e r n o e 
d ' u m a ins t i tu ição b a r b a r a , e o u t r a é 
c o n d e m n a r os c r i m e s , os a b u s o s e as 
i n f a m i a s d o s s u c c e s s o r e s d ' e s s a m e s -
m a i n s t i t u i ç ã o , q u e f icou, á p a r l e um 
p o u c o d e t o l e r a n c i a e u m a s n e s g a s 
d e l i b e r d a d e , com os m e s m o s v ic ios e 
e g u a e s d e f e i t o s . 

E x p l i q u e m o - n o s : 
Epocha de D. Miguel — P e r s e g u i -

ção aos l i b e r a e s , s u p p r e s s ã o da im-
p r e n s a l i b e r a l , p r o p a g a n d a ac t i va c o n -
t ra os a d v e r s a r i o s p o l í t i c o s , a s s a l t o s 
á p r o p r i e d a d e i n d i v i d u a l , c a c e t e e ca -
de ia p a r a os q u e se r e v o l t a s s e m c o n -
tra o a b s o l u t i s m o do g o v e r n o , e t c . 

Epocha liberal—Deixando d e p a r -
t e o d e s p o t i s m o dos C a b r a e s , q u e fo-
r a m f ieis i m i t a d o r e s do t e r ro r m i g u e -
l i s t a , t e m o s t ido p r e s e n t e m e n t e : — 
p e r s e g u i ç ã o aos r e p u b l i c a n o s , s u p p r e s -
são á i m p r e n s a d ' e s t e p a r t i d o e t ão 
n e f a s t a q u e um jo rna l i s t a e s t á em 
Afr ica c u m p r i n d o s e n t e n ç a , por a b u s o 
d e l i b e r d a d e d e i m p r e n s a ; a s s a l t o ás 
t y p o g r a p h i a s o n d e se i m p r i m i r a m j a r -
n a e s r e p u b l i c a n o s , c o m m e t t e n d o s e o 
v a n d a l i s m o d e inu t i l i sa r t u d o q u a n t o 
e x i s t i a nos e sc r ip to r ios d a s r e d a c ç õ e s , 
p r i s õ e s dos r e p u b l i c a n o s s e m c u l p a 
f o r m a d a , e s p a n c a m e n t o , e t o d a s a s 
d e m a i s pa t i f a r i a s q u e se t e m p r a t i c a -
do c o n t r a os a d v e r s a r i o s d a s i n s t i t u i -
ç õ e s , e t c . 

I s t o é o q u e os fae tos d e ha a n -
nos n o s a p r e s e n t a m , s e m q u e p o s s a 
h a v e r c o n t e s t a ç ã o poss íve l . E s e m a i s 
não f a z e m é por q u e não p o d e m , n e m 
l h ' o c o n s e n t i r i a a n a ç ã o . 

R e p r o v a o i l lu s t r e j o r n a l i s t a s r . 
M a r t i n s d e C a r v a l h o , a a l t i t u d e a g -
g r e s s i v a , com q u e a i m p r e n s a r e p u -
b l i cana t r a t a o c h e f e do e s t a d o , m a s 
e s q u e c e - s e de d i z e r q u e e s s e p r o c e s s o 
foi e s t a b e l e c i d o por R o d r i g u e s d e S a m -
p a i o , no c e l e b r e Espectro; p o r Ma-
r iano d e Ca rva lho , no Diário Popu-
lar; por E i u y g d i o N a v a r r o , no Pro-
gresso; e por t an tos ou t ro s j o r n a l i s -
t a s q u e se s u b m e t t e r a m v e r g o n h o s a -
m e n t e á c o r o a , t r o c a n d o a sua i n d e -
p e n d e n c i a pe l a f a r d a de c o n s e l h e i r o 
e m i n i s t r o d e e s t a d o ! 

E não s e r á o s r . M a r t i n s d e C a r -
va lho , n e m n i n g u é m , q u e v e n h a p r o -
v a r - n o s q u e e s s e s h o m e n s f o r a m c o n -
d e m n a d o s , q u e e s s e s j o r n a e s f o r a m 
s u p p r i m i d o s . 

B e m s e s a b e p o r q u e ; e m e l h o r 
se s a b e a r a z ã o dos p o d e r e s c o n s t i -
tu ídos não c o n t i n u a r e m na a u d a c i o s a 
p e r s e g u i ç ã o á i m p r e n s a , a p e z a r d a s 
s u a s leis d e s p ó t i c a s . 

Não o f i z e r a m e não o fazem po r -
q u e e s t ão d e s a c r e d i t a d o s aos o lhos do 
pa iz , p e r a n t e o p o v o . E não nos r e -
p u g n a c o n f e s s a r q u e no tempo d o 
abso lu t i smo hav ia h o m e n s no g o v e r n o 
a quem os l i b e r a e s n ã o pod iam a c c u -
sa r de e s f a l c a r e m e m s e u p rove i t o os 
c o f r e s p ú b l i c o s , q u a n d o ho j e o s r e p u -
b l i canos p o d e m , s em c a l u m n i a , c h a -
m a r l ad rõe s a m u i t o s d o s m i n i s t r o s do 
c o n s t i t u c i o n a l i s m o ! 

Bas ta ab r i r os j o r n a e s m o n a r c h i -
cos e l e r e m - s e as a c c u s a ç õ e s q u e a n -
t igos min i s t ros faziam a o s s e u s suc -
c e s s o r e s no p o d e r , r e g e n e r a d o r e s a 
p r o g r e s s i s t a s e v í c e - v e r s a . 

E i s aqu i o ponto p r i n c i p a l , e s t á 
n i s to a lo l e r anc i a da m o n a r c h i a , q u e 
se e s t á ' d e s a c r e d i t a d a o d e v e aos s e u s 
s e r v i d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e . 

E é p o r is to q u e , pe rd ida a fo rça 
m o r a l , a s i n s t i t u i ç õ e s não podem im-
pôr - se ao r e s p e i t o dos s e u s a d v e r s a r i o s 

I s to n ã o s u c c e d e r á com o s y s t e -
ma r e p u b l i c a n o , q u a n d o i m p l a n t a d o , 
s e for um g o v e r n o d e o r d e m , de h o n -
radez e m o r a l i d a d e . 

Aqui t em o i l l u s t r a d o j o r n a l i s t a , 
q u e ha t empos s e m o s t r a mal h u m o -

' r a d o cora o p a r t i d o r e p u b l i c a n o , q u e 

o t e m c o n s i d e r a d o e d e f e n d i d o dos 
insu l to s dos p a r t i d o s m o n a r c h i c o s , a 
sem r a z ã o com q u e p r e t e n d e c o n f r o n -
tar a i m p r e n s a r e p u b l i c a n a a c t u a l 
com a m i g u e l i s t a d ' o u t r o s t e m p o s , e 
o e r r o e m q u e cae q u a n d o s e c o n v e n -
c e d e q u e é por v i r t u d e q u e os g o v e r -
n o s c h a m a d o s liberaes, n ã o p r o c e d e r a 
t a l q u a l m e u t e c o m o no t e m p o d e D . 
M i g u e l d e q u e m h e r d a r a m o p o d e r . 

X 
Bello quadro 

O q u e a m o n a r c h i a t e m c o n s u m i -
do a P o r t u g a l , d e s d e o r e i n a d o d o fa l -
lec ido D . P e d r o , a s c e n d e a ma i s d e 3 0 
mil c o n t o s ; a s s i m t e m o s : 

D . L u i z 1 0 . 2 1 9 : 0 3 5 ^ 6 2 7 
D . Mar ia Pia 1 . 6 8 9 : 6 ! i 6 # 6 6 4 
D . C a r l o s 1 . 1 9 7 : 4 9 9 ^ 2 3 3 
D . A u g u s t o 4 5 7 : 9 6 3 ( 5 ( 7 4 2 
D . Al fonso 2 5 1 : 1 9 4 ^ 4 4 3 
D . M a r i a A n n a . . 1 3 5 : 3 7 6 , 5 1 6 6 3 
D . An tón i a 1 4 1 : 9 1 7 0 7 7 5 
D . F e r n a n d o in -

fan te 22 :337 ,51777 
D . P e d r o V 2 . 8 8 1 : 7 9 4 0 4 4 1 

1 7 . 9 9 6 : 6 8 6 ^ 3 6 5 

R e s t a m a s i m p o r t â n c i a s q u e r e c e -
b e m os a c l u a e s f i lhos d e D . C a r l o s , 
a d o t a ç ã o d e D . A m é l i a , e o q u e r e -
c e b e u o fa l l ee ido D . F e r n a n d o . 

D e p o i s d ' i s t o a c c r e s c e n t e - s e o s 
1 : 0 0 0 c o n t o s q u e o pa iz d e u p a r a 
p a g a m e n t o das d i v i d a s do s r . D . L u i z ; 
o q u e o t h e s o u r o p a g o u p a r a os luxos 
d e r e n d a s e o u t r o s c a p r i c h o s da r a i -
n h a m ã e , q u a n d o e s t e v e e m P a r i s ; o 
q u e t e m c u s t a d o a s o b r a s dos p a l a c i o s 
r é g i o s e a c o m p r a da P e n a , era C i n t r a ; 
a s m o b í l i a s p a r a o O u l ã o ; e m i l h a r e s 
d e c o u s a s q u e e s t ã o o c c u l t a s . 

J u n t e - s e a e s t e e n o r m e c a l e n d a r i o , 
m a i s e s t a s de<pezas e x t r a o r d i n a r i a s : 
— 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 ré i s p a r a a s d e s -
p e z a s do c a s a m e n t o d o s r . D . L u i z 
cora a s r . a D . Mar ia P i a ; 2 0 : 0 0 0 0 0 0 
p a r a o b a p t i s m o d o s r . D . C a r l o s ; 
1 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 r é i s p a r a o c a s a m e n t o 
do a c t u a l r e i ; não c o n t a n d o o q u e s e 
tem g a s t o cora o s a c t u a e s p r i n c i p e s 
e i n f a n t e s . 

D i g a m - n o s d e p o i s s e n ã o é a mo-
n a r c h i a a c a u s a i a n o s s a r u i u a ! 

E o tio M a r i a n o s e m q u e r e r v e r 
e s t a s e c o n o m i a s ! 

X 
«El Centro JfEontenez» 

E ' o t i tu lo de u m t r i - s e r a a n a r i o , 
o r g ã o do p a r t i d o c e n t r a l i s t a h e s p a n h o l , 
q u e v a e a p p a r e c e r em S a n t a n d e r . 

Na l is ta d o s s e u s c o l l a b o r a d o r e s 
v e m o s os n o m e s d o s s e g u i n t e s p o r t u -
g u e z e s : G u e r r a J u n q u e i r o , M a g a l h ã e s 
L i m a , A l v e s d a Ve iga , J o s é S a m p a i o 
( B r u n o ) , T h e r e s a L u s o , H e l i o d o r o S a l -
g a d o e Bas i l io T e l l e s . 

E ' d i r e c t o r d ' e s t e j o r n a l u m e m i -
g r a d o p o r t u g u e z , s r . J o s é T a v a r e s C o u -
t i n h o , d e i u f a u t e r i a 1 8 . 

X 
E' de aturdir 

Dizem q u e os o í f i c i aes u l t i m a m e n -
t e a g r a c i a d o s cora c o n d e c o r a ç õ e s , p o r 
c a u s a dos a c o n t e c i m e n t o s d e 3 1 d e 
j a n e i r o vão r e n u n c i a r a g r a ç a r e g i a . 

N ã o p e r c e b e m o s o m o t i v o da r e -
c u s a , m a s s e a s s i m fôr é p a r a a t u r -
d i r a rea l pe s soa d e s u a m a g e s t a d e . 

Q u e d i a b o ! T o d o s o e s c a r n e c e r a ! 

X 
Querem-o mais claro? 

N ã o d i z í a m o s n ó s q u e a i n s i s t ê n -
cia do s r . N a v a r r o , pa t r i o t a d e q u a t r o 
c o s t a d o s , pela v e n d a de M o ç a m b i q u e , 
e r a q u e s t ã o d e fal ta d e d i n h e i r o ? 

A p r o v a ahi e s t á : — o s r . L o p o 
V a z e A n t o n i o M o n t e n e g r o v ã o c o m -
p r a r a p r o p r i e d a d e d a s Novidades p o r 
3 1 con tos d e r é i s . I s to é o q u e no t i -
c i a o Século e a Revolução de Janeiro 

Q u e r i d o c o n s e l h e i r o ! f az -nos dó o 
t e u e s t a d o , m a s o q u e l a s t i m a m o s é 
a n a ç ã o v e r ir p e l o s a r e s os s e u s b e n s , 
q u e passa ra a n o v o s p o s s u i d o r e s . . . 

E ' v e r d a d e q u e o s r . Lopo t a m b é m 
t e m con ta a b e r t a n o l ivro d o s d e v e -
d o r e s á n a ç ã o ! 

Tumulto 

I n f o r m a m - n o s de q u e h o n l e m e m 
P e r e i r a h o u v e m o t i m , q u e pod ia t e r 
c o n s e q u ê n c i a s s e r i a s , o c c a s i o n a d o por 
uma p e n d ê n c i a q u e ha m u i t o e x i s t e 
e n t r e o p r o f e s s o r d e i n s t r u c ç ã o p r i -
m a r i a e os p r i n c i p a e s h a b i t a n t e s d ' a -
q u e l l a l o c a l i d a d e . 

O s â n i m o s a n d a m e x a l t a d o s , e á 
c a m a r a d e M o n t e m o r e d i g n o i n s p e -
c to r c o m p e l e s y n d i c a r d o s mo t ivos da 
a n i m o s i d a d e , e v e r a t é q u e p o n t o s ã o 
v e r d a d e i r a s a s q u e i x a s e a c c u s a ç õ e s , 
d e q u e o povo lhe faz c a r g o . 

P e d e m - s e p r o v i d e n c i a s ! 

oooooooooooo 
Sciencias e Lettras 
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M e u bom J u l i o . 
E ' s o meu m e l h o r a m i g o . A ti p o r -

t a n t o , a p r i m a z i a da n o v a : 
C a s o - m e . 
O h ! ja t e v e j o , s c e p t i c o r e f i n a d o , 

p i sca r os o lhos i r o n i c a m e n t e . C re io 
m e s m o o u v i r - t e m u r m u r a r e n t r e d u a s 
b a f o r a d a s do c h a r u t o : 

— C o i t a d o ! ma i s um a l a m e n t a r ! 
M a s n ã o , n a o m e l a m e n t e s . C o n g r a -
t u l a - t e ao c o n t r a r i o c o m i g o . 

A m i n h a Ce l ina e a d o r a v e l . O h ! 
s i m , a d o r á v e l . S e a c o n h e c e s s e s . . . 
M a s h a s d e c o n h e c e l - a , p o r q u e foi a 
ti q u e esco lh i p a r a t e s t e m u n h a , e n e m 
tu p o d e s r e c u s a r - m e o t eu a m i s t o s o 
c o n c u r s o p a r a e s s a g r a n d e c e r e m o n i a , 
q u e e s t á m a r c a d a p a r a s a b b a d o p r o -
x i m o . 

A c h a r á s t a l v e z m u i t o c u r t o e s t e 
p r a z o . E u a c h o - o d e m a s i a d o l o n g o . 

A b r e v i a m o s p o r t a n t o a s f o r m a l i -
d a d e s e d e m o r a s . O s p a e s da m i n h a 
n o i v a , a n d a r a m n i s so da m e l h o r von-
t a d e . S ã o u m a s a n t a g e n t e , u m a d ' e s s a s 
f amí l i a s c u j a m o d e s t a s i m p l i c i d a d e é 
u m e x e m p l o d e v i r t u d e . 

T r a v e i r e l a ç õ e s c o m el les no p a s -
se io p u b l i c o , um d o m i n g o , no t e r r a ç o , 
s e n d o e u n a t u r a l m e n t e q u e p u x e i c o n -
v e r s a cora o p a e . . . E l l a , q u e é a 
c a s t i d a d e e a t i m i d e z e m p e s s o a , n ã o 
m e t e r i a r e s p o n d i d o . 

No d o m i n g o s e g u i n t e , á m e s m i 
h o r a , t o rne i a ve l -os no m e s m o l u g a r . . . 
C p s t u m e s p a t r i a r c h a e s q u e s e p e r d e m , 
d o c e r e g u l a r i d a d e d a s e x i s t e n c i a s ca l -
m a s I . . . 

Mas e u não t e r m i n a r i a , se q u i z e s -
s e d e s c r e v e r ao m e s m o t e m p o toda a 
m i n h a f e l i c i d a d e , e toda a s u a c a n -
d u r a , e toda a s e v e r a h o n e s t i d a d e 
d ' e s s e pa r a n t i g o , d ' e s s a m ã e v ig i l an t e 
e b o a ! 

Vera p o i s , m e u c a r o J u l i o , o ma i s 
c e d o q u e te fôr p o s s í v e l , afira d e q u e 
e u te a p r e s e n t e a q u e l l e s a q u e m vou 
d e v e r a m i n h a v e n t u r a . 

S a b e s o q u a n t o t e sou d e d i c a d o . 
D a t a do col leg io a nossa a r a i s a d e , e 
n ã o t e n s o u t r o r e m e d i o s e n ã o t o m a r 
o p r i m e i r o i r e m , t e n d o o c u i d a d o d e 
pôr na ma ia a tua m a i s he l la c a s a c a . 

A t é logo p o r t a n t o , e a c c e i l a ura 
c o r d i a l a b r a ç o d o t e u ve lho — Heitor. 
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M e u b o m H e i t o r . 
D i z e r - t e q u e a tua c a r t a m e m e r -

g u l h o u n u m a b y s m o d e s u r p r n z a , s e r i a 
e n g a n a r - t e . 

Cora e f ie i to , s e m p r e m e p a r e c e s t e 
d e s t i n a d o a t ão t r i s t e fim, a i n d a m e s -
mo q u a n d o p r o t e s t a v a s m a i s v e h e -
m e n l e u i e u t e d o q n e e u a tua a v e r s ã o 
pela c o r r e c ç ã o c o n j u g a l . 

M u d a s t e d e o p i n i ã o . E s t á s no t e u 
d i r e i t o : m a s eu p e r s e v e r o . 

Em n o m e d ' e s t a p e r s e v e r a n ç a , t e -
n h o o p e z a r de r e s p o n d e r um não ao 
p e d i d o q u e me faze s d e c o l l a b o r a r no 
t e u sim. 

I u v e n c i v e l m e n t e c o n v e n c i d o de q u e 
a m e l h o r d a s u u i ó e s n a d a va l e , n ã o 
p o s s o aux i l i a r a p r e p a r a r - t e a m a r g o s 
a r r e p e n d i m e n t o s . 

A. t u a n o i v a , d i z e s t u , é e n c a n t a -

d o r a . Q u a l é o noivo q u e não di 
o u t r o t a n t o ? 

A sua i n n o c e n c i a s u s t e n t a u m p a -
ra l l e lo com os s e r a p h i n s , q u e r o c r e r , 
s e m m e e x p l i c a r t o d a v i a c o m o j á p o d e s 
d ' i s s o d a r f i a n ç a . 

E m f i m , m e u H e i t o r s ê f e l i z . . . E ' 
e s t e o m e u voto m a i s a c r i s o l a d o ; m a s , 
e n v i a n d o - t e e s t e a n h e l o , r e s e r v o a 
m i n h a p e s s o a . 

N ã o te f a l t a r á q u e m t e p r e s t e e m 
m e u l o g a r e s s e m a u s e r v i ç o . 

Do t e u i n v a r i a v e l c e l i b a t a r i o — 
Julio. 
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A q u e m con f i a r i a a m i n h a d ô r e 
a m i n h a i n d i g n a ç ã o , s e n ã o a t i , m e u 
ca ro Ju l io , c u j o s s á b i o s c o n s e l h o s m e 
t e r i a m s a l v a d o , s e a f a t a l i d a d e n ã o 
h o u v e s s e d e c i d i d o a m i n h a p e r d a . 

M a s , a n t e s d e t u d o , d e v o p e d i r - t e 
p e r d ã o do d e s c o s i d o d ' e s t a m i n h a 
c a r t a . 

Q u a n d o a t i v e r e s l ido a t é ao f i m , 
v e r á s s e a rainha c a b e ç a e a m i n h a p e n -
na t e m o u n ã o o d i r e i t o d e d o u d e j a r . 

E ' raeia-noite. C a s e i - m e e s t a t a r d e , 
e e s c r e v o - t e do q u a r t o , q u e a e s t a 
h o r a , d e v i a s e r a c a m a r a n u p i c i p a l . 

Q u e d e v i a . . . a m a r g a i r r i s ã o d a 
s o r t e ! 

A ' s se i s h o r a s , m e u a m i g o , c o m o 
a c a b o d e t e d i z e r , s a h i m o s da e g r e j a . 
A ' s s e i s e ura q u a r t o d e s f i l á v a m o s 
pela r u a do O u v i d o r , p a r a n o s f a z e r -
m o s v e r . 

E s t a d e s f i l a d a p e l a r u a c e l e b r e 
r e p r e s e n t a v a p a r a os m e u s s o g r o s c o m o 
q u e o u l t imo a m e n d o s a c r a m e n t o . 

P a r a q u e c o n t r a r i a l - o s ? 
N ã o e r a e u fel iz por toda a p a r t e , 

com t a n t o q u e e s t i v e s s s e ao l a d o d a 
m i n h a C e l i n a ? 

S u b o no c a r r o com e l l a . . . C o m o 
e s t a v a b e l l a , m e u J u l i o , c o m o s e u 
ves t i do b r a n c o . . . cora a s u a c o r ô a 
d e f l o r e s d e l a r a n g e i r a ! . . . Cora o 
s e u o l h a r . . . 

P e r d o a - m e . . . E u sou ura vil e u m 
c o v a r d e , d e i x a n d o - m e l e v a r p o r e s t a s 
r e c o r d a ç õ e s . . . 

S u b i m o s no c a r r o . O c o c h e i r o f u s -
t iga os c a v a l l o s b r a n c o s . F u s t i g a m e s -
m o d e m a i s . S e g u i m o s a t r o t e l a r g o , 
q u a n d o d e r e p e n t e , ao vo l t a r n a r u a 
P i n h e i r o d e M a r ç o , um g r a n d e c h o q u e 
e s p a n t a os cava l los ; o c a r r o p e n d e . . . 
C a c a t r u z ! v i r amos t o d o s p o r q u e o d i a -
bo do c o c h e i r o l i nha a b a l r o a d o um 
b o n d , e u m a d a s n o s s a s r o d a s d e s -
p r e n d e r a - s e . 

A es ta e m o ç ã o Cel ina d e s f a l l e -
c e u . . . T r a n s p o r t o - a á p h a r m a c i a p r ó -
x i m a . . . D ã o - l h e e t b e r . . . E l la p a -
r e c e v o l t a r a s i . . . 

De r e p e n t e , r e e m p a l l i d e c e , s o l t a 
ura g r i t o d e d ô r e r e c o m e ç a uma c r i s e . . . 
m a s u m a c r i s e ! . . . 

I m a g i n a s a s c e n a ? 
A bo t ica c h e i a d e c u r i o s o s ; m i n h a 

m u l h e r ein t o i l e t l e d e no iva ; o p h a r -
m a c e u t i c o com os s e u s f r a s c o s . . . 

U m m e d i c o q u e p a s s a v a e n t r a e 
i n f o r n i a - s e . Faz t r a n s p o r t a r Ce l ina p a r a 
a c a m a do p h a r m a c e u t i c o . E e u g e -
m e n d o : 

— T e m a l g u m a c o u s a d e q u e b r a d o , 
d r . , q u e b r o u - s e a l g u m o s s o ? 

E l l e m e d e - m e s o r r i n d o , p u x a - m e 
pa ra ura vão da j a n e l l a , e m u i t o b a i -
x i n h o , b a t e n d o - r a e n o h o m b r o : 

— E r a t e m p o d e l e g i t i m a r a s i -
t u a ç ã o ! . . . M a s não s e r á n a d a , m e u 
a m i g o . . . O s a b o r t o s de c inco m e z e s 
s ã o m u i t o p e r i g o s o s . . . 

C a h i f u l m i n a d o ! . . . C e l i n a ! . . . O 
a b o r t o . . . 

P r e p a r a - m e um q u a r t o , J u l i o . E tu 
do i s d i a s ahi e s t a r e i . 

I V 

J U L I O DE CASTRO A H E I T O R S O A R E S 

M e u bom H e i t o r . 
Es tá p r o m p t o o q u a r t o . . . S e p o r 

fe l i c idade e n v i u v a r e s , e te c e g a r a i n d a 
o u t r a vez o d e s e j o d e t e c a s a r e s , n ã o 
d o b r e s na r u a P r i m e i r o d e M a r ç o o u 
e s c o l h e u m c a r r o m a i s s o l i d a m e n t e 
p a r a f u s a d o . 

D o t e u — Julio. 

P . VBRBON. 
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RECLAMES 
Ci r u r g i ã o - I > e n t i s t a - C a I d e i r a 

da Silva,-é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Ca l d a s d . » C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, o r r e e i r o e s e l l e i r o — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
r o g a r i a e d e p o s i t o d e 

t i n t a s de Mattos Areosa—rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• s t a t o e l e e i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Para variar 

Uns poucos de estudantes, encontran-
do em um caminho uma pobre mulher 
já velha, que conduzia dois jumentos pe-
la redia, quizerain gracejar com ella, e 
dirigiram-lhe a seguinte saudação : 

—Bom dia, mãe dos burros. 
A mulherzinha descerrando os lábios 

em um sorriso bonacheirão, respondeu-
lhes: 

—Bom dia, meus filhos. 
* 

Encontram-se dois amigos em uma ca-
sa de pasto mal afamada. 

— Tens uma bonita cadeia! disse um. 
— E o relogio, que te parece? repli-

cou o outro, exhibiudo um excellente 
chronometro. 

—Magnifico I explendidol Quanto cus-
tou tudo isso? 

—Não s e i . . . o relojoeiro estava a 
dormir.. . 

* 

Dialogo entre tres homens casados: 
—Eu, se algum dia chegara enviuvar, 

não caso outra vez. 
—Nem eul gato escaldado... 
— Pois eu, ainda que ficasse viuvo 

vinte vezes, não tornaria a casar I 

• u n i l e i r o — Anselmo Mesquita 
com oflicina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

•un i l e i ro -e s tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Ma n o e l d ' 0 1 i v e i r a com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

N 
o v a L o j a d e F i u m o s 

de Miguel d'Almeida Telles 
rua da Sophia, 24 a 30. 

O 
ffleina d e c a l ç a d o — A n t o -

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Para variar 

Em um tribunal, 
—Juiz. Veja lá a que desgraça o le-

varam as más companhias I Conta apenas 
vinte e dois annos, e já tem soffrido dez 
condemuações I 

_ — Héu. Perdão sr. juiz; em boa razão 
não se pode dizer que eu tenha andado 
inal acoupanhado, visto haver passado 
uma graude parte da minha vida na com-
panhia dos magistrados. 

# 

Cahiu uma pobre velha em uma esca-
da, e ficou muito maltratada. A filha, 
esparvoada, corre a procurar uma garra-
fa, e vae á botica próxima buscar álcool 
camphorado. Na atrapalhação, porém, em 
que estava, formulou o pedido nos seguin-
tes termos: 

— Dê-me tres vinténs d'guardente pa-
ra minha mãe alcanforada que torceu um 
pó n'esta garrafa. 

k i n t o r — Jacob Lopes Villela — 
9 Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

k i n t o r — Adriano Corrêa — Pala-
9 cios Confusos — Trabalhos em to-

dos os generos. 

R 
e t r o z e i r o e p a r a m e n -

te iro- -Franc ísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

, o l a e c a b e d a e s — V e n d a s por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Contintka o eallote 

T a m b é m os t r aba lhadores das obras 
do t hea t ro Académico e do Choupal , se 
queixam que ha t r e s qu inzenas o es-
tado lhes não p a g a i 

Q u e m assim procede para com es ta 
gen t e tem marcado na f ronte o cynis -
mo mais revol tan te e a infamia mais 
desca rada que se pode p ra t i ca r . 

Reduz i r á fome h o m e n s q u e t ra -
ba lham como negros — é a maior pe r -
ve r s idade que conhecemos . 

Andam de pança f e i t a — o s bi l t res l 

X 

Um ovo por um real 

Está nas suas qu in t a s o rico con-
selheiro da nossa alma I Vae para Pa-
ris , como r e p r e s e n t a n t e de Po r tuga l , 
r e c e b e n d o 4 0 contos de reis de ad ian-
tamentos para a sua ins ta l lação. 

C h a m a - s e a i s t o — e s t a r com sor-
te ; out ro tanto não pode dizer o paiz 
que apanha um calote de consolar . 

Quaren ta contos de a d i a n t a m e n t o ! 
Mas o chalet não chega para a terça 
par le do que es t e cat i ta subornou aos 
cofres públ icos I 

X 
JV5<» percebemos 

Affirmam os mais f e r r enhos l ibe-
raes que temos l ibe rdades amplas , far -
tas , que chegam para da r e v e n d e r I 
Se rá ass im; mas como se explica a 
proposta que o s r . Silva Rosa, p r o -
fessor do Ins t i tu to de agronomia , a p r e -
sen tou na ultima sessão da Liga Li-
beral? ! 

Diz-se nessa proposta que a re fe -
rida associação «convencida da ne -
cess idade inadiavel d e l iber tar a im-
; rensa da ultima lei, que a torna a p e n a s 
tolerada em vez de livre e indepen -
den t e , e cons iderando outros im que , 
no aclual momen to , doloroso para todos 
os nossos conc idadãos , é a l t amen te 
van ta joso unir toda a familia por tu-
gueza por um acto de jus ta gene ro -
s idade , dando a l iberdade aos con-
d e m n a d o s pelos acon tec imentos de 3 1 
de j ane i ro , reso lve insist ir com o poder 
execut ivo para dec re ta r immedia ta -
men te , conforme as suas p romessas , 
leis de amnis t ia para todos os cr imes 
polí t icos, bem como de ampla l iber-
dade de imprensa .» 

E s t r a n h o caso es te — se temos 
tanta l ibe rdade , para que pedir m a i s ? 
O que falta dizer é que a lei funda -
menta l t em sido e será r a sgada im-
p u n e m e n t e ao capr icho da realeza e 
no in t e re s se dos seus s e r v e n t u á r i o s . 

F a z e m - s e déspo tas para inut i l i sar 
a ava lanche democra t ica que os inti-
mida; como os migue l i s t a s se f izeram 
as sa s s inos para não verem d e r r o t a d o 
o altar e o throno! 

Uns não valem mais que outros . 

X 
Do pão do nosso compadre... 

Elles não teem d inhe i ro , que ixam-
se , mas algum a p p a r e c e pa ra b e n e -
ficio dos apan iguados . 

Affirma-se que o s r . Dan ta s B a r a -
cho , um bonito menino com far tas 
chuchade i r a s , irá pa ra Africa vencendo 
o soldo do seu posto , t e n e n t e coronel 
do exerc i to , v iagens p a g a s , a j u d a s de 
cus t a s , e mais 6 fibr i las por d i a ! 

Vae á Africa — á falta de homens 
— p o i s que alli , o governo , não tem of-
íiciaes compe ten t e s que podessem de-
s e m p e n h a r a missão de que vae en -
c a r r e g a d o ! ! ! 

E não havemos de fal lar , cont i -
n u a n d o a c h a m a r - l h e t r a p a s s e i r o s , a 
es te s economicos de má m o r t e ! 

X 
Apertem, meninos! 

Relatava a Actualidade, do Por to , 
o facto de no domingo es tar para h a -
ver um serio confl icto no reg imen to 
de infanter ia 1 9 , aquar le l l ada na tor-
re da M a r c a . 

A c a u s a : fazer o c o m m a n d a n t e , 
depois do j u r a m e n t o de b a n d e i r a s , 
anda r o reg imento em m a r c h a acce-
lerada , na parada do q u a r t e l , por mais 
de uma h o r a , debaixo d ' u m sol a rden -
t í ss imo. 

Cautel la , não se a l e i j em! 

Conflicto no Porto 

O nosso coi lega o Século em tele-
g r a m m a do Por to , com da ta de 1 7 , 
diz que naque l la noi te , q u a n d o tocava 
no j a rd im da Cordoaria a b a n d a da 
gua rda mun ic ipa l , a lguns indivíduos 
começaram a ped i r a Portugueza, mas , 
como a banda não a e x e c u t a s s e , ao 
sair do jard im foi a s sob iada . Nessa 
occasião houve um confl icto e n t r e al-
guns m a n i f e s t a n t e s e o filho do major 
Graça , da g u a r d a munic ipa l , o qual 
teve de ir c u r a r - s e de um fer imento 
que r ecebeu n a cabeça . O caso não 
teve out ras c o n s e q u ê n c i a s . 

X 
Registemos 

Se, para a condemnação do q u e 
ahi está no poleiro da g o v e r n a n ç a , 
com p re t ensões a salvar o paiz da 
derrocada que se vae fazendo m a n s a -
men te , fossem precisos mais a r g u -
mentos e mais t e s t e m u n h o s dos in-
suspei tos , t e r í a m o s d ' i s so aos cen te -
n a r e s — dos q u e agora c h e g a m , em 
expon tanea conf i ssão , fal lando a verda-
de ao povo, d izendo- lhe que é incurável 
o seu e s t ado , de sg raçada a sua s i tua -
ção ! 

Como j á não fazem g r a n d e ecco 
ns ch icotadas que ouvimos e s t a l a r so-
bre o dorso das ins t i tu ições , o que 
a p p a r e c e r r eg i s t a - se s i m p l e s m e n t e pa ra 
que o povo saiba que não tem sido 
o facciosismo, nem a paixão pa r t i da r i a , 
que nos ar ras ta a dar c o m b a t e rijo 
contra os h o m e n s que têm in famado 
a nossa pa t r i a , oppr imindo-nos a t roz-
men te . 

Is to vem a propos i to d ' u m a p r o -
posta ap re sen t ada na Liga Liberal, 
por um capi tão d o exe rc i to , s r . J ay -
me Zuzar t e , e q u e é d ' e s t e theor : — 
«A commissão gera l da Liga Liberal, 
certa de q u e os homens , q u e pelos 
seus processos d e politica e admin i s -
t r a ç ã o , l e v a r a m o paiz ao estado angus-
tioso e critico, em que elle se encon-
tra, são i n c a p a z e s de o levan ta r 
d ' e s t e es tado de aba t imen to , a que o 
r e d u z i r a m , e de consegui r que el le 
volte a occupar no concer to europeu 
o logar a que a sua his tor ia e o brio 
e lisura dos p o r t u g u e z e s lhe dão di-
reito, faz votos a r d e n t e s para q u e ve-
nham melhores d ias para a sua pa-
tr ia , que os h o m e n s da Liga Liberal 
amam acima de tudo , e passa á ordem 
da noi te .» 

Depois do q u e ahi se aff irma o 
que deve fazer o pa iz? 

Que elle r e sponda em b r e v e , mas 
que o faça , conscio da jus t i ça que lhe 
assis te e do di re i to q u e nos dá a nossa 
independenc ia l 

X 
JHais calotes ' 

E ' um nunca a c a b a r . Os e m p r e -
gados da es t ação t e l e g r a p h i c a pr in-
cipal , de Lisboa , a inda n ã o r e c e b e r a m 
as gra t i f icações do serviço ext raordi -
nár io , feito no mez de m a i o . 

Q u e r e m - n o s mais sem v e r g o n h a ? 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Alves da Veiga 

Madrid, 15 n. — Um te legramma 
de Barcel loua d iz h a v e r naquel la ci-
d a d e o rdem de pr i são contra o emi-
grado republ icano d r . Alves da Veiga. 

# 

Reunião rfe operários 

Paris 15 n. — A reunião d ' e s t a 
t a rde no Tivol i -Vauxhal l , a que ass is-
t iram 4 : 0 0 0 operá r ios e empregados 
dos caminhos de f e r r o , votou a g r é v e 
ge ra l . Duvida-se , p o r é m , de que esta 
se rea l i se , p o r q u e os machin is tas , os 
fogueiros e outros e m p r e g a d o s da t r a -
cção p e r m a n e c e m de todo e s t r anhos 
ao movimento g r é v i s t a . 

* 

Cholera 

Cairo, 14 n. — Reben tou o cho-
lera em Mecca; a s s e g u i a - s e q u e os 
pr ime i ros casos n ã o teem sido g r a v e s . 

Patriotismo 

Paris, 14. — As sociedades a l sa -
cianas lo renas desf i laram esta m a n h ã 
d ian te da es t a tua de S l r a shu rgo na por 
praça da Concord ia , como é c o s t u m e 
todos os annos nes t e d i a . Não se pro-
feriu n e n h u m discurso , nem occor reu 
incidente a lgum. 

# 

Absolvição 

Zurich, 14 n. — O t r ibunal do 
j u r y absolveu 1 8 dos réos q u e toma-
ram par te na revolução do Ticino ein 
1 1 de se tembro do anno pas sado . 

* 

Explosão 

Broohlyn, 14 t. — Q u a n d o hoje se 
proced ia á desca rga do vapor General 
Booth, explosiu uma caixa de d y n a -
mite , ma tando dois operá r ios , um dos 
quaes foi reduz ido a miga lhas . O ma-
chinis ta e o immedia to de bordo fica-
ram g r a v e m e n t e fer idos . O barco sof-
freu g r a n d e s e s t r a g o s . 

* 

Gréve 

Paris, 15 t.—Declararam se hoje 
de manhã em g r é v e um cer to numero 
de ca r r egado re s da Companhia dos 
caminhos de ferro Par i s -Lyon-Medi -
t e r raneo . 

Noticias diversas 

Diz-se que b r e v e m e n t e c h e g a r á a 
Lisboa o sr . Ca rey , de legado do go-
v e r n o inglez, a fim de se occupar das 
negociações relat ivas á renovação do 
t ra tado da í n d i a , já denunc iado . 

# E ' e spe rado em Lisboa uma 
commissão de propr ie tá r ios de T h o m a r 
q u e vem r e p r e s e n t a r ao g o v e r n o , pro-
t e s t ando cont ra o pre ju ízo q u e lhes 
causara cer tos ar t igos do monopolio 
dos álcoois, u l t imamen te dec re t ado . 

# No commissar iado geral de po-
licia do P e t o es tão sendo ins taurados 
processos cont ra oito g u a r d a s civis 
accusados de g raves fa l tas no serviço. 
Um d ' e l l e s eslá de t ido por t e r , em 
comple to es tado de e m b r i a g u e z , rea-
lisado a lgumas prisões a rb i t r a r i a s . Es te 
vae ser expulso . 

# O s i n d u s l r i a e s luveiros do Por to 
reuni ram para r ep re sen t a r ao governo 
sobre a importação das luvas e defi-
ciência da taxa pro tec tora . 

# Nas minas do Freixial , conce-
lho de Anadia , desabou uma bar re i ra 
sobre tres operár ios , um dos q u a e s 
morreu logo, ficando os out ros g r a v e -
m e n t e fe r idos . 

# De todos os dis t r ic tos do paiz 
foi o de Vianna do Castello o único q u e 
não rec lamou do poder centra l n e n h u m 
subsidio em pra ta , depois do começo 
da c r i se . Do mesmo dis t r ic to vieram 
para Lisboa cerca de 1 3 0 contos em 
l ibras . 

# Apresen tou-se em P o n l e v e d r a , 
ás auc tor idades mi l i ta res , o s r . Amílcar 
Antonio de Almeida, dec l a rando- se 
compromet t ido na revolução do Por to . 

# A fim de e m i g r a r e m para a 
Africa, t eem-se insc r ip to no Porto 
mui tos indivíduos no respec t ivo cen t ro 
de emig ração . 

# Vão s e r dadas as conven ien te s 
o rdens para que o p a g a m e n t o dos sol-
dos e pre t s seja feito de fórma q u e 
não ha ja p re ju ízos com a recepção da 
moeda em pape l . 

# A salva brava j á se vende no 
Porto a 1 / 2 0 0 reis o k i log ramma . 

# Foram despedidos 2 2 o p e r á -
rios da fabr ica real da chapel la r ia a 
v a p o r , do Porto , pa recendo que se rão 
despec idos mais . 

# Os vendedores de jo rnaes do 
Por to en t rega ram ao sr . gove rnador 
civil uma r e p r e s e n t a ç ã o di r ig ida ao 
gove rno , pedindo para lhes ser p e r -
mi t t indo apregoar j o rnaes fóra d a s ho-
ra s marcadas no edital ha tempos pu-
blicado. O governador civil p rome t t eu 
in t e re s sa r - se pelo pedido. 

# Consta que o min is t ro da jus -
tiça mandou ac t ivar os processos de 
imprensa p e n d e n t e , 

Mercado de Coimbra 

Os g e n e r o s r egu lam es ta s e m a n a 
pelos preços aba ixo ind icados , a r a z ã o 
de 1 3 l i t ros , os c e r e a e s : 

Fe i j ão b ranco miúdo 6 0 0 
» » melhor 6 4 0 
» » mocho 6 8 0 
» f rade 4 9 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 6 0 
d v e r m e l h o 6 6 0 

Fava 3 7 0 
Trigo 5 5 0 
Cevada 2 4 0 
Cente io 3 8 0 
G r ã o de bico 6 0 0 
Milho b ranco , da te r ra 5 2 0 

» amare l lo , da t e r r a . . . 4 8 0 
Bata ta ( 1 5 kilos) 3 4 0 
Far inha de milho ( a l q u e i r e ) . 5 0 0 
Vinho (cada 2 0 litros) 1 / 2 0 ? 
Azei te (cada decal i t ro) 2 $ 2 0 Ò 
Agua rden t e de vinho (cada 

d c c a l i t r o ) 2 $ 0 0 0 
A g u a r d e n t e de figo (cada de -

cal i t ro) 1 $ 3 0 0 
M A T E R I A E S DE CONSTRUCÇÃO 

Bar ro t e s de 4 m , 4 4 (dúzia) . 1 / 3 0 0 
Idem de 4 m , 0 (dúz ia ) 9 6 0 
Idem de i m , 2 2 » 4 0 0 
Idem de 2™,66 » 5 0 0 
Soalho de 2 ' " , 66 ( d ú z i a ) . . . 9 5 0 

» de 2 m , 2 2 ( d ú z i a ) . . . 9 5 0 
Forro de 2 , m 6 6 (duzia) . . . 4 9 0 
Telha (car rada de 3 , 3 3 ) . . . 2 $ 0 5 0 
Cal parda m , 3 2,51700 
— — — 

Caspité! 
Fui ha dias encon t rado 
p ' lo Ser io Veiga á Soph ia , 
que m e disse todo inchado 
h a v e r e m - l h e e n c o m m e n d a d o , 
IO carimbos n u m s ó d i a ! 

*— 

Aos nossos assignantes 

Pedimos aos nossos assi-
gnantos qne mudarem temporá-
ria ou effecliva a sua residencia, 
o obsequio de participarem á ad-
ministração do Alarme, para re-
gularidade no expediente d 'este 
jornal . 

Caixa Geral de Depositos 
e Economica Portugueza 

SOB A ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA 

DE CREDITO PUBLICO 

Hpmprestimos sob re p e n h o -
res de t í tulos de divida 

publ ica po r tugueza , e obr igações d a 
Companhia Gera l d e Credi to P r e d i a l 
P o r t u g u e z . 

Descon tos de j u r o s das d i v e r s a s 
cla«ses de tí tulos da divida publ ica 
p o r t u g u e z a , in te rna e externa ; das 
ie t ras saccadas pelas j u n t a s de fa -
zenda das provicias u l t r a m a r i n a s e 
pelos commandos d a s es tações n a v a e s 
e minis té r io da mar inha , e dos t í t u -
los de fornec imentos de m a t e r i a e s ao 
arsena l de mar inha . 

A Caixa Geral de Depos i tos e n -
ca r rega - se da compra , a v e r b a m e n t o e 
remessa aos in te ressados de q u a e s -
que r t í tulos da divida publ ica , m e -
dian te a commissão de ura por mi lha r 
do custo dos mesmos t i tulos . As q u a n « 
tias de s t i nadas a esta operação p o d e m 
ser depos i tadas em todas as agenc i a s 
do Banco de Portugal ou r e c e b e d o -
rias de comarcas , onde se rão f o r n e c i -
dos aos depos i t an tes os impressos n e -
cessár ios para os depos i tos e q u a e s -
que r e sc l a rec imen tos . As compras são 
fei tas na Bolsa , por i n t e r m e d i o do 
c o r r e t o r . 

Deposi tos na Caixa Economica , a 
ju ro de 3 , 6 0 por cento ao a n n o , ca« 
pi ta l i sado s e m e s t r a l m e n t e . 
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Venda de propriedades 
j U o dia 1 9 do c o r r e n t e , pe las 
F l 9 horris da m a n h ã , na rua 

da Moeda , n .° 5 8 , 1 . ° , vende r - se -hão 
em praça pa r t i cu l a r , convindo o preço 
offerecido as p r o p r i e d a d e s s e g u i n t e s : 

Uma morada de casas , sita na rua 
da M a t h e m a t i c a , para onde tem os 
n . o s de policia 2 0 , 2 2 e 2 4 , f azendo 
e s q u i n a para a t ravessa da Mathema-
t i ca , com os n . 0 8 1 e 2 , a qual se 
compõe de lo j a s , 2 a n d a r e s e a g u a s -
f u r t a d a s . 

Uma m o r a d a de ca sa s , sita na rua 
dos S a p a t e i r o s , com os n . 0 3 d e poli-
c i a , 3 3 , 3 5 , 37 e 3'J , que se com-
põe de loja , 3 a n d a r e s e a g u a s - f u r -
t a d a s . 

Uma loja-caval lar iça com solão, 
s i ta na rua das Pade i r a s , com os n . o s 

de policia 4 9 . 
E ' enca r r egado da venda o solici-

t ado r João M a r q u e s Mósca. 
As condições e mais e sc l a rec imen-

tos a c h a m - s e p a t e n t e s no local da 
p r a ç a . 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , 1 4 

Coimbra 

P A R A E G R E J A 

A N T O N I O V l " " 

27 P 

RIJA DAS SOLAS 

az-se todo o t rabalho cm 
meta l amare l lo , branco ou 

p r a t e a d o , l ampadas , c ruzes , b a n q u e -
tas , c i r iaes , ca lde i r inhas , e tc . 

ESPECIALIDADE EM 

de bo r r acha , s ine-
tes , monogran imas 
e fac-s imi les . 

DRIAOA [ CRIA 
3 4 0,«*eeisa-se. Nes ta adminis -

|L t ração se diz q u e m . 

14 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 T R O N C O DO IPÉ 

VIII 

A m ã e d ' a g u a 

D e s c e n d o - s e da cabana pela ve-
r e d a tor tuosa que serpe java e n t r e as 
p e d r a s , dava-se em um p e q u e n o lago, 
a l i m e n t a d o pelas aguas do rio. 

As m a r g e n s cober tas de p lan tas 
nqua t icas e ram c ingidas pelos a lcan-
t i s do rochedo , que d e r r a m a v a m sobre 
a s a g u a s p r o f undas uma sombra es-
p e s s a . A ' superf íc ie do lago las t ravam 
as n i m p h é a s abr indo os b r i lhan tes cá-
l ices b rancos , azues e esca r l a t e s . 

O hál i to da brisa f r i sava , acha-
mal lo tando o azul das a g u a s , que pa -
r ec i am ter como as vagas do mar um 
fluxo e ref luxo, p o r é m , mui to ma i s 
b r a n d o . J u n t o ao rochedo onde es lava 
a cabana , em um seio que formava o 
lago , a agua parec ia adormecida e 
c o m p l e t a m e n t e immovel . Ahi o sopro 
jfri a ragem n e m embaciava o espe lho 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário—Tedro c4. Cardoso i p i ^ 8 1 I L s | | J P 

r M i 
Impressão de jornaes 

PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, dsíappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA «Largo da Freiria, 14 

J 0 H 0 R O D R I G U E S BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de f azendas de lã, seda e algodão 

Vendas por jun to e a retalho 

oq p RANDE sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala, 
" i j vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 

Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em Iodas as côres e lar-
guras. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-
bres, e trasladações, lanlo nesta cidade como fóra. 

P R E Ç O S SEM COMPETIDOR 

TINTURARIA DE P. J . L CAMB0UR1\A€ 
u , u e & o vmmim,is L I S B O A m des. bento, 420 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rna dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I R E I R A D O P A P E L 
K S T A l l P A R I â H E C H A N I C A 

11 
tinge lã , seda , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 

_ fei to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : fato d e 
homem, ves t idos de senho ra , de seda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã , l impos por es t e p roces so não es tão su j e i t o s a se rem depo i s 
a tacados pela t r aça . Es tampar ia em sêda e lã. 

T i n t a s para e s c r e v e r de diversas qual idades , rivalisando com 
as dos fab r i can te s inglezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

sempre liso e b r i l han te ; apenas , a não 
ser il lusão da v is ta , percebia-se uma 
leve ondulação concên t r i c a . 

A ex t rema ve loc idade d ' e s se mo-
vimento espher ico e ra ju s t amen te o 
que produzia a illusão. Quem não ob-
se rvasse o p h e n o m e n o com bas tante 
a t t enção , af f i rmaria sem duvida que 
ali e r a , não o eixo do turb i lhão , mas 
o r emanso das a g u a s , o seu regaço , 
onde vinham adormece r as ond inhas 
da m a r g e m . 

A ' s vezes a face do lago a r redon-
dava-se suavemente , e abr ia uma co-
vinha mimosa , s eme lhan te á q u e forma 
o sorr iso no rosto de uma moça bo-
ni ta . Misero de quem, d e s c u i d o s o , 
p r e n d e s s e os olhos as caricias q u e bor -
bu lhavam ali . 

A onda , q u e , Shakspea re comparou 
á mulher na cons tan te volubi l idade , 
ainda se parec ia com ella na voragem 
d ' aque l l e so r r i so . Se na b o r b u l h a 
d ' agua se an inhava a morte como um 
aljôfar grac ioso , que es tava namorando 
os olhos; l a m b e m assim a alma do 
homem e m b e b e n d o - s e na covinha de 
uma face gen t i l , é s u b m e r g i d a pelo 
a b y s m o infindo, o n d e o t r agam as 
decepções c rué i s . 

De um lado da bacia no t ava - se uma 
g r a n d e ped ra quad rada em forma de 

Iagê com uma horda levantada á gu i sa 
de pa rape i to , e uma sal iência encos-
tada ao rochedo , l igurando um d ivan . 
E ra obra da na tu r eza , mas aperfe içoada 
ou t r ' o r a peia a r t e que talvez aprove i -
t a s s e o logar para ponto de recre io . 

A essa pedra c h a m a v a m na fa-
zenda a Lapa. Ella ficava exac t a -
m e n t e na base do mais alto e mais 
á spe ro dos rochedos , o qual prolon-
gava sobre o lago uma ponta ab rup t a 
s e m e l h a n t e a uma cr i s ta . E s s e docel 
de g r a n i t o , com suas f r an j a s v e r d e s 
de paras i t as e o rch idéas tornava a inda 
mais umbroso o rebojo do lago, que 
só naque l l a s horas da se s t a , r eceb ia 
d i r ec t amen te a lguns ra ios do sol. 

Ahi na Lapa ia dar a vereda tor-
tuosa q u e descia do te r re i ro da caba-
n a ; e cont inuava e n r e d a n d o - s e nas 
moitas q u e vest iam as m a r g e n s da l a -
goa . Na di recção da varzea podiam-se 
ver a inda os vest ígios de a lgumas p i -
las t ras d e alvenar ia que deno tavam 
ter ali exis t ido em out ro t empo a lguma 
cons t rucção l ige i ra . 

Tal era o sitio q u e uma t rad icção 
de familia ce rcava de tão supers t ic ioso 
t e r ro r . Seu aspec to embora r e s s u m -
b r a s s e doce melanchol ia , era tão se-
reno e plácido q u e es tava bera longe 
de jus t i f i ca r a má r e p u t a ç ã o . 

ESPECIALIDADE 
13 EM 

VINHO V E R D E 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

SUA VELEA, tf-COIMBM 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór -24 

G O I M R R A 

3 3 M ° 1 1 0 , 1 an t igo es tabe lec imento 
111 c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 $ 8 0 0 ; idem p a r a s enho ra , 1 $ 3 0 0 
ré i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
te -se a perfe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nesta casa . 

D e s d e muito tempo Alice cu r iosa , 
como toda a c r i ança , dese j ava a rden -
t e m e n t e ver esse logar q u e lhe pa re -
cia p r e n d e r - s e e s t r e i t a m e n t e á exis -
tênc ia de sua familia; pois embora de 
ordinár io se ev i tasse faltar do Boquei-
rão; o facto é que estava a sua lem-
brança viva s e m p r e no espi r i to das 
pessoas que a rodeavam. 

Por d ive r sas vezes , vindo a casa 
de sua vóvó p r e t a , a menina cogi tára 
meios de esquivar - se fu r t ivamente e 
sat is fazer a sua cu r ios idade . Ella indu-
zira de ce r t a s pa lavras ouvidas casual -
m e n t e , q u e da cabana havia uma pas-
s a g e m , por onde Benedic to descia a 
lagôa para « b a n z a r sobre a mor le de 
seu senhor moço.» Assim dizia a Chica. 
A n t e r i o r m e n t e , b r incando no te r re i ro 
de sua vóvó p r e t a , a menina t inha re-
pa rado na abe r tu ra da rocha . 

Naque l l e dia p a r e c e u - l h e favora-
vel o ense jo . A lia Chica es tava presa 
á cama e não podia como cos tumava 
segui l-a por toda a p a r t e ; Benedi-
cto saliira com Mário e f inalmente a 
presença de Adélia e de sua mucama 
Felícia d i s t rah iam a at tenção das ou-
t ras pessoas . 

Se pe rdesse e - s a occasião n u n c a 
mais a lcançar ia o que tau to d e s e j a v a . 

O b t e r a rea l i s ação d ' e s s e dese jo 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
qg ]|^duar<lo «la Silva Vieira, 
" ' Í v í advogado e tabel l ião ; mu-
dou o seu esc r ip to r io para a r u a da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfeção e b re í i dad 

Typ. Operaria 
Coimbra. 

Saldo importante! 
2 9 — L a r g o do Príncipe D. C a r l o s — 3 1 

3 0 & JVTOSÍIO GOMES, a c a -
ba de r e c e b e r um impor-

tan te saldo de chi tas e se l i ne t a s d e 
1 6 0 , 1 5 0 e 1 2 0 réis o m e t r o , q u e 
vende por 1 0 0 e 90 réis ! 

Lenços de seda e a lgodão a p r e -
ços e x c e s s i v a m e n t e b a r a t o s . 

Uma q u a n t i d a d e de p a n n o s b r a n -
cos com g r a n d e descon to , e uma l in-
díss ima collecção de chai les , p e r c a e s , 
voils, zef i res e out ros ar t igos d ' a l l a 
nov idade a preço l imi tad íss imos . 

m â DE EIIIMARAES 
J u n t o ao e s t abe l ec imen to a n n u n -

c iado , abr iu o m e s m o p rop r i e t á r i o u m a 
casa de ar t igos de G u i m a r ã e s , a pri-
meira nes t e g e n e r o em C o i m b r a , e 
na qual tem expos to um comple to 
sor t ido de l inhos de supe r io r qua l i -
dade c o m e ç a n d o em 1 8 0 réis o m e -
tro. 

T o a l h a d o s em linho e a lgodão , fel-
pudos , bordados , e tc . L ind í ss imos en-
xovaes e capas pa ra hap t i sados . l t o u -
pa bo rdada para s e n h o r a . 

Camas de roupa bordadas cara i -
sa r ia , e t c . , e t c . 

IPLOMAS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B R A 

da condescendenc ia das que a acompa-
nhavam, e ra cousa em q u e nem pen -
sava . Conhecia as o rdens s e v e r a s de 
seu pae , e sabia como eram r e s p e i -
t adas e o b e d e c i d a s . 

A historia da mãe d'agua a inda 
mais exaltou a imaginação infantil de 
Alice. D e s a p p a r e c e r a m as hes i t ações ; 
sob pre tex to de ver a sua ga l l inha , g a -
nhou o ter re i ro , e desceu pela ve reda 
tor tuosa a té á Lapa. 

O receio de que a s u r p r e h e n d e s s e r a 
e o respe i to supers t ic ioso q u e lhe in-
fund ia aquel le sitio faziam pa lp i ta r 
com força o lindo seio, d e s m a i a n d o e 
a c c e n d e n d o a l t e rna t ivamen te as d u a s 
rosas da face. 

Aprox imando-se sub t i lmen te da 
Lapa a menina deb ruçou se no p a r a -
pei to da p e d r a , para ver a l a g ô a , 
porém espec ia lmen te a mãe d'agua. 
Os seus olhos , depois de vagarem a l -
gum tempo pelas m a r g e n s da bac i a , fila-
ram-se com dobrada a t t e n ç ã o no tan-
que formado pelo rochedo . 

('Continúa.) 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria, — Largo da 
Freiria, n.° 14, proxiino & rua dos 

Sapate i ros — C O I M B R A , 
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Condições da assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . . . . 2&700 
Semestre. 
Trimestre 

Sem estampilha 

Anno.... 2&400 
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Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Perinde ac cadaver 

Esta divisa que revela o c a r a c t e r 
de ce r tas congregações re l ig iosas , po-
de p e r f e i t a m e n t e s ignif icar o es tado 
de Por tuga l na sua obedienc ia c e g a , 
completa sub je ição e absoluta submis -
são a todos os actos dos g o v e r n a n t e s . 

O perinde ac cadaver c a r a c t e r i s a 
mani fe s t amen te na ac tua l idade o he-
roico povo por tugupz . 

O poderoso , o s o b e r a n o , a alma 
de Portugal jaz a m o r t e c i d a , e a s s i m , 
inact iva, sem von tade , sem a r d o r , sem 
ene rg i a , consen te em ir aos a r r a s tõe s 
para a i r remediável pe rd i ção . 

D 'onde provirá esta humilhação 
immensa em q u e se ap ro funda a mas-
sa p o p u l a r ? 

É indubi táve l que tem a sua fon-
te p r inc ipa lmen te na ignoranc ia do 
povo. 

É o desconhec imen to da sua no-
breza de pessoas l ivres , da sua s u p e -
r io r idade , de quanto valem e de q u a n -
to podem, q u e gera a e s t u p i d e z , o 
servi l ismo e a esc rav idão nos homens 
nocent i ss imos . 

Em consequênc ia d ' e s t e n a d a , 
d ' e s la miséria h u m a n a , acontece q u e , 
os que assumem o pode r , abusam da 
fraqueza de seus i rmãos , g e r m i n a d a 
na ignorancia , e s m a g a n d o - o s violenta-
m e n t e com o peso da sua auc tor i ta r ia 
g r a n d e z a . 

E a monarch ia , lia oito séculos 
que está es tabelec ida em Por tuga l , 
mas eni cousa a lguma tem concorr ido 
para a fel icidade do p o v o ; pelo con-
t rar io em todo o tempo tem a g g r a v a -
do a sua tr is te e penosa s i tuação , ali-
men tando a sua ignorancia e s u g a n d o 
o seu s a n g u e . 

Oito séculos de exis tenc ia do 
throno no brilho, na os ten tação , no 
fausto dos seus apan iguados , vendo 
ao seu lado o povo t r aba lha r , g e m a r , 
soff rer , morrer ma r ty r i s ado ! Foi pre-
ciso embru tece l -o com falsas doutr i -
nas para que a sua alma não explo-
disse em fúr ias s a n g u i n a r i a s contra 
os ty rannicos oppressores . R e t i r a r a m -
Ihe sempre a luz com receio que o 
espir i to i l luminado v i s lumbrasse os 
seus di re i tos , e pensasse em jus t i ça . 

Eis aqui a monarchia d e s d e a sua 
f u n d a ç ã o : 

Oito séculos de ignoranc ia , de sof-
f r imentos , de m a r t y r i o s para o povo ; 
oito séculos de orgias , d e praze res , 
de e s b a n j a m e n t o s , para os re i s e se-
quazes ! 

S e m p r e o povo soffreu por ser 
i g n o r a n t e ; foi s empre vi lmente igno-
miniado no seu horrível jugo. 

Depois que a revolução f ranceza 
p roc lamou os dire i tos dos c idadãos , 
a s monarch ia s expe r imen ta ram um 
for te a b a l o : o povo abriu um pouco 
os olhos, o cadaver agi tou-se sinis-
t r a m e n t e para os re is . 

Mas os m a g n a t e s , os g r a n d e s da 
monarch ia acudi ram d e p r e s s a , minis-
t ra ram lhe 11111 narcol ico p r epa rado 
com e n g a n a d o r a s p romessas de felici-
d a d e , com fallazes e spe ranças de li-
b e r d a d e , e consegui ram d 'e l le outra 
vez a subje ição absoluta a tudo. 

Eis porque \ cn ios a inda o povo, 
mergu lhado nas t revas , lud ibr iado , 
enganado e mal t ra t ado . » 

Solíre hor r ive lmente tudo da par-
te dos governan tes com paciência e 
r e s i g n a ç ã o : não fala , não se lamenta , 
não gr i la . 

Assiste á comedia h u m a n a , em 
q u e elle é o e te rno j u m e n t o desp re -

zado e azor ragado , com um ar t r i s t e , 
mas de confo rmação . 

Até quando p e r m a n e c e r á el le nes -
te es tado de c a d a v e r , perinde ac ca-
daver ?... 

JOAQUIM DOS SANTOS FIGUEIREDO. 

Crise monetaria 

E' desolador es te e s t ado . O papel 
cada vez mais se propaga , indo a té á 
mais ins ignif icante a lde ia , onde é re-
cebido no meio de imprecauções e pro-
tes tos . quando não podem n e g a r - s e a 
acei ta l -o . 

Ao operá r io es tá - se pagando em 
notas , diff icul tando-lhe assim a vida e 
lezando- lhe os in t e re s ses . No sabbado 
já mui tos r ecebe ram as suas ferias 
nes ta especie ; e causava dó ve rem-se 
g rupos de t res e qua t ro , a implorarem 
por e s sas lojas o troco de notas d e 
5 e 10 mil se i s , que lhe hav iam dado , 
para en t r e si dividirem e t i ra rem a 
impor tanc ia das suas f e r i a s . 

E os s rs . caixis tas do banco de 
Por tuga l a não q u e r e r e m pedir p ro -
videncias , de ixando em pouco as j u s -
tas que ixa s do publ ico . 

* 

Vae- se no tando um cer to movi-
men to , e fal la-se em reuniões publ icas 
a fim de solicitar da auc tor idade as 
providenc ias necessa r i a s .que melhorem 
a s i tuação em que se encontra esta 
c idade , sem pro tecção a lguma dos po-
de re s públ icos . 

Até ha pouco n inguém havia dado 
um p a s s o : nem as at ic tor idades Io-: 
caes , r ec lamando auxilio do governo 
que podesse remediar a falta de me-
tal que se tem sent ido e aggravado ; 
nem os empregados da agenc ia , infor-
m a n d o os d i rec to res do banco de Por-
tuga l , dos jus tos c lamores que se le-
vantavam em sua volta . 

E comtudo temos aqui mos t r ado 
i n n u m e r a s vezes a q u a n t o o des le ixo 
d ' u n s , e a indifferença d ' o u t r o s , nos 
podia ter a r r a s t a d o . 

Foi preciso c h e g a r - s e — á ultima 
— para os vermos já todos p ressurosos 
e d i l igentes em pedir auxí l ios , e t r aba -
lhar ; ara o socego e t ranqu i l l idade 
pub l ica . E isto porque cons tou d e s d e 
an tes de hontem que um g r u p o de in-
dus t r i aes e mes t res d o b r a s projecta-, 
vam uma reun ião , a fim de se t r a t a r 
de obter o metal necessár io para o 
p a g a m e n t o das fe r ias aos operá r ios . 

E assim e ra ; umá commissão dava 
principio aos seus t raba lhos p repa ra -
tórios, mas q u a n d o se d i spunha a so-
licitar da auc tor idade super ior a de-
vida l icença , o sr . governador ciyil 
r ecebendo-a com ext rema de l i cadeza , 
communicou-l l ie que es tava e m p r e -
g a n d o os seus esforços para remediar 
a falta de meta l que tem havido , acres -
cen tando que contava poder em breves 
dias sa t i s fazer os dese jos da commis-
são; no en tan to que não negava a li-
cença pedida para as suas r eun iões . 

A commissão organ isadora reun iu 
hon tem e tendo c o n h e c i m e n t o , por um 
dos seus m e m b r o s , da promessa que 
lhe fora feita por um dos s rs . directo-
res da agenc ia do banco de Por tugal 
— ficar para es te sabbado , i ndepen-
den te de auc tor i sação especia l , á dis-
posição da commissão , quan t ia não 
inferior a dois contos r é i s , além de 
no ta s de pequeno va lo r—dec id iu man-
dar publ icar nos j o r n a e s dp c idade um 
convi te aos in t e r e s sados , a g u a r d a n d o 
para depois as rec lamações que tiver 
de fazer nes te sen t ido . 

Foi nomeada uma sub-cómmissão 

para visar e e x a m i n a r as folhas de 
ferias que lhe forem a p r e s e n t a d a s , e 
aprove i tando a cedenc ia da sala da As-
sociação dos Ar t i s tas , q u e os dignos 
corpos ge ren te s haviam posto á sua dis-
pos ição , dec id i ram recebe r jiJJi, á m a -
nliã, as rec lamações dos in te ressados . * 

R e ú n e hoje em assemblêa gera l 
a Associação Commerc ia l de Coimbra 
para d i scu t i r e v o t a r um projec to de 
rep re sen t ação a sua m a g e s t a d e , sobre 
a cr ise m o n e t a r i a , q u e a sua zelosa 
d i recção já e l a b o r o u . 

Em presença do a s sumpto que a 
todos in teressa d e v e ser concorr id is -
s ima esta s e s são . 

* 

A Associação dos Art is tas r e ú n e 
no domingo , em assemblêa geral ex-
t r a o r d i n a r i a , p a r a a p r e s e n t a r aos socios 
uma r e p r e s e n t a ç ã o r ec l amando provi -
denc ias cont ra a c r i se monetar ia , a qual 

, está p re jud icando a l t amen te a indus-
tria e commerc io d ' e s t a c idade , e le-
sando os i n t e r e s s e s dos operár ios que 
se vêem exp lo rados pela agiotagem no 
troco, por me ta l , da s suas fer ias . 

E ' digna de louvores a a l t i tude 
da Associação dos Ar t i s tas que assim 
cumpre o seu d e v e r , p ro t egendo a 
classe q u e r e p r e s e n t a . 

* 

O agio cont inua subindo d e s e n -
f r e a d a m e n t e . J á se pagam l ib ras a 
7 5 0 r é i s ; a prata obtém uma pe rcen-
tagem de 12 por c e n t o ; e o cobre 
de 5 . 

Com estas g a n a n c i a s t ê m - s e r d a d o 
factos ve rgonhos í s s imos . Um n e g o -
c ian te d ' e s t a p r a ç a , e cap i t a l i s t a , no 
intui to de a g e n c i a r l ibras , não lhe re-
pugnou induzir sua m u l h e r nes te lie 
gocio, mandando-a c o n t r a c t a r com a 
mesa da Miser icórdia a t roca de l ibras , 
sem premio , a t i tu lo de t e r de pagar 
uma factura naque l la e s p e c i e . 

A mesa in fo rmou-se do p reço do 
agio e da boa fé da p r o p o n e n t e , e 
dizendo á con t rac tade i ra q u e , sendo 
aquel la casa uma ins t i tu ição de car i-
dade , e não devendo p re jud ica l - a nos 
seus in te resses , ella da r i a o premio 
q u e corresse no mercado ; a recusa foi 
p r o m p t a . 

Digam se ha misér ia m a i o r . 

O claustro de Cellas 

(CONCLUSÃO) 

Ora s a b e d e , posto q u e vos pa re -
ça cousa e s t r a n h a , q u e , s e g u i n d o s e u s 
pmpos i to s de crúa p e l e j a , não poupa-
ram os do I n s t i t u t o a r r e m e s s o s de pa-
lavras e pelouros de i n j u r i a s aos reaes 
archeologos de L i s b o a . E era cousa 
mui a s inha de ver como tendo pedido 
e a lcançado em j u n h o de 8 3 as lapi-
dei com inscripções e outras com or-
natos de esculptura d o m o s t e i r o d e 
C e l l a s ; em 2 1 de j u n h o de 86 o In-
st i tu to a l e ivosamente affirmava haver 
impre t rado e obt ido do governo os — 
monumentos de arte que alli existiam, 
inclusive os cap i te i s ! ! 

E turvação não ligeira causar ia 
esta f r aude no an imo merencor io de 
P o s s i d o n i o ! P o r q u e era traição villã 
nes t e plei to , cont ra todas as leis da 
caval lar ia e r e g i m e n t o dos bons cos-
t u m e s 1 

E mais diziam os de cá com g r a n -
de senha e m a l q u e r e n ç a : — q u e aos 
d e L i s b o a , não lhe importava destruir 
o claustro, nem deturpar aquelle monu-

mento, como já tinham feito em ou-
tras edificaçõei; e q u e só por surpre-
za é que o governo poderia ser levado 
a consentir em tal a t t en t ado . 

Como rega tões se haviam ! . . . 
E n t r e m e n t e s t ange o sino da rro-

lação e se a j u n t a m os p rocu rado res 
do povo, para prover ao que importa 
á honra e acc rescen tamen to da c i d a d e . 

A camara sus ten ta em i n s t r u m e n -
to e sc r ip to a el rei : que tendo sido 
o u t h o r g a d a s á Archeologica a s — lapi-
des com inscripções e ornatos de es-
culptura — do convento de Cel las , á 
dita per tenc iam de ju ro e he rdade os 
cap i te i s do c laus t ro ! ! ! 

E , firmando sua l ianca e a v e n ç a s 
cora os archi -doutos do bair ro a l to , vi-
tupera também o malefício dos a rcheo-
logos l isboetas q u e — t i r a n d o os ca-
piteis p repa ravam o desmoronamento, 
(sic) d ' aque l l e monumento d'arte (sic)l l l 

E após taes porf ias e q u e r e l l a s , foi 
a jun tado um conselho de a lguns bons 
homens da c idade , ledos e s a b e d o r e s , 
de loução e gracioso ge:-to, para pro-
n u n c i a r e m s e u s juizos sobre O que 
mais convinha ao serviço de D e u s e 
da arcl ieologia. 

E logo se fizeram todos de aba-
lada , a consultar os s ignos , como as-
trólogos en tend idos sobre as cousas 
q u e haviam de v i r ! 

E esta commissão era a nenhuma 
out ra si mil havei em bem parece r e 
dulcidão de fa l ia ! Mancebos e homens 
de prol , tal como era m i s t e r , mui dis-
cre ta e h o n e s t a m e n t e se p o r t a r a m ! . . . 

Com estes aggravos e perf id ias 
g r a n d e to rvação e empec imen to caliiu 
sobre os ant iquar ios da grey de Pos-
sidonio , minguados de damnos e cor-
r idos de vergonha ! ! 

Etc . 

Pas sam tres annos e meio, o Diá-
rio do Governo annuncia a venda em 
bas ta publica do c laus t ro , p reven indo 
o comprador de que os capi te is se-
riam a r r ancados das a rcadas , como 
quem extrae d 'unia que ixada a lguns 
den tes ca reados e nojosos. A abal isa-
da corporação archeologica do Ins t i -
tuto está p res tes de picola em punho 
e olho rutilo de ambição a escavacar 
rudemente os capi teis , como fez a al-
g u m a s d a s lapides com inscripções e 
ornatos de esculptura, q u e a n t e r i o r -
mente lhe foram ced idas . 

E eram es t e s os taes que e n f u r e -
cidos invect ivaram de punhos c e r r a d o s 
os reaes arcliiteclos po rque p re t end iam 
tirar os capi te i s 1 

Além de ridícula é desleal esta 
incoherenc ia ! . . . 

Agora p rov idenc ia lmente i n t e rvem 
a j u n t a do dis l r ic to de Coimbra e re-
c l ama , em nome dos in te resses pú-
blicos, a cedencia do claus t ro annexa-
do á p a r t e do moste i ro , de cuja posse 
e conservação se e n c a r r e g o u . 

Sendo ass im, o c laus t ro ali pe r -
manece rá , ce rcado dos cuidados q u e 
merece , sob a vigilancia respei tosa e 
il lus t rada d ' es ta corporação c exposto 
á cur ios idade dos v i s i t an tes . 

Os úl t imos acon tec imentos talvez 
concor ram para tornar o m o n u m e n t o 
mais conhecido do paiz, do que a ci-
d a d e de Coimbra o conhecia . 

E , como nos q u a d r o s finaes d a s 
magicas se syn the t i s a , nos des lum-
bramentos luminosos dos saes de 
stroncio, a punição da pe rve r s idade e a 
apotheose do b e m , propomos que por 

e n t r e repregos de p a n n o c rú p i n t a d o , 
na f iguração de penedias e a b y s m o s 
insondáveis , se jam prec ip i t adas na s 
p ro fundezas d ' um alçapão as duas con-
f r a r i a s — g e i n e a s : — a dos reaes archi-
tectos d e L i s b o a , e a d o s doutoraes ar-
cheologos de Coimbra , para confusão 
do vicio, t r iunipho da moral e ext i r -
pação das heres ias nos domínios da 
a r t e ! 

A. 
• —.—-—— 

Convite 

A commissão de induslriaes 
e mestre d'obras organisada para 
o fim de empregar os meios de 
obter metal para as ferias a ope-
rários, resolveu suspender os seus 
trabalhos em virtude dos promet-
timentos d'auxilio e protecção 
que llie fizera o ex.mo governador 
civil, e principalmente pela pro-
messa dos srs. directores da agen-
cia do banco de Portugal, nesta 
cidade, declarando pôr á dispor 
sição da referida commissão, para 
o proximo sabbado, independente 
de auctorisação especial, uma 
quantia não inferior a dois contos 
de réis em metal, além de notas 
de pequeno valor. 

Em presença d'esla declara-
ção, a commissão organisadora 
convida os induslriaes e mestres 
d'obras a apresentaram as folhas 
das ferias dos seus operários, 
ámanhã, pelas 8 horas da noite, 
na sala da Associação dos Artis-
tas, a fim de serem examinadas, 
e poderem no sabbado, ao meio 
dia, realisarem na agencia do 
banco de Portugal os trocos que 
lhe possam caber. 

Coimbra, 2 3 de julho de 
1891 . 

A sub-commissâo, 

Manoel José da Costa Soares 
João Antonio da Cunha 
Manoel Teixeira da Cunha 
Benjamin Ventura. 

• — 

Notas falsas 

D e s m e n t e m - s e os boatos q u e se 
espa lha ram do apparec in ien to de n o -
tas fa lsas . 

<G"c4>c©-
(Espetadas 

Depois da caça, coça! 

Todos perguntam quem passa 
para a Pedra d'Alvidrar. 
— É o rei q u e vae p'ra c a ç a . . . 
gosta muito de c a ç a r ! 

— Caçar! quando a lei vigente 
processa o delinquente I! 1 

— Para os reis 
não ha leis. 

Deixem lá o homemsinho 
divertir-se o seu bocado 
'té que um dia—tal pombinho 1 — 
possa também ser caçado. 

PINTA«ROXÀ, 



o de 93 de julho de 1891 

fèribuna do $ovo 

Colloquios 

— 0 ' m e s t r e Antonio , dizem que 
o governo anda t r a tando de e le ições , 
se rá ve rdade ? 

— P a r e c e - m e que s i m ; nem d o u -
tra lorma se expl icam as nomeações 
de gove rnado re s civis, admin i s t r ado -
res do conce lho , d i rec to res de obras 
pub l i cas , e t c . 

— Pois por ver todas es sas no-
meações , e ainda por ver que se es-
tão desca r t ando d ' a l g u n s t rumphos , 
m a n d a n d o - o s para commissões g r a ú -
das , é q u e eu perceb i isso. 

— A a r t imanha já ha muito é co-
n h e c i d a . O Mar iano e o Lopo , senho-
res na p r e s e n ç a , ha mui to se combi-
na ram para a r r a n j a r um par t ido novo, 
é claro que com e lementos velhos , 
em que elles se jam os chefes . 

— Sim ! As t ramóias do c o s t u m e ; 
mas coi tados, el les e n g a n a m - s e ; não é 
com essas , o povo já está farto de 
tal comedia . 

— E n g a n a s - t e , o povo é um bru-
to, não tem consciência de n a d a , vae 
para onde o m a n d a r e m ; pois se o 
povo visse dois palmos d i an te do na-
riz não t inha ha muito a t i rado com 
esta pal inodia para casa do d i a b o ? 

— Lá isso é q u e t inha . 
— Já vês , pois, que se o não tem 

feito é por q u e é uma bes t a , e se o 
n ã o faz mais besta é a inda . Pois cabe 
lá na cabeça de n inguém que tenha , 
já não digo ju i zo , m a s um bocado ile 
vergonha , o d e s p l a n t e de accei tar co-
mo sa lvadores da patr ia aque l les ty-
pos que mais tem concorr ido para "a 
sua ru ina I I s to se fosse dado em 
t e m p o s em que hav ia , menos syndi -
ca los , mas mais brio já tinha dado 
estoiro g r aúdo e a té já tinham pe r -
g u n t a d o a esses p â n d e g o s , se elles 
imag inavam, que tomar e largar , para 
to rnar a tomar as redeas d 'um gover -
no , era o mesmo que ser abegão ou 
pas t o r de meia dúzia d ' a n i m a c s ; fi-
n a l m e n t e se isto era roupa de f rance-
ze s , se se tomava conta da direcção 
d ' u m paiz como quem bebe um copo 
d ' a g u a , e se se largava essa di recção 
sem mais t i r- te nem guar - t e ! 

— Tem razão, mes t re Antonio. Eu 
l e m b r a - m e , por ouvir contar é claro, 
po is não sou d ' e s s e t empo, que o mes-
t r e das o b r a s do convento da Estrel la 
em Lisboa, sof l reu um processo para 
se saber d ' onde lhe t inham vindo cem 
mil réis com que dotou uma filha. 
Hoje é o que o m e s t r e Antonio v ê ! 
Um p a n d e g o não tem d inhe i ro , prega 
ca lo tes por toda a pa r t e , e logo d 'um 
dia para o outro começa com lerias 
p a r a aqui , in t ru j ices para acolá, e d e n -
t ro em poucos d ias , uns apparecem 
capi ta l i s tas e accionis tas impor t an t e s 
das p r inc ipaes companh ia s , outros pro-
pr ie tá r ios com cas le l los s eme lhan t e s 
aos que se desc revem nos contos das 
Mil e uma noites... A g e n t e fica de 
bocca a b e r t a , de i t ando cá os seus ju í -
zos , e em logar de ver aqui app l ica r -
se o que se appl icou ao mes t r e do 
convento da Es t re l la , v ê que elles 
são e levados a conse lhe i ros , m a r q u e -
zes , condes e ba iões . 

— T e n s razão r apaz . Olha se hoje 
cá viesse um p a d r e Antonio Vieira 
t inha mui to que accrescen ta r a uma 
obra q u e elle publ icou e se chama 
Arte de... e squece -me agora o nome , 
á falta de out ro chamar- lhe-he i arte 
de ser esperto. Todos el les são uns es-
pe r t a lhões ; nós é que somos uns 
tolos . 

— Diga-me uma cousa , ó m e s t r e 
Antonio , en tão a papel lada c o n t i n ú a ? 

— Pois não vês q u e sim rapaz ! 
Cont inúa e com boas e s p e r a n ç a s de 
não a c a b a r tão cêdo. 

— M a s o ministro disse q u e os 
pape i s ni3is pequenos não vinham se-
não no ultimo extremo? 

— Então que q u e r e s ? E ' por que 
pstamos no ul t imo e x t r e m o ! 

— Pois s i m ! mas en tão p a r e c e 

que nes tas condições se não deviam 
a u g m e n t a r as d e s p e z a s , e eu vejo q u e 
se es tão a n o m e a r minis tros á ufa lá 
para fóra ? 

— Q u e d i abo! tu pa reces -n ie par -
vo ! Pois é por se r pouco que é pre-
ciso dividil-o pelos amiga lho te s . 

— Ah ! Eá isso é outro caso. De-
pois d ' aqu i a dois dias o Serg io , do 
Illustrado, é capaz de dizer que foi 
por causa dos republ icanos que se 
fez mais aquel la despes i t a . 

— Cospe fóra , d i a b o ? ! Q u a n d o 
se pronuncia esse nome lica a bocca 
a s abe r mal . O que e s se animal diz 
tem tanto merec imen to como de ca-
bellos elle tem na ca lva . Esse pa re -
lho do das Novidades, não tem quem 
lhe l igue dois dedos de c o n s i d e r a ç ã o ; 
põe se a gen t e em g u a r d a e de ixa-os 
desped i r p e r n a d a s á lua . E adeus ra-
paz espera por melhores d ias , que 
isto segundo a prophecia do min is t ro 
da f a z e n d a — Está no ultimo extremo 

Z É - F E R I N O . 

oooooooooooo 
Noticias da beira-mar 

Exames cm outubro 

Foram expedidas c i r cu la res a to-
dos os Ivceus do paiz, pe rmi t t indo 
exames em ou tub ro , não só áque l l e s 
e s t u d a n t e s que ficaram reprovados na 
primeira epocha , mas t ambém aos que 
ainda não tenham exame das disci-
pl inas que f r e q u e n t a m . 

X 

Estranho caso 

A nossa s imples ref lexão ao Co-
nimbricense, onde não havia pala-
vras de offensa, nem nellas t r anspa -
recia q u a l q u e r insulto deu logar á de-
volução do Alarme. 

O Conimbricense cortou a s rela-
ções jorna l í s t icas com o Alarme. Se 
houve razão pa ra tal o publ ico q u e 
lê os dois que o diga . 

Agora uma d e c l a r a ç ã o : nem a re-
dacção, nem a empreza do Alarme 
es t ão d ispos tas a se rem enxova lhados 
por q u a l q u e r . O facto de obr igações 
pes soaes cada um que as p a g u e , como 
p o d e r , sem pre ju ízos de terce i ros ou 
q u a r t o s . 

Se não querem d iscu t i r , não in-
sinuem malevo lamente 11111 par t ido , 
nem façam aff i rmações g r a t u i t a s para 
fugi r ás responsabi l idades d ' u m a re-
plica. 

X 
Republica do Brazil 

Chega ram a Coriliba 8 0 0 emigran-
tes , que em vista das péss imas con-
dições de a lo jamento que e n c o n t r a r a m , 
t iveram de segui r out ro des t ino . No 
caminho mor re ram dois. 

* Foi proc lamada em 22 do mez 
passado a const i tu ição do es tado de 
S . Pau lo . Es teve imponente a man i -
fes tação feita por essa occasião. De-
pois de promulgada a const i tu ição, vo-
laram-se com o maior en lhus ia smo e 
por unan imidade duas moções : uma 
em honra á memor ia immortal do d r . 
Benjamin C o n s t a n t ; outra em reco-
nhec imento aos serviços e pat r io t i smo 
do d r . Paes de Carva lho . O dia da 
promulgação foi dec re t ado fer iado. Em 
2 3 foi eleito o gove rnado r . 

* Tra ta -se da fundação d 'uma 
escola de agr icul tura em Pe rnambuco . 
A verba inscripta no orçamento para 
esse melhoramento é de 2 0 0 contos . 

* O ministro dos Es tados Uni-
dos do Brazi l , em Paris , es tá con t ra -
c tando naquel la capital t res professo-
res para a Escola Nacional de Bel las 
Ar te s , des t inados ás cadeiras de g r a -
vura em meda lhas e pedras p rec iosas , 
historia e theoria da a rch i t ec tu ra , a r -
cheologia ee tbnograp l i i a . Esses p rofes -
sores, a quem o governo paga as pas -
sagens , vão ter 11111 ordenado de réis 
4 : 8 0 0 0 0 0 0 a n n u a e s . 

* No mez de j u n h o findo o ga-
bine te por tuguez de leitura do Rio de 
Jane i ro foi visitado por 2 : 5 8 1 indi-
víduos. 

* O Commercio do Amazonas p u -
blicou um bello re t ra to e biographia 
de Lat ino Coelho. Esse numero des -
pe r tou g r a n d e i n t e r e s se . 

Setúbal, 20 de julho. 

Hontem, pelas 1 1 horas da noute 
houve principio de incêndio num pré-
dio da rua de Alvaro de Cas te l lões ; 
o fogo promet t ia t o rna r - se pavoroso 
se o não s u r p r e h e n d e s s e um inquil ino 
do 2 . ° a n d a r , que ao en t r a r na escada 
do refer ido préd io se viu s u b i t a m e n t e 
asf ixiado pelos espessos rolos de fumo 
q u e d 'e l la s a i a m , e q u e r ecuando deu 
a voz de a la rme . 

Acudiu en tão muito povo, policia 
e o pessoal e mater ia l dos incêndios 
que não chegou a t r a b a l h a r por es ta r 
o fogo já ex t inc to . 

A' hora a q u e o fogo tendia a de -
s e n v o l v e s s e em toda a sua s in is t ra 
p u j a n ç a , dormiam sobre tão imminen-
te per igo , 6 indivíduos no pr imei ro 
a n d a r , q u e acordados aos gr i tos d e 
toda a vis inhança s rh i r am para a rua 
semi -nús . 

Livre-nos Deus Nosso Senhor das 
iras de Vulcano I 

# Es tamos em v e s p e r a s da feira 
annua l ; José Dallott não falta em Se-
tubal com a sua t roupe e a compe-
t en te communidade — os p a d r e s j e -
s u i t a s . . . e as m a n a s . . . da caridade. 

S A N T H U G O . 

O Sopas 

Este ce lebre padre , d e n u n c i a n t e do 
capi tão Leitão anda a p a g a r com usura 
o seu indigno p roced imen to — todos 
o ode iam. 

Apresen tado como coad juc to r em 
duas f reguez ias de Lisboa em a m b a s 
foi r epud iado , pois que o pr ior de 
San ta Engrac ia está resolvido a ace-
der ao pedido dos seu paroch ianos 
r e t i r ando aque l l e ind igno padre da sua 
f reguez ia 

L e m b r a m o s a es t e s ace rdo t e ve-
nha para Coimbra ; é possível que cá 
encon t r e p ro tecção e auxil io — com 
taes v i r t u d e s . . . 

X 
Paiz conquistado 

E' agora defeza a caça e os que 
abusam soffrem as condemnações da 
lei . 

Pois o pr imeiro funcc ionar io da 
nação , s r . D . Carlos de Coburgo a n -
dou caçando , na quinta fe i ra , na Pedra 
de Al v i d r a r ! E a jus t iça fez ouvidos 
de mercado r — é o re i l 

X 
Novos Jornaes 

Esta semana v is i ta ram-nos dois no-
vos c o l l e g a s : 

A Obra, ó rgão dos ca rp in t e i ro s 
civis . Sae em Lisboa e pub l i ca - se se -
m a n a l m e n t e . 

O Meriodional, s e m a n a r i o q u e não 
faz poli t ica, mas que d e f e n d e r á o bem 
es ta r da sua local idade — Montemór-
o-Novo. 

A ambos as nossas fe l ic i tações . 
X 

Commissão popular 

No domingo desper tou cur ios idade 
a c h e g a d a de car ros c o n d u z i n d o mui-
tos a ldeões e out ras p e s s o a s , em nu-
mero super ior a 1 0 0 . 

Logo se espa lha ram d ive r sos b o a -
tos ; e a policia ao ver a p e a r - s e tan ta 
g e n t e no largo 8 de Maio, ficou boqui -
aber ta t emendo e s t ives se m a s c a r a d a , 
naquel la pacifica g e n t e , a horrível hy-
dra que t raz in t imidadas as escoras 
das ins t i lu ições . 

Afinal s o u b e - s e : que era uma com-
missão da Varzea de Goes que vinha 
solicitar do sr . bispo a graça de le-
vanta r a suspensão da missa ao coad -
juc to r d ' aque l la f r e g u e z i a , imposta em 
vi r tude de confl ic los e n t r e o p a r o d i o 
e aque l le s ace rdo t e , q u e gosa de g e -
raes s y m p a t h i a s no l o g a r . 

Como o sr . bispo conde não es t i -
vesse foi á Car regosa uma sub com-
missão para dar c u m p r i m e n t o á mi s -
são de que es tava e n c a r r e g a d a . 

Alina candida 

A proposi to do d e s a s t r e de Bis-
sau , as Novidades exc lamam e n t e r n e -
c idas : 

• 

«Os defensores quand meme da 
integridade dos nossos domínios ul-
tramarinos, é provável que continuem 
com os seusenthusiasmos patrioticos; 
a nós, porém, estala-nos a flor do 
coração, e afogueia-se-nos o rosto de 
vergonha.» 

E s t a m o s a vel-o a piscar o olho 
para o collega do lado — e a r i r - se 
da audacia da affir inação. 

Se o não c o n l i e c e s s e m o s . . . 

X 

Governador civil 

T o m o u posse o novo g o v e r n a d o r 
civil d ' e s t e d i s t r ic to , s r . W e n c e s l a u 
de L i m a . 

Dos s e u s actos se verá a razão 
do incenso que os thur ibu la r ios quei -
mam em sua honra . 

oooooooooooo 
dCamara (Municipal 

S e s s ã o o r d S n a r i a 

2 de julho 

Pres idenc ia do conse lhe i ro d r . 
Manoel da Costa Alemão. Vereadores 
p r e s e n t e s : Antonio d 'Almeida c Si lva, 
E rnes to L o p e s de M o r a e s , Antonio 
J o s é Lopes G u i m a r ã e s , Miguel J o s é 
da Costa Braga , e f fec t ivos ; João da 
Fonseca Bara ta , subs t i tu to . 

Reso lveu ad jud ica r a Joaquim Fer -
reira d ' A r a u j o , do Tov im, a empre i tada 
da r epa ração do tabole i ro da ponte de 
Cei ra ; t endo examinado duas propos-
tas a p r e s e n t a d a s para esta obra e ven-
do q u e e ra de preço inferior á d ' e s t e 
c o n c o r r e n t e . 

Ácerca de umas par t ic ipações de 
insul tos fei tos por bombeiros munici-
paes a a lguns dos voluntários no dia 
1 5 de j u n h o , á en t rada da rua das 
C o v a s resolveu depois de colher infor-
mações sobre a occorrencia e de ouvir 
t e s t e m u n h a s p resenc iaes , q u e , em cum-
p r i m e n t o do ar t igo 5 3 , § § 1 . ° e 2 . ° 
do r egu l amen to do corpo de bombei -
ros mun ic ipaes , seja pun ido com o 
descon to de 3 0 0 réis o conduc to r de 
l . a c lasse J o s é Ribeiro dos San tos , 
n . ° 17 , da 3 . a e s q u a d r a , por ter p r a -
ticado o delicio d e — f a l t a de si lencio 
no serviço — n o dia 15 de j u n h o , 
q u a n d o os bombeiros vo lun tá r ios com-
m a n d a d o s pelo 1 . ° pa t rão , p a s s a r a m , 
á en t r ada da rua das Covas com o seu 
ca r ro de material ad ian te da bomba 
munic ipa l , não lhe valendo a a t t e n u a n t e 
d e m o n s t r a d a de o levarem el les , feito 
i nconven ien temen te e sem necess ida-
de ; i n c o n v e n i e n t e m e n t e — p o r q u e pela 
es t re i teza do logar e pela violência da 
a r r eme t t i da a pon to de at ropel la r os 
m u n i c i p a e s sem necess idade porque 
sabiam e t inham an tes dec la rado que 
não havia fogo. 

Mandou j u n t a r á exposição da As-
sociação Commerc ía! a r ch ivadas por 
de l iberação de 2 5 de j u n h o , um re -
q u e r i m e n t o de Joaquim Mar t ins da Cu-
n h a , p r e s i d e n t e d ' aque l l a Assoc iação , 
no qual pedia , um a d d i l a m e n t o á mes-
ma exposição, «que se fizesse ces sa r o 
sys tema da p e s a g e m de a lguns g e n e r o s 
nos ponlos fiscaes da c i d a d e , j u n t a n -
do-se o mesmo r e q u e r i m e n t o áquel la 
expos i ção .» 

Mandou pagar o g a z c o n s u m i d o 
na i l luminaçào publica da c idade du-
ran te os m e z e s de abril a j u n h o úl-
t imos . 

Mandou p a g a r t r aba lhos e x e c u t a -
dos pelo empre i t e i ro da obra da casa 
de s t i nada á l . a e s tação do corpo de 
bombe i ros mun ic ipaes na rua de Sá 
da B a n d e i r a , na quin ta de San ta Cruz . 

Nomeou 3 vigias para a fiscaliza-
ção dos impostos e 4 bombei ros mu-
nic ipaes . 

T o m o u conhec imen to da c# r r e s -
pondenc ia recebida e d e s p a c h o u di-
versos r eque r imen tos cu jos d e s p a c h o s 
se e n c o n t r a m lançados no livro da 
porta. 

«El Centro Montanez» 

R e c e b e m o s o pr imeiro numero d ' e s -
te s emaná r io r e p u b l i c a n o , cu ja not i -
cia dêmos em o numero passado . 

E ' r e p r e s e n t a n t e do comi té do 
par t ido cen t ra l i s t a r epub l i cano hespa-
nhol , s endo dir igido pelo emig rado 
por tuguez José T a v a r e s Cou t inho . 

Agradecendo a visita do d i s t inc to 
corre l ig ionár io , de se j amos - lhe t odas 
as p r o s p e r i d a d e s . 

X 
Quem é ? 

I s to pe rgun ta as Novidades, a 
proposi to das not ic ias a l a r m a n t e s que 
de Lisboa mandam pa ra os j o r n a e s , 
not ic iando d e s o r d e n s no P o r t o , e t c . , 
o que tem fei to, s e g u n d o o mesmo 
j o r n a l , a baixa dos fundos po r tugue -
zes em P a r i s . 

Q u e m é ? Gen te da m a l t a ; lem-
bram-se ha annos d ' u n s ar t igos que 
a p p a r e c e r a m na imprensa e s t r ange i r a 
pondo-nos pela rua da a m a r g u r a ? 
Soube-se quem eram os mariolas — 
p r o g r e s s i s t a s e r egene rado re s q u e , 
para c rea rem di íBculdades aos adve r -
sarios, q u a n d o g o v e r n o , escrev iam a r -
tigos em deshonra do paiz . 

S e o rico conse lhe i ro indagar verá 
que encon t ra monarchico pela p róa . 

X 

Que não escape 11111 ! 

Faliam que os negoc ian tes de moe-
da vão se r classif icados como b a n q u e i -
ros, por effeito da lei de con t r ibu ição 
indus t r i a l . 

Aqui es tá uma bella medida q u e 
levada a effeito leria o app lauso u n a -
n ime do pa i z , farto de ser exp lo rado 
pela ag io tagem que t e m a g g r a v a d o 
i m m e n s a m e n t e a s i tuação em que se 
encont ra a maioria do commerc io e 
indus t r i a . 

X 

Monopolio dos tabacos 

O povo já pro tes tou cont ra o mo-
nopolio dos t abacos — não f u m a n d o 
as suas d m g a s . 

A sãlvabrava, no Alemte jo , es tá 
subs t i tu indo o tabaco , os depos i tos fe-
cham; e nes ta c ruzada contra a explo-
ração do synd ica to vemos todo o pa iz . 

A odiosa excepção para o e n c a r e -
c imento do tabaco o rd iná r io p roduz iu 
má impressão nos in t e r e s sados , q u e 
t r a b a l h a m , cada um de per s i , para a 
comple ta ann iqu i l l ação dos monopo-
l i s tas , cegos por g r a n d e s i n t e r e s s e s . 

O povo agricolo recor reu i m m e -
d i a t a m e n t e ás folhas de arvoro* e p lan-
tas , p reparou as e hoje o tabaco des -
appa receu nas a ldeias quas i por com-
ple to . As c idades vão o segu indo , 
a c o m p a n h a n d o - o 110 proles,;/), e todos 
t r aba lham para o fim único da p ro -
paganda cont ra o monopol io C s t a -
bacos . 

Em Coimbra fuma- se mui to a erva 
tabua, d e bom gos to , e che i ro ag ra -
dave l . Já a fumámos e pa rece -nos que 
se fôr bem p r e p a r a d a subs t i tuo com 
van tagem o tabaco que es tava sendo 
de péssima q u a l i d a d e . 

Na quinta de Santa Cruz teem sido 
colhidas mui tas folhas d ' a rvo res para 
r e c e b e r e m a p r e p a r a ç ã o do tabaco e 
subs t i tu i l -o no fumo. 

Se o governo p r e t e n d e r c o n t r i b u i r 
a salva brava, ficam ou t ras p l an t a s 
que es tão s endo ap rove i t adas — o q u e 
ha de embaraça r o gove rno e c r e a r 
ser ias di f l iculdades ao monopol io . 

E e s t a m o s cer tos q u e agora é tal 
a a n i m a d v e r s ã o cont ra o t abaco , que 
mesmo se os monopolis tas r e d u z i s s e m 
os preços do tabaco ao s e u pr imi t ivo 
e s t ado , nunca mais o c o n s u m o c h e -
gar ia ao q u e fôra a n t e s da e levação 
nos p reços . 

A lição é m e r e c i d a . 

X 
Contra o governo 

Continúa o governo a o r d e n a r s e 
presiga a imprensa . A Justiça foi ap -
pre l iendida pela policia de L i s b o a . 

Ju lgam insuff ic ien te a lei d a s ro-
lhas . E s t a g e n t e não se l embra do dí«\ 
de j u i z o ! 
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RECLAMES 
B 

artoeiro—Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Cirurgião-Dentista-Caldeira 
da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Casa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Para vnrlar 

Uma senhora ajustava uma criada, e 
dizia-lhe: 

— Estou farta de aturar lesmas, que 
andam a morrer em pé. Quero quem faça 
o serviço da casa sem molleza. Diga-me 
com franqueza: é desembaraçada? 

— Se sou! Na casa, de que sahi ulti-
mamente, andava tudo numa poeira co-
migo! Faça a senhora ideia: é tal o meu 
desembaraço, que, em resposta a uma re-
prehensão da patroa, preguei-lhe uma bo-
fetada, que a regalou. Fui despedida por 
i sso . . . 

A senhora que não queria experimen-
tar os desembaraços da valentona, tratou 
logo de se desfazer d'ella, mas com bons 
modos.. . 

* 
Voltaram os noivos da egreja. No meio 

do lunch, disse a madrinha dirigindo-se 
á noiva: 

— A minha afilhada estava muito tre-
mula e commovida! O sim mal chegou a 
ouvir-sel 

— Não me admira, respondeu a noiva; 
nunca me tinha visto em semelhante lan-
ce I Verão que para a outra vez hei de 
estar mais á minha vontade, e fallar mais 
alto. 

Calçado e tamancos —Sola 
e eabedaes —Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Drogaria Villaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

«stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

* Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

"nni le iro-es tabe lec imento de Luiz 
1 d'Almeida Júnior —Obra em folha 

branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 
Um jardineiro, mais amigo de dormir 

do que trabalhar, passava uma grande 
parte dos seus dias preguiçosamente es-
tendido debaixo de uma arvore. O dono 
da casa reprehendia-o frequentes vezes 
por aquella indolência. 

Um dia, em que o jardineiro se acha-
va naquella posição tão sua favorita, ap-
parece diante d'elle o patrão, e diz-lhe 
com indignação mal contida: 

— E's um preguiçoso incorregivel 1 
Nao tens vergonha! Nem mesmo és di-
gno de que o sol te illuminet 

— E' por isso mesmo que me deito 
a sombra, respondeu com insolência pro-
vocadora o impudente jardineiro. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

M ercearia — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

iortugal — Seguros contra fogo 
' —Miguel d'Almeida Telles —rua 

da Sophia. 

R 
etrozeiro e paramen-

t e i r o - F r a n c í s c o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

, o l a e c^Jb e d a e s — V e n d a s por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

E f f e i t e g d a c r i s e 

No domingo foi preso um homem 
p o r q u e não tendo d inhe i ro em metal 
pa ra paga r umas despezas numa ta-
b e r n a , o fazia com uma nota de 2 $ 5 0 0 
ré is , eis a causa p r inc ipa l . O dono do 
es tabe lec imento negou se a recebe r a 
no ta , o consumidor não l inha outro 
d i n h e i r o ; chama-se um policia, os 
ânimos azeda ram-se e o pobre homem 
é ca t raf i lado . 

T e r e m o s que ver mui ta cousa . 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

O s r e v o l t o s o s 

Moçambique, 15 junho — Chega-
ram, sendo muito bem receb idos , os 
vencidos de 3 1 de jane i ro que para 
aqui foram des t inados . 

Fizeram assen ta r praça a 2 9 ca-
bos e soldados no ba ta lhão de caça-
dores n .° 1, d izendo- lhes que proce-
diam de tal modo, em consequência 
d 'e l les não te rem officio nem saberem 
ler. Alguns d 'e l ies obt iveram depois 
se r mandados em dil igencia para as 
obras pub l icas . 

Os nossos corre l ig ionár ios e s lão 
g ra tos ao c o m m a n d a n t e da praça, s r . 
José Ribe i ro , pela manei ra amavel 
como os lera t r a t ado . 

* 

Gréve» 

Paris, 18. — A r e u n i ã o d o s g r é -
vislas dos caminhos de ferro no Ti -
voIi-Vauxhall cor reu sem deso rdem. 
Os de legados part i ram em c o r r u a g e n s . 
para o palac io B o u r b o n . Os outros 
grév is tas d i s p e r s a r a m - s e logo sem in-
cidente . Os de l egados , assim que che-
garam á c a m a r a , confe renc ia ram com 
os d e p u t a d o s de Pa r i s . Acabada a con-
ferenc ia , foram cinco dos depu tados 
pedir ao s r . Yves Guyo t , minis t ro das 
obras publ icas , que convide as com-
panh ias a en t ende rem se com os ope-
rários examinando as suas re iv indica-
ções . O minis t ro d i - s e aos cinco de-
putados do Sena que lhe p a r e c e não 
pode r convidar os d i rec to res dos ca-
minhos de ferro a r ecebe rem h o m e n s 
que p ro fe r i r am ameaças con t ra e l l e s ; 
acha que a pr imeira condição para se 
examinarem as suas re iv indicações 
é acabar a g r é v e ; quando o t r aba lho 
p rosegu i r , o minis t ro está d i -pos to a 
con t inuar os seus esforços para me-
lhorar as condições do t r aba lho nas 
companhias dos caminhos de fe r ro . 

Noticias diversas 

Foram hoje ju lgados , em Penal ie l , 
Miguel Duar t e e José Soa ras , ãccu-
sados de te rem collocado uma pedra 
sobre a linha ferrea en t r e P a r e d e s e 
Penaf ie l . O pr imeiro foi condemnado 
em 2 annos de prisão cellular e o»se-
g u n d o absolv ido . 

* Os e m p r e g a d o s do commerc io 
de Braga r eun i r am para reso lverem o 
modo de consegui r que os pa t rões lhes 
deixem livres os domingos depois do 
meio d ia . 

* Dizem da Regoa que muitos 
a r t i s t a s d 'a l i se es tão p r e p a r a n d o para 
no proximo mez embarca r em para a 
Africa a ver se lá encon t ram for tuna. 

* Em G u i m a r ã e s um malvado 
tentou matar a mãe e i rmãs . 

* Na revis ta de L o n g c h a m p s , no 
dia 1 4 de ju lho , em Pa r i s , o cavallo 
em que montava o s r . visconde de 
P e r n e s , addido mil i tar de Por tuga l , 
tomou o freio nos d e n t e s . O caval leiro 
foi cuspido do cavallo, não recebendo 
fe l izmente fe r imento de g rav idade . 

* Tem sido mui to a b u n d a n t e a 
pesca da sa rd inha em Vianna do Cas-
tello. O custo do cen to tem sido de 
60 ré i s . 

* Em Ceia con t inuam g ras sando 
com in tens idade as febres typho ides , 
que desde fevere i ro ul t imo p e r m a n e -
cem naquel la vi lia. 

* Es tão annunc iados para b reve 
os concursos pa ra de legados do pro-
curador rég io n a s comarcas do re ino . 

# P a r e c e q u e ainda e s t e mez se 
procederá á d i s t r ibu ição dos prémios 
obtidos pelos expos i to re s p o r t u g u e z e s 
na ultima expos ição de Par i s e na da 
Avenida . A ceremonia rea l i sa r - se -ha 
nas sa las do M u s e u I n d u s t r i a l , em Be-
lera. 

* R e g r e s s a r a m hontem á metro-
pole, a bordo do p a q u e t e Moçambique, 
3 1 praças de p r e t da exped i ção a Mo-
ç a m b i q u e . As not ic ias c h e g a d a s pelo 
mesmo paque t e , que a l cançam a 1 5 
de j u n h o , in formam que o es tado sa-
ni tar io da província e pa izes l imitro-
plies, cont inua a ser bom. • 

# Vae funda r - s e em Lisboa um 
centro promotor de emig ração para 
as colónias p o r l u g u e z a s . 

* Em Tonde l l a , um indiv iduo 
que se deixou a d o r m e c e u no chão , 
q u a n d o acordou a c h o u - s e affl ict issimo 
com uma cobra q u e lhe en t ra ra pela 
bocca. 

* Nos t res dias q u e d u r a r a m as 
fes tas de Santo T h y r s o , consumiram-
se 72 pipas de v inho . A devoção faz 
s e c u r a s . 

# No Algarve o r g a n i s o u s e uma 
empreza para exp lo ração de uma fa-
brica de p repa ração d e salva-brava. 

* Para a escola de desenho in-
dustr ial J a c o m e Ra t lou , de Thonia r , 
vieram de Ital ia ma i s modelos em 
gesso . 

# Acha-se d o e n t e em Cintra , em 
r e s u l t a d o . d ' u m r e s f r i a m e n t o , o nosso 
corre l ig ionár io s r . La t ino Coelho. 

* Em consequênc ia do grande 
consumo da salva b r a v a , no Algarve, 
muitos es tancos f e c h a r a m . 

# Em Caminha é tal a a b u n d a n -
cia de sard inha q u e se vende a 60 
réis o c e n t o ! 

# Os re f inado re s de a s s u c a r vão 
ter uma assoc iação de classe . Hon tem 
r e u n i r a m - s e para esse fim. 

oooooooooooo 
Os nossos exames elementares 

Breve resposta á noticia, pe-
tição, ou o quer que seja, 
que os srs. Rodrigues da 
Silva, Eduardo Portugal e 
Monteiro de Figueiredo, 
inseriram no n.° 13 do jor-
nal o «Alarme». 

No numero d o s meus amigos , ha 
bastantes tempos contava os t r e s (Ilus-
t res professores a que ac ima me re-
firo, e muito me peza te r d e vir á 
imprensa com o fim de v e r b e r a r a mal 
cabida aprec iação , feita por aque l l e s 
senhores á classe do professorado pri-
mário, a que m e honro de p e r t e n c e r . 
P o r é m , como a n t e c i p a d a m e n t e preve-
ni um dos s igna ta r ios , que teve a fran-
queza de me dizer o que p r e m e d i t a v a , 
de que não ficaria sem r e s p o s t a , vou 
cumpr i r a minha p r o m e s s a . 

S . sr.a® foram na v e r d a d e bas t an -
te infel izes no apuro das se t t a s q u e 
p r e t e n d e r a m a r r e m e s s a r ao professo-
rado official I A ser ie d e d i s la tes , o 
con junc to de ideias c o n t r a p r o d u c e n t e s 
que v. s r . s s qu izeram imping i r aos 
menos cau tos , ou aos m e n o s versados 
na legis lação da i n s t r u c ç ã o primaria, 
bem prova q u e , ou os mesmos ami-
gos esc reveram i n c o n s c i e n t e m e n t e , ou 
en tão só t iveram em vis ta , lançando 
mão de uma d ia t r ibe asquerosa , ele-
var-se p e r a n t e o publ ico , predispon-
do-o cont ra os que t r aba lham; e nes te 
caso , nos meus amigos não houve se-
não a má fé, na in t enção de pre judi -
c a r outrem. 

Ninguém p e n s e comtudo que esse 
— outrem — seja e u , porque não lec-
ciono p a r t i c u l a r m e n t e . 

Deixemos, p o r é m , os prelúdios e 
passemos á par te cantante. 

Last imam v. s r . a s q u e os profes -
sores ofíiciaes que leccionam par t icu-
l a rmen te façam p a r t e dos ju rys dos 
exames . Não vejo mot ivo algum pelo 
qual e s ses p ro fessores devam ser ex-
cluídos de uma comraissão que a lei 

lhes c o m m e t t e . Pelo lado moral t am-
bém não creio que haja peccado de 
excommunhão maior, po rquan to os di -
tos professores não podem fazer pa r t e 
do jury q u e examina os seus d isc ípu-
los. 

Dizem v. sr a s que vem a sor a 
mesma cousa o serem elles que exa -
minem, ou fazerem par te de outro j u -
r y ! 

Creio que não . 
Mas en tão como se e n t e n d e i s so? 

S e n d o professores ofíiciaes dá-se o tal 
caso , e se v. s r . a s fizerem par te dos 
ju rys , como p r e t e n d e m , n ã o se d a r ã o 
os mesmos i n c o n v e n i e n t e s ? ! Não terão 
lá v. s r a s t ambém os seus a lumnos , 
e não se poderá dar o caso d e , ou 
e x a m i n a n d o , ou es t ando noutro j u r y , 
ser também a mesma cousa?!! 

Nos exames de admis são são re-
provados os nossos a l u m n o s ! tibi quo-
que, meus filhos, isso succede a lodos . 
Não sou eu dos que mais razão de 
queixa t e n h a m , po rque em uns 1 8 J u -
ninos que ao Ivceu tenho m a n d a d o , des-
de que sou professor official, somen te 
tive 4 reprovações ; e notem v. s r . a s 

q u e mesmo es tes que t iveram má sor te , 
sabiam fazer pelo menos as qua t ro 
operações a r i thmet icas , o que não tem 
succedido a a lumnos dos invulneráveis 
s igna ta r ios . 

Agora , em quan to á lei que v. s r . , s 

ci tam, muito me admira que os meus 
respe i táve is amigos es te jam tão pouco 
ins t ru ídos no que diz respei to a le-
gis lação p r i m a r i a ! 

Chamam v. s r . a ! circumstancias 
aggravantes o não serem nomeados 
vogaes dos j u r y s . Risum teneatis. Um 
a g g r a v o á lei considerar ia eu a no-
meação de v. s . a s Não sabem a razão , 
n ã o ? Também não me admi ra . 

E n t ã o eu ih 'a digo. 
«Os professores par t i cu la res não 

podem se r nomeados para fazerem 
par le dos j u r y s dos e x a m e s ; . . . etc» 
(officio da di recção gera l de 2 de maio 
de 1 8 8 4 ) . 

Mais . — «A escolha do vogal da 
jun ta escolar ou do c idadão por ella 
proposto e n o m e a d o pela cantara , p i r a 
nos te rmos do art igo 4 2 . ° (que v. sr.™ 
citam) e 6 7 , n .° 3 , do decre to de 2 8 
de ju lho de 1 8 8 1 , fazer par te do j u r y 
dos exames finaes de ins t rucção pr i -
maria deve recair em pessoa que pos-
s u a titulo de professor diploma de al-
gum curso superior, secundário, primá-
rio ou especial —ou certificado de qual-
quer outra habilitação litteraria ou scien-
tifica.t (a r t igo 1 4 . ° do decre to de 2 4 
de fevereiro de 1 8 8 7 . ) 

Já v . s r . a s veem que desg raçada -
mente , nem mesmo nes te caso podem 
ser nomeados . Esta c i rcumstancia p rq-
vave lmente é . . . a l t e n u a n t e . 

«Só na falia de todos e s t e s , é que 
a jun ta escolar pode nomear individuo 
de conhecida aptidão e idoneidade, p r e -
cedendo approvação do inspec tor .» 
(§ único do mesmo art igo.) Ora nes te 
caso s im; nes te caso é que a e x . m a 

jun ta e o meri l iss imo inspector d ' c s ta 
c i rcumscr ipção dever iam nomear a 
v. s r . a s , mas não haviam os meus ami-
gos de esc reve r a r t igos como o q u e 
v e m n o Alarme. 

Quan to aos professores ofíiciaes 
que ensinam p a r t i c u l a r m e n t e poderem 
fazer pa r t e do j u r y dos exames , o of-
ficio da di recção geral de 17 de abri l 
de 1 8 8 6 que lhes r e s p o n d a . Diz e l l e : 
«Os professores complementa res (e por-
tan to na falta d ' e s t e s os e l emen ta res ) 
não es tão inhibidos de fazer pa r t e do 
j u r y , pelo s imples facto de ens ina rem 
p a r t i c u l a r m e n t e . . . , e tc .» 

Não me engane i pois quando no 
principio disse que da par te de v. s r . a s 

ou havia ignorancia ou má fé. NJ pr i -
meiro caso, lamento-os; no s e g u n d o , 
desp rezo -os . 

A ideia que v. s r . a s teem de po-
de rem ser chamados pela j un ta esco-
lar os professores d ' o u t r o concelho é 
rea lmen te o r ig ina l ! Cora que então 
q u e r e m os meus amigos que a jun ta 
esco la r do concelho de Coimbra tenha 
jur i sd icção num concelho d i f f e r e n t e ? ! 

Mas ponhamos os pontos nos ti. 
Porque não sol ic i taram t ambém a as-
s igna tu ra dos r e s t a n t e s p ro fes so res 

l ivres d 'essa c i d a d e ? Será p o r q u e t r a -
balham mais e faliam m e n o s ? 

V. s r . a s es lão magoados , bem sei ; 
t enham pac iênc ia . 

Se os professores ofíiciaes não a d -
diassem um filho d ' u m , o único a l u m -
no d ' o u t r o , e dessem d i s l ineções a 
esmo e boas classif icações aos de ou-
tro, se r i am uns san t inhos e es ta r i a 
t u d o muito bem; mas como assim não 
s u c c e l e u , são uns m a r o t o s , uns Ira-
t a n t e s , incapazes de bem d e s e m p e n h a r 
uma commissão a que por lei tem di-
re i to . 

Cre i am, meus amigos , que os p r o -
fessores ofíiciaes teem sido mais be-
nignos para com os a l u m n o s de v. sr.a® 
do que para com os dos seus p ropr ios 
col legas . 

Acho, porém, ex t rao rd iná r io que 
v. s r . a s se façam ecco do professora -
do l ivre de Coimbra , quando ahi ha 
tan tos , a a lguns dos quaes ta lvez 
v. s r . 3 5 ha jam convidado , mas que de 
certo, não achando motivo para tão 
louca c e n s u r a , r ecusa ram a s s i g n a r o 
vosso e -c r ip to . E ' que es tes teem mais 
cr i tér io ; é q u e estes t r aba lham e em-
pregam todos os esforços poss íve i s 
para a p r e s e n t a r a lumnos c o n v e n i e n t e -
m e n t e p r epa rados . 

Desenganem-se , meus s e n h o r e s , 
se quizerem ser bem succedidos , t r a -
ba lhem e façam também esforço» por 
a p r e s e n t a r a lumnos em condições q u e 
não deem mau credi to ao a p r e s e n t a n t e . 

S . Mar t inho do Bispo 2 1 de ju lho 
de 1 8 9 1 . 

José Eduardo Ferreira de Carvalho. 

Numero d'alumnos que o col-
legio Corpo de Deus, sub-
metteu a exame no anno 
lectivo de 1 8 9 0 - 1 9 9 1 . 

ELEMENTAR 

Alberto Perei ra Sa r to r i s , Alf redo 
do Mello Pere i ra de Carvalho, Alf redo 
Paes , Altino Gu i lhe rme Hall, Anton io 
Corrêa dos San tos J ú n i o r , Antonio L u i z 
d 'Ol ivei ra F. da P iedade , Antonio J o s é 
d 'OIivei ra , Antonio S e r r a , Ar thu r J o s é 
d 'Ol ive i ra , E d u a r d o Mart ins da F o n -
seca , Honorio Adelino de F igue i r edo , 
J o s é Augusto Gouvêa , José G u i l h e r m e 
Ilall Jún io r , José Rodr igues Maria Cor -
rêa , Mário Machado , Pedro Ribe i ro 
Macedo da Costa , Saul Gonçalves N e -
ves , Virgilio Gurp ino da Silva T o r r e s , 
Maria de Jesus Ferre i ra C o i m b r a . 

ADMISSÃO AO LYCEU 

Adelino Augus to Simões de S a m -
paio , Adelino L o u r e n ç o dos S a n t o s , 
Adolpho Pi res Coelho D a v i d , Anto-
nio Augusto da Costa , Antonio Maria 
da G a m a , Augus to Cesar Pe re i r a , Do-
mingos Delphim Coe lho , Humber to 
Dias de Miranda , José da Costa N e v e s , 
José Jo rge Rodr igues , José P i m e n t e l 
da Costa N o v a e s , Jul io Vieira de Fi-
gue i r edo , Isabel da F o n s e c a . 

Nes te collegio além das m a t é r i a s 
sup ra de que é o professor e di rec tor 
Fabr íc io A. M. P imente l , l ecc ionam-
de mais , po r tuguez e f r a n c e z , c a d e i r a s 
que estão a cargo do r evd . 0 p a d r e Joa -
quim dos Santos F igue i redo . A c h a m - s e 
desde já ab e r t a s as mat r icu las r e s p e -
ct ivas . 

A PATRIA 
POR 

F e l i z a r d o d e L i m a 

Preso nas cadeias da Relação do Porto 
como implicado na revolução 

de 31 de janeiro 

Poesia dedicada ao povo rep l i ca -
no po r tuguez , própria para rec i tar em 
lhea t ros e edi tada por um g r u p o d e 
amigos e corre l ig ionár ios para lhe m i -
n o r a r as p reca r i a s c i r cums tanc ia s . 

Os r epub l i canos que qu ize rem au-
xiliai-») podem env ia r pedidos para o 
auctor na cadeia da Relação do P o r t o . 

Preço 100 réis—Pelo correio, 110 réis. 
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VICTOR H U G O 

A Sociedade e o Crime 
VERSÃO DE 

TEIXEIRA DE BRITO 

Com re t ra to do auc tor e um p r o -
logo do I raduc to r 

Preço... 300 réis 

Metade do produc to da venda que 
se fizer dós exempla re s ex i s t en te s é 
des t inado á subscr ipção a favor dos 
emig rados polí t icos. 

Fed idos á redaccão do Alarme. 

Aos nossos assignantes 

Pedimos aos nossos assi-
gnanlos que mudarem lempora-
ria ou effectiva a sua residencia, 
o obsequio de participarem á ad-
ministração do Alarme, para re-
gularidade no expediente d'este 
jornal. 

2 3 

VENDE-SE 

Uma morada de casas sita na 
rua de Mathemat ica , para 

o n d e tem os n . p s de policia 2 0 , 22 e 
2 4 , fazendo esquina para a t ravessa 
da Mathemat ica , com os n . o s 1 e 2 , 
a qual se compõe de lojas, 2 anda res 
e a g u a s fu r t adas . 

Es tá enca r regado da venda o so-
lici tador João Marques Mosca . 

P A R A E G R E J A 

ANTONIO V E I G A 
RUA DAS SOLAS 

_ «Saas-se todo o Ira bailio em 
I r inetal amare l lo , branco ou 

p r a t e a d o , l ampadas , c ruzes , banque -
tas , c í r iaes , ca lde i r inhas , e tc . 

ESPECIALIDADE EM 

de b o r r a c h a , s ine-
tes , m o n o g r a m m a s 
e fac-s imi les . 

1 5 F o l h e t i m d o «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

V I I I 

A m ã e d ' a g u a 

A pr incipio ella só viu o espelho 
c l i r is ta l ino, o n d e a sua imagem se re-
flectia, como o rosto d i aphano de al-
g u m a n a i a d e . Pouco depois t eve um 
l igei ro subresa l to e e s t e n d e n d o o collo, 
m u r m u r o u so r r indo : 

— Lá está I 
Com elTeito d is t inguia-sc no fundo 

do lago, mas v a g a m e n t e , o busto g ra -
cioso de uma moça, com longos ca-
bel los anne l lados que lhe cabiam pelas 
e s p a d u a s . A ondulação das aguas não 
deixava bem dis t ingu i r os con to rnos , 
e produzia na vista uma osci l lação 
c o n t i n u a . 

Ser ia a sua própr ia imagem q u e 
m u d a r a de logar com seu m o v i m e n t o ? 
Além de apparece r o husto de mulhe r 
mu i to d i s t an te , linha a cabeça voltada 
cm sent ido opposto . 

Alice quedou se , com os olhos fi-
xos e immoveis para não perder o me-
nor movimento da fada . Ás vezes s en -
tia uma yacil lação rapida na f r o n t e ; 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 

26 5 duardoda Silva Vieira, 
k advogado e tabel l ião ; mu-

dou o seu escr ip tor io para a rua da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

M A E CID 
reeisa-se. Nesta admin i s -

t ração se diz q u e m . 

i i pui i 
Director technico, E. ESTÁCIO 

5 

O E N X O F R E SO 
C O N T R A O O I D I U M E O M I L D I U 

A O M B J S M O T E M P O H M P R E C t U E - S E 

O E N X O F R E COMPOSTO - E S T Á C I O 

g * mpreg«va-se nas vinha o enxof r e s imples , q u a n d o e s t a s eram a ta-
J M c adas somen te pelo O I D I U I H . Como agora são t ambém a t a c a d a s 

pelo I W S I Í O I U , o nosso d i rec tor t echn ico , na sua q u a l i d a d e de ch imico e 
vit icul tor , e s tudou e appl icou u m a composição de enxof re com o fim de com-
b a t e r A » M E S M O T E M P O os dois g r a n d e s males : 

M I I í O I V E O I D I U M . E tão s u r p r e h e n d e n t e s foram os r e s u l t a d o s 
da appl icnção d ' e s t e enxof re compos to , que são de publ ica n o t a r i e d a d e nos s í -
tios das p ropr i edades t r a t a d a s com el le , e a l g u m a s p e s s o a s , q u e t a m b é m o 
a p p l i c a r a m , ob t ive ram o m e s m o r e s u l t a d o , e não de ixam de o e m p r e g a r , como 
cer t i f icam d iversos a t t e s t a d o s . 

O preço d este enxofre comporto é muito pouco supe-
rior ao do enxofre simples. 

R e c e h e m - s e e n c o m m e n d a s e dão-se p rospec tos com a t t e s t a d o s , na d ro -
ga r i a de • 

RODRIGUES DA SILVA 4 C.A 
COIMBRA-Rua Ferreira Borges - COIMBRA 

U l i m i 11 
DA 

3 5 

T I N T U R A P R O C E S S O 
na AKAVIIilIOSA desco-

f í l ber ta para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : ves t idos , cha i les , 
camiso las , meia», fitas, e tc . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 © e 1OO r é i s 

Vende - se u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferre i ra Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 
T y p . O p e r a r i a 

O o i m b r a . 

ESPECIALIOftD 
1 3 EM 

VINHO V E R D E 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

m mu, U—C0IB8BA 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário —'Pedro oA. Cardoso 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA - Largo da Freiria, 14 

mas era uma impressão fugi t iva ; pas-
sava logo. 

Pouco a pouco a figura da mãe 
d'agua, de sombra que era foi-se de-
buxando a seus olhos. Era moça de 
formosura a r r e b a t a d o r a ; tinha os ca-
bellos verdes ; os olhos ce les tes , e um 
sorriso que ench ia a alma de con t en -
tamento; um sorr iso que dava á me-
nina vontade de comel-o de bei jos . 

Alice viu a moça acena r - lhe do-
cemen te com a f ron te , como se a cha-
masse . A principio não quiz ac red i t a r ; 
tomou pnr uma i l lusão, mas tantas 
vezes o movimento se repe t iu ; tan tas 
vezes a moça l h e a c c e n o u g r ac io samen-
te com a cabeça que não poude mais 
d u v i d a r . 

A mãe d'agua a chamava ; e ella 
teve dese jos de a t i rar -se aos seus bra-
ços. Mas a fada es tava no fundo do 
lago; sua mãe podia chora r ; as ou t ras 
pessoas s a b e n d o ficariam com medo . 
Ella não , não tinha medo. A moça sor-
ria-lhe com tanta doçura e b o n d a d e ! . . . 

Em vez de que re r - lhe mal havia 
de fazer - lhe tan tos car inhos , con la r -
Ihe cousas mui to boni tas do reino das 
fadas e da r - lhe ta lvez algum condão , 
que a p ro t eges se ; que obr igasse Má-
rio a que re r - lhe bem, e a não ser 
mau para e l la . 

Nesse momento chegou- lhe t razido 
pela brisa o echo das vozes que a 
c h a m a v a m . Pareceu-l l ie que a puxavam 
docemen te e iam a r r a n c a i - a ao encan to 

d ' aque l l a m i r a g e m . Mas resist iu apo ian-
do fo r t emen te os b raços sobre a p e d r a . 

Não ouvia m„is nada , nem se aper -
cebia do logar em q u e e s t ava . O lago, 
o rochedo , as p l an t a s , tudo d e s a p a r e -
cera , ou an t e s se t rans formára em um 
palacio r e s p l a n d e c e n t e de p e d r a r i a s . 
No cen t ro e leva-se um throno que l inha 
a forma de um n a n u p h a r do lago; m a s 
era de naca r e ouro. Ahi sen t ada em 
cocliins de s e d a , a moça abria os bra-
ços para aper ta l -a ao seio. 

A menina leve um es t r emec imen to 
de p raze r . Hesi tou comludo por um 
mel indre de pejo; mas o vulto de Má-
rio perpassou nos longes d ' aque l l a mi-
r a g e m a r r e b a t a d o r a ; e a moça do lago 
outra vez sorr iu lhe , a t ravez d a q u e l l a 
imagem q u e r i d a . E n t ã o , Al ice , a t l r a -
hida pelo encan to , foi-se e m b e b e r na-
quel le sorr iso como uma folha de rosa 
b a n h a n d o se no cál ice do lyrio q u e a 
noite enche ra de orva lho . 

Ouviu-se um soluço da onda , ç 
um ai "sentido. O soluço expi rou alli 
mesmo , sopi tado pela voragem que 
se ab r i r a . O gemido r epe rcu t ido pelas 
f r agas foi d e r r a m a r a affileção na ca-
b a n a . 

Na desgraça que acabava de suc-
ceder nada havia de s o b r e n a t u r a l . A 
men ina fôra victima da a l l racção q u e 
e x e r c e o abysmo sob re o espir i to hu-
mano . 

Aquel le seio p ro fundo , que pare -
cia o remanso do lago, era ao contra-

rio o vert ice de um profundo remoi-
nho das a g u a s , q u e engo lphando- se 
por a lgum abysmo cavado na rocha , 
g i ravam sobre si m e s m a s com uma 
velocidade e span tosa . 

A ab o b ad a da c a v e r n a onde as 
a g u a s se prec ip i tavam era na tu ra lmen te 
o cimo do penhasco o n d e es tava a ca-
b a n a , p o r q u e só nes se ponto se es-
cu tava bem o surdo f ragor da cata-
d u p a . A ' margem do lago mui tas vezes 
nada se ouvia, e out ras d is t inguia-se 
a p e n a s um ligeiro s u s s u r r o , como o 
da brisa r ama lhando e n t r e as folhas 
dos p inhe i ros , 

Alice, d e b r u ç a d a sobre o parapei to 
de p e d r a , não percebera que f ron te i ra 
a ella havia na rocha uma face con-
cava c o b e r t a de c rys ta l i sações que es-
pa lhavam o seu busto g rac ioso , do qual 
só a par le super ior se reflectia d i rec ta -
m e n t e nus aguas . 

Esse busto r e f rang ido pela rocha , 
e r ep roduz ido pela lona do lago, ap re -
sen tou aos olbos de Alice, a sombra 
a inda vaga da mãe d ' a g u a . Depois 
quando uma res tea de sol se es f ro lou 
em espuma de luz sobre a f ron te lím-
pida da menina ; e um raio mais vivo 
scint i l lando nas largas folhas h ú m i d a s 
dá ta ioba , lançou as r eve rbe rações da 
esmera lda sobre os louros cabel los; o 
busto se debuxou e color iu . 

Tudo o mais (oi elTeito da vert i -
gem causada pela fasc inação . O tor-
vell inho das aguas p roduz na vista uma 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór - 24 

C O I M R R A 

'3'5 M ° B e , i a n t ' & ° e s t abe lec imen to 
P i conce r t am-se e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 $ 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1)51300 
ré is . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te-se a per fe ição do t r aba lho encom-
niendudo nes ta ca?a . 

i r i i i H i s 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B R A 

< 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operarir 
L a r g o da Fre i r i a , 1 4 

C o i m b r a 

BARATO 
2 2 r W ) N N U N C I ° " P r o s p e c t o 

j O u para estabelecimen-
to, leilões, espectáculos, etc., na 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

t rep idação que i m m e d i a t a m e n t e se cont-
munica ao ce reb ro . O espir i to al luci-
na-se , e s e n t e a irresis t ível a l l r acção 
que o a r r a s t a fa ta lmente . E ' o m a g n e -
tismo do abysmo; o iman do infini to 
que a t t r a h e a c r e a t u r a , com o polo da 
alma h u m a n a . 

Se Alice não t ivesse uma n a t u r e z a 
for te e vivace; se a vida no campo , 
ao ar livre, nãtf lhe des sem firmeza 
ao carac ter e seiva ao coração ; hou-
vera sem duvida cedido ao pr imeiro 
a to rdoamen to , e recuar ia a tempo de 
evi tar a c a t a s t r o p h e . 

Chegando ao te r re i ro , Rened ic lo 
g a l g o u de um salto a esca rpa da rocha 
que se levantava do lado da lagôa . 
Aba ixando os olhos para o remoinho 
não viu mais do que uma facha azul 
que scintillou a s e u s olhos como um 
re lampago e sumiu se . Era o vest ido 
de Alice. 

— A h i . . . 
O peito largo do afr icano resp i rou 

p ro fundamen te , como se lhe houves-
sem tirado de cima um rochedo . 

A onda , que abr i ra a fauce e n o r m e 
p a r a t r aga r a sua vic t ima, fechou-a d e 
novo, e al isou-se placida e fria como 
a lapide de um tumulo . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o na Typogfra-
pliia, Operaria — Largo da 
Freiria, n.° i4, proximo á rua doa 

S a p a t e i r o s — C O I M B R A . 
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MINUTA POR PARTE DOS APPELLANTES 
MANOEL PESSOA D ALMEIDA E SUA MULHER CAROLINA AUGUSTA 

SENHOR : 

A vossa Magestade r e c o r r e m 
Manoel Pessoa d'Almeida e mulher 
Carolina Augusta, de Portunhos, co-
marca de Cantanhede, convictos de 
haverem sido offendidos no seu le-
gitimo direito com a douta sentença 
appellada de 20 de Abril proximo 
íindo, na causa que os supplicantes 
movem contra Theresa Marques Pes-
soa, do mesmo logar. 

Á proficiência das doutas allega-
ções de fl. 72 e 78, a que nos repor-
tamos, para não confundirmos, só 
accrescentaremos a nossa humilde 
opinião e critica sobre os conside-
randos em que assenta a decisão da 
douta sentença appellada. 

Dizem elles em resumo: 
l.o — q U 6 o s auctores não pro-

varam a existencia do contracto da 
prestação de serviços, como era 
mister, para vingarem o pedido, em 
face dos artigos 1:370 e seguintes, 
647 e seguintes e 643 do Cod. Civil; 

2.» — Que o que moveu a ré e 
fallecido marido a buscarem e a 
recolherem a auctora em casa foi, 
a l é m do sentimento de caridade a 
que eram propensos, o vehemente 
desejo e necessidade de mitigarem 
a funda saudade que os acabrunhava 
pelo fallecimento do único filho que 
tinham, procurando substituil-o por 
uma pessoa exposta, a quem tratas-
sem como filha educando-a e ensi-
nando-a como tal, segundo as suas 
posses; 

3.° — Que a ré e marido não é 
de crer tivessem outra intenção re-
colhendo a auctora, por isso que 
nem sequer em tempo algum se 
serviram com creados, a não ser de 
quando em quando um impúbere 
para os ajudar em insignificantes 
serviços. 

O 1.° fundamento, salvo o devido 
respeito, diremos que pecca por 
errada interpretação. 

Quer procedam, como parece 
racional, as considerações expendi-
das no cap. 2.° da douta allegaçao 
de 11. 72, tomando a Orden. por fonte 
do que regula o Cod. Civ. sobre 
prestações de serviços, quer, regei-
tada essa opinião, se recorra ao artigo 
1:390 do mesmo Cod. sempre obte-
remos em resultado a procedencia 
do pedido. 

Os art.os 643 e 647 e seguintes 
do dito Codigo invocados pela douta 
sentença, d i s p õ e m genericamente 
sobre contractos, e os art.os 1:370 e 
seguintes d i s p õ e m restrictamente 
sobre prestações de serviços, e por 
isso, nesta especie, p r e v a l e c e m 
aquellas disposições genericas; se, 
pois a Orden., invocada na* referida 
douta allegação, como fonte dos 
artigos 1:370 e seguintes do Cod. 
Civ., e não como lei positiva confor-
me opina a outra douta allegação 
ex-adverso, não vingasse, o que nos 
parece contrario a todos os princípios 
d'hermeneutica, visto que toda a lei 
escura carece de uma fonte de inter-
pretação, e no caso sujeito nenhuma 
fiaverá tão applicavel como a Orden., 

vingaria necessariamente, em abono 
do pedido, o disposto no art. 1:390 
do cit. Cod., que, como disposição 
especialíssima dentro da já especial 
secção encimada pelo artigo 1:370, 
fazendo excepção ao art. 1:389, 
prescreve, sem embargo de quantas 
disposições genericas em contrario 
possa exhibir o Cod., que os meno-
res (e menor era a auctora quando 
foi para casa da ré, segundo o ade-
gado no art. 4.° da contestação, e se 
provou), não carecem de contracto 
para o effeito de ganharem soldadas 
pela prestação de serviços, quando 
não tenham quem legalmente as re-
presente para esse fim. 

Ora, a auctora era uma exposta, 
sem paes conhecidos, como de lodo 
o processo claramente se deprehen-
de, e esta classe de desprotegidos 
confia-os a lei, (Cod. Civ. art. 284), 
á tutella da respectiva camara muni-
cipal, ou á pessoa que voluntaria ou 
gratuitamente se encarregou da sua 
creação, até que perfaçam 7 annos, 
entregando-os d'ahi até aos 16 (art.08 

285, 287 e 288) á tutella das pessoas 
que os tomarem a seu cargo, sob a 
direcção do conselho de beneficencia 
pupilar ou magistratura que o subs-
tituir; mas a tutella suppre o poder 
paternal (art. 100 do cit. Cod.), e o 
referido Conselho ou magistratura 
que o substituir ainda não consta 
que se mostrassem á luz do dia, 
para qualquer fim de beneficencia: 
— á tutella por tanto tudo cumpria 
fazer. 

Diz, porém, o art. 1:390, n.° 2, 
do Cod. Civ., que uma menor, que 
não tiver quem a represente, desde 
que preste serviços, ipso-facto, sem 
dependencia de c o n t r a c t o , ficará 
desde os 12 annos de edade, ven-
cendo soldadas, conforme o costume 
da ter ia relativamente aos serviços 
da mesma condição e edade, (e nisto 
se harmonisa com o pensamento do 
art. 1:374, que por isso só pode ser 
interpretado na conformidade da 
Orden. citada); ora a auctora não 
tendo então evidentemente quem a 
representasse, por isso que, sendo 
seus tutores legaes a ré e marido, 
não podiam estes, como partes inte-
ressadas, contractar comsigo mes-
mos, já porque a isso se oppunham 
considerações de ordem moral, pela 
presumirei lesão a que ficava sujeita 
a menor, já porque seria, mesmo 
legalmente impossível tal contracto, 
em face do art. 643, do Cod. cit., 
i n v o c a d o contraproducentemente 
pela douta sentença appellada, por 
não poder effectuar-se o mutuo con-
censo, para o qual são indispensá-
veis duas entidades distinctas, que 
não poderiam apurar-se da ré e 
marido para comsigo mesmos, en-
contrava-se ao abrigo do art. 1:390, 
n.° 2, do Cod. Civ. 

Supposto isto até aos 18 annos 
da auctora, visto não ter sido eman-
cipada aos 15, (art. 291 do Cod. cit.) 
conforme o que fica exposto, d'ahi 
em diante, proseguiu-se em contracto 
tácito, regulado pelo art. 1:374, 
attenta a assente jurisprudência de 
que continua servindo quem se não 
despede ou não é despedido. 

I I 

O segundo fundamento da sen-
tença, se bem que denuncia generosa 
propensão para louváveis compai-
xões, nem por isso desvanece o 
menospreso descuidosamente votado 
aos rigorosos preceitos do direito 
positivo, apeando a symbolica ima-
gem da justiça do pedestal da razão 
fria, para erguel-a sobre o altar do 
coração, que respeitáveis auctorida-
des porfiam não ver o melhor con-
selheiro em questões de direito, pela 
contingência na direcção das suas 
impressões. 

O julgador, fiel e austero repre-
sentante d'essa augusta imagem, 
que desde remotas eras é figurado 
com os olhos vendados e de espada 
"Bm punho para só cortar pelo direito, 
não pode ter outro guia que não seja 
a lei, nem pode adoptar outro padrão 
que não seja o da consciência orien-
tada nos preceitos da hermeneutica 
puramente racional; e o meretissimo 
juiz a que por tal modo se confiou 
aos braços de contingentes impres-
sões que chegou a dar como unani-
memente c o n f i r m a d o pela prova 
testemunhal —«que a ré e marido, 
cheios de magoa pelo fallecimento de 
um filho, com intuito de mitigarem a 
saudade que por elle sentiam, pro-
pensos á caridade, procuraram uma 
engeitada a quem dedicassem toda a 
affeição e disvelo que por elle sentiam 
então», quando é certo que, exami-
nada a prova testemunhal, se encon-
tra nesse considerando, em parte 
exagero, e noutra parte até invenção, 
que, se evidentemente se não pode 
attribuir ao descaminho voluntário 
da consciência, confirma por certo 
a i m p u g n á v e l verdade xdo citado 
aphorismo de que não é o coração 
o melhor conselheiro para a admi-
nistração da justiça. 

Diz a douta sentença, e confir-
mam-no as provas que a ré e marido 
tratavam a auctora como filha, o que 
era até reconhecido pelo reciproco 
tratamento, e nessa conformidade a 
ensinavam, educavam, vestiam e 
amavam, sentando-a á sua mesa, e 
fazendo-lhe o marido da ré afinal 
metade dos seus bens. 

Juridicamente, porém, tal razão 
jamais poderia servir de fundamento 
para a decisão recorrida. 

Pelo que respeita aos sentimentos 
de paternal caridade, são elles natu-
raes em todos os amos de coração 
bem formado, principalmente nas 
aldeias onde os creados costumam 
ser tratados como pessoas de familia, 
quando pelo seu porte o merecem; 
e nem a própria lei repelle taes 
sentimentos, que ao contrario acon-
selha no art. 1:384, n.os I e 3 do 
Cod. Civ. 

Pelo que respeita aos adianta-
mentos que a ré e marido fizeram, 
seria justo que, (visto ter havido um 
excesso que só a caridade explica, 
pois que nem a mediania da auctora 
o exigia, nem esta o r e c l a m o u ) 
soffressem uma reducção até aos 
limites da restricta necessidade; mas 
ainda na hypothèse forçada de se 
reduzirem hoje esses sentimentos da 
caridade expoutanea á qualificação 

intencional de meros adiantamentos, 
nunca isso poderá justificar a impro-
cedência do pedido, mas apenas um 
encontro de contas. 

Quanto a ser a auctora tratada 
como filha, seria um contracenso 
concluir d'alii pela equivalência a 
sel-o, pois contra isso se revoltam 
todas as disposições de lei relativas. 

Um filho tem direito a usar o 
nome de seus paes e a succeder-lhe 
necessariamente nos b e n s ; e nin-
guém duvidará de que á auctora nem 
assistiram nem assistem taes direitos. 

É certo que o fallecido marido 
da ré contemplou a auctora com 
metade dos seus bens; mas nem 
o fez a titulo de remuneração de 
soldadas, áliás teria prevenido o 
disposto no artigo 1:386 do Cod. 
Civ., nem o fez em condições tão 
vantajosas que podesse denunciar 
um sentimento de rasgada liberali-
dade ; por isso que, sobre só lhe 
deixar metade de seus bens, que 
muitos não eram, os deixou sujeitos 
ao usofructo da ré, que ninguém 
sabe o tempo que viverá, ou se ainda 
verá atar os queixos á auctora; e 
sendo certo que o marido da ré tratou 
primeiro que tudo de salvar as con-
veniências da familia propriamente 
dita, não deve extranhar-se que para 
depois da morte d'elle e de sua 
mulher escolhesse para lhe succeder 
em parte dos seus bens, d'entre as 
pessoas estranhas, uma que melhor 
logar tivesse occupado no seu cora-
ção pela preferida convivência e pelo 
bom tratamento recebido. 

O que se torna extranliavel é que 
a ré, que ainda até hoje se não 
desprendeu, e não desprenderá por 
certo, até á morte, de coisa alguma, 
quer sua quer de seu marido, a não 
ser umas expontaneas liberalidades, 
que vae já chamando a capitulo de 
contas, vá pretendendo encarecer, 
desde já o que a auctora poderá 
gozar para depois d'ella passar a 
melhor vida, como se o fallecido 
marido tivesse restricta obrigação de 
a sustentar ou aos seus parentes, 
ainda depois d'ella haver transposto 
os hombraes da eternidade, esque-
cendo-se assim o reconhecimento 
para com a auctora que, no fim de 
contas, sempre a ajudou a b e m 
m o r r e r ! 

I I I 

Pecca finalmente, por infundada 
o terceiro considerando:—O que de 
todo o processo se apura á evidencia 
é q u e : — 1 . ° a auctora prestava ao 
casal da ré e marido todos os ser-
viços que costumam prestar , em 
idênticas circumstancias, a seus paes 
os filhos de lavradores, (e tomaram 
todos os amos que os seus creados 
chegassem sempre a essa perfeição!); 
2.° — q u e a casa da ré e marido, 
como mediana que era, não carecia 
para ser administrada, de mais bra-
ços do que os d'elles e do filho que 
falleceu na edade já prestavel de 17 
annos, sendo por isso concludente 
que á morte d'este não seria neces-
sário para esse fim, mais do que o 
concurso de uma pessoa, que a au-
ctora foi supprir, sendo por isso 
improcedente o argumento de que 

tanto a ré e marido não qualificaram 
a auctora como se qualificam crea-
dos, que nunca os tiveram; 3.°—que 
o facto de, de quando em quando, a 
ré e marido tomarem um impúbere 
para insignificantes serviços, bem 
prova que eram as necessidades e 
não o proposito a regularem essa 
conveniência, e que por isso, se não 
houvesse o concurso da auctora, 
forçosamente teriam que tomar outra 
pessoa que fizesse o que ella f e z ; 
4.°—finalmente, que, se a auctora 
em vida do marido da ré e depois 
da morte d'este ella e o marido 
foram supprindo na administração 
da casa a falta dos braços que iam 
faltando para o trabalho, indeclinável 
se torna a obrigação, por parte da 
ré, de remunerar esses serviços com 
as soldadas legaes, visto que, se o 
filho da ré e marido, em vida, teve 
obrigação de prestal-os gratuita-
mente, visto que para si trabalhava, 
outro tanto não succedia á auctora, 
a quem até se pretende metter em 
contas o que evidentemente, e em 
grande parte, sem utilidade conve-
niente, lhe foi dado a titulo de cari-
dade 1 

I V 

Em conclusão, pois: 
1.° — Quer se attenda ao que 

sobre contracto pondera justamente 
a douta allegação de fi. 72, quer se 
suppra a sua insuíficiencia pelo dis-
posto no art. 1:390 e n.° 2 do Cod. 
Civ., jámais os considerandos ácerca 
da falta de contracto poderão servir 
de fundamento para a douta sentença 
a p p e l l a d a julgar improcedente o 
pedido. 

2.° — Não é pelas impressões 
sentimentaes, mas sim pela fria e 
r i g o r o s a interpretação do direito 
applicavel, que se devem proteger 
os justos interesses das partes, prin-
cipalmente quando em frente de 
umas suppostas liberalidades, tão 
tristemente epilogadas, apparece o 
sympathico vulto d'uma creança, 
que, nem o amparo e bafejo de paes 
conhecidos, e nem direito proprios 
que efficazmente a protegessem na 
lucta com os interesses extranhos, 
atravessa o proceloso mar das con-
tingências humanas, apenas ampa-
rada por um frágil baixel urdido 
pela misericórdia do legislador, de 
que seria iniquidade próval-a. 

3.°—Finalmente, o ser-se tratado 
como filho, não é o mesmo que ser 
filho; e o ter-se ou não se ter creados 
regula-se pelas necessidades e nun-
ca pelos intuitos. 

Pelos fundamentos ex-
postos, esperam os suppli-
cantes que Vossa Magesta-
de mande, pelo Tribunal 
c o m p e t e n t e , revogar a 
sentença appellada ciando 
provimento ao pedido. 

E. R. M.cê 

O advogado 

Joaquim Baptista Leitão. 

O f f . o advogado João Maria Ri-
beiro Calixto. 

c q i m b r a — T í P . OPERARIA, 



-

s 

™ 

TE• -
S K C H , ^ , R 

< • f 

M 

í •;•,»;. . ,1 : /•• f 'í 

'".! Y, J V ' " 

".V í ' ' 

• 

' 1 

,, • VÁ; • - • • •• 

MSvê/t» x M , ~ 

\ •':..;2* 

;. < ' ' • i -- • 'v. . 

• 

I.p; ív.VVú i i1 

1 - . •' . ' . ' . ' . ' : • ! 

V' .: . '- rf - " . , • • - . • i , , ' . , . 

.'.iVfflSBi 

rv . f -v ' : . ^ i ^ í ? ; - . . . . 

;> 

K f 

« Vi" ' 

, 3 S / T , V , , 

. ., .. . .. .. , 
'Ik'.*' - i 

• •• •'''•• • / • • • j 

k r - - ' 

..a.!» .. 

. . . i r !.','• - i ' ' .... ; ! •i Ki; > ',' 
«• t í . -mu - f i • i 

: , . - . • I.i. , . jViy 

• 1 

1 
' - ' « V 

" - ' • "i; 

, . a l iASwg 

,'M . 

t <<:, - • 

i 

r.fíi • i 

! < • • . , ' ' • • ••::•• M 

• 

1
 ... • • . -

• 
• 

. . . . . 

í 

. r Wl .. ti-
.1 - • • • .1 

» i 5Í;y'j. 
-

í 1 " • 

• 

"'. » V,.'."..., , '•»'.-'.«, SiV:-,-" h . ' '.a. 

l i 

I 
" ' : 

\ ' . ' ... . : 

» 



ANNO l.e 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

í * e d r o C a r d o s o 

EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

A n t o n i o Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

N.° 14 

Condições da assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2 & 7 0 0 Anno 2 & 4 0 0 

Semestre. i#>35o Semestre. 1&200 
Trimestre $680 Trimestre &600 

Avulso . . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

COIMBRA, 2 6 OE JULHO DE 189! 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Miséria Yoluntaria 
É d'uma abnegação verda-

deiramente pasmosa a miséria a 
que o povo voluntariamente se 
tem deixado arrastar. 

E inteiramente desgraçada a 
vida do operário e do lavrador: 
não lia mesmo nada, mais deplo-
rável e de mais dó que os tris-
tes dias que estes homens gas-
tam noforçado precurso da vida 
alé á morte. 

Ao mesmo tempo que a na-
tureza em tudo nos fez eguaes, 
um orgulho mal entendido e uma 
preponderância estúpida d'uma 
instituição, que a falta de instruc-
ção e de saber do povo deixou 
cimentar com uma tal ou qual 
solidez, tem feito de nós todos 
classes e famílias, umas d 'uma 
exaltação perfeitamente olympica 
e d'uma supremacia extraordina-
riamente venturosa, com lodos 
os privilégios e com todas as re-
gal ias ,— outras de uma inferio-
ridade que quasi não se vê e de 
uma desprezibilidade nojenta! 

No continuo mourejar d'um 
trabalho pesado e incessante, o 
operário vae dia a dia gastando 
as suas forças, atrophiando os 
seus musculos, exhalando nas 
gottas copiosas do seu suor, de 
mistura com princípios de uma 
eliminação organica necessaria, 
uma quantidade lambem impor-
tantíssima do seu sangue e dos 
elementos precisos da sua orga-
nisação. 

O descanço no fim do dia é 
insuffieienle sequer para a meia 
restauração d'estas forças perdi-
didas. Por outro lado lambem 
as difficuldades da alimentação 
e as necessidades de família por-
que o operário é pobre, e o sus-
tento é caro não lhe permittem 
uma substituição material dentro 
do organismo em relação com o 
que tem despendido. 

O operário a passos largos 
encaminha-se anles do tempo 
para a sepultura e para a morte. 
Os filhos a cujo desenvolvimento 
physico moral e inlelleclual fal-
táramos mais rudimentares prin-
cípios que derivam d'uma ali-
mentação solida, d'uma educa-
ção suíficiente, e d 'uma illuslra-
ção ao menos elementar, ahi ap-
parecem á luz do sol e aos olhos 
de quem os vê, na sua maioria, 
anemicos, tuberculosos, alrophia-
d o s . . . nullosl Tristes espectros 
de transição da vida para a morte! 

No entanto os paes, que tra-
balham todas as horas do dia e 
lodos os dias do anno, sem um 
real de reserva para a doença e 
para a velhice — são compelli-
dosperiodicamente, sem um úni-

co olhar de atlenção para os 
seus males, a entregarem o quan-
to lhe escapou d'esse trabalho 
de mouro, d'esse trabaHio íjue o 
estrangula e o assassina. E esses 
encargos, essas decimas estu-
pendas, esses impostos colossaes, 
vão ser destinados para o gáudio, 
para o luxo e para opulência de 
commodidades d'uma família, e 
de lodos os servidores d 'uma 
instituição, que nenhuns benefí-
cios presta ao povo, que para 
tudo o desprezam, e não preci-
sam de saber o seu nome senão 
para lhe extorquir, sem reclama-
ções, o que lanlo lhe custou a 
ganhar ! 

E o triste, o miserável povo 
— entrega! Reconhece na sua 
consciência que não deve entre-
gar, mas e n t r e g a ! . . . 

Entrega? Tem e n t r e g a d o . . . 
Se entregará ainda por muito 
tempo essas exorbitâncias — o 
que está acima do que elle deve 
entregar — não se sabe, meus 
senhores ! 

Ao passo que os filhos para 
ahi se criam assim, como nós o 
dissemos, e a therapeutica lhes 
indica os banhos de mar, e a es-
colha d'uma alimentação e d 'uma 
hygiene custosa, e o operário 
cruza os braços ba lbuc iando:— 
«não posso!» e não vae o n d j 
poderia encontrar a sua saúde e 
a de seus filhos — o rei tem ás 
suas ordens um comboio expres-
so de Lisboa para Cintra e de 
Cintra para Lisboa, para poder 
estar no paço e estar com a es-
posa, que precisa tanto de Cin-
ira como nós precisamos de es-
tar em Braga: 

— e o operário paga. . . 

— e o parlamento funcciona 
com uma despeza louca, feila 
com homens que em vez de pro-
curadores da nação, são seus de-
lapidadores, e simples moleques 
da monarchia; 

— e o povo paga. . . 
— os ministros além dos seus 

ordenados fabulosos, phantasiam 
impostos que o povo ha de pagar, 
syndicalos que só elles hão de 
entender, e que tudo lhes ha de 
deixar e aos seus amigos, o que 
a sua ambição lhes exige para 
chalets e para quintas, de seu 
prazer e recreio ! 

— e n ó s pagamos, pagamos, 
pagamos III 

E ao fim da nossa vida, mil 
vezes appressada pelo trabalho, 
que estes homens nos absorvem, 
eslá quando muito a miséria d'um 
hospital — quando lá dentro ha 
logar porque nem isso nos é certo 
— tratados brutalmente por uns 
enfermeiros egoístas e ridicula-
mente mercenários! 

H E N R I Q U E . 

Crise inonetaria 

Na sexta feira á no-ite r e u n i u , co-
mo d i ssemos , a sub-commíssão enca r -
regada de v i sa r as folhas de fer ias 
para p a g a m e n t o a operár ios . 

Recebe ram folhas na tota l idade su-
per io r a 3 : 0 0 0 $ 0 0 0 ré i s , n o t a n d o - s e 
a pouca aff luencia de in te ressados , de -
vido talvez a n ã o s a h e r se da ex i s tên-
cia d esta c o m m i s s ã o . 

Hontem foram pagas essas folhas 
na agencia do banco , r ecebendo os 
indu«t r iaes me t ade em no tas de 1 $ 0 0 0 
e 2 $ 5 0 0 réis e o r e s t a n t e em meta l . 

l i spera-se q u e a commissão obte -
nha do s r . g o v e r n a d o r civil a cont i-
nuação d ' e s t e aux i l i o , a fim de assim 
se poderem a t t e n u a r os pre ju ízos que 
poderão soffrer os operá r ios com o pa -
gamento das fe r ias em papel . 

É provável q u e a importancia das 
folhas a u g m e n l e m nas s e m a n a s se-
gu in t e s , e por isso t o rna - se u r g e n t í s -
simo q u e a verba do metal se ja a u g -
mentada t a m b é m , al iás f icaremos re-
duz idos á mesma p e n ú r i a . 

Confia-se no s r . g o v e r n a d o r civil, 
a t t endendo ás s u a s dec la rações e pro-
messas , e oxalá não t e n h a m o s de que 
nos ( jueixar . 

* 

Á m a n h ã r e ú n e em assemblêa ge -
ral a Associação dos Ar t i s tas , que já 
d i - t r ibu iu os avisos pelos seus asso-
c iados . 

O a s sumpto d e que se t ra ta é da 
maior importancia e i n t e r e s s e para os 
operár ios . A s u a comparênc ia to rna-
se por tan to u m a obr igação , ev i t ando-
se assim o a d i a m e n t o d ' u m assumpto 
tão momentoso . 

* 

O agio s o b e c o n s i d e r a v e l m e n t e . 
Paga - se a libra a 1 ^ 1 0 0 ré i s ; p ra ta 
a 15 por c e n t o ; cobre a 7 e 8 por 
cen to . 

X 

Aos contribuintes 

Para c u m p r i m e n t o do q u e d ispõe 
o regulamento d a con t r ibu ição indus-
trial, devem r e u n i r todos os con t r i -
bu in tes do conce lho , na c a m a r a muni -
cipal , no dia 2 8 de ju lho c o r r e n t e , a 
tini de se cons t i tu í r em os d i f f e r e n t e s 
grémios que hão de r e p a r t i r a cont r i -
buição indus t r i a l do c o r r e n t e a n n o . 

Alli lhes s e r ã o a p r e s e n t a d a s as 
relações dos co l lec tados , d e s d e as 1 0 
horas da manhã a t é ás 2 da t a r d e . 

X 
Estrada da Beira 

Devido t ambém á boa vontade e 
esforços do s r . d i r ec to r da s obras pu-
bl icas , pa rece -nos que pa ra ly sou o van-
dal ismo a que se deu pr incipio neste 
apraz íve l local, e que b r e v e m e n t e se-
rão dadas aos p ropr i e t á r ios as dev idas 
ins i rucções para p rosegu i r em as edi-
lieações dos seus p r éd io s , de ixando-se 
intacta a a r b o r i s a ç ã o . 

Apraz -nos dar es ta noticia e muito 
p r inc ipa lmen te te r de louvar todos os 
que se e m p e n h a r a m em fazer sus te r 
s e m e l h a n t e vanda l i smo . 

X 
Flanando 

Tem sido de r e g a l a r . Suas mages -
t ades e a l tezas não param em ramo 
ve rde . E ' por m a r , por t e r ra , em com-
boio, em car ro — um pagode ! 

E com esta c r i s e que a t r aves sa -
mos parece não fa l t a r por lá o bom 
metal sonan te . Q u e felizões I — é pe -
j a se du ra pouco . 

O claustro de Cellas 
-

(NOTA Á MARGEM) 

O sr . d r . José Maria d ' A n d r a d e , 
juiz da relação de Lisboa e d e p u t a d o 
da nação, expoz na Correspondência 
de Coimh 

'fí a sua aprec iação a um 
opusculo u l t imamen te espa lhado — O 
cluustro de Cellas. 

Pelas d i spo- ições commina tor ias 
da avaliação sobre os autos , pa r ece 
deduz i r - se que alli se e n c o n t r a m , pelo 
menos , e lementos de improcedência e 
nti l l idade, pela omissão de actos e for-
mal idades legaes e ju r íd i cas na for-
mação do processo . E tanto mais con-
demnave i s esses e r ros , q u e , pela cor-
pu lênc ia , não poder iam passa r desap-
perceh idos , nem aos olhos d ' um mo-
des to íiel de f e i t o s ! 

— « P o r abs t racção , formulou um li-
bello — uma sen t ença e uma appe l la -
ção , com um pedido á imprensa .» — 

Fe l i zmente , ap ressemo-nos a di-
zel-o, s . e x . a accorda em q u a n t o á 
base subs tancia l do p ro tes to . — Abra-
ça a doutrina sã q u e o opusculo en-
cer ra ; e a ella une a sua voz, e faz 
votos sinceros pela conservação do 
claus t ro , e t c . , e tc . 

Não se poderia dese ja r um tes te -
m u n h o mais insuspei to e pondoroso , 
se necessá r io fosse demons t r a r o que 
ha de irresis t ível e de jus to no cla-
mor que por todo o paiz se tem re -
percu t ido , numa rep rovação unan ime 
cont ra a insana p r e t e n s ã o do Ins t i -
tuto I 

Todavia no ar t igo , a q u e nos es-
tamos re fe r indo accusa-se uma incolie-
rencia , que seria pa lmar e dep loráve l , 
se r ea lmen te ali ex i s t i s se . 

— « N a appel lação p a r e c e - n o s ver o 
mesmo erro fu lminado na condemna-
ção, ^com o pedido da remoção dos 
res tos t runcados do monumen to para o 
claustro da Manga em Santa C r u z . » — 

Equivoco g r a v e de in t e rp re t r ação ! 
No pamphle to nunca se ped iu — a re-
moção dos restos truncados — N ã o , s e -
nhor ! 

P r e c i s a m e n t e o c o n t r a r i o ! Ace i te , 
como es lava , que a a l ienação do c laus-
tro era unia imposição i r revogável d a s 
c i rcums tanc ias , ex ig ia -se que a t r a n s -
ferencia das velhas a rcadas se l izesse 
para qua lque r outra p a r t e por com-
pleto : es t i lobato , co lumnas e a r ch i -
voltas. 

E ' esse o motivo d e t e r m i n a n t e da 
rec lamação ; a única razão de ser do 
p r o t e s t o ! Como poude s . e x . a , hab i -
tuado a mergu lha r a a t t e n ç ã o , a lon-
go folego, no pé lago dos somnolentos 
a r t i cu lados p roduz idos pe las ins idio-
sas ch icanas dos r abu l a s , como poude 
s . e x . a e n t e n d e r que se dizia no fo-
lhe to , e x a c t a m e n t e o cont rar io do que 
se d i s se com a mais i l labada s ince r i -
d a d e d ' e s t e mundo ? ! . . . 

E ' s i n g u l a r ! ! . . . 

— «O appello á imprensa leva tam-
bém como object ivo a acquis ição das 
bel las a rcadas do convento de Cel las 
p a r a se rem a rmadas com as s u a s pe r -
tenças de pedras f u n d a m e n t a e s no 
claus t ro da Manga em Santa C r u z . » — 

Também não é bem i s t o ! . . . A 
hcrmeneul ica de s . e x . a p e r d e u talvez 
por um excesso de sagac idade e p re -
venção, quando quiz p e n e i r a r na ava-

liação moral da in tenção que dic tou 
o fo lhe to . . . E ' o que é ! 

O alvi t re da t rans fe renc ia para o 
ja rd im da Manga occorre quasi por 
inc iden te , q u a n d o out ro recurso não 
res t a s se . Exp l i c i t amen te foi ali dec la -
r a d o . . . 

E tão funda se enra ivou np amago 
do seu espir i to a ex l ranha con fusão , 
que p rosegue e ins is te , por es ta for-
m a : 

— « S e assim é, t e remos a i m p r e n s a 
a c o n d e m n a r , em ult ima ins tanc ia , o 
auctor do libello, porque accusou o 
Ins t i tu to de a r r anca r d ' aque l l e l ivro 
de pedra uma folha preciosa , e q u e r 
agora levar e s se livro t runcado p a r a 
Santa Cruz , quando deveria pedi r á 
imprensa a juda para poder levar pa ra 
o Ins t i tu to toda essa obra de p e d r a , 
a levantar inteiro o monumen to no seu 
museu em qua lque r pa r le accomodado 
a esse f im. 

«Nes te pedido haver ia c o h e r e n c i a , 
e br i lhar ia a just iça da s e n t e n ç a pu-
bl icada , d e que o m o n u m e n t o se rá 
per fe i to c express ivo por in te i ro no 
seu todo completo para o e s t u d o da 
a r t e nacional d 'aquel la e p o c h a . » — 

O que aqui vae , s e n h o r e s ! 
E ' caso para m e d i t a r ! . . . 
Não obs tan te e s t e s pequenos d e s -

vios, o s r . d r . José Maria d ' A n d r a d e , 
juiz da re lação e d e p u t a d o , vem a d h e -
r i r ao pro tes to cont ra a vanda l i sação 
audaciosa do C l a u s t r o ! 

I s to é que importa e nos s a t i s f a z ! 

X . 

— — — — — • — 

Boatos infundados 

Porque na terça feira foi re t i r ada 
a guarda da cadeia e subs t i tu ída pe la 
policia, cor re ram as versões mais ex t r a -
v a g a n t e s : — q u e o 2 3 marchava para o 
Porio a sus ta r a revolta da g u a r n i ç ã o ; 
que es tava de p revenção no q u a r t e l 
po r causa de cons t a r que se que r i a 
faze r uma reun ião , p ro t e s t ando con t r a 
a cr ise moneta r ia , e le . 

Atinai a ve rdade a p p a r e c e u : como 
haviam l icenciado mui tas p r a ç a s , t i -
nham de reduzi r as gua rdas ; como, 
po rém, uma ordenV que viera n e s s e 
dia mandava re t i rar as l icenças con-
ced idas , a gua rda da cadeia con t inuou 
a ser feila pe lo 2 3 . 

Anda tudo em tal es tado de exc i -
tação que uma pequena cousa p r o d u z 
logo uma confusão de di tos , e só l e m -
bra a der rocada do e x i s t e n t e . 

(Espetadas 

Paspalhice aznl e branca 

Em fazer surras ao Zé 
o governo não se farta; 
pois agora faz filé 
em mandar tocar de pé 
o bello hymno da carta I 

A banda do 23 
no domingo já tocou 
o tal hymno calabrez... 
mas o povo d'esta vez 
fez-lhe um gesto —não pegou 1 

Para a coisa dar na vista 
ao governo dou conselhos: 
— mande a todo o monarchisla 
ouvir o hyinno cartista 
p'ro passeio — de joelhos I!! 

E assim se mata a Republica 
e mantém a ordem publica. 

PINTA-ROXA, 
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Despotismo liberal 

E ' o mais q u e se pode fazer n u m 
s y s t e m a l ibera l , q u e tem a regel o a 
Carta, o cavallo de ba ta lha dos acér -
r imos de fensores d ' e s t a dynas t ia l ibe-
r a l e n g a , tão reacc ionar ia como a de 
D . João VI, tão despót ica como o rei-
n a d o d e D . Migue l . A pequena diffe-
rença q u e se encont ra é só devida á 
epocha demoera l i ca que a t r a v e s s a m o s , 
po rque se ass im não fosse e s t a r í amos 
t r a n s p o r t a d o s aos t empos do te r ro r 
q u e a his tor ia n a r r a . 

Veja-se o q u e se está pa s sando 
em Lisboa com o jornal — a Justiça ! 
— e c o m t u d o lia leis e s p e c i a e s , de 
r e p r e s s ã o ind igna , que coarc ta ram a 
l ibe rdade de i m p r e n s a ! Tudo é pou-
co pa ra se e x e r c e r a von tade absolu-
ta dos g o v e r n a n t e s , os únicos r e spon-
sáve is do q u e se es tá p ra t i cando com 
e s s e jo rna l , q u e , d e s d e o seu a p p a r e -
c imen to , conta já uma ser ie in in te r -
r u p t a d e p e r s e g u i ç õ e s e v e x a m e s . 

Além dos p r o c e s s o s q u e a lei vae 
p u n i r , t em-se o r d e n a d o uma g u e r r a 
ac in tosa cont ra o apparec in ien to da 
Justiça. A policia a p p r e h e n d e todos 
os e x e m p l a r e s ; p r e n d e os seus ven-
d e d o r e s ; as por t a s da r edacção t eem 
sido r o n d a d a s , bem como a casa da 
t y p o g r a p h i a onde se impr imia . Nes ta 
a l t i t u d e se c o n s e r v a r a m dois d i a s . 

E t ão accesas têm sido as violên-
c ias , q u e a redacção da Justiça v iu-se 
forçada a s u s p e n d e r a pub l i cação , d e -
c l a r ando q u e o faz , não por submis -
são aos a g e n t e s da a u c t o r i d a d e , mas 
pelo facto de p a r t e do pessoal es ta r 
p r e s o por o r d e m s u p e r i o r ! 11 

A imprensa l iberal d i a n t e d ' e s t e 
a t rope l lo ás leis — e m u d e c e u ! Nem 
u m a pa l av ra q u e c o n d e m n e a infamia 
— n e m a p p l a u d e , nem reprova — cru-
za os b raços , de ixando á revelia os 
a b u s o s q u e se p ra t i cam á sombra da 
l i be rdade da Car ta C o n s t i t u c i o n a l ! ! ! 

Não os fere já a violação das re-
g a l i a s popu la r e s , os a t t e n t a d o s con-
t r a os di re i tos do c idadão — nada 
a b s o l u t a m e n t e os faz a r r a n c a r do seu 
s i lencio c r iminoso , da sua cobardia 
inac ta ! Cega-os o bri lho da corôa, e 
d e cocoras , an t e o idolo, renegara tu-
d o — conv icções , i n d e p e n d e n c i a , aus-
t e r i d a d e ! . . . 

Cont inuem na f a i n a : p e r s i g a m , 
r e p r i m a m , p r e n d a m , p r o c e s s e m , de-
p o r t e m — tudo tem um tim ; q u a n d o , 
n ã o se s a h e , mas o cas t igo virá para 
os t r a idores de toda a espec ie . 

O cons t i tuc iona l i smo venceu a ty-
r a n n i a de D . M i g u e l ; a Republ ica 
v e n c e r á o despo t i smo das ins t i tu ições 
v igen te s , que em (ins de século , pre-
t e n d e m a c a q u e a r o seu a n t e c e s s o r . 

Ho je somos e s c r a v o s ; á m a n h ã se -
r e m o s os s e n h o r e s . Depois a v ind ic ta , 
o d e s f o r ç o . . . q u e m nos con te s t a rá 
e s t e d i r e i t o ? 

Jus t i ça se rá lei la . 
V I R I A T O . 

Veira dos «3 

Correu pouco an imada h a v e n d o 
p e q u e n a s a l t e r cações aqui e alli em 
v i r t u d e das no tas . Gado vaccum mui-
to pouco, t endo os comprado re s de 
Lisboa de re t i ra r sem e f fec tua rem seus 
negóc ios em consequênc ia do p a g a -
m e n t o ser em p a p e l . 

X 

tlníH vai tarde. . . 

Apezar das r ec l amacões que se tem 
feito para o c u m p r i m e n t o das pos tu -
r a s munic ipaes sob re os cães , só agora 
v imos tomarera - se p rov idenc ias a se r io . 

Ura edi ta l do s r . comni issar io de 
policia p rev ine o publ ico de q u e vae 
ser posta em rigorosa execução o que 
alli se d e t e r m i n a , em consequênc ia d e 
o r d e n s r e c e b i d a s . 

V e r e m o s se esta nova inves t ida 
se rá de d u r a ç ã o , ou se o desleixo e a 
incúr ia volta a a p p a r e c e r nes te s e r -
viço da maxima impor tanc ia para o 
p u b l i c o . 

Ai8»ciação Commercial 

Como d i s s emos rea l i sou-se qu in t a 
feira a a n n u n c i a d a reun ião d ' e s t a so-
c iedade , a q u e pres id iu o s r . J o a q u i m 
Mar t in s da C u n h a . 

Foi p r e s e n t e a r e p r e s e n t a ç ã o q u e 
é um pro te s to violento cont ra a agio-
t agem. l e m b r a n d o ao g o v e r n o medi -
das e n e r g i c a s q u e possam s u s t a r es te 
e s t a d a de cousas a g g r a v a d a s pelos 
c o m p r a d o r e s de meta l . 

Lembra a mul ta , em vez do tr i-
buto q u e se l ança , o qua l vem lega-
l isar e quasi p ro tege r os ag io tas que 
podem agora mais a b e r t a m e n t e con-
t inuar o seu negocio , t e rmina por pe-
dir as s e g u i n t e s m e d i d a s : 

« 1 . ° que se j am fe i tas as m a i s e s t r i -
c tas ecomnoias nns d iversos serviços 
d e p e n d e n t e s da a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a ; 

2 . ° q u e se con t inue com a c u n h a -
g e m de moeda de cobre , prata e ouro , 
a fim de que es t a s e spec ies de metal 
se jam d i s t r i bu ídas nos dis t r ic tos do 
r e i n o , para d ' e s l e modo c h e g a r ás mãos 
do p o v o ; 

3 . ° f i na lmen te , q u e se faça c e s s a r 
po r lodos os meios poss íveis o agio 
q u e se está ex ig indo por troca de no-
t a s , s o b r e t u d o na compra de meta l 
q u e se acha em c i rcu lação .» 

Falia nes t e sent ido o s r . Rocha 
C o i m b r a . Approva a r e p r e s e n t a ç ã o , 
mas c r ê q u e o governo a não at e u -
d e r á , pois é cer to que foi elle q u e m 
abr iu o p r e c e d e n t e da compra do me-
tal , não podendo , po r t an to , em face 
do seu proced imento , t o m a r as me-
didas de energ ia e r igor q u e são in-
d i s p e n s á v e l . Hor ro r i s a -o es ta s i tua-
ção onde se vê ; in tada uma epocha 
d e fome , que traz ao povo g r a n d e s 
d e s g r a ç a s e a todos mui tas p r i v a ç õ e s . 

Expõe a si tuação do indus t r ia l e 
do operár io o s r . L e o n a r d o Veiga , fa-
b r i can t e de louça ; . re la ta o d e s c o n t e n -
t a m e n t o que lavra no seu pessoal e 
as d i f i c u l d a d e s q u e tem tido pa ra os 
p a g a m e n t o s das suas fe r i as . Se lhes 
p a g a em notas , como r e c e b e , dá em 
resu l t ado os operár ios não o b t e r e m 
q u e m lh 'as t r oquem, s enão com g r a n -
d e s de scon tos , o que mui to os p r e j u -
d ica . T e m - s e visto na n e c e s s i d a d e de 
acce i t a r - l he as notas n o v a m e n t e e á 
proporção q u e vae a n g a r i a n d o me ta l , 
d i s t r ibu i l -o , ou então e n l r e g a r - s e ás 
mãos da ag io tagem q u e o tem explo-
rado como a out ros , b a r b a r a m e n t e . 

O s r . Eloy protes ta i nd ignado , 
cont ra uma g r a n d e pa r t e do commer -
cio de Coimbra , que está a g g r a v a n d o 
a s i tuação do pequeno commerc io e 
da i ndus t r i a , pela e specu lação i g m -
hil a q u e se d e u , fazendo monopolio 
e venda do meta l . Is to é ve rgonhoso 
e mais ve rgonhoso a inda , por n e s t e 
momento não se respe i ta r o bem c o m -
mum e a so l ida r i edade que deve ex i s -
tir e n t r e c l a s s e s . 

Pos ta á votação a rep resen tação 
foi approvada pela a s semblêa por u n a -
n imidade . H o n t e m foi ella e n t r e g u e 
ao sr . gove rnador civil , que r e c e b e u 
a commissão com a de l icadeza própr ia 
da sua pos ição . 

X 
IjamentaçSes 

ínc l i to Navar ro , o mais cynico e 
depravado que c o n h e c e m o s , queixa se 
que os emigrados lhe fazem g u e r r a 
nos j o r n a e s f rancezes . 

Provave lmente e s t e varão a s s i g n a -
lado e spe ra ser receb ido e n t r e a p p l a u -
sos, e s q u e c e - s e dep res s sa d a s infa -
mias q u e pra t icou e das ca lumnia s 
que e s c r e v e u cont ra os revo l tosos de 
3 1 de j ane i ro 1 

X 

Tarimag fúnebres 

A agenc ia fune ra r i a do nosso ami -
go s r . A r t h u r Diniz de Carvalho, re -
cebeu ha d ias d u a s magnif icas tar i -
mas fune ra r i a s , o r n a m e n t a d a s com gos-
to e de muito a p p a r a t o . No seu es ta -
be lec imento acha - se a rmada a mais 
p e q u e n a , própria para a n j i n h o , a qual 
é de bello elTeito. 

O nosso amigo cont inua a ter o 
q u e ha de melhor em coroas e out ros 
a r t i gos p ropr ios pa ra f u u e r a e s . 

Sciencias e Lettras 

0 snD-perfeito no campo 

(BALLADA EM PROSA) 

Anda em d i g r e s s ã o pol i t ica o s r . 
sub -pe r f e i t o . Cocheiro a d i a n t e , lacaio 
atra/ . , leva-o m a g e s t o s a m e n t e o cale-
che da sub -pe r f e i l u r a ao c o n c u r s o r e -
gional do C o m b e - a u x - f é e s . Para esse 
dia memoráve l , o s r . s u b - p e r f e i t o e n -
fiou a sua bella fa rda b o r d a d a , poz o 
seu c h a p é u a r m a d o , os s eus ca lções 
j u s t o s l i s t rados de pra ta e o seu es -
padim de gala com os seus copos d e 
m a d r e - p é r o l a . Poisa no seu collo uma 
g r a n d e chapa de chagrin q u e e l le c o n -
t empla com t r i s t e z a . 

Con templa com t r i s t eza a sua pas -
ta de chagrin; pensa no famoso dis-
cu r so q u e logo terá de p r o n u n c i a r 
d i a n t e dos h a b i t a n t e s do C o m b e - a u x -
fées . . . 

« M A U S s enhores e ca ros pa t r í c io s , 
mas por mais q u e puxe e r e p u x e a 
seda loi ra d a s suas su issas e q u e re-
pita v in te v e z e s : «Meus s e n h o r e s e 
caros pa t r í c ios» , a con t inuação do d is -
cu r so não vem nem por q u a n t o h a . 

A con t inuação do d i scu r so não 
vem. Es t á t an to calor n e s t e c a l e c h e I 
A es t rada do C o m b e - a u x - f é e s p e r d e -
se ao longe b r a n q u e a d a pelo sol do 
Meio-Dia. O ar es t á ab razado , e nos 
u lmei ros da beira da e s t r a d a , todos 
cober tos d e poeira b r a n c a , m i l h a r e s 
d e c iga r ra s tagare l lara d e uma a r v o r e 
para a o u t r a . De súbi to o s r . s u b - p e r -
feito e s t r e m e c e . Lá ao longe , j u n t o 
de uma encos ta , acaba d e d e s c o r t i n a r 
um p e q u e n o bosque d e c a r v a l h e i r a s 
v e r d e s que pa rece fuze r - lhe s i g n a l . 

O p e q u e n o bosque de ca rva lhe i -
ras v e r d e s pa r ece faze r - lhe s i g n a l : 
«Venha pa ra a q u i , s r . s u b - p e r f e i t o , 
pa ra compôr o seu d i s c u r s o , e s t á 
muito melhor deba ixo das m i n h a s a r -
v o r e s . . . » O s r . s u b - p e r f e i t o , s e d u z -
se , salta aba ixo do seu c a l e c h e , e 
diz aos seus c r i ados que o e s p e r e m , 
q u e vae compôr o s e u d i s c u r s o no 
p e q u e n o bosque das c a r v a l h e i r a s ve r -
d e s . 

No p e q u e n o b o s q u e d a s c a r v a -
lhei ras v e r d e s ha pas sa ros , v io le tas e 
fontes por baixo da relva mac ia . As-
sim que viram o s r . s u b - p e r f e i t o com 
os seus be l los ca lções e a sua bel la 
pas ta de chagrin, os passa ros t iveram 
medo e de ixa ram de c a n t a r ; as fon-
tes não se a t r e v e r a m a c o n t i n u a r a 
fazer bulha e as viole tas e sconde ra iu -
se na r e l v a . . . E s s e raundosinho lodo 
n u n c a vira um sub-pe r fe i to , e pe r -
g u n t a a si propr io em voz baixa q u e m 
será e s t e bello su j e i t o , q u e ves te cal-
ções de pra ta . 

Em voz baixa e n t r e a fo lhagem, 
tudo p e r g u n t a quem será e s t e bello 
su je i to de calção d e p r a t a . . . E n t r e -
t a n t o o sr . s u b - p e r f e i t o , de l ic iado 
com o s i lencio e com a f re scu ra do 
bosque , l evan ta as abas da sua casa -
ca , põe o chapéu em cima da re lva , 
e s en la - se no m u s g o ao pé d e um 
ca rva lho n o v o ; depo is a b r e no collo 
a sua g r a n d e pas ta de chagrin, e tira 
de d e n t r o uma larga folha d e papel 
d e s ec re t a r i a . «E ' um a r t i s t a , d isse 
a l u t i u e g r a . » Não, d i s se o p in ta s i lgo , 
não é um ar t i s t a , vis to t e r calções 
d e p r a t a ; não é s e n ã o um pr inc ipe .» 

«Não é senão um pr inc ipe , d i sse 
o p in tas i lgo . «Nem um ar t i s t a , n e m 
um pr inc ipe , i n t e r rompe um velho 
rouxinol q u e can tou uma es t ação toda 
nos j a r d i n s do s u b - p e r f e i t o . . . Sei eu 
p e r f e i t a m e n t e o q u e é , é um s u b - p e r -
fe i to» . E o bosques inho tudo m u r m u -
r a . «E ' um s u b - p e r f e i t o ! » um sub-
perfe i to ! «Como el le é ca lvo ,» obse r -
va uma cotovia de g r a n d e p o u p a . As 
violetas p e r g u n t a m : «E el le é mau ? 

«E el le é m a u ? » p e r g u n t a m as 
violetas. E o velho rouxinol r e s p o n d e 
«Qual historia !» E , em vi r tude d e s -
tas a f i r m a t i v a s , os passa ros vol tam a 
c a n t a r , as fontes a c o r r e r , as viole tas 
a e m b a l s a m a r , como se n i n g u é m alli 
e s t i v e s s e . Impass íve l no meio de to-

da es ta a lgaza r r a , o s r . s u b per fe i to 
invoca do fundo do coração a musa 
dos comicos ag r í co l a s , e , de láp is e r -
g u i d o , começa a d e c l a m a r com a sua 
voz de ce remonia : « M e u s senhores e 
ca ros pa t r í c ios , 

«Meus s e n h o r e s e c a r o s pa t r í c ios , 
d i s se o sub-pe r fe i to com a sua voz de 
ce re raon ia .» Uma g a r g a l h a d a o i n t e r -
r o m p e d e c o n t i n u a r ; vo l ta -se e vê 
a p e n a s ura g r a n d e p ica -pau , q u e olha 
para elle r indo , e m p o l e i r a d o no seu 
c h a p é u . O sub-p re fe i to enco lhe os 
h o m b r o s , e q u e r c o n t i n u a r o seu dis-
curso ; mas o pica-pau i n t e r rompe -o 
de novo , e gri ta lhe de l o n ^ e : P a r a 
q u e s e rve isso ? — Como ass im ? para 
q u e se rve i s t o ? — diz o s u b - p e r f e i t o 
f a z e n d o - s e mui to ve rme lho , e e n x o -
t a n d o com o ges to e s se an imal de s -
c a r a d o , volta a d i z e r : « M e u s s e n h o -
res e caros pa t r í c ios .» 

«Meus s e n h o r e s e ca ros pa t r íc ios» 
torna o sub per fe i to , mas n is to e r -
g u e m - s e para elle as p e q u e n a s vio-
letas na ponta das s u a s has t e s a d ize -
r e m - l h e d o c e m e n t e : « O s r . sub -p re fe i to 
não p e r c e b e q u e che i r amos tão b e m . » 
E as fontes fazem lhe por baixo do 
m u s g o uma musica d iv ina , e nos ra-
mos, por cima da sua c a b e ç a , bandos 
d e l u t i n e g r a s lhe vêm c a n t a r as mais 
t r i s t e s á r i a s , e todo o b o s q u e s i n h o 
conspi ra pa r a o impedi r d e compôr o 
seu d i s c u r s o . 

O b o s q u e todo conspi ra para o 
i m p e d i r d e compôr o seu d i s c u r s o . . . 
O s r . s u b - p r e f e i t o , ébr io de p e r f u m e s 
e d e mus i ca , t en ta de novo res is t i r 
ao e n c a n t o novo q u e o invade . Re-
cos ta - se na r e l v a , desaco lche ta a sua 
bella f a r d a , ba lbuc ia a inda d u a s ou 
t r e s v e z e s : «Meus s e n h o r e s e c a r o s 
p a t r í c i o s . . . m e u s s e n h o r e s e caros 
p a t r i . . . m e u s s e n h o r e s e c a r o s . . . » 
D e p o i s m a n d a os pa t r íc ios pa ra o dia-
bo, e a musa dos comícios ag r í co l a s 
já não tem out ro r e c u r s o senão o de 
vela r a f a c e . 

Vela pois a face , ó musa dos co-
mícios a g r í c o l a s ! Q u a n d o , d ' ah i a 
meia hora , os c r i ados da s u b - p e r f e i -
lu ra , i nqu ie tos por não s a b e r e m d e 
seu amo, e n t r a r a m no p e q u e n o b o s -
q u e , viram um e s p e c t á c u l o q u e os fez 
recuar de hor ror . O s r . s u b - p e r f e i t o 
e s t ava de i t ado de ba r r iga para ba ixo , 
na r e lva , com o falo em d e s o r d e m , 
como um bohemio . Desp i ra a sua f a r -
d a , e t r incando v io le tas , o s r . s u b -
perfe i to fazia v e r s o s . 

Alphonse Daudet. 

Roubo de notas 

A repa r t i ção do< corre ios c o n t i n t i a 
a dar o tr is te e spec tácu lo do r o u b o 
— e o reg is te d a s c a r t a s q u e d e v i a 
ser uma boa s e g u r a n ç a para o p u b l i -
co , d e n a d a s e r v e . 

Q u e i x a - s e o sr . Antonio J a c o b J ú -
nior , com padar ia nes ta c i d a d e , t e r 
env iado a seu i rmão , r e s i d e n t e no 
Por to , uma car ta con t endo no ta s , no 
valor de 9 0 0 $ 0 0 0 ré i s . 

Essa car ta chegou , é ce r to , ao s e u 
des t ino , depo is de l e r e m s u b t r a i n d o 
a impor tanc ia de 2 1 0 $ 0 0 0 ré is . Foi 
a b e r t a uma synd icanc ia e veremos o 
q u e se a p u r a , comtudo sahe - se q u e 
não tem n e n h u m a cumpl i c idade o p e s -
soal do corre io de Coimbra . 

Mas é cer to que o s r . J a c o b foi 
r o u b a d o e q u e o ladrão ficará i m p u n e 
c o m o t a n t o s o u t r o s . 

E s t e s factos q u e se tem r e p e t i d o 
t an t a s vezes são um desc red i to pa r a 
o es tado , q u e devia t e r n e s t e s e r v i ç o 
a maxima vig i lancia , o r g a n i s a n d o - o de 
forma a p o J e r saber se q u e m era o 
e m p r e g a d o infiel , sa lvando d ' e s t a ma-
ne i ra os c r éd i t o s da c o r p o r a ç ã o , q u e 
es tá s e n d o enxova lhada c o n s t a n t e -
m e n t e . 

X 
Pura caçoada 

A n d a r a m em espa lha fa tos de eco-
nomias e ha dois m e z e s q u e se con-
se rva a c a n h o n e i r a Bengo na d o k a 
d 'ura pa r t i cu la r , p a g a n d o 5 0 $ 0 0 0 r é i s 
por d ia ! 

Fóra i n s t r u j õ e s ! 

Contribuição aos agiotas 

Conforme o d ispos to na por t a r i a 
de 2 0 do c o r r e n t e , q u e m a n d a col le-
c t a r os que t i rem lucros pela venda 
ou compra de m o e d a s , como Agiotas, 
es t á - se o r g a n i s a n d o na r e p a r t i ç ã o de 
fazenda do conce lho a m a t r i z add i -
cional para se rem col lec tados t o d o s 
os indiv iduos incursos nes ta lei. 

A p e z a r de q u e isto não i m p e d e 
a a g i o t a g e m , a n t e s a auxil ia e a le-
ga l i sa , que ao menos v e j a m o s cas t iga -
dos os q u e pela sua usu ra t ê m con-
tr ibuído para a g g r a v a r es ta c r i s e m e -
donha que a todos sacr i f i ca . 

Veremos agora se a inf luencia dos 
m a n d õ e s começa de p ro t ege r os a m i -
ga lho t e s , f azendo-os e s c a p a r da col le-
c t a . Ou todos , inc lus ivè um dos e m -
pregado^ da agenc ia do b a n c o , ou 
n e n h u m . 

Cá ficámos de a t a l a y a . 

X 
Pavorosa 

Cont inuam as folhas r e p u b l i c a n a s 
p r e v e n i n d o os incautos por causa do 
j o g o que se faz por conta do g o v e r n o , 
fa l laudo cm pavorosas , para ass im se 
poder e scapa r das d i f i c u l d a d e s em 
que se encon t ra : pela s i tuação d e s -
g r a ç a d a do paiz e pela p r u d ê n c i a do 
povo era não ter l evan tado conf l ic tos , 
q u e desa f i e a vingança o f i c i a l . 

Se o gove rno c o n s e g u e a r r a n j a r 
tudo a seu con ten to , pode a b e r t a -
m e n t e c o n t i n u a r a p e r s e g u i ç ã o c o n t r a 
os r epub l i canos , q u e e s t ã o sendo um 
es torvo ás suas mach inações e uma 
for te opposição á rea leza , q u e se vê 
c o m p l e t a m e n t e d e s a m p a r a d a do apoio 
da n a ç ã o . 

Com p r u d ê n c i a e firmeza pode o 
par t ido r epub l i cano sair vencedor d e s t a 
iucta sórdida em q u e o gove rno a n d a 
e m p e n h a d o para g a r a n t i r a es tab i l i -
d a d e das ins t i tu ições ! 

Caute la , pois , com os boatos q u e 
se e spa lham d e revo l tas não s o n h a -
das , nem p e n s a d a s , no ac tua l mo-
m e n t o . 

X 
João Chagas 

Por uma c a r t a q u e es te d e s t e m i d o 
jornal i s ta m a n d o u para um jo rna l d e 
Lisboa , s a b e - s e q u e gosa pe r fe i t a s a ú -
d e . 

Com o t i tulo — O 170 da 3.3 e 
Africa, vae o d is t inc to r e p u b l i c a n o 
pub l i ca r dois vo lumes , q u e de cer to 
d e v e m inspi rar o maior i n t e r e s s e e 
viva s e n s a ç ã o . 

O t i tulo da obra — 1 7 0 da 3.*— 
r e l ac iona - se com João Chagas ; é o nu-
mero q u e lhe coube como d e g r e d a d o . 

X 
Como no tempo de D. Miguel 

Policias á paizana apa lpam os v e n -
d e d o r e s dos j o r n a e s , o b r i g a n d o - o s a 
mos t r a r em o q u e t r azem no seio. E ' a 
per segu ição q u e se tem feito á Justiça, 
de Lisboa, q u e na próxima s e g u n d a 
feira sairá com o t i t u l o — A Razão. 

T a m b é m um bravo mi l i t a r , c o m -
m a n d a n t . ' do 1 . ° b a t a l h ã o da g u a r d a 
fiscal, in t imou os seus subo rd inados a 
não l e rem j o r n a e s r e p u b l i c a n o s . 

Os presos polít icos con t inuam a 
ser t r a tados como cães — uns T e l l e s 
J o r d õ e s do cons t i tuc iona l i smo l ibera l ! 

E q u e r e m por força q u e a c r e d i t e -
mos que isto é o máximo de l i b e r d a -
d e . . . Cebola ! 

X 

Cunha e Costa 

Este d i s t ind to a c a d é m i c o q u e ha 
dias concluiu a sua formatura a b r i u 
escr ip tor io de a d v o g a d o , em A v e i r o , 
t e r r a da sua n a t u r a l i d a d e . 

As p rovas de valor que deu d u -
r a n t e os seus e s t u d o s , o s e u i n c o n -
tes táve l ta len to hão de m e r e c e r - l h e um 
f u t u r o cheio de p r o s p e r i d a d e s . E ' isso 
o q u e lhe d e s e j a m o s . 

X 
Desastre e morte 

Na linha da Figueira a A l f r r e l l o s 
a p p a r e c e u morto o gua rda n o c t u r n o . 
S u p p õ e - s e q u e ado rmece ra nu linha , 
p a s s a n d o - l b e o comboio por c i m a , 
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RECLAMES 
Cirnrglão-Iientista-Caldeira 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa—rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Para Variar 

Antigamente, em Londres, não era 
permittido ás mulheres, que se apresen-
tassem no palco. Os correspondentes pa-
peis eram desempenhados por homens,dis-
farçados com trajos femininos. 

Uma noite o rei Carlos II, achando-se 
já no theatro, e vendo que o espectáculo 
não começava, mandou chamar o director 
da companhia, para lhe perguntar a razão 
d'aquelle facto, que constituía uma des-
consideração feita á sua pessoa. 

— Peço perdão a Vossa Magestade, 
respondeu humildemente o pobre director; 
o espectáculo não começou ainda porque 
está a rainha a fazer a barba. 

# 
Professor — Valha-te Deus, rapaz I 

Cada vez sabes menos 1 Eu, quando tinha 
a tua edade, já lia correctamente, e fazia 
as quatro operações. . 

Discípulo — E' que naturalmente o se-
nhor teve melhor mestre do que eu. 

• stat>elecimento de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

«nnileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

• un i le iro — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Para variar 

Disseram um dia a um simplorio, que 
havia de casar com uma sua tia. 

— Serei depois tio de mim proprio? 
perguntou elle com a maior ingenuidade. 

* 

Vou mandar cortar o cabello á escovi-
nha, dizia um patéta. Agora, no verão, 
sinto um calor insupportavel. 

— Mus olha que liças muito mal com 
o cabello cortado... lhe retorquiu a es-
posa. 

—Não importa; comprarei umchinó. 
* 

Em uma casa, onde havia reunião fa-
miliar, vae uma senhora assentar-se ao 
piano, e começa a tocar uma interminá-
vel peça de musica, que tem por titulo a 
Festa na aldeia. 

— Ail que bonita musical exclama 
uma delambida. Parece mesmo que se 
ouve o côro das camponezas, que se vão 
affastando a pouco e pouco.. . 

* 
No tribunal: 
Juiz. — Custa realmente a acreditar 

que o senhor, gosando de bons créditos, 
e achando-se em uma posição decente, 
sacrilicasse tudo para roubar de uma ga-
veta uns miseráveis quinze mil réis I 

Accusaúo. — Eutãoque quer, sr. juiz ? 
Não havia lá mais . . . 

OAlcina de calçado— Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Pintor — Jacob Lopes Villela — 
Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 
Toma conta de qualquer obra. 

Pintor — Adriano Corrêa — Pala-
cios Confusos — Trabalhos em to-
dos os generos. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

( o l a e c a t > e d a e s — V e n d a s por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

T r a n z i d o g d e m e d o ! 

T e l o g r a m m a s de M.idrid noticiam 
uma conferencia rea l i sada e n t r e o 
emba ixador de Por tuga l e o minis-
tro dos negocios e s t r a n g e i r a s do paiz 
vis inho, a qual versou sob re se a Hespa-
nha intervir ia em Por tuga l , no caso 
d ' um conflicto para a dynas t ia de Bra-
g a n ç a . 

O minis t ro hespanho l d isse que a 
Hespanha não intervirá em caso a lgum 
nas ques tões do re ino vis inho, e s t an -
do resolvida a g u a r d a r absoluta neu -
t ra l idade em vi r tude dos pr incípios e 
dire i tos cons t i tuc ionaes . Limi tar -se-ha 
a c o n c e n t r a r t ropas nas f ron te i ras afim 
de impedir de so rdens na H e s p a n h a , 
sem se int romet ter com os des t inos 
de Por tuga l . O p re s iden te do conselho 
Canovas dei Castillo e x p r e s s a - s e no 
mesmo sent ido . 

S e m p r e dese j a r í amos ver a cara 
do s r . Oliveira Mar t ins , p e r a n t e esta 
noticia em perfei ta cont rad icção com 
o que affirmára ha tempos — amea-
çando os republ icanos com uma in-
tervenção hespanhola I 

A H e s p a n h a tem bas t an t e que fa-
zer lá em casa ; pois vê o th rono aos 
so lavancos — como por cá. 

Os t empos não correm de feição e 
cada qual t r a ta de si . 

X 
F e l i z a r d o d e I i i i m a 

Es te nosso dis t inc to corre l ig ioná-
rio acaba de receber o golpe de pe r -
der uma fi lhinha. O cor te jo f ú n e b r e 
foi concorr id i ss imo, a c o m p a n h a n d o o 
cadaver mais de 2 0 0 pessoas . As nos-
sas condolênc ias ao nosso amigo. 

X 
Misericórdia de Coimbra 

Tomou posse a mesa u l t imamente 
e le i ta , e que ha de ge r i r os negocios 
d ' e s ta impor tan te casa de bene l icenc ia . 

X 

P e z a m e e 

D 'aqu i d i r ig imos os nossos sen t i -
mentos ao nosso bom amigo s r . José 
Maria A n t u n e s pela pe rda d ' u m a sua 
f i lh inha . 

oooooooooooo 
os nossos exames 
elementares 

Q u a n d o e sc revemos n e s t e jo rna l 
o nosso pr imeiro a r t igo , foi a nossa 
in tenção mos t ra r aos qtie teem supe -
r in t endênc ia no ens ino pr imário que 
os professores pa r t i cu l a r e s e s t avam 
sendo mui to lesados , em v i r tude de 
c h a m a r e m , para const i tu i r os j u r y s dos 
e x a m e s e l e m e n t a r e s , indiv íduos q u e 
leccionam official o p a r t i c u l a r m e n t e . 

Apontámos en tão um meio de dar 
a esse e outros i nconven ien te s um bom 
remed io , que e r a , i n t e rpe t r ando a lei 
de 2 de maio 1 8 7 8 , nomea rem para 
examinadore s a lguns indivíduos es t r a -
nhos ao professorado official, como já 
se fez aqui , e ainda o anno passado em 
Lisboa . 

O dec re to de 2 4 de fevereiro de 
1 8 8 7 , acc re scen ta a lguma cousa á lei 
de 1 8 7 8 , q u e é s imp le smen te p a r a os 
inspec tores e j u n t a s e sco la res se re -
gula rem na escolha q u e (izeram dos ci-
dadãos , e s t r anhos ao professorado of-
ficial para fazerem par te dos j u r y s . 

Não r e v o g a : apenas desenvolve e 
explica a lei an t e r io r . 

P a r e c e q u e isto é p e r f e i t a m e n t e 
jus to e sensa to . 

No en tan to o s r . José E d u a r d o 
Fe r re i r a de Carva lho , professor de S . 
Mar t inho do Bispo, coin quem não era 
cousa a lguma do que e sc revemos , como 
elle proprio r e c o n h e c e u , sab iu -nos ao 
encon t ro a r e s p o n d e r , em ares de ca-
thedra t ico p impão e com ar ro tos de 
lat im. 

Ficámos s u m m a m e n t e con t r i s t ados 
por l e rmos de dizer c o u s a s amargas 
a um nosso amigo, homem ser io e 
que lemos cons iderado . 

Se aque l le ar t igo como es tá es-
cr ip to , fosse ass ignado por outrem, 

nós c e r t a m e n t e não lhe r e s p o n d e r í a -
mos, po rque não vemos ali resposta 
d i g n a : man i f e s t a - se s o m e n t e o dese jo 
de d i spa ra t a r . 

E ' imposs ível que o s r . José 
Eduardo não es t ives se n u m dos mo-
mentos mais de sa s t ro sos da sua vida, 
q u a n d o e sc r eveu s e m e l h a n t e a r t igo! 

Vejamos o q u e diz s . s r . a , depois 
d e t e r e n l r a d o na sua parte cantante, 
que sahiu ho r r ive lmen te desa f inada . 

Esc reve pois o sr. J o s é E d u a r d o : 
«Mas então como se e n t e n d e i sso? 

Sendo p ro fes so res ofí iciaes, dá se o 
tal caso , e se s . s r . a s fizerem par te 
dos j u r y s , como p r e t e n d e m , não se 
darão os m e s m o s inconven ien tes?» 
Es lá claro que não. S e n d o chamados 
os professores d e ensino official e de 
ens ino livre pa ra cons t i tu í rem os j u r y s 
dos e x a m e s , não ficam lesados os de 
ens ino livre, p o r q u e os paes , t endo 
conhec imen to d e tudo isto, j á não t ra-
tam de esco lhe r os professores que 
mais lhes c o n v e n h a m , por causa dos 
exames . 

Mas é p r e c i s o q u e se ev idence ie 
que os s igna ta r ios não p r e t e n d e m ser 
examinadores . O q u e pedem é que 
se jam r e p r e s e n t a d o s nos exames e le-
m e n t a r e s pelos ind iv íduos q u e a e x . r a a 

j un t a escolar e o d igno inspec tor j u l -
g a r e m mais idoneos . 

Continúa s . s r . a : «Em 18 a l u m n o s 
que t enho m a n d a d o a exame só m e 
reprovaram 4 . » Não nos dizem q u e 
cabimento tem i s t o ? 

Q u e mus ica tão d i s s o n a n t e a do 
sr . José E d u a r d o ! 

P a s s a m o s a d i a n t e . 
Esc reve o s r . p ro fessor de S . Mar-

t inho que es t amos pouco ins t ru ídos 
com respe i to á legis lação de ins t rucção 
p r imar i a . 

Sfr nos t ivesse ens inado a lguma 
cousa , l i car - lhe-b iamos muito obr iga-
dos , mas in fe l i zmen te s do q u e d i sse 
nada ap rove i t ámos ; — ficámos s a b e n -
do o m e s m o que a t é aqui . 

S . s r . a cons idera a g g r a v o á lei a 
nomeação de p r o f e s s o r e s pa r t i cu l a r e s , 
apo iando-se num officio (!) d e 1 8 8 4 , 
que d i z : «os professores pa r t i cu la res 
não podem fazer par te dos j u r y s . » 

Mas depois c i ta a lei em vigor de 
1 8 8 7 , e diz q u e por v i r t u d e d elia a 
jun ta escolar e o mere t i s s imo it ispe-
ct«r , podem n o m e a r os p r o f e s s o r e s 
par t icu lares p a r a e x a m i n a d o r e s ! Nin-
guém pe rcebe t a l h o m e m ! Uma parte 
cantante que d e v e ser mus ica dos in-
fernos ! 

Em vista d e tudo is to , e s c u s a d o 
era dizer que o nosso pYimeiro ar t igo 
tica de pé e p a r a elle con t inuamos a 
chamar a a l t e n ç ã o da ex . " ' a j u n t a es-
colar e do d igno inspec tor d e ins t ru -
cção pr imar ia . 

Vamos d e i x r a o s r . J o s é E d u a r d o 
na santa paz do S e n h o r , não q u e r e n d o 
occupar -nos ma i s do seu longo, fas-
tidioso e inipropr io a r t i go , q u e nos 
fez lembrar uns versos de Horác io a 
respei to dos esc r ip los do poe ta Lu-
CI lio. 

Para aqui os t r a n s c r e v e m o s , visto 
q u e t ambém se podem app l i ca r ao 
que s . s r . s nos e s c r e v e u ; e vão na 
mesma l íngua de H o r á c i o , pa ra que 
o s r . José E d u a r d o , que p a r e c e tanto 
gos t a r de la t im, os s a b o r e i e melhor. 

Cum flueret lutulentus, erat quod tollere 

Garrulus, atque piger scribendi ferre 

laborsm; 

Scribendi recte, nam ut multum moror... 

Coimbra , 2 4 de j u l h o 1 8 9 1 . 
Antonio Rodrigues da Silva 
Eduardo Veríssimo de Lemos Portugal 
A. A. Monteiro de Figueiredo. 

Noticias diversas 

O Atheneu Commercia l do Por to 
tem 1 : 0 2 2 a s soc i ados sendo 1 6 b e n e -
mer i tos , 32 honorá r ios , 12 c o r r e s p o n -
d e n t e s , 1 3 8 remidos e 8 2 4 con t r i -
b u i n t e s . 

* A influenza no Porlo vae - se 

accenl i iando em lodos os pontos da 
c idade onde a agglomeração de mo-
radores é maior . 

# D u r a n t e o primeiro s e m e s t r e 
d ' e s t e anno pub l ica ram-se 86 j o r n a e s 
novos em P o r t u g a l . 

# Diz-se que será b r e v e m e n t e 
ap re sen t ado ao s r . minis t ro da mar i -
nha o r egu l amen to da pesca por ba r -
cos a vapor . 

# Foi aber ta fallencia á socie-
dade anonyma da empreza do Jornal 
da Noite. O t r ibunal reso lveu , porém, 
que o jornal con t inuasse a sua publi-
cação , sem prejuízo da massa fal l ida. 

# Foi suspensa a emissão de 
vales d e correio para o es t r ange i ro . 
A ano rma l idade dos câmbios tornavam 
imposs íve is es tas o p e r a ç õ e s . 

# Par t iu para a Al lemanl ia , a 
ass is t i r á impressão das notas de 
SOO e 1 $ 0 0 0 ré i s , que devem subs t i -
tuir as c é d u l a s , o sr . Leipold , d i re -
rector da officina de es t ampar i a no 
Banco de Por tuga l . 

# Corre que o s r . minis t ro das 
obras publicas re forma a sua sec re ta -
ria suppr imindo duas das tres d i re-
cções g e r a e s a c t u a l m e n t e ex i s t en tes 
e que o único di rec tor gera l que fi-
cará em exerc .c io será o s r . Elvino de 
Bri to . 

# P a r e c e que se descobr iu um 
viciamento impor tan te nos despachos 
da a l fandega de Angra , em de t r imen to 
da fazenda pub l i ca . 

# A camara municipal de Ba r -
cellos está era a j u s t e com uma com-
panhia para i l luminar aquel la vil la a 
luz e lec i r ica . 

— 

Mercado de Coimbra 

Os g e n e r o s regu lam esta s e m a n a 
pelos preços aba ixo indicados , a razão 
de 1 3 l i t ros , os c e r e a e s : 

Fe i j ão b ranco miúdo 5 6 0 
» » melhor 6 4 0 
» » mocho 6 8 0 
» f rade 4 9 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 6 0 
» ve rme lho 6 6 0 

Fava 3 6 0 
Tr igo 5 8 0 
Cevada 2 4 0 
Cente io 4 2 0 
Grão de bico 5 2 0 
Milho branco 5 0 0 

» amare l lo 4 8 0 
Bata ta ( 1 5 kilos) 3 4 0 
Far inha de milho ( a l q u e i r e ) . 5 0 0 
Vinho (cada 2 0 l i t r o s ) . . . . 
Aze i t e (cada deca l i t ro , em 

m e t a l ) 2 $ 2 0 0 
A g u a r d e n t e de vinho (cada 

dccal i t ro) 2 $ 0 0 0 
Agua rden t e de ligo (cada de-

cal i t ro) 1 $ 3 0 0 
M A T E R I A E S DE CONSTRUCÇÃO 

Barro tes de 4 m , 4 4 (dúzia) . 1 / 3 0 0 
Ide.o de 4 r a , 0 (dúzia) 9 6 0 
Idem de i m , 2 2 » 4 0 0 
Soalho de 2 " , 6 6 ( d ú z i a ) . . . 8 5 0 

» de 2 n , , 2 2 ( d ú z i a ) . . . 9 0 0 
Forro de 2 , m 6 6 (dúzia) 4 7 0 
Cal parda m , 3 2 # 6 0 0 

Obituár io 

Na semana finda enterraram-se no ce-
mitério da Conehada os seguintes cada-
veres: 

Maria da Luz, filha de João de Figuei-
redo e Anna da Luz Figueiredo, de Ton-
della, de 71 annos. Falleceu de lesão car-
díaca, no dia 12. 

Antonio Pereira Pires, filho de José 
Pereira Pires e Maria da Conceição, de 
Casal Comba, de 31 annos. Falleceu de 
tuberculose chronica, no dia 14. 

Antonio, filho de Vicente Mendes e 
Maria da Piedade, de Coimbra, de 5 annos 
e 4 mezes. Falleceu de varíola con-
fluente, no dia 15. 

Joaquim Dias Lopes, filho de Antonio 
Dias Lopes e Anna de Jesus, da Louzã, 
de 55 annos. Falleceu de lesão cardíaca 
complicada de febre intermittente, no dia 
15. 

Luiz, filho de João da Costa Mello e 
Maria Augusta Marques Mello, de Coim-
bra, de 5 annos. Falleceu de meningite, 
no dia 17. 

Athanasio Tavares, filho de pae incó-
gnito e Anna Tavares, do Seixo, da 34 
annos. Falleceu de tuberculose pulmonar, 
no dia 18. 

Total 15:939, 

Associação dos Artistas 
A V I S O 

Por ordem do sr . P r e s i d e n t e são 
convidados todos os socios , a fim de 
comparece rem á assembelêa ge ra l ex-
t raord inár ia , que se lia de rea l i sar h o j e , 
2 6 do c o r r e n t e , pe las 1 0 horas da 
m a n h ã . 

ORDEM DO DIA 

R e p r e s e n t a r ao governo sobre a 
cr i se mone t a r i a . 

No caso de não haver numero le-
gal para esta sessão fica t r ans fe r ida 
para o dia 27 , ás 8 horas da noi te . 

O sec re ta r io , 

Antonio da Rocha Pereira Coimbra. 

Collegio de Nossa Senhora da Conceição 
PRAÇA DO COMMEROIO, N ° 2 7 , 1 . ° 

Resu l t ado dos e x a m e s ef fec tuados 
nes ta e p o c h a : 

Instrucção primaria — a p p r o v a d o s 
1 9 , d is t inctos 4 , addiados 1 . 

1'oriuguez — approvados 7 , add i a -
dos 2 . 

Instrucção primaria elementar — 
bons 6 , d i s t inc tos 3 . 

Conta este collegio desde 1 8 8 5 a 
1 8 9 1 — 1 5 1 approvações , 3 3 d i s -
tracções , 6 addiados e 1 s u f i c i e n t e . 

O responsáve l , 
Julio Cesar Augusto Júnior. 

A PATRIA 
POR 

F e l i z a r d o de L i m a 
Preso nas cadeias da Relação do Porto 

como implicado na revolução 

de 31 de janeiro 

- e -

Poesia dedicada ao povo r epub l i ca -
no po r tuguez , própria para rec i tar em 
thea t ros e edi tada por um g r u p o d e 
amigos e corre l ig ionár ios para lhe mi-
n o r a r as p reca r i á s c i r cums tanc i a s . 

Os repub l icanos que qu ize rem au -
xilial-o podem enviar pedidos para o 
auctor na cadeia da Relação do P o r t o . 

Preço 100 réis—Pelo correio, 110 réis. 

Caixa Geral de Depositos 
e Economica Portugueza 

SOB A ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA 

DE CREDITO P U B L I C O 

10 Eĵ  mprestiinos sob re p e n h o -
M res de tí tulos de d iv ida 

publ ica po r tugueza , e obr igações d a 
Companh ia Gera l d e Credi to P r e d i a l 
P o r t u g u e z . 

Descon tos de j u r o s das d i v e r s a s 
c lasses d e tí tulos da divida publ ica 
p o r t u g u e z a , in te rna e exte rna ; das 
le t ras s accadas pelas j u n t a s d e fa-
zenda das provic ias u l t r amar ina s e 
pelos commandos d a s es tações navaes 
e minis tér io da mar inha , e dos t í tu-
los de fo rnec imen tos de m a t e r i a e s ao 
arsena l de mar inha . 

A Ca ixa Geral de Deposi tos en -
ca r rega - se da compra , a v e r b a m e n t o e 
remessa aos in te ressados de q u a e s -
que r t í tulos da divida pub l i ca , me-
dian te a commissão de um por mi lha r 
do custo dos mesmos t í tulos. As q u a n -
tias d e s t i n a d a s a esta operação podem 
ser depos i tadas em todas as a g e n c i a s 
do Banco de Por tugal ou recebedo-
rias de comarcas , onde serão f o r n e c i -
dos aos depos i t an t e s os impressos n e -
cessár ios para os deposi tos e q u a e s -
que r e sc l a r ec imen tos . As compras são 
fei tas na Bolsa, por in t e rmed io do 
c o r r e t o r . 

Deposi tos na Caixa Economica , a 
j u r o de 3 , 6 0 por cento ao a n n o , c a -
p i t a l i s ado s e m e s t r a l m e n t e . 
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JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór — 24 

C O I M B R A 

3 3 H e H a n l ' o ° e s t abe lec imen to 
conce r t am-se e cobrem-se 

d e novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 $ 8 0 0 ; idem para s enho ra , 1 $ 3 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
t e - se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta c a - a . 

i r u i H i s 
A preto e a cores 

I m p r i m e m - s e na 

T Y P . O P E R A R I A 
COIMBRA 

BARATO 
2 2 r M N N U N G I ° " p iospeclo 

X jw para estabelecimen-
to, leilões, espectáculos, ele. , na 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

V E N D E - S E 
lima morada de casas sita na 
O rua de Malhemat i ca , para 

o n d e tem os n . o s de policia 2 0 , 22 e 
2 4 , f azendo esquina para a t ravessa 
da Mathemat i ca , com os n . c s 1 e 2 , 
a qual se compõe de lojas, 2 anda res 
e a g u a s fu r t ada s . 

Es tá enca r r egado da venda o so-
lici tador João M a r q u e s Mósca . 

P A R A E G R E J A 

ANTONIO VEIGA 
ROA DAS SOLAS 

^ f 8 f ; a s - s e todo o t raba lho em 
JT meta l amare l lo , b ranco ou 

p r a t e a d o , l ampadas , c ruzes , b a n q u e -
tas , c i r i aes , ca lde i r inhas , e t c . 

ESPECIALIDADE EM 

de b o r r a c h a , s ine-
tes , m o n o g r a m m a s 
e fac -s imi les . 

1 6 F o l h e t i m do «Ala rme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

IX 

Castigo 
Mário de ixando b r u s c a m e n t e a ca-

b a n a descera á varzea , e c a m i n h a n d o 
a loa çhegára ao t ronco do ipê . 

Parado ah i , começou a olhar para 
as c ruzes p re tas , que já então ex i s t i am. 
Não se sabia ao cer to quem ahi pozera 
aque l l a s c ruzes , embora as s u s p e i t a s 
r ecah i s sem sob re pae R e n e d i c t o . 

Dava- se , porém, a c i rcumstancia de 
s e r e m a lguns d ' c s s e s toscos m o n u m e n -
tos f ú n e b r e s consag rados ás c inzas 
d e s c o n h e c i d a s , de data mui to r emota ; 
q u a n d o talvez o pre to velho, h a b i t a n t e 
da c a b a n a , a inda não t inha de ixado 
os a r eaes da sua patr ia a f r i cana . 

Havia a es t e respe i to uma t rad i -
cção. Diz ia-sc que em succedendo uma 
d e s g r a ç a no boque i r ão , logo a p p a r e -
cia mais u m a f e r u z á sombra do ipê , 
i n d i c a n d o a sepu l tu ra do infeliz t ra -
g a d o p e l a v o r a g e m . 

/ 

J O I O B O D I t l f i U E S BStftGA 
S U C C E S S O R 

17 ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S. RARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
A r m a z é m de f a z e n d a s de lã, s e d a e a l g o d ã o 

V e n d a s p o r j u n t o e a r e t a l h o 

9 g r i í V A N D E son ido de corôas e bouquels , fúnebres e de gala, 
U vindos das pr incipaes fabr icas nacionaes e es t rangei ras . 
Fi tas de faille, moiré, glacé e selim, em todas as côres e lar-

DA 
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guras . 
Continua a encarregar-se de fune raes completos, armações fúne -

bres, e trasladações, tanto nesta c idade como fóra. 

P R E Ç O S S E M C O M P E T I D O R 

TINTURARIA DE P. J . A. CAHBOURNAC 
h, uno nmmuu, is L I S B O A m de s. bento, 420 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R n a dos Sapa te i ros , 26 a 28 

OFFICINA A V A P O R DA RIBEIRA DO P A P E L 
E U T A H P A R I A M E C H A K I C A 

j j minge lã, sêda , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
li fei to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : falo de 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã , l impos por es t e p roces so não es tão su j e i t o s a s e r e m depo i s 
a tacados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sas q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos fabr ican tes ing lezes , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

m i m pbo&sesso 
MA R A V I L H O S A desco-

ber ta para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : ves t idos , cha i l e s , 
camiso las , me ias , f i tas , e tc . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e « O e Í O O r é i s 

V e n d e - s e u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de F e r r e i r a Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfe ição e brevidade 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

GRIA3A E C I D 
Qreelea-ae. Nes ta adminis -
J r t ração se diz q u e m . 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
96 d uai*«lo «Ia Silva Vieira, 

J í t advogado e tabel l ião; mu-
dou o seu escr ip tor io pura a rua da 
S o p h i a , n . ° 2 2 . 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

PERARIA Proprietário—íPedro oA. Cardoso 

yPODMPlIÂ Impressão de jornaes 
PEQUENO E G R A N D E F O R M A T O 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Car tazes e programmas , etc . 

COIMBRA-Largo da Freiria, 14 

Ora o mys te r io lo rnava-se a inda 
mais profundo com o facto muitas ve-
zes verif icado do desappa rec imen to da 
victima a r r e b a t a d a pelo r emoinho . 
Além de outros casos c i tava-se e spe -
cialmente o de pae de Mário, em q u e 
todos os esforços e m p r e g a d o s d u r a n t e 
muitos dias foram inú te i s . Tudo se su-
m i r a ; o homem e o cava l lo ; o ven t re 
do abysmo devorou t u d o ; só escapou 
o chapéo , que o vento ou o acaso ati-
rára sobre as largas folhas das plantas 
aqua t i cas . 

Como, pois, o mys te r ioso coveiro 
achava o cadaver das v ic t imas para 
d n - l h e s sepul tura ao pé do t r o n c o ? 

H o u v e quem duvidasse que as c ru-
zes ind icassem o jazigo real d a s pes-
soas a fogadas na lagoa. Na opinião 
d ' e s se s o t ronco do ipê era a p e n a s 
como um necrológio rústico e svmbo-
lico das success ivas ca tas t rophes suc -
cedidas no boquei rão . Semelhan te d u -
vida es t imulou a lguns mais an imosos 
a ver i f icarem o facto; mas a tenta t iva 
abor tou . 

A's p r imei ras e scavações , uma voz 
terr ível ge lou-as de pavor . En t r e t an to 
essa voz não pronunc iá ra mais do que 
uma p a l a v r a : 

— E s p e r a ! 
Nessa pa lavra , porém, havia uma 

a m e a ç a e span tosa , fu lminada pelo céo, 

ou vomitada pelo in fe rno . Após a pa -
lavra , a m e n t e ho r ro r i sada viu surg i r 
uma legião de p h a n t a s m a s . Fug i r am 
todos a s sombrados an t e a visão me-
donha . 

C o n t e n l a r a m - s e pois com os indí -
cios, t i rados da c i r cums tanc ia de ser 
o ipê vis i tado pelos u r u b u s s e m p r e 
q u e uma nova c ruz apparec ia f incada 
na sombra da a rvore . 

Mário conhecia esta t r ad icção , que 
se avivou em seu espi r i to , e o preoc-
cupou d u r a n t e o tempo q u e es t eve a 
olhar para os f ú n e b r e s e m b l e m a s . Ahi 
nessa posição, pensa t ivo , com a f ron te 
ve rgada , foi Rened ic to encon t r a r o es-
t ranho menino , cuja in te l l igencia p re -
coce parecia desenvo lver - se ao influxo 
de um sol í r imento i n t imo : 

— Q u e m sabe se eu t ambém não 
hei de te r a minha cruz a q u i ? d i s se 
elle com um sorriso indcfí i i ivel . 

— N h o n h ô ! . . . 
— Ali, per to d ' a q u e l l a l . . . 
O menino apon tou para uma cruz , 

que se dis t inguia da s ou t ras por uma 
c i rcumstanc ia quasi impercep t íve l : era 
uma ser ie de pequenos ta lhas de faca 
dados na base , em uma das q u i n a s . 
Con tavam-se onze , sendo o super io r 
mui to r ecen te , ta lvez d ' a q u e l l a m a n h ã . 

Mário ac r ed i t ando na t r ad i cção , 
su spe i t ava que e s s e e ra o jaz igo de 

seu p a e . Bened ic to por elle i n t e r ro -
gado esqu ivava- se a f l i rmando q u e nada 
se podia saber a tal respe i to ; po rém, 
o m e n i n o , embora se ca lasse para não 
affligir o ve lho , p e r s e v e r a v a em suas 
s u s p e i t a s com a lirmeza e tenac idade 
própr ia do seu ca rac t e r . 

El la t inha por d iversas vezes su r -
p r e h e n d i d o o olhar t r is te que o es -
c ravo fitava naquel la c ruz ; e no tando 
q u e f ronte i ro a ella o chão es lava 
mais solido c bat ido , a t t r ibu ia isso aos 
joelhos de Benedic to , r e sando á miúdo 
pela alma do ant igo senhor moço. 

Vendo o ges lo do menino que 
apon tava naquel la d i recção , logo de-
pois de pa lavras Ião s in is t ras , o velho 
a f r i cano sent iu a alma d i l ace ra r - se . 

— Não falia ass im, meu n h o n h ô ! 
Você não tem pena de seu negro velho? 

O menino parecia c o n c e n t r a d o : 
— Foi bo je : não foi B e n e d i c t o ? 
— Foi nhonhô; mas não se lem-

bre d ' i sso agora , venha b r incar com 
as c a m a r a d i n h a s . 

— N ã o : de ixa-me. 
O menino p e r m i n e c e u immovel 

d ian te da cruz; e o preto velho, e n -
cos tado ao tronco do ipê cobr ia -o com 
um olhar de o m p a s s i v a t e rnu ra , re-
passado comtudo de respe i to . Naque l le 
momen to d ' e s s a s d u a s a lmas a viril e ra 
a da cr iança ; a infant i l e ra a do velho. 

D E C L A R A C Ã O 
Silva Pereira , morador na 

praça do Commercio, n.° 14, de-
clara para lodos os efleitos que 
deixou de comprar no seu esta-
belecimento, ou em outra qual-
quer parte, moedas de ouro, pra-
ta, ou cobre, com curso legal, 
ass im como não troca nolas do 
banco de Por tugal , com agio. 

Coimbra, 2 5 de Julho de 
1 8 9 1 . 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Impr imem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

EM 

VINHO V E R D E 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o co i - re lo ) 

EUA VELHA, U—CÔIMBÀ 
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ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

C o i m b r a 
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OH 

ta 
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— Ás vezes t enho von tade de ir 
ter com m e u pae , para que elle me 
e x p l i q u e . . . o que eu não posso en -
t e n d e r . Uma cousa, q u e eu p e n s o , 
mas ta lvez não s e j a ! . . . E ' isto q u e 
m e faz mau para os o u t r o s ! 

— A q u e l l a mãe! murmurou o p re to . 
Podia e s t a r com sua bocca bem fe-
c h a d a . N inguém pe rgun tou a ella se 
sua n h a n h ã era rica e meu nhonhô 
p o b r e ! Deixe es ta r q u e eu a inda hei 
de vel-o muito, mui to r i co ! 

— Q u e impor ia ser p o b r e ! Os po -
bres são á s vezes ma i s fel izes com 
seu t r aba lho do que os ricos cora s eu 
d i n h e i r o . 

— Eu sei que nhonhô não se im-
por ta ; mas também q u a n d o a g e n t e 
pensa q u e esta f a z e n d a do b o q u e i r ã o 
e toda a r iqueza de meu d e f u n c t o se -
n h o r , que devia pe r t ence r a nhonhô 
Már io , de r e p e n t e passou para os o u -
tros , q u a n d o a g e n t e menos c u i d a -
v a ! . . . E tudo po rque meu d e f u n c t o 
senhor em velho d e u para j o g a r , j o -
g a r . . . 

(Continua.) 

Im p r e s s o na Typogra« 
pfiia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, próximo á rua dos 

S a p a t e i r o s — COIMBRA, 
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Condições da assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sem estampilha 

Anno 2$ijoo A n n o . . . . 2 & 4 0 0 

Semestre. iJ)>35o Semestre. i$200 
Trimestre J>68o Trimestre $600 

Avulso. . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
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Annunciam-se publicações enviando 
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Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 3 0 OE JULHO DE 189! 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Liberdades e ordem 

Todos os dias se repete, que 
em parle nenhuma do inundo lia 
uma liberdade mais choruda e 
regalada, do (pie esta, que a ma-
gnanimidade brigantina nos lem, 
pelo amor de Deus, concedido! 

Poderão chamar-nos pobres, 
alrazados e tolos. Não ha inicia-
tiva nem capital para emprezas 
do trabalho. Somos paiz agrícola, 
dizem, e importamos perlo de dez 
mil contos decereaes! Numa po-
pulação de 4 milhões e 5 0 0 mil 
indivíduos ha 3 milhões e 2 0 0 
mil analphabelos! Em parle ne-
nhuma a politica e a administra-
ção publica se compara a esta 
ladroagem que lem assolado o 
paiz ! 

Mas, ao menos, com um raio! 
temos liberdade aos pontapés! 
Liberdade e o hymno respeclivo! 

Oh! não ha nada como este 
precioso culto — á bella di a Li-
b e r d a d e ! ! . . . 

Todos os povos nos olham 
com inveja. Somos â emulação 
da E u r o p a ! ! . . . 

Tal é o assumplo-dynamo-
metio, em que cada jornalista 
bale a sua punhada, consoante o 
pulso que lem. 

E afinal eslamos fartos de 
saber que liberdades são eslas, 
cada vez mais esticadas nas mãos 
dos tyrannos Calígula de Carva-
lho, Nero Vaz de Sampaio e que-
jandos Tiberios e Vilellios, que 
têm empolgado as redeas da go-
vernança ! 

Elles amam e estremecem a 
liberdade e prolestam-o á face 
do paiz, em arrancos de con-
vicção e de fúria. 

0 sagrado palrimonio das 
nossas liberdades civicas eslar-
rece-os de carinho e te rnura ! 

Porém, por isso mesmo que 
são os crentes fervorosos da Li-
berdade, uma cousa os horrorisa 
e os obriga ás mais severas pre-
cauções : é que essa liberdade 
possa degenerar em — licença I 

0 exercito pedestre, eques-
tre, de terra e de mar, a muni-
cipal, e a policia armados alé 
aos den tes ; as leis, os tribunaes, 
as cadeias e os porões do mexe-
Ihoeiros de guerra, para outra 
cousa não servem : — é para que 
não sejamos licenciosos! 

Porque a licença é a anar-
chia, a negação da ordem! E a 
ordem, enlende-se: — é a uni-
formidade amoi pha das opiniões, 
sobreposta é estagnação respei-
tosa dos espíritos. Assim, não ha 
nada mais ordeiro, segundo a 
Carla, do que a pacatez dos mor-
tos num cemilerio! 

Toda a vez que um cidadão 
se assoar com maior estrondo, 
do que o estipulado na tradicção 
dos costumes, esse nariz está, 
ipso façtj), fóra da ordem. 

E, para regular o constitu-
cional exercício das nossas mais 
caras liberdades, a condição pri-
mordial, o fundamento, a essen-
cia, é que um homem faça ape-
nas aquillo que a todos os oulros 
vir fazer. Affaslar-se d'esta nor-
ma é o que se chama: — exorbi-
tar, estar fóra da ordem ! 

E' indigno de liberdade, pelos 
princípios assentes, todo aquelle 
que ousar quebrar, por um alvitre, 
por um movimento, por uma in-
tenção sequer, a monotonia alo-
nica da pasmaceira lusa! 

D'esta manei ra : lemos a li-
berdade de associação e reunião; 
comlanlo que em tudo obremos 
sob a vigilancia e tutella das au-
ctoridades e da pol ic ia j 

Temos a liberdade de reli-
gião; comlanlo que sejamos ca-
tholicos-apostolicos-romanos. E 
justamente por estarem fóra da 
ordem, porque não eram calholi-
cos-aposlolicos-romanos, é que, 
ainda ha pouco, se abriram os 
cárceres para o Salles, em Faro, 
e para o Bichão, em Aveiro! 

Temos a liberdade de pen-
samento e de opinião; comlanlo 
que finjamos pensar como a ou-
tra gente, aliás enjaulam nas 
prisões os jornalistas e dester-
ram-os ferozmente para os pre-
sídios de Afr ica! 

Temos a liberdade de repre-
sentação; comtantoque nos limi-
temos a felicitar el-rei e a sere-
níssima casa! 

Nos povos cultos e livres 
uma das mais brilhantes con-
quistas sociaes é o direito das 
manifestações colleclivas: o co-
mício, a petição, o protesto, etc. 
Aqui lemos esse direito ampla-
mente garantido, como em par-
te a lguma: — uma philarmonica, 
doze foguetes e trinta homens, 
e as folhas dirão — que nun-
ca houve mais solemne e unani-
me manifestação da opinião pu-
blica, em que tomaram parle 
qualro mil pessoas! Com a con-
dição apenas de que seja alvo 
d'essa festa: el-rei, o ministério, 
ou o deputado governamental! 

Um ou Iro qualquer pretexto 
seria — licença, a porlurbação 
da ordem! Seria simplesmente 
uma — assuada, promovida por 
ébrios e maltrapilhos, aos quaes 
a policia encontraria quantidade 
de navalhas de ponla e mola ! . . . 

São eslas as liberdades ava-
riadas e roidas, com que tanto 
alardeiam os sustentáculos e es-
ploradores das instituições e os 
cabeçudos sem ideias, que são 

afinal de contas os unicos que 
neste paiz estão audaciosamente 
fóra da ordem! 

LlBOftr» DQS À f l P S — 

Associação dos Artistas 

R e u n i u no d o m i n g o a a s s e m b l ê a 
ge ra l da A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s , p a r a 
r e s o l v e r s o b r e a c r i s e m o n e t a r i a . 

Pres id iu o s r . J o ã o A n t o n i o da 
C u n h a , pois q u e o s r . P i n t o T a v a r e s 
pe lo seu incoiu inodo d e s a ú d e , n ã o 
podia d i r ig i r os t r a b a l h o s d ' e s t a s e s s ã o ; 
s e c r e t a r i a r a m o s s r s . An ton io da Ro-
c h a Pe re i r a C o i m b r a e J o s é R o d r i g u e s . 

D e p o i s d e u n s p e q u e n o s i n c i d e n -
t e s , e n t r o u - s e na o r d e m do d ia . Como 
n ã o foi p r e s e n t e a r e p r e s e n t a ç ã o q u e 
deve s e r d i r ig ida a o s p o d e r e s do e s -
tado , a a s s e m b l ê a d e u um voto d e 
conf iança á m e s a p a r a el la a e l a b o r a r , 
no s e n t i d o d e p e d i r ao g o v e r n o as 
p r o v i d e n c i a s n e c e s s a r i a s p a r a me lho -
r a r a c r i s e m o n e t a r i a , q u e , p r inc ipa l -
m e n t e , a f fec ta em m a i o r g r a u as c las -
s e s t r a b a l h a d o r a s , e ao m e s m o t e m p o 
d e l i b e r o u q u e a r e f e r i d a r e p r e s e n t a -
ção fosse a s s i g n a d a pe los c o r p o s g e -
r e n t e s , a fim de e v i t a r m o r o s i d a d e s , 
q u e n e s t e m o m e n t o são b a s t a u t e p r e -
j u d i c i a e s . 

E s t a a s s e m h l ê a foi c o n c o r r i d a e 
mais ser ia se t i ve s se h a v i d o t e m p o 
p a r a um aviso m a i s c o m p l e t o aos a s -
s o c i a d o s . 

H o n t e m r e u n i u o c o n s e l h o a p p r o -
v a n d o a r e p r e s e n t a ç ã o q u e s e r á ho je 
e n t r e g u e á a u c t o r i d a d e s u p e r i o r do dis-
t r i c to , para se r e n v i a d a a o s e u d e s t i n o . 

X 

Economias 

Foram d e s p e d i d o s dois g u a r d a s da 
P e n i t e n c i a r i a d ' e s t a c i d a d e , q u e g a -
n h a v a m u n s 2 0 0 ou 3 0 0 r é i s p o r d i a . 

Por ou t ro l a d o o g o v e r n o c o n t i n ú a 
a d e s p a c h a r os a m i g o s p a r a o e s t r a n -
ge i ro a titulo d e missões g r a t u i t a s . 

Os pequenos v ão - s e d e i t a n d o á m a r -
g e m , embora m o r r a m d e f o m e — aos 
grandes d â o - s e - l h e r e n d o s o s t o g a r e s 
e e n c h e - s e - l h e s .a p a n ç a . 

X 
marcos fontenarios 

C o n t i n u a m o s a l e m b r a r á c a m a r a 
m u n i c i p a l a n e c e s s i d a d e d e cul locar 
n o s d i v e r s o s p o n t o s da c i d a d e m a r c o s 
f o n t e n a r i o s , d e r e c o n h e c i d a u t i l i d a d e 
pa ra o p u b l i c o . 

S e o s e n h o r p r e s i d e n t e q u i z e s s e , 
bem podia r e t i r a r q u a l q u e r v e r b a q u e 
d e s t i n a p a r a e s t r a d a s , ao e m p r e g o 
d ' e s t e m e l h o r a m e n t o ; a i n d a q u e isto 
s e j a um p r e j u í z o no p r o p r i o i n t e r e s s e 
d e s . e x . a e ra u m bene f i c io pa ra os 
h a b i t a n t e s d e C o i m b r a — q u e l a m b e m 
são filhos d e D e u s — e n ã o devem e s -
t a r s u j e i t o s aos c a p r i c h o s e ás c o m m o -
d i d a d e s d ' u m c a p i t ã o - m ó r . 

D e c i d a - s e e x c e l l e n t i s s i m o . 

X 
Dr. Antonio Claro 

L e m o s no Século a notícia de e s -
t a r e n f e r m o e s t e d i s t i n c t o r e p u b l i c a n o 
e n o s s o c o l l a b o r a d o r , em c o n s e q u ê n -
cia do p e q u e n o d e s a s t r e de q u e foi 
v i c t i m a , q u a n d o t o m a v a banho no r io 
d e S a l a m a n c a . 

S e n t i n d o os s e u s i n c o m m o d o s , 
oxa lá em b r e v e p o s s a m o s no t ic ia r o 
c o m p l e t o r e s t a b e l e c i m e n t o d ' e s l e emi -
g r a d o po l i t i co . 

Estamos processados 
Honlem, ás 11 horas da ma-

nhã, recebemos a visila do offi-
cial de diligencias, sr. Luiz Gon-
zaga, que nos apresentou a se-
guinte intimação, da qual publi-
cámos a 

C O X T R A - F É 

M A N D A D O . — O d o u t o r F r a n c i s -
co d ' A s s i s Ca lde i r a d e Q u e i r o z , ju iz 
d e d i re i to da c o m a r c a d e C o i m b r a . 
M a n d o se ja i n t i m a d o P e d r o C a r d o s o , 
d ' e s t a c i d a d e , e d i t o r do jo rna l o Alar-
me, pa ra no dia t r e s do p rox imo mez 
( ( ' agos to , por o n z e h o r a s da m a n h ã , 
c o m p a r e c e r no t r i b u n a l j ud i c i a l d ' e s t a 
c i d a d e , a lim d e d e c l a r a r q u e m é o 
a u c t o r dos a r t i gos i n t i t u l a d o s — A pos-
tos— e — Ou sim ou não — e a p r e -
s e n t a r os r e s p e c t i v o s o r i g i n a e s . 

O q u e se c u m p r a . — C o i m b r a , 2 8 
d e j u l h o d e 1 8 9 1 . — Antonio Pessoa 
Guedes o e s c r e v i . — Q u e i r o z . 

Fica in t imado P e d r o C a r d o s o p a r a 
lodo o c o n l h e ú d o no p r e s e n t e m a n d a -
do e para c o m p a r e c e r na sala do t r i -
b u n a l j u d i c i a l , s i to á praça 8 d e Maio , 
no dia t r e s d e p r o x i m o m e z d e agos -
to, por o n z e ho ra s da m a n h ã . — C o i m -
b r a . 2 9 de ju lho d e 1 8 9 1 e u m , d e 
m a n h ã . — O official d e d i l i g e n c i a s , 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

Antonio José d'Almeida é o 
auctor dos artigos incriminados, 
publicadosmesle jornal, em 16 do 
correnle! 

Mais uma vez este convido 
republicano se vê perseguido pela 
aguerrida matula monarchica, que 
o odeia pelo seu talento, que o 
persegue pela sua independen-
cia e austeridade. 

Exultámos por termos con-
quistado as malquerenças das 
instituições, que nos manda per-
seguir, como a tantos outros ci-
dadãos honrados, que lêem es-
tampado no papel os crimes dos 
seus aulicos, e indicado ao povo 
o caminho da redempção. 

Deve ser assim. Para os ban-
cos dos réus : quem accusar os 
ministros de venaes e quem apo-
dar as instituições de corruptas 
e desmoralisadas! Para a cadeia: 
os que mostrarem ao povo, a 
Ioda a luz, o estado desgraçado 
ein que afundaram Portugal! 

Passeia ao sol o sr. Emy-
gdio Navarro — hoje represen-
tante de Portugal em Paris! — 
ás soltas o sr. Mariano de Car-
valho, Lopo Vaz, e o reslo da 
Companhia—que dá leis, que iut-
põe vontades, que manda perse-
guir lodo o cidadão, de vida aus-
tera ; reputado criminoso porque 
se insurge contra o cynismo dos 
farçanles e porque se levanta a 
protestar contra os desatinos e 
infamias que levaram o paiz á 
banca-rota! 

Agradecidos — real s enhor ! 
— pela vossa magnanimidade. . . 
Obrigados — Ínclitos ministros! 
— pela vossa benemerencia ! . . . 

E r a vós — JUSTIÇA ! — o 
nosso reconhecimento de mistura 
com a nossa admiração — por 
que, mesmo vendada, sabeis es-
colher a honra para a julgares, 
desprezando os vis e os bando-
leiros, gloria das insliluições vi-
gentes ! ! . . . 

PEDUO CARDOSO. 

Parece Incrível ! 

P a r a a c a m a r a se r e s o l v e r a m a n -
d a r c u m p r i r a p o s t u r a s o b r e os c ã e s 
foi p r ec i so q u e s e d e s s e a c i r c u n s t a n -
cia de a p p a r e c e r e m , p r o x i m o d ' e s t a c i -
d a d e , dois a n i m a e s d a m n a d o s , q u e 
cons ta n ã o l e r e m feito v j ç t i m a s . 

Q u e r e s p o n s a b i l i d a d e s não p e z a -
vam s o b r e a s a u c l o r i d a d e s , se tal fac to 
se d e s s e em C o i m b r a , e q u a l q u e r c i -
d a d ã o fosse v ic t imado ? Como se j u s -
t i f icar ia o des l e ixo em não a t t e n d e r e m 
ás j u s t a s r e c l a m a ç õ e s q u e se t em fe i -
to n e s t e s e n t i d o ? 

Rom foi q u e tal não a c o n t e c e s s e 
e q u e a c a m a r a d e l i b e r a s s e p e d i r com 
urgênc i a o c u m p r i m e n t o da lei . 

Afinal n ã o p e r c e b e m o s a r a z ã o 
p o r q u e , p a r a o c u m p r i m e n t o d ' u m a d e -
t e r m i n a ç ã o c a m a r a r i a , com p o d e r e s c o n -
s i d e r a d o s , se ja p r e c i s o a n d a r c o n s t a n -
t e m e n t e a r e c l a m a r da a u c t o r i d a d e a 
sa t i s f ação d o s s e u s d e v e r e s . 

Como, p o r é m , n e s t e pa iz t u d o é 
excepc iona l não a d m i r a m e s t e s e o u -
t r o s f ac to s . 

(Espetadas 

Ao longe e ao f r e s c o ! ? . . . 

Parabéns á minha terra 
está ditosa, está fel iz . . . 
O Navarro vae-se embora, 
vae-se embora p'ra Paris. 
Parabéns á minha terra, 
parabéns ao meu paiz. 

Todos murmuram e berram 
ao ver honrada nação 
'star a ser representada 
por tão pifio cidadão... 
Todos murmuram e berram: 
ai que ladrão I que ladrão t 

Quando isto fôr p'ro fundo 
e elle cá volte p'Io cheiro... 
oxalá o dependurem 
nas hastes d'um candieiro. 
Quando isto fôr p'ro fundo 
que não escape o conselheiro 11 I 

PINTA-ROXA. 

X 

Lobos não comem lobos I 

Mostrem força seus valentes I 
(ó meu rei não desanimes) 
agarra com unhas e dentes 
a quem te mostrar os crimes 
dos teus servos e parentes!!! 

Quem fôr honrado—p'ra choçaj 
ladrões — no olho da rua . . . 
Quer-se muita bagalhoçal 
Reine sempre — a falcatruai 
E no povo — ferrem coça 1 

E aqui teemexplicado 
a razão por?j$ip o Alarme 
acaba de^erç processado. 

«ROXA. 



de 8» de Julho de 1991 

>o convento das Trinas 

Soube a policia de Lisboa que no 
convento das T r i n a s , da mesma cida-
de , havia fal lecido r e p e n t i n a m e n t e , 
sem ass is tência medica , uma menor 
que na sexta feira lôra en te r r ada no 
cemiter io dos P r a z e r e s . 

A par t i c ipação d ' e s t e facto fora 
dada pelo pro- tu tor da fal lec ida , s r . 
d r . José Pere i ra Goulão , homem idoso 
e mui to afeiçoado ás suas tu te l l adas , 
dec l a rando que não sendo conhec idas 
as c a u s a s da morte , se to rnavam sus-
pe i t a s . 

Dado conhec imento para ju izo, a 
just iça mandou exhumar o cadave r , 
p rocedendo- se á a u t o p s i a ; suspe i tou-
se de e n v e n e n a m e n t o , e porisso as vi-
c e r a s foram g u a r d a d a s . 

O q u e logo foi cons ta tado pelos mé-
dicos é que a menor ap re sen tava vest í-
gios de es tupro r ecen t e , r econhecen-
do-se a violência b ru ta l e feroz com 
que se pra t icára tão nefando c r ime . 

A victima chamava-se Sarah Pe-
re i ra P in to de Mattos , de 1 4 annos de 
e d a d e ; era typo perfe i to de be l leza , 
sadia e for te , muito c o n c e n t r a d a , mos-
t r ando-se s empre contrafei ta quando 
recolhia ao conven to . No mesmo con-
vento es tava uma i r m ã , Clecia Pinto 
de Mat tos , de 1 1 annos , que fóra 
t r an fe r ida para out ro collegio após o 
fal lecimento de S a r a h , sem se consul -
t a r o seu tu to r . 

Por emquan to fal tam informações . 
P a r e c e se prova que a educanda Sarah 
só saia do convento , acompanhada do 
seu pro tec tor e d ' uma senhora de cuja 
p rob idade não se pode duvidar , o q u e 
faz c re r q u e o cr ime foi pra t icado na-
quel la c a sa , onde se dá ingresso a 
p a d r e s , por uma porta t r aves sa . 

O nosso prezado col lega, o Século, 
pron ie t t e faze r luz sobre tão mons t ruo-
so c r ime , auxi l iando no que possa a 
jus t i ça , pois c r ê que o digno juiz , sr . 
d r . Eugén io de Cas t ro ha de honrar 
ma i s uma vez a sua toga , não descan -
ç a n d o e m q u a n t o não a p u r a r todo es te 
ca so . 

Ju lgando p re s t a r um bom serviço 
á soc iedade havemos de reproduz i r 
q u a n t o passamos para to rnar bem co-
nhec ido do publico a enormidade d ' e s t e 
c r i m e , visto q u e es tá aver iguado a 
violação d ' uma educanda em um con-
v e n t o tido e havido por coio jesuít ico 

An te s , porém, ped imos á mystica 
Ordem que se vá ident i f icando nessa 
m o n s t r u o s i d a d e . E depois conversare-
mos ácerca dos c r imes da reacção — 
não e s q u e c e . 

# 

As a n c t o r i d a d e s p roseguem e fo-
ram já ouvidas dec l a r ações do pro-
tu tor e de Clélia, irmã da fa l lec ida . 

Conta esta cr iança que Sarah já ha 
dias se queixava de dores no peito, 
a p r e s e n t a n d o malhas e s v e r d e a d a s no 
ros to . Q u e horas a n t e s de morre r a 
i rmã Collecta lhe dera uma b e h e r r a -
g e m , pelo q u e t eve vomitos sanguí-
n e o s , exp i r ando em s e g u i d a . 

As duas rel igiosas irmã Collecta, 
e Maria Rosa , nomes de g u e r r a , fo-
r a m in t e r rogadas pelo s r . commissa-
r io de policia . Das suas dec la rações 
nada se conclu iu , pois se cont rad izem 
c o n s t a n t e m e n t e . 

A proposi to da e n t r a d a de padres 
n o conven to : ora n e g a v a m , ora affir-
m a v a m ; c o m t u d o não crêem q u e tal 
c r i m e se pra t i cas se naquel la casa , 
pela vigi lância q u e e x e r c e m ! 

O que , porém, de smen te esta as-
serção são as dec la rações dos médi-
cos q u e dizem se r o e s t u p r o pra t ica-
do r e c e n t e m e n t e ; e provar se que Sa -
r a h não sabia do convento ha 38 dias , 
a n t e s da sua mor te . 

Is to é q u e vem comprova r a cum-
pl ic idade das re l ig iosas e mos t ra r á 
evidenc ia que tão monst ruoso cr ime 
foi alli commel t ido . Q u e m é o infa-
m e ? 

A jus t iça descobr i ra se fôr di l i -
g e n t e e qu ize r e m p r e g a r a sua a t t en -
t enção nes t e c r ime, envolto ainda em 
mys te r io . 

* 

D'este convento contam-se infa-
ptias sem numero, <jue lêem ficado 

no olvido e i m p u n e s os seus a n d o -
re s , o q u e dá logar á Ordem e out ros 
jo rnaes da côr lal larem de papo , e 
pedirem bem alto lhe mostrem os pro-
cessos da reacção . 

Não ha muitos annos q u e fora 
encon t r ada uma car ta , j un to á s p a r e -
des d ' e s t e mesmo conven to , na qual 
se pedia ao que a encon t r a s se a f izesse 
che f i a r ao seu des t ino . 

Es sa carta era escr ip ta por d u a s 
m e n i n a s , i rmãs , que alli e s t avam, re-
la t ando-a seu pae , um sace rdo t e , as 
infamias de que es tavam sendo victi-
m a s . Diziam ellas que sendo ence r -
c e r a d a s num q u a r t o e scu ro , -a ti tulo 
de fazerem alli exame de consciência 
para uma conf issão ge ra l , haviam sido 
s u r p r e h e n d i d a s , alta no i te , por um 
padre q u e lhe en t rava no qua r to per-
t e n d e n d o - a t t e n t a r contra o pudor das 
duas i rmãs . I n s t a n t e m e n t e rogavam a 
seu pae as re t i rasse d 'a l l i , pois que 
nem ao menos lhes permi t t iam se 
c o r r e s p o n d e s s e m com el le . 

Deu b rado na imprensa es te fa-
c to , como está d a n d o agora a infâmia 
q u e se descobr iu ; mas pouco t e m p o 
depois tut.o cahia em e s q u e c i m e n t o — 
a jus t i ça fechou os olhos, e o com-
bate da imprensa cessou, snh indo 
vencedo re s os c r iminosos , q u e se fi-
caram r indo c a n a l h a m e n t e da ind igna-
ção publica e da rudeza com q u e 
eram t ra tados pelos jo rna l i s t a s , que 
não pozcram em almoeda as co lumnas 
dos seus jornaes . 

Repe t i r - so-ha agora o m e s m o ? 
De ixa rá a jus t iça ao a b a n d o n o o cri-
me que tem á sua f ren te ? Quas i nos 
a t revemos, a r e sponde r — sim ! — se 
bem que nos lembra a p ro t ecção que 
se tem d i spensado a esta bo rde de 
pe rve r sos , e a impun idade concedida 
a todos os padres da laia dos Garc ias 
Diniz , e tc . 

Oxalá , po rém, nos e n g a n á s s e m o s 
e que d ' e s t a vez, a t t e n t a a hones t i -
dade de ca rac t e r do s r . ju iz de direi-
to , E u g é n i o de Cas t ro , o cr iminoso e 
seus cúmpl ices exp iassem com r igor 
a condemnação dos seus d e p r a v a d o s e 
infames c r imes . 

X 

Consola te ó Z é ! 

Ahi te deixamos pouco mais ou 
menos a somma do quan to te tem cus-
tado , a casa de B r a g a n ç a , d e s d e o 
re inado da s r . a D. Maria I I : 

D . Luiz 1 0 . 2 1 9 : 0 3 5 , 5 6 2 7 
D . Maria P i a . . . . 1 . 6 8 9 : 6 6 6 ^ 6 6 4 
D . C a r l o s 1 . 1 9 7 : 4 9 9 ^ 2 3 3 
D . Affonso 2 5 1 : 1 9 4 ^ 4 4 3 
D . Augusto 4 5 7 : 9 6 3 ^ 7 4 2 
D . Maria A n n a . . 1 3 5 : 3 7 6 ^ 1 6 6 3 
D. Antónia 1 4 1 : 9 1 7 $ 7 7 5 
D . F e r n a n d o , in-

fante 2 2 : 3 3 7 ^ 7 7 7 
D Pedro V 2 . 8 8 1 : 7 9 4 0 4 4 1 ' 
D. João 2 2 : 7 3 4 ^ 4 4 3 
D. Fe rnando I I . . 4 . 3 5 9 : 4 1 6 $ 6 6 6 
D . Maria II 6 . 7 4 8 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
D. Amélia Augus ta 1 . 0 5 2 : 8 4 9 ^ 1 3 1 4 
D . Isabel M a r i a . . 1 . 1 2 2 : 3 8 3 ^ 1 5 5 7 
D. Anna de J e s u s 

Maria 3 1 1 : 6 9 6 $ 0 6 2 
D. Maria Amélia 

Augusta 7 9 : 5 0 4 ^ 4 1 8 

Somma, r é i s . 3 0 . 6 9 3 : 3 7 0 ^ 1 8 2 5 

Era preciso que uma nação fosse 
mui to r ica, para poder s u s t e n t a r essa 
al luviãb de sanguesugas com que a 
casa de Bragança , da monarch ia con-
s t i tucional , invadiu o a lcaçar rég io . 

Mas como somos pobres é porisso 
que o paiz se vê a r ru inado , e o povo 
a j o u j a d o ao peso de con t r ibu ições . 

Perto de 3 1 mil contos gas tos com 
uma família — é for te — para q u e m 
como nós não tem industr ias , nem 
commercio , nem a g r i c u l t u r a ! 

Se fosse objecto que bem se po-
desse apu ra r , s o m m a n d o : verbas ex-
traordinar ias para casamentos , bapt i -
sados e funeraes , pagamen to de mo-
bília, e t c . , e t c . , e t c . , n ã o iria longe 
de 1 0 0 mil c o n t o s ! ! ! E ' espan toso . 

Não admi ra pois que es te jamos 
í agora sent indo as consequênc ias . 

Cadeia distrietal de Coimbra 

Anda-se p r o c e d e n d o a obras na 
cadeia civil d ' e s t a c idade , e p a r e c e - n o s 
vão da r a es t e edifício uma re forma 
comple ta , su je i tando-o a todas as exi-
gênc ias da commodidade e boa hy -
g i e n e . 

A f rontar ia será modi f icada , no 
sent ido de lhe da r um aspec to mais 
e l e g a n t e , ma i s moderno , r a s g a n d o as 
suas a c a n h a d a s j ane l l a s . 

I n t e r i o rmen te , s e g u n d o as re for -
mas p ro jec tadas , as prisões vão ser 
div id idas , a fim de g u a r d a r os pris io-
nei ros , conforme as suas e d a d e s , boa 
ou má conducta moral an tes de con-
d e m n a d o , tendo cada pr i são uma casa 
de t raba lho e na qual os presos pode-
rão e deverão appl icar a sua ap t idão 
especia l . Além d ' e s l a s casas haverá 
uma officina ge ra l . 

As p r e s a s , além dos t raba lhos a 
que e spec i a lmen te se podem ded i ca r , 
terão a seu cargo o a r r a n j o da rou-
paria da cade ia , q u e te rá uma casa 
a p r o p r i a d a . 

No mesmo edifício se rão ins ta l la-
das escola e bihl iotheca para ins t rucção 
dos menores e adul tos alli de t idos , 
havendo t ambém um salão des t inado 
para a venda e exposição dos productos 
manufac tu r ados pelos p resos . 

Em todas as casas se e s t a b e l e c e -
rão ven t i l adores , fazendo-se a t i ragem 
do ar viciado pelo processo de c h a -
minés; se rão es tabe lec idas ca sa s de 
banhos ; e o saneamen to das prisões 
será feito ex t e rnamen te por meio de 
fossas moveis . 

Todo o edifício será soa lhado , ex-
c e p t u a n d o co r redores , ves t íbu los , re-
t re tes e officinas que se r ão ladr i lha-
d o s a parquet. 

Esta reforma como se vê , da ma-
xima imporlancia pelo seu valor e pela 
sua u t i l idade , é devida ao s r . d r . Ber -
na rdo d ' A l b u q u e r q u e , zeloso m e m b r o 
da jun ta ge ra l do dis t r ic to . 

O projecto de reforma e reparos 
p e r t e n c e ao s r . Es tevão Parada Lei tão , 
conductor de obras publ icas , que tem 
já feita a sua repu tação , como hábil 
cons t ruc to r . 

X 
Instrucção primaria 

E ' do maior a lcance a del iberação 
que a camara munic ipal de G u i m a r ã e s 
acaba de tomar — a c reação de mis-
sões escolares a fim de desenvo lver o 
mais possível a ins t rucção . 

Se os d iversos munic íp ios do paiz, 
pelo menos os de mais i m p o r t a n c i i , 
segu i ssem o exemplo da camara de 
G u i m a r ã e s , q u e de beneficio* se pres-
taria á in s t rucção e ao povo que tem 
pago cara a sua ignoranc ia . 

Aqui tem o munic íp io de Coimbra 
nm re l evan te serviço q u e podia p re s -
tar ao concelho, e que seria recebido 
en t r e os app lausos dos seus mun íc ipes . 

X 
O claustro de Cellas 

O Antonio Maria, d a n d o á es tam-
pa o desenho dos capi te is d ' e s t e c laus-
t ro , procede-o d ' e s t a s pa lavras que re-
produz imos : 

«Arçui temos boa occas ião , íl!lis-
t res d i rec tores das Bellas Ar tes , pa ra 
os senhores p rovarem que tem algu-
ma ac t iv idade nacional o seu minis-
tér io . T ra t a - s e do c l aus t ro do moste i -
ro de Cel las , em C o i m b r a , que es teve 
para ser posto em hasta publ ica (!) 
do que se l ivrou, g r aça s aos c l amores 
da imprensa , que ap regoa ram tal bar -
b a r i d a d e , consegu indo evi ta l -a . Agora , 
a Arte Por tugueza pede a conse rva-
ção d ' e s s e monumen to , que deve ser 
t r anspor t ado , tal e qua l , para a Esco-
la Bro te ro , na c idade do M o n d e g o . s 

Exac t amen te porque a escola o 
devia g u a r d a r , é porisso que elle per -
manece rá onde es tá , sem talvez t r a -
tarem da sua conse rvação . 

X 
José Pereira Serrano 

Est imamos sabe r q u e es te nosso 
amigo s e . acha comple t amen te res ta -
belecido da g rave doença q u e o aco-
m e t t e u . 

o o o o o o o o o o o o 
(Camara (Municipal 

S e s s ã o o r d i u a r i a 

16 de julho 

Pres idenc ia do conse lhe i ro d r . Cos-
ta Al lemão. Vereadores p r e s e n t e s : 
Antonio d 'Almeida e Si lva , E rnes to 
Lopes de Moraes , Antonio José Lo-
pes G u i m a r ã e s , Miguel José da Costa 
B r a g a , effect ivos, João da Fonseca 
B a r a t a , subs t i t u to . 

Feita pela pres idenc ia a dec la ra -
ção de não t e r havido sessão na se-
mana anter ior por falta de n u m e r o le-
gal de ve reado re s , resolveu a c a m a r a : 

Demi l t i r o vigia dos impostos José 
Cordei ro dos S a n t o s r t p o r não ter dado 
nota da e n t r a d a de g e n e r o s pelo pos-
to fiscal em q u e se achava de serviço 
no dia 1 2 . 

Annunc ia r nova praça para o a r -
r e n d a m e n t o da loja da rua do Cego. 

Sa t i s fazer ao empre i t e i ro das es-
cadas e n t r e as ruas de Cas t ro Matto-
so e Castel lo, a quant ia de 2 3 5 / 8 9 0 
réis de t raba lhos execu tados . 

Annunc ia r (pie a feira de S. Bar -
tholomeu ha de ter logar , como de 
c o s t u m e , no caes d a s Ameias de 2 0 
a 3 1 d ' a g o s t o . 

I n d e m n i s a r um propr ie tá r io de te r -
renos na rua de Sá da B a n d e i r a , pelo 
cor te de 2™,25 de t e r r eno , com as 
respec t ivas fundações para a l inhamen-
to da mesma r u a . 

Annunc ia r nova praça para a ven -
da de madeira de choupo . 

Officiar ao concess ionár io das ob ras 
do abas t ec imen to d ' a g u a s para fazer 
execu t a r a lguns t raba lhos na casa das 
m a c h i n a s na rua d 'A leg r i a . 

Annunc ia r a a r r ema tação de for-
nec imen to de 1 8 fardas para o corpo 
de bombeiros mun ic ipaes . 

Mandou e x a m i n a r por per i tos a 
p a r t e da cerca dos Ben tos , onde se 
es tão ex t r ah indo a te r ros para edif ica-
ções pa r t i cu l a r e s , pelo receio do desa -
b a m e n t o de t e r r a s sob re a casa das 
mach inas , ou sobre a r u a . 

R e p r e s e n t a r pe ran te as es tações 
c o m p e t e n t e s para q u e senão pe rmi t t a 
ma i s o cor te de arvores da es t rada da 
Be i r a , por vi r tude de edi f icações so-
bre os t a ludes da m e s m a . 

P a g a r ao canal i sador da s aguas 
1 $ 2 0 0 réis por cada um d ia , e 1 $ 2 0 0 
réis a mais por cada cana l i sação , que 
por ven tu ra fizer em cada um mez , 
a lém de t r in ta . 

Approvou por ul t imo, com o voto 
em cont rar io do vereador Bara ta , a ta-
bella dos p reços p i r a as cana l i sações 
d ' a g u a . 

Despachou vár ios r e q u e r i m e n t o s 
ficando os respect ivos despachos lan-
çados no livro da porta para se rem 
e x a m i n a d o s . 

Queira a «Ordem» explicar-
nos ? 

Completou no dia 2 1 1 0 8 annos 
q u e o papa Clemente XIV suppr imiu 
a o r d e m dos j e su i t a s . 

A Ordem que tanto os de f ende , po-
derá d izer -nos o que levaria aquel le 
s u m m o pontíf ice a inut i l i sar essa in-
st i tu ição, que no dizer dos reacc ioná-
rios tantos e tão ass igna lados serv i -
ços tem pres t ado á h u m a n i d a d e ? 

S e m p r e gos tavamos nos d issesse 
po rque Clemente XIV embi r rou com os 
j e s u i t a s — sendo elles tão boas a l m a s ! 

X 
Crise monetaria 

Até á hora em q u e esc revemos , 
1 da t a rd e , não consta que a commis-
são que ob teve a semana passada a l -
gum metal para as ferias dos operár ios , 
t i ve s se conseguido egual concessão 
para o proximo sahbado ; motivo por 
que não damos o c o m p e t e n t e aviso 
aos indus t r i aes , como f izemos ha 8 
d i a s . 

Não que remos fazer ju izos teme-
rá r ios , comtudo ficaremos á espre i ta 
dos a c o n t e c i m e n t o s . 

Comícios operários 

Agi lam-se as c lasses t r a b a l h a d o -
ras pedindo pão e t r aba lho , e em r eu -
niões imponen tes ameaçam os gover -
nos , fal lando com al t ivez e a r r e g a n h o 
se não olharem para o es t ado de de -
sespero em q u e se vee;. — s e m te rem 
onde vão g a n h a r o su nto para si e 
para os seus . 

O comício realisc !• no Por to , a 
convi te da F e d e r a ç ã o ;! s assoc iações 
opera r ias , foi concor r id ' imo, a d h e r i n -
do a elle o operar iado de Braga , que 
mandou r e p r e s e n t a n t e s . L e u - s e a re-
p r e s e n t a ç ã o — ene rg i ca , v ib ran te , p e -
dindo em altos brados remédio para 
os seus m a l e s , pão para os s e u s f i lhos, 
luz para o seu la r , e sobre tudo re-
pressão á ag i o t ag em , que lhe eslá ce r -
ceando os seus minguados sa la r ios , não 
lhe acce i tando as notas pelo seu j u s t o 
va lo r . 

Fal laram mui tos ope rá r io s e todos 
nes t e tom: — «Revol t emo-nos se nos 
não derem de comer ; não d e v e m o s 
m o r r e r de fome, quando os a r m a z é n s 
es tão cheios de viveres . O nosso g r i t o 
n ã o s e r á — V i v a a Republica — m a s 
s i m — Viva a Communa/» 

Se o gove rno não olhar para as 
classes t r a b a l h a d o r a s , não auxi l iando 
nem p ro t egendo os operá r ios , as con-
sequênc i a s do seu des le ixo se rão fa-
l a e s , e n inguém depois venha conde -
m n a r os excessos e as loucuras que 
possam p r a t i c a r - s e ] ne s l a l u c t a ^ p e l a 
ex is tenc ia . 

Com razão d i sse ram os o r a d o r e s 
•—prefer imos ser va rados por um bala 
na praça publ ica ,a mor re rmos de fome , 
aga r r ados por nossos filhos que nos 
pedem o que não temos. 

Ouve o g o v e r n o ? Faça - se mouco 
— e que ixem-se depois os amigos da 
ordem e d a carta. 

X 
Contra o monopolio 

Os açor ianos con t inuam na cam-
p a n h a contra o monopolio dos á lcoois , 
de fendendo uma g r a n d e par te da im-
prensa a i d e i í s e p a r a t i s t a , que de a n n o 
para anno g a n h a t e r r e n o ^ -

E o gove rno a fazer ouvidos d e 
mercador — c o m o s e m p r e . 

X 
O conflicto de Pereira 

Sobre os acon tec imen tos q u e na 
quin ta feira 3 0 , s u c c e d e r a m em P e r e i r a , 
somos informados por pessoa de todo 
o nosso conce i to que o motivo é p ro -
ven ien te da maneira pouco j u s t a como 
a camara tem procedido com respe i to 
ás que ixas q u e os h a b i t a n t e s t e e m 
feito do professor pr imár io , s r . Alf redo 
Marques Soa re s . 

A camara munic ipal de Montemor -
o-Velho depois das r e p e l i J a s r ep re -
sen tações que lhe teem sido d i r ig idas 
dever ia ter suspenso o professor , se 
não quer demet t i l -o ou t ransfer i l -o , pois 
que os motivos são de sobejo pa ra 
isso. P rova se que pelo seu proced i -
mento os paes de família nãa m a n d a m 
os seus filhos á escola pelos maus 
exemplos que alli r e c e b e m ; tem a 
camara informes da v e r d a d e d e s t e s 
factos pela jun ta d e parochia e pelo 
propr io s r . inspec tor escolar e anda 
a en t r e t e r sem tomar uma dec i são q u e 
sat isfaça o povo de P e r e i r a ! ! ! 

Es tará a g u a r d a n d o novo conflicto, 
talvez mais g r a v e , para en tão a t t e n d e r 
ás rec lamações que lhe tem sido f e i t a s 
i n s t a n t e m e n t e ? 

D e s e n g a n e m - s e os h a b i t a n t e s d ' a -
quel la ant iga villa que isto que pa ra 
ahi se chama admin i s t r ação publ ica 
é urna pa lhaçada que só obedece a 
e m p e n h o s e ás imposições dos man-
dões ! O povo con t inuará a ser o e t e rno 
capacho d ' e s t e s s enhores . 

X 

Faculdade de medicina 

Concluíram hoje a sua fo rmatura 
os e s t u d a n t e s do 5.° anno de Medic i -
n a , ficando p l e n a m e n t e approvados . 

Env iamos o s p a r a b é n s aos nossos 
d i s t inc tos cor re l ig ionár ios . 

O indígena es te a n n o não teve o 
regabofe da praxe — musica e f o g u e -
tes . Bem p r e g a d a peça ! 
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RECLAMES 
B 

arbeiro —Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

\ alçado e t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 

/ Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

lasaLeão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

i Borges. 

Cirurgiao-I>entista-CaldPÍra 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Para variar 

Dois salois, marido e mulher, vestiram 
os seus factos domingueiros, e foram á 
feira. Na occasião em que passavam jan-
to de uma barraca, muito cheia de bandei • 
ras flammantes, em que se achava instal-
lado um photographo ambulante, ouvi-
ram que um homem bradava junto da porta: 

— Entrem, meus senhores I tirem os 
seus retratos... Os feios não pagam nadai 

A boa da saloia curva-se uin pouco para 
o marido, e diz-lhe em voz baixa: 

— Entra, homem; aproveita esta oc-
casião, em que podes ter o teu retrato de 
graça•.. 

* 

Em uma aula de Introducção á his-
toria natural: 

Professor — Apresente um exemplo 
de mammiferos desdentados. 

Discípulo—Um exemplo... minha avó. 

j orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a Í48 — Perfu-
marias. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• stalbelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Para viiriar 

Num salsifré: 
— Quem é aquelle monstro que está 

agora a canlar 1 
E' minha filha cavalheiro. 
— As minhas felicitações, minha se-

nhora. E' uma menina com voz encanta-
dora . 

•uni le iro-es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios— Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
eroearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i o la e cabedaes—Vendas por 
I junto e a retalho —José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Recrutamento 

Para in te resse do publico publ ica -
mos as disposições ma i s impor t an t e s 
do dec re to ultimo que r egu la o serviço 
das j u n t a s de inspecção de r e c r u t a s , 
a l t e rando a lgumas disposições da lei 
de 1 2 de se tembro de 1 8 8 7 sobre re -
c r u t a m e n t o . 

«Art. i.°—O tempo de serviço effeeti-
vo no exercito ou na armada é contado 
desde o dia em que o recruta prestar ju-
ramento. 

Art. 2.° — Os recrutas julgados refra-
ctários por sentença judicial passada em 
julgado, serão obrigados por mais tres 
annos ao serviço que lhes competir na 
mesma reserva, exceptuando os remidos. 

Art. 3.° — O effectivo do exercito será 
em tempo de paz conservado no serviço 
activo: 1.°, no l . ° anno do seu alistamento; 
2.°, nos mezes de março a outubro do se-
gundo anno; 3.° nos mezes de janeiro e 
fevereiro, setembro e outubro do terceiro 
anno. 

Art. 7.°—São gratuitas e obrigatórias 
as funcções das commisspes de recruta-
mento. Estas commissões são constituí-
das pela forma designada no Cod. A<lm. 

Art. 10.°—E' abolido, com referencia 
a todos os recenseados e mancebos com-
prehendidos no art. 43.° da lei de 12 de 
setembro de 1887, desde a sua vigência 
o imposto da taxa militar estabelecido no 
mesmo artigo. 

Art. 11 .° -O serviço da inspecção dos 
mancebos recenseados para o serviço mi-
litar será desempenhado no corrente anno 
por uma junta na séde de cada discricto 
de recrutamento e reserva composta do 
official superior do exercito, commandante 
do districto e de dois facultativos milita-
res. 

Poderão ser nomeadas juntas supple-
mentares quando circumstancias extraor-
dinárias o exijam. 

Art. 12.° — No corrente anno as jun-
tas de inspecção começarão a funccionar 
no dia 30 do corrente mez de julho, e no 
caso de não ser possível concluir-se este 
serviço em devido tempo, fica desde já 
prorogado o sorteio para o dia que fôr 
designado pelo competente governador ci-
vil, observando-se nas operações subse-
quentes prazos analogos aos fixados na lei 
de 12 de setembro de 1887. 

Art. 15.°—Os mancebos recenseados, 
que não se houverem apresentado ás jun-
tas de inspecção na epocha determinada, 
os recrutas dos contigentes decretados até 
ao anno de 1887 inclusivè e os refractá-
rios, que não tenham sido já examinados, 
os voluntários e os compellidos: serão exa-
minados pelo facultativo ou facultativos 
presentes no corpo que forem destinados. 

Art. 18.° — O sorteio para o exercito 
e para a marinha será um só. 

Art. 20.°—Os contingentes do exercito 
e da marinha serão preenchidos pelos man-
cebos a que no sorteio tocarem os núme-
ros desde um até ao requeiido para satis-
fação dos respectivos contingentes. 

Art. 21.° — Os recrutus da segunda 
reserva e todos os mancebos sorteados 
que excederem os contingentes annuaes, 
serão successivamente obrigados pela or-
demascendente da numeração a preencher 
quaesquer vacaturas, que até o sorteio do 
anno seguinte se deem no numero dos re-
crutas das suas freguezias proclamados 
para o effectivo do exercito ou armada e 
as baixas de serviço dos mesmos recrutas; 
e do mesmo modo ficam obrigados a preen-
cher quaesquer vacaturas occorridas no 
numero dos recrutas da segunda reserva 
todos os mancebos sorteados não compre-
hendidos nas listas dos contingentes. 

Art. 22.° — As listas dos contingentes 
de cada freguezia serão affixadas nos ter-
mos do § 1.° do art. 65.° da lei de 12 de 
setembro de 1887, no segundo domingo 
depois do dia em que se realisar o sor-
teio. 

Art. 27.°—Podem ser alistados como 
voluntários também os indivíduos, que, 
reunindo as condições requeridas para o 
serviço militar, contem de vinte a trinta 
annos de edade, ainda que já inscriptos 
na segunda reserva, sendo neste caso 
transferidos para o serviço effectivo, onde 
conservarão a sua primitiva qualificação 
de praça, e cujo tempo será descontado 
no de segunda reserva. 

Art. 31.0 —As praças, referidas nos 
aitigos 78." e 79.° da lei de 12 de setem-
bro de 1887, podem ser readmittidas, 
ainda que sejam casadas ou viuvas com 
filhos, e bem assim os soldados, que se 
achavam nestas condições antes da vigên-
cia da mesma lei.» 

o o o o o o o o o o o o 
Publicações a pedido 

Mais vai tarde qne nnnca! 

Até que em fim, a digníss ima ca-
mara municipal do concelho de Sou-
ro, r e so lveu , em sessão de 12 de abril 
do co r r en t e anno, dar o a u g m e n t o de 
ordenado ao professor official de en-
sino e l emen ta r da f r eguez i a das De-
g r a d a s , s r . Joaquim Serra Th iago . 

Emfim s . ex . a s c o m p e n e l r a r a m - s e , 
a inda que t a r d e , que era um dever 
o c u m p r i m e n t o do ar t igo 3 . ° da car ta 
de lei de 11 de junho de 1 8 8 0 . 

J.ahemos também que o mesmo 
ssor já f a i r eembo l sado de todas 

as suas g ra t i f i cações , c o n c e r n e n t e s ao 
augmento d e o rdenado , a té 31 de 
maio do c o r r e n t e anno. 

Folgamos immenso t e r m o s de re-
g i s t a r es te f a c t o , pra t icado pela cama-
ra de S o u r e ; ma<, muito ma i s folga-
r íamos se t i vé s semos de o reg i s ta r ha 
mais tempo, e não t ivesse havido 
tanta m o r o s i d a d e , no d e s p a c h o de tal 
p rocesso . 

Como a c i m a das le is , es tão as 
vontades o m n i p o t e n t e s , r e s ignare ino-
nos com a s o r t e , e a p e n a s d i r e m o s : 
— Mais vai tarde... que nunca ! 

D aqui env iamos ao nosso p rezado 
amigo Se r r a Thiago , um aper to de 
mão leal e s i n r e r o . 

Soure , 2 3 de julho de 1 8 9 1 . — 
Um amigo de Serra Thiago. 

Os e x a m e s e l e m e n t a r e s e 
©s SS H 6» se 12 K12 X T A N-
TES «1» e n s i n o l i v r e e m 
Coisi ibra. s r s . A n t o n i o 
R o d r i g u e s d a S i l v a , 
E d u a r d o S * o r t u g a I e 
M o n t e i r o d e F i g u e i r e -
d o . 

Li com a s s o m b r o o ultimo ar t igo 
de v. s r . a s em que , em logar de ve r 
desfazer pela ra iz , em l inguagem pró-
pria e d e c e n t e , e com a proficiência 
que devem ter indiv íduos que habi l i -
tam candida tos ao magis t é r io , as con-
s iderações por mini fe i tas , vi ao con-
trar io uma a lga rav iada de toleimas 
que mais parecem di tos de his t r ião de 
feira , que de pessoas sensa t a s e que 
prezam a sua d i g n i d a d e . 

Mas teem razão . E ' por esta forma 
que , os q u e fal iam sem consciência 
do qne d izem, os que p r e t endem exhi-
bir conhec imen tos que não possuem, 
cos tumam, q u a n d o se veem en laçados , 
r emata r as suas ve r r inadas , d e ordi-
nário f ructo de levianos p e n s a m e n t o s . 

Admit te -se que em q u a l q u e r po-
lemica se deixe escapar qua lque r g ra -
cejo, mesmo um dito a g u d o , uma phrase 
ap imentada ; m o s , que re r d i scu t i r sem 
contemplação a lguma com o bom senso 
e decoro, e m p r e g a n d o di tos g rosse i ros 
e insultuosos e m logar de a r g u m e n t o s , 
não acho muito propr io de g e n t e se r i a . 

Poderia d a r a v. s r . a s uma res-
posta no m e s m o tom em q u e acabo 
de fa l lar , e que o rçasse pela dos meus 
amigos: po rém, prefiro mos t r a r com 
ser iedade o e r r o em q u e l abo ram, a 
fim de não c o r r e r p a r e l h a s com 
v. s r . a s . 

Dizem os s r s . p rofessores : «O d e -
creto de 24 d e fevere i ro de 1 8 8 7 , 
accrescenta a l g u m a cousa á lei de 
1 8 7 8 , 

que é s i m p l e s m e n t e para os 
inspectores e j u n t a s e sco l a r e s se re-
gularem na escolha que f izeram dos 
cidadãos , e s t r a n h o s ao professorado 
official (sic) p a r a fazerem par te dos 
j u r y s . » — P e ç o descu lpa , m e u s senho-
res : sem eu q u e r e r lá foi ou t ro Ia ti-
no r í o. Rogo- lhes porém a fineza de me 
não da rem out ro pontapé. 

Bem veem que peço miser icórdia . 
Is to agora foi respos ta ao Horácio 

de v. s r . a s . 
O ar t igo 4 .° d o s u p r a c i t a d o decre to 

diz que a escolha d e v e recahir em 
pessoa que possua o titulo de professor, 
e t c . Creio que os professores officiaes 
possuem esse t i tulo, o que nos pro-
fessores de ensino l ivre raras vezes 
se encon t ra , e spec i a lmen te em Coim-
b ra . 

Além d ' i sso o m e s m o art igo torna 
bem f r i san te a ordem porque devem 
ser c h a m a d o s , col locando em primeiro 
logar os taes q u e possuem o titulo de 
professor . 

Já v. s r . a s veem que a junta es-
colar tem proced ido iegalmente no-
meando professores officiaes, e que só 
no caso de os não haver é que deve 
nomear ou t ros ind iv íduos , pela o rdem 
e em conformidade com as habi l i tações 
que alli s e c i t am. 

Veremos mais ad ian te em que con-
dições os idoneos podem ser nomea-
dos . 

Dizem também v. s r . a s que não 
pre t endem ser examinadores : que pe-
dem tão somen te para serem r e p r e -
sen tados pelos indivíduos que a e x . m a 

j un t a escolar e o digno inspec tor jul-
ga rem mais idoneos . E poucas l inhas 
an tes l ê - se : «Sendo chamados os pro-
fessores de ens ino official e de ensino 
livre para cons t i tu í rem os j u r y s dos 
e x a m e s , não ficam lesados, os de en-
sino l i v r e . . . e tc .» 

Já no pr imei ro ar t igo , a s s i g n a d o 
por v. s r . a s , d iz iam: «Nes t a s consi-
de rações os abaixo ass ignados lembram 
ao e x . m o p res iden te da junta escolar 
a conveniência de nomear para os j u -
r y s o s professores de ensino livre. . . 
e tc .» 

Agora isto s im, é coisa fina. 
En tão o que p r e t e n d e m ? Que rem 

que a e x . m a j u n t a escolar nomeie quaes -
quer indivíduos que ju lga r idoneos ou 
q u e n o m e i e professores de ensino livre? 
Q u e vento é esse que tão fac i lmente 
vira e revira a opinião dos meus ami-
g o s ? ! 

A represen tação lá a teem no § 1 . ° , 
do ar t . 4 2 . ° , da lei de 2 de maio. Po-
dem ass is t i r , i n t e r roga r , d i r ig i r , elu-
cidar e fornecer as notas do aprovei -
t amen to dos seus a lumnos . Porque o 
não f a z e m ? 

Adniiram-se s. s r . a l de eu me 
apoiar em um officio da d i recção gera l , 
de 1 8 8 4 , no qual se de te rmina que 
os professores particulares não possam 
fazer pa r le dos j u r y s . Depois acc re s -
c e n t a m que eu , em vi r tude da lei de 
8 7 , digo que a junta escolar e o me-
r i t i ss imo inspector podem nomear os 
professores particulares para examina -
do res . 

Em quan to á vossa admi ração , 
m e u s senhores , só tenho a dizer q u e , 
quan to a mim, um officio, que d imana 
dos poderes supe r io res , é uma nota 
e lucidat iva da lei a que se refere , é 
uma in te rp re tação da lei , e que como 
lei tem de ser cons ide rado . 

Re la t ivamen te á vossa affirmativa 
q u a n d o se falia da lei de 8 7 , direi 
que ment i s como per ros . 

O que eu d isse , e que a lei mui bem 
exp l ica , é que os nomeados pela jun ta 
escolar devem ter titulo de professor 
ou as ou t r a s habi l i t ações ; e na falta 
dos que as possuam devem ter aptidão 
e idoneidade; mas , em vir tude dos 
officios de 2 de maio de 8 4 e 17 de 
abri l de 8íi , n i n g u é m , que exerça o 
ensino l ivre , com excepção dos pro-
fessores officiaes, pode fazer p a r t e dos 
j u r y s dos e x a m e s . 

Pa rece -me que , em face do que 
deixo di to , se tira a illação de que os 
professores d ' ens ino l ivre nunca podem 
ser nomeados ; e por t an to , o topico por 
v. s r . a s appl icado á lei de 2 de maio 
de 1 8 7 8 , não pode sur t i r o eíTeito 
que tanto ambicionam 

Adduzem v. s r . a s no seu esc r ip to 
que os paes dos a lumnos esco lhem 
para p ro fessores de s e u s filhos os 
officiaes, por isso que vão aos e x a m e s ! 

D r . Fabrício, Ju l io Cesar e ou t ros , 
que s e m p r e ap resen tam a e x a m e , com 
bom êxi to , avu l tado n u m e r o de alu-
mnos, não se last imam por el les s e rem 
examinados por professores officiaes, 
e nem os paes dos di tos a lumnos pro-
curam estes professores na qua l idade 
de e x a m i n a d o r e s , mas sim como mes-
t r e s . 

A única v e r d a d e que resa l ta do 
vosso pr imeiro ar t igo, ve rdade que 
n inguém pode con te s t a r é a segu in t e : 
— «Infe l izmente a maior p a r t e dos 
p a e s não q u e r e m saber se os s e u s 
filhos es tão ou não habi l i t ados , o q u e 
dese j am é q u e elles façam o seu exa-
m e . . . » E ' facto . Ainda nes t e s úl t imos 
e x a m e s se deu esse desg raçado inci-
d e n t e . O propr io sr . R. da Si lva , pae 
e professor de uma creança que no 
e x a m e teve mau successo , não que-
rendo saber se seu filho es lava ou não 
habi l i t ado , lá o m a n d o u , e em es lado 
tal que leve de succumbi r . 

Também v. s r . a s d izem que para os 
exames e l emen ta re s do concelho de 
Coimbra , e t ambém em Lisboa j á foram 

nomeados indiv íduos e s t r a n h o s ao p r o -
fessorado official. E ' v e r d a d e que em 
1 8 8 4 ou 8 5 fizeram p a r l e dos j u r y s , 
en t r e ou t ros , os s rs . Por tugal e M d e 
Figue i r edo ; mas t ambém é v e r d a d e 
que houve i l legal idade , e es te u l t imo 
sr . muito bem sabe o motivo p o r q u e 
ella se c o m m e t t e u . 

Nada lhes ens ine i , d izem v. s r . a * 
mui to bem: nem a tal se a b a l a n ç a v a 
a minha prosapia c a t l i e i l r a t i c a . 
Que poder ia ens ina r um pobre m e s t r e -
escola d 'a ldeia a q u e m , como v . s r . a s 

escreve tão s a b i a m e n t e , t omando pa ra 
base dos seus escr ip tos uma lei , e 
fazendo vista g rossa , ou d e s c o n h e c e n d o 
ou t r a s quo ampl iam ou esc la recem a 
p r i m e i r a ? Q u e poderia eu ens ina r a 
v. s r . a s que respondem á lei e aos 
deba t e s que susci tam com s u b t e r f ú -
gios, fa ls idades e i n s u l t o s ? ! 

E agora para conc lu i r , direi l a m -
bem, não como o Horácio dos m e u s 
amigos , mas como o mavioso Virgi l io: 
«Ha lagr imas no fundo das cousas .» 

S . Mart inho do Bispo , 2 7 de j u l h o 
de 1 8 9 ! . 

José Eduardo Ferreira de Carvalho. 

Noticias diversas 

A commissão de fab r i can te s de 
ourivesar ia do Porto, expoz ao s r . go-
vernador civil as dif f iculdades da c lasse 
por falta de ouro para o fabr ico. Ficou 
d e p e n d e n t e da resposta sobre a ida de 
um membro da classe para con fe ren -
ciar com o minis t ro da f a z e n d a . 

* Em Murcia , H e s p a n h » , tem se 
dado muitos casos de inf luenza . O ca -
lor nessa c idade é suf focan le . 

* A camara de Bouças p a r e c e 
que i naugu ra no dia 1 de agosto a 
il luminação a gaz desde Leça a Ma-
thos inhos . 

# Do tunnel de Ave Mar ia . Por to , 
foram desped idos cincoenta e tantos 
operá r ios . 

* A assemblêa dos bombei ros 
voluntár ios do Porto nomeou, por maio-
r i a , c o m m a n d a n t e , o a j u d a n t e E d u a r d o 
Sousa Pe re i r a . 

# Foi nomeado um sachr i s l ão 
p i r a o hospital velho da villa de Mon-
temór-o-Velho, com o ordenado a n n u a l 
de 2 4 / 0 0 0 ré is . Alguns mesa r ios r e -
cusa ram-se a ass ignar a acta de tal 
nomeação por a acharem desneces sá -
ria. Tem-se feito var ias q u e i x a s con-
tra o modo de fornecer os a l imentos 
aos enfe rmos no hospital novo da mes -
ma villa. 

# Em Bragança um segador des -
fechou um tiro num seu companhe i ro . 
A bala foi c r ava r - se no lado d i re i to 
do pescoço da victima que foi condu -
zida ao hospital em per igo de v ida . . 

TRIBUTO DE GRATIDÃO 
Franc isco Pere i ra S e r r a n o , pro-

f u n d a m e n t e reconhecido ás provas d e 
estima e cons ideração que recebeu d a s 
pessoas de suas re lações e a m i z a d e , 
por occasião da g r a v e en fe rmidade d e 
seu filho José Perei ra Ser rano , e a inda 
s ince ramen te g ra to ao e x . m 0 s r . d r . 
Vicente Augus to Fer re i ra Rocha , pelo 
cuidado, disvello e car inho com q u e 
o t ra tou; usa d ' e s t e meio visto não 
o poder fazer pessoa lmen te para pa -
ten tea r a todos que não e s q u e c e tão 
dis t inctos obséqu ios . 

E, o mesmo seu filho José P e r e i r a 
Se r r ano , tomando como suas as e x p r e s -
sões de seu pae , di r ige a todos como 
demons t r ação de ag radec imen to , um 
cordeal aper to de mão. 

Coimbra , 27 de ju lho de 1 8 9 1 . 

Francisco Pereira Serrano 
José Pereira Serrano. 

Praça de touros na Mealhada 
A corrida que eslava a n n u n c i a d a 

para o dia 2 de agosto nesta vi l la , fica 
t ransfer ida para q u a n d o n o v a m e n t e se 
a n n u n c i a r . 
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AGRADECIMENTO 
0 aba ixo a s s ignado tendo tido uma 

pro longada doença q u e o impossibi l i -
tou de t r aba lha r d u r a n t e t res m e z e s . 
vem por es ta forma a g r a d e c e r ao ex m 0 

sr . d r . José Antonio de Sousa N a z a r e t b 
a a t t enção e a del icadeza com que o 
tra tou; e bem assim a todas as pes-
soas que se in te res sa ram pe las suas 
me lhoras , espec ia l i sando o e x . m o s r . d r . 
F ranc i sco Rodr igues da G a m a , José 
Miguel da Fonseca e sua m u l h e r , Joa -
quim do Nasc imen to Pa lma , José de 
J e s u s Simões e sua irmã Maria da 
Glor ia , q u e o t ra ta ram d u r a n t e a sua 
e n f e r m i d a d e como que fosse seu fami-
l iar . 

E g u a l m e n t e a g r a d e c e a todas as 
pessoas q u e o soccor re ram na sua 
d o e n ç a . 

Coimbra ; 2 8 de ju lho de 1 8 9 1 . 

José Augusto da Cunha. 
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mim h o h i s s o 
LYR A R A V I I I H O S A desco-
lai ber ta para t ingir em casa , 

em todas as c ô r e s : ves t idos , cha i l e s , 
camiso las , me ias , f i tas , e tc . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s <le « O e f O O r é i s 

Y e n d e - s e u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rna de Fe r re i r a Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

ESPECIALIDADE 
13 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

m VELHA, — C O I M B R A 

17 F o l h e t i m do «Ala rme > 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

IX 

Castigo 
— E foi por isso, R e n e d i c t o ? Foi 

p o r q u e meu avô j o g o u ? 
F a z e n d o essa pe rgun ta o menino 

fitou no rosto de Renedic to um o lha r 
a r d e n t e , que fasc inou a pupila do ne-
g r o , obr igando-o a aba ixar as pa lpe-
b r a s . 

— E ' o q u e todo o m u n d o d iz , 
n h o n h ó I 

— Rem sei . Mas p e n s a s tu q u e 
t ambém isso me afl l ige de não pos-
sui r a r iqueza que foi de meu avô e 
devia ser de meu p a e ? E s t e mundo é 
assim mesmo , Renedic to ; uns g a n h a m , 
ou t ros p e r d e m . Q u e m sabe se eu a inda 
não hei de ser rico, apeza r de nascer 
p o b r e . 

— Ha de , n h o n h ô , ha de; eu tenho 
u m a cousa q u e me diz aqui den t ro no 
c o r a ç ã o ! 

— O q u e me desespe ra é viver á 
cus ta dos out ros . Ninguém sabe o que 
a g e n t e solTre; en tão m a m ã , coitada 1 
pão se queixa , mas chora ás escon-
d idas , (jue eu bem sei . 

DE 

ÂETHUE DINIZ DE GâRVALHO 
32 - Rua do C o r v o - 3 8 — 1 3 - R u a da da Louça , -17 

COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o d ' e s ta agencia cont inúa a en -
c a r r e g a r - s e de fune raes comple tos , exhuma-
ções e t r a s l adações . 

Tem um var iado sor t ido em coroas , bou-
qnets e flores sol tas , o que ha de mais novi-
dade n e s t e géne ro . Modic idade nos preços . 

Acabam de chega r á sua agencia duas 
magni f icas tnriinns funerárias, dou ra -
das as q u a e s a luga pelos preços da t abe l l a . 

Es t a casa não tem agen te s a quem g r a -
ti l ique, nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
po rque deve merece r a pre fe renc ia a qua l -
que r ou t r a . 3 7 

C_A_S-A. IDO C O R Y O 

s 

COMPANHIA M T I I A - K I 
Director technico, E. E S T Á C I O 

N Ã O l â f S O E N X O F R E 
CONTRA O OIDIUM E O MILDIU 

A O M E S M O T E M P O E M P R E G U E - S E 

O ENXOFRE COMPOSTO -ESTÁCIO 
/ 

Empreg*va-se na s vinha o enxof r e s imples , q u a n d o e s t a s e ram a t a -
c a d a s s o m e n t e pelo O I D I U M . Como a g o r a são t a m h e m a t a c a d a s 

pelo m i i D I U , o nosso d i rec tor t echn ico , na sua q u a l i d a d e de ch imico e 
vit icul tor , es tudou e appl icou uma composição d e enxo f r e com o fim de com-
b a t e r A O M E S M O T E M P O os dois g r a n d e s m a l e s : 

M I I í O I U E O I D I U M . E tão s u r p r e h e n d e n l e s foram os r e s u l t a d o s 
da app l icação d ' e s t e e n x o f r e compos to , q u e são de publ ica n o t a r i e d a d e nos sí-
tios das p r o p r i e d a d e s t r a t a d a s com el le , e a l g u m a s p e s s o a s , q u e t a m b é m o 
a p p l i c a r a m , ob t ive ram o m e s m o r e s u l t a d o , e n ã o de ixam d e o e m p r e g a r , como 
cer t i f icam d iversos a t t e s t a d o s . 

O preço d e i te enxofre composto é m u i t o poueo supe-
rior ao do enxofre s imples . 

R e c e h e m - s e e n c o m m e n d a s e dão - se p rospec tos com a t t e s t a d o s , na d r o -
ga r i a de 

IIODRIGIES i ) \ SILVA á C." 
COIMBRA-Rua Ferreira Borges-COIMBRA 

— A h ! minha sinhá m o ç a ! excla-
mou o negro velho deixando p e n d e r 
a cabeça no pei to e descah indo os 
braços ao longo do corpo, e m q u a n t o 
as l ag r imas lhe sal tavam em b a g a s . 

— Mas isto não é nada, Rened i -
cto. Quando eu penso que essa r iqueza 
era mesmo de meu pae , e se elle não 
mor resse , minha m ã e não havia de 
viver de esmolas , aqui onde devia ser 
s e n h o r a . . . 

O neg ro sent iu uma vibração in-
tima e o seu g r a n d e ta lhe es t remeceu 
como a lamina de uma e spada , segura 
pela ponta R e c o b r a n d o - s e p o r é m d ' e s sa 
emoção, que escapou ao m e n i n o pos-
suído de seus proprios s e n t i m e n t o s , 
acoditi com a voz ca lma : 

— Nhonhô se e n g a n a . Eu es tava 
s empre na casa g rande e vi como foi 
tudo . 

— Es tá b o m ! disse Mário, affas-
tando-se con t ra r iado . 

— O n d e v a e ? 
— Rr incar sós inho! 
Uma suspei ta laborava no espiri to 

d ' e s se men ino , que a l terava o seu gé-
nio, e enr i jando a tempera de seu ca-
racter ao m e s m o tempo repassava de 
fel a sua a lma. Elle acabava de mani-
festar seu intimo ao p re to velho, única 
pessoa com quem se abr ia ; porque 
para a própria mãe se most rava re-
servado , receiando affligil-a e a g g r a -
var a sua molés t ia . 

Dissuadido pelo neg ro de uma ma-
neira tão posi t iva, pa r ece que devia 

ap lacar - se aquel la t u rbação de seu 
espir i to . A pobreza de sua mãe e d ' e l l e 
era o resu l tado de uma causa conhe-
c ida , in te i ramente alheia á mor te de 
seu pae , o fal lecido F igue i ra . Pod iam, 
por tan to , sem r e p u g n a n c i a ace i ta r a 
g e n e r o s i d a d e de seu p r o t e c t o r . 

Mas havia d e n t r o d 'e l le uma força 
i r res is t íve l , q u e repel l ia a d e n e g a ç ã o 
do pre to e lhe embu t i a no coração 
cada vez mais p ro funda a suspe i ta , 
que elle quizera a r r a n c a r . Q u e m não 
sabe o vigor d ' e s s e s preconce i tos , so-
bre tudo nos c a r a c t e r e s r econcen t r ados? 
Nesses espí r i tos uma duvida é a gôta 
ac re q u e uma vez cah indo sobre a la-
mina de aço polido, p r imei ro embota -
Ihe o bri lho, depo is forma a leve man-
cha de f e r r u g e m , q u e las t rando corroe 
todo o m e t a l . 

Mário af fas tou-se r a p i d a m e n t e . O 
preto acompanhou o de longe com os 
olhos a té d e s a p p a r e c e r a t raz de uma 
escarpa do rochedo , na margem do rio. 
E n t ã o segu iu para a cabana o n d e o 
vimos en t r a r pouco an t e s e in t e r rom-
per tia Chica . Cheio como hia das re -
cordações t r i s tes d ' a q u e l l e dia e d ' a -
que l l e logar , deixou e s c a p a r a lgumas 
pa l av ra s de q u e se a r r e p e n d e u . 

Ar r ancado ás s u a s sc i smas pelo 
g e m i d o angus t i ado q u e r epe rcu t i r a na 
cabana , o velho a f r icano q u a n d o se 
a r r e m e s s o u para o t e r r e i ro , hia pode-
se d ize r , es t r ing ido por uma só idéa 
horr ível , q u e Ilie e smagava o c e r e b r o 
e lhe e s t r a n g u l a v a o se io . 

Caixa Geral de Depositos 
e Economica Portugueza 

SOB A ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA 

DE CREDITO PUBLICO 

, ip». mprestimos sobre penho-
0 E i res de ti lulos de divida 

publ ica p o r t u g u e z a , e obr igações da 
Companh ia Ge ra l d e Cred i to Pred ia l 
P o r t u g u e z . 

Descon tos de j u r o s das d ive r sa s 
c lasses d e tí tulos da divida publica 
p o r t u g u e z a , in te rna e ex te rna ; das 
l e t r a s s accadas pelas j u n t a s de fa-
zenda das provic ias u l t r a m a r i n a s e 
pelos commandos d a s e s t a ç õ e s r .avaes 
e minis tér io da mar inha , e dos t i lu -
los de fo rnec imen tos de m a t e r i a e s ao 
a r sena l de mar inha . 

A Caixa Gera l de Depos i tos en-
c a r r e g a - s e da c o m p r a , a v e r b a m e n t o e 
remessa aos in te res sados de q u a e s -
q u e r t í tulos da divida pub l i ca , me-
d ian te a commissão de um por mi lhar 
do cus to dos mesmos t í tulos . As q u a n -
tias d e s t i n a d a s a esta operação podem 
ser depos i t adas em todas as agenc ias 
do Ranço de Por tuga l ou recebedo-
r ias de comarcas , o n d e se rão fornec i -
dos aos depos i t an t e s os impressos n e -
cessár ios para os depos i tos e q u a e s -
q u e r e sc l a r ec imen tos . As compras são 
fei tas na Rolsa , por i n t e r m e d i o do 
c o r r e t o r . 

Deposi tos na Caixa Economica , a 
juro de 3 , 6 0 por cen to ao a n n o , ca-
pi ta l i sado s e m e s t r a l m e n t e . 

AGTDRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

C I D A E CRIADO 
34 P 

reeisa-se. Nes ta admin i s -
t r ação se diz q u e m . 

MUDANÇA D E ESCRIPTORIO 
gg jg^duardo da Silva Vieira, 

f r < advogado e tabel l ião; mu-
dou o seu esc r ip to r io para a rua da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

As pa lavras a pouco profe r idas por 
Mário com os olhos fitos na c ruz que 
indicava o jaz igo de seu p a e , re t iniam 
no ce reb ro do a f r i cano como o esta lo 
da rocha se ba tesse no seu r i jo c r aneo . 

Aquella l embrança do menino fal-
lando de ter t a m b é m alli a sua c ru z , 
e sob re tudo o tom profundo com que 
expr imira o dese jo de reun i r - se a seu 
pae ; tudo isto e a tr is teza de Mário 
q u a n d o o de ixa ra , passou pelo espi r i to 
revol to do af r icano, de re l ance , mas 
como uma visão ho r r í ve l , no fundo da 
qual elle via ou an t e s r e v i a . . . 

O q u e ? 
O medonho abysmo q u e ou l r 'o ra 

aos raios de uma lua de i n v e r n o , abr i ra 
a immensa c ra te ra para devora r em 
um ápice , aquil lo que mais amava 
nes t e m u n d o . 

Q u a n d o , pois, ao pr imei ro o lhar 
l ançado sobre o remoinho elle conhe-
ceu q u e não era Mário a v ic t ima , sa-
hiu- lhe sem q u e r e r do seio aque l l e 
a m p l o e longo resp i ro . 

Mas logo cah iu em si . S e u s olhos 
se e r g u e r a m do ahysmo ao céo, e ahi 
se engo l fa ram cheios de uma expres -
são indef inível . Q u e pas sava nessa alma 
para ass im t rans f igura r o rosto gros-
seiro do e s c r a v o ? Era d ô r , era es-
p a n t o , e ra uneção; ou tudo isso r eu -
n i d o ? 

Q u e m o pôde s a b e r ? 
A g r a n d e es t a tu ra do negro , de pé 

sobre o rochedo , i l luminada em cheio 
pelo sol, e moldu rada pe la n a t u r e z a 

i P L o m s 
A preto e a côres 

Impr imem-se na 

TYP. OPERARIA 
C O I M B R A 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór — 24 

C O I M B R A 
grj O o seu an t igo e s t abe l ec imen to 

I I c o n c e r t a m - s e e cobre.m-se 
de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a me lho r seda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 
ré i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te -se a per fe ição do t r aba lho encont-
m e n d a d o nes ta casa . 

2 3 

W E M D E - S E 
ma morada de casas sita na 

rua de M a t h e m a t i c a , para 
onde tem os n . o s de policia 2 0 , 2 2 e 
2 4 , fazendo esqu ina para a t ravessa 
da Mathemat i ca , com os n.° 8 1 e 2 , 
a qual se compõe de lojas , 2 a n d a r e s 
e a g u a s fu r t ada s . 

Es tá e n c a r r e g a d o da venda o so-
lici tador João M a r q u e s Mósca . 

i l M T O 
NNUNCIO - prospecto 

Í q L para estabelecimen-
to, leilões, espectáculos, etc., na 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

a g r e s t e que o rodeava , era digna de 
um c inze l . 

- — C a s t i g o do c é o ! . . . balbucia-
vam su rdamen te seus lábios . 

Tudo isto foi rápido como o pen-
s a m e n t o ; não durou o espaço de um 
minuto . Mal a palavra expirava nos 
lábios de Renedic to , que uma voz s ú -
bita e vibrante es t rug iu nos a r e s : 

— Meu p a e ! . . . 
Na posição em que se a c h a v a , 

Rened ic to dava as costas á chris ta do 
alto rochedo, que lhe ficava sob ran -
ceira de muitos pés. Vol tando-se im-
med ia t amen te ao som da voz, não viu 
senão surg i r um vulto, volver sob re 
si mesmo, e. d e s p e n h a r - s e do al to . 

Era Mário. O menino acabava de 
prec ip i l a r - se no vór t ice mesmo do re-
moinho; e d e s a p p a r e c e r a s u b m e r g i d o 
pela onda , que seu corpo ve lozmente 
impedido pelo a r remesso re ta lha ra a p e -
zar da c o r r e n t e z a . 

A alta e s t a tu ra do afr icano rodou 
como uma a rvo re ennove lada pelo tu fão , 
e desabou em ter ra . Seu corpo foi ro-
lando p e s a d a m e n t e pela e n c o s t a , a té 
que as moi tas de esp inhe i ros b r a v o s 
o r e t i v e r a m suspenso sobre a v o r a g e m . 

Além repercut ia s u r d a m e n t e o es-
trepi to de um cavallo a ga lope . 

(Continúa.) 
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O povo 

O h ! o generoso povo! o in-
domável p o v o ! f . . 

Não lia aspirante a ministro, 
em cujo peito não arda a cham-
ma inlensa do amor ao povo! 
Nas discussões do parlamento 
todos elles são filhos do povo; 
vieram do povo; e pelo povo con-
sideram-se qual Ephygenia junto 
dos altares, adornados de flores 
e promptos para o sacrifício. 

É no povo que reside a so-
berania! Òssrs . Arroyo, Navarro, 
Pinheiro Chagas, Marianno e Hin-
tze Ribeiro, etc., tudo isso se 
honra e orgulha de ser gente do 
povo, genuinamente — gente da 
malta I 

Ha nobres que, como o du-
que de Orleans no club dos ja-
cobinos, seriam capazes de rene-
gar a sua origem arislocralica e 
calumniar a m ã e ! . . . 

Ha dois «unos, a proposito 
da crise agrícola, arhelor ica par-
lamentar, ad iando indigno de di-
zer: o camponio, o saloio, o la-
vrador; çhamava-lhes solemne-
t n e n l e o Leão dos campost P o r 
mais d'uma vez se vislumbrava 
que no horisonte, para além das 
montanhas, começava a despon-
tar a juba hirsuta do Leão dos 
campos!... 

Respeitosos é apavorados tro-
vejam na baixa e alta camara, 
que se não conlraría impune-
mente as indicações da opinião 
publica. Que o povo começa de 
mostrar-se descontente. E amea-
•ça-se çom o desagrado popular, 
çomo os antigos prophelas amea-
çavam com a cólera divina. 

Com tal reverencia se refer 

rem ao Povo, que a gente ima-
gina que é do povo de Israel, de 
quem estão fallando! 

filsse povo é emprazado pe-
las opposições em reptos escan-
decentes de oratoria a intervir 
na marcha dos negocios públicos 
e a pronunciar-se com o seu ve-
redictum supremo. E por parle 
dos governos basla o silencio 
d'esse mesmo povo, para lhes 
dar a certeza do seu apoio, com 
o que elles r jubilam até á la-
grima da commoçâo! 

Todas as vezes, porém, que 
esse Povo deixa de ser um vo-
cábulo abstracto da metaphysica 
parlamentar, para ser material-
mente um agrupamento de cida-
dãos, então a cousa muda um 
poucochinho de figura. 

Que emitia opinião sobre os 
factos da administração e da nos-
sa vida politica; sobre os mais 
graves successos da nossa exis-

tência nacional; sobre os confli-
ctos em que se acham envolvi-
dos os de.stinos do paiz, de ac-
cordo! Ninguém lhe contesta 
esse direito, num regimen de re-
presentação electiva! Os paes da 
patria acham excellenle que o 
povo intervenha na gerencia da 
cousa publica; mas com uma con-
d ição :— quieto, calado e dentro 
de sua casa! 

Desde que sae para o meio 
da rua pertence á policia, e dei-
xa de ser um cidadão, para ser 
u m — desprezível malandro, assa-
lariado e bebedo! 

De facto o povo tem obriga-
ção de ser sempre risonho e sa-
tisfeito. De se mostrar frio e re-
belde ás francas effusões de 
enlhusiasmo pelos grandes ho-
mens da monarchia, saltem os 
sabres da municipal e — chegue-
se-lhe um calor! 

Que esses vadios, instrumen-
tos cegos e inconscientes de ali-
ciadores republicanos, se não 
atrevam a suppôr que este regi-
men não seja a garantia mais so-
lida da moralidade, da prosperi-
dade, da independencia, da in-
tegridade e dps progressos da 
nação; que os nossos estadistas 
não sejam modelos de honesti-
dade, de patriotismo e de lisura; 
que a realeza não seja a forma 
de governo scientificamente a 
mais consentanea á justiça e á 
civilisação, epraticamente amais 
providente e sabia para nos le-
var á g l o r i a ! ! . . . 

Agora ha mais uma innova-
ção. A legislação portugueza tem 
entrado numa phase rasgada-
mente liberal e progressiva. 

Reconheceu-se que a lei das 
rolhas é insufficienle para intimi-
dar a indignação publica. Pois 
bem, tem a policia poderes dis-
cripcionarios e illimilados p^ra 
suspender publicações, seques-
trar jornaes, e encerrar nas pri-
sões do estado a ralé que en-
tenda que isto não vae ás mil 
maravilhas! Não ha mais formas 
de processo, nem etiquetas judi-
c ia r ias , q u e o — ande lá p,ra 
diente e peicce espada. 

As attribuições excepcionaes 
e despóticas das antigas alçadas 
ficam a perder de vista, porque 
se mascaravam, ao menos, com 
uma sombra de legalidade. 

Com mais alguns mezes de 
vida e de saúde, teremos occasião 
de ver justiçar summariamentQ 
por essas praças todos os dissi-
dentes, com o sequestro dos bens 
para a corôa e a ignominia para 
a famil ia!! . . . 

Gomo isto é revoltante e bur-
lesco, á força de ser r e l e s ! . . . . 

E como os governantes se li-
gam bem ! Os biltres! os filhos... 
do povol 

LIBORIO DOS A N J O S . 

O nosso processo 

A m a n h ã c o m p a r e c e r e m o s no t r i b u -
nal pa ra f aze r a e n t r e g a dos a u t o g r a -
plios d o s a r t i g o s i n c r i m i n a d o s , q u e 
p e r t e n c e m ao n o s s o d i s t i nc to co l l abo -
r ado r e s i n c e r o a m i g o , s r . A n t o n i o 
José d ' A l m e i d a . 

Foram n o m e a d o s p e r i t o s , p a r a o 
c u m p r i m e n t o da lei , os t a b e l l i ã e s s r s . 
b a c h a r e l E d u a r d o Vie i ra e J o s é L o u -
r e n ç o da C o s t a . 

X 
Dr. Francisco Vieira 

E s t e nosso bom a m i g o e s i n c e r o 
c o r r e l i g i o n á r i o s a h i u h o n t e m pa ra L i s -
b o a , s e g u i n d o d ' a l l i pa ra S i l v e s , o n d e 
v a e e x e r c e r a c l i n i c a . 

Conc lu iu a sua f o r m a t u r a e s t e 
a n n o , em M e d i c i n a , o b t e n d o , exc lu s i -
v a m e n t e pe lo seu t a l e n t o , a s m e l h o r e s 
j l i s t incções q u e s e d e r a m no c u r s o . D e -
v e m o s , p o r é m , n o t a r q u e e s t e a l u m n o 
foi um r e v o l t a d o con t r a o m e i o d e l e -
t e r io em q u e es tá s a t u r a d a a n o s s a Uni -
v e r s i d a d e , i m p o n d o se pelo seu t a l en to 
ao r e s p e i t o d ' a q u e l l e s p r o f e s s o r e s q u e 
c o n s i d e r a m o e s t u d a n t e u m e n t e s u b -
m i s s o , com o b r i g a ç ã o d e s e amolda r 
á s s u a s v a i d a d e s s c i e u t i f i c a s , e aos 
s e u s c a p r i c h o s c a l h e d r a t i c o s . 

D e s e j a m o s - l h e a s f e l i c i d a d e s q u e 
m e r e c e , pe lo s e u bom c a r a c t e r , e do-
t e s i n t e l l e c t u a e s . 

X 

Escandaloso ! 

A lei de me ios q u e já p o r si foi 
um e s c a n d a l o p a r l a m e n t a r e poli t ico 
es tá d a n d o m a r g e m ás habilidades de 
m e s t r e M a r i a n o . Nessa lei d i z i a - s e q u e 
só no ca so d e u r g e n t e n e c e s s i d a d e e 
q u a n d o e s t i v e s s e c o m p r o v a d a a vaga 
d um loga r é q u e se n o m e a r i a e p r e e n -
c h e r i a e s sa v a g a , d e p o i s d e c o n f i r m a -
da pela p r o c u r a d o r i a g e r a l d a corôa 
e f a z e n d a . 

Ha pouco t e m p o fo r am l a v n d o s 
dois d e c r e t o s n o m e a n d o - s e do i s aspi-
r a n t e s d ' a l f a n d e g a , c o m p l e t a m e n t e e s -
t r a n h o s ao s e r v i ç o a l f a n d e g á r i o , p r e -
t e r i n d o - s e a s s i m os i n d i v í d u o s q u e já 
são e m p r e g a d o s p ú b l i c o s e q u e con ta -
v a m com as s u a s p r o m o ç õ e s , g a r a n t i -
d a s pe la l e i . 

I s t o é o m a i s em d e s m o r a l i s a ç ã o 
e c y n i s m o . I n f a m e g e n t a l h a ! 

Boa acção 

O s e s t u d a n t e s do c u r s o do S . ° 
a n n o , d e s t i n a r a m p a r a os p o b r e s a 
q u a n t i a q u e se r i a e m p r e g u e nos cos-
t u m a d o s f e s t e j o s do seu ac to , s e n ã o 
r e s o l v e s s e m o c o n t r a r i o . Além d o s 
c o n t e m p l a d o s p a r t i c u l a r m e n t e por e s t e s 
a c a d é m i c o s , foi e n t r e g u e ao s r . p r i o r 
da Sé C a t h e d r a l u m a q u a n t i a , para e s t e 
s a c e r d o t e ' a d i s t r i b u i r pe las f a m í l i a s 
ma i s n e c e s s i t a d a s da sua f r e g u e z i a . 

X 

Ç a e g i i s i t o i ! 

As r e d e s l e i e p h o n i c a s e n t r e os mi-
nis té r io ' ; , q u a r t e l g e n e r a l e os a q u a r -
t e l l a m e n t o s da g u a r n i ç ã o d e L i s b o a 
vão se r m o d i f i c a d a s . 

Q u e r e m t e r t udo á m ã o — para a 
p r i m e i r a . E s t a g e n t e p a r e c e t r a z e r 
m o r t e d e h o m e m ás c o s t a s . 

Protesto 

P u b l i c á m o s bo je o p r o t e s t o q u e 
nos d i r i g i r a m os n o s s o s co l l egas d o 
d i á r i o r e p u b l i c a n o — Revolução de Ja-
neiro — s u s p e n s o a r b i t r a r i a m e n t e pe la 
a u c t o r i d a d e po l ic ia l , s e n d o m i n i s t r o 
do r e ino o s r . M a r i a n o de C a r v a l h o ! 

A s s o c i a m o - n o s a e s s e g r i t o d e re -
vol tados c o n t r a o d e s p o t i s m o c o n s t i -
t u c i o n a l , q i ie vem c o a r c t a r a l i b e r d a -
d e de i m p r e n s a , r a s g a n d o com a maio r 
i m p u d ê n c i a a lei , q u e j á em si é u m a 
prova i n c o n t e s t á v e l da n e g a ç ã o da l i-
b e r d a d e de p e n s a m e n t o , g a r a n t i d a pe l a 
Ca r t a C o n s t i t u c i o n a l . 

E ' imposs íve l q u e o paiz s u p p o r t e 
por mais t e m p o o e s t a d o a n a r c h i c o em 
q u e se e n c o n t r a a po l i t i ca d o m i n a n t e ; 
s e em tal c o n s e n t i r sem uma f o r t e 
v i o l ê n c i a , é ce r to q u e es t a n a c i o n a l i -
d a d e p e r d e u d e todo a n o ç ã o do d e -
ve r e da p rópr i a d i g n i d a d e . 

Não tem e x p l i c a ç ã o o p r o c e d i m e n t o 
i n d i g n o d o ac tua l m i n i s t é r i o , (pie r a s g a 
u m a a uma as boas p a l a v r a s e as boas 
o b r a s do seu p r o g r a m m a , pa ra só se 
e n t r e g a r á p e r s e g u i ç ã o audac iosa d ' u m 
p a r t i d o , q u e d e n t r o do l imi te d a s leis 
l h e dá c o m b a t e f r a n c o e leal . 

I s t o ha d e a c a b a r por u m a f o r ç a , 
e m a u é q u e se e n t r e no c a m i n h o d a s 
r e p r e s a l i a s , q u e n a t u r a l m e n t e hão d e 
p r o v o c a r s e v e r o s d e s f o r ç o s , j u s t a s v in-
d i c t a s , q u e p o d e r i a m e v i t a r - s e s e os 
h o m e n s do p o d e r fossem sé r io s e g r a -
ves , h o n r a d o s e s e n s a t o s . 

E i s o p r o t e s t o a q u e a l l u d i m o s o 
q u a l não foi p u b l i c a d o em o n u m e r o 
p a s s a d o , p o r nos se r e n t r e g u e d e p o i s 
d e i m p r e s s o o n o s s o j o r n a l . 

# 

nCollegas.—Acabamos d e r e c e -
b e r i n t i m a ç ã o do s r . c o m m i s s a r i o g e -
ral d e pol ic ia , o b a c h a r e l C h r i s l o v ã o 
P e d r o d e M o r a e s S a r m e n t o , pa ra q u e 
n ã o c o n t i n u e m o s a p u b l i c a ç ã o d o jo r -
na l A Revolução de Janeiro. S u a e x -
ce l lenc ia o s r . c o m m i s s a r i o diz p r o -
c e d e r a s s im por determinação superior 
e por motivos de ordem publica. 

Ora nós l i m i t a r - n o s - l i e m o s a d i z e r 
q u e a Revolução de Janeiro s e t e m 
m a n t i d o no c a m p o da l e g a l i d a d e , sem 
te r a i n d a p r o v o c a d o por q u a l q u e r fó rma 
um a c t o r e v o l u c i o n á r i o ; o motivo d e 
ordem publica é , po i s , c o m p l e t a m e n t e 
p u e r i l , t a n t o ma i s q u e e s t e p r o c e s s o 
a n a r c h i c o de s u p p r i m i r o d i r e i t o d e 
e x p r e s s ã o do p e n s a m e n t o é q u e é com-
p l e t a m e n t e c o n t r a r i o á o r d e m , s e e s t a 
p a l a v r a p ô d e e d e v e se r t o m a d a c o m o 
s y n o n i m o de le i . Ha u m a lei d e im-
p r e n s a , e s e nós d e l i n q u i m o s , por 
q u e nos não a p p l i c a m as p e n a s da le i? 
P o r q u e p r e f e r e m á c o r r e c ç ã o lega l 
e s t e p r o c e s s o d e vio lênc ia q u e n a d a 
p ô d e j u s l i l i c a r ? 

H a uma vio lação do d i re i to n a t u -
ral da c o n s c i ê n c i a e ha u m a v io l ação 
d a s fo rmulas l e g a e s , u m a vio lação da 
própr i a c a r t a ; pois t e m o s o e x e c u t i v o 
e o a d m i n i s t r a t i v o s o b r e p o n d o - s e ao 
j u d i c i a l ! E isto d á - s e , q u a n d o es tá d e -
s e m p e n h a n d o o p a p e l de m i n i s t r o do 
re ino o s r . M a r i a n o d e C a r v a l h o , j o r -
na l i s t a v io l en to nos s e u s p r o c e s s o s , 
m a i s p e c c a d o r do q u e todos os pec -
c a d o r e s s o b r e os q u a e s t e n h a m im-
p e n d i d o p u n i ç õ e s j u d i c i a r i a s em c o n -
s e q u ê n c i a de de l i c tos c o m m e t t i d o s na 
e m i s s ã o do p e n s a m e n t o . 

A nossa s i t u a ç ã o i n h i b e - n o s d e 
mais l a r g a s c o n s i d e r a ç õ e s . L i m i t a m o -
nos a p r o t e s t a r c o n t r a e s t e ac to do 
g o v e r n o q u e r e p r e s e n l a u m a of íensa 
á l i b e r d a d e , u m a of fensa á l e i , u m a 

of lensa á p r o p r i e d a d e , e q u e , e s t e n -
d e n d o - s e a i n d a a o u t r o s j o r n a e s , v e m 
a g g r a v a r d e p l o r a v e l m e n t e a c r i s e o p e -
ra r ia f a z e n d o s u s p e n d e r t r a b a l h o s t y -
pographi fcos — tudo a b e m da o r d e m 
d e V a r s ó v i a , em q u e tão e m p e n h a d o s 
p a r e c e m os d e n o m i n a d o s p a r t i d o s c o n -
s e r v a d o r e s . 

Pe l a p u b l i c a ç ã o d ' e s t a s l i nhas d e s -
d e j á se c o n f e s s a m g r a t o s os 

D e v . , e t c . 

L i s b o a , 2 9 de ju lho d e 1 8 9 1 . 

Feio Terenas. — José Barbosa. — 
Heliodoro Salgado.—Augusto Peixoto. 
— Santos Gonçalves — Augusto Cesar 
Taveira 

Certamen musical <** 
ts 

T e m - s e d i t o q u e a b a n d a do 2 3 . 
e s t á i n d i c a d a p a r a t o m a r p a r t e j?» 
c e r t a m e n mus i ca l q u e v a e r e a l i s ^ r - s ^ 
em B a d a j o z . É c e r t o q u e a b a n d a ri -
c e b e u c o n v i t e do m i n i s t é r i o da g u e r -
r a , o q u a l a c c e i l o u , p e d i n d o o m e s -
t r e , s r . A lves , d e z m ú s i c o s q u e lhe 
f a l t a m . A c e d e u - s e ao p e d i d o , m a s os 
m ú s i c o s a i n d a n ã o a p p a r e c e r a m . 

E aqui e s t á em q u e pá ra a ida d o 
2 3 ao c e r t a m e n m u s i c a l d e B a d a j o z . 

X 

Que confronto! 

O s r . D . Car los n u m a t o u r a d a d e 
Villa F r a n c a a t i rou pa ra a r e n a m o e d a s 
d e 5 0 0 r é i s , p r e m i o a o s m o ç o s d e 
f o r c a d o q u e s e d i s t i n g u i r a m n a q u e l l a 
t a r d e . 

O s q u e s o u b e r e m q u e em t o d o o 
paiz ha m i l h a r e s d e p e s s o a s s em t r a -
ba lho e com f o m e , e q u e os o p e r á r i o s 
e s t ã o r e c e b e n d o era p a p e l a s s u a s f e -
r i a s , n ã o p o d e m ver f r i a m e n t e e s t e 
i n su l to á m i s é r i a d ' u m p o v o . 

A b r e e s s e s o lhos Zi dos d i a b o s ! 

X 
Bombeiros voluntários 

H o j e , á s 6 h o r a s da t a r d e , e s t a 
c o r p o r a ç ã o hu raan i t a r i a faz e x e r c í c i o 
no l a rgo d e S . J o ã o , d e d i c a n d o - o ao 
s r . g o v e r n a d o r c ivi l . A g r a d e c e m o s a 
h o n r a do c o n v i t e q u e n o s f az . 

cEspetadas 

O chinfrim offlcial I 

Festejou-se o juramento 
da carta, na sexta feira; 
houve apenas musica ta, 
luminarias, pasmaceira. 

Zé Povinho que está farto 
de tanta e tanta massada 
disse de cá— aos festeiros 
um adeus co'a a mão fechada. 

Lucrou a burocracia 
que apanhou um regabofe 
ein tempos d'economia I 

X 
P I N T A - R O S A . 

Mariano de Carvalho, 
que o throno agora incensa, 
dedica ao rei o trabalho 
de perseguir a imprensa 111 
Quem conhece este bandalho I . . . 

Já se não lembra o ministro 
'steio das instituições 
que foi o espectro sinistro 
da tat capa de ladrões11! 
Está patife — cá registro. 

Pinta.Roxa. 
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Ruinas 
Monarchicos: ahi tendes a 

nação portugueza. Fixae-a por 
todos os lados. Financeiramente: 
a bancarrota a bater á porta. Po-
l i t icamente: a corrupção do suf-
fragio elevada á quinta potencia. 
Moralmente: a depravação dos 
costumes. In te lec tualmente : o 
analphabetismo predominando. 

Eis a vossa obra, truões! Eis 
a vossa obra, miseráveis! 

M 

Essa obra, monarchicos, essa 
obra, argamassada com a bilis he-
dionda que brota das vossas con-
sciências venaes, é uma obra de 
destruição — destruição horren-
da, destruição malricida ! Quem 
vós sois não o pode escrever uma 
penna honesta, não pode saltar 
d 'uns lábios castos. Senle-se, mas 
não se diz. 0 pudôr não deixa 
transpirar das nossas boccas ad-
jectivos suf ic ientemente bron-
c o s , energicos, rubros, que con-
digam fielmente com a vossa des-
almada obra. O diccionario não 
áomporla na extensa replecção 
da sua terminologia duas pala-
vras que expressem vernacula-
mente o que vós sois. Cambrone é 
pouco para vós. As granadas de 
Les Châtiments poderiam abalar 
as vossas couraças, mas nunca 
as vossas consciências. Acima de 

vós, truões, eslá a lama! 
* 

Vêde o passado. Que de gran-
dezas ! Que de magnificências! 
Que de glorias! Tudo alli é gran-
dioso : nas armas as valorosas 
conquistas dos nossos guerrei-
r o s ; nas leltras, o brilho scinlil-
lanle d 'uma legião de bellos ta-
lentos, Camões na vanguarda. O 
século X V ! Quem não tem com-
pulsado a historia patria e admi-
rado, numa estupefacção doida, 
o amplo cosmorama da nossa he-
gemonia de en tão? Mais tarde, 
j á corrompida a côrle, já gasta a 
fibra dos caracteres, manietaram-
nos, sob o poder a 'um cardeal-
rei, e entregaram-nos aos Filip-
pes de Castella — como se os 
portuguezes, os degenerados, fos-
sem um mero rebanho de chri-
stianissimas ovelhas! Isto foi o 
sublime do barbaro ! 

* 

Depois viesteis vós, ó monar-
chicos, com o Restaurador na 
frente. Se Bragança vem de bri-
gand, como já se escreveu, sois 
uns heroes no vosso posto. Nin-
guém vos lira a palma dos vos-
sos feitos. Ninguém ainda coope-
rou tão affanosamenle na edifi-
cação da ruina patria. Ninguém! 
Gloriae-vos d'isso, ó predestina-
das gentes! Fosleis vós que con-
duzisleis ao topo doabysmo, esta 
paupérr ima nacionalidade cujo 
desfallecimenlo nós lodos pran-
t eamos : vós, na hypocrisia ar-
dente d 'uma refalsada contricção; 
nós na ardência csluante d 'um 
civismo exaltado. Só a vós se de-
vem os desastres que ult imamen-
te teem desabado sobre a mãe 
pa t r ia : vós os cavasleis impudi-

camente, sem ostentar nu supe-
rioridade do vosso crime, nas 
responsabilidades da vossa obra 
estupenda! 

Agora ahi a tendes, a patr ia , 
sob o joelho, exangue, semi-mor-
la. Cuspilhe em cima Tripudiae 
sobre esse cadaver que arrefece. 
Ride em face das suas desgraças . 
Gargalhae ao som sinistro da 
vossa guizalhada de salt imban-
cos ! Fazei tudo isso, porque lu-
do isso é permiltido cios que, ve-
ladas as consciências, não trepi-
dam em assassinar a própria mãe! 

Os malricidas ! 
* 

Ainda se lucta ; ainda ha 
quem combata pela ressurreição. 
São os republicanos. Àposlolos 
do bem, elles juram, ou morrer 
de espingarda ao hombro no cu-
me das barricadas, ou levantar 
do pó onde jaz, esla nossa mal-
fadada patria. E' um juramento 
solemne que ninguém pôde abju-
r a r ; ninguém que sinta girar-
Ihe sanguein nas veias, ninguém 
que possua as verídicas noções 
do amor da patria. Se algum hou-
ver esse será o mais desprezível 
dos biltres. 

No horisonle esboça-se já em 
myriades de scinlillações, a au-
rora da Revolução. A Republica 
pela Revolução é que nos ha de 
arrancar d'esle eslerquilineo on-
de está amorfanhada a dignida-
de de nós todos. Já hoje ninguém 
confia em pallialivos; lodos estão 
dispostos a lançar mão do ultimo 
argumento. Allea jacta est. Os 
accordes da Portugueza eslru-
gem-nos os ouvidos, chamando-
nos á revolta. E tempo! E tempo! 

Despertemos d'este lorpôr le-
ihargico, empunhemos o lacho 
rutilante da emancipação de tu-
telas aviltadas, e, como Varo, 
interroguemos o rei, interrogue-
mos os minis t ros : 

— Monarchicos, monarchi-
cos : que fizesleis dá nossa gran-
de p á t r i a ? ! 

Tl í lXEIUA DE B I I I T O . 

Crise monetarin 

Cont inúa o mesmo e s t ado — falta 
de metal pa ra t rocos , q u e se vae ag-
g r a v a n d o á med ida q u e en t r am em cir-
culação as p e q u e n a s no tas . 

Por e s t e e ou t ros factos os g e n e -
ros a l iment íc ios t e n d e m a sub i r e em 
muitos e s t a b e l e c i m e n t o s de g e n e r o s 
e s t a b e l e c e r a m - s e já dois p r e ç o s : um 
para as compras p a g a s com notas , ou-
t ro com meta l . 

A ag io t agem n ã o t r e p i d a , cont i -
núa o seu negocio , mui to sa t i s fe i ta de 
si m e s m o , a r r e c a d a n d o bons lucros , 
pela sua ne fanda e x p l o r a ç ã o ! 

Devido a es te e s t ado d e c o u s a s , 
q u e n i n g u é m sabe q u a n d o t e r m i n a r á , e 
de diflicil r emed io , a t l e n t a s a s nossas 
p recar ias finanças, a falta de t r a b a l h o 
a u g m e n t a e os braços q u e não o b t é m 
e m p r e g o l evan t am-se a pedi r p rov i -
denc ias ao gove rno , q u e mui to p r o -
met t e , pa ra mui to fa l ta r . 

* 

A commissão organ isada para o b t e r 
da a u c l o r i d a d e a s necessa r i a s p rov i -
denc ias pa ra a s fer ias dos operá r ios , 
a inda esla s e m a n a c o n s e g u i u dos a g e n -
tes do banco de Por tuga l nm bom 
auxil io . E d e v e m o s d ize r q u e os s r s . 
Adr iano Barbosa e Joaqu im Augus to 
de Carva lho e S a n t o s , i n d e p e n d e n t e -
m e n t e dos es fo rços da a u c l o r i d a d e , 
d e q u e m a inda n i n g u é m viu o cum-
p r i m e n t o das p r o m e s s a s fe i tas , p r o -

mel teu á c o m m i s s ã o d i spôr a l g u m me-
tal pa ra a c o n j u r a ç ã o da c r i s e q u e 
vae a u g m e n l a n d o . 

Se a re fe r ida s u b - c o m m i s s ã o , q u e 
t em sido incansave l em p r o m o v e r e s t e 
benef ic io á s c l a s se s t r a b a l h a d o r a s , não 
t ivesse tomado o e x p e d i e n t e d e se e n -
t e n d e r com os a g e n t e s do b a n c o , é 
c e r t o q u e os t rocos pa ra as fe r i as não 
a p p a r e e i a m , por i s so q u e o s r . gove r -
nador civil , não c r e m o s q u e por neg l i -
g e n c i a , a inda n ã o o b t e v e p rov idenc i a s 
of í ic iaes , que d i s p e n s e a s u b - c o m m i s -
são de a n d a r t odas a s s e m a n a s a so-
lici tar favores dos a g e n t e s do banco , 
q u e r e a l m e n t e t e em feito o q u e po-
d e m , d e n l r o dos l imites da s s u a s a t -
t r i b u i ç õ e s . 

Mas isto não p o d e c o n t i n u a r a s -
s i m . A s u b - c o m m i s s ã o , c o m p o s t a d e 
c i d a d ã o s q u e vivem do seu t r a b a l h o , 
e q u e lhes é p e n o s o p e r d e r e m t e m p o , 
p o d e c a n ç a r ; e de<de e s s e m o m e n t o 
os o p e r á r i o s d e i x a r ã o d e r e c e b e r a l -
gum meta l e os i n d u s t r i a e s c o n t i n u a -
rão e m b a r a ç a d o s pela fa l ta d e t rocos , 
t e n d o de e n t r e g a r - s e aos a g i o t a s . 

As r e p r e s e n t a ç õ e s das assoc iações 
Commerc ia l e Ar t i s t a s já foram e n t r e -
g u e s ; o g o v e r n o já d e v e te r d ' e l l a s 
in te i ro c o n h e c i m e n t o . P o r t a n t o , a im-
por laucia do ped ido e a u r g ê n c i a de 
r e m e d i a r , ou pelo m e n o s a t t e n u a r a 
cr i se q u e con t inúa com i n t e n s i d a d e , 
devia o b r i g a r o g o v e r n o a p r o v i d e n -
c i a r i m m e d i a t a m e n t e . . . p a r e c e - n o s ! 

O s r . g o v e r n a d o r civil mos t r a boa 
v o n t a d e , bons dese jos , e com c e r t e z a 
a te r r e c e b i d o do g o v e r n o q u a l q u e r 
pa r t i c ipação favoravel já o te r ia c o m -
m u n i c a d o , e a t é ho j e não ha mais q u e 
e s p e r a n ç a s ] ! . . . 

# 

Hontem só se d i s t r ibu iu pe los in-
d u s t r i a e s uma q u a r t a p a r l e e m m e t a l 
da impor tanc ia das suas fe r i a s ; o r e s -
t a n t e em notas d e 2 5 e 1 0 tos tões . 

X 
Quem está com a reacção ? 

V a m o s d ize l -o . Não são os r e p u -
b l icanos como houve q u e m i n s i n u a s -
s e ; s ã o m o n a r c h i c o s azues e brancos 
e dos mais f a ç a n h u d o s . E isto uão é 
uma a s s e r ç ã o , p r o v a - s e . 

A' f r e n t e as Novidades, a c o l y l a d a 
por j o r n a e s sé r ios , abi os vemos a d e -
f e n d e r o c o n v e n t o d a s T r i n a s e os 
m a t u l õ e s q u e alli t eem e n t r a d a ! 

C h e i r a - l h e s a d inhe i ro e o n d e h o u -
ver d ' i s so aque l l e jo rna l , de bem co-
n h e c i d a chantage a p p a r e c e s e m p r e a 
q u e b r a r l anças , com o m e s m o fogo de 
en th i i s i a smo q u e o vimos a a c c u s a r a 
viuva de D . F e r n a n d o , e t c . 

Q u e m e s t e v e s e m p r e com a r e a c -
ção , foi a m o n a r c h i a , e es t a rá ! Ella 
a p r o t e g e , a aux i l i a , a f avo rece , en -
cobr indo- lhe os s e u s c r i m e s , auc to r i -
s ando- lhe os s e u s a b u s o s ; to l e rando 
as suas ins t i tu ições p e r f e i t a m e n t e f r a -
descas , c o n d e m n a d a s p e l a s leis, q u e são 
r a s g a d a s i m p u d i c a m e n t e pa ra bem se r -
vi rem a sei ta ! 

S ã o o s azues e brancos q u e s e t e m 
vend ido i n f a m e m e n t e , c o b a r d a m e n t e á 
reacção pura e á reacção m a s c a r a d a , 
da qual fazem p a r t e os b i spos libera-
Iões, q u e vão en iba indo os incau tos , 
m i n a n d o s e m p r e em prove i to p ropr io 
— para g a n h a r e m os a p p l a u s o s de 
R o m a . 

T e r e m o s em b r e v e cousas bon i t a s 
pa ra d i ze r , fac tos s u b l i m e s q u e n a r r a r 
pa ra a his tor ia da r e a ç â o em Co imbra , 
q u e vive pa ra ahi á von tade e sem 
baru lho , c r e s c e n d o e d e s e n v o l v e n d o - s e 
que é uma consolação . 

Conve r sa r emos a seu t empo , po r -
q u e nes tp c e n t r o , como em lodo o 
paiz , ha mui lo q u e v a s c u l h a r . 

G e n e r a l i s a r a p r o p a g a n d a reacc io -
na r i a , s em d e s c e r a m i n u d e n c i a s e a 
espec i a l i dades é um art i f icio e uma 
ficção, q u e não faz mal a n i n g u é m . 

C o m b a t e r , p o r é m , o inimigo o n d e 
a s s e n t a a r r a i a e s , d e f r e n t e a f r e n t e , 
é t r a b a l h o a q u e se devem impôr os 
i n t r a n s i g e n t e s l i b e r a e s . 

G u e r r e a r t u d o ; m o s t r a n d o ao povo 
as t oupe i r a s de mi t ra q u e nos d ias ue 
g r a n d e gala se v e s t e m de azul e branco. 

Aqui é q u e é m o s t r a r pu lso e in« 
d e p e n d e n c i a . 

JÍ s crimes da reacção no con-
vento das Trinas 

Cont inúa a p r e n d e r a a t t e n ç ã o pu -
blica o m o n s t r u o s o c r i m e q u e s e diz 
p r a t i c a d o nes ta santa casa o n d e só se 
e n t r e g a m ao serv iço de D e u s . 

A policia e a u c l o r i d a d e judicial 
c o n t i n u a m n a s suas i nves t i gações e 
p a r e c e - n o s q u e a l g u m a luz se t em 
fei to n e s t e myle r ioso c a s o . 

T ê m sido i n q u e r i d a s m u i t a s t e s t e -
m u n h a s , c u j a s d e c l a r a ç õ e s não t r ans -
p i r a m para não inut i l i sa r a acção da 
j u s t i ç a , q u e tem sido i n c a n s a v e l em 
o b t e r p rovas q u e a levem a c o n h e c e r 
o c r im inoso e s e u s c ú m p l i c e s . 

P e l a s a f f i rmações do Século, q u e 
em mui to tem auxi l iado a j u s t i ç a , t r a -
b a l h a n d o com d e d i c a ç ã o para a e luc i -
da r de fac tos a t é agora d e s c o n h e c i d o s ; 
pe las d e c l a r a ç õ e s d ' o u t r o s j o r n a e s q u e 
p e s s o a l m e n t e se teem in t e rv i s i ado 
com as pessoas que o Século a p o n t a , 
vê - se c l a r a m e n t e q u e o c o n v e n t o d a s 
T r i n a s tem sido um pe r f e i t o a l c o u c e , 
o n d e é emolada a v i r g i n d a d e das 
c r e a n ç a s , q u e s e r v e m de pas to aos 
ins t inc tos be s t i a e s de s a c e r d o t e s d e -
bochados e p e r v e r s o s ! . . . 

Bor ro r i s a ouvir as s c e n a s de vio-
lação q u e se tem p r a t i c a d o naque l l a 
casa o n d e se ensina a doutrina de Je-
sus, c a u s a t r e m o r e s de raiva o q u e 
con tam as v i c t imas , q u e s o b r e v i v e r a m 
aos m a u s t r a to s d a s manas e ás se -
vícias dos p a d r e s ! 

Alli os s a c e r d o t e s s ão o t o d o ! E n -
t ram e saem q u a n d o q u e r e m , a t oda a 
hora . 

As c r e a n ç a s é que lhe fazem as ar-
r u m a ç õ e s dos s eus q u a r t o s , q u e t eem 
c o m m u n i c a ç ã o i n t e rna com o c o n v e n t o ; 
e a s q u e se q u e i x a m das p e r v e r s i d a -
d e s q u e os mar io las c o m m e t t e m , a b u -
s a n d o da sua f r a q u e z a e da sua inno-
c e n c i a , são i m p l a c a v e l m e n t e c a s t i g a -
d a s . 

L e i a m - s e os per íodos q u e t r a n s c r e -
vemos do Século, e só ass im se p o d e r á 
a ju i za r do q u e tem sido aque l l a casa 
de p ros t i t u i ção e n c o b e r t a pelo n o m e 
de D e u s , a q u e m d i z e m bem se rv i r : 

«José da Silva d'01iveira vivia de fazer 
recados e servia o collegio das irmãs de 
caridade francezas, em Santa Martha. Gui-
lhermina tinha então 9 annos de edade. 
Uma irmã, de nome Josepha, patrícia de 
José, instou com este para que levasse 
para lá a filha, porque seria tratada e en-
sinada devidamente, etc., e que elle José 
era pobre e bem o afadigava já ter que 
tratar dos outros filhos. 

José annuiu e Guilhermina deu en-
trada no collegio. Cerca de um anno de-
pois, conta Guilhermina que conheceu 
uma rapariga a quem o padre Julio, que 
alli estava, violára e de quem tivera um 
filho. 

Guilhermina foi também victimade um 
ataque ao pudor, praticado pelo mesmo 
padre. A rapariga desmaiou e adoeceu. 
Foi tratada por um medico que parece 
chamar-se Santos. 

Queixou-se ás irmãs do que lhe suc-
cedera e estas responderam-ihe que nao 
era nada, que ella era uma mentirosa, e 
castigaram-a mettendo-a durante oito dias 
numa casa muito escura, onde esteve a pão 
e agua. 

Conseguiu prevenir o pae, que a tirou 
de lá. As irmãs disseram a José que o 
padre Julio tinha sido castigado, que tinha 
Ido para o Desterro, que não valia a pena 
fazer escandalo, etc. O pobre homem, ve-
xado com o que succedera a sua filha, 
adoeceu. 

Mais tarde, tinha Guilhermina 13 an-
nos, alguém se offereceu para a proteger, 
com a condição de entrai para o convento 
das Trinas. A rapariga insistiu em não 
ir. A miséria, porém, em que vivia, poude 
mais do que a sua vontde. Foi. Um dia, 
estando ella, apezar de educanda, a ar-
rum r o quarto do padre C. M. H, F., 
africano, este agarrou-a. A rapariga fu-
giu e foi queixar-se á irmã Collecta, a 
qual lhe deitou pimenta na bocca, para não 
ser mentirosa, e lhe ordenou que conti-
nuasse com o seu trabalho. 

Guilhermina voltou ao quarto do pa-
dre C., que a agarrou e violou. 

Guilhermina contou tudo á irmã Col-
lecta, que a castigou por ser calumiiiado-
ra, arrastando-a pelos cabellos. 

A rapariga adoeceu, e Collecta deu-lhe 
um remedio que a fez vomitar sangue e 
lhe provocou uma hemorrhagia. Desde 
então a rapariga adoeceu, minada por ter-
rível doença secreta. 

Prevenidos os paes, estes tiraram-a á 
força, porque as irmãs se recusavam a 
entregar-lh'a. 

Durante dois annos andou muito mal. 
O sr. dr. Moutinho aconselhou-a a reco-
lher ao hospital do Desterro, onde esteve 
por tres mezes. 0 estado d'esta desgraçada 

é horroroso, em virtude das doenças co 
que foi contaminada.» 

O u t r a : 

«A sr.® D. C. P. T. tem hoje 21 an-
nos, e entrou para as Trinas, como edu-
canda, em 1881. Seu pae pagava 14 #000 
réis mensalmente pela sua educação, fóra 
o res to . . . 

Conheceu muito bem o padre C. M. 
H. F., que era o professsor de doutrina. 
Este homem mostrava mais predilecção 
pelas alumnas já crescidas. Naquelle tem-
po, as educandas faziam diversos servi-
ços, entre os quaes a limpeza e arruma-
ção dos quartos dos padres, quartos que 
tem communicação para o interior do con-
vento. 

Conheceu muito bem Guilhermina da 
Silva d'01iveira, a quem, affirma, foram 
applicados muito maus tractos, sendo ar-
rastada pelo chão. O mesmo succedeu a 
outras educandas, cujos nomes conserva 
de memoria. Não sabe se Guilhermina foi 
ou não victima da violação attribuida ao 
padre C., mas acha isso possível porque 
as educandas iam ao quarto d'elle em ser* 
viço. 

E' inteiramente falso o que a superiora 
das Trinas declarou, isto é. que os padres 
não entram no interior do convento. A sr.» 
D. C. P. viu alli muitos padres do Vara-
tojo, que alli pernoitam, usando no con-
vénio os hábitos de S. Francisco. Entre 
elles, letnbi a-se de ter visto frei Domin-
gos, frei das Chagas, frei Maximiano, 
frei José dii Mãe de Deus, e outros. Os 
padres que não pertencem ao Varatojo, 
e dos quaes alli vão alguns, taes corno o 
padre Antonio, o conego Balthazar, o pa-
dre Alexandre Boavida e outros, esses é 
que não teem liberdade para entrarem 
nos dormitorios. 

Ha principalmente, durante o anno, 
uma epocha em que alli afflue maior nu-
mero de padres e de irmãs hospitaleiras: 
é em agosto, em que se realisa o Retiro 
e uma festa promovida pela superiora. 

Assistiu ao suicídio d'uma noviça e sa-
be que ella muitas vezes limpára o quarto 
do padre C„ que a violou; a rigorosos 
castigos applicados á Guilhermina, mas, 
como lhes era vedado dizerem o que sof-
friam ou fazerem perguntas, nunca soube 
por isso o que motivava aquelle abuso de 
castigos. 

Diz que a irmã Collecta é muito má 
mulher, que parece sentir prazer intimo 
em fazer mal e em applicar castigos biu-
taes. Assim, a uma menina de nome E. C., 
foi retirada a refeição. Outra, chamada I. 
de S., porque appareceu riscada uma pa-
rede que linha sido caiada de novo, foi 
fechada por oito dias, findos os quaes 
morreu de repente. Tinha 14 annos. 

Assevera que a superiora geral, a-ir-
mã Maria Clara, é boa senhora, que ignora 
todas as patifarias que se passam no con-
vento, e que nas Trinas conheceu irmãs 
extremosamente bondosas, taes como a 
irmã Julia Amada de Deus, a irmã Joanna 
Machado, a irmã Verónica, a irmã Isabel, 
etc. 

Uma educanda de appellido Conceição 
Pina, tinha a alcunha de infeliz, pelos 
muitos maus tratos que soffria de Colle-
cta. 

A alimentação dos padres e da supe-
riora é feita em separado. 

A confissão está alli instituída, como 
meio de delação. Intimam as raparigas, 
pelo medo e pelo receio de supplicios ima-
ginários, a que confessem tudo quanto 
pensam, todas as suas tentações, etc. O 
confessor, depois, relata tudo ás irmãs 
superioras, e d'ahi os castigos successi-
vos. 

Quando esperam visitas, a comida para 
todas é magnifica e tratam as creanças 
muito bem. E' tão sabido isto, que quan-
do as educandas veem melhor comida e 
melhor tratamento, dizem logo: 

— Temos visitas hoje por cál 
Ás Trinas vão também padres jesuitas 

de Campolide, fazer praticas ás noviças 
que teem de professar. Destaca-se d'esses 
padres frei Domingos, já velho.» 

* 

Aos j o r n a l i s t a s d o Correio da Noite 
e do Dia foi n e g a d a a en t r ada no c o n -
ven to . Coni tudo ás Novidades f o r a m 
a b e r t a s as p o r t a s e os seus r e d a c t o r e s 
p o d e r a m dizer nesse jornal o q u e alli 
v i r am: opt imo t r a l a m e n l o ás c r i a n ç a s , 
comidas com a b u n d â n c i a , casa ace iada 
e bom agrado da s madres. Por c o n -
veniência e uns r e s t o s de p u d o r n ã o 
diz de q u a n t o foi a g o r g e t a . 

Pois s abe se q u e tal g e n t e n ã o 
t r a b a l h a no g e n e r o sem boa e s p ó r t u l a 
— e o conven to d e v e ter b o n s r e n -
d i m e n t o s . Aliás não se r i am as Novida-
des q u e tomar iam a de feza . 

X 

Falta de espaço 

Por es te mot ivo não p u b l i c a m o s 
hoje a respos ta ao a r t i go s o b r e ins-
t rucção p r i m a r i a , q u e temos em nosso 
pode r , e q u e fomos forçados a r e t i r a r 
com ou t ros o r i g i n a e s . 

D e s c u l p a r ã o a fal ia os in te ressados^ 
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RECLAMES 
Cirnrgião-Dentista-Caldeira 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cxuaha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—ruaF. Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

Para variar 

0 meu sempre chorado tio levantou-se 
da mesa, assentou-se junto de uma janel-
lã com o jornal na mão, abaixou a cabe-
pa, tirou os oculos, e . . .e morreu I 

Era assim que um sobrinho afflicto 
descrevia as peripecias, que se haviam 
dado na occasião da morte do tio. Um 
simplorio, que o ouvia, exclamou : 

— Ah I tirou os oculos 1 Foi bom isso! 
Ao menos não viu que morria. . . . 

* 

Comparece no tribunal um cosinheiro 
para servir de testemunha em um pro-
cesso crime. O juiz, depois das perguntas 
preliminares, dirige-se-lhe nos seguintes 
termos: 

— Diga a testemunha o que sabe . . . 
— Cosinhar, sr . ju iz . . . respondeu im-

mediatamente o bom do homem. 
* 

Um padre a um examinando : 
— Quautas são as virtudes theologaes ? 
— São duas. 
— Duas ?I — olha que te enganas. . . 
— Sim senhor. Fé e Esperança... 
— E caridade ?l 
— Ora, Caridade... eu pedi outro dia 

umas calças a vossa senhoria, e até hoje 
ainda m'as não deu . . . 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stalbelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

•uni le iro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Manoel d'OU veira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Offlcina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

Para vnrlar 
No tribunal: 
— Como se chama ? 
— Aurélia da Conceição. 
— Que edade tem ? 
— Vinte e cinco annos. 
— O seu estado ? 
— Interessante. 

kintor — Jacob Lopes Villela — 
9 Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. R 

i ola e cabedaes—Vendas opr 
I junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Ao pavorosas 

0 Correio da Noite q u e t e m fa l ta -
do pe los co tove l lo s c o n t r a e s sa m i x o r -
dia min i s t e r i a l q u e es tá p a r a ahi a in-
t r u j a r o paiz e a b ibod i a l -o , d e s a n d a 
u m a sova a p r o p o s i t o d a s a n n u n c i a -
d a s p a v o r o s a s , p r o j e c t a d a s pe lo g o -
v e r n o . 

T o d a essa p a l h a ç a d a q u e anda em 
s c e n a t r e z a n d a a po l i t i ca r e g e n e r a d o -
r a , diz o Correio; e a c r e s c e n t a q u e é 
s y s l e m a ve lho d ' e s s e p a r t i d o f ing i r 
p a v o r o s a s , pa ra p o d e r m a r r a r os ad-
v e r s á r i o s com a nota d e d e s o r d e i r o s , 
e r e p r i m i l - a s d e p o i s , e x a c t a m e n t e co -
mo se faz nos t h e a t r o s em s c e n a s d e 
g r a n d e e f í e i t o , p a r a m o s t r a r q u e só 
el le s a b e e p ô d e m a n t e r a o r d e m , 
t o r n a n d o - s e por isso c r é d o r d o s su f -
f rag ios p ú b l i c o s , e s e n d o c l a s s i f i cado 
pelos h o m e n s de boa fé d e i n d i s p e n -
sável a o p a i z . M o s t r a r - s e fo r te , m u i t o 
fo r t e , é a p r e o c c u p a ç ã o d o m i n a n t e do 
g o v e r n o . 

Q u e r e m m o s t r a r f o r ç a , q u a n d o não 
p o d e m com u m a la ta ao r a b o . Des -
g r a ç a d o s ! 

X 

Por causa da marreca 

No P o r t o foi p r e s o um p a s s a g e i r o 
q u e ia d o P o r t o pa ra B r a g a , por d i z e r 
p a r a os s e u s c o m p a n h e i r o s em in t ima 
c o n v e r s a : — «No c o m b o i o em q u e nós 
v a m o s é q u e vae o marreca? Po i s s e 
vae t e m o s d e s a s t r e ou d e s c a r r i i a m e n -
to com toda a c e r t e z a » 

Um c h e f e de e s q u a d r a q u e ouviu 
a a l l u s ã o p i c a r e s c a ao s r . L o p o Vaz , 
d e u - l h e voz d e p r e s o e lá o a c o m p a -
nhou á e s q u a d r a , o n d e o r e l e r a m u m a s 
6 h o r a s 11 I 

M a t a m - s e pe lo r id ícu lo e s t e s e n e r -
g ú m e n o s . 

X 

Roupa de franceses 

Q u i z o s r . i n f a n t e D . Affonso q u e 
um s e u t e l e g r a m m a p a r t i c u l a r , p a s s a s s e 
p o r t e l e g r a m m a official — grátis, e 
como os e m p r e g a d o s da e s t a ç ã o l h e 
o b s e r v a s s e m q u e o não p o d i a m f a z e r 
s e m a b u s a r da lei , sua a l t eza m a n d o u 
c h a m a r o c h e f e á sua p r e s e n ç a e im-
poz lhe a s u a v o n t a d e . 

0 e m p r e g a d o s a t i s f e z o c a p r i c h o 
a sua a l t e z a , e a p e z a r da lei , q u e é 
e x p r e s s a e m u i t o c a t h e g o r i c a n e s t e 
p o n t o , po is q u e só ao c h e f e do e s t a d o 
é d a d o g o s a r tal r e g a l i a , o a b u s o c o n -
s u m o u - s e e os c o f r e s p ú b l i c o s não r e -
c e b e r a m a i m p o r t a n c i a d ' e s t e t e l e -
g r a m m a c o m o d e v i a m . 

Mas r e c o n s i d e r a n d o , sua a l t eza 
t e m r a z ã o . O paiz é d ' e l l e , do seu i r -
m ã o , da sua t i a , t i o s , p a r e n t e s e a d h e -
r e n t e s . E viva o p a g o d e . 

oooooooooooo 
Noticias da beira-mar 

Figueira, 27 de julho. 

E s t a paca ta c i d a d e q u e a s s e n t a na 
foz do poé t i co M o n d e g o , p a r e c e n ã o 
p e r t e n c e r ao p e q u e n o t o r r ã o — q u e 
por m e r c ê dos d e v o r i s t a s — a i n d a c o n -
s e r v a o n o m e d e P o r t u g a l . 

Acossada pe lo c r i m i n o s o i n d i f f e r e n -
t i smo dos s e u s h a b i t a n t e s , e s t á d e ha 
mui to vo tada ao o s t r a c i s m o dos g o -
v e r n o s 

Por toda a p a r t e , n o s m o m e n t o s 
mais a n g u s t i o s o s , t u d o s e i n d i g n a e 
r e v o l t a , p r o t e s t a n d o c o n t r a es ta ou 
a q u e l l a medida g o v e r n a t i v a . Aqui t u d o 
p a r e c e e m b a l a d o p e l a f ague i ra e s p e -
r a n ç a do dia d ' a m a n h ã . 

A c r i se m o n e t a r i a c o n l i n ú a a a s -
s o b e r b a r m o s , a g g r a v a n d o a já p é s s i m a 
s i t u a ç ã o do p e q u e n o c o m m e r c i o , e a 
c la s se o p e r a r i a ' começa t a m b é m a r e -
s e n t i r s e do seu p é s s i m o effe i to por 
fal ta d e n u m e r á r i o , t e n d o em p e r s p e -
ct iva u m a cr i se d e fa l t a de t r a b a l h o , 
com todos os seus h o r r o r e s ! 

T e m o s aqui uma A s s o c i a ç ã o Com-
merc ia l q u e p a r a n a d a s e r v e , e os 
h o m e n s q u e a r r o g a m a si g r a n d e im-
p o r t â n c i a n a d a fazem a favor d a s c l a s -

s e s q u e p r o d u z e m . . . n e m m e s m o 
a q u e l l e s q u e , em n c c a s i õ e s o p p o r t u n a s 
d i z e m . . . que estarão a seu lado A 
s o c i e d a d e Monte-pio Figueirense, ú n i -
ca ( ' ) a s s o c i a ç ã o q u e aqu i r e p r e s e n t a 
a c l a s se o p e r a r i a , em c o u s a a l g u m a 
m a n i f e s t a a sua e x i s t e n c i a ; e a c a m a -
ra m u n i c i p a l v a e - s e e n t e r t e n d o com a 
a r b o r i s a ç ã o d o la rgo J o s é L u c i a n o . 

T o d o s v ê e m a c l a s s e o p e r a r i a p r e s -
tes a f icar r e d u z i d a á f o m e e á misé -
ria e l ie p a r t e a l g u m a s u r g e um pro-
te s to ou uma m e d i d a s a l v a d o r a q u e 
possa c o n t r i b u i r pa ra p ô r t e r m o a tal 
e s t a d o d e c o u s a s ! 

O c o m m e r c i o e a i n d u s t r i a e s t ã o 
s o f f r e n d o de u m a p a r a i y s i a t e r r í ve l e 
a c r i s e m o n e t a r i a s e r á o inicio d e 
m a i o r e s m a l e s . 

Q u a n d o a fome b a t e r á por ta do 
o p e r á r i o por fal ta de t r a b a l h o , e s ô e 
a h o r a da d e s e s p e r a ç ã o , e n t ã o c o n h e -
c e r e i s q u ã o c o n d e m n a v e l é o vosso 
s i l e n c i o ! 

Uma vez t r a v a d a a r e v o l u ç ã o da 
fome, o mal e s t e n d e r - s e - h a a t o d a s a s 
c l a s s e s da s o c i e d a d e , E g o i s m o a t r o z , e 
d e s g r a ç a d o i n d i f f e r e n t i s m o q u e t u d o 
c o n d e m n a s e nada p r o d u z e s ! . . . 

* De dia para dia vae c r e s c e n d o 
o m o v i m e n t o da nossa e n c a n t a d o r a 
p r a i a . D e m a n h ã á hora em q u e a s 
f o r m o s a s V é n u s t r o c a m as s u a s v i s to -
sa s e r icas toileles p e l o s l ige i ros v e s -
t idos a z u e s g u a r n e c i d o s de b r a n c o , 
p a r a s e m e r g u l h a r e m n a s l ímp idas a g u a s 
do o c e a n o , a pra ia ofTerece ao v i s i t an -
te um mixto de c u r i o s i d a d e . E ao c a i r 
da t a r d e , q u a n d o o bene f i co sol q u e r 
e s c o n d e r - s e no h o r i s o n t e e a m e i g a 
br i sa vem r e f r i g e r a r - n o s , t u d o c o n v i -
da ao pas se io pe l a p ra ia ou na a l e g r e 
P raça N o v a , I r e q u e n t a d a já por a l g u -
m a s d a m a s p o r t u g u e z a s e m u i t a s chi-
quitas, d e u m a be l leza e s c u l p t u r a l . 

* O s r . T a v a r e s G a r c i a , c ap i t ão 
da t ropa f a n d a n g a , é d ' u i u a t enac i -
d a d e i n c o m p a r á v e l ! 

E s t e g r a n d e h e r o e n ã o s e limitou 
á t r a n s f e r e n c i a do seu protegido, cabo 
S e r r a e Moura ! 

N ã o c o n t e n t e com a d i s t anc i a q u e 
o s e p a r a v a do s e u Cabrion,... q u e 
lia j o r n a e s r e v o l u c i o n á r i o s , h o u v e por 
b e m r e c o n i m e n d a l - o a o s s e u s co l legas 
d e L i s b o a , e lá foi s e g u n d a vez p o r . . . 
conveniência d e s e r v i ç o , d e s t e r r a d o 
para u m a for ta leza p r ó x i m a d e S ines , 
c h a m a d a i lha do P e c e g u e i r o ! ! Is to 
foi uma d e p o r t a ç ã o d i s f a r ç a d a ! Con-
t i n u e , s r . c a p i t ã o G a r c i a , com a sua 
to rpe p e r s e g u i ç ã o , o l h e q u e o seu afi-
lhado é da raça d e : a n t e s q u e b r a r q u e 
t o r c e r ! 

E s t e p r e t e n c i o s o e e n f a t u a d o dan-
dy q u e se b a m b o l e i a p e l a s r u a s da 
c i d a d e , não s e l e m b r a r á u m m o m e n t o 
q u e o a j u s t e d e c o n t a s . . . d a s suas 
p r o e z a s não p o d e r á vir l o n g e ? ! . . . 

* Ha m a i s da fo rça d ' e « l e brio-
so off icial . E m o n . ° 7 da Liberdade 
Popular, d e C a n t a n h e d e , l ê - s e o se -
g u i n t e : 

«Guerra aos jornaes republicanos 
— O s r . c o m m a n d a n t e d o pr ime i ro 
b a t a l h ã o da g u a r d a f iscal in t imou os 
s e u s s u b o r d i n a d o s a não l e r e m os j o r -
n a e s r e p u b l i c a n o s . O s r e p u b l i c a n o s 
r e c o n h e c i d o s , a g r a d e c e m c o r d e a l m e n -
te ao s r . c o m m a n d a n t e o no táve l s e r -
viço q u e lhes es tá p r e s t a n d o , aux i l i an-
do-os na sua p r o p a g a n d a . » Perver-
sos!... e o que. s e p o d e r á c h a m a r a 
e.4a ca fila d e p a t i f e s q u e s a c r i f i c a n d o 
i n j u s t a m e n t e os s e u s i n f e r i o r e s , p r e -
t e n d e m d e f e n d e r a sua c e v a d e i r a ? 

E s p e r e m pela r e c o m p e n s a . . . 
Como e s t a j á v a e longa , a t é a s e -

m a n a . 
S P I Ã O . 

X 

Figueira, 29. 

Q u a s i todos os j o r n a e s do n o s s o 
m a l f a d a d o pa iz l a m e n t a m a d e s o l a d o -
ra s i t u a ç ã o a q u e n o s tem a r r a s t a d o 
a c r i s e m o n e t a r i a . 

Por t ada a p a r t e — d e s d e a c a p i -
tal á mais r e m o t a a l d e i a — s u r g e m d i f -
f i c u l d a d e s pa ra o c o m m e r c i o e a r t e s . 
A c o n t i n u a r a s s i m t e r e m o s a f o m e ine-
v i t a v e l m e n t e . 

Na e m p r e z a Mine i r a e I n d u s t r i a l 

do Cabo M r n d e g o já d e s p e d i r a m al-
g u n s o p e r á r i o s e t r a b a l h a d o r e s pe la 
p a r a l y s a ç ã o na v e n d a dos s e u s p ro-
d u c t o s , e fa l ta d e d i n h e i r o , e m m e t a l , 
p a r a t r o c o s . E m a l g u m a s o b r a s e t a -
n o a r i a s irá s u c c e d e r o m e s m o . O n d e 
nos a r r a s t a r á t u d o isto ? U r g e t o m a r 
p r o v i d e n c i a s em q u a n t o é t e m p o . 

A Correspondência da Figueira, 
em o seu n u m e r o d e 2 6 do c o r r e n t e 
l a m e n t a n d o a d e s g r a ç a d a c r i s e q u e 
nos a s s o b e r b a , a p p e l l a p a r a a Assoc ia -
ç ã o C o m m e r c i a l . Po i s s i m , s i m , e s p e -
r em p o r isso q u e hão de se r f e l i z e s ! 

* A d r a g a ! Q u e m n ã o te rá com-
p a i x ã o d e t i , ao vêr a t r i s t e s o r t e q u e 
te e s p e r a ? Tu q u e fos t e nova e d e 
u m a alma bem formada, q u e f i z e s t e s 
o t eu d e v e r cá na t e r r a , indo r e v o l v e r 
no M o n d e g o o abundante e fértil l e i to 
p a r a sustentares... por a l g u m t e m p o , 
os t eus d i l ec to s filhos, (os a l c a t r u z e s ) 
v a e s d e n t r o em p o u c o s d i a s , s e r r e -
duzida a cinzas, no c e m i t e r i o do b a i r -
ro N o v o ! ( f u n d i ç ã o do M o t t a ) . P o b r e 
m a r t y r ! Os t e u s p a r e n t e s m a i s p róx i -
mos, (a d i r e c ç ã o d ' o b r a s p u b l i c a s ) co-
m o te j u l g a s s e m incurável, vão m a n -
d a r - t e a r r e m a t a r em p r a ç a p u b l i c a , 
como nou t ros t e m p o s f az i am os p i ra -
tas á s suas e s c r a v a s . (Po i s se ha t a n -
ta falta de b a g o ! . . . ) Q u e os t e u s 
m a i o r e s (o g o v e r n o ) se l e m b r e m d e 
te s u b s t i t u i r por ou t ra é o q u e a m b i -
c i o n a m o s . 

Como tudo isto v a e d e s a p p a r e c e n -
d o ! l ! Ao s r . J o s é A n t o n i o de Vas -
coircellos (mach in i s t a a p o s e n t a d o ) a 
inconso láve l filho adoptivo, o n o s s o . . . 
p e z a m e . 

— A c h a m - s e c o n c l u í d a s a s r e t r e t e s 
p u b l i c a s , c o n s t r u í d a s pelo s r . F r a n c i s -
co Mot ta d e Q u a d r o s , hábil f u n d i d o r 
m e c h a n i c o , e s t a b e l e c i d o nes ta c i d a d e . 

E s t e t r a b a l h o vem mai s uma vez 
c o m p r o v a r o m é r i t o d a q u e l l e a r t i s t a . 

— C o n s t a - n o s q u e a c a m a r a m u -
nic ipa l r e s o l v e u na s u a ul t ima s e s s ã o , 
m a n d a r p u b l i c a r nos j o r n a e s da loca -
l i d a d e o r e s u l t a d o da s y n d i c a n c i a fei ta 
a o s l ivros da c o r p o r a ç ã o dos b o m b e i -
ros m u n i c i p a e s . A c h a m o s j u s t o . 

S P I Ã O . 

X 
Setúbal, 27 de julho. 

E r e g o r g i t a n d o d e i n d i g n a ç ã o q u e 
v e n h o ho j e r e l a t a r um fac to v e r d a d e i -
r a m e n t e a s s o m b r o s o e a l t a m e n t e r e -
p u g n a n t e ! 

Álii vae o caso em toda a sua h e -
d i o n d e z : 

Ha d i a s um i n d i v i d u o m u i t o c o -
n h e c i d o nes t a c i d a d e , n o t a n d o q u e s u a 
m u l h e r a b a n d o n a v a os d e v e r e s da sua 
casa p a r a s e e n t r e g a r d e co rpo e a l m a 
ao serviço dos j e s u í t a s , r e p r e h e n d e u a 
a s p e r a m e n t e . 

E n t ã o a d e s a l m a d a e s p o s a e n f u r e -
c ida c o m o u m a leoa , a t i r o u - s e ao m a -
r ido q u e , d e ha m u i t o sofTre d ' u m a 
p a r a i y s i a n o b raço d i r e i l o , e s e g u r a n -
do-o i n s t i g o u uma d a s filhas a q u e 
e s b o f e t e a s s e o infel iz p a e , o q u e a 
d e s n a t u r a d a filha f ez , sem a m e n o r 
r e l u c l a n c i a ! 

Foi a p r ó p r i a v ic t ima q u e m m e 
r e f e r i u e s t e a t t e n t a d o v e r d a d e i r a m e n -
te m o n s t r u o s o ! 

S e m p r e a h o r r i p i l a n t e i n f l u e n c i a 
dos m a l d i t o s n e g r e i r o s . . . 

O d e s g r a ç a d o p a e d e q u e m v imos 
f a l l a n d o , foi s e m p r e um h o m e m de 
bem ; a m i g o d e sua fami l i a , por q u e m 
se sacr i f icava e e s c r a v i s a v a p a r a a 
t r a z e r com d e c e n c i a ; m a s . . . t r i s t e 
r e c o m p e n s a ! 

* D e h o n t e m p a r a h o j e , a p p a r e -
c e u m o r t a d e n t r o d u m t a n q u e , n a 
q u i n t a do s r . N o v a e s , ao B o m f i m , a 
c r e a d a d u m a s s e n h o r a s q u e h a b i t a m 
um p r é d i o na r e f e r i d a q u i n t a . 

P o r e m q u a n t o i g n o r a m - s e os m o -
tivos q u e l e v a r a m a t r e s l o u c a d a ra-
p e r i g a a p ô r t e r m o á e x i s t e n c i a . 

A mor t a foi e n c o n t r a d a ho j e d e 
m a n h ã a bo ia r no t a n q u e , t e n d o os 
olhos v e n d a d o s e os v e s t i d o s a t a d o s 
na e x t r e m i d a d e . 

Altos m y s t e r i o s de D e u s ! . . . Q u o 
a t e r r a lhe se ja l e v e . 

S A N T H I A G J . 

Noticias diversas 

Na q u a r t a - f e i r a p a s s a d a foi em B a r -
cel los c o r r i d o a b a r r o e a r g a m a s s a , e 
d i z e m q u e m i m o s e a d o com a l g u n s s ô c -
cos , p o r o p e r á r i o s p e d r e i r o s , o e m i s -
sá r io d ' u m ag io ta d e B r a g a , q u e a -
m i u d a d a s v e z e s alli t inha ido a g e n c i -
a r o t roco de n o t a s , p o r off ic io . 

* A pol ic ia fiscal a p p r e h e n d e u 
em G r a n d o l a , a F r a n c i s c o B e a t r i z , 
a g u a r d e n t e e v inho n o valor d e r é i s 
6 7 9 $ 7 6 0 . 

* E m Villa P o u c a de A g u i a r a p -
p a r e c e u u m a e s p e c i e d e v i b o r a , d i f fe -
r e n t e d a s c o n h e c i d a s , e q u e se a s s e -
me lha um t a n t o ás s e r p e n t e s a f r i c a n a s . 

* O Diário pub l i cou o d e s p a c h o 
q u e n o m e o u o c a p i t ã o , s r . F r a u c i s c o 
Le i t e A r r i s c a d o , c o m m i s s a r i o da pol i -
cia d o P o r t o . 

* A Liga Agraria, do P o r t o , t e n -
ciona r e a l i s a r , no p r o x i m o a n n o d e 
1 8 9 2 , uma e x p o s i ç ã o p e c u á r i a e a g r í -
c o l a . 

* Foi h o n t e m r e c e b i d a pe lo s r . 
m i n i s t r o da f a z e n d a u m a c o m m i s s ã o 
d a s S o c i e d a d e s C o o p e r a t i v a s em Al-
c a n t a r a , q u e l he foi p e d i r p a r a s e r 
a n n u l l a d a a c o n t r i b u i ç ã o i n d u s t r i a l . 

* A p e r m u t a ç ã o d e va les p o s t a e s 
com o Brazi l e s t e v e s u s p e n s a p o r do i s 
d i a s , r e c o m e ç o u j á . 

* Vae f u n d a r - s e e m S a n t a C o m -
b a - D ã o uma fab r i ca d e fiação e t e c i -
d o s . 

* D i z e m do Ca i ro q u e o c h o l e r a 
e s l á f a z e n d o g r a n d e s e s t r a g o s eln M e c -
c a . Ha 3 0 0 ob i tos por d i a . O g o v e r n o 
e g y p c i o e n v i o u t r o p a s e n c a r r e g a d a s 
d e m a n t e r r i g o r o s a m e n t e a s q u a r e n -
t e n a s . 

* O g o v e r n o m a n d o u c o m p r a r era 
I n g l a t e r r a um i m p o r t a n t e c a r r e g a m e n t o 
d e m i l h o , af im d e s e r v e n d i d o n o F u n -
chal por c o n t a do e s t a d o e p o r p r e ç o 
r a z o a v e l ao a l c a n c e d a s c l a s s e s p o b r e s . 

* Foi f ixado em 3.107:000(51(100 
ré i s o c o n t i g e n t e da c o n t r i b u i ç ã o p r e -
dial do c o r r e n t e a n n o . 

Aos nossos assignantes 

Pedimos aos nossos assi-
gnantos ijue mudarem temporá-
ria ou effecliva a sua residencia, 
o obsequio de participarem á ad -
ministração do Alarme, para re-
gularidade no expediente d 'es te 
jornal . 

ItKereado de Coimbra 

Os g e n e r o s r e g u l a m e s t a s e m a n a 
p e l o s p r e ç o s a b a i x o i n d i c a d o s , a r a z ã o 
d e 1 3 l i t r o s , os c e r c a e s : 

F e i j ã o b r a n c o m i ú d o 5 6 0 
» » m e l h o r 0 4 0 
» » m ô c h o 6 8 0 
» f r a d e 5 0 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 6 0 
» v e r m e l h o 7 0 0 

F a v a 3 7 0 
T r i g o 5 2 0 
C e v a d a 2 4 0 
C e n t e i o 4 2 0 
G r ã o d e bico 5 2 0 
Milho b r a n c o 5 0 0 

» a m a r e l l o 4 7 0 
B a t a t a ( 1 5 k i los ) 3 0 0 
F a r i n h a d e m i l h o ( a l q u e i r e ) . 5 0 0 
V i n h o ( c a d a 2 0 l i t ros) 1 / 2 0 0 
A z e i t e ( c a d a d e c a l i t r o , e m 

m e l a i ) 2 $ 2 0 0 
A g u a r d e n t e d e v i n h o ( c a d a 

d c c a l i t r o ) 2 $ 0 0 0 
A g u a r d e n t e d e ligo ( c a d a d e -

c a l i t r o ) 1 $ 3 0 0 

MATERIAES DE CONSTRCCÇÃO 

B a r r o t e s d e 4 m , 4 4 ( d ú z i a ) . 1 / 3 0 0 
I d e m de 4 m , 0 ( d ú z i a ) 9 6 0 
I d e m de í m , 2 2 » 4 0 0 
Soa lho d e 2 ' » , 6 6 ( d ú z i a ) . . . 8 5 0 

» d e 2 r a , 2 2 ( d ú z i a ) . . . 9 0 0 
F o r r o d e 2 , m 6 6 (dúz ia ) 4 7 0 
C a l p a r d a m , 3 
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C O I M B R A 

B i o s e u an t igo e s t abe lec imen to 
o i conce r t am-se e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
t e - se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

Caixa Geral de Depositos 
e Economica Portugueza 

SOB A ADMINISTRAÇÃO DA IONTA 

DE CREDITO PUBLICO 

. i i i i i r e s t i i t i o a sobre penho-
® B res de ti tulos de divida 

publ ica p o r t u g u e z a , e obr igações da 
Companh ia Ge ra l de Cred i to P red ia l 
P o r t u g u e z . 

Descon tos de j u r o s das d ive r sa s 
c lasses d e ti tulos da divida publica 
p o r t u g u e z a , in te rna e exte rna ; das 
le t ras s accadas pelas j u n t a s de fa-
zenda das provic ias u l t r a m a r i n a s e 
pelos commandos d a s es tações navaes 
e min is té r io da m a r i n h a , e dos t i tu-
los d e fo rnec imentos de m a t e r i a e s ao 
a r sena l de mar inha . 

A Caixa Gera l de Depos i tos en-
ca r r ega - se da compra , a v e r b a m e n t o e 
remessa aos in te ressados de q u a e s -
q u e r t i tulos da divida publ ica , me-
d i a n t e a commissão de um por mi lhar 
do custo dos mesmos t i tulos. As q u a n -
tias d e s t i n a d a s a esta operação podem 
ser depos i t adas em todas as agenc ias 
do Banco de Por tugal ou recebedo-
r i a s de comarcas , o n d e se rão forneci -
dos aos depos i t an t e s os impressos ne -
cessá r ios para os depos i tos e q u a e s -
q u e r e s c l a r ec imen tos . As compras são 
fe i tas na Bolsa , por i n t e r m e d i o do 
c o r r e t o r . 

Deposi tos na Caixa Economica , a 
j u r o de 3 , 6 0 por cen to ao a n n o , ca-
pi ta l i sado s e m e s t r a l m e n t e . 

i8 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

Dois amigos 

No anno de 1 8 5 0 , a fazenda de 
Nossa Senhora do Boque i rão per tenc ia 
ao Barão da E s p e r a . 

O modo po rque o barão t inha ad-
q u i r i d o essa p r o p r i e d a d e , e espec ia l -
m e n t e a rap idez com que e n r i q u e c ê r a , 
s u r p r e h e n d e r a m as pessoas do logar, 
s o b r e t u d o aos fazende i ros q u e o co-
nhec iam d e s d e a infancia . 

Joaquim de Fre i t a s era filho de 
•um s imples adminis t rador de fazenda; 
na e d a d e de t r e z e annos ficara orphão 
e em ex t rema pob reza . Seu pae t inha-o 
pos to em um collegio de Vassouras , 
o n d e ia desenvolvendo o talento na-
t u r a l , e adqu i r indo ins t rucção notável 
p a r a os seus annos . 

No collegio mui to se affeiçoára 
por elle outro menino, filho do com-
m e n d a d o r F igue i r a , o mais rico fa-
zende i ro d ' aque í la r edondeza , en tão 
p r o p r i e t á r i o d ò Boqueirão. 

Esse fazende i ro respei tável , sabe-
dor do d e s a m p a r o em que ficára o 
men ino e da amizade q u e lhe t inha o 
gçu José , to rnou-se p ro tec to r do or-

LARGO DA FREIRIA, 14-COIMBRA 

Proprietário— Pedro oA. Cardoso 

M 
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Impressão de jornaes 
PEQUENO E G R A N D E F O R M A T O 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

BILHETES DE VISITA, Cartazes e programmas, etc. 

COIMBRA--Largo d a Fre ir ia , 1 4 

m I Q D B I G U E S 
SUCCESSOR 

17 ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S. BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

a q p R A N D E sorlido de corôas e bouquéts , fúnebres e de gala, 
' U vindos das prit icipaes fabricas nacionaes e es t rangei ras . 

F i tas de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e lar-
g a r a s . 

Cont inua a encarregar-se de fune raes completos, armações f ú n e -
bres, e trasladações, tanto nesta c idade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

pilão: e á sua custa o man teve no col-
iegio até á e d a d e de dezoito a n n o s . 

J o s é F igue i ra era mais velho do 
que Joaqu im de Fre i t a s , cerca de t r e s 
; ,nnos. T i n h a m génios oppostos , o que 
de a lgum modo concorria para l igal-os 
ainda mais e s t r e i t a m e n t e . O pr imei ro 
communicava a seu amigo certa pa -
ciência e s e r e n i d a d e de animo, q u e 
deviam forlnlecel-o contra as decepções 
e con t ra r i edades ; o outro ambicioso, 
a rden te e ousado in fundia na na tu reza 
placida de seu amigo o calor neces-
sário para reanimal a . 

Com a protecção do commendador 
e do filho, poude Fre i tas a j u n t a r mó-
dica somma, que lhe serviu p a r a es-
tabe lece r na villa uma p e q u e n a casa 
de negocio , dirigida por um moço por-
tuguez . Q u a n t o a elle, a amizade de 
José Figueira o ret inha na fazenda , 
ou em passeios pela vis inhança e pe la 
côr te ; occupeção esta mais con fo rme 
á sua indo le . 

F iguei ra casou-se aos vinte e seis 
annos . Por isso não resfriou a affeição 
dos dois c amaradas de collegio: a inda 
que o amor rec lamasse uma p a r t e do 
tempo an t e s exc lus ivamente consa-
grado á amizade . 

De seu lado Fre i tas pensou tam-
bém no casamen to ; mas para elle, 
moço r o b r e , o casamen to e ra toda a 
espe rança , todo o fu tu ro ; era a riqueza 
tão a rden temen te amb ic ionada . A-sim 
teve o cuidado de pôr em dieta o co-
ração , fiando a sua so r t e u n i c a m e n t e 
de um por te e legan te e de um rosto 

2 2 r M _ P l 0 S P e c l ° 
" J o L para es tabelecimen-

to, leilões, espectáculos , etc. , na 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 
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tduardo da Silva Vieira, 
í advogado e tabel l ião ; mu-

dou o seu escr ip tor io para a rua da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

dis t incto onde rea lçavam olhos mui to 
express ivos e bas tos anne i s do fino 
Cabello p r e to . 

El le t inha noticia de todas as fi-
lhas de opulen tos f azende i ros , q u e ha -
via nos munic íp ios do su l ; e e s p e r a n d o 
que uma ci rcuins tancia feliz p r epa -
rasse a real isação do sonho d o u r a d o , 
de sua pa r t e não perd ia occasião de 
adorar o idolo, moça rica, sob qual-
que r forma que se revel lava a seus 
o lhos . 

Loura , c a s t a n h a , ou m o r e n a , ro-
s a d a , alva ou pa l ida ; a l ta , baixa ou 
med iana ; boni ta , fe ia , ou s y m p a t h i c a ; 
esp i r i tuosa , parva ou a p e n a s ignoran-
te ; não se dava ao t r aba lho de e s c o -
lher . Rendia cul to a q u a l q u e r d ' e s s a s 
enca rnações do do te . 

Mas o coração é u m impor tuno 
que a p p n r e c e quasi s e m p r e onde não 
o c h a m a v a m . O Frei tas viu em uma 
fes ta , D . Ju l i a , filha de uma viuva 
pobre a ficou alli mesmo capt ivo da 
sua fo rmosura . D e b a l d e luc tou para 
a r r anca r e s se amor funes to , q u e vinha 
der rocar todos os seus castei los , j u s -
tamen te q u a n d o e l les pareciam pres -
t e s a rea l i s a rem-se . Foi vencido e s u b -
j u g a d o pela pa ixão, q u e o at i rou como 
uni escravo aos pés da moça. 

Por e s se tempo occor reu um acon-
tec imento , q u e devia exe rce r sobre o 
amigo e pro tec to r do moço u m a in-
fluencia bem f u n e s t a . 

O r o m m e n d a d o r F igue i ra , apeza r 
de ser h o m e m de sessen ta a n n o s , e 
viuvo havia mais d e vin te , por um 

m a u 
DA 
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m i m mo&BBSSo 
A K A V I I i M O S A desco-

lai ber ta para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : ve s t i dos , cha i l e s , 
camiso las , me ias , f i tas , e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 © e l O O r é i s 

Vende - se u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de F e r r e i r a Borges - 1 4 8 

COIMBRA 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

V E I D E - S E 
g.j 11ma morada de casas sita na 

U rua de Mathemat i ca , pa ra 
onde tem os n . o s de policia 2 0 , 22 e 
2 4 , fazendo esqu ina para a t ravessa 
da Mathemat ica , com os n . 0 8 1 e 2 , 
a qual se compõe de lojas, 2 a n d a r e s 
e aguas fu r t adas . 

Está e n c a r r e g a d o da venda o so-
lici tador João M a r q u e s Mósca . 

ESPECiA 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 
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Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapa te i ros , 26 a 28 

OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO P A P E L 

K S T A M P A l t I A M E C H A U C A 

m i n g e l ã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
| fei to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : fato d e 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã , l impos por es te p rocesso não es tão s u j e i t o s a serem depois 
a tacados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r de d ive r sas q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos fab r i can te s ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

capr icho de velho casou-se com uma 
sobr inha q u e e d u c a r a . E s s e c a s a m e n -
to inesperado a l te rou as re lações en t r e 
o pae e o filho: além da d e s e g u a l d a d e 
da união dava-se a c i r cums tanc i a de 
es ta r José mal com a pr ima , a quem 
t inha em conta dé enrede i ra e accu-
sava de o ter in t r i gado com o pae . 

Mal haviam decor r ido t res m e z e s , 
que a ar roganc ia de Alina, orgulhosa 
com a sua nova posição, forçou o en -
teado a re t i r a r - se da casa p a t e r n a . 
Es te facto, hab i lmen te exp lo rado pelo 
génio in t r igan te da m a d r a s t a , a inda 
mais indispoz o espi r i to do commen-
dador F iguei ra cont ra o filho, a quem 
c h e g o u a a t t r ibu i r p ro jec tos s in is t ros 
a respe i to de sua exis tenc ia . 

L e v a d a s as cousas a es te ponto , 
ces sa ram comple t amen te a s re lações 
de família José F iguei ra que a té en tão 
se e m p r e g a r a exc lus ivamen te no se r -
viço da fazenda a u g m e n t a n d o o pa t r i -
mónio q u e devia um dia p e r t e n c e r - l h e 
como filho único; victima da sua leal-
dade , ficou reduz ido a g a n h a r a vida 
pelo t r aba lho e acce i ta r o auxi l io de 
a lguns fazendei ros a quem indignara 
o p roced imen to do c o m m e n d a d o r . 

N e s t a s es t re i tas c i r cums tanc ias 
lembrou-se o moço, que sua mãe de-
via te r - lhe deixado por legi t ima uma 
pur t e dos bens do casal na epocha 
do seu fa l lec imento . Até então não se 
preocupára <om isso; e nunca d u r a n t e 
tantos annos fizera a seu pae a menor 
a l lusão a esse r e spe i to . Nem mesmo 
sabia se haviam feito inventar io e p a r -

t i lhas ; confiava tudo da houradez p ro -
verbial do velho f azende i ro . 

A s i tuação porém era outra agora . 
Estava r eduz ido á p e n ú r i a , c t inha 
não só de sus t en t a r - se com d e c c n c i a , 
como de prover ao fu tu ro incer to d e 
sua mulher e filho: Mário contava en -
tão dois annos ; e o pae mui tas vezes 
e m b a l a n d o o berço do menino pa ra o 
aca l en t a r , e n x u g a v a a fur to as lagr i -
g r imas q u e lhe ro lavam pe las faces e 
iam h u m e d e c e r as brancas fa ixas . 

Ob teve José F igue i ra d e um fa-
z e n d e i r o , amigo in t imo do pae , o fa-
vor de fa l la r - lhe sobre a ques tão dó 
inventar io . O commendador dec la rou 
pos i t ivamen te que na occasião do fa l -
lec imento de sua primeira mulhe r el le 
não possuía mais do que d iv idas , pa-
g a s depois com os lucros das colhei -
t a s . Se o filho duv idava d i s s o , lhe 
pozesse d e m a n d a , que havia de provar 
em ju izo o que dizia. 

Concluiu ped indo ao amigo q u e 
não lhe fa l lasse mais do filho i n g r a t o , 
ao qual elle j á fazia mui to em não 
d e s h e r d a r . O c o m m e n d a d o r não fa l ta-
va c e r t a m e n t e da deshe rdação so le -
m n e por t e s t amen to , nos casos da lei; 
mas d ' e s s e meio indi rec to de q u e 
usam mui tos paes col locando s imula -
d a m e n t e os bens em n o m e de t e r c e i r a . 

(Continúa.) • 

Im p r e s s o na Typfljgra» 
phia Operaria, — L a r g o da 
Freir ia , n.° 14, proximo à rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 



ANNO 1/ 

Redacção e administração 
L A R G O DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

F e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 6 DE AGOSTO DE 1891 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

N.° 19 

Condições de assignatnra 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Sim estampilha 
Anno . . . : 2&400 
Semestre. i$2oo 
Trimestre £>õo° 

Cem estampilha 
A n n o . . . . 2 & 7 0 0 

Semestre. i&35o 
Trimestre 4>68o 

Avulso. . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

A vida em Portugal 

Acha-se actualmente Portu-
gal na mais critica das situações 
pelo que se refere á maneira de 
viver pelo trabalho. 

O desleixo, a incúria, o des-
prezo manifestado pelos gover-
nos, que tem estado á testa dos 
negocios da nação portugueza, 
na sua gerencia, contribuiu po-
derosamente para este estado de 
angustia, que atravessamos. 

As fontes de riqueza do paiz 
não foram devidamente aprovei-
tadas ; não se deram as conve-
nientes providencias para atalhar 
certos males; tem-se descurado 
o adiantamento das industr ias ; 
tem-se abandonado as artes no 
seu progresso: e no meio de tudo 
isto paralysa o commercio, não 
se desenvolve a ins t rucção , defi-
nham as lettras, estiola-se a acti-
vidade portugueza, perde-se o 
brio, encara-sea fome d'um modo 
fatalista, e assalta-nos a miséria! 

Triste e horrível esta con-
sumpção lenta da altiva e herói-
ca nação, que outr'ora assenho-
reou-se dos mares e dominou 
muitos povos. 

Não tendo os governos pro-
porcionado a Portugal os neces-
sários elementos de vida com 
excellenles providencias e sábia 
administração, succedeu estabe-
lecer-se uma corrente funestíssi-
ma de emigrantes para os esta-
dos do Brazil e outros paizes, 
corrente forte, continua e pode-
rosa. 

Se em alguns predomina a 
ambição, na maior parte é o re-
ceio da fome pelas difficuldades 
crescentes da vida, que os arran-
ca do seio das suas famílias, que 
os leva, que os arrasta para ter-
ras desconhecidas em cata de 
pão, para não morrerem na mi-
séria elles, os seus filhos e as 
suas mulheres. 

D'isto resultou temerosamen-
te o estado desolador das nossas 
feracissimas terras : foi-se a ri-
queza do lavrador. 

Á vista d'esta pobreza dos 
lavradores arrefeceram os espí-
ritos com vocação e aptos para 
as industr ias: adormeceu o ca-
pital e tornou-se penosa a situa-
ção do operário. 

Pobre e afflicto o povo, pa-
raram as compras, as vendas, to-
das as transacções commerciacs: 
escureceu d horisonte da vida ao 
negociante. 

Na grandeza d'esla desgraça 
enfraqueceu também o gosto e o 
amor pelas ar tes ; ficou então 
num estado affliclivo o artista. 

E ha já bastantes annos que 

isto dura : ha já bastantes annos 
que Portugal na força da vida 
começou de experimentar fortes 
abalos na sua economia por effei-
to de péssimas administrações 
de governantes, que acima do 
bem estar do povo collocaram 
sempre os interesses do throno 
e os seus proprios. 

Nestas deploráveis circum-
stancias do paiz cada qual tra-
tou de assegurar a sua subsis-
tência, abraçando-se ao que me-
lhor resultado offerecia. O em-
prego publico foi então o ponto 
de apoio lobrigado e immensa-
menle desejado por um grande 
numero de cidadãos, que noutras 
condições do paiz dariam bons 
lavradores, excellenles operários, 
conceituados negociantes e fa-
mosos artistas. 

Esta febre de empregos pú-
blicos apoderou-se de tal forma 
nestes últimos tempos dos espí-
ritos portuguezes, que já rara-
mente se pensa noutro modo de 
vida; diz o pae : — o que eu de-
sejo é que meu filho faça este e 
aquelle exame e depois com um 
empenho forte facilmente o col-
loco e bem numa repartição qual-
q u e r ! — diz o que já é artista, 
negociante, operário, etc.: — i s t o 
assim não vae bem, se continúo 
nesta vida moiro de fome, por-
que estão as cousas d 'uma ma-
neira desgraçada, e o mais segu-
ro é segurar-me a um emprego. 
E assim quasi lodos. 

Escassearam os meios de vi-
ver, os governos nunca se impor-
taram com isso, e d'esla forma, 
não havendo fora do Estado lo-
gares com garantias, onde podes-
sem eirípregar-se, cada um por 
meios políticos foi procurando 
rumo cerlo efavoravel para o seu 
fim neste mundo. 

Eis aqui porque um grande 
numero de portuguezes, conside-
rável, espantoso, são empregados 
públicos com prejuízo enorme da 
nação. 

Agora querem ver-se livres 
d'essa chusma de pequenos em-
pregados, que fizeram sem ne-
cessidade, e vão cortando nelles, 
pondo-os cruelmente na rua, o 
que é um grande mal, uma des-
graça para muita gente nas con-
dições actuaes do paiz. 

Quanloaosgrandes emprega-
dos, que absorvem grossas quan-
tias, esses não são ineommoda-
d o s . . . por politica. 

Remirem os adoradores do 
throno este lindíssimo quadro 
de Portugal! 

Saboreiem os fructos da mo-
narchia ! 

Nós, os republicanos, no tran-
se horrível, só esperamos pela 
republica para nos livrar d'este 

mal extraordinário, cheio de pe-
rigos e annunciador de calami-
dades. 

JOAQUIM DOS SANTOS FIGUEIREDO. 

Heliodoro Salgado 

Cont ra e s t e j o r n a l i s t a , nosso dis-
t inc to co l l aborador , passou o min i s t é -
rio pub l i co m a n d a d o d e pr i são , em 
c u m p r i m e n t o da s e n t e n ç a con f i rmada 
pe los t r i b u n a e s s u p e r i o r e s q u e c o n -
d e m n o u o nosso amigo a pena de 6 
m e z e s de p r i são , por a b u s o de l i be rda -
d e d e i m p r e n s a e s u p p o s t o s in su l tos 
ao c h e f e do e s t a d o . 

A pol ic ia , a q u e m fora r e m e t t i d o 
e s s e m a n d a d o , quiz vexa l -o , e o c o m -
missa r io de policia p r e n d e u - o no dia 
da a r r u a ç a , p romov ida por conta do 
g o v e r n o , s o m e n t e , com o fim único d e 
con t inua r na p e r s e g u i ç ã o audac iosa e 
od ien ta q u e t e m es t abe l ec ida c o n t r a 
os nossos co r r e l i g ioná r io s . 

O gove rno q u e r m o s t r a r - s e po ten -
te e afoi to, s endo por isso q u e as em-
b o s c a d a s , q u e no s a b b a d o i nd igna -
ram toda a c a p i t a f , q u e viu a sem 
Tazão como v io la ram as r e g a l i a s po-
p u l a r e s , e s t a b e l e c e r a m a pura anarchia 
e m n o m e d a ordem e d a Carta. 

Foi po r isto m e s m o q u e Heliodo-
ro Sa lgado foi p r e so ne s sa no i te , para 
q u e , s em g r a n d e e s c a n d a l o , podesse 
se r e n c a r c e r a d o n a s e n x o v i a s da T o r r e 
de B e l e m , q u a n d o devia s e r t r a n s p o r -
tado para a s c a d e i a s do L i m o e i r o ! 

E s t e a t rope l lo á s l i b e r d a d e s pu-
bl icas m e r e c e v io len to p ro tes to , q u e 
d e i x a m o s c o n s i g n a d o a q u i . 

E ' de ma i s t an t a i n f a m i a ; é de 
mais t an t a vi l lania 1 

X 

Aos industriaes 

Na suppos i ção d e q u e os agen tes 
do Banco de Por tuga l c o n t i n u e m coad-
j u v a n d o a s u b - c o m m i s s ã o , e n c a r r e g a d a 
de o b t e r meta l pa ra as fe r i as dos ope-
rá r ios , p e d e m - n o s os s e u s membros 
pa ra fazermos c o n s t a r aos in t e res sados : 

q u e r e ú n e m , á m a n h ã , á s 8 horas 
da noi te , na sala da Assoc iação dos 
Ar t i s t a s , ia fim de r e c e b e r e m as folhas 
q u e lhe forem a p r e s e n t a d a s como do 
c o s t u m e ; 

q u e dec id iu q u e e s s a s folhas fi-
q u e m d 'o ra á v a n t e em s e u poder ; 

q u e não pôde , a p e z a r d e reconhe-
ce r sua j u s t i ç a e d i re i to , acei tar as 
fo lhas dos p r o p r i e t á r i o s ou mes t res , 
com ob ra s fora do p e r í m e t r o da cida-
d e , não só pela e s c a c e z do metal q u e 
lhe t em sido e n t r e g u e , i n d e p e n d e n t e 
dos esforços e boa v o n t a d e dos s r s . 
a g e n t e s do b a n c o d e P o r t u g a l , Adr ia -
no B a r b o s a e J o a q u i m A u g u s t o d e Car -
valho e S a n t o s , q u e muito os tem 
coad juvado ; m a s p r i n c i p a l m e n t e por 
q u e a s s u a s occupações não lhe dão 
tempo para sa t i s faze r a todo» como 
d e s e j a v a . 

X 
Espiões 

A esta c i d a d e t em d e s e m b a r c a d o 
d ' e s t a g e n t e q u e fiscal isa o c o n t r a -
b a n d o pol i t ico. 

Um nosso amigo q u e ha d ias r e -
gres sou do P o r t o , ve iu a c o m p a n h a d o 
d e s d e C a m p a n h ã a t é esta c i d a d e por 
um m a t u l ã o da s e c r e t a . 

Mas para q u e diabo será todo e - t e 
a p p a r a t o de e s p i o n a g e m , e o dese jo 
de ve rem em cada c idadão u m cons-
p i rador da s i n s t i t u i ç õ e s ? 

Ha cousas q u e além d e r id ícu las 
são n o j e n t a s . . . 

? Os Caciques! 

Quando Carlos I caminhava 
ao cadafalso, Tom Love, o mais 
atrevido carniceiro de Londres, 
rompeu por entre a multidão e 
escarrou-lhe na face. O desthro-
nado Sluard retrocou-lhe desde-
nhosamente : 

— Infame, por seis vinténs 
farias a mesma ignominia aos 
generaes He Cromwel! 

Este facto occorre nos sem-
pre que vimos a salientarem-se 
uns rancores postiços, que estru-
gem fúrias contra os republica-
nos e que pedem insensatamen-
te a perseguição cega e o baraço 
para o extermínio da democra-
cia ! Elles levariam o entranhado 
odio até enfiarem o gibão do car-
rasco ; comtanto que isso lhes fa-
vorecesse novas recommendações 
e probabilidades de ganancia! 

Quem os não conhece, simu-
lando de convicções a sede da 
ambição, e pondo a descoberlo a 
impostura, pelos exaggeros de-
mentados do seu papel! 

O que são hoje contra os re-
publicanos, sel-o-hão á m a n h ã 
contra os proprios correligioná-
rios, se uma nova ordem de cou-
sas arvorada sobre as ruinas exis-
tentes, lhes garantisse a explora-
ção dos pingues benesses ! 

Os exaltados parlidarios da 
força, colloeados sempre do lado 
de quem manda e dá, são por 
demais conhecidos. Dos dezoilo 
desembargadores que, a reque-
rimento do marquez d'Alorna, 
reviram a sentença e rehabilita-
ram a memoria de Tavoras e 
Alhouguias, declarando-os inno-
cenles, muitos d'esses juizes fi-
zeram parle do tribunal que os 
havia deshumanamente conde-
mnado! 

Exemplos d'estes são abun-
dantes nos períodos de desen-
freada violência; e o reinado do 
Marquez de Pombal é por essa 
razão cheio de semelhantes bai-
xezas ! 

Neste bello paiz, onde a ma-
lacia abunda, a educação é defi-
ciente e os meios de vida, por 
isso mesmo, não são fáceis, a 
politica abriu o immenso alber-
gue á malandragem valida e sem 
escrupulos com escudella abun-
dante ao sangradouro dos cofres 
nacionaes. 

E nesse sordido asylo de ve-
naes onde grunhe e se ceva a 
corja damninha dos que exigem 
a mordaça para a palavra, os sa-
bres para os lombos e a canga 
para a cerviz dos insubordina-
dos! Ê a turba-multa dos sergios) 

dos aduladores, de alguns ex-
republicanos domesticados e dos 
bandalhos insaciaveis, de todas 
as proveniências, que incitam, 
exaltam e applaudem os contra-
producentes e loucos desmandos 
que, a titulo de manter a ordem 
publica, o governo está pralican-
do por esse p a i z ! ! . . . 

LIBORIO DOS A N J O S . 

Instruefão primaria 

P u b l i c a m o s a d i a n t e os n o m e s dos 
e x a m i n a n d o s q u e o nosso a m i g o , s r . 
Antonio R o d r i g u e s da Silva p r e p a r o u 
para os e x a m e s c o m p l e m e n t a r e d e 
a d m i s s ã o ao lyceu . 

Devido ao seu e s t u d o e t r a b a l h o 
tem o s r . Silva g r a n g e a d o bom n o m e 
como p r o f e s s o r , cu ja c o m p e t e n c i a ha 
mui to lhe é r e c o n h e c i d a . Os nossos 
p a r a b é n s . 

X 
Fiscalização 

T e m d a d o e n s e j o a d i tos e a b o a -
tos a r igorosa fiscalisação a q u e se 
es tá p r o c e d e n d o nas e s t ações d ' e s t a 
c i dade nas b a g a g e n s e m e r c a d o r i a s q u e 
e n t r a m . 

Q u e r e m uns q u e isto se j a m e d i d a 
p r e v e n t i v a con t ra a hydra, o u t r o s por 
c a u s a do c o n t r a b a n d o do t a b a c o q u e 
se es tá f a z e n d o em alta e s c a l a . E d e v e 
ser por causa do t a b a c o . 

X 
Mariano milagroso! 

E ' tal a m a r i a n o m a n i a , q u e os 
j o r n a e s — e r e g e n e r a d o r e s ! — a f f i r m a m 
q u e o g r a n d e es tad i s ta a p e z a r de en -
c o n t r a r os cof res públ icos sem v in tém 
pagou no es t r ange i ro cerca d e 6 : 0 0 0 
c o n t o s . 

Dá v o n t a d e d e p e r g u n t a r d ' o n d e 
veio e s s e d inhe i ro . Da outra metade? 

X 
«El Centro Montanez» 

Es te per iodico h e s p a n h o l de q u e 
é d i rec to r um e m i g r a d o p o r t u g u e z 
acha - se á v e n d a , no P o r t o : t a b a c a r i a 
do s r . S e b a s t i ã o Vieira d e M a g a l h ã e s , 
p raça de D. P e d r o ; em L i s b o a : t a b a -
caria Monaco . P reço 1 0 r é i s . 

(Espetadas 

Yêm-se c h e g a n d o . . . 

Este caso faz-me andar 
a pensar 
a matutarI. . . 

Quer o governo que o Zé 
não provoque a ordem publica 
faça ao rei acto de fé, 
e uma figoria á Republica. 

Não quer elle que a imprensa 
se lembre de rev'tuções, 
nem que se lavre sentença 
contra os ministros ladrões; 

mas vae dando ao Zé Povinho 
mostras de pouca abastança 
mandando vir o baguinho 
d'uma republica! — a França I! J 

Julgo eu que fez asne ira . . . 
porque se isto continua 
a Republica d'algibeira 
salta num pulo — p'ra rua. 

E então governo e r e i . . . 
vão parar—ó Deus í — e u seilil 

PINTA«ROXA, , 
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A monarchia portugueza 
ARTIGO E S C R I P T 0 SOBRE CM LIVRO 

D E VICTOR HUGO 

0 polvo g i g a n t e , eis a m o n a r c h i a . 
Po lvo g i g a n t e a q u e os h a b i t a n t e s da 
M a n c h a c h a m a m pieuvre, os ing l ezes 
devil-fish e bloodsucker, a q u e o s m a -
r í t imos chamam po lypo -mar ino , que a 
screncia chama cepha lopodo , e a len-
da k r a k e n . E ' um polvo m o n s t r u o s o 
cu jos t en tacu los tem a v i r i l idade con-
s i s t en t e de g a r r a s e c u j a s c a r t i l agens 
são como ven tosa s . Para ac red i t a r na 
exis tênc ia d ' e s t e mons t ro mar inho for-
çoso é tel-o v is to , como para a c r e d i -
tar a monarch ia forçoso é t e r - l he ex-
p e r i m e n t a d o o c v n i s m o . A. forma e s -
sencia l da mona rch i a p ô d e co inpa ra r -
se a e s t e m o n s t r o . P e q u e n a s va r i an -
t e s . Meras d i s f o r m i d a d e s . O polvo gi-
g a n t e não tem massa m u s c u l a r , nem 
gr i to a m e a ç a d o r , nem couraça , nem 
c h i f r e , nem d a r d o , nem pinça , nem 
cauda q u e p renda ou seja c o n t u n d e n -
t e , nem azas com g a r r a s , nem esp i -
n h o s , n e m e s p a d a , nem d e s c a r g a e le-
c t r i ca , nem v i ru s , nem v e n e n o , nem 
g a r r a s , nem bico, nem d e n t e s : a mo-
na rch i a p o r t u g u e z a tem tudo i s t o : t em 
massa m u s c u l a r a r r a n c a d a e scanda lo -
s a m e n t e ao labor do con t r i bu in t e ; tem 
gr i to a m e a ç a d o r q u a n d o vê a c e r c a r e m -
se d 'e l la os q u e lhe q u e r e m d e c e p a r 
o p e s c o ç o ; t em uma for te cou raça 
cons t ru ída com o c imen to da sua igno-
minia c a r a c t e r í s t i c a ; tem d a r d o com 
q u e b o m b a r d e i a a d i g n i d a d e da pa-
t r i a ; t em p inças com q u e amar ro t a 
as c o n s c i ê n c i a s a b a l a d a s ; t em c a u d a 
q u e p r e n d e os seus vassallos e con-
t u n d e o coração p o r t u g u e z ; t em azas 
com g a r r a s , q u e a r r a s t a m ás reg iões 
a l a d a s da V e n a l i d a d e , j u n t o do vesu-
vio c r i m e , o s c a r a c t e r e s já d e s v i r t u a -
dos ; tem esp inhos cóm q u e esp icaça os 
q u e lhe p a g a m , tem e spadas com que al-
m e j a c o m b a t e r a favor do inglez ; tem 
d e s c a r g a e lect r ica com q u e fu lmina a 
civi l ização; t em v i r u s q u e t raz e n e r v a -
do o povo p o r t u g u e z ; tem v e n e n o com 
q u e nos tem e n v e n e n a d o ; tem g a r r a s 
com q u e nos tem e x t o r q u i d o o pro-
duc to do nosso t r a b a l h o hones to ; tem 
bico e d e n t e s com q u e nos tem abso r -
vido o p roduc to d ' e s s e t r a b a l h o ! 

Eis a d i f f e r ença , d i f fe rença a inda 
a s s im co lossa l . 

T e n d o por typo um p h a n t a s m a da 
e s t a t u r a d ' u m h o m e m , a monarch ia 
a s s e m e l h a - s e a um f a r r a p o ; tem a for-
m a d ' u m a e s p h y n g e , como cada t en -
tacu lo do polvo tem a forma d ' u m 
g u a r d a - c h u v a fechado e sem cabo . A 
m o n a r c h i a t em os min i s t ros q u e são 
os t e n t a c u l o s ; o polvo tem oito r a i o s , 
q u e , como os t en t acu los min i s t e r i aes , 
se p r e n d e m a nós , s u g a n d o - n o s . Cada 
ra io do polvo t em c incoen ta p u s t u l a s 
d e c r e s c e n t e s , em d u a s o r d e n s , p u s t u -
las q u e são como v e n t o s a s ; cada mi-
n i s t ro t em sob sua g u a r d a uma alu-
vião de e m p r e g a d o s - p a r a s i t a s q u e vão 
des t i l l ando o s a n g u e d ' e s t e p o b r e po-
v o , a t é á comple i a d i s s e c a ç ã o . O ap -
p a r e l h o d e sucção do po lypo-mar ino 
t e m toda a d e l i c a d e z a d ' u m t e c l a d o ; 
o a p p a r e l h o de sucção da m o n a r c h i a 
t e m toda a dureza de uma facada : é 
o impos to . O polvo suga como uma 
sens i t i va ; a monarch ia fossa como um 
c e v a d o . A m o n a r c h i a p o r t u g u e z a é re -
p e l l e n t e . É um con tac to odioso d ' a q u e l -
la ge la t ina a n i m a d a q u e envolve o 
c o n t r i b u i n t e . Visco a m a s s a d o com odio . 
Pe io r do q u e o polvo a monarch ia j á 
n ã o ousa d e v o r a r - n o s vivos o q u e já é 
t e r r í v e l ; que r -nos b e b e r vivos o q u e 
é i nexpr imíve l . 

# 

; 0 l ivro d e Victor Hugo sob re q u e 
e s c r e v o , é Les Travailleurs de la rner. 
E ' poss ível q u e os le i to res o t enham 
lido. Gi l l i a l l , aque l l e ex t r ao rd iná r io 
Gi l l i a t t , q u e t eve o a r r o j o de ir aos 
Vouvres a r r a n c a r a ca lde i r a da «Du-
r a n d e » d e m e s s L e t h i e r r y , encon t rou 
n u m a e s c a r p a d ' a q u e l l a s p e n e d i a s 
j l e s h a b i t a d a s , um d ' e s s e s mons t ros m a -

r inhos q u e acima e m p a r e l h a m o s com 
a m o n a r c h i a . A a p p a r i ç ã o do polvo 
e a pr isão d e Gi l l ia t t , é ass im pr imo-
rosamen te d e s c r i p t a por H u g o : 

« . . . D e r e p e n t e sent iu a g a r r a r e m -
lhe o braço . O q u e e x p e r i m e n t o u na-
quel le m o m e n t o foi o horror i ndesc r i -
pt ivel . O q u e r q u e e r a , delgado, ás-
pero , c h a t o : ge lado , viçoso e vivo, 
e n r o s c a r a - s e - l h e na sombra em roda 
do b raço nú . 

Aquel le ob jec to e x l r a n h o s u b i a - l h e 
para o pei to . Era a p r e s s ã o d ' u m a 
cor re ia e o p e r f u r a r d ' u m a v e r r u m a . 
E m m e n o s de um s e g u n d o n ã o sei 
q u e espi ra l lhe t inha invadido o pulso 
e o colovel lo , e lhe c h e g a v a ao bom-
b r o . A ponta p e n e t r a v a por baixo do 
s o v a c o . . . Gil l iat t r e c u o u , mas mal 
ponde m o v e r - s e . Estava como p r e g a -
do. Com a mão e s q u e r d a , q u e es lava 
l ivre aga r rou a nava lha q u e t inha en -
t re os d e n t e s , e com es ta mão q u e 
conse rvava a n a v a l h a , s e g u r o u - s e ao 
rochedo e fez um es fo rço d e s e s p e r a d o 
para r e t i r a r o b r a ç o . A p e n a s conse -
gu iu fazer mexer a l i g a d u r a , q u e se 
a p e r t o u ma i s . E r a flexível como o 
coiro , for te como o aço, fria como a 
n o i t e . . . A angus t i a no seu pa rox i s -
mo, é muda Gil l ia t t não sol tava um 
gr i t o . Havia b a s t a n t e c l a r i d a d e para 
pode r ver as r e p e l l e n t e s fo rmas appli-
cadas sobre s i . Q u a r t a l i g a d u r a , r ap i -
da como uma f r e c h a , s a l t ou - lhe em 
redor do ven t r e , e n r o s c a n d o - s e - l h e . 
Era impossível a r r a n c a r ou cor ta r 
aqt ie l las cor re ias v i scosas , q u e adl ie-
riam e s t r e i t a m e n t e ao pei to de Gi l l i a t t , 
e em mui tos p o n t o s . 

'Cada um d ' e s t e s pontos era um 
foco de hor r íve i s e indef in íve is d ô r e s . 
Era o q u e se e x p e r i m e n t a r i a se nos 
sen t í s s emos engu l idos s i m u l t a n e a m e n -
te por uma inf in idade de boccas pe-
q u e n í s s i m a s . . . 

Aque l l a s co r re ias p o n t u d a s na* ex-
t r e m i d a d e s , i am-se a l a r g a n d o como 
l a m i n a s de e s p a d a s para os c o p o s . 
T o d a s cinco p e r t e n c i a m e v i d e n t e m e n -
te ao m e s m o c e n t r o . C a m i n h a v a m e 
ro j avam-se sobre Gi l l ia t t . E l le sen t ia 
d e s l o c a r e m - s e aque l l a s p r e s s õ e s obs -
c u r a s , q u e lhe p a r e c i a m boccas . De 
r e p e n t e uma vasta v i scos idade , r e d o n -
da e c h a t a , sah iu deba ixo da f e n d a . 
Era o c e n t r o ; as c inco c o r r e i a s e s t a -
vam alli p r e s a s como ra ios do c u b o 
de uma r o d a ; d i s t i ngu ia - se do lado 
oppos to d ' e s t e disco i m m u n d o o pr in-
cipio d ' o u t r o s t r e s t en tacu los q u e ti-
n h a m ficado na fenda do r o c h e d o . No 
meio d ' a q u e l l a v i scos idade hav iam 
dois olhos q u e o lhavam. E s t e s o lhos 
viram Gi l l i a t t . Gi l l ia t t r e c o n h e c e u a 

pieuvre (polvo g i g a n t e ) . 
* 

V o l t e m o s a folha. Gi l l i a t t , e x p e -
r i m e n t a d o m a r i n h e i r o , conhec ia o bi-
cho e sabia q u e elle só era v u l n e r á -
vel na c a b e ç a . Com o braço e s q u e r -
do, q u e t inha ficado l ivre , e m p u n h a 
uma nava lha e e spe t a !h ' a na c a b e ç a . 
A lera cah iu . O polvo foi m o r t o . 

O povo p o r t u g u e z a inda não m a . 
tou a p e u m e - m o n a r c h i c a . E s p e r a ta l -
vez q u e ella o d e v o r e . 

T E I X E I R A DE B R I T O . i 
• — 

Bombeiros voluntários 

O exerc íc io fei to por es ta corpo-
ração no domingo p a s s a d o , co r reu 
b e m , e as manobras e x e c u t a d a s a 
tempo e com prec isão , se bem q u e em 
a l g u m a s se notasse a inda falta d e fir-
meza q u e só a mui ta p r a t i c a p o d e 
d a r . Assis t iu o s r . g o v e r n a d o r c ivi l , 
s endo b a s t a n t e a concc r r enc i a . 

X 

As economias 

D e s p e d i r p e q u e n o s e m p r e g a d o s 
q u e t r a b a l h a v a m e t i n h a m ga ran t ido 
o seu parco s u s t e n t o e de suas famí-
l ias , para nomea r mandr iõe s q u e vão 
pa ra o e s t r a n g e i r o p a s s e a r e gozar com 
bons o r d e n a d o s . 

Is to é o q u e se vê . Ainda agora 
marcha para o e s t r a n g e i r o o s r . Lu-
ciano Cordei ro , a p re tex to de r e p r e -
s e n t a r a g e o g r a p h i a em B e r n e , o q u e 
é da maxima n e c e s s i d a d e . . , 

Crise monetária 

T e m o s dito e r ed i t o q u e a c r i s e 
monetar ia es tá p r e j u d i c a n d o a l t a m e n t e 
o c o m m e r c i o e indus t r i a d ' e s t a c i d a d e , 
a f fec tando , po r t an to , os i n t e r e s s e s do 
o p e r a r i a d o . 

Já d u a s r e p r e s e n t a ç õ e s fo ram en -
t r e g u e s ao g o v e r n o , p e d i n d o - s e pro-
videnc ias no sen t ido de a t t e n u a r e s t e 
m a l , e c o m t u d o es ta t e r ra c o n t i n u a 
e squec ida e ignorada dos pode re s pú -
blicos, q u e não a t i e n d e i n ás s u a s ro-
g a t i v a s , n e m se impor t am com as suas 
q u e i x a s . 

Em Lisboa e no Por to fizeram-se 
no s a b b a d o os p a g a m e n t o s d a s f e r i a s : 
em no ta s de 5 0 0 ré i s , d i s t r i bu indo - se 
a lém da p ra t a nac iona l , a moeda f r a n -
c e z a — u m franco — a q u e d e r a m o 
valor d e 2 0 0 ré i s . 

Coimbra não foi pois c o n t e m p l a d a : 
nem com as no tas p e q u e n a s d e 5 0 0 
ré is , nem com os f r a n c o s . Os o p e r á -
rios essa s e m a n a r e c e b e r a m as suas 
fe r ias com mai s papel do q u e a se-
mana a n t e c e d e n t e , vis to q u e o meta l 
foi tão r e d u z i d o q u e só c o u b e a q u a r t a 
p a r t e da s o m m a total da s folhas a p r e -
s e n t a d a s . 

E a inda ass im para es te r e s u l t a d o 
foi preciso a commissão sol ic i tar dos 
a g e n t e s do b a n c o es se favor e e s t e s 
a c e d e r e m de bom grado ao ped ido ; 
al iás o o p e r a r i a d o c o n i m b r i c e n s e q u e é 
n u m e r o s o , ficaria su j e i t o a r e c e b e r as 
suas fer ias e x c l u s i v a m e n t e em no tas . 

Ha ma i s . Em Lisboa e Por to os 
trocos do papel para as fe r i a s dos ope-
rár ios são fe i tos pelos e m p r e g a d o s do 
banco ; e m Coimbra são os pa r t i cu l a -
r e s q u e o f a z e m , por isso q u e muito 
favor faz a agenc ia em dispôr á com-
missão a moeda e as n o t a s q u e t e m . 

Nest.as condições e s t a m o s ; vendo -
se a c o m m i s s ã o forçada a r e s t r i n g i r 
e s te benef ic io , exc lu indo t udo q u e es -
teja fora da área da c i d a d e , pa ra ass im 
se não ver p r e s a tan to t e m p o com e s t e 
t r a b a l h o , e fóra da s s u a s o c c u p a ç õ e s . 

E ' c e r t o q u e os i n t e r e s s a d o s se 
q u e i x a m , mas t a m b é m é um facto q u e 
n i n g u é m a g r a d e c e á commissão os bons 
se rv iços q u e ella t em p r e s t a d o , sem o 
q u e e s t a r í a m o s agora l u c t a n d o com dif-
i c u l d a d e s e n o r m e s , vendo -nos exp lo -
r a d o s pelos a g i o t a s , s e q u i z e s s e m o s 
adqu i r i r a lgum meta l pa ra a s d e s p e -
zas ( l iar ias . 

L e m b r a m o s , pois, ás assoc iações 
q u e já r e q u e r e r a m e m p r e g u e m novos 
esforços a fim de o b t e r e m p r o v i d e n -
c ias i m m e d i a t a s , de modo q u e n in -
g u é m seja p r e j u d i c a d o e q u e todos 
possam r e c e b e r o m e s m o benef ic io . 

Os p rop r i e t á r i o s q u e t r azem as s u a s 
obras nas f r eguez i a r u r a e s , os mes -
t res d ' o b r a s q u e têm alli p e s s o a l , a s s i s -
t e - lhes o di re i to a s e r e m c o n t e m p l a -
dos; pois q u e as n e c e s s i d a d e s são as 
m e s m a s , e nes t e s casos n i n g u é m d e v e 
se r exc lu ido . 

P a r e c e - n o s q u e se d e v e ins is t i r 
n o v a m e n t e com a a u c t o r i d a d e s u p e r i o r 
d ' e s t e d is t r ic to de mane i ra q u e ella 
d iga ao governo a u r g ê n c i a de a t t e n -
d e r á s sol ici tações q u e lhe foram fe i tas 
A p r e s e n t e m - s e - l h e s os factos q u e de i -
xamos apontados ; mos t r e - se - lhe s a j u s -
tiça d a s nossas r ec l amações e e s t a m o s 
ce r tos q u e a lguma cousa d e posi t ivo 
se fa rá 

E se ainda ass im nada se ob t i ve r , 
d e p o n h a a commissão o seu m a n d a t o e 
deixe á revel ia e s t e ob j ec to , q u e a s 
c o n s e q u ê n c i a s não s e fa rão e s p e r a r 
mui tas s e m a n a s , e as p rov idenc ia s vi-
rão de p rompto em presença da al t i -
tude ene rg i ca q u e hão de f a t a l m e n t e 
tomar os i n t e r e s s a d o s . 

Não se q u e r e m c o n v e n c e r q u e os 
tempos n ã o vão p a r a b r inca r com as 
desgraças p u b l i c a s ! . . . 

X 

Santos «fe Brito 

Esta f i rma commerc ia l a fim de ti-
ra r d e e m b a r a ç o s o c o m m e r c i o d ' e s t a 
c idade , pela fal ia d e t rocos , vae emi t -
tir 1 5 : 0 0 0 c é d u l a s , no valor de 1 0 0 
r é i s ; e 3 0 : 0 0 0 no d e 5 0 ré i s , con-
ver t íveis em n o t a s de 2 $ 5 0 0 ré i s . 

Já hoje s e r ão p o s t a s em c i r c u l a -
ç ã o . 

E i i s í E í E í i a E í s i i a i a i s i s i E í 
Considerações 

D e s d e q u e os povos p o r t u g u e z e s 
a d o p t a r a m , por melhor e mais c o m -
modo, o pern ic ioso e x p e d i e n t e d e sof-
f r e r e ca la r , e q u e por um táci to ac-
cordo t o m a r a m pela mais c o n v e n i e n -
te norma da vida social a ind i f fe ren-
ça pe las coisas p u b l i c a s e o ego i smo 
no i n t e r e s s e d e c a d a ind iv iduo , e s t a -
mos v e n d o q u e m u i t o s s u c c e s s o s g ra -
ves e dep lo r áve i s , q u e se d ã o nos to-
g a r e s da prov ínc ia , passam d e s a p e r -
c e b i d o s , s em m e s m o a l g u m a s vezes 
c h e g a r e m ao c o n h e c i m e n t o das auc to -
r i d a d e s , a q u e m c o m p e t e p r e v e n i r ou 
p r o v i d e n c i a r , o b s t a n d o á con t inuação 
do mal e pnndo cobro ás c o n s e q u ê n c i a s 
pe rn ic iosas q u e d ' e l l e podem a d v i r . 
Não era t an to assim nou t r o s t e m p o s . 
P a r e c e , q u e os s e n t i m e n t o s n o b r e s se 
vão ex t ingu indo e , em seu loga r , se 
tem cr iado s e n t i m e n t o s baixos e con-
d e m n a v e i s aos olhos da h u m a n i d a d e , 
da r azão e da l i b e r d a d e de q u e t an to 
se falia e tão pouco se ze la . Ao q u e 
se obse rva , pa r ece não fóra de propo 
s i to , e não mui to feio a b s u r d o a v e n t a r 
q u e a nossa edade d'ouro es tá pa ra 
t raz de nós e não para d i a n t e . 

A despe i to d ' e s s e s i lencio r e p r e -
h e n s i v e l , d ' e s s e ind i f f e ren t i smo mo-
r a l m e n t e c r i m i n o s o , e u , pe la minha 
p a r t e , q u e sou talvez o q u e m e n o s 
posso faze l -o , do conce lho de T a b o a , 
va r re re i , em q u a n t o p u d e r , a minha t es -
t ada e q u e b r a r e i o si lencio, q u e ou -
tros não q u e r e m q u e b r a r , ao passo 
q u e occupam ás vezes a i m p r e n s a com 
m e r a s b a n a l i d a d e s . Por ho je vou oc-
c u p a r - m e d ' u m ob jec to q u e a n i n g u é m 
deve rá p a r e c e r de pouca g r a v i d a d e . 
E ' o caso q u e , depo i s q u e o t e m p o 
começou a a q u e c e r , a p p a r e c e u na s 
f reguez i a s do an t igo concelho de S . 
P e d r o d ' A l v a , ho j e p e r t e n c e n t e s ao de 
P e n a c o v a , um mal no gado su iuo q u e 
lhe não dá mais de v in te e q u a t r o ho-
ra s de v ida , molés t ia q u e , ao q u e se 
diz , tem j á fei to u m d a m n o c o n s i d e -
r á v e l . A molés t i a t em-se p ropagado 
r a p i d a m e n t e , e invad ido a f reguez ia 
d e S . Pa io , ahi é tão sens íve l a sua 
acção d e v a s t a d o r a q u e é para rece ia r 
q u e não e s c a p e u m a só cabeça da s 
q u e ha naque l la povoação . 

E ' para a d v e r t i r q u e esta mesma 
mo lé s t i a , com o m e s m o c a r a c t e r mor -
t í fe ro , ja em out ros annos a p p a r e c e u 
e se a las t rou nes ta mesma f r e g u e z i a , 
com g r a v e p r e ju í zo dos seus hab i -
t a n t e s . Mas não é só e s t e o mal 
para o qual c h a m a m o s a a t t e n ç ã o 
d a s a u c t o r i d a d e s a q u e m c u m p r e ver 
se a ta lha o seu p r o g r e s s o . O u t r a s 
c o n s e q u ê n c i a s a inda mais f u n e s t a s po-
dem r e su l t a r , e e s t a s é q u e com faci-
l i d a d e se podem e d e v e m preven i r . 
E ' q u e na f reguez ia de S . Pa io , e cre-
mos q u e nas o u t r a s d ' e s l e c o n c e l h o , é 
b a r b a r o o c o s t u m e d e não e n t e r r a r , 
nem porcos , nem out ros a n i m a e s q u e 
mor rem — con t ra todas as r e g r a s da 
boa h y g i e n e ! 

Se ass im f ica rem i n s e p u l t o s , e spe -
c i a l m e n t e os porcos e m e s m o ou t ros 
a n i m a e s , e c o n s e q u ê n c i a forçada cor-
r o m p e r e m - s e á supe r f í c i e , f o rmar - se 
um núcleo p re s t i f e ro e r epe l l en t e que 
pôde fomen ta r e d e s e n v o l v e r uma epi -
demia que . p r o p a g a d a aos povos, possa 
asso la r e v ic t imar um conce lho , um 
dis t r i c to e uma p rov ínc i a . Mas aqui 
n ã o p a r a m as c o n s e q u ê n c i a s poss íve is 
d e se não e n t e r r a r e m p r o f u n d a m e n t e 
os a n i m a e s mor tos . E ' q u e o m a u 
che i ro q u e e m p r e g n a a a t m o s p h e r a e 
q u e , nes ta q u a d r a ca lmosa e fal ta d ' a r , 
a lcança a pon tos d i s t a n t e s , a t t r a h e 
essa p r a g a d e cães , q u e , por um mau 
gos to , sem prove i to , s enão com vexa-
m e , ex i s t e na s povoações , e não só 
es t e s como os lobos vorazes t a m b é m 
chama a e s t e s pon tos , pôde causa r o 
d e r r a n c a m e n t o dos c a r n í v o r o s , e ag-
grava r os pr imeiros ma le s com um 
montão horroroso de d e s g r a ç a s para 
as q u a e s ainda não é assaz ev idenc i ado 
um r e m e d i o prof ícuo , menos em Por -
t u g a l , o n d e se t ra ta pouco dos n e g o -
cios de alta impor tanc ia e g r a v i d a d e . 

Como es tamos com as m ã o s na 
massa t a m b é m t r a t a r e m o s d ' u m o u t r o 
ob j ec to q u e é de s u m m a i m p o r t a n c i a , 
sob re o qual c h a m a m o s por e g u a l a 
a t t e n ç ã o dos p o d e r e s púb l i cos , a q u e m 
c o m p e t e a sua vigi lancia con t r a os 
a b u s o s e des le ixos q u e se dão a tal 
r e s p e i t o . 

E ' o caso , de q u e as m u i t a s p a -
lhas de cen te io q u e ha nas f r e g u e z i a s 
s i t u a d a s mais ao occ iden t e d ' e s t e con-
celho se r e c o l h e m d e n t r o d a s povoa-
ções, q u a n d o podiam e dev i am ficar 
fóra , em pa lhe i ro s bem feitos ao a r li-
v r e , como n o u t r a s t e r r a s . 

Nes sa s mesmas f r e g u e z i a s ha t an -
ta falta d ' a g u a , q u e na e s t a ç ã o do e s -
tio, nem c h e g a para os usos d o m é s -
t icos . I m a g i n e se a g o r a um i n c ê n d i o 
o r ig inado n e s s e s pa lhe i ro s ou p r o p a -
g a d o por o u t r o mot ivo, q u e s t i ccede r i a? 
A povoação in te i ra se r pas to da s 
c h a m m a s , e um horror de vic t imas 
q u e não pode r i am s a l v a r - s e ! E ' q u e 
um d ' e s s e s s in i s t ro s se pôde rea l i sa r 
e q u e a té admi ra como se não t enha 
rea l i sado , a t t e n d e n d o á habi tua l incú-
ria e r e l axação dos povos , e se se a t -
t e n d e r , como d e v e , a essa i nvenção 
te r r íve l dos p l iosphoros , q u e a n d a m 
nas mãos , a t é das c r e a n ç a s ! Não co -
n h e c e m o s um inven to ma i s p e r i g o s o , 
q u e se rve a um tempo para o incênd io 
e pa ra o e n v e n e n a m e n t o dos o u t r o s ; 
é de tal o rdem q u e não merec ia pro-
tecção a l g u m a , a n t e s uma r igorosa 
p r o h i b i ç à o . 

Se a s a r m a s , como diz Tác i to , 
são s e c r e t o i n s t r u m e n t o de d e s t r u i ç ã o , 
os p h o s p h o r o s não o são m e n o s , e 
dev iam como el las s e r p r o h i b i d o s , 
m a s p roh ib içào a va le r , e n ã o como 
a da s a r m a s , cu jo fabr ico , venda e uso 
se c o n c e d e m e d i a n t e uma l icença p a r a 
r e n d e r a l g u n s v i n t é n s , não devendo 
to lerar -se a dos r e w o l v e r s , que não s e r -
vem s e n ã o para m a t a r , emfim p a r a o m a l . 

T a b o a , 2 3 de j u l h o . 

B E R N A R D O J O S É C O R D E I R O . 

Tales eommerciaes 

Parn mais faci l i tar as t r ansacções 
nos s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s — Mercea-
ria — e — Nova Havaneza — d e v i d o 
á fal ta de metal para t rocos , q u e ca-
da vez mais se p r o n u n c i a , reso lveu o 
nosso amigo e ac r ed i t ado c o m m e r c i a n -
te d ' e s t a p r aça , s r . Alvaro E s t e v e s 
C a s t a n h e i r a , succes so r d e J o s é T a v a -
res da Costa , emi l t i r va les de 2 0 0 , 
1 0 0 e 5 0 ré is , os q u a e s s e r ã o r e c e -
bidos em p a g a m e n t o s nos r e f e r i dos 
e s t a b e l e c i m e n t o s e t r o c a d o s por no-
tas do Banco de Po r tuga l , q u a n d o o 
a p r e s e n t a n t e p re faça q u a n t i a não in-
ferior a 1 $ 0 0 0 ré i s . 

S a b e m o s q u e o s r . Alvaro Cas ta -
n h e i r a t em r e c e b i d o r equ i s i ções d e s -
tes vales de mui tos dos seus co l legas , 
os q u a e s l u c t a n d o com e n o r m e s difi-
c u l d a d e s , e n c o n t r a m nes tes vales um 
g r a n d e suxi l iar para as t r a n s a c ç õ e s 
nos s eus e s t a b e l e c i m e n t o s . 

A boa r e p u t a ç ã o e os l e v a n t a d o s 
c réd i to s de q u e s e m p r e gozou e s t a 
f i r m a — J o s é T a v a r e s da Costa , s u c -
c e s s o r — são g a r a n t i a s e g u r a pa ra a 
publ ico se não r e c u s a r a ace i t a r os 
vales emi t t idos por es ta ca sa de com-
m e r c i o . 

# 

A falta de t rocos t em obr igado o 
commerc io de mui t a s l oca l i dades , p a r a 
não i n t e r r o m p e r e m as suas t r a n s a i 
ções , a f aze rem e m i s s õ e s de c é d u -
las de 1 0 0 e 5 0 r é i s , q u e os hab i l i t e 
aos t rocos com os seus c o n s u m i d o r e s . 

Em S e t ú b a l e n t r a r a m j á em c i r -
culação as c é d u l a s c o m m e r c i a e s g a -
ran t idas por um g rupo de c o m m e r c i a n -
tes , o q u e deu opt imo r e s u l t a d o . 

P a r e c e q u e as a s soc iações c o m m e r -
c iaes de Lisboa c Por to vão fazer u m a 
emis são de cédu las d e 3 0 0 , 1 0 0 e 
5 0 ré i s , para auxi l io do c o m m e r c i o , 
p a r a q u e todos acce i t em e t r o q u e m . 

Em face da c r i s e cm q u e e s t a m o s , 
com o metal todo r e l r a h i d o é a ún i ca 
so lução q u e p o d e fac i l i ta r as v e n d a s 
o imped i r (pie a a g i o t a g e n j c o n t i n u e ^ 
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RECLAMES 
CirurgiãoDentista-Caldeira 

da Silva, é oncontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — e s t a -
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Para viirlur 

— Que brinquedos foram esses Toni-
co? Quem te feriu na testa? 

— Fui eu papá, que me mordi sem 
querer. 

— Trapaceiro 1 Pôde lá ser... 
— Sim senhor, subi acima d'uma ca-

deira. 
* 

No tribunal: 
0 juiz — 0 senhor é accusado de mis-

turar com o café que vendia substancias 
estranhas e nocivas. 

O réu — E' completamente falso sr. 
juiz. No café que eu vendia não havia ca-
fé, e então como é que eu podia misturar 
com outras coisas ? 

B 
a r l b e i r o —Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

i alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

c 
agaLeão—Loja de pannos e 

atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

D 
rogaria Ylllaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

Na occasião em que recolhia uma pro-
cissão, o homem que levava a cruz bateu 
com ella por descuido na parte superior 
da porta da egreja. O sachristão que uão 
queria de modo algum que a cruz se que-
brasse, visto estar ella á sua responsabi-
lidade, bradou encoterisado: 

— Vá com cuidado, senhor 1 Assim é 
quç leva o diabo as cruzes t 

* 

Perguntou alguém a um antigo mili-
tar, que servira durante a guerra fránco-
prussiana, qual fôra a maior façanha que 
praticsra. 0 ex-guerreiro respondeu com 
orgulho: 

— Cortei as pernas a um inimigo 1 
— Porque não lhe cortou antes a ca-

beça? 
— Porque já lha tinham cortado. 

Professor — Diga-me de que é feita a 
sua jaqueta. 

Discípulo — De lã sr. professor. 
Professor — Bem. De que modo se ob-

tém a lã? é producto de alguma arvore? 
Discípulo — Não, sr. professor; a lã 

é produzida pelo carneiro. 
Professor—E portanto o animal, a que 

deve a sua jaqueta, é . . .? 
Discípulo—E' meu pae, sr. professor. 

Foi elle quem rn'a deu. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stat>elecimento de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro--Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 2 0 . 

i ola e cabedaes—Vendas por 
, junto e a retalho — José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros* 

A pavorosa 

P o n d e o governo mos t ra r força e 
coragem Em Lisboa a policia p ren-
deu BOO cidadãos e para se provar a 
sua fúria hasta ind ica r - se q u e e n t r e 
os presos se acha uma c reança de 
5 a n n o s I 

Deu causa á assal tada o a jun ta -
men to de povo q u e se fazia em f ren-
te dos es tabe lec imentos q u e não qu ize-
ram adhèr i r ao protes to fechando as' 
suas por tas , contra o a u g m e n t o do 
preço do gaz , r esu l t ado da fusão das 
duas companhias . 

A g rande maioria do commerc io 
decidiu não consumi r gaz em vista 
da a t t i tude dos fus ion is tas , que sub i r am 
para o máximo o seu preço, e nesta 
p ropaganda uma commissão visitava 
os es tabe lec imentos pedindo a adhe -
renc ia . 

Muito povo ass is t ia , e na occasião 
em que o sr . Grandel la fechava as 
suas portas e era app laud ido pela mul-
t idão, a p p a r e c e m a lguns policias que 
mandam d ispersa r . O povo não rea-
giu, mas é certo que em breve come-
çou a violência da policia que appa-
receu em massa , rompendo á valen-
tona. 

Os ânimos a z e d a r a m - s e ; um re -
wolver é disparado fer indo no pes-
coço um chefe de esquadra ; a fero-
c idade <Ja policia e a ordem de pr i -
são era dada a esmo, quem se en-
contrava p r e n d i a - s e ; e pr inc ipa lmen-
te os conhec idos r epub l i canos . 

T iveram ense jo para p r e n d e r e m o 
nosso amigo sr . Heliodoro, do Século, 
e Pe re i r a B a t a l h a , da Vanguarda. 

Tinham conseguido o seu fim. Ha-
viam most rado força, muita f o r ç a ; e 
a desfor ra nos repub l i canos que an-
dam a ser os espec t ros das hos tes do 
paço, havia de produz i r seus effei tos 
e e s t abe l ece r o te r ro r em toda a l i-
nha . 

Os pr is ioneiros foram logo leva-
dos para o Arsena l , d 'al l i para os n a -
vios, segu indo depois para a torre de 
Belem onde foram met t idos nas casas -
m a t t a s . 

Alli es teve t ambém o nosso ded ica -
do amigo Hel iodoro S a l g a d o ! Pa ra cu-
mulo é bom que fique aqui r eg i s t ado 
que lambem entrou na to r re , como a r -
ruace i ro , um pequen i to de B annos 1 

P a r a b é n s ao g o v e r n o ! Honra ás 
inst i tu ições que assim most ram o seu 
poder e a força de que dispõem para 
se fazerem respe i t a r dos seus súbd i -
tos. 

D e u s os gu ie e os leva o porto de 
sa lvamento . 

X 
Consola-te Zézinho 

A classe dos e m p r e g a d o s add idos , 
nos d i f ferentes min i s t é r ios , cus ta ao 
paiz , o s e g i i n t e : 

Minis tér io do r e i n o . . 1 :5T0$000 
Ministér io dos es t ran-

g e i r o s 14:219^905 
Ministér io das obras 

p u b l i c a s . . 2 3 : 0 5 2 $ 0 0 0 
Minis tér io de Ins t ru -

cçào Publ ica 6 : 1 9 1 $ S 4 5 
Minis tér io da Fazenda 

e r e f o r m a d o s . . . . 1 8 5 : 8 1 7 ^ 8 6 0 

2 3 0 : 6 9 0 ^ 4 0 0 

A' face d ' i s to o que q u e r e s q u e 
le d i g a m ? Q u e tens olhos e não vês . 

X 
O crime das Trinas 

Já dizem os j o r n a e s q u e se movem 
inf luencias a fim de a b a f a r e s t e p ro -
cesso, e fazer com q u e a jus t iça não 
pros iga na descober ta d ' e s t e c r ime , 
nem na persegu ição do c r iminoso . 

Não nos e span ta o facto. Isso se 
e s p e r a v a , corno é uso e cos tume . Ve-
remos comtudo, se os funccionar ios 
são suscept íveis d e . s u b o r n o , e se as 
di l igenc ias uão p roseguem com a mes-
ma ac t iv idade e tacto q u e se mostrou 
ao pr inc ip io . 

Se tal se fizer o escanda lo vae dar 
brado, pois p rovado está q u e o c r ime 
de es tupro foi r ecen t e , e que por tan to 
só poder ia ser commet t ido naquel la 
santa c a s a ! 

Is to é o q u e já não podem sone-
gar á opin ião publ ica , q u e tem um 
tr ibuna l para c o n d e m n a r e j u l g a r os 
que e scapam das mãos n e r v o s a s da 
jus t i ça , que fila somente os desp ro te -
g idos , para de ixar em paz os g r a n d e s 
c r iminosos . 

F icará a duvida na posição do cr i -
minoso , mas isso é o m e n o s : a cons-
ciência nos diz quem el le deve se r ; 
e o proprio e m p e n h o de abafa r e s t e 
processo é q u e m nos revela o infame, 
qne foge á acção da j u s t i ç a , po rque 
encon t r a g e n t e mais infame a inda que 
o p ro t ege , l iv rando-o da exp iação de 
seus c r imes . 

A reacção p o d e exu l t a r com esta 
v ic to r ia : impun idade do cr ime pe r -
pe t rado numa educani ia do conven to 
das Tr inas ; mas c remos que os ade-
ptos mais s inceros e mais a r d e n t e s hão 
de r epud ia l - a , po rque ella r ep resen ta 
a ve rgonhosa e x a u t o r a ç ã o d a s casas 
de rel igiosas e um esca rneo ás dou t r inas 
e v a n g e l i c a s , — q u e manda p r e m i a r os 
bons e cas t igar os m a u s ! 

Ks Novidades con t i nuam o seu t r i s -
te fado: d e f e n d e n d o á oulrance as ma-
nas das T r i n a s , i n d e p e n d e n t e das pro-
vas colhidas , que as dão como cúm-
plices nesse nefando cr ime, que a j u s -
tiça t rabalha para descobr i r — se a l i a s 
inf luencias não col locarem ba r r e i r a s 
no seu caminho . 

* 

Apezar do q u e se diz e do que 
se teme as di l igencias policiaes con-
t inuam e a just iça p rosegue . Uma 
cousa a d m i r a . — E ' não se o r d e n a -
a pr isão da tal irmã Collecla, e d o u -
tras que parecem mais ou menos com-
prome t l i da s . 

X 
Brincar com fogo 

Affirmou-se q u e a pavorosa de sab-
bado foi por conta e risco do gove r -
no, o qual a n t e v e n d o a reacção que 
contra o augmento do preço gaz se devia 
da r , aprovei tava a occasião para mos-
trar a seus súbditos, q u e tem força e 
energia para conter os díscolos, que 
quizerem lévan la r - se còn t ra os seus 
manejos que es tão sendo a ruina do 
paiz. 

Is to está a caminho d e se r prova-
do, e um jornal monarch ico expl ica-se 
por esta boa m a n e i r a , a n ã o deixar 
duvidas ácerca do que se diz — que 
o governo promoverá p a v o r o s a s , para 
assim vencer a forte oppos ição que o 
paiz lhe faz. 

Leia-se es te per iodo do Correio da 
Noite: 

«Emquanto a delegação dos lojis-
tas preparava, no sabbado, a mani-
festação contra o augmento do preço 
do gaz, emquanto os seus emissários 
corriam as redacções dos jornaes, pe-
dindo a publicação de um aviso em 
que recommendavam a maxima cor-
dura e prudência, emquanto vários lo-
jistas arranjavam á pressa, os can-
deeiros de petroleo, e outros manda-
vam fechar os estabelecimentos ao pôr 
do sol, emquanto isto se passava, as 
caldeiras da corveta Affonso de Albu-
querque fumegavam, desde manhã, 
para uma commissão de serviço pu-
blico.» 

São bem e loquen tes e s t a s pala-
vras , q u e , além de in suspe i t a s , lêm a 
vantagem de pôr a d e s c o b e r t o a infa-
nda que o governo acaba de prat icar 
com c idadãos indefesos . 

Ainda bem, que d ' e s s e santo ac-
cordo que fizeram os monarch icos , se 
des taca a lguém, que por um vislum-
bre de d ign idade , não quer t omar 
par te na vil campanha q u e o governo 
está fazendo, no sen t ido de impôr a 
sua vontade ao d e s c o n t e n t a m e n t o do 
paiz . 

o o o o o o o o o o o o 
Os exames elementares 

Osi phi lauciosos , em logar d e vi-
rem com fanfar r ices , dev iam ter co-
meçado por m o s t r a r s c i e n t e m e n t e que 
es tão revogados os s e g u i n t e s a r t igos 
de decre tos com força de l e i : 

O ar t igo 6 7 . ° do dec re to d e 28 de 
ju lho de 1 8 8 1 d i z : O j u r y dos exa-

mes finaes em cada concelho é com-
posto de t r e s vogaes a s a b e r : 

1 O inspec tor , ou sub- inspec to r 
r e s p e c t i v o ; 

2 . ° Um professor , ou professora 
das escholas c o m p l e m e n t a r e s da séde 
do concelho, ou da povoação mais 
próxima ; 

3.® Um vogal da j u n t a escholar , 
ou outro c idadão proposto por ella e 
nomeado pela camara (Lei de 2 de 
maio de 1 8 7 8 , a r t . ° 4 2 . ° § 1 .° ) 

Ar t . 0 6 8 . ° Na falia ou imped imen-
to de qua lquer vogal dos des ignados 
em os n . 0 s 1.® e 2 . ° do ar t igo an te -
c e d e n t e , serão chamados para fazer 
pa r le dos ju rys outros professores pú-
blicos de ensino complemen ta r , e na 
falia d ' e s t e s , de ens ino e l e m e n t a r . . . 

Ar t . ° 229.® P e r t e n c e á junta co-
mo auxil iar da camara : 

12.® Propôr á camara um dos 
membros da junta ou outro c idadão 
para fazer pa r te do j u r y dos e x a m e s 
dos a lúmnos . 

O ar t . ° 4 do decre to de 24 de fe-
vereiro de 1 8 8 7 indica em quem de-
ve recahir a escolha do vogal da j u n -
ta escholar ou do cidadão por ella pro-
posto e nomeado pela c a m a r a . 

Veja agora o publico de q u e lado 
está a razão, e j u l g u e da tal sonhada 
i l legal idade da nomeação , para exami-
n a d o r e s , de indivíduos e s t r anhos ao 
professorado pr imário o a n n o p a s s a d o 
em Lisboa, e de lerem já sido nomea -
dos em Coimbra para o m e s m o fim 
os s ignatar ios Monteiro de Figue i redo 
e P o r t u g a l . 

Relevem-nos as pessoas sensa tas 
q u e venhamos á imprensa occupar -nos 
mais uma vez e pela ul t ima, d ' u m 
assumpto em si esgotado. Já não de-
víamos ter escr ipto o 2 . ° a r t i g o ; mas 
fomos enganados no juizo que formá-
vamos de quem gosta de fare jar pas to 
para t i radas r idículas e es tu l t as . 

To rna - se preciso d ize r que nunca 
foi nossa in tenção o l fendermos a c las-
se nobil íssima do professorado pr imá-
rio oflicial, que muito respe i tamos , e 
na qual temos mui tos amigos Íntimos. 
Mas lia cer tos indivíduos que que rem 
ter a va idade de a p p a r e c e r em c a m -
po numa quixo tesca a t t i tude a defen-
de r - se de imaginar ios a t aques . 

Es t e s in t romet t idos polemistas, ali-
j ados como es tão d ' a r g u m e n t o s e de 
bom senso , p r o c u r a m sempre ancorar -
se em casos pa r t i cu la res e to ta lmen te 
pes suaes ; — assim a p a r v a l h a d a m e n t e 
p r e t endem fazer ins inuações mesqui-
nhas ao s igna ta r io Rodr igues da Si lva, 
pelo s imples facto de lhe ler ficado 
um filho reprovado 1 Os miseráveis 
que se soccorrem d ' e s t a s n inhar ias 
em discussões ser ias , ou são tolos ou 
tem uma alma p e q u e n i n a . Exce l len les 
p e d a g o g o s ! . . . 

M a s . . . deixal-os b a r a f u s t a r , que 
nós lemos mui to que faze r , e não po-
demos p e r d e r mais tempo, para nós 
prec ios íss imo, a l imen tando dec lama-
ções , pe j adas de bana l idades . 

Co imbra , 29 de julho de 1 8 9 1 . 

Antonio Rodrigues da Silva 
Eduardo Veríssimo de Lemos Portugal 
A. A. Monteiro de Figueiredo. 
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gnanlos que mudarem temporá-
ria ou effecliva a sua residencia, 
o obsequio de participarem á ad-
ministração do Alarme, para re-
gularidade no expediente dVste 
jornal . 

Relação dos aluuinos que O 
professor primaio, Anto-
nio Rodrigues da Silva, 
apresentou no corrente 
anno, aos exames elemen-
tar e de admissão ao ly-
ceu. 

ADMISSÃO 

Antonio H e n r i q u e s da Silva Go-
m e s , approvado; Antonio da Si lva, ap -
provado; Pompeu de S e a b r a , app ro -
vado. Guald ino H e r m e n e g i l d o de Gui-
m a r ã e s , app rovado ; Jul io Fonseca , ap -
provado; Hilda Ernes t ina Te ixe i r a , d is -
t incta ; Maria Izabel da Fonseca , a p . 
provada; Elysa Libania Lopes , a p p r o -
vada ; Jud i lh G e r m a n o d ' A r a u j o , a p -
provada ; Maria Almeida , a p p r o v a d a . 
Clement ina Paes de Olivei ra . 

ELEMENTAR 

Anton io Ruivo da Costa , José F r a n -
cisco, José Augus to da Fonseca J ú -
nior , João José da Motta M a r q u e s , 
Anna Fe r re i r a da Costa S o a r e s . 

PORTUGUEZ 

Joaquim Lopes Jún io r , Idal ina dos 
San tos Heleno , Maria do Rosar io Car -
rec te dos San tos , Gabr ie l l a L u c i a n a 
da Graça L a c e r d a . 

FRANCEZ 

Joaquim Lopes J ú n i o r . 
F icaram 3 ad iados . 

J S ^ - V I S O 
As contas da receita e despeza da 

Associação Con imbr icense do Sexo Fe-
minino acham-se pa t en t e s , pa ra se rem 
examinadas pelas sócias que o p r e t e n -
d e r e m , em casa da thesoure i ra da 
mesma Asoociaeão, rua de F e r r e i r a 
Borges . 

Coimbra , 2 de agos to de 1 8 9 1 . 
A v ice - sec re ta r i a , 

Maria da Conceição Teixeira. 

r r » TT 

4 1 l f ! r a M d e economia para as pes -
I H soas que t ingi rem em suas 

casas ; ha paco tes em todas as co re s ; 
se rve para t ingir com pronipt idão l en -
ços, cha i les , meias e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

Vende-se na ' 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Mont'arroio — 33 

C O I M B R A 

\ 

SI A R Ç ANO 
4 3 O ^ e e i s a - s e um com p r a t i c a 

I T de m e r c e a r i a . 

4 7 — L a r g o do Principe D. C a r l o s — 5 1 

I B i i C l » 
iJfende-se uma bancada de 

pedra mármore própria pa ra 
42 Y 

barbe i ro . 

Rua do Visconde da Lux 

COIMBRA. a 



o R m C K S de « «le ngnilo de 1891 

D 
DA 

n u m progresso 
3 5 l y y A R A V I I i H O S A desço 

J l f i be r ta para t ingir em casa , 
em todas a s c ô r e s : ve s t i dos , c l ia i les , 
c amiso l a s , m e i a s fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e GO e l O O r é i s 

V e n d e - s e u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rna de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

AGTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , 1 4 

Coimbra 

ESPECIA 
13 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 — R U A VELHA — 1 4 

COIMBRA 

V E N D E - S E 
2 3 Orna morada de casas sita na 

rua de Mathemat i ca , para 
o n d e tem os n . 0 8 de policia 2 0 , 22 e 
2 4 , fazendo esqu ina para a t ravessa 
da Ma thema t i ca , com os n . o s 1 e 2 , 
a qual se compõe de lojas, 2 anda re s 
e a g u a s fu r t ada s . 

E s t á e n c a r r e g a d o da venda o so-
l ic i tador João M a r q u e s Mósca . 

19 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

Dois amigos 
D . Àlinia por mui tas vezes t inha 

ins is t ido na n e c e s s i d a d e de tomar 
essa m e d i d a : os s e u s esforços haviam 
r e d o b r a d o desde que dera á luz um 
m e n i n o , mais velho a n n o e meio que 
Mário. O c o m m e n d a d o r , po rém res is t ia ; 
a voz do s a n g u e apezar de tudo a inda 
r e p e r c u t i a em seu coração . 

S a b i a - s e g e r a l m e n t e pe l a s mur -
m u r a ç õ e s dos escravos o q u e a es te 
respe i to occorria na Casa grande, e 
r e f e r i a r a s e a té com todas as pa r t i cu -
l a r i d a d e s , as a l te rcações violentas que 
hav iam f r e q u e n t e m e n t e e n t r e mar ido 
e mu lhe r . O c o m m e n d a d o r estava sof-
f r endo a punição da lev iandade do seu 
c a s a m e n t o . 

José F iguei ra con t inuava a viver 
p o b r e m e n t e , t r a b a l h a n d o com o p ro-
prio b raço . G r a ç a s ao seu génio labo-
r i o so , á sua calma p r e s e r v e r a n ç a , e 
ao auxil io de um fazendei ro gene roso 
q u e lhe e m p r e s t o u d e z contos de ré is ; 
t inha esperança de c rea r ao cabo de 
a l g u n s annos a abas tança pa ra a fa-
milia e de g a r a n t i r o fu tu ro . f 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Propr ie tá r io —Yedro oA. Cardoso JMjfl I I BK. BV tik |Of j§ R 
_ o r f l f t i m m 

1 1 l i í l l H A U Impressão de jornaes 
I I , U U H 1 . 1 1 . 1 1 1 1 1 W PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA-Largo da Freiria, 14 

U P 
Director technico, E. ESTÁCIO 

S 0 E N X O F i E SÓ 
C O N T R A O O I D I U M E O M I L D I U 

A O MESSIO T E M P O E U P R E G I E - S E ! 

O ENXOFRE COMPOSTO —ESTÁCIO 
i m p r e g a v a - g e nas vinha o enxofre s imples , quando estas eram ata-

cadas somente pelo O K D I I J M . Como agora são lambem atacadas 
pelo M l I i M I U , o nosso director technico, na sua qualidade de chimico e 
viticultor, estudou e applicou uma composição de enxofre com o fim de com-
bater A O M E S M O T E M P O os dois grandes m a l e s : 

M I I í O I I J E O I D I U M . E tão surprehendentes foram os resultados 
da applicação d'este enxofre composto, que são de publica notariedade nos sí-
tios das propriedades tratadas com elle , e algumas pessoas , que também o 
applicaram, obtiveram o mesmo resultado, e não deixam de o empregar, como 
certificam diversos atteslados. 

O preço des te enxofre composto é muito pouco supe-
rior ao do enxofre simples. 

Recebem-se encommendas e dão-se prospectos com attestados, na dro-

garia de 

RODRIGUES DA SILVA k C. ' 
COIMBRA-Rua Ferreira Borges - COIMBRA 

3 9 M J a rua da Sophia n . ° 2 2 , 1.® 
I l l anda r se diz quem tem para 

v e n d e r uma mobília de sala e cama 
tudo de mogno . 

F re i t a s andava depois d e cer to 
t empo um tan to a r red io , n a t u r a l m e n t e 
por causa dos olhos de D. Ju l ia , que 
o t raz iam a t t r ibulado en t r e penas e 
espe ranças . E m b o r a occupado de todo 
na labutação da roça, comtudo F i g u e i r a 
sent ia ás vezes a ausência do amigo 
de in fanc ia , e spec ia lmente á noi te , na 
hora do repouso e serão de fami l ia , 
quando é tão g ra to vasar em seio de -
dicado a conf idenc ia dos propr ios t ra -
ba lhos , e b e b e r em pa lavras s inceras 
e leaes a coragem para a lucta . 

Essa hora porém Fre i tas passava-a 
em casa de D. I sabe l , mãe de Ju l ia , 
cu r t indo magoas e desespe ros a t roco 
de umas fagulhas de e s p e r a n ç a com 
que o aca len tavam de t empos em tem-
pos . Algumas noi tes , q u a n d o se reco-
lhia a deshoras , p ro tes tava não vol-
tar mais ; c no dia segu in t e e ra dos 
pr imeiros que c h e g a v a m . 

D . Julia teria e n t ã o v in te a n n o s ; 
e ra r ea lmen te uma bel leza . As p a s t a s 
dos finos cabel los e os g r a n d e s olhos 
parec iam ta lhados em velludo neg ro 
e e m b u t i d a s no j a spe da sua tez b ranca 
e mac ia . T inha a bocca l ind íss ima, e 
as formas cor rec tas e harmoniosas de 
uma es ta tua g r e g a . S e alguma cousa 
se podia no ta r n e s s e typo de formo-
sura era a fr ieza que lhe amortecia as 
feições. 

Filha de uma viuva pobre , tendo 
de seu apenas a Chica, pre ta que lhe 
servi ra de ama : Jul ia da mesma forma 
que Frei tas depos i ta ra toda a sua es-
p e r a n ç a no casamen to ; t ambém para 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
26 duardo da Silva Vieira, 

advogado e tabe l l ião ; mu-
dou o sen esc r ip to r io pwra a rua da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

el la , o sonho dourado da j u v e n t u d e 
fôra o dote ; e o c o r a ç ã o não passava 
de um t ravesso a quem se perdoar iam 
os capr ichos , em q u a n t o não podessem 
compromet t e r o fu tu ro ; pois do con-
trar io n ã o haver ia r eméd io s enão pol-o 
de j e j u m , a pão e a g u a . 

O acaso, que ás vezes toma a r e s 
de zombete i ro , reunia essas duas c rea -
tu ras possu ídas de egual p e n s a m e n t o ; 
e ivadas da mesma ambição; e não con-
tente de as pôr em face como espe lho 
uma da ou t r a , fez q u e se a m a s s e m , 
el las que fugiam do a inor , como de 
um fatal con t ra - t empo . Mas n e n h u m a , 
c é n d e n d o a affeição, r enunc iou a es -
pe rança tão af fagada do c a s a m e n t o 
r ico. 

Rem se avalia pois d a s to r tu ra s 
p o r q u e F re i t a s havia de pas sa r na casa 
de D Isabe l , ponto de reun ião dos 
moços da v ís inhança , a l t r ah idos pela 
bel íeza da moça . Ju l ia g r a d u a v a a sua 
a m a b i l i d a d e e t e rnu ra pela r iqueza de 
cada um d ' e s ses po r t ado re s de dote 
de todos os moldes e fei t ios . O na -
morado, e s se na sua condição de su-
per f lu idade a g r a d a v e l , v inha em ul-
timo logar ; a p e n a s lhe tocavam uns 
sobejos de agrados e ca r inhos , q u a n d o 
os candida tos mai < g r a d u a d o s não se 
most ravam e x i g e n t e s , ou se re t i r avam 
cedo . 

Julia mos t rou - se mui to super ior a 
Fre i t a s na rea l i sação do seu p lano, ao 
passo que es t e se deixava a r r a s t a r 
mu tns vezes pela paixão que t inha á 
moça; ella s e m p r e ca lma e p a c i e n t e 

AGEMGIA 
40 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Mattos Âreosa 
25 — Rua de Monfarroio — 33 

Q T U L O S 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

Coimbra 

B M T O 
2 2 }W) N N U N C I ° " p r o s p e c t o 

Í C J L para estabelecimen-
to, leilões, espectáculos, ele., na 
Typ. Operaria — Coimbra. 

DE 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
32 - Rua do Corvo - 38 — 1 3 - R n a da da Louça, - 1 7 

COIMBRA 
Proprietário d ' e s ta agencia cont inú» a e n -
c a r r e g a r - s e de fune raes comple tos , ex l tuma-
ções e t r a s l adações . 

Tem um var i ado sor t ido em coroas , bou-
qnels e flores so l tas , o que ha de mais novi-
d a d e nes te gene ro . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia duas 
magni f icas tarimas funerarias, doura -
das as q u a e s aluga pelos preços da t abe l l a . 

Estíi casa não tem agen tes a q u e m g r a -
tifique, nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
porque deve merece r a pre fe renc ia a qua l -
que r ou t r a . 3 7 

C A . S - A . I D O C O R Y O 

não vacillava e proseguia incessan te -
men te para o alvo da sua vida: o ca-
samen to r ico. 

Mas em todo esse t rama labor iosa-
m e n t e u rd ido para colher um dote , a 
moça não era senão o ins t rumento de 
D. Isabel q u e a movia como a um 
au thoma to . Hab i tuada desde c reança 
a ob ra r e a pensa r pelo influxo da mãe , 
Julia c h e g a n d o aos desoi to annos longe 
de e m a n c i p a r - s e d e s s a tulel la a inda 
mais se subordinou a el la . Sua natu-
reza f r ia , incapaz de impulsos a rden -
tes , se alguma vez se aquecia com 
um raio de paixão , cahia logo pros-
t rada e e x h a u s t a , sob a von tade a que 
por ventura tentava sub l ra i r - se . 

D . Isabel nutr iu e aca len tou o co-
ração da moça , como tinha feito ou-
t r o r a á cr ianc inha de collo; e por isso 
Jul ia am -va quando , como e a q u e m , 
a velha dese j ava . Era esta quem de 
vespera t raçava o programma dos na -
moros da (ilha 110 dia segu in te ; q u e m 
dava o plano de cer tos a r r u f o s e es-
quivanças proprios para a t ea r a c h a m -
ma de algum apa ixonado; q u e m for-
necia á filha d iversos modelos de al-
t i tudes e n c a n t a d o r a s para r e c e b e r uma 
dec la ração de amor . 

Se a paixão de Fre i t a s pela filha 
incomodasse D. I sabe l , ha muito tempo 
q u e Jul ia teria de ixado de p r e s t a r 
a t t enção aô mancebo ; mas ao con t ra -
rio en t rava nos cá lculos da velha en -
tre ter essa alTeição, que ella cons ide-
rava ao mesmo tempo um auxi l ia r ut i l , 
e uma re se rva p r u d e n t e . 

Como auxi l i a r , o namorico da filha 
com o Fre i t a s , hab i lmen te d i r ig ido , 
servia para a proposi to do exc i ta r o c iú-
me , um dos mais for tes cond imentos do 
amor . Por outro lado, D . I sabe l ju l -
gava c o n v e n i e n t e não desp reza r a pro-
babi l idade de ca samen to com um moço, 
como Fre i tas , que de um ins tan te pa ra 
out ro podia en r iquece r e assim g u a r -
dava essa ca r ta para o caso de fa lha -
r em as ou t ras . 

Não era d e b a l d e que D. I sabe l , 
ficando viuva na e d a d e de 5 0 annos 
e com uma filha moça , em vez de 
p e r m a n e c e r na côr te , foi viver na roça , 
em uma casa que lhe viera de herança 
p a t e r n a . As amigas c e n s u r a v a m - a 
mui to por esse passo , q n e em sua 
opinião compromet t ia o fu tu ro de D . 
Jul ia . Mas a m ã e tinha confiança na 
sua habi l idade e na bel leza da filha. 

Ella sabia que na côr te ter ia de 
luctar com a concorrênc ia i m m e n s a 
que já en tão havia na acquis ição dos 
por tadores de bons do tes ; e por isso 
devia p rocu ra r um mercado o n d e não 
podesse t emer competênc ias . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o n a T y p o ^ r u -
p h i a O p e r a r i a , — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — C O I M B R A , 



ANNO 1 / 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

NSo se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

P e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 6 DE SETEMBRO DE (893 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

N.° 28 

Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno.... 2 & 7 0 0 

Semestre. i&35o 
Trimestre J>68o 

Sem estampilha 

Anno 2$4oc 
Semestre. 1&200 
Trimestre & 6 0 0 

Avulso. . . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Crise de trabalho 

Como consequência da crise 
monetaria, a crise do t rabalho! 
Tudo paralysa; e as fabricas re-
duzem o pessoal, ou os salarios, 
dando trabalho aos seus operá-
rios em tres ou quatro dias na 
semana. 

Nos grandes centros a crise 
manifesla-se com intensidade; 
mas nem por isso as pequenas 
terras deixam de sentir o mes-
mo mal. 

Em face d'este estado, a que 
nos fez chegar a politica da mo-
narchia, surge a ideia da cozi-
nha economica e o Porto ensaia 
— ainda agora ! — o que eslá ha 
muito dando oplimos resultados 
em França e outros paizes que 
tratam a serio do bem estar dos 
seus concidadãos 1 

No momento actual em que 
apparece este beneficio para as 
classes pobres, não se lhe pode 
dar valor, nem importancia, nem 
tão pouco experimentar-se o que 
tem du beneficente essas utilíssi-
mas instituições. O que vale po-
der o operário obter sustentação 
barata, se elle não ganha para 
isso? Pois não vemos ahi a crise 
de trabalho perfeitamente mani-
festada e o operário em lucla 
com a miséria? 

Que quer dizer dar-se-lhe 
comida por 100 réis, se elle não 
tem 10 para a ir buscar?! 

Os ensaios, portanto, neste 
momento hão de accusar um de-
ficit, e o desenvo lv imen to que 
teria em épocas normaes» falla-
Ihe hoje porque falta o principal 
— onde o operário possa adqui-
rir trabalho. 

Neste paiz assim vae tudo. 
No auge da desgraça é que appa-
rece a protecção official a dar 
tom, sem nada produzir de útil. 
E ' a continuação do systema go-
vernativo: gaslar-se muito di-
nheiro sem proveito para nin-
guém e em prejuízo dos cofres 
públicos! 

Quizeramos antes que o que 
se está fazendo agora no Porto 
estivesse estabelecido ha muitos 
annos ; pois sem duvida que eslas 
instituições são tão conhecidas, 
que se nós d'ellas temos conhe-
cimento, não é de crer que os 
nossos estadistas sejam tão igno-
rantes que desconheçam a sua 
organisação, as suas vantagens 
e os beneíicios que estão pres-
tando ás classes pobres. 

Posto isto, parece-nos, que 
o dever dos dirigentes s e r i a 
olhar para baixo, visto que estão 
lá em cima, para da observação 
nascer qualquer beneficio que 

viesse acariciar a desventura do 
pobre, dando-lhe vida mais des-
afogada. 

Macaqueia-se tudo o que ha^ 
lá por fora e que não é de utili-
dade immediata; e deixa-se de 
lado o que poderia servir de pro-
tecção e auxilio ao povo 

Um facto basta para se vêr 
o que são os nossos governos, 
quando tentam, raramente, dar 
ao paiz uma instituição nova, 
moldada em processos modernos 
que lá fóra, já em laboração, 
tenham produzido os melhores 
resultados. Referiino-nos á crea-
ção das escolas industriaes que 
andam ainda em organisação (?) 
em Portugal, e que na Allema-
nlia, Áustria, Inglaterra, França 
e oulros paizes estão já radicadas 
ha dezenas d 'annos1 

Calcule-se, por isto, quando 
nós chegarmos á perfeição em 
que as artes e as industrias se 
encontram agora nessas nações, 
quanto terão ellas caminhado e 
progredido lá! 

Com razão se diz, que neste 
século das luzes, Portugal anda 
ás escuras, e o povo não vendo 
o que se pratica nas altas re-
giões, tolera o estado de cousas 
acluaes! 

* 

Em Lisboa, Porto e Braga 
nola-se uma certa effervescén«;ia 
na classe operaria, devida á fal-
ta de trabalho. Nos comícios e 
nas representações pede-se aos 
governantes que altendam á sua 
triste sorte; e que providenceiem 
de maneira a livral-os da fome e 
dos excessos a que a miséria ar-
rasta. 

Até hoje não vemos que o 
governo lenha voltado para este 
assumpto a sua atlenção, que 
bem a merece por lodos os mo-
tivos. 

Todas as semanas o sr. go-
vernador civil do Porto recebe 
commissões de operários e in-
dustr iaes; uns pedindo trabalho, 
outros pedindo protecção para os 
seus ramos de industria ; as pro-
messas não faltam, mas os bene-
fícios não chegam. 

A classe operaria lucla por 
emquanto pacificamente, dentro 
da legalidade; mas quem espera 
desespera, e mal anda o governo 
se desampara este assumpto e 
deixa explosir o desespero de 
quem não lem pão para seus fi-
lhos! 

Menos pagodes e mais se-
riedade ; menos festas e mais 
dedicação pelo povo. 

Lembrem-se de que á fome 
ninguém resiste, e que a vir-
tude é muita rara quando a mi-
séria é grande 1 

VIRIATO. 

A««oeiafão Cninmercial 

Reun iu qu in ta feira a a s s e m b l ê a ge-
ral d ' e s ta assoc iação-para lhe ser pre-

s s e n t e um officj^ ' 'a \ ; s p c i a y ã p I n d u s -
trial Po r tuense , ped indo a sua coope"^ 
ração para a propaganda a favor da 
indust r ia nacional 

Antes , po rem, da ordem do d ia , o 
sr . Leand ro José da S i lva , mui to d i -
gno cominerc ian te d ' e s t a p raça , pediu 
a palavra para env ia r para a mesa a 
segu in te proposta : 

«Considerando que a Associação 
Humani ta r i a dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra , tem pres tado im-
por tan t í ss imos serviços á c idade , vis-
to que é devido á sua iniciat iva e 
p e r s e v e r a n t e s esforços que Coimbra 
tem ao presen te bem o r g a n i s a d o o 
serviço de i n c ê n d i o s ; 

«Cons iderando que esta d igna cor-
poração tem sempre cumpr ido o de -
ver a que g e n e r o s a m e n t e se impoz, acu-
dindo prompta aonde se manifes ta 
incêndio , t r aba lhando com energia e 
m a n t e n d o a mais r igorosa discipl ina ; 

At tendendo a que o commercio 
em especial tem l u m d o immenso com 
a fundação da Associação H u m a n i t a -
ria dos Bombeiros Vo lun tá r io s , pois 
q u e os seus have re s es tão melhor 
defendidos de pre ju ízos de fogo, sen-
do cer to que a a lguns negoc ian t e s já 
tão phi lantropica Associação tem sal -
vo as suas mercador ias de des t ru i ção 
i m i n e n t e ; 

P roponho — que na acta da p r e -
sen te sessão seja exarado um voto de 
subido louvor e reconhec imen to á pres-
tant iss ima e benemer i t a co rpo ração 
dos Bombeiro* Voluntár ios d e Coim-
bra , e que *e lhe c o m m u n i q u e . 

Co imbra , 3 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

Foi l ida, e o s r . p r e s i d e n t e Joaquim 
Mart ins da Cunha declarou logo que 
a accei lava d ' a lma e coração , pois que 
essa proposta e ra a exp re s são genuini* 
da ve rdade . 

Posta á discussão, e como n inguém 
a impugnasse , foi consu l tada a assem-
semblêa que lhe deu approvação una-
n i m e . 

Leu-se o officio a q u e j á nos re-
fer imos, e o s r . p res iden te fez sensa-
tas cons iderações a e s s e r e spe i to , la-
m e n t a n d o que a iniciativa par t icular 
se veja na neces s idade de pugnar pela 
p rospe r idade da indus t r ia nacional , 
quando isto dever ia compet i r somente 
aos nossos d i r igen tes . 

Apresen tou um projec to de repre-
sen tação a sua m a g e s l a d e , nes te sen-
tido, no qual se pedia q u e a família 
real ab r i s se o exemplo , fo rnecendo se 
da manufac tura p o r t u g u e z a , nomean-
do o governo de accordo com os seus 
a g e n t e s nos dis t r ic tos do re ino , com-
missões de p r o p a g a n d a a favor da 
industr ia nac iona l . 

Lido e approvado o projec to de 
rep resen tação dec id iu-se que os cor-
pos g e r e n t e s a e n t r e g a s s e m ao s r . 
gove rnado r civil do dis t r ic to , o q u e 
se effectuou na sex t a fe i ra . 

X 

Quem quer bons offleios. . . 

Em consequênc ia da e levação do 
preço dos g e n e r o s , o min i s t é r io do 
reino auctorisou que seja abonado 
d i a r i amen te ma i s 1 0 réis , ás praças 
das g u a r d a s mun ic ipaes que andem 
a r r a n c h a d a s . 

Aos res t an tes corpos do exerci to — 
nem uma de cinco 1 

Ou a municipal não fosse o que 
oós s abemos . 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Chronica semanal 

1 - ^ É r t J i a b M ^ f i r ^ f t & s ^ •& t e â f c L * » * i 
Domingo passado deu a feira a 

alma ao Creador , mas os choviscos 
imper t inen te s não nos quizeram deixar 
gozar em paz os seus últ imos mo-
m e n t o s . 

Apezar , porém, dos aborrec idos 
aguace i ros , nem toda a gen t e d e s e r -
tou, podendo assim os que não t iveram 
medo á chuva , ap rec i a r a admiravel 
symphonia da Dinorah, musica su-
blime e encan tadora , que d u r a n t e mais 
de vinte minutos nos p r e n d e u mara -
vi lhados , a ouvirmos aque l l a s notas 
insp i radas , a admi ra rmos a boa exe-
cução e a expleudida d i recção do re-
g e n t e , o s r . Ribeiro Alves. 

Ainda não tinha acabado , j á a 
chuva ape r t ava , obr igando a uma de-
bandada quasi gera l , o que fez com 
q u e pouca g e n t e p u d e s s e ouvir o ex-
p l e n d i d o potpourri d o Mepliistoplieles, 
de Boito. 

Nos dias segu in tes o levantar d a 
fe i ra , a inda a l t rah iu a lgumas p e s s o a s ; 
ago ra , o caes está dese r to e os pas-
s e a n t e s t rocam as margens do Mon-
dego , que deslisa tão s u a v e m e n t e , pelas 
b r i s a s lonet icantes do Oceano e pelo 
maru lha r es t repi toso das ondas . 

A d e b a n d a d a tem sido ge ra l e a 
Figue i ra da Foz es ta a es tas horas 
conver t ida numa segunda Coimbra . 
Como eu tenho inveja dos di tosos que 
pe la manhã cêdo, vão pa ra a praia 
gosa r o fresco da viração e o pnnorama 
admirave l que d'al!i se dis f ruc ta I . . . 

Q u e d ivers idade de typos se es-
palbani pela p ra ia , invadindo as bar -
r a c a s de lona b r a n c a , m e r g u l h a n d o , 
s a l t a n d o , dando vigor aos musculos 
en to rpec idos , aspi rando aque l l e ar be-
nilico a plenos pulmões 1 . . . 

P o r é m , como eslas lamentações me 
não podem fazer gosar o [ructoproliibulo 
t enho de me su je i t a r á pasmaceira cá 
da t e r r a , a esta semsabor ia ex t raord i -
na r i amen te divertida... 

E para var iar , dão-se os cos tu-
mados passeios ao Choupal , borda do 
rio aba ixo , faz-se um reconhec imento , 
de ba rco , a té á pr imeira p resa , onde 
ha um moinho — passeio deveras eu-
ca tador ; vae-se para a Es t rada da R e i r a , 
ou Qti inta de Santa Cruz e q u e m mais 
qu ize r gosar , abanque a uma das mezas 
do Lus i t ano , todo o dia , ou faça uiu 
bocado de ma língua a porta da l i a -
va ueza . 

* 

O dia 1 de s e t e m b r o veiu t r aze r 
novos d ive r t imen tos , s e m p r e dese j a -
dos , aos discípulos de San to H u m b e r t o , 
que desde este dia se podem en t r ega r 
ao hygienico e ag radave l exercício de 
caça . 

O c lub dos caçadores de Coimbra, 
inaugurou es ta epocha com uma ca-
çada, vindo das pra ias a l guns dos seus 
socios que já es tavam a banhos . 

# 

Para a Sophia não se pode passar 
em certos dias , porque causa uma tr is-
tesa e n o r m e ouvir os gri tos l anc inan-
tes das pobres mães , que esperam a 
sen tença cruel de se verem sepa rados 
dos filhos os quaes vão e n g r o s s a r as fi-
leiras do nosso exerci to e servir de 
g u a r d a s de honra nas proc i ssões , ou 
nas passea tas das m a g e s t a d e s . . . 

Coimbra , 4 — 9 — 9 1 . 

AUGUSTO. 

Estevão Parada 

Es te nosso amigo, abr iu escr ip tor io 
tçchnico de projectos e cons t rucções , 
n^ rua dç João C a b r e i r a , 2 1 . 

A sua competerlcia está r e c o n h e -
cida e .as obras que tem dir igido são 
suff ic ientes para o ac red i t a r como cons -
t ruc tor e arch i lec to . Re fe r i r -no«-hemos 
ás r epa rações que sob sua intell igent.e 
d i re rção foram fei tas na egre ja d e 
Santa Cruz; á cons t rucção dos paços 
do concelho de Muntemór-o-Velho; ás 
importantes re formas que a g o r a s e 
a n d a m fazendo na cadeia civil d ' e s t a 
c idade , e tc . 

Aos p ropr ie tá r ios r e c o m m e n d a m o s 
o novo escr iptor io que o s r . Es t evão 
P a r a d a abriu nesta c i d a d e . 

Na secção respect iva p u b l i c a m o s 
o seu annunc io . 

X 
Reclamação 

Os d i s t r ibu idores pos taes d ' e s t a 
c idade foram solicitar do s r . g o v e r -
nador civil do dis t r ic to a sua c o a d j u -
vação para que os seus o r d e n a d o s 
fossem pagos em meta l , a t t e n d e n d o 
ás suas c i r cums tanc i a s . 

S . e x . a , como cos tuma, r e c e b e u 
os hones tos e m p r e g a d o s com a maxima 
de l i cadeza , p r o m e l t e n d o l h e s env ida r 
seus esforços para o consegu imen to do 
que ped iam, o que achava j u s t o . 

S e isto se conseguir é digno de 
louvores o zeloso chefe d'este dis-
tricto. 

X 
Tenham vergonha! 

Continúa o calo te aos s e r v e n t u á -
rios do l i s t a d o ; mas aos p e q u e n o s , 
porque aos graúdos nada lhes f a l i a . 

Os e m p r e g a d o s ex t raord inár ios e 
serven tuá r ios das diversas r e p a r t i ç õ e s 
d t Univers idade a inda não r e c e b e r a m 
os seus o rdenados de ju lho , p o r q u e 
sendo remet t idas as fo lhas nos pr in -
cípios de agos to , só se r ecebe ram aqu i 
no dia 2 do co r r en t e , t endo de vol tar 
para Lisboa, porque foi preciso f a z e r -
se- lhes umas modi l icações . 

E es te ja essa pobre gen t e á m e r -
cê da mandr i ice dos s rs . d i r ec to res de 
repar t i ção . Um mez para verif icar u m a s 
fo lhas ! 1! 

R e p e l i m o s — t e n h a m v e r g o n h a . 

X 
Faça-ae a vontade 

Pedem-nos para que p e r g u n t e m o s : 
Qual a loja ou es tabe lec imen to de 
Cuiuibra que fornece á Cajiiara fe r ra -
gens e outros a r t i g o s ? 

Q u e m souber e q u i z e r , d i r á . 

(Espetadas 

Os bichos da cozinha I 

HONRA AO MÉRITO 

Quando disse o presidente 
que tinha unn cosinheira 
que tia bem e corrente . . . 
houve geral pasmaceira! 
E' o Diabo — a sopeira I 

No rosto dos senadores 
percebeu-se que a piada 
produzira uns rubores . . . 
que provocou gargalhada; 
dizendo os espectadores: 
—Sabem menos que a creada 
os pobres dos vereadores llt 

P I N T A . » R O U , 
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oooooooooooo 
Nós e a Inglaterra 

i 

Tout lasse, lout casse, tout pas-
se. .. a t é a q u e s t ã o i n g l e z a , q u e t e v e 
o c o n d ã o de l e v a n t a r a a lma p o r t u -
g u e z a n u m a s a n t a i n d i g n a ç ã o pa t r ió -
t i c a , d u r a n t e lodo o a n n o d e 1 8 9 0 , 
f a z e n d o n a s c e r em m u i t o s e s p í r i t o s a 
e s p e r a n ç a d ' u m r e n a s c i m e n t o nac iona l 
á c u s t a d e tão bru ta l s a c u d i m e n t o . I n -
f e l i z m e n t e p o r é m , r e j e i t a d o o t r a t a d o 
d e 2 0 d e a g o s t o , nós a p e n a s c h e g á -
m o s a c o n s e g u i r f a z e r a p p r o v a r um 
t r a t a d o p e i o r do q u e a q u e l l e , e , c o m o 
s e nos t i v e s s e a c c o m m e t t i d o um sp-
m n o d e b e m a v e n l u r a d o s , e i s - n o s j á 
e s q u e c i d o s do q u e lá vae , s em nos 
i m p o r t a r m o s p a r a coisa a l g u m a com 
os i n g l e z e s , n e m com o q u e e l les pos -
sam fazer pe la A f r i c a . 

E no e n t a n t o , o p e r i g o es lá l onge 
d e e s i a r d e b e l l a d o ; e , no e n t a n t o , 
h o j e c o m o h o n t e m , é a i n d a o ing lez o 
in imigo , é a i n d a e l le q u e n o s e s p r e i -
ta o nosso d o m í n i o co lon ia l , a n r i o s o 
por lhe d e i t a r a g a r r a r a p a c e ; é s e m -
p r e o p i ra ta n o r m a n d o q u e , fiel á s s u a s 
t r a d i ç õ e s , c o n s t i t u o o p e s a d e l o ins t ip -
p o r t a v e l da n o s s a s o b e r a n i a a f r i c a n a . 

Os j o r n a e s m o n a r c h i c o s , f ieis a m i -
g o s da a l l iada dos s e u s s e n h o r e s , ha l -
d a d a m e n t e p r e t e n d e r ã o , com o seu s i -
l enc io , f a z e r - n o s e s q u e c e r as a l f ron-
t a s ; nós lemol a s b e m g r a v a d a s na 
m e m o r i a ; nós não p o d e r e m o s e s q u e -
c e r cousa a l g u m a , nós q u e n ã o d e v e -
m o s á I n g l a t e r r a bene f i c io a l g u m . . . 

* 
* * 

D e longa d a t a a r c h i v a j á a nossa 
H i s t o r i a conf l ic tos com os s a l t e a d o r e s 
i n g l e z e s . 

J á no t e m p o do rei S a n c h o I , em 
1 1 9 0 , u n s c r u z a d o s i n g l e z e s q u e aqu i 
d e s e m b a r c a r a m , s o b o c o m i n a n d o d e 
R o b e r t o d e Sabloi l e R i c a r d o d e Catn-
wi l l , l ieis a o s s e u s h á b i t o s de r a p i n a -
g e m , s e c o m p o r t a r a m p o r f o r m a q u e , 
D . S a n c h o q u e e s t a v a e m S a n t a r é m , 
e a q u e m c h e g o u not ic ia d e q u a n t a s 
v e x a ç õ e s v i n h a m s e n d o v i c l i m a s os 
povos de Lisboa e dos a r r e d o r e s por 
p a r t e d o s i n g l e z e s , m a r c h o u i m m e d i a -
t a m e n t e pa ra a q u e é ho je c a p i t a l do 
p a i z , e ahi c i tou os c h e f e s d ' a q u e l l e s 
b a n d o s a faze l -os e n t r a r na o r d e m . 
N ã o q u i z e r a m os s a l t e a d o r e s a t t e n d e r 
a voz da j u s t i ç a , e , d e s e m b a r c a n d o 
n o v a m e n t e , e n t r a r a m na c i d a d e com-
m e l t e n d o toda a s o r t e d e t r o p e l i a s . 

D . S a n c h o , p o r é m , e ra a i n d a da 
t e m p e r a d ' a q u e l l e s re i s a n t i g o s q u e 
s a b i a d e s e n v o l v e r a e s p a d a s e m p r e 
q u e i sso e r a p r e c i s o , e não p e r d i a o 
t e m p o e m c a ç a d a s e fol ias como ce r -
t o s r e i s d e q u e m r e s a a his tor ia c o n -
t e m p o r â n e a . Ass im foi q u e , i r r i t ado 
p o r ve r a inso lênc ia dos i n g l e z e s , o r -
d e n o u q u e d e s ú b i t o se f e c h a s s e m as 
p o r t a s d a c i d a d e a fim de c o l h e r os 
i n g l e z e s q u e a a n d a v a m p e r t u r b a n d o , 
e , c a h i n d o s o b r e e l l e s p r e n d e u q u a n -
t o s p o u d e h a v e r à m ã o , f a z e n d o u m a 
v e r d a d e i r a r u s g a d e toda a q u e l l a g a t u -
n a g e m , e m a t a n d o s e m p i e d a d e a q u e l -
l es q u e se a t r e v e r a m a r e s i s t i r . S e t e -
c e n t o s foram os p r i s i o n e i r o s . E , p a r a 
q u e e s t e s fo s sem r e s t i t u í d o s aos s e u s 
r e s p e c t i v o s n a v i o s , p rec i so foi q u e 
p r i m e i r o p a g a s s e m resgate, e n t r e g a n -
d o t u d o q u a n t o h a v i a m r o u b a d o . 

Q u a n d o h a v e m o s d e nos r e so lve r 
a p r o c e d e r c o n t r a os i n g l e z e s , na Afri-
c a , pe lo m o d o f i rme e r e s o l u t o como 
a q u i p r a t i c o u D . S a n c h o I ? . . . 

* 
* * 

Foi no r e i n a d o infe l iz d e D. F e r -
n a n d o , d e d e s g r a ç a d a m e m o r i a , q u e 
em R r a g a foi a s s i g n a d o , em 1 3 7 2 , o 
p r i m e i r o t r a t a d o de a l l i ança com o in-
g l e z d u q u e d e L e n c a s t r e , pa ra q u e 
e s t e l he s e r v i s s e de aux i l i a r no s e u 
c r i m i n o s o d e s í g n i o de u s u r p a r a coroa 
d e C a s t e l l a , a r r a n c a n d o - a , pela fo rça , 
da f r o n t e d e H e n r i q u e de T r a s l a m a r a . 

O q u e r e s u l t o u d ' e s t e s o n h o al i -
m e n t a d o c h i m e r a s da s u a a m b i ç ã o d e s -
r e g r a d a ? — H e n r i q u e de T r a s l a m a r a 

t r a tou de afifastar o p e r i g o i m m i n r n t e , 
não e s p e r a n d o se r a g g r e d i d o p a i a se 
t o r n a r a g g r e s s o r ; e , e n t r a n d o pe la fiei-
ra , ve iu c a h i r s o b r e L i s b o a , c e r c a d a 
do lado do m a r por u m a e s q u a d r a 
p a r t i d a d e S e v i l h a . 

E no e n t a n t o , o q u e fazia o r e i ? 
— M e t l i d o na alcova da r a i n h a L e o -
n o r T e l l e s , no s e u pa lac io d e S a n t a -
r é m , nada fazia p a r a r e m e d i a r a s d e s -
g r a ç a s q u e p r o v o c a r a , e m a n t i n h a - s e 
e s p e r a n ç a d o em q u e os i n g l e z e s , s e u s 
an t igos e a l l i ados , v i r iam p e l e j a r por 
e l le e pe lo pa iz — e s p e r a n ç a e s t a q u e 
fazia s o r r i r d e e s c a r n e o os i n g l e z e s , 
q u e a l ina l s e m p r e v i e r a m , m a s pa ra 
q u e ? para d e f e n d e r e m a nossa t e r r a 
c o n t r a os c a s t e l h a n o s ? — N ã o : m a s 
p a r a r o u b a r e m t u d o a q u a n t o p o d e s -
s em lan.çar m ã o , pa ra fo r ça rem as m u -
l h e r e s q u e lhes a c i r r a v a m a lubr ic i -
d a d e , m a t a n d o s em e s c r ú p u l o s a q u e l l e s 
q u e a c c u d i s s e m a d e f e n d e l - a s ! E e í l e s , 
q u e v i n h a m em n o m e d ' u m t r a l a d o 
de a l l i ança , a d e f e n d e r - n o s como a m i -
g o s , n ã o t ive ram e s c r ú p u l o s em effe-
c t u a r con t r a nós a c o n q u i s t a d e Mon-
s a r á s , d e R e d o n d o e d e É v o r a , c o m -
m e t t e n d o a inda mil v io l ênc i a s a t é á 
h o r a em q u e o povo s e l embrou d e 
lhes fazer mon ta r i a — e m q u a n t o o r e i , 
i n d i f l e r e n t e , p e r m a n e c i a em S a n t a r é m , 
a j o e l h a d o aos p é s d e D. L e o n o r T e l -
les , n u m p e r p e t u o e x t a s i s d e a m o r . . . 

* 

* # 

Q u a n d o po rém e s t a v a r e s e r v a d o 
á I n g l a t e r r a d o m i n a r em P o r t u g a l c o m o 
a s o b e r a n a s e n h o r a , se r i a logo q u e a 
a n e f a s t a d y n a s t i a d e R r a g a n ç a h o u -
v e s s e d e s e r c h a m a d a ao t h r o n o po r -
t u g u e z , pela r evo lução pa t r i ó t i c a d e 
1 6 4 0 . Mai s uma vez se viu a corôa 
p o r t u g u e z a , p o r m e d o ao c a s t e l h a n o , 
b u s c a r o apo io dos i n g l e z e s , e e s t e s , 
a p r e t e x t o d e tal a p o i o , v i r e m - n o s 
s a q u e a r a nossa p róp r i a c a s a c u j a 
g u a r d a i n e p t a m e n t e l he d e i x a r a m o s 
con f i a r . 

A p e z a r d o s t r a t a d o s de a l l i a n ç a , 
C r o m w e l l p r a t i c a c o m n o s c o o q u e n u n -
ca se p ra t i cou com as n a ç õ e s não a l -
h a d a s : i n v a d i u a l egação p o r t u g u e z a 
p a r a p r e n d e r alli o i rn tão do e m b a i x a -
d o r , P a n t a l e ã o d e S á , q u e a s s a s s i n á r a 
um b n r g u e z . . . 

Mas lá n ã o r e s p e i t a v a m s e q u e r 
o domic i l io do n o s s o r e p r e s e n t a n t e ; 
e nós a q u i , pe lo t r a t a d o d e 1 6 4 2 , fo-
m o s o b r i g a d o s a c r e a r um fôro e s p e -
c ia l p a r a todos os ing l ezes r e s i d e n t e s 
no p a i z , d a n d o - l h e s um ju i z c o n s e r -
v a d o r p r i v a t i v o ! 

Q u a n d o mais l a r d e , em 1 6 6 1 , os 
h e s p a n h o e s i n v a d i r a m o A l e m t e j o n u m a 
d ' a q u e l l a s u l t i m a s a r r e m e t t i d a s pa ra 
a r e c o n q u i s t a , n o v a m e n t e a d y n a s t i a 
d e R r a g a n ç a s e r o j a l ac r imosa aos p é s 
da liei a l l i a d a . O t r a t a d o de 1 6 4 2 foi 
r a t i f i c a d o ; r ac t i l i cado e g u a l m e n l e o d e 
1 6 5 4 . A m ã o da p r i n c e z a D . C a l h a r i n a 
foi d a d a a C a r l o s II, da I n g l a t e r r a , com 
o d o t e de dois mi lhões de c r u z a d o s , e 
T a n g e r , e B o m b a i m , c o m o q u e p a r a 
e n s i n a r aos i n g l e z e s q u ã o fácil n o s 
ser ia d e i x a r m o - n o s d e s p o j a r do n o s s o 
i m p é r i o a f r i c a n o , f u n d a d o por u m a 
e p o p ê a de g l o r i a s h i s t ó r i c a s . N ã o s e 
ficou p o r é m por a h i : P o r t u g a l ab r iu 
g e n e r o s a e i n e p t a m e n t e aos i n g l e z e s 
as p o r t a s d a s co lon i a s f a c u l t a n d o - l h e s 
a l i b e r d a d e para ne l l a s se e s t a b e l e c e -
r e m , g a r a n t i n d o s e - l h e s a i n d a a p r o -
p r i e d a d e d e q u a n t o s o b r e os ho l l an -
d e z e s p o d e s s e m c o n q u i s t a r na Asia , 
m e n o s K o l d a m b e , q u e não o b s í a n t e 
n u n c a vo l tou ao d o m i n i o p o r t u g u e z l 

E c o m o se t u d o islo fora p o u c o , 
é a i n d a e l la , a nossa fiel alliada q u e 
nos fo rça a a s s i g n a r com a H o l l a n d a 
a paz d e 1 6 6 2 , paz cu ja b a s e s e r i a . . . 
a nossa r e n u n c i a a todas as p r e t e n -
ções e a todos os d i r e i t o s ! 

O e s t a b e l e c i m e n t o do tal ju iz con-
s e r v a d o r ing lez deu tudo o q u e pod ia 
d a r no r e i n a d o d e D . J o ã o v . P r o t e -
g idos por e s s e j u i z , os i n g l e z e s em-
b r i a g a d o s c o m m e t t i a m toda a e^pec ie 
d e d e s a c a t o s , e n a d a t i n h a m a rece i a r ; 
q u e m pagava a s d i f f e r e n ç a s e r a m os 
p o r t u g u e z e s , a q u e m o ju i z p r i v a t i v o 
dos i ng l ezes se p h a n l a s i a v a o d i r e i t o 
de p r e n d e r e v e x a r por t o d a s a s for-
n ias s em q u e do p a ç o d o s n o s s o s r e i s 

d e s c e s s e q u a l q u e r p r o v i d e n c i a . M a s 
como hav ia de o re i p r o v i d e n c i a r , s e 
el le n e m f o r ç a s t i n h a para e v i t a r a s 
r u s g a s fe i tas em Li sboa pe la m a r i n h a -
g e m dos navios i n g l e z e s , q u e a p a n h a -
vam t u d o q u a n t o e n c o n t r a v a m p a r a 
a u g m e n t o da s u a m a r i n h a ? . . . 

Não fora b a l d a d a m e n t e q u e a d y -
nas t i a d e B r a g a n ç a p r e s t a r a á I n g l a -
t e r r a seu pre i to d e v a s s a l a g e m . S u z e -
rana d ' u m a corôa q u e el la v ie ra a j u -
d a r a col locar na f r o n l e do p r i m e i r o 
rei da d y n a s t i a , a I n g l a t e r r a u s a v a do 
seu d i r e i t o d e s e n h o r i o . . . 

(Continuando.) 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Sagncidndes 

V i r a m c o m o o s r . da C o s t a , com 
aque l l a s a g a c i d a d e e p e r s p i c a c i a q u e 
todos lhe r e c o n h e c e m — t o d o s l — a f l i r -
mou q u e o Manifesto dos B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s fôra e s c r i p t o p o r — d u a s 
pennas?! — Q u e m tal d i r i a ! 

P e r m i t t a - n o s , p o r e m , sua m e r c ê j 
q u e nó«, na nossa o b s c u r i d a d e , i g n o -
r a n d o a p r o v e n i ê n c i a do fleimão, do 
f u r u n c u l o e d a s h e m o r r h o i d a s — lhe 
d i g a m o s q u e a q u e l l e s c e l e b r e s d o c u -
m e n t o s q u e l h e o u v i m o s ler — d e s d e 
a r e p r e s e n t a ç ã o da j u n t a d e p a r o r h i a 
d e S a n t o An ton io dos O l i v a e s , ( p e d i n -
d o a tal e s t r a d a ) , a t é aos d o c u m e n t o s 
assignados p e l o s b o m b e i r o s m u n i c i p a e s 
— nos p a r e c e r a m e s c r i p t o s só p o r 
uma penna !!! 

Oh ! a s a g a c i d a d e ! S o m o s dois 
e s p e r t a l h õ e s — q u e d i z a isto o s r . 
d o u t o r ? ! . . . 

X 
Limpeza 

Ser ia c o n v e n i e n t e q u e o s r . com-
m i s s a r i o d e policia l e m b r a s s e á c a m a r a 
a c o n v e n i ê n c i a d ' e s t a m a n d a r l a v a r 
m u i t a s r u a s e beccos da b a i x a q u e 
s e e n c o n t r a m em v e r g o n h o s o e s t a d o . 

P a r e c e q u e não ha nes t a c i d a d e 
j u n t a consu l t i va d e s a ú d e . 

X 
A gozar 

P a r a N e w - Y o r k foi o s r . c o n s e l h e i r o 
J o ã o A r r o y o ; pa ra L o n d r e s v a e o s r . 
c o n s e l h e i r o P inhe i ro C h a g a s . 

A m b o s vão n e g o c i a r c o u s a s i n d i s -
p e n s á v e i s pa ra o g o v e r n o , m a s d i s -
p e n s á v e i s pa ra o p a i z , q u e os s u s t e n -
t a r á á b a r b a l o n g a . 

A b e n ç o a d a vinha e s t a ! 

X 
Variola 

T e m havido n e s t a c i d a d e a l g u n s 
c a s o s d e var io la , n a s u a maio r p a r t e 
b e n i g n o s , mas o u t r o s d e m a u c a r a c t e r , 
a t a c a n d o c r e a n ç a s e a d u l t o s . Bom s e r á 
q u e s e p r o v i d e n c e i e , a fim de se e v i -
tar maior d e s e n v o l v i m e n t o . 

X 
A agiotagem 

C o m o vae e s c a c e i a n d o o m e t a l , os 
a g i o t a s r eco lhem j á as c é d u l a s de 1 0 0 
r é i s , pe l a s q u a e s d ã o p r e m i o . 

T u d o lhes s e r v e p a r a a g a n a n c i a ! 

X 
Contradança ministerial 

Volta a f a l l a r - s e n e s t a c o u s a ; s i -
g n a l de q u e não ha ma i s em q u e p e n -
s a r . 

Se o paiz não e s t i v e s s e c o n t e n t e 
e s a t i s f e i t o , v a . Mas e l l e q u e n u n c a v i -
veu tão feliz como a g o r a ! ! ! 

N ã o m e x a m n i s so ! 

X 
O que admira I 

C o n t a - n o s um n o s s o a m i g o , m u i -
to e s t u p e f a c t o , que na C o v i l h ã , a n d a m 
na c o n s t r u c ç ã o d ' u m a e s t r a d a , m u i t o 
á p r e s s a , d e s d e a e s t a ç ã o a q u e l l a ci-
d a d e , e q u e e l l a se faz d e p r o p o s i t o p a r a 
r e c e b e r a famil ia r e a l . T a m b é m nos 
d i s s e q u e ha d u a s s e m a i n s os o p e r á -
r ios r e c e b e m a s s u a s f e r i a s em m e t a l . 

O r e s t o — a e x p l i c a ç ã o e o n o m e 
q u e el le d e u a t u d o i s t o — - é q u e nós 
não d i z e m o s . 

A s a g a c i d a d e do l e i to r a d v i n h a r á 
d e c e r t o o q u e d e i x a m o s no t i n t e i r o . 

E s t ã o os t e m p o s m u i t o b i c u d o s . 

oooooooooooo 
çNoticias da beira-mar 

Figueira, 1 de setembro. 

Meia dúz ia d e pol i t i cões d e má 
m o r t e , t e n t a r a m por meio de combi-
nações surdas, p a r a m o n t a g e m da ma-
china, d e m i t l i r o e x . , n 0 s r . d r . J a y -
m e d ' A h r e u , d i g n í s s i m o a d m i n i s t r a d o r 
d ' e s t e c o n c e l h o , q u e os of fusca com 
a s u a a c t i v i d a d e e r e c t i d ã o . Uma r e -
p r e s e n t a ç ã o e m coHtra r io a s s i g n a d a 
por c e n t o e t a n t o s c a v a l h e i r o s d e to-
d o s os p a r t i d o s ve iu p r o v a r - l h e s q u e 
a s u a i m p o r t a n c i a é nul ln , e q u e p a r a 
n a d a s e r v i r a m as s u a s p e r v e r s a s m a -

_ c l t i nações F o l g o d e vê r q u e a i n d a s e 
faz j u s t i ç a ao m é r i t o d e c i d a d ã o s p r e s -
t a n t e s e i n e g u a l a v e i s . 

* A C a m a r a , ha se i s m e z e s q u e 
não p a g a a s g r a t i f i c a ç õ e s a o s b o m -
b e i r o s m u n i c i p a e s ! 

* S a e b r e v e m e n t e pa ra a B a h i a , 
com c a r r e g a m e n t o d e v i n h o s d e d i -
v e r s o s e x p o r t a d o r e s , o p a t a c h o Bôa-
Sorte, d a p r a ç a do P o r t o . 

* A c e l e b r e a t r i z P e p a , t em fei-
to as d e l i c i a s dos n o s s o s a m a d o r e s d e 
t h e a t r o . Dois e s p e c t á c u l o s — s a b b a d o 
e d o m i n g o — pela troupe d e S o u s a 
B a s t o s , d e q u e faz p a r t e P e p a , R o -
q u e , M a c h a d o e o u t r o s , o b t i v e r a m 
d u a s e n c h e n t e s , e o p u b l i c o r e t i r o u 
s a t i s f e i t o . H o j e , t e r c e i r o e u l t i m o e s -
p e c t á c u l o em benef i c io d e P e p a . E ' 
d ' e s p e r a r ca sa r e p l e t a . 

* Vão c o m e ç a r b r e v e m e n t e o s 
e s p e c t á c u l o s n e s t e t h e a t r o , pe l a c o m -
p a n h i a T a v e i r a ; do P o r t o , e no C i r co , 
por u m a c o m p a n h i a d o p e r a i t a l i a n a . 

Q u e s e j a m fe l i zes . 
* Nos ú l t i m o s d i a s d o m e z f indo 

r e t i r a r a m m u i t a s f a m í l i a s h e s p a u h o l a s , 
m a s em c o m p e n s a ç ã o c h e g a r a m h o n -
tem m u i t a s f amí l i a s p o r t u g u e z a s , q u e 
vêm p a s s a r a q u i t odo o mez d e se -
t e m b r o . 

* No p r o x i m o d o m i n g o e s p e r a s e 
g r a n d e c o n c o r r ê n c i a d e r o m e i r o s , q u e , 
c o m o de c o s t u m e , vêm f a z e r a vis i ta 
a n i m a l á S e n h o r a da E n c a r n a ç ã o , a 
B u a r c o s , e t o m a r o t r a d i c c i o n a l banho 
santo. F o l g a e m o c i d a d e , e m q u a n t o n ã o 
c h e g a a i n c o m m o d a influenza! 

S P I Ã O . 

X 

Setúbal, 1 de setembro. 

T e r m i n a r a m h o n t e m a s f e s t a s á 
S e n h o r a da A t a l a y a . 

No s a b b a d o p r e t e r i t o , p e l a s 7 ho-
r a s da m a n h ã , s a h i u d ' a q u i o cir io 
e m d i r e c ç ã o ao P i n h a l N o v o ; p o r é m , 
do i s k i l o m e t r o s á q n e m d ' e s t a p o v o a -
ção , o c a r r o q u e c o n d u z i a o p a d r e , 
c a l d e o u u m a d a s r o d a s com o e ixo 
d e fórma tal q u e , n e m os toucinhos 
do r e v e r e n d o , n e m a d e v o ç ã o dos ro -
m e i r o s c o n s e g u i r a m des l i ga r a s d u a s 
p e ç a s d e f e r r o , t e n d o os p o b r e s c a -
val los d e leva r a r r a s t o s o c a r r o a t é 
ao P i n h a l Novo o n d e lhe foi fei to o 
r e s p e c t i v o c o n c e r t o . 

O c i r io d e v i a a g u a r d a r a q u i a c h e -
g a d a d o combo io q u e s a e d e S e t ú b a l 
á 1 hora e 4 5 da t a r d e , no qua l vi-
nha o ju iz do c i r io , o ex . ' " ° s r . J o s é 
J o a q u i m C o r r ê a , d i g n o 2 . ° c o m m a n -
d a n t e dos b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s d e 
S e t ú b a l , q u e , t o m a n d o aqui 110 P i n h a l 
Novo a d i r e c ç ã o da p iedosa c a r a v a n a , 
s egu i r i a ao s e u d e s t i n o . 

Os p r o v i s o r i o s d i r i g e n t e s d ' e s t e 
n u m e r o s o c o r t e j o , e n g o l f a d o s na s u a 
e n t h u s i a s t i c a m i s s ã o , o l v i d a r a m o s e u 
c o m p r o m i s s o p a r a com o s r . C o r r ê a 
q u e s u p p o n d o e n c o n t r a r alli o t re in 
q u e l he era d e s t i n a d o , fôra s u r p r e -
h e n d i d o pe la no t i c ia de t e r a g e n t e 
d o c i r io a v a n ç a d o a n t e s da c h e g a d a 
d o c o m b o i o . 

Os v e h i c u l o s q u e v e e m aqui p a r a 
l e v a r e m g e n t e á A t a l a y a , f o r a m logo 
o c c u p a d o s , s e g u i n d o a o s e u d e s t i -
no ; c o n s e g u i n t e m e n t e os me ios de 
t r a n s p o r t e d e s a p p a r e c e r a m . 

A c h a v a - s e aqui u m a famil ia t a m -
b é m d e s e j o s a d e p r e s e n c e a r o f e rvo roso 
cu l to p r e s t a d o n e s t a o c c a s i ã o á s a n -
t inha da A t a l a y a . O c c o r r e u e n t ã o ao 
s r . C o r r ê a d i r i g i r - s e ao c h e f e da e s -

tação dos c a m i n h o s d e f e r r o , p e d i n d o 
a f ineza d e p a s s a r a S e t ú b a l um te l e -
g r a m m a p e d i n d o o b s e q u i o s a m e n t o ao 
seu co l l ega , d i s s e s s e p e l o t e l e p h o n e 
ao d i s t i n c t o b o m b e i r o v o l u n t á r i o , s r . 
M e s q u i t a d e C a r v a l h o , m a n d a s s e u m 
t r e m ao s e u 2 . " c o m m a n d a n t e . Q u a n - l. 
d o , p o r é m , o s r . C o r r ê a se d i s p u n h a 
a d i r i g i r - s e ao c h e f e r e f e r i d o , a l g u é m 
q u e mui to d e p e r t o c o n h e c e a r e c t i -
dão com q u e o c h e f e do P i n h a l Novo 
e x e c u t a o s e u m i s t e r , fel-o i m m e d i a -
t a m e n t e r e n u n c i a r ao s e u p r o p o s i t o , 
pois já q u a n d o o i r em e m q u e v inha 
o p a d r e s e desgrudou, o c o c h e i r o so l i -
c i t a r a d ' a q u e l l e s r . i d ê n t i c a f ineza 
o b t e n d o o seu p e d i d o f o r m a l r e c u s a . 

P a s s a r a m a l g u n s c a r r o s s e n d o offe-
r e c i d o ne l l e s logar ao s r . C o r r ê a , m a s 
o s e u c a v a l h e i r i s m o l evá ra e s t e s r . a 
n ã o a c c e i í a r , p r e f e r i n d o q u i n h o a r a 
sorte r e s e r v a d a á fannlia q u e d e s e j a v a 
a c o m p a n h a r . 

E ra já n o u t e q u a n d o a p p a r e c e u 
u m a c a r r o ç a c a r r e g a d a d e p e s c a d a s ; 
o c a r r o c e i r o ao s a b e r o q u e se p a s s a -
va com o s r . C o r r ê a , d i r i g i u - s e - l h e , 
c o n f e s s a n d o - s e - l h e c r e d o r d a s ma i s a l -
tas f i n e z a s , o f í e r e c e u o p o u c o c a m p o 
de q u e podia d i s p o r , e lá s e g u i r a m 
todos a cavallo n u m c e n t o d e p e s c a d a s 
em d i r e c ç ã o a A l d e a g a l e g a o n d e c h e -
g a r a m p u c h a d o s p o r d u a s v a l e n t e s 
m u a r e s , no c u r t o p r a s o d e 4 5 m i n u -
tos ( 1 3 k i l o m e t r o s ) . 

H o n t e m r e g r e s s a r a m os c i r ios n a 
m e s m a o r d e m . 

# O sr . D . Car los t a m b é m r e g r e s -
sou h o n t e m d e m a n h ã d e Villa Viçosa ; 
c h e g a n d o á C a s a B r a n c a a m a c h i n a 
r e a l a c c u s o u demencia, s e n d o n e c e s s á -
r io a g u a r d a r alli o c o m b o i o do A l -
g a r v e cu j a m a c h i n a fôra p e g a r no c o m -
boio r e a l s e g u i n d o ao B a r r e i r o : o s 
p a s s a g e i r o s e s p e r a r a m s e arranjasse 
o u t r a ; o s e r v i ç o a t r a z o u - s e b a s t a n t e . 

Q u a n d o o s r . D . Car los p a s s o u 
ao P inha l Novo , d i g n o u - s e d i z e r a d e u s 
aos Caramellos, com a sua rea l m ã o s i -
nl ta . 

T a m b é m a p a n h á m o s . . . 
S e m p r e a m e s m a d e f e r e n c i a p a r a 

c o m toudos 1 E ' m u i t o b o n d o s o . . . 
S A N T H I A G O . 

Reparem nisto. . . 

Sa iba o povo q u e o g o v e r n o r e s o l -
veu d ' o r a a v a n t e r e u n i r em c o n s e -
lho , t o d a s a s s e m a n a s . 

J o e l h o em t e r r a e t o q u e o l i y m n o . 
I s t o è q u e é um g o v e r n o d e e s -

talo e q u a t r o a s s o b i o s I 
Até s e r e ú n e ! 

X 

Inexperiencia. . . 

A n t o n i o de A l m e i d a , r o u b o u a s e u 
a m o , R o b e r t o M a r i a n o , d o n o d ' u m 
t h e a t r o d e f a n t o c h e s , q u e t r a b a l h o u 
n e s t a c i d a d e d u r a n t e a f e i r a d e S . 
B a r t h o l o m e u , a q u a n t i a d e 1 2 0 / 0 0 0 
r é i s em bel la m o e d a . A g a r r a d o e p r e s o . 

N a o s e l e m b r a r e s t e h o m e m q u e 
n e m lodos p o d e m m e l l e r a m ã o n o s 
b e n s a l h e i o s ! 

Coi tado , j u l g a v a - s e i r r e s p o n s á v e l 1 

X 

Emigração para a Afriea 

O g o v e r n o c o m m u n i c o u ao s r . g o -
v e r n a d o r civil do P o r t o q u e os e m i g r a n -
tes q u e e x e r c e m os m i s t e r e s d e c a r p i n -
t e i ro , s e r r a l h e i r o , p e d r e i r o , s a p a t e i r o , 
a l f a i a t e e p e s c a d o r d e v e m i r , e m r e g r a , 
p a r a a provínc ia de M o ç a m b i q u e , o n -
d e e n c o n t r a r ã o mais fáci l c o l i o c a ç à o . 
O s i n d i v í d u o s q u e se e m p r e g u e m e m 
t r a b a l h o s a g r í c o l a s e t r a b a l h a d o r e s d e 
e n x a d a d e v e r ã o p r e f e r i r a p r o v í n c i a 
d e A n g o l a , a s s i m c o m o as m u l h e r e s 
e f i lhos d o s e m i g r a n t e s . P a r a os e m i -
g r a n t e s q u e e x e r c e m o u t r o s m i s t e r e s , 
a sua c o l i o c a ç à o n a Afr i ca é m u i t o 
d i l l ic i l . 

X 

Chapéus de vidro 

Ha em V e n e z a , s e g u n d o s e lê e m 
vár ios j o r n a e s , um f a b r i c a n t e d e vi -
d r o s q u e es tá a c t u a l m e n t e f a b r i c a n d o 
e x c e i l e n l e s c h a p é u s d a q u e l l a s u b s -
t a n c i a , os q u a e s t e e m o b r i l h o da s e -
da s e d a e s ã o i m p e r m i a v e U , 
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RECLAMES 

Calda,» da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rog-aria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• s t a b e l e c i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimentodeLuiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Num baile: 
—Chegou finalmente a sua boa amiga, 

a baroneza de S . . . 
— E' verdade; mas noto que não vem 

decotada 1 
— Minha querida, a baroneza é uma 

mulher muito intelligente, e comprehen-
deu que chegou o momento de lançar um 
veu sobre o passado. 

# 

Um proprietário de uma casa de banhos 
collocou sobre a porta da entrada uma 
taboleta, em que se liam as seguintes 
pala vi as : 

«Banhos frios. Tambern temos quen-
tes para senhoras de 200 réis com len-
çoes.» 

Observa-lhe alguém que o annuncio 
está mal redigido, e o homem manda fa-
zer a correcção nos seguintes termos: 

«Banhos frios. Também temos para 
senhoras quentes de 200 réis coin len-
çoes.» 

Dizem-lhe que a emmda foi peor que 
o soneto, e o nosso homem, perdendo 
a paciência, resolve acabar por uma vez 
com a questão. No dia immediato lê-se 
na taboleta: 

«Banhos frios. Com senhoras não que-
remos negocios; nem quentes, nem frios, 
nem por 200 réis, nem por nada, nem 
com lençoes, nem sem lençoes.» 

•unileiro — Anselmo Mesquita 
com ofllcioa de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Manoeld'01i-veiracom esta-
belecimento d'aniolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

OAlcina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

ktntor — Jacob Lopes Villela — 
' Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

Publicações a pedido 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Franoíseo Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes-Vendas por 
. junto e a retalho - José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Desmentido 

A classe dos marchan te s es tá s en -
do a g r e d i d a por par te da imprensa 
local, pelo facto de não acce i t a r no-
tas para o pagamen to da ca rne de 
vacca , e é accusada a le ivosamente de 
fazer os pagamentos dos impostos em 
pape l , para g a n h a r com a ag io tagem. 

E ' sobre es te ponto que vimos di-
rigir-nos ao publico, d e s p r e z a n d o por 
completo as insidias dos jo rnaes , com 
a Correspondência de Coimbra á f r e n t e . 

S a b e o o publ ico , que é o consu -
midor , que o commercio de viveres 
levantou o preço dos seus g e n e r o s : 
baca lhau , a s suca r , ca fé , e t c . , pelo fa-
cto dos p a g a m e n t o s terem de ser fei tos 
em ouro ou pra ta , e os expor tadores 
se r e c u s a r e m a accei tar o nosso pape l . 

Os m a r c h a n t e s podiam é cer to 
receber papel nes tas condições , mas 
pre fe rem deixar intacto os ant igos pre-
ços da vacca, vi tel la , c a rne i ro , e tc . , 
e não receberem notas , salvo ul ter ior 
resolução. E isto pela s imples razão 
de que os lavradores a (piem compram 
gado só recebem bom metal (pra ta ou 
ouro) . 

Pagam os marchan tes os seus im-
postos em pape l , po rque as repar t i -
ções d o e s t a d o , — sat is fazem os seus 
fornecimentos em no tas do b a n c o ! 

In fo rme-se o conspícuo redactor 
d a Correspondência de Coimbra, e o s 
outros não menos conspícuos cavalhei-
lheiros, e saberão , como os pagamen-
tos dos I losp i taes da Unive r s idade , 
regimento do 2 3 , qu in ta reg ional , se-
minár io , convento das Ursu l inas , e tc . , 
são feitos, e em que espec ie nos pa-
gam os couros dos bois, sebo e pelle 
de gado lanígero e capr ino . 

Ha g e n t e que só pelo gos t inho de 
accusarem uma classe , vão além da 
ca lumnia . 

Pois vemos, que , nesta desgraçada 
s i tuação, o commerc io se vê obr igado 
a vender mais caro , para r ecebe r papei 
no pagamen to de seus a r t igos , e os 
m a r c h a n t e s p o r q u e sus ten tam os pri-
mitivos preços, e p o r q u e só recebem 
meta l , es tão sol írendo as c e n s u r a s tor-
pes d ' u n s suje i tos que accusam sem 
causa nem fundamen to ! 

Se é por es te processo que d e s e -
jam e levar-se no concei to publ ico só 
revelam má fé . 

Coimbra , 3 de se temhro de 1 8 9 1 . 
Justino Antunes barreira 
Francisco Antunes Barreira 
Manoel Marques dos Santos 
José Maria da Stlva fíaposo. 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

A França e a Rússia 

Paris, 2.— Chegou hoje a Par i s , 
o pr inc ipe Scarz insk i , camar i s t a do 
tzar . S e g u n d o dizem os j o r n a e s , pa-
rece que vem combinar com o gove r -
no f rancez e a embaixada da Rúss ia 
os prepara t ivos pa ra a recepção da 
tzar inu . 

# 

Cabo submarino 

New-York, 2. — Ficou aber to ao 
serviço te legraphico d e s d e hontem o 
novo cabo submar ino que es tabe lece 
cOmmunicações d i rec tas eu l r e os Es t a -
dos Unidos e o Braz i l . 

* 

A revolução no Cbire 

New-York, 2. — Diz um te legram-
ma de Valparaiso para o New-York 
Herald, que foram já repr imidos os 
dis túrbios em T a l c a b u a n o ; os con-
gress i s t a s estão muito i r r i t ados con t ra 
os amer icanos , sob re tudo contra o s r . 
Egan, minis t ro dos Es tados Unidos , 
e consta que vão pedir que seja re-
tirado do Ch i r e ; a corveta a l lemã par -
tiu para Calino com os ant igos minis -
tros b a l m a c e d i s U s , 

Industria nacional 

R e c e b e m o s da d i recção da Asso-
ciação Indus t r i a l P o r t u e n s e , p res id ida 
pelo sr . J acyn to da Silva Pere i ra Ma-
ga lhães , um patriota s incero e t r a b a -
lhador incansave l , a proposta que a 
mesma direcção ap resen tá ra em as sem-
blêa gera l de 14 d ' a«os to ul t imo, e 
que recebeu approvação u n a n i m e . 

Copiamol-a na in tegra a fim de 
se poder aval iar da sua impor t anc i a , 
e para conhec imento do publ ico . 

«Pedi r ao governo pa ra , por lodos 
os meios ao seu a lcance , promover a 
propaganda a favor do uso de todos 
os ar t igos de producção nac iona l . 

«C'>mo um dos meio* para obter 
es te resu l tado o governo enviar ia c i r -
culares a todos os seus de legados dis-
t r i c t aes , enca r r egaudo -os da nomea-
ção de cominissões compos tas das pes-
soas mais cons ide radas nos municí -
pios de seus d is t r ic tos , pedindo-l l ies 
(pie e m p r e g u e m todos os seus esfor-
ço« para a adopção e uso de todos os 
ar t igos de producção nacional pr inc i -
piando os m e m b r o s d ' e s sa s commissões 
por dar o exempio . 

«Que nos cont rac tos que o gove r -
no faça para fornec imentos ao es tado 
seja incluída a clausula de p r e f e r e n -
cia aos produclos de m a n u f a c t u r a na-
cional. 

« R e p r e s e n t a r muito respe i tosa-
men te a Sua Mages tade , pedindo que 
a Familia Real , como pr imeiros c ida-
dãos do paiz, se diitne da r o exemplo 
do uso exclusivo de produc tos da in-
dust r ia nacional , o que seria de enor-
me vantagem para o bom resu l tado 
d ' es ta ideia , pois que o seu e x e m p l o , 
que i ndub i t ave lmen te seria seguido 
pela cor te , p ropaga r - se hia rapida-
men te a té ás mais modes tas c lasses 
do paiz. 

«Officiar a todos os j o r n a e s do 
paiz, seja qual fôr a sua côr poli t ica, 
pedindo, em nome do bem c o m m u m , 
o seu poderos í ss imo auxil io para o 
desenvolv imento d ' es la p r o p a g a n d a . 

ocOfliciar a todas as assoc iações 
indus l r i ae s e commerc iaes do paiz , 
bem como a todas as corporações q u e 
possam concorrer para esta p ropagan -
da fazendo-lhe egual ped ido » 

A campanha que a favor da in-
dustr ia nacional vae ence ta r esta As-
sociação é da maior i m p o r t a n c i a ; jul-
gamos no en tan to que ella t e r á (pie 
luctar , e mui to , com o e l e m e n t o ofli-
cial , ant i -proteccionis ta que só acha 
bom o que impor tamos , e de tes táve l 
o que produzimos — motivo po rque as 
nossas indus t r ias , se veem comple t a -
men te ao abandono . 

Desde o paço (pie manda lá fora fa-
zer os seus luxos, a té ás c lasses media-
nas que gas tam de pre fe renc ia os pro-
duclos e s t r ange i ro s , todos teem cava-
do lundo a ruma do nosso pa iz , que 
nem é indust r ia l , nem commerc ia l nem 
agr íco la . 

E es te mal é o que nos enferma 
e nos tem ar ras t ado ao es tado des-
graçado em que ca imos . 

Os governos para t r a t a rem de com-
binações poli t icas, de jogos e le i loraes , 
de a r ran jos de s y n d i c a t o s ; para dis-
por pas-e ios e f e s t a n ç a s ; pára cu ida r 
dos c o m p a d r e s e a f i l hados ; para es-
tudar os meios de esvaz ia r os cofres 
públicos em provei to p r o p r i o ; deixa 
e s t a r r e c e r todos os e l emen tos que dão 
vida a uma nacional idade , e as pr in-
cipaes fontes de recei ta est iolam pela 
exploração que o fisco exe rce . 

Nós louvamos todas as inic ia t ivas 
que venham subs t i tu i r a acção dos 
governos , mas l embramos a necess i -
dade de chamar os d i r igen te s á ordem 
e ao cumpr imen to dos seus d e v e r e s . 

As a t t r ibu ições officiaes e par t i -
cu la res audam para ahi em a t rope l lo 
cons tan te . Niuguem as e n t e n d e : u n s 
puxam para a d i r e i t a ; out ros para a 
esque rda e os resu l tados são s e m p r e 
improfícuos e es te re i s . 

E ' tempo já de t r a b a l h a r a ser io 
e com cu idado , de exig i rmos da pu-
blica governação — zelo, d ign idade e 
h o n r a d e z ; de faze r r e spe i t a r os di-
reitos p o p u l a r e s ; de ped i r lhe contas 
dos erros e culpas cou imei t idas . 

Po rque , f r a n c a m e n t e , cança e mor-
tifica esta cons tan te lucta cont ra um 
molosso de lama, que não offerece r e -
sis tência , nem dá coragem para pro-
segu i r . 

A iniciativa par t icular desenvolve 
a sua acção bene f i cen te , t rabalha com 
dedicação , faz e s f o r ç o s c o m p e n e t r a -
se do seu p a p e l ; mas chega ao ponto 
em <pie não presc inde do auxil io do 
es tado e esbar ra e esmorece e c a e ! 

E aqui temos forças pe rd ida s , q u e 
ut i l i sadas com van tagem, nos dar iam 
bellos resul tados . 

Convencemo-nos pr imeiro q u e tudo 
q u e no sys tema viciado e corrosivo 
q u e diz governar -nos , é onde está o 
m a l ; é para o dehel la r que devemos 
e m p r e g a r esforços , tudo o que se fi-
zer noutro sent ido é pall iat ivo. Dei-
xemos esta i ngenu idade que nos faz 
c ren t e s de que é suscept íve l de outra 
vida o que está a dar leis e a a r ru ina r 
o paiz. 

Far tos devemos es tar de promes-
sas e de pomposos p rog rammas an-
nunciando vida nova, Lembremo-nos 
d e q u e — quem torto nasce, tarde ou 
nunca se endireita. 

X 
(A Tribunai 

Appareceu em subs t i tu ição á Re-
volução de Janeiro, que a policia a r -
b i t ra r i amente s u s p e n d e u . 

Combate pelo mesmo ideal — a 
r e p u b l i c a — e traz col laboração do s r . 
dr . Manoel Emygdio Garc ia , q u e nos 
dá um bom artigo no s e g u n d j n u m e r o . 

E ' seu vendedor nesta c idade , o 
s r . Manoel José de Figue i redo , agen t e 
de j o rnaes , com es tabe lec imento na 
rua Borges Carne i ro , n .° 1 8 . 

As nossas felicitações ao collega — 
paz e t rauqu i l l idade . 

X 
Deus super omnia 

S e g u n d o as provisões de Noher-
lessom, deve chega r á Europa no dia 
3 uma t e m p e s t a d e , que at t ingirá a sua 
maior in t ens idade no dia 6, pr incipal -
m e n t e , »obre as i lhas br i tanoicas , es-
t e n d e n d o a sua acção ao occ idente da 
E u r o p a , oudein devera ser ge raes as 

. c h u v a s . 
Conforme o que pôde infer i r -se de 

d ive r sas comparações , essa t empes t a -
de terá pequena in tens idade em a 
nossa pen ínsu la , embora haja a l g u m a s 
c h u v a s , e n t r e SO. e NO. e baixa de 
t e m p e r a t u r a . 

X 

Aos recrutados 

Foi dec larado pelo minis tér io do 
re ino que o abono de t r anspor te aos 
m a n c e b o s , para serem inspeccionados 
na sede do dislr icto do r ec ru t amen to , 
deve ser extensivo ao seu reg resso . 

X 
Pedido de demissão 

Dizem-nos que o s r . Franc i sco 
Collaço, en t regára na camara um re-
q u e r i m e n t o pedindo a sua demissão . 
Não ga ran t imos a verac idade da no-
t ic ia , porque em fim tudo se poderá 
harmonisar nos tempos que c o r r e m . 

X 
Bolsa do Trabalho 

A commissão de Lisboa enca r r e -
gada da sua o rg an i s ação tem os seus 
t rabalhos muito ad ian tados , conclu in-
do já o r e g u l a m e n t o para o t rabalho 
das mulheres e m e n o r e s nas indus t r ias . 

Esta commissão é pres id ida pelo 
s r . Madeira P in to . 

X 

Por caus* da bydra? 

Foram mandados de Lisboa para 
Castello Branco , 20 policias, dois ca-
bos e um chefe de e s q u a d r a . 

En t ão o amor do povo pelos seus 
reis , não é suffieiente gua rda ? 

X 
Retirada 

O nosso patr íc io e amigo , s r . Joa-
quim da Costa Rodr igues , d igno sol i-
c i tador nes ta comarca , r e t i rou com 
sua familia para Almada , o n d e vae 
p a s s a r o m e s de S e t e m b r o . 

Inundações 

Dublim, 2. — Saiu fóra do leito 
em consequênc ia das chuvas o rio B a r -
roe, submerg indo a lguns mi lhares de 
hec ta res e a r r eba t ando as s e a r a s . 

Noticias diversas 

Uma commissão de indivíduos de 
Thomar en t regou no dia 2 ao s r . mi-
nis t ro das obras pub l icas uma r e p r e -
sen tação da camara munic ipal d ' a q u e l l a 
c idade , pedindo ao governo para q u e 
que seja conse rvada , como es tá , a e s -
cola industr ia l Jacome Raton. 

# Na Anadia vae se funda r uma 
Liga Agrar ia , a b r a n g e n d o t a m b é m os 
••oncelbos de A g u e d a , Oliveira do 
Bairro , Can tanhede , Mea lh ida e Mor-
l a g u a . 

# Os operár ios cons t ruc to res d e 
Braga , que haviam sido d i s p e n s a d o s 
pelos mes t re s , já foram r eadmi t t i dos 
no t r aba lho . 

# Os consumidore s de bel i idas 
a lcool icas , f r equen t ado re s dos ca fé s 
c e n l r a e s , vão cons t i tu i r - se em greve 
para não fazerem uso de taes beb i -
das , visto te rem elevado o seu p r e ç o . 

* A Rectidão, jornal que u l t ima-
m e n t e appareceu em Alhandra , vae s e r 
subs t i tu ído por u m novo jornal r e p u -
bl icano int i tulado — O Combate, q u e 
apparece ra no dia 1 0 . 

* / Annunc ia - se para b reve a ap-
par ição em Mangua lde de uma folha 
semanal int i tulada — A Reacção. 

* O comboio especial para a 
Beira Baixa par t i rá de Cintra ou Rocio. 
Para os comboios espec iaes q u e s e 
rea l i sam en t r e Abran te s , Covilhã e 
Castello Branco , nos dias o e 6 , são 
validos t ambém os bi lhetes o r d i n á r i o s . 
• • 

Mercado de Coimbra 

Os g e n e r o s regu lam es ta s e m a n a 
pelos preços aba ixo ind icados , a razão 
de 1 3 l i t ros , os c e r e a e s : 

Fe i jão b ranco miúdo 4 8 0 
» » melhor . . . . . 5 2 0 
» » mocho 6 0 0 
» f r ade 4 8 0 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 8 0 
» ve rme lho 6 2 0 

F a v a . 3 7 0 
Trigo 4 8 0 
Cevada 2 8 0 
Cente io 4 0 0 
Grão de bico 4 4 0 
Milho branco 4 6 0 

» amarel lo 4 o 0 
Bata ta ( 1 5 ki los , em meta l ) . 2 5 o 
Far iuha de milho (a lque i re ) . 5 0 0 
Vinho (cada 2 0 l i t r o s ) . . . . 
Aze i te (cada d e c a h t r o , em 

papel ) 
Dito d i to , (em meta l ) 2 0 1 8 0 
Agua rden t e de vinho (cada 

dccal i l ro) 2 $ 0 0 0 
A g u a r d e n t e de ligo (cada de-

cal i t ro) 1)5300 
M A T E K I A E S DE CONSTRUCÇÃO 

Bar ro tes de 4 m , 4 4 ( d ú z i a ) . . 1 $ 3 0 0 
Idem de 4 ' \ 0 (dúzia) 9 6 0 
Idem de 2.m ,22 » 4 0 0 
Soalho de 2 " \ 6 6 (dúz ia ) me-

tal 9 0 0 
Dito de 2 ' " ,22 (dúzia) 9 0 0 
Forro de 2 , m 6 6 (dúzia) 4 8 0 
Cal p a r d a " 1 , 3 2 0 4 0 0 

» brauca 4 $ 5 U 0 

f nldeíra da Silva, c i r u r -
l i í g ião dent i s ta pela facu ldade 

de Medic ina , do Rio de J a n e i r o , pa r t i -
cipa aos seus e x . m o s c l ien tes que d u r a n t e 
o mez de s e t e m b r o é encon t r ado para 
os mi s t e r e s da sua prof i i ssão , na rua 
das Flores , n . ° 2 4 , 1 . " e 2 . ° a n d a r , 
na F iguei ra da Foz, e que d u r a n t e os 
ou t ros mezes s e encont ra na m e s m a 
c idade aos d o m i n g o s . 
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O TU li OS 
PARA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e ni -

t idez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1ÍVELOPES 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

Coimbra 

ARTICIPA-
Ç O E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria I 
Coimbra 

. I Í T I M A 

NOVIDADE 

em fac turas 
Espec ia l idade 

em cores 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I L I L I E T E S 

de visita 
Qualidades 

e preços 

• d ive r sos 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I T V R O S 

e jornaes 
Pequenoe grande 

formato 

Typ. Operaria 
Coimbra 

M P R E S S O S 

PARA 

repar t ições 
publicas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 

Typ. Operaria 
Coimbra 

V I S O S 

Leilões, 
PARA 

casas 
commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
Coimbra 

1 4 7 L A E Q O T D - A . F R E I R I 1 4 

A G E N C I A 
40 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

M l M á l 
M a t t o s A r e o s a 

25 — R u a de Monfarroio — 33 

C O I M B R A 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór—24 

C O I M B R A 

3 3 [ o » e u an t igo e s t abe lec imen to 
c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 ^ 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
te se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

Trespasse de estabelecimento 
8 4 M e * * B c i c ' a ( ' e t r e s p a s s a - s e um 

111 de mercea r i a em bom local . 
Q e m p r e t e n d e r pode di r ig i r se por 
car ta a esta r edacção , com as iniciaes 
A. M. 

í 8 Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X I V 

Mário 

Comtudo o menino não desan ima-
va; uma espe rança vaga , que se ás 
vezes amor tec ia , nunca se ext inguia de 
todo, a l imentando-o . Parecia-Ihe q u e 
o mys te r io es tava alli pa lp i t an te no 
seio da so l idão ; ás vezes ju lgava ou-
vir - lhe as p u l s a ç õ e s ; mas a lguma cousa 
o suh t r ah ia á sua cur ios idade . O me-
nino acred i tava que avançando na eda-
d e , a sua razão mais vigorosa descobr i -
ria ahi mesmo, o q u e tinha escapado 
ao seu espir i to de qu inze annos . 

D u r a n t e as cor re r ias pelo rochedo 
e as ten ta t ivas sobre o lago, Mário 
cor r ia a cada ins tan te mil p e r i g o s ; 
po r isso desde principio evitou a com-
p a n h i a de Bened ic to , que se opporia 
a q u a l q u e r t r aves su ra mais a r r i s cada . 
O p re to cuidadoso pe lo menino , a quem 

f» D l 
5 1 

recisa-se um compe ten te -
m e n t e habi l i tado. Q u e m 

es t iver na s condições pôde d i r ig i r - se 
a José Gui lhe rme dos San tos , CAFÉ 
BESTAURANTE, largo da Sé Velha, 
Co imbra . 

LECCIONJSTA 
5 3 1 iitnnio Lope» Teixei-

ra, professor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa de Pombal , 
lecciona cand ida to s ao magis té r io pri-
mário e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
ou tub ro do co r r en t e a n n o . 

Ofíiciaes de marceneiro 
5 5 p R E C I S A - S E para o Bra-

17 zil — cidade de Cam-
pos. uma das mais saudaveis 
d'aquelle paiz, — de 4 a 6 ofíi-
ciaes completamente habilitados, 
garaníindo-se-lhes o sala rio ale 
4 $ 0 0 0 réis. Para esclareci-
mentos na casa Leão d'Ouro — 
Coimbra. 

ESCRIPT0RI0 TECHNIC0 
DE 

PROJECTOS E COraUCÇÕES. 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

5 6 n e n r r e g a - i i e da e laboração 
de projec tos , e orçamen-

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan tamen to de 
p l a n t a s ; l iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l tas , pa rece res e re la tor ios sobre 
t raba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

amava com ext rema ded icação , insis-
tiu em s e g u i l - o ; mas só ob teve irr i-
tal-o. 

Mário fingia mudar de p ropos i t o ; 
e q u a n d o menos e spe ravam desappa -
rec ia . Pe ior era saliir Bened ic to em 
sua p r o c u r a ; po rque então com o de-
sejo de sub t rah i r - se ás vistas que o 
buscavam, não havia imprudênc ia q u e 
não commet tesse . Um dia o velho o 
viu por diversas vezes a d e s p e n h a r - s e 
das abas de um alcant i l , ou dos ga -
lhos de um frágil a rbus to , p a r a se es-
conder na lgum refugio inacess íve l . 

O te r ror que teve en tão o velho , 
produziu o elíeito dese jado por Mário. 
D e s d e aquel le dia deixou de se r con-
t r a r i a d o ; bas tava que o menino se 
af ías tasse , expr imindo o dese jo de iso-
lar -se , para que o preto se s u b m e t t e s -
s e á sua von t ade , humilde e res ignado . 
Qua l não seria a dôr do pobre Bene-
dicto, se acon tecesse a Mário alguin 
desas t r e , pela prec ip i tação com que 
dese jasse e s c o n d e r - s e ? 

Naque l l e fatal dia 1 5 de jane i ro , 
já marcado pelo sello da desgraça na 
historia da sua famíl ia , e dest inado 
ainda para tão t r i s tes acontec imentos ; 
naquel le dia, Mário, de ixando seu bom 
e velho amigo, g a n h o u sob o peso 
das tr is tes p reoccupações a m i r g e m 
do r io que lambia naquel la p a r a g e m 
as faldas do rochedo . 

VENDA DE TRENS 
50 1 F e n d e ~ I B e u m phae lon de 6 
0 w logares , uma ílageta de 1 1 
logares e 2 ca l eches , j u n t o s ou sepa -
rados . 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja-se a An-
tonio Sol ler , rua Di re i t a , 9 4 . 

Boa manteiga nacional 
A 480 RÉIS O KLLO 

e n d e - o e no e s t abe l ec imen to 
W de Joaqu im Justinitano F e r -

re i ra L o b o . 

Adro de Cima a S. Bartholomeu 8 a 10 

TINTURARIA M P. J . A. GAHBOURNAG 
i i , lab5d mmmk, i : lisboa m n s . besto, w 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C H A M C A 
JJ m i n g e lã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 

I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fato d e 
homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es te p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a se rem depo i s 
a tacados pela t r aça . Es t ampa r i a em sêda e lá. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos fab r i can tes i ng l ezes , a l l e m ã e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

DE 

A E T f i D E DINIZ DE CâRVALHO 
3 2 - R u a do C o r v o - 3 8 — 1 3 - R u a da da Louça , -17 

COIMBRA 
Proprietário d ' e s t a agenc ia cont inua a en -
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exbuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um va r i ado sor t ido em corôas , bou-
quets e flores so l tas , o que ha de mais nov i -
dade n e s t e gene ro . Modic idade nos p r e ç o s . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia d u a s 
magni f icas t a r í m a s f u i i e r u r i a n , doura -
das as q u a e s aluga pelos p reços da tabe l l a . 

E s t a casa não tem agen te s a q u e m g r a -
t i f ique, nem tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
po rque deve m e r e c e r a p re fe renc i a a qua l -
q u e r ou t r a . 3 7 

G . A - S . A . = D O C O I R A T O 

— Benedic to diz que estou enga -
nado . Se elle soubesse o que eu o u v i ? 
Que r i a c o n t a r - l h e ; mas pa ra que ? 
Não a c r e d i t a r á . . . Ou talvez a c r e d i t e , 
e esconda de mim I . . . 

Mário sub indo a u t h o m a t i c a m e n t e 
pelo rochedo, foi ter á ponta q u e se 
projec tava sobre o r e m o i n h o . Era o 
seu pouso f a v o r i t o ; d 'ah i dominava 
el le todo o circui to . Via aos pés o 
lago adormecido , como um dragão re-
sup ino com as a z a s d e s d o b r a d a s ; em 
torno os alcantis ap inhados uns sob re 
o u t r o s ; ao longe formando os hor ison-
tes do pa ine l , a floresta, a varzea e 
o rio. 

Algum tempo depois de alli che -
gado , lançando os o lhos para o remoi-
nho, viu uma sombra re f lec t i r - se n e l l e ; 
e reconheceu Alice. 

A pr incipio Mário não sent iu mais 
do que a surp reza de ver a men ina 
próxima d ' aque l l e logar , d ' o n d e a de-
veriam al ías tar as o r d e n s do b a r ã o , 
e os cu idados das pessoas q u e a acom-
p a n h a v a m . Reparando , po rém, na insis-
tência com que Alice pe rmanec i a no 
l o g a r ; na t e n a c i d a d e do seu olhar 
fixo no torvel inho das a g u a s ; com-
p r e h e n d e u que a men ina era naque l l e 
momento preza de v e r t i g e m . 

O u t r ' o r a , q u a n d o mais c r i a n ç a , no 
começo de s u a s e x c u r s õ e s , el le t am-
bém solfrera e sse e n c a n t o poderoso d a 

se re ia , que o fascinava e at t rahia i r -
res i s t ive lmen te ao fundo do a b y s m o . 
P a r a vencer a ha l luc inação , o menino 
de proposi to a f f rontou a ver t igem, uma 
e mui tas vezes , a t é que se acos tumou 
a dominal-a 

Mário conhecendo a força da a l -
tracção do a b y s m o , imaginou cjue Alice 
ia p rec ip i t a r - se : o seu pr imei ro im-
pulso foi chamal -a e preveni l -a mas 
elle t inha ás vezes inst inct iva r epu-
gnânc ia por essa men ina , a quem e n -
volvia na aversão q u e votava ao ba-
rão e a quanto lhe p e r t e n c i a . 

Nisto, por um phenomeno mui to 
na tura l nos momentos de emoção , as 
impressões ac tuaes se t r a v a r a m e con-
fundi ram com as r eco rdações do pas -
sado ; p roduz indo uma espec ie de n im-
bo moral , meio visão, meio r ea l i dade . 
D e s e n h o u - s e na sua imaginação como 
um lampe jo , a scena da mor te d e seu 
p a e , t r agado pela vo ragem, e m q u a n t o 
o barão de p é , na m a r g e m , sorria 
com orgu lho . No fundo d ' e s s e q u a d r o , 
como dis; u t ando - lhe a te l la , e t rans -
p a r e c e n d o a t r avez da p r ime i ra s cena , 
a phan tas ia do menino via Alice por 
sua vez t r agada pelo boque i r ão ; na 
m a r g e m , o barão succumbindo ao peso 
de t amanha d e s g r a ç a s e elle Mário, em 
pé, sob re o rochedo , so r r indo-se como 
o an jo da v ingança . 

Nes se m o m e n t o ouviu-se o soluço 

1 3 
ESPECIA 

EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 

C0IM23A 

Í C ® 0 UNIVERSAL 
DA 

m i m m o & R E s s o 

3 5 MA R A V I L H O S A desco-
ber ta para t ingir em c a s a , 

em todas as c o r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
camiso las , meia», fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e GO e 1 0 0 r é i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Fer re i ra Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

M rn 

4 1 j R r a n d e economia para as p e s -
l j | soas que t ing i rem em s u a s 

casas ; ha paco tes em todas as co re s ; 
s e rve para t ingir com prompt idão l en -
ços , cha i les , meias e ves t idos , etc.> 
e t c . 

Vende-se na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Monfarroio—33 

pro fundo da onda . Alice, a t t r a h i d a 
pela ver t igem, acabava de p rec ip i t a r - se . 

O abalo que solíreu Mário vendo 
d e s a p p a r e c e r o corpo de Alice, e s -
pancou de seu espir i to a visão , 
para mos t ra r - lhe a rea l idade . H a v i a 
ne s se menino um coração precoce como 
o seu espir i to , já capaz dos g r a n d e s 
odios, como dos rasgos de he ro í smo . 

Dian te da ca tas t rophe elle e s q u e -
ceu quem era a vidtrma, pa ra só se 
lembra r que uma vida corr ia pe r i go . 
A idéa de v ingança , que affagara em 
um ins tan te d e sc isma, agora u e n -
chia de hor ror . Como poderá a s s o c i a r 
uma memoria quer ida á desg raça d e 
out rem ? 

Por isso o nome do pae lhe v i e ra 
aos lábios, como um gr i t o de pe rdão 
o ao mesmo tempo uma san ta invo-
cação, no momen to em que elle se 
arro java no remoinho pa ra salvar Al ice , 
ou ta lvez mor re r . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o na Typogra* 
pliia Operaria — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo Ã rua dOí 

Sapateiros — COIMBRA, 
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Decadencia 
Sem laivos de dessorado pes-

simismo podemos corajosamente 
affirmar a despolarisação da nos-
sa vida histórica. 

Desde que no século XVI, um 
estrabismo indomilo nos impel-
liu para uma vereda tortuosa, 
até ao corrente decennio, ultimo, 
do século XIX em que eslrole-
jamos bruscamente sob a aboba-
da da mais dissonante modorra, 
não logramos repôr os carris da 
nossa organisação vital nos rails 
das grandezas que se foram. 

Começamos de recuar numa 
vertigem estontecente, e, de de-
grau em degrau fomo-nos em-
brenhar nas excrecencias d'um 
viver paludoso, onde a mercan-
cia deprimente galvanisa os ca-
racteres, onde o individualismo 
afferra suas aduncas leoninas, 
onde a politica de negocios, en-
laiva de podridão a sã politica de 
governação, onde a febre dos in-
teresses chorudos enrista com a 
honestidade dos bons e os en-
charca no chavascal da melalli-
saçãoem que se polluemas cren-
ç a s ! . . . E, sotnneirentos, cabis-
baixos, aqui choutamos, cabrio-
lando toscamente, numa dança 
macabra de parvoeirões, sem 
crenças, sem civismo, sem pun-
donor, á mercê dos ventos, ás 
oscillações do acaso! 

A pholographia da nossa vi-
da contemporânea exhibe tudo 
o que se pôde conceber de mais 
morbôso. 

Sobre a cupula d'esla socie-
dade bolorosa paira a nuvem 
congelanle do indifferenlismo. 
Isto basta para se aquilatar de 
tudo o mais. Isto, é, de per si, 
d'uma eloquência estridulosa. Em 
vez de eslrellejar luzeiramente o 
panorama do mais varonil patrio-
tismo, apenas se alveja nas den-
sas nebulosidades d'um decadis-
mo fecal as orlas do mais doen-
tio scepticismo politico. 

Em todas as nossas manifes-
tações vilães se reflectem os ac-
cenlos da nossa lelhargia. Direi-
tos ninguém os conhece; deve-
res ninguém os vê. 

O poder anda sempre revol-
tado contra a opinião; a opinião 
não pune a rebeldia do poder. 
As leis são inobservadas; a bran-
dura dos costumes não obriga ao 
cumprimento das leis. As dicla-
duras são o apanagio de todo 
este regimen ; contra isto os me-
ros protestos d'um platonismo 
estiolanle. O parlamentarismo, 
na phrase ora consagrada, lor-
nou-se o synhedrio de interesses 
inconfessáveis; mas é mais ainda: 
ç o servilismo estereotipado na 

mais flagrante realidade. Os ca-
racteres, oriundos de fibra ver-
nacula, roçam já na duclibilida-
de e debuxam os trejeitos d'uma 
dissolução romanica, desmoro-
nanle. 

Miséria, eis o supremo argu-
mento que o povo tem a prever, 
quando os emporios emigratorios 
estiverem entulhados de pobres 
diabos. . . 

I m a g i n e m a horripilancia 
d'esle estendal de misérias puru-
lentas ! 

Até ha pouco, nós, no des-
fiar trôpego de phraseologia es-
lupante, ainda cohoneslavamos a 
nossa missão com a revivescen-
cia accommodalicia e estuante 
das nossas excellencias passadas 
que nas brumas alvacentas dos 
séculos longiquos bruxuleavam 
nos verbetes da heroicidade. Para 
nos relevarem a lôrpe laxidão de 
hoje, erguemos nas ílactulencias 
da nossa vaidade as grandezas 
luminosas da historia patr ia ; in-
conscientes da nossa pequenez, 
ainda locamosa memoria d'aquel-
les que, de lucla em lucla, gigan-
tescas, arrojadas, allingiram uma 
gloriação ecumenica! Pobretões 
de nós que precisamos ir profa-
nar nas cryplas onde repousam 
com os ouropéis a enramar-lhes 
a memoria, esses sublimes heroes 
que outr'ora enalteceram os fas-
tos pátrios, para que nos venham 
amnistiar das nossas miserandas 
abjecções! 

E ' misler que isto lermine; 
é indispensável que se rompa esla 
picara situação. Camões não pôde 
mais tolerar que nós o invoque-
mos, porque não somos quiçá di-
gnos das suas estroplies sublima-
d a s — s o m o s uma raça degene-
rada de cobardões, cujas faces 
se não rubificam nem aos lam-
pejos d'uma expatrição deshon-
rante! Os nossos lábios devem 
tremer ao palpitar nos manes de 
Vasco da Gama, Cabral, Albu-
querque, e semelhantes, porque 
o simples volver da elypse dos 
lábios macula essas memorias es-
tremecidas, se não escarnecidas. 

Por isso: ou mudemos de 
rumo a valer, ou deixemo-nos ir, 
mas sem lamentos, mas sem cho-
ros, por esse mar encapellado da 
desvergonha mais pura, balou-
çando nesta desconjuntada bar-
caça, até que uma violenta ra-
jada do seplenlrião nos pespegue 
110 abysmo que cavamos. 

Proseguir assim é atroz; dei-
xar <jue desçamos mais, seria o 
sublime do atroz, no dizer de 
Balzac. A patria golpeada; a hon-
ra suicidada; o povo a emigrar, 
acossado pela fome; umas insti-
tuições provectas,fosseis, a trans-
portar para o nosso tempo o co-

losso mirrado do absolutismo: a 
moral idadeemboiadaporuma go-
vernação immoral, onde os moi-
nanles atlingem o'bacharelato do 
m a n d o ! . . . 

Quem somos? Acaso os an-
típodas da civilisação, como nos 
epilhelou o palaciano converso, 
Oliveira Mart ins? 

Onde es tamos? Acaso boia-
remos, sem que d'isso demos fé, 
numa desconhecida Hollenlolica, 
que, sem piloto, sem norte, na-
vega por esses mares occiden-
taes ? 

Respondam lodos, que é juiz 
a historia! 

Necessário é que passemos 
d'esla mornidão eslupidicenle, 
anómala, para o campo legal da 
nossa vida histórica. Forçoso é, 
a bem da moral e da hygiene, 
que abandonemos o bichoso es-
lercoario em que lemos desferi-
do as plangencias do nosso tem-
peramento meridional, para pe-
netrar, com a virilidade luzente 
de antigos heroes, no colossal 
palacio da democracia latina. 
D'esla replecção de misérias só 
nos pôde advir por completo a 
banca-rola moral já esboçada no 
horisonle. 

Como trovão a esse desmo-
ronar precipitado, ha só á Re-
publica, proclamada ao calor da 
revivescencia nacional. 

TlílXEIUA DE BlilTO. 

Crise monetaria 

A g o r a n ã o s ã o as l i b r a s , p o r q u e 
vão e s c a c e i a n d o m u i t í s s i m o , o pon to 
de e x p l o r a ç ã o p a r a a a g i o t a g e m . A ' 
falta d ' e s t e m e t a l e s t á - s e p a g a n d o o 
f r a n c o a 2 3 0 , e as no tas p e q u e n a s de 
ljJÍOOO ré i s e 5 0 0 quas i d e s a p p a r e c e m . 

P a r a e s t a s o r d i d e z , q u e c h e g a a 
s e r um c r i m e , no ac tua l m o m e n t o , é 
q u e d e s e j a r í a m o s ver o g o v e r n o forte 
e e n e r g i c o , d e c r e t a n d o l e i s s e v e r a s 
c o n t r a es ta i n f a m e a g i o t a g e m q u e se 
a p r e s e n t a c a d a vez m a i s a t r e v i d a e 
a m e a ç a d o r a . 

P a r a i s to n ã o têm o lhos os minis-
t r o s , só d e d i c a d o s á p e r s e g u i ç ã o cons -
t a n t e con t r a um p a r t i d o q u e q u e r a 
r e s t a u r a ç ã o do p a i z , o qun i s e a f u n d a a 
olhos v i s tos pe l a e x p l o r a ç ã o d ' a q u e l l e s 
q u e t êm a p a n ç a che ia á cus t a do in-
c e s s a n t e l a b u t a r d ' u m p o v o , q u e só 
t r a b a l h a pa ra os oc iosos m a n t e n e d o -
res da C a r t a . 

Se é c e r t o q u e D e u s c a s t i g a os 
m a u s — e s p e r a m o s em b r e v e ver pu -
nida a ma l t a q u e n o s t e m a r r u i n a d o , 
l e v a n d o - n o s á m i s é r i a em q u e v ive -
mos I 

X 
Manoel de Maeedo 

A fim de i n f o r m a r o g o v e r n o s o b r e 
o C l a u s t r o de Ce l l a s e s t e v e n e s t a ci-
d a d e e s t e d i s t i n c t o a r t i s t a , c o n s e r v a -
dor do m u s e u n a c i o n a l de B e l l a s - A r t e s . 

Da sua vis i ta d e c e r t o não hn e s -
p e r a r s e n ã o a c o n f i r m a ç ã o do q u e e s t á 
d i to e foi e s c r i p t o com a u c t o r i d a d e , no 
Appello d imprensa q u e h a p o u c o s e 
p u b l i c o u s o b r e e s t e a s s u m p t o . 

Canalizações <3"te;;nu 

T e m se a c t i v a d o m u i t o e s ln s e r -
viço, p o d e n d o t e r h a v i d o m a i o r d e s e n -
v o l v i m e n t o s e n ã o fosse o p r e ç o e x h o r -
b i U n t e q u e a c a m 3 r a e s t a b e l e c e u n a s 
c a n a l i s a ç õ e s pa ra o a b a s t e c i m e n t o no 
domic i l io . A s s i m m u i t a s f amí l i a s ficara 
i s e n t a s d e se u t i l i s a r em d ' e s t c m e l h o -
r a m e n t o . 

X 

fiindro tle miséria 

V a m o s agora e n t r a n d o na p e r f e i t a 
c r i s e , com t o d a s as suas h o r r í v e i s c o n -
s e q u ê n c i a s . 

Ao c o m m e r c i o são e n v i a d a s , p e l o s 
s e u s f o r n e c e d o r e s , c i r c u l a r e s a n n u n -
c i a n d o l h e s o a u g m e n t o dos s e u s a r -
t i g o s , em v i r t u d e do e s t a d o p r e c á r i o 
em q u e v ivemos , e pe la d e s c o n f i a n ç a 
com q u e o c o m m e r c i o e s t r a n g e i r o nos 
o l h a , pois s a b e bem q u n e s as e n o r m e s 
d i f f i c u l d a d e s com q u e l u c l â m o s . 

Os g é n e r o s a l imen t í c io s \ ã o s u -
b i n d o e s u p p õ e - s e q u e mais s u b i r ã o na 
p a r t e q u e i m p o r t a m o s ; como: a s s u c a r , 
b a c a l h a u , c h á , c a f é , e t c . , q u e t em já 
u m a u g m e n t o de 2 0 por c e n t o . 

S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s q u e o h t i v e -
ino- , d ' u m a casa co in inerc ia l d ' e s t a ci-
d a d e , s o u b e m o s q u e os a u g m e n t o s nos 
g é n e r o s d ' i m p o r t a ç ã o vem do rece io 
q u e as p r a ç a s e s t r a n g e i r a s , q u e bem 
c l a r a m e n t e o m o s t r a m n a s s u a s co r -
r e s p o n d ê n c i a s , t ê m d e n e g o c i a r a c t u a l -
m e n t e com P o r t u g a l . D a q u i , pois o 
a u g m e n t o d e p r e ç o s , a d i m i n u i ç ã o d e 
p r a z o s pa ra o p a g a m e n t o ; q u a n d o n ã o 
e x i g e m q u e e s t e se faça á v i s t a . — E o 
m a i s g r a v e é a c lausu l a q u e i m p õ e m 
— a exclusão de quaesquer papeis, que 
representem valores porluguezes ! 

A c r e s c e a is to , q u e é g r a v í s s i m a , 
po is q u e s ign i f i ca uma d e p r e c i a ç ã o 
d o s n o s s o s p a p e i s de c r e d i t o , no mo-
m e n t o e m q u e q u a s i d e s a p p a r e c e u o 
meta l — a g r a n d e a l t e r a ç ã o d e cam-
bio; p o r e x e m p l o : o l inho q u e e m 
e n o r m e s q u a n t i d a d e s i m p o r t á m o s da 
R ú s s i a e q u e nos a n n o s a n o r m a e s p a -
g a v a m o s , por via d e H a m b u r g o , ao c a m -
bio de 4 , 3 5 m a r c o s por 1 : 0 0 0 — p a -
g a - s e a c t u a l m e n t e a 3 , 9 0 , o q u e dá 
u m a d i f f e r e n ç a de t o por c e n t o . 

Dá se o m e s m o fac to com o q u e 
i m p o r i â m o s da F r a n ç a ; o q u e nos c u s -
tava 5 4 0 r é i s , por 3 f r a n c o s , c u s t a -
u o s ho j e 7 0 0 r é i s , h a v e n d o p o r t a n t o 
u m a d i f f e r e n ç a de 15 por c e n t o . 

T a m b é m o c a m b i o sub iu e x t r a o r -
d i n a r i a m e n t e em I n g l a t e r r a e o q u e 
p a g a v a m o s a 5 3 , ho je p a g a m o s a 4 2 , 
ou se ja l $ 1 5 0 ré i s p o r c a d a l ib ra , 
do q u e r e s u l t a a m e r c a n c i a q u e s e 
tem fei to com e s t e m e t a l . 

Aqui d e i x a m o s , em b r e v e s t r a ços 
a nossa s i t u a ç ã o q u e c a d a vez se a p r e -
s e n t a mais m e d o n h a e m b o r a os ordei-
ros q u e i r a m v e n d a r os o lhos ao p o v o , 
não lhe d e s e n r o l a n d o a s e r i e d e d e s -
g r a ç a s a q u e SOUTOS a r r a s t a d o s , m e r c ê 
dos d e s a t i n o s da pol i t ica m o n a r c h i c a 
q u e lem s ido a p e r d i ç ã o d ' e s t e pa i z 
e ha d e c o n t i n u a r a sel o , se o povo 
não se i m p o z e r e o b r i g a r os g o v e r -
n a n t e s a nova vida; mas vida nova a 
vale r — s e m a l t e n ç õ e s pa ra n i n g u é m , 
n e m c o n t e m p l a ç õ e s com g r e g o s ou 
t r o i a n o s . 

Os e r ros e os c r i m e s a c c u m u l a d o s , 
q u e s e e m e n d e m e se c a s t i g u e m , a 
fim de da r á n a ç ã o n o m e h o n r a d o e 
ao povo o s o c e g o , paz e t r a n q u i l i d a -
d e de que t an to c a r e c e . 

S e m i s to , P o r t u g a l s e r á o E g y p t o 
do o c c i d e n t e , c o m o o teiu a f f i n n a d o 
mui t a g e n t e . 

Heliodoro Salgado 

T e m r e c e b i d o i n n u m e r a s v i s i t a s o 
nosso bom a m i g o , p r e s o n a s c a d e i a s 
do L imoe i ro , q u a r t o n . ° 4 , as q u a e s 
vão alli fe l ic i ta l -o pelo d e s a s s o m b r o 
com q u e c o m b a t e de f r e n t e o s in imi -
g o s d o povo e o s l a d r õ e s do p a i z . 

E só por i s to , o h o n r a d o j o r n a l i s t a 
e s t a r a p r e s o d u r a n t e se i s m e z e s I 

M a s v e j a - s e o q u e é a j u s t i ç a p o r -
t u g u e z a : H e l i o d o r o S a l g a d o na c a d e i a ; 
N a v a r r o g o s a n d o e m P a r i s os be l los 4 0 
c o n t o s d e a d i a n t a m e n t o — e o r e s t o . 

E n ã o se ha d e p a g a r t u d o i s t o ? 

X 
Os agiotas 

C o n s t a n o s q u e da m a t r i z i n d u s -
tr ial s e p r e t e n d e u a n n u l l a r o l a n ç a m e n -
to q u e co l l ec t ava c o m o — agiota—• 
a q u e l l e c e l e b r e n e g o c i a n t e q u e p r e -
t e n d e u i l ludir a boa fé dos d i g n o s m e -
sa r ios da M i s e r i c ó r d i a . 

S a b e m o s , p o r é m , q u e o s r . e s c r i -
vão de f a z e n d a i n s i s t e pe l a sua in s -
c r i p ç â o , e p r o c e d e com j u s t i ç a , po is 
n o s c o n s t a q u e o p r o t e c t o r d o ta l 
ag io ta foi o p r o p r i o q u e c o n d u z i u u m a 
r e m e s s a d e 1 : 0 0 0 e t a n t a s l i b ra s q u e 
o m e s m o m a n d á r a p a r a L i s b o a . 

E se p e d i m o s todo o r igo r p a r a 
os b e m c o u h e c i d o s c o m m e r c i a n t e s 
q u e se e n t r e g a r a m d e s e n f r e a d a m e n -
te á a g i o t a g e m , n ã o p o d e m o s d e i x a r 
d e l e m b r a r ao s r . e s c r i v ã o d e f a -
z e n d a , q u e a q u e r e r p r o c e d e r j u s t i c e i -
r a m e n t e d e v e a t t e n d e r a j u s t a r e c l a m a -
ção d ' a l g u n s n e g o c i a n t e s q u e , se c o m -
p r a r a m l ib ras loi p a r a e f f e c t u a r e m os 
s e u s p a g a m e n t o s , e o u t r o s p a r a s a t i s -
f a z e r e m os p e d i d o s dos s e u s c o r r e s -
p o n d e n t e s . 

X 
Que indecente burla I 

A d e n u n c i a é do Correio da Tar-
de: « D i z - s e q u e o c o n d e d e P a ç o 
d A r c o s , m i n i s t r o no B r a z i l , c o n t i n ú a 
a r e c e b e r do m i n i s t é r i o da m a r i n h a a 
insignificante g r a t i f i c a ç ã o m e n s a l d e 
1 0 0 ^ 0 0 0 r é i s . » 

E ' a s s im q u e elles h ã o d e s a l v a r 
o pa i z e e q u i l i b r a r o e n o r m e deficit! 

S ó fa l ta ve r q u e ao c o n s e l h e i r o 
N a v a r r o d e e m o o r d e n a d o c o m o vogal 
do t r i buna l de c o n t a s , ou coisa q u e 
o va lha ! 

X 
Aos contribuintes 

F i n d a a m a n h ã , 1 0 , a s r e c l a m a ç õ e s 
s o b r e a c o n t r i b u i ç ã o d e r e n d a de c a -
sas e s u m p t u a r i a . C o n s t a - n o s q u e m u i -
tos dos c o n t r i b u i n t e s se a c h a m l e z a -
dos com g r a n d e s a u g m e n t o s , e q u e 
por isso as r e c l a m a ç õ e s n e s t e s e n t i d o 
s e r ã o n u m e r o s a s . 

(Espetadas 

A fugir do candieiro! 

Todo tépido e galante 
Navarro foi p'ra Paris; 
é de menos um tratante, 
um devasso, uin meliante 
que cá fica no paiz I 

Teve recepção em Hespanhat 
Elle alli tem muito amigot 
E se por sorte os apanha 
comia a sua castanha... 
Nem porisso havia p'rigo! 

E firma d'este quilate, 
passa em Hespanha sem rebate! 

hiNlA.RoXA, 
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Noticias da beira-mar 

Figueira, 4 de agosto. 

Fal la r da er ige equ iva l e a d i z e r 
q u e c n n l i n ú a tudo da m e s m a forma : 
p o u c o m e t a l , mu i to p a p e l , p o u c a s t r a n s -
a c ç õ e s , p r o n u n c i o s d e (alta d e t ra-
b a l h o , e t c . , e t c . E e m q u a n t o o povo 
— o e t e r n o e s f o l a d o — g e m e e lucta 
com e s t e mal e s t a r q u e o p p r i m e um 
pa iz i n t e i r o , a l g u n s dos nossos minis -
t r o s v e r a n e a r a e t o m a m a g u a s . Q u e m 
q u i z e r q u e s e ra le ! . . . 

# C r e s c e e s p a n t o s a m e n t e a colo-
nia b a l n e a r . A pra i a e s t á a n i m a d í s s i -
m a . Já c o m e ç a r a m as soirées nos do i s 
c l u b s e b r e v e m e n t e t e r e m o s os dois 
t h e a t r o s a f u n c c i o n a r . Ao a n o i t e c e r , 
a P r a ç a N o v a , tem a a n i m a ç ã o d o s 
c e n t r o s mui to p o p u l o s o s . E ' um pas -
se io p u b l i c o em m i n i a t u r a . 

# P o r f a l t a . . . de e s p a ç o a inda 
não p o n d e s e r p u b l i c a d a a s y n d i c a n -
cia da c o r p o r a ç ã o d o s b o m b e i r o s mu-
n i c i p a e s . F a z e m o s votos p a r a q u e — 
em h a v e n d o logar — a p p a r e ç a a p u -
b l i c a ç ã o d e s e j a d a . 

# C o n s t a q u e o g o v e r n o do s r . 
M a r i a n o , vae c o n c e d e r uma d i s t i n c -
çào honor i f i ca ao e x . m 0 s r . Juvenal, 
a u c l o r de uma c e l e b r e c a r t a d e Coim-
b r a , p u b l i c a d a na Correspondência da 
Figueira, de 3 0 de j u l h o , pe la pureza 
da l i n g u a g e m , e escolha do a s s u m p t o . 
P a r a b é n s ao f u t u r o a g r a c i a d o . 

S P I Ã O . 

X 
Figueira, 6. 

Em a d d i l a m c n t o á m i n h a u l t ima 
d e 4 do c o r r e n t e , ahi vão m a i s 3 l in-
g u a d o s — se a inda fo r em a t e m p o . 

# O i l l u s t r ado not ic ia r i s ta do 8 
de Maio, f a z e n d o un ias r e f e r e n c i a s á 
m i n h a u l t ima c o r r e s p o n d ê n c i a , é a l -
g u m t an to i n j u s t o na sua a p r e c i a ç ã * , 
p o r q u e só vê um utiico me io f a z e r -
s e q u a l q u e r r e c l a m a ç ã o p o r m e i o : da 
a n a r c h i a e do c a c e t e . C e b o l o r i o ! E n -
t ã o j á não ha me ios j u s t o s e l e g a e s 
d e o b t e r q u a e s q u e r p r o v i d e n c i a s dos 
p o d e r e s s u p e r i o r e s s e n ã o por meio da 
r e v o l u ç ã o ? . 

O n d e vê o e s c l a r e c i d o n o t i c i a r i s -
t a q u e se inc i t e o povo á revo l t a ? 

. S ó se p r o t e s t a ou s e r e c l a m a d e 
c h u ç o ou d e b a c a m a r t e em p u n h o ? 
T r i s t e m o d o d e ve r as c o u s a s . Diz 
e l l e : o povo figueirense devia natural-
te saliir para o meio da rua a dar 
lambada a torto e a direito, em quem 
encontrasse». Boa c o n c l u s ã o n ã o lia 
d u v i d a n e n h u m a I 

O c o r r e s p o n d e n t e do Alarme é 
f i g u e i r e n s e , a m a a l i b e r d a d e em toda 
a s u a p l e n i t u d e , m a s não s y m p a t h i s a 
com o p a r t i d o s o c i a l i s t a - a n a r c h i s t a . 
N ó s , os f i g u e i r e n - e s , e d u c a d o s n e s t a 
p a z p ô d r e de ha 4 5 a n n o s , e e d e n t i -
l i c ados com o p e i x e c h a m a d o a f a n e -
c a , n ã o t e m o s Índole r e v o l u c i o n a r i a . 
D e s c a n c e o m e u ca ro c o n t e r r â n e o e 
mui d i g n o n o t i c i a r i s t a , q u e d ' e s t a vez 
a i n d a os b a n h i s t a s e a sua p r e c i o s a 
v ida n ã o c o r r e m p e r i g o . 

Q u e t e m vis to fazer cá na F i g u e i -
r a , pa ra a j u d a r a d e b e l l a r a c r i s e e 
f a c i l i t a r as t r a n s a c ç õ e s do p e q u e n o 
c o m m e r c i o ? 

Ha m u i t a d i f i c u l d a d e em a r r a n j a r 
m e t a l pa ra p a g a n i e n í o d a s fe r ias aos 
o p e r á r i o s ; c o n s t a - l h e q u e a l g u é m — á 
i m i t a ç ã o d ' o u t r a s t e r r a s — t e n h a r e -
c l a m a d o auxi l io ao g o v e r n a d o r civil do 
d i s t r i c t o ou ao g o v e r n o para o r d e n a -
r e m á a g e n c i a do B a u c o d e P o r t u g a l 
ou r e c e b e d o r i a , a p e r m u t a de n o t a s 
p o r m e t a l , á vis ta d a s r e s p e c t i v a s fo 
lhas a p r e s e n t a d a s pe los m e s t r e s d e 
obr . i s ? 

Já a l g u é m r e c l a m o u para v i rem 
p a r a a F i g u e i r a n o t a s de 5 0 0 e 1 $ 0 0 0 
r é i s , p a r a f a c i l i t a r e m os t r o c o s ? 

O q u e se s a b e é q u e na r e c e b e -
do r i a c c o r r e i o se a l g u é m for p a g a r 
q u a l q u e r c o n t r i b u i ç ã o ou t r a n s m i t t i r 
u m vale , e a p r e s e n t a r u m a n o t a , se 
t i v e r e m d e lhe vol ta r dois vinténs n ão 
}h'a a c c ç i t a m J 

C o n s t a - l h e q u e a a s s o c i a ç ã o com-
m e r c i a l , a c a m a r a , ou q u a l q u e r socie-
d a d e p a r t i c u l a r t e n h a fe i to a l g u m a 
cousa n e s t a ou n o u t r a s c o n j u n c t n r a s 
di f f iceis ? P a r e c e - m e q u e n ã o ! 

A nossa g r a n d e a c t i v i d a d e r e s e r -
va - s e pa ra a s g r a n d e s l u c t a s e l e i to -
r a e s E n t ã o é q u e é ve r m o v i m e n t o ; 
e . . . p r o n i e s - a s q u e se não c o m p r e m ! 
N e s s a s occas iõe s não ha rece io de 
n a d a ! . . . 

S P I Ã O . 
: 

Viuva jUnrques Manso 

E s t a a c r e d i t a d a f i rma c o m m e r c i a l , 
com e s t a b e l e c i m e n t o d e m e r c e a i i a 
ne s t a c i d a d e , e p r o p r i e t á r i a da f ab r i ca 
d e m a s s a s á E s t r e l l a , e m i l t i u va les 
do valor d e 2 0 0 , 1 0 0 e 5 0 ré i s , q u e 
acce i t a r á em p a g a m e n t o s , t r o c a n d o - o s 
pe l a s n o t a s m í n i m a s do Banco de 
P o r t u g a l . 

T e m o s , po i s , t r e s c a s a s c o m m e r -
c i ae s q u e p o s e r a m em c i r c u l a ç ã o a s 
s u a s c é d u l a s . 

Q u a l q u e r das c a s a s e m i s s o r e s : J o s é 
T a v a r e s da C o s t a , s t i c c e s s o r ; S a n t o s 
& Br i to ; e viuva M a r q u e s M a n s o ; po 
z a m do máx imo c r e d i t o n e s t e c e n t r o , 
o q u e lhe g a r a n t e sem d u v i d a a boa 
a c e i t a ç ã o do seu p a p e l 

A agenc i a do B a n c o d e P o r t u g a l 
r e c e b e - a s , e e s t a m o s c o n v e n c i d o s q u e 
as d i v e r s a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s náo 
se n e g a r ã o a a c e i t a l - a s , h o n r a n d o a s s im 
f i rmas bem a c r e d i t a d a s n a s n o s s a s p r a -
ças e n a s do e s t r a n g e i r o . 

X 
Antonio Gomes 

E s t e a c r e d i t a d o c o m m e r c i a n t e q u e i -
x a - s e - n o s d e q u e a lém d e s e r p r e j u -
d i cado com a d e m o r a d ' u m a m e r c a d o -
r i a , d e s p a c h a d a ha d i a s em g r a n d e 
v e l o c i d a d e , na e s t a ç ã o do P o r t o , fôra 
r e c e b i d o pelo s r . c h e f e da e s t a ç ã o , ao 
f a z e r a s s u a s r e c l a m a ç õ e s , d ' u m mo-
do pouco d i g n o , q u e nada a b o n a a 
boa e d u c a ç ã o d ' a q u c l l e s e n h o r . 

E s t r a n h a m o s o f a c t o ; pois s a b e -
mos q u e o sr . c h e f e por m a i s vezes 
tem r e c e b i d o os i n t e r e s s a d o s de b o m 
g r a d o , p r o v i d e n c i a n d o s e m p r e q u e pô-
de , e do p r o p r i o q u e i x o s o s a b e m o s te r 
e s t e s e n h o r d i l i g e n c i a d o p r e v e n i r q u a l -
q u e r f a l t a . 

C o n s t a - n o s q u e a d i r e c ç ã o em v i r -
t u d o do officio q u e lhe foi e n v i a d o 
pe lo s r . G o m e s , m a n d a r a a es ta c i d a -
de um c h e f e de f i s ca l i s ação pa ra s y n -
d i c a r do f a c t o . 

L a m e n t a m o s e s t e a c o n t e c i m e n t o , 
pois d e s e j a r í a m o s a n t e s t e r mot ivo 
pa ra l ouva r o sr . c h e f e da e s t a ç ã o , q u e 
ás vezes se d e s m a n d a no exe rc í c io 
d a s s u a s f u n e ç õ e s . 

X 
Inundação —- mortes 

As n o t i c i a s q u e nos t r a zem os j o r -
n a e s da i lha T e r c e i r a são h o r r o r o s a s , 
pois a lém d o s e n o r m e s p re ju í zos nia-
t e r i a e s ha a l a m e n t a r t r e s m o r t e s . 

Na no i t e de 2 2 pa ra 2 3 do mez 
findo, u m a c h u v a t o r r e n c i a l a c o m p a -
n h a d a de uma t r o v o a d a m e d o n h a caliiu 
sol i re a c i d a d e d e A n g r a e s e u s a r r e -
d o r e s , o r i g i n a n d o uma i n u n d a ç ã o , q u e 
pe la sua violência e pela r a p i d e z com 
q u e se p r o d u z i u foi c a u s a de inca lcu -
l áve i s e s t r a g o s . 

As r u a s l icaram t r a n s f o r m a d a s ao 
c a b o de pouco t e m p o em c a u d a l o s o s 
r i b e i r o s , a t r a v e s s a n d o as a g u a s a ci-
d a d e a té á R i b e i r i n h a , c h e g a n d o a i n -
da ao c o n c e l h o da Pra ia da V i c t o r i a , 
o n d e f o r a m d e m o l i d a s a s p o n t e s d a s 
e s t r a d a s de Villa Nova de S . B r a z . 
Na rua de cirna d e San ta Luzia c i n c o 
c a s a s ficaram de r e p e n t e i n u n d a d a s 
com 5 e 6 p a l m o s de a g u a , s e n d o os 
seus m o r a d o r e s sa lvos a mui to c u s t o . 

Na p r a ç a da R e s t a u r a ç ã o a a g u a 
c h e g o u á a l t u r a de 3 p a l m o s , i n u n -
d a n d o a e s t a ç ã o pol ic ia l , a dos l a m -
pionis tas no P a ç o Munic ipa l e a l g u n s 
e s t a b e l e c i m e n t o s p r o x i m o s . 

No la rgo d e S. B e n t o e ra m e d o -
nho o e s p e c t á c u l o . As a g u a s t i n h a m 
d e m o l i d o a p o n t e , a b r i n d o u m a pro-
f u n d a valia na e x t e n s ã o de 3 0 m e t r o s , 

• e de 8 a 10 d e l a rgo . 

H o u v e em d i v e r s a s l o c a l i d a d e s u m 
g r a n d e n u m e r o d e c a s a s i n u n d a d a s e 
o u t r a s a r r a z a d a s , c o r r e n d o os m o r a -
d o r e s os m a i o r e s p e r i g o s . Como d i s -
s e m o s , houve t r e s m o r t e s , n ã o se t en -
do e n c o n t r a d o s e n ã o do i s c a d a v e r e s . 
P a r e c e q u e uma d a s v i c t i n i a s foi a r -
r a s t a d a pe la c o r r e n t e a t é ao m a r . 

U m a p o b r e m ã e e e s p o s a , d e p o i s 
da s c e n a do lo rosa de ver d e s a p p a r e -
ce r sua filha e s e u m a r i d o , q u a n d o 
fo r am o b r i g a d o s a f u g i r d e c a s a , q u e 
a c a b a d e s e d e m o l i r , foi. d e e n c o n t r o 
a u m a s a r v o r e s e a u n s m a d e i r o s , 
a o n d e ficou e n t a l a d a com u m a p e r n a 
p a r t i d a , a t é q u e p o u d e s e r s a l v a , e 
reco lh ida ao hosp i t a l , n ão s e n d o n e -
c e s s á r i o a m p u t a r - s e - l h e a p e r n a . 

Na e s t r a d a d e V a l l e - d e - L i n h a r e s , 
a pa r t i r d o lado da e s t r a d a mi l i t a r da 
P r a i a , fo ram t a m b é m i n u n d a d a s 4 ca -
s a s , t e n d o os m o r a d o r e s d e f u g i r , 
s o f f r e n d o g r a v e s p r e j u í z o s . N e s t a e s -
t r a d a , a s a g u a s q u e v i e r a m com g r a n -
d e i m p e t o do Pico R e d o n d o , fizeram 
g r a n d e s va l ias e o u t r o s e s t r a g o s . 

As a g u a s q u e s a i r a m fóra da ri-
be i ra dos m o i n h o s , a b a i x o do p r i m e i -
ro m o i n h o da Q u i n t a N a s c e A g u a , p o r 
c a u s a da d e m o l i ç ã o d e uma p o n t e , 
v i e r am com tan ta v io lênc ia pe la c a n a -
da da s e r v i d ã o , q u e nes ta a b r i r a m 
g r o t a s com a p r o f u n d i d a d e d e 1 0 m e -
l ros , c a t r a v e s s a r a m a e s t r a d a mi l i -
t a r , a r r o m b a n d o a p a r e d e d e um c e r -
r a d o d e f r o n t e do por t ão da m e s m a 
q u i n t a , e a t r a v e s s a r a m u n s p o u c o s de 
c e r r a d o s , v e n c e n d o t o d a s as r e s i s t ê n -
c ias de p a r e d e s , a t é e n t r a r e m na vi l la-
q u i n t a d o s r . H e n r i q u e B a p t i s t a , a o n -
de c a u s a r a m p r e j u í z o s g r a n d e s . 

Mui to r e s u m i d o s , ah i l icam a l g u n s 
p o r m e n o r e s da g r a n d e c a l a s t r o p h e da 
ilha T e r c e i r a , q u e dev ia d e i x a r os s e u s 
h a b i t a n t e s c o n s t e r n a d í s s i m o s e e m 
g r a n d e m i s é r i a . 

Na c a p i t a l , os d i v e r s o s d i á r i o s 
a b r e m s u b s c r i p ç ô e s pa ra a c u d i r aos 
nossos c o m p a t r i o t a s . 

X 

Latino Coellio 

Foi d e s m e n t i d o o boa to d e s e a g -
g r a v a r a doença d ' e s t e e m i n e n t e j o r -
na l i s t a e d e v o t a d o r e p u b l i c a n o . 

I - s o e s t i m a m o s . 

X 

Desastre 

H o n t e m , na o c c a s i ã o cm q u e a rd ia 
o fogo p r e s o , no l a rgo da F e i r a , ao 
sub i r d ' u m ba lão coin r a s t i l h o , c s l e d e s -
p r e n d e u - s e indo cal i i r s o b r e o povo , 
a p a n h a n d o uma r a p a r i g a , o q u e r e s u l -
tou i n c e n d i a r - s e - l h e c o m p l e t a m e n t e o 
cl ia i le , f i cando com g r a v e s q u e i m a d u -
ras n a s c o s t a s e m ã o s . 

X 

CoiiflietA no vapor lAmbacai 

Já d e p o i s de i m p r e s s o e d i s t r i b u í d o 
o nosso u l t imo n u m e r o , r e c e b e m o s ^ d e 
um nosso a m i g o d e L i s b o a um t e l e -
g r a m m a n o t i c i a n d o - n o s o conf l i c to q u e 
se hav ia d a d o no v a p o r Ambaca e n t r e 
os co lonos q u e alli e s t a v a m p a r a s e -
g u i r p a r a a A f r i c a , e um e m p r e g a d o do 
g o v e r n o civi l do P o r t o , o q u a l se r i a 
v ic t ima da f e r o c i d a d e d ' a q u e l l a g e n t e 
se n ã o fosse a i n t e r v e n ç ã o da a u c l o -
r i d a d e . 

O s co lonos em n u m e r o d e 3 0 0 
j u l g a v a m - s e com d i r e i t o a r e c e b e r e m 
p a r t e s e g u a e s na d i s t r i b u i ç ã o do d i -
n h e i r o q u e a q u e l l e f u n c c i o n a r i o f a z i a , 
e por isto se d e u o t u m u l t o , h a v e n -
do p a n c a d a r i a , e s e n d o a m e a ç a d a a 
t r i p u l a ç ã o e o c o m m a n d a n t e q u e q u i -
z e r a m i n t e r v i r . 

C h e g o u a r e q u i s i t a r - s e força p a r a 
t e r r a , s e r e n a m . 0 o t u m u l t o em p r e s e n -
ça da t r o p a . Ha a l g u n s f e r idos e o u t r o s 
c o n t u s o s , m a s n a d a d e g r a v i d a d e . 

P a r e c e q u e o c o m m a n d a n t e do 
Ambaca s e r e c u s a a t r a n s p o r t a r os 
co lonos p a r a a A f r i c a , r e c e a n d o n o v o 
conf l i c to na v i a g e m . 

X 
José Marbosa 

Sa iu pa ra o e s t r a n g e i r o e s t e d e d i -
c a d o c o r r e l i g i o n á r i o , c o n d e m n a d o a 
se is m e z e s d e p r i s ã o por um a r t i g o 
p u b l i c a d o n o s Debates. Boa v i a g e m . 

Santos A1 Brito 

A fim de e v i t a r r e c e i o s e d u v i d a s 
q u e pode*sem l e v a n t a r - s e com a ass i -
g n a t u r a do s r . G a r c i a n a s c é d u l a s 
d ' e s t a c a sa , p u b l i c á m o s aba ixo a p r o -
c u r a ç ã o p a s s a d a pe la f i rma á q u e l l e 
s e u e m p r e g a d o . 

PROCURAÇÃO 
Santos & Brito, fazem nova-

m e n t e pub l i co q u e em 2 de s e t e m b r o 
d e 1 8 8 9 , p a s s a r a m p r o c u r a ç ã o a A. J . 
G a r c i a , p a r a em seu n o m e g e r i r e a d -
m i n i s t r a r o s e u e s t a b e l e c i m e n t o coni-
m e r c i a l , p o d e n d o a s s i g n a r , a c c e i t a r , 
s a c a r , ou e n d o s s a r l e t r a s , p a g a r ou 
r e c e b e r e s t a s , p a s s a n d o os n e c e s s á r i o s 
r e c i b o s ou q u i t a ç õ e s , e f i n a l m e n t e p r a -
t i ca r t o d o s os a c t o s í n h e r e n t e s á s u a 
casa c o m m e r c i a l . 

D e c l a r a m q u e es ta p r o c u r a ç ã o e s t á 
e c o n t i n u a e m v igo r pa ra o s d e v i d o s 
e l f e i t o s . 

C o i m b r a , 6 d ' a g o s t o d e 1 8 9 1 . 

Santos êÇ Brito 

OOOOOOOOOOOO 
(Livros e jornaes 

Onde está a felicidade — Colle-
cção Camillo Castello Branco — 
Companhia editora de publicações 
illustradas. — L i s b o a . 

F o i - n o s o f f e r t ado pe la c o m p a n h i a 
e d i t o r a de p u b l i c a ç õ e s i l l u s t n d a s , com 
s é d e em L i s b o a , na t r a v e s s a da Q u e i -
m a d a , 3 5 , L i s b o a , e s t e r o m a n c e d e 
C a m i l l o . 

Já e s t ã o p u b l i c a d o s os s e g u i n t e s : 
E n g e i t a d a , Beni e o m a l , S e n h o r do 
Paço d e N i n ã e s , E s q u e l e t o , M u l h e r f a -
ta l , M y s t e r i o s de F a f e , B r i l h a n t e s d o 
b r a z i l e i r o , S a n g u e , A n n o s d e p r o s a , 
E s t r e l l a s p r o p i c i a s . V i n t e h o r a s d e li-
t e i r a , R e g i c i d a , F i lha do R e g i c i d a , 
M y s t e r i o s d e L i s b o a , V i n g a n ç a , L i v r o 
n e g r o do p a d r e D i n i z , S c e n a s da F o z , 
E s t r e l l a s f u n e s t a s , O S a n t o da M o n -
t a n h a , L a g r i m a s a b e n ç o a d a s , A b r u x a 
d e M o n t e C o r d o v a , A filha do d o u t o r 
N e g r o , O n d e es tá "a f e l i c i d a d e ? 

N o p r e l o : Um homem de brios. 

oooooooooooo 
policias tèlegraphicas 

Manifestação 

Cheburgo, 2 h. — As c l a s s e s o p e -
r a r i a s d ' e s t a c i d a d e oITereceram h o j e 
um puncli p o p u l a r ás t r i p u l a ç õ e s d o s 
nav ios r u s s o e g r e g o . H o u v e e n t h u -
s i a s t i c a s o v a ç õ e s . O c o m m a n d a n t e 
Alex te l foi l e v a d o em t r i u m p h o pe la 
m u l t i d ã o . 

# 

A França e a Kussia 

Londres, 3 m. — O Times p u b l i -
ca um t e l e g r a m m a d e S . P e t e r s b u r g o 
d i z e n d o c o r r e r alli o b o a t o d e q u e a 
e x p o s i ç ã o d e m o t i v o s do t r a t a d o d e 
al l i ança d e f e n s i v a e o f f ens iva p ro je -
c t a d a e n t r e a F r a n ç a e a R ú s s i a loi 
a p p r o v a d a pe lo t z a r . 

* 

Conspiração 

Madrid, 3, ás 39 h. — E m B a r -
c e l l o n à , h o n t e m á t a r d e , um g r u p o de 
c e r c a d e v i n t e p o p u l a r e s , a r m a d o s d e 
t r a b u c o s e p i s t o l a s i n t e n t o u a p o d e r a r -
s e do q u a r t e l do Bom S u c c e s s o , o n d e 
s e a lo j a um r e g i m e n t o d e i n f a n t e r i a . 

O g r u p o fez fogo , f e r i ndo a s e n -
t ine l la e o u t r o s o l d a d o . A g u a r d a d o 
q u a r t e l r e s p o n d e u f e r i ndo do is p a i s a -
nos e p r e n d e n d o q u a t r o . A pol ic ia 
d e p o i s e f f ec tuou ma i s d e z e s e i s pi i seõs . 

Nos c e n t r o s o f f i c i aes c r ê se q u e s e 
t r a t a d e u m a t e n t a t i v a r e v o l u c i o n a r i a . 
O j o r n a l o r g à o do m i n i s t r o do E s t a d o 
fal ia d e u m a c o n s p i r a ç ã o f o r j a d a em 
P o r t u g a l ? ! 

* 
I a A m e r i c a 

Buenos Ayres, 7. — C o r r e o boa to 
d e q u e o Chi le vae d e c l a r a r g u e r -
ra á B o l í v i a , p o r q u e o g o v e r n o bol i-
v iano r e c o n h e c e u aos c o n g r e s s i s t a s a 
q u a l i d a d e d e b e l l i g e r a n l e s . 

mmmMffimm® 
cSciencias e Lettras 

Comilão 

Ha s u j e i t o s , q u e s e m c o m e r e m d e s -
o r d e n a d a m e n t e , s ão g r a n d e s a m a d o -
r e s d e pe t i s cos e bons b o c a d o s . S a -
b o r e i a m com i n v e j á v e l p r a z e r u m a 
mayonnaise d e s a l m ã o , u m a g a l l i n h o l a 
bem a s s a d a com a c o m p e t e n t e almo-
fada u m a terrine de palé de foie gras, 
a c o m p a n h a n d o q u a l q u e r d ' e s t a s i g u a -
rias u n s c o p i n h o s d o s e u v i n h o p r e -
d i l ec to . Ao e n c o n t r a r e m d i a n t e d e si 
o ideal dos s e u s s o n h o s c u l i n á r i o s , 
e x a l t a - s e lhes o r o s t o , a s fe i ções a d -
q u i r e m uma e x p r e s s ã o r a d i o s a , os o l h o s 
b r i l h a m , as v e n t a s a b r e m - s e p a r a m e -
lhor r e c e b e r e m os ef f luv ios do a p p e t i -
to so g u i z a d o , e os f r e q u e n t e s e s t a l i -
n h o s d a d o s c o m a bocca d e n o t a m a 
s a t i s f a ç ã o , a f e l i c i d a d e , q u e i n n u n d a 
a q u e l l e s c o r p i n h o s . A n t e g o z a m na t e r -
ra o p a r a i z o , g r a ç a s á pe r í c i a do co-
s i n h e i r o . 

O u t r o s p o r é m , p r e o c c u p a m - s e m e -
d i o c r e m e u t e com a q u a l i d a d e . A q u e s -
t ã o é d e q u a n t i d a d e . Encher o esto-
mago é a sua c o n s t a n t e p r e o c c u p a ç â o . 
Nem se lhes f a l l e n o q u e a m o d e r n a 
cos inha f r a n c e z a t e m i n v e n t a d o de 
mai s íino e e x q u i s i t o . Na sua o p i n i ã o 
Vatel e S a v a r i n são do i s g r a n d e s p e -
d a ç o s d ' a s n o . O s n o m e s , d i a n t e d o s 
q u a e s se c u r v a m r e v e r e n t e s s ã o : B a l -
d a n z a , t ia G e r t r u d e s , P e r n a d e p a u . 
Os p r i m e i r o s , d i z e m e l l e s , g a s t a m o 
t e m p o em f a z e r p a s t e l l i n h o s , e m p a d i -
n h a s , e m o l h i n h o s , q u e não c h e g a m 
pa ra a cova d ' u n i d e n t e ; os s e g u n d o s 
p r e p a r a m peças de r e s i s t e n c i a , a boa 
o r e i h e i r a d e p o r c o com f e i j ã o , o e x -
c e l l e n t e ga to c o m a r r o z , a ó p t i m a c a r -
ne d e vacca com b a t a t a s . Os p r i m e i -
ros s ã o f r a n c e z e s , t e e m m u i t a g r a ç a , 
m u i t o e sp i r i to , m a s a p a n h a m em S é -
d a n p a r a o seu t a b a c o . Os s e g u n d o s , 
como a l l e n i ã e s , n ão a r m a m t a n t o ao 
effe i to , mas a t acam o in imigo com c a -
n h õ e s k r u p p , q u e o u t r a cousa não s ã o 
p a r a o e s t o m a g o dois p ra to» d e fe i j ão 
com c a s t a n h a , ou d e g r ã o com a r -
r o z . 

Aos a m a d o r e s d e b o n s b o c a d o s , 
de i g u a r i a s d e l i c a d a s e e x q u i s i t a s d á -
se o n o m e d e golosos. Os q u e v ivem 
p a r a c o m e r , q u e só q u e r e m e n c h e r o 
e s t o m a g o , e q u e d e t e s t a m c o m i d a s 
leves e f inas , s ão c h a m a d o s comilões. 

Para d e i x a r b e m d e s e n h a d o o t y p o 
do c o m i l ã o , v a m o s a p r e s e n t a r a forn iu , 
p o r q u e um d ' e l l e s , m u i t o c o n h e c i d o 
em L i sboa , r e s p o n d e u a a l g u m a s p e r -
g u n t a s , q u e lhe f o r a m fe i t a s n u m j a n -
t a r : 

— Anton io , g o s t a s d e m o l h o s ? 
— G o s t o , p o r q u e d ã o bom s a b o r 

á s c o m i d a s . N ã o gos to , p o r q u e f a z e m 
com q u e os o u t r o s c o m a m o q u e e u 
s ó s i n h o p o d e r i a c o m e r . 

— E ' ou n ã o p rec i so m a s t i g a r ? 
— E ' , p o r q u e se gosa mais t e m p o 

do p r a z e r d e c o m e r . Não é , p o r q u e 
s e m p r e se p e r d e m a l g u n s b o c a d o s , e m 
q u e s e pode r i a ir c o m m e n d o . 

— T o m a r um p u r g a n t e é bom o u 
m a u ? 

— E ' b o m , p o r q u e se e n g o l e . E ' 
m a u , p o r q u e d e s p e j a o e s t o m a g o . 

— O C r e a d o r fez bem ou m a l e m 
d a r - n o s uma l i n g u a ? 

— F e z bem p o r q u e a l ingua s e r v e 
p a r a p e d i r d e c o m e r e b e b e r . F e z 
m a l , p o r q u e e n c h e a b o c c a , e p o r q u e 
faz p e r d e r t e m p o a fal lar á m e s a . 

— O c a s a i n e u t o é bom ou m a u ? 
— E ' bom p o r q u e s e m p r e ha u m a 

fes ta com m u i t a s c o m i d a s . E ' m a u , 
p o r q u e se vae b u s c a r u m a m u l h e r , 
q u e pas sa o r e s t o da v ida a c o m e r 
m e t a d e do j a n t a r . 

— O q u e é m e l h o r : j a n t a r ou c e i a r ? 
— N e m u m a , n e m o u t r a c o u s a , 

p o r q u e só d e v e h a v e r u m a r e f e i ç ã o , 
q u e d u r e o dia i n t e i r o . 

— O ' A n t o n i o , tu t a m b é m não 
g o s t a s d e j a n t a r com t r e z e p e s s o a s á 
m e s a ? 

— Não g o s t o , q u a n d o o j a n t a r foi 
fe i to só p a r a d o z e , 
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RECLAMES 
Cirurgião-I>entista-Caldei ra 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Canha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• statoelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

«nnileiro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Um marido, que morria de amores pe-
la mulher, mas que não era correspondi-
do por ella neste sentimento, queixou-se 
um dia de que ella o tratava tão fria e 
ceremoniosamente, que nem uma única 
vez lhe chamara por tu, e terminou a la-
mentação suppjicando á esposa que lhe 
désse aquelle doce e affectuoso tratamento. 

— Pois sim, sim, lhe respondeu ella 
por fim, já enfastiada da insistência: vae-
te embora! 

Funileiro-estabeleeimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Manoel d'01i veira com esta-
belecimento d'auiolaçào, afiação, 
barbear e cortar cubello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

0 
Alcina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

liutor — Jacob Lopes Villela — 
" Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

j ola e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho —José Autouio de 

' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

3 0 Folhelim do «Alarme» 

S E N I O 

0 T R O N C O DO IPÊ 

X I 

D e s a s t r e 

Es lava José F igue i ra a t r a b a l h a r 
de fouce na sua roça, quando lhe che-
gou de casa a noticia de se achar 
doen te e muito mal o c o m m e n d a d o r . 

Ouvindo essa noticia, o filho tudo 
esqueceu para i embra r - se u n i c a m e n t e 
que o enfermo era seu pae . Correu a 
casa , e montando a cavallo d i r ig iu-se 
para a fazenda de No-isa Senhora do 
Boqueirão que dis tava cerca de Ire* 
léguas . Ao approx imar - se p o r é m , o 
impulso que o t rouxera h ia-se desva-
Hecendoj e insens ive lmente a tuão co-

Noiicias diversas 

Na quinta de Foja , s i tuada na f re-
guezia de Fe r r e i r a , concelho da Fi-
gueira da Foz, é completa a perda da 
semen te i r a do a r roz , em consequênc ia 
das cheias que i n n u n d a r a m os campos 
no mez de maio. 

Calcula-se os p re ju í zos em m u i t o s 
contos de réis . 

* Dizem que foi um g r a n d e fias-
co a passagem do s r . Lopo Vaz por 
Valença . Fóra das pessoas officiaes 
não se via mais n inguém na g a r e . . . 

* Os j o r n a e s da ilha dizem que 
preferem in t imar ao governo que re-
tire os projectos que lhes expropr iam 
a indus t r ia , que os roubam, os a r ru i -
nam e esc rav i sam, an tes de procla-
marem a sua i n d e p e n d e n c i a , a sua 
autonomia . 

* Na capital os a g e n t e s de po-
licia anda ram aga r r ados ás e s q u i n a s 
a r apa r das p e d r a s os c a r t a z e s que a 
redação da Revolução de Janeiro man-
dou aff ixar , em que. diziam es ta r sus -
penso o jornal por ordem super io r . 

* Em Louzada e Felguei ras al-
gumas casas têm sido a s s a l t a d a s , nes -
tes ú l t imos l e m p o s , por uma quadr i -
lha de - a l t c a d o r e s . 

* Fal leceu o s r . coronel Novaes 
Seque i r a , a j u d a n t e de campo do s r . 
D. Car los . 

* No Algarve é péss imo o e s t a -
do da a g r i c u l t u r a . 

* Foram approvndos os es t a tu tos 
da assoc iação h u m a n i t a r i a — A Phenix. 

* Em Alvito os lavradores com-
binaram com os t r aba lhado re s ef lectua-
rem o pagamento dos salár ios em ge-
n e r o s . 

* Em Lisboa appa receu á venda 
bas l an le papel cambia l brazi lc i ro . As 
di f f icu ldades mone ta r i a s serão amor-
t i sadas não com papel mas com o me-
tal sonan te . 

* Foram já t rocadas en t re o con-
de Valbom e o ministro da Helgica 
ra t i f icações no t ra tado de Lunda e 
Cabinda. 

* Consta q u e o s r . Manoel d 'As-
sumpçâo pediu ou vae ped i r uma con-
cessão de cem mil hec t a r e s de te r reno 
en t re Caconda , Dihé e Angola , com 
desl ino a explorações agr ícolas e mi-
ne i ras , ob r igando-se a es t abe lece r alli 
um cen t ro de colonisação po r tugueza . 

* Falleceu a ultima freira do 
conven to de Santa T h e r e z a , de Car-
nide . O gove rno vae tomar conta dos 
bens e do edifício. 

* O governo braz i lc i ro resolveu-
se a e n t r e g a r as jó ias da familia im-
per ia l , em depos i to no T h e s o u r o Na-
cional , ficando para o es tado apenas 
as c h a m a d a s da corôa , que pr imei ro 
se rão examinadas e ver i f icadas a sua 
procedencia , d e v e n d o ser e n t r e g u e s 
aque l las cuja compra se ave r igua r ter 
sido feita p a r t i c u l a r m e n t e . 

* Em Aveiro o preço da ca rne 
de vacca sub iu 4 0 réis em kilo. 

l hendo as redeas demorava o passo do 
an ima l . 

— Elle pensa rá que vim trazido 
pelo i n t e r e s se . 

Nisso Bened ic lo , que o avis tara 
da c a b a n a , corria para elle com as 
maiores demons t rações de a legr ia . O 
preto conservava pelo senhor inoço a 
mesma afíeição; e não se passava se-
mana que elle não fosse duas vezes 
pelo menos visi tal-o a sua casa , e 
levar um cesto de f ruc l a s , um molho 
de canna , ou q u a l q u e r oulra cousa 
para Mário a quem a p e n a s começavam 
a d ispontar as p re sa s . 

— Como es ta meu pae , Benedic to? 
Apagou-se a alegria do preto, ven-

do o pezar que r e sumbrava no sem-
blante de José F i g u e i r a , e recordando 
o acontec imento que havia esquec ido 
no alvoroto de ver seu que r ido s enho r 
moço. 

— Cahiu doen te ha t res d ias , mas 
não ha de ser nada de cu idado , nho-
n h ô ! d isse o preto com voz baixa e 
desv iando os oihos. 

# Vae apos t a l a r o p a d r e Eli-io 
Loure i ro , d e Barcel los , a fim de con-
t rahi r matr imonio com uma professora 
d ' aque l l a villa. 

* Ha dias , em F e l g u e i r a s , es-
tando um rapazi to de 13 annos a br in-
car com um rewolver , s u c c e d e u es te 
d i spa ra r - s e , indo a bala c ravar se no 
peito de um irmãosi to de 7 annos , 
q u e ficou i m m e d i a t a m e n t e morto . 

Os exames elementares 
Já esperava a resposta que os Ires 

f igurões livres d e Coimbra deram no 
numero an te r io r ao meu u l t imoesc r ip to . 

Os pifios não qu ize ram Irilliar o 
caminho da d ign idade , d i scu t indo com 
palavras decen tes e p róp r i a s de quem 
exerce a nobre missão de professor . 
Pre fe r i ram antes a l a rdea r conhec imen-
tos que não teem, p r e t e n d e n d o en-
leiar a ques tão com termos chulos e 
mai< propr ios de banda lhos que de 
homens q u e se p rezam. 

Mas já que assim q u e r e i s , meus 
men inos , faça se a von tade ; r e spon -
derei á vossa l inguagem torpe no tom 
por vós adop tado . 

Eu não tenho culpa . Pondere i -vos 
em tempo a conveniência que a todos 
nós advinha de uma discussão séria 
e corda ta , e não de respos t a s , que 
mais parecem de car re jões que de in-
divíduos que teem por dever ser bem 
educados . 

A única c u l p a , em que me ju lgo 
incr iminado, é a de ler l igado d e m a -
siada cons ide ração aos vossos impro-
périos e s a n d i c e s . 

Vou pois t ambém appe l l a r , como 
vós , para o publ ico , e expôr em pou-
cas pa lavras a suinmula da ques tão . 

São os di tos polemistas que no 
seu ult imo a rauze l , veem confessa r a 
inapt idão e insensa t ez cora que teem 
discut ido . 

Dizem elles que eu dever ia ler 
começado por most rar s c i e n t e m e n t e 
que es tão revogados os a r t igos 67 do 
decreto de 28 de ju lho de 1 8 8 1 , 68 
e 2 2 9 . 

Muito b e m . 
O ar t ." 67 diz no n . ° 3 (ponto 

sobre que versa pa r t e da ques tão) , 
que deve ser nomeado um vogal da 
jun ta escolar ou outro c idadão por ella 
proposto e nomeado pela c a m a r a . O 
a r t . 0 6 8 , que os livres professores 
t ambém c i t am, nada tem q u e ver com 
a ques tão , pois diz respe i to aos n . o s 

1 e 2 do a r t . 0 67 . O a r t . 0 2 2 9 , diz 
que p e r t e n c e á j u n t a p ropor á camara 
um dos m e m b r o s da mesma jun t a , ou 
outro c idadão, para faze r pa r t e do 
j u r y dos e x a m e s . 

Depois d ' i s to d i z e m que o a r t . 0 

4. 0 do dec re to de 2 4 de fevereiro de 
1 8 8 7 , indica em quem deve recaliir 
a escolha do vogal da j u n t a escolar 
ou do ciih-dáo por ella propos to e uo-
meado peia c a m a r a . Eu ja es tou larto 
de t r ansc reve r es te a r t i g o ; porem, 

— Sei que elle es tá m a l ! 
— Vocemecê vae l á ? 
— Não! disse José Figuei ra Vinha 

com essa in tenção; mas tenho medo 
que elle se zangue por me ver e 
peior . 

Apenas o senhor moço se afTaslou, 
Benedic to foi á Casa grande tomar a 
benção ao commendador e saber como 
elle ia. Encos tado no braço da cama 
do enfermo, espre i tou o momento fa-
vorável pa ra lhe con ta r o que occor-
rera naquel la m a n h ã . D. Alina, que 
desconfiava do pre to , veio in ter roni -
pel-os; mas o e n f e r m o commovido t eve 
tempo de m u r m u r a r ao ouvido do os-
cravo l iei : 

— Diz a elle que venha a b r a ç a r -
m e . . . 

Na mesma noite José Figuei ra re-
cebeu de Benedic to o recado do pae 
e part iu para a Casa grande. P a r e c e 
q u e a en t rev i s t a teve logar em se-
g r e d o , e q u e se segu i ram ou t ras á 
mesma hora a d i a n t a d a da noi te . 

In fe l i zmente vol tando de uma 

como os ditos professores , ou quem 
suas vezes faz, ( a ) de cer to por má 
fe, não pa ten te i am c la ramente o dito 
ar t igo a fim de se p o l e r fazer o con-
fronto, lá vae mais outra vez : — A r t . 0 

4 . 0 A escolha do vogal da junta esco-
lar ou do cidadão por ella proposto e 
nomeado pela c a m a r a , para nos ter-
mos dos a r t . 0 5 4 2 da lei de 2 de maio 
de 1 8 7 8 , e 6 7 , n .° 3 do decre to de 
28 de julho de 1 8 8 1 fazer pa r te do 
j u r y dos exames f inaes de ins t rucção 
pr imar ia , deve recal i i r em pessoa (pie 
possua o titulo de professor, diploma 
de algum curso superior, secundário, 
primário ou especial, — ou cer t i f icado 
de qua lque r outra habi l i tação l i t tera-
ria ou scienl i f ica . 

Conclusão : — O vogal da junta 
escolar ou ou l ro c idadão , só pôde ser 
nomeado pela camara para fazer p a r t e 
do j u ry dos exames , se possui r qual -
q u e r das habi l i tações c i tadas neste 
ar t igo, p re fe r indo , com tudo, os q u e 
possuam o titulo de professor . 

De tudo o que desde a nossa pri-
meira resposta vimos d izendo , e que 
pelos t res s igna ta r ios f ina lmente foi 
conf i rmado, se segue : 

1 — Que os p ro fessores d ' e n s i n o 
livre nunca podem ser nomeados para 
os exames . (Off.0 da d i r . gera l de 2 
de maio de 1 8 8 4 ) . 

2 o — Que os professores officiaes 
pelo facto de ens ina rem pa r t i cu la r -
men te , não es tão inhibidos d 'aquel la 
nomeação. (OIT." da d i r . ge ra l de 17 
d 'ah r i l de 1 8 S 6 ) . 

3 ;° — Que emquanto houver indi-
víduos que possuam o ti tulo de pro-
fessor , mais ninguém pôde ser nomea-
do pela camara . (Ar t . 0 4 . 0 do dec . 
de 2 4 de fevoreiro de 1 8 8 7 ) . 

E agora que o conselho dos Tres, 
t endo á f r en t e o Dogue, expelliu 
sobre mim toda a nojen ta bilis de que 
estava repleto, sem que adduz i sse ar-
g u m e n t o a l g u m , nem seque r l igei ras 
provas a bem da sua causa , r espon-
dere i ás suas to rpes ga l l egadas com 
o segu in te : — A' m a r g e m , e que Deus 
lhes dê um verão sem moscas . 

E ' a resposta que acho mais di-
g n a d e t ã o itlustres interpretadores de 
leis, não obs tan te ter quasi a cer teza 
de q u e , pela aversão que tem á lin-
gua mãe, me re sponde rão , no vibran-
te idioma de Caslel lar , com o dito de 
Sosca nos Amphitryões, comedia a t l r i -
buida ao pr inc ipe dos poetas por lu-
g u e z e s : 

«Altos dioses s o b e r a n o s , 
Pues me no valeu las manos , 
Aqui me valgan los p ies .» 

E ' u m a parte cantante q u e d e c e r -
to não destoa dos execu t an t e s . 

S. Mar t inho do Bispo , 7 d ' agos to 
de 1 8 9 1 . 

José Eduardo Ferreira de Carvalho. 

(a) Faço esta observação porque um 
dos sigaatarios declarou que os artigos 
não teem sido feitos pelos ires, e que o 
p.uneiro, por elle foi asáiguado, uão saben-
do positivamente o que nellc se dizia 111 

d 'e l las , na noi te de l o de j ane i ro de 
1 8 3 9 , José Figueira e r rou o caminho 
e precipi tou se no boquei rão . Ao cho-
que produzido pela noticia de seme-
lhante desg raça , o c o m m e n d a d o r q u e 
estava agon isan te não poude res is t i r 
e expirou t endo sobreviv ido ao filho 
apenas dois dias em que não deu ac-
cordo de si . 

Com espanto dos fazendei ros e a t é 
dos co r r e sponden te s da Côrle , desco-
briu-se que em vez de ser um dos 
homens mais ricos do loga r , como to-
dos ac red i t avam, era ao cont ra r io po -
bre , e muito p o b r e . Estava c r ivado de 
dividas que absorviam todos os seus 
bens . 

At t r ibu iu-se a ruina do c o m m e n -
dador ao jogo, paixão que dominára o 
espir i to do velho d u r a n t e os úl t imos 
tempos : «Sem duv ida , diziam as co-
madres do logar , pa ra d i s fa rça r os 
amargores de bocca e as zangas que 
lhe causava a enfunada da inulhers i -
a l ia .» 

Se a ruina do c o m m e n d a d o r sur-

VÍCTOR HUGO 

OBItA 1LLUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

T R A D U C Ç i » 

DE 

UM E M m a O POLITICO 
Cada fascículo de 48 pag inas , for-

mato 8 . 0 g r a n d e , edição de luxo — 
1 0 0 ré i s . 

Se rão d is t r ibuídos , com a maior 
r e g u l a r i d a d e , 3 fascículos por m e z . 

Basta enumerar alguns capítulos 
da obra para se julgar o que ella vale. 
Esses capítulos são: 

A emboscada—Commissão consultiva 
— Minha visita ás barricadas —O que se 
passou durante a noite—Outros actos no-
cturnos — Obscuridades do crime — As 
proclamações — Violação da assemblêa 
— A porta negra — Bonaparte de perfil 
— Caserna d'Orsay - Á cadeia de Mazas 
— Incidente do Boelevard Saint-Martin — 
O 24 de junho e o 2 de dezembro — A 
Victoria —Entrevista com as associaçõess 
operarias — Enterro d'um grande anni-
versario — Da Bastilha â rua de Cotte — 
A barricada da rua de Santo Anionio — 
As associações operarias pedem-nos uma 
ordem de combate — Decretos dos repre-
sentantes independentes—A barricada da 
rua Thêvenot — A fusilaria — A carnifi-
cina. 

A t raducção da obra está confiada 
a pessoa c o m p e t e n t í s s i m a , p ro funda -
mente conhecedora das duas l ínguas 
— f r anceza e por tugueza — o que é 
uma garan t ia de que a versão portu 
gueza conse rva rá todas as be l lezas do 
o r ig ina l . 

Assim, A Historia d'um Crime s e r á 
impressa em typo comple t amen te novo, 
e x p r e s s a m e n t e comprado para es ta 
obra em uma das melhores fu i id içõss 
typograph icas de F r a n ç a . 

CONDIÇOES DA ASSIGNATURA 

A Historia d'um crime, será divi-
dida em 3 bel los volumes , em 8 . ° 
g r a n d e , i l lus t rados , e n i t i damen te im-
p r e s s o s . 

A d is t r ibu ição será feita com a 
mais escrupulosa r e g u l a r i d a d e , nos 
dias í , 10 e 20 de cada mez , em 
fascículos de 48 paginas ou 4 1 bel-
lissima g r a v u r a , custando cada 
fascículo a módica quantia 
de t o » réis, em todo o re ino e 
ilhas a d j a c e n t e s . 

No Porto e Lisboa, e em todas as 
t e r r a s onde a e m p r e z a t iver a g e n t e s , 
o pagamento será feito á e n t r e g a de 
cada fascículo. 

Nas t e r ras onde a e m p r e z a n ã o 
tiver agen te s , as pessoas que d e s e -
j a rem ass ignar deverão r eme t t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a importancia d e um ou 
mais fascículos, em es t ampi lhas , va l e s 
do correio, ou ordens de lacil co-
b r a n ç a . 

Toda a cor respondênc ia deve s e r 
dirigida ao edi tor Joaquim Igna-
cio Saraiva— rua do Boínjardíí í i , 
2 7 2 e 2 7 4 — P o r t o . 

p rebendou g e r a l m e n t e , major a d m i r a -
ção houve ao sabe r - se que um dos 
priucipaes c redores do fallecido e ra 
Joaquim Frei tas , a quem estava hypo-
thecada a fazenda de Nossa Senhora 
do boqueirão no valor de cem contos 
de ré is . li' verdade que o moço a p r e -
sei í lava-se como p rocurador de vários 
capi ta l is tas da praça do Bio de Jane i ro , 
associados para o lim de e m p r e g a r e m 
a lguns fundos cm emprés t imos á la-
voura com a devida s e g u r a n ç a . 

Esta c i rcumstanc ia bem provada 
como es tava , expl icou o facto mui to 
na tu r a lmen te ; mas a impressão da sú-
bita mudança de lortuna do Fre i tas , 
perdurou; e avivava se s e m p r e que a 
sua p rosper idade n a s c e n t e tomava uiu 
novo i n c r e m e n t o . 

Apenas se l iquidou a s u c c e ^ ã o do 
commendador e Fre i tas tomou posse 
da fazenda , teve logar o seu c a s a m e n t o 
com D. Ju l ia . A este respei to con ta -
va-»e um inc idente cur ioso, e q u e por 
a lgum tempo deu theu\« as conve r sa s 
da vi l la . 



. - a * : de 0 de agosto de 1801 

á b b S b b b b U U b b f e ^ 

AO P U B L I C O 
4 4 ara faci l i tar as t r ansacções 

nas m i n h a s casas commer-
ciaes — mercearia e papelaria — ado 
ptei uns vales sob minha r e sponsab i -
l idade, de 5 0 , 1 0 0 e 2 0 0 ré i s , <|iie 
dare i e r e c e b e r e i em troco nas com-
p r a s de g e n e r o s , assim como t a m b é m 
os recebere i por notas do Banco de 
Por tuga l logo que o seu numero não 
seja infer ior a 1 / 0 0 0 ré i s . 

C o i m b r a , 6 d ' agos to de 1 8 9 1 . 

José Tavares da Costa, successor . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór 24 

C O I M B R A 

3 3 M o " " a n t i g o e s t a b e l e c i m e n t o 
111 conce r l am-se e cobrem-se 

d e novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 $ 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 # 3 0 0 
r é i s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Garan-
te -se a per fe ição da t r aba lho encoin-
m e n d a d o nes ta ca<a. 

2 3 

V E N D E - S E 
ma morada de casas sita na 

rua de Mathemat i ca , para 
o n d e tem os n . o s de policia 2 0 , 22 e 
2 4 , f azendo esqu ina para a t ravessa 
da Ma thema t i ca , com os n . o s 1 e 2 , 
a qual s e compõe de lojas, 2 anda re s 
e a g u a s f u r t a d a s . 

Es t á e n c a r r e g a d o da venda o so-
lici tador João M a r q u e s Mósca . 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

LI B A R B E A R I A C H I 
42 l f e n d e * * t u m a bancada de 

W pedra mármore própria para 
ba rbe i ro . 

Rua do Visconde da Luz 

C O I M B R A 

Dias depois da mor te do c o m m e n -
dador e do filho, estava Fei tas cm casa 
d e D. I sabe l ; o moço conservava a 
mão dire i ta mel l ida no pei to do col-
l e t e , p r e t ex t ando um ta lho que dera 
c o m o cann ive t e ao apa ra r uma p e n n a . 
À concorrência era p e q u e n a , es tavam 
a u s e n t e s os cand ida tos f e s t e j ados ; to-
cava pois a noite ao F r e i t a s , o q u e 
r a r a s vezes succed ia . 

D. I sabel t inha p resen t ido a lguma 
cousa no porte e no olhar de Fre i tas ; 
a s s i m , r ecommendou á (ilha que fosse 
meiga e affectuosa. Julia en l r egou - se 
pois á sua inc l inação; e Fre i tas em um 
m o m e n t o de te rnu ra conver sando á 
janel la aprove i tou-se de uma occasião 
em q u e não r epa ravam nel les para 
tomar a mão da moça e bei ja l -a . 

Ju l ia d i sparou a rir , chamando 
assim a a l tenção das pessoas que es-
tavam nn sala . Fre i tas su rp rezo ao 
ul t imo pon to , não comprehend ia quan -
do de r e p e n t e um g e - t o da moça, suf-
focada de riso, o tornou lívido como 
p i lençol. Escondeu rap idamente a 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

OPERARIA 
I F D E M P I A | J | Impressão de jornaes 

™ PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões d^ cobrança 

B I L H E T E S DÈ V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA --Largo da Freiria, 14 

TINTURARIA DE P. J . L CAMROURNAC 
i í , L A B & o m m G i m , i B L J S B O A m H S ^ j u t p , ÍSO 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rna dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 
E S T A M P A R I A 1KECHAXICA 

1 1 P P i n 9 e ' ã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : fato d e 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã , l impos por es te p roces so não es tão su j e i t o s a se rem depois 
a tacados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r de d ive r sas q u a l i d a d e s , r iya l i sando com 
as dos fab r i can tes ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

J 0 À 0 R O D R I G U E S BRAGA 
S U C C E S S O R 

17—ADRO DE CIMA—20 
(ATBAZ D E S . BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por jun to e a reta lho 

2g p R A N D E sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala, 
I J vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
Filas de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e lar-

guras. 
Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

P R E Ç O S SEM COMPETIDOR 

VENDA DE MOVEIS 
39 M B r u a d a S o ! ) l l i a n - ° 1 , 0 

i l i anda r se diz quem tem para 
vender uma mobília de sala e cama 
tudo de mogno . 

mão, porém era t a rde ; j á todos t inham 
visto o que elle tanto ins is t i ra em oc-
cu l ta r . 

O dedo indice , q u e b r a d o violen-
t amen te , enroscava-se como um para-
fuso, projectado cm sen t ido inverso , 
de modo que es tend ido o braço a 
ponta d ' e s s e dedo em vez de apon-
tar a lém, apontar ia para seu propr io 
dono . 

Es te a le i jão , q u e mais t a rde F r e i -
tas a l t r ibuiu a uma queda d e s a s t r a d a , 
fora a causa da hi lar idade da mo-
ça 

D. Isabel reprovou muito a im-
prudênc ia da filha e com razão, por 
que uma s e m a n a depois começou a di-
vulgar-se a noticia da súbita r iqueza 
de Fre i t a s . Mas o moço, alem de 
apaixonado l inha agora a vingar o seu 
amor proprio o (Tendido; e ra preciso 
que Julia a orgulhosa Ju l ia , fosse sua 
mulhe r ; mal sabia el le q u e e s se or-
gulho , como todos os out ros s e n t i m e n -
tos da moça , não era mais do q u e 
o reflexo da vontade m a t e r n a , 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
TCduardoda Silva Vieira, 
M advogado e tabel l ião; mu-

dou o seu esc r ip to r io para a rua da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

D . Alina, a viuva do c o m m e n d a -
dor que esperava ficar senhora da fa-
zenda e de toda a mais r iqueza com ex-
clusão de José F i g u e i r a , viu-se r e d u -
zida a uns vinte con tos de ré is q u e 
poude salvar em jó i a s . Ella que devia 
anda r Item ao facto do es tado da ca sa , 
foi s egundo af l i rmnram das mais sur-
p r e h e n d i d a s ; e não ce s - ava de g r i t a r 
que seu mar ido l inha sido r o u b a d o . 
Constou que fora á cor te consu l ta r 
advogados sob re uma d e m a n d a a p ro -
por; mas a cousa d e u em nada . 

Q u a n t o á viuva de José F igue i ra , 
essa ficou em tr is te condição . A morie 
do marido des t ru iu o que o seu t r aba lho 
havia começado: as t e r r a s a b a n d o n a -
das nem deram para paga r os dez 
contos de ré is do empres t imo: foi p re -
ciso q u e o c redo r em a l t enção á des -
graça da pobre m u l h e r , lhe pe rdoas se 
o res to da divida . 

F re i t a s mos t rou - se nesta em erg en -
cia d igno , pela g ra t idão e pela g e n e -
ros idade , da fortuna que o e levara . 
Deu a m p a r o á viuva e filho de seu 

m «T íli 

4 1 g r a n d e economia para as pes-
LX( soas que t ing i rem em suas 

casas ; ha paco tes em Iodas as cores ; 
se rve para t ingir com prompt idão len-
ços, cha i les , meias e vest idos , e t c . , 
e t c . 

Yende- se na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Mont'arroio—33 

C O I M B R A 

40 

A preto e a côres 

Impr imem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
COIMBKA 

A G E N C I A 
DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

mmmi 
Mattos Âreosa 

25 — R n a de Monfarroio — 33 

ACTPRAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

amigo de infancia , chamando-os para 
a f azenda , onde foram hab i t a r a an -
tiga casa do a d m i n i s t r a d o r . 

A D . Alina, t ratou a com todas as 
cons iderações ; c de vez em q u a n d o a 
suppr ia com dinhe i ros , q u e cila ia 
g a s t a r na cor te em fitas e r e n d a s , 
senão se rv iam para r ehave r os d ia -
m a n t e s já tan tas vezes e m p e n h a d o s . 

Es tes fac tos , d ivu lgados pelos pa-
ras i tas de F re i t a s , e hab i lmen te ador -
nados de elogios , cr iaram uma m e r e -
cida r e p u t a ç ã o de nobreza d ' a lma e 
elevação de carac te r ; r e p u t a ç ã o que 
mais t a r d e devia r ea lça r um rasgo de 
ph i l an t rop i a . 

L a m e n t a n d o as ca las t rophes q u e 
a n n u a l m c n t e causam as e n c h e n t e s do 
P a r a h v b a , o fazendei ro criou com avul -
tado d i spêndio um serviço especial para 
nessas occas iões acudir aos infel izes 
nauf ragos , a r ranca l -os á t o r r e n t e , e 
salval-os da mor te e ru ína to ta l . 

Não foi, po rém, a sua r epu tação e 
phi lant ropia que lhe va le ram o ti tulo 
de barão , e sim a sorama redonda de 

MARÇANO 
43 O l ' e e í l 8 B - " e ura COín Pral'(,a 

IL de m e r c e a r i a . 

47-—Largo do Principe D. Car los—51 

Q T U L Q S 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e b m i d a d e 

T y p . O p e r a r i a 
Coimbra. 

SUCCESSO M l S â L 
DA 

n n m mo&mso 
3 3 p R l V I L l I O S l L desco-

i l i ber ta para t ingir em c a s a , 
em todas as c ô r e s : ves t idos , cha i l e s , 
c amiso l a s , m e i a s fitas, e t c . 

ECONOMIA E P H O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 0 e f O© r é i s 

Vencie-se u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Fer re i ra Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 
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ESPECIALIDADE 
1 3 EU 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(C a ixa d o c o r r e i o ) 

14 — R U A V E L H A — 1 4 

uu im 

doze contos de réis que d e u para o 
hospício de Pedro I I ; s u m p t u o s o 
edifício, que sob a a u g u s t a invocação 
tem servido de lenitivo á loucura de 
uns e á vaidade de o u t r o s . 

A r iqueza e importancia de F r e i -
tas c r i a ram- lhe invejosos in imigos . 
H<uive quem fomentasse suspe i t as a 
respe i to da origem da sua f o r t u n a . 
Chegaram a té a ins inuar q u e José Fi-
gue i ra fóra victima de uma e s p e r a , 
jun to ao boque i rão , o n d e t inham lan-
çado o corpo para dar ao assass ina to 
a apparecnc ia de um simples d e s a s t r e . 

A g en t e da villa porém não dava 
peso a s e m e l h a n t e s e n r e d o s . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a * 
pliia Operaria. — Largo da 
Freiria, n.° 1 4 , proximo á r u a d o s 

Sapateiros — C O I M B R A . 

/ 
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Redacção a administração 
LARGO DA FREIRIA 

w 
Náo se restituem originaes sejam 

ôtt úáó publicados 

Assumptos dé redanaío, dirigir a 
F»edrO Carda»a 

Assumptos d 'administrdçío, a 

Antonio Augusto dos Santos 
jwamuTusdR 

COIMBRA, 13 DÊ ÀGÒSfd DE 1891 N." 2 1 

Vir}/ ' . .{ ' { . ' 

Condições de asslgnatora 
(PACA ADIANTADA) 

Com estampilha 

A n n o . , . . 2^700 
Semestre. i#3So 
Trimestre J>68o 

Sem estampilha 

Anno 2$40<> 
Semestre, I&IOQ 
Trimestre 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

Avulso. . 3o réis 

Annuncios (cádg llnh») 3o r i i t 
Repetições 20 réis . 

Permanentes cbntfàcto e ^ e d a l 

Aanuníiam-se publicàcSét enviando 
um exemplar 

— « W 

Dora lei sed lex 
Hoje a çubiça assento»::., , 

se no logar da equ idade , e 
o Juiz vende a consciência 
n o mercado dos poderosos, 
como as mnllMTw de Baby-
lonia vendiam a pudicícia 
na» praça» publ icas , aos q u e 
pas savam, diante da luz do 
dia' 

A. Herculano, 

Prosseguem as violências dos: 
cabouqueiros do poder. Ha dias, 
aos' encontrões d"um poderõsú 
matula, foi preso o talentoso jor-
nalista Heliodora Salgado e re-
metlido para a cadeia do Limoei-
ro, onde eslá1 cumprir a sentença 
de 6 rneZes de prisão a (jfie o 
condemnaram as just iças do rei 
por escrever no jornal os Deba-
te$i iwn artigo contra o mesmo 
augusto personagem. 

Jífuilo bem. D\xfd lex sed lex. 
Aquilio nfio é precisamente lei, 
mas esse quilate lhe imprimiram 
os seus fazedores: Não passa cie 
um untutíso decretor liberlicida 
feito pelo grande carrasco das 
l iberdades por tugnezas ; como 
porém lhe deram força de lei, é 
justo que essa lei se cumpra . 
Dura lex sed lex. 

Ao contrario, pOrém, de mui-
tas leis, esta cumpriu-se. Está 
nisso o seu maior odioso, E ' uma 
lei de excepção, torpemente for-
jada para os jornalistas republi-» 
canos. E' uma lei bifronte, gera-
da com intuitos ferinos de per-
seguição acintosa. Por isso se 
cumpre. Emquanto muito ladrão 
confesso dos dinheiros da nação 
se pavoneia á luz do dia sem a 
intervenção da policia, são encer-
rados na cadeia os jornalistas 
republ icanos; emquanto que a 
marotagem que legisla reforça 
a criminalidade pela accumtila-
ção ininterrupta de prevaricações 
monstruosas, é-justo que aquel-
les que com a nobre isenção das 
suas almas límpidas comprimem 
oescalpello da sua critica violen-
ta n a tez denegrida dos carnifi-
c e s d o poder, sejam irrigados com 
as nauseas sebosas da gafaria 
m o n a r c h i c a . . . 

E i s 'po rque Heliodoro Salga-
do, um sincero e um crente, jaz 
entre ferros d'e!-rei. Eis por-
que a elle se seguirão outros 
egualmente sinceros e crenles. 
A 'manhã, Alves Corrêa, José Bar-
bosa, Antonio José d'Almeida e 
mais alguns, irão engrossar o 
marlyriologio democrático, pene-
trando nas masmorras do estado. 
D'aqui a pouco as cadeias vão, 
pelasemil i tude, toinalído propor-
ções de bastilhas, a que o novo 
precisa recorrer, como em 1789 , 
para libertar os marlyres do pen-
famento no grande dia da eman-

cipação social. Como na inobli-
teravel revolução franceza, a cuja 
magnificência são devidos os di-
reitos do homem, o grito d e — 
à Bastilha! á B a s t i l h a ! — t e m de 
ser o ecco unisono de nós lodos, 
no dia em que este envilecido 
poVo, expilla para o ar em jactos 
de vingança odienta, a crusta 
caducanle do constitucionalismo 
masca rado ! . . . 

Ent rámos na plrase lelrica 
do cabralismo desenfreado. Man-
cebos talentosos e estimados, jor -
nalistas de tempera aprimorada 
e estuanle, austeros, arroleado-
res do caminho do futuro, eis 
que encontram no meio do pré-
l io e t n q u e Vão eScavacaUdo a s 
excrescencias do passado, o bra-
ço possante d'um unluoso decre-
lo liberlicida arvorado em magna 
lei! Isto pareceria barbaro se não 
se passasse em um paiz de bar-
baros! Mas, como é etn Portugal, 
Holtenlolia occidenlal, não pro-
voca eslupefactfão a ninguém. E' 
d 'uma lógica de ferro. Comprova 
que nós somos os antípodas da 
civilisação, os galos pingados do 
progresso! 

H a uma constituição franga-
Ilíada que garante a liberdade 
de pensamento; esSsa liberdade 
porém, é um mylho, é' uma ficção: 
golpeada pelos esbirros do mo-
narchismo dementado, d'ella só 
resta a taboleta! EsSa cóflslilui-
çíío, capciosamente rotulada de 
tliberal», só tem servido para os 
eleitos da camarilha se banque?, 
learam etn festins bailhasarianos, 
em quanto a plebe, a canalha, a 
arraia miúda enloíiTeCiada pela 
fome, labuta nos campos para 
d'elle$ arrancar, com o suor na 
fronte endurecida pelo sol tropi-
cal, a seiva com que ha de ali-
mentar a sua prole rôla e fa-
minta ! 

S ó para nos despojar serviu 
o Constitucionalismo. S ó para nos 
endividar. S ó para nos atrelar 
ao carro triumphanle da infame 
Inglaterra. Só para nos manto* 
lar de opprobio aos olhos da ci-
vilisação do setulo! E ' demais! 

Depois de tudo isto vollam-
se então para a liberdade e cru-
xificam-a com o sanguc-frio de 
pliariseus indómitos! Isto excede 
a m e l a ! 

O jornalismo era o seu acir-
ranle es[)eclro. 

Elle que desenterrava das 
cryplas da historia o sudário ex-
cremenlicio das indignidades rea'-
lengas; elle que penetrava nos 
régios solares e vinha dizer chã-
mente ao povo osescandalos que 
lá se tramavam; elle que, tam-
pada florente do progresso, ia 
guiando o exercito dos desher-
dados para a terra sanla da pro-

era preciso ser missão — elle, 
exterminado ! 

Foi assim o preludio da cam-
panha. A todo q custo será ex-
terminada a imprensa poj>ulíiff~ 
E ' a s s i m que elles raciocinam, os 
loucos Ravailiacs, granadeiros 
insipientes e inconsequentes que 
lapidam o oáso fecal dos syndi-
ca íõs ! 

Querendo affaslar para longe 
as pennas (pie inclementemente 
os aguilhôam, mellem na cadeia 
os jornalistas melhormente ames-
trados e condemnatn-os a pagar 
grossas mullas ao estado ! 

Os miseros querem fazer ren-
der as consciências honestas pela 
falta de recursos monetários. E s -
tão na Falperra , os ignóbeis. 

T i U X E I U A DF. B l I I T O . 

-O-U 

Criate m o u e t a r i n 

A fa l ta d e m e t a l q u e c a d a vez 
maiã s e p r o n u n c i a -— a p e z a r do g o -
v e r n o d i z e r q u e na c a s a da m o e d a se 
c u n h a m 3 3 c o n t o s p o r d i a — n ã o de ixa 
o c o m m e r c i o , a i n d u s t r i a e o c o n s u -
mido r , p r o c e d e r d e s a f o g a d a m e n t e n a s 
s u a s t r a n s a c ç õ e s . 

E ' c e r t o q u e c p a p e l q u a n t o ma i s 
a b u n d a r no m e r c a d o , t a n t o m a i s se 
ha d e r e t m h i r o m e t a l ; m a s já q u e 
n o s v imos n e s t a d e s g r a ç a d a s i t uação , 
s e m q u e n o s s a l v e m o s s e g r e d o s fi-
n a n c e i r o s do c h a r l a t ã o da f i z e n d a , o 
p a p e l ha d e n e c e s s a r i a m e n t e vir s u p -
pr i r a fa l ta da m o e d a , a p e z a r d o s pro-
t e s t o s d o p o v o , e a p e z a r d o s rece ios 
d e todos n ó s , q u e vemos p e r f e i t a m e n t e 
a b e r t a a b a n c a r r o t a ! 

E t a n t o s e viu e s s a n e c e s s i d a d e 
q u e a casa da m o e d a e s l á e n c a r r e g a -
da da i m p r e s s ã o d e c é d u l a s d e l o O e 
5 0 r é i s , q u e j á a n d a m e m c i r c u l a ç ã o . 

Alas a n t e s d is to se f a z e r foi p re-
ciso q u e a in ic ia t iva p a r t i c u l a r rom-
p e s s e e se d e c i d i s s e a t o m a r s o b r e si 
a r e s p o n s a b i l i d a d e d e e m i t t i r vales 
q u e f a c i l i t a s s e m as s u a s t r a n s a c ç õ e s 
com o p u b l i c o . 

No Por to , a c a m a r a m u n i c i p a l ab r iu 
c é d u l a s , e n a s o u t r a s t e r r a s o n d e as 
v e r e a ç õ e s se r e l a x « m ao p o n t o d e não 
s e i m p o r t a r e m Cmn e>te e s t a d o de 
c o u s a s , a p p a r e c e r a m firmas a c r e d i t a -
d a s no con i inc rc io , a c o n v e r t e r em cé-
d u l a s as n o t a s d e B a n c o . 

E m C o i m b r a — vis to q u e a nossa 
c a m a r a só s e p r e n d e c o m a s bombas, 
p r o v o c a n d o r e p r e s a l i a s c i n c i t a n d o 
od ios e n t r e c o r p o r a ç õ e s q u e d e v e r i a m 
v ive r em in t ima f r a t e r n i d a d e — t r e s ca -
s a s commerc i . ae s : S a n t o s & Bri to ; J o s é 
T a v a r e s da Co .4a , s u c c e s s o r ; e v iuva 
M a r q u e s M a n s o , com c r é d i t o s su l idus 
e m todo o pa i z e no e s t r a n g e i r o , d e c i -
d i r a m i n t r o d u z i r no m e r c a d o as s u a s 
c é d u l a s , q u e c i r c u l a r a m d e b a i x o da s u a 
r e s p o n s a b i l i d a d e . 

N i s t o h o u v e um í im: t i rar de d i f -
ficuldades o c o m m e r c i o em g e r a l q u e 
não t inha m e t a l pa ra os p e q u e n o s 
t r o c o s d a s n o t a s ; e f o r n e c e r ao c o n -
s u m i d o r p e q u e n a s V e r b a s cora q u e po-
d e s s e f o r n e c e r - s e d o s g e n e r o s i n d i s -
p e n s á v e i s nos d i v e r s o s e s t a b e l e c i m e n -
tos . 

A a g i o t a g e m , q u e ahi c a m p e i a 
d e s b r a g a d a e a t r e v i d a , viu n i s t o um 
assa l t o nos s e u s i n t e r e s s e s , um p r e -
juízo para a sua exploração • nestas 

c i r c u m s t a n c i a s d e s e n v o l v e u u m a pro-
p a g a n d a ac t iva d e d e s c r e d i t o con t r a 
a s c é d u l a s a p r e s e n t a d a s pe los c o m -
m e r c i a n t e s , a s q u a e s d e v e r i a m m e r e -
c e r b e m mai s conf i ança do q u e as uo-

' t f s do B a n c o d e Por r f fgâTTci l J í fgs tWÔ 
l i n n n c e i r o s e i g n o r a . 

Além d ' i s l o as z a n g a s p e s s o a e s e 
a s i n v e j a s d e p o s i ç ã o , s a l t a r a m logo, e 
cada q u a l s e v i n g o u , c o n s o a n t e a s u a 
m e s q u i n h e z e a sua i n é p c i a . 

Um f a c í o a p o n t a r e m o s p a r a s e 
ver a má fé e má indo le com q u e s e 
p r o c e d e , n e s t e m o m e n t o d e c r i s e a l t e r -
r a d o r a : 

Foi ped ido com i n s t a n c i a ao s r . 
J o s é T a v a r e s da Gos ta , s u c c e s s o r , a 
t roca de n o t a s d e 1 0 e 8 mil r é i s pe -
las s u a s c é d u l a s , e m o m e n t o s d e p o i s 
d a v a - s e um» co r r i da ao seu e s t a b e l e -
c i m e n t o , para lhe c a s s a r e m em n o t a s 
do Banco d e P o r t u g a l , d e 1 $ 0 0 0 r é i s . 
a q u e l l a i m p o r t a n c i a . 

A casa do s r . M a r q u e s Man30 se 
m a n d a r a m i n d i v í d u o s , d e p r o p o s i l o , a 
p r o v o c a r e m conf l ic tos , os q u a e s ao 
r e c e b e r e m a ins ign i f i cânc ia do g e n e r o 
q u e ped iam e p a g a v a m com um vale 
d e 1 0 0 ré i s , se a b e s p i n h a v a m q u a n d o 
r e c e b i a m em t roco o u t r o d e m e n o r 
q u a n t i a , i n s u l t a n d o e c h a s q u e a n d o o 
p e s s o a l d a m e r c e a r i a . 

Ha mui to q u e n ã o vemos g u e r r a 
tão i n f a m e e tão a c i n t o s a , em d e s c r e -
d i to d e c a s a s , a q u e m os p r o p r i o s d i f -
f a m a d o r e s não p o d e m n e g a r o s e u 
c r e d i t o e a h o n r a d e z com q u e s e m p r e 
l êm s a t i s f e i t o o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

C h e g o u a tal p o n t o a p r o p a g a n d a 
do d e s c r e d i t o , q u e a v iuva M a r q u e s 
M a n s o m a n d o u r e c o l h e r a s s u a s c é -
d u l a s , e v i t a n d o a s s im o se r e n x o v a l h a d a 
por q u a l q u e r v a l d e v i n o s , a q u e m pa-
g a s s e m pa ra i r e m i n s u l t a r os s e u s e m -
p r e g a d o s . 

C o n t i n u a m , n o e n t a n t o , em c i r c u -
lação a s c é d u l a s d o s s r s . S a n t o s & 
tíiito e J o s e T a v a r e s da Cos ta , s u c -
c e s s o r e s , q u e r e s i s t e m á d e s a f o r a d a 
p r o p a g a n d a q u e s e l h e t em m o v i d o . 

N o u t r o logar p u b l i c á m o s a s c a s a s 
q u e r e c e b e m as c é d u l a s do s r . T u v a -
ves da Cos ia , s u c c e s s o r , a lim d e q u e 
o pub l i co f i que s c i e n l e d e q u e p o d e 
seu i r ece io d e se r p r e j u d i c a d o , r e c e -
b e l - a s e m q u a l q u e r t r a n s a c ç ã o . 

O m e s m o s e dá com as dos s r s . 
S a u t o s & B r i t o . 

X 
Um ministro a Coimbra 

Not i c i am os j o r n a e s a v inda do s r . 
m i n i s t r o das ob ra s p u b l i c a s a es ta t e r r a , 
a lim d e vis i ta r a esco la ag r í co l a e a 
esco la Bro te ro . 

P r o v a v e l m e n t e pa ra levar o q u e fi-
cou em S . M a r t i n h o , d e p o i s q u e t r a n s -
f e r i r a m a c o u d e l a r i a p a r a S a n t a r é m ! 

As vis i tas d ' e s t e s v a r õ e s a s s i g n a -
l ados d e i x a m s e m p r e n o livro n e g r o 
a sua p a s s a g e m co r ros iva por e s t a 
C o i m b r a , d e q u e m t em fe i to um buryo 
podre. 

E p o d e s e r q u e nos e n g a n e m o s 
d ' e s t a v e z . Ass im s e j a ! . . . 

X 
líSo chegou á conta 

Foi p r e s o um e m p r e g a d o da j u n t a 
d o c r e d i t o p u b l i c o , a c c u s a d o d e se t e r 
a p o d e r a d o d e c o u p o n s da d iv ida e x -
t e r n a , n o valor d e a l g u n s c o n t o s d e 
r é i s . 

I s to indica q u e o r o u b o é uma in -
s ign i t i canc ia e o a c c u s a d o um d e s g r a -
ç a d o q u e não s o u b e c o n q u i s t a r o m e -
r e c i d o t i tulo d e barão, ou commenda-
dor! 

Sofrerá a s c o n s e q u ê n c i a s , 

Encarece o pfto 

No Por to , o pão de milho, a u g m e n -
tou d e p r e ç o . E x p l i c a m e s t e f a c t o o s 
f a b r i c a n t e s pe la r a z ã o dos f o r n e c e d o r e s 
não l h e s q u e r e r e m r e c e b e r em p a p e l 
a s i m p o r t â n c i a s d a s f a r i n h a s . 

C o m o em toda a p a r t e , os g e n e r o s 
d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e t e n d e m a a u -
g m e n t n r , o q u e vem a g g r a v a r m u i t í s -
s i m o a d e s g r a ç a d a s i t u a ç ã o em q u e o 
pa iz se e n c o n t r a . 

Alas e n t ã o o s r . Aíar iano n ã o sa lva 
is to ? 

X 
Industria nacional 

Na Covi lhã ha a c t u a l m e n t e 7 0 fa -
b r i c a s d e f iação , o n d e t r a b a l h a m c e r c a 
d e 8 : 0 0 0 o p e r á r i o s . A sua p r o d u c ç S o 
a n n u a l es tá c a l c u l a d a e m 2 : 0 0 0 c o n t o s 
e a lã c o n s u m i d a r egu la por 2 . 5 0 0 : 0 0 0 
k i los . O cap i t a l d e todas e s t a s f a b r i c a i 
é o r ç a d o em 3 : 0 0 0 c o n t o s d e r é i s ; 
s e n d o 1 : 6 0 0 d e capi ta l fixo e o r e s -
t a n t e em c i r c u l a ç ã o . 

cEspetadas 

Yenba a espada de cortiça, 
para matar a carr iça! . , . 

Sr, d r . Delegado, 

cont ra a nossa monarch ia , 
saiba-o vossa senhor ia , 
p romove-se al ta t ra ição . 
Anda tudo indignado, 
aeousarido o fogueteiro 
de biltre lepubl ique i ro 
e com elle — a hoa* União I 

E ha razões de sobejo . 
No fogo da Boa-Morte 
(tudo ouv iu , mas achou for te , 
fa l ta de delicadeza) 
em pé a musica — sem pejo 1 — 
tocar com ar te e pericla 
nas barbaças da policia 
— o hymno da P o r t u g u e z a ! . . . 

Isto assim não pode ser , 
s r . d r . delegadol 
Preciso é que este a t t en tado 
sofíra o cas t igo dos mais I 
O povo não deve ver 
em festas rel igiosas 
inc i tarem pavorosas 
que imando corâas reaes 111 

Contra isto, q u e eu a t tes to , 
Monstro, Caco & Sacar râo 
vài) l av ra r o seu protes to! 

PIMTA-ROXA. 

X 

Por cansa da p b y l l o x e r a . . . 

«Corre que o s r . Ma-
riano de Carva lho pa r t i r á 
b revemente pa ra o e s t r a n -
geiro, onde se d e m o r a r á 
dois mezes, c ré-se que pa ra 
proceder a cer tas operações 
financeira*. Deinorar-se*ha 
a lgum tempo em Par i s .» 

(TELEQEAMMA) 

Conta a fabula que a raposa 
não podendo da videira 
colher f ruc ta saborosa 
por lhe ficar a l tane i ra 
lhe voltára a focinheira 

Quem me diz que o Mariano 
ao ver a cepa — nação ~ 
m i r r a d a , d ' anno p ' r a a n n o . . . 
não tendo onde met ta a mão , 
se safa — sem maior d a m n n o ? 

E nos m a n d a este r e c a d o : 
passo bani amigo Zé, 
cá es tou—e mui to obrigado! 

PIHTA«RMU. 
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Ferias dos operários 

A conlftiissão que tem t r a t a d o de 
adqui r i r meta l para a feria dos ope-
rár ios , r eun iu na segunda fe i ra , na 
ofBcina do s r . Manoel José da Costa 
Soa res , para resolver qual a sua alt i-
t u d e para o fu tu ro e como dever ia 
p rocede d e s d e já . 

Decidiu u n a n i m e n t e que a suh-
commissão se a p r e s e n t a s s e ao sr gover -
nador civil , dec la rando- lhe que , dev ido 
á ex igu idade do metal q u e tem rece-
b ido , s e m p r e em diminu ição de se-
m a n a em s e m a n a , se via forçada a 
depor o seu manda to , visto q u e tam-
bém os seus col legas que formam o 
res to da comni issào , se recusavam a 
sirbst i lui l -os, como se havia de l ibe ra -
do, por egual motivo. 

Na te rça feira deu- se cumpr in ien-

Noticias da beira-mar 

Figueira, 8 de agosto. 

Por informações co lh idas do Cor-
reio da Figueira, s a b e m o s q u e a A s -
sociação Caiu inércia I d ' e s t a c idade , r e -
clamara ha tempo no sent ido de re -
mover as di f f iculdades monela r ias , e 
q u e , o mui digno admin i s t r ador do 
conce lho , a ins tanc ias dos mes t res de 
obras da F igue i r a , se pres tou da me-
lhor boa vontade a auxiliai o s , te le-
g r a p h a n d o ao e x . m 0 s r . W e n c e s l a u de 
L ima , d igno governador civil do dis-
Iriclo, para es te funccionar io r emover 
as d i f f ica ldades dos rec lamantes , no 
pagamen to das fer ias aos seus opera 

to a esta d e l i b e r a ç ã o , e o s r . g * v e r - ^ r r i o s . S . e x . a r e spondeu que ia de 
nadur civil r ecebendo os commissio-
n a d o s , mais uma vez lhe p rome l t e r a 
ded ica r a es te a s sumpto toda a sua 
inf luencia j u n t o do g o v e r n o A sub-
cominissão ped iu , para poder conti-
nua r á lesta d ' e s i e serviço, lhe des-
sem todos os s a b h a d o s metal no va-
lor d ' u m terço , sob re a somma total 
d.is fe r ias . 

Como se vê não se pede uma 
çxor.hilancia, pelo con t r a r io , isto é 
niuiimo do que s ' ' i á prec i so , a l t e r n a n -
do ás di f f iculdades em q u e nos acha-
mos 

Não houve , po r t an to , uma respos-
ta dec i s iva , nem isso s e espe rava , 
pois que o s r . g o v e r n a d o r civil a não 
podia d a r ; mas o q u e a comniissào 
não pode é con t inuar a pe rde r o seu 
tempo e a c a n ç a r - s e , sem (pie d ' i s to 
r eve r t a a lgum benel icio para a s clas-
ses ope ra r i a s , a quem deseja auxil iar 
e p r o t e g e r . 

S o b r e e s t á comni issão , que tem 
t raba lhado d e d i c a d a m e n t e com o fim 
de pode r benef ic iar a classe t r aba lha-
dora , hão reca ído a lgumas c e n s u r a s , 
poi< q u e , in fe l izmente , ella só ponde 
c o n - e g u i r , nos ult mos s abbado - , metal 
para uma quin ta par te das folhas que 
se lhe a p r e s e n t a r a m , dando logar a 
que os e s t r a n h o s j u l g u e m que isto se 
dá por indolênc ia , ou desle ixo da mes-
ma comni issão. 

Hoje a inda se r e c e b e m as folhas, 
como de c o s t u m e , na sala da Associa-
ção dos Ar t i s t a s , pelas 8 horas da 
nou te , e pede a suh-commissão aos 
in te res sados que a p r e s e n t e m as suas 
folhas com a íuaxima exac t idão , a fim 
de (pie se não repi tam os abusos que 
têm prat icado aque l l e s menos con-
scienciosos , que n ã o lhe r e p u g n a a 
má fé com que p r o c e d e m , e p re t en -
dem especu la r com as boas in tenções 
de quem os ju lgam d ignos . 

Comtudo es t amos auc tor i sados a 
dec la ra r — que a suh-commissão , nas 
s e m a n a s fu tu ra s , não consegu i r da agen -
cia do Banco de P o r t u g a l , seja con-
ver t ida em metal a te iça p a r t e da to-
ta l idade das folhas que a p r e s e n t a r , 
depõe o seu m a n d a t o ; pois se ju lga 
incompe ten te para con t inua r nes te 
serv iço , cons ide rando nu l lo sos seus es-
forços , e mal e m p r e g a d o o tempo (pie 
d i spõe para t rac la r d ' e s t e a s sumpto . 

E razão ha para tal p roced imen to , 
pois (pie da auc lor idade super io r do 
dis t r ic to só se ouvem mui tas boas 
pronies>as e muito boas pa lavras Náo 
q u e r e m o s d i ze r que s . e x . a se não te-
nha e m p e n h a d o , j un to do governo , 
para consegui r a lguma c o u s a ; o que 
c remos l i r inemente é q u e o governo 
põe de par le o seus pedidos , não pro-
v idenc iando , como l emos visto a té 
ho je . 

Ora a comniissão não pode e s t a r 
ã ruer. ô d es tas con t r a r i edades e to-
mar p e r a n t e o publ ico responsab i l ida -
d e s que só devem caber aos nossos 
d i r i g e n t e s . 

X 

Santos Mello 

Ret i rou para o Porlo , este nosso 
bom ami^n e patr íc io , a fim de e n t r a r 
em ensa ios nas peças de g r a n d e es 
p e r l a n d o que a c o m p a n h i a Tave i r a 
vae r e p r e - e n t a r á Figuei ra da Foz , no 
proximo mez de S e t e m b r o , 

p romptn c o m m u n i e a r ao g o v e r n o , de 
se j ando saber qual a quant ia necessa 
ria para occorrer ás neces s idades apon 
liula* 

Com q u a n t o não tenha a p rompta 
solução que dese j avamos e que o caso 
r ec l ama , gos tosamen te damos es ta no-
t ic ia , p rovando ass im que se fez a l -
guma cousa , o q u e nos apraz r eg i s -
t r a r . 

Com vista ao 8 de Maio. Até ao 
proximo n u m e r o . S P I Ã O . 

X 

Aveiro, 9. 

O segundo ann ive r sa r io da inau -
g u r a ç ã o da estatua de J o s é E s t e v ã o 
é que nos faz t raçar duas p e n n a d a s , no 
meio d ' e s t e abo r rec imen to e molleza, 
occas ionados pelo calor e vento . 

P repa ra - se , pois , uma festa razoa-
vel, ca t i t a . 

O Grupo Musical 12 de Agosto 
activa os seus ensa ios , para na nou-
te d ' aque l la da ta exh ih i r , como de 
c o - t u m e , a festiva s e r ena t a po r es ta 
bel la r ia. Os secre tár ios do refer ido 
Grupo — pois que se const i tuiu em 
sociedade. — can ta rão uma poesia que 
lhe foi ollerecida e cuja m u s i c a , ma-
gnif ica , s egundo nos d izem, se deve ao 
vasto ta lento musical do seu r e g e n t e , 
o sr . João Miranda . 

Está em per lo de 2 0 # 0 0 0 réis a 
subscr ipçâo promovida pelo m e s m o 
Grupo, des t inada á cons t rucção d ' u m 
pavi lhâo-core lo de hello gos to , q u e 
sera collocado sobre um barco de 
vanta josas d imensões . 

Vaiios out ros indivíduos adornam 
barcos para fazerem pa r t e do séqui to 
fluvial. 

Uma comniissão angar ia donat ivos 
para o r n a m e n t a r e i l luminar a es t a -
tua e largo munic ipa l , para fogo e mu-
s icas ; ped indo aos hab i t an te s d 'Ave i ro 
para que il l i iminem e g u a l m e n t c as fa-
chadas dos s e u s p réd ios . 

* Desappa rece cons ide rave lmen-
te o numerár io e a i igmenta a pape lada 
—e>pec i e de poei ra com q u e se ten ta 
vendar o ve rdade i ro des t ino que leva 
o bago nac ional . 

A' proporção que c resce a neces-
s idade do abas t ec imen to de viveres 
ind ispensáve is , a u g u i e n t a a recusa 
formal, numa g r a n d e pa r t e da popu-
lação, em accet la r n o t a s . 

* Um grupo dos nossos operá -
rios pediu , no domingo, ao chefe do 
dis t r ic to , que prov idenc iasse sobre a 
diff iculdade com que luciam pa ra ob te r 
o ti oco das notas com que lhes sat is-
fazem os salários. O s r . g o v e r n a d o r 
civil que os recebeu l h a n a m e n t e , con-
vidou-os a e laborarem uma r e p r e s e n -
tação , q u e no mesmo dia lhe foi e n -
t r e g u e , para s . ex a a fazer c h e g a r 
aos pode res compe ten tes . Não houve o 
mais leve inc iden te , devido sem du -
vida a forma digna como os operá r ios 
se dir igiram na sua justa causa . 

* Escace ia medonhamente o t ra -
balho; e n c a r e c e n d o a passo ag igan t ado 
os generos de pr ime i ra necess idade . 

Onde c h e g a r e m o s com tudo i s t o ? 

F E L I S B E R T O DA M A T T A . 

X 

Setúbal, 12 de agosto. 

I m p o r t a m , na rea l idade , um ver-
dade i ro sa rcasmo, as p h r a s e s com que 
iilguns jo rnaes ousam mimosear o vosso 

i l lustre col lega, s r . Hel iodoro Sa l -
gado . 

Refer indo-se ás p r i sões u l t imamen-
te e f lec tuadas em Lisboa , por causa do 
a u g m e n t o de p r e ç o , imposto pela com-
panhia do gaz , e n t r e ou t ras cousas , diz 
n o s e u n u m e r o 3 7 1 , a nunca assaz 
desmentida «Revista t, de Setúbal: 

«Um do* presos , como desorde i ro 
é o s r . Heliodoro Sa lgado , nosso col-
lega do Século > 

Christo sofíreu mais aos seus al-
g o z e s ! direi agora e u . 

Como fica d e m o n s t r a d o , o p ropr ie -
tário da Revista f izera-se r au d a t a r i o 
d ' a q u e l l e s q u e se propozeram collocar 
a corôa da perf íd ia , na cabeça do jor-
nalista h o n r a d o ! 

E' necessá r io fer i r a indubi táve l 
p rob idade do s r . Hel iodoro S a l g a d o , 
para cap ta r a s boâs g r a ç a s dos con-
s e r v a d o r e s . . . 

O redac tor da Revista s egue na 
este i ra dos velhos pendões do monar -
cliismo cons t i tuc iona l , a té chega r á 
barra o s r . D . Miguel ! 

* E ' inaudi to o q u e se eslá pas-
sando aqui com re fe renc ia á escassez 
de metal para t rocos . 

A ag io tagem lança mão de todos 
os e l emen tos para cada vez mais ape r -
tar o circulo de fer ro q u e ameaça 
esmi igar -nos . 

E ' tão contagioso o mal q u e nos 
aff l ige , q u e a t é nos quar t é i s os solda-
dos especulam já com o a g i o ! 

No sabbado pre te r i to , en t rou na 
padar ia do s r . B e r n a r d o José da Si lva , 
um soldado d e caçado re s 1 , e pedindo 
um pão a p r e s e n t o u uma c é d u l a . 

O s r . Be rna rdo da Silva p e r g u n -
tou- lhe se o pret havia s ido d i s t r ibu ído 
ás p raças em cédu las ; o soldado res-
pondeu so r r i ndo : Não s r . o p r e í r e c e -
bemol-o em bellos f r ancos , mas ven -
demol-os lá mesmo no quar te l a 2 2 0 , 
para os venderem cá fóra a 2 3 0 réis 
cada u m . . . 

Eis aqui um exce l l en te r e f l e c t o r ! ! 
Diz por aqui o Zé, a bocca c h e i a , 

q u e , se o governo dec re t a s se um prazo 
du ran t e o qual só ter ia valor a moeda 
co r r en t e , s imu lando nova c u n h a g e m , 
e a longando esse prazo a té a s c i rcums-
tanc ias o ex ig i rem, em b r e v e t e r i a i m s 
na c i rcu lação todo o n u m e r á r i o aba-
fadmho, e o agiota a m o r d e r o lábio 
in fe r io r . — E ' p o s s í v e l ! 

S A N T H I A O J . 

Castanheira de Pera 

E ' v e r d a d e i r a m e n t e do lo roso o 
meio em que se vê o opera r i ado d ' e s t a 
impor t an t e reg ião indus t r ia i , em vir-
t u d e da falta d e t rocos q u e tem ha -
vido d u r a n t e a c r i - e mone ta r i a . As fe-
rias são todas fei tas em papel e como 
não ha q u e m o t r o q u e , eis os pobre* 
operá r ios d e porta em p o r t a , chapéu 
na mâo , a implorar o troco como q u e m 
implora uma e s m o l a ! 

Como isto é doloroso pa ra os q u e 
aprec iam de pe r to esta s i t u a ç à j mise-
r á v e l ! E s m a g a d o s pe lo t raba lho , são 
agora bal idos pela fome, por não t e rem 
meta l com que occor re r á s d e s p e z a s 
de cada d i a ! E m q u a n t o isto ass im 
acon tece , nas regiões do pode r gas -
ta-se á l a rga , sem conta , nem med ida , 
para m a n t e r a sa tu rna l m o u a r c h i c a . . . 

E tu , povo, q u a n d o te resolves a 
correr a chicote esta p o d r i d ã o ? Vê lá . 

X 

Ceii» a mão na consc iência 

O Protesto Operário, o r g ã o d o s r . 
Lopo Vaz, fal laudo do seu a n u i v e r s a -
rio r e v ê - s e n e s t e espe lho : 

«Aos vendidos, áquelles que se 
bandearam para os partidos burgue-
ZIÍS, e que transformaram os seus prin-
cípios em objecto de baixo mercanti-
lismo, a esses o nosso despreso, e o 
despreso dos velhos socialistas, d'a-
quelles que luctam com coragem pelo 
seu ideal — o ideal da emancipação 
operaria.» 

F a z , ta lha e enf ia . E todo i m p e r -
t igado a f iug i r que a c a r a p u ç a q u e 
ta lhou lhe não s e i v e ! 

F ica- lhe a ma la r , hominho. A isto 
é o que se chama t e c h n i c a i n e n t e — b o a 
mão de có r t e . Um figurino! 

Providencias 

Commuuicam-nos es tas cons idera -
ções , com as q u a e s e s t amos p lena-
m e n t e de a c c o r d o : 

No sabbado á noi te , no largo da 
Feira houve o a n n u n e i a d o fogo p reso , 
luz e lec t r ica , fogue tes e ba lões , em 
honra da Senhora da Boa-Morte . 

O ras t i lho d ' um balão sol tmi-se a 
cer ta a a l t u r a , caliiu sobre uma rapa -
riga e que in iou- lbe par le da roupa , 
que trazia ves t ida . Pa r te da roupa , 
p o r q u e var ias pes soas accudindo- lhe 
ev i t a ram com ce r t eza um g r a n d e des-
as t re 

Es t e s factos , t an t a s vezes repe t i -
dos , devem serv i r d e saiu ar adve r -
tênc ia , a conse lhando a q u e se j am to-
m a d a s p rov idenc ias se r i as . 

Na v e r d a d e , pode conceber - se cou-
sa mais d e m e n t e e b a r b a r a , do q u e 
a t i r a r ao acaso para sobre uma mul-
t idão compac ta d e homens , m u l h e r e s 
e c r i anças , com lavas e n c a n d e s c e n t e s 
de p h o s p h o r o , es t i lhaços a r d e n t e s de 
mor te i ros , bombas de d y n a m i t e , ver-
d a d e i r a s g r a n a d a s e x p l o s i v a s ! ? 

T o d a s as folias profanas têm a 
conte l -as a r e p r e s s ã o da policia. No 
Carnava l não se tolera o jorro d ' a g u a 
expel l ido por uma ser inga ; e , mui to 
a c e r t a d a m e n t e , todos os codigos d e 
pos tu ra s p r eveem e r egu l am os fac tos 
da vida normal , d e forma a evi tar a 
poss ib i l idade dos d e s a s t r e s e even-
tua l idades a p e n a s i ncommodas . 

T r a t a - s e , p o r é m , d ' u m regabofe ao 
divino e tudo e m m u d e c e de respe i to 
d i a n t e dos capr ichos d e s e n f r e a d o s da 
festa rija, afim d e d e s b a n c a r , por a r -
rojos py ro t echn icos os devotos e fes-
te i ros do a n n o p r e c e d e n t e ! 

Os exemplos dev iam ter susc i t ado 
med idas g e r a e s . Ainda ha pouco a 
romar ia do S e n h o r de Mathos inhos 
de ixou a recordação luc tuosa d ' u m a 
desgraça e n o r m e . E não são ra ros 
e s l e s casos . 

O publ ico por si é n a t u r a l m e n t e 
incauto p o r q u e mal pensa q u e , n u m a 
c idade pol ic iada, a sua in t eg r idade ou 
a sua vida cor re á n i e r t ê do acaso , 
sob a ameaça c o n s t a n t e d e se r mut i -
lado ou q u e i m a d o vivo, ao som da 
phi larmouica e em louvor dos s a n t o s 
pa t rono* , pa ra maior rea lce e luzi-
m e n t o das devo tas i r m a n d a d e s e be-
nemér i to s i rmãos . Porque e s t e s se-
n h o r e s morreriam de dese spe ro e des -
gos to , se vissem as suas opas macu -
ladas pelo desc red i to de rea l i sa r so-
lemnidade de espavento s e m q u e i m a -
rem pelo m e n o s t res a r robas de pól-
vora b o m b a r d e i r a ! 

E ' preciso aca lmar- lhe os entl iu 
s i a smos , coiu a lgumas pena l idades p r e -
v i d e n t e s . Rec l ama-o a segurança pu-
bl ica . 

X 
O cofre dos inundados 

Os jo rnaes de Lisboa , pedem ao 
povo o seu ohulo para acud i r aos 
inundados da ilha T e r c e i r a . A c h a m o s 
jus ta a pet ição; mas p o r q u e se não 
pede á s r . a D. Maria Pia laça en t rega 
do que esta depos i t ado no chamado 
cofre dos inundados ? 

P a r e c e nos q u e isto devia ser uma 
das p r ime i r a s cousa* a t r a t a r , visto 
(pie o paiz tem um cofre especia l , pa ra 
soccor re r e s t a s vict imas 

Não que re r ão desfe i t iar sua m a -
g e s t a d e , iuuti l isani lo-lhe o precioso co-
fre, d ' o n d e saem as penas de pavão 
q u e j á lhe de ram o pi t toresco t i tulo 
de a n j o ? 

X 
Só em P o r t u g a l ! 

Para s e consegu i r do governo 
que m a n d e compor os s e u s vasos de 
gue r r a aos es ta le i ros do es tado , ou 
e n t r e g u e á indust r ia nacional e s se 
serv iço , foi prec iso que a Associação 
indus t r ia l po r tugueza , p ro t e s t a s se con-
tra o facto de se manda r a corveta 
Affonso de Albuquerque, r e c e b e r c o n -
cer tos nos es ta le i ros inglezes 

O gove rno o b e d e c e u , e a corveta 
não s e g u i r á , dando-se esse t r aba lho 
á iudu- t r i a nac ional . 

Hão de dizer -nos em q u e paiz se 
vê tal p r o c e d i m e n t o ? 

O escandalo do dia! 

A c u r i o s i d a d e co imbrã sen t iu - se 
e sp icaçada , na terça f e i r a , p o r um acon-
t ec imen to de pr imeira o r d e m , e a bis-
bi lhot ice indígena leve a s s u m p t o para 
pode r t a g a r e l l a r á v o n t a d e , i n v en t an -
do e ron ian t i sando a seu modo. 

O comboio e x p r e s s o , c h e g a d o nes-
se d ia , t rouxera nos um par de a m a n -
tes , que acossados da s c i rcumvis i -
n l ianças de Aveiro, bat iam em re t i r ada 
para te r ras do Alemle jo , o n d e e s p e -
ravam g o z a r a paz e a fe l ic idade do 
lar ha tanto a p e t e c i d a . 

Con ta - se q u e es t e s a m o r e s j á t i-
nham r a i z e s d e a i i n o s . o s q u a e s a u g m e n -
tavani com fúr i a , e s c â n d a l o da visi-
nhança e vergonha da famil ia , q u e 
repud ia ra a filha por a ver e u t r e g a r -
se d o i d a m e n t e aos braços d ' u m rapaz , 
novo e bem parec ido é v e r d a d e , mas 
com o senão d e g a n h a r a sua vida a 
enco inmendar a lmas , d i spondo-as á 
b e m a v e n t u r a n ç a ! Eis o defe i to . 

A polícia d e Avei ro p r e v e n i d a , 
quiz o b s t a r a q u e o casa l s egu i s se , e 
q u a n d o int imava a filha-familia a sair 
do comboio , foi-lhe respondido m u i t o 
a l t i v a m e n t e : os senhores nada têm co-
migo; sou solteira, de maior edade, e 
muito livremente acompanho este senhor. 
E não m e n t i u , p o r q u e s a b e m o s , q u e 
a moçoila tem pouco mais de 2 5 aunos ; 
é lypo s y m p a t h i c o e ve.«te bem, d a n -
do- lhe rea lce o pi t toresco t r a jo d a s 
tricanas d e Avei ro . Os policias em 
presença de tal dec l a ração , d e i x a r a m - a 
segu i r em p a z . 

Como isto cons t a s se ao fiscal d o 
governo , ao c h e g a r o comboio á e s -
tação de Coimbra , en t r egou os dois 
aos policias de se rv iço , que os con -
duz i ram a o q u a d r a , o n d e p r e s t a r a m 
dec la rações , t i rando presos e inconi-
inunicaveis a t e á hora em q u e esc re -
vemos . 

O r ap to r (assim era cons ide r ado ) 
é s a c e r d o t e — uísto a s sen ta a p e d i a 
do e s c a u d a l o ! — t o m o u o r d e n s ha t r e s 
annos no nosso Seminá r io e c h a m a se 
José Antonio d O l i v e i r a ; pa roch iava 
ainda ha m e z e s , uma Ireguezia do 
AleniLijo. Foi a te r ra da rapar iga p o r 
pedidos e ins tanc ias d ' e s t a , q u e u ã o 
quer ia e s t a r al l i , nem mais uiu mo-
mento , porisso que era m a l t r a t a d a d e 
todo*. 

Náo sabemos o q u e a policia fa rá , 
nem em q u e se base ia a p a r t e da p r i -
são, pois que do co inunssar iado u ã o 
se obiêui i n f o r m a ç õ e s . 

S e náo f sse o que co lhemos no 
acaso , d um passage i ro que veiu d e 
Aveiro, no m e s m o comboio, e e s t e v e 
a t e hontem ues ta c i d a d e , conhecia a 
rapa r iga e s a b i a , como muita g e n t e 
do si t io, dos a m o r e s que m a n t i n h a m , 
liada poder íamos d i z e r ; só q u e r e n d o 
d a r ouvidos ao» ditos da voz p u b l i c a , 
que tem inventado cousas e x t r a o r d i -
ná r i a s , somen te para e n c o u l r a r a ex -
pl icação do acon tec imen to , visto q u e 
t e gua rda em sigil io as d e c l a r a ç õ e s 
dos p r e s o s . 

Nu q u a r t e l gene ra l da classe o 
facto p r o d i u i u s ensação , s e r e n a n d o os 
aii imos ao sabe r - se que o p a d r e p reso 
nao parochiava na d iocese de Coim-
b r a . E s l a v a salva a honra do con-
vento ! ! ! 

O peior é q u e o povo diz mu i to 
s igni t ica ineutc : — Coitadi to; p o b r e r a -
paz , está p r e s o , em q u a n t o q u e Fu-
lano, S ic rano e Bel l rano , gozam a 
far ta , sem que n inguém lhes va a m ã o ! 
Bem se vê que es tá pouco a m e s t r a d o ! 

Ossos do officio — d i r emos nós! 

X 

Explosão 

No domingo s u c c e d e u um horr ível 
d e s a s t r e . O ope rá r io fogue te i ro , An-
tonio da Cos ta , indo pa ra o h a r r a c ã o -
officina do s r . José Antonio d 'O l ive i -
r a , começou a t r aba lha r e d i r i g indo -
se a um tabule i ro de pólvora que e s t a v a 
a secca r , pegou- lhe com as mãos s u -
j a s de massa p l iosphor ica , a qua l in -
flamando se com o a t t r i c to , p r o d u z i u 
a explosão q u e o deixou em g r a v í s s i -
mo e s t ado . 

Está em t r a t a m e n t o no h o s p i t a l 
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orbeiro—Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Casa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Calçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Cirnrgião-Dentista-Caldeira 
da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
& infecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

P a r a v a r i a r 
Ein um baile campestre. 
Um estudante folgazão dirige-se a uma 

dengosa costureira, toda cheia de fitinhas 
e lacinhos, e convida-a para uma contra-
dança. 

— 0 senhor esqueceu-se de trazer 
luvas, respondeu desdenhosamente a ra-
pariga. 

— Não faz mal, replicou o estudante 
continuando a estender a mão á escru-
pulosa fidalguinha; tenho por costume 
ir lavar as mãos no fim de cada contra-
dança. 

* 
0 omnibus tinha log r para dez pes-

soas, cinco de cada lado. Um dos passa-
geiros, notando que o buico fronteiro ao 
seu está occupado apenas por quatro pes-
soas, ao passo que no seu lado estão preen-
chidos todos os cinco togares, diz com os 
seus botões: 

— Além vão quatro pessoas; aqut 
estão cinco . . Que necessidade tenho eu 
de ir incommodado ? 

E passou para o outro lado. 

Correeiro o selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

Drogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

Drogaria Yillaça — rua Fer-
reira Borges, 146 a ii8— Perfu-
marias. 

Estabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 
Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior — Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

P a r a v a r i a r 
Estimo muito vel-o já restabelecido, 

meu caro amigo 1 dizia um medico a um 
dos seus amigos, que havia sido tratado 
por elle. Boacôr, excellenteappareuria. • • 
pulso optimo.. . Pelo que vejo seguiu a 
minha receita ? 

— Ah I se a tivesse seguido, estaria a 
estas horas com as pernas quebradas? 

— Como assim ? 
— Veja lá; atirei com ella pela janel-

la fóra, e bem sabe que móro em um ter-
ceiro andar. . . 

# 

Celebrava-se uma grande festa religio-
sa na cathedral, festa a que assistiam as 
pessoas reaes e toda a fidalguia. A mu-
sica, os perfumes do incenso, a magnifi-
cência que se notava na> coisas e nas pes-
soas, e o numero de bispos que acoita-
vam o celebrante, que era nada menos do 
que um cardeal, surpreheuderam uma pro-
vinciana a ponto de que exclamou : 

— Ah 1 ó aqui o paraizo 1 
— Nàoé, não, minha senhora, respon-

deu alguém; no paraizo não se encontram 
tantos bispos. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nuues dos Sautos — rua Direita, 18. 

I e r c e a r i a — José Paulo Fer-
reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozoiro e paramen-
teiro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i o l a e c a b e d a e s — V e n d a s por 
> junto e a retalho—José Antonio de. 
" Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Esmola de suas magestades 

Um dia d ' e s t e s o jornal Novidades 
ena l tec ia com pa lavr iado bana l , pie-
gas e ridículo, a c a r i d a d e das mages -
t a d e s , (pie s u b s c r e v e r a m com 300)5000 
ré i s , o sr . D. Car los ; e com 250,51000 
réi<-, a s r . a D. Amél i a , para as victi-
mas da ca ta s t ropbe na ilha T e r c e i r a . 

Dizia e sse ac red i t ad i s s imo jorna l : 

«Actos d'estes registam-se apenas, 
sem commentarios, e se nos não ma-
ravilham a nós, que de sobejo conhe-
cemos os magnanimos sentimentos, 
que exornam os reip de Portugal, e 
que são as mais béllas e mais fulgen • 
tes jóias da sua corôa, servem para 
evidenciar aos povos dos Açores como 
elles são queridos dos seus reis. e corno 
as suas desgraças despertam de prom-
pto, nos generosos corações de suas 
magestades, o sublime sentimento da 
caridade. 

Ainda antes de ser solicitada, com 
uma espontaneidade, q u e lhe duplica 
o valor, a esmola da suas magestades 
tem uma alta significação porque re-
presenta a sol l iè it i ide.e o paternal ca-
rinho de q u e m , primeiro do que todos, 
pensa uo bem estar e na felicidade do 
povo portuguez.» , 

Que p y r o l e c h n i c a s b n l l e z a s ! 
Mas façamos uma conf ron tação . 
Nesse mesmo dia vimos num jo r -

nal (pie uma açor iana , encobr indo o 
seu n o m e , subsc reve ra com 5 0 0 ré i s , 
d izendo, n u m a carta r e p a s s a d a de com-
paixão pelos povos da T e r c e i r a , quan to 
sentia não poder con t r ibu i r com mais 
d inhei ro para minorar tão g r a n d e s 
d e s g r a ç a s . 

Pe rgun tamos agora nós : q u e m foi 
d o m i n a d o por me lho re s i n t e n ç õ e s e 
quem deu m a i s ? 

Q u a n t o ás in tenções r e sponde remos 
com as pa lavras do E v a n g e l h o : Quando 
pois dás esmolas, não fuças tocar a 
trombeta diante de ti, como fazem os 
hypocritas... para serem honrados dos 
homens. 

Vejamos q u e m subsc reveu com 
m a i s : 

O sr . D. Carlos e a s r . a D . Amélia 
são iifimeiisirmenté r icos, e além d ' i s so 
es tão r ecebendo todos os dias ré i s 
1 : 5 0 0 $ 0 0 0 do povo, que t raba lha 
como um boi, e que está h i r t a n d o 
a c t u a l m e n t e com a fome e com a mi-
séria . 

De manei ra que s s . mm. sendo 
r iqu íss imos d e r a m s imp lesmen te o ga-
nho de meio dia , para p rove r ás ne-
cess idades das vic t imas de tão hor ro -
roso r a t a c l y s m o . 

A menc ionada a ç o r i a n a , pobre 
como ella dec la ra , que tempo lhe será 
preciso mui tas vezes para g a n h a r 5 0 0 
réis , se viver do seu t r aba lho pa ra se 
s u s t e n t a r ? Talvez dois ou t res d ias . 

E se fôr casada e t iver filhos, 
q u a n t o r e p r e s e n t a r á aquella quant ia 
na sua indigência com as d i f i c u l d a d e s 
da vida a c t u a é s ? 

Não é en tão mani fes to que r s t a 
a ç o r i a n a , dando 5 0 0 réis , deu mais 
(pie as m a g e s t a d e s , s u b s c r e v e n d o ge-
nerosamente com os seus 7 5 0 $ 0 0 0 réis? 

Vem a proposi to c i tar cer ta pas -
sagem da bihlia, que S . Marcos na r ra 
da segu in te mane i ra : Estando Jesus 
Christo assentado defronte do gazophy-
laceo, viu como o povo deitava dinheiro 
no cofre, e muitos ricos deitavam muito. 
Vindo porém uma pobre viuva, deitou 
duas peças, que valem 4 réis. E cha-
mando os seus discípulos, lhes disse: 
em verdade vos digo. que mais deitou 
esta pobre viuva, do que todos os outros 
que deitaram no cofre. Porque todos 
deitaram d'aquillo que lhes sobrava, 
esta porém, tudo o que teve da sua in-
digência, deitou todo o seu sustento. 

X 
Querella 

O sr . Pereira Bata lha , r edac to r da 
Vanguarda vae q u e r e l l a r d o commissa-
r io de policia de L i s b o a , Pedroso de 
Lima , por abuso de auc to r idade . 

E ' um desforço lega l , mas não 
c r e m o s que a jus t iça c u m p r a o seu 
d e v e r . Note-se, po rem, q u e o sr . R e i s , 
s endo absolv ido , o t r ibuna l condemnou 
impl ic i tamente o p roced imen to da au-
c to r idade . 

Fal ta ver como agora p rocede 
com o quere l l ado . 

Os emigrados portuguezes 

Em face do* l e l e g r a m m a s publ ica-
dos es ta semana vê-se q u e foi verda-
deira a noticia d e que os e m i g r a d o s 
po r tuguezes , r e s iden t e s em H e s p a n h a , 
quizeram t i rar um deoforço com o s r . 
N a v a r r o , na sua p a s s a g e m para Pa r i s . 

Chamados os e m i g r a d o s á presença 
do gove rnador civil de M n d r i d , es te 
lhe o rdenára a b a n d o n a s s e m o te r r i to r io 
hespanl io l , e se o não l izessein volun-
t a r i amen te , ser iam postos na fronteira 
f r anceza pelos g u a r d a s c iv is . 

Dec la ra ram os e m i g r a d o s não te-, 
r em recursos , dec id indo de ixa rem-se 
p r e n d e r . 

Pa rece que em face d ' e s t a s decla-
rações , o governo hespanliol decidiu 
pauar as despezas de t r a n s p o r t e , sa indo 
os emigrados no dia 8 , em direcção 
á f ronte i ra f r a n c e z a . 

Is to irá accende r mais o odio con-
tra o fu r ibundo jo rna l i s t a , hoje minis-
t ro de Por tugal em Par is , o qua l ha 
de um dia r ecebe r o jt .- to e merec ido 
cas t igo dos seus c r imes e das suas 
iiifamias I 

X 
V a l e n t e s ó e l ! e ! . . . 

Os m o n i r c h i s t a s chamam cobar -
dia ao d o f o r ç o que os emigrados por-
t u g u e z e s dese j a ram tirar na pessoa do 
r ico conse lhe i ro do thaltl. 

Valen te só o Navarro , que n a s 
Novidades ca lumniou e infamou os 
presos e homis iados de 3 1 de j a n e i r o , 
ce r to da impun idade . 

Porisso agora ia pagando a va l en -
t ia . Amor, com amor se p a g a ; e o 
(pie se não faz em dia de San ta Ma-
ria faz-se ao ou t ro d ia . 

Até mais v e r l 

X 
«O Trancoienie i 

Ent rou no te rce i ro a n n o da sua 
publ icação es te s e m a n a r i o r epub l i cano , 
de T r a n c o s o , que tem sab ido man te r 
in temera to a bande i ra da democrac i a . 

As nos - a s fe l ic i tações ao destemi-
do co l lega . 

X 
Estabeleci mentos que rece-

bem vales 

A ped ido do s r . J o s é T a v a r e s da 
Costa , successor , publ icamos os nomes 

dos commerc i an t e s , i ndus l r i a e s , padei-
ros , t aberne i ros e out ras c a s a s , que 
accei lam os seus vales , os q u a e s con-
t inúa a t rocar e a r e c e b e r por notas 
de 1 $ 0 0 0 reis, do Bauco de Por tuga l . 

Asencia do Banco de Por tuga l — 
Governo Civil. 

Antonio Rodr igues P in to — largo 
do P r ínc ipe D. Car los . 

San tos & Brito — rua do Viscon-
de da Luz . 

Antonio G o m e s — Fazendas bran-
cas — largo do Pr inc ipe D . Carlos, 

Jose S imões S e r r a n o — Padaria 
— rua da S a h o a r i a . 

Domingos Tr i lho — Armazém de 
vinhos — rua dos Gal los . 

Manoel Campeão — Armazém de 
vinhos—adro de Baixo. 

S imão G o i n ê a — Alfaiateria — 
rua Corpo de D e u s . 

Jo - é Antonio F igue i redo — Cabe-
daes — Rua dos S a p a t e i r o s . 

^ Manoel Fer re i ra d 'A/.evedo — Mer-
cearia — praça 8 de Maio. 

Manoel José da Costa Soares — 
Trens d'aluguer — Caes . 

José Antonio L u c a s — Linho — 
praça do Comm rcio. 

Augus to H e n r i q u e s — Tabacos e 
caule!/a* — rua Fe i r e i r a Borges. 

A n t o n i o José d'A breu—Mercearia 
— rua Ferre i ra Borges . 

Antonio M a r q u e s da Silva Elov 
—Chaueilaria—rua Ferre i ra Borges . 

Joaqu ina Rosa Duar t e — Cereaes 
— rua (ia Sophia . 

Viuva M rques M i n s o — M e r c e a -
ria — rua do Cego . 

Antonio Domingos Graça — Taba-
caria — Rua da Sophia. 

Eliziário Augus to Fe r raz — Pliar-
macia — r ua F e r r e i r a B o r g e s . 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Condemnação de u m Jorna-
lista 

Porto, 12. — Gonçalves Cruz , re-
dac to r do 31 de Janeiro, acaba de ser 
c o n d e m n a d o por abuso de l iberdade 
d» i m p r e n s a , em 6 mezes de pr i são 
correccional e 2 5 0 $ 0 0 0 ré is de mul ta . 

Altitudes guerreiras 

Berlim, 9. — A Gazeta Nacional 
sus ten ta que se tornou mais provável 
a gue r r a depois dos acon tec imen tos 
de Crons l ad , que hão de ser exp lora -
dos tanto pelos exagge rados pa t r io tas 
f r a n r e z e s , como pelos p a n s l a v i s t a s ; 
por t an to a Allemanha deve agora es-
tar mais vigi lante que nunca . 

* 

Desgraça em comboio 

S. Pertersburgo, 8.—Um com-
doio de v ia j an te s e s b a r r o u boje com 
um comboio mi l i ta r , em Davids tad t . 
Morreram dois so ldados , e ficaram fe-
ridos 48 homens, e n t r e os quaes o 
coronel Borodlni . 

* 

ISeivindicafSes socines 

Bagnéres de Luchon, 9. — Na r e -
cepção de hontem á noi te no Centro 
Repub l i cano o s r . Cons tans , (aliando 
d.i p ro jec to de aposentação dos operá-
r ios . dec la rou (jue es te pro jec to é pe r -
fe i t amente rea l i savel . 

i c & f t ^ i d t j b b h u t 

Noticias diversas 

Em Baião, depois que augmen tou 
o" preço nos tabacos , passando os ci-
g a r r o s de 12 para 1 0 e os de 8 para 
6 , por 2 0 ré i s , não se vende em lodo 
e s t e concelho 2o por cen to do que »e 
veud ia . Os fumis t a s p a r e c e q u e fize-
ram gréve, d e fórma q u e , se ass im 
con t inua e em lodo o paiz , o Es tado 
ou a Conipauhia ha de pe rde r mui t ís -
s imo . Conhecemos indivíduos q u e fu-
m a v a m 6 0 e 8 0 réis de c igar ros por 
dia e que a b a n d o n a r a m comple t amen-
te o fumo. 

* No dia 3 foi encon t r ado todo 
q u e i m a d o o apon tado r d o b r a s publi-
cas , G o m e s , q u e res idia em Si lves . 
Consta q u e por descu ido , e s t ando a 
f u m a r na cama , pegou fogo as r o u p a s . 

* A p p a r e c e por toda es ta s e m a -
na o pr imei ro numero do jornal A Re-
ctidão de Alhandra, de que são reda -
c to res os s r s . Alfonso M. de Sousa e 
Faus t ino da Fonseca . 

* Es t ão numa s i tuação ter r ível 
os j u d e u s que u l t imamente teem emi-
g rado da Rúss ia para a Pa les t ina . Uns 
m o r r e m l a t e r a l m e n t e de fome, out ros 
são d iz imados pe las e p i d e m i a s . 

* Numa aldeia de Moravia cnliiu 
um raio numa sala de baile, o n d e se 
a c h a v a m reunidas um g r a n d e n u m e r o 
de pessoas . Ficou uma logo morta e 
oi tenta fer idas , das q u a e s b a s t a n t e s 
mor t a lmen te . 

* Orgmiisou-se em Paris uma 
j u n t a , presidida por Q u a l r e f a g e s , e 
q u e tem por fim t ra tar do* t raba lhos 
piclei i i inares pa ra o rgan i sa r em Paris 
no proximo anuo , uma exposição da s 
raças h u m a n a s . 

* Em Bast ia , na ilha da Córsega , 
estavam diversos mar í t imos en t re t idos 
na pesca do l inguado . Um d ' e t l e s , 
rapaz de 18 a n n o s , occupava-se em 
morder os pe ixes pescados na c a b e ç a , 
para as m a l a r . De r e p e n t e , po rem, 
entra lhe um dos peixes pela bocca 
den t ro , indo-lhe até ás gue l l a s . Não 
foi poss ível , por mais esforços q u e 
se e m p r e g a s s e m , a r ranca l -o d 'a l l i , e 
o pobre rapaz mor reu solfocado. 

* Alguns j o r n a e s inglezes refe-
rem o boato de q u e vae se r p r e s e n t e 
ao pa r l amen to um projec to de lei para 
(pie as execuções em Ingla te r ra se jam 
fei tas peia e l ec t r i c idade , em vez do 
enfo rcamen to , como alli é usado , 

* O d r . Kock, despe i t ado com 0 

mau successo q u e tem lido a sua tu 
berculina abandonou todas as s u a s 
funeções pub l i ca s e a di recção dos 
cursos , q u e r eg i a . Esla demissão do 
i l lus t re hacter iologis ta causou no m u n -
do scienl i f ico g r a n d e s e n s a ç ã o . 

oooooooooo<x> 
0 tropheo de S. Martinho 

To be or not to be! D 'es la vez é 
q u e o de Pé de Cão soube g n i n d a r -
se , e l eva r - se numa l inguagem br i lhan-
t e , pol ida, sc in t i l lan te e v e r n a n i l i s s i -
m a , e m q u e ha offlrio* d e 8 4 a 
revogar leis de 87 per omitia sae-
cuia sneculorum, sobres .Iiindo no meio 
de ludo uma sen t imen ta l parte can-
tante, onde não lhe va lendo las manos, 
o bes tun to fez obra iniiiiorredoiira com 
los pies, como elle proprio dec l a r a , e 
q u e r que lhe rep i tam para sua h o n r a , 
para sua glor ia , para sua ininior ta l i -
dade ! ! ! Emtim um as s o m b ro I ! 1 1. . 

Ora pois I 
O mes t r e sobre ser i g n o r a n t e , é 

man i fe s t amen te tolo. 
Q u e ca l ap l a smado p e d a n t e nos 

saliiu ao encon t ro ! 
* * * 

jg paldeira da Silva, c i r u r -
M giao dent is ta pela facu ldade 

de Medic ina , do Rio de J a n e i r o , pa r t i -
cipa aos seus ex." 'o s c l ientes que d u r a n t e 
o mez de se t embro é encon t r ado para 
os mi s t e r e s da sua prof i i ssão , na r u a 
das Flores , n .° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na F iguei ra da Foz, e q u e d u r a n t e os 
ou t ros mezes s e encont ra na m e s m a 
c idade aos domingos . 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
g^duardo da Silva Vieira, 
M advogado e tabe lhão ; mu-

dou o seu esc r ip to r io pa ra a r u a da 
Soph ia , n . ° 2 2 . 

A G E N C I A 
40 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Mattos A r e o s a 
25 — Rna de Monfarroio — 33 

VENDA DS M0V2IS 
39 M a r , l i l ( , a Sophia n . ° 2 2 , 1 . ° 

i * a n d a r se diz quem tem para 
v e n d e r uma mobília d e sala e cama 
tudo de mogno . 

E o (tremio maior da loteria 
portugueza n i S i l e agosto. 

2 5 . 0 0 0 
E o premio maior da loteria 
••espanhola a 31» d'agosto. 

SORTIMENTO de bi lhe tes , q u i n -
tos, déc imos e fracções de todos os 
p r e ç o s . 

74 — R u a dos Sapateiros — 80 
S3 C O l U B I I t 



de 13 de agosto de 18*1 

SLCCESSO ÍIVEÍIS1L 
DA 

r m m pso&mso 
3 5 M A R A V I L H O S A desco-

í f l borin para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : ves t idos , c h a i l e s , 
camiso las , meia», í i tas , e le . 

ECONOMIA E PHOMPTIDÃO 

P a c o t e s d e 6 0 e Í O O r é i s 

V e n d e - s e u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146-Rua de Ferreira Borges-148 

C O I M B R A 

AO P U B L I C O 
4 4 ara faci l i tar as t r ansacções 

nas m i n h a s casas commer-
c i a e s — mercearia e papelaria — . a d o -
pte i uns vales sob minha r e sponsab i -
l idade , de 8 0 , 1 0 0 e 2 0 0 ré i s , q u e 
dare i e r e c e b e r e i em troco nas com-
p r a s de g e n e r o s , assim como t amhem 
os recebere i por notas do Banco de 
Por tuga l logo que o seu numero não 
seja inferior a 1 $ 0 0 0 ré is . 

Co imbra , 6 d ' a g o s l o de 1 8 9 1 . 

Josi Tavares da Costa, s u c c e s s o r . 

l i 

IMBRES 
E N V E L L O P E S E C A R T A S 

I m p r i m e m - s e na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO Q0 IPÊ 

X I I 

O conselheiro 

A' hora cin que os meninos che-
gavam á c a b a n a , es tavam reun idas na 
varanda da Casa grande var ias pes -
soas . 

Ao redor de uma mesa de j u n c o , 
no cen t ro da sa la , c o n v e r s a v a m tres 
s enho ra s ves t idas com mui to apu ro e 
e l e g a n c i a . A mais alta era a b a r o n e -
za, mãe de Alice , senhora de muita 
fo rmosura , embora fria e sem expres -
são . A ' d i re i ta l icava-lhe D . Luiza , 
mãe de Adél ia , uma das es t re i tas do 
Cass ino , naquel la epocha . A' e s q u e r -
da, inovia-se na poltrona com uma vo-
lubi l idade ne rvosa , o ta lhe de lgado 
de D. Al ina , cuja magreza ex t rema 
desapparec ia sob uma nuvem espessa 
de l i lás , babados e filós. 

A baroneza abanava - se com um 
f j c o leijue de madreporoln ; D. Luisa 

LARGO DA FREIRIA, 14 -COIMBRA 

Proprietário —Pedro c í . Cardoso 

TFOGBAFHIA 
PERÂRIA 

ESPECIALIDADE 
1 3 EM 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, OvCappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e » e p r o g r a m m a t , e t c . 

COIMBRA «Largo da Freiria, 14 

i « n - n i i 
Director technico, E. ESTÁCIO 

N Ã O 1 Â E S O ENXOFRE SÓ 
C O N T R A Q O I D I U M E O M I L D I U 

A O M E S M O T E M P O E M P R E C J U E - S E 

O ENXOFRE COMPOSTO - ESTAGIO 

g p n i p r r g m - a e nas v inha o e n x o f r e s i m p l e s , q u a n d o e s t a s era<m a ta -
sM C ÍH I Í IS s o m e n t e pelo O I D I U M . Como a g o r a são t a m h e m a tacada» 

pelo MlI<OI(J, o nosso d i rec to r technico., na sua q u a l i d a d e de ch imico e 
vi t icul tor , e s tudou e appl icou u m a compos ição de e n x o f r e com o fim de com-
b a t e r A O M E S M O T E M P O os dois g r a n d e s i n a l e s : 

M I I i M l I J E O I O I V J M . E Ião s u r p r e h e n d e n t e s foram os r e s u l t a d o s 
da app l i cação d ' e s l e enxo f r e composto , q u e são de publ ica n o t a r i e d a d e nos s í -
tios das p rop r i edades t r a t a d a s com el le , e a l g u m a s pes soas , que t a m b é m o 
a p p l i c a r a m , ob t ive ram o m e s m o r e s u l t a d o , e n ã o de ixam d e o e m p r e g a r , como 
cer t i f icam d ive r sos a t t e s t a d o s . 

O preço d este enxofre comporto é m u l t o pouco rape* 
rtor ao do enxofre s imples . 

R e c e b e m - s e e n c o m m e n d a s e dão - se p rospec tos com a t t e s t a d o s , na d r o -
gar ia d e 

RODRIGUES i ) \ SILVA I C / 
COIMBRA-Rua Ferreira Borges - COIMBRA 

AGTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da Fre i r i a , 1 4 

C o i m b r a 

um 

A preto e a côres 
Imprimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B R A 

a r r an java em r a m a l h e t e as violetas e s -
palhadas sobre um lenço de fina c a m -
braia, D. Alina ges t i cu l ava . 

A a lguma dis tancia d ' e s l e g r u p o , 
jun to á janel la es tava sen tada uma 
senhora desfei ta e p a l l i d a ; vest ida de 
preto e com ex t rema s impl ic idade . Era 
D. Franc isca , viuva de Jo.-é Figueira 
e mãe de M á r i o : t r aba lhava em ma-
lhas de lã ; e c o n s t a n t e m e n t e volvia 
os olhos á jane l la , a longando-os pela 
encosta da col ima, onde se d e s d o b r a -
vam até á margem do rio, o j a r d i m , a 
hor ta , o pomar e a vá rzea . Na tu ra l -
m e n t e o seu pensamento acompanhava 
o filho no passeio. 

— Não sei o que me vae aconte -
cer I T e n h o um aper to de coração I 
murmuravam os seus lábios desco ra -
dos . 

Numa das ex t remidades da va ran -
da passeiava d i s t ra indo um homem 
de boa p r e s e n ç a , alto e robus to . A 
c a b e ç a , q u e elle ás vezes erguia por 
um esforço , ia a pouco e pouco in-
sens ive lmente de scah indo sobre o pe i to . 

Era o ba rão . 
T inha uma sobrecasaca de casi-

mira escura a b o t o a d a , no peito da 
qual niettia a mão d i re i t a . E s t e habi-
to , cont ra tura el le d e s d e mui tos an-
n o ; para disfarçar o ale i jão da mão 
dire i ta , Ou t r ' o ra v a i d ç ^ de sua boni-

ta m ã o , sent ia agora desgos to p r o f u n -
do po r causa d ' e s s e defe i to ; e d ive r -
sas vezes pensára . em se su je i t a r a 
uma operação p a r a . a m p u t a r aque l l e 
m e m b r o inútil e r idículo. Mas cousa 
- i n g u l a r , el le de co ragem provada* ti-
nha medo I 

— Estou a r repend ida depois q u e 
deixei ir Adélia a esse p a s s e i o ; dizia 
D. Luiza lançando um olhar para a 
jane l l a . O sol já está tão q u e n t e I 

— A senhora t ambém tem tan tos 
cu idados com sua fi lha, D. L u i z a ; é. 
de mais ; acodiu D . Al ina . 

— Eu não sou ass im com Alice, 
quero- lhe muito b e m , m a s : dejxo-a 
br incar a seu g o s t o ; obse ivou a ba-
roneza . 

— Pois o lhe , b a r o n e z a ; pelo meu 
gos to , Adélia n ã o ia a pa r t e a l g u m a 
sem mim. Olhos de mãe s e m p r e vêem 
m a i s ! . . . Fe l i zmente minlia filha é 
mui to boa menina ; não podia se r me-
l h o r ; con ta -me tudo . Não é capaz d e 
fazer a menor cousa sein minha li-
c e n ç a ; nem mesmo comer uma b a l a . 

— Isso é o que a -euhora pensa 1 
— Pôde a c r e d i t a r , D , Al ina . 
— Mas o que é que socê g a n h a 

com i sso , D, L i u z a ? AlUigir-se a tôa 
por q u a l q u e r c o u s i u h i de n a d a . Se 
Adélia vo l t a s se , agora e lhe d i s ses se 
—«mamã eu comi uma f ruc ta «juentec. 

SI 
^ g r a n d e economia pa ra as pes-

VI soas que t ing i rem em suas 
ca sa s ; ha paco t e s em todas a s co res ; 
s e r v e pa ra t ingir com prompt idâo len-
ços, cba i les , me ias e. ves t idos , etc ' . , 
e t c . 

Vendesse na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Monfarroio—83 

C O I M B R A 

VINHO VERDE 
RUA D O S S A P A T E I R O S 

(C a i x a d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 

m m 

Q T U L O S 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 

Typ . Operaria 
Coimbra 

VENDE-SE 
n u m m o r a d a de casa* s i ta na 
U rua d e Mathema t i c» , pa ra 

o n d e leni os n . 0 ' de policia â f t , 32- t 
2 4 , f azendo e s q u i n a p a r a » t r a v e s s a 
da Mii thcmat ica , com os d.04 1 e % 
a quai s e c o m p õ e de iojas , 2 a n d a r e s 
e a g u a s f u r t a d a s . 

Es t á e n c a r r e g a d o da venda o so-
l ic i tador Jò5o M a r q u e s Mésca . 

c u m 
DE 

ARTHUR DINIZ DE C ARITALHO 
3 1 - R u a do Corvo - 38 — 1 3 - Rua da da Louça, -17 

COIMBRA 
Proprietário d ' e s t a agencia cont inúa a en -
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exhurna-
ções e t r a s l adações . 

Tem um var i ado sor t ido em corôas , tou* 
qttels e flores so l t a s , o que ha de mais n o v i -
d a d e n e s l e gene ro . Modic idade nos p reços . 

Acabam d e c h e g a r i sua agenc ia d u a s 
magni f icas tarimas funerários, dou ra -
das as qui ies a luga pelos preços da l abe l l a . 

E«ta casa não lem a g e n t e s a quemr g r a -
t i f ique, nem Ião pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
po rque deve merece r a pre fe renc ia a qua l -
q u e r ou t r a . 3 7 

C A S A I D O G O K V O 

A i ! a minha filha vae a d o e c e r ! E no 
fim de contas não passava do sus to . 

— Mais a s sus t ada fico e u , não sa-
bendo o q u e ella faz. 

— Eu penso como a baroneza . Q 
meu Lucio tem bas t an t e j u i z o : e en-
t re tan to eu não es tou a cada m o m e n -
to a ra lhar com elle e a a l romenla l -o . 

— Nem eu com Adélia I . . . 
A d i scussão proinel t ia pro longar-

se . O assumpto não podia se r mais 
vasto e impor tan te . O verdade i ro sys -
thema de educação é um problema 
muito e> tudado , mas ainda não resol-
vido de uma mane i ra sa t i s fac tor ia . 

D . Luiza e a baroneza sus ten ta -
vam cada uma a opinião mais confor-
m e com sua índole ; não indagavam se 
essa opinião e ra a melhor para f o r m a r 
o coração e esp i r i to d« lilha; bas t ava 
q u e fosse a mais commoda e agradave l 
á m ã e . 

D . L u i z a , espir i to cur ioso, na tu -
reza v ivaz , que precisava de um e le -
men to para a sua ac t iv idade incessan te» 
t inha neces s idade de occupa r com a 
lilha todo o tempo que lhe de ixavam 
os bai les e . t h e a t r o s . Elia obedec ia 
a - s im ao m e s m o t empo ao e - l i m u l o do 
a m o r ma te rno , e a uma condição de 
seu o rgan i smo. 

A. baroneza ao cont ra r io , e sp i r i to 
ind i f l e ren te , na tu reza . iner te , não t inha 

energ ia bas tan te para a n i m a r a sua rtW-
p n a exis tenc ia , quan to mais para d e s -
pe rd iça r em disvel los incessan tes ! pela» 
lilha, q u e sem isso crescia bonita e 
s e m p r e a l eg re . Ella amava Alice como 
se ama na edade do ego í smo, sem ex -
t remos , com urna egua Idade calma e 
ina l te ravc l . 

Quan to a D. Alina, não t inha opi-
nião sobre es te , como sobre q u a l q u e r 
ou t ro a s s u m p t o . Aquella mu lhe r s inha 
mir rada e t i t i lante não passava de um 
car tão para amost ras de r e n d a s e fitas; 
fóra d isso só sabia in t r iga r . Adop tou 
a opinião da baroneza , p o r q u e e ra a 
da dona eh casa , onde ella acabava 
de chega r com tenção de passa r al-
g u m a s senu iuas . T r e s d ias d e p o i s , 
talvez já n ã o fosse capaz d a q u e l l a f i -
neza . 

— Venha dec id i r a q u e s t ã o , s r . 
conse lhe i ro ! exclamou D . Alina p a r a 
uma pessoa que e n t r a v a . 

(Continha.) 
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Condições de a s s ina tu ra 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2 & 7 0 0 

Semestre. ijj>35o 
Trimestre &680 

Sem estampilha 

Anno 2j>400 
Semestre. ij>200 
Trimestre Jfôoo 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Avulso. . 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Erros e crimes 

A epocha que atravessamos 
é de perigo e de responsabilida-
des : de perigo para esta nação 
que se vê em lucta com horrí-
veis crises que lhe affectam o 
seu desenvolvimento e lhe para-
lysam a sua actividade; de res-
ponsabilidades — e grandes 1 — 
para as instituições que nos têm 
dirigido, para os governos que 
têm tomado a administração do 
estado tão corrosivamente e com 
tanta desmoralisação que chegá-
mos ao ultimo extremo de misé-
ria, ao ultimo ponto de ru ina! 

Tudo são cr ises : a monetá-
rio, a economica, a financeira, e 
como resultado e consequência 
immediata, a approximação de 
uma epocha de fome, que já se 
pronuncia com o augmento dos 
preços dos generos, e a carestia 
que accusam as novidades agrí-
colas. 

E todas estas desgraças a 
tomarem vulto e a desenvolve-
rem-se nestes tempos de plena 
paz, em que os dirigentes mos-
tram energia e força para coar-
ctarem as liberdades individuaes, 
para reprimirem os excessos da 
imprensa! 

O s excessos da imprensa!II 
— Mas é ministro do reino o sr. 
Mariano Cyrillo d i Carvalho, re-
dactor do Diário Popular, bem 
conhecido no paiz, bem conheci-
do do povo a quem ensinou, em 
melhores tempos, onde se escon-
diam os ladrões, onde se acoita-
vam os ministros, para exerce-
rem toda a ordem de desperdí-
cios, e quem os protegia nas suas 
desregradas falcatruas em pre-
juízo dos cofres públicos! 

Não querem os monarchicos 
que lhes fallem do passado! Pois 
d'onde provêm as desgraças do 
pa iz? Por acaso os governos — 
t o d o s ! — n ã o encontraram sem-
pre o povo obediente e paciente 
para supportar os seus constan-
tes esbanjamentos, abrindo sem-
pre a bolsa para o pagamento 
dos successivos impostos que lhe 
sacrificam a vida, reduzindo-o 
á pobreza? 

Onde se gastaram pois tan-
tos milhões de contos? No des-
envolvimento das industr ias? No 
fomento da agr icu l tura?No alar-
gamento do commercio ? Na de-
feza da Africa ? No exercito para 
ga ran t i r a integridade nacional? 
Na armada, em compra de na-
vios? 

Seria tudq isto que nos ar-
ruinou ? Porque estamos pobres, 
porque vivemos em miséria? 

Mas nós olhamos e vemo-nos 

sem industrias, enchendo os nos-
sos mercados a manufactura ex-
trangeira. A agricultura numa 
immensa de#graça, sendo ape-
nas cultivada uma quinta parle 
dos nossos terrenos. O commer-
cio paralysado. O nosso exercito 
em decadencia. A armada uma 
vergonha, lendo a nação de sub-
screver para a defeza nac iona l ! ! ! 

E como contribuintes paga-
mos mais que nenhuma nação 
da E u r o p a ; e estamos empenha-
dos, e devemos maiores sommas 
do que outra qualquer nação! 
Supplanlamos a Turqu ia ! 

Não havemos de fallar no 
passado ? ! 

Quem enlão desbaratou tan-
to dinheiro? A resposta é obvia. 
Repare o povo: —-a polilica mo-
narchica. De cirna, a baixo ! 

Só el la! que nos tem gover-
nado — extorquindo-nos ; que 
nos tem adminis t rado—rouban-
do-nos! 

E é a monarchia, sob que 
pesam todas as desgraças da na-
ção, que ainda pretende erguer-
se do charco em que se afogou, 
para se impôr ao respeito do 
paiz, e vencer a vonlade popu-
l a r ! 

Queixam-se que lhes falta a 
confiança do paiz, estranham não 
lerem nesle momento, o auxilio 
publico! Que admi ra ! Suppu-
nham a possibilidade de conti-
nuarem na mesma degradação 
governativa, na mesma corrupção 
de systema, com ouro aos pu-
nhados, ás mãos cheias, para 
distribuírem pela turba-mulla de 
sicários e ladrões que os applau-
dem — mas enganaram-se! 

O desengano appareceu. Só 
falta que se convençam — se o 
não estão já — q u e os seus erros 
e os seus crimes os hão de ani-
quil lar ,sepultando-osbem fundo, 
onde ísó fique d'esle passado 
ignominioso—a historia ! — q u e 
registará nas suas paginas o jus-
to desforço da cólera popu la r ! 

VIHIATO. 

Prohibiçào das cédulas 

O c o n s e l h o d e m i n i s t r o s , d i z e m , 
j á e x a m i n o u o d e c r e t o q u e se rá p u b l i -
c a d o no Diário do Governo, p r o h i b i n d o 
a c i r cu l ação da s c é d u l a s e m i t t i d a s p o r 
p a r t i c u l a r e s . 

Em Coimbra s a b í a m o s q u e i n d e -
p e n d e n t e do d e c r e t o , logo q u e á a g e n -
cia do Banco d e P o r t u g a l c h e g a s s e m 
as c é d u l a s of í ic iaes , os e m i s s o r e s pa r -
t i c u l a r e s r e c o l h e r i a m o s e u p a p e l . 

X 
'Feira de S. EKarthoIomeu 

Já se a n d a p r o c e d e n d o á c o n s t r u -
cção d a s b a r r a c a s pa ra a feira a n n u a l , 
q u e d e v e a b r i r no dia 1 8 d o c o r r e u t e . 

Não s e nota g r a n d e c o n c o r r ê n c i a 
d e f e i r a n t e s . 

Uberdade! 

E ' o t i tu lo do livro q u e e s t á e s -
c r e v e n d o o n o s s o bom a m i g o , Hel io-
do ro Salg;ad6, p r e s o n a s c a d e i a s do 
L i m o e i r o , em n o m e da l i b e r d a d e con-
s t i tuc iona l da m o n a r c h i a p o r t u g u e z a ! 

O seu livro s e r á d e c e r t o o gr i to 
d ' u m r e v o l t a d o , o p r o t e s t o d ' u m c r e n -
t e , o c l a m o r d ' u m m a r t y r , q u e se 
s e n t e i n f a m a d o por v i l lões , u l t r a j a d o 
pe los e sb i r ro s d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o 
q u e á f o r ç a d e q u e r e r e m s e r d é s p o t a s , 
são r i d í cu lo s , q u e r e n d o m o s t r a r - s e 
f o r t e s s ão c o b a r d e s ! 

Como H e l i o d o r o os d e i x a r á c r a -
vando- Ihe nos d u r o s coiros o a g u i l h ã o 
do s e u odio e do s e u n o j o ! 

X 
Feria aos operários 

H o n t e m a s u b - c o m m i s s ã o fez a 
d i s t r i b u i ç ã o do m e t a l na p r o p o r ç ã o q u e 
r e c e b e u — um t e r ç o da t o t a l i d a d e d a s 
f e r i a s , e o r e s t a n t e e m p e q u e n a s n o t a s . 

T e v e d e r e t i r a r a l g u m a s fo lhas q u e 
lhe foram a p r e s e n t a d a s r e c o n h e c i d a 
a sua fa l s idade , d e c i d i n d o pub l i ca r 
o n o m e dos i n d i v í d u o s q u e assim 
a b u s a m , s e v o l t a r e m a q u e r e r i l ludir 
a boa fé d o s c o m m i s s i o n a d o s . É v e r -
g o n h o s o tal p r o c e d i m e n t o e b o m ser ia 
q u e a c o m m i s s ã o s e d e i x a s s e d e con-
t e m p l a ç õ e s p a r a g e n t e d e tal o r d e m . 

A fim d e e v i t a r o u t r o s a b u s o s , 
s e r ã o p u b l i c a d o s p a r a a s e m a n a os 
n o m e s dos q u e têm a p r e s e n t a d o fo lhas , 
p o d e n d o os ope rá r io s q u e s e - j g l g u e m 
p r e j u d i c a d o s no p a g a m e n t o da s s u a s 
f e r i a s , d i r i g i r e m - s e á c o m m i s s ã o para 
es ta p r o v i d e n c i a r . P a r e c e q u e lia in-
d u s t r i a e s q u e a p e s a r d e t e r e m r eceb ido 
a l g u m m e t a l f a z e m as f e r i a s ao seu 
pessoa l e x c l u s i v a m e n t e e m p a p e l . 

Já q u e a má fé e a p e r v e r s i d a d e 
lavra tão f u n d o , bom se rá q u e se em-
p r e g u e m todos os meios p a r a s e cor-
r i g i r e m t a e s d e g r a d a ç õ e s . 

X 
A agiotagem 

Cont i i rúa no seu n e g o c i o , e em 
t a m a n h a e sca l a q u e n ã o l h e s r e p u g n a 
j á co l loca ram d í s t i cos n a s v i t r i n e s dos 
s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s . A p r a t a es tá -
se p a g a n d o com 2 0 p o r c e n t o de pre-
mio ; o c o b r e a 7 e 8 por c e n t o . O 
f r a n c o tem um p r e m i o d e 3 0 r é i s , re-
g u l a n d o a l ibra e n t r e 7 0 0 e 8 0 0 ré i s . 

E a g o r a q u e s e v ê e m l e g a l m e n t e 
a u c l o r i s a d o s , é q u e é ve l -os e x e r c e n -
do a prof i s são s e m t e m e r e m incommo-
d o s ; po r i s so q u e s e a c h a m ao ab r igo 
da lei 1 

Coisas d ' e s t e pa iz ! ! ! 

X 
Files tremem ! . . . 

T o d o s os c o r p o s d a s g u a r n i ç õ e s 
do Por to e L i s b o a , vão se r r e f o r ç a d o s 
com u m c o n t i n g e n t e d e 1 0 0 p r a ç a s 
c a d a . 

E ' ca so p a r a l h e s d i z e r : — t a r d e 
p ias te ! 

X 
Como se fazem deputados! 

N ã o o d i z e m o s po r n o v i d a d e , é 
tão s o m e n t e pa ra r e g i s t a r m o s m a i s 
u m a s c e n a d e s t a i n d e c e n t e c o m e d i a 
c o n s t i t u c i o n a l ! 

O g o v e r n o a p r e s e n t a pa ra d e p u -
t ado pe lo c i rcu lo de B o u ç a s , o s r . M a -
r i ano P r e z a d o ! E pelo c i rcu lo d e Mon-
temór -o -Ye lho , o s r . J o a q u i m A n t o n i o 
G o n ç a l v e s 1 

Os e l e i to res d i r ão — amen. E s e m -
p r e a e n c h e r e m a bocca na represen-
tação popular! B e m dizia N a v a r r o ami-
go ; — A r r e , m a l a n d r o s ! . . , 

Cheque no governo 

S e n ã o fosse a e n e r g i a da Asso-
c iação I n d u s t r i a l P o r t u g u e z a , q u e obr i -
gou o g o v e r n o a não m a n d a r a I n g l a -
t e r ra c o n c e r t a r as c a l d e i r a s da c o r v e -
t a — A f f o n s o de Albuquerque, como e s t a -
va o r d e n a d o e re so lv ido , é c e r t o q u e 
a i n d u s t r i a nac iona l se r ia ma is uma 
vez d e s p r e z a d a pe los nos sos d i r i g e n -
t e s , a q u e m c o n v é m d a r fóra e s t e s 
t r a b a l h o s , p a r a c o n t e m p l a r os c o m -
p a d r e s e a f i l h a d o s n a s c o s t u m a d a s 
c o m m i s s õ e s . 

S u c c e d e , q u e a c h a n d o - s e r e u n i d a 
a r e fe r ida a s soc i ação e s e n d o l ido um 
OÍEGÍO do m i n i s t é r i o da m a r i n h a , um 
socio , s r . M a r t i n h o G u i m a r ã e s , p ro -
póz fosse l ançado na ac t a u m voto d e 
c o n g r a t u l a ç ã o pela r e s p o s t a d o s mi-
n i s t r o s da f a z e n d a e m a r i n h a . A a s -
s e m b l ê a r e g e i t o u por comple to e s s a 
p r o p o s t a , s u s t e n t a n d o d i g n a m e n t e a 
sua e n e r g i a p e r a n t e o g o v e r n o , q u e 
p r e t e n d i a mais uma vez p r e j u d i c a r o 
t r a b a l h o nac iona l , e q u e só recuou 
em face da r e s i s t e n c i a q u e lhe oppoz 
essa a s soc iação . 

Só t emos a louva r o d e s a s s o m b r o 
com q u e p r o c e d e u a Assoc iação In -
d u s t r i a l ; e l a m e n t a m o s q u e ha ma i s 
t e m p o se n ã o t e n h a r o m p i d o c o n t r a 
a m á v o n t a d e de todos os g o v e r n o s 
e m aux i l i a r e p r o t e g e r a s n o s s a s in-
d u s t r i a s . 

X 
Saberá boas cousas 

Es tá e m Lisboa u m dos r e d a c t o -
r e s do Imparcial, d e M a d r i d , q u e vem 
com o fim de co lher i n fo rmações so-
b r e a s i t u a ç ã o do p a i z . 

H a d e ficar s a b e n d o b o n i t a s cou -
s a s ; o peior de t u d o é q u e v e r e m o s 
c o m p r o m e l t i d o s os c réd i tos do p a i z , 
q u e so f f re rá ma i s e s t a v e r g o n h a dev ida 
á i n f a m e pol i t ica dos m o n a r c h i s t a s d e 
todos os f e i t i o s . 

N e m a h o n r a s e s a l v a r á d ' e s t a 
e n o r m e c a t a s t r o p h e ! 

X 
Julgamentos jornalísticos 

A n n u n c i a - s e p a r a a p r ó x i m a se -
m a n a o j u l g a m e n t o dos s e g u i n t e s j o r -
n a e s : 

2 . a f e i r a — Q u e r e l a do min i s t é r i o 
p u b l i c o . A Patria. Auc tor do a r t i g o , 
o s r . M a n o e l dos S a n t o s Loure i ro , e s -
t u d a n t e . 

3 . a f e i r a . — Q u e r e l a do min i s t é r i o 
p u b l i c o . A Justiça. E d i t o r , P a u l o da 
F o n s e c a . Auctor do a r t i g o , A n t o n i o do 
Q u e n t a l Ca lhe i ros , e s t u d a n t e . 

4 . a f e i r a . — Q u e r e l a do m i n i s t é r i o 
p u b l i c o . A Justiça. Auc to r do a r t i g o . 
A l f r edo J o s é d e Mel lo L e a l , e s t u d a n t e , 

5 . a fe ira — Q u e r e l a do min i s t é r i o 
p u b l i c o . A Justiça. A u c t o r do a r t i g o , 
Luiz S e r r a , e s t u d a n t e . 

6 . a f e i r a . — Q u e r e l a do m i n i s t é r i o 
publ ico . A União Civica. Auc to r do 
ar t igo , E d u a r d o A u g u s t o P i n t o , b a r -
be i ro . 

S a b b a d o . — Q u e r e l a do min i s t é r i o 
pub l i co . A União Civica. Auc to r do 
ar t igo , G e r v á s i o Alves da S i lva , e m -
p r e g a d o no pe louro da l impeza . 

2 . a f e i r a . — Q u e r e l a do m i n i s t é r i o 
p u b l i c o . Jornal da Noite. E d i t o r A n -
tonio A u g u s t o Mello d ' A z e v e d o . A u c t o r 
do a r t i g o , An ton io G u i l h e r m e F e r r e i r a 
d e C a s t r o , co rone l de a r t i l h e r i a . 

P r e s id i r á aos j u l g a m e n t o s o s r . 
c o n s e l h e i r o N e v e s e S o u s a , r e p r e s e n -
t a n d o o m i n i s t é r i o pub l i co o s r . d r . 
T r i n d a d e C o e l h o . 

Assim é q u e se e n d i r e i t a m as fi-
n a n ç a s e s e salva a m o n a r c h i a ! 

Vareiiia gratuita 

No edif íc io dos paços do c o n c e l h o 
v a c c i n a r a m - s e d u r a n t e o a n n o f i n d o , 
2 3 2 c r e a n ç a s ; e d e s d e os p r i n c í p i o s 
d e J a n e i r o a D do c o r r e n t e m e z , 2 2 9 . 

V ê se por i s so q u e o povo vae re -
c o n h e c e n d o a s v a n t a g e n s q u e o b t é m 
d ' e s t a p r o v i d e n c i a . 

X 
M o percebemos 

Aff i rma-se q u e na casa da m o e d a 
se c u n h a m d i a r i a m e n t e 3 2 c o n t o s , 
m a s é c e r t o q u e a m o e d a n a c i o n a l 
a p p a r e c e era p e q u e n a q u a n t i d a d e ; 
po r i s so q u e h o n t e m só se p a g o u com 
o d i n h e i r o da B e p u b l i c a . 

A c h a m gos to na i n t r u j i c e ! 

X 
Brada aos céus! 

Q u a n d o o paiz se e n c o n t r a em e x -
t r e m a m i s é r i a e o povo p o r t u g u e z e m 
p r e s e n ç a d ' u m a e p o c h a d e v e r d a d e i -
r a s c a l a m i d a d e s , os j o r n a e s m o n a r c h i -
cos d ã o - n o s c o n h e c i m e n t o da o p u l ê n c i a 
e luxo com q u e se m a n t e e m a s r e a e s 
m a g e s t a d e s . 

L e i a m . F o r a m d e s p a c h a d o s na a l -
f a n d e g a d e L i s b o a , v i n d o s d e P a r i s , p a r a 
a r a i n h a s r . D . Maria P i a , quatro ves-
tidos, n o v a l o r d e seis contos d e r é i s , 
e cinco chapéus, n o v a l o r d e duzentos 
e cincoenta mil r é i s . Um tota l d e r é i s 
6 : 2 5 0 $ 0 0 0 , q u e f a t a l m e n t e s e r ã o d e s -
e m b o l s a d o s pe los c o n t r i b u i n t e s . 

O Dia, q u e faz p a r t e da c a m a r i -
Iha , viu o e s c a n d a l o t a m a n h o , q u e 
r e s m u n g a d ' e s t a m a n e i r a : — Franca-
mente podia-se ter escolhido melhor oc-
cosião para esta encommenda. 

T r a d u z i d o á l e t t r a , q u e r d i z e r : — 
a nossa m i s é r i a é t a n t a , q u e p o d e bem 
c lass i l i ca r - se d ' u m insu l to l ançado á s 
faces do povo , a s e x t r a v a g a n c i a s e m 
q u e s e e s l á m e t t e n d o a famíl ia r e a l . 

O Zé a s s im o q u e r , a s s i m o t e -
n h a . Y i rão as d o r e s , m a s d e p o i s n ã o 
va i c h o r a r . 

X 
Os emigrados portuguezes 

E m c o n s e q u ê n c i a da e x p u l s ã o d o 
te r r i t o r io h e s p a n h o l , os n o s s o s d i s t i n -
c tos c o r r e l i g i o n á r i o s alli r e s i d e n t e s , 
s e g u i r a m u n s p a r a P a r i s , e m b a r c a n d o 
o u t r o s em Vigo , com d e s t i n o á U e p u -
blica b r a z i l e i r a . 

Q u e boa es t r e l l a os g u i e e e m 
b r e v e p o s s a m r e g r e s s a r á sua p a t r i a . 

(Espetadas 

Yamos a elles I 

Sr. d r . Delegado, 

Volto à falia inda outra vez: 
— E ' preciso haver cuidado, 
com tanto —tanto maltezl— 
que anda ahi empavonado 
a dizer-se portuguez I 

Senhor doutor, eis o caso: 
Das'que vieram os francos, 
muito lindos, muito brancos, 
co'a effigie da Republica 
os jacobinos nas mantas 
põem este distinctivo I . . . 
Não será subversivo 
do socego e ordem publ i ca?! . . . 

Saiba vossa senhoria. . . 
que em fim todo o meu desejo, 
aqui o digo — sem pejo, 
ó ser grato á monarchia! 

PINTA«ROXA, 



de «5 de agosto de 1881 
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Noticias da beira-mar 

Setubal, 13 de agosto. 

Accen tua - se cada vez mais a re -
beldia na recepção das cédulas , que , 
apeza r de firmadas por cava lhe i ros 
al iás respe i tab i l l i s s imos , por quem o 
publ ico s e tuba l ense tem as mais acr i -
so ladas s y m p a t h i a s , nem por isso dei-
xa de mani fes ta r a mais g e n u i n a re-
luctancia por esses b i lhe tes de sol e 
sombra, dev ido c e r t a m e n t e á falta de 
cobre para os t rocos r e spec t ivos . 

» Já aqui se acham a l g u m a s famí-
lias h e s p a n h o l a s a b a n h o s . 

# Em 11 do co r ren te , pelas 9 e 
meia horas da noute reuniu na séde 
da Associação Operar ia Soccorro Mu-
tuo de S e t ú b a l , a suh-commissão 
e l abo rado ra dos es t a tu tos para a fun-
dação d ' u m a Caixa Economica Ope-
raria e Cooperat iva de Consumo. 

Eis a copia da acta da pr imei ra 
s e s s ã o : 

Anno do nasc imen to de Nosso Se-
nhor J e s u s Chris to de 1 8 9 1 , aos 1 1 
de agosto do dito anuo , e na sala das 
sessões da Associação Operar ia de 
Soccorro M u t u o , ex i s ten te nes ta cida-
de de Se túba l , r eun iu a suh-commis -
são e l abo rado ra das le is e bases es-
ta tu in te s para a fundação d 'unia Caixa 
Economica O p e r a r i a e Coepera t iva de 
C o n s u m o . 

Achando-se dev idamen te const i-
tu ída ás 9 e meia horas da noute , 
pelo p r e s iden t e , foi por es te dee la rado 
achar - se aber ta a sessão , e em segu ida 
a p r e s e n t o u a segu in te p ropos ta , a qual 
foi u n a n i m e m e n t e a p p r o v a d a : 

C o n s i d e r a n d o q u e , sem vaidade 
ou côr pol i t ica , nos c u m p r e o impe-
rioso deve r de a t t e s t a r , p e r a n t e aque l -
les que de per to seguem o movimento 
assoc ia t ivo , a nossa vi ta l idade, pa ten -
t e a n d o - l h e s o desenvo lv imen to e por-
porções a que tem j u s e deseja a t t in -
g i r a c lasse opera r i a s e t u b a l e n s e , e 
con tando com a u n a n i m e saneção da 
suh-commissão , p r o p o n h o : 

Q u e seja exa rada na respect iva 
ac ta um voto de louvor á c lasse dos 
so ldadores s e t u b a l e n s e s , pela p a r t e 
act iva que os mesmos tomaram nas 
man i f e s t ações de regosi jo , con junc ta -
m e n t e com a numeros í s s ima colonia 
f r a n c e z a , ex i s t en t e em S e t ú b a l , sole-
m n i s a n d o o dia 1 4 de ju lho ann ive r -
sa r io da tomada da Bas t i l ha ; g ran-
dioso feito, cu jos louros couberam ao 
povo de Par is e tanto ut i l isára a hu-
m a n i d a d e , ao progresso e á civi l isa-
ç ã o . 

Ex t rah ido um exemplar d ' e s t a pro-
pos ta foi d e t e r m i n a d o que em officio, 
e o p p o r t u n a m e n t e fosse es te env iado ao 
p r e s i d e n t e da associação dos soldado-
r e s . Segu indo - se a ordem dos t r a b a -
lhos p r inc ip iou-se por e x a m i n a r al-
g u n s apon tamen tos para a e laboração 
dos e s t a t u t o s , ficando a s sen t e que o 
p r e s i d e n t e e o 1 . ° sec re t a r io s e in-
cumbis sem de e laborar os e s t a tu to s , e 
findos esses t r aba lhos ser ia convocada 
uma reun ião da comniissão e sub-coni -
m i s s ã o p a r a s e a c c o r d a r def in i t ivamen-
te sobre o a s s u m p t o . 

Os t r aba lhos e n c e r r a r a m - s e e ram 
1 1 e meia da n o u t e . 

S A N T H I A G O . 

f o i - i e á garra! 

Lemos num jornal que o homem 
das lamas do T e j o , vendeu o chalet 
do paiz, que el le mandára edif icar em 
L u s o . 

Não a c r e d i t a m o s : p r imei ro , por -
que decer to não haver ia quem se a t r e -
vesse a comprar uma hypo theca da 
n a ç ã o ; s e g u n d o , porque n i n g u é m que-
rer ia ser possu idor d ' u m m o n u m e n t o 
de ignominia e v e r g o n h a . 

Deve conse rva r - se esse edificio 
magestoso, pa ra q u e sa ibam os v indou-
ros que houve um homem pobre que 
ao ser min i s t ro poude edif icar t a m a n h o 
e scanda lo , sem in t e rvenção da jus t iça! 

Oceorrencias politiae» 

Foram presos e en t r egues ao po-
der j u d i c i a l : 

Antonio d 'Almeida e Manoel Gon-
ça lves , n a t u r a e s de Sampaio de Gou-
veia, por furto de roupas , feito a An-
tonio Rodr igues , t r aba lhador na Guar -
da Ing leza . 

# José Matia Cardoso, g a t u n o 
de profissão e sein res idencia ce r ta , 
por sub t ração de roupas , p e r t e n c e n t e s 
a T h e r e s a de J e s u s , do te r re i ro da 
E r v a , e (Punias amos t r a s do es t abe le -
c imento do s r . J a y m e Lopes Lobo, 
negoc ian te na rua dos Sapa te i ros . 

# Joanna Mar ia , do Diante i ro , 
por ter sub t rah ido um annel de ouro 
a seu amo, Antonio Alves Rozendo, 
morador na Couraça dos Aposto los . 

Todos os objectos fur tados foram 
a p p r e h e n d i d o s no acto das c a p t u r a s . 

# João P in to , c reado do alqui la-
dor Antonio da Costa Rocha , do largo 
do Paço do Conde , por te r sub t r ah ido 
do balso de um jaque tão de seu amo, 
uma car te i ra com notas , no valar de 
1 5 o $ 6 0 0 ré is . Confessou o cr ime , 
sendo- lhe t ambém a p p r e h e n d i d o no 
acto c a p t u r a , 4 notas de 2 0 $ 0 0 0 ré is 
e 1 3 notas de 5 $ 0 0 0 ré is . 

Deu-se conhec imento ao minis té-
rio p u b l i c o : 

* Que T h e r e s a Arau jo , do So-
b r a l , f reguezia de Cêa, deu e n t r a d a 
no hospital pelos m a u s t rac tos que 
lhe fez Francisco de Lemos e sua mu-
lher Cecíl ia , do mesmo logar . 

* Que B e r n a r d o Cor rêa , menor 
de 14 a n n o s , filho de Joaqu im Cor-
rêa , de Monte -São , f r eguez i a d e S . 
Mart inho do B i f p o , deu en t r ada no 
hospital para se cura r das agg re s sões 
que lhe foram fei tas por Antonio F r a n -
cisco, do Pe re i ro , f reguez ia de San to 
Antonio dos Ol ivaes . 

* Q u e Maria da Boa-Morte , de 
Villa F r a n c a , deu en t rada no hospi ta l , 
por ser aggred ida por Antonio da Ve-
lha, do m e s m o logar . 

X 
Anareliia nu estado 

O pr imeiro munic íp io do paiz es tá 
s endo d ic ta to r i a lmen te admin i s t r ado 
á von tade despót ica do gove rno . Não 
se respe i ta nada é o — quero posso e 
mando, v e s t i d o d e azul e branco—que 
se impõe cont ra as leis e contra as 
rega l ias p o p u l a r e s ! 

Todos os concelhos do reino têm 
as suas c a m a r a s , escolh idas pela von-
tade p o p u l a r — p e l o menos ficticia-
m e n t e — e só a lei não é cumprida 
na capital do paiz , de sde que os po-
d e r e s do Es tado se convenceram de 
que aquella corporação é um foco de 
repub l i canagem, que t rama contra a s 
ins t i tu ições ! 

E nes ta a l t i tude se conservam os 
governos que succederam ao ce lebre 
mjn i s t e r io - ing lez , p res id ido pelo s r . 
Antonio S e r p a , che fe , tn nomine, do 
par t ido r e g e n e r a d o r . 

Assus tam-se as insl i t i lu ições de 
chamarem o povo de Lisboa á escolha 
dos seus ve reado re s ; t emem a derro ta 
que inev i t ave lmente se dar ia , e nestas 
c i rcumstanc ios sa l tam por cima de 
tudo , p ra t icando os ma io re s abusos , 
somente para não mos t ra rem a sua 
f raqueza , da qual q u e r e m a p p a r e n -
tar prodigiosa força, q u a n d o sabemos 
o que são e o que va lem. 

Já duas commissões depoze ram 
o seu manda to , no curto per íodo d ' u m 
anno . Es tá nomeada a t e rce i r a , e de 
tal g e n t e , que os proprios j o r n a e s mo-
narch icos duv idavam a c r e d i t a r , em 
quan to o decre to não fosse pub l i cado! 

Apparcceu em fim a nomeação of-
ficial e o pasmo foi geral ; pois se vê 
c l a r amen te que os seus membros são 
escolhidos para a obediencia cega ao 
ministér io, que q u e r ter sob a sua g u a r -
da a admin i s t r ação mun ic ipa l ! 

E com es tes abusos que r o governo 
que o povo o auxi l ie , lhe dê a con-
fiança precisa para não deixar cair o 
paiz no enorme precipício que elles 
mesmos c a v a r a m ! E querem os mo-
narch icos que o par t ido republ icano 
se esqueça dos e r ros commet l idos , e 
se perdôem os c r imes p r a t i c a d o s ! 

Subl ime c o r j a ! 

Em Uberdade 

Foi hontem pos to em l ibe rdade o 
p a d r e e a rapar iga de q u e nos refe-
rimos em o n u m e r o passado . E s t e v e 
nes ta c idade o fiscal do governo q u e 
elfectuou a pr i são , dec la rando q u e o 
fizera s imp le smen te para evi tar qua l -
q u e r conflicto de maior , po is q u e os 
passagei ros iam ind ignad íss imos em 
vi r tude da posição do rap to r . 

A rapar iga foi pa ra a te r ra da sua 
n a t u r a l i d a d e , com bas an te peza r , e 
o padre segu iu c a m i n h o da sua paro-
chia , d a n d o ao Diabo a má lembrança 
que teve, de fazer n inho amoroso no 
seu p resbv te r io . 

X 
A nossa ruína 

Desde 1 8 3 4 a 1 8 4 1 , consumiu a 
monarch ia por tugueza a bella cifra 
de 4 . 3 5 8 : 9 0 1 ^ 4 0 9 ré i s , e em 
1 8 4 0 - 4 1 , exhau r iu o throno com as 
segu in te s d e s p e z a s : 
D . Maria I I 368:000)51000 
D. Fe rnando I I , por 

ser marido de D. 
Maria I I 1 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

D. Amélia Beauha r -
na is , por ser m a -
dras ta de D. Ma-
ria II 4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

D. Izabel Maria 4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
D. Amélia Bragança , 

por ser filha da 
madras ta de D. Ma-
ria I I 4:800,51000 

D. Anna de J e s u s Ma-
ria 1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Salvas e fes tas var ias 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Guarda real dos a r -

cheiros 3 : 5 0 0 $ 0 0 0 
Officiaes ás o r d e n s de 

D. Fe rnando 3:488*5(000 

Total d ' e s t e exerc íc io 576:788 )5 !000 

O que sommando dá um total d e 
4 . 0 3 5 : 4 8 0 ^ 4 0 9 ré is . 

Is to é i r respondive l e a i n d a ne -
n h u m monarch is ta sal tou a d e s m e n -
tir a e loquencia d ' e s s a s c i f ras , q u e 
bem demons t r am o n d e es tá o mal q u e 
nos en fe rma e a causa que nos a r r u i n a . 

X 
Bombeiros Voluntários 

Deve b r e v e m e n t e chega r a esta 
c idade , vinda de A l l emanha , uma nova 
bomba Jauch, e n c o m m e n d a d a pela 
Associação humani ta r ia dos bombei ros 
voluntár ios . 

Apeza r de ser de p e q u e n a s d i -
mensões , a nova bomba impr ime g r a n -
de força e lança o jacto d ' a g u a a 
g r a n d e d i s t anc ia . v 

A Associação human i t a r i a dos 
bombeiros voluntár ios , fica pois ha-
bil i tada a t r aba lha r , em casos de ur-
gência com cinco a g u l h e t a s possu indo 
além d ' i sso o segu in te m a t e r i a l : 

Uma bomba Jauch duplo jac to ; um 
car ro de mater ia l , e mangue i r a de 
s a l v a ç ã o ; um carro de m a n g u e i r a s ; 
uma escada magirus de 1 8 metros de 
a l t u r a . 

Têm sido íncansave is os seus cor -
pos g e r e n t e s em promover o augmento 
e p rospe r idade d ' e s t a co rporação , se 
bem q u e condemnamos a lguns dos 
processos que tem adop tado , a qual 
conta já bons serv iços no p e q u e n o pe -
ríodo da sua ex i s t enc i a . 

X 
O theleutograplio 

O celebre e lec t r ic i s ta p ro fessor 
Elisna Gray fará no mez proximo, em 
Chicago, exposição publ ica do seu in-
vento o teleutographo, i n s t r u m e n t o 
que es lá des t inado a produz i r uma 
verdade i ra revolução nu te legraph ia 
e lec t r i ca . 

O professor G r a y gas tou dois an -
nos em aper fe içoar o seu invento , de-
pois de t r aba lha r nel le por espaço de 
se te , mas gua rdou o seu seg redo a t é 
q u e obteve o pr ivi legio . 

O teleutographo n ã o só t r ansmi t l e 
os despachos a g r a n d e d i s t anc ia , mas 
r ep roduz no ponto em q u e se r e c e b e m 
um per fe i to fac-simile da let t ra com 
que foram escr ip tos , podendo I rans-
mittir t ambém p i n t u r a s e d i a g r a m m a s . 

oooooooooooo 
(Camara (Municipal 

S e s s ã o o r d i n a r l a 
23 de julho 

Pres idenc ia do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa Allemão. Vereadores 
p r e sen t e s : d r . Henr ique de F i g u e i r e -
d o , Antonio d 'Almeida e Si lva , E r n e s -
to Lopes de Moraes , Antonio José Lo-
pes G u i m a r ã e s , e f f e c t i v o s ; João da 
Fonseca Ba ra t a , subs t i tu to . 

A r r e m a t o u o fornec imento de 1 8 
fardas , para o corpo de bombei ros 
mun ic ipaes , pelo p r e ç o do an te r io r 
fo rnec imento , 7 $ 5 0 0 ré i s cada uma 
fa rda . 

A r r e n d o u a té ao fim do cor r en t e 
anno a loja na rua do Cego por ré i s 

Votando por meio de esc ru t ín io 
sec re to sobre o méri to dos concor ren-
tes ao logar d e inspec tor dos incên-
dios (porque em sessão de 2 5 de j u -
nho a p e n a s a camara reso lveu não 
nomear para e s t e logar n e n h u m bom-
beiro voluntár io) foi rege i tado por u n a -
n imidade de votos um dos c o n c o r r e n -
tes de n o m e J o s é S imões Paes e re -
ge i t ado o ou t ro José Pere i ra da Cruz , 
por maioria de votos (5 con t ra 1) . 

Approvou a nota de al legação 
a p r e s e n t a d a pelo p r e s i d e n t e ácerca do 
r e c u r s o in te rpos to para o Tr ibuna l 
Adminis t ra t ivo por José Pere i ra da 
C r u z , da de l ibe ração da camara de 
2 5 de j u n h o . 

Approvou u n a n i m e m e n t e uma pro-
posta do vereador G u i m a r ã e s , ap r e -
sen t ada por occasião da le i tura de um 
officio que lhe fôra di r igido pela asso-
ciação de bombeiros voluntár ios , em 
que se affirma te r sido queb rada por 
um bombei ro municipal uma escada 
d ' aque l l a corporação no incêndio do 
dia 7 do c o r r e n t e , na rua do Mu-
s e u , o que se diz ser devido á inex-
periencia e ao modo vergonhoso p o r q u e 
foi feita a m a n o b r a . 

Approvou e g u a l m e n t e duas o rdens 
d e serv iço a p r e s e n t a d a s pelo m e s m o 
v e r e a d o r , r e so lvendo dar -se - lhe o des -
tino c o n v e n i e n t e , ficando t r ansc r ip l a s 
na a c t a . 

A proposta d i z : que pelo sec re ta -
rio da camara se fará s abe r a Asso-
ciação dos Bombei ros Volun tá r ios : 

1 . " — q u e a e s c a d a não foi que -
brada , s egundo informações a q u e se 
procedeu pelo bombe i ro municipal João 
Pa ixão . 

2 . ° — q u e es te bombeiro , chefe 
de e s q u a d r a , não é inexpe r i en te , nem 
podia manobra r uma escada de modo 
vergonhoso , por quan to foi e levado á 
g r a d u a ç ã o que occupa , na reo rgan i sa -
ção do corpo , e depois d e r igoroso 
e x a m e , pelo inspector do serviço dos 
incênd ios do Por to . 

3 ° — que os bombei ros voluntá-
rios são uzeiros e vezei ros em t ra t a r 
os munic ipaes e a t é a camara de ma-
neira imprópr i a , não já de infer iores 
para supe r io res , m a s a t é da corpora-
ção a q u e p e r t e n c e m . 

4 . ° — que a camara mais uma vez 
se limita a m a n d a r a r ch iva r os offi-
cios, d e i x a n d o para ul ter ior resolução 
as p rov idenc ias que por ven tu ra al-
gum outro caso analogo r ec l ame . 

As o rdens de serviço d izem : 
A l . a — q u e fica s u s p e n s o e pro-

hibido de t raba lha r nos incêndios , em 
q u a n t o se não jus t i f ique , o bombei ro 
auxi l iar da Corporação d e ' S a l v a ç ã o 
Publ ica , Manoel Paulo Jún io r , accusa-
do de te r provocado conflictos com os 
bombe i ro s mun ic ipaes , por e m b r i a -
g u e z , na noite de 7 do c o r r e n t e , por 
occasião do sinis t ro occorr ido em uma 
casa da rua do Museu . 

D ' e s t a ordem de serviço se dará 
conhec imen to ao p r e s i d e n t e da res-
pect iva corporação . 

A 2 . a — que é louvada a Corpo-
ração de Salvação Pub l i ca , pela disci -
pl ina, r e spe i to e co rdura com que se 
a p r e s e u t o u ao chefe do corpo de bom-
beiros munic ipaes para receber d ' e s t e 
a o rdem de a t a q u e cont ra o s in is t ro 
occorr ido em uma casa na rua do 

Museu , na noite de 7 do co r r en t e . E 
tan to mais d igno de menção e s t e co r -
recto p roced imento , quan to elle con-
tras tou com o da Associação de Bom-
beiros Voluntár ios , q u e s endo os úl t i -
mos a c h e g a r ao local do incêndio , 
p rec ip i t a ram um a t a q u e i r r egu la r e 
a l t a m e n t e inconven ien te c o n t r a um 
fogo já dominado , e s t a b e l e c e n d o a 
desordem e a confusão , met lendo á 
força e sem ouvi rem n i n g u é m uma 
bomba por en t re mangue i r a s , q u e em 
plena ac t i v idade lançavam agua a jor-
ros das boccas de incêndio , dando assim 
logar , além d 'ou t ros i nconven ien t e s , 
ao lamentavel e spec t ácu lo d 'u ina falta 
de s e r en idade , q u e ter iam evi tado pro-
c u r a n d o como lhes c u m p r i a , as o r d e n s 
do chefe munic ipa l , por que d e s d e 
logo saber iam que os seus serv iços j á 
não eram necessá r io s . 

D ' e s t a ordem de serviço se dará 
conhec imentos aos p re s iden te s das res -
pec t ivas co rporações . 

Auctor isou o p a g a m e n t o do agio 
das notas para o p a g a m e n t o de fe r ias 
dos ope rá r ios , o que se tem pra t i cado 
em out ras r epa r t i ções , visto que não 
foi a té hoje sa t i s fe i to o ped ido da ca-
mara municipal sob re o as sumpto , a 
despe i to de ins t rucções dadas pe las e s -
tancias supe r io re s . 

Ju lgou desneces sá r io r e p r e s e n t a r 
contra o cor te das a rvores na e s t r ada 
da Bei ra , em vista da in fo rmação dada 
sobre o assumpto pela p r e v i d e n c i a , a 
pedido da direcção d ' ob ra s publ icas 
do d is t r ic to , da qual se vê mani fes ta -
m e n t e a opinião da camara e que ella 
l inha resolvido r e p r e s e n t a r , s e c u n d a n -
do os votos dos hab i t an t e s de Coim-
b ra , expressos numa rep resen tação 
çào que d i r ig i ram supe r io rmen te p a r a 
que não seja permi t t ida a con t inuação 
d a q u e l l a m e d i d a . 

Reso lveu e l eva r a 2 7 0 $ 0 0 0 ré i s , 
s egundo ins t rucções r e c e b i d a s da re -
par t ição compe ten t e , a g ra t i f i cação 
devida ao recebedor da comarca na 
qual idade de thesoure i ro do munic íp io . 

Tomou nota de u m a par t i c ipação 
do concess ionár io d a s obras das a g u a s , 
a ccusando a recepção do officio, em 
que a camara lhe dava conhec imen to 
das obras que tem a e x e c u t a r na casa 
das mach inas e levadoras d ' a g u a , na 
rua d ' A l e g r i a . 

N o m e o u , sob proposta do ve rea -
dor respec t ivo , para o logar de co-
veiro do cemi te r io , o t raba lhador Jose 
Mar i a , que alli se achava em serviço 
por nomeação in ter ina do mesmo ve-
read o r . 

Auctor isou a mudança de 2 c a n -
dieiros da i l luminação publica e a col-
iocaçào de o u t r o s . 

Approvou o rol de l a n ç a m e n t o do 
imposto munic ipa l d i recto , para o a n -
no de 1 8 9 2 , sob re os venc imentos dos 
e m p r e g a d o s públ icos e sobre os r e n -
d imentos su je i tos a dec ima de j u r o s . 

Expulsou 3 bombei ros m u n i c i p a e s 
por insobordinação no se rv iço . 

Reso lveu que aque l le que sah i r 
do corpo de bombei ros munic ipaes , s e m 
r e q u e r e r a sua exoneração ou sem e s -
pe ra r que lh a d ê e m , ou an t e s de h a -
ver 2 sessões depo i s de r e q u e r i d a , 
seja expulso p e r d e r á o direi to aos ven-
c imentos , e que o bombei ro ex p u l s o 
não poderá mais fazer pa r t e de ne-
n h u m a corporação de bombei ros era 
Coimbra . 

Fez expedi r duas o rdens de s e r -
viço para t raba lhos nas e s t ações . 

Tomou conhec imento da co r r e s -
pondência recebida , e d e spachou vá-
rios requer imentos , cu jos d e s p a c h o s 
ficaram lançados n 0 livro da po r t a . 

Syndieancia 

Em v i r tude da gue r ra ac in tosa q u e 
a camara municipal tem movido c o n t r a 
a Associação dos bombei ros v o l u n t á -
rios, foi hontem ao gove rno civil u m a 
commissão expôr á a u c t o r i d a d e s u p e -
rior o que se pas sava , p e d i n d o , q u e 
para ser dada uma sa t i s fação p lena ao 
publ ico , s . e x . 1 m a n d a s s e fazer uma 
sydicancia aos seus ac tos , a fim de se 
a p u r a r a v e r d a d e . 

Sobre o a s sumpto fa l l a remos no 
proximo n u m e r o . 
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RECLAMES 
(lrnrglão-Dentista-Calcleira 

da Silva, é encontrado todos os dias 
Â não santificados, rua F. Borges 39. 

I aldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito <le 

t i n t a s de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

Para variar 

Andava em jornada um doutor. Che-
gou junto de um portão gradeado, que se 
achava fechado pelo lado opposto, e avis-
tando a pequena distancia um camponio, 
bradou-lhe com ar imperioso : 

— Olá I abra essa porta! 
— E quem é o senhor para me dar 

essa ordem com tanta arrogancia ? repli-
cou o camponez todo abespinhado. 

— Sou um doutor. 
— E que vem a ser doutor ? 
— Chama-se assim aquelle que enten-

de e sabe de tudo. 
— Pois então também deve saber abrir 

portas, e não precisa de que os outros 
lh'as abram, retorquiu o homemsinho. 

Estabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 
Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Fnnileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Fnni le iro — Anselmo Mesquita 
com ofílcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Pura variar 

Quantos annos tens tu ? 
— Não sei bem; quarenta... cincoen-

ta talvez... 
— Ohl entre esses dois números ha 

uma grande differença I Sera possível 
que seja tão profundamente ignorante com 
respeito á tua edade °l 

— Eu te digo; tenho por costume 
contar o dinheiro, as colheres de prata, 
e em geral todos os objectos de valor que 
possuo, porque posso perdei-os ou dei-
xal-os roubar; mas, como não tenho re-
ceio de perder os annos, ou de que m'os 
roubem, vivo tranquillo sobre esse ponto, 
e não me dou ao trabalho de contar. 

— Sabes Moncrif, dizia Luiz xv a este 
famoso poeta, que ha quem te dé oitenta 
annos ? 

— Haverá, mas eu é que não aceito. 

O 
fficina de calçado—Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

pintor — Jacob Lopes Vil leia — 
' Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

, ola e cabedaes-Vendas por 
. junto e a retalho—José Antouio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Salvação Publica 

No bazar q u e es ta associação p r o -
move e vae insta lar no local onde 
se faz a feira de S. Bar tbo lomeu , to-
carão em dias a l t e rnados , em q u a n t o 
d u r a r a feira, a s phi la rmonicas Boa-
União e Conimbricense. 

X 
De Iucto 

Pelo fa l lec imento de sua dedicada 
esposa s r . a D . Libania Adela ide Fe r -
reira de Brito N e v e s , está de Iucto o 
ant igo e acred i t ado c o m m e r c i a n t e 
d 'es ta p raça , s r . Paulo José da Silva 
Neves , a quem ende reçamos os nos-
sos s e n t i m e n t o s . 

X 

Ingleses em seena 

Publica o Commercio do Porto, 
r eed i t ado por outros jo rnaes o que vae 
lêr-se e que suppomos de mui ta g ra -
vidade para P o r t u g a l : 

«Segundo re fe rem de D u r b a n , 
ap re sen t a - s e um novo incidente na fi-
xação das possessões da costa or ien-
tal de Afr ica , em v i r tude de appa re -
cer agora á luz uma ant iga coocessão . 
Essa concessão (que poderá mui to bem 
ser obra de inglezes) fora ga ran t ida 
em 9 de maio de 1 8 7 4 pelo Umzila 
a John A g n e w , velho colono do Nata l , 
e rat i t icada pelo G u n g u n h a m a em 19 
de maio de 1 8 8 9 . A g n e w es teve por 
mui to t empo a u s e n t e na Ing la te r ra e 
na Amer ica , por motivo d ' uma ope-
ração. Essa concessão é 4 annos mais 
ant iga do que o pr imeiro dec re to do 
governo p o r t u g u e z , q u e concede a 
Paiva d ' A n d r a d e o paiz de Gaza c 9 
annos anter ior ao dec re to da concessão 
á Companhia de Moçambique e 10 an -
nos anter ior á Soc iedade de Moçambi -
que em Marico e dis t r ic to do Qui t ive , 
no terr i tor io da Companhia de O p h i r . A 
refer ida concessão de A g n e w a b r a n g e 
uma área de 2 3 : 0 0 0 milhas q u a d r a -
d r a d a s , c o m p r e h e n d e n d o toda a reg ião 
a léste da s m a n t a n h a s de Machona e 
segu indo o rio Lundi até um pouco 
d i s t an te ao sul das ru ínas de Z inha -
bye . D e n t r o dos limites d ' e s t a con-
cessão está todo o vale do Save , or i -
gens do Mazoe ("vide car ta publ icada 
pelo Commercio do Porto), Gaver is i 
e outros rios e t r ibu tá r ios dos rios 
P u n g u e e Busi , bem como Mass ikes-
si monte B i smarck e minas de ouro 
de Cari Mauch . 

®A concessão e rat i f icacão está 
dev idamente ass ignada (no dizer do 
cor r r e sponden te ) e authen t icada por 
via jan tes bem conhec idos , como John 
Lee , G . A. Phil ips e Wi l l i am J a m e -
son. Como se vê o g o v e r n o p o r t u g u e z 
prec isa de es tar mui to v ig i lante , e o 
commissar io ha pouco env iado a Mo-
çambique tem nes t e pon to serv iços 
impor tan tes a p r e s t a r . » 

X 
Á camara municipal 

Queixam-se os hab i t an tes da alta 
de que as s a r g e t a s das r u a s exha lam 
mau chei ro , devido a não te rem sido 
l a v a d a s , como se tem feito em p a r t e 
da c idade ba ixa . 

Já aqui r eg i s t ámos , com louvor , o 
have r - se feito r egas n a s r u a s , p o r é m , 
ha mui to que esse serviço se não faz, 
con t inuando mui tas r u a s e beccos em 
estado de immundice . 

A faci l idade que ha agora em se 
fazer a l impeza da s ruas , pa rece q u e 
dever ia obr iga r o vereador compe ten -
te a olhar com a t t enção para es te 
ob jec to . 

S e o es tado sani tar io é bom pare -
ce q u e se devia e m p r e g a r todos os 
meios para a sua conse rvação — e a 
limpeza é condição essenc ia l i s s ima. 

X 
Pedro Corrêa 

Fal leceu hontem es te honrado ve-
lho, vict ima d 'uma horr ível en fe rmi -
dade q u e o re teve a l g u n s mezes de 
c a m a . Foi um traba lhador hones to , 
e deixa a seus filhos n o m e honrado . 

A sua família enviamos sen t idos 
p e z a m e s . 

O f O I O I O I O f O I O I O l O I O M B 

(Sciencias e Leitras 

0 breviário latino 

Era Fe l i sbe r to um camponio igno-
r a n t e e pobre . 

Pobre dos bens de f o r t u n a , porém 
rico de fé. 

I g n o r a n t e das sc i enc i a s q u e d ã o 
a sabedor ia e a i l l u s t r acão , m a s sábio 
com a t rad icção q u e lhe ens ina ram 
seus maiores , e cujos mvs t e r io s eram 
objecto de crença a f e r r a d a e solida 
q u e elle nunca p rocu rou , nem seque r 
t en tou c o m m e n t a r . 

No seu p e q u e n o ora to r io havia um 
tosco crucif ixo d i a n t e do qual se p ros -
trava Fe l i sber to com as m ã o s em po-
sição de suppl ica , os olhos baixos e 
assim se conse rvava por a lguns mi-
nu tos , immovel e s i l enc ioso . 

Ninguém ouvia j a m a i s aquel la 
bocca a r t i cu la r a m e n o r palavra da 
oração que nesses momen tos e l evava 
ao th rono da D i v i n d a d e ; n u n c a se 
soube o que elle r e sava , e se a lguma 
vez q u a l q u e r p e r g u n t a se lhe dir igia 
nes t e sen t ido el le r e s p o n d i a : ba s t a 
q u e Aquel le , a p o n t a n d o para o c r u -
cifixo, me c o m p r e h e n d a . 

Por isso não havia t r ibulação na 
vida de Fe l i sber to que o a c a b r u n h a s s e , 
con t ra - t empo que o vencesse , de sg raça 
sob cuja inf luencia e l le se d e i x a s s e 
vergar ou a b a t e r . 

Um dia , ou a n t e s , uma noi te t em-
p e s t u o s a , r e c o l h e r a m - s e á pobre choça 
dois re l igiosos miss ionár ios , aos quaes 
a sanha da t e m p e s t a d e forçara a pe-
dir um abr igo . Fe l i sber to vendo coro 
q u e fu ro r zunia o vento , r i bombava 
o t rovão e se d e s p e n h a v a a c h u v a , 
l embrou-se d ' a q u e l l e s que a t r a v e s s a -
vam nes se i n s t a n t e as florestas, os 
ser tões e as se r r an i a s , bem como dos 
que su lcavam a vast idão e a immen-
s idade dos mare s : abr iu o seu orator io 
e cahiu de joe lhos na sua posição 
hab i tua l , e foi assim que o encon t ra -
r am os dois miss ionár ios . 

Vendo se em s e g u r a n ç a , bem que 
em pobre choça , os re l ig iosos imita-
ram seu hospede i ro e com elle se 
pros ta ram em acção de g r a ç a s , ao Se-
nhor q u e tão v i s ive lmen te os soccor-
r e r a , e em al tas vozes e n t o a r a m suas 
orações , o que não d i s t r ah iu o outro 
das suas , todas m e n t a e s . 

N o dia segu in te a inda o tempo 
não havia s e r e n a d o , o q u e foi causa 
de não poderem os dois h o s p e d e s pro-
segu i r seu caminho . 

E n t ã o p r e s e n t e a r a m Fe l i sbe r to com 
a lgumas orações eff icazes em diversas 
c í rcunis tanc ias da v ida . 

— E ' inút i l , po rque não sei le r . 
Qu ize ram e n s i n a r - l h ' a s . 
O camponio abanou a cabeça . 
— A q u e eu rezo me serve para 

t u d o . 
— Q u e oração reza e n t ã o ? 
— N e n h u m a , a j o e l h o - m e aqui , po-

nho as mãos , abaixo os olhos e man-
do meu p e n s a m e n t o a D e u s que ali 
está no ora tor io , e Deus no oratorio 
bem me entende. 

Era o caso de r e p e t i r e m os dois 
m o n g e s a phrase do E v a n g e l h o : nunca 
se viu tanta fé em Is rae l . 

Alguns annos depo i s , v ia jando por 
casua l idade um dos dois miss ionár ios 
por logares proximos á choça de Fe -
l i sber to , não quiz de ixa r de ir ver o 
tecto e o excel len te camponio q u e lhe 
t inham dado abr igo naquel la noite me-
donha . Q u e espec tácu lo , porém se 
lhe ap resen tou d i an te dos o lhos ! 

Es t end ido em sua pobre e s t e i r a , 
Fe l i sber to es tava p res t e s a exhn la r o 
ul t imo susp i ro . Q u a t r o ou c inco vi-
s inhos , e n t e n d e - s e , v is inhos de meia 
légua ou mais , c i r cumdavam- lhe o 
leito mor tuár io . O mor ibundo com o 
semblan te calmo e as mãos c r u z a d a s 
no peito fitava supp l i ce o san to obje-
cto de seu cul to , d i an te do qual ar-
diam dois quasi consumidos tocos de 
c ê r a . 

O sace rdo te disse as orações dos 
agon i san tes acompanhando-o* os q u e 

es tavam p r e s e n t e s , menos Fe l i sber to 
que não mudara de posição nem de 
a t t enção . Ao convi te que por fim lhe 
fez o p a d r e para q u e elle repe t i sse a« 
suas palavras o enfe rmo abanou de 
leve a cabeça e repe t iu a inda : «Deus 
no oratorio bem m e e n t e n d e » . E ex-
halou o susp i ro d e r r a d e i r o com a se-
ren idade de quem a l imen tava no in-
timo da alma a mais s an t a c r ença , a 
fé mais robus ta . 

O religioso foi v ivamen te locado 
por tão a lentado exemplo de f é ; da 
m e n t e nunca mais lhe sahi ram aque l -
las pa lavras de Fe l i sbe r to , q u e eram 
sua ideia cons t an te , q u e foi a ult ima 
mani fes tação de sua c r e n ç a . 

E não deixou de as dizer s e m p r e 
que ia r e z a r o seu breviár io . Como 
porém era es te rezado em latim e elle 
não quer ia t r ans formal -o em torre de 
Babel rezando-o em mais de um idioma, 
t raduziu as pa lavras de Fel i i sber to e 
logo em principio do breviár io dizia 
«Deus in adjuiorium meum intende)-) 
o que é j u s t a m e n t e a t raducção lal ina 
do di to. 

Dando elle a razão d 'es ta innova-
çãô ao padre super io r que d ' i s so o in-
crcpou um dia , es te achou-a tão plau-
zivel , que ordenou a toda a commu-
nidade aquel la a l t e ração que a pouco 
e pouco se foi in t roduzindo nos ou t ros 
breviár ios e hoje é g e r a l m e n t e a c c e i t e . 

JULIÃO DA P E N H A . 

— • 

Mercado de Coimbra 

Os gene ros regulam es ta s emana 
pelos preços abaixo indicados, a razão 
d e 1 3 l i t ros, os c e r e a e s : 

Fe i jão branco miúdo 5 0 0 
» » melhor 6 0 0 
» » mocho 6 2 0 
J> f rade 4 8 0 
» ra j ado ( m i s t u r a ) . . . 3 6 0 
» ve rme lho 6 4 0 

Fa * a 3 7 0 
Trigo 4 8 0 
Cevada 2 4 0 
Centeio 4 2 0 
Grão de bico 5 2 0 
Milho branco 5 0 0 

» amare l lo . . . 1 470 
Bata t a ( 1 5 kilos) 30q 
Far inha de milho ( a l q u e i r e ) . 5 0 0 
Vinho (cada 2 0 litros) 
Aze i t e (cada decal i t ro , em 

pape l ) 
Dito d i to , (em metal ) 2 $ 1 0 0 
A g u a r d e n t e de vinho (cada 

decal i t ro) 2 $ 0 0 0 
A g u a r d e n t e de ligo (cada de-

cal i t ro) i $ 3 o o 
M A T E R I A E S DE CONSTRUCÇÃO 

Bar ro t e s de 4 m , 4 4 ( d ú z i a ) . 1 / 3 0 0 
Idem de 4 r a , 0 (dúzia) 9 6 0 
Idem de i m , 2 2 » 4 0 0 
Soalho de 2 ' " , 66 (dúz ia ) me-

tal 6 5 0 
Dito de 2 m , 2 2 (dúzia) 9 0 0 
Forro de 2 , m 6 6 ( d u z i a ) . . . . 4 8 0 
Cal p a r d a 1 0 , 3 2 0 6 0 0 

» branca 4 0 2 0 0 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Republica Argentina 

New-York, 12. — Info rmações de 
Panamá dão noticia de dois combates 
no Chile en t r e as t ropas do p r e s i d e n t e 
Balmaceda e os congress i s t a s . 

* 

As missões catholieas 

New-lork, 12. — O correio da 
China t raz co r r e spondênc i a s do pr in-
cipio d e ju lho re fer indo o saque e o 
incêndio de var ias missões ca tho l i cas . 

Noticias diversas 

Os empregados da repar t ição de 
contabi l idade da divida publ ica por 
motivo do roubo alli descober to , r e -
quere ram ao minis t ro da fazenda uma 
syndicancia aos seus actos naquel la 
r epa r t i ção . 

* A reunião dos açorianos ef le -
c tuada no minis tér io do reino pa ra 
soccorrer as vict imas da c a t a s t r o p h e 
da ilha Terc i ra nomeou uma commis -
são composta de pares e d e p u t a d o s 
açorianos e outros açor ianos , de q u e 
será p re s iden te honorário o rei e p re -
s iden te elíectivo o sr . Bintze R ibe i ro . 

* Os lojistas cont inuam man-
tendo a sua greve contra as compa-
nhias de gaz , não a f rouxando de n e -
nhum modo na guer ra que lhes d e -
c l a r a r a m . 

Em a lguns es tabe lec imentos j á se 
está p rocedendo á montagem dos ap -
pare lhos para luz e l ec t r i ca . 

Aos santos Evangelhos 

Affirmo, juro e dou fé , 
fé que hoje mais se arreiga : 
De n inguém fazer carimbos 
como os f a z — o Ser io Veiga . 

Rua da Sopliia 

Associação Conimbricense do Sexo 
Feminino 

Convido todas as associadas a r eu -
nir em sessão de assemblêa gera l na 
sala da Associação dos Art is tas no dia 
1 5 do co r r en t e , pelas 4 horas da t a r d e . 

Não comparecendo numero de só-
cias com q u e a assemblêa possa f u n c -
c ionar , ficará addiada para o dia im-
media to 1 6 , á mesma hora e no mesmo 
local . 

Não podendo o relatorio d ' e s t a a s -
sociação ser e n t r e g u e pelo cobrador 
por se achar doen te , pede-se ás a s -
sociadas o obsequio de o p r o c u r a r e m 
em casa da thesoure i ra na rua de F e r -
re i ra Borges . 

ORDEM DO DIA 

Apresentação de con t a s e eleição 
do Conselho Director e Commissão 
Fiscal . 

Coimbra , 12 de agosto de 1 8 9 1 . 
A v ice-secre ta r ia , 

Maria da Conceicão Teixeira. 

4 6 aldeira «la Silva, c i r u r -
gião dent is ta pela faculdade 

de Medicina, do Rio de Jane i ro , pa r t i -
cipa aos seus e x . m o s c l ientes que d u r a n t e 
o mez de se tembro é encont rado para 
os mis te res da sua prol i issão, na rua 
das Flores , n .° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na Figueira da Foz, e q u e d u r a n t e os 
outros mezes se encont ra na mesma 
c idade aos domingos . 

MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
Igíduardoda Silva Vieira, 
JEí advogado e tabel l ião; mu-

dou o seu escr ip tor io para a rua da 
Sophia , n . ° 2 2 . 

VEMDE-SE 
2 3 Í I , M R morada de casas si ta na 

rua de Mathemat i ca , para 
onde tem os n . o s de policia 2 0 , 22 e 
2 4 , fazendo esqu ina para a t r aves sa 
da Mathemat ica , com os n . 0 ' 1 e 2 , 
a qual se compõe de lojas , 2 a n d a r e s 
e a g u a s fu r t adas . 

Es t á enca r r egado da venda o so-
lici tador João M a r q u e s Mósca . 

3 9 a rua da Sophia n . ° 2 2 , 
a n d a r se diz quem lem para 

vender uma mobília de sala e c a m a 
tudo de mogno. 



«HD de 15 de agosto de ISS1 

E o premio maior da loteria 
portugueza a 19 de agosto. 

É o premio maior da loferia 
(•espanhola a SO d'agosto. 

SORTIMENTO de bi lhe tes , qu in -
tos , déc imos e fracções de todos os 
p r e ç o s . 

7 4 — R u a dos Sapateiros — 80 
45 C O I M H B A 

ESPECIÍ 
13 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 — R U A V E L H A — 1 4 

c o i M m 

OTULQS 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 

Typ. Operaria 
Coimbra 
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ELI OH T-" 

8 1 Folhetim do «Alarme« 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X I I 

O conselheiro 
Era um homem que orçava pelos 

c incoen ta a n n o s , baixo e calvo, d e 
rosto l a rgo e feições g rosse i r a s mas 
não vu lga res . A f ron te p roeminen t e 
e espaçosa parecia debuxada no chinó 
f r i sado que lhe cobria o c raneo des -
p ido . D e vez em q u a n d o um riso mor-
daz pe rpas sando - lhe nos lábios, apro-
fundava os dois sulcos das bochechas , 
e d e r r a m a v a em seu rosto a e x p r e s s ã o 
d ' e s s e frio scept i smo, que at ira o ho-
mem na mate r i a l idade para crer e sen -
tir a lguma cousa . 

Gozava Lopes da r epu tação de um 
dos mais br i lhantes t a len tos polí t icos 
d ' a que l l a epocha ; o que lhe valera o 
ti tu lo de conselhei ro , en tão menos re-
l a x a d o que ac tua lmen te . Seus amigos 
a c r e d i t a v a m que na primeira o rgan isa -
ção lhe ser ia confiada uma p a s t a , e das 
mais impor t an t e s . Q u a n d o se fallava 
n i s so , o fu tu ro minis t ro r egorg i t ava 
de impor tanc ia , e de r r amava em torno 
Ura ar de p ro tecção . Nesse t empo ainda 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

P r o p r i e t á r i o — ' P e d r o Q/i. Cardoso flfl H j? | | j p M j j J f J a 

n r i i o i í i i i ã 
IN IvnArH A UÍ Impressão de jornaes 

^ F PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

TINTURARIA HE P. J . A. CAMBOURNAG WÊ ÂCTURÂS 
u , í a s s o m i n c u u , i s L I S B O A m i s s . b e s t o , t ao 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C I I A N I C A 

U minge lã , s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como falo 
i fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : fa to de 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de sêda , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os ar t igos de lã , l impos por es te p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a se rem depo i s 
a tacados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sas q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can te s ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17—ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S. RARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e a lgodão 

Vendas por jun to e a reta lho 

^ g p RANDE sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala, 
U* vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côres e lar-

guras. 
Continúa a encar regasse de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, Ian lo nesta cidade como fóra, 

P R E Ç O S SEM COMPETIDOR 

não t inham os políticos adqui r ido o 
sestro das loure i ras , que mos t ram des -
dem pelo q u e mais cobiçam. 

A a m i s a d e int ima que existia en -
tre o conse lhe i ro e o barão datava de 
muitos annos e nasce ra de uma c i r -
cumstancia cu r iosa , que na tu r a lmen te 
foi revelada pelo min is t ro de que t ra ta 
a anedo ta . Ha tan to minis t ro leviano 
hoje em dia , que não admi ra já exis-
tisse a semente naque l l e s t empos mais 
a l razados . 

Quando o barão p r e t e n d e u o t i tulo, 
pensou que o seu rasgo de ph i l an t ro -
pia , embora não se rv i sse pa ra a lcan-
çar- lhe o despacho , s o m e n t e devido 
aos doze contos de réis , d a v a - l h e com-
tudo dire i to a escolher a d e n o m i n a -
ção do barona to . Por isso e sc reve ra 
ao co r r e sponden te incumbido de effe-
c tuar a t ransacção , r e c o m m e n d a n d o - l h e 
com ins tancia que obt ivesse o ti tulo 
d e Barão do Soccorro. 

O co r r e sponden te cumpriu fielmen-
te a recommendação ; mas su rd i r am 
diff iculdades q u e obs ta ram á conclu-
são do negocio . Foi então que no g a -
binete do minis t ro se passou es ta 
s c e n a . 

A excel lencia p r e p a r a v a a pasta 
para o despacho da noi te . Lopes que 
era int imo do minis t ro e med ian te 
5 0 0 $ 0 0 0 m e n s a e s , pagos pe las des-
p e z a s secre tas , o defendia na impren -
sa em artigos bombás t i cos , fumava 
recos tado fami l i a rmente em uma ca-
dei ra de ba lanço . 

— Eis aqui um negoc io q u e m e 
está d a n d o q u e f a z e r ! . . . disse a ex-
cel lencia vol tando-se p a r a mos t ra r certo 
pape l . 

— A l g u m a c o m p l i c a ç ã o ? p e r g u n -
tou Lopes q u e b r a n d o na pon ta do bo-
tim a cinza do c h a r u t o . 

— Um fazende i ro do sul da pro-
víncia , o Joaqu im Fre i t a s q u e d e s e j a 
ser b a r ã o . . . 

— H a n h ! . . . 
— C o n h e c e - o ? 
— De nome a p e n a s . 
— E ' a pr imei ra influencia elei-

toral do collegio; a lém d ' i s so deu doze 
contos de réis para as obras do Hos-
pício. Mas o homem embir rou I A pr in -
cipio não quer ia da r mais do que uma 
commenda ; por fim como já se l inha 
recebido o dinhe i ro , e podia haver 
um escanda lo , consent iu 110 ba rona to ; 
porém não appa rece n o m e que s i rva . 
Já cor remos lodos os santos da folhi-
nha , e todos os r ios da p r o v í n c i a . . . 
O Fre i tas ins is te por Barão do Soc-
corro; mas eu já m e con ten tava em 
fazel-o barão de q u a l q u e r cousa . Ha 
dois mezes que es tou nes ta l ida . 

— Tive a g o r a uma idéa , e x c e l e n -
t íss imo. P roponha Barão da Espera; 
disse L o p e s com um sorr iso p r i smá t i co . 

— Da E s p e r a . . . P o r q u e ? 
— O Frei tas mora pelas m a r g e n s 

do P a r a h y b a ; e como nos rios s e m p r e 
ha pontos chamados esperas, onde as 
canôas se ab r igam e m q u a n t o passa a 
força d ' a g u a . . . 

I M P R I M E M - S E 

Typograpbia Operaria 
L a r g o da F re i r i a , 1 4 

Coimbra 

l! 
DA 

T i n m r&o&BESSo 

MARAVILHOSA desco-
ber ta para t ingir em casa , 

em todas as c ô r e s : ves t idos , cha i l e s , 
camiso las , me ia s , fitas, e t c . 

3 5 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 60 e f OO r é i s 

V e n d e - s e u n i c a m e n t e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Fer re i ra Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

IPLOMAS 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 

TYP. OPERARIA 
GO] M B R A 

E r g u e u - s e d i s c r e t a m e n t e um canto 
do re; os te i ro , e o correio par t ic ipou 
a c h e r - s e na sala o senado r X , par la -
men ta r mui to dist incto, q u e mudava 
de pa r t ido r e g u l a r m e n t e duas vezes 
no anno: ao abr i r - se a sessão decla-
r av a - s e opposicionista e pouco an tes 
de e n c e r r a r - s e dava a sua adhesão ao 
gove rno . 

O minis t ro saiu p romptamen te p a r a 
não fazer e s p e r a r tão impor tan te per -
sonagem q u e per tenc ia a uma classe 
de homens polí t icos mui to ap rec i ada 
em S . Chr is tovão . A mão que fabr ica 
os t i t e res do thea t r inho p a r l a m e n t a r , 
tem razão de pre fe r i r essas c r e a t u r a s 
de c ê r a , que o menor calor d e r r e t e , 
ás a lmas de t empera q u e o fogo enr i ja 
em vez de e m b r a n d e c e r . 

No dia s e g u i n t e publ icou-se o d e s -
p a c h o d o Barão da Espera. 

O minis t ro apenas avis tou L o p e s 
nos c o r r e d o r e s da camara co r reu a 
elle p r e s s u r o s o : 

— Q u e boa i d é a ! . . . P a r e c e q u e 
lhe deu no goto; e não es tava em dia 
de indu lgênc ia ; ao con t ra r io . 

Nos lábios do conse lhe i ro Lopes 
p e r p a s s o u o mesmo sorriso pr i smát ico 
da vespe ra , mas d ' e s sa vez o raio da 
ironia e ra mais sc in t i l an te . 

— Exce l l en t i s s imo , disse elle s en -
t enc iosamen te ; os minis t ros fazem p r o -
gramiv as , e os re is e p i g r a m m a s . 

— Gomo a s s i m ? 
Lopes cochichou ao ouvido da ex-

cel lencia que a pr incipia se e n f u r e c e u ; 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór —24 

C O I M B R A 

3 3 M o » e « an t igo e s t abe l ec imen to 
l i c o n c e r l a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a me lho r seda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 
ré i s . 

T a m b é m tem fazendas de IS e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te -se a per fe ição da t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

r r « r r ' 

L A 

4 1 « r a n d e economia pa ra as pes-
W ; soas que t ing i rem em suas 

casas ; ha paco tes em todas as cores ; 
s e rve para t ingir com prompt idão len-
ços, chai les , meias e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

T e n d e - s e na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Monfarroio— 33 

C O I M B R A 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

AGENCIA 
DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 
nmo « w i 

Mattos Areosa 
25 — R u a de Monfarroio — 33 

mas tomando a cousa ein ar de c h a -
laça , desabotoou o sobrolho em utua 
g a r g a l h a d a . 

L e n d o o consta-nos no Jornal do 
Commercio, Fre i tas íicára d e s e s p e r a d o ; 
e veio á cor te resolvido a r e n u n c i a r 
ao titulo e rec lamar o seu d inhe i ro . Ali-
na! pôde ob te r uma audiência do mi-
nis t ro , e expôr- lhea sua p r e t e n ç ã o de 
vêr cor r ig ido o e n g a n o , ou desfei to o 
trato e res t i tu ído o p r e ç o . 

E n t e n d i a F r e i t a s e com boa razão , 
q u e tendo offerecido doze contos d e 
réis á vista pelo ti tulo de Barão do 
Soccorro; e não por out ro qua lque r ; 
o g o v e r n o devia da r - l he o objec to com-
prado , ou dec la rar q u e não podia acei-
tar a oí ler ta , fazendo de sua p a r t e 
cont ra p ropos t a . 

Assim cos tumava o fazende i ro 
t ra ta r a venda dos cafés ou a compra 
de escravos ; e s u p p o n d o que a base 
das t r ansacções mercan t i s , q u e r se 
façam na p r a ç a do commerc io , q u e r 
no g a b i n e t e do min is t ro , é a boa fé , 
não duvidou um ins tan te da jus t iça da 
sua r ec l amação . 

(Continua*) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a . 
p l ú a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — C O I M B R A . 
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Condições de assignatnra 
(PAGA ADIANTADA) 

Sim istamftlha 
Anno 2&400 
Semestre. iJ>2oo 
Trimestre $600 

Com istampllha 
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Permanentes contracto especial 

Atmunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Satoe-nos a monarchia 

Todos reconhecem, monar-
chicos e republicanos, absolutis-
tas e liberaes, que se vae tornan-
do manifestamente insupporla-
vel, insustentável, esta caudalosa 
corrente de males com que lucla 
na actualidade a nação portu-
gueza. 

Essa nefasta corrente, en-
grossada pela afflnencia de des-
astres, que perigosíssimas e es-
candalosas administrações pro-
duziram durante dezenas de an-
nos, invade e envolve horrorosa-
mente lodos os centros de popu-
lação em Portugal, salvando-se 
d'este naufragio os agiotas e as 
famílias privilegiadas. 

Em Ioda a parte se manifes-
ta a falta de t raba lho : em Ioda a 
parte se sente a falta de dinhei-
ro para regular a vida commer-
cial : em toda a parte assoma já 
sinistramente o monstro ho r r en -
do da fóme I 

O que tem feito até hoje para 
bem do paiz, os que dirigem a 
barca da monarch ia? 

O povo, quando o informam 
a respeito d'elles, ouve dizer que 
estão bem, têm dinheiro e são 
felizes. 

E eis aqui como urna serie 
espantosa de acontecimentos rui-
nosos nos está depauperando, 
enfraquecendo, i n u l i l i s a m l o . . . 

Deus sabe o que será de nós 
ámanhã I 

Não temos commercio, não 
temos industrias, não lemos ar-
tes, não lemos agricultura, em 
stunma não lemos presentemente 
elementos alguns de vida, e 6 
milhões de habitantes vêem con-
globar-se no horisonte ameaça-
dores bulcões, a cuja formação 
deu azo o funeslo governo de ho-
mens egoístas e ambiciosos. 

A monarchia vae seguindo 
pelo mesmo caminho e no mes-
mo passo; e o povo cançado r 
ignorante, embrutecido, receia 
offemler a Deus, levantando um 
um pouco a voz para lhe bradar : 
— «pára e observa como eu sof-
f ro l A engretíagem da tua ma-
china, na minha enorme ceguei-
ra, apanhou-me, e aqui jazo es-
tropiado, miseravelmente esfolla-
d o ! E' absolutamente indispeu-
vel que pares, e para isso vou 
tentar um ultimo esforço!» 

Mas o povo na verdade não 
pode protestar, porque aos seus 
protestos abrem-se as cadeias, 
espera-os o exilio, prepara-se-lhe 
o caminho do degredo. Aos seus 
clamores eslão sempre promplas 
a responder as espingardas que o 
diabo inventou para apoiar e sus-

tentar muilas vezes a injustiça e 
a lyrannia á custa de muito san-
gue derramado. 

Sobre esta enorme desgraça 
que a lodos os portuguezes toca, 
sobre lodos os males que affligem 
a nação portugueza, o povo não 
deseja ser preso, não quer exilar-
se, não tem vontade de ser de-
gredado. Era o que faltava! Basta 
de soffrimentosl 

Vae esperando resignada-
mente, e, na crescente alluvião 
de calamidades, ousa apenas ex-
clamar com o sorriso do desdem 
e da incredulidade nos lábios: 

«Salve-nos então a monar-
chia ! . . . » 

JOAQUIM DOS SANTOS F IGUEIREDO. 

Heliodoro Salgado 

C o n t i n u a o n o s s o a m i g o a r e c e b e r 
na p r i s ã o i n ú m e r a s v i s i t a s . Uma c o m -
m i s s ã o d e r e p u b l i c a n o s d e C a m a r a t e 
foi lia d i a s c u m p r i m e n t a r o p r i s i o n e i -
ro á s o r d e n s d ' e l - r e i . 

O p r i m e i r o a r t i g o d o p r o x i m o n u -
m e r o d o Alarme é e s c r i p t o p o r e s t e 
d e d i c a d o r e p u b l i c a n o . 

X 

Defeza da industria nacional 

A a s s e m b l ê a da Associação Indus-
trial do Porto, q u e r e u n i u no s a b b a d o 
r e s o l v e u c o n s i g n a r na a c t a uni voto 
d e r e c o n h e c i m e n t o e a p p l a u s o á A s 
socinção Industrial Portugueza, d e 
L i s b o a , pela sua a l t i t u d e e m defe/ .a 
dos i n t e r e s s e s da i n d u s t r i a nac io -
nal 

A a s s e m b l ê a a p p r o v o u com e n t h u -
s ia*mo a s e g u i n t e p r o p o s t a : — « Q u e 
s e peça ao g o v e r n o p a r a , por t o d o s 
os meios ao seu a l c a n c e , p r o m o v e r a 
p r o p a g a n d a a favor d o uso d e t o d o s 
os a r t i g o s de p r o d u c ç ã o n a c i o n a l C o m o 
um d o s meios pa ra o b t e r e s t e r e s u l -
t a d o , o g o v e r n o e n v i a r á c i r c u l a r e s a 
todos os seus d e l e g a d o s d i á f r i c t i e s , 
e u c a r r e g a n d o - o s da n o m e a ç ã o d e c o m -
m i s s õ e s , c o m p o s t a s d a s p e s s o a s m a i s 
c o n s i d e r a d a s nos m u n i c í p i o s dos s e u s 
d i» t r i c t o s , p e d i n d o - l h e s q u e e m p r e -
g u e m todos os a r t i g o s d e p r o d w ç ã o 
n a c i o n a l , p r i n c i p i a n d o os m e m b r o s 
d e s s a s c o m n i i s s õ e s por da r o e x e m -
plo . Q u e n o s c o n t r a c t o s q u e o g o v e r n o 
faça pa ra f o r n e c i m e n t o ao e s t a d o se ja 
inc lu ída a c l ausu l a de p r e f e r e n c i a aos 
p r o d u c l o s de m a n u f a c t u r a nac iona l . 
R e p r e s e n t a r m u i t o r e s p e i t o s a m e n t e a 
ss . m m . p e d i n d o q u e a famil ia r e a l , 
c o m o p r i m e i r o s c i d a d ã o s do pa i z , s e 
d i g n e m d a r o e x e m p l o do uso e x c l u -
s ivo dos p r o d u c l o s da i n d u s t r i a n a -
c i o n a l , o q u e ser ia d e e n o r m e s v a n -
t a g e n s p a r a o bom r e s u l t a d o d ' e s t a 
i d é a , po i s q u e o seu e x e m p l o q u e in-
d u b i t a v e l m e n t e se r ia s e g u i d o pe la c o r -
t e , p r o p a g a r - s e - h i a r a p i d a m e n t e a t é 
ás ma i s m o d e s t a s c l a s s e s do p a i z . OQi-
c ia r a todos os j o r n a e s do pa iz . s e j a 
qua l fôr a s u a côr po l i t i ca , p e d i n d o , 
em n o m e d o b e m c o m m u m , o s e u po-
d e r o s í s s i m o auxi l io p a r a o d e s e n v o l -
v i m e n t o d ' e s t a p r o p a g a n d a . OíBcia r a 
t o d a s a s a s s o c i a ç õ e s i n d u s t r i a e s e com-
m e r c i a e s d o p a i z , b e m como a t o d a s 
a s c o r p o r a ç õ e s q u e p o s s a m c o n c o r r e r 
p a r a e s t a p r o p a g a n d a , f a z e n d o - l h e s 
e g u a l p e d i d o . » 

l a i a i a i S i a i a i a E f l a i a i a E i 
Bombeiros Voluntários 

D e s m a s c a r o u - s e em fim a c a m a r a 
m u n i c i p a l , q u e a n d a lia t e m p o s mi-
n a n d o a o c c u l t a s pa ra a d i s s o l u ç ã o 
d ' e s t a c o r p o r a ç ã o . 

I ng ló r i a t a r e f a a q u e a c a m a r a se 
i m p o z , s e bem q u e todos nós s a b e m o s 
q u e os v e r e a d o r e s — a ma io r i a da m a i o -
r i a — s ã o h o m e n s innfTensivos, p e r f e i t o s 
s a c h r i s t a s q u e a t u d o e por t u d o d i -
z e m o — amen do e s l y l o 1 

O q u e só nos a d m i r a é v e r m o s 
g e n t e q u e , na s u a in s ign i f i c ânc i a e 
i n é p c i a , s e s u j e i t a a r a s t e j a r t a n t o por 
ba ixo , p a r a se m o s t r a r a m a v e l p a r a 
com o s r . d o u t o r 1 

Em C o i m b r a n ã o ha como h o m -
b r e a r com um c a p e l l o , r u a f ó r a , e d i -
z e r a todos q u e a q u e l l e s r . d o u t o r s i -
c r a n o faz favor de ser seu amigo! E 
p a r a c o n s e g u i r e m is to são c a p a z e s d e 
d e i t a r - s e ao c h ã o a b a b u j a r a s p l an -
t a s do s e u s e m e l h a n t e á i m a g e m e s e -
m e l h a n ç a d ' u m h u m i l d e r a f e i r o . 

D e p r i m e n t e ! 
Q u e m v i r a c a m a r a , na s u a maio-

r i a , em a g u e r r i d a c a m p a n h a c o n t r a a 
a s s o c i a ç ã o dos B o m b e i r o s Vo lun tá r io s 
ha d e j u l g a r q u e a q u e l l e s t r e s ou q u a -
t ro p o b r e s (?J h o m e n s s ã o c a p a z e s de 
f a z e r mal a a l g u é m ! E n g a n o E l l e s 
o b e d e c e m u n i c a m e n t e a s u g g e s t õ e s , 
m o v e m - s e , fa l iam e a c e n a m , c o m o f a n -
t o c h i n s — sa lva a c o m p a r a ç ã o . 

C o l l a b o r a n d o n o a c i n t e a c a p r i c h o 
d o conselheiro, j u l g a m m o s t r a r - s e á sua 
a l t u r a , fazer d i s c u t i r a s s u a s pe r so -
n a l i d a d e s ; m a s s e a l g u é m l h e s pe r -
g u n t a r p o r q u e a s s i m p r o c e d e m e l les 
e n c o l h e m os h o m b r o s , e m a s t i g a m 
u m a s p l i r a s e s s u r d a s . 

Na p r e s i d e n c i a pois é q u e es tá 
toda a r e s p o n s a b i l i d a d e d o s ac to s da 
c a m a r a . E l l e e q u e q u e r e x t e r m i n a r os 
B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , q u e por fel ici-
d a d e s e lhe uão d o b r a m , e os ou t ros 
e s t ã o di accordo!!! 

N ã o ha n a d a ma i s a c o m m o d a l i c i o , 
n e m m a i s v e r g o n h o s o . 

* 

M a s v a m o s a d e s t r i n ç a r o s fac tos , 
p a r a m o s t r a r q u e a s a c c u s a ç õ e s f e i t a s 
aos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s , s ão f a l s a s 
— pois a t a n t o se c h e g a p a r a os fins 
da d i s s o l u ç ã o p r e m e d i t a d a . 

O c a s o da e s c a d a , q u e foi q u e b r a -
da á nos-a v i s i a . prova q u e n e m o fogo 
e s l ava dominado n e m os B o m b e i r o s 
V o l u n t á r i o s f o r a m tão t a r d i a m e n t e , co-
mo aff i rnia a c a m â r a , q u e aos niu-
n i c i p a e s n ã o fos se p r e c i s o s e r v i r e m -
s e com o ma te r i a l d ' e l l e s . D a c o m -
p e t ê n c i a d e q u e m q u e b r o u o a p p a r e -
Iho, q u e s e r v i u de b a s e partida d a Ca-
m a r a , p ô d e t a l v e z d i z e r - s e que em ter-
ra de cegos quem tem um olho é rei! 

M a s a C a m a r a fa l t a , com c o n s c i ê n -
c i a , á v e r d a d e , q u a n d o a s s e v e r a q u e 
os V o l u n t á r i o s f o r a m os ú l t imos a c h e -
g a r ao local do i n c ê n d i o ! A t r a p a l h i c e 
é m a n i f e s t a , pois a s s i s t i m o s á s u a c h e -
g a d a e viinoi-os c o a d j u v a n d o o s m u -
n i c i p a e s nos t r a b a l h o s d e a b e r t u r a 
d ' u m a bocca d ' i n c e n d i o e c o l l o c a ç ã o 
d a s m a n g u e i r a s ; — e a p e z a r da fat ia-
da experiencta m u n i c i p a l , não e x e c u -
t a r a m com a p r e s t e z a n e c e s s a r i a e s t e 
s e rv i ço , q u e n ã o d e m a n d a m u i t a s c i e n -
c i a . . . 

O ca so da p a s s a g e m d o c a r r o dos 
V o l u n t á r i o s por entre mangueiras é fal-
so : p e l a s r a z õ e s a c i m a a p o n t a d a s ; e 
roais, p o r q u e a p e z a r d ' e s t a r i m p e d i d o 
o t r a n s i t o com as m a n g u e i r a s — s e m 

n e c e s s i d a d e , por isso q u e a b o c c a d e 
i n c ê n d i o é na m e s m a d i r e c ç ã o do p r é -
d io o n d e foi o i n c ê n d i o — do i s B o m -
b e i r o s V o l u n t á r i o s d e s v i a r a m - n a s , po-
d e n d o p a s s a r o c a r r o sem t r a n s t o r n o s 
pa ra o s e r v i ç o d ' e x t i n c ç â o e s e m p r e -
ju í zos p a r a o ma te r i a l c a m a r a r io . 

E a l é m d» n o s s o t e s t e m u n h o po-
d e m os B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s ped i r 
a m u i t o s o u t r o s c i d a d ã o s q u e alli e s -
t a v a m e q u e s e m d u v i d a hão d e d e s -
men t i r f o r m a l m e n t e a s a s s e r ç õ e s da 
C a m a r a ! 

Se para p r o d u z i r o d e s c r e d i t o d ' u m a 
A s s o c i a ç ã o , com s e r v i ç o s e sac r i f í c ios , 
é p rec i so r e c o r r e r ao e m b u s t e e á 
t r a p a ç a , t ão o u s a d a m e n t e , d e c l a r a m o s 
q u e q u e m ass im p r o c e d e e s t á a p t o 
p a r a l eva r l o n g e a afTronta. 

E não se diga q u e não ha na C a -
m a r a q u e m não r e c o n h e ç a os b o n s 
s e r v i ç o s d ' e s t a c o r p o r a ç ã o , po is q u e 
um v e r e a d o r lhe fez uma o f f e r t a val io-
s a em r e c o n h e c i m e n t o da d e d i c a ç ã o 
com q u e os Volun tá r ios t r a b a l h a r a m 
na e x t i n e ç ã o d um i n c ê n d i o q u e d e s -
t ru i r i a a sua h a b i t a ç ã o se não fosse a 
s o l i c i t u d e e ze lo d ' e l l e s ; e n e - l a e o -
cha a c a m a r a n e m t inha m a t e r i a l , 
n e m p e s s o a l , e a s e g u r a n ç a p u b l i c a , 
a v ida do m u n í c i p e e ra g u a r d a d a u n i -
c a m e n t e por e s s e g r u p o d e r a p a z e s 
c o r a j o s o s , q u e a l g u n s h o m e n s s e p r e s -
t a m a d e p r i m i r : por má í n d o l e e por 
i n é p c i a . 

* 

N o d o m i n g o r e u n i u em a s s e m b l ê a 
g« ra l a A s s o c i a ç ã o d o s B o m b e i r o s Vo-
l u n t á r i o s p a r a t o m a r c o n h e c i m e n t o 
d o s off ic ios d a c a m a r a . Po r p r o p o s t a 
d o s r . A n t o n i o Vaz , d e c i d i u - s e u n a -
n i m e m e n t e q u e a c o r p o r a ç ã o não c o m -
p a r e c e s s e a n e n h u m i n c ê n d i o e m q u a n t o 
a C a m a r a n ã o lhe d é s s e p l e n a sa t i s -
f ação d o s i n s u l t o s q u e lhe d i r i g i r a , 
a g u a r d a n d o t a m b é m o r e s u l t a d o da 
s y u d i c a n c i a q u e p e d i r a ao s r . g o v e r -
n a d o r c iv i l , p a r a ava l i a r dos s e u s a c t o s , 
e p o d e r d e p o i s m o s t r a r ao p u b l i c o a 
s e m r a z ã o do p r o c e d i m e n t o da c a m a -
ra q u e ha m u i t o s e e m p e n h a em p r e -
t e n d e r e n c o n t r a r p r e t e x t o p a r a p r o p o r 
a s u a d i s s o l u ç ã o . 

Uma c o m m i s s ã o d e b o m b e i r o s vol-
tou na s e g u n d a fe i ra ao s r . g o v e r n a -
d o r civil i m p e t r a n d o n o v a m e n t e a s y u -
d i c a n c i a p e d i d a , p r o m e t t e n d o s . e x . a 

s a t i s f a z e r o seu p e d i d o , d e s d e q u e lhe 
s e j a d a d a p a r t i c i p a ç ã o of f ic ia l . 

F o r a m l a m b e m a iodas a s r e d a -
c ç õ e s dos j o r n a e s so l i c i t a r a p r o t e c ç ã o 
da i m p r e n s a pa ra a s u a c a u s a , q u e é 
j u s t í s s i m a . P a r a nós n ã o e ra p r e c i s o 
e s t e p e d i d o , po is q u e já t í n h a m o s c o m -
p r o m e t i d a a n o s s a p a l a v r a , c o m o s e 
p o d e ver d ' u m a no t i c ia q u e p u b l i c á -
m o s em o n u m e r o p a s s a d o . C o m t u d o 
a g r a d e c e m o s a d e f e r e n c i a e a p r a z nos 
pode r d e m o n s t r a r - l h e s : q u e a p e z a r 
d ' u n s p e q u e n o s r e p a r o s q u e t e m o s f e i -
to r e f e r e n t e s a m o d o s d e s e r e d e v e r , 
h a v e m o s d e fazer j u s t i ç a a q u e m a 
t ive r , p r o c u r a n d o i n u l i l i s a r , c o n f o r m e 
as n o s s a s f o r ç a s , a a c ç ã o c o r r o s i v a 
d ' u n s po l í t i cos d e m á m o r t e q u e a l é m 
de não s e r e m ú t e i s a n i n g u é m , p r e -
t e n d e m a n n i q u i l a r os b o n s s e r v i ç o s d e 
q u e m t r a b a l h a a benef i c io d ' u m a p o -
p u l a ç ã o q u e lhe t em «ido a g r a d e c i d a . 

O n o s s o p r o t e s t o aqu i lica b e m 
s a l i e n t a d o . 

Feira de S. Bartholomeu 

P r i n c i p i a m ho je a s t r a n s a c ç õ e s 
c o m m e r c i a e s n e s t a f e i r a , n o t a u d o - s e 
p o u c a c o n c o r r ê n c i a d e f e i r a n t e s . 

O nosso processo 

J á foi e x p e d i d a p a r a a c o m a r c a d e 
P e n a c o v a d e p r e c a d a p a r a i n t i m a ç ã o 
do n o s s o c o r r e l i g i o n á r i o e an t igo A n -
ton io J o s é d ' A I m e i d a , af im d e d e c l a -
r a r se a s s u m e a r e s p o n s a b i l i d a d e dos 
a r t i g o s p u b l i c a d o s n o Alarme, com 
as e p í g r a p h e s — A postos —Ou sim ou 
não. 

Na s e g u n d a feira f o r am i n q u i r i d a s 
as t e s t e m u n h a s d e a c c u s n ç à o : s r s . 
Alves , S e r r a n o e M a r q u e s , d i s t r i b u i -
d o r e s p o s t a e s . 

Nos s eus d e p o i m e n t o s d e c l a r a r a m 
q u e e n t r a m no co r r e io n ú m e r o s d o 
Alarme. S a b e m o s q u e e s t a s t e s t e m u -
n h a s d e accusação ficaram i m p r e s s i o -
n a d a s com a esco lha da j u s t i ç a , p o i s 
t e r i a m bem m a i s d e s e j o em nos d e -
f e n d e r e m . 

P a r e c e - n o s q u e e s t e p r o c e s s o s e r á 
j u l g a d o a i n d a e s t e m e z . 

.Espetadas 

R e i n a ç ã o ! . . . I 

— O rei passeia I . . . 
— Faz bem; 

não é isso caso novo, 
nem da conta de ninguém; 
se elle gasta, — paga o povo I 

— Attende que estamos pobres; 
sem nada no saquitel l . . . 
— Mas que importa, não ha cobres ? 
ha papel, papel.. . papel! 

— Com esse teu palanfrorio 
nunca me convencerei... 
— Não gostavas — ó Gregorio 
levar vidinha de rei?!! 

Então deixa a magestade 
gozar — gozar á vontade. 
— Tanto goze que ao cabo 
um dia — a leve o diabo! 

PINTA. ROXA, 

X 

Mais desacatos 

Sr. dr. Delegado: 

Eu emfim, bem não queria 
vir dar-lhe mais este enfado, 
mas o caso desafia; 
pois é uru novo attentado 
contra a exeelsa monarchia!! ! 

Eis o crime —textual — 
extracto d'uma sessão 
da cambra municipal: 

«Que fica suspenso e prohibido de 
trabalhar nos incêndios, em quanto se 
não justifique, o bombeiro auxiliar da 
B e a l Corporação de Salvação Publi-
ca, # # # accusado de ter provocado con-
flictos com os bombeiros municipaes, 
por embriaguez, etc.» 

Aqui é que bate o ponto; 
é por isto que eu reponto! 

Embriagado?!... E diz isto 
a c a m b r a municipal 
d'um bombeiro que é real!!! 
E' um caso nunca v is to! . . . 

A R e a l — que é submissa — 
decidiu não proceder, 
porque espera que a justiça 
saiba cumprir seu dever 1 

Nisto mostro a voss'lencia 
que o meu zelo não affrouxa; 
sou, com toda a reverencia 

seu criado 
e o b r i g a d o 

PINTA-ROXA, 



de SO de agosto de 1691 

oooooooooooo 
Chronica semanal 

E r a um dia d e a g o s l o , com um 
céu azul s e m n u v e n s , e um sol v e r -
d a d e i r a m e n t e t rop ica l . 

A c i d a d e a p r e s e n t a v a um a s p e c t o 
d e s o l a d o e t r i s t e e a p o u c a a n i m a ç ã o 
d a s r u a s f az i a -nos c r e r q u e e s t a v a -
mos n u m a a l d e i a . 

P a r a a t a r d e , a v i r ação f r e s c a veiu 
t i r a r a c i d a d e do t o r p o r em q u e se 
a c h a v a e n g o l p h a d a , e fazer m o s t r a r e m 
p u b l i c o as toilettes c l a r a s d a s d a m a s . 

No Caes a c o n c o r r ê n c i a e ra e n o r -
m e ; nos d i f f e r e n t e s g r u p o s o ca lor 
e a poli t ica e r a m os a s s u m p t o s d e 
c o n v e r s a , e os 3 0 ° á s o m b r a e Ma-
r i a n o s & C . o s e r a m t r a t a d o s com a s 
d e v i d a s h o n r a s . 

Ao d a r d a s 7 h o r a s , a b a n d a do 
2 3 , d e pé , r o m p e com o h y m n o da 
c a r t a , a n n u n c i a n d o á s g e n t e s , q u e 
a i n d a se c o n s e r v a no t h r o n o , o m u i 
a l to e p o d e r o s o rei de P o r t u g a l e dos 
A l g a r v e s — D . Car los I , de B r a g a n ç a . 

As b a r r a c a s da fe i r a , as m a d e i r a s 
e s p a l h a d a s pe lo a r r u i n a d o C a e s , d a -
v a m - l h e a ideia d e u m a g r a n d e e s -
tanc ia ; e e m q u a n t o q u e os f o g u e t e s 
e s t a l a v a m pe los a r e s , a a n i m a ç ã o q u e 
hav ia no area l e a f r e sca v i r a ç ã o nos 
for t i f icava a a lma e m b a l a d a d o c e -
m e n t e d e b a i x o d ' e s s e céu azu l , em 
q u e a lua che ia b r i l h a v a — a b a n d a 
a t a c a v a as prinr.eiras n o t a s d e um pot-
pourri do M e p h i s t o p h e l e s . 

N u m g r u p o , o n d e havia uma c o n -
v e r s a s a l p i c a d a de d i t o s e g a r g a l h a d a s , 
f e z - s e d e r e p e n t e um s i l enc io p r o f u n d o 

Um l u n á t i c o , q u e a t é e n t ã o se e n -
t r e t i n h a a c o n t e m p l a r o a r g e n t e o a s -
t r o , c h a m a a a t t e n ç ã o dos c i r cu in -
s t a n t e s , p e d i n d o a p a l a v r a , com a r e s 
t r á g i c o s e m y s t e r i o s o s , para r e f e r i r um 
s o n h o ho r r íve l q u e t i v e r a ha d i a s , 
q u a n d o d e s e r v i ç o . 

R e d o b r a se d e a t t e n ç ã o , e o offi-
c i a l , já com d e z e n a s de a n n o s d e s e r -
viço, com voz p a u s a d a e s u m i d a co-
m e ç a a n a r r a ç ã o : 

E r a uma noi te d e j u l h o , o céu e s c u -
r o , o n d e n e m b r i l h a v a m e s t r e l l a s e p o r 
toda a p a r t e um s o c e g o c o m p l e t o . 

T i n h a m , e l l e e o s a r g e n t o , fei to 
as r o n d a s , m a n d a d o a p a g a r a s l u z e s , 
e a t r a n q u i l i d a d e do q u a r t e l só e ra 
a l t e r a d a p e l o s l a m e n t o s a g o i r e n t o s d e 
a l g u m a c o r u j a , o t r o t a r d e s e n f r e a d o 
d o s r a t o s e o r e s o n a r da s o l d a d e s c a . 

M o r p h e u e s t e n d i a - l h e os b raços e 
j á o bom do c a p i t ã o ia g o s a r - l h e a s 
d e l i c i a s , q u a n d o aos s e u s o u v i d o s sôa 
u m t o q u e d e c l a r im , c h a m a n d o — a 
unir—mas uin t o q u e a b a f a d o , q u e p a r -
tia d o c o r r e d o r do 2 . ° a n d a r . 

l ira uma hora da m a d r u g a d a . . . 
S e r i a a hydra q u e s e a t r e v e s s e a 

p rovoca l -o a s s i m , t ão d i r e c t a m e n t e ? 
Sa l t a fóra do lei to e c h a m a n d o o 

s a r g e n t o , q u e e s t r e m u n h a d o l h e a p -
p a r e c e , voam ao s i t io d ' o n d e v inha o 
s o m , m a s o c o r r e d o r e s t ava e r m o e 
r e i n a v a alli um s i l enc io s e p u l c h r a l . 

R e c o l h i a m - s e j á , q u a n d o na p a r a -
da d o q u a r t e l e c c o a o m e s m o t o q u e 
d e c l a r i m , v i b r a n d o u m a s n o t a s aba 
f a d a s , p l a n g e n t e s , q u e lhes fez l e m -
b r a r u m d o b r e a finados. 

D e s o r i e n t a d o s e n u m m a r c h e - m a r -
c h e d e s e n f r e a d o , p r o c u r a m — e só en-
c o n t r a m a s o l i d ã o I 

Era d e m a i s : d e s n o r t e a d o s , pa l -
lido» e d e o u v i d o á e s c u t a , j u n t o d e 
u m a s e n t i n e l l a do i n t e r i o r do edi f íc io , 
o m e s m o t o q u e in fe rna l se faz o u v i r . 

Agora havia e s p e r a n ç a s d e s a b e r 
q u e m e ra o e n g r a ç a d o . . . ; mas a po-
b r e s e n t i n e l l a t e r r e f i c a d a nada sab ia 
e x p l i c a r a r e s p e i t o d o t o q u e : só ti-
n h a o u v i d o , m a s n i n g u é m t inha v is to! 

G r o s s a s g o t t a s d e s u o r c o r r i a m 
p e l a t e s ta do b r a v o off icial ao a c a b a r de 
c o n t a r o s o n h o , e tão p r e p l e x o e s t a v a , 
q u e s e e s q u e c e u de d ize r q u e , d e p o i s 
d e t a n t o s p a s s o s i n f r u c t i f e r o s , s e t i -
n h a f e c h a d o no quarto, e s p e r a n d o che io 
d e t e r r o r , v e r s u r g i r a hydra h a s t e a n -
d o a b a n d e i r a t r i co lor ao som da Por-
íugueza, o h y m n o s a g r a d o da r e g e -
a e r a j ã o P a t r i a . 

A C G C S T O . 

Um nunca acabar ! 

O m i n i s t é r i o d e i n s t r u c ç ã o p u b l i c a 
a c c u s a , no e x e r c í c i o d e 1 8 8 9 - 9 0 , só 
e m despezas de material, a s s e g u i n t e s 
v e r b a s , g a s t a s d e s d e abr i l a j u n h o d e 
1 8 9 0 : 

Pe lo a r t i g o 3 . ° 1 : 0 0 0 0 0 0 0 
». » 6 . ° . . . . 3 1 : 9 8 4 0 5 1 8 
» » 8 . ° . . . . 5 : 5 5 3 0 0 3 » 
» » 1 0 . ° . . . . 1 1 : 8 6 0 0 5 0 9 
» » 1 2 . ° 6 9 : 2 7 0 ^ 9 0 2 
> » 1 4 . ° 3 8 : 9 2 8 0 2 4 0 

S o m m a . . 1 5 8 : 5 9 7 0 2 0 8 

Uma g r a n d e p a r t e d ' e s t a , v e r b a , 
fo ram d e v o r a d a s em m e l h o r a m e n t o s no 
p r é d i o e m q u e foi i n s t a l l a d o e s t e mi-
n i s t é r i o , e q u e p e r t e n c e a um p o t e n t a -
do pol i t ico — o c o n d e d e T h o m a r ! ! ! 

N e s t e e s b a n j a m e n t o d o s d i n h e i r o s 
da n a ç ã o es lá l igado o n o m e d o s r . 
A r r o y o , o r a c h a d o r d e c a r t e i r a s , em 
p r o t e j o ás d: l a p i d a ç õ e s p r o g r e s s i s t a s , 
e q u e d e p o i s , q u a n d o m i n i s t r o , se 
c o n v e r t e u num f a m o s o c o n t i n u a d o r na 
o b r a de*ru ina em q u e ha m u i t o a n d a m 
e m p e n h a d o s os p a r t i d o s m o n a r c h i c o s 
d e P o r t u g a l . 

E a l e m b r a r - n o s q u e o p r o f e s s o r a d o 
p r i m á r i o é p e s s i m a m e n t e r e t r i b u í d o e 
i n f a n i e m e n t e c a l o t e a d o . 

Es tá d e m o n s t r a d o q u e e s t a m o s 
n u m paiz p e r d i d o ! 

oooooooooooo 
Noticias da beira-mar 

Figueira, 18 de agosto. 

E ' a l t a m e n t e louváve l a r e s o l u ç ã o 
da c a m a r a m u n i c i p a l . No i n t u i t o d e 
d e s e n v o l v e r o c o m m e r c i o local e a s » 
s u a s t r a n s a c ç õ e s , com o q u e a F i g u e i -
ra m u i t o t em a l u c r a r , d e l i b e r o u a 
m a ç ã o d e u m a feira d e g a d o , n o dia 
8 d e t o d o s os m e z e s , s e n d o a p r i m e i -
ra no p r o x i m o dia 8 d e s e t e m b r o , pe lo 
q u a l se d o m i n a r á «fe i ra da S e n h o r a 
da E n c a r n a ç ã o » . E s t i p u l a p r é m i o s p e -
c u n i á r i o s aos f e i r a n t e s q u e d u r a n t e o 
a n n o a p r e s e n t a r e m os m a i s t inos e x e m -
p l a r e s d e g a d o . O local d e s t i n a d o ao 
novo m e r c a d o é n a s a b a s da c i d a d e , 
n o s i t io d e n o m i n a d o — P i n h a l . 

E ' pois d i g n a d e e logio a c a m a r a , 
por t ão a c e r t a d a r e s o l u ç ã o . 

* Com q u a n t o t e n h a m e l h o r a d o 
um pouco a c r i se m o n e t a r i a , n ã o h a -
v e n d o t an to rece io em a c c e i t a r n o t a s , 
p e r m a n e c e c o m t u d o a d i f f i c u l d a d e nos 
t rocos pe la a b s o r p ç ã o da p r a t a , fa l ta 
d e c o b r e e n o t a s m i ú d a s . 

C o n s t a - m e q u e a Assoc i ação Com-
merc i a l vae n o v a m e n t e r e q u e r e r ao g o -
v e r n o no in tu i to de r e m o v e r e s t a s d i f -
f i c u l d a d e s . E ' d i g n o d e louvor t u d o 
q u a n t o s e faça n e s t e s e n t i d o . 

* L e m b r á m o s á e x . m a c a m a r a o 
p é s s i m o e s t a d o em q u e se e n c o n t r a a 
fonte da lade i ra da Y a r z e a . 

Além d a s b o m b a s p e r m a n e c e r e m 
em v e r g o n h o s o e s t a d o , o r e c i n t o da 
f o n t e , pela sua i m m u n d i c i e , faz l e m b r a r 
um r e p o s i t o r i o d e e s t r u m e , r e p u g n a n -
te e incompa t íve l c o m as r e g r a s da 
boa h y g i e n e . 

A c a b a m de i n f o r m a r - m c q u e , um 
g r u p o de c o m m e r c i a n t e s a r e t a l h o , 
com o in tu i to d e d e s e n v o l v e r a in-
d u s t r i a local , t e n t a o r g a n i s a r u m a p e -
q u e n a e m p r e z a q u e te rá p o r fim r e u -
ni r um c e r t o capi ta l por a c ç õ e s d e 
5 / 0 0 0 r é i s , com o qua l p r o j e c t a e m -
p r e h e n d e r a c r e a ç ã o de u m a f a b r i c a 
d e c e r v e j a . 

E a l t a m e n t e s y m p a t h i c o tal e m -
p r e h e n d i m e n t o e oxalá não e s m o r e -
çam na sua t e n t a t i v a , e não e n c o n -
t r em mot ivo p a r a de s i s t i r de t ão l o u -
váve l i d e i a . 

* C r e s c e e s p a n t o s a m e n t e a n o s -
sa colonia b a l n e a r . D e dia pa ra dia 
se nota g r a n d e d i f f e r e n ç a . Ha g r a n d e 
a n i m a ç ã o na p r a i a , nos c l u b s , nos c a -
fés e no p a s s e i o — - a p r a ç a Nova . 

Pa ra s e t e m b r o e s t ã o a l u g a d a s mui -
t í s s imas c a s a s , o q u e nos faz p r e v ê r 
q u e t e r e m o s um m e z a n i m a d í s s i m o , 
q u e em nada d e s m e r e c e r á dos a n n o s 
a n t e r i o r e s . 

S p i í o . 

Os julgamentos da imprensa 

A t é hon tem o t r i b u n a l hav ia j u l -
g a d o t r e s p r o c e s s o s , s e n d o c o n d e m n a 
d o s : 

Manoe l d o s S a n t o s L o u r e i r o , e s -
t u d a n t e , em 3 0 0 0 0 0 re i s d e m u l t a , 
se l los e c u s t a s do p r o c e s s o . 

An ton io d e Q u e n t a l C a l h e i r o s e 
P a u l o da F o n s e c a , cm 6 m e z e s d e 
p r i s ã o e 2 5 0 ^ 0 0 0 r é i s d e m u l t a c a d a 
u m . S u p p r i m i d a a Justiça, o q u e já 
havia f e i t o a r b i t r a r i a m e n t e a a u c t o r i -
d a d e c i v i l ! 

A l f r e d o J o s é d e Mello L e a l , e s t u -
d a n t e , em 3 m e z e s d e p r i s ã o , 2 5 0 0 0 0 0 
ré i s d e m u l t a , c u s t a s e se l los d o p r o -
c e s s o . 

Nos do is ú l t i m o s j u l g a m e n t o s os 
r e s p e c t i v o s a d v o g a d o s a p p e l l a r a m da 
s e n t e n ç a , ficando os j o r n a l i s t a s em li-
b e r d a d e . 

E c o n l i n u a r - s e - h a a t é , ' s e g u n d a f e i -
ra p r ó x i m a , se a l g u n s dos a c c u s a d o s se 
não h o m i z i a s s e m , l i v r a n d o - s e a s s i m da 
i n f a m e p e r s e g u i ç ã o de q u e e s t ã o s e n d o 
v i c t i m a s os j o r n a l i s t a s r e p u b l i c a n o s . 

S e é a s s i m q u e p r e t e n d e m s e g u -
r a r o t h r o n o , só lhe r e c o r d a m o s a s o r t e 
d e D . Migue l q u e foi v e n c i d o pe la 
c r e n ç a dos a d v e r s a r i o s . 

X 
Uns catitas 

Aos c a p e l l ã e s dos r e g i m e n t o s d a s 
g u a r n i ç õ e s d e Lisboa e P o r t o , vae s e r 
c o n c e d i d a a h o n r a d e c a p e l l ã e s fi-
d a l g o s da c a s a r e a l . 

H e i n ! — d e p o i s d ' i s t o — a i m m o r -
t a l i d a d e ! 

P o d e m c o m e r e g u a r d a r . 

X 
Oeeorreneins polieiaes 

D e u - s e c o n h e c i m e n t o ao m i n i s t é -
rio p u b l i c o do fac to a r b i t r a r i o c o m -
m e t t i d o pe lo f iscal do g o v e r n o , da 
C o m p a n h i a r ea l d o s c a m i n h o s d e f e r -
ro p o r t u g u e z e s de no r t e e l e s t e , o s r . 
B e n j a m i n da R o c h a D a n t a s , e n t r e g a n -
do a pol ic ia p o r s u s p e i t a s d e r a p t o o 
p a d r e s r . J o s é G o n ç a l v e s d e O l i v e i r a 
e Mar ia J o a n n a de J e s u s , d o logar d e 
V e r d e m i l h o , c o n c e l h o d ' A v e i r o , a m b o s 
d e m a i o r e d a d e . 

S e g u n d o as d e c l a r a ç õ e s do r e f e r i d o 
fiscal, a l é m d e o u t r a s , o s do i s r e f e r i -
dos p r e s o s c o n d u z i r a m - s e c o r r e c t a m e n -
t e d u r a n t e a v i a g e m , e q u e a d e t e n ç ã o 
d ' e l l e s foi d e t e r m i n a d a p o r l e r o u v i d o 
d i z e r ou por lhe d e n u n c i a r e m q u e a 
r e f e r i d a Maria J o a n n a de J e s u s ia r a -
p t a d a . 

* Foi e n v i a d a pa ra o m i n i s t é r i o 
pub l i co a q u e i x a d o 2 . ° s a r g e n t o Ri-
c a r d o da Maia R o m ã o , c o n t r a Migue l 
R i b e i r o e J o ã o R i b e i r o , a q u e l l e da r u a 
d o s A n j o s , e e s t e da r u a da T r i n d a -
d e , por e l l e s o t e r e m i n j u r i a d o e of-
f e n d i d o no a r e a l d o r io , na t a r d e d o 
dia 1 5 do c o r r e n t e . 

* A u l o n i o A n t u n e s , f o g u e t e i r o , 
do b a i r r o d o T h e o d o r o , r e c e b e u a g -
g r e s s õ e s no dia 1 7 , p e l a s 8 h o r a s da 
n o i t e , d e A n t o n i o dos S a n t o s , p e d r e i -
r o , d o m e s m o l o g a r , f e r i n d o - o n o olho 
e s q u e r d o ; bem c o m o J o a q u i n a S e r r a -
n a , d o loga r e f r e g u e z i a da N a z a r e t h 
da R i b e i r a , foi a g g r e d i d a por M a n o e i 
A l m e i d a , do logar da f r e g u e z i a d e S . 
J o ã o d o C a m p o . 

D e u - se c o n h e c i m e n t o ao p o d e r j u -
d i c i a l . 

O que o berço dá. . . 

O s s ú b d i t o s de sua m a g e s t a d e b r i -
l a n n i c a b e m se m a t a m e r a l a m p a r a 
fazer do p r í n c i p e de G a l l e s um bom 
c i d a d ã o ; mas b a l d a d o s e s f o r ç o s , sua 
a l teza m o s t r a h o r r o r por t u d o q u e o 
e m a n c i p e do vicio e da d e v a s s i d ã o 
em q u e v i v e . 

Uma r e s o l u ç ã o c u r i o s a foi t o m a d a 
ago ra p o r u m a d a s m u i t a s s o c i e d a d e s de 
m o r a l i s a ç ã o q u e e x i s t e m e m I n g l a t e r r a : 
«a d e se m a n d a r e m f a z e r p r e c e s p u -
bl i cas em pro l da r e g e n e r a ç ã o do 
p r í n c i p e d e G a l l e s , p a r a q u e es te p e r c a 
o v ic io do v i n h o , d a s m u l h e r e s e d o 
jogo , e possa vir a s e r um s o b e r a n o 
m o r i g e r a d o . » 

I m a g i n e - s e o q u e vi rá a s e r e s t e 
digno h o m e m ao t o m a r a corôa d e In-
g l a t e r r a ! — o p u r o í n g l e z ! 

<§arta de (Lisboa 

17 de agosto. 

Q u e nos a n d a m o s e n g a n a n d o u n s 
aos o u t r o s , p a r e c e e s t a r d e m o n s t r a d o 
na v ida a g i t a d a e bo l içosa da c a p i t a l . 

C l a m a - s e c o n t r a a s i t u a ç ã o e c o n o -
mica e financeira do p a i z ; c o n t r a a 
i n v a s ã o a s s u s t a d o r a d e t í t u los f iducia 
r i o s , p a p e l m o e d a e c é d u l a s d e p a r -
t i c u l a r e s ; c o n t r a a pol i t ica e m e d i d a s 
financeiras, p r o d u c t o s do t a l e n t o p e -
r e g r i n o do s r . m i n i s t r o da f a z e n d a , o 
messias manqué; c o n t r a a s i n d i v i d u a -
l i d a d e s r e c e n t e m e n t e e s c o l h i d a s pe lo 
p o d e r c e n t r a l , pa r a g e r i r e m os n e g o -
c ios do p r i m e i r o m u n i c í p i o do p a i z ; 
c o n t r a a c o m p a n h i a do g a z ; c o n t r a 
a c o m p a n h i a dos t a b a c o s ; c o n t r a o 
g o v e r n o q u e l e i m á r a em m a n d a r aos 
es ta l l e i ros i n g l e z e s a Affonso d'Albu-
querque, e no fim d e c o n t a s , p a r e c e n -
do q u e todos e s t e s r o e d o r e s , a inda 
n ã o c l a s s i f i c a d o s , d e v e r i a m a c a b r u -
n h a r o e s p i r i t o do l i s b o e t a , b e m ao 
c o n t r a r i o , vão i n c i t a n d o os cada vez 
m a i s á fo lgança e aos p r a z e r e s , d i r - s e -
hia q u e p a r a e s q u e c e r e m , m o m e n t a n e a -
m e n t e quand même, a s d i f f i c u l d a d e s do -
m e s t i c a s , a s s a n g r i a s dos a g i o t a s , a 
c a r e s t i a d o s g e n e r o s d e p r i m e i r a n e 
c e s s i d a d e , o dia d e á m a n h ã enif im ! 

T u d o p ê t a ; t udo d e c l a m a ç õ e s ma i s 
ou m e n o s b a n a e s e pa ra p r o v a , q u e 
d e p o n h a m os dois ú l t i m o s d i a s s a n t o s . 

Os c o m b o i o s p a r a a s f e s t a s de 
B a d a j o z , p a r a a s C a l d a s , pa ra T o r r e s , 
p a r a C i n t r a , pa ra B e m l i c a , os v a p o r e s 
p a r a o B a r r e i r o , pa ra C a c i l h a s , t o d o s 
os m e i o s d e locomoção em s u m m a , 
c o n d u z i a m m i l h a r e s d e p e s s o a s , q u e , 
s o b um ca lor a s f i x i a n t e , f u g i a m da 
c i d a d e . Uma c o n c o r r ê n c i a e n o r m e ao 
j a r d i m zoo log ico pa ra a s s i s t i r a m a i s 
u m a a s c e n s ã o d e m r . J u l h é s , n o s e u 
Fàge, e m c o m p a n h i a d e u m a d a m a 
a r r o j a d a , d e s e j o s a d e s e g u i n d a r á s 
a l t u r a s j á a n t e r i o r m e n t e e x p l o r a d a s 
pe lo G o u v ê a P i n t o , pe lo B a r a t a Lo i ra 
e socios do rea l g y m n a s i o , e c o n h e -
c e r por e x p e r i ê n c i a p r ó p r i a , a s im-
p r e s s õ e s q u e p r o d u z L i sboa a vòl d'oi-
seau, o n d e não c h e g a a pol ic ia n e m 
a g u a r d a m u n i c i p a l . 

A no i t e e n c h e m - s e os c i r c o s , e ao 
pas so q u e n u m »e p a v o n e i a m os a d m i -
r a d o r e s do salero da C o n c h a , no o u t r o 
l ançan i - se o l h a r e s c u h i ç o s o s p a r a a 
p las t i ca e s t o n t e a n t e d a s g e n t i s na-
geuses q u e f a z e m os s e u s e x e r c í c i o s d e 
n a t a ç ã o na p i sc ina do F r e i t a s B r i t o , 
a l i m e n t a d a p o r m a n g u e i r a s d e i n c ê n -
dio com a g u a do Alvie la ! 

E d i z e r - s e q u e o a l f ac inha a n d a 
t r i s t e , a p p r e h e u s i v o , f a z e n d o c o n s t a n -
t e s i n t e r r o g a ç õ e s ás n u v e n s d e côr 
p l ú m b e a q u e se a c a s l e l l a m no h o r i s o n -
t e ! . . . 

Uns i n g r a t o s e u n s p e s s i m i s t a s 
e s t e l u s o povo , q u e o r a s e a c o t o v e l l a 
e e s m a g a j u n t o á c a s a da m o e d a p a r a 
q u e , á s e m e l h a n ç a das s c e n a s p a s s a -
d a s n a s p o r t a r i a s dos c o n v e n t o s á 
h o r a da d i s t r i b u i ç ã o do c a l d o , lhe d i s -
t r i b u a m as c é d u l a s d e cem réis com q u e 
no d ia s e g u i n t e se h ã o d e pôr ao a b r i -
g o da fal ta do p ã o , por não le r t roco 
o p a d e i r o , ora b a r a f u s t a e s ú a , j u n t o 
a o s c o i y s c u s p a r a o b t e r um loga r , e m -
b o r a t e n h a d e p a g a r p r e m i o aos c o n -
t r a c t a d o r e s , nova e s p e c i e d e a g i o t a s 
j á r e c o n h e c i d a pelo p u b l i c o ! 

Dizem q u e n ã o t e m o s po l í t i cos da 
polpa d o s R o d r i g o s e S a m p a i o s e mal 
a P a r i s c h e g a o h e r o e d e Luso, o me-
d r o s o do c a n d i c i r o , logo uma p a r t e da 
i m p r e n s a p a r i s i e n s e se es fa l fa em pro-
c l a m a l - o o jo rna l i s t a d e m a i o r p u l s o , 
o ún i co equilibrista dos lusos l i n a n ç o s 
no i n p e r i o p r o g r e s s i s t a . 

D i z e m q u e é um a l t e n t a d o c o n t r a 
a l e i , d e i x a r q u e os m u n í c i p e s d e Lis -
boa t e n h a m os seus d e s t i n o s e n t r e -
g u e s a uma c o m n i i s s ã o d e m a i s a m a i s 
d e m i s s i o n a r i a , e logo o g o v e r n o a c o d e 
p r e s s u r o s o a n o m e a r uma o u t r a , v a z a -
da e m m o l d e s p e r f e i t a m e n t e d e m o c r á -
t icos , o n d e , e m uma p r o m i s c u i d a d e 
q u e n a d a o f i e n d e o p u d o r , se e n c o n -
t ra o n e g o c i a n t e d e c o u r o s , q u e v a e 

e n s i n a r aos s e u s a d m i n i s t r a d o s qua l 
a fornia ma i s e f f icaz pa ra q u e a e p i -
d e r m e n ã o s in ta a s s a n g r i a s d o s j m -
p o s t o s ; o v e t e r i n á r i o , c a p a z d e ir á s 
do c a b o com os s e u s r e m e d i o s e n e r -
g i c o s , e o e s t u d a n t e d e p r e p a r a t ó r i o s 
p a r a a d m i n i s t r a r b e n e f i c e n c i a , a p r o -
v e i t a n d o a s s i m a p t i d õ e s d e m o n s t r a d a s 
n a s luc tas d e C u p i d o , com c a r i a d e 
h a b i l i t a ç ã o p a r a a v ida m a r i t a l . 

E n c a r e c e o g a z com a f u s ã o d a s 
c o m p a n h i a s , e á quélque chose mallieur 
est bon, d e s c o b r e o log i s t a q u e a i l lu-
in inação a p e t r o l e o lhe s a e m a i s b a r a -
ta e a d o p t a - a , f a z e n d o s u r r i a d a á r u a 
da Boa Vis ta . 

E n c a r e c e o t a b a c o e a n a t u r e z a 
p r ó d i g a , com e s t a p r ó d i g a e i m p r e v i -
d e n t e g e n t e , m o s t r a - l h e a salva brava 
q u e vae f u m a n d o coino a de l ic ia d o s 
d e u s e s , e m b o r a o n ã o s e j a , f u r t a n d o -
se á s e x p o l i a ç õ e s do E s t a d o , por c o n -
ta de t e r c e i r o s . 

A Associação Industrial r e u n i d a 
em s e s s ã o , p r o t e s t a c o n t r a o ca so Af-
fonso d Albuquerque, e e m c o m n i i s s ã o 
p r o c u r a o m i n i s t r o , q u e l h e p r o m e t t e 
não d e i x a r á ir o vaso p i r a c o n c e r t a r 
a I n g l a t e r r a . 

Q u e i x a - s e u m a g r a n d e p a r t e d a 
p o p u l a ç ã o de L i s b o a q u e v ive e m c a -
s a s i n f e c t a s , e q u e c o m e ç a a l u c t a r 
com a fome , e o g o v e r n o a g a r r a e m 
a l g u m a s c e n t e n a s d e s s a s p e s s o a s e 
d u r a n t e uris p o u c o s d e d i a s s u s t e n -
t a - a s , d a n d o - l h e s a r e s p i r a r a s f r e s c a s 
b r i s a s d o m a r . 

O s n o s s o s j o r n a l i s t a s q u e m a l t êm 
t e m p o p a r a a r e p o r t a g e m e pa ra a p u -
r a r o c a s o d a s T r i n a s , l a z e u d o - o s a u -
d a r n u m l a b o r c o n s t a n t e , p r e t e x t a 
o g o v e r n o u n s a b u s o s d e l i b e r d a d e d e 
i m p r e n s a e m a n d a - o s d e s c a n ç a r 6 m e -
zes no p a l a c i o A n d e i r o , o n d e com va-
g a r e 1 8 0 d i a s d i a n t e d e s i , p o d e m 
f o r m u l a r o a u t o a c c u s a t o r i o do q u e 
se l h e s a f f i gu ra a r b í t r i o , a b u s o d e p o -
d e r , n e p o t i s m o e n ã o sei q u e m a i s 
c o u s a s l e i a s . 

As f ix i a - se com c a l o r e d á - s e ao 
i n d í g e n a e s p e c t á c u l o s f r e s c o s , c o m 
f r e s c o s a r t i s t a s . Na p r i m e i r a n o u t e 
q u e i x a - s e o p u b l i c o d o C o l y s e u d o s 
R e c r e i o s , q u e o lago leva m u i t o t e m -
po a e n c h e r , p o r t e r r e b e n t a d o o t u b o 
c o n d u c t o r e já na s e g u n d a n o u t e a 
a g u a é t a n t a q u e i n u n d a os c a m a r o -
t e s e a g e r a l , d e i x a n d o q u e os e s p e -
c t a d o r e s a p a n h e m um b a n h o , s e m p a -
g a r e m m a i s p o r i s so . 

Q u e m a i s q u e r e m , p o i s ? V a m o s ; 
n ã o s e j a m i n g r a t o s e b e i j e m r e c o n h e -
c idos a s m a o s d e t a n t o s e tao d i s v e l -
lados p r o t e c t o r e s ; d e t a n t o s e t ão d e s -
i n t e r e s s a d o s amigos. 

P O L L U X . 

Associação dos Artistas 

Na r e u n i ã o u l t ima do c o n s e l h o foi 
n o m e a d a a c o m n i i s s ã o q u e d e v e ir a 
Lisboa e n t r e g a r o d i p l o m a d e p r e s i -
d e n t e h o n o r á r i o da m e s m a a s s o c i a ç ã o 
ao s r . c o n d e d e V a l e n ç a s . E s s a c o m -
ni i s sào ficou c o m p o s t a d o s s r s . Au-
g u s t o P i n t o T a v a r e s , J o ã o A n t o n i o da 
C u n h a e M a n o e l T e i x e i r a da C u n h a , 
os q u a e s b r e v e m e n t e d a r ã o c u m p r i -
m e n t o ao s e u m a n d a t o . 

X 
«laelt, o estripador 

M r . B a c k e r t , p r e s i d e n t e da j u n t a 
d e v i g i l a n t e s de W l i i t e - C h a p e l , r e c e -
beu ha p o u c o uma c a r t a , c o n c e b i d a 
n e s t e s l e r m o s : 

« G e o r g e y a r d — W h i t e - C h a p e l — 
Vou d e novo r e c o m e ç a r a s m i n h a s 
o p e r a ç õ e s n e s t e s a r r e d o r e s , e d e n t r o 
em p o u c o , s e o s e n h o r ou sua j u n t a 
in fe rna l t e n t a r p r o c u r a r - m e , c o m o a u -
xilio da P r o v i d e n c i a hei de m e t t e r - l h e 
uma f aca no c o r a ç ã o . 

« P o r t a n t o , c a u t e l a ! T o m e a s s u a s 
p r e c a u ç õ e s e d e i x e - m e s o c e g a d o . A 
pol ic ia q u e m e p r e n d a , se p u d e r . L a s -
t i m o - a , p o r é m , p o i s , s e o c o n s e g u i r , 
n ã o m e terá vivo. E s c a p e i d e s e r 
p r e s o por d u a s v e z e s . 

« S e u do c o r a ç ã o — - J a c h , o estri-
pador. ti. W. B. s ão a s m i n h a s i u i -
c i a e s . » 

M r . B a c k e r t e n t r e g o u a c a r t a a o 
c h e f e de p o l i c i a . •> 
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arbeiro —Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Ca s a L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

i alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Cirnrgião-I>entista-CaldPÍra 

da Silva, é encontrado todos os dias 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges i 17. 

Para rurlar 

Um papá applica uma boa dóse de 
vergastadas a um filho, que havia feito 
não sei que travessura muito graúda. 
No fim da sóva, querendo epilogar o cas-
tigo com o competente sermão, deu co-
meço ao interrogatorio nos seguintes ter-
mos : 

— O menino sabe a razão por que lho 
bati? 

— Sei, sim senhor, respondeu cho-
ramingando o rapazinho. 

— Porque foi então ? 
— Porque o papá tem mais força do 

que eu. Ora ahi está. 
* 

Entram dois petimetres em uma sala. 
Um d'elles, querendo metter a ridículo o 
seu companheiro, que não era conhecido 
da dona da casa, dingiu-se pura esta e 
disse-lhe : 

— Permitta-me minha senhora, que 
lhe apresente o sr. F., que não é tão parvo, 
como parece. 

— E' essa única defferença que existe 
entre nós dois,^replica imriiediatainente 
o apresentado. 

i orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria Yillaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Maehiuas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•nn i l e i ro -es tabe lec imentode Luiz 
d'Alinelda Jumor —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variur 

O abbade Santeuil, que tinha muito 
inveterado o vicio do jogo, foi um dia 
solicitado para ir prégár um sermão, 
uo momento em que concluía uma par-
tida de piquet. O bom do abbade guarduu 
o baralho das cartas na algibeira da man-
ga, e partiu, for desgraça, porém, no 
meio do sermão, fez com o braço um mo-
vimento menos cauteloso, e as cartas es-
paiharam-se por sobre os ouvintes, luia-
gine-se quão grande seria a indignação 
dos devotos 1 

O prégador, sem se perturbar, diri-
giu-se immediatauieute a um rapazinho 
dos seus dez annos pouco mais ou menos, 
e perguutou-lhe: 

—Que carta é essa que tens na mão 1 
— E ' o az de copas, respondeu o pe-

queno. 
— Bem; qual é a primeira das tres 

virtudes theologaes'? 
— Não tei. 
— Vêde, meus irmãos, exclamou o 

abbade com expressão indignada, véde 
como é ímpia a educação que daes aos vos-
sos filhos 1 Ahi tendes uma criança, que 
não conhece a primeira virtude theologal, 
mas que conhece o az de copas 1 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozelro e paramen-
•teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

(ola e oabedaés—Vendas por 
' junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Ferias aos operários 

A ped ido da s u b - e o m m i s s ã o , pu -
bl icámos Imje a lista d o s i n d u s t r i a e s , 
m e s t r e s d ' o b r a s e p r o p r i e t á r i o s q u e 
a p r e s e n t a r a m a s s u a s fo lhas na s e m a -
na f i nda . 

Dese j a a s u b - c o m n i i s ã o a m a x i m a 
p u b l i c i d a d e a e s t a l is ta p a r a q u e os 
a b u s o s c e s s e m , e os o p e r á r i o s q u e s e 
j u l g u e m l ezados p o s s a m e n v i a r as s u a s 
q u e i x a s á s u b - c o m m i s s ã o . 

A ' m a n h ã , c o m o d e c o s t u m e s e r ã o 
r e c e b i d a s as fo lhas e n o v a m e n t e ins ta 
a s u b - c o m m i s s ã o pa ra q u e todos s e j a m 
o mais e x a c t o s p o s s í v e i s na i n s c r i p ç ã o 
dos n o m e s d o s s e u s o p e r á r i o s . 

Não d e s e j a a c o m m i s s ã o v e r - s e 
o b r i g a d a a to rna r pub l i co os nomes 
d a q u e l l e s q u e p r e t e n d e m e x p l o r a r 
com e s t e bene f i c io aos o p e r á r i o s , p o r 
isso e s p e r a q u e todos p r o c e d a m com 
d i g n i d a d e e boa fé . 

* 

Antonio Pedro, mestre d'obras 491220 
Francisco Antonio Meira, estu-

cador 340300 
José Duarte d'Almeida Leitão. 

sapateiro .' 160030 
Francisco Maria de Sousa Na-

zareth & F.°, industriaes . 380000 
Peig Plaans & C.", fabrica de 

lanitieios 2400760 
José dos Santos Marques, mes-

tre d'obras 190800 
Francisco Alves Madeira Jú-

nior, industrial 450740 
Miguei Cairutas, mestre do-

bras 210500 
Joaquim Mendes Coimbra, in-

dustrial 430600 
Reis Leitão, typographia 170500 
Antonio Mendes, para obras 450400 
José Francisco da Cruz, & 

industriaes 390200 
Antonio Augusto da Silva, in-

dustrial 450400 
Antonio José Gonçalo Candon-

ga 140060 
Estevão dos Santos, obras do 

Semiuario 190050 
João Antonio Bizarro, indus-

trial 400000 
Imprensa Indepeudencia . . . . 160700 
Antonio José da Costa, para 

obras 210000 
Manoel da Fonseca Callisto, 

mestre d'obras 570300 
Maria da Pureza Fonseca & 

F.08, fabrica de eeramica 240750 
Viuva Marques Manso, fabrica 

de massas 420000 
Anlonio José Theodoro 150000 
Albino da Silva Leite, mestre 

Q'obras 220010 
Imprensa Académica 4O0U4O 
José Antonio dos Santos, fa-

brica de eeramica 420.70 
Leonardo Antonio da Veiga, 

fabrica de ceramica 890820 
Antonino da Costa Pessoa & Ir-

mãos, fabrica de ceramica 290660 
José Luiz de Moura 410380 
José Pedro de Jesus, serralhe-

ria 70900 
Adelino Augusto Pessoa & F.°, 

tabrica Ue ceramica 320760 
Typographia Operaria 1U04OO 
buulol Guedes Coelho, indus-

trial 240950 
Antonio Alves de Pinho, mes-

tre d'ofe>ras 140520 
Francisco Antonio dos Santos, 

canteiro 360300 
Theatro Circo 210<00 
José Alves Coimbra, industriai 300560 
Fabrica do Gaz 1410310 
Eduardo d'Alineida Coimbra, 

serralheiro 
Domingos da Silva Moutinho, 

p i n t o r 3 5 0 2 0 0 
Antuiiio Rodrigues Júnior, in-

dustrial 160100 
José Simões 1608itO 
José Muria da Encarnação, la-

meiro 150160 
Luiz Francisco da Silva, car-

pinteiro 240200 
José Jacintho, alfaiateria . . . . 250170 
Manoel Teixeira, sapateiro... 110750 
Manoel Mendes de Campos, 

sapateiro 230700 
Antouio da Silva Feitor, mes-

tre d'obras 490080 
Antonio da Silva Braga, al-

faiate 430430 
Antonio das Neves Elyzeu, 

pintor 140080 
João Rodrigues de Paula para 

obras 160320 
José Rafael dos Santos, can-

teiro 290400 
Basilio Augusto Xavier d'An-

drade, para obras 190480 
Antonio Rodrigues Pinto, in-

dustrial 1090360 
Antonio Rosa, mestre d'obras 300290 
Francisco Simões, canteiro... 250200 
Joaquim Augusto Ladeiro, 

mestre d'obras 760950 
Castro Leão, industrial 250340 
Annibal Ferreira da Costa 

Maia, p a r a obras . . . . . . . . 430760 

José Miguel Cabral, serralheiro 100900 
José d'01iveirá Serrano, indus-

trial 230800 
José Matheus de Campos, sa-

pateiro 130160 
Francisco Antonio d'Almeida, 

sapateiro 120510 
Francisco d'Almeida^Quadros, 

para obras 250300 
Mendes d'Abreu & C.a, indus-

trial 690110 
Maria Julia Romana, modista 90000 
José Antonio Gomes, cabou-

queiro 250000 
Joaquim Augusto Maia, mestre 

d'obras 480580 
Benjamin Ventura, mestre do-

bras 1400000 
Manoel José da Costa Soares, 

industrial 1300000 
Francisco José Vieira Braga & 

Bandeira, para obras 
João Antonio da Cunha, fa-

brica de ceramica 200000 
Virgilio Marão Pessoa, fabrica 

de ceramica 300000 
Pessoa & Irmão fabrica de ce-

ramica 790320 
José dos Santos Meadas, mestre 

d'obras 410450 
José Tavares da Costa, para 

obras 390690 
José Barata, canteiro 290150 
João Lopes Júnior, serralheiro 280550 
Manoel Simões 1U0OOO 

X 
Um digno conimbricense 

L e m o s com sa t i s f ação a not ic ia 
q u e pub l i ca o nosso co l lega o Século, 
r e f e r i n d o - s e ao nosso bom amigo e pa-
t r íc io , s r . A n t o n i o A u g u s t o da Costa 
Moi ta , um a n t i g o socio da Escola Li-
vre, e s sa bel la ins t i tu ição q u e t e m 
r e g i s t a d o g r a n d e s s e r v i ç o s ás a r t e s e 
i n d u s t r i a s d e C o i m b r a , e a cu ja es tá 
l igado o n o m e do s r . An lon io A u g u s t o 
G o n ç a l v e s , q u e a d i r ig iu e d e s e n v o l -
veu com s u p e r i o r i d a d e . 

Ao d a r m o s na i n t e g r a o q u e es -
c r e v e o Século j u n t á m o s os p a r a b é n s 
ao novo a r l i s la e d ' a q u i c u m p r i m e n -
t a m o s seu h o n r a d o p a e , q u e d e c e r t o 
r e j u b i l a r á ao ler as p a l a v r a s d e louvor 
bem m e r e c i d a s q u e d e d i c a m a seu 
filho. 

«Conc lu iu o c u r s o d e e s c u i p l u r a 
na Esco la d e Be l l a s A r t e s d ' e» t a ci-
d a d e o s r . An ton io A u g u s t o da Costa 
Mot t a , d a n d o da sua a p p l i c a ç ã o ao 
e s t u d o e do seu a p r o v e i t a m e n t o p r o v a s 
tão n o t á v e i s e t ão p o u c o v u l g a r e s q u e 
j u l g a m o s um d e v e r a p o n t a r o novo 
a r t i s t a á a t t e n ç ã o do p u b l i c o e do go-
v e r n o . 

« D u r a n t e o seu c u r s o , com effei to , 
o s r . Costa Mot ia o b t e v e a s s e g u i n t e s 
r e c o m p e n s a s nos s eu e x a m e s : No 1 . ° 
a n n o uma m e d a l h a d e c o b r e ; no 2 . ° 
uma m e d a l h a de c o b r e e u m a d e p r a t a ; 
no 3 . ° uma m e d a l h a d e p r a t a e o p r e -
mio de 36(5(000 ré i s ; e no 4 . ° a s mes-
m a s r e c o m p e n s a s do 3 . ° r e s o l v e n d o 
m a i s o j u r v , r e u n i d o e m c o n s e l h o ex-
p r e s s a m e n t e , ofi iciar ao g o v e r n o leiu-
b i a n d o - l h e , como um a c t o d e ju s t i ça 
e em p r e m i o da a p p l i c a ç ã o t ã o ex t r ao r -
d i n a r i a m e n t e e x e m p l a r d a q u e l l e a iu-
m n o , e o n c e d e r - l h e uma g r a t i f i c a ç ã o 
p a r a p o d e r ir a o e s t r a n g e i r o v i s i t a r 
os p r i n c i p a e s m u s e u s e c e n t r o s ar t í s -
t i cos . 

«Fo lgamos com es ta d e c i s ã o d o j u r y 
d e e s c u i p t u r a da Esco la de Bel las A r -
t e s , q u e bem m o s t r a o a p r e ç o em q u e 
t em a q u e l l e e s t u d i o s o a r t i s t a , e é d e 
e s p e r a r q u e o g o v e r n o a t l e n d a o seu 
p e d i d o , q u e é p e r f e i t a m e n t e j u s t o , 
t a n t o ma i s q u e o s r . Cos ta M o t t a , 
para p o d e r d e d i c a r s e á s u a a r t e , t e n i . s e 
s u j e i t a d o a sacr i l ic ios não p e q u e n o s , 
a s s im como á sua n u m e r o s a f amí l i a , 
q u e s u s t e n t a com o s e u t r a b a l h o . 

« D e r e s to o s r . Motta j á n ã o é um 
d e s c o n h e c i d o do p u b l i c o . Na r e c e n t e 
e x p o s i ç ã o do G r é m i o Ar t í s t i co a p r e -
s e n t o u el le t r e s t r a b a l h o s d e escu i -
p t u r a , q u e n ã o faz iam má figura ao 
lado da s o b r a s dos s e u s m e s t r e s , S i -
m õ e s d e Almeida e A l b e r t o N u n e s . E 
u l t i m a m e n t e conc lu iu uma e s t a t u a , t r a -
b a l h a d a d u r a n t e a s h o r a s v a g a s do 
seu c u r s o , e r e p r e s e n t a n d o O Remorso, 
q u e é um t r a b a l h o mui to no t áve l pela 
p e r f e i ç ã o do m o d e l a d o e s o b r e t u d o 
pela e x p r e s s ã o , e q u e d e v e figurar 
h o n r o s a m e n t e na f u t u r a e x p o s i ç ã o do 
G r é m i o A r t í s t i c o . P o d e v e r - s e na E s -
cola d e B e l l a s A r t e s . » 

Grémio dos empregados no 
commercio e industria 

No d o m i n g o r e u n i u es ta a s s o c i a -
ção para a e l e i ção dos co rpos g e r e n -
t e s q u e hão d e se rv i r d u r a n t e o b ien -
nio d e 1 8 9 1 a 1 8 9 3 , sa indo e le i tos 
os s r s . : 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — P e d r o Fe r r e i r a D ia s 
B a n d e i r a . 

Vice-presidente—Antonio A u g u s t o 
N e v e s . 

1." secretario — Ju l io F e r r e i r a da 
P i e d a d e . 

Vice-secretario—João G o m e s P a e s . 
DIRECÇÃO 

Presidente—José An ton io da Costa 
P e r e i r a . 

Vice-presidente — J o s é M o n t e i r o 
d o s S a n t o s . 

l.° secretario — A r t h u r Diniz d e 
C a r v a l h o . 

Vice-secretario — João Alves Ba-
r a t a . 

tygal — Anton io A u g u s t o d e S á . 
Dito — J o s é d e J e s u s S i m õ e s . 
Thesoureiro — Anlon io G o n ç a l v e s 

B a r r e i r a . 
Foi c o n s i g n a d a na a c t a , por p ro -

pos ta do p r e s i d e n t e , s r . A l b a n o Go-
m e s P a e s , um voto d e s e n t i m e n t o pela 
m o r t e do socio, s r . A n t o n i o N u n e s 
B e z e r r a , fa l lec ido ha p o u c a s s e m a n a s . 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Protesto 

Barcelona, 15, á 1 e 40 m. — O s 
r e p u b l i c a n o s c e n t r a l i s t a s d e B a r c e l o n a , 
r e u n i d o s e m h o n r a d e P o r t u g a l , pro-
t e s t a m con t r a a e x p u l s ã o d o s e m i g r a -
d o s l u s i t anos pe lo g o v e r n o d e C a n o v a s . 
A s s o c i a n d o - s e ao s e n t i m e n t o pe la s d e s -
g r a ç a s do povo p o r t u g u e z , d e s e j a m - l h e 
p r o x i m o s d ias v e n t u r o s o s . 

Pe lo dire« lor io , Don de Buen; pe lo 
C a s i n o , Salas Anton. 

# 

Congresso socialista 

Bruxellas, 16.—Abriu-se h o j e 
d e m a n h ã o c o n g r e s s o social is ta in-
t e r n a c i o n a l , e s t a n d o p r e s e n t e s m u i t o s 
d e l e g a d o s e s t r a n g e i r o s . 

* 

Anarchista repudiado 

Bruxellas, 17, n.—O c o n g r e s s o 
soc ia l i s ta i n t e rnac iona l não a d m i t t i u 
n e m quiz ouvi r o i ta l iano M e r l i n o 
como d e l e g a d o dos g r u p o s a n a r c h i s -
t a s . 

* 

Socialistas-boulangistas 

Paris, 18, m. — A r e u n i ã o d o s 
g r u p o s soc i a l i s t a s -bou l ang i s t a s effe-
c l u a d a h o n t e m á noi te no Circo d e 
I n v e r n o , r e u n i ã o a q u e a s s i s t i r a m 
5 : 0 0 0 pes soas , d e p o i s dos d i s c u r s o s 
p ro fe r idos pe lo d e p u t a d o L a u r e Mil-
l e v o y e , votou po r a c c l a m a ç ã o uma 
o r d e m do dia a g r a d e c e n d o á Rúss ia 
o a c o l h i m e n t o le i to á e s q u a d r a f r a n -
ceza em C r o n s t a d t , l a m e n t a n d o a ida 
da m e s m a e s q u a d r a a P o r t s m o u t h , e 
e n v i a n d o aos a l s a c i a n o s - l o r e n o s um 
t e s t e m u n h o d e i m m u l a v e l e s p e r a n ç a . 
A c a b a d a a r e u n i ã o , o d e p u t a d o L a u r 
m e t t e u - s e n u m a c a r r u a g e m p a r a s e 
r e t i r a r ; m a s , q u a n d o o c o c h e i r o loca -
va o caval lo p a r a p a r t i r , u m a n a r c h i s -
ta d i spa rou c o n t r a a c a r r u a g e m um 
tiro d e r e w o l v e r , cu ja ba la f e r i u le-
v e m e n t e o c o c h e i r o . O a u c t o r do a t -
t e n t a u o foi logo p r e s o . 

# 

Gréve 

Paris, 17, n. — E s t ã o em g r è v e 
1 : 5 0 0 o p e r á r i o s da I m p r e n s a Nacio-
na l . B e c l a m a m a d e s p e d i d a d ' u m con-
t r á - m e s t r e . 

L a r g a r a m es ta m a n h ã o t r a b a l h o 
2 0 0 a 3 0 0 c a r r o c e i r o s . 

# 

Negociações 

Vienna, 17 m. — Os r e p r e s e n -
t a n t e s <la A l l e m a n h a e da Áus t r ia p a r -
t i ram para Mun ich a fim de e n t a b u l a r 
n e g o c i a ç õ e s com os r e p r e s e n t a n t e s da 
I t a l i a . 

Choque de eomboyos 

Berne, 17, n. — S ã o e s t e s os p o r -
m e n o r e s do d e s a s t r e no c a m i n h o d e 
fe r ro e n t r e M u e n c h e n b u c h s s e Zol l i -
kof fen . Ás 7 h . e 3 0 m ' da m. o c o m -
boyo e s p e c i a l d e B i e n n e p a r o u a 6 0 0 
m e l r o s da e s t a ç ã o de Zidl ikoffen . As 
t re s u l t i m a s c a r r u a g e n s q u e c o m p u -
n h a m e s t e c o m b o y o foram d e s p e d a -
ç a d a s pe lo c h o q u e d ' u m o u t r o I r em 
q u e não e s p e r a v a a q u e l l e e n c o n t r o n a 
l inha . M o r r e r a m 1 3 p a s s a g e i r o s , d o s 
q u a e s 11 e r a m m u l h e r e s , todos p r o -
c e d e n t e s d e B i e n n e ou do J u r a . Ha 
mai s 5 8 f e r i d o s , s e n d o 1 8 m u i t o g r a -
v e m e n t e . 

Noticias diversas 

Os b o m b e i r o s vo lun tá r ios do P o r t o 
p u b l i c a r a m um m a n i f e s t o e x p o n d o ao 
p u b l i c o os m o t i v o s q u e l e v a r a m a c o r -
p o r a ç ã o a não c o m p a r e c e r n o s i n c ê n -
dios d ' a q u e l l a c i d a d e . 

* Já d e u e n t r a d a na c a d e i a d e 
S a n t o T h y r s o a d e s n a t u r a d a mãe q u e 
n a q u e l l e logar ma tou e e n t e r r o u o filho. 

* O - j o r n a e s de Elvas diz< m q u e 
a a n g i n a d i p h e l e r i c a se to rnou m o l é s -
tia e n d e m i c a naque l l a l o c a l i d a d e . Em 
t r e s m e z e s a q u e l l a d o e n ç a ma tou 3 7 
; e s s o a s , e no mez c o r r e n t e ha j á a 
r e g i s t a r 5 v i c l í m a s . A imprensa é d e 
opin ião q u e e s t e e s t a d o é d e v i d o á 
falta de p r o v i d e n c i a s . 

* Cas te l lo d e Pa iva não e s c a p o u 
t a m b é m aos ef fe i tos da c r i s e m o n e t a -
r i a . Os g e n e r o s de p r ime i ra n e c e s s i -
d a d e t e e m alli sub ido de p r e ç o ; o m i -
lho esta a 7 2 0 ré i s o a n t i g o a l q u e i r e . 

* E m F e l g u e i r a s e s t ão mui to 
a t r a z a d o s os milhos . O a s p e c t o d a s 
v i n h a s é m u i t o p r o m e t t e d o r . 

* A p e z a r d e em vár ios c o n c e -
lhos e s t a r e m já conc lu ída s as m a t r i z e s , 
a i n d a o min i s t ro da f a z e n d a s e n ã o 
l e m b r o u d e as m a n d a r pôr em e x e c u -
ç ã o . 

* C h e g o u a L o a n d a o d e p u t a d o 
D a n t a s B a r a c h o , c o m m i s s a r i o r ég io 
em A n g o l a . 

* Foram d e s p a c h a d a s na a l f a n -
dega 8 6 c a i x a s d e pra ta em b a r r a 
para a Casa da M o e d a . 

* O s r . m i n i s t r o da m a r i n h a 
m a n d o u ab r i r c o n c u r s o e n t r e os in-
d u s t r i a e s p o r t u g u e z e s para o c o n c e r t o 
d e q u e c a r e c e a m a c h i n a do t r a n s p o r t e 
índia. 

* O Grupo Lusitano Gounod, d e 
g u i t a r r i s t a s p o r t u g u e z e s , s o b a d i r e -
cção do sr . Luiz M o n t e i r o , p a r t i u p a r a 
L o n d r e s , a b o r d o do Ibéria. O g r u p o 
foi c o n t r a t a d o por um con to d e re is 
c a d a m e z , l ivres d e todas as d e s p e -
zas . A p r e s e n t a r - s e - h a com o seu t r a j o 
c a r a c t e r í s t i c o d e c a m p i n o s do R i b a t e j o . 
O con t r ac to é por se is m e z e s . 

* E s t a em 394:123)51210 a g r a n -
d e s u h s c r i p ç ã o n a c i o n a l . 

* C o n t i n u a m com a c t i v i d a d e a s 
o b r a s d a s g a l e r i a s pa ra os m u s e u s d e 
a rcheo log ia e n u m i s m a t i c a da Sociedade 
Martins Sarmento, de G u i m a r ã e s . 

* Cer to p r í n c i p e a l l emão e s t a v a 
tão che io d e d i v i d a s q u e foi p r e c i s o 
v e n d e r - l h e os c a v a l l o s em has t a p u -
bl ica , a fim de sa t i s f aze r os c r é d o r e s I 

* V a e b r e v e m e n t e i n s t a l l a r - s e 
em F a r o u m a nova f ab r i ca p a r a a p r e -
p a r a ç ã o da cor t iça em p r a n c h a . D a 
nova fab r i ca são p r o p r i e t á r i o s os s r s . 
J o s é Mar t i n s C a i a d o , d e S . Braz d e -
p o r t e i , e Narc i so Vifla L o n g a , d e L i s -
b o a . 

* Em Tav i ra vae m o n t a r - s e u m a 
f a b r i c a d e c h a p é u s . 

AGRADECIMENTO 
Maria J o s é da Conce ição , e sua 

famí l i a , na i m p o s s i b i l i d a d e d e a g r a -
d e c e r e m p e s s o a l m e n t e , f a z e m - n o po r 
e s t e meio a t o d a s as p e s s o a s q u e s e 
d i g n a r a m a c o m p a n h a r os r e s l o s m o r -
taes d o seu m a r i d o , P e d r o Cor rêa ; e 
p e d e m descu lpa de q u a l q u e r fa l ta q u e 
i n v o l u n t a r i a m e n t e p r a t i c a s s e m . 

C o i m b r a , I S d e a g o s t o d e 1 8 9 1 , 



O d e S O d e a g o a t o d e 

Aos nossos assignantes 

Pedimos aos nossos assi-
gnantes que mudarem temporá-
ria on effecliva a sua residencia, 
o obsequio de participarem á ad-
ministração do Alarme, para re 
gularidade no expediente d'este 
jornal. 

JUÍZO DE D I R E I T O DE COIMBRA. 

Éditos de 40 dias 
(1.° annuncio) 

A requerimento da firma 
Jnfc commercia l , d 'es ta c idade , 

Cos ta Pere i ra & Companhia , é ci tado 
Augus to Mo eira da Silva, casado com 
D . Julia Bar jona de Fre i tas , d ' e s ta 
sobred i t a c idade , mas a u s e n t e em 
p a r t e incer ta na Republ ica dos Es ta -
dos Unidos do Brazi l , para no prazo 
de dez dias a c o n t a r , passados q u a -
renta (Jepois da s e g u n d a publ icação 
d ' e s t e annunc io no Diário do Gooerno, 

Çagar á firma r e q u e r e n t e a quan t i a de 
: 9 2 2 f $ 9 2 3 ré is , capi ta l , ju ros e cus-

t a s con tados na acção commerc ia l que 
a mesma firma lhe moveu sob pena 
d o a r r e s to já feito ser conver t ido em 
p e n h o r a , e a execução seguir seus 
t e rmos . 

Co imbra , 14 d ' agos lo de 1 8 9 1 . 

Yer i f iquei a exac t idão . 

Queiroz. 

O escr ivão , 

José Lourenço da Costa. 

p a l d e i r a da Silva, c i r u r -
M gião dent i s ta pela facu ldade 

d e Medic ina , do Rio de J a n e i r o * p a r t i -
c i p a a o s seus ex. 1 " 0 9 cl ientes que d u r a n t e 
o mez de s e t e m b r o é encon t r ado para 
os mi s t e r e s da sua proí i i ssão , na rua 
d a s F lores , n .° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na F igue i ra da Foz, e q u e d u r a n t e os 
o u t r o s mezes se encont ra na mesma 
c idade aos domingos . 

QTULQS 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 

T y p . O p e r a r i a 
Coimbra. 

13 Folhetim do «Alarme» 

S E N I O 

O TRONCO DO IPÊ 

X l l 

O conselheiro 

O minis t ro porém provou lhe que 
elle es tava mui to a t r a z a d o em poli t ica. 

— Meu ca ro sr . Fre i tas , como seu 
ámigo q u e me prezo de ser devo usa r 
de toda a f r a n q u e z a . O senhor labora 
em um e n g a n o , q u a n d o suppõe que o 
gove rno v e n d e t i tu los , e que pelo fa-
cto de da r doze con tos de ré i s , qua l -
q u e r t em dire i to a ser ba rão . 

— Mas , s r conse lhe i ro , foi o que 
me d i s s e r a m ! 

— Il lui l i ram-no. Dando doze con-
tos de ré is o c idadão p res t a um ser -
viço e fica habi l i tado a ser r e m u n e -
r a i com uma g r a ç a . Essa g raça p o d e 

m roiiMiM 
DE 

ESPECIA 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa «lo c o r r e i o ) 

14 — R U A V E L H A — 1 4 

C O I M B R A 

A R T H U R D I N I S D E C A R V A L H O 
3 2 - R u a do C o r v o - 3 8 — 1 3 - R u a da da Louça , -17 

C O I M B R A 

Proprietário d ' e s t a agenc ia conl inúa a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exhuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido em corôas , bou-
quels e flores so l tas , o que ha de mais novi -
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia d u a s 
magni f i cas tarimaa fusierariae, dou ra -
das a s q u a e s aluga pelos preços da t abe l l a . 

Es t a casa não tem a g e n t e s a quem g r a -
t i f ique , nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
po rque deve m e r e c e r a pre fe renc ia a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

G ^ l S j í L i d o c o r v o 

r n 

Á 

4 1 i p t r a i l d e economia para as pes-
M( soas que t ing i rem em suas 

ca sa s ; ha paco tes em todas a s cores ; 
s e rve para t ingir com prompt idão len-
ços, cba i les , me ias e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

V e n d e - s e na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Mont'arroio— 33 

C O I M B R A 

2 5 . 0 0 0 
É o premio maior da loteria 

hempanliola m 9 0 d'agoato. 

SORTIMENTO d e bi lhe tes , q u i n -
tos, déc imos e fracções de todos os 
p r e ç o s . 

7 4 — R u a dos Sapateiros — 80 
4 5 C O I M B R A 

BARATO 
2 2 N N U N C I ° - prospecto 

i c X para estabelecimen-
to, leilões, espectáculos, etc., na 
T y p . O p e r a r i a — C o i m b r a . 

3 9 

VENDA SB MOVSIS 
Ía rua da Sophia n . ° 2 2 , 1 . ° 

a n d a r se diz quem tem para 
v e n d e r uma mobilia d e sala e cama 
tudo de mogno . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór ~ 24 

C O I M R R A 
3 3 M ° * e u a n l ^ ( > e s l a h e l e c i m e n t o 

L l c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 
de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l pa ra h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m t e m f a z e n d a s de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
te -se a per fe ição do t r a b a l h o encom-
m e n d a d o nes ta c a s a . 

Proprietário —Tedro o4. Cardoso 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

, , PERARIA 
V D f l P D A D n i il 1 8 

I I I l i rt I H I I I U Impressão de jornaes 
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Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA «Largo da Freiria, 14 

ser um habi to , uma c o m m e n d a ou um 
titulo, de nome que a p p r o u v e r ao go-
verno o qual não r e c e b e condições . 
O s r . d e s e j a v a s e r barão do Soccorro: 
Sua Mages tade e n t e n d e u em sua sa-
bedor ia q u e devia fazei o barão da 
Espera. T o m e o meu conselho; vá ag ra -
dece r - lhe , e não se occupe mais com 
isso . Não é bom reviver c e r t a s cou-
s a s ! . . . 

O ministro concluiu com um sor-
riso myster ioso , ape r t ando a mão do 
F r e i t a s : 

— E n t e n d e - m e ? 
—^Não excel lent iss imo, não e n t e n -

d o ! 
— O r a ! . . . Conhece o conselhe i -

ro L o p e s ? El le fa lou-me em cer tos 
b o a t o s . . . c a lumnias bem s e i ! Mas 
em todo o caso o melhor é deixar 
esquecer e s t a s cousas . 

O novo barão sahiu livido de cho-
e ra , sem duv ida , ou de ind ignação; 

mn« não deu a n d a m e n t o á sua recla-
mação . 

Dias depois um amigo a seu pe-
dido apresentou-o ao conse lhe i ro Lo-
tes ; e tal sympath ia s e n t i r a m mu-

t u a m e n t e , que se t o r n a r a m ín t imos, e 

se un i ram esp i r i t ua lmen te pelos laços 
de um mutuo compadresco . 

O conselhei ro foi p a d r i n h o de uma 
pr imei ra menina q u e o b a r ã o pe rde ra 
e não lendo out ro modo de re t r ibu i r 
a fineza convidou o amigo para chr i s -
mar Adél ia , sua filha ún ica . 

Com o conse lhe i ro e n t r a r a m na 
varanda varias pe s soas , h o s p e d e s do 
barão , que t inham ido depois do al-
moço da r uma volta pela fazenda . No-
tavam-se e n t r e ou t r a s , a volumosa e 
repolhuda reverenc ia do p a d r e Car -
ne i ro , vigário da f r eguez i a ; a exigua 
e s t a t u r a d o capi tão T iburc io , s u b - d e -
legado vitalício no domínio conserva-
dor ; e f ina lmente a figura esguia e 
exótica do s r . Domingos P a e s inser ida 
em umas calças de íihi p re ta e bro-
chada com um fraque jus to cór de 
r a p é . 

O conselhei ro que se dirigia a nina 
cade i ra de ba lanço vol tara-se ouv indo 
a voz de D. Alma . 

— Qual é a ques t ão , minha senho-
ra ; r e s p o u d e u app rox imando- se da rne-
za. 

— Meu n r a r i d u ? . . . Ha de se r 
contra mim não tem q u e v ê r l 

— S e n ã o t iver r azão , Lu iz inba . 
— Ainda q u e lenha 1 
— A q u e s t ã o é e s t a : d i s se a ba-

roneza e expoz a m a t é r i a . 
O conse lhe i ro brincan<k> com os 

ber loques do re log io , ge s to sohrio e 
mode- io q u e p re lud iava s e u s d i s cu r -
sos na camara , expr imiu se nes t e s ter-
mos : 

— Não sou o mais c o m p e t e n t e sem 
duvida para dec id i r em matér ia tão 
del icada . A respe i to de e d u c a ç ã o , 
tenho para mim que o coração da m ã e 
mesmo i g n o r a n t e tem mais ta len to do 
que a cabeça do h o m e m , embora de 
e levada in t e l t i genc ia . E n t r e t a n t o di re i 
a m i n h a op in i ão . Eu e n t e n d o q u e uma 
men ina é uma flor, com uma di f íe ren-
ça , q u e o p e r f u m e d ' e s t a é a alma na-
que l i a . O r a se a flor s i lves t re é mais 
for te e vivaz, não tem de cer to a pe r -
feição e a g raça da flor cu l t ivada . Creio 
pois q u e para se ob te r uma moça que 
reuua as v i r t udes das duas flores, sem 
os seus defe i tos , é necessár io da r - lhe 
ao mesmo tempo l iberdade e cu l t i vo , 
sol e s o m b r a ; ar e abr igo . Eis como 
cu penso ; por tanto a m b a s teiu r azão ; 
a s e n h o r a baroneza e minha- m u l h e r ; 
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com uma ligeira modificação, o s y s -
thema de educação de cada uma m e 
p a r e c e o melhor . 

O conse lhe i ro era r e a l m e n t e um 
ta len to notável ; e a s e s p e r a n ç a s de 
seus a m i g o s não podiam ser u n i s bem 
f u n d a d a s . Um d e p u t a d o capaz de pro-
var ao governo e á opposição que a m -
bos se acham de per fe i to a c c o r d o , e s -
lava ta lhado para min i s t ro . 

O vigário apoiara g r a v e m e n t e cora 
a papada ; o sub-de legado e rgue ra se 
nas pon t inhas do< pés , a r r e b a t a d o 
como um balão pela e loquência do 
depu tado . Q u a n t o ao s r . Domingos 
Paes consul tá ra p rev iamen te a physio-
nomia da b a r o n e z a , e licára impass í -
vel; era um homem c o n s c i e n c i o s o ; 
os seus app lausos , como os seus s e r -
viços , pe r t enc i am de dire i to a q u e m o 
s u s t e n t a v a : foi s e m p r e a sua r e g r a . Q u e 
exce l len te massa pa ra um d e p u t a d o 
govern i s la I 
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Uma velha questão 

A proposito d'um mero inci-
dente que alguns socialistas dis-
seram sp4.11 valor, e a que outros 
socialistas quiseram dar um va-
lor extraordinário, levantou se ha 
pouco em parle da imprensa, que 
110 nosso paiz se diz representan-
te das revindicações do proleta-
r iado, a velha ques tão : deve ou 
não deve o movimento socialista 
ser até certo ponlo parallelo e 
conforme ao movimento republi-
c a n o ? . . . 

Affirmou-se e negou-se. A 
exposição da lheoria foi de parle 
a parte acompanhada d 'uma de-
plorável exhibição de injurias, e 
até mfesmo de ridículas ameaças. 
Nós contemplámos a estranha pu-
gna e não quizemos intervir mui-
to de proposito, porque não é na 
occasião em que as paixões re-
fervem que a sã razão se pôde 
fazer ouvir. Fallaremos hoje, tan-
to mais que, serenados de parte 
a parle os espíritos, este artigo 
apenas poderá servii; de remedio 
preventivo contra*possíveis con-
flictos futuros, sem ler o condão 
desgraçado de vir resuscitar a 
pendencia. 

A minha opinião poderá tal-
vez ser errada : representa porém 
uma opinião sincera, tanlo mais 
que, lodos sabem, eu me tenho 
af fmnado sempre socialista e me 
considero talvez por isso mesmo 
um bom r e p u b l i c a n o . . . 

Domina hoje nas fileiras de-
mocráticas o elemento federalis-
là, e tudo nos leva a crer que as 
próximas constituintes republi-
canas adoptarão o regimen fede-
ral. Ora ácerca d e s t e regimen 
escrevia em tempos D. Emilio de 
Castelar, antes da sua desalen-
tadora apostas ia : 

«Na republica federal, o mu-
nicípio serve de escola a todos 
os cidadãos, e a justiça de freio 
a lodos os poderes. Graças á in-
slrucção leiga, gratuita e obriga-
tória, o gosto pelas sciencias e 
pelas artes passa a ser a facul-

dade também das multidões. Toda 
a profissão honesta é, nas terras 
de liberdade, profissão honrosa: 
Assim vemos, nos Estados Uni-
dos, operários chegando á presi-
dencia dá Republica.» 

O grande tribuno linha ra-
zão, e bem andam aquelles que, 
desacompanhando-o na sua de-
plorável evolução politica, guar-
dam bem 1̂0 livro do seu espirito 
essas memoráveis palavras. 

O município, onde Ião fácil 
é o exercício da soberania dire-
cta tão preconisada por Prou-
dhon ,o grande meslre socialista, 

é a eschola pratica do governo 
popular. E ' nas instituições do 
município livre que mais se deve 
concentraro espirito republicano, 
porque eslá alli a verdadeira re-
publica que não pode ser parti-
lha nem de partidos nem de clas-
ses, porque é o resultado da ex-
pressa manifestação da soberana 
vontade collecliva. Contra os pos-
síveis abusos do poder ha a or-
ganisação democratica do poder 
judicial, superior a lodos os po-
deres, excepto ao poder do povo-
rei, do qual depende e do qual 
recebe o mandato. O conhecimen-
to dos direitos, dos deveres, e até 
das conveniências collecttvas e 

j individuaès, dado por uma in-
strucção garantida, sem a qual 
se torna impossível a subsistên-
cia das democracias, ha de ele-
var com muilo mais rapidez e 
efficacia do que actualmente o 
proletariado a uma gradual eman-
cipação, mediante a organisação 
disciplinada' das suas capacida-
des, e do seu capital, em insti-
tuições não só permiIlidas pelos 
poderes públicos, actualmente 
adversos, mesmo quando hypo-
cri lamente leniam, á sombra de 
benefícios irrisorios, levantar a 
sizania no campo dos trabalha-
dores, adquiridos para a demo-
cracia republicana e socialista. 

Não estarão esses valentes 
Irabalhadoresarregimentadossob 
a bandeira socialista de accordo 
numa lai transformação do Esta-
d o ? . . . Será esta organisação 
republicana, que a maioria do 
partido republicano deseja, in-
compatível com as aspirações do 
proletar iado?. . . Não serão exa-
ctamente essas instituições as que 
o seu programma politico recla-
m a ? . . . Como pois vir affirmar 
á luz do sol que o partido socia-
lista inimigo de lodos os partidos 
burguezes, é lambem inimigo do 
partido republicano, como se, pe-
rante o nivel egualilario da Revo-
lução fossem mais possíveis go-
vernos de classe, de casta, de 
privi legio? . . . 

Não; o partido socialista, re-
publicano pelo seu programma 
politico, não é, não pode ser e 
não deve ser, sob pena de Irahir 
o seu próprio ideai á mercê de 
interessados especuladores, con-
trario á marcha do partido repu-
blicano, nem o pode desacom-
panhar nessa marcha. 

Na republica federal, diz ain-
da D. Emilio de Castelar, «as re-
lações insinuam-se entre amos e 
creados, porque uns e outros par-
ticipam (ia mesma dignidade de 
cidadãos.» Dir-se-ha que é mais 
lala a eschola do Socialismo, pois 
que esle pretende acabar com 
todas as servidões, estabelecen-

do a reciprocidade dos serviços e 
das relações. Mas, reconhecido na 
sociedade um producto da natu-
reza humana, e reconlitTido que a 
natureza, não dando saltos, lam-
bem os não pode permillir nas 
sociedades, diga-se: não se reco-
nhece alli um esboço, um primei-
ro passo para o desideratum so-
cialista ? . . . 

E' por isso que eu, eu, que 
sempre fui socialista, tenho tra-
balhado com Ioda a sinceridade 
do meu coração, e tanto quanto 
o permillem a minha intelligen-
cia, a minha saúde e a minha 
pouca illuslração, pela rapida im-
plantação entre nós do regimen 
republicano. 

Será esse o alvo supremo a 
que mira a humanidade na per-
secução do Idea l? — Por certo 
que não. A lucta constante, affir-
mada alravéz dos séculos, desde 
o principio das civilisações, en-
tre a Liberdade e a Aucloridade, 
representada esta pelo poder e 
aquella pela revolta, mostra bem 
á evidencia que, em questão de 
governo, o ideal seria o não-go-
verno, islo é, a anarchia, o ho-
mem na plena posse de si mes-
mo, sem coacção de qualidade al-
guma que, partindo do exterior, 
lhe viesse obstar ás expansões 
do interior. E ' esta a eslrella po-
lar do progresso. Mas houve j á 
marinheiro, que, remando ao en-
contro d'essa eslrella chegasse a 
a b o r d a l - a ? . . . 

Não. O progresso social é 
uma especiede dizima periódica. 
O x lá eslá ao fundo; mas, ape-
sar de todas as reducções suc-
cessivas.levadas ao infinito, nun-
ca se alcança o resultado final, 
porque a finalidade não exisleno 
homem, como não existe na na-
tureza. Mas cada nova reducçao 
é um passo mais na approxima-
ção desejada. Eis ahi porque so-
mos republicanos, todos nós os 
que trabalhamos pela emancipa-
ção social, eis ahi porque sois 
republicanos lambem, i n c o n -
scientemente talvez, vós, pobres 
perarios illudidos, a quem alguns 
desorientados.. . (chamemos-lhes 
desorientados) apresentam a Re-
publica como sendo um governo 
de classe. 

A Republica não modifica o 
regimen proprietário, não mo-
difica na essencia as condições 
entre sala ria nle e salariado, di-
zem. E só por isso deve renegar-
se a Republica? Porque para ir 
de A a C h a apenas um comboio 
que só chega alé B, e o resto da 
jornada se tem de fazer a pé, de-
ve rejeitar-se o comboio e partir, 
a pé, por lodo esse transcurso ?... 

Deixemos a burguezia repu-
blicana, no dia do Iriumpho do 

seu acanhado ideal, na esleril 
contemplação do seu edifício. Que 
nos imporia que ella, obesa e sa-
tisfeita, se sinta sem estimulo 
para proseguir na j o r n a d a ? . . . 
— Proseguiremos nós, nós que 
até ahi a acompanhámos, e que 
de ahi por diante nos vemos for-
çados a prescindir da sua com-
panhia, para seguirmos, pela es-
trada do progresso fóra, descen-
tralisando o capital e a proprie-
d a d e ; dando a cada um o que 
lhe pertence de justiça em virtu-
de do seu trabalho; cortando os 
liames que prendam a Egreja ao 
Estado, como symbolo do morto 
amarrado ao vivo, a conlaminal-o 
com a sua podridão; abatendo o 
patíbulo das nações que se cha-
ma o militarismo e a guerra, e o 
patíbulo dos homens que lanto 
pôde ser a forca, como a peni-
tenciaria, como o degredo. 

Em summa, nós, os republi-
canos-socialislas, queremos ludo 
quanto os outros republicanos 
querem, ampliando as suas re-
clamações com novas reclama-
ções cuja solidariedade elles não 
acceitam. E' o que se dá enlre o 
hebréismo e o chrislianismo. Os 
hebreus adoptam só a lei velha; 
os chrislãos adoptam esla, e ac-
crescenlam-lhe a lei nova. 

Ha porém quem entenda que 
a republica imitaria deve prece-

d e r a republica federativa. Não 
sabemos porque assim deve ser, 
quando o exemplo dos Eslados-
Onidos do Norle e o exemplo do 
Brazil nos estão ensinando como 
é possível passar-se do regimen 
monarchico ao regimen federati-
vo ; lanlo mais «pie o estudo da 
Historia nos ensina que se a Re-
publica franceza do século pas-
sado terminou pela orgia do im-
pério, depois de ler passado pela 
calalepsia do terror; e se a Re-
publica de 4 8 foi calcada aos 
pés do Iruão de dezembro; isso 
foi devido ao feroz unitarismo 
dos francezes, que, ainda em 
1871 , levou o governo de Ver-
sailles á sinistra liecatombe da 
semana sangrenta. Federalmenle 
consliluido como a queriam os 
girondinos e alguns espíritos da 
élite, a França teria permanecido 
republicana desde 1 7 9 2 até hoje, 
e outros leriam sido por certo os 
deslinos da humanidade. Tam-
bém a Republica hespanhola, sau-
dada por Anthero do Quental, co-
mo uma aurora de esperanças, 
veio, pelo vicio constitucional do 
unitarismo, a succumbir depois 
de dois annos de per turbada exis-
tência. 

A Republica tem pois de ser 
110 futuro, para poder subsistir, 
federativa e socialista. E ' p o r isso 
que nós, nós que temos pugnado 

sempre pelas revindicações pro-
letárias, vendo que a onda alaga, 
e que o throno do ultimo Bra-
gança eslá prestes a ser submer-
gido, appellamos para o povo, 
para que sem precipitações nem 
scisões, se lance no caminho das 
reformas que só d'elle [Sóderrt e 
devem partir . 

HELIODORO SALGADO. 

Anilam doidos ! 

Na faina de fingir economias , t i -
r ando o pão aos pobres é necess i t a -
dos cont inúa o governo a Sa l ien ta r - se , 
para que longe c h e g u e a sua f a m â . 

Ul t imamente na Escola agrícola 
foram desper t ídos todos os t r a b a l h a -
d o r e s que alli e ram e m p r e g a d o s n a s 
d ive r sas cu l tu ras , que agora ficam d e s -
p r e z a d a s ! I ! 

E ' o cumulo da economia! — Nun-
ca vimos commet t e r lau tos d i s l a t e s ! 

X 
Economias 

Refere o Dia, que a visita p a s t o -
ral que vae fazer o a rceb i spo de Évo-
ra á sua diocese , cus tará ao thesouro 
quant ia não inferior a 3 0 0 # 0 0 0 ré i s . 

E a vermos d e s e m p r e g a d o s t an tos 
de sg raçados a q u e m se tirou o pão a 
títulos de economias e de beneficio ao 
thesouro publ ico. 

Sucia de p a t i f e s ! 

Recrutamento 

Das inspecções real isadas nos d ias 
8 , 10 e 1 1 do cor ren te ficaram apu-
rados, 7 2 m a n c e b o s , adiados, 2 3 ; in-
capazes 3 2 ; p a r a observação no hos-
pital 3 . 

X 

Visita mil i tar 

Chegou na quinta feira a esta c i -
dade o genera l da divisão mi l i t a r , 
para passar revis ta a infanter ia 2 3 , o 
q u e e l íecfuou , segu indo para Aveiro 
para o mesmo fim. 

«©•c£>co-

(Espetadas 

Dar valor ao prédio I 

Com quinta na Boa-Vista, 
o conselheiro-AHemão, 
presidente-camarista, 
quer mostrar ao coimbrão 
as prendas de progressista. 

Nada de novo. Eu já sei, 
e comigo o pobra Zé — 
as manhas da sua grey I 
Outras metades . . . chalets... 
e coisas que não direi I . . . 

Em que mostram mais pericia 
todos estes troca-tintas, 
é conseguir, com malícia, 
se façam 'stiadas p'ra quintas 
sem intervir a policia.. . 

E' sabido dos leitores 
que esta infame invenção 
é dos regeneradores; 
mas tem agora a sancçSo 
dos novos vereadores! 

E todos estes fulanos; 
isto nos honra—por Deusf — 
são contra os republicanos t 
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Bombeiros Voluntários 

Na quinta fe i ra , á hora em que 
saía o nosso j o r n a l , d is t r ibuíam pro-
f u s a m e n t e os propr ios Bombei ros o 
s e u p r o t e s t o — A o publico e á imprensa 
periódica do paiz. 

E ' uma exposição de fac tos , com 
documentos á vis ta , que põe a desco-
ber to as men t i r a s com que se p r e t e n d e u 
infamar esta corporação . 

A Camara fica collocada numa 
desg raçada s i tuação , sendo desment ida 
com independenc ia e desassombro pelos 
seus subo rd inados , bombeiros muni-
c ipaes , que d e c l a r a m : — q u e os Bom-
beiros Voluntár ios foram os segundos 
a comparece r no local do incêndio da 
rua do Mtizeu, sendo os primeiros a 
trabalhar; que não é verdade me t t e -
reni á força uma bomba por en t r e 
m a n g u e i r a s , as quaes foram re t i r adas 
pa ra lhes darem p a s s a g e m ; q u e é ver-
dade i ro o facto do bombei ro munici-
pal q u e b r a r a escada dos Voluntár ios ; 
que nunca es tes p rovocaram confl ic tos , 
e t c . 

Um d e s m e n t i d o em toda a l i n h a ! 
Além d ' i s to o Protesto — relata os 

conflictos que a Camara tem aber to 
com par t i cu la res e ou t r a s colleciivi-
dades ; cita um caso v e r g o n h o s o : — 
n e g a r - s e a Camara a da r agua para 
a I m p r e n s a da Univers idade , e out ras 
ca sa s , por a canal i sação ser feita pelo 
indust r ia l , s r . Bocha Coimbra , que 
também ainda não conseguiu que se 
lhe dé s se agua para a sua habi ta -
ç ã o ! 

Is to é ex t raord iná r io ; e mais ex-
t rao rd iná r io que uma c idade d ' e s l a 
o rdem consinta s eme lhan te procedi-
men to , d e i x a n d o á v o n t a d e homem 
tão perverso de ins t inc tos , como esse 
conselheiro que é a Camara , m e r c ê das 
nu l l idades de que se fez rodear e dos 
inep tos que o b e d e c e m ás suas de t e r -
minações ! 

O Protesto, se não é tão violento 
quan to o devia ser em face da affronta 
r eceb ida , é suf f ic ien lemente f r i zan te 
para fazer córar de vergonha homens , 
q u e em publ ico levam um desment ido 
d e ' t a l n a t u r e z a — s e e l les c o m p r e h e n -
des sem o que ha de ignóbil e ao mes-
mo t empo de grotesco na sua s i tua-
ção . 

Uma lacuna notamos no Protesto 
— é a falta da a - s igna tu ra do seu 
p r e s i d e n t e , s r . Augus to José Gonçal -
ves F ino . Q u e m ignorar os motivos 
q u e levaram es t e senhor a não l igar o 
seu nome ao jus to desforço que tira 
uma corporação depr imida nos seus 
b r ios , e á qual el le p res ide d e s d e a 
sua fundação , pode j u l g a r , e com bom 
f u n d a m e n t o , que s . s . a não acompa-
nha os s e u s consocios nes ta jus ta ma-
ni fes tação de pro tes to contra a Camara 
munic ipa l , por j u lga r merecidos os in-
sul tos que esta dirigiu á col lec t iv idade 
a q u e p e r t e n c e . 

Po rque gos tamos de ver desassom-
bro e não t imidez , no tamos a fa l ta , 
q u e é sens íve l , por se ver que em 
momen to tão cr i t ico , d e s a p p a r e c e a 
pr ime i r a figura d ' u m a as soc iação! 

Bom será que em breve ve jamos 
esc la rec ido es te pon to — para que o 
publ ico saiba que todos são concor-
d e s em r epud ia r os insul tos da Camara 
e esta se não ju lgue auctor i sada a ser-
v i r - se da falta da a s s igna tu ra do pres i -
d e n t e dos Bombei ros Voluntár ios para 
t i rar i l lações e for jar a le ives . 

T e r m i n a r e m o s por reg i s t r a r aqui 
es ta l e m b r a n ç a : — n a d a nos admira-
rá se em breves s e m a n a s ou mezes 
n o s not ic iarem a expu l são dos bom-
be i ros mun ic ipaes , que f izeram decla-
r a ç õ e s honrosas para o credi to e bom 
n o m e da Associação dos Bombei ros 
Vo lun tá r ios . 

A vingança ha de p remed i t a r - se 
com precaução — mas todos terão a 
p a g a da ve rdade com q u e desmen t i -
r a m a Camara pres id ida pelo s r . Al-
lemão . 

Crise monetaria 

No mesmo es tado que ha um mez 
— senão mais aggravada pela ahun -
dancia do papel e cont inuação da agio-
t agem, que accumula todo o metal 
para o seu nefando negocio . 

A moeda d e s a p p a r e c e como por 
encan to , e todos se vêem a braços 
com e n o r m e s di f í iculdades para haver 
os g e n e r o s para a sua subs i s t ênc ia 
Os pade i ros , os t abe rne i ros , os talhos 
de vacca e ca rne i ro , as vendede i ras 
de pe ixe , l egumes e ce r eae s , não ac-
ce i tam notas . Todos p re fe rem não ven-
de r , conliarem nos seus f reguezes 
conhec idos , a deixarem levan ta r dos 
seus es tabe lec imentos q u a l q u e r a r t igo 
q u e não seja pago em meta l . 

D ' aqu i as zangas , os ralhos , as 
lagr imas d 'essa pobre gen t e do cam-
po, que vem á c idade receber a lgu-
mas impor tânc ias , que lhe são pa-
gas em notas , mas que não a c h a m 
quem lh 'as t r o q u e para se fo rnece rem 
do que neces s i t am. E o mesmo com o 
operár io , com o t r aba lhador , com to-
dos em fim que não podem d i s p e n d e r 
g r a n d e s quan t i a s para se proverem to-
da a semana do que p rec i s am. 

Acresce a isto as n e n h u m a s pro-
videncias officiaes. Que nos cons te a té 
quinta feira uão havia na agenc ia do 
Banco as cédu las de. 1 0 0 ré i s , da Ca-
sa da Moeda , as queas se não veem 
abso lu t amen te t i rar nos de embaraços , 
facilitam os trocos para as p e q u e n a s 
c o m p r a s , que o maior n u m e r o dos 
consumidores faz d i a r i a m e n t e . 

No meio de todas es tas ca lamida-
des a que nos fizeram chega r os gover -
nos , n inguém sabe onde isto irá pa ra r . 
O (pie todos vêem é o caminho da fome, 
com a enorme cauda dos t r i s tes acon-
tec imentos que d 'ah i advi rão para tudo 
e para todos. 

As filáucias do s r . Mar iano es tão 
de escada abaixo; el le q u e conhecia 
o ant ídoto para os nossos males , dei-
xa-os cada vez a u g m e n l a r mais , e o 
que começou por uma cr ise moneta-
ria de pequena impor t anc i a , s e g u n d o 
as theor ias dos opt imis tas , vem a aca-
bar por uma desa s t r ada b a n c a r r o t a , 
que outra cousa não é o que es tamos 
a t r a v e s s a n d o . 

Abençoado povo que tudo to lera ! 
Se não conqu i s t a rmos o ceu não é por 
falta de paciência e b o n d a d e ! 

A fome será o Diabo que nos obr i -
gará a comer o fructo prohibido — a 
salvação da nossa pa t r ia . 

X 
Zorrilla 

Ruiz Zorr i l la , ao accei tar a pres i -
dência honorar ia da jun ta republ icana 
progress i s ta que se cons t i tu iu em Ba-
da joz , e - c r eveu aos seus corre l ig ioná-
rios d ' aque l l a c idade , louvando-os pela 
sua per l inac ia na propaganda do credo 
r epub l i cano , e exhor tando-os a mau-
te rem-se unidos e sol idár ios . Afíirma 
que não renunc ia rá aos seus pr inc í -
pios revolucionár ios . 

X 
Exercícios 

Hoje, ás 1 0 horas da manhã rea-
lisa o pr imei ro exercíc io publico a 
Real Corporação de Sa lvação Publ ica , 
num prédio da rua da Soph ia . 

* 

Resolveu a Associação dos Rom-
beiros Voluntár ios fazer um exerc íc io 
na segunda fe i ra , ás 5 horas da ta r -
de , na praça do Commerc io . 

X 
Portuguezes no Brazil 

D u r a n t e o mez de maio u l t imo , 
fa l leceram no Rio de Janei ro 4 9 7 p o r -
tuguezes ; comtudo chegaram u l t ima-
m e n t e a Lisboa 1 0 0 emigran te s p a r a 
segui rem para o Brazi l . 

De q u e se rve , pois, a lei ácerca 
d ' e m i g r a ç ã o , do s r . Lopo Vaz? 

X 
De lucto 

Pelo fa l lecimento d 'um seu irmão 
es tá de lucto o acred i tado commer -
c iau le d 'es ta praça e p r e s i d e n t e da 
Associação Commercial de Coimbra , 
s r . Joaquim Mart ins da C u n h a . 

Qs nossos pezaraes . 

Sciencias e Lettras 

Mulher e pepino 

— Gosto muito de li , dizia um dia 
Anselmo a Jul ia ; e no emtan to se al-
g u m dia me t r ah i s ses , nunca mais c r u -
zaria os teus b a t e n t e s . 

— D e v e r a s ? p e r g u n t o u Julia com 
um sorr iso de amansa r Othe lo . 

— Ju ro t e , e duvidar é fazer -me 
uma in ju r ia . Ser t rah ido é uma des -
g r a ç a ; pe rdoa r a infiel é uma covar-
dia 1 

— Mas' não se lhe p e r d o a . 
— E' o que eu d igo . 
— Mas vis i ta-se . 
— O h ! . . . j á ina i s ! 
— - M e u Deus , es tás hoje s e v e r o . . . 

como um inspector de q u a r t e i r ã o ! 
— A inf idel idade mata o a m o r ! 
— E eu que pensava que elle 

l inha a vida mais d u r a ! 
— Pre t endes po rven tu ra pôr o meu 

á p r o v a ? 
— Tornas - t e a b s u r d o , A n s e l m o ! 
— A tua insistência em sus t en t a r 

a poss ib i l idade do p e r d ã o . . . 
— Descança , meu amigo, a inda 

não precisei nem espe ro prec isar d 'e l le . 
— Estou bem cer to , m a s . . . a pro-

p o s i t o . . . P romet t e s t e -me não r e c e b e r 
mais o Carvalho, e eu sei q u e elle vem 
aqui f r e q u e n t e m e n t e . 

— Faz-me s empre bons p r e s e n t e s 
e seria um despropós i to prohibi l -o do 
p r a z e r de m'os t r a z e r . 

— Mas depropos i to ser ia fazer-me 
t r a z e r . . . 

— O h ! é ridículo tanto c iúme 
Venha da r -me um bei jo , a n d e , se q u e r 
se r pe rdoado . 

Anselmo não se fez r o g a d o , e , 
que rendo m e r e c e r o p e r d ã o . . . t ra-
balhou para ganha l -o . 

IX 

Tempos depois cresciam as i nqu ie -
tações do a m a n t e , a as s idu idade do 
Carva lho e as d e s p e z a s de Ju l ia . Jó ias 
de valor , to i le t tes , c a r ro s , mobíl ia 
nova , tudo indicava uma prod iga l i -
dade em desharmonia com os fundos 
de Ju l ia . 

Eml im, um dia , dia f u n e s t o ! Jul ia 
par t ic ipou ao aman te que ia a Ti juca 
passa r o dia com a sua boa amiga 
G e r t r u d e s . 

Anselmo não podia o h j e e t a r . E s -
tava habi tuado a es tas p e q u e n a s ex-
cursões campes t r e s que se succediam 
bem a miúdo depois de um cer to t e m p o . 

Nesta nie«nia t a r d e passeava elle 
em Botafogo para d i s l r ah i r sua viuvez, 
q u a n d o , oh I su rp reza ! achou-se ca ra 
a cara com a S r . a G e r t r u d e s . 

— Pois não esta na T i j u c a ? 
— Já nâo moro lá. Passei a casa 

ao Carvalho e mude i -me para Botafogo. 
Anselmo to rnou-se pa l l i Jo , ve rde , 

e n c a r n a d o , rub ro , d e s p e d i u - s e da boa 
G e r t r u d e s e voltou a casa , o n d e des-
ca r regou Ioda a sua cólera num b i lhe te 
— q u e dir igiu a t ra idora . 

Vinte e qua t ro horas depois c h e -
gou- lhe a re spos t a . Jul ia não podia 
eon ip rehender a sua có l e r a , achava 
mons t ruoso c o n d e m n a r a innocencia 
por indícios tão vagos , s em ao menos 
e spe ra r pela jus t i f i cação . 

I H 

Anse lmo quiz ser j u s to , e d i r i g i u - s e 
á casa da a m a n t e , cur ioso de ouvir a 
de feza . 

Julia r ecebeu-o com um sorr iso 
al t ivo, ar desdenhoso , mas em um ne-

. ado rave lmen te s c e l e r a d o . 
— Fa l le , s e n h o r a . . . q u e r o ouvir 

sua exp l icação . 
— Q u e e x p l i c a ç ã o ? 
— Q u e a senhora p rome l t eu em 

seu b i lhe te . Onde e s t eve a s e n h o r a ? 
—- Na Ti juca , e o senhor bem s a b e . 
— E m casa do Carvalho, com quem 

p a s s o u . . . 
— Se o senhor veio aqui para in-

sul tar- iue, tenha a bondade de ret i-
r a r - s e . 

E com o d e d o Jul ia indicava 

a por ta . M a s . . . aquel le dedo fazia 
pa r t e de uma mão rósea e del icada 
que se prendia a um braço roliço e 
rechonchuda que ia t e r a um corpo 
condescenden te e flexível, de cuja f res-
cura Anselmo se lembrou em lodo seu 
calor da d iscussão . 

— Eml im, ha já dois mezes , q u e 
a senhora passa d ias na Ti juca em 
companhia de G e r t r u d e s que ha mais 
de t res não põe lá o p é ! 

— Mas, é um in te r roga to r io q u e 
o senhor me vem f a z e r ? 

— Não, seria pe rde r o meu t empo 
porque a senhora só me responder ia 
m e n t i r a s . Venho fulminal -a com o m e u 
de sp re so . 

— O seu d e s p r e s o ! exc lamou Jul ia 
de ixando se cahir num sophá . 

— S i m ! s i m ! s im. 
Es te ult imo sim já foi p ronunc iado 

á meia voz e sem ponto de a d m i r a ç ã o . 
Q u e q u e r e m ! o t r a t a n t e peiqnoir ti-
nha- se aber to , e o q u e elle deixava 
ver , teria en t e rnec ido um t igre , quan to 
mais um a m a n t e . 

— Coniponha-se , s e n h o r a , compo-
nha-se repet ia A n s e l m o . . . sem p a r t i r . 

— A r ! . . . d ê me a r ! 
O juiz t r ans fo rmou-se em medico , 

e . . . l inha em a g u l h a . . . o res to se 
ad iv inha . 

IV 

I loras d e p o i s . 
— Ainda es tás mal c o m m i g o ? 
— Ainda me recusas dizer onde 

pas sa s t e o d i a ? 
— P o r q u e recusa l -o agora que me 

a c r e d i t a s . 
— Cre io - le , s im. Onde fo i? 
— No hole l . 
— S imp le smen te no ho te l? 
-— S i m p l e s m e n t e no hotel da Ti -

j u c a , ha s e m p r e boa sopa. 
— A l i ! . . . 
— E agora venha be i j a r -me t an to 

q u a n t o te a m o . . . a s s i m . . . m a i s . . . 
a i n d a . 

v 

No dia s e g u i n t e e n t r e g a v a - s e An-
se lmo a es te mono logo : — Q u e covar-
d i a ! sou cúmpl ice de sua t ra ição. Não 
creio uma pa lavra do q u e ella me diz 
e f iujo-ine convenc ido! T r a t a n t e de 
peignoirl 

— Comprehendes tu semelhante 
fraqueza? perguntou Anselmo a um 
amigo a quem narrou toda a scena. 

— P e r f e i t a m e n t e , se tua Julia é 
b o n i t a . 

— Oh se é ! . . . mas af ianço- te 
que já a desp re so s o b e r a n a m e n t e . 

— Beni se i , agora; mas á n o i t e . . . 
— P e n s a s que á n o i t e . . . 
— Estou ce r to . A tua Julia é como 

os m e u s pep inos . 
— Mas que relação pode Julia ter 

com os c u c u r b i t a e e o s ? 
— Uma relação bem d i rec ta : des -

preso-os s e m p r e depois de os ter co-
mido, e q u a n d o sinto a indigestão; 
mas no dia s e g u i n t e , que o es tomago 
es tá p r o m p t o pa ra ou t ra , eu rea-
doro-os . 

— E achas q u e não me devo zan -
g a r ? 

— Qual z a n g a r ? Pois eu tenho 
c iúme dos p e p i n o s ? 

L. F . 

O sr. mariano a descer 

Dá-se como cer ta a organisação 
d ' u m syndica to de capi ta l i s tas t rance-
zes q u e b r e v e m e n t e tomará í rede de 
caminhos de ferro da companhia rea l . 

No q u e de ram as habilidades do 
sr . Mariano — e m p e n h a r a e m p r e z a , 
desg raçando o accionis ta . 

O que el le não fará do paiz ! 

X 
Amnistia 

Volta a fallar-se n i s to ; mas que 
só no dia 28 de s e t e m b r o se rá pu-
blicado o decre to amn i s t i ando a l g u n s 
dos impl icados na revol ta de 3 1 de 
jane i ro e que es tão cumpr indo s e n -
tença . Abrangerá u n i c a m e n t e a c lasse 
mi l i t a r . 

Não acred i tamos ; o governo fa l ta rá 
ó sua pa lav ra , pa ra se r um gove rno 
d igno d ' e s s e n o m e . 

Um desaforo! 

Pelo t i tulo se vê que vamos r e f e -
r i r -nos a actos da c a m a r a , que cada 
vez mais es tá p rovocando a i n d i g n a -
ção pub l ica . 

O que acaba de se p r a t i c a r ^ c o m 
o v e r e a d o r , s r . J o ã o da Fonseca B a -
ra ta , é o mais vergonhoso acto d e q u e 
temos co n h ec i m en t o , pois cons l i tue 
uma affronta á l i b e r d a d e ind iv idua l , 
ao decoro e civismo da camara e aos 
pr incípios mais r u d i m e n t a r e s da boa 
e d u c a ç ã o . 

A ul t ima sessão c a m a r a r i a co r reu 
t umul tuosa , e mais o seria se o s r . 
João Bara ta não fosse um homem 
p r u d e n t e , incapaz de um desforço r i jo, 
que fizesse conter em respe i to as fi-
lanc ias consellietraes, q u e , ao pôr e d i s -
pôr do munic íp io , a seu prazer e in-
t e r e s s e , nâo c o n s e n t e re f lexões , não 
admi i te c e n s u r a s , nem q u e r ouvir 
que ixas . 

Na penúl t ima sessão o s r . João 
Bara t a havia-se re fe r ido ao escanda lo 
da es t rada da Boa Vista, af f i ruiando 
que tendo ido examina r essas o b r a s , 
achava j u s t a s as aceusações que se 
faziam, pois q u e de tal m e l h o r a m e n t o 
só utilisava o s r . d r . da Costa Al lemão, 
p r e s i d e n t e da camara ; e a es t e r e s -
peito notou o s r . João Bara ta q u e 
mui to admi rava os poucos e sc rupu los 
agora da p re s idenc ia , pois q u e , q u a n d o 
os moradores da rua dos Es le i r e i ros 
ped i r am fosse c a n a h s a d a a agua para 
aque l le local , s. e x . a , p ron ie l t eudo , 
pensou depo is que não era a i roso q u e 
o município fosse fazer despezas á 
porta d um c a m a r i s t a , motivo p o r q u e 
elle v e r e a d o r , p a g a s á sua custa o t r a -
balho de cana l i s ação . 

A r e p r i m e n d a como se vê foi se-
vera e a accu s ação era g r a v e ; po r t an to 
para que d elia não f icassem ves t íg ios , 
na acta não se fez a mais p e q u e n a a l lu-
são ao facto apon tado pelo s r . Ba ra t a ! ! l 

Na occasião em que era p r e s e n t e 
o livro para a u l h e n t i c a r a acta d ' e s s a 
s e s são , notou o s r . Bara ta a omissão 
que se fizera, o que o levou a pro tes -
t a r , r e cusando - se a ass ignar aque l l e 
d o c u m e n t o , sem uma previa dec l a ração , 
q u e lhe foi acce i te e elle fez uos s e -
g u i n t e s l e r m o s : 

«João da Fonseca Barata asslgna 
vencido por se não ter feito menção 
na acta da exposição que tiz na sessão, 
de qne , tendo ido examinar as obras 
da estrada da Boa-Vista, achei serem 
justas as queixas que se faziam de 
que aquelle trabalho só era para uti-
lidade do sr . presidente, admirando 
que elle presidente pozesse de parte 
os escrupulos que aqui apresentou 
quando se collocou a boeea de incên-
dio na r u a dos Esteireiros.» 

Q u a n d o t e rminou , e o p r e s i d e n t a 
leu ficou fur ioso , d i r ig indo insul tos ao 
vereador que ass im lhe cor r ig ia o seu 
iníquo p roced imen to , tendo o d e s p l a n -
te de propor que aquel la dec la ração 
fosse t r ancada 11! 

A sua g e n t e obedeceu e disse — 
amen! E a dec l a j açao foi r iscada a p e -
zar dos protes tos do s r . B a r a t a ! ! ! 

Eis OS uonies dos v e r e a d o r e s q u e 
c o m m e l l e r a m seme lhan t e abuso , por 
proposta do s r . da Costa A l l e m ã o : 

Antonio d'Almeida e Silva; 
Ernesto Lopes de Moraes; 
Antonio José Lopes Guimarães. 

E ' o desaforo mais r e q u i n t a d o de 
que temos conhec imento . Nout ro pa iz , 
onde se respei tasse a l ibe rdade indi -
vidual , a camara soffreria severa pu-
nição; em P o r t u g a l — e em Coimbra 
— a auc tor idade será cega e su rda , 
e o con t r ibu in te indif iereute! 

Charlatão ? 
X 

Ahi fica a pe rgun ta para que a 
auc to r idade indague da c o m p e t e n c i a 
d ' u m individuo q u e ahi es tá of fe re-
cendo ao publ ico os seus se rv iços — 
a l impeza de ouvidos . 

Para in te resse de todos ser ia bom 
q u e se a v e r i g u a s s e da c o m p e t ê n c i a 
d ' e s s e homem que se en t rega á cura 
d ' eu fe rmidades , a fiin de q u e o p u -
blico não possa se r i l l ud ido . 
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Cimxrgi&o-I>eiitista-CaldPÍia 

da Silva, é encontrado todos os di:is 
não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Para variar 

Produziu-se em uma das linhas ferreas 
do Brazil um descarrilameuto, de que re-
sultou um muito considerável numero de 
victiuias. Um inglez, que por felicidade 
havia escapado da catastrophe, andava 
procurando o seu creado, quando aliíuetn 
foi dizer-lhe que o pobre diabo estava 
partido pelo mein. 

— Oh I . . . Mim quer ver em qual 
metade estar chave de minha mala. 

Uma senhora manda chamar o seu 
medico, e diz-lhe 

- Tenho uma grande dôr na lingua, 
doutor. . Pt-ço-lhe que a examine, e ine 
diga o que devo fazer . . 

— Nada de medicamentos, respondeu 
o medico. A lingua precisa, apeuas.. . 
descanço... 

t orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

r veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Mont'arroyo, 25 a 33. 

• stabelecimento de fazendas 
> brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• un i l e i ro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 63, Coimbra. 

•xmileiro-estabelecimentode l.uiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Como consegues tu ter sempre di-
nheiro 1 

— De um modo muito simples : nun-
ca pago as dividas velhas. 

— Mas. . . e as novas ? 
— As novas. . . deixo-as envelhecer. 

Em uma estalagem de aldeia: 
Estão assentados á meza dois homens, 

nm dos quaes diz para o outro : 
— Que carne esta tão negra I 
— Pois admira, exclam; o filho do 

estalajadeiro, porque o burro era bran-
c o . . . 

Manoel d'01i veira com esta-
belecimento d'aniolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

0Alcina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

kintor — Jacob Lopes Villela — 
f Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

R 
etroseeiro e paramen-
tetro-Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes-V e n d a s por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

J o ã o de Menezes 

Em consequênc ia de ser negado 
o r e c u r - o in terposto no p rocesso contra 
a Patria, a que r e spondeu es te nosso 
corre l ig ionár io , irá cumpr i r a sen tença 
de pr imeira ins tanc ia . 

T e r á , por isso , de reco lher á ca-
deia . 

Não nos desconso la , po rque nos 
lembra que o despot ico D. Miguel 
apesa r de todas as infamias e crue l -
dades foi vencido pela vontde do povo 
e pelas c renças dos seus adver^ar ios . 

De ixa r á vontade os C e s a r e s , q u e 
encon t r am s e m p r e uma rocha T a r p e i a , 
d o n d e se d e s p e n h a m q u a n d o menos 
e s p e r a m . 

X 
Paiz «le de l ic ias 

S u a s m a g e s t a d e s e al tezas foram 
a Mafra , onde têm as mais ded icadas 
synipath ias , assim como em toda a 
terra por tugueza i ndub i t ave lmen te , e 
d'alli a nossa ra inha e os nns -o s prín-
cipes d i r ig i ram-se a Cin t ra . T o d a s as 
senhoras , s egundo r e f e r e o jornal No-
vidades, que não men te , foram espe-
rar a s r . a D. Amélia á G r a n j a , acom-
panhando-a em seguida a té ao Caste l -
lo da P e n a , num cor te jo de mais de 
cem c a r r u a g e n s . 

A soberana guiava uma e l egan t e 
victoria . B lio I 

G r a n d e q u a n t i d a d e de fogueies su-
biram ao ar , e a banda de infanter ia 
2 tocou o hymno rea l . Muito bonito 1 

A mul t idão saudou a f f e r t u o - a m e n -
le sua mages tade e os príncipes. Ma-
gnifico 1 

Um del i r io , um verdade i ro delír io 
á chegada dos reaes pe r sonagens a 
C i n t r a ! Q u e sa t i s fação 1 Q u e a l e g r i a ! 
Q u e p r a z e r ! 

E dizem que a desolação chegou 
a e s t e s re inos , que o povo tem fo-
me e não tem dinhe i ro , que o cerca 
a miséria em vez de lhe a p p a r e c e r o 
t raba lho 1... 

Depois avançam que isto não está 
bom, que se prec isa de mudar e t r ans -
fo rmar t u d o ! 

O q u e vale é exist ir a lei do s r . 
Lopo Vaz, para á sombra d 'el la s e r e m 
cat raf i lados os q u e , a lém de não can -
tarem hosannas á nossa fe l i c idade , 
têm o desp l an t e de d ize rem que e s t a -
mos em má situação ! Muito suave é 
áinda a lei das r o l h a s ! 

Vós que es taes nas cade i a s , no 
exilio e no degredo por causa das 
vossas ideias , dos vossos escr ip tos e 
dos vossos te r r íve is feitos democrá t i -
cos , vêde quan to foi g rande a vossa 
cegue i ra ! O povo po r tuguez , r e p a r a e , 
é o mais feliz da E u r o p a ! 

Es tamos num paiz encan tado ! 

oooooooooooo 
Noticias da beira-mar 

Setúbal , 20 de agosto. 

t lo je pelas 2 horas da m a d r u g a d a 
reben tou um violento incêndio num 
rezdu cliuussé, o c c u p a d o p o r u m a m e r -
cear ia na rua do Fal le i ro . 

Q u a n d o as torres d e r a m signal de 
incêndio , já o fogo estava no seu apo-
g e u ! 

O pessoal e mater ia l dos incêndios , 
appareceu com a maxima rap idez , po-
rem, o elemento indispensável — a 
agua — f a l t j u , e pelo espaço de meia 
hora , os corajosos bombeiros volun-
tários v i ram-se a f f ron tados pela im-
ponência do sinis t ro. 

As lavas a t t ingiam g r a n d e a l tu ra , 
e a c idade i l luminada pelo c la rão do 
incêndio , ap resen tava áquella hora , 
um panorama s o b e r b o ! 

O fo^o desenvolveu-se a s sombro-
s a m e n t e devido á indiscr ipçâo de quem 
a r rombou a porta do es tabe lec imento 
incendiado , an tes d e comparece rem 
os bombei ros , os quaes c e r t a m e n t e 
ter iam prefer ido a lagar a casa por 
q u a l q u e r orifício pra t icado no te lhado , 
a da rem livre expansão ao e lemen to 
des t ru ido r , pe ran te o qual foram im-
potentes todos os esforços dos bom-
beiros voluntár ios . 

P a r e c e i n c r í v e l ! . . . mas ás 4 ho-
ras da m a n h ã , tudo es tava per fe i ta -
men te c a r b o n i s a d o ! ! 

As pe rdas ca lcu lam-se em um conto 
e qu inhen tos mim ré is . 

O e s t abe l ec imen to es t ava s e g u r o 
na Lurbaine em um conto e tan to . 
A p ropr i edade l ambem se achava se-
g u r a . 

Até b reve . 
S A N T H I A G J . 

A s s o b i e m - l h e á s bo tas 

Foi p a s s f d o mandado de pr isão 
contra Luiz S e r r a , r edac to r da Justi-
ça, p ronunc iado por del ictos de im-
prensa e que devia r e sponde r em au-
diênc ia , na quin ta feira. 

O nosso cor re l ig ionár io está em 
Par i s , para o n d e pa r t i u ha d ias , dei-
xando em paz a jus t i ça , que dece r to 
não vae t i ra l -o aonde gosa ampla li-
b e r d a d e . 

Para alli foi também o s r . J o s é 
Barbosa e E d u a r d o Augus to P in to , um 
ju lgado por abuso c e l iberdade de 
imprensa ; outro prox imo a r e s p o n d e r 
pelo mesmo facto. 

Que se jam felizes — e a té ao g r a n -
de dia ! 

X 
Ein contradança 

E' muito fal lada a t ransfe renc ia de 
infanter ia 2 2 , de Por t a l eg re , para o 
Por to . In fan te r i a 19 já não s e rve alli . 

Não sabemos para que se m a t a m ! 

X 
Fer ias aos o p e r á r i o s 

Foi hontem dis t r ibuído metal e 
p e q u e n a s notas aos indus l r i aes , mes -
t res d o b r a s e propr ie tá r ios , os quaes 
r ecebe ram a p r o x i m a d a m e n t e um terço 
em metal , a lgumas cédulas d e 1 0 0 
ré is , e notas de 1)5000 réis e 5 0 0 . 

A 

Hoje a sub-commissão ao findar 
os seus t raba lhos e q u a n d o verif icava 
as suas contas achou uma díf ferença 
de 2 0 $ 7 0 0 réis a menos , que leve de 
ser ra teada pelos qua t ro membros . 

E ' de s u p p ô r que os que verifi-
caram e e n c o n t r a r a m dinhei ro a mais 
nas suas con tas façam a res t i tu ição , e 
isso espera a sub-cominissão do cava-
lheirismo de todos. 

X 
Salva brava 

O governo publica um decre to 
p roh ib indo a venda da salva brava, 
ou out ras p lanlas a romat icas que pos-
sam subs t i tu i r o tabaco . 

Ora , como o povo, q u e assim pro-
testa cont ra a exploraçao do mono-
pólio dos tabacos , não p rec i sa de fa-
zer compras , pois elle propi io faz a 
colhei ta das p lan tas q u e quer f u m a r , 
o dec re to é claro , nada resolve e a 
companhia con t inua rá a offier os in-
ca lcu laves p re ju ízos que já sen te , mas 
que hao r e d o b r a r . 

E digam que o povo é soff redor ; 
deem- lhe os meios pa ra elle se de-
fender e verão se elle não a t l inge o 
alvo. 

X 

Os s epara t i s ta s n o s A f e r e s 

Na c idade da Horta vae fundar se 
um jorna l para advoga r com tenaci 
dade a separação do a rch ipe lago . 

Crise monetaria em Condeixa 

Sr . redactor do Alarme — T e n h o -
me conservado mudo e quedo na pre-
sença do g r a n d e movimento de boca-
dos de papel , a g i ra r por ahi fóra em 
subs t i tu ição do ouro , prata e cobre . 

O metal p rec ioso d e s a p p a r e c e a 
olhos v i s t o s ; e os especu ladores es-
palhados por toda a par le e n t e n d e m -
se en t re si , e não se procura meio de 
os c o n t e r ! 

Ha poucos dias pagou-me a cama-
ra d ' aqu i a renda d ' uma casa , em 
notas 1 Hoje fui pa ra r e c e b e r 1 5 5 0 2 0 0 

réis d ' u m a expropr iação judicia l mo-
vida pela c a m a r a , em que me fez 
gas ta r o melhor de 4 0 $ 0 0 0 réis em 
bom mela i , e o sr . recebedor da co-
marca . só me podia dar 5 notas d e 
20)5000 ré i s , 10 de 5 $ 0 0 0 , 5 de 
Í P O O e 2 0 0 réis em prata ou co-
bre ! Notável recebedor ia é es ta , que 
só tem papelada e 2 0 0 réis em m e t a l ! 

Não me pa receu convenien te rece-
be r , nem recebe re i por tal fornia ; — 
não tenho p a g a m e n t o s commerc iaes 
em que rec iprocamento possa ser ad-
mit t ida lai e s p e c i e ; — s o u um peque-
no propr ie tár io , que ainda não t ive, 
nem lerei coragem para enxugar o 
suor dos operár ios e t raba lhadores ao 
meu serviço, com um bocado de pa-
pel desac red i t ado 1 

O sorvedouro monetár io vae-se 
e n c h e n d o , assim como a paciência do 
povo pôde t r a s b o r d a r ! 

I l a ja cu idado , e p r u d ê n c i a , para 
evi tar o cataclysmo eminen t e , que só 
o não vê quem fôr cégo. 

Condeixa, 2 0 — 8 — 9 1 . 

Abilio Roque de Sá Barreto. 

oooooooooooo 
(Camara participai 

S e s s ã o o r d i n a r i a 

6 de agosto 

Pres idencia do conselhei ro dr . Ma-
noel da Costa Allemão. Vereadores 
p r e sen t e s : d r . Henr ique de F i g u e i r e -
do , Antonio d'Alineida e Si lva, E rnes -
to Lopes de Moraes , Antonio José Lo-
pes G u i m a r ã e s , e f l e c l i vos ; João da 
Fonseca I ta ia ta , subs t i tu to . 

Fei ta pela pres idencia a dec l a r a -
ção de não ler havido sessão ordina-
ria na semana anter ior por falia de 
n u m e r o legal de ve readores , resolveu 
a camara : 

Auctor isar o seu p res iden te a e la-
borar a informação exigida supe r io r -
m e n t e sobre uma represen lação diri-
gida ao governo de sua mages t ade pela 
Associação Commercia l de Coimbra, 
com referencia á pezagem de azei le , 
baca lhau , polvo e petroleo nos postos 
f iscaes d ' e s l a c idade . 

Bepresen ta r ao governo para que 
seja revogado o a r t . 0 1 4 7 do código 
adu i in i s t i a t ivo , ou pernn i t indo a cama-
ra d ' e s t a cidade ter um thesoure i ro 
pr ivat ivo, como convém aos in t e re s ses 
do munic íp io . 

Sat is fazer as grat i f icações legaes 
aos professores que ass is t i ram aos 
exames e l emen ta re s no c o r r e n t e anno 
e as despezas com o respec t ivo ma-
t e r i a l . 

Approvar as folhas das quotas que 
c o m p t l i r a m no pr imeiro s emes t r e do 
co r r en t e anno aos lunccionar ios que 
in te rv ie ram na l iquidação e cobrança 
dos rend imentos do munic íp io . 

Auctor isar o secre ta r io a pres ta r 
informações pedidas , pela Associação 
dos Bombeiros Voluntár ios , ácerca de 
indivíduos , que p r e t e n d e m a l i s l a r - se 
no mesmo corpo, tendo per tenc ido ao 
corpo de bombei ros munic ipaes . 

Aquirir 8 8 , m í 2 0 de t e r r eno de um 
prédio de João G o m e s , á Comeada , 
pa ra o a largamento de uma es t re i ta 
servent ia en t re o caminho denomina-
do dos Bispas e a e s t r a d a da Comea-
da pelo preço a j u s t a d o de 100 réis 
cada um metro , occupando o propr ie -
tário 1 1 2 , m 2 o 0 da ant iga servent ia 
hoje inul i l i sada . 

Desconta r o grat i f icação de oito 
dias a Ires vigias dos impostos por 
i r regu la r idades no serviço a seu ca rgo . 

Hen iune ra r o guarda livros com a 
quant ia de 5 0 # 0 0 0 téis pelos servi-
ços ex t raord inár ios que tem pres tado 
d u r a n t e a actual ge renc ia , fóra das ho-
ras de t rabalhos da secre ta r ia e a té 
fóra de Coimbra. 

Expu l sa r dois bombei ros munic i -
p a e s por abandono do serviço da cor-
poração. 

Foram despachados diversos re-
quer imen tos , f icando lançados os res-
pec t ivos despachos n o livro da po r t a . 

O O O O O O O O O O O O 
Noticias telegraphicas 

E x p u l s ã o dos annrc l i i s ta s 

Bruxellas, 18, n. — Dois de lega-
dos do congresso socialista in te rna-
cional que t inham sido a n t e r i o r m e n t e 
expulsos da Bé lg ica , foram lióntem 
presos e out ra vez expulsos . 

O congresso approvou um pro j e -
cto de resolução e s t a b e l e c e n d o que os 
operár ios devem sobre tudo con ta r com-
sigo para melhorar a sua so r t e , or -
gan i s a r - s e nesta conformidade , e votar 
un i camen te para as funeções e lec t i -
vas em cand ida tos que adop tem o p ro -
g r a m m a ope rá r io . O congres so recu-
sou admittir o delegado hespanhol 
a n a r c h i s t a . 

Obituár io 

Na semana finda enterraram-se no ce-
mitério da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Delphim da Conceição Rebello, filho de 
Francisco Ferreira e Apolonia da Concei-
ção, de Coimbra, de 78 annos. Falleceu 
de lesão valvular cardíaca, no dia 5. 

Julia Balbina de Sousa Andrade, filha 
de paes incognitos, de Coimbra, de 46 
annos. Falleceu de apoplexia hemorrha-
gica pulmonar, no dia 6. 

Luiza d'Assumpção Palhinha, filha do 
Joaquim d't)liveira Palhinha e Ma. ia d'As-
sumpção, de Bordallo, de 68 annos. Falle-
ceu de pneumonia fibrinosa, no dia 7. 

Total 15:939. 

^UckJckJUUUUo^ck 

A.\M\U0S 
Venda de boas propriedades 

4 9 uinta em Condeixa , com 
casa de hab i tação p a r a 

numerosa familia; — a r m a z é m , coin 
t anques para qua t ro mil a lque i res d e 
azei le ; cel leiros, coche i ra , a d e g a , pa -
lheiros , c u r r a e s , casa com a l a m b i q u e s , 
pombal e mais casas para d i l l e ren tes 
appl ieações; t e r r a s de s e m e a d u r a , bom 
olival e pomares de frucla var iadís -
s ima. 

Uma p rop r i edade de casas , de -
n o m i n a d a — O palacio dos Cabraes 
— no cen t ro da vil la d e Conde ixa . 
Tem b o n s a r m a z e n s , cel leiros, coche i ra , 
e anda r nobre , r ival isando com os mais 
dis t inctos p r é d i o s d ' e s t e s sit ios; bom 
quintal e accessor ios , tudo em condi -
ções de vivenda ag radave l . 

Uma p rop r i edade de ca sa s na r u a 
d ' A l e g r i a , em Coimbra , t endo os nú-
meros de policia 5 3 , 5 5 , 5 7 , 59 e 
6 1 , composta de lojas , t res a n d a r e s , 
t res qu in taes com arvores ; e um g r a n d e 
poço para a g u a . 

O comprador pode conse rva r , todo , 
ou par te do preço em seu pode r , m e -
dian te pequeno premio . 

Os préd ios podem ver-se em qua l -
quer dia e hora tendo sido p r even ido 
seu dono que se acha ac tua lmen te na 
quinta dos Si lvaes , em C o n d e i x a . 

Boa manteiga nacional 

Â 4 8 0 E É Í S 0 K X L 0 
4 8 \ j ende-se no e s t abe l ec imen to 

V de Joaquim Jus t in i ano F e r -
reira Lobo . 

Adro de Cima a S. Bartholomeu 8 a 10 

VENDA DE TRENS 
50 M e n , l e - 8 e U | n phaeton de 6 

W logares , unia flageta de 1 1 
logares e 2 ca leches , j un tos ou sepa -
rados . 

Quem pre t ende r diri ja se a An-
tonio Soller , rua D i r e i t a , 9 4 — - C o i m -
b r a . 



o de « 8 de agosto de 1 « 9 1 

1 1 1 P I B S S 
I I f Ç p B n d e economia para as pes-

l i soas que t ing i rem em suas 
casas; ha paco tes em todas as cu res ; 
serve pa ra t ingir coni p rompl idão len-
ços, cha i l e s , meias e ves t idos , e t c . , 
etc. 

Y e n d e - s e na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Monfarroio—33 

C O I M B R A 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

I m p r i m e m - s e n a 

Typ. Operaria 
Coimbra 

JUIZO DE D I R E I T O D E COIMBRA. 

Éditos de 40 dias 
(2.° annuncio) 

47 fL r e ^ w e p i , , * ? m t o da firma 
n commerc ia l , d 'es ta c idade , 

Cos ta Pere i ra & Companh ia , é ci tado 
Augus to Mo: e i ra da Silva, casado cora 
D . Julia Bar jona de Fre i tas , d ' e s ta 
sobred i ta c idade , mas ausen te em 
p a r l e incer ta na Republ ica dos Es ta -
dos Unidos do Brazi l , para no prazo 
d e dez dias a c o n t a r , passados qua -
ren ta depois da s e g u n d a publ icação 
4 ' e s t e annunc io no Diário do Governo, 
p a g a r á firma r e q u e r e n t e a quan t i a de 
1 : 9 2 2 # 9 2 3 ré is , capi ta l , ju ros e cus-
t a s con tados na acção commercia l que 
a, mesma firma lhe moveu sob pena 
do a r r e s to já feito se r conver t ido em 
p e n h o r a , e a execução seguir s eus 
t e rmos . 

Co imbra , 14 d ' agos to de 1 8 9 1 . 

"Verifiquei a exac t idão . 
Queiroz. 

O escr ivão, 

José Lourenço da Costa. 

, 4 Folhetim do «Alarme < 

SENIO 

O TRONCO DO IPÊ 

X I I I 

C o r a ç ã o d e m ã e 

A mãe de Mário q u e não cessara 
de m o s t r a r por s i g n a e s bera visíveis 
a sua inquie tação , afinal não se poden-
do mais con te r , aproximou-se da mesa 
o n d e conversavam as ou t r a s s enhoras . 

— Senhora baroneza , disse ella 
com t imidez; v. ex. a consen te que 
m a n d e a lguma pessoa ver onde está 
meu filho? 

— Mário foi passeiar com as me-
ninas ; com Alice e a Adélia; acodiu 
D. Luiza com b o n d a d e . Eu vias quan -
do sah i ra ra , íamos a lmoçar . 

— Estou desasocegada I Pa rece -
m e que a lguma cousa lhe está acon-
t ecendo . Q u e m sabe , meu Deus 1 Se 
a senhora baroneza me desse l i cença , 
eu m a n d a r i a . . . 

D u r a n t e todo esse t empo a baro-
neza en t re t ida em folhear um álbum 
de g ravu ra s não mostrára d a r a me-
nor a t t enção á D. Franc i sca , apeza r 
do tom respe i toso com que esta lhe 
fa l tava . 

— Não ha ahi ninguém desoccu-
pado . Todos são precisos para o ser-
viço da c a s a ! d isse afinal a baroneza 

L A R G O D A F R E I R I A , 1 4 — C O I M B R A 

P r o p r i e t á r i o —Pedro qA. Cardoso fl^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Y F H U A N Q A i j Impressão de jornaes 
= = — = — = = = = PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, ZKappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBEA--Largo da Freiria, 14 

j p a l d r i r a «la S i l v a , c i ru r -
i r f gino dent i s ta pela faculdade 

de Medicina, do Itio de J a n e i r o , par t i -
cipa aos seus 8x . m o s c l ientes que d u r a n t e 
o mez de se t embro é encon t rado para 
os mis te res da sua prof i issão, na rua 
d a s Flores , n . ° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na F igue i ra da Foz, e q u e d u r a n t e os 
ou t ros mezes se encont ra na m e s m a 
c idade aos domingos . 

P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 

Typ. Operaria 
Coimbra 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór - 24 

C O I M B R A 

3 3 y ° a n t ' 8 ° e s t abe lec imen to 
L i conce r t am-se e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s egu in t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , réis 
1 / 8 0 0 ; idem para s enho ra , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Garan-
te -se a per fe ição do t r aba lho encora-
raendado nes ta ca»a. 

na ponta dos beiços e vol tando o rosto 
para o outro lado. 

— D e s c u l p e , v . ex . a eu p e n s a v a . . . 
D . F ranc i sca fez uma r eve renc i a , 

que t e rmioou a sua ph ra se , cor tada 
por uma ligeira opp res são . Re t i rando-
se da sala , de sceu ao j a r d i m , com in-
tenção de procura r seu filho, 

Ella sabia que não ter ia forças 
para ir mui to longe, com a cabeça 
exposta ao sol do meio dia; mas o 
coração a r r a s t a v a - a . Do modo desde-
nhoso porque a ba roneza a t ra ta ra , e 
da recusa q u e sof f re ra , já não se lem-
brava; estava tão hab i tuada a essas 
mane i ras que não lhe c a u s a v a m g r a n -
de impressão . 

O supplicio de viver da compaixão 
a lhe ia , comendo o pão sa tu rado com 
as lagr imas da humilhação; e s se mar -
tyr io , padecia-o ella a todas as horas 
e a todos os ins tan tes . Mas a dor 
c ruc i an t e d ' e s s e crivo d 'a lma j á não 
lhe de ixava sens ib i l idade para soll ier 
com o pungi r de cada esp inho . 

A h a i o n e z a , acompanhara com um 
olhar de t ravez a viuva quando esta 
sabia da sa la . 

— Dá-me vontade de r i r ! . . . 
E o seu lábio desdenhoso soltou 

uma r isadinha de esca rneo . 
— A tal senhora não contente de 

ler casa para si e seu filho; sus ten to , 
toupa e escravos ; a inda não es tá con-
ren t e . Q u e r pôr e dispor de tudo . 
Não sou mais senhora em minha casa; 
não posso dar uma ordem que não a 
cont ra r ie e disponha a sua von tade . 

— Mas ba roneza ella pediu l icen-
ç a ! . . . observou D. Luiza . 

— Agora; porque es tavamos todos 
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COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas po r jun to e a re ta lho 

2g p R A N D E sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala, 
l J vindos das principaes fabricas nacianaes e estrangeiras. 
Fitas de faills, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e lar-

guras . 
Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 
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aqui na sa la . Isso l ambem era de mais ! 
Porem out ras vezes não se dá a es se 
t r aba lho ; vae mandando como se es-
t ivesse em sua casa . 

— Essa g e n t e é ass im m e s m o ; 
acodiu D . Alina. Não se pode p r o t e -
ge l -os , q u e não abusem logo. 

— Coitada I Ella es tá com cu idado 
no filho! d isse D. Luiza a p p r o x i m a n -
do-se da j ane l l a . 

— Q u a l ! Não creia nisso, D . Lu i za . 
São pa r t e s ; q u e r - s e to rna r i n t e r e s s an t e . 

— Cuidado no filho 1 . . . r epe t iu 
D . Julia com o seu r is inho d e s d e n h o s o . 
S a b e você o que é esse m e n i n o ? E ' 
um demon inho em corpo de g e n t e . Nin-
g u é m pôde imaginar as ar tes que elle 
faz. E ' um d e s e s p e r o ! Tem escapado 
não sei quan t a s vezes de torcer o pes -
coço e espedaça r - se de cima de uma 
arvore ou de uiu caval lo . Se fosse so-
m e n t e i s t o ? E os es t r agos q u e c a u s a ? 
Não posso ter uma ffor, uma f r u c t a ! . . . 

— E' mui to t ravesso ; repl icou D. 
Luiza ua janel la e sor r indo: eu já pe r -
cebi ! 

— Pois quem tem um filho ass im, 
anda com es ta s c o u s a s ? Náo é ridí-
c u l o ? . . . 

— Mui to ! observou D . Alina. 
— P a r e c e que ella traz aque l l e 

filho s empre cosido comsigo , e como 
hoje se separou d ' e l l e um momento 
já está cheia de cu idados , e prec isa 
de um pagem pa ra ir p r o c u r a r o néne ! 
Um rapaz inho que passa d ias e dias 
ahi pelo campo, sem pôr o pé em casa 
mais do que para do rmi r . 

— Olhe; disse D. Luiza a p o n t a n -
do; lá vae D. Francisca em busca do 
filho. No fim d e contas ella tem r a z ã o . 

R U A D O S S A P A T E I R O S 
(Caixa «lo c o r r e i o ) 
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t o m m 
Es te passe io já me es tá dando cui-
d a d o ! 

— Deixe-se d ' i sso , D. Luiza . Alice 
não anda passe iando t a m b é m ! E eu 
lenho a lgam c u i d a d o ? Foram bem 
a c o m p a n h a d a s . A tal s e n h o r a . . . E ' 
por p i r raça que ella faz isto; como 
não levou a sua a v a n t e , toma esses 
a res de v i c t i m á . . . Eu bem sei para 
q u ê ! . . . 

A baroneza p rocurava sol í rear um 
assomo de ira q u e agi tava a sua na-
tureza apa th ica , mas belliosa e irri-
tável . As rosas das faces de ordinár io 
d e s m a i a d a s uniram.-se; a pupii la f rouxa 
dos seus g r a n d e s olhos desped iu uma 
c h i s p a . 

D. Alina porém es tava alli para 
s o p r a r naque l l a s b razas e levan ta r a 
l a b a r e d a . 

— Cuida que o barão s abendo q u e 
ella foi era busca do filho ficará com 
pena e tomará o seu par t ido . Náo é ? 
disse a viuva com a voz maliflua, r e -
l a n c e a n d o e n t r e as pes tanas um olhar 
obl iquo á baroneza . 

Esta cou l inuava a folhear , mas 
a u t o m a t i c a m e n t e , a s folhas do á lbum; 
ouvindo a ult ima obse rvação fechou 
cora força o livro e at i rou-o sobre a 
mesa. a r r e b a t a d a m e n t e * 

— Cuida; mas e n g a n a - s e ! T u d o 
leni ura t e rmo; estou c a n ç a d a . Hoje 
m e s m o vou fal tar ao ba rão . E ' preciso 
que esta mulher e seu filho deixem a 
minha casa ; do cont ra r io não respondo 
por m i m . 

— Eslá bem, ba roneza , não se 
affl i ja ; deixe de p e n s a r n i s to ! d j s s e 
D, Luiza c h e g a n d o - s e para a amiga e 
tomando- lhe a m ã o . 

ÍI 
DA 

I I S T U B A P R O G R E S S O 

3g lyj ARAVILHOSA desco-
i f f l be r la para l ingir em casa , 

em todas as c ô r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
c a m i s o l a s , me ias , fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e « O e l o o r é i s 

Vende- se na 

Drogaria Villaça 
146 - Rna de Fer re i ra Borges - 1 4 8 
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A preto e a côres 

Imprimem-se1 na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O J M B R A 

A alma de D. Alina e x p a n d i r a - s e 
vendo o pr imeiro f e rmen to da cholera 
da baroneza . Ha na tu r eza s a s s i m , q u e 
se de le i tam com a des t ru ição ; e s p e -
cies d e a b u t r e s moraes , vivendo da 
dissolução da família- e da soc iedade . 
Aquel le ea rac er per tenc ia a esta c las-
se; t inha o inst incto da in t r iga ; r e g o -
s i java-se com as recr iminações e dis-
s idênc ias . 

Vend o a mulher do conse lhe i ro 
s e r e n a r o espi r i to da ba roneza , Di 
Alina incommodou-se mais do que se 
a pr ivassem de um thea t ro ou de um 
bai le ; e por isso lançou no co ração 
da dona da casa outra gota de fel . 

— Q u e r o meu conselho, senhora 
ba roneza . G u a r d e para depo i s ; hoje 
não é bom dia. 

— P o r q u e ? p e r g u n t o u Jul ia com 
al t ivez . 

— Não vê como o barão está c a r -
r a n c u d o ! 

— Q u e tem i s s o ? 
— Pôde não fazer - lhe a v o n t a d e . 
— V e r e m o s ! . . . e a baroneza 

gorgeou ura riso o rgu lhoso . 
— Porqu;! será mesmo que o ba-

rão está hoje com uma cara tão a m a r -
r a d a ? insist iu D. Al ina . 

— Ora não s a b e ? . . . E ' a his to -
ria do mar ido da tal m u l h e r . O q u e 
ahi mor reu na l a g ô a . 

(Continua.) 

Im p r e s s o na Typogra. 
phla Operaria — L a r g o da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua do» 

Sapateiros — COIMBRA. 
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Os reaccionários 
Sempre os m e s m o s : luctan-

do contra as leis, contra a fami-
lia, contra a moral, contra todos 
os princípios de human idade e 
civilisação. 

E os governos e a just iça 
deixando-os á vontade, na sua 
obra desvastadora; protegendo-os 
e auxil iando-os, dando-se as mãos 
n u m a promiscuidade ne fanda ! 

Quando dos crimes que têm 
vindo á luz da imprensa se' in-
s tauram processos nos Ir jbunaes 
lá ficam enterrados no lixo dos 
archivos se não saem pela porta 
falsa das concessões. 

Digam-nos se não vive em 
liberdade o es tu prado r de Julia 
Rodr igues ; se não têm ficado 
impunes todas as infamias prat i -
cadas nos coitos reaccionários, 
sustentados pela eôrte, mantidos 
pela aristocracia que ali í eslá 
aff íontando as leis do paiz, com 
uma ousadia sem limites. 

S t i c c e d e r n - s e os aconteci-
mentos , vão-se amontoando os 
crimes e mão ha um ministro q u e 
se imponha, dissolvendo essas 
casas, onde a virgindade é im-
molada á bestial s.evi.c.ia de ho-
mens-padres , directores espiri-
luaes nesses baluartes d a devas-
sidão, que existem em nome da 
fé c h r i s l ã . . . 

I n f a m i a ! Infamia 1 
Noutro paiz, onde a l iberda-

de não fosse uma utopia, e hou-
vesse convicções sinceras ha mui-
to que essas casas chamadas 
de religiosas estariam dissolvidas 
por si mesmo. Bastava que se pro-
cedesse a uma syndicancia rigo-
rosa, tornando públicos os seus 
resultados, para que o paiz se pre-
cavesse, p?»ra que os chefes de 
familia recuassem perante a ideia 
de entregarem suas filhas ao cui-
dado d'essas servas de Deus, n ã o 
tendo por isso que chorar a sorte 
de tanta S a r a h — viclimás da 
concupiscência que o celibato do 
padre desafia, e que as servas de 
Deus — ou por malvadez , ou por 
fanat ismo — lhes proporcionam, 
vivendo portas, a dentro com ho-
mens viciosos e debochados. 

Os successos do recolhimen-
to das Tr inas e>tão levantando de 
ha muito os clamores do povo. 
A just iça tem procedido com uma 
cautella que nos incommoda,com 
um cuidado que nos irrita. Tudo 
têm sido meticulosidades e re-
ceios ; não a vemos expedi ta , 
energica -* -ao contrar io. 

Da autopsia ao cadaver de 
Sarah nasceu a descoberta d 'um 
ç r i m e r e c e i U e — - o e s t u p r o — , e 

a just iça ficou perplexa, embre-
nhando-se em inves t i gações , qqç 
ainda a não habili taram a ordenar 
uma prisão s e q u e r ! E é certo 
que logo ficou provado que Sa-
sali não sahira do convento 
3 8 dias, e que o crime fôra pra.-i 
licado 12 a 15 dias antes do seu 
fal lecimento! Isto é imposs ível ! 

Eslá presa a irmã Gollécta'; 
sobre quem recahem ^s suspei -
tas de ler envenenado a pobre 
creança, mas essa prisão foi da 
responsabi l idade do sr . commis-' 
sario Veiga, que se destaca çom 
superioridade da tibieza do po-
der judicial, nes,le processo; , e 
poude vencer os obstáculos que 
encontrou e destruir as ar t ima-
nhas que se teceram para evitar 
tal pr isão. 

CoUecta fôra dada por doen-
te com alteslados médicos; o siv 
commissario quiz certif iear-se e 
voltando ao recolhimento acom-
panhado de outros clínicos, estes 
declararam a falsidade d» alies 
lação, obrigando Gollecta a dar 
se á prisão. 

Que fará nestes Casos a ju s -
tiça a esses dois homens que, fal-
taram á fé da sua profissão, pro-
tegendo uma c r i m i n o s a ? 

.> * 
A reacção desenvolve todo o 

seu poderio e importancia — que 
a tem — para livrar do castigo 
das leis os cr iminosos que vicli-
maram a pobre Sa rah . É possí-
vel que vençam a lucta que se 
estabeleceu entre a moralidade e 
a devassidão, entre a honra e o 
crime — mas á just iça popular 
cumpre dar o seu veredietum. 

O que fará neste Caáo o par-
tido liberal portuguez, qUal a sua 
atlilude peranle os crimes da 
reacção?! 

Quasi poderemos responder : 
— que cruzará os braços, pos-
tergando mais uma vez os seus 
princípios, vendendo infamemen-
le a sua consciência! 

O parl ido liberal monarchico 
ha de sempre r ende r - se á vonta-
de da camari lha , protectora e fo-
mentadora da reacção e do fana-
tismo, porque acima das suas 
convicções põe os interesses da 
realeza ! ! I 

E vergonhoso, mas é verda-
deiro. 

V I I U A T O . ' 

Gasta o g r a n d e e c o n o -
m i a » , s r . d a Cos ta A l l e m ã o , 
d o s c o f r e s d o m u n i c í p i o , 
1 9 0 4 H » 0 0 r é i s c o m a e.sr 
t rada para a s u a q u i n t a da 
Boa-Vista; e n ã o c o n s e n t e 
q u e u m I n d e p e n d e n t e re -
p r e s e n t a n t e d o s q u e pa-
g a m , p r o t e s t e c o n t r a e s t e 
d e s p e r d í c i o ! ! ! 

Heliodoro Salgado 

Foi n o v a m e n t e p rocessado este 
nosso digno cor re l ig ionár io e amigo. 
Recae a accusação «obre o ar t igo — 
No Porto — p u b l i c a d o n a Revolução 
de Janeiro, e no qual Hel iodoro Sa l -
gado verbera os actos despot icos que 
ds auc tò r idades pra t icaram cont ra os 
repub l i canos , em desp rezo das leis e 
em flagrante abuso das l ibe rdades in-
d iv iduaes . 

Querem re t e r na masmor ra es le 
Alt ivo democra ta , fazendo-o r e n d e r pe-
las l o r t p r a s do c á r c e r e ; mas os d e s -
graçados não se lembram que a c ren -
ça nasce funda e que Hel iodoro Sal-
gado é um verdadei ro c ren te , u m fer-
voroso apostolo da Republ ica! 

Desafiàmol-os a que o vençam — 
se podem — os b i l t res í 

: ibn! T^Jart&i' «! 
manifestação 

Na segunda feira quando c h e g o u 
á praça a Associação dos Bombei ros 
Voluntár ios com o seu mater ial para 
dar principio ao exercic i» , foi receb ida 
por uma es t rondosa salva d e p a l m a s . 

Cor re ram bem os t raba lhos , e as 
m a n o b r a s foram execu t adas com ligei-
reza e prec i são . 

Q u a n d o te rminaram os t r a b a l h o s 
e recolhiam á es t ação , a corporação 
foi novamen te saudada . Alli chegados 
o s r . p re s iden te em nome da corpo-
ração dir igiu ag radec imen tos ao pu-

b l i c o , q u e assim manifes tava a sua 
sympa th ia por aquel la benemer i t a as-
soc iação . O sr . F igue i roa , bombei ro 
voluntár io do Por to , exaltou os servi-
ços dos seus co l legas , e logiando a for-
ma cprreota como haviam cor r ido os 
trabalhos a que viera assist ir , como 
um acto de sol idar iedade e de a d h e -
são . Dir ig i ram-se cumpr imentos fra-
t e rnae s ás duas associações , e aos 
bombei ros munic ipaes . 

O s r . da Costa Allemão não dá 
importancia a e s t a s c o u s a s — e s t á mui-
to a l t o . . . — m a s do al to t a m b é m se 
pode ca i r , senhor doutor ! 

Os francos evaporam-se! 

Ha t res s emanas que as fer ias se 
fazem, dant lo-se em metal a moeda 
da republ ica . Para o pret do r e g i m e n -
to foram também e cóni tudo no gyro 
pouca ou n e n h u m a se vê. 

Se os agiotas viram no f ranco onde 
a r r a n j e m lucros — tudo devoram. 

X 

Ingenuidades saloias! 

A Ordem, alma aber ta para a de-
feza dos actos indignos da sua c lasse , 
a proposi to da prisão do p a d r e José 
Gonçalves d 'O l ive i r a , diz que es te sa -
cerdo te seguia pac i f i camente no com-
boio com sua oreada!!! 

Se um dia a serva do sace rdo t e 
t iver filhos — chamar - lhe -ha afilha-
dos ! E assim por d ian te . 

Q u e g r a n d e ra tazana a Ordem nos 
sah iu . Tem pi lhas de g r a ç a ! 

Vivii o pagode ! 

Annunc iam-se v iagens regias pelo 
no r t e do paiz . Cá ficamos de lápis em 
punho para o debi to no Diário, e con-
ta cor rèn te com a naçao . Tudo se pa-
gará no a jus t e de contas . 

Gozem ; m a s l e m b r e m - s e de que 
esse gozo é o mar ty r io do povo e um 
per igo para o thesouro publ ico já l im-
po por tantos desperd íc ios e bambo-
c h a t a s ! 

EQSEIEÍEÍElEtEí iaEl iSI iSI 
Bombeiros Voluntários 

Muito nos apraz a publ icação da 
car ta que abaixo pub l i camos , e em 
que o sr . Gonçalves Fino vem preen-
cher a lacuna por nós notada e que 
para muitos servia de cavallo de ba-
talha para descu lpa r a a l t i tude da Ca-
mara para com esta soc iedade h u m a -
n i t a r i a . 

Devemos comtudo uma expl icação 
-ri- quando fizemos os reparos em o 
n u m e r o passado foi s imp le smen te com 
o proposi to firme de convidar o s r . 
Fino a dar expl icações ao publico, e 
de tal forma, que a respe i to do seu 
proced imento não ficassem duv idas , 
nem a Camara podesse tomar como 
a r g u m e n t o a falta de adhesão do p r e -
s iden te , para d 'ah i t irar q u a e s q u e r il-
lações . 

E conscios de que p re s t ámos u m 
serviço ao s r . Fino e á Associação a 
que elle p res ide , r es ta -nos a g r a d e c e r 
a sua amab i l i dade . 

# 

« S r . r e d a c t o r : — N o Alarme de 
hon tem, nota v. que eu , na qua l ida -
de de p res iden te da Associação Hu-
mani t a r i a dos Bombei ros Voluntár ios , 
não t ivesse ass ignado o pro tes to . 

Apresso-me a r e s p o n d e r , como sa-
t i s fação a v . , que conf i rmo o q u e o 
2.?-secre t i r r io , o e * . m o s r . José Pere i -
ra S e r r a n o já havia expl icado a es te 
r e spe i to a v . ; e acc rescen to que em-
bora a minha ass igna tura não se en-
c o n t r e em tão honroso documento , 
não deixo, nem isso seria proprio do 
m e u ca rac t e r , de assumir toda e qua l -
q u e r responsab i l idade que possa ca-
b e r - m e , tan to agora como no f u t u r o . 

De v . , e t c . 

Augusto José Gonçalves Fino. 

Ao sr . director das obras pu-
blicas 

Queixa.m-se-nos de que a es t rada 
de Coimbra a Condeixa , no sitio do 
Allo da Machada , ao S e n h o r dos Aflli-
c tos , esta quasi in t rans i táve l , dev ido 
ao desle ixo do chefe dos c a n t o n e i r o s , 
que emprega o pessoal seu subord i -
nado , e m outros serviços , s e g u n d o se 
diz pela v i s inhança . 

Agora que es tamos em tempos de 
economias e de zelo pelas cousas pu -
bl icas , bom s e r i a - q u e o s r . d i rec tor 
se in formasse do que de ixamos dito e 
obr igas se o chefe a cu m p r i r com os 
seus deve re s . 

Q u a e s q u e r reparos q u e agora se 
fizessem evitar ia ma io res despezas 
no fu tu ro , e já que o governo tem 
pessoal proprio para es te fim seria 
bom que elle se e m p r e g a s s e unica-
m e n t e nas obrais do e s t a d o , . . . 

F icaremos por aqui a té ver se se 
prov idence ia , ou se te remos de escla-
recer o publ ico dos abusos que se 
prat icam na secção de Coimbra a Con-
d e i x a . 

X 
Ferias aos operários 

A sub-commissão lembra aos in-
te res sados que têm receb ido os tro-
cos de metal para as suas fer ias , a 
conveniência de manda rem adul tos 
a e s se recebimento , d e forma a evi-
ta rem-se pre ju ízos e rec lamações . 

Ámanha recebem-se as folhas as 
horas do cos tume . 

A sessão da Camara 

Em vir tude dos factos a l t amen te 
condemnave i s que se tem passado nas 
sessões da Camara , e q u e t r azem in-
d ignados os hab i t an te s de Coimbra , 
muitos c idadãos j u n t a r a m - s e no edifii-
cio dos paços do concelho para a s s i s -
t i rem á sessão de hoje , pois se con-
tava que o vereador , s r . João da Fon-
seca Bara ta a p r e s e n t a s s e n o v a m e n t e 
o seu pro tes to cont ra o es tu l to despo -
tismo da pres idenc ia , q u e não q u e r 
por fórma a lguma que do livro das 
actas conste — q u e á custa do 
contribuinte, elle presidente, 
mandara fazer uma estrada 
para a sua quinta da Boa-
vista ! 

Não houve sessão por falta de nu-
mero! A pres idenc ia hoje não qu iz 
q u e houvesse sessão — porque se as-
sim não fosse não faltaria n inguém I 

Toda a g e n t e sabe como e s t a s 
cousas se a r r a n j a m e se c o n s e g u e m , 
j amais quando o pres iden te tem a s e u 
lado servos obed ien tes e submis sos . 

No en t an to o s r . da Costa Al ie-
mão, que que r em tudo mos t ra r a q u e l -
la super io r idade que tanto o e m p e r -
t iga, encolheu-se ; e se n ã o tevê m e d o 
(?) teve p rudênc ia — o que nem s e m -
pre lhe s u c c e d e . 

Comtudo e spe ramos q u e o s r . João 
da Fonseca Barata liade l evan ta r com 
dign idade e desassombro os insu l tos 
e affrofl tas q u e toda a Camara lhe 
tem dir ig ido, a inda que por s u g g p s . 
tão d e s s e p re s iden te , d e t e s t a d o a t é 
por muitos dos seus cor re l ig ionár ios ; 
pois tem o s r . Bara ta o a p o i o de toda 
a g e n t e seria da c idade . 

X 
Que maroto ! 

O Popular em gamber r i a com o 
Correio da Noite, s ae - se com esta d i -
vina be rna rd ice , que bem syn lhe t i sa 
o desca ro d ' e s t e sys lema de poJil icar , 
Diz ass im : — i . . . desculpava-se , ain-
da o desva i r amen to n e s s a s e p o c h a s , 
em que todos t a m b é m imaginavamos 
que o paiz estava riquíssimo.» !!! 

Mariano a imaginar ha tempos 
q u e o paiz estava r iqu í s s imo! Is|,o ex-
plica a razão porque el le se foi abo-
toando com as ou t r a s m e t a d e s ! Do 
pão do compadre, g rossa fatia ao afi-
lhado. 

Neste caso o compadre — e r a o 
t h e s o u r o ; afilhado — o M a r i a n o ! 

O resto é de massa 1 

(Espetadas 

Andi iníocationem meam I 

Mariano salvador, 
salvador d'esta nação, 
salva a terra do furor 
do conselheiro-allemão!... 
Mariano — por favor — 
salva-nos d este zangão I 

Tu que salvaste o tabaco 
da salva brava—brejeiro ! — 
dá voltas a esse caco, 
Mariano trapaceiro, 
tu que salvaste o tabaco, 
salva-nos do conselheiro I 

Salva-nos!. . . Não peço mais, 
attende aos justos clamores 
salva-me cá dos reaes, 
dos reaes — vereadores! 
Salva-nosI Não peço mais, 
pois 'stou massando os leitores. 

PINTA«ROXA, 
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A Camara e os bombeiros 

N ã o nos e s p a n t o u a not ic ia da 
s u s p e n s ã o dos b o m b e i r o s m u n i c i p a e s 
q u e e m a b o n o da v e r d a d e d e s m e u t i -
r a m as a c c u s a ç õ e s da C a m a r a , e d e s -
fizeram a in t r iga q u e o s r . Costa Alle-
m ã o u r d i a , p a r a d e p r i m i r e vexar a 
A s s o c i a ç ã o dos B o m b e i r o s V o l u n t á r i o s . 

N ó s o p r e v i r a m o s já — s u p p o n d o 
n o e n t a n t o q u e a p r u d ê n c i a os cont i -
v e s s e na pra t i ca d e tal b a i x e z a . 

O q u e a d m i r o u a n o s s a i n g e n u i -
d a d e foi ve r a q u i e t u d e com q u e os 
c o m p a n h e i r o s dos d e m i t t i d o s o u v i r a m 
a sua s u s p e n s ã o e se d e i x a r a m ao se r -
v iço do m u n i c i p i o . 

P o r q u e d igamol -o c l a r a m e n t e d e s -
d e q u e a C a m a r a d e s c e u á v i n g a n ç a , 
e x e r c e n d o - a com tan ta m e s q u i n h e z , 
aos b o m b e i r o s c o m p e t i a s acud i r com 
e n e r g i a e d e s a s s o m b r o a a f f ron ta . 

E n ã o foi ella d e m e n o r i m p o r -
t anc i a do q u e a q u e l l a q u e p r o d u z i u 
a d i s so lução da p r i m e i r a c o m p a n h i a 
o r g a n i s a d a . S e agora n ã o h o u v e um 
d i t o ma l s o n a n t e q u e be l l i s ca s se a 
h o n r a d o s b o m b e i r o s m u n i c i p a e s , o fa-
c to q u e a p o n t a m o s , a s u s p e n s ã o dos 
o i to , c o n s t i t u e u m insu l to , q u e obr i -
g a v a a um p r o t e s t o bem e n e r g i c o — 
s e n ã o á d e m i s s ã o d e todos os bom-
b e i r o s — c o m o d e v e r d e c o n f r a t e r n i d a d e 
q u e d e v e l iga r todos os m e m b r o s d e 
unia c l a s s e . 

E is to p o r q u e a s u s p p n s ã o dos 
b o m b e i r o s não r e p r e s e n t a mais q u e 
tima v ingança es tó l ida e c o b a r d e , con-
t r a o p r o c e d i m e n t o d igno d ' e s s e s ho-
m e n s , c u j o c a r a c t e r e h o n r a d e z os col-
l e g a s d e i x a r a m d e p r i m i r . 

Q u e fa l tas d i s c i p l i n a r e s c o m m e l t e -
r a m os b o m b e i r o s s u s p e n s o s ? Será já 
u m c r i m e p r e s t a r p r e i t o á v e r d a d e e 
d a r t e s t e m u n h o á q u e l l e s q u e p e d e m 
o auxi l io e m d e f e z a d ' u m a a c c u s a ç ã o 
m e n t i r o s a ? 

N ã o d e v e r á todo o c i d a d ã o accu -
s a d o f a l s a m e n t e , m o s t r a r ao pub l i co a 
sua i n n o c e n c i a ? E como o fará s em 
o t e s t e m u n h o d ' a q u e l l e s q u e vi ram 
e o b s e r v a r a m a sua c o n d u c t a , no facto 
a q u e s e r e f e r e a a c c u s a ç ã o ? 

A C a m a r a , ou q u e m foi, m a n d a n d o 
s u s p e n d e r os b o m b e i r o s mos t ra q u e r e r 
q u e t o d o s os s e u s s u b o r d i n a d o s se r e -
b a i x e m ao pon to d e m e n t i r e m á sua 
c o n s c i ê n c i a , f a l s e a n d o o seu c a r a c t e r . 
O s q u e a c c e i t a r a m em si lenc io e s sa 
impos i ção , s u j e i t a m - s e ao sacr i l ic io e 
á d e s h o n r a , e m t roca d ' u n s mise ros 
c o b r e s 1 

Não a c h a m o s is to d i g n o de ho-
m e n s q u e s e p r e z a m e q u e d e s e j a m 
c o n s e r v a r i n t ac t a a sua p r o b i d a d e . 

O p o n t o da q u e s t ã o é e s t e : os 
o i to b o m b e i r o s fo ram c a s t i g a d o s por 
d i z e r e m a s v e r d a d e s q u e a Camara 
d e s e j a r i a q u e se o c c u l t a s s e m ; os bom-
b e i r o s q u è ficaram acce i t am a a f f ron ta e 
á m a n h ã n e g a m - s e a b e r t a m e n t e a p r e s -
ta r o seu t e s t e m u n h o p a r a não s e r e m 
s u s p e n s o s . 

I s t o é u m a c o m p r a d e c o n s c i ê n -
c i a s , q u e só n ã o c o m p r e h e n d e q u e m 
Hão t i v e r n o ç õ e s d e d i g n i d a d e e de 
v e r g o n h a . E no e n t a n t o nós vemos na 
c o r p o r a ç ã o dos m u n i c i p a e s h o m e n s q u e 
t í n h a m o s p o r sé r ios , d ignos e i n c a p a -
z e s d e p r a t i c a r e m uma i n f a m i a ! 

M a s é c e r t o q u e a t é agora n in -
g u é m se m e c h e u a l evan ta r o insu l to 
— só se i s d o s b o m b e i r o s s u s p e n s o s 
a p r e s e n t a r a m a sua d e m i s s ã o , pa r t i c i -
p a n d o o facto ao s r . g o v e r n a d o r c iv i l . 

* 

O s b o m b e i r o s m u n i c i p a e s q u e s e 
d e n i i t t i r a m são os s r s : 

João Corrêa M a r q u e s 
F r a n c i s c o V e n t u r a 
Abi l io P e d r o s o 
M i g u e l L o p e s Graça dos S a n t o s 
An ton io da C o n c e i ç ã o B a r r o s 
F r a n c i s c o A u g u s t o dos B e i s . 

H o n r a lhes seja — p o r q u e m o s t r a m 
t e r ma i s amor á sua i n d e p e n d e n c i a d e 
c a r a c t e r e h o n r a d e z q u e aos m i s e r o s 
r e a e s q u e a c a m a r a lhes dava p e l o s 
s e u s s e r v i ç o s . Nós r e g i s t a m o s aqu i 
e s t e ac to d e h o m b r i d a d e pa ra e x e m -
p l o i r i z a n t e d o s q u e se de ixam i l lu-
<Jir, n ã o v e n d o a h u m i l h a ç ã o a q u e s e 
s u j e i t a m , 

O O O O O O O O O O O O 

<Noticias da beira-mar 

Figueira, 24 de agosto. 

Amigo redactor—Como d e v o u m a s 
e x p l i c a ç õ e s ao e x . m 0 ch ron i s l a d ' e s s a 
c i d a d e , para um jorna l d ' a q u i , d e s -
c u l p e - m e e os s e u s b o n d o s o s l e i t o r e s , 
em lhes p r e s p e g a r t ão m o n u m e n t a l 
m a s s a d a . 

* F a l t a r i a a um d e v e r d e u r b a -
n i d a d e , q u e m t e n d o a s u b i d a h o n r a 
d e m e r e c e r tão e l evada c o n s i d e r a ç ã o , 
n ã o s a h i s s e do seu o b s c u r o r e c a n t o e 
a l i n h a v a s s e , como s o u b e s s e , uma s im-
ples r e s p o s t a ao seu mui d igno e i l lus-
t re c o n t e n d o r . 

Como pelo d e d o se c o n h e c e o g i -
g a n t e , fico s a b e n d o q u e t e n h o a t r a -
ta r com u m esp i r i to e s c l a r e c i d o , a 
q u e m , nem d e leve t en te i d e p r i m i r o 
ta l en to com a m i n h a s imp l í s s ima e 
al lus iva n o t i c i a . 

N ã o se a s s u s t e pois o e x . m o s r . 
Juvenal, nmi d i g n o ch ron i s t a da Cor-
respondência da Figueira, q u e n ã o 
prec i sa d e sacr i f icar toda a sua s c i e n -
cia para sah i r v ic to r ioso da luc ta com 
tão humilde- a d v e r s a r i o . O c o r r e s p o n -
d e n t e do Alarme é um s i m p l e s mor -
tal , q u e não p o d e t e r p r e n t e n ç õ e - a 
l i t t e r a t o , n e m p r o s a p i a s d e m e s t r e , 
p o r q u e não c u r s o u au l a s s u p e r i o r e s . 
F ica pois s a b e n d o q u e t r a t a com um 
o b s c u r o e h u m i l d e filho do povo , q u e 
longe d e q u e r e r d a r l i ções , m u i t o l e -
rá q u e a p r o v e i t a r em r e c e h e l - a s . 

Pos to i s to , v a m o s ao q u e i m p o r t a . 
S . e x . a cora a sua e sc l a r ec ida in-

t e l l i g e n c i a , r e s e n l i u - s e com a minha 
s i m p l e s a l lu são , t an to m e l h o r . Cre ia 
s . e x . a q u e a sua fina prosa não pa s -
sou d e s a p e r c e b i d a aos v e r d a d e i r o s e 
s i n c e r o s figueirenses, e s e na r e f e -
r enc i a com q u e p r e t e n d e m i m o s e a r -
nos e q u e c a v i l o s a m e n t e q u e r faze r 
p a s - a r p f ^ r — « p r o d u c t o d e s p r e t e n c i o s o 
d e a l g u n s m o m e n t o s d e bom h u m o r » 
— s . e x . a d i v a g a s s e po r o u t r a s p a r a -
g e n s e n ã o fosse t ão infel iz na escolha 
do a s s u m p t o , c e r t a m e n t e q u e n i n g u é m 
lhe fazia o m e n o r r e p a r o . 

E sua ex a não conv idava q u a l q u e r 
figueirense a q u e v i e s s e r e l u t a r - l h e 
o q u e alli e x p a n d i a ? 1 

A g o r a q u e d i s c u t i m o s p l a c i d a m e n t e 
e q u e já d e c o r r e r a m u n s v in te e tan-
tos d i a s , d e p o i s da p u b l i c a ç ã o da sua 
c e l e b r e ca r ta ( já agora fica ass im c las-
sificada,), ve ja se não e ram d ignos d e 
r e p a r o a l g u n s dos s e u s pe r íodos . 

R e f e r i n d o - s e á sab ida dos con im-
b r i c e n s e s pa ra b a n h o s , - d i z : tainda 
não começou a debandada e Coimbra 
não tem nada a invejar a essa pre-
tenciosa Figueira, que apenas durante 
tres mezes se veste de galas com faip 
emprestado e que se julga mais do que 
ninguém. Que nós não negamos á Fi-
gueira o ler de que justamente se or-
gulhar : o que não podemos deixar pas-
sar sem protesto é o ouvir dizer ern-
phaticamente todas as vezes que falía-
mos com os senhores figueirenses que 
Coimbra é 'rAuito inferior á Figueira, 
que Coimbra em tempo de feriai é uma 
aldeia e outras atrocidades d'esta or-
dem que a vaidade inventa. 

a Tirem á Figueira os banhistas 
que apenas lá estão tres mezes, e a 
Coimbra os estudantes, que não obstan-
te estarem nove ou dez, e comparem se 
os dois restos. 

c Convidamos qualquer figueirense 
que tenha coragem para arrostar com 
uma quebra da sua tradiccional vai-
dade, deusa muito venerada nessa terra 
de paganismo de estatuas nos ângulos 
dos telhados, etc. 

«Estamos certos de que nenhum 
quererá ver por terra o pedestal da 
sua D e u s a t ão q u e r i d a . » 

P e r m i t t a - m e s . e x . a q u e lhe peça 
uma i n t e r r o g a ç ã o . Q u a e s se r i am o s 
figueirenses q u e che ios da sua tra-
diccional vaidade t a n t o o i n c o m m o d a -
r a m ? R e v e j a - s e na s u a ohra e diga 
se não são d i g n o s d e r e p a r o ós seus 
d i s l a t e s q u e ahi ficam t r a n s c r i p t o s 
pa ra g lor ia s u a . 

> A d m i t t i n d o m e s m o q u e a l g u m fi-

g u e i r e n s e emphalicamente o i m p o r t u -
n a s s e q u e r e n d o e l e v a r a pretenciosa 
Figueira, s . e x . a t a m b é m s e de ixa 
s e d u z i r pe los c a p r i c h o s da tal d e u s a , 
muito venerada nesta terra, q u a n d o 
fala da s u a ! 

D e s c a n c e q u e n i n g u é m , por m a i s 
q u e d i g a m , n ã o l h e d e p r i m e m a sua 
t e r r a p o r q u e c a d a uma d a s d u a s c i -
d a d e s t em o seu valor r e l a t i v o . C o i m -
bra se rá s e m p r e C o i m b r a , e a F i g u e i r a 
s e r á a F i g u e i r a . 

A g o r a só m e r e s t a o b s e r v a r - l h e 
q u e é m u i t o louvável e d e c e n t e s e r 
c o r d a t o na l i n g u a g e m , n ã o i n v e n t a n d o 
c a l u m n i a s , q u e r e n d o l a n ç a r - n o s e p i -
t h e t o s q u e não n o s p e r t e n c e m . As 
s u a s a c c u s a ç õ e s g r a t u i t a s c a e m ao m e -
nor sop ro , p o r q u e n a s c e r a m p r o v a v e l -
m e n t e d e i n f u n d a d o d e s p e i t o ou a v e r -
são mal c o n t i d a . A sua a p r e c i a ç ã o á 
F i g u e i r a —productos de alguns mo-
mentos de bom humor — f a z l e m b r a r 
a p h r a s e d e um e s t a d i s t a a b a l i s a d o : 
«é uma ins id ias inha n u m a s s u c a r e i r o . » 

E f icamos po r a q u i . 
S P I Ã O . 

— • > n 

A C amara está gastando 
ÍSO^OOO réis com a es-
trada para a quinta da Boa-
vista, de utilidade única 
para o sr. Costa Ailemâo, 
actual presidente da Ca-
mara, e abafa os protestos 
do único vereador inde-
pendente contra este es-
banjamento! 

Cão hydropliobo 

Na t e r ç a feira d e m a n h ã a pol i -
c i a , d e s a b r e d e s e m b a i n h a d o p e r s e g u i a 
um cão , p o n d o em s o b r e s a l l o os t r a n -
s e u n t e s . 

O an imal e s c a p o u á m o r t e , fug in -
do pe la e s t r a d a d a B e i r a , em d i r e c ç ã o 
á Portel l í ) . D i z i a - s e t e r e l le m o r d i d o 
uma m u l h e r ou c r è a n ç a . 

O cão não t raz ia a ç a m o , e a pol ic ia , 
ou po r fal ta d ' i n s t r u c ç õ e s ou por n e -
g l i g e n c i a , não c u m p r e a s p o s t u r a s b e m 
e x p r e s s a s e t e r m i n a n t e s n e s t e p o n t o . 
Ha m u i t o q u e aqui a n d a m o s a p e d i r 
á s a u c t o r i d a d e s p r o v i d e n c i a s p a r a q u e 
n â o h o u v e s s e m d e s g r a ç a s a l a m e n t a r , 
mas . t u d o t em sido b a l d a d o . 

Como i s to é uma te r ra q u e só s e 
r e c o r d a d e S a n t a B a r b a r a q u a n d o t ro -
v e j a — é poss íve l q u e a g o r a s e p ro-
c e d a , a i n d a q u e o des l e ixo vol te d e -
p r e s s a ! 

X 
liiir. Soriano 

F a l l e c e u em Li sboa , na p r o v e c t a 
e d a d e d e 8 0 a n n o s , e s t e d i s t inc to e s -

• c r i p t o r e s i n c e r o l i be ra l , l uc t ado r a u -
daz c e n t r a o d e s p o t i s m o . 

No s eu t e s t a m e n t o figura a v e r b a 
d e 1 2 : 0 1 ) 0 ^ 0 0 0 r é i s p a r a a San t a C a -
s a d a Mise r i có rd i a , a fim d e s e r e m s u b -
s i d i a d o s i r e s a l u m n o s na s a u l a s d e 
C o i m b r a . Deixa o u t r a s d i s p o s i ç õ e s 
n e s t e s e n t i d o p a r a L i sboa e P o r t o , 
c o n t e m p l a n d o e s p e c i a l m e n t e a Casa 
P i a , o n d e r e c e b e r a a p r i m e i r a e d u c a -
ç ã o . 

X 

<A Tribuna» 

E ' o jo rna l q u e vem s u b s t i t u i r a 
Revolução de Janeiro, e q u e sa i r á logo 
q u e t e r m i n e o p r a s o legal da hab i l i -
t a ç ã o . Mante in o m e s m o p r o g r a m m a . 

X 

G t A n i e s 

D e s d e 5 a 1 8 d e s e t e m b r o faz s e 
e n t r e g a dos r e q u e r i m e n t o s p a r a os 
e x a m e s d e i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a na 
s e g u n d a e p o c h a , c o m e ç a n d o a ma t r i -
cula pa ra o anno l ec t ivo p r o x i m o , d e s -
d e 10 a 2 0 d e s e t e m b r o . 

X 

Aos revoltosos da Guiné 

Por no t ic ias ofBcíaes s . ibe-se q u e 
os r e b e l d e s d e B i s s a u , como p re l imi -
n a r e s d e paz com o nosso g o v e r n o , 
l e s t i t u i r a m ás a u c t o r i d a d e s p o r t u g u e -
z a s o ma te r i a l e m u n i ç õ e s d e g u e r r a 

l d e q u e s e h a v i a m a p o d e r a d o . 

A'eerea do rapto 

Foi e s t r a n h a d o q u e o c o m m i s s a -
r i ado e n t r e g a s s e ao p o d e r jud ic ia l o 
fiscal do g o v e r n o , por a rb í t r io na 
p r i s ã o do p a d r e e d a r a p a r i g a , sua 
a m a n t e ( a i n d a q u e c u s t e á Ordem), 
e is to pe la s imples r a z ã o d e q u e e g u a l 
p r o c e d i m e n t o não ha p a r a com a cor -
p o r a ç ã o po l ic ia l , q u e m u i t a s v e z e s 
e x o r b i t a do s eu m a n d a t o , s e m q u e ás 
v ic t imas d ' e s s a s a r b i t r a r i e d a d e s lhes 
s e j a m d a d a s s a t i s f a ç õ e s . 

D e m a i s s e s a b e q u e a p r i s ã o n ã o 
foi t ã o a r b i t r a r i a , c o m o se s u p p õ e ou 
se q u e r faze r v e r , pois q u e , c o n s t a n d o 
ao fiscal q u e no c a m i n h o d e fe r ro ia 
u m r a p t o r , e l le p r o c e d e r a a fim d e 
sa lvar a honra da r a p a r i g a e r e s t i t u i r 
á famíl ia a p reza q u e o s a c e r d o t e a r -
r a n c a r a do lar p a t e r n o . 

E s t a m o s conv ic tos d e q u e , s e o 
s r . fiscal s o u b e s s e da r e s o l u ç ã o he -
róica da r a p a r i g a ; i s to é , q u e ella j a 
era a m a n t e do p a d r e e q u e e s t e r e -
p a r a v a u m a i n d i g n i d a d e , l e v a n d o p a r a 
a sua c o m p a n h i a a m u l h e r q u e hav ia 
s e d u z i n d o , e s t a m o s c o n v i c t o s , r e p e t i -
m o s , q u e o s r . fiscal de ixa r ia s e g u i r 
e m p a z os a m a n t e s q u e b a t i a m em 
r e t i r a d a pa ra o p r e s b y t e r i o d e P a -
n o i a s . 

Mas n a d a d ' i s t o s e s a b i a , a c r e s -
c e n d o a q u e , em t o d a s as e s t a ç õ e s o 
p a d r e e ra o a lvo d e does to s e d e r e -
c r i m i n a ç õ e s q u e lhe faziam os p a s s a -
g e i r o s , b e r r a n d o : — O' padre larga a 
pequena. 

T e m e r a o s r . fiscal do g o v e r n o 
q u e d a s p a l a v r a s se p a s s a s s e a vias 
d e fac to , e por is to e n t r e g á r a á au -
c t o r i d a d e o s u p p o s l o r a p t o r , como a f -
firmavam t o d o s . 

Logo não h o u v e a r b i t r a r i e d a d e . S e é 
a b u s o a p r i são por s u s p e i t a s , q u a n t o s 
a b u s o s nâo t e e m p r a t i c a d o as a u c t o -
r i d a d e s , s em q u e s e lhes mova p ro -
c e s s o ? N ã o te rá a pol ic ia c o m m e l t i d o 
e g u a e s a t t e n t a d o s , e a q u a n t o s g u a r -
d a s s e t em movido p r o c e s s o c o r r e c -
c iona l , por e x p o n t a n e a d e c i s ã o do c o m -
m i s s a r i a d o ? 

Nós t emos v i s to , é c e r t o , a l g u n s po-
l ic ias no b a n c o d o s r é u s , m a s s i m p l e s -
m e n t e vão alli por i n t e r v e n ç ã o d o s 
p a r t i c u l a r e s . 

S e se qu iz a t t e n d e r á pos ição do 
s u p p o - t o r a p t o r e d a r s a t i s f a ç ã o á c i a s -
se é ou t ro caso — a inda a s s i m t e m o s 
u m a b u s o q u e o u t r a cousa não é a 
e x c e p ç ã o se q u e r f a z e r . 

M a s parece-nos q u e o fim foi o u t r o 
e mui to d i v e r s o — i n t i m i d a r os q u e 
t e e m a t t r i b u i ç õ e s e s p e c i a e s para q u e 
— só n e s t e s c a s o s — fechem os o lhos 
a fim d e se ev i t a r o pub l i co e s c a n d a l o 
q u e o pa iz viu r e l a t ado na i m p r e n s a 
c C o i m b r a p r e s e n c e o u : e n t r e dois 
po l i c i a s um p a d r e e u m a r a p a r i g a , 
s o b r e os q u a e s ca i r am a s mais e s t r a -
v a g a n t e s c a u s a s e as ma i s exó t icas 
a f f i r m a ç õ e s ! 

P a r a a m o r a l i d a d e do caso , na co-
m a r c a : i d e Aveiro m o v e - s e p r o c e s s o 
c o n t r a o p a d r e e a r a p a r i g a , «ecusan -
do-se e s t a d e l e r r o u b a d o os p a e s . So - . 
b r e is to no Povo d'Aveiro l emos os 
p e r í o d o s q u e s e s e g u e m : 

«No depoimento das testemunhas 
já inquiridas ha bocadinhos d'oiro, 
que remettemos para condimento á 
imprensa defensora da devassidão ec-
clesiastica. 

«Uma testemunha, que é proprie-
tária da ermida de S. Thomé, de Ver-
demilho, disse que o padre Lobo lhe 
pedira em carta para convencer a Ma-
ria Joánna de Jesus, com quem pri-
vava, a fugir com elle. 

«Outra testemunha, irmão d'aquel-
la, recebeu do padre egual convite, 
ousadia que a escandalisou a ponto 
de cortar as relações com elle. 

• «Ainda outra testemunha depoz 
que o padre fôra encontrado na sa-
christia da Capella de S. Thomé, em 
fresco idyllio com a rapariga. 

«Tudo isto podem vér dos respe-
ctivos autos os orgãos da devassidão.» 

O f f e r e c e m o s is o p a r a ed i f icação e 
iden t i f i cação da v e n e r á v e l Ordem. 

X 

«O Dão» 

E n t r o u no t e r c e i r o a n n o e s t e se -
m a n á r i o de San t a C o m h a - D â o . 

P a r a b é n s ao co l lega . 

Emigrados portuguezes 

N ã o ficaram em F r a n ç a os emi -
g r a d o s p o r t u g u e z e s expu l sos d e H e s -
p a n h a . Para e v i t a r novos conf l i c tos o 
g o v e r n o f r a n c e z d e t e r m i n o u q u e os 
nossos c o m p a t r i o t a s fossem c o n d u z i -
d o s da f ron te i r a h e s p a n h o l a á f r a n c o -
b e l g a , o n d e ficarão. 

P a r a b é n s ao cos t ado do s r . N a -
v a r r o . 

X 

G' demais tanto abusar 

Na r e p a r t i ç ã o do co r r e io ha f a l i » 
de t r o c o s ; e s a b e m o s q u e o p u b l i c o 
n â o é bem se rv ido pe la r e l u c t a n c i a 
q u e houve na a g e n c i a , d e t r o c a r as 
c é d u l a s , no dia immedia to^em q u e e l l a s 
c h e g a r a m . 

No s a b b a d o , t a m b é m m u i t o s r i n d i -
v iduos q u e foram ao c o f r e S p a r a o b t e -
r e m a t roca d ' u m a s n o t a s de 2 $ 5 0 0 , 
por c é d u l a s d e 1 0 0 ré is v o l t a r a m . s e m 
n a d a , por q u a n t o s e lhes diz ia q u e 
n ã o h a v i a . 

Mas a v e r d a d e é q u e mu i to s ind i -
v íduos nos m o s t r a r a m , em m a s s i n h o s , 
boa po rção d e c é d u l a s . S ã o e s t a s p r e -
f e r e n c i a s e e s t a s c o n t e m p l a ç õ e s q u e 
i r r i t am o p u b l i c o , q u e n e c e s s i t a d o , 
p e b fal ta d e m e t a l , d e va lo res p e q u e -
nos em p a p e l , só vê os p r e d e s t i n a d o s 
e os q u e menos p r e c i s a m a r e c e b e r e m 
e s s e b e n e f i c i o . 

Ora n e m todos , é c e r t o , p o d e m 
se r a m i g o s do s r . d r . A d r i a n o B a r b o -
sa ; mas o publ ico é q u e n ã o a l l e n d e 
a i s so , e diz q u e o sol q u a n d o n a s c e 
é p a r a t o d o s ; e q u e s e lodos p r e c i -
s a m , lodos d e v e m m e r e c e r a s m e s m a s 
a t t e n ç õ e s e os m e s m o s c u i d a d o s . 

Nós b e m d e s e j a r í a m o s t e r a n t e s 
q u e l o u v a r . 

X 
Romeiros 

T e m v indo a e s t a c i d a d e m u i t o s 
r o m e i r o s do n o r t e do pa iz , p r i n c i p a l -
m e n t e d o s l a d o s da G a n d r a e r e d o n -
d e z a s , A v e i r o , e l e . , q u e s e g u e m p a r a 
a r o m a r i a do Seu l io r da S e r r a , o n d e 
vão e n t r e g a r a s s u a s p r o m e s s a s , a l -
g u m a s b a s t a n t e a v u l t a d a s . 

Já q u e a ignoranc ia do povo é t a -
m a n h a , q u e não c o m p r e h e n d e q u e e s -
tas fes tas s ão u m a e s p e c u l a ç ã o da 
e g r e j a , em n o m e d e D e u s , o n d e o p o -
bre á s v e z e s se de ixa na misé r i a com 
m e d o ás p e n a s do i n f e r n o ; ao m e n o s 
q u e se não leve a e x p l o r a ç ã o tão lon-
g e a pon to d e p a s s a r a r o u b o . 

C o n s t a - n o s q u e na r o m a r i a o pa -
g a m e n t o das p r o m e s s a s em notas só se 
a c c e i t a v a m com g r a n d e d e s c o n t o , che- 1 

g a n d o - s e a levar S 0 por c e n t o e m a i s ! 
Ura h o m e m , e m c o n v e r s a , s e q u e i x a -
va d e q u e t endo q u e da r 1 $ 0 0 0 r é i s 
ao s a n t o , e l e v a n d o pape l só lh '0 a c e i -
t a r a m m e d i a n t e mais S 0 0 r é i s ! 

Nós j á e s t a m o s a ouv i r a Ordem 
a e s p i r r a r r i jo , n e g a n d o o fac to . N e m 
pelo Diabo el la adn i i l t e q u e a c l a s s e 
s a c e r d o t a l t e n h a p a t i f e s c a p a z e s d e 
t u d o — p a r a ella tudo q u e é ta la r s ã o 
a l m a s c a n d i d a s e p u r a s ! 

I n f e l i z m e n t e n ã o é a s s i m . 

x I 
Os marchantes do Porto 

Uma c o m m i s s ã o d e m a r c h a n t e s 
d ' a q u e l l a c i d a d e foi a Lisboa a fim 
d e sol ic i tar do s r . min i s t ro da f a z e n d a 
2 0 c o n t o s d e ré i s em m e t a l , s e m a -
n a l m e n t e , em t roco d e n o t a s , no i n -
t e n t o de ass im f a z e r e m f a c e ás d i f i -
c u l d a d e s da c r i s e . i 

A c o m m i s s ã o foi r e c e b i d a pe lo s r . 
Mar iano d e C a r v a l h o , q u e s e m d a r aos 
c o m m i s s i o n a d o s uma reso lução s a t i s -
fa tó r ia , p r o i n e t t e u p r o v i d e n c i a r . E s -
p e r e m p e l a vol ta . 

O sr. i lanoel da Costa 
Ailemâo, presidente da Ca-
mara, gasta ao municipio, 
pára sua utilidade, réis 
1 9 0 ^ 0 0 0 com a construi 
cçâo d uma estrada para a 
quinta da lloa-Vista e evita 
que nas actas fiquem ves-
tígios dos protestos fe i to 
contra semelhante abuso f 
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RECLAMES 

B 
arbeiro —Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro - rua da Sophia, 92 
Coimbrã. 

«asa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 

A Borges. 

t alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 

/ Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

« i r u r g i ã o O D e n t i s t a - C a l d e i r a 

da Silva, é encontrado todos os dias 
X não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha - Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Para vnrlar 

Um juiz, interrogando um homem que 
se queixára em juizo, de que lhe ha-
viam furtado uma porção de roupa, Qiz-
lhe : 

— Entre os objectos roubados encon-
tra-se este lenço. . . Recònhece-o ? 

— Perfeitamente, sr. juiz, respondeu 
o queixoso. — Por que signal? 

— Pelacõr. Tenho outros eguaes-. 
— Isso não é prova.. . Aqui tenho eu 

um na minha algibeira, que é perfeita-
mente semelhante a e s se . . . 

— Não me admiro d'isso, sr. ju iz . . . 
Ronbaram-me muitos. . . 

* 
O que é isso, compadre 1 por quem 

andas de luto 1 
— Por meu sogro, que me morreu na 

oito dias. _ . . , 
— Ora! um homem tao novo ainda I 

estas de certo inconsolável... 
— Estou, sim, compadre... E ve tu 

se não tenho razão: ainda ficou minha 
sogra. . . 

orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
. tintas de Mattos Areosa —rua 
' de Monfarroyo, 25 a 33. 

D 
rogaria Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

« s t a b e l e c i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

. Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•un i l e i ro -e s tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53 a 57. 

Para variar 

Um fidalgo, que usava pendente do 
pescoço uma venéra de brilhantes, en-
contrando-se um dia com uma senhora, 
que ostentava em um dedo uin explendi-
Uo diamante, mas que tinha as maus 
descarnadas e mal feitas. 0 commenda-
dor, que de ordinário não sabia medir o 
alcance das palavras, que pronunciava, 
voltou-se para os que o acompanhavam, 
e disse-lhes sorrindo: 

— Antes queria possuir o annel do 
que a mão. 

— Pois eu, replicou a senhora do dia-
mante, antes queria o cabresto do que o 
animal. 

# 

Fontenelle tinha um irmão, que era 
padre. Uni amigo perguntou-lhe : 

— Que faz seu irmão. 
— De manhã diz missa, respondeu 

elle. 
— E de tarde t 
—De tarde não sabe o que diz. 

Instrumentos de corda e 
seus aeoessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

M 
é r c e a r i a — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e . 

. ola e cabedaes-Vendas por 
junto é a retalho-José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

O presidente da Camara—Ao 
sr. governador civil 

Continuam os desaca tos á l i be rda -
de ind iv idua l , sem respe i to pela lei, 
nem pelo decoro que deve g u a r d a r o 
pres iden te d ' uma corporação q u e tem 
de ser recto e ju s t i ce i ro . 

S e m p r e que o sr . João Ba ra t a tem 
de refer i r -se á es t r ada da quin ta da 
Boa-Vis ta , um escanda lo que dá me-
dida das economias do sr . da Costa 
Al lemão, e dos seus e sc rúpu los como 
admin i s t r ador , e s t abe l ece - s e conflicto; 
a pres idencia não q u e r que do caso 
fique noticia escr ip ta em livros da Ca-
mara , e para i<so impõe-se , cer ta de 
que tem alli p romptos para t u d o os vo-
tos dos sachr i s tas que enga t i l ham o — 
approvo—para o d e s c a r r e g a r e m s o b r e 
qua lquer proposta da p re s idenc ia , logo 
que seja dado o sanlo e senha. 

Anda tudo d o m e s t i c a d o — o que se 
chama debaixo de mão. 

Hontem houve sessão ex t r ao rd iná -
ria da C a m a r a ; o s r . João Bara t a ao 
ler-se a acta notou que ella nem ao 
de leve se refer ia ás suas pa lavras 
quaes não convinham á Camara nem ao 
p r e s i d e n t e ; pelo que pediu para exa-
rar na acta o seu pro tes to . Q u e i r a 
apresen ta l -o , d i sse- lhe o p r e s i d e n t e ; 
mas ao ler o seu con theudo , berrou, 
en fu receu - se , insu l tou , e por fim ne-
gou-se obs t i nadamen te a ceder a pa-
lavra ao sr . Bara ta , que rec lamava os 
seus direi tos e pedia fosse consu l tada 
a camara sobre o a s s u m p t o . 

Nada conseguido , o s r . Bara ta saiu 
da sa l a , d i r ig indo-se ao s r . g o v e r n a d o r 
civil para lhe par t ic ipar o facto que se 
acabava de dar em sessão , p e d i á d o -
lhe p rov idenc ias . 

O protes to do s r . João da F o n s e -
ca Barata é concebido n e s t e s * t e r m o s : 

«Declaro que p ro tes to contra o pro-
ced imento d ' es ta c a m a r a , em mandar 
t r a n c a r , por fórma q u e se não podes-
se lêr, a dec la ração q u e ad ian te do 
meu nome escrevi no livro das ac t a s , 
re fer indo-me ao facto de se não ter 
feito menção na ac ta , da exposição 
q u e fiz na sessão , de q u e , t endo ido 
examinar as obras da es t rada da Boa 
Vista, achei se rem ju s t a s as q u e i x a s 
que se faz iam, de que aque l le t r a b a -
lho só era para u t i l idade do s r . p r e -
s iden te , admi rando q u e o s r . p res i -
den te pozesse de p a r t e os e sc rupu los 
que aqui ap resen tou q u a n d o se collo-
cou a bocca de incêndio na rua dos 
Este i re i ros ; 1 . ° porque es tava legal e 
r e g u l a r m e n t e fei ta , por quan to impor-
tava apenas a minha opinião sobre 
que ixas de uma obra mandada fazer 
pe la camara , opinião ou voto que ti-
nha sido suppr imido como não devia 
se r na acta c o m p e t e n t e ; 2 . ° po rque 
n ã o reconheço nos meus col legas o 
direi to de occul tarem as minhas opi-
niões mandando t r a n c a l - a s depois d e 
esc r ip las , além de que nem a lei au -
ctorisa tão aabi t ra r io p r o c e d i m e n t o . — 
João da Fonseca Barata. 

Não que r a pres idencia que do 
livro das actas cons te , o escandalo da 
coiistrucção da es t rada para a sua qu in-
t a ^ N a b escrupul isa em gas tar o dinhei -
ro de ou t rem em seu provei to, mas tem 
vergonha de que tal facto t ique con-
s ignado no livro da s actas! 

Ao s r . governador civil pedimos 
ponha cobro ás inconvenien tes per r i -
ces do sr . da Costa Al lemão, que se 
quer dar ares de senhor absolu to * 

Um caso para o qual chamamos a 
a t tenção do publico. E s t a v a m na sala 
das sessões os s rs . Antonio Rocha 
Coimbra e João Gomes Paes ; en t r a 
um homem e estaca no meio da sa la . 
O p res iden te p e r g u n t a : 

— O que quer ? 
— Saiba v. e x . a que fui avisado 

p i r a vir ass ignar e cá es tou. 
Atrapalhação da presidencia que 

mandou sair o homem. 
Era um bombeiro que a p p a r e c i a , 

por int imação p r é v i a , para ass ignar o 
manifesto que a camara escreveu a 
proposi to do conflicto com a Associa-
ção dos Bombeiros Voluntár ios , e que 
será sobrescr ip to (dizem) pelos seus 
subord inados . 

Por isto se pôde avaliar qual o 
valor da defeza que a Camara ap re -
senta por de t raz da porta , d e s d e que 
se sabe q u e os bombeiros foram coa-
g idos . 

O que alli virão de fa l s idades 1 
T r i s t e figura a d ' e ssa g e n t e , mas 

nojenta a que faz o d e r r e a d o pres i -
d e n t e — d r . Manoel da Costa Allemão, 
que mandou fazer uma e s t r ada para 
a sua qu in ta da Boa-Vista , á cus ta do 
con t r ibu in te ! 

X 

O crime «las Trinas 

O nosso collega o Século, diz em o 
n u m e r o de hontem cons ta r - lhe que 
na terça feira ser ia ce rcado um con-
vento nos a r r edores de Lisboa , para se 
effec tuar a prisão de dois p a d r e s , que , 
pa rece , têem re sponsab i l i dades no 
caso em q u e s t ã o , sendo uni d ' e l l e s 
Irei Math ias , a q u e m se re fe r iu o te-
legra inma do nosso solicito co r r e spon-
den t e de Montemór-o-Novo, e out ro o 
padre Cus todio . Não sabemos qual o 
f u n d a m e n t o d ' e s t a s noticias, mas o 
facto de ter sido cercado pela policia 
o collegio da Boa F é , onde se p rocu-
rou frei Math ias , leva nos á p r e s u a -
ção de que alguma cousa ha de ve r -
d a d e no que se d iz . 

«Pa rece q u e ef fec t ivamente foi en -
cont rado bi-oxalato de potáss io no tal 
copo que se diz ter servido para dar 
a bebe ragem a S a r a h , e que o s r . d r . 
Lages levou para sua casa . O rela to-
rio dos a n a l y s t a s se rá a p r e s e n t a d o 
hoje em ju i zo .» 

X 
De visita 

Veiu a esta c idade ass i s t i r ao exer-
cício dos Bombeiros Vo lun tá r io s , q u e 
se effectuou na segunda fe i ra , o s r . 
José Maria F i g u e i r ô a J ú n i o r , v i c t i m a d o 
despei to do inspec tor , s r . G u i l h e r m e 
Gomes F e r n a n d e s . 

Publicações a pedido 

José Peixinho 

Este g r a n d e a r t i s t a , sem duv ida , 
o pr imeiro handar i the i ro p o r t u g u e z , 
que ac tua lmente se acha a banhos em 
Luso, segundo cons ta , tenciona ass i s -
tir á tourada que no dia 30 do cor-
ren te se effectUá na Mea lhada , e , a 
pedido de vários amigos , b a n d a r i l h a r á 
u m touro. 

A dar-se e s t e facto é caso , para 
fel ici tar-mos os af iccionados ba i r ra -
denses . . j.„ . 

oooooooooooo 
policias telegraphicas 

Como elles se dobram 

Londres, 19 m.—Os jornaes in-
glezes pub l i cam ar t igos mui to lison-
jeiros para a França a proposi to da 
visita da e s q u a d r a f ranceza a Pors t -
mou th . O Times e o Daly-News es -
peram que a recepção feita aos mar i -
uheiros f r ancezes ha de diss ipar a má 
impressão produzida pela v iagem do 
imperador Gu i lhe rme . O Daily-Netvs 
declara que a Ingla ter ra não d e v e 
intervir mais nas ques tões con t inen-
tíies em q u e não tenha in t e re s ses di-
rec tos . 

* 

Desgraças 

New-York,. 2 3 . — Segundo a n n u n -
ciam da Mar t in ica , a povoação de Mor-
n e - B o u s e ficou to ta lmente a r r u i n a d a 
e a de Port de F r a n c e quasi des t ru ída ; 
ao t remor de t e r r a seguiu-se um me-
donho cyclone; sabe-se já te rem pe-
rec ido 2 5 0 pessoas . 

New-York, 23.—Uma ex,plosão 
de r rubou um prédio do P a r q u e . Re-
ceia-se q u e t e n h a m ficado s o t e r r a d a s 
60 pessoas . 

Paris, 23. — U m a t romba de g ra -
nizo que passou por sobre a região de 
Cere t , nos Py renéos or ien taes , deixou 
as v inhas d e v a s t a d a s . 

Kiatino Coellio 

São as sus t adoras as not ic ias que 
nos chegam da doença d ' e s t e e m i n e n t e 
jornal is ta e s incero republ icano . 

X 

Protesto dos Angolenses 

O Século publica o segu in t e te le-
g r a m m a , que rep roduz imos para co-
n h e c i m e n t o dos nossos l e i t o r e s : 

« Loanda, 25, ás 4 e 10 t.—Um 
numeroso comício do povo de Loanda 
protes ta cont ra a cedenc ia dos ter r i -
tórios de L u n d a , saliindo os indíge-
nas da província para o serviço do 
E s t a d o Livre do Congo . 

«Uma numerosa commissão foi no-
meada para impedir a execução da 
por ta r ia que auctor isa o con t rac to de 
serviçaes e , pela h o n r a , in te resses e 
brio da província d e Angola , r epe l -
lem o procedimento do governo de 
Li sboa . 

«Peça a t r ansc r ipção nos j o r n a e s . » 

Noticias diversas 

No mercado da far inha era Aveiro , 
por mais d 'uma vez tem havido de-
sordem por causa do papel moeda 
que os vendedores não que rem r e c e b e r 
em pagamen to . 

* A' serra da Azóia mui ta gen te 
tem ido buscar salva brava para fu-
m a r . Es ta planta está sendo o tabaco 
do p o b r e . 

* O pres iden te do Cent ro de 
emigração do Por to tendo de segu i r 
para Afr ica , ofSciou ao governador 
civil par t ic ipando- lhe a dissolução do 
cen t ro . 

* Celest ino da Si lva , p romove 
no Rio de Jane i ro um espec tácu lo em 
benef ic io de Cesar Pol ia , filho do dis-
t incto ac tor Pol ia , ha pouco fal lecido, 
e que como se sabe , está cego. 

* O comboyo do Douro esmagou 
proximo de Barca d 'Alva, um e m p r e -
gado d ' aque l l a linha f e r r e a . Parece 
que o pobre homem estava embr i agado . 

* Pela a l fandega p rocede-se a 
um inquér i to sobre a viciação de mar-
cas dos volumes , que se fez a bordo 
do vapor Funchal, da car re i ra dos 
Açores . 

* Dos emigran tes do Porto que 
s e g u e m no proximo p a q u e t e para a 
Afr ica , 1 7 0 vão para Lourenço Mar-
q u e s , 1 3 9 para Moçambique , 1 para 
Q u e l i m a n e , 22 para Mossamedes , 4 4 
pa ra Loanda , 4 para S . T h o m é , 1 
para Ambriz e 1 para Cabo Verde . 

* A febre amarel la no Rio de 
J a n e i r o fazia, em maio ul t imo, 27 vi-
c t imas por dia, em média . 

* A fim de cus tea r a despeza 
a fazer com o ca lce tamento das ruas 
da c idade de Lourenço Marques , foi 
m a n d a d o en t regar á camara munici -
pa l , do rendimento especial da im-
por tação do álcool, o co r r e sponden te 
a 50 réis por cada litro de álcool a l a 
impor tado. 

* Foi preso em Lisboa um ven-
dedor ambulan te de salva brava, o 
qual ficou det ido na a l f andega por 
não deposi tar a importancia da mul t a . 

* Continuam em Olhão as febres 
de mau ca rac te r , sem duvida resu l -
t an te s da grande falta de aceio q u e 
alli se observa . 

* No sabbado , pouco depois das 
qua t ro horas da m a n h ã , t ambém se 
sent iu em Faro um pequeno t r emor 
de t e r r a . 

* No província do Alemtejo o 
tr igo corre a c t u a l m e n t e a 3 7 5 réis 
por deca l i t ro , e a cevada a 2 0 0 réis 
a mesma m e d i d a . 

* Consta que já não ha quere l la 
par t icular contra Urbino de Fre i t a s , 
visto te r fallecido o sr . José Antonio 
Sampaio , seu sogro. 

* Consta que o governo po r tu -
g u e z vae ence ta r negociações para um 
t r a t ado de commercio com a I t a l i a . 

* Em Port S a i d , no E g y p l o , de-
sabou o edifício de um collegio de 
rapazes . D e v e - s e a es t a rem na occa-
sião todos os a lumnos fó ra , o não ha-
ver a l amen ta r um g r a n d e d e s a s t r e . 

oooooooooooo 
A' ultima hora 

Na occasião em que o Alar-
me entrava na machina foi-nos 
communicado que o sr. da Costa 
Allemão, acolytado pelo vereador 
sr. Lopes Guimarães, sujeitava 
a um interrogalorio inquisitória] 
os bombeiros suspensos, com o 
fim de os embrulhar e obter, pe-
las suas argucias cathedratiças, 
declarações contrarias ao que ha-
viam affirmado. 

Estes interrogatorios foram 
hoje feitos na casa da Camani j 
sendo os bombeiros chamados 
um a um, com longa demora. O 
processo, como se vê, é velho e 
de lodos conhecido; já não dá 
resul lado. . . 

No proximo numero faremos 
as considerações que o caso re-
quer . 

B A N D E I R A S 
BALÕES VENEZIANOS E AERE0STAT0S 

DE 

m u s ^ I ó muu 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 

IIeste e s tabe lec imento se alu-
i l gam e vendem es tes a r t igos 

novos, proprios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen t agem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Rerae t t em-se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a Enca rnação Gonzaga , Coim-
b r a . 

O responsável, 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

u 

3 5 

DA 

TINTURA PSO&RBSSO • 

MARAVILHOSA desco-
ber ta para t ingir em casa , 

em todas a s c ô r e s : ves t idos , c b a i l e s , 
c amiso l a s , me ia s , f i tas , e t c . 

ECONOMIA E PROMPTIDÃO 

P a c o t e s d e 6 © e t O O r é i s 
Vende- se na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

Trespasse de estabelecimento 
K5) a f esta c idade t r e s p a s s a - s e um 

P I de mercear ia em bom local . 
Qem p re t ende r pode d i r ig i r -se por 
carta a esta r edacção , com as iniciaes 
A. M. 

. baldeira da Silva, c i ru r -
L i gião dent is ta pela facu ldade 

de Medic ina , do Rio de J a n e i r o , p a r t i -
cipa aos seus e x . m o s c l ien tes que d u r a n t e 
o mez de s e t e m b r o é encon t r ado para 
os mis te res da sua prof i i s são , na r u a 
das F lores , n . ° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na F igue i ra da Foz, e q u e d u r a n t e o s 
out ros mezes s e encon t ra na mesma 
cidadç aos d o m i n g o s , 
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Venda de boas propriedades 

l ã f t casa de hab i tação pa ra 
n u m e r o s a f a m í l i a ; — a r m a z é m , com 
t a n q u e s para qua t ro mil a lque i res de 
azei te ; cel le i ros , coche i ra , a d e g a , pa-
lhe i ros , c u r r a e s , casa com a l amb iques , 
pombal e mais casas para d i f e r e n t e s 
appl icações ; t e r r a s de s e m e a d u r a , bom 
olival e pomares de f ruc ta var iad is -
í i t na . 

Uma p r o p r i e d a d e de casas , de-
n o m i n a d a — O palacio dos Cabraes 
-7-no cen t ro da villa de Conde ixa . 
T e m bons a r m a z é n s , cel le i ros , cochei ra , 
e a n d a r nobre , r iva l i sando com os mais 
d is t inctos p r é d i o s d ' e s t e s sí t ios; bom 
quinta l e accessor ios , tudo em condi -
ções de Vivenda ag radave l . 

Uma p r o p r i e d a d e de ca sa s na rua 
d ' A l e g r i a , em Coimbra , tendo os nú-
meros de policia 5 3 , 5 3 , 5 7 , 5 9 e 
61, 

composta de lojas , t res a n d a r e s , 
t r e s qu i n t a e s com arvores ; e um g r a n d e 
poço para a g u a . 

O comprador pode conse rva r , todo, 
ou pa r t e do p reço era seu pode r , m e -
d ian te p e q u e n o premio . 

Os préd ios podem ver -se em qual-
q u e r dia e hora tendo sido p r even ido 
seu dono q u e se acha a c t u a l m e n t e na 
quinta dos S i lvaes , em Conde ixa . 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário —Tedro qA. Cardoso 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA-Largo da Freiria, 14 

H» 

5 1 | â r e " * i , B " l 8 e u m compe ten te -
l r m e n t e habi l i tado . Q u e m 

es t iver nas condições pôde d i r ig i r - se 
a José Gui lhe rme dos San tos , CAFÉ 
RESTAURANTE, largo da Sé Velha, 
Coimbra . 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

DE 

OTULQS 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 
T y p . O p e r a r i a 

Coimbra. 

A B T H U E DINIZ DE C A R V A L H O 
32 - Rua do C o r v o - 3 8 — 1 3 - R n a da da L o u ç a r 1 7 

C O I M B R A 

Proprietário d ' e s t a agenc ia con t inúa a e n -
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple to s , e x h u m a -
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um va r i ado sor t ido em corôas , bou-
quets e flores so l tas , o que ha d e mais novi-
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencio d u a s 
magn i f i cas « a r i i n a » f u n e r a r i a a , dou ra -
das as q u a e s a luga pelos p reços da tabe l l a . 

E s t a casa não tem a g e n t e s a q u e m g ra -
t i f ique , nem tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
po rque deve m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a qua l -
q u e r o u t r a . 37 

f r a u d e economia para as pes-
l | ( soas que t ing i rem em suas 

casas ; ha paco tes era todas a s cores ; 
s e r v e pa ra t ingir com prompt idão len-
ços , cha i les , me ias e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

Vende - se na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Monfarroio—33 

C _ A _ S . A _ I D O C O R V O 

Boa manteiga nacional 

A 4 8 0 R É I S O K I L O 

53 Folhetim do «Alarmei 

SENIO 

O TRONCO 0 0 IPÊ 

XIII 

Coração de mãe 

— A h ! já s e i ! . . . E ' v e r d a d e ! 
Faz a n n o s hoje ; 1 5 de j a n e i r o ! 

— A senhora deve le rabra r - se bem! 
Era seu e n t e a d o ! 

D . Alina s u s p i r o u : 
— S e m e l e m b r o ! . . . En tão era 

eu senhora a q u i ! . . . Seriara onze 
ho ras da noite quando v ie ram cor rendo 
d a r a not ic ia . Meu mar ido ouviu , an -
tes q u e se podesse e v i t a r . . . 

As recordações de D . Alina con-
t i n u a r i a m , se a baroneza ev iden te -
m e n t e aborrec ida não se e r g u e s s e para 
c h e g a r á j a n e l l a . Ta lvez o dese jo de 
ver onde ia a mãe de Mário a impel -
l isse maqu ina lmen te . 

O ruido da cadei ra a r ras tada pela 
b a r o n e z a ao levanta r - se e o r u g e - r u g e 
do vest ido a r ranca ram o ba rão de seu 
p r o f u n d o reco lh imento ; s e , como' pa -
r e c e mais n a t u r a l , o espir i to fa t igado 
de tão longa concen t r ação , náo veio 
de si mesmo á super f íc ie , para reno-
var o fôlego. 

Como q u e r que fosse , o barão pe r -
cor reu o aposen to cora os olhos a inda 

V 
I e n d e - s e no e s t abe lec imen to 

de Joaquim Jus t i n i ano Fe r -
re i ra Lobo . 

Adro de Cima a S. Bartholomeu 8 a 10 

C O I M B R A . 

40 
AGENCIA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

mmmii 
Mattos Areosa 

25 — R o a de Monfarroio — 33 

TINTURARIA l)E P. J . C A M B O I M U ] 
u , l á r m nmmim,is U S B O A m d e s . s e h i o , m 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Monra Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I R E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A 1IECHAMICA 

1 1 V ' I ã > s ê f a - l i n h o e a lgodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
A fe i to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p rocesso p a r i s i e n s e : foto d e 

~ ; r S
( l d i - S í 8 e n h 0 r i ' ' d G S ê d a ' < , e » . ' e t c " " » » Perera d e s m a n c h a d o ! 

Os a r t igos de la , l impos por es te p r o c e s s o não es tão su je i tos a serera depo is 
a t acados pela t r aça . Es t ampa r i a em sêda e lã. 1 

. P a r ? e S O r e V e r d e d i v e r s i , s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f a b r i c a n t e s ing lezes , a l l e m â e s e f r a n c e z e s . P r e ç o s I n f e r i o r e s . 

ACTURAS 
IMPRIMEM-SE 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , l í 

Coimbra 

22 

embotados ; e passando por d iversas 
yezes a mão na fronte pa ra al isar os 
cabe l los ou desafogar o ce rebro ; reco-
brou-se da funda a b s t r a c ç ã o . 

Nos h o m e n s robus tos succede ás 
g r a n d e s con tensôes do espir i to , a ne-
cess idade de for tes exerc íc ios do corpo . 
E ' o equi l íbr io do o rgan i smo que re-
clama essa compensação . 

L e m b r o u - s e o barão de dar um 
p a s s e i o ; mas o exercício corporeo não 
bas tava para s e r ena r seu espir i to , 
ainda torvo e sombr io . Para es tes mo-
mentos aziagos; para essas noi tes lú-
gubres de sua a lma; el le t inha um 
sorriso, uma es t r e l l a , q u e vertia em 
seu coração angus t i ado os orvalhos 
ce les tes . 

Era Alice. 
Se não fosse o lindo an jo louro, 

q n e m s a b e quan tas vezes sua alma 
a t t r ibu lada não se houvera l ançado 
na lguma voragem, aber ta para devo -
ral-a; numa d e s s a s paixões indómi tas 
que a r r a s t am o homem, como o corcel 
de Mazeppa ; ou talvez nesse ba r a th ro 
insondável o n d e se afíoga a razão na 
loucura . 

Mas q u a n d o o abysmo se abr ia 
d iante da sua carre i ra d e s v a i r a d a , 
quando chegava á horda e ia precipi-
tar-se , um elo invisível o p rend ia . E ra 
o an jo que lhe fallava ou sorria; era 
a mão d 'essa gent i l menina que pe r -
passando- lhe na f ron te diss ipava como 
por encan to , as t e m p e s t a d e s accumu-
ladas alli d e n t r o ; eraa l embrança da 
filha, que i l luminava como um raio de 
espe rança a treva espessa de sua a lma . 

— Al ice! d isse el ie c h a m a n d o . 

E como não visse a menina n e 
v a r a n d a , p e r g u n t o u d i r ig indo-se ao 
g r u p o das s e n h o r a s : 

— O n d e está A l i ce? 
— Foi p a s s e i a r ! r e s p o n d e u a ba-

roneza recos tada á j ane l l a . 
— O n d e ? 
— Por ah i . 
— Foi visi tar a C h i c a . . . Não e 

assim q u e se chama a p r e t a ? d i s se 
D . Luiza para a b a r o n e z a . 

— F o i ? . . . exclamou o b a r ã o com 
sobresa l to e i n t e r r o g a n d o a baroneza ; 
foi á cabana de B e n e d i c t o ? 

— P a r e c e : r e spondeu a baroneza 
t r anqu i l l a r aen te . 

— J á prohibi que Alice fosse a e s se 
lugar , a não ser em nossa c o m p a n h i a . 
Q u e m lhe deu licença ? 

— E u , e aqui m e s m o em sua p r e -
sença . Não tenho cu lpa q u e e s t ives se 
d i s t r a indo . 

— Mas, s e n h o r a ; não se l e m b r a 
dos d e s a s t r e s que tem havido naque l l e 
l u g a r ? 

— Ella foi bem a c o m p a n h a d a . Nem 
se vae raetter lá no boque i rão . 

— E no dia de hoje , meu D e u s ! 
murmurou o barão sem escu le r a mu-
lher , e dir igindo os olhos para o lado 
do r io. 

— Não ha de acon tece r n a d a , ba rão 
d isse o conse lhe i ro a p r o x i m a n d o - s e . 
Adél ia t ambém foi e estou t r anqu i l lo . 

— Ha mui to t empo que s a h i r a m ? 
pe rgun tou o b a r ã o sof f rego . 

— Hà mais de d u a s horas . Eu 
t a m b é m estou i n q u i e t a , d isse a mu-
lher do conse lhe i ro , D. Franc i sca j á 
se foi a t r az do filho. 

VENDA DE TRENS 
50 M e M d e - » e um phae ton de 6 

W logares , uma flageta de 1 1 
logares e 2 ca l eches , j u n t o s ou sepa -
rados . 

Quem p r e t e n d e r diri ja se a An-
tonio Sol ler , rua Dire i ta , 9 4 . 

NNUNGIO-prospecto 
para estabelecimen-

to, leilSes, espectáculos, ele. , na 
Typ. Operaria - Coimbra. 

I P I J M S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

COIMBRA. 

— M á r i o ! murmurou o b a r ã o . Elie 
t ambém ? 

— Até o meu Lucio, que chegou 
t a rde , lá anda em busca dos ou t ros . 

— O barão tocou p r e c i p i t a d a m e n -
te a c a m p a i n h a : 

— Sella o meu cavallo, j á ! d isse ao 
pagem q u e t inha acudido ao c h a m a d o . 

— Vae a té lá, b a r ã o ? 
— Estou impac ien te , c o n t r a r i a d o ; 

es te passe io m e fará b e m . 
— Affl ige-se, p o r q u e q u e r ! Não 

é a primeira vez q u e Alice tem ido 
ver a C h i c a ; e a inda não lhe succe -
deu cousa a l g u m a . Ho je é que havia 
de acon tece r todas a s desg raças por 
q u e . . . P o r q u e ha onze annos um ho-
mem afogou-se na lagôa l 

A baroneza proferiu es tas pa l av ra s 
a c o m p a n h a n d o com um olhar de in-
dif lerença os ges tos do barão , o qual 
depo is de p rocu ra r o chapéo , afivelava 
as e spo ra s . 

— C o m p a d r e ! 
— Q u e o rd en a , e x . m a ? acudiu Do-

mingos , Paes açodado. 
— P r e p a r e o g a m ã o ! d isse a ba -

roneza com a maior pacho r r a . 
Era um momento o c o m p a d r e a r -

ran jou o ta boieiro sobre a m e z a , e 
de pé , ao lado, cora o copo de m a r -
fim em p u n h o , choca lhando os dados , 
e s p e r o u que a baroneza lhe fizesse 
a honra de dar o c o s t u m a d o c a p o t e . 

— A's ordens de v. e x . a . 
Momentos depois corr ia o pae de 

Alice a todo o galope para a cabana 
de B e n e d i c t o . 

— Vontade de p a s s e i a r ! d i s se a 
b a r o n e z a com i ronia . 

— O barão é e x t r e m a m e n t e ne r -
voso! observou o conse lhe i ro Lopes 
em tom ca thegor i co . 

O caminho que seguia o b a r ã o a 
cavallo corr ia ao lado do jard im e 
pomar , p re longando-os . A meia d i s -
tanc ia o cavai le i ro ouviu um que i -
x u m e . 

— Quem está a h i ? p e r g u n t o u , 
— Viu Mário , senhor b a r ã o ? 
— Ali! D . F r a n c i s c a ! 
— Meu filho!... Creio que lhe 

s u c c e d e u a lguma d e s g r a ç a . 
O barão fincou as e spo ra s e o ca -

vallo par t iu de novo r ecupe rando o 
tempo p e r d i d o . 

D e r e p e n t e dous gr i tos s o a r a m -
lhe como o ecco um do ou t ro . Era o 
gr i to de Mário sobre o rochedo e o 
da m ã e que desmaiá ra no p o m a r . 

At i ra r -se do an imal , g a l g a r a ca -
b a n a , segu i r a direcção indicada pelas 
vozes, foi o pr imeiro irapeto do barão 
c h e g a n d o a falda do rochedo . 

El le passou ráp ido , mudo e h y r t o 
por e n t r e as pessoas que encon t rava 
no seu caminho , e sem d e m o r a r - s e 
para dir igir uma pe rgun ta e ouvir 
uma pa lavra , só estacou na Lapa, 
t ransido an te o espec tácu lo q u e s e 
a p r e s e n t a v a a seus o lhos . 

(Continúa,) 

Im p r e s s o na Typogra-
PW» Operaria — L a r g o d a 
Freiria, n.° 14, proximo á r u » dos 

S a p a t e i r o s —COIMBRA. 



xmo 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem oyiginaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

F e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMINISTRADOR 

COIMBRA, 3 0 DE AGOSTO DE 1891 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

Perseguições... 

Não são de 
los de toda a especie, que se le-
vantam, onde quer que comece 
de fulgurar uma idêa, que se ex-
prima pelo progresso. Foi sem-
pre assim. 0 egoísmo brutal dos 
homens dominadores , j un t amen-
te com a sua ambição, gera uma 
força cyclopica que prende as 
nações aos seus antigos tri lhos, 
obscuros ,e atormentat ivos.Os ty-
rannos , os hypocritas e os espo-
liadores em todos os tempos fo-
ram partidarios amantíssimos dos 
princípios conservadores, porque 
estes lhes dão segura garantia da 
continuação nos seus estúpidos 
refocillamenlos. E então esses 
magnates relrogrados acham-se 
de tal modo materialisados que 
os fere profundamente o brilho 
da idêa nova. 

Jesus Christo teve que sus-
tentar uma lucta immensa -com 
as diversas seitas do seu tem-
po, conservadoras por caracter, 
e que exploravam pela religião 
aquelle povo da Palest ina tão in-
dolente e summamente depaupe-
rado. Os interesses dos sacerdo-
tes e d 'outros indivíduos filiados 
nas seitas exigiam, a todo o cus-
to, que se não mudasse o estado 
das c o u s a s : foi então que trata-
ram de procurar por lodos os 
modos a morte do Divino Mestre, 
cujas idêas tanto os incommoda-
vam, porque queriam continuar 
a passar bem, sem tormentos de 
consciência e de factos. 

Os Aposlolos, propagadores 
das sublimes doutr inas de Je-
sus, doutr inas proclamadoras da 
egualdade dos povos e da sua 
f ra te rn idade numa santa , bene-
ficentíssima e querida l iberdade, 
soffreram immenso na implanta-
ção dos princípios da ju s t i ça : 
cada maxima, cada idêa, cada 
pensamento eram outros tantos 
dardos, que iam ferir as grandes 
individualidades, que no goso da 
sua felicidade material, só dese-
javam aquillo que concorria para 
a conservação do seu bem estar, 
e odiavam, detestavam, repel-
liam o que fosse atacal-os nos 
seus prazeres. D'islo provieram, 
nos primeiros séculos da era chri-
slã, as grandes perseguições, que 
só serviram para avigorar a fé 
dos iniciados nas bellissimas 
idêas do christianismo. 

Venceram os grandes princí-
pios, ficou victoriosa a idêa ape-
sar dos cruéis soffrimentos que 
infligiram aos seus preconisado-
r e s . 

E assim tem acontecido nos 
tempos posteriores. 

Em Portugal promulgou-se 
ha um ánno e mezes uma lei para 
oppor um dique á corrente das 
idêàs-ctemocralicas, idêas de ius-

meio d 'essa lei fazer conter os 
jornalistas republ icanos ,nos seus 
pensamentos de ira conlra todos 
os feitos, que têm concorrido 
para a triste e desgraçada si tua-
ção em que jaz a nação portu-
g u e z a : quiz evitar-se as explo-
sões de cólera conlra todos aquel-
les que têm contribuído para que 
se ache mergulhada na miséria 
essa enorme massa de povo igno-
rante, sempre paciente e sempre 
escravisado. 

Algqps jornalistas, excitados 
pelos tristes acontecimentos e 
marcha desalentadora dos nego-
cios públicos, vão alem da sua 
in tenção : a penna trahe-os, e 
phrases mais ou menos duras 
sahem para servirem de base a 
processos, que dão em resultado 
seis mezes, de cadeia e multas 
extraordinarias. 

Na frieza do ju lgamento não 
se attende, por acinte certamente, 
ao temperamento do individuo, 
« és-cansas q u e de ram- roc í fSTf io" 
a que elle manifestasse os seus 
pensamentos com expressões al-
gumas vezes d 'uma agudeza fria 
e secca, 

Jesus Christo, no mais santo 
e ardente zelo, increpava severa-
mente e violentamente os phari-
seus, chamando-lhes raças de 
víboras e serpentes, e dizen-
do-lhes, que devoravam as ca-
sas das viuvas, sob pretexto de 
longas orações, e que elles esta-
vam cheios de hypocrisia e de 
iniquidade. J É 

Por isso os phar iseus odia-
vam profundamente Jesus Chri-
sto, e t ramaram contra a sua 
vida. 

O jornalista portuguez que, 
indignado pelo que lê, pelo que 
ouve e pelo que sente, escrevesse, 
applicando em muitos casos as pa-
lavras do Jesus Christo, soffreria 
duramente as consequências do 
seu zêlo, e do seu desejo pela 
felicidade de todos. 

Em Portugal não se tolera 
uma phrase mais ou menosVtô-
l en ta ; esquecem-se * mantene-
dores das instituições de que a in-
tenção dos jornalistas não é diri-
gir offensas a pessoas, o que se 
tem demonstrado nos ju lgamen-
tos por de l idos de imprensa, mas 
simplesmente pugnar pelo bem 
do povo, que é quem mais t ra-
balha, quem mais soífre e quem 
menos gosa. 

E ' que esses senhores julgam 
eterna a m o n a r c h i a . . . 

JOAQUIM DOS SANTOS F I G U E I R E D O . 

Coellio-
Escrevemos sob a | p u n g e n t e 

impressão que nos produziu a 
noticia da morte d 'este eminente 
politico e jornalista, fervoroso re-
publicano, a quem a nossa causa 
deve valiosos serviços. 

Grande homem es te l que 
desprezando o fausto da côrte, 
veiu expontaneamente enfileirar-
s e jun lo de nós, dando-nos nome 
impollulo, consciência illibada, 
entrando com firmeza e abnega-
ção nesta lucta tenaz contra o 
conservantismo que nos opprime 
e devas ta i 

Grande jornal is ta! que com-
bateu sempre a iniquidade, o 
vicio, a corrupção, defendendo 
com dedicação inimitável a honra 
da sua patria, nas desgraçadas 
épocas em que os traidores a sa-
crificaram ao seu egoismol 

A perda que o partido repu-
blicano acaba de soffrer é enor-
me ; mas nem porisso nos que-
bra ntapá-tta-l«etít4 E seguindo-se-
Ihe os seus exemplos brilhantes, 
que nós, os republicanos, have-
mos de honrar a sua memoria. 

O povo saberá sanclificar o 
seu nome e vincular em sua al-
ma o reconhecimento dos bene-
fícios que d'elle recebeu! 

Crise monetaria 

Nesta c idade conserva-se no mesmo 
es tado, agg ravado pela c i rcumstanc ia 
de falta de t raba lho . 

O metal q u e sae todas as semanas 
da agencia do banco e v a p o r a - s e , e as 
classes pobres cont inuam l u c t a n d o com 
dif f iculdades , porisso que ta lhos , pa-
dar ias , t a b e r n a s , e t p . , con t inuam a ne-
g a r - s e a acce i t a r papel em p a g a m e n -
tos. 

A camara municipal não toma re-
solução a lguma sobre es te ob jec to , 
en t re t em-se com a insidia dos bom-
beiros e a des fe i t ea r um seu col lega, 
porque não pensa como a maior ia , e põe 
t ravão aos desa t inos admin is t ra t ivos . 

Yemos que em Çetuba l , a camara 
munic ipa l , com o fim de faci l i tar as 
t ransacções commerc i ae s , vae solici-
ta r do governo auclor isação para e m i t -
tir cédulas d e p e q u e n o valor, a té á 
quant ia de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis . Em Coim-
bra não se pensa em cousa a lguma de 
beneficio para- o povo. Cada um que 
s e a r r a n j e — dirá a C a m a r a . 

Pois não e s t a m o s di accordo. 

oooooooooooo 
Chronica semanal 

Coimbra , a ter ra paca ta dos ba-
charé i s e das a r r u f a d a s , sa iu-se esta 
semana da cos tumada semsabor ia , para 
se a p r e s e n t a r cheia de m o v i m e n t o : a 
feira de S . Bar tholomeu, os ranchos 
pa ra o Senhor da Se r r a , a chegada 

do gene ra l , o exercício da Beal Salvação 
e o hasar da mesma, o exercíc io dos 
Bombeiros Voluntár ios , e a lguma con-
corrência de foras te i ros , vieram tirar 
d o let i iargo hab i tua l - , a pobre Losa 
Athenas e dar - lhe momentos de vida. 

A feira de S. Bar tho lomeu appa -
rece-nos es te a n n o mais pobre e me-
nos sort ida que nos annos a n t e r i o r e s ; 
e se puzermos de par te as ba r r acas 
de Gu imarães , que ainda nos dão um 
pall ido reflexo das an t igas feiras , o 
resto é d 'uma pel int r ice sem e g u a l ; 
meia dúzia de b a r r a c a s de ch i tas , os 
our ives — uma pobreza f r anc i scana , 
t endas de qu inqu i lhe r ias , os a l fa ia tes 
e s a p a t e i r o s ; o p im-pam-pum, o bi-
lhar c h i n e z , — especie de role ta , com 
a u c l o r i s a ç ã o , — e como complemen to 
bom sor t imento de melões , melanc ias 
e o respect ivo car rascão ! 

Os fe i ran tes — a maioria — con-
ten tam-se em fitar os ob jec tos , acar i -
cial-os com o olhar e após fundos IUS-
piros , re t i rarem com a doce l embran -
ça do que v i r am. 

A' noi te , a concorrência no Caes é 
n u m e r o s a ; mas o vento p e n e t r a n t e 
faz d e b a n d a r bem cedo os a legres 
g r u p o s de p a s s e i a n t e s ; e f r ancamen te 
é p e n a , pois q u e era um encan to , em 
noi tes tépidas de agos to , passe ia r á 
borda do Mondego, con templando tan-
tas caras boni tas i l luminadas pela lua 
q u e se ba lance ia l a n g u i d a m e n t e na 
ampl idão do c e u . . . 

O que nunca falta é a ba ru lhe i r a 
infernal da peTíinda, q u é ^ p í á n f l o 
nas c o r n e t a s , b a t e n d o os pra los , asso-
biando, r indo , fazendo mil d i a b r u r a s , 
nos apoquen ta con t inuadamente os ou-
vidos, num charivar i machiavel ico . 

De novo, ha o bazar em beneficio 
da Beal Salvação Publ ica . 

Coimbra é d ' es tas c o i s a s . . . 
Houve tempo em que não havia 

mater ia l de incêndios e se por acaso 
a lgum apparec ia , era do século pas-
sado ; hoje temos tres- associações de 
bombei ros e Deus salie se não virá 
mais a lguma . 

F o r m a - s e a Associação dos Volun-
t á r i o s — que tem pres tado bons ser -
viços á c i d a d e — e logo o s r . pres i -
den t e da Camara , não lhes q u e r e n d o 
ficar a t r az , incumbe o s r . Gomes 
F e r n a n d e s da organisação dos muni -
c ipaes ; um grupo de ex-munic ipaes e 
out ros indivíduos , formam nova com-
p a n h i a , que adornam com o pomposo 
ti tulo de real s a l v a ç ã o ; parece que a 
febre das bombas não pára por aqu i , 
po rque se diz com ins i s t ênc ia , que 
uns d e s c o n t e n t e s ou melhor descren-
tes da tal Beal Salvação, vão formar 
nova c o m p a n h i a ; por ul t imo ha os 
Voluntár ios , a j u d a n t e s — g r u p o de ra -
pazes de 1 4 annos q u e tem pedido 
p r e n d a s para um baza r , acho que 
para compra r t ambém ma te r i a l . 

D 'onde se conclue que em Coim-
bra ou ha de haver mui to , ou então 
nada , comple t amen te n a d a . Espi r i to 
de imitação e inve jas de bar re t ina e 
corda ao t i racol lo. 

Chegou ná quii/ta feira a esta ci-
dade o gene ra l Domingos José G o m e s , 
a fim de inspecc ionar o 2 3 . 

Na Soph ia , só se viam capace t e s , 
fa rdas r i c a s ; era uma ba lbú rd ia , só 
do genera l se fallava e por s ignal q u e 
com a s notas b iographicas de s . e x . a 

ouvi con ta r umas sovinices bem pou-
co própr ias de quem vem r e c e b e r a lém 
do cos tumado pret, mais u n s 6 $ 0 0 0 
ré i s diár ios . 

Emfim, são cousa? do m u n d o . . . 

N.° 26 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

Anno.... 2£>400 
Semestre. i $ 2 o o 

Trimestre Jiõoo 

Com estampilha 

Anno.... 2$"oo 
S e m e s t r e . ií>35o 
T r i m e s t r e $ 6 8 0 

Avulso... 3o réis 

Annuncios (cada linha), 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Os leitores sabem de cer to o q u e 
aconteceu ao pandego do B a l t h a z a r , 
que passava os dia? em fes t ins con-
tínuos., rrmlo-se dos inimigos, nunca 
imag inando q u e a lguma desgraça lhe 
acon teces se e pe r tu rbas se as d i g e s -
tões ? 

L e m b r a m - s e , que depois de mil 
d e s r e g r a m e n t o s e infamias , uma no i -
te em que se banque teava com a ca-
mar i lha , mão occulta t raça na pa-
reda as pa lavras fa t íd icas — Mané 
Thècel, Fitares — e que passado pou-
co t empo o pobre do Ba l thaza r dizia 
adeus ao m u n d o e á f o r t u n a ? 

Pois caso analogo se dá — se é 
v e r d a d e o que eu o u v i — n u m a cida-
de da Parvón ia . 

Não digo que haja ana logia p e r -
feita no caso , mas diz-se q u e , q u a n d o 
os olhares p re scu tadores dos r íg idos 
sus tentáculos das ins t i tu ições , andara 
rondando as case rnas , mão mys te r io -
sa esc reve um — Viva á Patria — 
enc imado por b a r r e i e phrygro , e el les 
os sus ten tácu los , sen tem ca laf r ios d e 
m ê d o . . . pois se lembram do pobre 
Ba l thaza r ! 

Coimbra , 2 4 — 8 — 9 1 . 
AUGUSTO. 

cEspetadas 

A l a m b o c M a 

Anda p'ra ahi o paiz 
a chamar-se desgraçado !•. . . 
Eu nunca o vi tão feliz, 
tão feliz, tão abonado I 
E a dizerem que o paiz 
'stá totalmente arruinado 1II 

Vejam como a Covilhã 
(a Manchester portugueza) 
se prepara folgazã 
em festas á realeza 1 . . . 
Bera se vé que a Covilhã 
não tem fóme — tem riqueza. 

Em face d'este pagode, 
no meio d'essa festança.. . 
ao pensamento me acode: 
— o baixo império da FrançaII1 
Portanto — viva o pagode I 
O pagode e o Bragança I 

PINTA» ROXA. 

X 

MUSICA DO RASGA — Coplet dos pretos 

Quem quizer commodamente 
ir p'ra quinta —sem massada — 
é fazer-se presidente.. . 
arranja logo — uma estrada 1 

Senhor conselheiro 
por favor, me diga, 
se a estrada p'ra quinta 
não é uma espiga. 

P'ro Navarro ter chalet... 
e estar hoje aburnalado; 
mandou bugiar — o Z é . . . 
fez-se ministro d'estadp I 

Senhor conselheiro 
por favor, me diga, 
se a estrada p'ra quinta 
não ó uma espiga. 

Balas-papel... —não faz damno, 
se o Zé-Povinho rosnar, 
diga-lhe: — que o Mariano 
está fartinho de roubar! 

Senhor conselheiro 
me diga, me diga, 
se a estrada p'ra quinta 
não ó uma espiga. 

P W T A - R O X A . 

• 
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o i o r o l o t o t o í o i o i o f o í o t o 
A politica proletaria 

Es tava na resolução d e não voltar 
a e sc rever para a imprensa pe r iód ica , 
e m q u a n t o não t e r m i n a s s e os dezoi to 
m e z e s de pr i são cor recc ional , imposta 
pelo governo da monarch ia , em nome 
dos conse lhos de g u e r r a , tumul tuar ia -
m e n t e r eun idos no porto de abr igo de 
Le ixões , em vi r tude d ' um decre to con-
trar io ao espir i to e let t ra da doada 
Car la Const i tuc ional , q u e expressa -
m e n t e de te rmina que n e n h u m a lei pos-
sa ter effeito re t roac t ivo nem possa 
se r feita para fac tos já consumados . 

G u a r d a v a - m e , para fóra d e s t a s 
g r a d e s , r ecomeçar nas lidas da im-
prensa pela exposição ao povo, f ranca e 
c la ra , do que tenho visto, do que te-
nho observado , do q u e tenho desco-
ber to com respe i to a uns falsos ami-
gos da l i be rdade , da democrac ia e do 
pro le t a r i ado , que a titulo de nos pres-
t a rem serviços , a p e n a s tem es torvado 
a marcha prev is ta das leis sociologi-
c a s , j u lgando esses imbecis que quan-
do chega r a maré-v iva , poderão j u n -
tar ao socego da baixa m a r os gozos 
da e levação a que naque l l e momento 
suppõem poder c h e g a r . 

A resolução tomada cedeu porém á 
neces s idade de aff i rmar pub l i camen te a 
minha velha adhesão aos pr inc íp ios 
exa rados hoje p rof ic ien temente no nos-
so va len te e or ien tado Alarme, pelo 
m a n c e b o q u e , ha a n n o s , vejo vir sus-
t e n t a n d o as mais puras dou t r inas , sem 
que o ent ib iem as cadeia» q u e a mo-
narch ia lhe lançou ha pouco e já for jan-
do- lhe novos processos , nem os apupos 
dos desnor t eados que j u lgando advogar 
a causa do Povo , têm s implesmen te man-
t ido os in te resses da monarch ia , ini-
miga na tura l dos in te resses sagrados 
e inaufer íve i s direi tos da human idade . 

S im, o art igo soberbo do nosso 
amigo, corre l ig ionár io e companhe i ro 
Hel iodoro Sa lgado , foi hoje para mim 
u m a a l eg r i a , um halsamo, um oásis 
n e s t e arhJo deser to de iusciencia so-
cial , de dou t r inas e r róneas , de intel-
l igencias p e r d i d a s , d e sociologia ali-
n h a v a d a sobre o joe lho . 

Uma velha questão—é o t i t u l o 
d ' e s s e ar t igo e tão bem cabido que o 
Alarme o pôde comprovar com os pri-
mei ros números do seu honrado an te 
cessor — A Officina'. 

Ha per lo de dez annos , nas colu-
mnas da Officina, tive eu a honra de 
a d v o g a r , de fende r e discut i r essa que-
stão velha contra o in le l l igente e in-
cansavel apostolo social is ta , o compa-
nhe i ro Azedo Gneco , ques t ão que. teve 
de t e rmina r por eu me ver a braços 
com a mor t e , em consequência de ter 
cab ido aos golpes d ' u m assass ino , ao 
a t r a v e s s a r um pinhal no conce lho de 
Cabece i r a s de Bas to . 

Foi r enh ida essa d i scussão e mal 
le r ida , mesmo porque os nossos tem-
p e r a m e n t o s não nos pe rme t t i am ser 
calmos , e os social is tas de en tão se-
gui ram com c e r t o in te resse os nossos 
d e b a t e s . 

Não sei se algum de nós a lcançou 
ma i s prose ly los , o q u e é ve rdade , po-
r é m , è q n e dez annos decorr idos o 
meu proprio con tendor , levado ce r t a -
m e n t e pelos acon tec imentos poster io-
r e s , forçado talvez como s incero apos-
tolo da emanc ipação operar ia , a ac-
cei ta r as cousas como ellas são e não 
como dever iam se r , teve o bom senso , 
a d ign idade e a coragem para elle 
m e s m o e r g u e r a planta do novo ca-
minho q u e ,até alli julgou não ser o 
conven ien te á real isação do ideial so-
cia l i s ta . 

Foi nobre tal procedimento , e elle 
bas ta r ia para indicar aos q u e t a n t o 
não t inham combat ido , que razão bera 
for tç , d igna de es tudo se leria p rodu-
zido para Azedo Gneco não rece ia r 
confe«sar-se vencido. 

S e a nossa voz t ivesse auc lo r ida -
de b a c a n t e para poder ser ac red i ta -
da en t ão , quan tos es tádios não ler ía-
mos já precorr ido nos dez annos pas-
s a d o s ? I . . . 

J?orém, não é agora occa- ião de 

rec r iminações , nem ha porque »s fa-
zer . Cada um procedeu então como 
procede ho je — segundo a sua con-
sciência . Mas aprovei temos essa ha r -
monia de opiniões agora , dos que nos 
in te res samos , sobre t u d o — p e l a s con-
qu i s t a s s a g r a d a s do pro le ta r i ado e 
accelerenios com os nossos esforços e 
com a no>sa boa von tade essa jornada 
commum a burguezes e pro le tá r ios . 
Te rminada ella, como mui to bem diz 
Hel iodoro Sa lgado, el les íicam e nós 
cont inuamos por essa via do progres -
so fóra, que lendo es tações de par t i -
da não tem n e n h u m a de chegada l inal . 

Demais , uão está á vista dos que 
m e d i t a m , que a organisação b u r g u e z a 
trocou o seu te rmo e que já não tem 
vigor , nem c e r e b r o para c r e a r e exe-
c u t a r ins t i tu ições novas em que asse -
gure a exis tenc ia ? 

Pois não vemos todos que a pró-
pria bu rguez i a , conlessa a sua impo-
tência vindo á f u t u r a organisação so-
cial mais próxima, den t ro do socialis-
mo, busca r processos que nas mãos 
d 'el la perdem toda a v i r lude e se 
t rans formam em irrisorios desconcha-
vos? 

A missão hoje da organ i sação b u r -
gueza é conduzir pelo caminho da li-
b e r d a d e e da democrac ia , a geração 
de hoje ao átrio do g r a n d e templo da 
nova rel igião social . 

E , mau grado d 'e l la , ha de cum-
pr i r essa missão e ha de cumpri l -a 
por bem. 

Na d i recção que o pro le ta r iado se-
guir es tá a demora ou a brev idade 
d ' e s s e ul t imo des t ino das soc iedades 
b u r g u e z a s . 

Eis as convicções que eu aff i rma-
va ha dez annos nas columnas da hon-
rada Officina e q u e hoje a inda es lão tão 
vivas e firmes como e n t ã o . 

E é por isso que o ar t igo de H e -
liodoro Sa lgado me t rouxe ha lsamo ao 
coração e q u e fui ipipell ido a in te r -
romper o si lencio de que tan to careço 
para e scu ta r o que vae na comedia 
poli t ica de todos os par t idos do meu 
paiz . 

Relação do Por to , 2 3 de agos to 
de 1 8 9 1 . 

FELIZARDO DE L I M A . 

Custa aos m u n í c i p e s , 
pelo orçamento da Cama-
ra, 5 0 0 ^ 0 0 0 réis a estra-
da para a quinta da Boa-
vista, de que só utilisa o 
sr. Manoel da Costa Aile-
mâo, actual presidente da 
Camara e o qual se impõe 
grosseiramente a que nos 
archivos da Camara fique 
constando qualquer pro-
testo contra os seus inqua-
lificáveis despot ismos!! ! 

Francisco Christo 

Es te des t emido e convicto r epu-
blicano vae a b a n d o n a r por comple to 
a vida poli t ica, e n t r a n d o na effectivi-
dade do serviço mi l i ta r . 

Como ignoramos as c a u s a s que pre-
cipi taram tal acon tec imen to , não po-
demos fazer a p r e c i a ç õ e s ; comtudo di-
remos que muito g r a n d e deve ser o 
desalento para uma resolução tão ines-
pe rada , quando agora mais se prec isava 
q u e os di r igentes do par t ido repub l i -
cano es t ivessem in t imamen te unidos 
e f r a t e rna lmen te l igados . 

Sen t imos , porém, que o s r . F r a n -
cisco Christo assim p roceda , e no mo-
mento ac tua l . 

X 

E são os republicanos ! 

C a r r e l h a s , que pelo nome não p e r -
ca é o co r r e sponden te de Lisboa p a r a 
o Imparcial, d e Madr id , um jornal de 
g r a n d e t i ragem e o mais bem infor-

I mado do paiz vis inho. 
Pois nesse j o r n a l , esse tal Carre-

lhas en t r e t em-se em desacred i ta r o 
seu paiz, o que já lhe valeu uns pou-
cos de desment idos . 

Agora nole-se que o Carre lhas é 
monarcliico f açanhudo — e bi l l ror io 1 

o o o o o o o o o o o o 
Moticias da beira-mar 

H 
Setúbal, 24 de agosto. 

P r i n c i p i a r a m no dia 2 2 do cor -
ren te á nonte , a s fes tev idades ao Se -
nhor do Bomfim na sua egre ja da 
mesma d e n o m i n a ç ã o . 

Os morraceiros a e x p e n s a s s u a s , 
todos os annos promovem e s t e s fes-
te jos com g r a n d e a p p a r a t o , por mu-
sica vocal e i n s t r u m e n t a l , r e s p e i t a n t e 
á pa r te sac ra . 

O a r ra ia l é e x t e n s í s s i m o ; p r in -
cipia f ronte i ro á egre ja por um por-
tico em t resarcos de m a d e i r a , es ty lo 
go th ico , q u e , á npute , é to t a lmen te 
cober to d ' u m a camada de p e q u e n a s 
l a n t e r n a s em d i v e r s a s mat izes , s y m e -
t r i camen te d i spos tas . 

Seguem duas longas filas de va raes 
p in tados a côr ve rde t endo no topo 
u m a bande i r a d ' e s la ou d 'aque l la n a -
c i o n a l i d a d e ; e a meia has t e um grosso 
cordão reves t ido d e buxo s e m e a d o de 
flores, de sc revendo uma g rega mais 
ou menos pittoresca, l iga e n t r e si , em 
toda a sua ex tensão , e s t e s pos t e s . 

Pe la pa r t e in te r io r , p r inc ip iando 
a meia d i s t anc ia , e t r e s m e t r o s affas-
tado dos mastaréos, co r r e pa ralei la 
uma fileira de co lumna ta s p in t adas a 
branco e filetes dou rados , t endo ao 
cen t ro a ouro em c a m p o azul o es-
cudo das a r m a s po r tuguezas enc ima-
das po r vasos com flores; t e r m i n a n d o 
as d u a s o r d e n s , mas t ros e co lumna-
t a s , em dois pequenos a rcos q u e , uma 
curva sub indo , vae l igar a um arco 
t r i umpha l t endo por capi te l um g r a n d e 
escudo das a r m a s l uz i t anas , e ao cen-
tro , na h a z e , d e s l a c a - s e um bello qua-
dro o n d e se ref lecte na ma i s viva ex-
pressão como um mar de rosas, a bar-
ra de Se túba l . 

E s t e quadro é um primor d ' a r t e , 
na p h a n t a s i a , e d izem-nos ser execu-
tado pelo hábil p intor s r . João Eloyo . 
O q u a d r o é t r a n s p a r e n t e , e por isso 
á nou te na g r a n d e i l l iuninação á ve -
n e z i a n a , tem sido a a d m i r a ç ã o de q u a n -
tos t em vindo anal isar o a r ra ia l . No 
c e n t r o de tudo isto, a meia d i s tanc ia 
dos port icos , e em guiza de t rophéo , 
cons t ru i r am os morraceiros, a r t i s t ica-
men te , um barco de tamanho n a t u r a l , 
cujos mast ros e co rdas se acham la-
t e r a l m e n t e e m b a n d e i r a d o s . A' nou te 
pr inc ip iam as m a n o b r a s a bordo , para a 
i l luminação do navio p h a n t a s l i c o , den -
tro do qual tocou em a noute de sab-
bado, o sói e dó dos a r t i s t a s , emquan to 
num corêto levantado proximo da e g r e -
ja , a pbi larmonica Capricho, execu tava 
as melhores peças do seu reper lo r io . 

A ' s 1 1 da noute foi es ta pbi la r -
monica j un to do nav io , e em cumpr i -
mento ao sól-e dó, tocou alli o hymno 
da ca r t a , — si lencio s e p u l c h r a l ! — 
Estes r e sponderam com a Portugueza. 
— Uma es t rondosa salva de pa lmas 
eccoou em todo o ar ra ia l , s endo re-
pe t idas vezes saudada po r es ta forma 
aquel la s y m p a t h i c á peça de mus ica . 

Hon tem, domingo , houve ao meio, 
hodo aos presos da cadeia , á ta rde festa 
d ' e g r e j a e á noute exp lend ido fogo de 
art if icio e uma profusão de l u z e s . . . 
um c o n j u n c t o admiravel I 

O Campo a c h a v a - s e rep le to de es -
pec tadores de todas as c lasses . Até 
alli vimos o s r . Pei to de Carva lho — 
com os s e u s . . . 

Hoje haverá hodo aos pob re s , se-
gu indo a a r r ema tação das fogaças , 
musica , i l l uminação , fo lgança , e t c . , e t c . 

B r e v e m e n t e farei a lgumas consi-
de rações , ácerca da c lasse dos morra-
ceiros, que julgo mui to a proposi to con-
f ron ta r com os fes te jos p romovidos por 
el les . 

S A N T H Í A O O . 

—»—» —— 

Recrutamento 

Es tá - se p rocedendo ás inspecções 
do r ec ru t amen to nos d i f fe ren tes con-
ce lhos d ' e s t e d i s t r i c to . Dos r e c e n s e a -
dos apura ram-se pouco mais de 8 0 por 
cen to , . 

Os bombeiros demittidos 

Não produziu effeito a argúcia do 
sr . da Costa Ailemâo, s u h m e l t e n d o a 
interrogalor io os bombei ros munic i -
paes que foram suspensos por faze-
rem declarações v e r d a d e i r a s , a favor 
da Associação dos Bombei ros Volun-
tá r ios . 

Sabemos que os bombeiros cha-
mados a capi tu lo , man t ive ram in tac tas 
a s suas dec larações esc r ip tas , o que 
dece r to fez d e s e s p e r a r o s r . da C o s t a , 
q u e julgava poder sa lvar-se da tr is te 
figura q u e es tá fazendo , com o p e r j ú -
rio d ' e s s e s honrados c idadãos I 

E não ha de es te homem depôr o 
m a n d a t o ? Ha de , fa ta lmente I 

E se alguma vez nos vol támos 
para a auc lo r idade com e s p e r a n ç a s em 
que just iça se ja j fe i t a , é nes ta occasião. 

Não é possivel suppor t a r por m a i s ' 
t empo uma vareação de tal manei ra 
despót ica e a rb i t r a r i a . 

T e n h a paciência o s r . da Costa 
Ailemâo, mas havemos de vel o ape i a -
do d ' e s s e pedestal em que o collocou 
a politica por um erro de óptica I 

Está muito alto? Q u e formidável 
t r ambolhão vae d a r l I ! 

X 
As economias do governo 

Ainda se c o n s e r v i m in tac tos os 
honorár ios aos e m p r e g a d o s g r a ú d o s ; 
assim o s r . F e r r e i r a Mesqu i t a , e m p r e -
gado super ior das a l fandegas , r e c e b e , 
a c tua lmen te , cinco contos de réis an-
n u a e s . E como es te outros men inos 
bon i tos . 

Só aos pobres desgraçados q u e 
t r aba lhavam de sol a sol se tirou o 
pão, a titulo de beneficio para o the -
souro I Is to é que são mariolas 1 

X 
Socegue irm&sinha 

O Ordem vem iracunda cont ra a 
repub l i cauage in e os l iberalões porque 
lhes a tacam os sanctuarios onde se p ra -
ticara desf loraraentos em c r e a n ç a s , 
e n v e n e n a n d o - a s em seguida 1 

Causa nojo que es te e out ros jo r -
naes a inda t e n t e m d e f e n d e r os ôr imès 
que se pra t i ca ram no conven to da s 
T r i n a s e q u e i r a m malevo lámente in-
sinuar que es tas accusações vão fe-
rir a rel igião catholica 1 

E isto d iz-se — n ã o por es tup idez , 
mas por velhacar ia ! 

X 

Antes assim 

O governo fez constar que eslá 
habi l i tado a pagar o coupon que se 
vence no m e z de O u t u b r o . 

Es t imamos deveras q u e isso suc-
ceda p o r q u e n inguém utilisa com os 
resu l t ados da falta d e compromissos 
d ' e s t e q u i l a t e ; mas o que admira é 
que o governo es te ja habi l i tado e deva 
a fo rnecedo re s , e m p r e g a d o s e operá-
r ios , mais de cem contos de r é i s ! 

E como o adagio d i z : — que quem 
cabritos vende e cabras não tem, d'al-
gureslhevem—calha p e r g u n t a r d ' onde 
veiu tan to d inhe i ro . Anda por aqui 
negocio s u r d o — h a b i l i d a d e s marina-
ceas q u e darão q u e fazer de f u t u r o . 

X 
As embaixadas 

E ' um luxo de que o paiz paga 
uma exorbi tância sem ut i l idade , se a t -
t e n d e r m o s a fórma escandalosa como 
está es tabe lec ido es le serviço. Em Ro-
ma, : .e em Londres ha duas legações , 
com dois minis t ros e o respect ivo es-
tado maior . Com isto se gas ta o me-
lhor de 7 0 contos de r é i s ! 

E q u e r o s r . Mariano end i re i t a r 
as finanças e salvar o paiz da ban-
carrota ! ! ! 

Damos- lhe um doce. 
X 

Continuam as perseguições 

O sa rgen to A. Carlos Silva teve 
p a s s a g e m para a r e se rva , em razão 
de col laborar em jo rnaes republ icanos! 

Note-se que á o f i c i a l i d a d e pe rmi t -
le-se- lhe fajja pa r te de g rupos polí-
t i cos ! — Uns, filhos de D e u s ; ou t ros , 
do Diabo. 

t&OQQQ«raXXXH 
Sciencias e Retiras 

Resposta aos perseguidores 

( D E VICTOR H O G O ) 

A e rabuscada é um c r ime . O se-
ques t ro a rb i t r a r io é um cr ime . O su -
borno dos ju i zes é um c r ime . O roubo 
é um cr ime . O assass ina to é ura c r i m e . 

Deve ser um dos mais dolorosos 
espantos do fu tu ro q u e , em n o b r e s 
paizes q u e , no meio da pros t ração 
da Eu ropa , haviam man t ido a sua cons-
t i tuição e pa rec i am se r os úl t imos e 
sagrados asylos da p rob idade , e da 
l ibe rdade , se rá , d izemos , o e s p a n t o 
do futuro q u e em taes paizes t e n h a m 
sido feitas leis pa ra p r o t e g e r o que 
todas as leis h u m a n a s , de accordo 
com todas as leis d iv inas , t e e m em 
todos os tempos c lass i f icado como 
c r imes . 

A hones t idade universa l p ro t e s t a 
contra essas leis p ro tec to ras do m a l . 

No en t an to , que os pa t r io tas q u e 
de fendem a l i b e r d a d e , que os g e n e -
rosos povos aos quaes a força p r e t e n -
der ia impôr a i m m o r a l i d a d e , não d e -
sespe rem ; q u e , por out ra p a r t e , os 
cu lpados , n a a p p a r e n c i a o m n i p o t e n t e s , 
não tenham pressa de se mos t ra rem 
t r i u m p h a n l e s . 

Po r mais que façam aque l les que 
em seus paizes se impõem pela vio-
lência e no exter ior pela a m e a ç a , por 
mais que façam aque l l e s q u e se j u l -
gam os senhores dos ppvos e que nâo 
são mais que os t y r a n n o s da s s u a s 
consc iênc ias , o homem q u e l u c t a r pela 
just iça e pela v e r d a d e ha de sempre 
ter meios de cumpr i r o seu d e v e r a té 
ao fira. 

A omnipo tênc ia do mal n u n c a 
passou dos seus es forços inú te i s . O 
pensamen to e scapa s e m p r e a q u e m 
tenta abafa l -o . E ' inacess ível á com-
p r e s s ã o ; r e fug ia - se d ' u m a forma, nou-
t r a . O facho tem r a d i a ç õ e s ; se a lguém 
o a p a g a , se a lguém o mergu lha nas 
t r evas , o facho t rans forma-se em u m a 
voz, e n inguém fará a no i te sobre a 
p a l a v r a ; q u a n d o se põe a mordaça 
na bocca q u e fal ia , a pa lavra t r a n s -
muda-se em luz, e n inguém p o d e 
amordaçar a luz. 

Nada pode domar a consciência do 
homem, porque a consciência do ho-
mem é o p e n s a m e n t o de D e u s . 

Cadeia do Limoei ro . 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

«A Tribuna» 

B r e v e m e n t e sah i rá es te diário r e -
publ icano que será redigido pelos 
mesmos redac tores do jornal s u p p r i m i -
d o — A Revolução de Janeiro. 

A empreza tem os seus escr ip tor ios 
na rua das F l o r e s , n . ° 4 8 , 1 . " , p a r a 
o n d e deve ser dir igida toda a co r r e s -
p o n d ê n c i a . 

O preço das a s s i g n a l u r a s é o s e -
g u i n t e : 

Lisboa 3 mezes , 7 5 0 ; 6 m e z e s 
1 ) 5 8 0 0 ; anno 3 $ 0 0 0 ; províncias e 
ilhas 7 8 0 , 1 $ 8 0 0 e 3 $ 0 0 0 ; Afr ica 
or iental e occidental 1(5(080, 2 $ 1 0 0 e 
4)5(200. União posta l 3 $ 6 0 0 e 7 $ 2 0 0 . 

Accei tam-se co r r e sponden te s nas 
te r r a s onde os não h o u v e r . 

X 
Caminho de ferro de Coim-

bra a Arganil 

Diz se que será dada outra d i r e -
cção a es ta via fe r rea , e n t r e Sorde i ra 
á Pova de Gees , indo pela margem 
di re i ta da r ibe i ra de Ce lav i sa . 

Os h a b i t a n t e s de Bordei ro ao so-
lici tarem da Camara de Goes que r e -
t i re o g r a n d e a t e r ro que alli exis te e 
q u e obs t rue a via publ ica , p e d i r a m 
para que a Camara in t e rceda com a 
companhia a fim d 'es ta lhe cons t ru i r 
um apeade i ro , vis to que a es tação de 
Goes lhes fica muito d i s t an te , melho-
r amen to com que mui to lucrar iam a s 
povoações c i r cundan te s do Ç o r d ^ i r o , 



de 30 de agosto de 1891 

RECLAMES 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D rogaria e deposito de 
-tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfar/oyo, 25 a 33. 

Para variar 

Recebeu já o santo sacramento da 
confirmação? perguntava um bispo a uma 
camponeza. 

— Já, sim, meu senhor, respondeu a 
mulherzinha. 

— Quem lh'o admnistrou ? 
— Foi o sr. seu pae, que Deus tenha 

em santa guarda. 
A boa da camponeza queria referir-se 

ao antecessor do prelado. 

Ai! ai 1 gritava uma pobre velhota, 
vendo-se perseguida por um bull-dog fu-
rioso, que parecia querer devoral-a. Pelo 
amor de Deus, senhor, chame o seu cão, 
que me mata t 

— Sim, minha senhora, vou chamal-o 
j á . . . j á . . . respondeu o dono do animai. 

E, levando a mão á testa, como quem 
faz um esforço de memoria, dirige a si 
proprio as seguintes palavras : 

— Oh I c'os demonios I lá me esque-
ceu o nome do cão . . . Coino hei de eu 
agora chamal-o? 

• stabelecimento de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• un i l e i ro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 63, Coimbra. 

•nnileiro-estabelecimentode Luiz 
d*Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Um pobre homem, aborrecido da vida, 
quiz suicidar-se e lançou-se no rio. Um 
marinheiro, cedendo aos impulsos de seu 
generoso coração, conseguiu salvar o ho-
mem, conduzindo-o em seguida para casa, 
onde o deixou para ir procurar a esposa. 
Quando alli voltou com ella, encontrou o 
homem eufjrcado em uma das traves do 
tecto. 

— Ai, o meu pobre marido que está 
morto I exclamou a mulherzinha. 

— Não está, replicou o bonacheirão 
do marinheiro. Naturalmente dependo-
rou-se alli para secar.'.. 

Manoel d'01i veira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Offlcina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

b 1!| 

l i n t o r — Jacob Lopes Yillela — 
I Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro--Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
f Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

A fldnlgiiiee em acção 

Tem causado g r a n d e impressão en -
t re a lidalguia f ana t i ca , a prisão da 
irmã Col leç ta ; e por isto desenvolvem 
toda a sua impor tanc ia e acção, para 
p ro tege rem a e n v e n e n a d o r a de S a r a h , 
desf lorada no conven to das Tr ina s I 

Contam os j o r n a e s a segu in te pas -
sagem en t re uma fidalga iIlustre da 
capital e o commissar io s r . Ve iga , 
que tem sido d 'unia t enac idade e ene r -
gia , que muito o hon ra . 

Estava a irmã Collecta incommu-
nicavel no commissa r iado e a refer ida 
fidalga p re tend ia a todo o t ranse vêr 
a irmãsinha. 

Como o s r . commissar io , mui to 
a t t enc iosamen te lhe negas se essa per -
missão , a nobre dama r e t o r q u i u - l h e : — 
Pois b e m ; eu irei buscar uma ordem 
de certa pessoa, e com ella se me 
abr i rão todas as portas I 

Como estão acos tumadas a conse-
guir tudo o que dese j am, em d e p a r a n d o 
com um funceionar io digno e cumpr idor 
dos seus deve re s , ameaçam-no e pro-
movem-lhe a maior g u e r r a . E ' ce r to , 
porém, q u e o s r . Veiga man teve - se , 
r e spondendo á ameaça da dama : — 
Pode v . e x . a t razer as ordens que 
quizer que a incommunicab i l idade ha 
de ser m a n t i d a ! 

Esta al t ivez e esta hombr idade 
está desa f i ando o ranco r dos jo rnaes 
reacc ionár ios , que se vingam em cha -
mar r epub l i cano ao s r . commissario!!! 

Uma auc tor idade de confiança do 
g o v e r n o — repub l i cano! 

Maus e pat i fes esta santa g e n t e ! 

oooooooooooo 
(Camara (Municipal 

Sessão ordinaria 

13 de agosto 

Pres idenc ia do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa Allemão. Ve readore s 
p re sen te s : Antonio d 'Almeida e Si lva , 
Ernes to Lopes de Moraes , Antonio 
J o s é Lopes G u i m a r ã e s , Miguel J o s é 
da Costa Braga , eITectivos. 

Auctor isou o pres iden te a cont ra-
ctar com a companhia d a s aguas da 
cidade do Porto o fornec imento de 
con tadores do sys tema B o n n a . 

Besolveu r e p r e s e n t a r ao governo 
de Sua Mages l ade acerca da necess i -
d a d e de trocos para os p a g a m e n t o s 
dos operár ios , a c c e d e n d o por esta 
occasião ao convi te fei to pela pres i -
dencia de ir a vereação no dia irnme-
diato r e p r e s e n t a r n e s t e sent ido pe-
ran te o chefe do dis t r ic lo . 

Tomou conhec imento da resolução 
tomada pela commissão dis t r ic la l de 
que não suspende a de l ibe ração c a m a -
rar ia do dia 6 , acerca de acquis ição 
d e ter renos á Comeada para me lhora r 
uma servent ia para o reserva tór io das 
a g u a s . 

Resolveu em vista de informações 
do engenhe i ro Goes , da tada de 1 9 de 
j u l h o , receber p rov i so r i amente os t ra -
balhos da consol idação e repa ração 
dos reserva tór ios das a g u a s , co r r endo 
d ' aque l l a data o prazo de garan t i a de 
2 annos fixado no termo de respon-
sabi l idade ass ignado pelo empre i te i ro 
em 30 d 'abr i l do cor ren te anno . 

Reso lveu cede r g r a t u i t a m e n t e á 
Corporação de Sa lvação Publ ica o ter-
r e n o preciso na feira de S . Rar tho lo -
meu para a rea l i sação de um baza r 
da mesma co rpo ração . 

Mandou ef fec tuar o 2 . " p a g a m e n t o 
dos t raba lhos da empre i tada de te r ra -
p lenagem na rua n . ° 8 , da quinta de 
de San ta Cruz. 

Auctorisou a venda da alfazema 
creada no cemiterio bem como de al-
guns euca l ip tus , q u e es tão alli p re ju-
d icando . 

Mandou r epa ra r o cano que con-
duz aguas para a fonte da sereia na 
quinta de San ta Cruz . 

Tomou conhec imento da corres-
pondência recebida e despachou vários 
r eque r imen tos cujos despachos ficam 
lançados no livro da p o r t a . 

Sessão ordinaria 
20 de agosto 

Pres idenc ia do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa Al lemão. Ve readore s 
p r e s e n t e s : Antonio d 'Almeida e Si lva , 
E rnes to Lopes de Moraes , Antonio José 
Lopes G u i m a r ã e s , eITectivos; João da 
Fonseca Bara ta , subs t i tu to . 

O vereador B a r a t a , por occasião 
da nss igna tura da acta da se s são de 
6 d ' agos to , p o r q u e não es t eve pre-
sen te para o fazer na sessão do dia 
1 3 , mostrou dese jos de ac la ra r o ^ n e 
naquella ficára escr ip to com relação a 
uma pe rgun ta dir igida po r elle á pre-
s idencia acerca das obras do caminho 
d 'Ar r egaça . 

O p r e s i d e n t e declarou q u e a acta 
fôra a p p r o v a d a pela Camara , que não 
eslava agora em d i scussão , nem podia 
e s t a r , mas que o ve reado r Barata po-
dia faze r a sua dec la ração na fórma 
da lei. 

Vendo em segu ida a Camara pela 
lei tura da dec la ração de voto escr i -
pta en tão na acta pelo ve reador Ba-
ra ta , q u e era ella menos conven ien t e 
e não conforme ao precei to do § 2 . ° 
do a r t . 3 2 . ° do Codigo Adminis t ra t i -
vo, resolveu sob proposta da pres i -
denc ia , assim f u n d a m e n t a d a que fosse 
t r ancada a refer ida dec la ração , por 
fórma a não poder l ê r - s e ; o que logo 
se fez , lançando-se na acta refer ida 
do dia 6 do cor ren te o s e g u i n t e : 
« T r a n c a d a esta dec la ração , q u e era 
do ve reador João da Fonseca Ba ra t a , 
por de l iboração da Camara tomada em 
sessão ord inar ia de 20 d 'agos to de 
Í 8 9 1 . » — T e m a ass igna tu ra dos qua -
tro vereadores p r e s e n t e s á sessão de 
20. 

O vereador Bara ta declarou que 
protes tava e n e r g i c a m e n t e cont ra es ta 
d e l i b e r a ç ã o . 

Foi lida e approvada a informação 
sobre a r e p r e s e n t a ç ã o da Associação 
Commercial enviada pelo chefe do 
dis t r ic to e lida na sessão do dia 6 . 

Votou a cons t rucção ' d ' u m cano 
para ap rove i t amen to das aguas pe rd i -
das na fonte da Se re i a , na quiu ta de 
San ta C - u z . 

Resolveu que o afer idor do conce-
pe rcor ra em visita, os es tabe lec imen-
tos em que no concelho se faz uso de 
ins t rumen tos de pezar e med i r , appl i -
cando as penas aos in f r ac to re s . 

Nomeou gua rdas ru raes para a fre-
guezia de Bo tão . 

Concedeu licença de 3 0 dias ao 
secre tar io pelo mez de s e t e m b r o . 

Julgou oi to rec lamações ap resen-
tadas em tempo contra o lançamento 
do imposto d i rec to sobre o rend imento 
de cap i t aes mu tuados . 

Despachou vários r e q u e r i m e n t o s 
cu jos despachos se acham exarados 
no livro da por ta . 

A expedição ua Africa 

Na Be i ra , no dia 4 de ju lho , pelas 
3 horas e meia da t a rde , soprou uma 
forte v e n t a n i a ; que levantou a maior 
pa r t e das ba r r acas de lona do acam-
pamento . S e g u n d o in formações vindas 
d 'a l l i , as ba r r acas não podem res is -
tir ás for tes ven tan ias , t o r n a m s e in-
hab i tave i s d u r a n t e o dia pela g r a n d e 
q u a n t i d a d e de calor q u e c o n c e n t r a m ; 
e de noite deixam passar a cac imba , 
chegando de m a d r u g a d a a roupa do 
eiio a apparecéi - h ú m i d a . 

X 
A favor dos revoltosos 

Os cocheiros do Poi to dec id i ram 
ceder a favor dos revol tosos de 3 1 de 
jane i ro , os ganhos q u e hoje t i v e r e m . 

Gasta o grande econo-
mieo, sr. da Costa Allemão, 
dos cofres do município, 
5 0 0 . S 0 0 0 réis com a es-
trada para a sua quinta da 
Boa-Vista; e não consente 
que um independente re-
presentante dos que pa-
gam, proteste contra este 
desperdício!! I 

Syndieancia ás casas religio-
sas 

Fal la -se q u e o governo vae nomear 
uma commissão para p roceder s v n -
dicancia em todas as casas re l ig iosas 
de educação , ex i s ten tes no paiz . 

Bom será que ella se faça, mas 
que essa commissão seja composta de 
h o m e n s d ignos e sér ios , e não uns 
seres maleáve i s q u e se deixem dobrar 
por q u a e s q u e r in f luenc ias . 

S e assim fôr poderemos ass i s t i r 
a a lguns escanda los nes ta c idade e 
a r r e d o r e s , onde p redomina o fanat is-
mo e a reacção , apezar d ' a l g u e m , com 
gerenc ia nesta p r o p a g a n d a , se tenha 
feito passar por azul e branco. 

Saber -se -ha depois que em muitos 
conventos ha o voto de profissão, o 
que é prohibido por le i , e que em 
ter reo las bem recônd i t a s , se subs t i tu iu 
a indus t r ia do bom pas te l , pela r e c r u -
tagem de fi lhas-familias, da s quaes fa-
z e m irmãs da caridade! 

Em fim, se o governo está d is -
posto , em face dos cr imes que se pra-
t icaram no conven to das Tr inas , a um 
proced imento energ ico , nós o louve-
remos , e teremos occasião de ver 
desmasca rados os bons homens que 
ahi andam a i l ludir-nos, quando sobre 
el les pezam enormes responsab i l ida -
d e s , pelo desasocego de muita famil ia , 
q u e poderia viver em paz e t ranqui l -
i d a d e . 

Mas quasi de sac red i t amos nas boas 
in tenções do governo, em q u e r e r su-
je i t a r esses fócos de fanat ismo á ins-
pecção rigorosa das auc tor idade* . I s to 
seria a sua ru ina , e os in t e re s sados , 
por todos os motivos, hão de e m p e -
nhar - se para q u e os poderes con t inuem 
fazerem-se cegos e surdos . 

G r a n d e cousa se nos e n g a n á s s e -
mos I 

oooooooooooo 
policias telegraphicas 

Noticias de Hespanha 

Madrid,t27 ás 10 e 45 n —A 
policia de Cadiz , a la rmada por have-
rem sido de i tados petardos e out ros 
explosivos em diversos pontos da ci-
d a d e , p rocedeu a buscas , e na reda-
cção do jornal El Socialista foram en-
con t r adas a lgumas bombas . Na re fe -
rida c idade tein-se feito mui tas pr i-
sões d e indivíduos suspe i tos . En t r e 
os ana rch i s t a s presos está Sa lvoechea . 

Os zorri l is tas convocaram uma as -
semblêa da colligação repub l i cana , 
r e spondendo assim a convocação fei ta 
pelo marquez de Santa Mar tha , que 
se declarou em scisão. Foi votado um 
louvor a Ruiz Zorrilla ç moção de 
c e n s u r a a Santa Mar tha . 

Domingo é esperado em Madrid o 
emigrado s r . Alves da Veiga. Os re-
publ icanos p reparnm- lhe en thus ias t ica 
r ecepção . 

As finanças do Brazil 

Rio de Janeiro, 26. — Toda a im-
prensa elogia o d iscurso do s r . M a y r i n k 
na camara dos depu tados , sobre as fi-
nanças do Brazi l . A impressão gera l 
é magnif ica . O cambio melhorou e a 
praça r ean ima-se . 

Noticias diversas 

AfSança-se que o governo, em vis-
ta dos despachos do s r . Antonio E n -
nes , vae m a n d a r recolher á met ropo le 
a exped ição mili tar de Moçambique . 
A expedição da commissão de enge-
nhar ia ficará para dirigir os es tudos 
dos t r aba lhos das vias f e r r e a s . 

* No proximo anno rea l isa-se em 
P a r i s uma exposição in te rnac iona l co-
lonia l . 

# Ainda não foram a t t end idas as 
rec l amações do pessoal do t r a f ego , 
que pede apenas que lhe se ja pago o 
que por lei lhe é dev ido , 

# Es tá co r rendo em Madrid g r a n -
de q u a n t i d a d e de moeda fa l sa . 

# Diz-se que a ra inha s r . a D . 
Maria Pia resolveu passa r a es t ação 
ba lnear na praia da G r a n j a , no chalet 
que alli possue o sr . conde de B u r n a y . 

# Foi nomeado de f in i t i vamen te 
secre ta r io par t icular do rei o s r . B e r -
na rdo de P i n d e l l a . 

# R e c e b e r a m - s e not icias da í n -
dia com data de 1 do cor ren te . Ha -
via socego comple to e era r e g u l a r o 
es tado san i t a r io . 

# Os fabr ican tes de vidros em 
Veneza tem manipulado u l t i m a m e n t e 
chapéus al tos de vidro q u e além de 
serem impremiave i s , claro es tá , t em 
um bri lho p e r f e i t a m e n t e egua l ao d a 
seda . 

# O rio Saint-Mac em Port au -
Pr ince , saiu fora do leito e a r r e b a t o u 
uma pon t e , c a u s a n d o a mor te a 3 0 
pessoas . 

# Já começou a cons t rucção do 
a b a r r a c a m e n t o d a feira F ranca de Vizeu 
que é uma das mais impor t an t e s do 
paiz . 

# Foi off ic ia lmente des ignado o 
dia 2 de se tembro para a rea l i sação 
do concurso para a ad jud i cação do 
fornec imento de impressos e demais 
a r t igos de e x p e d i e n t e para as repa r -
t ições do e s t a d o . 

Mercado de Coimbra 

Os g e n e r o s r egu lam esta s e m a n a 
pelos p reços aba ixo ind icados , a razão 
de 1 3 l i t ros , os c e r e a e s : 

4 8 0 
5 2 0 
600 
4 8 0 
4 6 0 
620 
3 7 0 

Fe i jão b ranco m i u d o . 
melhor . . . 

» môcho . . . 
f rade 
r a j ado ( m i s t u r a ) , 
v e r m e l h o 

3 2 0 

4 4 0 
4 6 0 
4 5 0 
25o 
5 0 0 

> 
» 
» 
» 

» 
Fava 
Tr igo 
Cevada 
Centeio 
Grão de bico 
Milho b ranco 

Í amare l lo . . .* 
Bata ta ( 1 5 ki los , em meta l ) . 
Fa r inha de milho ( a l q u e i r e ) . 
Vinho (cada 2 0 l i t r o s ) . . . . 
Azei te (cada deca l i t ro , em 

pape l ) 
Dito di to , (em metal ) 
A g u a r d e n t e de vinho (cada 

dccal i t ro) . . . . . . . . . . 
A g u a r d e n t e de figo (cada de -

cal i t ro) 
M A T E R I A E S DE CONSTRUCÇÃO 

Bar ro t e s de 4 m , 4 4 ( d ú z i a ) . 
I dem de 4 m , 0 (dúz ia ) 
Idem de i m , 2 2 » 
Soalho de 2 í n , 6 6 (dúz ia ) me' 

2 m , 2 2 (dúz ia ) . 
Me 2 , m 6 6 ( d ú z i a ) . . . 

Irda m , 3 2)5600 
b ranca 4 $ 2 0 0 

J b d b b b b b b b U d c 

u m 

Hm 

10300 

9 6 0 
4 0 0 

9 0 0 
9 0 0 

LECCI0MSTA 
y Ã ntonio Lopes Tefxei-

H ra, professor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa de P o m b a l , 
lecciona cand ida tos ao magis té r io pr i -
mário e l emen ta r , d e s d e o dia 1 5 de 
outubro do cor ren te anno . 

ESPECIALfDAD 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA — 1 4 

mm 



de SO de agosto de 1891 

O T l l I i O S 

PARA 

Pharmac ia 
B r e v i d a d e e ni -

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E I Í O P E S 

E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. A R T I C I P A -

Ç O E S 
DE CASAMENTO 

s, e tc . 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

^ I Í T I R I A 

NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I I H E T E S 

de visita 
Qual idades 

e preços 
d ive r sos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 
Pequenoe grande 

formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

B M P R E S S O S 

PABA 

r e p a r t i ç õ e s 

pub l i cas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de t hea t ro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

V I S O S 

PABA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , L A R G O D A H T I R , I E I I R , Z 1 4 

DA 

TINTURA PROGRESSO 
3 5 M A R A V I L H O S A desco-

l a i be r ta para t ingir em casa , 
em todas a s c ô r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
camiso las , me ia s , fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e OO e ÍOO r é i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de F e r r e i r a Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

Venda de boas propriedades 

4 9 Quinta em Condeixa , com 
casa de hab i tação p a r a 

n u m e r o s a f a m i l i a ; — a r m a z é m , com 
t a n q u e s para qua t ro mil a lque i res de 
azei te ; cel le i ros , coche i ra , a d e g a , pa-
lhe i ros , c u r r a e s , casa com a lambiques , 
pombal e mais casas p a r a dilTerentes 
app l i cações ; t e r r a s de s e m e a d u r a , bom 
oiival e pomares de f ruc ta var iadís -
s ima . 

Uma p r o p r i e d a d e de casas , de-
n o m i n a d a — O palacio dos Cabraes 
— no c e n t r o da villa d e Conde ixa . 
T e m b o n s a r m a z e n s , cel le i ros , cochei ra , 
e a n d a r n o b r e , r iva l i sando com os mais 
d is t inc tos p r é d i o s d ' e s t e s si t ios; bom 
quin ta l e accessor ios , tudo em condi -
ções de vivenda ag radave l . 

Uma p r o p r i e d a d e de c a s a s na rua 
d ' A l e g r i a , em Coimbra , t endo os nú -
meros de policia 8 3 , 5 5 , 5 7 , 59 e 
6 1 , compos ta de lojas , t res a n d a r e s , 
t r e s qu i n t a e s com arvores ; e um g r a n d e 
poço para a g u a . 

O comprador pode conse rva r , todo, 
ou par te do p r e ç o em seu p o d e r , m e -
d ian te p e q u e n o p remio . 

Os préd ios podem ver -se em qual -
q u e r dia e hora t endo sido p r e v e n i d o ' 
s eu dono que se acha ac tua lme 
quin ta dos S i lvaes , em Condei 

even ido 
en te na 

Folhetim do < Alarme > 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

XIV 

Mário 

Q u a n d o Mário deixou Bened ic to 
j u n t o ao tronco do ipê , elle sol tára 
e s t a s palavras que reve lavam no meio 
d e suas t r i s tes p reoccupações a t ra-
vessura in fan t i l . 

— Vou br incar sós inho. 
Não era na tura l que o p r e t o velho 

de ixasse Mário ir-se d ' e l l e , em dis-
pos ições d e espir i to bem própr ias para 
inquie ta l -o . Se Benedic to o b e d e c e s s e 
ao impulso da sua alma, sem duvida 
acompanha r i a o menino , para d i s t ra -
hil-o d e tão negros pensamen tos , e 
evi tar que absorvido como hia, fosse 
vict ima de a lgum desas t r e . 

O negro porém sabia , de sde muito 
Q que signif icava na bocca do menino 

VENDA DE TRENS 
gQ líende-se um phae ton de 6 

ff logares , uma flageta de 1 1 
logares e 2 ca leches , j u n t o s ou sepa-
r ados . 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja -se a An-
tonio Sol ler , rua Di re i t a , 9 4 . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEREOSTATOS 

DE 

encarnação mmk 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 

52 M ° m t « e s l a ' ) e ' e c ' m e n l 0 s e «la-
I I gam e vendem es tes ar t igos 

novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do - s e a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen t agem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

fraldeira da Silva, c i r u r -
M gião dent i s ta pela faculdade 

de Medic ina , do Rio de J a n e i r o , pa r t i -
cipa aos seus e x . m o s c l i e n t e s que d u r a n t e 
o mez de s e t e m b r o é encon t r ado para 
os m i s t e r e s da sua prof i i ssão , na rua 
d a s F lores , n . ° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na F igue i ra da Foz, e q u e d u r a n t e os 
ou t ros mezes s e encont ra na mesma 
c idade aos d o m i n g o s . 

A C s r E M C I i i 
40 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Mattos Areosa 
25 — R u a de Monfa r ro io — 33 

C O I M B R A 

aquel le s imples dese jo expresso em 
breves p a l a v r a s . Era uma vontade ina-
balavel , da qual jifio havia meio de 
demovel-o. Es se j oven espir i to sent ia 
já naquei les p r imei ros annos , de or-
dinár io tão desp reoccupados , a neces-
s idade invencível da sol idão, que é 
para a alma a sombra depois do sol, 
o descanço depois da lucta , o abr igo 
depois do per igo . 

D u r a n t e a maior pa r te do dia sof-
fre o corpo a coacção que lhe impõe 
o t ra jo e a pol idez; c a r ece por fim 
de sen t i r - se á l a rga , de se e s p e r g u i -
çar no leito, e de es t ende r os m ú s -
culos por muito tempo con t rah idos . 
A a lma , egua lmen te tolhida pe la p r a -
tica e a t tenção dos es t ranhos , ca rece 
t ambém como o corpo d ' e s ses e spe r -
gu içamen tos Ínt imos, de uma expansão 
f ranca . Para isso procura um refugio . 
A solidão é a alcova pa ra a alma. 

Não era comtudo es ta necess idade 
moral o único movei , que levava o 
menino a iso lar -se ne s se s logares . 

Fôra aquel le o t h e a t r o da catas-
t rophe q u e a r r eba t á ra seu pae de uma 
manei ra tão imprevis ta e para elle 
inexplicável . O menino não compre-
hendia como um caval le i ro d i r ig indo-
s e á Casa grande, p o d e s s e p o r e n -

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S . B A R T H O L O M E U ) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
2 g p R A N D E sort ido de corôas e bouque l s , fúnebres e de gala, 

I J vindos das pr inc ipaes fabr icas nacionaes e es t rangei ras . 
Fi l^s de faille, moiré, glacé e set im, em iodas as côres e lar-

guras . 
Conl inúa a encar regar -se de fune raes completos , a rmações f ú n e -

bres, e t rasladações, tanto nesta c idade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Boa manteiga nacional 
A 4 8 0 R É I S O K I L O 

t 
(fende-se no e s t abe l ec imen to 

de Joaqu im Jus t i n i ano F e r -
re i ra L o b o . 

Adro de Cima a S. Bartholomeu 8 a 10 

C O I M B R A 

U N I I l i 

g j O reeisa-se um compe ten te -
J r m e n t e habi l i t ado . Q u e m 

es t ive r na s condições pôde d i r ig i r - se 
a J o s é Gu i lhe rme dos San tos , CAFÉ 
RESTAURANTE, largo da Sé Velha, 
Coimbra . 

TINTURARIA RE P. J . A. CAMBOURNAC 
H, íísso nmmim, te LISBOA m is s. sesio, ao 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapa te i ros , 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I B A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C H A N I C A 

1 1 n p i n 9 e s ê d a , l inho e a lgodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
JL fei to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fa to d e 

homem, ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não e s t ão su j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã . 

Tintas para escrever d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can te s ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . Preços inferiores . 

g a n o , desviar -se do caminho e preci -
p i t a r - se no b o q u e i r ã o ; t an to mais 
q u a n d o esse caval le i ro e ra um ho-
mem nascido e cr iado n a q u e i l e s lo-
g a r e s , conhecendo p e r f e i t a m e n t e a la -
goa e os a r r e d o r e s . 

Além de que na t radição do fa-
cto havia mui to d e vago e ince r to . 
No tavam-se lacunas , q u e de o rd iná r io 
p r o c u r a v a m p r e e n c h e r com suppos i -
ções e c o n j e c t u r a s mais ou menos in-
veros ímeis . Mário por vezes havia in-
sis t ido com as pessoas q u e se diz iam 
mais in fo rmadas da c a t a s t r o p h e ; e ne -
nhuma o sa t i s f ize ra , n e m m e s m o Be-
nedic to , ta lvez de todos o que mais 
s ab ia , porém o que mais r e se rvado se 
m o s t r a v a . 

Uma c i rcumstancia occor reu , q u e 
deixou no espir i to do men ino te r r íve l 
su spe i t a . 

Tempo depois da c a t a s t r o p h e , ve io 
á f azenda ura irmão de D . F r a n c i s c a , 
morador na Es t re l l a , o n d e e ra pro-
curado r de c a u s a s e meio r abu la . A 
viuva e sc r eve ra - lhe por vezes ins i s -
t indo sob re a neces s idade que t inha 
de fa l lar- lhe . O sr . Juvenc io levára 
dois annos a r e s o l v e r - s e ; mas afinal 
s e m p r e fez a p romei t ida vis i ta . 

Mário tinha então sete aunos, e 

ass is t iu a uma p a r t e da conferenc ia 
dos dois i rmãos , q u e vendo-o en t r e -
tido a b r inca r com um car r inho de 
cuia não p e n s a r a m q u e lhe desse at-
t enção . 

— D ' o n d e lhe veio es ta descon-
fiança? pe rgun tou o r a b u l a . 

— Já lhe conte i q u e meu marido 
foi c h a m a d o pelo p a e e es t eve com 
elle m u i t a s no i tes segu idas sem q u e 
n inguém o s o u b e s s e , senão Bened ic to . 
Uma vez, q u a n d o vol tava , achando-
me a t r a b a l h a r , ralhou coramigo; «por -
q u e n ã o e ra preciso m a t a r - m e agora 
que a for tuna ia m u d a r e nós iamos 
se r r icos outra vez .» Es t á - se vendo 
que o c o m m e n d a d o r t inha- lhe p ro -
met t ido de ixa r t udo . 

— Não digo o con t ra r io . 
— Na vespera meu marido levou 

todo o dia a fazer contas e a té por 
signal deixou em cima da meza um 
papel q u e eu conse rve i . O l h e i . . . 

D . Francisca t irou do seio u m a 
folha d e pape l já amare l l ado , sobre -
tudo n a s d o b r a s ; e o d e u ao p r o c u -
rador pa ra examinal -a . 

— N o dia segu in te a m a n h e c e u meu 
mar ido mor to , de uma manei ra q u e 
não s e exp l i ca ; e toda a r iqueza do 
commendador passou para os e s t r a n h o s . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór~24 

C O I M B R A 

3 3 yj|o «eu an t igo e s t abe l ec imen to 
Hl conce r t am-se e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor s eda p o r t u g u e z a , ré is 
1 / 8 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te -se a per fe ição da t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

Trespasse de estabelecimento 
5 4 M e < s t a c ' ^ ! U ' e t r e s p a s s a - s e um 

t i de mercea r i a em bom local . 
Q e m p r e t e n d e r pode d i r ig i r - se por 
car ta a es ta r edacção , com as in ic iaes 
A. M. 

rr « rr 
m 

^ f^rande economia pa ra as pes -
l j [ soas que t ing i rem em suas 

casas ; ha p a c o t e s em todas a s co re s ; 
se rve pa ra t ingir com prompt idão l en-
ços, cha i les , me ia s e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

V e n d e - s e na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Monfarroio—33 

— Para os c r e d o r e s ! 
A viuva sor r iu a m a r g a m e n t e : 
— De que n inguém t inha no t i c i a i 
— M a n a , d isse o rabula cora im-

p o r t a n c i a ; tome o meu conse lho ; e s -
q u e ç a - s e d ' i s so . No fim de contas você 
a inda foi mui to feliz em achar um 
homem car idoso como o barão que a 
pro te je e a seu filho. Não ten te a 
D e u s I 

D . F ranc i sca tomou o conse lho do 
i rmão ; e nunca mais fallou da s s u a s 
desconf ianças . Q u a n d o mais t a r d e Má-
rio a in te r rogou a esse respe i to , el la 
espavor ida procurou a p a g a r a lem-
brança da s suas pa lavras no esp i r i to 
do m e n i n o . ( 

Mas não o c o n s e g u i u . A suspe i ta 
filtrára p r o f u n d a m e n t e n a q u e l l a a l m a . 

(Continua./ 

ii. ÍÍ 
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Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA, 



ANNO 1.' 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

J ? e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMIKISTRADOR 

COIMBRA, 20 DE SETEMBRO DE 1891 

^ 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

N.® 32 

Condições de a s s ina tu r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

Anno 2&40C 
Semestre. I & 2 0 G 

Trimestre &600 

Com estampilha 
Anno.... 2̂ 700 
Semestre. ijf>35o 
Trimestre J>68o 

Avulso... 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 30 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Latino Coelho 
Não é a morte, ferindo na sua 

crueldade intempestiva aquelle 
cidadão notável, que extinguirá 
a luz, que se irradiou por mui-
tos annos do seu lucidissimo es-
pirito. Similhanlemente áqudlas 
estreitas que se vê fulgurarem 
nas solidões profundas e serenas 
do ceu, apezar de, já ha muitos 
annos lerem morrido ou desap-
parecido, Lalino Coelho conti-
nuará a beneficiar os seus com-
patriotas especialmente, com as 
brilhantes lucubrações da sua 
formosíssima e grande inLelli• 
gencia. 

Morreu, s im; já não podt 
pois prestar em corpo e alma os 
serviços, que a patria num tem-
po mais ou menos proximo lhe 
exigiria para sua salvação, e pa-
cificação e felicidade dos seus 
filhos; mas deixou-nos o seu bello 
exemplo e em scintillantes e bu-
riladas phrases as suas ideas, os 
seus principios, os seus pensa-
mentos, para elucidação de lodos 
e orientação dos principaes. 

Morreu; o golpe foi realmen-
te profundo, a consternação cau-
sada foi enorme, mas esse acon-
teeimenlo inesperado veio cha-
mar-nos ao trabalho, á união, á 
concentração das nossas forças, 
para de lodos os modos podermos 
sUpprir o meslre, aprendendo 
nelle constantemente a guiar-nos 
na consecução do nosso fim. 

E, deixando cahir 110 seu 
tumulo as lagrimas do sentimen-
to, volvamos agora os olhos para 
o nosso estado desgraçado, para 
a nossa situação infelicíssima, e 
trabalhemos por alcançar o que 
constituía o objecto dos seus pen-
s a m e n t o s : — a f e l i c i d a d e dos 
seus concidadãos, a gloria da 
nação portugueza. 

O cortejo fúnebre 

A ' s 3 h o r a s e meia da t a r d e de 
s e g t m d a fe i ra c o m e ç o u a o r g a n i s a r - s e 
o p r é s t i t o . Abr ia o c o r t e j o a a s s o c i a -
ç ã o a c a d é m i c a com o s e u e s t a n d a r t e , 
c o b e r t o d e c r e p e s ; s é g u i r a n i - s e - l h e s 
m u i t a s a s s o c i a ç õ e s p o p u l a r e s da ca -
pi ta l ; u m a e l e g a n t e c a r r e t a com co-
r ô a s ; os p r o f e s s o r e s d a s e s c o l a s e 
i n s t i t u t o s ; o f í i c i aes do e x e r c i t o ; a 
i m p r e n s a , o n d e e s t a v a m r e p r e s e n t a d o s 
t o d o s os j o r n a e s d e L i s b o a ; ou t ro 
c a r r o com c o r o a s ; p r o f e s s o r e s da e s -
cola P o l y t e c h n i c a ; a c a d e m i a d a s s c i e n -
c i a s ; o f e r e t r o , em u m a c a r r e t a , t e n -
d o s o b r e a u r n a o c a p a c e t e e a e s p a -
d a d e L a t i n o C o e l h o , c o b e r t o s d e 
c r e p e s ; a famií ia do f i n a d o , r e p r e s e n -
t a d a pela e x . m a s r . a D . Amélia Q u i n -
te l la Vaz , e p e l o s s r s . A u g u s t o Q u i n -
l e l l a , J o s é d e C a s t r o Q u i n t e l l a e E d u a r -
d o Salles; c o m m i s s ã o do co r t e jo re-

p r e s e n t a d a p e l o s s r s . S a n t o s V i e g a s , 
A n s e l m o d e S o u s a , Si lva G r a ç a , Fe io 
T e r e n a s , G o m e s da Si lva e E u g é n i o 
S i l v e i r a ; r e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o , q u a -
d r o t y p o g r a p h i c o , d i s t r i b u i d o r e s e m a i s 
pes soa l d o Século; d i r ec to r io do p a r -
t ido r e p u b l i c a n o , e r e p r e s e n t a n t e s d e 
t o d a s a s c o m i n i s s õ e s r e p u b l i c a n a s d e 
Li sboa , d e A b r a n t e s , d e C o i m b r a , e t c . 

Q u a n d o o f e r e t r o p a s s a v a em S . 
P e d r o d e A l c a n t a r a , e m f r e n t e á casa 
o n d e r e s i d i u L a t i n o Coe lho , h o u v e 
u m a p a r a g e m d e a l g u n s m i n u t o s , a s s i m 
como em f r e n t e da Escola P o l y t e c h n i -
ca , o n d e o i l lus t re mor to de ixou u m 
n o m e i n s u b s t i t u í v e l . A g u a r d a da e s -
cola c o n s e r v o u - s e d u r a n t e e s s e t e m p o 
com as a r m a s em a p r e s e n t a ç ã o . T o d o 
o á t r i o da e s c o l a e s t a v a a p i n h a d o d e 
p o v o . 

S ó d e p o i s da s se is horas é q u e o 

fere t ro c h e g o u ao c e m i l e r i o . 

E ' i uca l cu l ave l o n u m e r o d e p e s -
s o a s q u e alli a g u a r d a v a m a c h e g a d a 
do c o r t e j o . 

Da por ta do c e m i t e r i o p a r a a Ca-
pel la , t o m a r a m a s b o r l a s do c a i x ã o os 
s e g u i n t e s c a v a l h e i r o s : r e p r e s e n t a n t e s 
da A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s : J o s é H o r -
t a , P i n h e i r o C h a g a s , T h o m a z d e C a r -
va lho , D ias F e r r e i r a ; da Escola Po ly-
t echn i ca : d r . G u s m ã o , A l m e i d a e Al-
b u q u e r q u e , S c h i a p p a e Mot ta P e g a d o . 
2 . ° t u r n o , da po r t a do c e m i t e r i o pa ra 
a c a p e l l a , of í ic iaes g e n e r a e s ; da Ca-
pel la p a r a o j a z i g o : r e p r e s e n t a n t e s 
da i m p r e n s a : d r . C u n h a B e l e m , J a y -
m e Vic to r , d r . L a m b e r t i n i P in to , E u -
g é n i o S i l v e i r a , A lves C o r r e i a , e t c . 

A c a r r e t a f ú n e b r e , d e s d e a e g r e j a 
da E n c a r n a ç ã o a t é ao j a z i g o , foi c o n -
d u z i d a por um g r u p o d e e s t u d a n t e s 
da Esco la P o l y t e c h n i c a . 

E r a m m a i s d e s e t e h o r a s da t a r -
d e q u a n d o o c a d a v e r c h e g o u j u n t o do 
j a z i g o da famí l ia d e L a t i n o C o e l h o , 
u s a n d o da p a l a v r a os s e g u i n t e s c i d a -
d ã o s : 

Alves C o r r e i a , pe la r e d a c ç ã o da 
Vanguarda e em g e r a l pela i m p r e n s a 
d e m o c r a l i c a ; J o s é H o r t a , em n o m e 
da A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s ; d r . T e i -
x e i r a de Q u e i r o z , pe la c o m m i s s ã o r e -
p u b l i c a n a p r e s i d i d a por L a t i n o C o e l h o ; 
E u g é n i o S i l v e i r a , pela i m p r e n s a r e -
p u b l i c a n a , e e s p e c i a l m e n t e p e l a r e -
d a c ç ã o do Século, q u e o i n c u m b i r a 
d e p r e s t a r e s t a u l t ima h o m e n a g e m ao 
seu g lor ioso c o m p a n h e i r o e m e s t r e ; 
L o p e s M a r t i n s , pe los o p e r á r i o s d e L i s -
doa ; D o m i n g o s Manoe l P e r e i r a , p e l o s 
o p e r á r i o s d o P o r t o ; M a n u e l M a r t i n s 
C o r r e i a , p e l o g r u p o soc ia l i s t a r e p u b l i -
c a n o . 

E ra no i t e f e c h a d a q u a n d o o c e m i -
le r io c o m e ç o u a d e s p o v o a r - s e . 

A s c o r d a s , q u e aque l l a hora e r a 
i m p o s s í v e l co l locar no j a z i g o , ficaram 
g u a r d a d a s no c e m i t e r i o p a r a s e r e m 
ma i s t a r d e c o l l o c a d a s o n d e d e v e m fi-
c a r . 

No c o r t e j o e n c o r p o r a r a m s e o s m a i s 
d i s t i nc tos e n o t á v e i s h o m e n s d e let-
t r a s . A i m p r e n s a foi q u a s i toda r e -
p r e s e n t a d a , t a n t o a de L i sboa c o m o d a s 
p r o v í n c i a s . 

E ' imposs íve l c a l c u l a r a q u a n t i -
d a d e d e povo q u e s e a g g l o m e r a v a 
n a s r u a s , mas e s s e n u m e r o era c o m 
ce r t eza mui to s u p e r i o r a c i n c o e n t a mil 
p e s s o a s . 

O se rv iço policial foi magn i f i ca -
m e n t e fei to . 

IVlanifestaçSes «Ia província 

D e todos os p o n t o s fo ram e n v i a -
dos t e l e g r a m m a s para L i s b o a , e x p r i -
m i n d o o p e s a r pe la m o r t e d e tão emi -

n e n t e c i d a d ã o , d e q u e m o pa i z e o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o r e c e b e u a l tos s e r -
v i ços . 

Um g r u p o de r e p u b l i c a n o s de Coim-
b ra d i r ig iu os s e g u i n t e s t e l e g r a m m a s : 

« P e r a n t e o a t h a u d e do g r a n d e c i -
d a d ã o L a t i n o Coe lho , c u j o n o m e , p r e s -
t ig ioso e i m m o r r e d o u r o , é u m a g lo r i a 
n a c i o n a l , o g r u p o r e p u b l i c a n o d e C o i m -
bra p r e s t a a r e s p e i t o s a m a n i f e s t a ç ã o 
da sua dôr pela p e r d a c a l a m i t o s a 
e i r r e p a r a v e l q u e a c a b a m d e s o f f r e r 
o pa i z e a d e m o c r a c i a p o r t u g u e z a . — 
Antonio Augusto Gonçalves, Manoel 
Augusto Rodrigues da Silva, Padre 
Joaquim dos Santos Figueiredo, Ma-
noel Antonio da Costa, Pedro Car-
doso, Francisco Antonio Meira, Cas-
siano Ribeiro. 

* 

Feio T e r e n a s , Século, L i s b o a . — 
O G r u p o B e p u b l i c a n o d e C o i m b r a p e -
d e se d i g n e r e p r e s e n t a l - o n a s h o m e -
n a g e n s f ú n e b r e s ao g r a n d e c i d a d ã o 
L a t i n o C o e l h o . — A n t o n i o Augusto Gon-
çalves, Manoel Augusto Rodrigues da 
Silva, Manuel Antonio da Costa, Pe-
dro Cardoso, Francisco Antonio Meira 
e Cassiano Ribeiro. 

Do Alarme foi e n v i a d o ao s r . E u -
g é n i o da S i lve i r a o s e g u i n t e t e l e -
g r a m m a : 

E u g é n i o S i l v e i r a , Século, L i s b o a . 
— E m n o m e da r e d a c ç ã o d o Alarme 
peço r e p r e s e n t e e s t e j o r n a l n o c o r t e j o 
f ú n e b r e do g r a n d e d e m o c r a t a L a t i n o ' 
C o e l h o . — Pedro Cardoso. 

A imprensa 

T o d o s os j o r n a e s se o c c u p a m d ' e s t e 
g r a n d e c i d a d ã o , s e n d o u n a n i m e s em 
e n a l t e c e r - l h e as s u a s v i r t u d e s c ív icas , 
d e d i c a n d o á sua m e m o r i a p a l a v r a s de 
s e n t i m e n t o e de p e s a r . 

A i m p r e n s a h e s p a n h o l a a s s o c i a - s e 
á nossa d ô r e t r a ç a em l o n g o s a r t i gos 
o e log io d o g r a n d e e s c r i p t o r L a t i n o 
C o e l h o . 

D a r e m o s u n s p e r í o d o s d o ar t igo 
no qual El Globo, j o r n a l d e C a s t e l l a r , 
a p r e c i a o n o s s o d j s l i n c t o co r re l ig io -
n á r i o : 

« F a l l e c e u h o n t e m e m C i n t r a u m 
dos e s c r i p t o r e s e e s t a d i s t a s m a i s no-
t á v e i s d e P o r t u g a l , J o s é Mar i a L a t i n o 
C o e l h o . 

« T i v e m o s a f e l i c i d a d e d e lhe ou-
v i r , na A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s , d e 
q u e era s e c r e t a r i o p e r p e t u o , a le i tu ra 
dos s e u s e s t u d o s h u t o r i c o s s o b r e Vas-
co da G a m a e C a m õ e s . 

« R e c o r d a m o - n o s b e m da s u r p r e z a 
e a d m i r a ç ã o q u e nos c a u s o u a q u e l l e 
h o m e m e s q u á l i d o , q u e p a r e c i a n e m 
te r c o r p o d e n t r o d o a m p l o u n i f o r m e 
e em c u j o s o lhos b r i l h a v a a s c e n l e l h a 
do g é n i o . 

«Ao s e u l ado e s l a v a o d e f u n c t o 
D. F e r n a n d o C o b u r g o , p r e s i d e n t e p e r -
p e t u o da A c a d e m i a e a p o u c o s p a s s o s , 
«ob um d o c e l , D . L u i z e D . M a r i a 
P i a . 

« L a t i n o Coe lho lia com voz f r a c a 
m a s e n e r g i c a , p a r a g r a p h o s e pa ra? ; r a -
pl ios f o rmos í s s imos e m q u e s e d e m o n -
s t r a v a a s u p e r i o r i d a d e da R e p u b l i c a 
c o m o fo rma d e g o v e r n o . . 

« N ã o h o u v e e sc r ip to r d e s d e Al-
m e i d a G a r r e t t q u e c o n h e c e s s e e m a -
n e j a s s e a l i n g u a p o r t u g u e z a c o m o o 
i l lu s t r e finado. N o s s e u s l áb ios ou da 
sua p e n n a , t o m a v a ella s u a v i d a d e , 
a m p l i d ã o e d o ç u r a i n d e s c r i p l i v e i s . 

«Era mus ica m a i s do q u e l i n g u a -
g e m : e o n o m e d e L a t i n o p a r e c e s e r 

d e v i d o , ma i s do q u e á h e r a n ç a , á s u -
p r e m a h a b i l i d a d e no m a n e j o e e n r i -
q u e c i m e n t o do i d i o m a . 

« D e p l o r a m o s a sua m o r t e c o m o 
se se t r a t a s s e da d e um dos n o s s o s . » 

Coroas 

S o b r e o f e r e t r o fo r am d e p o s t a s a s 
s e g u i n t e s c o r o a s : 

D e v io l e t a s , m a r t y r i o s e a c a c i a s , 
fitas v e r m e l h a s . Ao nosso irmão José 
Maria Latino Coelho. 29-8-91. 

De d h a l i a s n a t u r a e s , com fitas ro-
x a s — Os seus amigos de Cintra, a 
José Maria Latino Coelho. 29-891. 

D e d h a l i a s , l i tas v e r d e s e e n c a r -
n a d a s — Os republicanos de Cintra ao 
s e u mestre Latino Coelho. 

D e v io l e t a s d e P a r m a , a m o r e s p e r -
f e i t o s e j u n q u i l h o s , fitas p r e t a s e r o x a s 
— Ao seu primo e dedicado amigo o 
sr. conselheiro José Maria Latino Coelho, 
em prova do mais profundo sentimento 
e dedicação. Eduarda L. Quintella, J. 
Pedro Quintella, Amélia Quintella Vaz 
e Carlota Mello Quintella. 29-8-91. 

D e h e r a s e a c a c i a s , fitas v e r m e l h a 
e v e r d e — O Século, ao seu mestre. 
29-8-91. 

De m u s g o , h e r a e r o s a s , fitas p r e t a s 
— Ao grande escriptor e benemerito 
republicano, José Maria Latino Coelho. 
Homenagem do directorio republicano. 

D e a m o r e s p e r f e i t o s e rosas , fitas 
p r e t a s — A . edacção da « Vanguarda» 
a José Maria Latino Coelho. 

Dois r a m o s d e flores n a t u r a e s , s e m 
d e d i c a t ó r i a s , v i n d o s d e C i n t r a . 

R a m o d e flores n a t u r a e s , do s r . 
A n t o n i o da Si lva R o s a . 

Corôa d e p e r p e t u a s e m a r t y r i o s , 
— O Club dr. Hebello da Silva", 29-
8-91. A José Maria Latino Coelho, 
presidente da secção litleraria. 

C o r ô a d e biscuit, r o s a s , d h a l i a s 
e fo lha d e p a l m a , í i tas v e r m e l h a s — 
Homenagem dos republicanos de S. 
Thiago e do Castello, 30-8-91. A José 
Maria Latino Coelho. 

Corôa de fe r ro e biscuits, r o s a s e 
a c a c i a s , fitas roxa e v e r d e — Dos repu-
blicanos de Queluz de Baixo, a Latino 
Coelho, 29-8-91. 

U m r a m o d e rosas n a t u r a e s , com 
a d e d i c a t ó r i a : Homenagem ao mestre 
José Maria Latino Coelho.—Leopol-
d o A . da S i l v e i r a , r e p r e s e n t a n t e d o 
C e n t r o r e p u b l i c a n o p o r t u g u e z de P e r -
n a m b u c o . 

D e v io le tas , a c a c i a s m y o s o t i s e 
r o s a s c h á , fitas v e r m e l h a e v e r d e — 
Um grupo de empregados do com-
mercio de Lisboa, a J. M. Lalino 
Coelho. 29 8-91. 

De v io le tas , m a r t y r i o s e r o s a s 
b r a n c a s , c o m fitas roxa e p r e t a — A 
redacção da a Mocidade académica» a 
J. M. Latino Coelho. 

De v io l e t a s e m y o s o t i s , fitas v e r -
m e l h a s — Os republicanos de Camate, 
ao seu digníssimo chefe J. M. Lalino 
Coelho. 

Csuci f ixo de j a s p e e corôa d e vi-
dri l l ios p r e l o s , f i t a s v e r m e l h a s e v e r -
des f e c h a d a s com um m a r t y r i o — Os 
socios da Escola Fernandes Thomaz a 
J. M. Lalino Coelho. 

V i o l e t a s , r o s a s b r a n c a s e a m o r e s 
p e r f e i t o s , f i tas v e r m e l h a s — Os repu-
blicanos de Abrantes ao seu illustre 
chefe J. M. Latino Coelho. 

L o u r o , d h a l i a s e r o s a s n a t u r a e s , 
fitas p r e t a e b r a n c a . ( S e m d e d i c a t ó -
ria.,) 

C a r v a l h o , b a g o s d ' o u r o , fitas v e r -
d e e v e r m e l h a — O gi'emio Magalhães 
Lima ao chefe e sábio Latino Coelho. 

A corôa dos e m p r e g a d o s n o c o m -

m e r c i o d e Lisboa foi d e p o s t a s o b r e o 
f e r e t r o pe los s r s . J o a q u i m E d u a r d o de 
S o u s a , J o s é G u e d e s J ú n i o r , e A u g u s t o 
A n t o n i o G o m e s . 

F e r r o , fo lhas d e c a r v a l h o e r o s a s , 
fitas b r a n c a e p r e t a — Um grupo de 
admiradores a Latino Coelho. 

C o r b e i l l e d e r o s a s e o u t r a s flores 
n a t u r a e s . ( S e m d e d i c a t ó r i a ) . 

Vio le tas e r o s a s , filas b r a n c a s — 
A Academia de Lisboa ao seu meslre 
29-8-91. 

D e biscuit, com fitas v e r d e s e e n -
c a r n a d a s — Os republicanos das fre-
guezias de Santa Isabel e S. Mamede 
— A Latino Coelho. 

De v i o l e t a s , fitas v e r d e s e e n c a r -
n a d a s — A Associação Vieira da Silva 
— A Latino Coelho. 

S o b r e a c a r r e t a dos r e p u b l i c a n o s 
d e S . C h r i s t o v á o ia , a l ém d ' o u t r a s , a 
c o r ô a d e s t e s , filas v e r m e l h a s e com 
a s e g u i n t e d e d i c a t ó r i a : — Os republi-
canos de S. Christováo — A J. M. La-
lino Coelho. 

U m a corôa d e biscuit com r o s a s 
p a l m a s e v a r i a s flores, filas v e r m e l h a 
e v e r d e — Os companheiros políticos 
— Ao chefe do partido republicano por-
tuguez. 

Um bouquet d e flores n a t u r a e s , fi-
t a s v e r m e l h a s , d o p a r t i d o r evo luc io* 
n a r i o s o c i a l i s t a . 

D e r o s a s , h e r a s e a c a c i a s , fitss 
v e r m e l h a e v e r d e — Os republicanos 
das freguezias de Santa Izabel eS. 
Mamede — AJ.M. Latino Coelho. 

Bouquets d e rosa s n a t u r a e s d ' u m 
g r u p o d e a p r e n d i z e s t y p o g r a p h i c o s da 
I m p r e n s a Nac iona l — Ao eminente sá-
bio José Maria Latino Coelho. 

V i o l e t a s e r o s a s , fitas v e r d e s e 
e n c a r n a d a s — Os republicanos de San-
ta Engrácio, a Latino Coelho. 

Louro n a t u r a l , r o sa s e b r i n c o s d e 
p r i n c e z n , fitas p r e t a s e b r a n c a s , s e m 
d e d i c a t ó r i a . 

Corôa d e v io le t a s r o x a s e b r a n c a s 
com rosa s a m a r e l l a s , flores m i ú d a s e 
com as fitas r o x a s — Antonio V. Bou-
cher Meirelles, professor de inglez, of-
ferece ao seu estimado amigo o ex.m* 
sr. general J. M. Latino Coelho. 

Os emigrados polít icos 

Os s r s . Basi l io T e l l e s , a l f e r e s Ma-
lhe i ro e J o s é B a r b o s a , e n c a r r e g a r a m 
o s r . C r y s p i n i a n o da F o n s e c a d e os 
r e p r e s e n t a r no f u n e r a l d e L a t i n o . 

Paris, 1 , á s 1 0 e 2 0 m . — Século, 
Lisboa . — Os p r o s c r i p t o s r e p u b l i c a n o s 
lomam p a r t e no lu to da d e m o c r a c i a 
p o r t u g u e z a , pe la m o r t e do i l l u s t r e La-, 
t i n o . — Alves da Veiga. 

(Espetadas 

O grande morto! 

Hoje a Espetada, não ri, 
dá tréguas á gargalhada, 
tem lamentos só p'ra si, 
tem gemidos — e mais nadai 
Hoje a musa não sorri 
nem desperta a gargalhada. 

Não sorri . . . não I porque a morte 
num desprezo zombeteiro, 
cobarde, parecendo forte, 
vibrou um golpe altaneiro... 
Não sorri — pranHa a sorte 
d'um egregio companheiro l 

PINTÀ.ROXA. 
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OOOOOOOOOOOO 
Agua na poeira 

A Escola Livre das Ar tes do Dese -
nho pelos seus processos de acção sem 
a l a r d e s e pela pers is tência da sua co-
r a g e m d e s p r o t e g i d a , c a m i n h a n d o a l -
tiva, d e s p r e s a n d o as ingra t idões e não 
m e d i n d o os t ropeços , foi das mais sym-
pa th i ca s c r iações que s Coimhra tem 
vis to . 

E ' de just iça não e squece r os ser-
viços incalculáveis que esta associação 
p r e s t o u á educação do ope rá r i o du-
r a n t e o per iodo que deco r r e de 1 8 7 8 a 
1 8 8 5 . Pe la ene rg ica cons tancia da sua 
iniciativa e pelo concurso de c i rcum-
s t anc i a s fel izes bem aprove i t adas pon-
d e e x e r c e r uma influencia que será 
con fe s sada e incon tes táve l , q u a n d o o 
juizo imparc iave l de mais des in te res -
sados e conspícuos crí t icos haja de 
pronunc ia r - s e sobre as c o n s e q u ê n c i a s 
da sua u t i l i dade . 

Po r agora anda a in t ru j i ce louva-
minhe i r a dos finorios e dos parvos na 
inglória tarefa de confund i r e desv i r -
t u a r com sand ices de toda a ordem os 
g e r m e n s de p rog re s so em sete annos so-
l i c i t amen te d i f fundidos , a t r ibu indo-os 
total e exc lus ivamen te a ins t i tu ições 
off iciaes , que es tão mui to longe , na 
proporc iona l idade dos seus recursos , 
de d e s e m p e n h a r um papel de tão ele-
vada p ro f i cu idade . 

Insp i rados por ineptos cálculos e 
con templações de in t e r e s se s e preven-
ções de pessoas , os que tem por d e v e r 
e sc l a rece r e guiar a opinião publica 
só sabem dec lamar imbec i lmen te : — 
qut ha dois annos as indus t r i as locaes 
e n t r a v a m numa ver t igem de aperfe i -
çoamen to e de prosper idade 1! 

Ha uma insidia de pa t i fes , que 
ha de se r b r e v e m e n t e l iquidada , nesta 
r e j e ição de bons serviços an te r io re s , 
por m u i t o s p r e s t a d o s com uma abne -
gação r a r a . Ed i t am, reed i t am e g i ram 
de olhos fechados em volta d ' e s la aflir-
mação , que tem tan to de in sensa t a , 
como de iníqua I 

Em a lgumas folhas de Coimbra 
r e n a s c e r a m os p ru r idos de impulsionar 
a arte por meio do elogio i r r e sponsá -
vel a tudo e a todos os di lectos , nas 
g r a v e s co lumnas do no t ic iá r io . De vez 
em q u a n d o d e s p e r t a m es t e s propos i tos , 
a s saz desp ropos i t ados e em descredi to , 
mais do q u e pela incompe tênc ia , pela 
p e l u l a n c i a e pela ba ju l ação a que 
o b e d e c e m . 

# 

Ha e n t r e ou t ros um respe i táve l 
jo rna l , q u e p r e t e n d e ser o orgão offi-
cioso da escola Brolero e que dis t r i -
b u e gabos num opt imismo piegas , 
d ' u m comico impagavel pela s e r i edade 
do g e s t o ! 

À Correspondendo agora é que 
sobraça a cornucopia privativa dos lou-
vores á escola . Q u e r e s um diploma de 
insigne? vae ter com ella ! . . . 

Ha elogios com lus t ro e sem el le ; 
m a s e g u a l m e n t e aprec iave i s e hon-
rosos . P o n h a m o s dois exemplos typi -
c o s : 

«Chegou a esta c idade o i l lus t re 
s r . Fulano de tal, visi tou 
a escola industr ia l e re t i rou 
a g r a d a v e l m e n t e impress iona-
d o . Louvores se jam dados aos 
esforços do seu d igno d i rec tor 
e mais aos sábios p ro fe s so res .» 

E s t e é do p a d r ã o m e d i a n o ; mas 
h a de mui to supe r io r qua l idade . 

Refe r indo-se a p i n t u r a s , (aliaz di-
g n a s de todo o app lauso ) d i s c o r r e : 

« S e o bello não é uma i l lusão, 
s e a es thet ica agrada a to-
dos, d i remos que es tão pe r -
fei t íss imas ; pela boa dis t r i -
bu ição da luz, pelo esba t ido 
das sombra s e pelo relevo e 
ni t idez ave ludada das fo rmas .» 

P a r e c e t roça , mas foi escr ip lo a 
ser io , com o dedo a es fa runca r no 
nar iz ! I s to é uma amos t ra do encomio 
com o máximo lus t ro , — lus t ro de po-
l imen to , e p u c h a d o a t é s u a r ! . . . 

Vejam os s e n h o r e s , isto com toda 
a s e r en idade , se ha nada mais p a n c r a -
c i o ! Me t t em-se a t ra lhão e es t r agam 
t u d o ! 

E ' uma mania , como a dos l u n á -
t icos, que ade jam com os braços e se 
imaginam cor tando a a t m o s p h e r a , a 
par das agu ias e dos condores I 

A . 

Bombeiros Volurtario* 

Principiou hontem e deve t e rmi -
n a r ámanhã a inqui r ição de t e s t emu-
n h a s , a fim de q u e o s r . bachare l 
Agos t inho Rodr igues d ' A n d r a d e , no-
m e a d o pelo s r . governador civil para 
syndicar dos actos d ' e s t a corporação , 
possa em b reve a p r e s e n t a r o re la tor io 
ácerca do conflicto e n t r e as corpora-
ções dos Bombeiros Voluntár ios e mu-
nic ipaes . 

D 'es ta vez ainda ve remos e s m a -
gada a intr iga e inut i l i sados os esfor-
ços do sr . da Costa Allemão, que p re -
tendia a r r a n j a r p re tex to para a disso-
lução dos Bombeiros Voluntár ios . 

Agora que o p res iden te chegou tão 
alto é q u e é vêl-o aos t r amhu lhões 
para cair — de pé . 

Rico c o n s e l h e i r o ! 

X 
João Chagas 

As mani fes tações de ag rado e de 
en thus i a smo q u e tem receb ido nas 
te r ras a f r i canas e s t e que r ido correl i-
gionário e va len te jo rna l i s t a , depor -
tado para al l i , por abuso de l ibe rdade 
de imprensa , t razem incommodados os 
fieis ao th rono , de tal manei ra que 
as pe r segu ições ao nosso compat r io ta 
con t inuam. 

Agora a pre tex to de que João Cha-
gas ten tava evadi r - se num navio f ran-
cez l!l — foi elle t r an spo r t ado deba ixo 
de pr i são para Mossamedes I 

Essa g e n t e q u a n d o não encont ra 
descu lpa que jus t i t ique o seu indigno 
p roced imen to i n v e n t a , ca lumniando 
com o mais i m p u d e n t e descaro 1 

Vão c a n t a n d o , que ainda hão de 
d a n ç a r . 

X 

Sr. Conde de ValeitfM 

Par t iu na segunda feira para Lis-
boa a comniissão enca r r egada de en-
t r ega r o diploma de, p res iden te hono-
rár io da Associação dos Ar t i s tas , a 
es te t i tu lar , pelos serviços re levan tes 
q u e tem d i spensado á mesma associa-
ção. Os conimiss ionados r eg res sa ram 
hoje , s endo e s p e r a d o s na es tação pe-
los corpos g e r e n t e s . 

X 
Em ruínas 

De j ane i ro a abr i l , inclusivè, d ' e s te 
anno , foi de 1 7 . 9 1 8 : 2 0 3 ^ 0 0 0 réis o 
valor de mercado r i a s impor tadas pelas 
nossas a l f andegas . Nos mesmos mezes 
de 1 8 9 0 a impor tação de mercador ias 
fôra no valor de 15 .294:072)51000 
ré is . 

Nos mesmos qua t ro mezes expor-
támos em 1 8 9 0 no valor de réis 
1 1 . 5 3 7 : 4 1 9 0 0 0 0 e era 1 8 9 1 no de 
7.930:965)51000 r é i s l 

X 
Antonio José da RoeHa 

E ' o nome d ' um c o m m e r c i a n t e de 
Vizeu , que não só se r ecusa a nego-
ciar com a moeda, mas faz trocos com 
meta l ás pessoas que elle veja que 
d ' i s so necess i t am. 

No meio da d e s e n f r e a d a ag io t agem 
q u e se desenvolveu no paiz, é d i g n o 
de louvores e de registo especia l o 
proced imen to d ' e s t e cavalhei ro . 

X 
Cura do eanero 

P a r e c e l e r - se descober to um r e m e -
dio contra o c a n c r o , ao qual se deu 
o nome de cancroide, — descober ta 
devida ao d r . Adomkiewiez , professor 
da faculdade, de medic ina d e Cracó-
v ia . A' academia de medic ina foi já 
apresen tado o re la tor io , cons t ando o 
bom êxi to da s eXperiencias t e n t a d a s . 
A composição do reraedio é a inda se-
c r e t a . 

Padaria Central 

Recebemos a s e g u i n t e ca r ta do 
digno propr ie tár io d ' e s t a padar i a , s r . 
Antonio Jacob J ú n i o r , na qual vem 
rect i f icar o que d i s semos em o n u m e r o 
passado , r e l a t i vamen te ás padar i a s não 
r ecebe rem pape l . 

C h a m a m o s a a t t enção dos nossos 
le i tores para a refer ida ca r t a , e applau-
dimos a resolução do s r . J a c o b , que 
ao que nos pa rece é uma excepção 
e n t r e a sua c lasse . Oxalá que o mes -
mo p u d e s s e m o s dizer dos q u e se ne-
gam a acei tar os papelinhos, q u e vieram 
collocar os pobres em diff iculdades 
e n o r m e s pa ra a d q u i r i r e m os g e n e r o s 
ind i spensáve i s para a sua su s t en t ação . 

Sr. Redactor. — Li no seu jornal 
n .° 26 q u e os ta lhos , pade i ro s , ta-
b e r n a s , e tc . , se r ecusam a acce i ta r no-
tas ; e como na minha padar i a não 
ha recusa a l g u m a , de r e c e b e r no tas , 
e da r - se t roco (havendo-o) , o que pro-
vam as pessoas que aqui vera com-
pra r , por isso peço a v. o favor de 
lazer publ icar no proximo n u m e r o do 
seu j o r n a l , es ta minha dec la ração , 
ass im como informar-se da v e r d a d e , 
para ass im poder fazer a e x c e p ç ã o ; 
pelo q u e lhe licará muito obr igado 

s e u , e tc . 
Coimbra , 2 0 de 

Agosto de 1 8 9 1 . 

Antonio Jacob Júnior. 

X 
A popularidade 

O que vae lê r - se não é de n e n h u m 
repub l i cano . A proposi to da pro jec tada 
v iagem do rei á Covilhã e Castello 
Branco , e sc reve o Correio da Noite 
es te suelto q u e nos dá a medida do 
q u e signif icam as fes tas ao r e i , e o 
en thus ia smo q u e as folhas m o n a r c h i c a s 
nos hão de con ta r . 

T e m a p a l a v r a o Correio da Noite: 
«Diz-se que se p r e t e n d e aprovei-

tar os fes te jos para insinuar no an imo 
d ' e l - r e i q u e elles são em par te devi-
d o s á consideração e influencia que um 
dos actuaes conselheiros da corôa gosa 
naquelle districto, onde nasceu e onde 
possue avultados bens de fortuna. N ã o 
se pode ac red i t a r em s imi lhan te boa to , 
p o r q u e se a lguém ten tasse dur- t l ie 
r ea l idade , poderia or iginar g rav í s s i -
mos d i ssabores , que p r inc ipa lmen te 
a f fec tar iam o dito minis t ro , que só 
pôde e spe ra r da g r a n d e maioria do 
dis t r ic to de Castello Branco um aco-
lhimento de absolu ta indi l lerença, ape-
nas in ter rompida num ou noutro p o n -
to em q u e tenha d e p e n d e n t e s , a q u e m 
p o s s a incumbir acclamações.t 

E s t e processo j á lodos conhecem ; 
e bem se sabe q u e o vivorio, a pol-
vora bombarde i ra que hade que imar - se , 
a s b a n d e i r a s e as l ampar inas q u e hão 
de emhe l l eza r a fes tança só as paga 
o thesouro e os cofres dos munic íp ios . 

O q u e , po rém, vale a pena r eg i s -
t a r é a confissão dos monarch i cos , 
q u e nos dizem q u e os min i s t ros fazem 
fes te jos a el-rei para se insinuarem 
no seu an imo , i ncumbindo acc lama-
ç õ e s ! 

E faliam em economias e d e s p e -
dem pobres chefes de familia, que 
g a n h a m uns míseros c o b r e s , para ago-
ra o gas ta rem em loucas b a m b o c h a t a s , 
q u e todos sabem q u e só se rvem para 
ma i s a r r u i n a r as f inanças e aggrava r 
a nossa s i tuação. 

X 
Jaek, o estripador 

S a b b a d o , o bai r ro de W h i t e Cha-
el em Londres , foi poslo em a la rme , 
m individuo a p p a r e c e u de reWolver 

em p u n h o , g r i t a n d o : Sou Jack, o es-
tripador. 

Às m u l h e r e s , a s s u s t a d a s , fug iam 
d i a n t e d ' e l l e , so l tando al tos g r i tos e 
o homem viu-se s e n h o r do t e r r e n o , 
a t é qUe a lguns policemen consegu i r am, 
não sem custo, desa rma l -o e p rende i -o . 

Revis tado no poslo policial, en -
con t rou- se - lhe um p u n h a l , mas por fim 
o p r e s o foi, nâo para o t r ibuna l , mas 
para o hospício. 

E ra s imp le smen te um doido. 

G 

Sessfto da camara 

Muito concor r ida , real isando-se em 
sala mais ampla , pois que um dos 
cordões sanitarios q u e s . e x . a t e m e s -
tabelecido, lhe communicou que muita 
g e n t e ass is t i r ia , suppomos nós . 

Depois de lida e approvada a ac ta , 
en t rou o s r . João da Fonseca Ba ra t a . 
O s r . da Costa Al lemão, b i z a r r a m e n t e 
voltou a m a n d a r ler a ac t a , pois de-
sejava ser agradavel aque l l e deser tor 
q u e a n t e s era seu amigo, mas q u e 
agora es tava m a u ! 

Q u a n d o o s r . Barata se refer ia á 
fórma despót ica como tem sido t r a t a -
do pela p res idenc ia , com a a n n u e n -
cia da Camara , não lhe consen t indo 
no livro d a s actas os s e u s pro tes tos 
contra a e s t r a d a d e q u e só util isa o 
sr. p r e s i d e n t e , não consent iu es te e s sas 
r e f e r e n c i a s , d i zendo que só o auctor i -
sava a fallar da a c t a . 

Fallou mui to o s r . p r e s i d e n t e e 
em muita cousa ; e t an to d isse que 
quas i não podemos segu i l -o . L e m b r a -
nos que teve menção especial a sua 
cos inhe i ra , que é um dos seus cor-
dões sanitarios ( segundo s . ex . a decla-
rou) , o appe t i t e , o p r a z e r que sent ia 
ao s ab o rea r os fricassès, cos inhados 
com o calor dos j o r n a e s — d ' aque l l e s 
q u e s . e x . a condemnára á fogueira ! 

Q u e a es t rada não era o que se 
d i z i a ; que a Camara gas tava uma 
n inha r i a , uma insignif icância em q u e 
nem valia a pena fal lar , segundo opinião 
de mui tos dos s e u s a m i g o s ! . . . E a 
proposi to da ninhar ia e da insignifi-
cância , contou h is tor ias e contos , p re-
t e n d e n d o fazer espi r i to e g r a ç a . . . 

Passou para o conflicto da Ca-
mara cora os Bombe i ros Voluntár ios . 
Chamou á bar ra o s r . c o m m a n d a n t e 
José Simões Paes , que havia sido con-
v idado para ass is t i r á s e ssão . S . e x . a , 
o p r e s iden t e , en tão tomou pose, e co-
meçou a i n t e r r o g a r . Parec ia um juiz 
em pleno t r i b u n a l , o que levou o s r . 
admin i s t r ador do concelho a a d m o e s -
tal o , chamando-o á o r d e m , facto que 
produz iu uma signif icat iva man i f e s t a -
ção da pa r l e do publ ico . 

O sr . da Costa Al lemão en fu re -
ceu-se e dec l a rou que poria o chapéu 
na cabeça se o admin i s t r ador não man-
t ivesse em ordem o publ ico . Respon-
deu- lhe a auc to r idade q u e havia de 
man te r a o r d e m , mas que havia de 
exigir alli o c u m p r i m e n t o d:i lei e que 
o s r . p r e s i d e n t e es lava exorb i t ando . 

O s r . Paes r e spondeu a umas pe r -
g u n t a s do s r . p re s iden te , mas quando 
fazia r e fe renc ias era s e m p r e in t e r rom-
pido, a t é q u e por ult imo foi d i spensado . 

Quiz acha r cont rad icções no Ma-
nifesto dos Bombei ros Voluntár ios , e 
nas p r o v a s t e s t e m u n h a e s q u e alli ap -
pa rec i am, cora ou t ras que t inha obt i -
do. D i s se , desd i s se , tornou a dizer e 
a d e s d i z e r , e nes tas a l tu ras mostrou 
que mant inha in t imas re lações cora a 
Associação dos Bombei ros e esta com 
el le , e para provar o que a f f i r m a v a — 
leu um bilhete de felicitação que a AÍ-
sociação dos Bombeiros Voluntários, 
havia enviado a sua esposa, no dia do 
consorcio d'uma sua fillia! I! 

Nem mais uma pa lavra sobre is to; 
bas ta o q u e ahi fica, pa ra ser devida-
m e n t e a p r e c i a d o . 

Por ul t imo ap re sen tou uma pro-
posta para que a Camara se d i r ig i sse 
ao s r . g o v e r n a d o r civil ped indo para 
tomar conhec imen to do con lheudo do 
Manifesto, pois q u e el le e ra injur ioso 
para a C a m a r a . 

O s r . João da Fonseca Bara ta , 
a p r e s e n t o u a s e g u i n t e dec laração que 
pediu fosse e x a r a d a na a c t a : 

«Tendo em sessão de 2 3 de ju lho 
u l t imo, os s r s . p res iden te e vereador 
do pelouro dos incêndios , feito a n a r -
ração do modo como os Bombeiros 
Voluntár ios se t inham por tado no in-
cendo havido no dia 7 do mesmo, na 
rua do Muzeu, o que jus t i f icou a r e -
solução tomada pela Camara em re la -
ção ao assumpto , e vendo agora o 
mani fes to que os Bombeiros Voluntá-
rios d i s t r i bu í r am, e as informações 
que cu idadosamente tomei , l amento a 
s i tuação em que suas e x . a s col locaram 
a C a m a r a . — J o ã o da Fonseca Barata.» 

Disse que lamentava esses acon te -
c imentos e tanto mais quando elles 
t inham col locado a Camara numa d e s -
g r a ç a d a s i tuação . Q u e se o s r . p res i -
d e n t e não qu izesse a l imentar d iscór-
d ias , poder ia te r c h a m a d o os che fes 
das d u a s corporações a uma coucil ia-
ção . Era isto que faria quem fosse p r u -
den t e e d es e j a s s e conse rva r o bom 
n o m e da v e r e a ç ã o . 

Ninguém poder ia n e g a r os serviços 
da Assoc iação dos Bombei ros Voluntá-
rios, pois es tava ahi uma c idade in-
teira que o a l tes tava e que foi só essa 
Associação q u e p res tou soccor ros , du -
ran te os mezes em q u e a C a m a r a não 
teve corporação de Bombei ros . 

Por maioria foi approvada a p ro -
posta do s r . p r e s i d e n t e , por ges tos 
de braços de sacompanhados de quaes -
q u e r c o n s i d e r a ç õ e s . . . 

D u r a n t e ma i s d e t re s horas teve 
as honras da sessão , o s r . p r e s i d e n t e . 

Além do s r . Bara ta apenas um dos 
s rs . ve readores f a l l o u ; — d i s s e , a meia 
voz, que não t inha ass is t ido á sessão 
pas sada , pois que havia ido despacha r 
uns g a r r a f õ e s ! 

En t rou - se na ordem do dia e a 
maioria dos e s p e c t a d o r e s re t i rou . 

X 
Sempre a inventarem! 

As Novidades dava hontem como 
demit t ido o s r . Adr iano Barbosa , lhe -
soure i ro pagador da agenc ia em Coim-
bra do Banco de P o r t u g a l . E ' falso. 

X 
Am embaixadas 

E* bom q u e o povo saiba os so r -
vedouros enormes por onde d e s a p p a -
rece o d inhe i ro q u e el le dá para o E s -
tado, e a fornia perd í i la r ia como o 
governo o d i s t r i b u e . 

Às emba ixadas na sua maior p a r l e , 
são um luxo e se rvem de e n s e j o pa ra 
an ichar os amigos , q u e gozara de 
tudo á cus ta do con t r ibu in te . G a s t a - s e 
com ellas o segu in te , a n n u a l m e n l e : 

Em Par is 1 2 : 8 0 0 0 0 0 0 
Em Madrid 12 :00041000 
No Bio de Jane i ro (3) 5 3 : 6 0 0 0 0 0 0 
E m S . P e t e r s b u r g o . . . 6 : 6 0 0 0 0 0 0 
Em W a s h i n g t o n e Mé-

xico 8 : 6 0 0 $ 0 0 0 
Em Bruxe l las 6 : 4 0 0 0 0 0 0 
Em Roma (2) 2 4 : 0 0 0 0 0 0 0 
Em Londres (2) 3 7 : 8 1 5 0 0 0 0 
Em Haya 6 : 0 0 0 0 0 0 0 

1 6 7 : 8 1 5 0 0 0 0 
Por is to se calcule o que não hão 

de ser o res to das repar t i ções do e s t a d o . 
Fa l t a agora a verba dos consulados 
que ha de ser cousa al ta e de fazer 
a r r e p i a r . 

E' c laro que d ' e s t a forma como 
não havemos de dever e de p a g a r 
tan tos t r ibu tos ! 

O Zé não q u e r te r j u i z o — o corpo 
é que o p a g a . T r a b a l h a r como um 
e s c r a v o , sem ut i l idade para os seus , 
nem para o que se chama o paiz . 

X 
Bons annuncios 

Acabaram se os t raba lhos ex t r ao r -
dinár ios da c u n h a g e m da Casa da 
Moeda. P r e s e n t e m e n t e só ha o t ra -
balho normal , por não haver metal 
em abundanc ia para c u n h a r . 

Q u a n t o á c u n h a g e m do novo p a -
drão de moeda de p ra t a , a inda nâo 
ha nada reso lv ido . 

Agora é que os agiotas i m p a m ! 

X 
Ver e crer 

Dos dois de legados dos b a n q u e i r o s 
f r a n c e z e s , q u e estão era Lisboa para 
e x a m i n a r o es tado da Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte e Leste, 
c u j a s l inhas vão ser tomadas de a r -
r e n d a m e n t o ; um lem o e n c a r g o de 
ver a escr ip turação da companhia ; e 
o out ro , o de l egado techn ico , tem a 
missão de ver o es lado do ma te r i a l 
d ' aque l la e n i p r e z a . 

Depoi^ do exame se fará o con -
tracto . Por esta talvez não e s p e r a s s e 
o s r . Mar iano que dese jar ia e n g a n a r 
os f r ancezes pela s e g u n d a v e s , 
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RECLAMES 

B artoeiro —Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro - rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

(asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

4 Borges. 

t alçado e -tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Caldas da Cunli:i — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Para variar 

Juiz — Os que o prenderam na taber-
na afflrmam que, segundo as informa-
ções que obtiveram, o aceusado tinha 
mettido a mão na algibeira do seu com-
panheiro... 

Accusado — Não nego, sr. juiz; mas 
o caso passou-se do seguinte modo : o meu 
companheiro queria á viva força pagar o 
vinho, que ambos tínhamos bebido. Para 
evitar que o fizesse, nenhum outro meio 
me restava, senão o de lhe tirar o porte-
monnaie... 

* 

Quiz um bispo pregar um sermão; 
mas. como não tivesse pratica de faltar 
em publico, atrapalhoií-se logo ás primei-
ras palavras, e, depois de urn silencio 
muito prolongado, viu se forçado a des-
cer do púlpito. Passado alguin tempo 
uma senhora, na occasião em que via um 
excellente retrato do reverendo bispo, 
exclamou: 

— Ah I está magnifico este retrato I A 
semelhança é cornplita 1 Dir-se-hia que o 
bondoso prelado está prégando... 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

> e t a b e l e c i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Para variar 

Um homem que sabia cumprir á risca 
os preceitos <ta verdadeira amisade, ti-
nha por habito contradizer sempre aquel-
les que attribuiam defeitos a algum dos 
seus amigos. Perguntando-lhe alguém a 
razão d'este facto, respondeu: 

— Se eu confessar, que um amigo 
meu é cego de um olho, afiirmarão iiu-
inediatamente os indifferentes, que é cego 
dos dois. 

* 

Um aldeão, que nunca tinha entrado 
e m um theatro, decídiu-se uma vez a ir 
assistir á representação de um melodrama, 
no qual havia uma scena em que um dos 
personagens se occultava para poder a 
seu salvo assassinar a ingénua da peça. 
Na occasião em que esta ultima entrava 
em scena, levanta-se o camponio, e gri-
ta-lhe da platéa: 

—Tenha cuidado, minha senhora» olhe 
que o malvado velho está escondido de-
traz d'aquella arvore, e quer fazer-lhe 
mal. 

Gargalhada geral. 

•unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozelro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes-Vendas por 
. junto e a retalho - José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

I7mn brutalidade 

João Nunes Rende i ro é um bom 
chefe de famíl ia , honesto e t r aba lha -
dor . F x e r c e a profissão de ca r re i ro , 
t endo uma taberna na rua dos Este i -
re i ros . 

Apezar de boçal e pouco ins t ruí -
do, es te pobre homem é de c a r a c t e r 
gene roso e lem pelos seus muita de-
d i c a ç ã o . 

Morrera- lhe ha uns dias um i rmão, 
e isto Irazia o p e z a r o s o ; poucos dias 
depois adoece- lhe um filho, e o en te r -
ro da creança real isou se no d o m i n g o . 

Junto da taberna habi ta e l le , m u -
lher e filhos, e pouco depois que saia 
o cadave r do filho, en t r avam- lhe pela 
porta den t ro os e m p r e g a d o s da l isra-
l i s a ç ã o que iam alli para dar vare jo . 

O homem ao vel-os , d i s se - lhe que 
não podia naque l le dia e naquel la oc-
ca- iâo t r a t a r d ' e s s a s coisas; que não 
linha cabeça para n a d a ; que fizessem 
o favor de voltar noutro dia ; que elle 
não fugia ; q u e o vinho que es tava 
alli; que o não n e g a v a , e l e . 

A resposta dos g u a r d a s a todas 
es tas cons ide rações foi que não po-
diam vnl tar nou t ro dia e que não es-
tavam para m a s s a d a s . 

O' s enhores , l embrem-se , dizia o 
João, que ainda ha pouco sahiu d ' ah i 
o meu menino para o cemiter io e que 
não ha uma semana que perdi um ir-
mão; de ixem me vão com Deus ; a m a -
n h ã , q u a n d o qu ize rem, menos ho je . 

Os fiscaes ins is t iam; que não que-
riam sabe r das suas maguafe, nem d a s 
suas t r i s t e z a s . . . que haviam de fa-
zer o serviço i m m e d i a t a m e n t e . 

A h ! elle é isso, rug iu o J o ã o , e 
desva i rado cor re a um can to , a r m a - s e 
de dois fueiros e hal luc inado ia para 
desforçar -se q u a n d o os q u e es tavam 
alli, seus amigos o s e g u r a r a m ; mas 
ninguém o cont inha ; es tava como doido. 

Depois de muitos esforços e da 
in te rvenção do s r . E d u a r d o Mal tos , 
como regedor da freguezia , o p o b r e 
homem vollou a si, chorando a m a r -
g a m e n t e a sua d e s d i t a ! 

Causava dó vel -o! Elle q u e é todo 
commedido e p r u d e n t e — romper em 
tal excesso que podia ser a sua des-
graça e a de sua famil ia . 

Os fiscaes r e t i r a ram e ao s r . Mat-
tos se deve o conflicto não se r maior 
e não haver a lguma desg raça a la -
men ta r . 

Em f rente d ' e s t e facto nós pedi -
mos que esses gua rdas se jam admoes-
tados e se lhes d iga , já q u e o não com-
p r e h e n d e m , que todo o homem tem por 
obr igação respe i t a r aque l l e s momen-
tos de tr is teza e a m a r g u r a , pois que 
a própria lei o d e t e r m i n a . 

Nunca vimos b ru ta l idade maior da 
par te de quem devia ser p r u d e n t e , e 
acei tar sem re luc lanc ia as boas pala-
vras do con t r ibu in te , que não pode 
es ta r á mercê dos caprichos de ho-
mens tão des t i tu ídos de mora l , e que 
não respe i t am o que ha de mais sa-
g r a d o — o sen t imen to pela perda d ' u m 
filho, q u a n d o se é pae ex t remoso e 
desvel lado . 

Ao funccionar io que supe r in t ende 
nes t e serviço pedimos a merecida cor-
recção para os g u a r d a s impor tunos e 
mal e d u c a d o s . 

X 

Commissão s indicante 

A commissão que ha de p roceder a 
um inquéri to aos recolh imentos , hospí-
cios ou q u a e s q u e r ou t ras casas de ca-
racter a c e n t u a d a m e n t e rel igioso, bem 
como aos collegios e e s t abe l ec imen tos 
de ensino ex is ten tes no con t inen te do 
reino, com excepção dos es tabelec i -
mentos officiaes, é composta dos s r s . 
Anlonio de Serpa P imente l , J a y m e 
Constant ino de Fre i tas Moniz, Manoel 
P inhe i ro Chagas , Berna rd ino Luiz Ma-
chado Guimarães , Luiz Freder ico de 
Bivar Gomes da Costa , José Joaquim 
da Silva Amado, E d u a r d o de Brito 
Se ixas , e Auguslo das Neves dos San -
tos Carneiro, servindo o primeiro de 
pres iden te e o ultimo de secre ta r ioe 

Que Deus ponha em todo- a vir-
tude ; e que o Diabo os t en te ao pecca-
do de ixarem á revelia es te s e r v i j o . 

Nova bomba 

A Associação dos Bombeiros Vo-
luntár ios r ecebeu a bomba Jouck que 
ha t empo havia e n c o m m e n d a d o para 
A l l e m a n h a . 

E ' de p e q u e n a s d i m e n s õ e s , mas 
de g r a n d e força, muito por tá t i l , o que 
oITerece inúmeras van t agens para o 
prompto soccorro nos incêndios . 

X 
Capitão Xieitão 

Foi receb ido um t e l e g r a m m a de 
Loanda re fe r indo te r sido m a n d a d o de 
Mossa medes para aquel la c i d a d e o ca-
pitão Lei tão , che fe mili tar da revol-
ta do Por to . 

X 
Que ridículo ! 

A' nunc ia tn ra chega ram os res-
criptos apostól icos , conf i rmando o pro-
tec torado do cardea l Vanute l l i sobre 
o re ino de Por tuga l . 

P r o t e c t o r ! — d a patr ia e das ba-
ta t a s . Ceho, cebo I 

X 
Aos jardineiros 

Um hor t icul tor f rancez acaba de 
descobr i r um meio de fazer var ia r á 
vontade a cor das flores, expondo nos 
seus j a rd ins rosas ve rdes , a z u e s e vio-
le tas . 

P r ime i r amen te só se pode o p e r a r 
em rosas de um branco per fe i to . Para 
lhes da r a côr azul , bas ta regar a ro-
seira d u r a n t e o inverno com uma so-
lução de azul da P r ú s s i a ; na pr ima-
vera de sab rocha com a côr d e s e j a d a . 

Se se Irala , pelo cont ra r io , de a 
lornar ve rde , é su lpha lo de cobre que 
se deve e m p r e g a r . 

X 
Os exereitos europeus 

Segundo as mais r ecen t e s notas 
ofBciaes, a Al lemanha , em caso de 
g u e r r a , pôde mobi l isar 3 0 0 0 : 0 0 0 de 
homens , aos q u a e s a Áustr ia pôde 
jun ta r 1 . 8 0 0 : 0 0 0 homens e a Italia 
1 . 2 0 0 : 0 0 0 . Em face (Cessas forças a 
França pôde mobil isar 2 . 8 0 0 : 0 0 0 ho-
mens e a Rússia 3 . 8 0 0 : 0 0 0 . 

I s t o , e s u p p o n d o q u e mais ne-
nhuma nação in terv isse caso uma lula 
se p ronunc iasse e n t r e es tas nações , 
dá um eEfectivo de 1 2 : 8 0 0 : 0 0 0 ho-
mens que ter iam de c o m b a t e r - s e ! 

X 
Vassalagem d u m soba 

O soba da região das Gangue l l a s 
e A m b u e l l a s , D. Antonio José Ermes 
Lilo, pres tou j u r a m e n t o de prei to e 
vassa lagem ao rei de P o r t u g a l . 

— O novo rei do Congo , D . Al-
varo , foi reconhec ido of l ic ia lmente , e 
com a so lemnidade do es ty lo , como 
successor do fallecido re i . 

X 
Patriotismo 

Foram desped idos do p a q u e t e Ma-
Ianque os c r eados po r tuguezes afim de 
serem subs t i tu ídos por pessoal es t ran-
ge i ro . 

Todos lhe tomam os moldes — 
çomo a familia real gas ta do e s t r an -
g e i r o — vae por imitação. 

X 
Imprensa Iiespanhola 

El Centro Montanez, jo rna l de San-
t a n d e r , cuja d recção foi e n t r e g u e ao 
s r . Tavares Cout inho, implicado na 
revolta de jane i ro , publ ica um sup-
plemento na r r ando a prisão do seu 
di rec tor , nosso compa t r i o t a , e do pro-
pr ie tár io sr . Victor G u t i e r r e z , p ro te s -
tando contra a pe r segu ição que se lhes 
move . 

Lá , como c á ! 
X 

«A Ideia Nova» 

No pr imei ro dia de O u t u b r o começa 
a publ icar-se e s t e novo d i á r i o , — dizem 
que em defeza dos pr incípios democrá -
ticos, — sendo redac to r -p ropr i e t a r io , 
o s r . Anselmo de Moraes , q u e antes 
l inha a Actualidade. 

Seja bem vindo e com intenções 
s ince ras . 

Bombeiros Voluntários do 
Porto 

Em reun ião da assemblêa d 'es ta 
associação humani ta r ia foi app rovado , 
por g r a n d e maioria o proced imento 
dos bombeiros em não irem aos in-
cêndios no Porto , em quan to não fôr 
dada sa t i s fação dev ida . 

Mais um cheque no sr. Gomes 
F e r n a n d e s , que ha tempos julga fa-
zer - lhe sombra esta associação, a quem 
elle deve a elevada posição que hoje 
o c c u p a . 

• 

A Camara está gastando 
5 0 0 £ 4 » 0 0 réis com a es-
trada para a quinta da BSoa-
Vista, de utilidade única 
para o sr. Costa Allemão, 
actual presidente da Ca-
mara, e abafa os protestos 
do único vereador inde-
pendente contra este es-
banjamento! 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Alves da Veiga em Madrid 

Madrid 30, ás 10 n. — O e m i -
g r a d o Alves da Veiga foi mui to obse-
qu iado pelos r epub l i canos . Hoje , a re -
dacção do Pais deu um g r a n d e ban -
q u e t e em sua honra . Alves da Veiga 
vae passar a lgum tempo em Par i s . 

Os amigos de Zorrilla ins is tem na 
n e c e s s i d a d e de que elle venha a Ma-
dr id . 

* 

Accidente em caminho de 
ferro 

Zurich, 31 m. — O comboio ex-
pre s so que vinha de Berne , e sba r rou 
d e n t r o da g a r e com um comboio vasio. 
F icaram despedaçados qua t ro wagons 
vasios, e contusos a lguns via jantes do 
e x p r e s s o . 

* 

Saque 

New-York, 31 m.— Diz um tele-
g r a m m a expedido hoiítem de Valpa-
raiso para o World e para o New-
York Herald, que d u r a n t e a noi te de 
2 9 fu ram alii saqueadas e incend iadas 
n u m e r o s a s p ropr iedades dos ha lmace-
d i s t a s , aval iando-se as perdas em 2 
milhões dfídolars; a ordem foi r e s t abe -
lecida g r aça s ao concurso da milícia 
vo lun ta r ia , composta de nac ionaes e 
e x t r a n g e i r e s , sendo fuzi lados 2 0 0 amo-
t i n a d o r e s ; em Sant iago houve t ambém 
g r a v e s d i s tú rb ios ; foram egna l inen te 
i ncend i adas as casas dos ba lmacedis -
tas , mas as tropas congress i s tas , ape-
nas c h e g a d a s , r es tabe leceram a or-
d e m . 

Noticias diversas 

Um grupo de operár ios da Com-
panh ia Nacional Ed i to ra , em numero 
de mais de duzen tos , procurou o s r . 
Mariano de Carvalho pedindo que as 
notas do Banco de Por tuga l que teem 
sido encommendadas em Al l emanha , 
sejam feitas no pa iz , pedindo mais 
que se a b r e v i a s s e o concurso dos 
impressos do es tado . O s r . Mariano 
prometteu que faliaria com a direcção 
do Banco de Por tuga l e q u e as bases 
do concurso ser iara b r e v e m e n t e pu-
blicadas. 

* O commissar io geral de poli-
cia que ass is t iu ao ensaio gera l da 
revista Jiga-Joga mandou cor tar da 
peça todo 11111 quadro que se refer ia 
ao caso da Tr inas . 

* Auctor isaram-se as camar . . s 
mun ic ipaes dos concelhos de* Miran-
del la , Moncorvo e Santa Comba-Dào, 
a c r ea r em diversas escolas de ens ino 
pr imár io . 

* Na freguezia de V a r z e a c o v a , 
Fafe , uma mulhe r , por c iúmes , assas-
ssinou uma rival á n a v a l h a d a . A cri-
minosa foi e n t r e g u e á jus t i ça . 

* Mandou-se ad ia r temporar ia -
m e n t e a admissão de operá r ios para 
a oflicina de fer rar ia e zincagem do 
arsena l da m a r i n h a . 

* A camara municipal d e S a n -
tarém vae cons t ru i r um annexo ao ce -
miter io d 'aquel la c idade , que serv i rá 
t amhem de morgue. 

* D e s d e 1 de s e t e m b r o a té 3 1 
de ou tubro de 1 8 9 1 , e f lec tuar - se -ha d ia-
r i amen te um comboio de ida e volta 
e n t r e F iguei ra e Banhos de Amie i r a , 
na l inha do Oes te , po r preços r e d u -
z idos . 

* Foi presa em Vizeu, uma mu-
lher q u e conduzia uma porção de sal-
va brava. 

* A commissão enca r regada de 
organ i -a r a bolsa do t r aba lho - j á con -
cluiu o regu lamanlo para os t raba lhos 
das mulhe res e dos menores na in-
dus t r i a . R e ú n e todas as s e g u n d a s fe i -
ras , sob a pres idenc ia do conse lhe i ro 
s r . Madeira P in to . 

No vapor Tames chegaram de Lon-
dres 1 4 9 ba r r a s de prata e 49 ca ixas 
com rodel las t ambém de pra ta para a 
casa da moeda . 

* Consta q u e a companhia das 
pescar ias a vapor vae manda r á s cos-
tas he spanho la s os seus vapores , p o r 
não poder cumpr i r as presc r ipções do 
ult imo regu lamento sobre as costas 
p o r l u g u e z a s . 

* Não é regu la r o es tado san i -
ta r io de Faro . Obse rvam-se a lgumas 
febres teimosas e de mau c a r a c t e r , ' 
t endo de te rminado já um bom n u m e r o 
de v ic t imas . 

* Em Madrid está cor rendo g r a n -
de quan t idade de moeda fa lsa . 

* i !alcula-se era menos de me-
tade da do anno passado a producção 
da uva na província do Alga rve . 

* Os batelões e lanchas de fer-
ro , des t inados á s divisões n a v a e s da 
Africa oriental e occidental pa rece q u e 
vão ser confiados á industr ia n a c i o n a l . 

Publicações a pedido 

Pharmacia da Misericórdia 

E ' para louvar o zelo que o d igno 
d i rec tor da pharmacia da Miser icórdia 
d ' e s ta c idade , tem most rado pelo bom 
d e s e m p e n h o do seu ca rgo . 

Ha muito que se achava decaido 
e quas i que esquec ido es te e s t a b e l e -
c imen to , que tão re levan tes serviços 
pres ta a esta c idade , mas o s r . Ade l i -
no Rodr igues veio fazer reviver a sua 
an t iga lama. 

E ' com praze r que damos publ i -
c idade a es te facto j u l g a n d o ser es te 
um meio de r e c o m p e n s a r , em p a r t e , 
os seus disvelo» pela boa a p r e s e n t a -
ção d ' um es tabe lec imento de lai or -
d e m . 

X 

Festividade 

No dia 1 3 do cor ren te mez de se-
tembro lia de t e r logar a festa já bem 
conhecida de Nossa Senhora da Pie-
d a d e , no logar de Cel las , cons tando : 
de m a n h ã , missa can tada e s e r m ã o ; de 
t a r d e Te-I)eum e procissão. Abr i l han -
tando esta fes ta a bonda do r e g i m e n t o 
2 3 . 

Offiiaes de marceneiro 
iRECISA-SE para o Bra-

zi l—-cidade de Gam-5 5 p l 

pos. uma das mais saudaveis 
d'aqiiel!e paiz, — de 4 a 6 offi-
ciaes completamente habilitados, 
garantindo se-lhes o salário ale 
4 $ 0 0 0 réis. Para esclarecimentos 
11a casa Leão d'Ouro — Coimbra 
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OTUfcOS 
PA KA 

Pharmacia 
Brev idade e ni -

t idez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1VVELOPÊS 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I R T I C I P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, e tc . 
Per fe i ção 

Typ. Operaria ] 
Coimbra 

^ T I M A 
NOVIDADE 

em fac tu ras 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

Coimbra 

Il iMtETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I V R O S 

e jornaes 
Pequenoe grande 

formato 

Typ. Operaria 
Coimbra 

, i * i t » R i : * s o s 

PARA 

repar t i ções 

publ icas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A I K V A S E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de thea t ro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

VISOS 

Leilões, 
PARA 

casas 
commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
Coimbra 

1 4 , L ^ . K a - 0 JD .A. F R E I R I A , 1 4 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór-24 

C O I M B R A 

33 
•yfjò «eu an t igo e s t abe l ec imen to 
l i c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
preços: 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a me lho r seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
t e - se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta ca<a. 

Trespasse de estabelecimento 

N" [es ta c idade t r e s p a s s a - s e um 
de mercea r i a em bom local . 

Q e m p r e t e n d e r pode d i r ig i r - se por 
car ta a es ta r edacção , com as iniciaes 
A. M. 

AGENCIA 
40 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Mattos Areosa 
!5 — Rua de Monfar ro io — 33 

C O I M B R A 

8 7 F o l h e t i m do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

X I V 

Mário 

C a n ç a d o de inqu i r i r os h o m e n s 
d e b a l d e , passou o solTrego men ino j á 
en tão na e d a d e de doze annos , a in-
t e r r o g a r a na tu reza i n a n i m a d a , os ob-
jec tos m a t e i i a e s , que foram t e s t e m u -
n h a s da mor te de seu pee . Começou 
d e s d e e n t ã o a lucta heróica e a d m i r a -
vel da c r i ança cont ra as a s p e r e z a s do 
sitio ag re s t e e r u d o . 

D e b a l d e os rochedos i r r içavam 
suas f r a g a s e a lcan t i s , como p ú a s t e r -
r íveis , ou abr ia suas g a r g a n t a s pro-
fundas e me donha s para sumi r o im-
p r u d e n t e , cujo pé des l i sasse a borda 
do prec ip ic io . Deba lde o lago sombi io , 
povoado dos p h a n t a s m a s q u e a t r a -
dição fazia vagar por suas m a r g e n s , 
envolv ia-se , como um sudár io , na so-
l idão fr ia e glacial , exha lando pe l a s 

Venda de boas propriedades 

49 f l " i n t a e m ^ o n < ^ e i x a ' c o m 

U l , casa de hab i t ação para 
numerosa familia; — a r m a z é m , com 
tanques para qua t ro mil a lque i res de 
azei te ; cel le i ros , coche i ra , a d e g a , pa -
lhei ros , c u r r a e s , casa com a l amb iques , 
pombal e mais casas para d i f fe ren tes 
appl icações ; t e r r a s de s e m e a d u r a , bom 
olival e pomares de f ruc ta var iad ís -
s ima. 

Uma p r o p r i e d a d e de casas , de-
n o m i n a d a — O palacio dos Cubraes 
— no cen t ro da villa d e Conde ixa . 
Tem h o n s a r m a z e n s , cel le i ros , cochei ra , 
e anda r nobre , r iva l i sando com os mais 
d is t inc tos p r é d i o s d ' e s t e s sitios; bom 
quinta l e accessor ios , tudo em condi -
ções de vivenda ag radave l . 

Uma p rop r i edade dé c a s a s na rua 
d ' A l e g r i a , em Coimbra , t endo os nú -
meros de policia 5 3 , 5 5 , 5 7 , 59 e 
6 1 , composta de lojas , t res a n d a r e s , 
t res qu in t aes com arvores ; e um g r a n d e 
poço para a g u a . 

O comprador pode conse rva r , lodo, 
ou par te do preço em seu p o d e r , m e -
dian te p e q u e n o premio. 

Os p réd ios podem ver se em qual -
q u e r dia e hora t endo sido p reven ido 
seu dono que se acha a c t u a l m e n t e na 
quinta dos S i ivaes , em Conde ixa . 

LECCIONISTA 
5 3 

iitoiii» Iiopes Teixei-
ra, p rofessor e l e m e n t a r e 

c o m p l e m e n t a r na villa d e Pomba l , 
lecc iona cand ida tos ao magis té r io pr i -
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
ou tubro do c o r r e n t e anno . 

m i i i i n a 
gj T^reeisa-se u m compe ten te -

r m e n t e habi l i tado . Quem 
es t ive r nas condições pôde d i r ig i r -se 
a J o s é Gui lhe rme dos San tos , CAFÉ 
KESTAUUANTE, largo da Sé Velha, 
Coimbra . 

fendas do p e n h a s c o o lugubre e s t e r -
tor do remoinho , a es to rce r - se em 
convulsões . Deba lde pullulava ahi sob 
aquel la vege tação l imphat ica , a ge -
ração a b u n d a n t e de medonhos r ep t i s , 
que produz s e m p r e nos climas t ropi -
caes , o consorcio da agua p ro funda 
com o rochedo cave rnoso . 

N e n h u m a d ' e s s a s a m e a ç a s do ermo, 
n e n h u m a d ' e s s à s cho le ras da na tu reza 
s e l v a g e m , fez recuar o men ino . 

El le avançava , hes i t ando , é ver-
d a d e ; oseu coração batia mais apres-
s a d o ; seus olhos inquie tos mov iam-se 
com ext rema mobi l idade de um a ou-
tro l a d o ; f r equen t emen te voltava a ca-
beça imaginando que um per igo qua l -
q u e r o seguia passo a passo e es tava 
p res t e s a cahi r sobre el le . A 's vezes 
parava para escu ta r os rumores inde-
finíveis da floresta, essa voz e s t r anha 
que toma quas i ao mesmo tempo todos 
os tons , de sde o gemido até ao gr i to 
humano , d e s d e o zumbir do insecto 
a t é a rug i r do t ig re , desde a go ta 
que borbulha a te á c a t a d u p a que ri-
bomba. 

Mas a pouco e pouco, Mário foi-
se famil iar isando com essas i l lusões 
do e rmo , ve rdade i ras mi r agens da flo-
r e s t a : com a dif ferença que as mira -
g e n s dos deser tos da Arabia são p r o -
duz idas pela l u z ; e as m i r a g e n s das 
nossas mal tas v i rgens são o effeito da 

á f l l l l i l i â 
DE 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
32 - Rua do Corvo - 38 — ^ 1 3 - R u a da da Louça, - 1 7 

C O I M B R A 
Proprietário d ' e s t a agenc ia cont inúa a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , e x h u m a 4 

ções e t r a s l a d a ç õ e s . 
Tem um va r i ado sor t ido em coroas , bou-

quets e flores so l las , o que ha de mais novi-
dade ú e s t e géne ro . Modic idade nos preços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia d u a s 
magni f i cas t a r i m a s f t i n e r a r i a s , doura -
das as q u a e s aluga pelos p reços da t abe l l a . 

E s t a casa não tem a g e n l e s a quem g r a -
t i f ique , nem tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
p o r q u e deve m e r e c e r a p re fe renc i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

C _ A . S J Ê L I D O Q 0 ; R , " V " 0 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA 
(ATBAZ D E S . BABTEIOLOMEU) 

COIMBRA 

20 

Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

2 g p R A N D E sortido de corôas e bourjuets, fúnebres e de gala, 
l j vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em Iodas as côres e lar-

guras . 
Conlinúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, laulo nesla cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

sombra nas horas mais exp lend idas 
d ' e s l e clima br i lhan te . 

Um per igo vencido é um d e g r a u 
q u e sobe á alma do h o m e m , e do al to 
do qual olha sobrance i ra as misér ias 
q u e lhe vão f icando abaixo dos p é s ; 
é ura apoio em q u e se firma para a r -
ro ja r - se a v a n t e . A' medida que Mário 
af l rontava a bru teza d ' a q u e l l e sitio es-
cabroso , sen t ia - se mais f o r t e ; a t e m -
pera da sua alma a p u r a v a - s e n o a l t r i c t o 
d ' aque l l a s p e n h a s broncas e porven tura 
tomava a seu contac to a lguma cousa 
de r ispido e áspero . 

O desenvo lv imento phis ico do seu 
organ i smo apu rava esse crysol do es -
pi r i to . O corpo adqu i r i a mais v igor 
e robus tez q u e punha ao serviço das 
audác ias de uma cur ios idade infant i l . 

Mário conhecia todo o rochedo 
pelo direi to como pelo a v e s s o ; t inha 
subido aos mais a l tos e ab rup tos dos 
p ínca ros ; e desce ra ás p r o f u n d a s ca-
vernas e escu ra s f e n d a s a b e r t a s na 
rocha . Sab ia a fórma e o t amanho de 
cada uma d ' e s s a s c r ea tu ra s de ped ra ; 
todas t inham para e l le uma f igura , 
uma a l t i t ude e um n o m e . Es tudá ra 
a t é os seus cos tumes . Sabia a hora 
em q u e a p a n h a v a m sol, ou se cobriam 
de s o m b r a s ; o momento da ses ta do 
camaleão , e da visita d a s a n d o r i n h a s 
depois do banho . 

O lago apezar do lerror que o 

cercava a t rad icção , não escapou ás 
inves t igações de Mário . Para alli so-
bre tudo , para a voragem m e d o n h a , o 
ar ras t ava a sua a r d e n t e cu r io s idade . 
Aquel la a g u a o n d e se t inha s u b m e r -
gido o corpo de seu pae , ta lvez g u a r -
dasse a inda o seg redo da c a t a s t r o p h e . 

O menino sabia n a d a r ; mui tas ve-
zes l inha expe r imen tado as suas forças 
no P a r a h y b a , co r t ando- lhe a veia ; mas 
a cor ren teza do r io, a inda m e s m o no 
tempo das e n c h e n t e s , era suave em 
c o m p a r a ç ã o com o torvel inho do lago. 
Aqui a agua t inha um eixo em torno 
da qual volvia com a veloc idade do 
t u f ã o . 

A pr incipio Mário ar r i scou-se uni-
c a m e n t e nos l o g a r e s , onde o lago se 
esp ra i ava , e a rotação das aguas e ra 
ainda len ta , embora p e s a d a . Circulou 
essas or las do a b y s m o , p r o v a n d o as 
forças , e hah i tuando-se a res is t i r ao 
impeto da co r r en t e . Mais t a r d e , p ro -
tegido por uma corda segura á m a r -
gem do lago, sondou o r e m o i n h o . Da 
pr imeira vez pa receu - lhe q u e o roda-
vam vivo. A onda a g a r r o u o como uma 
folha secca , e e n n o v e l a n d o - l h e o cor-
po levou-o ao fundo do a b y s m o d ' o n d e 
o vomitou a to rdoado . 

Graças ao apoio da co rda , e por 
um s u p r e m o es forço , poude Mário ga -
n h a r a m a r g e m , o n d e se a t i rou ex t e -
n u a d o : mas a lucta t r avá ra - se e n t r e 

rr 
i r u\ 

£1 Arande economia para as pes -
soas que t ing i rem em suas 

casas ; ha paco tes em todas as co re s ; 
s e rve para t ingir com prompt idão len-
ços, cha i les , me ias e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

Yende - se na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Monfarroio—33 

_ 

DA 

mim FSO&RESSO 
3 5 L Y J R A R A V I I J H O S A desco-

l a i ber ta para t ingi r em c a s a , 
em todas a s c ô r e s : v e s t i d o s , c h a i l e s , 
camiso las , me ias , fitas, e t c . 
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V e n d e - s e na 
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VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 
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CDIMBSA 

i iquelle men ino audaz é aque l l e a b y s -
mo t e r r í ve l ; um d 'e l les devia t r ium-
pliar e vence r o ou t ro , ou o a b y s m o 
havia do devora r o m e n i n o ; ou o tae-
nino suhmet te r i a o a b y s m o e zomba-
ria de sua cho le ra . 

Mário t r i umphou . Como o r o c h e d o j 
o lago r e c e b e u seu j u g o . Sondou el lé 
as p r o f u n d i d a d e s do boque i rão , e es -
tudou a sua c a r c a s s a ; com a conti* 
n u a ç ã o , c h e g o u a conhece r todos os 
inc iden tes do abysmo . Sabia o n d e es-
tava a raiz enc ravada no rochedo , a 
rampa na tu ra l da p e d r a , para em caso 
de neces s idade se rv i r - lhe de apoio 
contra a to r ren te . 

Toda essa lucta porém fôra i nú t i l . 
O lago, o rochedo , a floresta, conser -
va ramse mudos . Mário não encon-
trou o menor t raço da c a t a s t r o p h e q u e 
passára pela solidão sem deixar o me-
nor vest ígio. S e algum porven tu ra ha-
via f icado, os onze annos decor r idos 
o t inham comple tamen te d e s v a n e c i d o , 

(Continúa.) 
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Nas vesperas . . . 
Antes da revolta de 3 1 de 

janeiro já os ministros d'el-rei 
tinham despedido a murraça da 
perseguição, com applauso de-
clarado, ou pelo menos com o 
silencio approvativo dos jornaes 
cavlistas. 

A reacção foi forte. O pro-
testo das massas explodiu. E os 
homens da monarchia mudaram 
um pouco de laclica, soffreando 
^ erecção do§ seus Ímpetos. 0 
caso era grave e, d'um instante 
para outro, podia dar-se a der-
rocada, Pro prudeníia, que não 
pro decenjia, julgaram mais con-
veniente não avançar. Os conse-
lhos do medo são sempre im-
posições formidáveis. 

Fuzilou, depois, a revolução 
no Porto.. A's cólicas afflictivas 
succedeu-se, na expansão do 
desabafo, a basofia Iroanle dos 
que julgai;am q u e b r a n t a d o o 
gpande partido vencido. Lem-
brando^se de que caiam levando 
forte, entenderam dever malhar 
rijo, 

Mas, ó inconstância das coi-
sa»! leda essa força, todo esse 
poder, que com a tentativa mais 
acabava de ser consolidado, (di-
z i a m ) , — tudo isso., como um 
ôdre cheio de venlo que uma 
navalha rasgou, abaletí-se, acha-
tou-se, nivelou-se com a la boa 
raza em que os homens da go-
vernança, vêm descrevendo fiis.ua 
orbita. A fome passada nas pri-
sões ; barcaças conduzindo he-
roes ao exilio, melancliolicamen-
te, fugitivamente, pela amplidão 
infinita das aguas ; pulsos ner-
vosos-estorcegarid o a liberdade; 
— nada d'isso esmagou a auda-
cia vivaz da desforra, que no 
Porlq, ém toda a parle, começa-
va a- fervilhar, em eslrebueba-
menlos de r-ebellião. 

A plebe começou a uivar. E 
bastou isso para tudo tremer. 
R u t i l a d o : mais um ministério 
em,terra. Não admi ra : quem.en-
tra p e b escada falsa arrisea-se 
a ser lançado, pelh janellti, á rua. 
Outro ministério subiu. Uma 
gargalhada immensa ouviu se em 
todo o paiz. Posilivameiile, a tur-
ba eslava de temer na sua ga-
lhofa indómita. Corlezãos delam-
bidos, homens aslulos, jornalis-
tas finorios, prosadores talhados 
em pingos de cera, estenderam 
a mão aberta, gravemente, con-
clamando: «Silencio, ó gentes! 
Yae salvar este esqueleto da pa-
Iria um la!enlaço sem egu;ij, o 
Messias illustre. Silencio e atten-
tae na obra miraculosa, que o 
boticário vae espremer da massa 
d o seu t w t f ç o ! » 

E as gentes d'este paiz, que 
na vida de desgraças, em que ulti-
mamente têm vivido, aprenderam 
todos os segredos da ironia e 
todas as modelações do sarcas-
mo, callaram-se um momento, 
recolhendo-se ás profundidades 
do seu scepticismo, a ganhar 
força, a quebrar alento para nova 
e mais intensa, e mais estridulosa 
gargalhada. 

E vae breve soltal-a, creio 
bem. 

Só desconfio d'uma coisa: é 
que essa gargalhada ha de ser 
daque i las que fazem estrugir os 
ares e saem dos lábios deixando 
os olhos cheios de lagrimas, o 
cabello eriçado, os musculos da 
face conlrahidos num spasmo, e 
que ficam eternamente retinindo 
no coração e no ouvido, numa 
toada ao mesmo tempo eleclrica 
e plangente, como essas qite um 
homem, num momento de vin-
gança explosiva, de cabeça per-
dida, desvairado, é capaz de ati-
rar ás faces do inimigo que aca-
bou de viclimàr! 

As nações, como os homens 
têm ás vezes perversidades iné-
ditas. . . 

Mas perversidades, que sal-
vam ; d'essas que a Historia coin-
menla, pondo- lhesá margem es-
ta nota concisa: «as necessida-
des obrigam, e ha necessidades 
medonhas». 

M e d o n h a s , certamente. . . * 

Mas voltando a traz. 0 actual 
ministério proirielteu clemencia, 
perdão e mais palavras doces 
para os vencidos do Porto. Eslá 
claro, nada d'isso se fez. Está 
claro, ninguém lhe pediu nada 
d'isso. Está claro, ninguém pre-
cisa de nada d'isso. 

Só f-iço esta referencia para 
notar uma, coisa. A i>ação, d^sse 
eu em cima, ao ser-lhe pedida 
espectativa benevola para a obra 
do Messias, mergulhou no seu 
scpplicismo e esperou. As des-
illusões a u g m e n t a r a m , porém, 
porque nada do prometlido se 
fez. E ' de boa lógica concluir 
que, na mesma proporção, ha de 
augmentar o desespero, e mais 
feras hão de ser as nolas d'essa 
gargalhada final que se principia 
já dislinclamente a ouvir reboar. 
E de tal fórma se ouve já, a pon-
to de mostrar, pelos prenúncios, 
q:ue ao atlingir o seu máximo de 
intensidade se lia de assimilhar 
aos trovões. 

Positivamente, parece que a 
Europa inteira lerá uma formi-
dável contracção de espanto ao 
sentir esse estrondear magni-
fico. 

Não admira, para lhe au*-
gmentâr a resonancia anda o 

governo do calvo Messias empe-
nhado em tecer ao de cima de 
quem a lia de soltar, uma abo-
bada de negi^s presenlimenlos. 
Ainda beta. Esperemos, pois, 
um momenlo. 

Eu, pelo menos, lenho uma 
confiança illimitada, profunda, 
de que em breve lodos os gritos 
sinceros lerão um eclio a accor-
dar nessa abobada sombria. 

Eu, pelo menos, que feliz-
mente pertenço ao grupo dos 
que se não vergam, nem se ren-
dem, tenho uma esperança bem 
firme de em breve juntar a mi-
nha voz a esse côro extranho e 
çoilossal. 

ANTONIO JOSÉ D ' A L M E I D A . 

A Cavilha 

Vesl iu ga las a nossa M a n c h e s t e r , 
houve júbilos e a legr ias , p o r q u e só 
agora alli chega o p r o g r e s s o , e os 
povos sen tem os silvos das locomoti-
vas , que háo de mais e mais desen -
volver a sua vida l abor iosa . 

Noutro paiz , a Covilhã, pe lo logar 
que occupa como ter ra e s senc i a lmen-
te indust r ia l , t e r i a , d e s d e logo, as 
communicações a c c e l e r a d a s q u e a po-
zessern em directa l igação com todo 
o paiz . Chegou ta rde o progresso 
aque l le cen t ro indus t r i a l e mais uma 
razão para que a s fes tas fossem pom-
posas e t ivessem a e x p a n s ã o natu-
ral que resul tara dos g r a n d e s stic-
cessos . 

Convidou-se o chefe do es tado a 
assis t i r á inauguração da linha da 
Beira Baixa e elle acce i lou . 

Fez-se- lhe unia r ecepção á a l tura 
da d ign idade q u e occupa , m a s nâo 
houve aque l le e n t h u s i a s m o , aquelle 
delír io q u e an t e s produzia a as s i s t ên -
cia dos re is nas prov ínc ias . 

Outros v e n t o s , outros t e m p o s , e 
é ve rdade . O povo não p o d e sen t i r - se 
satisfeito, q u a n d o s o l l r e ; não pode 
mostrar a legr ias , q u a n d o tem motivos 
para tundas t r i s t ezas . 

Assim a s le>tas c o r r e r a m anima-
d a s e cer to , mas nolou-se b e m a frieza 
glacial das m a s s a s popu la r e s para com 
a familia rea l , apezar de q u e .se quiz 
t i ra r par t ido e uli l isar as festa» como 
uma mani fes tação m o n a r c h i c a . 

Apezar dos es forços q u e se em-
p r e g a r a m , e do d inhe i ro q u e se gas-
tou, as cousas n ã o se amolda ram bem 
ás vontades dos fieis se rv idores da 
causa . Levan t a r a in - s e vivas ao rei, á 
ra inha , a es t e e aque l l e , mas por 
mera ficção, por c o m p r a z e r , seuão por 
mera del icadeza pa ra com hospedes 
de tão elevada ca lhegor i a . 

# 

Regressa ram suas mages t ades a 
Lisboa ; ahi quizèràrh fazer-lhe es t ron-
dosa manifes tação ; o fuuccional i smo 
de a lpaca , d e s d e o paisano ao mili-
t a r , teve por obr igação c o m p a r e c e r 
na estação do Rocio, que estava toda 
f l ammante . 

Policias á pa isana occupavam os 
seus logãres e ao avis tar o comboyo 
eram lançadas flores e a t i radas pom-
bas , e tc . Era diver t ido , dizem os jo r -
naes , ver os matu lões da policia, com 
a re s graciosos e feminis a esparg i r 
sobre suas m a g e s t a d e s dores desfo-
lhadas ! 

Variola 

T e n d e a p ropaga r - se es ta ep ide -
mia, q u e , como já dissemos conta 
já casos fa taes . A influenza t am-
bém começa a desenvo lve r - se , o q u e 
míTfwi» d a junta de s a ú d e uma e s p e - _ 
ciai a t t enção , pois que no fim d ' e s t e 
mez a população coiiinibriceiuse au-
g m e n t a c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

X 
Reino da Cabula 

E' o ti tulo da peça para a recita 
de despedida do S . ° anno de Dire i to . 

Dizem qUe e - t á esc r ip ta com g ra -
ça , bem escolhidos os pe r sonagens , e 
disposta para g r a n d e appa ra lo e íuzi-
men to , e com o qual se espe ra suba 
á scena . 

E* escripta pe lo académico s r . d r . 
João Augusto A n t u n e s . Da musica 
foi enca r regado o s r . Franc isco Ma-
c e d o . 

A reci ta d ' e s t e anuo p rome t t e se r 
um successo , a aval iar pelo e n t h u s i a s -
mo que vae na comniissão que ficou 
incumbida de dar a n d a m e n t o aos tra-
balhos scen icos . 

X 
Theatro D. Luiz 

Em princípios de Novembro visi-
ta -nos a troupe de Sousá Bas tos , d e 
q u e fazem p a r t e a actr iz P é p a e ou -
tros a r t i s t a s de merec imen to . 

P a r a b é n s aos a m a d o r e s . 

X 
Emigração para a Africa 

«As condições do thesou ro e as 
condições das nossas colónias não 
permiltem, a despei to dos bons dese -
j o s e dos esforços do gove rno , que 
o s nossos emigrantes e n c o n t r e m a o 
d e s e m b a r c a r em Africa todos os ele-
mentos necessários para p o d e r e m , pro-
ve i tosamente para el les e pa ra o nosso 
desenvo lv imen to colonial , empregara 
sua actividade e defender-se dos rigo-
res do clima, d 

S ã o d o Diário Popular a s p a l a -
vras que ahi se leem !!! 

Elias comprovam e attestain as 
pe rve r sa s in tenções de q u e m , conhe-
cendo as condições dà s t e r r a s de 
Africa, está p r o p a g a n d o e auxi l iando 
a emigração para aquel las p a r a g e n s , 
onde fal tam os e lementos necessá r ios 
para a vida e para a h y g i e u e ! ! ! 

Es tabe lece - se uma opposição for-
te , e ju s t a , conlra as levas e n o r m e s 
q u e fogem pa ra o Brazi l , onde vão 
b u s c a r a misér ia , em vez da r iqueza , 
o n d e vão en t r ega r - s e á mor te longe 
da patr ia e da f a m í l i a — * e q u a n d o o 
tr is te pár ia , a verdade i ra prole ouve 
es tas vozes e accei ta t rocar os torrões 
inhospi tos da America do Sul , pelas 
possessões po r tuguezas em Al r ica , um 
jornal do governo — do gove rno que 
eslá a dar - lhes pa s sagens g r a tu i t a s I — 
vem dizer ao paiz que o e m i g r a n t e 
ao d e s e m b a r c a r era Alrica não encon-
trará nem os e l emen tos necessár ios 
para e m p r e g a r a sua ac t iv idade , nem 
para de fende r - se dos rigores do cli-
ma 11! 

En tão , pe rgun tamos nós, com que 
fins se tem mandado para alli l a u t a s 
c e n t e n a s de c i d a d ã o s ? Para mor re rem 
de f o m e ? 

Nunca ass is t imos a infamia maior , 
nem a confissão mais b ru ta l e mais 
cyniea !!! 

Conhece o governo as condições 
das nossas colónias, o es tado d e s g r a -
çado do thesouro , e a despe i to de 

i tudo , c o n s e n t e , auc tor i sa — e a inda 

p r ô t e g e ! — que seus compa t r io t a s eftí-
b a r q u e m para a Afr ica , onde fiem 
encon t r a r ão t r aba lho , nem lar , déiii 
pão H! 

Q u e p e r v e r s i d a d e ! 
E a imprensa ao ouvir isto c a l a - s e , 

nã l f teTn brados de ind ignação , não 
lera cóleras , não tem i r a s ! 

Pois de ixa-se e m b a r c a r cen tos de 
por tuguezes , q u a n d o se sabe a Sorte 
que os e s p e r a , a miséria q u e os a g u a r -
d a ? ! ! 

Mas isto é um cr ime r e p u g n a n t e 
q u e se está p ra t i cando , e que p r ec i s a 
de punição ! 

O que d i z e m o s ? ! Não ha pun i -
ções q u a n d o o criminoso esta a r v o í h -
do em senhor absoluto í Pôde i m p u -
n e m e n t e a s sass ina r o seu s e m e l h a n t e , 
reduzi l -o á misér ia , roubal -o á fami-
l i a — q u e a lei, a jus t iça , não lhe p e -
dirá c o n t a s . 

Depois que vale a vida d ' e s sa ca-
nalha que Vae para a Afr ica ? São de 
menos uns rotos, uns e s to rpeados que 
incommodam os pode res do Estado, 
pedindo- lhe pão, q u a n d o não têm t r a -
balho í 

Uma vez saidos da me t rópo le , n in-
g u é m sabe rá d ' e l l e s ; sei v ivem, se 
solírem, se morrem 1 G r a n d e cousa 
e s t a , qne livra o gove rno de i m p o r -
tunos e salva o paiz de desg raça -
dos i rr 

Por ten toso g o v e r n o ! Miraculosrt 
Mariano I que tem o s e g r e d o de sal -
var o paiz, ma tando o pôvo I 

G r a n d e homem, g r a n d e — e be -
nemer i t o ! 

X 

A Inglaterra não dorme 

Noticiam os jo rnaes hespanlioeS, 
que a Ing la te r ra abr iga o propo- i to 
de intervir em Por tuga l , caso se não 
con ju rem de prompto os confl ictos p e n -
d e n t e s . 

Isto q u e r d i ze r que anda mouro na 
cos ta , e que a Ingla te r ra p r e t e n d e as-
senhora r - se dos t e r renos a f r icanos que 
a inda nos r e s t a m . Descance a lia Vi-
ctoria que ha de encon t ra r p o r t u g u e -
(?) , que hão de sa t i s fazer - lhe a von-
t a d e — e ficarem-llie mui to o b r i g a d o s . 

Mes t re Navar ro vê ir o seu pa-
tr imónio. El le que tanto ba ra fus tou 
pela venda das co lón ias ! P a c i ê n c i a , 
a m i g o ! 

.Espetadas 

E oh, v i n d i m a i . . . 

Brinca o rei e brinca o povo! 
Viva a borga, a reinação I 
brinca o velhoI brinca o novòf 
brinquem todos I — pois então? 

Vive o rei — p ' r a nos honrar 
e dar lustre aos seus brazões ; 
vive o Zé - p ' ra sustentar 
esbanjamentos e ladrões I 

Brinca tudo, tudo, tudo, 
tudo vive num pagode . . . 
Mas quem apanha canudo 
éoZél E'o Zé... não pode. 

Vivendo só p ' ra gosar 
a caduca monarchia., 
qúer por terra, quer por m a r . . . 
não lhe dará na mania, 
ao menos — para va r i a r — 
preparar-se, e um bello dia 
viajar também p'lo a r ? . . . 

Tal despeza não custava 
a pagar — e o Zé pagava I 
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Uma perda nacional 

Depois de mais de cincoenta an-
nos de cons t i tuc iona l i smo, pas sados os 
pr ime i ros , na sua maior pa r t e , em 
g u e r r a s civis e em dissenções politi-
c a s , não para melhor servi r a patr ia 
mas para a l t e n d e r a ambições indi-
v i d u a e s , e á dos corr i lhos; e os res-
t a n t e s em uma paz podre , e que tem 
p r e d o m i n a d o uma politica inconve-
n ien te para a causa publ ica , q u e é e 
deve ser s empre de mora l idade cres-
c e n t e , d e economia real e racional , 
de jus t iça e egua ldade bem e n t e n d i d a , 
e em admin i s t ração mais ou menos 
ind i sc re t a s , ma i s ou menos pródigas , 
consumindo g rand iosos r ecu r sos , em 
d e s p e z a s das q u a e s , mu i t a s absoluta-
m e n t e improduc t ivas , ou t ras que o 
bom senso , a boa e regular admin is -
t r ação a pa r das nossas pecu l i a res 
condições rec lamavam que se d i spen-
sa s sem, não p e r d e n d o nunca de vista 
o sa lu ta r e o mais seguro principio 
de q u e a despeza publ ica , em cir-
c u m s t a n c i a s n o r m a e s , nunca e x c e d a , 
uma recei ta rasoa,vel e que não vá 
affectar as n e c e s s i d a d e s impre t e r i -
veis dos povos, a p p a r e c e ha menos 
de um anno uma serie cont inuada de 
adve r s idades e de c r i ses , a c c e n t u a n -
do se de dia para dia o re t rocesso 
poli t ico, a res t r icção ás g a r a n t i a s po-
pu la r e s , as despezas in sensa ta s em 
vez da rigorosa economia , que a nossa 
s i tuação economica e financeira acon-
se lham de ha muito. 

P a r e c e que o ce lebre ultimatum in-
glez foi um toque sinistro de avançada 
pa ra a nossa decadenc ia no con t inen te 
e a l é m - m a r . 

P a r e c e , e é exacto in fe l i zmente , 
que todos os e l emen tos , desde a pró-
pr ia na tu reza a té aque l les que nos 
têm governado , inconsc ien te , ou cons-
c i e n t e m e n t e , por von tade , por s im-
ples ins t inc to , ou por força do des -
tino, tudo está cont r ibu indo pa ra mais 
a g g r a v a r o mau es ta r , por todos mai s 
ou menos s i n c e r a m e n l e reconhec ido , 
q u e , com espec ia l idade nos últimos 
t r in ta annos , tem affligido o paiz. Data 
de poucos annos e mezes uma fatali-
d a d e que tem a r r a s t a d o á sepu l tu ra 
a lguns varões dos mais consp ícuos , 
r e a l m e n t e l iberaes e conv ic tamen te 
ded icados á causa da l ibe rdade e da 
democrac i a , e o que é mais , ve rda-
de i ros amigos do povo e do seu bem 
e s t a r . 

A parca cruel e in t r ans igen t e ar -
rastou pr imei ro á e t e rn idade o g e n e -
ral Rolla , pouco depois o veneráve l 
Marreca e em segu ida , den t ro de pou-
cos mezes , roubou das fileiras do 
par t ido r epub l i cano os dois impor tan-
t í ss imos vultos de Elias Garcia e de 
Lat ino Coelho, os quaes todos impor-
t a m uma ve rdade i r a pe rda nacional , 
p a r a a l ibe rdade , para as le t t ras , para 
a s sc iencias e para o bom exemplo 
da cordura ; pa ra gu ia rem a opinião 
pelo caminho mais c o n d u c e n t e e me-
lhorar a s i tuação do paiz em bem da 
col lec t iv idade , embora d e s a g r a d a s s e m 
áque l l e s q u e adoram o egoismoI 

Recah iu o ultimo golpe fatal na 
pessoa do g r a n d e e immorta l c idadão 
La t ino Coelho , o qual sem offensa a 
mui tos ou t ros homens sábios e de boa 
v o n t a d e que mil i tam no campo das 
ide ias a v a n ç a d a s e mais human i t a r i a s , 
é , pode a f f i rmar-se , aque l le q u e r eu -
nia um conjuncto de qua l i dades e vi r -
t u d e s civicas, q u e ra ro se r eúnem no 
mesmo indiv iduo, porque a na tureza 
r epa r t i r a com o immortal publicista e 
homem de es tado com mão pród iga . 

O paiz na gene ra l idade dos ho-
mens p r e s e n t e s e que aprec iam ac ima 
d e ludo a prospe r idade nacional e o 
melhor bem e>tar gera l que deve ter 
toda a pre fe renc ia aos in t e re s ses ma-
te r i aes e ind iv iduaes , deplora com 
toda a razão a perda do vulto inex-
ced ive l , po rque da índole d 'e l le cada 
sécu lo da mui to poucos, e na actual i -
d a d e e na p re sen t e ge ração a sua 
[alta é insuppr ive l . 

Ha , valha a verdade , no nosso 
paiz mui tos h o m e n s de incon tes táve l 
sabe r , mas falta a muitos o m e l h o r , 
que é o c a r a c t e r d e independenc ia , 
o a r r e igado affecto ás classes mais 
de sp ro t eg idas , o desp rezo do servi-
l ismo, o amor á l ibe rdade e o odio 
á t y r a n n i a ; na par te que me toca de-
ploro com os ou t ros a g r a n d e falta, 
como uma ca lumnidade te r r íve l e la-
mento t a m b é m toda a scisão que se 
possa apode ra r do par t ido repub l i cano . 

B E R N A R D O J O S É C O R D E I R O . 

Bombeiros voluntários 

Continúa esta Associação r eceben -
do a a d h e s ã o das corporações congé-
n e r e s . que a fel ici tam pela forma le-
vantada e digna como se de feudeu 
das accusações da C a m a r a . 

Ha poucos dias a direcção ao ir 
c u m p r i m e n t a r o s r . marquez de Po-
mares , á sua quinta da Por te l la , ou-
viu de e x . a , que é socio b e n e -
mer i lo , pa lavras de inc i t amento , p ro-
mei tendo cont inuar a p re s t a r o seu au-
xilio, p ro tegendo tão s y m p a l h i c a as-
sociação. 

O sr . da Costa Allemão não vè isto; 
está tão alto m a s h a d e i r d e s c e n d o 
pouco a pouco . 

X 

Desmentido 

Na p ropaganda de dif famação, an -
da o jornal dos navarro* cont ra os po-
bres emig ran te s r e s i d e n t e s em Hes -
p a n h a . O s d i g n o s r e p r e s e n t a n t e s 
do mais i l lus t re larapio que figura na 
politica monarch ica , inventa ram q u e 
um emig rado havia pra t icado um roubo. 

Os c o m p a n h e i r o s d 'exi l io ao sa-
berem da infamia , a p r e s s a r a m - s e a 
desment i l - a ; e os navar ros engu l i r am 
em secco a famosa co r recção . 

Mas elles não têm v e r g o n h a ; e 
como ao conse lhe i ro têm dicto q u e 
elle e n r i q u e c e r a á cus ta do thesouro 
publ ico, não lhes importa su ja rem os 
outros com a lama que os t raz i m m u n -
d o s ! 

Eh 1 cor ja I 
X 

Ao sr. commissario 

Já que a camara deixa em pouco 
a l impeza das ruas e as a b e r t u r a s de 
esgoto , l embramos a e - ta a u c l o r i d a d e 
a conveniênc ia de lembrar ou o rdena r 
á camara mande proceder a es te s e r -
viço, porisso que a hygiene da c ida-
de reclama mais a t t enção da p a r t e 
dos seus admin i s t r ado res . 

X 
Pedem-se providencias 

Um nosso ami^o , que es tá na Fi -
gue i ra da Foz , a banhos , par t i c ipa-nos 
o s egu in t e , cora data de 8 do cor-
ren te : 

«Hoje pela uma hora e 4 0 minu-
tos da t a r d e , ouvi chorar uma pobre 
mulher , por nome Anna Malh i lde da 
Enca rnação , e pe rgun tando - lhe a razão 
porque chorava , foi-me respond ido que 
tinha um filho na cade ia , e lhe levára 
o j an t a r , mas q u e isso lhe fôra prohi -
bido. S e m e l h a n t e p roced imen to do 
g u a r d a , ou quem foi, faz revol tar a 
todos. 

«Pois não bas tará es ta r e n c a r c e -
r a d o ? Ou seria o preso c o n d e m n a d o 
a mor re r de f o m e ? » 

E ' na v e r d a d e tão es t r anhave l tal 
procedimento que nós ped imos ao s r . 
de l egado do procurador régio se in-
forme d ' e s t e caso , pois que quem nol-o 
communicou é pessoa fidedigna e sé r i a . 

X 
Gréve no Portó 

Os operár ios fabr icantes de calça-
do examinaram hoje a resposta dos 
indus t r iaes sobre o a u g m e n t o dos sa-
larios. Em vista da respos ta não ser 
favoravel , votaram a gréve parc ia l . 
Parece que desde ámanliã de ixarão 
de t r aba lha r os operár ios d e a lguns 
es tabe lec imentos p r inc ipaes de calça-
do . Os operár ios es tão d i spos tos , se 
assim nada consegui rem a fazerem 
gréve g e r a l . 

O Q G O Q O Q O Q O O O 

(gamara (Municipal 

S e s s ã o e x t r a o r d i n a r l a 
26 de agosto 

Pres idencia do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa Al lemão. Vereadores 
p r e sen t e s : Antonio d 'Almeida e Si lva , 
Ernes to Lopes d e Moraes , Antonio 
J o s é Lopes G u i m a r ã e s , Miguel J o s é 
da Costa Braga, e f f e c t i v o s ; João da 
Fonseca Barata, subs t i t u to . 

Approvada a ac ta da sessão an t e -
r ior e dec la rando o vereador Bara ta 
que se não conformava com a r e d a -
cção d 'e l la e m q u a n t o ao que dissera 
por occasião do seu protes to , foi por 
elle a p r e s e n t a d a uma dec la ração para 
se r t r ansc r ip ta na acta respec t iva . 

Lida a dec la ração foi dito pelo 
p re s iden te que não podia se r admi t t i -
da á discussão , po rque e ra ella a re-
pet ição d 'aquel la que por de l iberação 
do dia 2 0 fôra mandada t rancar na 
acta da sessão do dia 6 . 

O vereador Ba ra t a recolheu a de-
claração , e d izendo o p re s iden te que 
o fim d ' e s t a sessão e ra a aprec iação 
das provas p roduz idas em 5 8 rec la -
mações ao rec ru tamento do cor ren te 
a n n o , voltou aque l le ve reador a insis-
tir na inscr ipção da sua dec l a r ação . 

O p re s iden te , fa t iando sobre o 
assumpto , d isse que não podia dar a 
palavra para objectos e x t r a n h o s aque l l e 
para que a sessão foi convocada . 

O vereador Ba ra t a part icipou de -
pois q u e se ret i rava de Coimbra por 
a lgum tempo para t r a t a r de sua s a ú d e 
e a Camara informou em seguida os 
processos de rec lamação ao r e c r u t a -
mento , sendo 3 9 pa ra ad iamen tos — 
1 8 para d i s p e n s a s e uma por motivo 
d 'oh i lo. 

Foram lançadas as informações 
em livro especia l , cons tando da acta 
as que dizem respe i to a cada uma d a s 
f r e g u e z i a s do c o n c e l h o ; e m a n d o u - s e 
fossem env iadas á commissão do re -
c r u t a m e n t o den t ro do prazo legal . 

— — — 

Homanagem fúnebre 

Um grupo de repub l icanos d ' e s l a 
c idade vae enviar á família do e m i -
n e n t e democrata Lat ino Coelho uma 
mensagem f ú n e b r e , impressa em per-
g a m i n h o . 

X 
Os Navarros 

O jornal d ' e s t a g e n t e , bem conhe-
cido por suas virtudes e mais pa r t e s , 
dá p inchos de c o n t e n t a m e n t o pela car ta 
do sr. Francisco Chris to , e q u e r fazer 
ac red i ta r que o pa r t i do r epub l i cano 
es lá em disso lução . 

Os Navarros são to los ! El les bem 
sabem que onde ha convicções e sin-
ce r idade , não é uma car ta nem meia 
dúzia que hão de a b a l a r um par t ido . 

Já quando Silva Lisboa se des l i -
gou de nós para servi r a mona rch i a , 
as suas epistolas nada p roduz i r am — 
todos os que es t avam f icaram, des -
prezando por comple to esse i l lus t re 
magna t e , que se v e n d e u como ura 
negro . 

E podem os navar ros con t inua r 
a l adra rem aos c a l c a n h a r e s . Es tão 
verdes I 

X 

Basil io Telles 

E s t e dist incto p ro fessor de ens ino 
secundár io , que se a u s e n t o u do P o r t o 
em seguida aos acon tec imen tos de 3 1 
de jane i ro , e que res ide a c t u a l m e n t e 
proximo de Madrid , pa r t e b r e v e m e n t e 
para S . Pau lo , Braz i l . 

X 

Banco de Portugal 

A imprensa de Lisboa bem se 
cança em ped i r á di recção d ' e s l e im-
p o r t a n t e e s t abe lec imen to , a publ icação 
dos b a l a n c e t e s s e m a n a e s ; mas ella 
faz ouvidos d e mercador I 

Antes ass im — p e n a q u e se não 
, vè não se s e n t e . 

ft^bdhbbdhbbbt 

(Sciencias e Lettras 

Os dois pequenos 

O maior é pae do mais p e q u e n o . 
Não a n d a m de lu to , p o r q u e isso 

e n t r e el les não se u s a ; mas ficaram 
sem pae ha seis mezes , e ha seis mezes 
que ganham a vida. O mais novo 
vende f ruc ta , bro inhas de milho ou 
bolos de bacalhau : o mais velho ven-
de j o r n a e s . 

Cada um segue a sua lida ; e q u a n -
do o mais velho encon t ra o mais no-
vo, br i lham-lhe os olhos de a legr ia 
de o ver se r eno , qu ie to , com o seu 
ces t inho do n e g o c i o ; se é de verão , 
conver sam por um momento na rua , 
diz- lhe uma g r a ç a , ou compra - lhe uma 
la ran ja p a r a repar t i r me t ade com e l l e ; 
se é de inve rno , aquecem-se j u n t o s 
á por ta de um forno, reco lhem-se um 
momento numa e scada , depois cada 
um corta por seu lado, á c h u v a , a t r a -
vessando o frio e a lama ; ao pa r t i r , 
á s vezes , o mais velho ab raça o ou-
tro, e s t e n d e uma pa r t e da b lusa , pe-
ga no nariz do i rmão, e d i z - l h e : 

~ — A s s o a 1 
A leg re s , descuidosos , não ha rua 

na c idade por o n d e nâo p a s s e m , de 
pregão na bocca, b a r r e i e á z a m p a r i n a , 
roçando um dedo pe l a s pa redes . 

Têm os corpi tos de f ráge i s c r e a n -
ças , e já ura tan to de caras de ho-
mens . Braci tos de n a d a , que pa rece 
que es ta lam nos c o t o v e l o s ; e n f e s a d i -
tos s e m p r e , f i gu raudo menos e d a d e 
que a que t êm, e , ao mesmo t empo , 
semblan te já de expres são m a r c a d a , o 
seu q u ê de physionoraia : — é a ex-
per ienc ia q u e lhes dá isso, a expe-
riencia q u e vão tendo da vida. P ro-
varam, ao n a s c e r , do f ruc to da a rvore 
da sc icnc ia , e s se s dois p e q u e r r u c h o s ; 
isso que o mais velho tem na mão , é 
uma la ran ja , e l ambem é de a lguma 
fórma o f ruc to da a rvo re fatal que , 
com o orgulho e a e b r i e d a d e de ga-
nhar o pão d e s d e c reança dá a sac ie-
d a d e e o ledio das coisas . 

Ambos elles gos tam de p a s s e a r . 
Prezara e f r equen tam os d iver t imen-
tos g r a t u i t o s ; em a lguém se a t i r ando 
de q u a l q u e r mura lha , j á elles vão de-
pois ver o c a d á v e r ; o r e n d e r da 
gua rda do Te r r e i ro do Paço dá- lhes 
tal alegria que não ha libra em seu 
corpo que não lhes a n d e a bailar , só 
de pôrem na ideia aque l le r e g a - b o f e ; 
e em ouvindo a bulha da mus ica , de 
todas as bu lhas a que mais a d o r a m , 
é como se os tambores lhes sub i ssem 
á cabeça q u e nem a g u a r d e n t e ! 

T ê m força physica e energ ia mo-
ral . Correm d e s d e o romper do dia . 
O mais velho é o sábio, e o poeta , é 
o p a e , e o t u d o ; ainda de noite j á 
está na rua dos Calafa tes a compra r 
a s u a p o r ç ã o d e Diários de Noticias, 
e no largo de S . Roque a p rove r - se 
d e Diários Populares; h o n r a d í s s i m o 
nos seus n e g o c i o s ; homem de pala-
vra ; o que aquil lo d iz é uma escr i -
plura ; papeis cá , d inhe i ro lá, — e 
toca a correr com a aurora e a acor-
da r a bem cidade num ber re i ro q u e 
chega logo ao si an t e s do sol: 

— O Diano de Noticias, o Diário 
Popular, a 1 0 r é i s . . . 

Come e bebe do jo rna l i smo , ves-
le-se da le t ra r e d o n d a , nu t r e - se da 
imprensa ; — vive da luz, como a sa-
lamandra ! 

Um eslá c o n d e m n a d o aos ba i r ros 
t r i s t e s , o outro paira nos sit ios a le-
g r e s ; o p e q u e n o anda da rua do Ar-
senal á Ribe i r a , o mais velho é todo 
ruas da ba ixa , largo do Pe lour inho , 
e Chiado ; o Chiado sob re tudo é - lhes 
prec iso , gos ta d ' aque l !e a r , e de ven-
der o jornal áque l l e s s e n h o r e s ; quan -
do vae no caminho de fe r ro com p a s -
sagem gra tu i t a , chega a assa l ta l -o por 
ahi fóra uma tal s audade do Chiado, 
q u e , para não d e s a t a r dois repuchos 
pelos olhos lóra, tem de gravar com 
uma uavalhi ta nos bancos do w a g o n , 
ou , pelo menos nas abas do casaco 
de a lgum su je i to q u e apanha descu i -

dado a seu lado , esse norae do Chiado 
que r ep re sen t a o ba i r ro e l e g a n t e , e 
q u e elle dese ja r ia d e p re f e r enc i a 
aquel las p a r a g e n s long iquas , onde vae 
espa lha r os jo rnaes , os cos tumes e a s 
piadas novas de Lisboa I 

Os vadios da c idade olhàm ás 
vezes , admi rados , para e s sa s c r e a n -
ças , q u e souberam conqu i s t a r o seu 
logar e o seu pão nes t e m u n d o ; m a s 
os dois p e q u e n o s vão s e g u i n d o o seu 
caminho , e la rgando o p r e g ã o , s em 
fazer caso da p a s m a c e i r a , que a b r e , 
ha seis mil a n n o s , a bocca e os o lhos 
da ociosidade ao avis ta r o t r a b a l h o . 

J u n o C E S A R M A C H A D O . 

Economias ! 

Além d 'ou t ros me lho ramen tos q u e 
se vão rea l i sar no quar te l da g u a r d a 
municipal do Por to , s e r á l e v a n t a d o 
mais um a n d a r . 

Para es tas de spezas já foram re-
mel t idos 7 : 0 0 0 $ 0 U 0 réis ao d i rec to r 
das ob ras publ icas , e toda a obra e s t á 
orçada em mais de 1 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

Assim é que é — não olhar a d e s -
pezas para o cos tado es ta r s e g u r o . 
Porque sabe o Diabo m u i t o ? — p o r q u e 
é v e l h o ! 

X 

A instrucção em Inglaterra 

Segundo uma esta t ís t ica que aca-
ba de ser publ icada pelo conselho 
super ior de ins t rucção de I n g l a t e r r a 
e Paiz de Galles vô-se que n e s s e s 
paizes o ens ino cada vez mais s e 
desenvolve em notável p r o g r e d i m e n l o . 

Em 3 1 de agos to ul t imo havia era 
Ing la te r ra 1 9 : 4 9 8 escolas e l e m e n t a -
res , insc r ip tas nas l istas da in specção 
e rec lamando ura subsidio annua l d o 
governo . 

Nessas escolas havia ma t r i cu l adas 
4 . 8 2 5 : 5 6 0 c r e a n ç a s , podendo a » a d m i s -
s õ e s e l e v a r e m - s e a té 5 . 5 6 6 : 4 6 8 . Pa ra 
estas escolas deu o governo no a n n o 
findo subs íd ios no valor de 3 . 3 2 6 : 1 7 7 . 
l ibras. 

o o o o o o o o o o o o 
Noticias da beira-mar 

Setúbal, 7 de setembro. 

Foi muito rasoavel a af f luenc ia 
de povo á tourada rea l i sada hontem 
aqui , em beneficio de Adelino Rapozo , 
o qual manifes ta se r no fu tu ro u m a 
ce lebr idade l a u r o m a c h i c a . 

O pr imeiro boi , muito bem l idado 
pelo bene f i c i ado ; p o r é m , muito ma-
t r e i r o 1 

J o s é Felix t ambém mos t rou b a s -
t a n t e perícia na ar te . Carlos Fe l ix , 
como n o v a t o . . . um arrojo a toda a 
p r o v a . 

Q u a n d o os bois envolviam a s has-
tes nas capas que eram p r e c i p i t a d a -
m e n t e abandonadas na liça, C ic los 
Felix com ioda a sua p resença de es -
pi r i to , lá ia a r r anca r a venda dos 
olhos ao animal que lhe re t r ibu ía e s t e 
serviço com o dese jo de "se chega r a 
elle para lhe s e g r e d a r : A g u e u t a - t e , 
m e u va len te l 

Po rém, Carlos Fel ix d i s p e n s a n d o 
sempre es tas amabilidades, a chava - se 
já do outro lado da t r inche i ra o n d e 
o boi a lgumas vezes ga lgou p j n d o 
em fuga os temerár ios q u e v a g u e a v a m 
naque l l a s paragens. 

Mazannn i (o improvisado) foi mui -
to victoriado cora b a t a t i n h a s . S e m p r e 
q u e o boi o inves t ia , elle era agi l 
como o tigre sóbre a t r i n c h e i r a , mas 
quando o animal voltava aos a r t i s t a s , 
Àlazantini t inha accessos de dese spe -
ro, b rand indo as fa rpas em. d i r e c ç ã o 
a o . . . cos t ado do boi, como q u e m 
dese ja cas t iga r a sua cobard ia . 

Fez-nos rir deveras aque l l e g r a n - ' 
de p a n d e g o . 

De ordinár io todos os a r t i s t a s li« 
da ram op t imamen te segundo a so r t e 
que o gado lhes occas ionou . 

Adelino Rapozo, typo v e r d a d e i r a -
men te sympath ico , teve g r a n d e ovação , 
sendo- lhe offerecidos mui tos bouquets, 

Até b r e v e . 
S A N T H U S Q , 
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RECLAMES 

B 
a r b e l r o —Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

< a s a , L e ã o — Loja de p.nnnos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

4 Borges. 

i alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Para variar 

Chega um viajante a uma aldeola, en-
tra em urna loja de barbeiro, e vê que 
este, preparando-se para o escanhoar, 
cospe no sabão para obter a competente 
espuma. 

='Então que é isso, homem? excla-
ma o paciente. Cospe no sabão? 1 . . . 

= Sim senhor: twiho essa conside-
ração com a* pessoas de fóra. . . 

= Ora essa I 
= Com os freguezes cá da terra não 

estou com essas cerimonias, cuspo-lhe 
logo na cara para ir mais depressa I 

faldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

D 
vogaria Vlllaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
m a r i a s . 

Para variar 

Numa loja de modas. 
A ama escolhe meias e-consulta a creâ-

da: 
— Olha, Maria, não sei se as compre 

de côr. Quem sabe se o sr. Ernesto gos-
tará de me vér com ellas ? 

— Compre, compre, minha senhora; 
meu amo gosta muito de me vér com 
meias de côr. 

• • * 

Úm peralta usáva na gravata um alfi-
nete representando uma cabecinha de bur-
ro, primorosamente modelada; um ver-
dadeiro primor d'arte. Um amigo, que o 
encontrou na rua, dirige se para elle e 
diz-lhe: 

= Tens um bonito alfinete, palavra de 
honrai E' o teu retrato? 

«=.JÍão é. O grande merecimento, que 
o alfinete tem, é de ser feito de vidro 
egual ao dós espelhos... 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•nni l e i ro -es tabe lec imentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra eru folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

M 
ercearla — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro--Francisco Alves Teueira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

, ola e c^Jbedaes—Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Baldios 

0 m i n i s t é r i o da f a z e n d a m a n d o u 
r e t i r a r da p r a ç a , q u e dev ia r e a l i s a r -
se em 14 do c o r r e n t e , na r e p a r t i ç ã o 
da f a z e n d a do d i s t r i c t o d e C o i m b r a , 
o* vas to s t e r r e n o s ba ld ios da c a m a r a 
m u n i c i p a l d e M i r a n d a do Corvo e q u e 
es ta p r e t e n d e desamor t i sa r> por m e i a 
d e a f o r a m e n t o . 

• X ^ A . S £ ,5~L X " K 
Triste e vergonhoso 

E m da ta d e 2 5 d e j u l h o e s c r e v e m 
d e Manica q u e a e x p e d i ç ã o v o l u n t á -
r ia d e L o u r e n ç o M a r q u e s , q u e se b a -
tera com os i n g l e z e s em M a s s i q u e s s e , 
e s l a v a a c a m p a d a em C h i m o i o , a 1 2 
h o r a s de m a r c h a d o p l a n a l t o . 

O d e s a s t r e é a t l r i b u i d o á d e f i c i e n -
te a l i m e n t a ç ã o dos v o l u n t á r i o s , q u e 
d ias s u c c e s s i v o s c o m e r a m a p e n a s m i -
lho cos ido , por isso q u e os c a r r e g a -
d o r e s a b a n d o n a r a m a e x p e d i ç ã o pelo 
c a m i n h o , d e i x a n d o os f a r d o s com vi-
v e r e s e n t r e o m a l t o . Além d ' i s s o o 
c a p i t ã o - m ó r Manoe l An ton io n ã o for-
neceu um único c a r r e g a d o r , a l l e g a n d o 
te r g u e r r a irá G o r o n g o z a . 

A e x p e d i ç ã o , na sua m a r c h a ao 
e n c o n t r o dos i n g l e z e s , a t r a v e s s o u ca-
m i n h o s p a n t a n o s o ? , o n d e a a g u a c h e -
gou ao p e s c o ç o dos vo lun tá r io s I 

Até j u l h o t i n h a m mor r ido 10 sol 
d a d o s e n t r e po l i c i a s c iv i s e v o l u n t á r i o s . 

O O O O O O O O O O O O 

Noticias telegraphicas 

O governo chi leno 

Paris, 5 n.—Annuncia um t e l e -
g r a m m a d e S a n l h i a g o pa ra a Agencia 
Havas q u e es tá c o n s t i t u í d o o g o v e r n o 
p rov i so r io dos c o n g r e s s i s t a s , e q u e 
vae d i r ig i r uma c i r c u l a r á s p o t e n c i a s , 
as q u a e s p a r e c e m d e c i d i d a s a r e c o -
n h e c e r o novo g o v e r n o c h i l e n o . 

* 

Desmentido 

Londres, 6 m . — D e s m e n t e - s e a 
not ic ia d a d a pelo Standard d e q u e a 
R ú s s i a t e n h a c e l e b r a d o , com o g r a n 
s u l t ã o , um t r a t a d o s e c r e t o a r e s p e i t o 
da p a s s a g e m dos D a r d a n e l l o s . 

* 

Homenagem a Garibaldi 

Paris, 5 n. — O c o n s e l h o d e g a -
b i n e t e d e s i g n o u o s r . R o u v i e r pa ra 
r e p r e s e n t a r o g o v e r n o na i n a u g u r a ç ã o 
da e s t a t u a e r i g i d a a G a r i b a l d i em 
N i c e . 

Reunião de grév i s tas 

Milão, 5 n. — H o u v e es ta no i t e 
uma r e u n i ã o d e 4 : 0 0 0 g r é v i s t a s , na 
q u a l o auarçh is ta . ' . 'Comet ta p r ê g o u a 
vio lênc i a , sendo-1he ' p o r fim r e t i r a d a 
a p a l a v r a . A ' s a b i d a da r e u n i ã o a po-
pulaça ç a h i u s o b r e os g u a r d a s c iv is 
q u e p r é n d i a m o o r a d o r a n ã r c h i s t a ; os 
g u a r d a s , p o r é m , d e l e n d e r a m - s e d i s -
p a r a n d o os s e u s r e w o l v e r e s p a r a o a r , 
e p r e n d e r a m 3 dos a g r e s s o r e s . 

Conferencia tríplice al l iança 

Ochwauzenau, 6 ri.—O i m p e r a -
d o r F r a n c i s c o José r e c e b e u h o j e o 
c h a n c e l l e r g e n e r a l Capr i vi , q u e em 
s e g u i d a c o n f e r e n c i o u com o i m p e r a -
dor G u i l h e r m e ; e o i m p e r a d o r G u i -
l h e r m e r e c e b e u o c o n d e K a l n ó k i , q u e 
e m s e g u i d a c o n f e r e n c i o u c o m o im-
p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é . 

oooooooooooo 
Noticias diversas 

Na f r e g u e z i a d o R e g u i a l , na 
B e i r a , a p p a r e c e u n u m m e l a n c i ^ í u m 
s a p o e n o r m e , c u j o p e s o e r a d e 6 k i -
los. Foi c o m p r a d o a q u e m o desço* 
b r i u , por um e x c ê n t r i c o i n g l e z , q u e 
o p a g o u por 4 $ 5 0 0 , m a n d a u d o - o a 
I n g l a t e r r a pa ra s e r e m b a l s a m a d o . 

# O Districto de Castello Bran-
co, j o r n a l q u e s e p u b l i c a na c i d a d e 
d'esle nome,> p u b l i c o u s e g u n d a f e i r a 

um n u m e r o e s p e c i a l , d e s t i n a d o a so-
l e m n i s a r a i n a u g u r a ç ã o d o c a m i n h o 
d e f e r ro da B e i r a Ba ixa . E r a i m p r e s s o 
a azul e t r az i a na p r i m e i r a p a g i n a o 
r e t r a t o do s r . D. C a r l o s . 

* S e g u n d o c o n s t a , o c o m b o i o 
c o r r e i o da F i g u e i r a passa b r e v e m e n t e 
a t e r p a r a g e m e m S . D o m i n g o s . 

* O s m a r c h a n t e s d e Villa Nova 
d e G a v a e l e v a r a m v i n t e r é i s e m cada 
ki lo de c a r n e , s o b o p r e t e x t o d e t e r e m 
d e p a g a r agi o p e l o t r oco d e n o t a s . A 
e l e v a ç ã o p r o v o c o u m u i t o s p r o t e s t o s . 

* Na e x p o s i ç ã o do C h i c a g o , e n -
t re o u t r a s c o i s a s e x t r a o r d i n a r i a s , ha -
verá uma t o r r e d e 3 3 0 metro- ; d e a l -
t u r a , um c h a f a r i z q u e d e i t a r á v inhos 
da Ca l i fó rn i a , um palac io fe i to d e c a r -
vão, e um o u t r o d e mi lho . 

* A i n f l u e n z a c o n t i n u a na sua 
sua m a r c h a p r o g r e s s i v a em todo o 
n o r t e do pa iz . 

No d i s t r i c to de Villa Real t e m 
c a u s a d o m o r t e s . 

* C o m e ç a a v i g o r a r no dia 1 5 
a t a r i f a d e p r e ç o s r e d u z i d o s , ida e 
vol ta , e n t r e a l g u m a s e s t a ç õ e s da li-
nha da Buirá Baixa e a s e s t a ç õ e s d e 
L i s b o a , Por to , E s p i n h o , G a i a , F i g u e i r a , 
C a l d a s , e t c . 

* Na f r e g u e z i a d e M a s o u c o , c o n -
ce lho de F r e i x o d e E s p a d a á C i n t a , 
u m p o b r e t r a b a l h a d o r l icou c o m u m a 
mão e p a r t e do b r a ç o c o m p l e t a m e n t e 
d e s p e d a ç a d o s , em c o n s e q u ê n c i a d e l h e 
ter r e b e n t a d o na m ã o uma b o m b a d e 
d y n a m i t e . 

* Diz s e q u e c o n c o r r e r á a uma 
d a s c a d e i r a s v a g a s n o C o n s e r v a t o r i o 
o maestFO Gyr iaco Ca rdoso , ac tua l d i -
r e c t o r d o t h e a t r o d e A v e n i d a . 

* A c c u s a d a d e in f an t i c íd io foi 
p r e s a em E s p i n h o , pela pol ic ia d e 
Avei ro , Angé l i ca Mar ia de A n c i ã e s , 
c r i ada de s e r v i r . O c a d a v e r do r e -
c e m - n a s c i d o a inda não a p p a r e c e u . 

* Foi d e t e r m i n a d o q u e s e d e s -
p a c h e l ivre d e direi to^, e t r a f e g o , na 
a l f a n d e g a de L i sboa , um v o l u m e c o n -
t e n d o um a p p a r e l h o t e l e g r a p h i c o , no 
valor de 4 7 $ 2 0 0 ré i s v indo d e P a r i s , 

* D e v e m ho j e s e g u i r da Made i r a 
pa ra M p s s a m e d e s 7 5 co lonos . No se -
g u i n t e m e z s e g u i r ã o m a i s 3 6 . 

* Um f o g u e t e i r o da C o v i l h ã , c h a -
m a d o João da Carj ,ota , d e i x o u cah i r 
u m a b o m b a d e d y n a m i t e d e n t r o d ' u m 
ca lde i ro q u e c o n t i n h a p e z a fe rve r . 
D e u - s e u m a e x p l o s ã o de q u e r e s u l t o u 
f icar o infel iz n u m e s t a d o h o r r í v e l . 

* A mesa do C e n t r o U l t r a m a r i n o 
e n t r e g o u á g r a n d e c o m m i s s ã o da su-
b s c r i p ç ã o n a c i o n a l a son ima q u e con-
s e g u i u o b t e r p a r a essa s u b s c r i p ç ã o , e 
q u e e s t a v a d e p o s i t a d a n o B a n c o Na-
cional U l t r a m a r i n o . 

* D e v e r ã o s e r e n t r e g u e s ás au-
c t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s d o s d i s l r i -
c l o s d e V i a n n a , B r a g a , Villa R e a l , 
B r a g w ç a , P o r t o , A v e i r o , C o i m b r a e 
Vizeu , a t é 1& d e o u t u b r o os r e q u e r i -
m e n t o s dos c a n d i d a t o s a a l u m n o s d e 
m a r i n h e i r o s do P o r t o , n o a n n o d e 
1 8 9 2 . 

* Vão s e r r e c o l h i d o s no m u s e u 
nac iona l de h e l l a s - a r t e s e archeo log ia 
os o b j e c t o s de va lo r h i s t ó r i c o e ar-
t í s t ico e n o n t r a d o s no espolitf do ex-
l inc to m o s t e i r o d e S . B e n t o , em Vian-
na do Cas t e l l o . 

* As o b r a s a f a z e r n o c o n v e n t o 
d a s F l a m e n g a s p a r a i n s t a l l a ç ã o do 
I n s t i t u t o U l t r a m a r i n o e s t ã o o r a d a s em 
t r e s c o n t o s d e r e i s . 

* R e u n i r a m os f o r n e c e d o r e s d e 
c a r n e s v e r d e s do P o r t o , a c o r d a n d o em 
n o m e a r u m a con in i i s são e n c a r r e g a d a 
de e l a b o r a r uma r e p r e s e n t a ç ã o no g o -
v e r n o , p e d i n d o q u e lhes se ja dada 
uma ma io r q u a n t i d a d e d e d inhe i ro em 
m e t a t , vis to s e r e x i g u a a q u e a c t u a l -
m e n t e r e c e b e m . 

O monopol io do álcool 

Nos A ç o r e s c o n t i n ú a ' a p r o p a g a n -
da c o n t r a es ta medida salvadora do 
g r a n d e f i n a n c e i r o , q u e te rá q u e a e n -
g a l i r c o m o fez á s e l l a g e m e ás l i cen-
ç a s pa ra t r a b a l h a r . 

Os a ç o r i a n o s f a l l am- lhe a l to e di-
re i to : N ã o q u e r e m o s o monopo l io 
do álcool, d iz o Imparcial, de A n g r a do 

H e r o í s m o , e n ã o ha de se r e s t e ou 
o u t r o g o v e r n o , n e m os a g e n t e s d o s 
s y n d i c a t o s , n e m m e s m o os p o u c o s 
aço r i anos q u e a t r a i ç o a m os i n t e r e s s e s 
da sua (er ra n a t a l , q u e c o n s e g u i r ã o 
impol-o ao povo a ç o r i a n o . C o n v e n ç a - s e 
o g o v e r n o d ' i s t o , e não a b u s e da 
nossa p a c i ê n c i a . 

E ' o q u e s e c h a m a fal lar com 
q u a t r o p e d r a s na m ã o ; e o caso é 
q u e o M a r i a n o v a e - s e e n c o l h e n d o e 
já se diz q u e o tal monopo l io f icará 
na m a s s a dos i m p o s s í v e i s . 

Obituário 

Na semana finda enterraram-se no ce-
mitério da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Manoel Rodrigues Chantre, filho de 
Joaquim Rodrigues Chantre, e Maria The-
reza Chantre, da Abrunheira, de 63 an-
nos. Falleceu de hemorrhagia cerebral, 
no dia 30 de Agosto. 

Bernardino, filho de pae incógnito e 
Emilia da Nazareth, de Coimbra, de 5 
mezes. Falleceu de bronchite capillar, no 
dia 30. 

Augusto, filho de Affunso Pessoa e 
Isabel Machado Pessoa, de Coimbra, de 
3 mezes. Falleceu de anemia, no dia 1 de 
setembro. 

Recemnascida, filha de José Maria Ra-
pouso e Maria da Conceição, de Coimbra, 
de 8 horas. Falleceu de debilidade congé-
nita, no dia 1. 

Jeronyina da Conceição, filha de José 
Carvalho e Bernarda Rosa, de Coimbra, 
de 80 annos. Falleceu de epiteliouia do 
lábio superior, no dia 1. 

Manoel Lopes, filho de Luiz Lopes e 
Maria José, de Coimbra, de 34 annos. Fal-
leceu de accesso pernicioso de febre in-
termittente, no dia 1. 

Maria, filha de Antonio d'Oiiveira e 
Maria Carolina de Brito, do Fetal, de 7 
mezes. Falleceu de bronchite aguda, no 
dia 2. 

Joaquim Ventura, filho de João Ven-
tura e Maria Carreira, da Ribeira da Po-
voa, de 70 annos. falleceu de congestão 
pulmonar, no dia 2. 

Maria da Conceição, filha de pae incó-
gnito e Theresa Fraueisca, do Espinhal, 
de 22 annos. Falleeeu de variola eoiittueme 
e pneumonia dupla, no dia 3. 

Manoel Francisco Vigário, filho de pae 
incognito e Maria Salteira, de S. Pedro 
de Mourão, de 60 auuos. Falleceu de 
pleuro-pueumonia. 

Total 16:005. 

o r o í o f o í o í o i o t o f o f o í õ t õ 

íAssociações de §oimbra 

Monte-pio Conimbricense 

Em c o n f o r m i d a d e do § 2 . ° do a r t . 
3 2 . ° dos E s t a t u t o s , e s t ã o p a t e n t e s p o r 
8 d i a s , q u e t e r m i n a m e m 16 d o co r -
r e n t e , no esc r ip to r io d ' e s l e M o n t e - p i o , . 
a s c o n t a s da m e s m a s o c i e d a d e , r e l a -
t ivas ao 1 . ° s e m e s t r e d o a n n o c o r r e n -
t e , o t ide os soc ios a s p o d e r ã o ir e x a m i -
n a r d e s d e as 5 á s 8 h o r a s da t a r d e . 

C o i m b r a , 8 d e s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 
O s e c r e t a r i o da Mesa da A s s e m b l ê a 
G e r a l — José Augusto da Costa. 

Publicações a pedido 

Receita e despeza do bazar 
DA 

REAL CORPORAÇÃO DE SALVAÇÃO PUBLICA 
DE 

C O I M B R A 
Efleetuado por occasião da 

feira de S. Bartholomen 

A p u r o . n o b a z a r 3 0 8 $ 5 9 0 
D o n a t i v o s p a r a o m e s m o 7 7 $ 1 4 0 

3 8 5 , 2 7 3 0 
D e s p e z a s 1 0 9 $ 7 0 0 

S a l d o a favo r do c o f r e . . . 2 7 6 $ 0 3 0 

C o i m b r a , 4 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 1 . 
O p r e s i d e n t e — José Narcioo Si-

mões. 
S e r v i n J o d e s e c r e t a r i o , o l l i esou-

r e i r o — Jorge da Silveira Moraes. 

AGRADECIMENTO 
Em n o m e da rea l c o r p o r a ç ã o d e 

sa lvação p u b l i c a d e C o i m b r a , v e n h o 

por es ta forma t o r n a r pub l i co o s e u 
r e c o n h e c i m e n t o e g r a t i d ã o p a r a c o m 
t o d a s as s e n h o r a s e c a v a l h e i r o s , t a n t o 
d ' e s t a c i d a d e como d e fó ra , q u e s e 
d i g n a r a m , por q u a l q u e r f o r m a , c o n -
c o r r e r com a sua g e n e r o s i d a d e e a u -
xilio pa ra a r e a l i s a ç ã o do b a z a r q u e 
q u e u l i i m a m e n t e se l evou a ef fe i to 
pe la o c c a s i ã o da feira d e S . Bnr t l i o -
l o m e u , em b e n e f i c i o d o seu c o f r e . 

C o n f e s s a n d o p u b l i c a m e n t e a n o s s a 
s a t i s f ação por t a n t o s bene f í c io s r e c e -
b i d o s , a todos e n v i a m o s os nossos m a i s 
s i n c e r o s a g r a d e c i m e n t o s . 

C o i m b r a , 4 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 1 . 

O p r e s i d e n t e , 

José Narciso Simões 

féivros e jornaes 

Historia d^um crime—Victor 
Hugo — Traducção d'um emigrado 
politico. — llluslrado com magni-
ficas gravuras— Volume / — J o a -
qu im I g n a c i o S a r a i v a , ed i to r — 
Rua do B o m j a r d i m , 2 7 2 a 2 7 4 
— P o r l o . 

R e c e b e m o s do is f ac icu los d ' e s l a 
o b r a do immor ta l Victor H u g o , c u j a 
t r a d u c ç á o é fe i ta com e s m e r o . A e d i -
ção e n i t f d n : bom t y p o , bom p a p e l e 
b o n s d e s e n h o s 

Na s e c ç ã o r e s p e c t i v a p u b l i c a m o s 
o a n n u n c i o . 

Antonio Maria — Folha homuris-
tica de Bordallo Pinheiro — Pu-
bhca-se ás quintas feiras — L i s -
b o a . 

B O I v i 1 1 V S n B p j O i U 
S e m p r e i n t e r e s s a n t e e g r a c i o s o 

e s t e e x p l e n d i d o s e m a n a r i o , e m q u e 
Borda l lo t em a f f i r m a d o o seu t a l e n t o , 
p o n d o á raza os b i l h o s t r e s da po l i t i ca 
m i l i t a n t e . 

VENDA DE PINHEIROS 
5 7 M « H d e , , | - 8 e p i n h e i r o s m u i t o 

W bons p a r a m a d e i r a . 
P a r a t r a t a r e ve r r u a d e F e r r e i r a 

B o r g e s n . ° 7 9 e 8 1 . 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA RA mm 
OBUA 1LLUSTRADA 

COM MAGNÍFICAS GltAVUHAS.ÍlK PAGINA 

TKADUCÇÃí» 

DE 

UM E M m a O POLITICO 

C o n d i ç õ e s d a a s s i g n a t n r a 

A Historia d'um Crime, s e r á d iv i -
d ida em 3 hel los v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No Por to e L i s b o a , é em toda^ a s 
t e r r a s o n d e a Empr t -za t i v e r a g e h t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a nos dia* 1 , 1 0 e 2 0 : 

d e c a d a lirez, com i r r ep re ln -ns ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fasc ícu lo dé 4 8 p a g i - ' 
n a s , ou 4 0 e uma bel l iss inra g r a v u r a , 
pelo MODICO PltEÇO DE 1 0 0 1IÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no ac to da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t iver a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e i t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r t a n c i a d è um ou 
mais f a sc í cu los , em e s t a m p i l h a s , va l e s 
do co r r e io , ou o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g ida ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a do B o m j a r d i m . 
272 e 274 —Porto, 



mrm de fO de setembro de 1ISI 

OTULOS 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni -

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVlEIiOPFJ 
E PAPEL 

I m p r e s s õ e s r a -
pidas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTICIPA- , 
Ç Ô E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

,1/TfiMA 
NOVIDADE 

em fac tu ra s 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L I L I E T E S 

de visita 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e j o r n a e s 

formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 1 

.1UPRESSOS 

PARA 

I repar t ições 
publ icas 

I Typ, Operaria 
C o i m b r a 

^ L R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de thea t ro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

viso» 
PARA 

Leilões, 
oasas 

commerciaes, etc. 

Typ, Operaria 
C o i m b r a 

L A R G O J D - A . F B E I R I A , 1 4 

ESPECIA 
13 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 T- RUA VELHA —14 

COIMBRA 

SUCCESSO UTIBSIL 
DA 

38 

T W i m PROGRESSO 
A R A V I I i H O S A desco-

ber ta para t ingi r em casa , 
em todas as c ô r e s : ve s t i dos , cba i l e s , 
c amiso l a s , me ia s , fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e » d e « o e 1 0 0 r é i s 

Vei^de-se na< 

Drogaria Villaça 
1 4 6 - R u a de Fe r re i r a B o r g e s - 1 4 8 

C O I M B R A 

VENDA DE TRENS 
BO M e i » d e - » « um phae ton de 6 

V logares , uma flageta de 1 1 
logares e 2 ca l eches , j u n t o s ou sepa -
r a d o s . 

Quem p r e t e n d e r d i r i j a - se a An-
tonio Sol ler , rua Di re i t a , 9 4 . 

LECCIQNISTA 
gj jt ntonio Lopes Teixei-

«•», professor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa d e Pombal , 
lecciona cand ida to s ao magi s t é r io pri-
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
o u t u b r o do c o r r e n t e a n n o . 

J® Folhetim do «Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X V 

O boqueirão 

Com o a r r emesso do sa l to , o cor-
po <)$ Mário, r e t a lha ra a onda e sub -
mergir%-se p r o f u n d a m e n t e . 

Houve um longo momen to de an -
c iedade para as pessoas que e s p e r a -
vam, tomados de espan to o resu l t ado 
dn terr ível s inis t ro . A agua fecha ra 
a vo ragem ' polindo de novo a face 
m w l a e g e l a d a . Parec ia que o a b y s m o 
t inha dito a sua ul t ima pa lav ra ; o con-
sumatum est dos g r a n d e s d e s a s t r e s . 

Afinal a lguma cousa rompeu es-
frata,tydo a tona do lago. Seria um 
peix,ç que viera bei jar a flor d ' a g u a , 
o u a lgum si lpho de azas t r a n s p a r e n -
t e ^ q j i e fr isara no seu vôo a limpida 
veia? 

A t remula o n d u l ^ o foi-sç e s t ç n -

CRIADO 1 
SI 

recisa-se um compe ten te -
m e n t e habi l i tado . Q u e m 

es t iver na s condições pôde d i r ig i r - se 
a J o s é Gui lhe rme dos San tos , CAFÉ 
RESTAURANTE, largo da Sé Velha , 
Coimbra . 

i 
rr 

4 1 fronde economia para as pes-
| soas q,ue t ing i rem em suas 

casas ; ha paco tes em todas as cores ; 
s e rve para t ingir com prompt idão len-
ços, cha i les , me ia s e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

Vende - se na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua. de Mont'arroio— 33 

Officiaes de marceneiro 
5 5 pRECISA-SE para o Bra-

r zit — çidade tjl;e Cam-
pos. uma das mais saudaveis 
d,'aquelle; pai^, — de 4 a 6 ofiji-
ciaes completamente habilitados, 
garanlindo-se-lhes q salário ale 
4 $ 0 0 0 réis. Para esclareci-
mentos ua casa Leão d'Ouro — 
Coimbra. 

40 
AGENCIA 

DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

M a t t o s A r e o s a 
Rua de Monfar ro io 

C O I M B R A 

33 

d e n d o ; e deixou ver d is t inc ta a som-
bra do objec to q u e a produz ia . E ra 
o bot im d e Mário , cu jo corpo ver t i -
ca lmente s u b m e r g i d o , não se perce-
bia a inda . A ag i t ação cons t an t e do pé 
do menino , e os esforços violentos 
que fazia para sub i r á super í ic ie , re-
velavam uma lucta d e s e s p e r a d a . 

Com e l ie i to o in t rép ido nadador , 
descendo a prumo ao fundo do abys -
mo t ivera a fel icidade de e n c o n t r a r 
ao a lcance da mão o corpo d e Al ice , 
a r r e b a t a d a pelo torvel inho. E u l a ç a n -
do- lhe com o braço o colo e a e s p a -
d u a , es t re i tando-a ao seio, p rocurou 
s u r d i r ; mas além do impeto do re -
moinho , o peso dos vestidos a l agados 
e da própr ia roupa que não t ivera 
tempo de t i ra r , tornavam a empreza 
talvez supe r io r ás suas fo iças . 

Mário havia af f rontadó o a b y s m o ; 
mas só, com os dois braços i ivres , 
sem roupa q u e o s to lhesse . Era. muito 
di l íerente agora que só tinha um braço 
l ivre, e e s s e , único , para esforço tr iplo. 

Nao o b s t a n t e elle con t inuava a lu-
c ta r . Achava-se j u s t a m e n t e no logar 
mais estrei to do r e m o i n h o ; no que 
se poder ia bem c h a m a r a pha r inge 
do abysmo. Era ahi o foco do turb i -
lhão , E r a ahi que a onda a n g u s t i a d a . 

JOÃO RODRIGUES RRUGA 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S. BARTI IOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

^ g p R A N D E J sortido d,e corôas e bouquels , fúnebres e de gala, 
l J vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras . 
Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côrçs e lar-

guras . 
Conlinúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, ç trasladações, tanto nesta c idade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

QE 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
32 - Rua do Corro - 3 8 — 1 3 - Rua da da L o u ç a r 1 7 

COIMBRA 
Proprietário d ' e s t 4 a g q p c i a e o n t i n ú a a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , e x h u m a -
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido e m corôas , bou-
quets e flores so l tas , o q,ue ha de mais novi -
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia, d u a s 
magni f i cas t<*riiua.s fi»«»er«rias, doura -
das as q u a e s aluga pelos p reços da t abe l i ã . 

E-t . i casa não tem a g e n t e s a q u e m g r a -
t i f ique, " f n tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
po rqup deve m e r e c e r a p re fe renc i a a qual -
q u e r o u t r a . 3 7 

C A S A I D O C O R T O 

pela rocha , se prec ip i tava com im» 
pelos medonhos nas p r o f u n d e z a s da 
caverna. 

Mário passára . Embora Alice quas i 
lhe escapasse do b raço , a r r eba t ada 
pela co r r en t eza , consegu iu el le es t r« i -
de novo ao seio a e s p á d u a da; mento 
n a ; quando po rém ten tou a r r a n c a r a 
victiiua do eixo d o torvel inho parai 
sub i r cow ella á super í i c i e , pa r eceu -
Ihe que jamais o a l cança r i a . Todos 
os seus esforços; foram b a l d a d o s , em 
vão procurou elle com um dos pési 
o apoio do rochedo , p a r a a rca r com 
o r e m o i n h o ; o a b y s m o n ã o la rgava 
a p re sa . 

E n t r e t a n t o a fadiga invadiu o cor-
po do m e n i n o ; o longa fôlego já por 
tanto t empo sus t ido , ia-se ex t ingu in -
d o ; em pouco t empo ser ia a s p h i x i a d o 
pela a g u a , a menos que uão s u b i s s e 
á super í ic ie para r e u o v a r o ar dos 
pu lmões . Vir a tono, não o podia , sem 
largar o corpo de Al ice , e abandona l -a 
á m o r t e , q u e a d i s p u t a v a . 

O te r r íve l p rob lema d e s e n h o u - s e 
pois bem claro no esp i r i to de Már io ; 
ou res t i tu i r a vict ima ao a b y s m o , ou 
mor re r com el la . A so lução não podia 
ser duv idosa . S e d e um lado o. ius-
t jnc to p o d e r o s a da conservação fali a t. 

va no coração (|p n j e n i n o ; do outro 
lado a ant ipa th ia que lhe inspi rava a 
filha do barão , dçvia af las lar - lbe a, 
idéa de q u a l q u e r sacr i f íc io; já não era. 
p e q u e n o o per igo corr ido a té a q u e l l e 
m o m en t o . 

E ra essa a l o g i c » d o c o r a ç ã o ; mas 
o o rg u l h o de Mário e o seu desdém 
pela v ida , a p r e s e u t a v a i n - l h e as cousas 
por ou t ro p ; i s m a . Ar rancar Alice ao 
remoinho , não era para, elle rasgo de 
g e n e r o s i d a d e ou ac lo de p b i l a n t r o p i a ; 
não , çra pura e s imp le smen te uuia san 
t isfação d e amor p r o p r i o , uma q u e s -
tão de brio. 

No seu pondonor in fan t i l , el le se 
cons idera r ia um covarde , c e d e n d o ao 
r e m o i n h o ; ficaria humi lhado se não 
d o m a s s e d ' e s sa vez a inda o a b y s m o , 
a r r a n c a n d o - l h e do bojo a vic t ima, j á 
quas i devorada . Pouco lhe impor tava 
o n o m e da victima ; no i n s t a n t e d ' a -
quel le s u p r e m o t r a n s e ta lvez n e m se 
l e m b r a s s e q u e ob jec to , que fa rdo , era 
esse tão e s t r e i t a m e n t e unidoa o seu 
pei to . Fosse em vez da men ina , um 
cào, lucUr ia da mesma fórma. 

De quem se recordou de relance-
foi do b a r á o ; e recordon-so p e n s a n d o 
no immeuso p raze r q u e teria se o eií-
m a g a s s e com o seu t r iumpho e o seu 

O m a i s a n t i g o e a c r e d i t a -
d o d e p o s i t o d e MACHI-
M A S M \ < I Í I : K , d e J o s é 
L u i z M a r t i n s d e Arait» 
j o . A n t i g o d e p o s i t o d e 
J o s é T e i x e i r a d a C u n h a . 
— SKua d o V i s c o n d e d a 
LUZ, n.° 9 0 , C O I M B R A . 

12 M e * t e an t igo e mui to ac red i -
I I tado deposi to se v e n d e m 

as legi t imas m a c h i n a s g i n g e ^ , 9 
pres tações de 8 0 0 reis por s e m a n a ; 
a d inhei ro com g r a n d e descon to . 

No mesmo deposi to se encon t ra 
qm bom sor t ido em camisas branci ts 
e cje côr , para, homem; b o r d a d o s , para 
senhora , g rava t a s de s ê d a , capo tes de 
mer ino e sapa t inhos de pol imento , p a r a 
creançat. 

Concer tam mach inas de cos tura 
de todos os auc to re s , a preços c o m -
modos e com toda a per fe i ção . Alu-
gam e vendem-se ve loc ípedes e bi-
cyc le t a s . 

Boa manteiga nacroirat 
A 4 8 0 R É I S O K I L O 

VJ ende-se no e s t abe l ec imen to 
de Joaqu im Jus t i n i ano F e r -« V 

reirq L o b o . 

Adro de Cima a S. Bartholomew § a 10 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DE 

rnojECTOs s c o m o ç õ e s 
21 -- Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

^ n e a r i t e g a h - s e da, e l aboração 
de pro jec tos , e o rçam en -

tos de c o n s t r n c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; t iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; de senhos e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re la tor ios sob re 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e u t e — E. Parada. 

d e s p r e z o . Aff igurava-se a Mário que o 
exemplo de heroísmo e abnegação d a d o 
por elle havia de ser para o r ico fa-
zende i ro um motivo de so f f r imeo to e 
despe i to . Po rque m o t i v o ? Não o por 
der ia e x p l i c a r ; era um vago p r e s e n -
t imento . 

Póde - se bem aval iar q u a n t o de-
viam se r r ap idas , quasi i n s t a u l a n e a s , 
as reso luções e os movimentos d o me-
uino naquel la cr ise e x t r e m a . 

Aga r r ando as t ranças louras d e 
Alice e eqrol lando nel las a- mão pa ra 
mais s egu rança , o. men ino veio á tona 
d ' a g u a , e respirou com força . As p e s -
soas que rode iavam a lago, visam s u r -
dir apenas um meio perlil c s u b m e r -
gi r -se i m m e d i a t a m e n t e : 

— Nhô Mário 1 . . . exc lamou a voz 
anciosa de M a r t i n h o . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o BUI Typojjjru," 
phia Operaria — Largo d» 
Freiria, n.° 14, proximo á rua do* 

Sapateiros — COIMBRA. 
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Condições de assignatnra 
(PAGÃ ADIANTADA) 

Com estampilha 
Anno it>-/ao 
Semestre. i&35o 
Trimestre &680 

Sem estampilha 
Atino.... 2Í>4oo 
Semestre. it>zoa 
Trimestre 2>6oo 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

Avulso... 3o réis 

Aiinuncios [cada litíha) 3ò ríis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações ètltlartdo 
um exentplar 

A aristocracia 
E' de todo o ponto revoltan-

te e insensato o reclame-protesto 
que a aristocracia de Lisboa no 
seu jornal Novidades, tem publi-
cado e assignado a favor das 
abjectas madres das Trinas. 

Que a aristocracia d'lioje es-
tava na sua ultima degradação, 
já nós sabíamos: mas que ella 
se evidenciasse tão reles e tão 
baixa á luz do dia nunca o sus-
peitamos ! 

E ' de mais. Revolla-nos pro-
fundamente que os seus senti-
mentos sejam tão reles, que 
eHas—senhoras —- m i h a m a pu-
blico fazer cruzada em pi ól (Fuma 
causa tão torpe e (ao hedionda 
em todas as suas circumstancias 
e em todos os seus detalhes, que 
nem bem se avalia o gratr de 
expiação possível para tão gran-
de cuípa. Para crimes (festa nalu -
reza toda a penalidade é miuima. 

E' de mais. Parece que estas 
senJjoras nem mesmo sabem ava-
l i a r — apezar de tão ampla e 
completa educação de que se 
presam — as virtudes que se cha-
mam honradez e honest idade: 
virtudes que se nos dignificam a 
todos, é sem duvida a ellas que 
melhor ficam. 

Pai •ece que se a desdita da 
pobre Sarah lhes batesse á por-
ta, a procurar uma filha, essas 
senhoras achariam tudo isso o 
mais natural e o mais elegante 
de todos os faclos da sua vida! 

E ' o que estamos vendo! 
Ainda bem que a democra-

cia modesta e honrada d e n t r o e w 
pouco irá substituir essas cama-
das tão degeneradas da aristo-
cracia que se vae. 

Dentro em pouco mostrará 
ao ptviz e ao mondo q u e é bem 
legitimo o tíitímpho que preten-
de para si e para as suas ideas; 
porque só ella, na força colossal 
do seu grande trabalho e da sua 
consciência* illibada, poderá es-
tabelecer os bons princípios da 
vergonha e da moralidade em 
todos os actos da nossa desgra-
çada vida social e polilica. O 
peor é que até lá a nossa alma 
conlinuaná a ser dolorosamente 
esmagada por estes factos e ou-
tros d'esle genero que nas altas 
espheras não deixam de repe-
tir-3e incessantemente. 

Todavia não podemos dei-
xar passar sem um protesto tão 
triste figura que perante a honra 
da nação e a justiça social estão 
fazendo as nossas patrícias. 

Antes de terminarmos. 
Constava honlem em Coim-

bra <jue no caso das Triuas se sa-

bia estarem implicados individueis 
da maior importancia soc ia l ,— 
dois condes, um bispo, e um me-
d i c o ; — mas que sobre os seus 
nomes, apesar de conhecidos, se-
ria lançado denso veu. 

Se assim acontecer, rtaò se-
remos nós que nos admiraremos 
d'isso. E' o costume sempre que 
se trata de altos personagens. En-
tre nós a egualdade até mesmo 
perante a lei penal é ainda um 
myllio! 

Mas dizia-semais ,—que nem 
a Imprensa fadaria em tal, por-
que para isso receberia grossas 
sommas. Ora contra is to pro-
testámos nós honlem, e protes-
tamos de novo aqui. 

A imprensa da capital é na 
swa maioria digna e honesta e 
Irade contar ao paiz tudo o qíte 
souber a este respeito. A im-
prensa democrata pelo menos não 
se vende! Assim o tem provado 
milhares de vezes. 

H B M I Q Í T B . 

I s t o é degradante 

E m q u a n t o o gove rno não olha a 
despezas pa ra t razer a cor te em con-
s tan tes r egabofes vae co r t ando o pão 
aos pobres operá r ios A s s i m no mi-
nistério das obras publ icas con t inuam 
a desped i r o pessoal com pequenos 
o rdenados . 

I l lus t re c o r j a ! 

X 
Os ellefea 

As folhas raonarchicas têm a n d a -
do en t r e t i da s na nomeação de chefes 
para o pá l ido repub l icano . 

E l l e s . b e m sabem que a organ i sa -
ção do nosso par t ido nâo admi l t e che-
fes , e q u e é dir igido por um directo-
rio nomeado em congresso . 

Q u e r e m conversa . 

X 
E c o n o m i a s ! 

Por conta d» ministér io das obras 
publ icas es tá-se p rocedendo ao a te r ro 
dos fossos da c idade l la , em Gascaes , 
para se a ja rd inar a s prox imidades da 
res idencia real , a m p l i a n d o se a en t r a -
da pr incipal a lim de dar fácil in-
gresso aos t r e n s den t ro da' p a r a d a . 

Até consola , ne s t e s t empos , ouvir-
se dizer que o gove rno não p e r d e 
ense jo para se mos t r a r agradáve l a 
sua mages t ade . 

X 

Com vis ta ao g o v e r n o p o r -
t u g u e z 

Vanderb i l t , o g r a n d e mil l ionario 
a m e r i c a n o , teve o Gaprioho de man-
dar fazer em I n g l a t e r r a um yacht de 
recreio . 

Ora o governo nor íe -amer icano , 
que não gosta de capr ichos contra o t ra-
ba lho nacional t r ibuta fo r t emen te a- im-
por tação de todos os ob jec to s ; prin1-
c ipa lmeute os de luxo, qwe s e j a m fa-
br icados no es t r ange i ro . 

E ' porisso que Vandenbi l t . tem a 
pagar agora na a l fandega de New-
Yoik a haga te l l a de 3 4 : 9 8 7 dollars , 
só de direi tos de e n t r a d a ; não com-
p r e h e a d e n d o as despezas da matr icula 
e ou t ra s . 

«O- 0 & Í 0 - Í 0 - 0 O 

Chronica semanal 

E s t a v a no melhor do meu somno, 
q u a n d o me s in to aba lado fo r t emente 
por um desa lmado , que á força me 
'queria fazer gozar as bel lezas matu-
t inas ! . . . 

De vespe ra , em amigave l pales-
t ra , t i nha - lhe confessado a minha 
admiração e o praze r q u e s e n t i a , 
q u a n d o em uma m a n h ã fresca de ve-
rão iít c a m p o fó ra , a sp i rando o per fu -
me das flores c a m p e s t r e s e de l ic ian-
do-me coitl o t r i na r das avesr tas ! . . . 

Mas, esf f t ieceu-me de lhe d ize r , 
qilè qtfando ês lou no melhor do nieu 
sonroo, a poes ia d e s a p p a r e t e comple -
t amente e só fica o dorminhiYCo in-
corr igível a gozar em sotílfos, as del i -
cias e as b e l l e z a s . . . 

Cortío ia con tando , depois de umas 
videntes sacud ide la s , não h o u v e r e -
m é d i o s e n ã o sa l tar cama fóra , mer-
gu lha r a cabeça em agua f r ia e dé-
ptfrs de u m a figerra íoillete, a compa-
nhada de bocejos e p r a g a s , ir eicfade 
ad ian te , coi» os olhos a inda meio 
cer rados e num bocejar cont inuo , que 
mostrava bém o supplióio do cami-
nhan te . 

Apenas , po rém, tihegados â Ave-
nida de Santa Cruz , o corpo desétf-
to rpec ido c a catoeçra al iviada dos so-
por i feros vapores , comecér a benidizer 
o mortal que me t i rou d 'aqtre l la mo-
d o r r a . 

A manhã es t ava magn i f i ca , e tf 
sol apezar de al to , já dava a enten-
der que t í n h a m o s um dia de calor. 

Es tavamos no pr incipio da Ave-
nida . 

Depois de fitar com repugnanc i a 
o nojento ma tadouro , — impropr io da 
tercei ra c idade do reino — examinei 
em seguida uma cons t rucção de um 
só" anda r , que me deu a idea de um 
Water-Closet, que soube se r devida 

á i n i c i a t i v a d o prceclarissime presi-
dens — o conse lhe i ro Al lemão — c o m 
o lim dfe alojar as b o m b a s ! f . . . 

Fomos ver em seguida o Thea t ro -
Circo, cuja f ron ta r i a m o s t r a já uma 
certa e legância e bel leza , mas que me 
parece afcanhailissimo. 

O átr io , d ' o n d e teem de par t i r as 
estíadas para o ai ldár s u p e r i o r , é siirt-
plesirrmite p e q u e n o e a p e s a r de já ter 
ouvido1 a l i ançar q u e a sala pode com-
portar f : 5 0 D pessoas , duv ido muito 
que es te jam á vontade . 

A piír cTestes defe i tos , téin mágni-
firias condições de segu rança ; o palco 
é' muito espaçoso e a r r a n j a d o de mo-
do a servir á s modernas exigências 
scenicas , os camar ins são Vastos, o 
salão do pr imeiro a n d a r espaçoso e os 
restaurants, com por tas para o á t r io , 
magníf icos . 

A lotação (Testa casa de espec tá -
culos segundo informações de pessoa 
entendida ' , deve o rça r , como já d i s se , 
por 1 : 5 0 0 lugares d is t r ibuídos pelos 
2 2 camaro tes , p la te ia , ga ler ias e ge -
ra l . 

A visita ao circo ^e a cavaque i r a , 
fez-nos e squece r o nosso proposi to , 
de modo que ao sah i rmos , já o sol 
br i lhante em todo o seu exp lendor , 
nos int imava al uma ret i rada imme-
dia ta . 

Reag imos , e a passo rápido con-
qui s t amos o c imo da Avenida ; e depois 
de subidos os d e g r a u s d o p o r t i c o d e n -
t r e os to r reões , l en tamen te nós diri-
gimos ao togo, o n d e ô spe rnegados nos 

bancos gosámos o descanço dos nossos 
ex t enuados m e m b r o s . . < 

Era na ve rdade e n c a n t a d o r . . . 
Mas, o ar fresco da m a n h ã , o da r 

á l ingua, o passe io , o murmur io das 
a g u a s , tudo quan to nos rodeava , 
fazia despe r t a r um voraz ape t i t e , in-
capaz de ser saciado com as bel le-
zas da n a t u r e z a , embora can te o rou-
xinol e o ar seja émba l semado dos 
mais suaves pe r fumes do O r i e n t e . . . 

Por isso de i tando uni olhar de 
despedida aos arvoredos e ás aguas 
remansosas , nos fomos e n t r e g a r ao 
prosa ismo de devora r um bife-teck em 
sangue e saborea r um cálix de Ma-
de i ra . 

0 dia consérvou-se q u e n t e e o 
maldito suão ánnunefavá q u a l q u e r coisa 
t í e í í íg fadavé l . 

E assim f o i . . . Na quinta feira 
es ta lou sobre a c idade unta medonha 
t rovoada , que d u r a n t e mais d e uma 
hora pôz em sobresal to os hab i t an t e s , 
acompanhada de Umas ba tegas d ' a g u a , 
q u e se enca r r ega ram de beneficiar um 
pouco as ruas , já qué a Camara — o 
sr . p re s idèn te — não se lembra de 
taes co i sas . 

Cahi ram a lgumas faiscae, o ceu 
vol tou ao azul e á t a rde a f i r açáo já 
nos deixava passear e m p a z . 

Coimbra, 1 0 — 9 — 9 1 . 

ATOUSTO. 

A famí l i a real 

Nem as condições economicas do 
pa iz , n e m a crise f inanceira que a t r a -
vessamos são motivo para q u e se re-
d u z a m as despezas e x t r a o r d i n á r i a s 
com as v ia ja tas e diver t imentos pom-
posos que agora se annunc iam e m 
honra e provei to da cô r t e . 

Cont inúa-se pe rdu la r i amen te a es -
t r a g a r d inhe i ro , sem respe i to pelo' 
con t r ibu in te , sem vergonha pelo povo, 
que vive em misé r i a . 

Todos reduzem as suas d e s p e z a s 
domest icas , a í t e n t a s as péss imas con-
dições em que se vive, e só a famí-
lia r e inan t e j u l g a um dever a r ru ina r 
mais as arcas do thesouro ja e s g o t a -
das por cons tan tes e s b a n j a m e n t o s . 

Annuncia-se para breve o segu in te : 
«Em Cascaes foi nomeada uma com -

missão que tem por lim promover fes -
te jos por occasiâo da chegada do rei 
e sua esposa áquel la p ra i a . E n t r e os 
promotores da fes ta f iguram os nomes 
dos s r s . Bar ros G o m e s , Ramalho Or -
tigão e João Arroyo. O rei e a ra inha 
irão occupar uma ala da c idadel la , li-
caudo comtudo ence r r ados os aposen -
tos e m que fal leceu o rei D . Luitf. 

«No chalet do conde de Burnay ; na 
Gran ja fazem-se g r a n d e s p repa ra t ivos 
para alojar a rainha D. Maria P ia , 
tendo chegado (Tatii qua t ro c reados 
do paço da Ajuda . Todas as hab i t a -
ções iia Gran j a es tão tomadas , ao q u e 
informam d 'a l l i . 

«O admin i s t r ador de Gaya e o ca-
pitão Noguei ra Soares , a judan te do 
c o m m a n d a n t e da 3 . a divisão, foram 
hontem á Gran ja t ra tar do a lo jamento 
para a força que tem de fazer a g u a r d a 
de honra á rainha D. Maria P ia , du -
ran te a sua es tada naquel la praia. t f 

Calciile-se por quan to ficará ao 
paiz todas es tas s u m p t u o s i d a d e * ; e 
digain-nos se quem nos governa n ã o 
tem o lirme proposi to de a r r u i n a r por 
completo e s t e paiz. 

Eis aqui as ttieâidas saltadoras de 
m e s t r e Mar iano. 

Univers idade de Coimbra 

Abriii-sè concurso para o prov i -
mento de dois logares de len tes s u b s -
t i tu tos na facu ldade de M e d i c i n a . 

X 
N o v a Our ivesar ia 

O nosso amigo s r . Manoel Villaça 
da Fonseca , com longa pra t ica de 
our ivesar ia , abr iu e s t abe l ec imen to rta 
rua Fe r re i r a B o r g e s . 

RecOrtiendamol-o aos nossos l e i -
to re s . 

X 
«Revista mi l i tar i 

Por es te jo rna l te r publ icado u n s 
ar t igos int i tu lados — Protestos — ass i -
g n a d o s pelo sr . Pere i ra Bote lho , ca-
pitão de infan ter ia , dizem q u e o ge -
nera l c o m m a n d a n t e da 3 . a d ivisão vae 
in ten ta r quere l la cont ra es te nosso 
co l iega . 

Como a historia nos ens ina a sor-
te que téin t ido em lodos os t em-
pos a»s p e r s e g u i d o r e s — e s p e r a r e m o s 
a nossa vez. 

0 0 0 0 < x > < í > # 0 0 t S > < £ 
(Espetadas 

Bom e barato! 
-s-

Nosso rei na Covilhã 
gosou do bom e do b e l l o . . . 
e teve um fato de la, 
que lhe deu o Campos Mello. 

P ' r a mostrar o que valia 
u m monarcha liberal, 
d i s s e : — que protegeria 
a industria nacional 1 

M a s . . . se comprar fatiota 
que lhe custe seu dinheiro, 
deixa de ser patriota 
manda-a Vir do estrangeiro! f l 

Não me admira — pois sei 
o que é palavra da rei I 

PINTA.ROXA. 
X 

0 heroe do dia l 

Anda ardendo em voraz cíiathmS 
o feroz do conselheiro I . . . 
T é d o r m e c o m elle n a c a m m a 
o fantasma d'um bombeiro 1 

De noite em grande berre i ro 
solta rugidos plangentes, 
como um gato em janeiro 
a estrugir com dores de dentes : 
— Está para cahir do poleiro 
a nata dos presidentes I 

Ninguém, ninguém o consola; 
e em fúrias de D. Quichote 
deu-lhe a pancada na Lota 
— traz rewoíver e chicote I I . . . 

Se o mal pérsis'te, dás íoas1— 
ioda havemos de o ver 
a pinchar por essas ruas 1 

PiML-PkèfA. 
X 

A' g e l f a . . . 

«Corre de novo com in-
sistência que o gôvarno va» 
dissolver a camara muni-
cipal de Coimbra.» 

Cruéis rigores do destino 
fazem os edis dissolutos I 
Sendeiros dé Tolentino 
vão pastar herbáceos fructos I 

Véde-os todos a caminho': 
Um amphtbio, o presidente, 
— sem abrigo e sem carinho I — 
Um único dissidente 
e a s q u a t r o mós de moinho l 

PiNTA-PnfiU, 
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Nós e a Inglaterra 
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Não ha talvez no mundo nação 
a lguma q u e mais tenha provocado o 
odio dos g r a n d e s espí r i tos . 

Miraheau , no seu mani fes to aos 
Batavos, expr ime-se assim acerca da 
I n g l a t e r r a : 

«Nação que jámais foi reconhec i -
da ao apoio gene roso que duas vezes 
lhe prestou a republ ica Balava con t ra 
a t y rann ia dos S t u a r t s ; nação na qual 
a s ede de dominio e das r iquezas têm 
produzido , para ruína de todas as par -
tes do globo, s y s t e m a s de oppressão 
e d e cr imes que t e r i am revo l tado os 
romanos , e s ses he roes da r ap inagem; 
nação que , pe r segu indo por toda a 
pa r t e a l iberdade como uma rival , 
mereceu a que todos os povos cons-
p i rassem con t r a e l la , se todos os po-
vos fossem l ivres , e se a sub l ime phi-
laulropia de a lguns homens ra ros se 
n ã o compadecesse do feroz pa t r io t i s -
mo dos seus conc idadãos !» 

N a s s u a s cartas a Champforte d i z 
ainda o g r a n d e t r ibuno da Revolução 
F r a n c e z a : 

«Quan ta é porém a força d'urr.a 
cons t i tu ição , pois que es ta (a cons t i -
tuição ingleza), embora imcomple ta e 
defe i tuosa , salva e salvará ainda por 
a lgum tempo o povo mais cor-
rupto da terra d a s u a p r ó p r i a 
c o r r u p ç ã o ? Como basta um pequeno 
n u m e r o de dados favoraveis á espe-
cie h u m a n a , para que aque l le povo 
i g n o r a n t e , supers t ic ioso , cabaçudo 
( p o r q u e el le é tudo isso) , cobiçoso, 
e tão visinlio da fé púnica, valha mais 
do que a maior p a r t e dos povos co-
nhec idos , só p o r q u e tem a lguma liber-
d a d e c iv i l ?» 

Pouco a n t e s , fa t iando de Londres , 
d i z i a : 

«De res to , assombrosa abs t rucção 
do corpo pol i t ico; cloaca infame no 
moral, se o não é e g u a l m e n t e no phy -
sico e no m o r a l ; homens empi lhados 
e infec tados com o seu b a f o ; lucta 
eterna de corruptores e de corrompidos, 
de prodigos e de miseráveis da canalha 
pergaminhada e da canalha popular. E ' 
melhor ou peior do que Par i s ou de que 
Babylonia , como q u i z e r e m ; isso pouco 
m e i n t e r e s s a . . . Nesta viagem temos 
encon t rado a lgum gentlemen. Q u e b e l l o 
senso o do povo! aqui aos l a d r õ e s 
dá-se o nome de g e n t i s - h o m e n s ! » 

Náo valerá a penu r ep roduz i r aqui 
o q u e d 'e l la diz Victor H u g o ; isso é 
d e m a s i a d o conhec ido . Mas temos ainda 
a opinião de Cas t e l a r . No seu livro 
A vida de Lord Byrou, h a p o u c o v e r -
t ida pa ra po r tuguez pelo s r . F e r n a n -
d e s R e i s , d o Jornal do Porto, d i z D . 
Emil io Castel lar q u e é fácil a moral 
egoís ta dos inglezes porque e l les não 
têm pa ixões , e que nel les é tão na -
tural a arida fé p ro t e s t an t e , p o r q u e 
não têm p e n s a m e n t o . 

HELIODORO SALGADO. 

Cruzes eanlioto S 

Nunca deixam cousa boa por onde 
p a s s a m . Vejam : q u a n d o foi pelo casa-
men to r ea l , dois ar t i lhe i ros f icaram 
sem braços , q u a n d o se davam as sa l -
v a s em S a c a v é m ; por occasião da 
acc lamação mor re a impera t r i z do Bra-
zil ; agora na Covi lhã , a d o e c e g r ave -
m e n t e um dos socios da firma Mar -
cel l ino & Calheiros , em casa de quem 
Be hospedaram os r e i n a n t e s . 

X 
Operários em gréve 

Os operár ios das minas de S . Pe-
dro da Cova, no concelho de Gondo-
m a r , es tão em gréve por causa de 
uma ques t ão com o director da s minas . 

X 
Mais papelada 

Já se falia que o Banco de Por tu -
gal vae emiitir mais notas do preço de 
8 0 0 réis , r ep re sen ta t ivas de pra ta . 

R e p r e s e n t a t i v a s — i s t o nos consola . ' 

Manifestação de agrado 

Já foi e n t r e g u e a r e p r e s e n t a ç ã o 
q u e mui tos negoc ian tes , p ropr ie tá r ios , 
indus t r i aes e opera r i a s , da Figuei ra 
da Foz , d i r ig i ram a sua m a g e s t a d e , 
pedindo a conservação do actual admi-
n i s t rador do conce lho , s r . bacha re l 
J a y m e Augus to Fe r re i r a d ' A b r e u . 

P a r e c e que alguns políticos pre-
tendiam des faze r - se d ' e s t e zeloso e 
dist incto funcc ionar io , pela razão única 
de que elle não se rve os seus capri-
chos , nem a l t ende ás suas d e t e r m i n a -
ções , c u m p r i n d o somen te com os seus 
d e v e r e s . 

Louvamos os f igue i renses que sa-
bem ser jus tos , e endereçamos ao s r . 
bachare l J a y m e os nossos c u m p r i m e n -
tos pela sua in t rans igênc ia com os 
mandões locaes. 

X 

Trovoada 

Na quin ta feira produziu sus tos 
uma forte t rovoada que se demorou 
sobre esta c idade mais de duas horas . 

Caíram bas t an te s faíscas fazendo 
e s t r agos em a lguns edifícios da Uni-
v e r s i d a d e . 

Uma caiu á t o r r e ; e sga lhando o 
mas t ro , indo outra des t ru i r um dos 
tor reões , par t indo a base e uma cruz 
de ferro que o ens imava P a r e c e que 
110 inter ior do edifício houve e s t r agos , 
q u e b r a n d o - s e um lustre e na sala dos 
capel los a lguns q u a d r o s foram damni -
ficadòs. 

E ' para notar que um es tabelec i -
mento ( f e s t a o r d e m , que tem alli p re -
cios idades como a b ih l io theca , m u s e u , 
e t c . , não tem um único pára - ra ios l !1 

X 

Descoberta archeologiea 

Em Monfort a caba de ser desco-
ber to um al tar druidico em per fe i to 
es tado de conservação . Encon t ra ram-
se t res cadei ras e uma columna , da 
qual l inha cabido o vaso do sacrif icio, 
q u e es tava par t ido em dois . 

X 
Occorreneias polieiaes 

Foi aggred ido na ta rde do dia 6 , 
jun to a o g a z o m e t r o d 'es ta c idade , José 
de J e s u s , do logar do Casal do Juiz 
(IngoteJ por Manoel Canar io dos San-
tos, morador no Loreto , fazendo- lhe 
um fe r imento na cabeça e uma con-
tusão no braço e sque rdo . 

* Foi curar -se ao hospital no dia 
7 de um fer imento na tes ta , feito com 
um copo, por Maria Cae lana , lambem 
conhec ida por Maria Ca lde i re i ra , Ma-
noel R o d r i g u e s da Si lva, morador na 
rua da Soph ia . 

* Foi aggred ido no dia 9 por 
Arthur de Mattos , d a ' f reguez ia d e 
Ceira, José Maria, na tura l d esta ci-
dade e r e s iden t e na mesma f reguez ia 
de Cei ra , fazendo- lhe um fer imento 
na cabeça e dilTerenles con tusões pelo 
corpo, s endo cu rado no hospital onde 
licou em t r a t a m e n t o . 

* Foram p r e s a s no dia 5 , Maria 
d ' A u d r a d e Varel la , Maria Jose Pa r -
dalla e T h e r e s a Parda l l a , todas da 
Carapinhei ra do C a m p o , sendo- lhes 
encont rados a lguns ob jec tos fur tados 
aos negociantes Vieira N u n e s , mora-
dor na rua de Ferreira B o r g e s ; J a y -
me Lopes Lobo e Franc isco dos S a n -
tos Fer re i ra , da rua dos S a p a t e i r o s . 

X 
Pobre monarchia! 

E ' symptomat ico o caso que se 
conta na viagem real á Beira B a i x a . 
Em Belver , o pres iden te da c a m a r a 
subiu á ca r ruagem real e depois de ler 
o seu d iscurso , improvisa, exp l icando 
a le i tura que acabava de fazer , ne s t e s 
t e r m o s : 

« S e n h o r , p rec i samos aqui uma 
ponte , é prec iso que v. s . a saiba is to. 
Se a pon te se faz bem vae a cousa , 
senão não sei o q u e s e r á . * 

Pode ser comico ; mas é sympto-
matico, e bem explica que á monar-
chia só está l igado o in te resse — não 
ha convicções, nem s i n c e r i d a d e . 

Servem-na c o b e d e c e m - l h e por-
q u e lhes d á . , . 

Avante! 
Avancem ! não t enham receio , pois 

têm por escudo a Guarda P r e t o r i a n a ! 
Caminhem I nâo t r e p i d e m , não a b a n -
donem essa senda que os levará cer -
t a m e n t e á gloria ! po rque um p u n h a -
do de patriotas q u e ves tem um vis-
toso uni forme, e c ingem uma já Ião 
gloriosa e spada , vos faz r e s p e i t a r por 
meio das suas heróicas f açanhas . Cal-
quem milhares de glor iosas m e m o r h s , 
p i sae -nos , passae sobre esse monte 
de palha a que chamam povo, po rque 
el le é inerme, é coba rde . La n çae fóra 
comple tamente o pejo , se po rven tu ra 
ainda t endes a lgum, po rque esses com-
parsas da queda nacional , não são 
dignos de aprec iar o vosso ta lento na 
hypocr is ia ! Emfim ! se t endes necess i -
dade de todo o sangue P o r t u g u e z , 
procedei a uma sangr ia , esvasae com-
ple tamente as veias da nação , e locu-
ple tae-vos com elle ; porque nós nâo 
temos forças para oppôr aos vossos 
guarda-costas, p o r q u e nós não mere-
cemos o nome de povo. 

M a s . . . se por acaso uma força 
sobrena tu ra l , d iv ina , nos iunocular nas 
veias o. g e r m e n da revo l t a , fugi ! fugi 
para liem longe , po rque se a b a n d o n a r -
mos um dia es te penoso l e lha rgo no 
qual nos a c h a m o s mergu lhados ha sé-
culos , será terrível o d e s p e r t a r , será 
terr ível pa ra vós, que en tão r ecebe -
reis um temeroso cas t igo , q u e vós 
merece i s pelas vossas t ra ições , pe l a s 
vossas in iqu idades , pelas vossas co-
b a r d i a s ! 

Se os abalos p e r c u r s o r e s vos an-
nunc ia rem uma próxima e r u p ç ã o da 
cólera , dos brios nac ionaes ha t a n t e 
t empo rep r imidos , cor re i , correi para 
bem longe , ponde e n t r e vós e a vin-
gança nacional mi lha res d e léguas , 
se possível fôr o oceano, para que as 
lavas nâo vos a l c a u c e m , para não pe-
r e c e r d e s immersos no jac to ígneo lan-
çado pela c r a l é r a , p o r q u e o vulcão 
se rá o nosso pa t r io t i smo, e as lavas 
a nossa v ingança que será medonha e 
horrorosa — mas jus t a I 

O . G . 
« 

Pontes do Douro 

Uma comniissão de engenhe i ro s , 
composta dos srs . Alfonso Nogue i ra 
Soa re s , d i rec tor do porto de Leixões , 
Arau jo e Si lva , d i r ec to r das obras 
pub l i cas , e Mat tos Cid, e n g e n h e i r o 
secre ta r io dos caminhos de fer ro do 
Minho e Douro , vis toriou a ponte Ma-
ria P ia , d e v e n d o por es t e s dias a p r e -
s e n t a r ao governo um relator io do 
resu l t ado das suas inspecções . 

L e m b r a m os j o r n a e s do Porto tam-
bém a necess idade da vistoria se es-
t e n d e r á ponte de D. Luiz 1, tanlo 
no tabole i ro super ior como no infe-
r ior , visto que es ta pou te , depo is da 
sua cous t rucçao , n u u c a mais to rnou 
a ser pin tada e ap resen ta por isso 
oxidação de ferro em muitas c h a p a s . 

Pa rece incrível que sendo Ião g r a -
ves e ju s t a s as rec lamações , a inda se 
nâo lenha resolvido uma obra lâo in-
d i spensáve l e de p e q u e n o d i spênd io 
como os reparos da ponte de D. Luiz , 
que aíiás r e n d e por a n n o o melhor d e 
3 0 contos de ré is . 

X 
Centro republicano 

Em Agueda acaba de funda r se 
um cent ro repub l icano , onde es lão 
filiados muitos c idadãos . 

A acta da insta l lação foi a s s igna -
da e reme t l ida ao di rec lor io . 

X 
Cédulas falsificadas 

Em Lisboa a p p a r e c e r e m ul t ima-
m e n t e umas cédu las , q u e , ver i l icadas 
na casa da moeda , foram dadas como 
fa l sas . 

Não faltava mais nada em p r e s e n -
ça d ' e s t e desg raçado es t ado a que nos 
chegou o ex-par l ida r i smo e as medidas 
salvadoras do homem da outra metade. 

Crise monetaria 

Is to e spe ravamos d e s d e que se co-
m e ç a r a m a emii t i r as cédu las de 1 0 0 
e 50 ré i s . 

Era de prever qne acon teces se o 
que hontem se deu — não r ecebe r a 
suh-commissão dinhei ro a lgum para 
as fer ias dos e p e r a r i o s — p o i s que 
ha mui to , no cof re , a moeda por tugueza 
nâo a p p a r e c e , s endo os francos que a 
tem subs t i t u ído . 

Mas notamos e é para l amen ta r 
que nem a agencia nem a auctor i -
dade par t i c ipasse á sub-commissão a 
a penúr ia em que se achava o cofre 
do Banco, e que só depois do t raba-
lho fei to, t empo perd ido e o incom-
modo de la rgarem as suas occupações 
para a cos tumada d is t r ibuição se lhes 
de s se a conhecer a falta de metal que 
havia na a g e n c i a ! 

Mesmo em papel houve diff iculda-
des e de indus t r i aes s a b e m o s que indo 
trocar notas g r a n d e s por p e q u e n a s , 
em cinco notas de 5 $ 0 0 0 réis só r ece -
beu 8 cédulas de 1 0 0 ré i s e 4 de 5 0 ! ! ! 

E não cança o governo de m a n -
dar annunc ia r a c u n h a g e m de d inhe i ro 
e a chegada de rodel las de prata e 
c o b r e ! 

Mas nada a p p a r e c e , e o operár io 
pr iucipiará a e n c o n t r a r mais dif í icul-
d a d e s , pois se vê sem metal para a s 
despezas de pr imei ra n e c e s s i d a d e . 

A sub-commissão vae reunir e pa-
rece-nos que deve resolver a sua dis-
so lução , porisso que não deve tomar 
r e sponsab i l idades , que só cabem ás 
a u c l o r i d a d e s ! 

Uma esperança nos r e s t a — a coad-
juvação e auxilio promet t ido pelo s r . 
gove rnador c ivi l . 

X 
O ' p r e t a , «S p r e t a . . . 

Na quar ta feira passada es tava na 
sua lide domes t ica uma c reada do s r . 
Joaquim Adelino de F igue i r edo , mo-
tador a Sé Velha . 

No seu l a b u t a r , a tal c r e a d i n h a , 
que pelos modo» nos p a r e c e revolu-
cionar ia como todos os d iabos , lem-
brou se de c a n t a r a segu in t e q u a d r a , 
já b a s t a n t e vulgar e n t r e o nosso povo : 

O ' p re t a , ó pre ta 
Lá da Suissa 
Viva a republ ica 
Morra a policia. 

Eis q u e se abe i ra da moçoila um 
Fer r ah raz de l igura s i n i s t r a . . . põe- lhe 
a mão no hombro e d i z : 

Você está faltando ao respeito ás 
instuições urgentes do paiz de sua 
magestade. Es ta presa ! . . . 

E o caso é que a pequena lá es -
teve quas i dois dias no chelindró, por 
c a n t a r 

O ' pre ta ó p r e t a . . . 

X 
Fiquem sabendo 

Temos recebido uns esc r ip los ano-
n y m o s de q u e nos pedem pub l icação , 
e a qual r e cusamos por dois m o t i v o s : 

1.° p o r q u e não l igamos a m e n o r 
cons ide ração a g e n t e q u e nâo se seu -
te com forças pa ra tomar a responsa -
bi l idade do que e s c r e v e ; 

2 . ° p o r q u e não que remos saber 
da vida pa r t i cu la r de cada um. 

S e temos condemnado o proced i -
mento do s r . d r . Manoel da Costa 
Allemão é s imp lesmen te como p re s i -
d e n t e do nosso município , em que elle 
se revela um péss imo admin i s t r ador , 
d a n d o ao publ ico o t r i s te espec tácu lo 
de quere r ser con t inuador dos e s b a n -
j a m e n t o s que se p ra t i ca ram d u r a n t e as 
si tuações r e g e n e r a d o r a s . 

T ivesse s . ex . " procedido como 
todos e s p e r a v a m , que não éramos nós 
q u e dar íamos occasião a que a l g u u s 
seus in imigos , q u e só nos inspiram 
nojo e téd io , tal é a perversão do seu 
c a r a c t e r , ba t e s sem pa lmas pela nossa 
a l t i t u d e . 

Nada temos pessoa lmen te com o 
sr . d r . Costa Allemão ; nunca nos fez 
b e m , nem nunca nos fez m a l ; agora 
como con t r ibu in tes que somos have-
mos de gri t . r s e m p r e contra o esban-
j amen to que se p ra t i ca : cons l ru i r - s e 
uma es t rada p a r a u t i l idade d ' u m p r e -
s i d e n t e da Camara 111 

f o f o í o f o t o i o t o t o t o f o i o t o 

Noticias da beira-mar 

Setúbal, 18 de setembro. 

Ao chefe de policia d ' e s t a c i d a d e , 
s r . W e r g i k o s k i , foi no dia 7 do cor -
r e n t e a p r e s e n t a d a queixa cont ra João 
Marques Cancio, f abr ican te d e con-
serva de pe ixe , por te r , no dia C, ás 
6 e meia horas da t a r d e , q u a n d o e r a 
conduclor d 'ura s eu c a r r o , s eg u i d o 
em deso rdenada car re i ra peia Alame-
da Or ien ta l do Campo do Boml im, e 
ao def ron ta r o préd io n . ° 4 o , sito na 
par te nascen te da refer ida A lameda , 
uma das rodas desv iando-se do leito 
da e s t r a d a , ter esmagado a mão es-
q u e rd a , cauda , e ferir na p a r t e d ' e s l a , 
um gallo de pôpa , animal de e s t i m a -
ção, p e r t e n c e u t e a Franc i sco Maria 
d 'Ol ive i ra Ra imâo . 

O animal em ques t ão , p e r t e n c e a 
uma raça especia l , por isso o d o n o 
tem o cuidado de tel o s e m p r e p r e s o 
numa casa a p r o p r i a d a ; p o r é m , na 
occasião em que passava o veh icu lo , 
o animal havia fugido para a e s t r a d a 
onde foi colhido pela r o d a , por te r o 
car ro seguido em ver t ig inosa c a r r e i r a , 
como acon tece a tan tos ou t ros q u e 
fora da vista da policia não t r ep idam 
at ropel lar seja quem fôr . 

Lá po rque um suje i to q u a l q u e 
tem meia dúzia de contos de r é i s , j 
pode gu ia r um carro e fazer p r o e z a s 
que p re jud icam a h u m a n i d a d e ! . . . 

Pobres cocheiros I Ainda não põem 
pé , j á são m u l t a d o s ; ex ige-se- lhe m a -
tricula . . . tudo são formal idades p a r a 
quem dese ja gove rna r a vida. 

In fe l i zmente é a ordem da s c o u s a s 
cá d es te valle de l ag r imas 1 . . . 

Veremos em q u e p a r a m as mo-
das . 

Espe ramos q u e o sr . W e r g i k o s k i 
fará jus t i ça . 

S A N T H I A O Í ) . 

— i ., . 

Os bandarras 

A acred i t a r na s predicções f e i l a s 
por d iversos as t rologos m o u e r n o s , t e -
remos de ass is t i r a factos da m a i s 
al ta ímpor tauc ia . 

Ef í ec t ivãmente , s e g u n d o os Nos -
t r adamus , o maior conflicto que j ama i s 
se viu terá logar em 1 8 0 7 , 1 8 9 8 o 
1 8 9 9 , e n t r e a F r a n ç a , Ing l a t e r r a , H e s -
p a u h a , l l a i i a , Áus t r ia , T u r q u i a , G r é c i a 
e E g y p t o . 

Eui 1 8 9 2 , no anno proximo, p o i s , 
a T u r q u i a solfrerá uma g r a n d e t r ans -
formaçaO, e os d i t fe ren les es tados dos 
Ba lkaus hão de cons i i lu i r - se em con-
fede ração . De 1 8 9 7 a 1 9 0 1 , esso 
novo Es tado to ruar - se ha repub l i cauo 
e democrá t i co . Emlim, a 1 1 de abr i l 
de 1 9 0 1 , o Chris to em pessoa appa -
rece ra em J e r u s a l e m . Sera o t e r m o 
dos 2 : 3 4 ò annos p red i tos por Dan ie l , 
q u a n d o A r t a x e r x e s o rdenou a Noemia 
que r econs t ru í s se J e r u s a l e m . 

X 

K.lfeitos da erise 

Em B r a g a n ç a o con t r ibu in t e co-
meça a luctar com g r a n d e s d i f í icu lda-
des pa ra sa t i s fazer á exigeucia do 
p a g a m e n t o dos impostos , em c o n s e -
quênc ia d.i falta d e t raba lho e d a 
Crise monetar ia q u e cada vez mais s e 
desenvo lve . 

Por eguaes motivos os p e s c a d o r e s 
de Apúlia não têm pago as cont r i -
buições , porisso q u e es tas e out ras 
c lasses vivem em g r a n d e misé r ia . 

A fim de obr igar esta g e n t e a s a -
t is fazer o imposto foram pa ra alli m a n -
dados d e s t a c a m e n t o s de caval lar ia e 
in fan te r i a da g u a r d a fiscal . 

E o rei p a s s e i a ; e os p r í n c i p e s , 
in fan tes , r a inhas , e toda a m a g n a ca -
terva da côr te an ia na e s t ú r d i a , á 
custa do con t r i bu in t e . 

Mas o que causa mais ra iva ê 
que a iuda ha jo rna l i s t a s que a c h a m 
bem este e s l a d o de cousas e batem-
pa lmas em presença d ' e s l e s factos I, 

i n f ames j 
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RECLAMES 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —íua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

> s t a b e l c c i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•uni leiro — Anselmo Mesquita 
com ofíleina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Funileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Para variar 

—Quem são estes homens ?—pergun-
tava um rei ao seu ajudante da campo, ao 
passar deante de uma filha de pretenden-
tes que se inclinavam quasi até áo chão, 
espeiando obter graças e logares. 

— São bilhas, meu senhor — respon-
deu o ajudante de campo — bilhas que se 
inclinam para que as encham. 

* 

No tribunal: 
Juiz — Confessa ter fabricado moeda 

falsa ? 
Reu — Que renrfedio, sr. juiz. Ha por 

ahi tanta gente que monopolisa a verda-
deira 1 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

M 
eroearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

0Alcina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
e t n todos os generos — Sophia. 

Pintor — Jaeob Lopes Villela - -
Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 
Toma conta de qualquer obra. 

Para variar 

Um hespanhol contava as peripecias 
de um duelo que tivera com um seu com-
patriota. 

— 0 facto de sermos muito peritos no 
manejo das armas deu causa a que náo 
ficássemos ambos mortos no campo da 
honra. 

— Como foi isso? perguntou alguém. 
— Colloeamos-nos a dez passos de 

distancia um do outro, tornou o duelista; 
apontamos as pistolas e disparámos ao 
mesmo tempo: a bala da minha pistola 
foi introduzir-se no cano da pistola do meu 
adver»ario, e a bala d'elle introduziu-se 
no cano da minha I 

* 

Foi passeiar no campo uma familia, 
da qual faziam parte duas meninas, nma 
de cinco, e outra de seis annos. No meio 
de um prado andavam pastando duas va-
cas, branca uma, e outra preta. 

— Yês aquellas duas vacas 1 pergun-
ta a mais velha á mais nova das duas 
creanças. 

— Vejo . . respundeu esta ultima. 
— Pois é preciso que saibas, que a 

branca dá leite, e a preta dá o café. 
* 

Perguntou um rei a um philosopho, 
qual seria o melhor meio de governar 
com segurança. 

O philosopho respondeu: 
— Aquelle que quizer ser bom rei ha 

de ter muitos amigos e poucos confidentes. 

R 
etrozeiro O paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes-V e n d a s por 
. junto e a retalho - José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

^SdddddcSúddcJc. 

(Sciencias e iLettras 

0 que en dese java . . . 

Li ha dias uma historia e n c a n t a -
dora pela g r a ç a e s inge l eza , q u e 
l i n h a p o r t i t u l o , quando Deus andava 
pelo mundo. 

Um desgraçado soldado servira o 
rei 2 4 annos e apóz tanta ded icação 
e tantos t r aba lhos , voltava á casa pa-
t e r n a , levando as suas e c o n o m i a s , — 
uns magros c o b r e s , um pão e o com-
pe t en t e a l forge . 

Caminhava l e n t a m e n t e , p e n s a n d o 
na sua vida, q u a n d o encont rou J e s u s 
e S . Ped ro , que lhe pedem esmola , 
que elle immed ia t amen te dá ; successi -
vos e n c o n t r o s , success ivas esmolas e 
o pobre do soldado fica reduzido ao 
seu a l forge . 

Então S . P e d r o , pede a J e s u s que 
laça a lgum bem a quem sendo tão 
pobre , tan to fez á pobreza e J e s u s 
annu indo ao pedido, pergunta ao sol-
dado o que elle dese ja ? 

A p e n a s q u e r que en t r e para o al-
forge o que lhe ape teça . 

E o pedido foi sa t i s fe i to . 
D ' a q u i , uma ser ie d e per ipec ias , 

d e s d e a en t r ada dos pães e chour iços 
a té á do proprio S. Pedro , que o não 
quer ia de ixar en t r a r no ceu sem mais 
nem menos 

Dese j ava a r d e n t e m e n t e , ter um 
sacco como o do soldado J o ã o , q u e 
depois de servi r o rei 2 4 annos , vol-
tava do serviço com um pão e uns 
tan tos c o b r e s . . . 

Não esperava como el le , que os 
diabos m e fossem ten ta r para os fazer 
pene t r a r no sacco e dar - thes a paga 
que lhes era dev ida . 

Eu fazia um pouco m a i s . . . 
T i r a v a - m e de cuidados , p u n h a - m e 

a caminho , e ia e s p u r g a n d o es te po-
bre Por tuga l de todas as h e r v a s dam-
ninhas e paras i tas que encon t r a s se . 

Faria en t ra r no sacco toda a cáfila 
de sugadores , d e >yndicate i ros , de 
agiotas , de e s b a n j a d o r e s , emfim, todos 
os que têm t i rado o s a n g u e a esta n a -
ção tão infeliz e que á custa do paiz 
têm enchido as bur ras e gozado vida 
de p r í n c i p e s . . . 

Depois de um exemplo tão salu-
tar , que alegria não sent i r ia ao ver 
re juvenesce r a Pat r ia com toda a vi-
ta l idade dos ant igos t empos , e ver 
Por tuga l—• en tão c o n s i d e r a d o , admi-
rado e honrado — tomar de f ronte e r -
guida o lugar q u e lhe compele e on-
de es ta r ia , se ha tantos annos não es-
t ivesse acor ren tado á monarch ia , que 
hoje lhe offerece em paga de tantos 
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O TRONCO DO IPÊ 

XV 

O boqueirão 

Mário r enovado o ar dos pu lmões , 
voltou a tempo de t ravar de novo da 
espadua de Alice. A evolução das 
a g u a s , depois de o a p r o f u n d a r , ele* 
vára o corpo da m e n i n a para a r re -
messai o á gargan ta que devia sorvel-o 
Aprovei tando-se do inc iden te , o me-
nino poude voltar á super í ic ie , e ele-
var a cima d'ella a p a r t e super ior do 
r o s t o . 

— Benedic to , gritou elle. 
O pre to depois que tombara feri-

do pela dor , rolando como um ma-
deiro sobre as f ragas do rochedo, fi-
cara a lgum tempo alheio i o que se 
passava . Chamado a si pelos golpes 
que as fa rpas da p e d r a lhe abr i ram 

serviços a esperança de uma próxima 
bancar ro ta . 

E para e s c a r m e n t o dos homens 
do fu tu ro , á bande i ra das qu ina s — sem 
a corôa — ter-se-liia de j u n t a r o tal 
a l forge , para l ivrar algum d e g e n e r a d o 
do peccado da g u l a . 

A U G U S T O . 

Mani fe s tação r e g e n e r a d o r a 

Ha de ter sua graça os j o r n a e s 
da côr do s r . ministro da jus t i ça da -
rem noticia da es t rondosa recepção 
que lhe fôra feita na sexta feira, ao 
chegar á F igue i ra . 

O par t ido ou inf luen tes r egene -
radores avisaram a sua mus ica para 
ir á es tação. Quando chegou s . e x . a , 
locaram o hynino , e s t a l a r am os fogue-
tes , mas a concorrênc ia e ra d iminu ta . 
Apenas pouco mais d e meia dúzia 
d ' e n c a s a c a d o s e nada mais . 

Nem um viva houve 1 
O ministro desapon tado me t t eu - se 

no t rem e bateu a toda a brida para 
casa do s r . Cyrillo Machado . 

D'ahi a pouco a musica vol tou , to-
cando á por ta , m a s n inguém lhe ap-
p a r e c e u — por isso s a f a r a m - s e . 

X 

C o n d e m n a ç ã o d , u i n i n n o e e n -
te 

A União Portugueza p u b l i c a d a e m 
S. Franc isco da Callifornia r e f e r e o 
segu in te caso lamentáve l : 

«Na cidade d e Bea t r ice , e s t ado 
de Nebraska , America do Norte , no 
mez de março de 1 8 8 7 foi enforcado 
um individuo por nome Jack Marion, 
accusado de ter assass inado um seu 
companhe i ro de viagem por nome 
John Cameron , q u e appareceu agora 
n 'aquel la c idade vivo e são , tendo 
es tado todo es te t empo , d e s d e q u e se 
ausen tou , no México. 

Só u l t i m a m e n t e soube q u e o seu 
companhe i ro e amigo, J a c k Marion, 
havia sido enforcado pelo c r ime de o 
ter a s sa s s inado » 

X 
Club de g a t o s 

Acaba de se f u n d a r em Bruxel las 
um club de a m a d o r e s da raça felina, 
o Cat-Club Bruxollois c o m o f i m d e 
reuni r e expôr pe r iod icamente os mais 
bellos e spec imens de g a l o s . 

A pr imeira exposição terá logar 
no proximo mez de o u t u b r o e deve 
d u r a r t res d i a s . 

Em Londres são f r e q u e n t e s as ex-
posições d ' e 4 e genero , a p p a r e c e n d o 
alli ga t inho q u e vale 2 : 3 0 0 ) 5 0 0 0 réis 
e mais . 

o<xx>c>ooooooo 
Noticias diversas 

Em Angra foi p roh ib ida , por al-
vará do governo civil , d a t a d o de 10 

nas c a r n e s ; e admirando-se de não 
estar a inda s u b m e r g i d o pelo boquei-
rão, quiz a t i r a r - se . 

— N ã o I murmurou d ' e n l r o d 'a lma. 
Quem os ha de en t e r r a r a e l l e s ? . . . De-
pois , Benedic to 1 . . . S e m p r e é tempo 
para a g e n t e deixar e s t e c a p t i v e i m ! 

Q u a n d o ouviu a voz de Mar t inho , 
o pre to velho e rgueu a cabeça atto-
ni to . Seria possível que o menino vi-
vesse a i n d a ? Q u e o p a g e m o tivesse 
v i s t o ? 

Benedic to não o podia ac red i t a r . 
Mas a voz de Mário, forte , clara e d i s -
t inc ta , acabava de pronunciar o seu no-
m e ; não havia que d u v i d a r ; o menino 
vivia. Então o corpo robusto do af r i -
cano vibrou e s t r e m e c e n d o , como o ca -
nhão depois da desca rga . Com as mãos 
s e g u r a s a dons ramos do a rbus to , o 
seu ta lhe pro jec tou-se fóra do rochedo 
sobre o lago ; parec ia o tóro de um 
crocodíllo n e g r o , a r r emessando o bote 
á p resa . 

Os olhos d i l a tados , sa l t ando lhe 
das orb i tas , pa r ec i am absorver em si 
a Mário, a r r ancando-o ás aguas do 
lago. Não t inha voz para f a l l a r ; os 
borbotões d ' e s s e immenso resfolego 
de um coração quasi asphixiado pe la 

de agos to , a expor tação de moeda de 
oiro, p ra ta e cobre , nacional ou es-
t range i ra . Esta medida foi tomada para 
a t t enuar no possível a crise mone ta -
ria, q u e alli se ref lect iu l ambem vio-
len tamen te . 

* Noticias de diversos pontos da 
província dizem que o ar re fec imento 
dos últimos d ias tem causado bas t an -
te mal á ag r i cu l t u r a . Os milhos e as 
videiras r e sen t i r am-se mui to , calcu-
lando os lavradores que a colheita não 
será tão farta como a principio houve 
e s p e r a n ç a . 

* No comício que se real isou na 
villa da Praia da Victoria para pro-
tes ta r contra o monopolio do alcnol , 
foi l ambem combatida a t rans fo rma-
ção do actual regimen monetár io . 

* Em consequência do monopo-
lio dos álcoois já na Terce i ra a lguns 
rendei ros começaram a e n t r e g a r as 
t e r r a s . 

* Como protesto cont ra o mo-
nopolio dos phosphoros , nos Açores , 
começa-se a fazer uso da ant iga isca, 
fuzil e pederneira. 

* E ' tal o es tado sani tar io de 
Ponta D e l e g a d a , que á data das ul-
t imas noticias e s l ava o hospital d ' a -
quella c idade com as en fe rmar i a s to-
das cheias de d o e n t e s . 

* A camara de Ponta Delegada 
despende ac tua lmen te cerca de 1 0 
contos de réis com a inst rucção pri-
mar ia . 

* Segundo re fe rem da Alexan-
dr ia o cholera vae a u g m e n t a n d o muito 
em í l ed ja r El Tor e em geral nas re-
giões a t r aves sadas pelos pe reg r inos 
que regressam de Meca. 

* O conde Herber to de B i smarck , 
filho do ex-chance l le r , pediu ao im-
perado r que lhe concedesse a demis-
são dos cargos que occupa na cor t e . 

* A r e d e dos caminhos de ferro 
f r a n c e z e s comprehende hoje 3 3 : 3 3 5 
k i lometros . No cor ren te anno foram 
aber tos á exploração 7 1 6 k i lomet ros , 
e em 1 8 9 2 devem começar em se r -
viço mais 4 0 6 . 

Na colonia de alger ia o numero 
de k i lometros de l inhas f é r r eas em 
exploração sobe já a 2 : 8 1 6 . 

* S e g u n d o as ult imas es ta t í s t i -
cas , exis tem ac tua lmen te 4 : 1 3 4 fa-
brica de pape l . Só a Al lemanha tem 
1 : 4 4 3 ; a Ingla te r ra 2 7 0 e a França 
1 4 8 . 

* Nas un ive r s idades e escolas 
super io res da Al lemanha estão matr i -
culados 2 5 : 0 8 4 e s tudan te s ; na Hes-
p a n h a , 1 6 : 2 0 0 ; A u 4 r i a - l l u n g r i a , 
1 3 : 6 0 0 ; I ng l a t e r r a , 1 3 : 4 0 0 ; I ta l ia , 
1 1 : 1 4 0 ; F rança 9 : 3 0 0 . 

* Na laminagem de ferro che-
goti-se a um tal grau de perfeição q u e 
hoje podem-se já fazer folhas de ferro 
da espessura de l/eo de mil l imetro, 
i s to é , com uma espessura tal que são 
prec isas 6 0 0 d ' e s s a s folhas para da-
rem a altura de um cen t ímet ro 1 

angus t i a , e que emfim torna á vida, 
não davam passagem á palavra . 

E n t r e t a n t o q u a n d o seus lábios se 
moveram, a r t icu lando sons, nada se 
ouviu é verdade , mas sent iu se que 
uma alma se de r ramava pela surpef i -
cie do lago , e que essa alma se pros-
lava aos pés de Mário, como uma ado-
ração e ao mesmo tempo uma abne-
gação. Adoração por vel-o vivo a inda ; 
abnegação para o salvar morrendo se 
preciso fosse . 

— Uma corda , Benedic to ; um pau! . . 
A mão do menino sob renadando 

completou o seu pensamen to . Os dedos 
cr i spados fo r t emente e s t avam recla-
mando um apoio á flôr d ' a g u a , um 
ponto onde se f i rmasse a alavanca hu-
mana para suspeoder o corpo de Alice. 

Mário mergulhara quat ro vezes . 
Bened ic to , na posição em que es -

tava,1 ançou um olhar de desespero 
ao lago, á rocha, ao céo. Alli, e m b u -
tido como nm tronco naquel la pene-
dia bronca , pai rando sobre o abysmo 
no qual o menor movimento podia 
precipi ta l -o ; ce rcado a p e n a s de pe-
dras e sarças enca rqu i lhadas , como 
podia elle acha r p ron ip tamen te , ao al-
cance do braço , o es te io de (jue ne-

XKercado de Coimbra 

Os g e n e r o s regu lam es ta s e m a n a 
pelos preços aba ixo indicados , a razão 
de 1 3 l i t ros , os c e r e a e s : 

Fe i jão branco miúdo 4 8 0 
» > melhor 5 2 0 
» » môcho . . . . . 6 0 0 
» f rade BOO 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 2 0 
» ve rme lho 6 2 0 

Fava 3 7 0 
Trigo 4 8 0 
Cevada 2 8 0 
Cente io 4 0 0 
Grão de bico 4 4 0 
Milho branco 4 5 0 

J amarel lo 4 4 0 
Bata ta ( 1 5 ki los , em meta l ) . 2 5 o 
Far inha de milho ( a l q u e i r e ) . 4 8 0 
Vinho (cada 20 l i t r o s ) . . . . 
Aze i te (cada decal i t ro , em 

papel) 
Dito d i to , (em meta l ) 2 ,5150 
Agua rden t e de vinho (cada 

decal i t ro) 2($!000 
Aguarden te de figo (cada de -

cal i t ro) 1)5300 
M A T E R I A E S DE CONSTRUCÇÃO 

Bar ro tes de 4 m , 4 4 (dúzia) . 1 $ 3 0 0 
Idem de 4 m , 0 (dúzia) 9 6 0 
Idem de 2 m , 2 2 » 4 0 0 
Dito de 2 m , 2 2 (dúz ia ) 9 0 0 
Forro de 2 , m 6 6 (dúzia) 4 8 0 
Guarda pó 2 , m 2 2 8 0 0 
Dito 2 , r a 6 6 1,5000 
Cal parda m , 3 2 ,5400 

» branca 4)5500 

^ ^ b b b b b b b b U t 
Hl 

V E N D A D E C A S A S 

5 8 ende-se uma casa com 
quinta l e arvores de f ru-

cto, no sitio da volta do S a l g u e i r a l , 
f reguezia de Santa C l a r a ; sendo o 
e n c a r r e g a d o da venda J o s é de Olivei-
r a , morador em Banhos Seccos , da 
mesma f r e g u e z i a . 

LGTERIAS 
59 l » l 0 , n s o r l ' m e n t o b i lhe t e s , 

O qu in tos , déc imos e f racções 
ile todos os preços , para as p r ó x i m a s 
loterias . 

Por tugueza a 1 5 , premio g r a n d e 
9 :000 )5000 ré i s . 

Hespanhola a 19, premio g r a n d e 
2 5 : 0 0 0 , 5 0 0 0 ré is . 

No es tabe lec imento de Jul io da 
Cunha P i n t o . 

74 — Rua dos Sapateiros — 80 

COIMBRA 

cess i tava o corajoso n a d a d o r , para sal» 
var-se e á m e n i n a ? 

O pre lo sent ia a urgência do soc-
corro. A lucta heróica de Mário n ã o 
podia prolongar-se ; naquei les t r a n s e s , 
con tam-se os acon tec imentos por ápi -
ces de ins tan te . Se o m e r g u l h a d o r 
vol tando á lona d ' agua uão achas se 
ahi o ponto de apoio necessá r io , s u » 
mir-se-hia para s empre . E Mário não 
t a r d a v a ; o negro media o tempo pela 
sua resp i ração . 

Mart inho e Eufros ina t inham é 
verdade corr ido á cata do objecto in-
dicado. Mas onde o iriam b u s c a r ? E 
chega r i am a t empo , sendo tão g r a n d e 
a distancia para a es t re i teza da occa-
s i ã o ? 

Não havia pois e spe rança a l g u m a ? 
Uma vida prompta a sac r i f i ca r - se ; 

a cega ded icação , capaz de todos os 
sacr i f íc ios ; nada podia cont ra a fata-
l idade. 

O impossível , e s se frio e sca rneo 
da na tu reza cont ra a ar roganc ia do 
h o m e m ; esse epi taphio de todas as 
ambições , como de todas as e s p e r a n -
ç a s ; alli estava sorr indo de a n g u s t i a , 
como do heroísmo do coração. 

A flôr d ' agua tu rbou- sç . Már io 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVYELftPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T I C I P A -
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

l e n ú s , e tc . 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ I Í T I M A 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IliHETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. m P R E S S O S 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

cotr nerciaes, etc. 

T/p. Operaria 
Coimbra 

H J _ A . I R , Gr O TD F R E I R I A , 1 4 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór -24 

C O I M B R A 

3 3 o len an t igo e s t abe l ec imen to 
c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor s eda p o r t u g u e z a , réis 
1 ^ 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1(5300 r s . 

T a m h e m tem f azendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
»e-se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa< 

jg fraldeira da Silva, c i ru r -
V< g ião den t i s ta pela facu ldade 

d e Medic ina , do Rio de J a n e i r o , par t i -
cipa aos seusex.™ o s c l ien tes que d u r a n t e 
o mez de s e t e m b r o é encon t r ado para 
os mi s t e r e s da s u a prol i i ssão, na rua 
d a s F lores , n . ° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na F igue i ra da Foz, e q u e d u r a n t e os 
ou t ros mezes s e encont ra na mesma 
c idade aos d o m i n g o s . 

ESPECIA 
13 EM 

VINHO VEROE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 

voltava : era o momento supremo. Seu 
olhar l ímpido, q u e já a t r avessava a 
onda t r a n s p a r e n t e , se não fosse a pr i -
meiro e spe rança do t r i u m p h o ; s e r i a . . . 
o ult imo d e s e n g a n o e o ultimo a d e u s ! 

E n a d a i . . . nem uma corda , n e m 
um m a d e i r a ! . . . 

Mas havia um corpo h u m a n o . Be-
ned ic to e sco r regando pelas abas do 
rochedo , chegara quasi ao nivel do 
l a g o : e d 'ahi e n t e n d e n d o - s e por baixo 
da r amagem dos a rbus tos , foi prolon-
gando- se sobre as a g u a s . Chegado á 
e x t r e m i d a d e da fo lhagem, o n e g r o 
não obs tan te , cont inuou a a v a n ç a r ; 
e s t i cando os braços e forçando os g a -
lhos re torcidos a dobra rem-se com o 
pezo de seu corpo . 

Assim a judado por sua g r a n d e es-
t a tu ra e pela e las t ic idade dos b r a ç o s , 
como dos ramos do e s p i n h e i r o ; con-
segu iu Bened ic to man te r - s e hor ison-
t a lmen te suspenso sobre a bacia do 
lago , com a cabeça tão comple t amen te 
d e r r e a d a sobre os hombros que de 
longe se diria um corpo e s t r angu l ado . 
Nessa posição o negro quasi roçava 
com a nuca a ílôr d ' a g u a . 

Era tempo. Mário remontará; a sua 
convulsa enleiou-se nos cabellos 

E 
O m a i s a n t i g o e a c r e d i t a -

d o d e p o s i t o d e 11ACIII-
M S S I N G E R , d e J o s é 
L . M Í Z M a r t i n s d e A r a u -
jo . A n t i g o d e p o s i t o d e 
J o s é T e i x e i r a d a C u n h a . 
— I8na d o V i s c o n d e d a 
I , u z , n.° » 0 , COIt lKIKA. 

12 
e»te an t igo e nr.uito acred i -

tado deposi to se v e n d e m 
as leg i t imas machinas Singer, a 
pres t ações de 5 0 0 reis por s e m a n a ; 
a d inhe i ro com g r a n d e descon to . 

No mesmo deposi to se encont ra 
um bom sort ido em camisas b rancas 
e de côr , para homem; bo rdados , para 
senhora , g rava t a s de sêda , capo tes de 
mer ino e sapa t inhos de po l imen to , para 
c r eança . 

Concer tam mach inas d e cos tura 
de todos os a u c t o r e s , a preços com-
modos e com toda a pe r fe i ção . Alu-
gam e vendem-se ve loc ípedes e bi-
cyc le tas . 

DA 

mim P R O G R E S S O 
3 5 W i A R A V I I j H O S A desco-

l í l l í be r t a para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : v e s t i d o s , c h a i l e s , 
c a m i s o l a s , m e i a s , f i tas , e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e GO e 1 OO r é i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

COIMBRA 

Trespasse de estabelecimento 
5 4 M * m t » c ' c ' a ( ' e t r e spa s sa - s e um 

I A de mercea r i a em bom local. 
Qem p r e t e n d e r pode d i r ig i r - se por 
carta a es ta r edacção , com as iuiciaes 
A. M. 

gr i za lhosdo n e g r o ; e va lendo-se d ' e s s e 
ponto de apoio, esforçou para a t t rah i r 
o corpo da men ina . Mas ainda essa 
vez o a b y s m o disputou a p r e z a ; os 
vestidos de Alice pesavam como uma 
mortalha de c h u m b o . 

Depois de repe t idos a r r a n c o s , Má-
rio reconheceu que não obter ia resul -
tado a lgum. Mudando en tão p r o m p t a -
m e n t e de plano, t ravou os pés no 
pescoço de Benedic to , e s e g u r a n d o 
com ambas as mãos os braços d e Al ice 
arcou de novo contra a c o r r e n t e z a . 

O corpo do negro, in te i r içado so-
bre o abysmo, escorrendo s a n g u e das 
fer idas , b r a n d i a , aos repet idos abalos 
q u e lhe imprimiam as a r remessas de 
Mário, como um vergão de fer ro . 
Com o esforço, os ar te lhos do menino 
ce r rando-se quas i es t rangulavam o pes-
coço do velho a f r i cano , cujos olhos 
in jectados e n a r i n a s d i la tadas , indi-
cavam asphixia iminen te . 

O menino es to rc ia - se den t ro iFa-
gua . Seu corpo parecia romper-se , 
como o dorso da s e r p e , quando se di-
lata para es t r ing i r a preza . A luta es-
tava indecisa . A ' s vezes ac red i t ava - se 
que Mário ia t r i u m p h a r , a r r e b a t a n d o 
a victima ao b o q u e i r ã o ; ou t r a s vezes 

TINTURARIA DE P. J. 4 . ( M B 0 1 K 
a, LASSO ramum, is LISBOA SUA DE S. uno, w 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A H I X I I A M C A 

11 Tinge l ã , s ê d a , l inho e a lgodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
fei to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa to d e 

homem, ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a tacados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sas q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can tes ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIAHOS E AEREOSTATOS 

DE 

m m j l o mzkií 

72 — Rua da Sophia — 72 
C O I M B R A 

N" 
eate e s t abe lec imen to se alu-

g a m e vendem es t e s ar t igos 
novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -o s 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o c u s t o , por ter 
g r a n d e porção. 

R e m e l t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsável, 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

w N M P R O G R E S S O 
U ftrande economia para as pes-

l i soas q u e t ing i rem em suas 
casas ; ha paco tes em todas a s co re s ; 
s e rve para t ingir com prompt idão len-
ços , cha i les , meias e ves t i dos , e t c . , 
e t c . 

Vende - se na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Ruà de Monfarroio—33 

o menino perdia a van tagem adqui r i -
da e s u h m e r g i a - s e a inda m a i s . 

Como era sub l ime essa cadeia hu-
mana que se es tendia d e s d e a aba do 
rochedo a té ás p ro fundezas do lago, 
com uma ponta p reza á vida e outra 
já so ldada á m o r t e ! E s s e s corações 
q u e se faziam élos de uma c o r r e n t e , 
g r i l h a d e s pelo heru ismo, essa ancora 
a n i m a d a , sus tendo uma existeircia p r e s -
tes a n a u f r a g a r , devia enche r de admi -
ração e orgu lho a c r e a t u r a . 

Foi essa per ipec ia do horr ível d ra -
ma q u e se desenhou aos olhos do ba-
rão , q u a n d o el le chegava á m a r g e m 
do lago. Não teve n e c e s s i d a d e de in-
te r rogar d e ouvir a lguma voz, nem 
de examina r a s c e n a . 

Do primeiro re lance comprehen -
dera tudo . A vict ima era Alice; o he-
roe, M á r i o ; o i n s t r u m e n t o , Benedic to . 

Os joe lhos c u r v a r a m - s e ; e aque l l e 
homem forte cahiu s u c c u m b i d o e op-
presso de encont ro ao pa rape i to de 
p e d r a . Um brado de ancia lhe rompeu 
do s e i o ; mas com o olFego da resp i -
ração, os lábios não e x h a l a r a m mais 
do q u e um surdo gemido . 

A esse gemido rompera um gr i to 
d e t r i u m p h o . Mário a c a b a v a por um 

II I 
5 1 O * * ® * 8 " " * » ® u m e o m p e t e n t e -

J r m e n t e habi l i tado . Q u e m 
es t ive r na s condições pôde d i r ig i r - se 
a J o s é Gu i lhe rme dos San tos , CAFÉ 
R E S T A U R A N T E , largo da S é Velha , 
Co imbra . 

LECCI0NISTA 
5 3 Antonio Lopes Teixei-

ra, p ro fessor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na vi,tia d e Pombal , 
lecciona c a n d i d a t o s ao mag i s t é r io pri-
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
o u t u b r o do c o r r e n t e a n n o . 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS E comucglss 
21— Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

rinenrrega-ae da e laboração 
JM d e pro jec tos , e o rçamen-

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan tamen to de 
p l a n t a s ; l i scal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; de senhos e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e relator ios sobre 
t r aba lhos d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

impulso d e s e s p e r a d o de l evan ta r acima 
d ' a g u a o corpo i nan imado d e Alice. 

— A mão, B e n e d i c t o , a m ã o ! . . . 
exc lamou o menino o l f egan te . 

Um dos braços do negro d e s p r c n -
deu- se dos r amos , e volvendo hir to e 
rijo como a verga de uma machína 
sobre o gonzo de fer ro , t ravou do 
corpo de Alice e descançouo no lar-
go pei to . Ja Mário a nado t inha gal-
gado o rochedo e aliviava o negro 
d a q u e l l e pe so . 

Um ins tan te mais e Benedic to sof-
focado pelos a r t e lhos de Mário , se 
d e s p e n h a r i a no precipíc io , a r r a s t a n d o 
comsigo a ul t ima e s p e r a n ç a . 

O b a r ã o depois que recebeu de 
Mário o corpo inanimado da lillia, 
correu á cabana para p res ta r lhe os 
pr ime i ros e u r g e n t e s soccorros . Q u e m 
sabe se já são i n ú t e i s ? Se o que el le 
es t re i t a a o seio , não é mais o corpo , 
porémt in icameuie o cadave r de Alice ? 

As ou t r a s t e s t emunhas da ca tas-
t rophe acompanha ram o b a r ã o ; só ti-
ca ram o negro e o men ino . 

Mário a p e n a s consegu i ra por cima 
da pedra passar ao barão o corpo de 
Alice, recos tou-se ao rochedo com-
p l e t a m e n t e ex tenuado : alli ficou a lguns { 

Boa manteiga nacional 

A480 RÉIS O KILO 
48 V í\(ende-«e no e s t a b e l e c i m e n t o 

de Joaqu im J u s t i n i a n o F e r -
re i ra L o b o . 

Adro de Cima a S. Bartholomeu 8 a 10 

VENDA DE TRENS 
50 1 t l ' e n d e - » « um phae lon de 6 

W logares , uma f lageta de 1 1 
logares e 2 ca l eches , j u n t o s ou sepa -
rados . 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja se a An-
tonio Sol ler , rua Di re i t a , 9 4 . 

Officiaes de marceneiro 
5 5 pREGISA-SE para o Bra-

JT zil — cidade de Cam-
pos. ttrna das mais sandaveis 
tTaquelle paiz, — de 4 a 6 offi-
ciaes completamente habil i tados, 
garant indo-se- lhes o salario a te 
4 $ 0 0 0 réis. Para esclareci-
mentos na casa Leão d'Ottro — 
Coimbra. 

AGENCIA 
40 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

mmmài 
Mattos Areosa 

25 — R u a de Monfarroio — 33 
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VENDA DE PINHEIROS 
57 M e n d e n*-se p inhe i ros mui to 

W bons para m a d e i r a . 
Para t r a t a r e ver rua de Fe r r e i r a 

Borges n .° 7 9 e 8 1 . 

momentos recobrando o folego. E n -
t r e t a n t o Benedic to r e i r ah indo - se l e n -
tamen te aproxi t t iava-se da falda da p e -
nedia , a té que atinai l evantou direito* 
o po r t e r obus to . 

Mário c ing iu- lhe o pescoço com 
os b raços e bei jou- lhe as cans . O n e -
gro aper tando-o ao pei to soluçava 
como uma c r i ança . 

Alli licarain absorvidos na a r d e n t e 
expaução dos s e n t i m e n t o s q u e lhes 
t umul tuavam no seio. Os ou t ros ti+ 
nham -os e s q u e c i d o ; n inguém veio p e r -
t u r b a r a t rans fusão das suas afinas com 
urna sol ici tude impor tuna . 

Mas de r e p e u t e foram d e s p e r t a d o s 
por um g r a n d e choro q u e sabia da 
cabana . Era fácil advini iar o motivo 
d"essas lamentaçõos , t an to mais q u a n -
do no meio do p r a n t o se d i s t i ngu i r am 
pe r f e i t amen te es tas p a l a v r a s : 

— M o r t a l . . . M o r r e u ! . . . 
Mário subiu a p r e s s a d o á c a b a n a ; 

Beuedic to s e g u i u - o . 
(Conttnúa.) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a « 
p i l i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua d<» 

Sapateiros — COIMBRA. 
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Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

Payores? 

De ha muito a imprensa 
aventou que a nossa visinha Hes-
panha se preparava para uma in-
tervenção,. no caso que em Portu-
gal se tentasse a mudança das 
instituições que nos regem 1 

Affirmou-se que o nosso mi-
nistro, em Madrid, entabolára 
com o sr. Canovas negociações 
a tal respeito, bem como se disse 
que a sr.1 D. Maria Pia havia es-
criplo neste sentido á rainha do 
risinho reino. 

Hoje, porém, as coisas vão 
mais longe, e diz-se que a mo-
bilisação do exercito hespanhol 
se pódeelevara 6 0 0 : 0 0 0 homens, 
que o sr. Martinez Campos será o 
commandante dos exércitos, no 
caso de intervenção; sendo o ge-
neral Lopez Dominguez o com-
mandante do exercito de observa-
ção, na fronteira portugueza. 

Ou Ira noticia ten orifjca é a 
de que a visinha Hespanha se vê 
compellida a entrar no conflicto 
europeu, caso este se dê, favo-
recendo a triplico alliança, pelo 
que se fará a annexação d'este 
malfadado paiz á corôa de Cas-
tel la! 

Como não bastassem estas 
duas versões, acresce agora : — 
que a Inglaterra, arranjou um 
exercito expedicionário de 4 0 : 0 0 0 
homens ; isto é, um exercito de 
conquista, esplendidamente orga-
nisado e no qual ha interpretes 
q u e conhecem perfeitamente a lín-
gua portugueza; do que parece 
concluir-se que este exercito tem 
em vista, abordar e invadir as 
praias portuguezas, num momen-
to dado. 

Estas são as noticias, agora 
a critica. 

A intervenção hespanhola, 
no caso de neste paiz se querer 
adoptar uma outra fórma de go-
verno, além de ser um facto con-
demnavel, pois seria to lhera um 
povo o direito de escolher a fór-
ma porque deseje governar-se, é 
lim atlenlado contrario á civili-
sação do século em que vivemos, 
e ainda injustificado perante a 
sympathia e verdadeira amizade 
que existe entre os povos d'eslas 
duas nações da Península. 

E com franqueza por muita 
estima que possa haver entre os 
dois primeiros funccionarios (Tes-
tes paizes não merece a pena que, 

ara a sua conservação, se esla-
eleça uma lucla entre dois po-

vos que são mais do que amigos 
•—são irmãos. 

Depois quem garante que no 
seio da própria Hespanha não 
rebente egual desejo—uma nova 

fórma de governo—nos 6 0 0 : 0 0 0 
homens do seu formidável exer-
ci to? Posto isto mais horrível 
será tal intervenção, e mais con-
demnavel.se tornará, e tão con-
demnavel q u e é de presumir nin-
guém terá a coragem nem o cy-
nismo de a propôr, e muito me-
nos de lhe dar execução. 

Os reis podem vater muito, 
na opinião dos seus proselylos; 
mas não valem o sacrifício d'um 
só homem, na opinião de uma 
alma medianamente formada. 

A invasão hespanhola, ou a 
annexação promeltida de Portu-
gal á Hespanha, parece ser tanto 
ou mais absurda que a primeira, 
e por demais é ella contraria. A 
primeira — a invasão — tem em 
visla garantir um throno; a se-
g u n d a — a annexação — preten-
de destruir a nacionalidade onde 
existe esse throno! 

Como harmonisar duas ver-
sões tão contradictorias? Depois 
não conviria á Hespanha ter an-
tes uns visinhos amigos, do que 
u n s súbditos r e b e l d e s ! ? 

A terceira versão é de todas 
a mais crivei. A Inglaterra é ca-
paz de tudo; alhada á corôa e 
divorciada do povo portuguez, 
sabendo que tudo obtém daquel -
la, e nada d'este, decerto não 
trepidará em invadir Por tuga l— 
não para o conquistar, por que 
ainda que fraco elle saberia la-
ctar até á ultima — mas para 
nos forçar, junto com alguns 
degenerados, ao prolongamento 
d'uma alliança que lhe tem sido 
tão vantajosa, quanto a nós per-
niciosa. 

Á própria Hespanha não lhe 
conviria um novo Gibraltar. 

Mas serão todas estas ver-
sões motivo bastante para o par-
tido republicano, mesmo no caso 
de serem verdadeiras, desistir 
dos seus intentos? N ã o ! . . . por 
maneira nenhuma! 

O systema monarchico cons-
titucional eslá gasto, e é a elle, 
e só a elle, que se deve o estado 
de completa ruina moral e ma-
terial em que eslá o paiz, o seu 
descredito peranle todo o mundo 
civilisado; a perda da maior parle 
do nosso emporio colonial, e com 
o seu prolongamento a da nossa 
própria autonomia, dentro em 
bem pouco tempo. 

Ao partido republicano com-
pele tomar as redeas da admi-
nistração publica, a fim de ver 
se ainda é tempo de salvar al-
guma cousa do que tem escapa-
do á insensata e corrupta admi-
nistração constitucional. 

Se por fatalidade se derem 
alguns faclos pavorosos que, tal-
vez por calculo, se annanciam, 
a responsabilidade não será do 

nosso partido, mas sim d'aquel-
les que dentro do espaço de meio 
século não têm feito outra cousa 
mais do que inulilisar o systema 
administrativo, implantado por 
heroes, tornando o chefe do es-
tado uma entidade odiada; des-
prestigiar o funccionalismo; des-
moralisar a administração pu-
blica, arruinando a nação; e es-
cravisar o pnvo, tornando-o sce-
plico, ambicioso e cobarde! 

Nós tentámos salvar, o que 
por elles será irremediavelmente 
perdido. 

Nada de pavores! 

S. L. -

Crise monetár ia 

A semana pas sada , como d i s s e m o s , 
os indus l r iae* n ã o t iveram metal p a r a 
as fer ias dos seus operá r ios , po rque , 
ou por negl igenc ia dos a g e n t e s , ou 
dos d i rec to res , as prov idenc ias fa l ta-
r am. E ' que as massadas e s t ão pro-
h i b i d a s . 

No Por to e em Lisboa não se dão 
es tas fa l tas , e se a s houvessem os in-
teressados sabe r i am rec lamar bem alto, 
de manei ra a se rem ouvidos por quem 
ás vezes se faz s u r d o . 

Aqui não s u c c e d e o m e s m o ; a com-
missão p r e s t a bons serv iços é cer to , 
mas de ixasse embala r por boas pala-
v ras , sem se impor ta r q u e se cumpra 
ou não o q u e foi d e l i b e r a d o e pro-
met t ido . 

Depnis do q u e se passou no sab-
bado, em que a descons ide ração su-
biu ao ponto de não se d a r sat isfações 
do que havia , nem preven i r a tempo 
os in t e res sados , á commissão cumpre 
depôr o seu manda to , e a auc to r idade 
supe r io r dará p rov idenc ias se quizer . 

Se isto se fizesse d e s d e q u e fal-
t a r a m á fé da promessa , e s t amos cer-
tos de q u e haver ia mais cu idado , e 
mais ded icação . 

No meio d ' i s lo só a commissão 
tem responsab i l idades : nem as auclor i -
d a d e s , nem os a g e n t e s se vêm nes te 
a s s u m p t o ; aux i l i am, p r o l e j e m — e por 
favor mas sem incommodos . 

Q u a n d o ha, h a ; q u a n d o não ha , 
cada um que se a r r a n j e — não se hão 
de fazer ne l le l 

P reven i r , e m p r e g a r esforços — 
nada d ' i s so ; s e não têm responsabi l i -
d a d e s ! 

A r epe l i r - s e o que se deu no sab-
bado vemos que a commissão que tem 
pres tado bons serviços pode também 
íezar os in t e re s sados , em vir tude do 
q u e de ixamos expos to . E decer to não 
é es te o seu d e s e j o . 

X 

E' demais 

Por mais que l enhamos pedido á 
camara pa ra mandar lavar o orinol da 
praça do Commerc io , já que por eco-
nomia não canal isa para alli a g u a , é 
o mesmo que fallar a mortos. 

Mostram que têm horror á limpeza 
e á hyg iene , pelo que se vê. 

Ora o s r . commissa r io , ou o medi-
co da junta de s a ú d e não poder iam 
intervir e l e m b r a r á camara a conve-
niência de ser limpa e nceiada ? 

S e isto está nas suas a t t r ibuições 
— t enham a b o n d a d e 1 O que alli têm 

, num passe io é uma indecenc i a . 

Uma navarrice 

No jorna l onde elle ganha a vida 
a ca lumnia r o seu s e m e l h a n t e , a c ru sa 
o sr . Alves da Veiga de ser o p romo-
tor da baixa dos fundos de Pa r i s , af-
(irmãndo1 qifé es te republ icano me t t e -
ra no bornal de viagem 2 2 contos de 
réis , e que é com es te d inhei ro que 
elle faz guer ra ao seu paiz , jogando 
na bolsa ! ! ! 

Navar ro nem corou ao esc reve r 
que Alves da Veiga ficara com os 2 2 
contos des t inados para a revolta de 
3 1 de Jane i ro . E sabe-se o que tem 
sido esse homem em ques tões de di -
nheiro ; e sabe-se , pelos propr ios cor-
re l ig ionár ios , o que elle fez quando 
min i s t ro de e s t a d o ; e sabe-se como 
elle adquir iu o lendário chalet! 

Elle que levára para Par i s qua-
renta contos dos cofres públicos a t i-
tulo de ad ian tamento , não ponde le-
van ta r os nossos fundos ; só Alves da 
Veiga os fez baixar com os improvi-
s a d o s vinte e dois contos t 

Supino i n t r u j ã o ! 
E ' cer to que nem jornal n e m jor-

nal i s tas têm imputação moral . O paiz 
bem conhece que aquillo é um jornal 
e um escr ip tor de g a n h a r ; d e f e n d e 
q u e m lhe dá: por isso insultou a viu-
va de D. F e r n a n d o ; e agora advoga 
o c r ime das T r ina s . 

Mos t rem-nos a lguma cousa de lio-
nes lo e hon rado ne s se montão de ca r -
ne e cabel lo , se são c a p a z e s ! Como 
jorna l i s ta , um i n f a m e ; como poli t ico, 
um cor rup to , su jo nas lamas do T e j o ; 
como homem, um devasso! 

S e os republ icanos lhe most rassem 
d inhe i ro , el le seria a inda o dilTama-
dor do rei-f i lho, como foi o ca lumnia -
dor do pae , que o temeu e o callou 
d a n d o - l h e pasta e posta. 

Depois d ' i s to que é a v e r d a d e e q u e 
consta em lodo o paiz, que mal po-
dem fazer as aff i rmações d ' e s se des-
graçado ? 

Q u e m receber élogios d ' e s se ho -
mem e d ' e s s e jo rna l — está condemna-
do ; feliz de quem lhe merece os seus 
odios e os seus rancores . 

Assim o vemos, assim o conside-
ra o paiz, que tem por Navar ro o des -
prezo que sempre m e r e c e r a m os ho-
mens da sua la ia . 

E se viver, encont ra rá — um dia 
— a prova do que fica di to . 

X 
«O Commercio de Coimbra» 

Um novo collega que nos a p p a r e -
ceu esta s emana . E ' bi -semat iar io pu-
bl icando-se ás qu in tas fe i ras e do-
mingos . 

Em politica o nosso collega é ecle-
ctico, pois que r d e s a f o g a d a m e n t e e 
sem paixões , d izer da sua ju s t i ça . 

Oxalá viva muitos a n n o s . A g r a -
decemos a sua vis i ta . 

X 
O padre Sopas 

Foi o d e l a t o r d o capi tão Lei tão , e s t e 
sace rdo te , que agora se vê pe r segu ido 
em toda a par te , como cast igo ao seu 
indigno procedimento . 

Já em duas parochías em que 
foi collocado como coadjuc tor , os f r e -
guezes o têm repudiado e agora que 
es tá na freguezia de S . Mar t inho de 
Cin t ra , os parochianos d 'al l i já fizeram 
duas represen tações que di r ig i ram á 
jun ta de parochia e i rmandade de San to 
André solici tando a expulsão d ' e s l e 
pad re . 

E ' bom que os infames vão pa-
g a n d o cara as suas v i l l a n i a s j 

Baptista Diniz 

O romance — Os crimes dos con-
ventos — que es te escr ip tor a n d a v a 
pub l i cando foi prohibido, e quere l l ado 
o auc to r . 

I f Mais um a l t en t ado cont ra a l iber-
d a d e que a Ordem, e t c . , ha de ap -
plaudir com en thus i a smo . 

X 
Assassínio d'um revoltoso de 

janeiro 

Conta um collega do Por to q u e 
mor reu no hospital da ilha de S . T h o -
mé um dos revoltosos do Porto , An-
tonio de Oliveira , que foi soldado d e 
infanter ia 1 0 , em consequênc ia dos 
maus t ra tos que uns p r e t o s lhe infli-
g i r a m . 

Depois do infeliz m o r r e r , come-
çou-se a espa lha r que t inha chegado 
ao hospi ta l todo pisado, l evando mui-
tas con tusões pelo corpo , como e s t e 
facto não foi visto na occasião pelos 
médicos e o homem já não fallava foi 
ass im sepul tado sem lhe app l i ca rem 
o mais ins ignif icante r e m e d i o ! 

Depois , por imposições da opi-
nião, as auc lo r idades foram o b r i g a d a s 
a desen te r r a i o e faze rem- lhe au tops ia , 
cu jo resu l tado se ignora , porque acerca 
d 'e l la se guardou p ro fundo s i lenc io . 

Ainda não foi p r e s o o c r i m i n o s o , 
nem q u a l q u e r pessoa para a v e r i g u a -
ções . O que se s a b e é q u e o morto 
era e m p r e g a d o em casa dos srs. Oli-
veira & Fe l i sbe r to , e os serv içaes d ' a -
quel la casa foram os pr imei ro* a di -
zer que o homem tinha levado p a n -
cada de a lguns d ' e l l e s a pon to de o 
deixarem como m o r t o . 

X 
Com o devido respeito 

A c o l l e g a Correspondência de Coim-
bra falia do seu corre l ig ionár io sr . Mo-
raes de Carva lho , minis t ro das jus t i -
ças , e a proposito diz que elle t ivera 
na Figuei ra da Foz uma recepção im-
ponen te . 

E ' falso. Se o diz por in fo rmação 
ment i ram- lhe ; se por convicção falta 
á ve rdade 

T e n h a pac i ênc ia—• nós vimos o 
fiasco! 

X 
Caminho de ferro d'Ar<|anil 

Vão recomeçar as obras d ' e s t e ca -
minho de fer ro , que principiou tor to 
e acabará a le i jado . 

Apezar d ' i s lo , porém, não es tamos 
a r r epend idos de dar a nossa col labo-
raçâo para que esta linha fe r rea d e i -
xa s se de segui r pelo valle de Cose-
llias. 

(Espetadas 

Officio leve 

«Entrou na quinta feira 
a soa alteza o sr. infante D. 
Affonso, o sr. major de arti-
Iheria, João Benjamin Pin-
to.» 

(Diário de Noticiai) 

Louro, bonito, roliço, 
de formas muito elegantes... 
Não me ralava o serviço 
d'entrar ao senhor infante. 

Eu até nem sei que sinto 
de inveja ao Benjamin Pinto. 

PINTÀ-ROXA, 
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Nós e a Inglaterra 

III 
C o n t i n u e m o s p o r é m , no r áp ido e x a -

m e d a s s u a s t o r p e s f a ç a n h a s a c c u s a -
d a s pela H i s to r i a . 

F a l l a - s e , d e p o i s dos serviços q u e 
ella nos p r e s tou cont ra os c a s t e l h a n o s , 
dos ou t ro s serviços q u e nos p re s tou 
c o n l r a os f r a n c e z e s . Bel los se rv i ços 
e m v e r d a d e : s e r v i r - s e d e nós pa ra 
b a t e r Napo leão , q u e era o seu p e z a -
d e l o , e m q u a n t o com os s e u s so ldados 
éb r io s fazia no re ino mui to ma io res 
d e v a s t a ç õ e s do q u e as dos f r a n c e z a s , 
c o n f o r m e confes sou o propr io W e l l i n -
g t o n . 

6 0 : 0 0 0 h o m e n s : e is a força po r -
t u g u e z a q u e ella at i rou como p o t e n t e 
ca t apu l t a para c ima dos e x e r c i t o s im-
p e r i a e s . 

Q u a n d o , ao a p p r o x i m a r - s e a inva -
s ã o napo l eon i ca , o p r i n c i p e - r e g e n t e D. 
João VI, a c o n s e l h a d o pela sua allia-
da fug iu v e r g o n h o s a m e n t e pa ra o Bra -
zi l , a b a n d o n a n d o a pat r ia na hora do 
p e r i g o , é a inda o inglez q u e a c o n s e -
lha ao fugi t ivo q u e abra as por ta» do 
Bra / i l ao c o m m e r c i o de todas as na-
ções a m i g a s , isto é , da mesma Ing la -
t e r r a ! É como se isto não bas t a s se 
vem e n t ã o o t r a t a d o de 19 de feve-
re i ro de 1 8 1 0 , pelo qua l nós nos com-
p r o m e t t i a m o s a c o n s e n t i r a s r e p a r a -
ções dos nav ios i ng l eze s nos por tos 
do Braz i l , a c o n s e r v a r em todos os do-
mínios da corôa o foro e j u r i s d i c ç ã o 
espec ia l dos ing l eze s , a favorecer os 
generos . i ng l eze s n a s a l f a n d e g a s d a s 
colonias com o d i re i to de 1 5 por cen -
to ad valorem, is to é , 9 por cen to me-
n o s do q u e as o u t r a s nações , tudo isto 
e m q u a n t o nós a p e n a s s e r i a m o s t r a t a -
dos como n a ç ã o mais favorecida. 

O s r . Ol ive i ra M a r t i n s , q u e é ami-
go pol i t i co e pes soa l do s r . D . Car los 
de B r a g a n ç a , c o m m e n t a e s t e s fac tos 
d i z e n d o : 

«Mais uma vez a dynastia 
vendia o reino, como E z a ú a p r imoge -
n i t u r a , mais uma vez, depois 
de tantas, o b r a g a n ç a , para con-
servar o throno, s ac r i f i cava o pa iz .» 

Q u e longe nós e s t a v a m o s já do 
t e m p o em q u e o m a r q u e z de Pombal 
e s c r e v i a ao min i s t ro dos negoc ios e s -
t r a n g e i r o da I n g l a t e r r a a c a r t a s e g u i n -
t e , a propos i to de t e r e m sido q u e i m a -
dos por ing lezes , n a s cos t a s do Al-
g a r v e , a l g u n s navios I r s n c e z e s 1 

Ve ja - s e e s se p rec ioso d o c u m e n t o : 

« I l l . m o e e x . m 0 s r . — Hogo a v. e x . a 

q u e m e n ã o faça l e m b r a r d a s c o n d e s -
c e n d ê n c i a s q u e o nosso g a b i n e t e tem 
t ido p a r a com o s e u . E i l a s s ão t a e s 
q u e e u não sei q u e a lguma po tenc ia 
a s h a j a t ido s e m e l h a n t e s pa ra com 
o u t r a . 

E ' j u s t o que e s t e a s c e n d e n t e aca -
b e p o r u m a v e z , e q u e Po r tuga l faça 
ve r a toda a E u r o p a , q u e tem s a c u -
d i d o o j u g o d ' u m a d o m i n a ç ã o e s t r a n -
g e i r a . P o r t u g a l nâo pôde p rova r isto 
m e l h o r , q u e o b r i g a n d o o vosso g o v e r -
n o a d a r - l h e uma s a t i s f a ç ã o , q u e po r 
n e n h u m d i r e i t o l he d e v e ser n e g a d a . 

A F r a n ç a o lhar ia pa ra P o r t u g a l , 
como pa ra um es t ado em f r a q u e z a , se 
n ã o p o d e s s e o b r i g a r - v o s a d a r r azão 
d a o f fensa q u e lhe f i zes tes , v e n d o 
q u e i m a r d e f r o n t e dos nossos p o r t o s , 
n a v i o s q u e d e v e r i a m te r alli toda a se-
g u r a n ç a . 

Vós n ã o fazieis a inda figura n e n h u -
ma na E u r o p a , q u a n d o a nossa po ten -
cia e ra a mais r e s p e i t á v e l . A vossa 
i lha não f o r m a v a m a i s do q u e um p o n -
to na c a r t a ; ao m e s m o t e m p o q u e 
P o r t u g a l a e n c h i a com o seu n o m e . 

Nós d o m i n a v a m o s na As ia , A f r i c a , 
e Amer i ca , q u a n d o vós d o m i n á v e i s so-
m e n t e em uma ilha da E u r o p a . 

A vossa po t enc i a era do n u m e r o 
d ' a q u e l l a s , q u e não podiam a s p i r a r a 
m a i s q u e á s e g u n d a o r d e m ; e pelos 
meios que nós vos temos dado, a t e n -
d e s e l e v a d o a p r i m e i r a . Esta i m p o t ê n -
c ia p h y s i c a vos inha ln l i t ava p a r a es -
t e n d e r d e s o s vossos domín ios fóra do 
p o n t i n e n t ç d a vossa i l h a ; p o r q u e p a r a 

fazer c o n q u i s t a s , p r e c i s á v e i s d e um 
g r a n d e e x e r c i t o ; mas p a r a t e r um 
g r a n d e e x e r c i t o , é neces sá r io te r meios 
para lhes p a g a r , e vós não os t ínhe i s . 
A moeda de c o n t a d o vos f a l t a v a . Os 
q u e ca l cu l a ram s o b r e as v o s s a s r i q u e -
za s , a c h a r a m q u e não t ínhe i s com 
q u e s u s t e n t a r se i s r e g i m e n t o s . O m e s -
mo mar q u e pode o l h a r - v o s como o 
vosso e l e m e n t o , não vos ofTerecia maio-
r e s v a n t a g e n s ; com mui to c u s t o pode -
re is a p e n a s e q u i p a r v in te nav ios d e 
g u e r r a . 

Ha 50 annos porém a esta parte, 
tendes tirado a Portugal mais 
de mil e quinhentos milItSes, 
somma e n o r m e , d e q u e a his tor ia n ã o 
f o r n e c e e x e m p l o , que a l g u m a nação 
do m u n d o t e n h a e n r i q u e c i d o a o u t r a 
d ' u m modo s e m e l h a n t e . O modo de 
a d q u i r i r d e s e s t e s t h e s o u r o s , vos foi 
a inda ma i s v a n t a j o s o , q u e os thesou-
ros m e s m o . P e l a s a r t e s é , q u e a In-
g l a t e r r a c o n s e g u i u fuze r - se s e n h o r a das 
nossas m i n a s . Ella nos despo ja r e g u -
l a r m e n t e todos os a n n o s do seu p ro -
d u c t o . 

P a - s a d o um mez depo i s da c h e g a -
da d a s f ro tas do Braz i l , n âo fica em 
Por tuga l uma só peça d ' o u r o , t u d o 
tem p a s s a d o para a I n g l a t e r r a ; o q u e 
con t r i bu i r á s e m p r e pa ra a u g m e n t a r a 
sua r iqueza n u m e r a r i a . A maior pa r t e 
dos p a g a m e n t o s do B a n c o são fei tos 
com o nosso ou ro . 

P o r uma e s t u p i d e z , d e q u e t a m -
bém não ha e x e m p l o na Histor ia Uni-
versal do M u n d o Eco,nomico, nós vos 
d ê m o s a f a c u l d a d e d e nos v e s t i r d e s 
e d e nos f o r n e c e r d e s todos os obje-
c tos de luxo, q u e não é pouco consi-
d e r á v e l . 

Nós d a m o s d e q u e viver a qu i -
n h e n t o s mil vassa l los do rei J o r g e ; 
p o p u l a ç ã o e s t a q u e s u b s i s t e á nos sa 
c u s t a na capi ta l d e I n g l a t e r r a . Os vos-
sos c o m p o r t a m q u e m nos s u s t e n t a . 
Vós s u b s t i t u í s t e s os vossos t r a b a l h o s 
aos n o s s o s ; s e a n t i g a m e n t e nós vos 
f o r n e c í a m o s o t r igo , vós sois q u e m 
ho je no l 'o f o r n e c e , vós t e n d e s ro tea -
do os vossos c a m p o s , nós de ixamos 
t o r n a r os nossos em bald ios . 

Mas se vos temos e l e v a d o a e s s e 
pon to de g r a n d e z a na nossa mão es tá 
o p r e c i p i t a r - v o s no n a d a d e q u e vos 
a r r a n c á m o s . 

Nós podemos melhor pas-
sar sem vós, do que vós sem 
nós. 

Bas ta uma só lei para d e s t r u i r a 
vossa p o t e n c i a , ou pelo menos pa ra 
e n f r a q u e c e r o vosso impér io . 

Não precisamos mais do que pro-
hibir com p e n a d e m o r t e a saída do 
nosso ouro, para elle não sair jámais. 

T a l v e z r e s p o n d e r e i s a is to , q u e 
a p e z a r da p r o h i b i ç ã o , sa i rá s e m p r e do 
m e s m o modo , como s e m p r e tem s a í d o ; 
p o r q u e os vossos navios d e g u e r r a 
t êem o pr iv i leg io de nâo se r em visi-
tados na sua p a r t i d a ; e em cònse-
quenc ia do di to pr iv i leg io t r anspor t a -
ram todo o nosso o u r o ; m a s nâo vos 
e n g a u e i s com is to . Eu fiz romper vi-
vo o Duque d'Aveiro, p o r l e r a t l e n t a -
do contra a vida do re i , e , poderei 
muito bem fazer enforcar um dos vos-
sos capitães, por ter roubado a sua 
Ejfigie em desprezo da lei. 

Ha tempo que nas m o n a r c h i a s um 
só homem pôde m u i t o . 

Vós não igno raes q u e Cromwell na 
q u a l i d a d e d e pro tec to r da R e p u b l i c a 
I u g l e z a , fez c o r t a r a c a b e ç a a P a n t a -
leão d e S á , i rmão do e m b a i x a d o r d e 
P o r t u g a l em I n g l a t e r r a , por s e t e r 
p r e s t a d o a um t u m u l t o , e , eu s e m se r 
Cromwell e s l o u em estado de imitar o 
seu exemplo na qualidade de ministro 
protector de Portugal. Fare i p o r t a n t o 
o que d e v e i s , s e uão quere i s q u e e u 
faça o q u e pos so . 

Q u e se r ia da G r ã - B r e t e n h a , s e 
por uma vez se lhe c o r t a s s e e s t e m a -
nanc ia l das r i q u e z a s d 'Amer ica ? Como 
p a g a r i a a i m m e n s a t ropa d e t e r r a , e 
g r a n d e a r m a d a do m a r ? Como daria 
ella ao seu S o b e r a n o os meios de vi-
ver com o e s p l e n d o r d ' u m g r a n d e r e i ? 
D ' o u d e t i ra r ia os g r a n d e s s u b s í d i o s 
q u e paga ás po tenc i a s e s t r a n g e i r a s 
p a r a e s c o r a r e f i rmar a s u a ? Como 
viver ia um mi lhão de vassa l los ing le -

ze s se acabasse pa ra s e m p r e a mão 
d ' o h r a d e que t i rou o seu s u s t e n t o ? 
Em q u e es t ado d e p o b r e z a não ca i r ia 
todo o re ino , s e e s t e ún ico r e c u r s o 
lhe f a l t a s s e ? Bas t a q u e P o r t u g a l r e s -
p e i t e os seus g r ã o s ( q u e r o d i ze r os 
s e u s t r igos) para q u e m e t a d e da I n -
g l a t e r r a morra d e fome. 

Di re i s q u e nâo m u d a com faci l ida-
de a ordem d a s cousas e q u e um sys-
l e m a ha mui to e s t a b e l e c i d o , não p ô d e 
t r a n s f o r m a s s e e m um m o m e n t o . 

Dire is mui to b e m , m a s eu di re i 
a inda me lho r . O roda r do t e m p o é 
q u e pôde t r a z e r e s t a r e f o r m a . 

E u e s t abe l ece r e i um p lano pre l i -
m i n a r de c o m m e r c i o , q u e se e t icami-
n h a r á ao m e s m o o b j e c t o . 

Ha muito tempo que a França nos 
estende os braços para que recebamos 
as suas manufacturas de lã; n a n o s s a 
m ã o es tá ace i t a rmos a s s u a s o f f e r t a s ; 
o q u e , s em duvida an iqu i l a r á a s v o s s a s . 

A B a r b a r i a , a b u n d a n t e de t r i g o s ; 
nos fo rnece rá me lhor m e r c a d o q u e os 
v o s s o s ; en t ão ve re i s com a maior 
d ô r , um dos p r i n c i p a e s r a m o s da vos-
sa mar inha ficar i n t e i r a m e n t e ex l inc to . 

Vós sois m u i t o s v e r s a d o s no mi-
nis té r io , e não i g n o r e i s , q u e isto é um 
viveiro de officiaes de marinha de que 
a marinha real se serve em tempo de 
guerra; e com isto é que temos 
elevado a vossa potencia. 

A sa t i s fação q u e vos p e d i m o s é 
c o n f o r m e o d i re i to d a s g e n t e s . T o d o s 
os d ias acon t ece haver of f ic iaes d e 
m a r , q u e por ze lo , ou i n c o n s i d e r a ç ã o , 
fazem aqui l lo q u e não d e v e m . Ao g o -
v e r n o c u m p r e o pun i l -o s e f aze r a r e -
pa ração ao E s t a d o q u e e l les o f fende -
ra in . T o d o s s a b e m q u e s e m e l h a n t e s 
r e p a r a ç õ e s o não t o r n a r a m d e s p r e s i -
v e l . 

A nação q u e se pres t a ao q u e é 
j u s t o , a d q u i r o a melhor op in i ão , e da 
op in ião é q u e d e p e n d e s e m p r e a po-
tenc ia do e s t a d o . 

Conde de Oeiras.» 

E m c ò n s e q u e n c i a d ' e s t a c a r t a , ve iu 
um e m b a i x a d o r ing lez a Po r tuga l d a r 
a s a t i s f a ç ã o p e d i d a . 

H o j e é a I n g l a t e r r a q u e m m a n d a 
e m P o r t u g a l , e q u e m , depo i s d e nos 
rouba r e nos d e s f e i t e a r , a i n d a v ê os 
nossos e s t a d i s t a s c u r v a r e m - s e - l h e s u b -
missos aos p é s ! 

P o b r e P o r t u g a l ! 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Associação Industrial Por-
tuense 

Na ul t ima sessão foi a p p r o v a d a 
u m a p r o p o s t a do s r . A u g u s t o G a m a 
p a r a q u e a a s soc i ação , em benef ic io 
d a c lasse opera r i a e indus t r i a l , p ro-
ceda d e s d e j á ao e s t a b e l e c i m e n t o d e 
u m a a g e n c i a na fórma d e s i g n a d a pe lo 
d e c r e t o s o b r e o r g a n i s a ç ã o d a s as so -
c i ações de c l a s se ; q u e com a poss íve l 
b r e v i d a d e se con fecc ionem os r e g u l a -
m e n t o s r e spec t i vos pa ra s e r e m s u b m e t -
l idos á s a n e ç ã o do g o v e r n o . O pres i -
d e n t e j u lgou c o n v e n i e n t e q u e a d i r e -
c ç ã o vá d e s d e j á e s t u d a n d o o modo 
p a r a em t e m p o o p p o r t u n o se p romo-
ver a o r g a n i s a ç ã o d e u m a g r a n d e 
expos ição i n d u s t r i a l , e x c l u s i v a m e n t e 
nac iona l . 

X 
Trovoada 

E m t res d ias s egu idos se Tez s e n t i r 
em A g u e d a ao fim da l a r d e , uma fo r t e 
t r o v o a d a . Na aldeia d e Aldos Fe r r e i -
ros caiu uma faísca s o b r e o p a s t o q u e 
uns l a v r a d o r e s e s t a v a m co l locando 
sob re uns c a r r o s , n ã o c a u s a n d o aos 
polires h o m e n s m a i s q u e o s u s t o . 

Não foi tão feliz um p e d r e i r o c h a -
mado P i n h ã o , q u e , com mais dois c o m -
p a n h e i r o s se abr igou da chuva e u c o s -
t a n d o - s e a um p e n e d o , n a s p e d r e i r a s 
d a s T a l h a d a s , em S e v e r do V o u g a . 
U m a faisca ele.clrica ma tou -o e m a l -
t ra tou t a m b é m os q u e e s t a v a m j u n t o s , 
a p o n t o d e os de ixar imposs ib i l i t ados 
de t r a b a l h a r . 

O P i n h ã o , de ixa v iuva e s e t e filhos 
m e n o r e s . 

Agua molle . . . 

P a r e c e des locada a e p i g r a p h e da 
n o t i c i a . E n g a n o : agua molle em pedra 
dura, tanto dá até que fura, d i z o a d a -
g i o ; e as s im é , pelo m e n o s n e s t e c a s o . 

T e m a i m p r e n s a a n d a d o a a b u s i -
nar e a e s t r u g i r em r e d o r do s r . p r e -
s i d e n t e da c a m a r a , o e l le i nd i f í e r en t e 
a t u d o , com uma superioridade n u n c a 
e x c e d i d a , — n e m tal se lhe impor -
tava I 

Lá desc ia el le a vir á i m p r e n s a 1 
P o r i n tu i ção e s t a b e l e c e r a cordões sa-
nitarios, e por s u g g e s t ã o a rvo rá ra a 
sua c o s i n h e i r a (uma i l l u s t r a ç ã o ! ) e m 
inqu i s ido ra — auto de fé aos j o r n a e s 
e com o ca lor d ' e l l e s , s . e x . a s o p e -
teava a s e g u a r i a s do a l m o ç o ! 

Uni e x c e n t r i c o ! 
Nós j á c o n h e c e m o s ass im um ho-

m e m — com mais peso e m e n o s fe i t io 
— q u e t a m b é m não lia j o r n a e s , m a s 
q u e sabia o q u e e l les d iz iam ! 

Uns p â n d e g o s ! 
Ora aqu i a p p a r e c e a v e r d a d e do 

a d a g i o — agua molle, e t c . , e q u a n d o 
menos se e s p e r a v a , q u e b r a - s e o e n -
can to e u m a ca r t a a p p a r e c e , a s s i g n a -
da pelo s r . d r . Manoe l da Costa Al-
lemão . O ' c e u s ! 

Ella é uma e x p l i c a ç ã o de c o u s a s 
in t imas — q u e não p r o f u n d a m o s — pois 
vemos a má c a m a em q u e s . e x . a s e 
dei ta — mas é u m a car ta q u e prova a 
sua i n c o h e r e n c i a , e mos t r a a sua in-
cons t ânc i a na s u p e r i o r i d a d e q u e nos 
qu iz i m p i n g i r ! 

A g o r a q u e s . ex a e s tá em m a r é 
d ' e x c e p ç õ e s e ra óp t ima occas ião p a r a 
uma ou t ra ep i s to la ao illustrado publi-
co, d i z e n d o - l h e p o r q u e artes s o u b e a r -
r a n j a r a e s t r a d a pa ra a sua q u i n t a ; co -
mo o b t e v e a a p p r o v a ç à o d e todos os 
v e r e a d o r e s , m e s m o d ' a q u e l l e s q u e s a -
biam do q u e se havia pas sado na v e -
r e a ç ã o t r a n s a c t a , sob re e g u a l a s s u m -
p to . 

O publico illustrado, s u p p o m o s , e s -
t imar ia s a b e r como foi i l ludida a boa 
fé do s r . João da Fonseca B a r a t a , q u e 
a p p r o v o u a c o n s t r u c ç á o d ' u m a s e s t r a -
d a s , mas q u e igno rava q u e nessa a p -
provaçào ia inc lu ída a tal de e x c l u s i -
va u t i l i dade para s . e x . a . 

E d e p o i s a s pessoas gradas d e 
Coimbra q u e nâo a s s i s t i r am ás ses sões 
e não s a b e m p o r q u e milagre a p p a -
r eceu um officio do s r . Co l l aço , a c c u -
s a n d o os b o m b e i r o s vo lun tá r ios , nem 
tão pouco as r a z õ e s q u e l e v a r a m es t e 
s e n h o r a p e d i r a sua d e m i s s ã o , fica-
r i am a g r a d a d a s ao ouv i rem da sua 
p e n n a , a exp l i caçao d ' e s t e s ca sos ne-
plielibatas. 

D e m a i s , s r . d r . quem já d e s c e u 
um d e g r a u d a s alturas, p o d e bem d a r 
mais u n s p u l i n h o s po r ahi a b a i x o . 

Nós l e m b r a v a m o s isto — p o r q u e 
a s s i m , a p o u c o e pouco a q u e d a s e -
ria ta lvez m e n o s d e s a s t r o s a , e com 
a r t e e m a n h a v. e x . a podia s e g u r a r - s e 
— e ca i r , de m a n s i n h o , em pé . 

Mas a i n d a a g o r a r e p a r a m o s que não 
n o s c u m p r e — a c o n s e l h a r u m conselhei-
ro! 

D e s c u l p e , s i m ? 

X 

O philloxera 

O d r . P e r r o n c i t o , p ro f e s so r em 
R o m a , d e s c o b r i u um liquido f o r t e , 
q u e ma ta i n s t a n t a n e a m e n t e o phv l lo -
xe ra s em damui f i ca r de fórma a l g u m a 
a v i n h a , nem a f f ec t a r q u e m o app l i -
q u e . Fez e x p e r i e n c i a s em v i n h e d o s 
n a s v i s i n h a n ç a s de S . R e m o , e , a p e -
zar d e mui to a t a c a d o s , o r e s u l t a d o 
foi e x c e l l e u t e . A p e n a s r e g a d o s o pé 
e a folha com es se l iqu ido , o pliyllo-
xera m o r r e u i m m e d i a t a m e n t e . A e x -
per i enc i a fez-se era 2 0 0 pés de v inha 
a d e s p e z a não passou de 5 réis c ada 
u m . 

X 
Homenagem 

A c a m a r a munic ipa l d e Cin t ra d e -
l iberou p r e s t a r h o m e n a g e m ao g r a n d e 
d e m o c r a t a Lat iuo Coelho , d a n d o o seu 
n o m e ao largo Del C o n d e , d ' a q u e l l a 
v i l l a ; pois q u e e ra n e s t e local q u e La -
t ino Coelho h a b i t a v a , d u r a n t e a e s t a -
ção c a l m o s a . 

O l O t O l O l O t O f O I O Í O t O l O t O 

Noticias da beira-mar 

Setúbal, 18 de setembro. 

O s i m u l a c r o d e ba t a lha o p e r a d o 
h o n t e m em defeza d e S e t ú b a l , pe lo 
1 . ° b a t a l h ã o do r e g i m e n t o de c a ç a d o -
r e s 1 , s u p p o n d o q u e o in imigo a v a n -
çava e p r o j e c t a v a p e n e i r a r na c i d a d e , 
pela e s t r a d a velha de Aze i tão , foi 
d ' u m m a u effei lo , s e n d o a s m a n o b r a s 
d i r i g ida s pelo major S a n t o s , c o m m a n -
d a n t e da fo rça . 

O m e n o r J o s é Máximo Val l ido, 
q u e andava na f r e n t e do 1 . ° b a t a l h ã o , 
foi a l cançado por u m a hala de m a d e i r a 
q u e lhe p a r t i u uma cosle l la do lado 
d i re i lo e lhe fez um p r o f u n d o f e r i m e n t o 
na p e r n a e s q u e r d a , uns 3 0 c e n t í m e -
t ros aba ixo do j o e l h o . 

Dizem q u e fora por m a l v a d e z . No 
m u n d o , c o n t i n u a h a v e r d e t u d o . . . 
senhor diabo! 

* Não q u e r e n d o João M a r q u e s C a n -
cio i n d e m n i s a r o dono do ga l l o de q u e 
faltei na minha ul t ima c o r r e s p o n d ê n -
cia, foi a queixa e n t r e g u e em j u i z o , 
o n d e a a u s t e r i d a d e do m e r i l i s s i m o 
ju i z e r e p r e s e n t a n t e do min i s t é r i o p u -
bl ico , f a i ão c o m p r e h e n d e r ao d e l i q u e n -
t c , deve r q u e a s s i s t e a q u a n t o s t r a n z i -
t am pela via publ ica . — Q u e d e m o n i o 1 
nâose c o m p r e h e n d e como a l g u n s ind iv í -
duos i n t e r p r e t a m os s e u s d e v e r e s so -
c i a e s . . . 

No domingo p r e l e r i t o , v imos n a 
rua da Pra ia o e x . m o s r . L o u r e n ç o 
J u s t i n o E g r e j a , g u i a n d o o seu c a r -
ro como é propr io d ' u m homem d e 
s e n s o . 

P a r a q u e s e r v e m , pois e s s a s c o r -
re r ias d e s o r d e n a d a s ? 

A p e n a s a r e p r o v a ç ã o g e r a l , e como 
c ò n s e q u e n c i a o a j u s t e de c u n t a s coin 
a jus t iça O p o s s u i r m o s meia dúzia 
de tostões, nâo nos exc lue o d e v e r de 
s e r m o s de l i cados pa ra com todos . 

I n f e l i z m e n t e ha a inda q u e m a s s i m 
o não e u t e u d a . 

P a r a e s s e s . . . lá es tá o tira-tei-
mas I 

S A N T H I A G O . 

• i 

Passagem real 

H o n t e m á s 3 ho ra s p a s s o u o c o m -
boio q u e conduz i a a s r . a D . M a r i a 
Pia para a pra ta da G r a n j a . 

F e z - l h e a g u a r d a de houra i n f a n -
le r ia 2 3 , s e u d o sua m a g e s t a d e c u m -
p r i m e n t a d a pe la of f ic ia l idade e n ã o 
s a b e m o s se pelas a u c t o r i d a d e s c i -
vis . 

Conco r r ênc i a de cu r iosos i n s i g n i -
f i can t í s s ima . 

* 

Diz-se q u e sua m a g e s t a d e a ra i -
n h a no t a r a a p o u c a c o n c o r r ê n c i a d e 
p e s s o a s , e s p e r a n d o - a , e q u e d e p o i s 
do bei ju-uiao se e s t a b e l e c e r a o s e -
g u i n t e d ia logo com um liei s e rv ido r 
do l l i r o u o : 

— E m Coimbra não ha d a m a s ? 
— S u n , rea l s e n h o r a , m a s t u d o 

e s l á a b a n h o s ? 
— E a a c a d e m i a ? 
— Essa goza o t e m p o de f e r i a s ; 

e a U n i v e r s i d a d e f e c h o u . 
— E os o p e r á r i o s ? 
— Com a cr i se m o n e t a r i a vivem 

em p e n ú r i a e hoje é d ia de t r a b a -
lho. 

— Mas as a u c t o r i d a d e s e o f u n c -
c iona l i smo ? 

- - ! ! ! . . . . 
Vê-se pois q u e as v i a g e n s r e a e s 

t em o seu q u ê de p e s c a a p o p u l a r i -
d a d e e á publ ica s y m p a t h i a . 

T e n h a m pac i ênc i a , isto por cá e s -
tá mui to p o b r e — e n â o ha q u e m p a -
g u e os v ivas nem as b a n d e i r o l a s ! 

X 

Falleeimento 

Hontem foi o e n t e r r o do s r . J o s é 
Au gus to M a r t i n s B a r b o s a , n e g o c i a n t e 
d ' e s t a p r a ç a . 

A sua famil ia d i r i g imos s e n t i d o s 
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RECLAMES 
a r b e i r o — Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro - rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Ca i s a , L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Ca l ç a d o e t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Para variar 

Uma senhora, que está no seu estado 
interessante, ralha com a creada por se 
achar no mesmo estado: 

— Não tem vergonha nenhuma I 
— E a senhora não está também as-

sim ? 
— O' grande desavergonhada, tu não 

vês que foi meu marido ? 
— Pois a mim foi também elle, minha 

senhora. 
* 

Ha dias, um saloio entra numa casa 
de pasto onde estavam alguns rapazes 
de fina roda. Um destes querendo diver-
tir-se á custa do camponez, pede-lhe que 
lhe descalce uma bota que está a aper-
tar-lhe muito: 

— Prompto, mê fidalgo, dê cá o pé. 
Descalçada a bota, os rapazes larga-

ram a rir 
— De que se riem os senhores? ob-

serva-lhe o saloio ; saibam v. s . a sque eu 
lá na minha terra sou ferrador, e que por-
tanto, o meu oficio é ferrar e desferrar 
bestas 1 . . . 

/ f a l d a s da Cunha — Modas o 
| confecções, ultimas novidades de 
\ J Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

c orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 

1 tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

D rogaria Villaça — rua Fer-
1 reira Borges, 146 a 148 —Perfu-

marias. 

o 
Para variar 

Entre creada e amo novo : 
— 0 que sabe fazer? pergnnta-lhe 

este. 
— Sei varrer, lavar casas e posso cui-

dar de creanças, ser cosi nheira, ama . . . 
— Ama? I Então a menina já ó mãe? 
— Ainda não senhor; m a s . . . posso 

aprender. 
* 

— Que feliz econntro, meu caro C. R.l 
— Ha que tempos que te não vejo. 

Por onde diabo tens andado ? 
— Ora: tenho corrido meio mundo: 

fui ao Monte Cenis, subi ao Monte Branco, 
atravessei o Monte de S. Bernardo, etc. 

— E tu, o que tens feito ? 
— Ohl meu amigo, eu ainda não pu-

de passar do Monte-Pio Geral. E' onde se 
empresta o juro mais modico. 

# 

Em conselho de guerra : 
— O réu ó catholico ? 
— Não, senhor. 
— É protestante? 
— Não senhor. 
— O que é então ? 
— Saberá V. Ex.a que sou cabo da 

guarda municipal e que defendo a monar-
chia. 

* 

Em uma reunião familiar : 
— Quem é esse monstro que canta ? 
— Minha filha, cavalheiro ! 
— Ah 1 As minhas felicitações; é en-

cantadora. 

• 

E s t a b e l e c i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 
Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Funi le i ro -es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branea —rua do Corvo, 53 a 57. 

Re t r o a c e i r o e p a r a m e n -

t e i r o - F r a n c i s c o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

So l a e c a b e d a e s - V e n d a s por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Os sapateiros no Porto 

T e v e uma s o l u ç ã o sa t i s f a tó r i a a 
q u e s t ã o e n t r e os i n d u s l r i a e s f a b r i c a n -
t e s d e ca lçado e os s e u s o p e r á r i o s , 
d e v i d o aos e s f o r ç o s e m p r e g a d o s pe lo 
g o v e r n a d o r civil d ' e s t e d i s t r i c t o . 

A c o m m i s s ã o d e l e g a d a d j s s a p a -
te i ros a p r e s e n t o u - s e aque l l a a u c t o r i -
d a d e , q u e lhe pa r t i c ipou q u e os in-
d u s t r i a e s a seu p e d i d o , t i n h a m a c c e -
d ido á r e c l a m a ç ã o q u e lhe t i nha s ido 
f e i t a , de não e x i g i r e m , pa ra a d m i s s ã o 
de o p e r á r i o s n a s s u a s of f ic inns cer t i l i -
c a d o do u l t imo p a t r ã o em casa do q u a l 
t i v e s s e m t r a b a l h a d o e a b o n a n d o o s e u 
bom c o m p o r t a m e n t o . 

Q u a n t o ao p e d i d o na m ã o d ' o b r a 
de a u g m e n t o d e p reço fe i to pe los ope -
rá r io s , o g o v e r n a d o r civil d e c l a r o u q u e 
nada p u d e r a c o n s e g u i r , p a r a j á , da 
p a r t e dos i n d u s l r i a e s . P o r é m , t i n h a m -
se c o m p r o m e t l i d o a fazer um p e q u e n o 
a u g m e n t o , logo q u e m e l h o r a s s e m a s 
c o n d i ç õ e s d o m e r c a d o . M a i s t a r d e , 
q u a n d o fosse pos ta em vigor a nova 
p a u t a a d u a n e i r a , c o n t e n d o m e d i d a s 
favoráveis á i n d u s t r i a da s a p a l e r i a , os 
i n d u s l r i a e s e l e v a r i a m mais e s s e a u -
g m e n t o d e p r e ç o da mão d ' o h r a . 

A c o m m i s s ã o r e l i rou s a t i s f e i t a , 
a g r a d e c e n d o ao c h e f e do d i s t r i c t o a 
fórma como a a l t e n d e r a . A c o m m i s s ã o 
vae c o n v o c a r pa ra b r e v e uma r e u n i ã o 
de o p e r á r i o s da sua c l a s s e p a r a lhes 
e x p ô r o r e s u l t a d o dos s e u s t r a b a l h o s . 

X 
Consoreio 

O n o s s o p a t r í c i o e bom a m i g o s r . 
F r a n c i s c o A. Cruz A m a n t e , t e r c e i r a -
nis ta d e M e d i c i n a , c a s o u ha d i a s com 
a e x . m a s r . a D . J o s e p h i n a A n t o n i e t t a 
S a n t o s Macedo F e r r a z . 

D a m o s l he os n o s s o s p a r a b é n s e 
p e r m i t i a a s o r t e q u e u m bom f u t u r o 
lhes d ê t o d a s a s p r o s p e r i d a d e s e v e n -
t u r a s q u e o n o s s o a m i g o m e r e c e e d e 
q u e é d i g n o . 

X 

Instruçção em Angola 

No Correio de Loanda l e e m - s e os 
s e g u i n t e s p e r í o d o s q u e m o s t r a m b e m 
c l a r a m e n t e o e s t a d o d e p l o r á v e l em 
q u e se e n c o n t r a a i n s t r u ç ç ã o p u b l i c a 
n a q u e l l a p rov ínc ia : 

« N a l g u n s c o n c e l h o s e n t ã o dá se o 
caso d o s p r o f e s s o r e s , a l é m de mal s a -
b e r e m le r e e s c r e v e r p a r a s i , não s e 
i m p o r t a r e m com as e s c o l a s pa ra n a d a , 
pois , q u e , a p e n a s alli vão um ou ou-
t ro d ia c u m p r i m e n t a r os a l u m n o s , se 
lá os e n c o n t r a m p a r a s a í r e m em se-
g u i d a . 

«Dizem q u e n ã o se acha r e g u l a -
m e n t a d o o t e m p o q u e devera d u r a r a s 
a u l a s , em c a d a d i a , e p o r isso q u e 
bas ta i r á escola e sa i r p a r a c u m p r i r 
os s e u s d e v e r e s 

« S e isto r e a l m e n t e é v e r d a d e , 
c o m o c r e m o s , p r ec i so é q u e u r g e n t e -
m e n t e o c o n s e l h o d e i n s t r u ç ç ã o p u -
b l i c a — s e é q u e e x i s t e n e s t a c i d a d e , 
p o i s ha m u i t o q u e não dá s i g n a l d e 
vida — t o m e a s p r o v i d e n c i a s q u e o 
caso r e c l a m a . 

« S e não es t ão r e g u l a m e n t a d a s a s 
o b r i g a ç õ e s dos p r o f e s s o r e s , é p r e c i s o 
q u e o s e j a m pa ra não a l l e g a r e i n igno-
ranc ia q u a n d o d e i x e m de c u m p r i r com 
o s e u d e v e r , a s s i m como as h o r a s q u e 
d e v e m d u r a r a s a u l a s em cada d i a . » 

Q u e , po i s , a d m i r a o a t r a z o d a s 
n o s s a s c o l o n i a s , s e v e m o s q u e era 
todos os r a m o s do se rv i ço p u b l i c o s e 
nota o m e s m o d e s l e i x o ! 

X 
Pezames 

Estão d e luc to pela m o r t e de sua 
sogra os nossos a m i g o s s r s . Lu iz P e -
re i ra da M o t t a , p r o p r i e t á r i o do hote l 
C e n t r a l , e J o s é A u g u s t o da F o n s e c a . 

Os nossos s e n t i m e n t o s . 

X 
Descarrilamento 

Na t e rça fe i ra á n o i t e d e s c a r r i l o u 
p e r t o da es t ação do F u n d ã o , l inha da 
Bei ra B a i x a , e n t r e a Covi lhã e Cas -
te l lo B r a n c o , um c o m b o i o de p a s s a g e i -
ro s , h a v e n d o avar ia na m a c h i n a , fera-
der e d e z c a r r u a g e n s N ã o cons ta q u e 
h o u v e s s e d e s a s t r e s p e s s o a e s a l a m e n -
t a ' . C e d o c o m e ç a . 

o o o o o o o o o o o o 

Noticias telegraphicas 

Jul io (írévy 

Paris, 12 m.—O è o n s e l h o d e 
m i n i s t r o s , r e u n i d o h o n t e m á t a r d e , 
d e c i d i u q u e o f u n e r a l d o s r . J u l i o 
G r é v y s e r á fe i to a e x p e n s a s d o Es -
t a d o , s e n d o o g o v e r n o r e p r e s e n t a d o 
n a s f ú n e b r e s c e r i m o n i a s p e l o s s r s . d e 
F r e v c i n e t , F a l i é r e s e B o u v i e r , q u e fo-
ram p r e s i d e n t e s do c o n s e l h o q u a n d o 
o s r . G r é v y e r a p r e s i d e n t e da R e p u -
b l ica . S e r ã o p r e s t a d a s a o f i n a d o h o n -
ras m i l i t a r e s . 

* 

Manifestação franeo-russa 

Toulon, 12 m. — R e a l i s o u - s e h o n -
t e m á noi te u m a g r a n d e m a n i f e s t a ç ã o 
f r a n c o - r u s s a . A p r a ç a e s t a v a a p i n h a d a 
d e e n o r m e m u l t i d ã o d e p o v o . O h y m n o 
r u s s o foi mui to a p p l a u d i d o . O almi-
r a n t e Korn i lo f f , r o d e a d o do s e u e s t a -
d o m a i o r , a s s i s t i u ao c o n c e r t o . C o n -
c l u í d o e s t e , foi e n v i a d a u m a m e n s a -
g e m d e fe l i c i t ação ao t z a r . 

* 

Horrível desastre—f:500 Vi-
etimas 

Madrid, 14 ás 10 n. — S ã o a t e r -
r a d o r a s as no t i c i a s r e c e b i d i s d a s p r o -
v í n c i a s de T o l e d o e Almér i a a c e r c a 
d a s i n u n d a ç õ e s . A povoação d e C o n -
s u e g r a , na p r o v í n c i a d e T o l e d o ficou 
c o m p l e t a m e t e a r r u i n a d a . O t e m p o r a l 
d e s t r u i u 2 0 0 ed i l i c ios e o c c a s i o n e u 
1 : 5 0 0 v i c t i m a s . 

Já f o r a m d e s c o b e r t o s 4 0 0 c a d a -
v e r e s , m o r r e r a m i n n u m e r o s a n i m a e s , 
e s t a n d o m u i t í s s i m a s famí l ias s e m a b r i -
go-

E m A l m é r i a h o u v e s c e n a s d e v e r -
d a d e i r o h o r r o r . F i c a r a m d e s t r u í d o s 
4 0 0 edi l ic ios , s e n d o os c a d a v e r e s em 
g r a n d í s s i m o n u m e r o 

O pân ico é i m m e n « o . F a l t a m vi-
v e r e s E s t ã o i n t e r r o m p i d a s a s l inhas 
f e r r e a s e t e l e g r a p h i c a s . 

E s t á a b e r t a a s u b s c r i p ç ã o nac io-
na l , t e n d o o g o v e r n o c o n c o r r r í d o com 
5 0 0 : 0 0 0 p e s e t a s a favor d a s v ic t ic l i -
m a s . O d o n a t i v o da r a i n h a foi de 
5 0 : 0 0 0 p e s e t a s . 

* 

Funeral de Grévy 

Mont-sous-vaudrey, 14. — Real i -
s o u - s e com g r a n d e p o m p a o funera l 
do s r . J u l i o G r é v y . O g e n e r a l B ru -
g é r e r e p r e s e n t a n d o o p r e s i d e n t e Car-
n o t , ia logo a t r a z d o f e r e t r o , q u e es -
tava c o b e r t o d e flores. 

S e g u r a v a m á s b o r l a s o s s r s . Le 
R o v e r e F l o q u e t , p r e s i d e n t e s do se-
n a d o e da c a m a r a , e dois d e p u t a d o s 
da r eg i ão . A m u l t i d ã o e r a e n o r m e . 
O e s p e c t á c u l o foi g r a n d i o s o . 

E n t r e os d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s 
á be i ra d a s e p u l t u r a s a b r e s a i u o do 
s r . F r e y c i n e i , q u e l e m b r o u q u a n t o o 
sr . Ju l io G r é v y c o n t r i b u i u p a r a a conso-
l idação da R e p u b l i c a , e cora quan ta 
h a b i l i d a d e s o u b e d e s e m p e n h a r a sua 
ta re fa d e p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 

oooooooooooo 
Noticias diversas 

O s n e g o c i a n t e s d e c a r n e s v e r d e s 
de Villa Nova de G a y a r e c o m e ç a r a m 
a s v e n d a s pe lo p r e ç o a n t i g o , c u m p r i n d o 
ass im a p r o m e s s a q u e h a v i a m fe i to ao 
a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o . 

# S u b i u o p r e ç o do mi lho e m 
M o n ç ã o . Diz um p e r i o d i c o local q u e 
n u n c a a vida foi t ã o ca ra n a q u e l l a 
villa c o m o no m o m e n t o a c t u a l . 

* V a e - s e p u b l i c a r u m a p o r t a r i a 
a u c t o r i s a n d o e r e g u l a r i s a n d o os e x a -
mes do lyceu e m o u t u b r o . 

* O s a r b i t r a d o r e s j u d i c i a e s d e 
Lisboa vão p u b l i c a r u m per iod ico em 
q u e a d v o g u e m os i n t e r e s s e s da c l a s s e . 

# Es t á p u b l i c a d o o d e c r e t o q u e 
c o n c e d e á c o m p a n h i a de M o ç a m b i q u e 
a a d m i n i s t r a ç ã o e e x p l o r a ç ã o de d i -
v e r s o s t e r r i l o r i o s da p rov ínc i a d e Mo-

ç a m b i q u e , n a s cond ições p r c s c r i p t a s 
no m e s m o d e c r e t o . 

* No m e z <le a g o s t o f a r a m e x -
p o r t a d a s pe la b a r r a do Por to 6 : 8 5 8 
p i p a s d e v inho n o valor d e 5 8 7 c o n -
tos . 

* D izem d e R o m a q u e b r e v e -
m e n t e será p u b l i c a d o um b r e v e do 
p a p a q u e p r o c l a m a a V i r g e m Mar i a 
como p a d r o e i r a do C o n g o f r a n c e z . 

* O n o s s o g o v e r n o ann t i iu a um 
p e d i d o do g o v e r n o do E s t a d o I n d e -
p e n d e n t e do C o n g o pa ra lhe s e r p e r -
mi t l ido c o n l r a c t a r na p rov ínc i a d e Mo-
ç a m b i q u e 1 : 0 0 0 i n d í g e n a s pa ra a s 
o b r a s p u b l i c a s do m e s m o E s t a d o . 

* O p a r l a m e d l o da Nova Z e l a n -
dia votou uma lei q u e c o n f e r e vo to 
ás m u l h e r e s q u e t e m casa em seu 
n o m e e p a g a m p e s s o a l m e n t e c o n t r i -
bu ição s u m p t u á r i a . Alem d e p o d e r e m 
v o t a r a s q u e e s t i v e r e m n e s t e c a s o 
t a m b é m p o d e m s e r e l e i t a s d e p u t a d a ^ . 

Casp i t e 1 
* O g o v e r n a d o r civil do P o r t o 

foi e n c a r r e g a d o de r e g u l a r o se rv i ço 
das vis i tas s á h i t a r i a s á s e m b a r c a ç õ e s 
q u e f u n d e a r e m e m L e i x õ e s . 

* E m Villa Real t em h a v i d o tal 
e s c a s s e z d e mi lho q u e nos ú l t imos 
m e r c a d o s sub iu a 8 5 0 ré is a m e d i d a 
d e 2 0 l i t ros . 

* Na Regoa ha a inda p o r v e n -
d e r 9 : 1 9 7 p i p a s de v inho t i n to e 5 9 1 
d e v i n h o b ranco . 

No c o n c e l h o d e Asso re s a i n d a n ã o 
foram p a g a s a s g r a t i f i c a ç õ e s aos e n -
c a r r e g a d o s dó r e c e n s e a m e n t o g e r a l 
da p o p u l a ç ã o ! 

»A? ' A " ' A ' ' / » » A ' ' A ' ' A ' "A." » A ' 

Publicações a pedido 

Devaneios 

E ' no i te , a lua i l lumina m e l a n c h o -
lica e p o e t i c a m e n t e as m a r g e n s s o m -
br ia s do r i o . . . I m m e r s o e m p r o f u n -
dos s e n t i m e n t o s q u e e s v o a ç a m con-
s t a n t e m e n t e no m e u a b r a z a d o c e r e b r o , 
j u l g o e n t r e v e r ao l o n g e , m u i t o ao 
l o n g e , a l g u é m . . . 

E s s e a l g u é m , é um a n j o de pu 
reza e d e c a n d u r a q u e veio a e s t e 
m u n d o r e p l e c t o de i l lu^ões e a m a r g o s 
d e s e n g a n o s , por um c a p r i c h o da n a -
t u r e z a . . . 

E s s e an jo é uma v i r g e m , a única e s -
t re l la q u e m e s e r v e de gu ia na longa 
e p e n o s a s e n d a do viver . . . é o m e u 
alvo n a s l u c t a s t e m e r o s a s da e x i s t ê n -
c i a , o m e u a n c e i o n e s t e pezade l l o a 
q u e c h a m a m v i d a , a m i n h a ún ica am-
b ição n e s t e céo ou i n f e r n o a q u e c h a -
m a m m u n d o ! , 

U m a n u v e m i n t e r p o n d o - s e e n t r e 
a lua e a t e r r a , fez c o b r i r com o s o m -
br io m a n t o d a s t r e v a s o h o r i s o n t e . . . 
Por fim, v e n c i d o , s u b j u g a d o pe lo so-
m n o cahi nos b r a ç o s de M o r p h e u . 
E n t ã o u m ridente s o n h o q u e fa r i a 
toda a m i n h a f e l i c i d a d e s e n d o r ea l , 
ve io p e r t u r b a r o meu e s p i r i t o em re -
p o u s o . S o n h a v a q u e ella m e e n l a ç a v a 
com os s e u s t o r n e a d o s b r a ç o s e d ' e n -
vol to com s u s p i r o s sem fim m u r m u -
rava t e r n a m e n t e : t a m o - l e sou tua 
para s e m p r e . » 

Acorde i e m f i m . e o l h a n d o era r e -
dor e s p e r a v a ver t o r n a r - s e tão p r a z e n -
te i ro sonho em r e a l i d a d e , m a s n ã o 
vi mais do q u e a lua e s p a l h a n d o a sua 
s u a v e luz nos ob j ec to s em t o r n o . . . . 

A m a r é o único e n l e v o da m i n h a 
vida i n t e i r a , a m o r d e s u b l i m e v e r b o 
q u e só as c o r d a s de mar f im c o n j u g a m , 
o a m o r é a única luz, o ún ico sol q u e 
d o u r a a m a t e r i a l i d a d e da v ida . 

O m e u esp i r i t o é o a m o r , o m e u 
p e n s a m e n t o é o a m o r , o m e u s a n g u e 
é o a m ô r . O q u e são a s l a g r i m a s s e -
não a t r a n s p i r a ç ã o do nosso c o r a ç ã o ? 

O q u e são os s u s p i r o s s e n ã o o e s -
c o a m e n t o de um p e r f u m e q u e p a r t e 
d o s e i o ? O q u e são os so luços s e n ã o 
a g a r g a l h a d a da d ô r ou da a l e g r i a , 
a v a n ç a n d o , s u b i n d o , c r e s c e n d o pe la 
g a r g a n t a a t é , d e s e n c a d e a r - s e n u m a 
v io len ta , t e m p e s t a d e d e p r a n t o ? 

Q u e m uma vez a m o u a l c a n d o r o u -
se ás m a i o r e s c u l m i n a n c i a s da s e n « U 
b i l i d a d e ; q u e m uma vez r e p r i m i u o 
pe i to , como a c o n t e r os sa l to s do c o -
r a ç ã o q u e e s t r e m e c e d e i m p a c i ê n c i a , 
p o u s o u o o l h a r na r e g i ã o m a i s i d e a l , 
q u e é d a d o s o n h a r 

L e v a n t e i m e , e l e n t a m e n t e e n c a -
m i n h e i - m e p a r a a c i d a d e q u e a l v e j a v u 
ao l o n g e e s c l a r e c i d a pe lo l u a r . . . 

Ao t r a n s p o r a p o r t a da m i n h a s i -
lenc iosa h a b i t a ç ã o , n ão e n c o n t r a n d o 
n i n g u é m qite a c a l m a s s e è o m ufiná c o n -
s o l a d o r a pa lavra de a m o r , on s i m p l e s 
a m i s a d e , a e x a l t a ç ã o do meu e s p i r i t o 
e n f e r m o , r e c o r d e i - m e do q u e sou , u m 
a m a r g o p e n s a m e n t o m e a t r a v e s s o u o 
c e r e b r o e d i s s e e n t ã o cora ura s o r r i s o 
d e d ô r a b o r d a r - m e os l á b i o s : 

— S o u orp l iâo e p o b r e , s o u só , 
é - m e v e d a d o p e n s a r em o b t e r a fe l i -
c i d a d e s u p r e m a — o a m o r ! . . . 

O . G U E D E S . 

O O O O O O O O O O O O 

(Livros e jornaes 

Relatorio e eontas do Monte-Pio 
da imprensa da Universidade, per-
tencentes ao anno de 1890-1891. 
— Coimbra i m p r e n s a da U n i v e r s i -
d a d e . 

Fo i -nos o f fe rec ido um e x e m p l a r , 
q u e a g r a d e c e m o s . D ' e l l e se v ê a s u a 
p r o s p e r i d a d e e o ze lo dos s e u s a d m i -
n i s t r a d o r e s . E ' a ma i s a n t i g a d a s a s -
s o c i a ç õ e s d e soccor ros e l a m b e m a 
q u e t e m vida m a i s d e s a f o g a d o . 

* 

Historia d'um crime — Victor 
Hugo — Traducção d'(tm emigrado 
politico. — lllustrado com magni-
ficas gravuras'— Volume l—Joa-
q u i m I g n a c i o S a r a i v a , e d i t o r - — 
R u a d o B o m j a r d i m , 2 7 2 a 2 7 4 
— P o r l d . 

Es t á p u b l i c a d o o 3 . ° f a sc í cu lo d ' e s -
ta i m p o r t a n t e o b r a , d e v e r d a d e i r a p r o -
p a g a n d a r e p u b l i c a n a . 

Nos a n n u n c i o s d a m o s as c o n d i ç õ e s 
da a s s i g n a t u r a . 

• — — 

A priminha 

Uma prima que eu tenho lá fóra 
não deixou de escrever-me um só dia, 
a lembrar: não lhe esqueça o CARIMBO 
fabr icado p'lo VEIO A, á SOPHIA. 

C O I M B R A 

V I C T O R H U G O 

H I S T O f U A m C R I M B 
OBRA LLTUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

THADUCÇÃ !» 
DE 

UM EMmSO POLITICO 
— — 

C o n d i ç õ e s d a a s s i g u a t u r a 

A Historia d'um Crime, s e r á d ivi -
d ida em 3 be l los v o l u m e s , em 8.® 
g r a n d e , i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No Por to e L i s b o a , e em t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t ive r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
d e cada m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , um fasc í cu lo de 4 8 p a g i -
n a s , ou 4 0 e uma be l l i s s ima g r a v u r a , 
pe lo MODICO PREÇO DE 100 LLÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no ac to da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t iver a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r t a n c i a d e um o u 
mai s f a sc i cu los , em e s t a m p i l h a s , v a l e s 
do c o r r e i o , ou o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g ida ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 
m e 274 —Porto. 
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M a n u e l A n t o n i o d a Cos ta , 
p r e s i d e n t e d a J n n t a d e 
p a r o c h i a d a f r e g u e z i a 
d e S . B a r t h o i o m e u . 

az s abe r , em observancia do 
_ ar t igo 2 2 . ° e seus § § d a s 

I n s t r u ç õ e s r e g u l a m e n t a r e s de 2 2 de 
dezembro de 1 8 8 7 , que o rol do lan-
çamen to da cont r ibu ição parochia! 
d"esta f r eguez ia , relativa ao anno de 
1 8 9 2 , se acha pa t en te na casa da 
mesma J u n t a , por espaço de 1 5 dias , 
a contar de 2 0 do co r r en t e mez a t é 
4 de o u t u b r o proximo desde as 9 ho-
ra s da manhã ás 3 da t a r d e ; e q u e 
den t ro d ' e s t e p razo poderá q u a l q u e r 
pessoa que se j u l g u e lesada no mesmo 
lançamento , a p r e s e n t a r a sua recla-
mação por esc r ip to em papel sel lado 
d e 8 0 réis, na casa das sessões ou ao 
sec re ta r io da refer ida j u n t a , mencio-
n a n d o os f u n d a m e n t o s das mesmas 
r e c l a m a ç õ e s , as q u a e s , s e g u n d o o a r -
tigo 2 3 . ° das re fe r idas Ins t rucções 
p o d e m ter por o b j e c t o : 

1 . ° E r ro na des ignação das pes-
soas e das suas m o r a d a s ; 

2 . ° inexact idão na des ignação , ou 
indev ida inclusão ou exclusão das ba-
ses para o calculo da p e r c e n t a g e m ; 

3 . " Er ro na p e r c e n t a g e m ou no 
calculo da impor tancia da co l lec la ; 

4 . ° Inexac t idão , inc lusão ou ex-
clusão de pes soas . 

E s t a s rec lamações , que serão re-
solvidas nos d ias 5 a 1 2 de d o u t u -
bro podem ser fei tas pelos própr ios 
col lec tados ou por te rce i ras pessoas , 
d e n t r o do prazo de cinco d ias , con-
tados ao immedia to áqtielle em que 
t iver f indado as a l ludidas decisões das 
quites cabe r e c u r s o para o Tr ibunal 
Admin is t ra t ivo do Distr icto, podendo 
a p r e s e n t a r seus r ecu r sos das decisões 
d a s rec lamações , na rua de Fer re i ra 
B o r g e s , n . ° 9 3 , ao pres iden te da 
j u n t a . 

E pa ra q u e c h e g u e ao conheci -
men to dos in te ressados , mandei passa r 
e s t e e outros de egual theor que são 
af l ixados nos logares mais públ icos e 
dó cos tume . 

Coimbra , casa das sessões da Jun t a 
de Parochia da freguezia de S. Bar-
tho iomeu , aos 1 7 de s e t e m b r o de 
1 8 9 1 . 

O p res idan te , 

Manoel Antonio da Costa. 

si Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

3CVI 

O beijo da vida 

Cor rendo á cabana , Mário não era 
l evado pela sol l ic i tude que lhe devia 
in sp i r a r a sorte de Alice, sua compa-
nhe i ra de in fanc ia ; nem mesmo, cum-
p r e confessa l -o , pelo natura l e s t imulo 
da compaixão . 

Não hei de encobr i r os defei tos 
d ' e s s e ca rac t e r , como não p re t endo 
exa l t a r as suas qua l idades . 

O coração de Mário, desenvo lven-
do com um vigor p rema tu ro as fibras 
da e n e r g i a , da perseverança , do he-
ro ísmo, da amizade e do o d i o ; ficara 
a t roph iado a respe i to da p i e d a d e , da 
s y m p a t h i a , da t e r n u r a , d e todos esses 
s e n t i m e n t o s b randos e suaves que for -
niam o bemol da clave h u m a n a . 

Em qua lque r out ro momento , se 
Wesseiu d ize r a Mário q u e a filha do 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário— 'Pedro çA. Cardoso ^ ^ 

f f | E 1 A F H I A O l m P r e s s a ° d e jornaes 
= = = = = = = = = = = = = PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA-Largo da Freiria, 14 

Venda de propriedade 

60 M w * l i a ^ m o z c o r r e n t e , 
I I pelas 1 0 horas da m a n h ã , 

vende - se em praça pa r t i cu la r , se o 
preço conv ie r , uma morada de casas 
s i tas no largo do Bornal, com os n .O Í 

de policia 9 , 10 e 1 1 , com f ren te 
para o becco dos P r a z e r e s , com o n . ° 
1 7 . 

A praça é na rua da Moeda , n . ° 
5 8 , 1 . ° a n d a r , sendo e n c a r r e g a d o da 
venda o sol ic i tador João Marques 
Mósca . 

Coimbra , 1 2 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
3 2 - R u a do C o r v o - 3 8 — 1 3 - R u a da da Louça,-17 

COIMBRA 

DA 

Tinm PROGRESSO 
3g M.IRAVIL1IOSA desco-

Í I l be r ta para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : ves t idos , cha i l e s , 
c a m i s o l a s , me ia s , f i tas , e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 © e 1 O O r é i s 
V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

Proprietário d ' e s t a agenc ia cont inúa a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exhuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido em corôas , bou-
quels e flores so l tas , o que ha de mais novi -
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos preços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia d u a s 
m a g n i f i c a s tnrimaa funerárias, d o u r a -
das as q u a e s aluga pelos preços da t abe l l a . 

E s t a casa não lem a g e n t e s a q u e m g r a -
t i f ique , n e m tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
po rque deve m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

I D O C O R Y O 

barão t inha mor r ido , elle sent i r ia 
apenas a su rp reza q u e produz um acon-
tec imento imprevis to , e essa tu rbação 
do espir i to d i a n t e do terr ível mys te r io , 
todas as vezes que el le formula o seu 
inexorável p rob lema . 

Passado esse pr imei ro assomo, se 
elle p rocurasse no int imo a recorda -
ção do acon tec imen to , não achar ia 
senão um pouco de lôdo e n t r e a vaza 
que existe sempre em lodo o coração; 
não achar ia senão a sua an t ipa th ia por 
Alice, e a satisfação de se ver livre 
de uma presença impe r t i nen t e . 

Naquel la occasião porém; a vida 
de Alice era precisa para M á r i o ; pe r -
tencia- lhe como cousa sua ; elle a dis-
pu ta ra ao abysmo , á m o r t e ; e l inha 
afinal conqu i s t ado com uma coragem 
que e levava p e r a n t e a consc iência . 
Essaex is tenc ia a r r ancada ao boquei rão 
era o complemen to do seu es fo rço ; o 
remate de sua o b r a ; a palma do seu 
t r iumpho. Sem ella a sua acção ficava 
t runcada , a sua Victoria m u t i l a d a : elle 
teria sa lvado embora com risco de 
vida, um cadave r a p e n a s , um despojo 
inút i l . 

Como os conqu i s t ado re s an t igos , 
de que fallava o seu P lu ta rco , e l le 
carecia de um t r o p h ê o ; e esse t r opheu 
era Alice viva, e o barão humi lhado 

VENDA DE PINHEIROS 
ĝ  Wendem-ge p inhe i ros mui to 

W bons para made i r a . 
Para t ra tar e ver rua de Fer re i r a 

Bo rges n . 6 7 9 e 8 1 . 

I l i O H l S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

COIMBRA 

no auge mesmo da sua fe l i c idade , na 
viva expansão do seu amor p a t e r n o . 

Imagine-se pois qual devia se r o 
seu abalo e ir r i tação, vendo a mor te 
fu r t a r - lhe p e r f i d a m e n t e de uma m a -
neira vil e ind igna , essa ex is tenc ia 
q u e elle havia a r r e b a t a d o das suas 
g a r r a s em lucta f ranca , rosto a r o s t o ! 
Q u e tropel de p e n s a m e n t o s lhe tumul-
tuava no c e r e b r o , luc tando pa ra arro-
j a r - s e em b o r b o t õ e s ! A 's vezes e ram 
Ímpetos de indignação cont ra o acon-
tec imento que o espoliava do seu 
t r iumpho . Out ras vezes e r am ideas 
loucas de resusc i ta r o c a d a v e r , t r ans -
mi l t indo- lhe metade da própr ia exis-
tenc ia . 

Que inex t r incave is são os fios 
d ' e s sa u rd idura moral , com q u e se te-
cem as paixões h u m a n a s ? 

Esse men ino inacess íve l á com-
pa ixão , indilFerenle ao sn l f r imen to 
a lhe io , ence r r ado no fr io egoísmo que 
formava um orgulho d e s m e d i d o ; essa 
a b e r r a ç ã o da in f anc i a ; acabava de ex-
pôr a vida, e daria sem hes i ta r me -
tade d ' e s sa v ida , para sa lvar uma c r e a -
tu ra da sua a v e r s ã o ! 

O corpo de Alice es tava de i tado 
na cama de sua vóvó p r e t a , que sen -
tada aos pés e debu lhada cm pran to 
não sen t t ia o propr io mal . A ' s bo rdas 

VENDA DE CASAS 
68 T 

e n d e - s e uma casa com 
_ quin ta l e arvores de f ru-

cto, no sitio da volta do Sa lgue i r a l , 
f reguezia de Santa Clara ; sendo o 
e n c a r r e g a d o da venda J o s é de Olivei-
r a , morador em Banhos Seccos , da 
mesma f r eguez i a . 

5 3 

LECCI0NISTA 
l ntonio Lopes Teixei-
i ra, p rofessor e l e m e n t a r e 

c o m p l e m e n t a r na villa d e Pomba l , 
lecciona c a n d i d a t o s ao mag i s t é r io pr i -
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
ou tubro do cor ren te a n n o . 

do leito, Eufros ina e Felicia a joe lhadas 
s e g u r a v a m as mãos i nan imadas da me-
n ina ; Adélia recl inada por cima d 'e l las , 
pallida de commoção, não s abendo q u e 
fazer , s e a f fas ta r - se ou licar alli, de-
vidia-se e n t r e os dous movimentos . 

J u n t o d 'e l la um menino de 16 
annos , u l t imamente chegado á c a b a n a , 
acompanhava com a l tenção del icada os 
seus movimentos , d i r ig indo- lhe pa la -
vras de an imação ou consolo. Era Lu-
cio, filho de D . Alina , e muito cama-
rada de Mário, apeza r da r e p u g n â n -
cia q u e most rava sua mãe por — essa 
gente. Chegado á fazenda q u a n d o os 
outros já t inham par t ido , a p e n a s soube 
do passeio e n c a m i n h o u - s e pa ra o lo-
g a r , mui to seu conhec ido . 

A ' cabecei ra es tava o barão, sus -
tendo no joelho a loura cabeça da 
filha. Sepu l t ado no fatal desengano do 
seu infor túnio , amparava o rosto em 
uma das mãos . Mas de r e p e n t e um 
vis lumbre d ' e s s e c r e p i l a r d a e s p e r a n ç a , 
que bruxulea como a l ampada ao a p a -
ga r - s e , a t r avessava aque l l a t reva lu-
g u b r e . Abaixava então a c a b e ç a ; in-
ter rogava anc iosa inenle os olhos, a fa-
ce , e os pulsos da filha. 

O frio glacial e a immobi l idade 
r e spond iam a p e n a s á sof í reguidào e 
ás anc ias d ' a q u e l l e coração de p a e . 

9:0008000 
5 9 No es t abe lec imen to d e Jul io 

da Fonseca Pinto , se ven-
deu a fo r t e g r a n d e em caute l las da lo-
teria de 1 5 do cor ren te . 

Con l inua - se a encon t ra r nes t e es-
tabe lec imento g r a n d e sor t imento de 
bi lhe tes , qu in tos , décimos e fracções 
de lodos os preços para as próx imas 
lo t e r i a s . 
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ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS E COUSTRUCJÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
5 6 ¥«earrega-se da e laboração 

M de pro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re la tor ios sobre 
t raba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

IMBRES 
ENVELLOPES E CURTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

í\ 

1 E l 
5 1 O r e ® i * a " * , e l l m c o m p e l e n t e -

à m e n t e habi l i tado . Q u e m 
es l ive r na s condições pôde d i r ig i r - se 
a J o s é Gu i lhe rme dos San tos , CAFÉ 
R E S T A U R A N T E , largo da Sé Velha, 
Co imbra . 

ESPECIA 
1 3 EM 

VINHO VEROE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 
COIMBRA 

Elle re t rah ia -se d o l o r o s a m e n t e ; e s e -
pul tava-se de novo em um d e s e s p e r o 
mudo e es túp ido . 

Alice e ra a imagem de um an jo 
em ce ra . S e u s cabel los louros , mol-
d u r a v a m - l h e o rosto como um r e s p l e n -
d o r ; o vest ido d e s p e d a ç a d o , a p p a r e -
cendo por cima das c o b e r t u r a s j un to 
ás e s p a d u a s , f igurava as pon tas d e 
lindas azas azues . Seus lábios e n t r e n -
ber tos não so r r i am; porque não t inham 
mais alma que os a n i m a s s e , e o sor -
riso é uma flôr d ' a l m a ; po rém, essa 
flôr, alli ficara como a pall ida bonina 
a r r ancada da sua has t e . Os olhos 
abe r to s e comple t amen te p a s m o s , coa-
Ihavam-se como a luz na got ta q u e 
se c o n g e l a ; aque l l e s céos e s t avam 
e rmos do an jo que os h a b i t á r a . 

A cút is alva t inha uma doce t r a n s -
parênc ia p roduz ida pela po la r i sação 
da luz da sua alma que se r e f r a n g i a 
para o c é o . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o n a f y p o ^ a * 
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBUA, 
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COIMBRA, 2 0 DE SETEMBRO DE 1891 

Quem Yence?,.. 
Dizem os jornaes da monar-

chia que o ihrono eslá firme. Tal-
vez. Mas os jornalistas republi-

• 1 

canos, a pouco e pouco, vão indo 

fiara a cadeia, exlorquindo-se-
hes, ao mesmo lempo, multas 

fabulosas. 
Isto parece moslrar que lá 

por cima ha muito mêdo. 
O rei de Portugal na quadra 

tristíssima que o paiz atravessa, 
— quadra de fome, de dôr, de 
humilhações e de vergonhas, vae 
em viagem triumphal comer al-
moços á Junla Geral de Castello 
Branco e ouvir vivas a 5 tostões 
por cabeça, nas ruas da Covilhã. 

Isto parece moslrar que lá 
por cima não ha muita politica. 

Falta d e politica e abundan-
cia de m ê d o — t a e s os espeques 
que aguentam as instituições. E 
só quem fôr muito imbecil é que 
não vê que as escoras se hão de 
transformar em aríetes, provo-
cando o desabar do existente 1 . . . 

Em volta de Syracusa, acam-
pou o exercito de Marcello, num 
cerco persistente e tenaz. Havia 
lá dentro dedicações immensas, 
d 'um civismo raro, e, meditando 
sempre, o génio colossal de Ar-
chimedes. 

Nada d'isso valeu. O exerci-
to sitiante entrou na capital da 
Sicilia, fazendo retumbar os hy-
mnos da Victoria. 

Os soldados de Marcello não 
tiveram todavia excessos e o 
triumphador generoso fez equi-
dade. 

Não tem a monarchia portu-
gueza a defendel-a um único ta-
lento sério, nem uma única de-
dicação altiva. Fallam-lhe, sob 
outra feição, engenhos formidá-
veis como os do celebre geome-
tra, e apenas a municipal desem-
bainhará os terçados e o com-
missario Pedroso de Lima puxa-
rá do apito. E o exercito que vae 
ter pela frente senle-se animado 
por outro enlhusiasmo mais le-
gitimo do que o que electrisava 
as phalanges do grande capitão 
romano. 

Também é preciso que as 
hostes da Democracia, ao entra-
rem 110 baluarte monarchico, não 
tenham as generosidades dos 
guerreiros de Marcello. 

A justiça será vasada em ou-
tros moldes e paulada por outros 
p r i n c í p i o s . . . 

Esperemos. 
Por sobre a campa lúgubre 

da Patria ainda bale as suas azas 
o anjo da fé. 

* 

Para a cadeia 1 Para lá va-
jpps, j á vencedores, mesmo antes ; 

da vicloria. Entraremos sérenos 
e alguém ôá fóra ficará Iremen-
d o . . . 

Seis mezes de cadeia e 5 0 0 $ 
réis de multa é uma miséria ri-

consciências. 
Positivamente tendes de pôr 

em pratica o fuzilamento ou a for-
ca. Assim é possível. 

Honestos e firmes m a r c h a r e -
mos para o cárcere. E de lá fal-
taremos . . . 

No ceu negro da nossa vida 
nacional rebrilham cada vez mais 
os clarões da esperança. 

Apressai-vos, pois, ó vós que 
nos perseguis. 

Lévae mais uma vez a laça 
aos lábios e fazei a ultima saúde 
ao passado. Com ruido exlranho, 
fazendo retumbar o solo, avança 
o Futuro, num estremecimento 
de gloria 

Veremos quem vence. Quem 
vence e quem sabe r i r . . . 

ANTONIO JOSÉ D ' A L M E I D A . 

. 0 

Estado sanitario 

Não é bom o es t ado san i t a r io d e 
Coimbra . A varíola con t inua a a las-
t r a r - s e , c o n j u n c t a m e i i t e com a in-
fluenza. 

Todos os d i a s as e n t r a d a s no h o s -
pital a u g m e n t a m , e em casa dos m é -
d icos da Mise r icórd ia a conco r r ênc i a 
é e s p a n t o s a , d e m o r a n d o - s e as c o n s u l -
tas a t é quas i á no i t e . 

As c l a s ses p o b r e s , corno s e m p r e , 
são a s que mais solTrem, dev ido á 
falta d e h y g i e n e d a s s u a s hab i t a ções 
e á falta t a m b é m de r e c u r s o s pa ra uma 
a l i m e n t a ç ã o r e g u l a r . 

A t t e n t a s a s más cond ições em q u e 
nos a c h a m o s e r a ta lvez d e c o n v e n i ê n -
cia u m a inspecção domic i l i a r i a , a lim 
de e s t a b e l e c e r a boa h y g i e n e . 

E m b r e v e s d ias a p o p u l a ç ã o co-
n i m b r i c e n s e a u g m e n t a r á e x t r a o r d i n a -
r i a m e n t e , e isto pôde d a r logar ao d e s -
envo lv imen to d a s e p i d e m i a s q u e pe r -
m a n e c e m e q u e não são d e bom ca-
r a c t e r . 

A l g u m a s r u a s da baixa e m u i t a s 
da al ta con t i nuam no m e s m o e s t a d o — 
uma i n d e c e n c i a , e os beccos e vie l las 
a c c u m u l a n d o i m m u n d i c i e s . A c a m a r a 
não se resolve a o r d e n a r uma l impeza 
rad ica l agora q u e lhe é tão fácil e s s e 
se rv içq , e as a u c t o r i d a d e s não r ec l a -
m a m . 

Q u a n d o a e p i d e m i a sub i r m a i s , 
virão as p rov idenc i a s — a n t e s , ser ia 
to l ice e um g r a n d e i n c o m m o d o . 

Ass im se p e n s a em Coimbra I 

X 
Os monopolios 

O s r . minis t ro da f azenda começa 
a u r d i r a meada dos monopol ios , e já 
ha q u e m oíTereça 7 0 0 con tos pe lo das 
lo le r i a s . 

P r inc ip iam as habilidades. d ' o n d e 
p o d e r á sa i r u m a ou t ra metade, ma i s 
co r r ec t a e m a i s a u g m e n l a d a . Ora p o i s l 

João Corrêa Ayres de Campos 

S e ha h o m e n s q u e ao d e s a p p a r e -
c e r e m da vida são a c ^ n i p a n h a d o s á 
s e p u l t u r a pela s a u d a d e iu t ima dos s e u s 
c o n t e r r â n e o s , e s t e s an lo va r ão é um 
d ' e l l e s I 

Modelo de v i r t u d e s , e x e m p l o d e 
m o r a l i d a d e , e l le s o u b e s e r o p r o t e c t o r 
na to da ind igênc i a , r e p a r t i n d o com to-
dos os n e c e s s i t a d o s os f r u c l o s da sua 
g r a n d e f o r t u n a . 

N i n g u é m com m a i s zelo e d e d i c a -
ção t ra tou da p o b r e z a — a v iuva do 
o p e r á r i o , os o r p h ã o s , a ve lh i ce r e c e -
beu d ' e l l e a m p a r o e p r o t e c ç ã o . 

O Asylo de M e n d i c i d a d e p e r d e u o 
seu pr incipal s u s t e n t á c u l o . A p o b r e z a 
ind ígena chora rá a sua falta ; e mui -
tos olhos v imos h o n t e m m a r e j a d o s d e 
l ag r imas s e n t i d a s , em f r e n t e do s e u 
c a d a v e r ao r e c e b e r na eg re j a os r e s -
ponsos f ú n e b r e s . 

* 

P e r t e n c e u ao g r u p o h i s t o r i c o , s e r -
vindo no s e n a d o c o n i m b r i c e n s e . E le i -
to d e p u t a d o em d u a s l eg i s l a tu ra s to-
dos os s e u s h o n o r á r i o s r e v e r t e r a m em 
benef i c io de ins t i tu ições de c a r i d a d e . 

D e s d e , p o r é m , q u e os p a r t i d o s co-
m e ç a r a m a c o r r o m p e r - s e p e l o s vicios 
da v e n i a g a , p r e v e r t e n d o e inut i l izan-
do c a r a c t e r e s , o s r . A y r e s d e Campos 
a b a n d o n o u c o m p l e t a m e n t e a poli t ica, 
l a m e u t a n d o os d e s v a r i o s cons t an t e s 
dos d i r i g e n t e s , t e n d o p a l a v r a s de ac r e 
c e n s u r a pa ra e s s e s h o m e n s q u e têm 
e n r i q u e c i d o á c u s t a d a nação e com 
sacr i t ic ios do povo , 

* 

Como e s c r i p t o r co l l aborou nos tem-
pos dos s e u s e s t u d o s uu ive r s i l u r io s 
em d ive r sos j o r n a e s l i t t e r a r io s e scien-
t i t icos. E ra um i n v e s t i g a d o r d e m e r e -
c i m e n t o e n o a r c h i v o da c a m a r a mu-
nicipal d ' e s l a c i dade s e e n c o n t r a m 
t r a b a l h o s seus e de s u b i d o va lor . 

* 

O seu f u n e r a l foi c o n c o r r i d i s s i m o 
apeza r d e n ã o have r c o n v i t e s espe-
c i a e s . C idadãos d e t o d a s a s c lasses 
foram p re s t a r h o m e n a g e m ao i l lus t re 
mor to — que d e i x a aos s e u s nome 
i m m a c u l a d o , e uma a u r e o l a d e t an tas 
v i r t u d e s e de tan ta a b n e g a ç ã o que 
n u n c a se e x t i n g u i r á . 

A s e u tilho o s r . João Maria Cor-
rêa A y r e s d e C a m p o s , q u e nos me-
r e c e mu i to r e s p e i t o e m u i t a s y m p a -
thia e a q u e m vemos um c o n t i n u a d o r 
da obra d e bene l i cenc i a e x e r c i d a por 
s e u e s t r e m o s o p a e , nos d i r i g i m o s , de i -
x a n d o aqu i bem g r a v a d a a nossa con-
dolência e a m a g u a q u e s e n t i m o s pela 
m o r t e d ' e s s e s a n t o v a r ã o , q u e ao d e s -
a p p a r e c e r da vida t eve a acon ipa -
úha l -o á sepu l t u r a a s l a g r i m a s da po-
breza q u e elle m u i t a s vezes e n x u g o u , 
c u m p r i n d o a m á x i m a c h r i s t â — d a r 
aos pobres sem ostentação, nem vaida-
des; não vendo a mão esquerda o que 
a direita dá. 

Enfeita-se 

A m i g o N a v a r r o , Iraz dese jo s d e 
vir a se r min i s t ro do re ino . E ' a g o u -
r e i r o ; a inda v ive o s r . Lopo Vaz e 
já con ta em s u b s t i t u i l - o . 

Não se nos dá —- m e s m o para q u e 
a c a b e a brandura dos costumes, e o s 
c o f r e s públ icos l iquem l impos . 

F a ç a - s e i d e i a ! Com u m a c r i se 
d ' e s t a s , q u e c h e g a a t o d o s ! . . . 

O sr. 1). Carlos e o sr. Rama-
lho Ortigão 

E ' um t recho d a s Farpas, q u e 
d a m o s ho je , como r eco rdação dos t e m -
pos á u r e o s do s r . R a m a l h o O r t i g ã o , 
hoje ct r t e z ã o do pr inc ipe- re i q u e elle 
cobr i ra d e r id ícu lo e d e c h a c o t a . 

Le i am, a p r e c i e m e depo i s d i g a m -
nos se a q u e l l e h o m e m q u e R a m a l h o 
p h a n t a s i o u , o commandante dos vivas, 
n ã o se pode rá c o n f u n d i r hoje com o 
p h a n t a s i s t a , i n c u m b i d o dos fe s t e jo s 
em Cascaes ao re i , não s a b e m o s se 
m e d i a n t e egua l e s p ó r t u l a — 3 $ 2 0 0 
ré is e j a n t a r ? 

Como um h o m e m q u e parec ia t e r 
bom senso e j u í z o , se ach inca lha a 
tal pon to d e o ve rmos qua l ga lopim 
s e r t a n e j o de escada ás c o s t a s a p r e -
g a r fes tões de bucho e b a n d e i r a s p a r a 
a r ecepção de suas m a g e s t a d e s . 

Q u e m o havia de dizer em 1 8 8 3 ! 

X 
Recrutamento militar 

O Diário pub l icou uma por ta r i a 
m a n d a n d o o b s e r v a r a l g u m a s d i spos i -
ç õ e s com re lação aos m a n c e b o s q u e 
q u e i r a m faze r - se s u b s t i t u i r no r e c r u -
t a m e n t o para o exe rc i t o e p a r a a a r -
m a d a . 

Os r e q u e r i m e i / t o s a p e d i r e m s u b -
s t i t u i ções d e v e m s e r i n s t r u í d o s com 
os s e g u i n t e s d o c u m e n t o s : 

Ce r t i dão de b a p t i s m o do s u b s t i t u t o 
q u e p r o v e não l e r mais d e 3 0 a n n o s ; 

— c e r t i d ã o do s u b s t i t u t o t e r s ido 
d e v i d a m e n t e s o r t e a d o ; 

— c e r t i d ã o por o n d e o s u b s t i t u t o 
m o s t r e q u e não es tá p roces sado por 
q u a l q u e r c r i m e ; 

— a l t e s t a d o po r o n d e o s u b s t i t u t o 
p r o v e q u e é s o l t e i r o ; 

— a l t e s t a d o de bom c o m p o r t a m e n -
to do s u b s t i t u t o ; 

— te rmo de iden t idade de pes soa 
do s u b s t i t u t o d e v i d a m e n t e p r o c e s s a d o . 

X 
Economias 

Not ic ia - se q u e as economias a t é 
a g o r a r ea l i s adas no minis té r io d a s 
o b r a s pub l i ca s chegou a 1 : 3 0 0 c o n -
tos , só o q u e diz r e spe i to a ma te r i a l -
e a 1 5 0 contos no pessoal e m p r e g a d o . 

C h e g a r á t u d o isso para as d e s p e -
zas com a orgia q u e ahi vae n a s de-
monstrações d e sympalhia á r e a l e z a ? 
R e s p o n d a m , p a r a socego do con t r i -
b u i n t e , q u e es lá vendo a r d e r o me-
lhor de seu t r a b a l h o e q u e t an to s s a -
crif ic ios r e p r e s e n t a o q u e dá o E s t a d o 
para ser gas to tão b a r b a r a m e n t e ! 

X 
Amnistia 

Não se da rá p o r q u e os j o r n a e s r e -
publ icanos não têm feito bichinha gata 
ao gove rno dos s r s . Mar iano & Lopo . 

Es ta firma oominerc ia l na pol i t ica , 
suppoz q u e , m e d i a n t e o seu c o m p r o -
m i s s o — amnis t ia aos c r i m e s pol í t icos 
- — a s folhas d e m o c r á t i c a s q u e i m a r i a m 
incenso em sua h o n r a ! 

Q u e m a c a n j o s ! Se j u l g a r a m q u e 
as nossas convicções se r i am s u b j u g a -
d a s á s suas a r g ú c i a * — e n g a u a r a m - s e . 

Ha mui tos dese jos e mui t a von-
tade de ver em l i b e r d a d e os h e r o e s 
de 3 1 d e j ane i ro , mas nunca por taes 
p r o c e s s o s ; m a s nunca com taes con -
d i ç õ e s . 

Nem nisso consen t i r i am os p ropr ios 
i n t e r e s s a d o s , que tem m o s t r a d o b e m 
a sua indi f fe rença e o seu d e s p r e z o 
p e l a s conces sões r e g i a s . 

Pe rdeu a par t ida o s r . Mar iano — 
o c y n i c o ! 

Jul io Brévy 

A F r a n ç a acaba de p r e s t a r a s «I -
l imas h o m e n a g e n s a e s t e h o n r a d o c i -
d a d ã o , q u e por mui tos a o n o s p r e s i d i u 
aos seus d e s t i n o s , e o n d e a f f i rmou 
s e m p r e a sua i n t e g r i d a d e d e c a r a c t e r 
e p r o b i d a d e n u n c a d e s m e n t i d a . 

Foi u m poli t ico como s e é n a q u e l l a 
g r a n d e nação — s i n c e r o , conv ic to e 
h o n r a d o . E lau to que de ixou o p o d e r 
era f ace do escanda lo W i l s o n , s eu 
g e n r o , a p e s a r d e ficar i l l ihado o s e u 
n o m e e in tac ta a sua r e p u t a ç ã o . 

G r a n d e exemplo de m o r a l i d a d e q u e 
a Repub l i ca deu á s M o n a r c h i a s 1 

A sua vida poli t ica d a t a de 1 8 4 8 , 
s e m p r e ao se rv iço da c a u s a r e p u b l i c a -
na q u e e l l e a c o m p a n h o u com d e d i c a -
ção e d e s i n t e r e s s e . 

X 
O Pardal 

Na te rça feira fez um a n n o q u é a 
policia de Lisboa a s sa s s inou com in-
íamia e cobard ia e s se p o p u l a r , o p e r á -
rio l abor ioso e h o n e s t o , q u e no e n -
l h u s i a s m o da sua m o c i d a d e l e v a n t a v a 
p ro t e s to s de i n d i g n a ç ã o con t ra os t r a i -
d o r e s á pa t r i a , q u e a vendia pelo t r a -
t a d o d e 2 0 de Agosto , a c c l a m a n d o a 
i n t e g r i d a d e da sua pa t r i a ! ! 

G r a n d e f e i t o ! g r a n d e h e r o i é i d a d e 
e s t a , para lu s t r e d ' u m a m o n a r c h i a 
q i te se e s c u d a no n o m e — l i b e r d a d e 
— m a s q u e ao seu serv iço c o n s e r v a 
os c a r r a s c o s do povo , r e p r e s e n t a d o s 
na munic ipa l e po l ic ia , q u e suf íbeara 
os gr i los da jus t i ça , ao som da fuz i l a -
ria q u e as sas s ina c idadãos i n e r m e s , 
q u e d e f e n d e m a sua pa t r i a ! 

O policia gosa em p a z o seu va-
lor, lealdade e mento, e m q u a n t o p o -
b r e s so ldados q u e nessa occas i ão r e -
pel l i ram n o b r e m e n t e as a g g r e s s õ e s d o s 
s u s t e n t á c u l o s da o r d e m , e s l ão a i n d a 
d e b a i x o de f e r ro s ! 

G r a n d e ju s t i ça ! 

X 
d O Monitor* 

É um novo h i - s e m a n a r i o q u e se 
publ ica em Évora e d e q u e é r e d a c t o r 
p r inc ipa l G i l b e r t o G o m e s de V a r g a s . 

E ' d e m o c r a t a ; e advoga rá t odas 
as c l a s s e s q u e luctani com a indi f fe -
rença dos p o d e r e s pub t i cos . 

Vamos r e t r ibu i r a a m a v e l v i s i t a , 
s a u d a n d o o a p p a r e c i m e n t o d e m a i s 
um luc tador para a nossa c a u s a q u e 
ha de r e g e n e r a r a p a t r i a , d a n d o - l h e 
m o r a l i d a d e e civi l i sação. E a v a n t e ! 

(Espetadas 

Os dois finos 

Quem Inda os não conhecer , 
ao vel-os tão assanhados 
de certo não vae dizer 
que foram dois namorados . 

E é que foram, sim senhor I 
Ambos elles a f i r m a r a m 
que infindas provas d ' amor 
um ao outro j á j u r a r a m I 

Mas agora - most ram trombas 
d ' a r ru fados — et iqueta I — 
à cousa versa — n a s bombas, 
uns d e s p e i t o s . . . d ' agu lhe ta . 

A muitos j á p e r g u n t e i : 
(sem que obtesse despacho) 
— Q u e m é a f e m e a ? — N ã o se i . . , 
e nem sei qjual é o macho. 

P I N T A . R O X À , 
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Napoleão III, o bandido 

(DE VICTOR HUGO) 

A carnif icina do houlevard Mont-
m a r l r e cons t i lue a or ig ina l idade do 
golpe de es tado . Sem esta m a t a n ç a , 
o 2 de d e z e m b r o não seria senão um 
1 8 b rumár io . Luiz B o n a p a r t e e s c a p o u 
ao plagiato , pelo massac re . 

A té ahi elle não t inha sido senão 
um copis ta . O pequeno chapéu de Bo-
lonha , a sobre casaca pa rda , agu ia do-
mes t i cada , el le era um gro t e sco . Q u e 
era esta p a r o d i a ? p e r g u n t a v a - s e . El le 
fazia r i r ; de repen te elle fez t r e m e r . 

O odioso é a porta de sahida do 
r id ículo . 

Elle levou o odio a té ao execrave l . 
Es tava dese joso da m o n s t r u o s i d a -

de dos g r a n d e s c r i m e s ; — quiz egua-
lar os peiores . E s t e esforço para o 
horror deu- ihe um logar especia l na 
caverna dos t y r a n n o s . A velhacar ia 
que quiz e m p a r e l h a r com a pervers i -
dade , um Nero petiz encapotado em 
L a c e n a i r e eno rme , tal é o phenonieno . 
A a r t e pela a r te , o assass ina to pelo 
a s sa s s ina to . 

Luiz B o n a p a r t e c reou um g e n e r o . 
Foi d ' e s t a mane i ra que Luiz Bo-

n a p a r t e en t rou no inespe rado . I s to 
r eve lou-o . 

Ha cer tos ce reb ros q u e são abys -
mos . Havia mui to tempo, ev iden te -
m e n t e , que o pensamen to de Bona-
p a r t e e ra assass inar para r e ina r . A 
p r e m e d i l a ç ã o envergonha os cr imino-
sos ; é por isso q u e a t ra ição princi-
p i a . O cr ime habita nel les , diíTuso e 
f luc tuan te , quas i i n c o n s c i e n t e ; as al-
mas não e n n e g r e c e m senão l en tamen-
t e . Acções tão sce le radas não se im-
provisam ; el las nâo chegam do pr i -
mei ro impulso e d ' um só jac to á sua 
perfe ição. Ellas c rescem e a m a d u r e -
c e m , informes e indec i sas , e o cen -
tro de idêas onde e l las es tão man-
têm-as vividas , d isponíveis para o 
dia a ju s t ado , e vagamen te terr íveis . 

Esta idêa , o massacre pelo th rono , 
ins i s tamos n i s to , habi tava ha muito 
t empo o espir i to de Bonapar te . E s t a -
va isso no possivel d e s t a a lma . Ella 
ia e vinha como uma larva em um 
aquár io , a m a l g a d a em crepuscu los , 
em duv idas , em appe t i t e s , em e x p e -
d i en t e s , em sonhos de não se sabe 
que social ismo cesar iano, como uma hy-
dra en t rev is ta em uma t r anspa rênc ia de 
çahos . El le apenas sabia que aquel la 
idêa d isforme vivia nel le . Q u a n d o a 
prec i sou , encont rou-a , a rmada e prom-
pta para o servir . 0 seu ce reb ro in-
sondável t inha-a o b s c u r a m e n t e al i-
men tado . Os precip íc ios conse rvam os 
mons t ro s . 

Até este memoráve l dia de 4 de de-
z e m b r o , Luiz Bonapar t e não se conhe-
cia ta lvez , i n t e i r amen te . Aquel les que 
e s t u d a v a m es te cur ioso an imal impe-
rial não chega ram a acred i l a r - lhe fe-
roc idade pura e s imples . Via-se n 'e l le 
não se sabe que sêr mixto, app l ican-
do ta len tos de ratoneiro a sonhos de 
impér io , e q u e , mesmo coroado, sen-
do ga t uno , fazia d izer d ' um p a r r i c i d a : 
q u e t r a p a c e i r o ! Incapaz de a s s e n t a r 
o pé sobre um monte qua lque r , mes-
mo de infamia ; s e m p r e a meio ca-
m i n h o , um pouco ac ima dos peque -
nos ve lhacos e um pouco abaixo dos 
g r a n d e s mal fe i to res . Ju lgar -se- ia ap to 
para fazer tudo o que se faz nas ca -
sas de batota e nas cave rnas , com a 
differença de que elle t r apacear ia na 
caverna e assass inar ia na casa de ba-
to t a . 

O massac re do bou levard despiu 
b r u s c a m e n t e esta a lma. Yiu-se tal 
qual ella e ra ; as a l cunhas r id ícu las , 
Grós -Bec , Bad iugue t , d e s a p p a r e c e r a m ; 
v iu-se o bandido ; viu-se o verdade i ro 
Contrafa t to occulto no falso B o n a p a r t e . 

Elle leve um e s t r e m e c i m e n t o ! Eis 
o que es te homem tinha em r e s e r v a ! 

Fizeram lhe apologias . Ellas en-
calham fac i lmente . Louvar Bonapar t e 
é s i m p l e s ; t ambém se louvou D u p i n ; 
jaas pur i f ical -o , eis uma operação com-

pl icada. Q u e fazer do 4 de d e z e m b r o ? 
Como a r r a n c a r - s e ? Jus t i f icar é mais 
penoso q u e glor i f icar . A esponja t ra -
balha mais diff ici lmente do que o in-
s e n s o ; os panegyr i s t a s do golpe d i s -
tado pe rde ram o seu t empo . A pró -
pria Madame S a n d , apeza r de g r a n d e 
a lma ten tou uma rehnbi l i taçâo t r i s t e . 
S e m p r e , apezar de tudo , a cifra dos 
mortos appa rece rá a t ravez de qual-
que r l avagem. 

N â o ! Não! nenhuma a t t enuação é 
possivel . In fo r tunado B o n a p a r t e ! O 
s a n g u e foi t i rado , é necessá r io be-
bei-o. 

O facto de 4 de dezembro é a 
mais colossal punha lada que um ban-
dido da civil isaçâo podia v ibrar não 
dizemos num povo, mas em todo o 
gene ro h u m a n o . 

O golpe foi mons t ruoso e a t t e r ro -
risou Pa r i s . 

Pa r i s a t te r ror i sado é a consc iênc ia , 
é a razão , é toda a l iberdade humana 
a t t e r ro r i sada . E ' o progresso dos sé-
culos es ta te lado nas ca lçadas da rua . 
E ' o facho da jus t i ça , da ve rdade e da 
vida a ir-se e m b o r a , a ex t ingu i r - se . 
Eis o que fez Luiz Bonapar te no dia 
em que fez o golpe d ' e s t a d o . 

0 successo do miserável foi com-
ple to . 

O 2 de dezembro es tava perd ido ; 
o 4 de dezembro salvou o 2 de de -
zembro . Parece Eros t ra to sa lvando 
J u d a s . Paris c o m p r e h e n d e u que nem 
tudo t inha sido dito em fórma de hor -
ror ; e que acima do oppres so r , havia 
o pan tomimei ro . Uma e sca rpa voando 
com a capa de Cesar . Aquel le homem 
é pequeno mas hor roroso . 

Paris consent iu nes te a s sombro , 
não quiz ouvir a ultima pa lavra , de i -
tou-se , e fez-se mor to . Houve a sphy-
xia no succes so . Es te c r ime não o pa-
rece . Quem quer que se j a , E s c h y l e ou 
Tác i to , que após séculos , levante a lam-
pa, sent i rá o fét ido. Paris r e s i g n o u - s e . 
Par is abd icou , Par is r e n d e u - s e ; a no-
vidade da traição fez a efficacia Pa-
ris quasi cessou de ser P a r i s ; no dia 
segu in te ouviu-se no escuro o es ta la r 
dos den t e s d ' e s t e t i tan te r r i l icado. 

Ins i s tamos nis to , po rque é preciso 
cons t a t a r as leis moraes . Luiz Bona-
par te ficou sendo , mesmo depois do 
4 d e d e z e m b r o , Napoleão, o Pequeno. 

Es ta enormidade de ixou-o anão . 
A d imensão do cr ime não t ransformou 
a e s t a tu ra do cr iminoso e a pequenez 
do assass ino res is t iu á immens idade 
do a s sa s s ina to . 

Como quer q u e seja o p y g m e u deu 
razão ao colosso. A confissão por mais 
humi lhan te que seja não pôde ser of-
fuscada . 

Eis a que vergonha foi c o n d e m n a -
da a his tor ia , a g r a n d e d e s h o n r a d a . 

Trad . 
T E I X E I R A DE B R I T O . 

Infamia ! 

Em quan to se manda ram para Afri-
ca os revoltosos de 31 de jane i ro , 
commet t e - se a infamia de enca rce ra r 
na Peni tenc ia r ia de Lisboa , Afredo 
Manoel Sa lomé, compromet t ido nesse 
mov imen to . 

A isto chega a viagança miseráve l , 
de que são re sponsáve i s os minis tros 
da r ea l eza . 

X 
Que honra ! 

Escolheu a s r . a D. Maria Pia o 
Monte Esloril para m a n d a r ed i f icar 
u m chalet. 

O s r . Mar iano exulta , pois s e vê 
seguido por tão nobre d a m a , qtie vae 
dar realce e valor ao chalet que já alli 
possu ía , mesmo antes da outra metade. 

A a t t r acção —- os cofres públ icos 
— o povo. Q u e g r a n d e vinha ! 

X 
Apalpões 

O sr . in fan te D . Affonso vae no 
domingo ao Por to assist ir a uma tou-
rada . E' o balão d ' ensa io para a vi-
sita real á inv ic ta , que traz a s sus t a -
dos os espíritos da côr te . 

Andem meninos , b r i n q u e m ; mas 
cu idad inho não se a le i j em. 

Chroniea •emanai 

Porque a r e c e b e m o s um pouco 
ta rde e ju lgámos de provei to a pub l i -
cação que fazemos d ' u m escr ipto do 
sr . Ramâf íB Or t igão , d i rec tor dos fes-
tejos a lugados a suas mages t ades , em 
Cascaes , t ivemos de re l i r a r a prosa 
do nosso d igno co l laborador . El le nos 
descu lpará es ta fa l ta . 
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Sciencias e Lettras 

Carta ao príncipe D. Carlos 

( E X C E R P T O ) 

Erá vossa al teza um baby da al-
tura de uma b e n g a l a , q u a n d o seus il-
lus t res p a e s , v i lmente i l ludidos por 
indignos conse lhe i ros , apparec iam com 
vossa a l teza nos sítios públicos a p r e -
sen l ando-o aos povos em t ra je de mas-
cara , já de coronel de comedia , já de 
label l ião de e n t r e m e z . 

Em uma occasião levaram o ás 
corr idas de cavallos vest ido de func -
cionario pub l i co : calça a t é aba ixo , 
apo la inada em cima dos bot ins apior-
rados , j a q u e t ã o , col lar inho al to , cha-
péo r e d o n d o , g r i lhão de ouro no re-
íogio e luva b r a n c a . Vossa al teza po-
derá ler uma idéa da figura q u e es-
tava fazendo d ignando- se de olhar 
por um binoculo ás avessas para o 
prior da Lapa . Era aquil lo em louro, 
sem a corôa e sem o annel l i túrgico. 

As Farpas p ro t e s t a r am com ener -
g i a , c l amando em es ty lo v e h e m e n t e 
que vossa al teza t inha di re i tos inil lu-
diveis a não ser con fund ido , por meio 
dos ne fandos art if ícios do a lg ihehe da 
côr le , com um padre p e q u e n o . Q u e 
vossa al teza era o herde i ro p resumpl i -
vo de um s c e p t r o ; nunca o de um ca-
c h u c h o de prégador l Q u e mais nobre do 
q u e essa ves t imenta ser ia a pura nu-
dez com a decenc ia apenas ga ran t ida 
pela ext incta folha de par ra ou por 
um s imples phy l loxe ra . 

AÍ Farpas aconse lharam que ves-
t issem vossa al teza s e n s a t a m e n t e , d e 
flanella, meias de lã , kn i cke rboka r , 
b lusa , col lar inho cha to , e sem luvas . 

Hoje , q u e vossa al teza é um ho-
m e m , de ixamos ao seu ju izo emanc i -
pado o decidir quem t inha r a z ã o : se 
os aulicos conse lhe i ros do gna rda - rou -
pa de vossa a l teza , se nós , seus cr í -
t icos . 

Mais t a r d e , q u a n d o vossa al teza 
pene t rou nos domínios da ins t rucção 
secundar ia e q u e de Coimbra foi c h a -
mado por ca r t a s regias o mes t r e de 
hebra ico Joaquim Alves Sousa para o 
fim de vir lêr a vossa al teza Lógica 
e Rhe tor ica , AÍ Farpas a p o d e r a r a m -
se solicitas e velozes d ' e s s e s a p i e n t e 
c a t u r r a , e provaram por meio de a r -
g u m e n t o s i r respondive is que era a b u -
sar da submissão de um joven pr ín-
c ipe , innocen te e ingénuo, o pôr de -
fronte d ' e l l e , sob o pre t ex to de o ins-
t ru i r , e s se agoi ren to mocho , p i lhado 
na iohrega escur idão da melaphys ica 
univers i tá r ia e posto na Ajuda , com 
a borla doutoral a um lado e o come-
douro do rapé ao ou t ro , a expl icar as 
r e g r a s do e n t h y m ê m a , do ep ich i rêma 
e do sor i tes , e bem assim o emprego 
da s y n é d o c h e , da antonomasia e da 
c a t a c h r e s e . 

Apesar de todas as nossas obje-
cções , esse nefas to humani s t a a m a r g u -
rou os dias preciosos de vossa a l t e z a , 
p rocurando cav i losamente fazer - lhe 
ac red i t a r que o ep ich i rêma era tão 
indispensável ao homèm como o p ro -
prio pão. 

Se t ínhamos r azão ou não sabe-o 
hoje muito bem vossa a l t eza , que é 
homem ha uns poucos de annos , sem 
ler p rec i sado nunca a té hoje nem do 
epich i rêma , nem do sori tes , nem de 
cousa a lguma d ' aque l l a s com que por 
tan to t empo o es topou , sem provei to 
para n inguém, esse semsaborâo t re-
m e b u n d o , seu m e s t r e . 

Q u a n d o foi da nomeação do s r . 

conse lhe i ro Via le , do s r . Mar t ens 
Ferrão, do s r . San ta Mónica, A s Far-
pas i n t e rv ie ram de novo, mos t rando 
que a educação de vossa a l teza nâo 
era p r e c i s a m e n t e a piscina da pudica 
S u s a n a , para ass im o rodearem em 
g r u p o mvlhologico de todos os velhos 
ba rbnças aposen t ados da magis t r a tu ra 
e da Academia . 

Os resu l tados conf i rmaram quan to 
por essa occasião p red i s semos . Os pe-
dagogos de vossa al teza educa ram-o 
d e n t r o da vir tude mas fora da na tu -
reza , fazendo d e vossa al teza uma es-
pecie de Rosière de N a n t e r r e , cuja 
vida t ivesse por fim serv i r de a s s u m p t o 
a um r o m a n c e coroado pelas soc ieda-
des sab ias e des t inado a confer i r - se 
em premio de animação ás engoma-
dei ras v i r tuosas . 

Conhece vossa al teza a Educação 
de um príncipe, d e Edmond A b o u t ? 
Recommendamos - lhe com e m p e n h o a 
lei tura d ' essa obra tão impor tan te aos 
pr ínc ipes como o proprio livro de Ma-
chiavel . 

Em lição digna das nossas ma i s 
g r a v e s medi tações , About mos t ra -nos 
a t ragica s i tuação do pr ínc ipe Pau lo 
no p r ime i ro dia do seu noivado . 

E ' alta noi te . F i n d a r a m as fe s t a s 
do h y m e n e u em palac io . O monarcha 
ag radeceu num bem elaborado speech 
as mani fes tações g e r a e s do regozi jo da 
côr te por occasião do feliz consorc io 
do p r í n c i p e herde i ro , app laud indo i n -
cond ic iona lmen te as d a n s a s e as can-
ta tas , e que ixando-se a p e n a s de pouca 
p imen ta nos môlhos med ioc remen te 
incendiár ios , do real b a n q u e t e . Os m ú -
sicos, d e s e n c a n u d a d a s as f lautas , met -
tido o rabecão na caixa, e conf iados 
os t imhales ao moço da real cape l l a , 
hav iam-se re t i rado a seus tugúr ios . 
Os aulicos r e sonavam encouchados nos 
ca t res da régia mansão E o comman-
dan te da companh ia dos vivas, in-
c u m b i d o , m e d i a n t e a espór tu la d e 
3 $ 2 0 0 ré is e j a n t a r , d e fazer de Povo 
nos d ias de ga la , havia t e rminado os 
seus t r a b a l h o s ; o re i , com sua na tu -
ral affabil id ide , havia- lhe dicto com-
movido ba tendo- lhe no hoiubro e met-
tendo- lhe na mão os 3 $ 2 0 0 — Obri-
gado, meu povo ! — e e l l e , c o m o v o -
zeirão res t au rado por duas geminadas , 
par t i ra á pressa p a r a ir levan ta r os 
vivas á Republica numa m a n i f e s t a ç ã o 
de província para q u e es tava escr i -
p t u r a d o . 

Tudo pois era silencio e t r evas no 
régio a leáçar , q u a n d o o monarcha se 
e r g u e u , d e c h a m b r e e ch ine las , no 
louvável intuito de espa i rece r dos du-
ros e n c a r g o s da publ ica governação 
e sp re i t ando um momento pela fecha-
dura da porta da camara nupcial do 
pr ínc ipe Paulo e da pr inceza Marga-
r ida . Nisto, ao a t ravessa r na s t revas 
o salão de bai le , mudo, apagado e 
d e s e r t o . . . c a t r a p u z ! Era o rei que 
ia de corôa pa ra baixo e de chichelos 
ao ar por cima de um fauteuil, e n -
c a m h u l h a d o num homem que dormia 
s en t ado alli a s s im. Gr i tos de pavão do 
monareha a t e r r ado , e cor tezâos em ce-
roulas q u e c h e g a m com luzes! l ) e s -
cobre-se que o rei cahira por cima do 
pr inc ipe rea l , que es tava no ivando 
sósinho n u m a cade i r a , com o c h a p é o 
de bicos na cabeça , abraçado á es-
pada dos reis seus avós. 

— Q u e faz você aqui , seu es tú -
p i d o ? — lhe p e r g u n t o u o mona rcha 
com voz acre . 

— Eu nano — respondeu o pr in-
cipe so r r iden te e doce . — Como a 
princeza Margar ida me disse que ia 
n a n a r para a sua camara , e como eu 
agora não tenho c a m a r a para n a n a r , 
vim n a n a r para esta cade i ra . 

— Chamem os mes t r e s de sua 
al teza I —- bradou o rei i r acundo , com 
um gallo na lesta e com os braços 
c r u z a d o s no pei to . 

Ura momento depois , como os t res 
pedagogos compareces sem á real p re-
s e n ç a , enro lados á pressa nas togas 
do professorado , de ba r re t e s de dor -
mir , com as compe ten t e s p e n n a s de 
pato apa radas da vespera e met l idas 
a t r az d a s ore lhas , o rei d i s se - lhe s : 

— E s s e j u m e n t o que ahi e s t á , 
(e e s t e n d e n d o o seu dedo raagnani-

mo, com um largo ges lo ant igo indi-
cava o pr inc ipe , ves t ido de g e n e r a l , 
de esporas e chapéo a r m a d o , que bo-
cejava encos tado ao sab re de s e u s an -
tepassados) e s se real j u m e n t o ignora 
c o m p l e t a m e n t e os deve re s mais r u d i -
m e n t a r e s de um pr inc ipe para com a 
sua p r i n c e z a ! E é para isto que eu 
tenho tido aqui á engorda d u r a n t é 
qu inze annos tres bu r ro s de Ires mes -
t res I . . . Ora mui to bem : vou de ixa r -
vos a sós por espaço de cinco minu-
tos com tão repuls ivo idiota . Se ao 
cabo de cinco minutos , contados pelo 
relogio, elle não es t iver ao faclo d ' a -
quil lo q u e todo o homem de b a r b a s 
na cara deve saber para nâo vir para 
aqui a es tas h o r a s nanar numa ca-
deira , decapi to-vos a todos t r e s es ta 
noite como quem decapi ta pelo e n t r u -
do t r e s p e r ú s gordos e e m b o r r a c h a -
dos ! 

Uma vez a sós com o real a l u -
mno, os t res pedagogos c a h i r a m em 
desfei to p ran to nos braços uns dos 
out ros , po rque n e n h u m d 'e l les sab ia 
nem se lembrava de haver jámais lido 
nos auc lores cousa a lguma re la t iva 
a o s deveres mais rudimentares dos prín-
cipes para com as suas princezas. 

Q u a n d o vossa a l teza se d ignar d e 
passa r ura exame sobre esta ma té r i a 
aos seus p e d a g o g o s , ped imos , s e n h o r , 
e ousamos e spe ra r da vossa c l e m e n ç i a , 
q u e a pena ul t ima lhes seja c o m m u -
l a d a . 

P i e d a d e , p r inc ipe , p i e d a d e ! 
Q u e r vossa alteza mais provas da 

des in t e r e s sada sol ic i tude com que AÍ 
Farpas t eem s e m p r e velado cora d iu r -
no e noc tu rno olho sobre o pres t ig io 
de tudo quan to mais d i r ec t amen te s e 
relaciona com a sua pessoa , com a 
sua famil ia , com a sua c ô r l e ? 

Compulse vossa a l teza essa colle-
cção immarcess íve l , e a cada m o m e n t o 
encon t ra rá nella os conselhos mais 
amigaveis e mais j u s t o s , sob re as ma-
ne i r a s , sobre a toilette s ob re a lin-
g u a g e m , sobre a e t ique ta do p a l a c i o ; 
ácerca dos d i scursos da corôa , dos 
uni formes , das l ibrés , dos cava l los , 
das c a r r u a g e n s , dos bai les , dos j an -
tares , das v iagens , d a s caçadas , da s 
réci tas de gala , das rev is tas m i l i t a r e s , 
e t c . 

Q u e m foi que mais a r d e n t e m e n l e 
pugnou pa ra que não pegasse a vossa 
a l teza e a seu au g u s t o i rmão a a lcu-
n h a p i e g a s d o s cabeças louras e d o s 
louras creanças, que lhes puze ra ra os 
no t i c i a r i s t a s? 

Q u e m mais do que nós se esfor-
çou em obstar q u e sua m a j e s t a d e a 
ra inha cah i s se , sob a antonomasia de 
anjo de caridade, n o s l o g a r e s c o m -
m u n s da re lhor i ca sórdida de p roc i s -
são e fogo preso , de b a m b o h m d e 
murta e de peixe f r i t o ? . . . 

Não furemos a vossa al teza a in -
ju r i a de o suppôr assaz des t i tu ído de 
bom gosto para não comprehe i rder 
q u a n t o a no to r i edade , levada a t é e s s e 
ponto de iucunt iueuc ia , mel indra c 
emraurchece aquel la del icada e fina 
flôr do reca to , que é a mais bel la 
joia das p r incezas que bebem s i len-
c iosamente e h e r o i c a m e n t e a vida n a 
obscur idade inviolável , como a impe -
ratr iz da Alleuianha, por exemplo , ou 
a impera t r i z do Brazi l . 

Por todos es tes t i tulos j u l g a v a m o s 
nós ter a cer teza de ser os indiv íduos 
c h a m a d o s a a c o m p a n h a r vossa a l t eza 
na sua viagem de ins t rucção . 

Q u a n d o u l t imamen te lêmos n a s 
gaze tas os nomes dos s rs . Auton io 
Augus to d 'Agu ia r e Mar tens F e r r ã o 
em vez dos nossos , aquel le q n e es -
creve es tas l inhas t e l eg raphou a E ç a 
de Quei roz , nos segu in tes t e r m o s : 

Eça de Queiroz — Laurences Ho-
tel — Cintra. Diga se recebeu rei con-
vite ir exlrangeiro príncipes, e se 
vae, 

E recebemos a segu in t e r e s p o s t a : 
Ramalho Ortigão—Caetanos • 

Lisboa. Só recebi Alberto Braga con-
vite ir Collares burros, e não vou. 

Havieis-nos pois l ançando a a m -
bos ao o s t r a c i s m o . . . Maldição e p r u -
dência ! 

RAMALHO O R T I G Ã O ^ 
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RECLAMES 
(aldas da Cunlia — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

< stabeleciniento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, ruaV.daLuz,92 

Para variar 

Uma actriz, que tinha representado 
um papel de homem, logo que baixou o 
panno, dizia muito contiistada : 

— È notável. Metade dos espectadores 
da plateia superior, tomaram-me por um 
homem. 

— Não te importes, respondeu-lhe uma 
das suas amigas. A outra metade sabe per-
feitamente que és mulher. 

Entre marido e mulher: 
— Não te posso aturar. Vae para o dia-

bo. . . 
— Gomo és injusto 1 e eu todos os dias 

peço a Deus que te leve para o ceu ! 1 

•un i l e i ro -es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Juoior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 53 a 57. 

• un i l e i ro — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Instrumentos de eorda e 
seus accessorios— Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

Um pequenito, que estava lendo o 
cathecismo, pergunta inopinadamente á 
mãe: 

— 0' mamã, o que é honrar pae e 
mãe ? 

— E' respeital-os, não os fazer zangar 
e dar-lhes muitos beijinhos e abraços. 

— Ah I sim ? Pois o papá estava hon-
tem a honrar a Rosa, a nossa creada. 

— Como 1 
—Dizia-lhe coisas muito bonitas e da-

va-lhe beijos e abraços. 

Dois saloios, marido e mulher, vão pro-
curar um medico, e entram na sala de 
ospéra, onde se assentam até que o doutor 
possa falar-lhes. Para entreterem o tem-
po, examinam tudo o que os rodeia, e 
procuram adviubar o uso, a proveniência 
e a significação de cada objecto, que 
veem. 

— Olha lá, Manél, diz a mulher: o 
que representará aquella figura que está 
além sem braços nem pernas ? 

— Eu sei lá, mulher.. . respondeu o 
saloio. Naturalmente representa alguma 
das doentes do doutor, a quem elle cor-
tou as pernas e os braços por causa de 
uma qualquer moléstia. 

— Ai, credo I 
— E d'ahi talvez me engane. . . E 

possível que represente uma creatura 
humana que nascesse já assim, sem braços 
nem pernas. . . 

Manoel d'01i veira com esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

O 
íHcina de calçado — Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

pintor — Jacob Lopes Villela — 
" Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

R 
otrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i o l a e cabedaes—V e n d a s por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Os i n d u s t r i a e s sapate i ros 

Reun i r am um dos dias d ' e s t a se-
mana e>tes i ndus t r i ae s , reso lvendo 
elevar o preço do calçado, em vir-
tude do considerável a u g m e n t o que 
es tão tendo todos os a r t igos de s a p a -
ta r ia . 

Bom é que e m q u a n t o a suas ma-
ges t ades não peza a vida e a passara 
era a l eg res org ias e exp lend idos bró-
dios, o publ ico vá g e m e n d o deba ixo 
d ' es ta cr ise e s m a g a d o r a , e pague por 
bom preço a sua sus t en t ação e os ob-
jec tos ind i spensáve i s para seu uso. 

E não havemos de exul ta r e re-
gos i j a r -nos por t an ta s fe l ic idades que 
nos dá a m o n a r c h i a ? 

Por c e r t o ! 
X 

F o g o s f á t u o s 

Por ordem do minis tér io do re ino 
o s r . gove rnado r civil d ' e s t e d is t r i -
cto dirigiu aos respec t ivos admin i s -
t r adores de conce lho c i rcu la res a lim 
(Pestes p rocura rem informar-se do es-
tado e appl icação das casas re l igiosas 
ext ra-off ic iaes . 

Como se sabe já ha t empos , ou-
tros minis tér ios pedi ram e g u a e s infor-
mes, e assim passa ram as fingidas pro-
videncias que e ram rec lamadas pela opi-
nião publ ica . Todo isto são fogos fá tuos 
com q u e se vae en t r e t endo o publico jus -
t a m e n t e indignado pelo desle ixo e in-
cúria dos d i r igen tes , que deixam á 
vontade ins t i tu ições , onde se pra t icam 
cr imes como aque l l e s que agora es tão 
affectos ao t r i buna l . 

T u d o isto é ve rgonhoso e sympto -
matico da depravação em que se caiu , 
mercê da polit ica d o m i n a n t e . 

O l O I O I O O Í O I O o i o i o i o t o 

Noticias da beira-mar 

F i g u e i r a , 17 de setembro. 

Depois da festa da Senhora da 
E n c a r n a ç ã o e i n a u g u r a ç ã o do nosso 
mercado de gado , a noticia mais pal-
pitante foi a chegada do minis t ro da 
jus t iça , s r . Moraes de Carvalho. Os 
seus amigos pol í t icos p r e p n r a r a m - l h e 
uma estrondos:* (!) recepção , não fal-
tando a compe ten t e pl i i larmoaica com 
a sua gi randola . Na gare s . e x . a foi 
c u m p r i m e n t a d o pelo nosso d e p u t a d o 
o sr. d r . Pere i ra dos San tos , pelo 
pessoal do t r ibuna l , e repart içã.) de 
fazenda , vendo-se alli a lguns cavalhei-
ros da ter ra e b a n h i s t a s , que re t i r a -
ram e m b a s b a c a d o s , por (pie s. ex . a 

leve a del icadeza de re t i r a r em t rem, 
indo hospedar se em casa do seu cu-
nhado C. Machado, na praça Nova. 

Uma vez al l i , os seus amigos fi-
zeram ainda com que a phi la rmonia lhe 
fosse tocar á por ta , e se o digno re-
g e n t e s r . Syniar ia e os membros d a 
sociedade não tomassem a resolução 
de r e t i r a r , ainda hoje lá es ta r iam, es-
perando que s. ex . a t ivesse a del ica-
deza de lhes a p p a r e c e r ou agradece r -
Ihes, como lhe c u m p r i a . Ainda não 
vimos semsabor ia mais completa ! O 
povo bri lhava pela ausênc ia . Di tosos 
tempos em que o povinho corria «traz 
dos t r o m b o n e s ! . . . Hoje , ha mais era 
que p e n s a r . 

E não se diga que não tem im-
portancia o novo g r u p o r e g e n e r a d o r 
da Figueira ! . . . 

* Á romaria da Senhora da En-
carnação a Buarcos afl luiram muitos 
romeiros . 

l n a u g u r o u - s e naquel le dia ( 8 ) a 
nova feira de g a d o , a q u e já me re-
fer i . 

Es teve muito concorr ida de gado 
caval lar e bovino. 

D ' e s t a ultima raça , ap re sen tou 
o sr . José Maria S a r g a ç a , m a r c h a n t e 
nes ta c idade , uma bell issima e corpo-
lenta jun ta de bois, que ganhou o pri-
meiro premio, 3 0 $ 0 0 0 réis. 

O segundo premio de 2 0 / 0 0 0 
réis , foi dis t r ibuído ao s r . C a n t a n t e , 
da E r e i r a , por ap re sen ta r um bonito 
poldro de 3 annos , cons ide rado pelo 
j u r y o melhor exemplar d 'aquel )a r a ç a . 

F izera tn-se a lgumas t r ansacções . 

A' c a m a r a , a quem já louvámos 
pela ideia da c reação do mercad o , 
cabe a maior censu ra pe lo seu indes-
culpável des le ixo , p o r q u e t e n d o gen t e 
ao seu serviço não se lembrou man-
dar t e r r ap l ena r o local do mercado 
que p e r m a n e c e cheio de ba r r ancos , 
com mon tões d ' e n l u l h o aqui e além. 
Mais um poucochinho de zelo da par-
le de quem vae g a n h a n d o o nosso di-
nheiro , não era de mais ! 

A g u a r d a m o s o próximo dia 8 de 
o u t u b r o . . . 

* No domingo de t a r d e as duas 
p h i l a r m o n i c a s , p roporc ionaram aos 
banh i s t a s e f iguei renses a l guns mo-
mentos de d i s t r acção . A 10 de Agosto 
tocou vários t r echos de musica no seu 
coreto da praça N o v a ; e a Figueiren-
se, fez a inauguração do novo j a r d i m , 
no largo — José Luciano — tocando 
a lgumas horas . Em ambos os locaes 
era e n o r m e a conco r r ênc i a . 

# A camara pagou a gra t i f ica-
ção de dois mezes aos bombei ros rau-
nic ipae s . Em t e rminando s e t e m b r o , fi-
ca- lhes devendo 5 m e z e s ! 

E a svndicancia ? Q u a n d o será pu-
bl icado o parece r da commissão no-
meada para tal fira? Nada d e compa-
d r i c e ; venha a synd icanc ia , q u e já é 
do dominio do publ ico. Diz-«e por ahi 
mui to á pu r idade que por causa de 
pro tege rem os accusados , foram comi-
dos os aceusadores . Dese javamos ver 
mais d ign idade por p a r t e d e uns , e 
menos pa rc ia l idade da pa r t e de ou-
tro». 

SPIÃO. 

Km bo landas 

Agora vão suppr imi r as cha r l a t e i -
ras de cordão e macar rões do unifor-
me dos officiaes de in fan te r ia e de ca-
çadores , sendo subs t i t u ídas pe las an-
t igas de me ta l . 

Andam sempre n e s t a s m u d a n ç a s 
— e só nisto p e n s a m . 

X 

Contra o p h y l l o i e r n 

O Agricultore Neuvelle, d i z q u e o s r . 
Luiz Adenas , v inhate i ro em Aluzes, 
descobr i ra dm meio efficaz de des-
t ru i r o phy l loxera . 

Observou o s r . A d e n a s q u e , no 
cen t ro de um g r u p o de c e p a s conta-
m i n a d a s , a l gumas d 'e l l as se conser-
vavam i n d e m n e s de p h y l l o x e r a . Im-
press ionado por es te fac to , fez inves-
t igações j u n t o d ' a q u e l l a s c e p a s e viu 
que proximo da raiz de umas fora 
c a s u a l m e n t e en t e r r ado ha a n n o s , com 
o e s t r u m e , um pedaço de cabo alca-
t roado . 

Suppondo que o cabo t ivesse 
obs tado á approximação do phylloxe-
ra , procedeu a expe r i enc i a s , molhan-
do pedaços d e trapo em alca t rão e 
mineral e en te r r ando-os j u n t o da raiz 
das c epas , m a s sem lhe tocar . Os 
resul tados foram sa t i s fa tór ios , ficando 
as cepas l iv res de phy l loxe ra . 

Em seguida dividiu a vinha em 
zonas , desca lçando as c e p a s , collo-
cando os t r apos embeb idos em alca-
t rão mineral e calçado n o v a m e n t e lo-
go depois de eITecluada a operação . 
Deixou uma zona sem t r a t a m e n t o ; e 
chegado o tempo oppor tuno pediu que 
fosse nomeada uma c o m m i s s ã o para 
examinar os effeitos do seu processo . 

A commissão ver i f icou, em sua 
primeira visi ta , que o phyl loxera aban-
donara as cepas t r a t a d a s com o alca-
t rão , e resolveu fazer ainda ma i s duas 
visi tas , no m e a d o de agosto e de se-
tembro , para se cer t i f icar comple ta -
mente da efficacia do novo processo 
de de s t ru i ção . 

X 
O p a p ã o 

A imprensa monarch ica falia gros-
so e fo r t e ao par t ido r epub l i cano , 
ameaçando o com a in te rvenção es t ran-
g e i r a , em caso de tentat iva cont ra as 
ins t i tu i ções ! 

Mas então não bas ta a populari-
dade da Beira Baixa para conter as 
exal tações j a c o b i n a » ? 

Que sucios e que i n t r u j õ e s ! 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

As i n u n d a ç S e s e m H e s p a n h a 

Madrid, 16. — A imprensa em 
gerai cont inua occupando-se quasi ex-
c lus ivamente das ca t a s t rophes de Con-
suegra (Toledo) e Alméria mot ivadas 
pelo temporal e che i a s . 

Um jornal diz q u e no primeiro 
ponto ha 2 : 0 0 0 mor tos e ficaram des-
truídas duas te rças p a r t e s da povoa-
ção. Ha fome. Os cadaveres insepul-
tos fazem receiar uma e p i d e m i a ; o 
governo mandou forças de e n g e n h e i -
ros mil i tares a j u d a r e m aos t raba lhos . 

Segundo os j o r n a e s , m o r r e r a m em 
Consuegra famílias in te i ras e n c o n t r ã o -
do-se mães a g a r r a d a s aos filhos. N u m a 
casa o n d e se festejava um noivado 
morreram 60 pessoas . 

A Gazeta o/pcial p u b l i c a u m d e -
creto abr indo subscr ipção nacional , e 
figurando na cabeça do rol a ra inha 
r e g e n t e com 1 0 0 : 0 0 0 p e s e t a s além 
de 5 0 : 0 0 0 que S . M. já remet t eu 
para os logares da c a t a s t r o p h e . 

Os jo rnaes e os t e l eg rammas fal-
iam como elogio da c a r i d a d e dos f ra -
des franciscanos que teem um con-
vento em Consuegra e q u e andam dis-
t r ibu indo viveres e a j u d a n d o á remo-
ção dos cadaveres , 

As p e r d a s mate r iaes são calcula-
das em 10 milhões de pese t a s . 

oooooooooooo 
Noticias diversas 

Foi despachada na alfandega de 
Lisboa com o valor d e 2 . 8 0 0 $ 0 0 0 
ré is uma raachina vinda de I n g l a t e r r a 
p a r a a Casa da Moeda . 

* Chegaram da Al lemanha mais 
5 0 0 contos de réis em notas de 
1 # 0 0 0 e 5 0 0 ré is . 

* Começou na Casa da Moeda 
a c u n h a g e m do cobre . 

* O bispo de Sa lamanca p ro-
hibiu a leitura do jorna l da sua dio-
cesse , La Liberlad, aos cathol icos . 

* Ainda esta semana passará a 
ser feito na estação do Rocio todo o 
serviço de comboios para passage i ros . 

* F o r a m effect ivanienle suppr i -
midos os pennachos dos capace tes do 
exerc i to . 

* Os marchan tes de Villa Verde 
aba te ram 20 réis em kilo de carne . 

* A recepção de gala pelos 
annos do sr . D Carlos e da s r . a 

D. Amélia e f fec tuar - se -ha , como de 
c o s t u m e , no paço da A j u d a . 

* A commissão de fabr icantes 
de pão procurou o s r . Mariano de Car-
va lho a fim de lhe pedi r que q u e fos-
sem revogados a lguns dos a r t igos da 
postura munic ipa l , que cons ide ram 
menos jus tos . O ministro r e spondeu 
que podiam contar com a sua p ro te -
cção em tudo quan to seja jus to e le-
ga l . 

* No Funcha l , foi prohibido um 
comicio que se convocára com o fim 
de pedi r do governo var ias provi -
dencias contra a cr ise mone ta r i a . 

* Os mes t r e s da s officinas de 
appare lhos e ve lame, cabos da ponte 
e out ros e m p r e g a d o s do arsenal da 
mar inha vão reque re r uma gra t i f ica-
ção, a l l egando o a u g m e n t o de jornal 
u l t imamen te concedido a outros ope-
rá r ios . 

* Consta que vae publ icar-se um 
decre to fazendo ao sr . Antonio Julio 
Machado concessão de privilegio para 
deposi to de carvão na ilha de S . Vi-
c e n t e , Cabo Verde. 

* Foi en t regue ao sr . gove rna -
dor civil do Por to uma pet ição, em 
que se adduzem razões jus t i f icadíss i -
m a s , para conseguir que s e x . a re-
vogue o edital em que se prohibe o 
pregão dos jornaes depois das onze 
horas da noite , o que pre jud ica em 
ext remo os in t e re s ses dos a g e n t e s e 
vendedores dos jo rnaes de Lisboa. 

* Um tunnel que es tava em con-
s t rucção pe r to de Mexima , I ta l ia , de -

sabou an te -hon lem sepul tando nume-
rosos ope rá r io s . 

* Em Barcel lona foi de scobe r t a 
uma impor tan te falsificação de no tas 
do banco do Pa raguay e de outras r e -
pub l i cas a m e r i c a n a s . O auc to r da fa l -
sif icação é um p a r o g u a y a n o . 

* Dizem de Berlim que os c o n -
gress i s tas do direito in ternacional e s -
colherão Zurich para reunião do p ro -
ximo congresso que se deverá rea l i -
s a r . e m 1 8 9 2 . 

* No dia 2 2 do cor ren te será 
bapt i sado o filho do principe G u i l h e r -
me de Holienzolern, sendo madr inha 
a s r . a D. Maria P i a . 

* O sr . g o v e r n a d o r civil de Lis -
boa deu ordem para (pie no edifício do 
governo civil se ja collocado utii pára -
raios . 

* O d u q u e de Or leans demora -
se em Por tuga l a t é ao fim do m e z . 

* C i m a raorte do s r . G r é v y 
vága um Tosão de oiro q u e será dado 
ao s r . Ca rno t . 

AGRADECIMENTO 
Ricardo dos Santos e sua esposa 

Maria dos Santos F igue i redo vêm por 
es t e meio ag radece r pen l io rad iss imos 
a todas as pessoas que lhes p a t e n -
tearam a sua condolência pela morte 
do seu filhinho Theoph i lo , não e s q u e -
cendo os seus companhe i ros da bene -
merita corporação dos Bombei ros Vo-
luntár ios . A todos p ro tes tam a sua 
indelevel gra t idão e pedem desculpa 
d ' a lguma falta involuntária que tenham 
commet t ido . 

Coimbra , 13 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

Ricardo dos Santos 
Maria dos Santos Figueiredo. 

j J b U U U U U U t o i d U u f l c 

Companhia Auxiliar de Credito 
Ágricolo-Industrial 

H d C C d K S A L HT.° «O 

C O I M B R A 
A V I S O 

62 São av isados todos os m u t u á -
rios que es te jam em debi to 

de Ires mezes de juros a vir renovar 
seus cont rac tos a té ao dia 3 0 do cor -
ren te , po rque do contrar io serão ven-
didos os seus penhores em leilão ou 
p a r t i c u l a r m e n t e . 

Coimbra, 1 5 de se tembro de 1 8 9 1 . 

O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas, 

Venda de propriedade 
60 M ° < l í a m R Z c o r r e n ' e » 

I X pelas 1 0 horas da m a n h ã , 
vende-se em praça par t i cu la r , se o 
preço conv ie r , uma morada de casas 
s i tas no largo do Romal, com os n . o a 

de policia 9 , 10 e 1 1 , com f r en t e 
para o becco dos P raze re s , com o n . ° 
17 . 

A praça é na rua da Moeda , n . ° 
5 8 , 1 . ° anda r , sendo e n c a r r e g a d o da. 
venda o sol ic i tador João Marques 
Mósca. 

Coimbra , 1 2 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

ESPECU 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA 
COIMSU 

14 



O A X ^ A V l B f f C : d e t o i l e « e t e m h r o d e 1 * 9 1 

O T U l i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

W V E L O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

Coimbra 

A R T I C 1 P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, e tc . 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a . 

^ I Í T I U I A 

NOVIDADE 

em fac turas 
Espec i a l i dade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I 1 H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

formato 

Typ. Operaria 
Coimbra 

O P R E S S O S 
PARA 

repar t ições 
publ icas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theat ro 

Typ. Operaria 
Coimbra 

1 4 , m . _ A . I R , O - O I D . A . F R E I R I A , 1 4 

VISOS 
PARA 

Lei lões , 
c a s a s 

con merciaes, etc. 
T/p. Operaria 

Coimbra 

9:0008000 
N ' 

[ o e s t abe lec imen to de Jul io 
da Cunha Pinto , se ven-

d e u a sor te g r a n d e em caute l las da lo-
ter ia de I S do cor ren te . 

Con t inua - se a encon t ra r nes te es-
t abe lec imento g r a n d e so r t imen to de 
bi lhe tes , qu in tos , décimos e fracções 
de todos os preços para as próximas 
l o t e r i a s . 

74 — Rua dos Sapateiros — 80 

C O I M B R A 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Môr — 24 

C O I M B R A 

3 3 M ° " e M a n t ' S ° e s t abe lec imen to 
111 c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

d e novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 ^ 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 8 0 0 r s . 

T a m h e m tem fazendas d e lã e al-
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Garan-
t e - s e a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta c a s a . 

DA 

35 

T I N i m F&OHSSSO 
A R A V I I i H O S A desco-

ber ta para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : ves t idos , cha i l e s , 
c amiso l a s , m e i a s f i tas , e t c . 

ECONOMIA E PHOMPTIDÃO 

P a c o t e s d e G© e l o © r é i s 
V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Fer re i ra Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

" Fo lhe t im do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÉ 

X V I 

O beijo da vida 

Mário es tacou em face d ' e s sa pura 
i m a g e m , cobr indo-a com um olhar a r -
d e n t e . Não foram porém os toques 
suaves da belleza i n a n i m a d a , nem a 
c a n d u r a da linda m e n i n a , ce i fada no 
a lvorece r da i n n o c e n c i a ; q u e seus 
o lho svi ram naque l l e corpo inan imado; 
foi a preza por elle d i spu tada ao abys -
mo , foi o premio do seu esforço, o 
desposo opimo do vencedor . 

Ass im t amhem não viu elle na 
c a b a n a em torno ao leito, pae , ama , 
esc ravos , affeições mais ou menos ar -
d e n t e s ; pessoas com melhor di re i to 
ou mais exper ienc ia para se in teres-
s a r e m pela sor te da men ina , e t en ta -
r e m os úl t imos , embora vãos esforços . 
P a r a e l le não havia alli senão tes te-
m u n h a s da luc ta , q u e t endo ass is t ido 

E D I T A L 

61 r 

lEanue l A n t o n i o d a Cos ta , 
p r e s i d e n t e d a j u n t a d e 
p a r o c h i a d a f r e g u e z i a 
d e I . B a r t h o l o m e u . 

|ai s a b e r , em observancia do 
art igo 2 2 . ° e seus § § das 

Ins t rucções r e g u l a m e n t a r e s de 22 de 
dezembro de 1 8 8 7 , que o rol do lan-
çamento da cont r ibu ição parochial 
(Testa f r eguez ia , relativa ao anno de 
1 8 9 2 , se acha pa t en te na casa da 
mesma J u n t a , por espaço de 1 5 d ias , 
a contar de 20 do c o r r e n t e mez a té 
4 de o u t u b r o proximo d e s d e a s 9 ho-
ras da manhã ás 3 da t a r d e ; e q u e 
dent ro d ' e s t e p razo poderá q u a l q u e r 
pessoa que se j u l g u e lesada no m e s m o 
i ançamen to , a p r e s e n t a r a sua recla-
mação por escr ip to em papel sel lado 
de 8 0 réis . na casa das sessões ou ao 
secre ta r io da refer ida j un t a , menc io -
n a n d o os fundamen tos das mesmas 
rec lamações , as q u a e s , s egundo o a r -
tigo 2 3 . ° das re fe r idas Ins t rucções 
podem ter por o b j e c t o : 

1 . ° Erro na des ignação das pes-
soas e das suas m o r a d a s ; 

2 . ° inexact idão na des ignação , ou 
indevida inclusão ou exclusão das ba-
ses para o calculo da p e r c e n t a g e m ; 

3 .° Er ro na p e r c e n t a g e m ou no 
calculo da impor tancia da co l lec ta ; 

4 . ° Inexac t idão , inc lusão ou ex-
clusão de pes soas . 

Es t a s rec lamações , que serão re-
solvidas nos dias 5 a 1 2 d e d ' o u t u -
bro podem ser fei tas pelos p ropr ios 
col lec tados ou por te rce i ras pessoas , 
d e n t r o do prazo de cinco d ias , con-
tados ao immedia to áque l le em que 
t iver t indado as al ludidas decisões das 
q u a e s cabe r ecu r so para o Tr ibunal 
Adminis t ra t ivo do Distr ic to , podendo 
a p r e s e n t a r s eus r ecursos d a s decisões 
d a s rec lamações , na rua de Fer re i ra 
B o r g e s , n . ° 9 5 , ao pres iden te da 
un t a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao conhec i -
mento dos in te ressados , mandei p a s s a r 
e s t e e out ros de egual theor que são 
aff ixados nos logares mais públ icos e 
do c o s t u m e . 

Coimbra , casa das sessões da J u n t a 

ao pr imei ro recont ro , iam pre senc i a r 
o out ro . Alice não era a seus o lhos 
uma lilha, uma amiga , uma s e n h o r a ; 
não passava de uma c o u s a , q u e lhe 
quer iam u s u r p a r . 

Arredando b r u s c a m e n t e os e sc ra -
vos, Mário iuc l inou-se sobre o leito e 
apoderou-se do corpo de Alice, re t i -
r ando a sua cabeça dos j o e l h o s do pae . 

Nas c i r c u n s t a n c i a s s u p r e m a s , as 
dis l incções suciaes , e a t é m e s m o as 
q u e es tabe lece a norma commuin da 
na tu reza , se apagam d ian te da s u p e -
r ior idade r ea l . E n t r e as pessoas ahi 
p r e s e n t e s , a lgumas encanec ida s , a von-
tade f irme e resoluta , o coraçao for te 
e sobrance i ro , era o de Mário. El le 
devia exe rce r sobre os espír i tos a b a -
tidos, a influencia que é o eííei to da 
e lec t r i c idade moral . Ninguém oppôz 
a seus mov imen tos o menor obs táculo . 
Comple tamente d e s a n i m a d o s , não sa-
bendo o que fazer , na espectat iva il-
lusoria do soccorro que Mart inho mon-
tado no caval lo do senhor fôra buscar ; 
pe rmanec iam todos a t ados pela dôr e 
espan to . 

No meio d ' e s sa indecisão , uma 
energia era a re su r r e i ção m o r a l : e ra 
o exemplo . Todos s u b m e t t e n d o - s e e s -
p o n t a n e a m e n t e áque l le coração capaz 
de q u e r e r , q u a n d o el les s u c c u m b i a m , 

de Parochia da freguezia de S. Bar -
tho lomeu , aos 1 7 de s e t e m b r o de 
1 8 9 1 . 

O p re s iden t e , 

Manuel Antonio da Costa. 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

IW2CT02 E COmUCÇÕES 
21 —Rua de João Cabreira—21 

C O I M B B A 
g g r - n c n r r e g a - s e da e laboração 

de projec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIANOS E AERE0STAT0S 

DE 

EimnçÃo &omm 
72 — R u a da Soph ia — 72 

C O I M B R A 
"eate e s t abe l ec imen to se alu-

g a m e vendem es t e s a r t igos 
novos, propr ios para fes te jos , l imitan-
do- se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , por t e r 
g r a n d e porção . 

Reme t t em-se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e sponsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

N ' 

D 
5 1 um compe ten t e -

I I m e n t e habi l i tado . Q u e m 
es t ive r nas condições pôde d i r ig i r - se 
a José Gu i lhe rme dos San tos , CAFÉ 
RESTAURANTE, largo da Sé Velha, 
Co imbra . 

áque l l e espi r i to q u e pensava no meio 
do torpor ge r a l , p u z e r a m - s e ao seu 
serviço cora uma obedienc ia pass iva 
e t ímida . 

O barão viu-lhe r e t i r a rem dos 
joe lhos a cabeça da lilha, e não fez 
um m o v i m e n t o ; logo depois e rgueu se 
sem dizer palavra po rque o men ino 
lhe indicára que sah isse da cama . Seus 
olhos seguiam os ges tos de Már io , sem 
os c o m p r e h e n d e r ; mas com essa vaga 
e s p e r a n ç a , que se e m b e b e de fé , como 
o menor vapor na a lhmosphe ra se em-
b e b e de luz . Mário não dcse spe rá r a 
a inda , e o liarão sent ia em si o re -
flexo t enue d ' e s sa c r e n ç a . 

Com os t r avesse i ros , colxas e e s -
te i ras que poude ob te r , a r r an jou Má-
rio r a p i d a m e n t e e a j u d a d o de B e n e -
dicto, um plano incl inado sobre o le i to , 
e ahi collocou a m e n i n a . Depois , de-
bruçado sobre el la , coilou seus lábios 
na mimosa bocca d e s m a i a d a , e a p e r -
tando com os dedos as ca r t i l agens do 
nar iz , insuflou-lbe fo r t emen te o ar nos 
pu lmões . 

A pericia do menino na pres tação 
de soccorros aos a fogados , s endo para 
a d m i r a r , explicava se c o m l u d o mui to 
n a t u r a l m e n t e . Na barca d e sa lvação 
montada a e x p e n s a s do ba rão , Már io 
t ivera f r e q u e n t e s occas iões de ver 

J0S0 RODRIGUES RRÍGH 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S . BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

2g p R A N D E sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala, 
l J vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
Filas de faiile, moiré, glacé e selim, em todas as côres e lar-

guras. 
Conlinúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

LECCI0NJSTA 
A ntonio Lopes Teixei-

Wi r n , professor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa d e Pomba l , 
lecciona cand ida to s ao magis té r io pr i -
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
ou tubro do c o r r e n t e a n n o . 

L l l li: 

57 fendem-se p inhe i ros m u i t o 
bons pa ra m a d e i r a . 

Para t ra ta r e ver rua de F e r r e i r a 
Borges n . ° 7 9 e 8 1 . 

T I N I T O I I I A D E P . J . A . ( U I B O l l l Y i C 
i i , lasso m m m í , ic LISBOA m se s. besto, tso 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A H H H l A ^ I t . 1 

U PjMnge lã, s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
i fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa lo d e 

h o m e m , ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não e s t ão su j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t acados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f ab r i can te s i ng l ezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

appl icadas pelo admin i s t r ador da fa-
zeuda as ins t rucções de um hábil me-
dico da côr te , para comba te r a asphy-
xia por s u b m e r s ã o con fo rme as indi-
cações do d r . C u r r y . Ávido de tudo 
s a b e r , aquel la joven in te l l igencia com-
p r e h e n d e u o myste r io da mor te a p p a -
ren te pe la falta do a r ; e viu em al-
g u n s casos a elBcacia d ' e s s e meio su-
p r e m o de re s t abe l ece r pela inflação 
do folego a vida já extincta no c o r a -
ção . 

El le sabia q u e no caso da aspl iy-
xia por s u b m e r s ã o , havia comple ta 
cessação de v i d a : equ iva lendo a cura 
a uma r e s u r r e i ç ã o ; e lembravu-se de 
te r lido no ex t rac to da obra do d r . 
Cur ry , que embora a salvação dos 
afogados não fosse c o m m u m , q u a n d o 
a submersão durava ura quar to de ho-
r a ; comludo havia exemplos de re -
surreição depois de uma s u b m e r s ã o 
por mais d e meia hora e a t é de a l -
gumas ho ra s . Alice es t ivera d e n t r o 
d ' a g u a a p e n a s uns dez ou doze minu-
tos ; e fe l izmente n e n h u m a lesão t inha 
solTrido. 

Eis porque Mário em vez de se 
a s s u s t a r com a alg idez que a p r e s e n -
tava o corpo dq m e n i n a , e a comple ta 
ce seação da vida , e m p r e h e u d e r a sal-
va l -a . 

A ope ração repe t iu -se mui tas ve -
zes success ivas . Todos s i lenciosos e 
at ten tos , com os olhos c r avados n o 
leito, e spe ravam e m uma a n c i e d a d e 
indizível os pa lp i tes de uma e s p e -
rança q u e mal a s s o m a n d o , a l logava-se 
para logo no receio de q u e Már io , 
exhaus to de forças , não p o d e s s e c o n -
t inuar a ope ração . E quem teria a 
calma e des t reza neces sa r i a pa ra sub -
s t i t u i l - o ? 

— Si lenc io! d i s se Mário mais com 
o ges to do que com a voz. 

P o u s a n d o a mão sobre o seio da 
menina e in t e r rogando o co ração ; p a -
recia reco lher toda a sua a l n u e con-
cen t r a l - a na ponta dos dedos q u e la-
d e a v a m uma pu l sação imag ina r i a . O 
canto de seu lahio f r i sado pe la con -
tensão do esp i r i to , foi-se d i s t e n d e n d o , 
em um sorr iso a principio quas i im-
percep t íve l . Q u a n d o afinal o seu ros to 
se e x p a n d i u , a cabeça e rgu ida r e s -
sumbrava a vehemencia do p r a z e r q u e 
s e n t i a . 

(Conttnúa.) 

Im p r e s s o u u T y p o g [ r a « 
p h i a . O p e r a r i a — U r ^ o d» 
Freiria, n .® 1 4 , proximo A r u a d « » 

Sapateiros — COIMBRA. 
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O ensino theologico 
NOS 

SEMINÁRIOS 

Lemos algures que vão reu-
nir-se, em virtude d'uma carta de 
S. S. Leão XIII, os bispos de Por-
tugal para dissertarem sobre o 
ensino religioso. 

Seria de alta conveniência 
para a saciedade, se, na restri-
cção d<* assumpto, se discutisse 
a sério a respeito da instrucção 
religiosa, que é ministrada aos 
o.rdioandos nos seminários. Não 
é para descurar este ponto, e me-
rece elle uma profunda attenção 
de todas as pessoas, que pensam 
com algum critério em matéria 
de religião. 

E ' certo que j á ha muilo a 
corrente espiritual da sociedade 
experimentou uma o r i e n t a ç ã o 
bem differenle daquel la que em 
outros tempos* trazia os homens 
dominados e subjugados, na in-
consciência dos seus actos dou-
irlnàes. 

Todos concordam em que a 
sociedade actual é inteiramente 
diversa da da edade media<nas 
suas idêas, nos seus pensamen-
tos e nos seus princípios de toda 
a especie, á par,té os casos espo-
rádicos, bem entendido. 

Pois bem, apezar de tudo isto, 
a educação do padre é hoje feita 
nos seminários, como se elle ti-
vesse do viver entre gente do sé-
culo XIV! 

Não se estudam, não se discu-
tem, e até não se conhecem mui-
tas. vezes os diversos syslemas 
pjjilosophicos, com que a socie-
dade moderna ataca os princí-
pios chrislãos; não ha um estu-
do profundo, continuado, sério e 
consciencioso da Bíblia, princi-
palmente do Novo Testamento, 
base da divina religião de Jesus 
Christo. 

Qs estudantes dp íheologia 
perdeta-s© em labyrinlhos de ca-
suística, cabeceando por tempos 
immensos no folhear de livros, 
que talvez fossem bons, não sa-
bemos, nas epoçlias, caliginosas, 
mas que hoje não lhes achamos 
utilidade por completamente des-
cabida a,sua doutrina em grande 
parte. 

No seminário de Coimbra, 
aonde recebemos a instrucção 
theologica para a ordenação, ain-
da, em todo o rigor, se quer en-
tontecer os rapazes com os exer-
ciciosdp Santo Ignacio de Loyola! 

Apresentemos uma pequena 
amostra dos taes bellissimos exer-
cícios, com que se pretende ferir 
a imaginação dos jovens Levitas: 
0 director espiritual, um padro 

que esteve em Roma, e que veiu 
da cidade eterna para a Lusa-
Athenas, muito fanalisado ou 
muilo hypocrita, depois de fazer 
horrorosas descripções do infer-
no aos ordinandos, manda-os 
ajoelhar, e, fechadas todas as 
janellas e portas, ordena-lhes 
que meditem, em toda a concen-
tração possível, no fedor nausea-
bundo dos condemnados, o qual 
é tão fortemente activado das 
substancias mephiticas que uma 
alma, que, sahindo d'alli, appa-
recesse e se conservasse neste 
mundo pelo espaço de meia hora, 
seria o bastante para empestar 
toda a t e r r a . , . 

E muitas outras cousas se-
j melhanles. 

Fique bem assente que nãu 
i é nossa intenção melindrar com 
i as palavras, que deixamos eseri-

plas, pessoa alguma, O que com 
toda a sinceridade do npsso. es-
pirito desejaríamos, era que se 
olhasse com attenção, e isso re-
compensar-nos-hia do que por-
ventura possa mover-se contra 
nós, para o modo de educar o 
padre, e para o logar que este tem 
de exercer na sociedade. 

Fomos levados a escrever os 
nossos pensamentos para que se 
faça uma pequena idêa de como, 
em fins do século XIX, se cuida 
do que tem uma importância ca-
pital, e para que os espíritos es-
clarecidos considerem refleclida-
mentida em objecto de tanto in-
teresse social. 

E agora que> como acima dis-
semos, vão reunir-se os bispos 
para discorrerem sobre assum-
ptos de occasião, Deus queira que 
d'essa discussão saia alguma cou-
sa de utilidade para o clero, e 
para a sociedade, que o padre 
deve espiritualmente dirigir pela 
senda da pura e verdadeira dou-
trina de Jesus Christo. 

JOAQÚIM DOS S A N T O S F I G U E I R E D O . 

Registamos com louvor 

A n d a m e m p e n h a d o s os corpos g e -
r e n t e s da Associação dos Ar t i s t a s em 
adqui r i r os meios para a cons t rucção 
d ' u m a casa p rópr ia , e n e s t e e m p e n h o 
se rão c o a d j u v a d o s pelo seu p r e s i d e n t e 
honorár io , s r . c o n d e de Va lenças , que 
p r o m e t t e u e m p r e g a r toda a sua in-
fluencia e ded icação para tal conse-
g u i m e n t o . 

Ao saher d ' e s t e , f ac to o s r . Es -
tevão P a r a d a offereceu g e n e r o s a m e n t e 
os s e u s serviços á Assoc iação dos Ar-
t i s t a s , e vae em b reve f aae r o pro jec to 
(1'essfe edif ício. 

Fo lgamos em reg i s t a r es te fac to , 
já pela sua competenc ia nes ta o rdem 
de t r aba lhos , j á pela e s p o n t a n e i d a d e 
do olTerenle, cu jo serv iço r e p r e s e n t a 
bas t an t e va lor . 

D e c e r t o a Associação saberá ag ra -
dece r - lhe e t e s l e m u n h a r - l h e com affe-
cto os seus bons serv iços . 

m&o&o&Q&txxx 
Anthero de Quental 

No cor re io d e hon tem r e c e b e m o s 
os j o r n a e s do< Açores q u e nos t rou-
xeram a infaus ta noticia do fal leci-
m e n t o d ' e s l e d i s t inc to h o m e m de le t -
t r a s . 

T o d o s os j o r n a e s aço r i anos p r an -
te iam em p a l a v r a s s e n t i d a s o t r i s t e 
acon tec imen to q u e cobr iu d e lucto a 
l i t l e ra tu ra p o r t u g u e z a e o par t ido re -
p u b l i c a n o , q u e t inha no mor to i l lus-
t re um ded icado c a u d i l h o , r e s p e i t a d o 
e a d m i r a d o por todos . 

O nosso co l l ega o Açoriano Orien-
tal, d e Ponta D e l g a d a , d e s c r e v e d es ta 
m a n e i r a a 

Morte de Anthero do Quental 
«Sex ta feira por cerca das 8 h o r a s 

da noite fomos s u r p r e h e n d i d o s pe la 
noticia de q u e A n t h e r o do Q u e n t a l , 
uma d a s n o t a b i l i d a d e da l i t l e r a tu r a 
p o r t u g u e z a , se hav i a su ic idado com 
dois t i ros de r e w o l v e r . 

E f l e c t i v ã m e n t e , An the ro do Q u e n -
tal na t a r d e d ' a q u e l l e dia comprá ra 
um rewolve r era casa do s r . Ben ja -
min Fer in e d i r ig indo- se p a r a o, c a m -
po de S . F r a n c i s c o , tomou a s s e n t o 
numa b a n q u e t a , e á noi te d i s p a r o u na 
bocca dois t i r o s . 

O policia q u e es tava alli de ser -
viço, cor reu logo para o si t io d 'onde 
p a r t i r a a d e t o n a ç ã o , b e m como muita 
g e n t e q u e p a s s a v a , e e n c o n t r a r a m o 
il lus t re poe ta em ho r ro roso solTrimento. 

O s r . d r . J a c i n t h o J u l i o d e Sousa , 
q u e ia pela Aven ida R o b e r t o Ivens , 
nes ta occas ião , foi c h a m a d o bem co-
mo o hábil facul ta t ivo s r . d r . Mont-
Alverne d e S e q u e i r a q u e se a p r e s e n -
tou no local á ma io r p r e s s a . 

O d iyno r e g e d o r de parochia c 
nosso amigo Paula Moura , q u e com-
pa receu no local do s in i s t ro deu Ingo 
todas a s p rov idenc ias pa ra s e r t r ans -
por tado o suic ida para o hosp i t a l , on-
de expi rou p o u c o depo i s . 

Tão l a m e n t a v e l success:», t em sido 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e s e n t i d o . 

O cadave r foi d e p o s i t a d o na egre -
ja do cemi te r io e o seu e n t e r r o reali-
sou-se á s 5 hora s da t a r d e do dia se-
g u i n t e . 

A n t h e r o do Q u e n t a l n a s c e u nesta 
ilha em abri l d e 1 8 4 3 . 

F i ze ra lia dias t e s t a m e n t o , con-
temp lando d u a s m e n i n a s o r p h ã s que 
viviam na sua c o m p a n h i a . 

P a r e c e q u e má so r t e acompanha 
os h o m e n s d i s t inc tos da l i t l e r a t u r a na-
c iona l . 

Ha pouco su io idou-se Camil lo , de-
pois Ju l io C e s a r Machado e agora An-
the ro de Q u e n t a l . 

Como é doloroso v ê r es ta corôa 
de mar ty r io e n t r a n ç a d a cora a corôa 
de louros a q u e tein j u s o t a l e n t o . » 

N o Diário de Annuncios t e m o s 
es tas no t a s do seu 

Funeral 
«.Lá ficou á s o m b r a dos c v p r e s l e s 

da sua t e r r a , o corpo do glor ioso poeta 
e p ro fundo p e n s a d o r . 

O seu e n t e r r o r ea l i sado no dia, 1 2 
do c o r r e n t e , pe las S h o r a s da t a r d e , 
foi uma prova conv incen te e commo-
vedora do q u a n t o era aqui r e s p e i t a d o . 

A' be i ra da sepu l tu ra f a d a r a m os 
sr s . d r . Ar i s t ides Moreira da Mot ta , 
l«Ate do nosso l y c e u ; dr . Ju l i o Pe-
reira de C arva l ha e Costa , i l lus t rado 
p r o c u r a d o r r é g i o , e Manoel Pere i ra 
d e L a c e r d a ^ d o Correio Michaelensc, 

O jo rna l i smo local fez-se r e p r e -
s e n t a r na h o m e n a g e m f ú n e b r e , l evan-
do o p e n d ã o da i m p r e n s a . 

Es t i ve ram os s r s . F ranc i sco Maria 
S u p i c o , do Persuação e Gazeta da Re-
lação; p e l o Diário dos Açores, J a c i n -
tho de Sousa C a r d o s o ; pelo Correio 
Michaelense, Manoel Pe re i r a de La-
cerda ; pela Vara da Justiça, l iuy da 
Paz M o r a e s ; pelo Campeão Popular, 
Manoel Jac in tho da C a m a r a ; pelo 
Açoriano Oriental e Diário de Annun-
cios, Gabr ie l d ' A í m e i d a . » 

O sr. Ayres de Campos 

As disposiçõ ís t e s t a m e n t á r i a s do 
i l lu s t r e morto foram v e r h a e s — tal é 
a conf i ança q u e t inha em seu filho, 
q u e sem duv ida será o c o n t i n u a d o r 
da g r a n d e obra de ca r idade por el le 
e n c e t a d a . 

Ao Asylo da Mendic idade será da -
da a quan t i a de 1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 d e ré i s 
era i n s c r i p ç õ e s ; além d ' o u t r o s l e g a -
g a d o s q u e serão c u m p r i d o s mui to b r e -
v e m e n t e . Não podia e s q u e c e r ao s r . 
A y r e s d e C a m p o s esta casa de c a r i d a -
d e , q u e s e m p r e lhe m e r e c e u c u i d a d o s 
e d i sve l los t a e s , q u e a não se r a sua 
henel ica p ro tecção ser ia hoje ex t inc ta 
por falta de recu r sos p r ó p r i o s . 

* 

S o b r e o fé re t ro d ' e s t e c h o r a d o 
c idadão foram d e p o s t a s as s e g u i n t e s 
c o r o a s : 

Ao nosso c h o r a d o pae — A e t e r n a 
s a u d a d e de seus filhos. 

Ao nosso avô ca r inhoso — S a u -
d a d e de s e u s ne tos . 

E d u a r d o T e i x e i r a of fe rece ao seu 
bom a m i g o d r . João C. A. Campos , 
1 7 - 9 - 9 1 . 

T r i b u t o de muita amizade e reco-
n h e c i m e n t o . — Anna Neves , Maria do 
Carmo N e v e s , Antonio J . N e v e s Mello, 
Math i lde N e v e s Areosa , e Mat tos Areo-
s a . 

Ao nosso s e m p r e chorado p a d r i -
nho offerecein s eus af i lhados — Maria 
Luz ia Tala ia e F r a n c i s c o José Tala ia , 
1 7 - 9 - 9 1 

Ao nosso c o m p a d r e e a m i g o — J o a -
quina C. M a r q u e s , J o ã o Correia Mar-
q u e s . 

Ao seu b e m f e i t o r — J o s é Antonio 
S i m õ e s . 

Ao seu ded i cado a m i g o — J o a -
quim F e r r e i r a F igue i r edo . 

A ' memor i a d e seu bom amo — 
As c r i a d a s . 

Ao i l lustre e car i t a t ivo bemfe i to r 
d r . A y r e s d e C a m p o s — O Asylo de 
M e n d i c i d a d e em signal d e r e c o n h e c i -
m e n t o . 

X 
Economias 

Fal iam q u e se rá s u p p r i m i d a a es-
cola de d e s e n h o indus t r i a l Josepha 
(TObidos, q u e t em pre s t ado ao ens ino 
das c lasses ope ra r i a s do F u n c h a l , ex-
c e l l e n t e s se rv iços . 

E ' ass im m e s m o . O povo n ã o p r e -
cisa d e i n s t r u c ç ã o ; d o q u e necess i t a 
é ver as r e a e s pessoas a g a s t a r e m o 
melhor da s s u a s economias . 

E viva a borga I 
X 

Ferias aos operários 

Cont inúa a commissão a r e c e b e r 
a s fo lhas dos i n d u s t r i a e s , na sa la da 
Associação dos Ar t i s tas , ás 8 horas 
da nou te . 

Na s e m a n a finda as fe r i as foram 
supe r io r e s a t r e s cou tos d e réis e á 
commissão foi e n t r e g u e 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 
r é i s em m e t a l . 

Heliodoro Snlyado 

B r e v e m e n t e vae a p p a r e c e r no m e r -
cado um livro de versos d ' e s l e n o s s o 
ded icado cor re l ig ionár io . 

kbalos sociaes — s e i n t i t u l a o l i -
v r o ; e s a b e m o s está e sc r i p to com o 
vigor e e n t h u s i a s m o d ' aque l l a g r a n d e 
a lma sacr i f icada pelo seu idea l , e t o r -
turada pela p e r v e r s i d a d e dos conse r -
vadore s , q u e com a p e r s e g u i ç ã o aos 
jo rna l i s t as r epub l i canos , e s p e r a m e n -
c o n t r a r firmesa pa ra o t h r o n o . 

Na cadeia Hel iodoro S a l g a d o con-
t inúa a r ecebe r s i n c e r a s m a n i f e s t a ç õ e s 
p o p u l a r e s , e ainda no domingo uma 
de i egação dos c o r p o s g e r e n t e s do 
Atheneu Commercial foram ao Limoe i -
ro a p r e s e n t a r - l h e em n o m e d e todos 
os soc ios , a s y m p a t h i a e d e d i c a ç ã o 
q u e aquel la impor t an t e s o c i é d a d e l he 
t r i b u t a . 

X 

Elle prosegue! 

Navar ro amigo lá anda no fado — 
c a l u m n i a r I In s i s t e no h o m e m das cal-
ças p a r d a s q u e roubou o d e c a n t a d o 
cof re r e p u b l i c a n o ; mas n i n g u é m é 
c a p a z de o levar a q u e p u b l i q u e o 
n o m e do h o m e m . 

Is to bas ta pa ra ava l i a r a v e r d a d q 
da a f f i rmação . B e m diz o a n n e x i m : — 
C h a m a - l h ' o a n t e s que t 'o c h a m e m I 

Mas o Navar ro é conhec ido — um 
doce se elle t i r a r folha cor r ida no t r i -
b u n a l da op in ião publ ica . 

X 
O «Sopas» 

Contra es te p a d r e vae r e a l i s a r - s e 
um comicio em Cintra a fim de s e 
pedi r q u e se ja d e m i l t i d o do logar d e 
cura es te r e v e r e n d o d e n u n c i a n t e do 
capi tão Le i lão . 

A infâmia q u e p r a t i c o u e s s e i n -
digno pad re lê in- the sa ido cara ; p o r -
q u a n t o em toda a p a r t e se vê p e r -
segu ido e r e p u d i a d o . 

X 

Devassa ás eartas 

R e f e r e m - s e os j o r n a e s de L i s b o a 
á infâmia d e ter sido o rgan i s adò n a -
quel la c i d a d e um gabinete negro p a r a 
d e v a s s a r toda a c o r r e s p o n d ê n c i a , s u s -
pei ta de c o m b i n a ç õ e s r e p u b l i c a n a s . 

Para es te serv iço já foi n o m e a d o 
um ex-policia q u e pr incipiou em e x e r -
cício a n t e s de se r d e s p a c h a d o ! 

Mas para q u e é tan to r ece io e 
tan to medo da hydra, e s m a g a d a pe la 
a l t i t u d e do povo a c c l a m a n d o os s e u s 
re is — de que faliam as l o l i i a s ? 

N i n g u é m os e n t e n d e . 

(Espetadas 

Semsaborias! 

Não estou hoje p'ra massada 
da Espada. 
E os leitores, 

dispensara-me, sem favores. 

E u quiz ver se descobria, 
quem seria, 

o macho do tal deriço.. . 
mas nem isso I 

A h l . . . Julgo que me disseram 
que os dois eram:— 

considerados por pessoas 
muito boas... 
e eruditas! -r. 

(salvo seja) — hormaphroditas! 11 

flNTA-RoXA.» 
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0 condemnado 

H a c o n d e m n a d o s de fac to , e c o n -
d e m n a d o s d e d i r e i t o . A q u e l l e é c o n -
d e m n a d o de d i r e i t o . T e v e p o r ju i z a 
o p i n i ã o p u b l i c a , por a c c u s a d o r a im-
p r e n s a p e r i ó d i c a . A s e n t e n ç a es tá la-
v r a d a ha m u i t o : ha de se r e s p e t a d o 
n a h a s t e d ' u m c a n d e e i r o . E ' o s u p r e -
m o a r g u m e n t e ! 

T e m s ido p o s i t i v a m e n t e um pe l in -
t r a . T a l e n t o s o , f a l t a - l h e a h o n e s t i d a d e 
p a r a s e r p e s s o a de b e m . D e s p r e z í v e l , 
t e m pos to o seu t a l e n t o ao se rv i ço d a s 
c a u s a s a s ma i s d e s g r a ç a d a s . N u n c a a 
s u a p e n n a s e moveu pa ra p r o c l a m a r 
u m p r i n c i p i o g e n e r o s o , uma idêa ho-
n e s t a . C o g n o m i n a r a m o de « h o m e m 
d o e s t a d u l h o » . P e r f e i t a m e n t e . E ' um 
v a l e n t ã o a r r o g a n t e q u e leva a c a c e t e 
t o d a s as q u e s t õ e s . E ' c a p a z de fa l la r 
d e c a d e i r a na pa t i f a r i a e p a s s a r por 
d o u t o r na pouca v e r g o n h a , c o m o d i s -
s e a l g u é m . N i n g u é m c o m o e l le s a b e 
i m p ô r - s e c o m t e m e r a r i a r o m p a n c i a de 
p e g u r e i r o . 

* 

T e m u m clialet. E s t e chalet é a 
m a i s e l o q u e n t e t e s t e m u n h a q u e d e p õ e 
c o n t r a e l le . E ' o s y m h o l o vivo da cor -
r u p ç ã o pol i t ica p o r t u g u e z a . E ' o t ra -
ço m a i s c a r a c t e r i s t i c o do m o n a r c h i c o 
c o n t e m p o r â n e o . J o r n a l i s t a , era p o b r e . 
M i n i s t r o , e n r i q u e c e u . O enrichessez-
vous d e G u i z o t , foi a s u a m a x i m a g o -
v e r n a t i v a . S e g u i u - a com u m a p o n t u a -
l i d a d e b r i t a n n i c a ; não t e r g i v e r s o u no 
c a m i n h o . E n r i q u e c e u ! S e n h o r d ' u m 
m i n i s t é r i o o n d e n u n c a t i n h a e n t r a d o , 
v e n d o alli d i n h e i r o — o h ! o d i n h e i r o ! 
— q u e n u n c a l i nha v i s to , fez como 
fa r i a q u a l q u e r m a l t r a p i l h o : e n c h e u os 
b o l s o s ! Mu i to log ico , s im s e n h o r . 
Q u e m n ã o a m a o d i n h e i r o ? O h ! o d i -
n h é i r o ! D e m a i s , Y a g o o d i s s e . . . 

* 

U m d ia e s c o r r a ç a r a m o do p o d e r . 
"Voltou á r e d a c ç ã o d ' u m p a p e l o n d e 
r a b i s c a v a por c o n t a a lhe ia n e g ó c i o s 
d e chantage ( v i d é c o n d e s s a d ' E d l a ) , 
m a s a c h o u aqu i l lo p a u p é r r i m o , b a n a l , 
c o r r i q u e i r o . P e n s o u : vou f a z e r um 
chalet em L u s o E foi . 

F e z s e o chalet c o m e s t u q u e s e 
t u d o . Uma m i s é r i a d ' u m a s c e n t e n a s 
d e c o n t o s . Q u e é is to pa ra q u e m saliiu 
r e c h e a d o d ' u m m i n i s t é r i o ? D e p o i s de 
c o n s t r u í d o o chalet, p a d r ã o da sua ve-
n a l i d a d e , r e f o r m o u t a m b é m a vida in-
t i m a . De ixou o coco p a r a u s a r c h a p é u 
a l t o , a b a n d o n o u o f rak pa ra t r a z e r ca -
s a c a . 

L u v a , c h a r u t o , c o m p l e m e n t o s d ' u m 
bon vivant, t udo isso l he av ivou a fa-
m a . D e p o i s , a s i n d i s p e n s á v e i s pa r e -
l h a s a um e x - m i n i s l r o . fiel e s c o r a do 
t h r o n o b r i g a n i i n o . T u d o isto o b t e v e , 
e s t á c l a r o , p o r q u e , q u e m t em d i n h e i -
r o a inda q u e e s s e d i n h e i r o t e n h a ori 
g e m d e s h o n e s t a , t em t u d o . O pov inho 
c h a m a - l h e a mola real, e t e m r a z ã o . 
O d i n h e i r o é a mola r ea l . S e m d i n h e i -
r o , somos u n s p e l i n t r a s c o m o foi o ho-
m e m do e s t a d u l h o ; com d i n h e i r o , e m -
b o r a p o s s a m o s se r d i g n o s , t a m b é m 
p o d e m o s s e r b a n d o l e i r o s como e l l e . E ' 
q u e o d i n h e i r o faz b e m e faz m a l . 
A. e l le fez m a l . Viu o, n ã o p o n d e r e -
s i s t i r . P e r a n t e a a m b i ç ã o de g r a n d e -
z a s , c a l e - s e a h o n r a . E i s t u d o . 

* 

A op in i ão e s p i c a ç o u - o . Os j o r n a e s 
e s p i c a ç a r a m - o . C o b r i r a m o de n o m e s 
f e i o s : v e n a l , c o r r u p i o , i n f a m e , n ã o 
se i m e s m o s e lhe c h e g a r a m a c h a m a r 
l a d r ã o n a s b o c h e c h a s : pe lo m e n o s 
c h a m a r a m - l h ' o em n o r m a n d o , nas g a -
z e t a s . O r a j á se vê q u e o leão e s p o -
r e a d o é e x t r a - f e r o z . J á e r a f e r o z , fez-
s e e x t r a - f e r o z . D e s p r e z a d o p o r toda 
n g e n t e h o n e s t a , i s o l a r a m - o a b e m da 
h y g i e n e , e , a b s o r v i d o em a l t a s locu-
b r a ç õ e s q u e lhe ag i t am a c o n s c i ê n c i a 
— ? — n ã o p e r d e m o m e n t o d e p o d e r 
e x h i b i r t o d a s a s s u a s n a v a r r i c e s d e 
v a d i o . Como o o r a n g o - t a n g o , q u e ao 
s i m p l e s t o q u e d ' u m a b e n g a l a se r e -
vo lve n a s c a z o t a s , a s s im el le . Só t em 
a ma i s f e r o c i d a d e . O o r a n g o - t a n g o é 
j n o f f e n s i v o , E l l e é e x t r a - f e r o z . B r a m e 

r i n c h a , s a l t a , c o s p e , faz m o m i c e s , e s -
p e r n e i a c o m o um e p i l e c t i c o . 

H o u v e uma r e v o l u ç ã o c o n t r a o 
t h r o n o . Eil-o a p e d i r a c a b e ç a dos r e -
v o l t o s o s . 

F e z - s e um t r a t a d o com I n g l a t e r r a : 
Ei l -o a d e f e a d e l - o d e s e s p e r a d a m e n t e . 

F a l l o u - s e na v e n d a d a s c o l o u i a s . 
Ei l -o a a p o s t o l a r em prosa r e v ê s s a a 
d e c a p i t a ç ã o dos n o s s o s t e r r i t o r i o s . 

H o u v e um b i s p o q u e e m plena c a -
m a r a d o s p a r e s d e s c a r n o u as p u s l u l a s 
d y n a s l i c a s . Eil-o a b l a s p h e m a r con l r a 
o s o b r e d i t o b i s p o , h l a s p l i e m i a s i n f a -
m a n t e s , d e s c a b e l l a d a s . 

F e z - s e um c r i m e n u m c o n v e n t o . 
Ei l -o de c a c e t e em p u n h o a a z o r r a g a r 
a j a c o b i n a g e m l i be ra l e em d e f e z a dos 
c r i m i n o s o s ! . . . 

E' a s s i m a q u e l l e navarro. I n c o r r i -
g ível como u m b u r r o ve lho , n a d a o 
fará e n t r a r na e s t r a d a do d e v e r . A 
polic ia não faz caso d e o p r e n d e r . A 
jus t i ça n ã o o p u n e por q u e cá na t e r -
ra n ã o lia j u s t i ç a pa ra os g r a n d e s la-
d r õ e s . 

O r e i , s e u a m i g o , e n v i a - o p a r a 
P a r i s c o m o nosso m i n i s t r o . D e i x a l - o 
po is a n d a r a t é c h e g a r a h o r a do 

* 

. . . C a n d e e i r o . S i m , o c a n d e e i r o , 
e s s e e s p e c t r o q u e o a p a v o r a na c u s -
cuv i lh i ce da sua c a v e r n a . Q u a n d o o 
c a n d e e i r o v ier e n t ã o a sua m i s s ã o s e r á 
p r o m p t a . N ã o m a i s n a v a r r o s . Se rá 
uma c a r n i f i c i n a , m a s u m a c a r n i f i c i n a 
q u e te rá a jus t i f i ca l -a a n e c e s s i d a d e 
h y g i e n i c a d ' u m a s o c i e d a d e e x p u n g i r 
as f eze s q u e a t êm d i s so lv ido . 0 c a n -
d e e i r o I O c a n d e e i r o ! Q u a n d o c h e g a -
rá s , ó b e n e m e r i t o c a n d e e i r o ? 

T E I X E I R A DE B R I T O . 

Emigração para a Africa 

No dia 2 1 do c o r r e n t e s e g u i r a m 
p a r a L i s b o a com d e s t i n o á s n o s s a s pos-
s e s s õ e s a f r i c a n a s 4 0 e m i g r a n t e s , a s s i m 
d i v i d i d o s : 

P a r a L o u r e n ç o M a r q u e s 1 8 ho-
m e n s e 4 m u l h e r e s ; para M o ç a m b i -
q u e , 9 h o m e n s e 2 m u l h e r e s ; pa ra 
M o s s a m e d e s , 1 h o m e m ; para L o a n d a 
8 h o m e n s ; e p a r a S . T h o m é , 1 ho-
m e m . 

Dos h o m e n s q u e vão p a r a L o u -
r e n ç o M a r q u e s e M o ç a m b i q u e s ã o : 
1 c a i x e i r o , 1 d o m e s t i c o , 1 m a r c e n e i r o , 
1 e n c a d e r n a d o r , 1 a l f a i a t e e 1 b a r -
bei ro . 

P a r a M o s s a m e d e s , L o a n d a e S . 
T h o m é são : 3 t r a b a l h a d o r e s , 4 ca i -
x e i r o s , 4 d o m é s t i c o s , 3 s e r r a l h e i r o s , 
1 d o e e i r o , 1 a r m a d o r , 1 l a t o e i r o , 1 
a l f a i a t e , 1 c o s i n h e i r o , 2 c i g a r r e i r o s , 
1 p i n t o r , 2 s a p a t e i r o s , 1 t r o l h a , 1 
c a r p i n t e i r o , e 1 a g r i c u l t o r . 

M a s o g o v e r n o não d i s s e já q u e 
e m Af r i ca n ã o ha cond ições n e n h u -
mas p a r a s e r e c e b e r e m os c o l o n o s ? 

X 
E' forte! 

O Correio da Noite, b e m c o n h e -
cida folha m o n a r c h i c a , e s c r e v e o s e -
g u i n t e a p r o p o s i t o d o e s p e c t á c u l o q u e 
se p r e p a r a v a em C a s c a e s , e m h o n r a 
do s r . D. C a r l o s : 

«Fez hontem um mez que nasceu 
o Burro do sr. Alcaide. Destinado a 
carreira brilhante, que não iria atém 
de Paço d'Arcos, o felizardo buce-
phalo depois de petiscar no caminho, 
parece que chegará um d'estes dias 
a Cascaes, onde dará beija-mão (sal-
vo seja) aos promotores da grande 
festa.» 

Um b u r r o a d a r beija-mão e m C a s -
c a e s ! E ' uma i r r e v e r e n c i a , s e n ã o um 
p e c c a d o , d e q u e se te rá de p e n i t e n -
c ia r o chef io p r o g r e s s i s t a . 

Q u e d i a b o l he não d a r i a m ? E o 
q u e lhe d a r ã o p a r a s e ca l la r ? 

X 
A teeer 

O m i n i s t r o da I n g l a t e r r a em Lis-
boa ped iu a u c t o r i s a ç ã o ao nosso go -
v e r n o para q u e o c h e f e do a r c h i v o da 
r e p a r t i ç ã o da í n d i a , em L o n d r e s , possa 
f aze r i n v e s t i g a ç õ e s nos n o s s o s a r c h i -
vos s o b r e a s s u m p t o s r e l a t i vos á í n d i a . 

O q u e t r a m a r á o bicho i n g l e z ? 

«a5. »A' 'A' »A* »A' f i i íA ' v i j »»» r«n 

Chronica semanal 

D e p o i s d e j a n t a r fui á m i n h a c o s -
t u m a d a p e r e g r i n a ç ã o , C a l ç a d a a c i m a 
em d i r e c ç ã o á P o r t a g e m , d e t e u d o - n i e 
a c a d a pas so a e x a m i n a r a s lo jas e 
a s m o n t r a s , c a v a q u e a n d o com os r a -
ros c o n h e c i m e n t o s , q u e por ahi a i n d a 
a p p a r e c e m . 

Na P o r t a g e m e s p r a i o a v i s t a e m 
t o d a s a s d i r e c ç õ e s , m a s a c o n c o r r ê n -
c ia e r a d i m i n u t a e por isso tomei a 
heró ica r e s o l u ç ã o d e a t r a v e s s a r o l a r -
g o , e n t r a r na p o n t e e e s t a c i o n a r alli 
e n c o s t a d o ás g r a d e s , d e i x a n d o v a g u e a r 
a m i n h a vis ta por a q u e l l a p a i s a g e m 
tão f o r m o s a e a n i m a d a . 

R a p a z e s e r a p a r i g a s , d e c e s t a s á 
c a b e ç a , a c a r r e t a v a m a a re i a d e b a i x o 
da v ig i lanc ia d e um c e r e b r o , q u e d e 
c h i b a t a em p u n h o , fazia e n t r a r na o r -
d e m a q u e l l a ma l t a i n d ó m i t a , c h e i a d e 
vida e a l e g r i a , q u e c a n t a v a e ria com 
a d e s p r e o c c u p a ç ã o d e e s p i r i t o , t ão p ró -
pr ia d a s p r i m e i r a s e d a d e s , era q u e 
n ã o s e c o n h e c e r a c u i d a d o s , ne ra s e 
p e n s a s e n ã o na b r i n c a d e i r a . 

E alli se pas sou a t a r d e n u m a se ra -
s a b o r i c a c a v a q u e i r a , e n t r e c o r t a d a d e 
q u a n d o era q u a n d o p o r a l g u m d i t o q u e 
d e s p e r t a v a a h i l a r i d a d e , a t é q u e o 
ap i lo se fez o u v i r a n n u n c i a n d o o d e s -
p e g a r do t r a b a l h o . 

N ã o ha p a l a v r a s q u e p o s s a m d e s -
c r e v e r o e n t l i u s i a s m o d ' a q u e l l a s c r e a n -
ças : a s c e s t a s v o a v a m era t o d a s a s 
d i r e c ç õ e s , e a g a r o t a d a r e s t i t u í d a á sua 
l i b e r d a d e e s p o j a v a s e na a r e i a , d e i -
t a v a - s e a r e b o l a r , d a v a c a b r i o l a s , n u m 
d o u d e j a r c o n t i n u o , n u m a a l e g r i a e e n -
thusictsmo e x t r a o r d i n á r i o s . 

E r a a m a n i f e s t a ç ã o a l e g r e e ru i -
dosa d e s a t i s f a ç ã o , q u e s e n t i a m a q u è l -
les r a p a z e s , ao v e r e m - s e l i v re s da e s -
t o p a d a r i a d e a n d a r e m um dia i n t e i r o 
d e b a i x o d o s c e s t o s da a re i a e d o m a r -
m e l e i r o do v ig i a . 

E r a a a l e g r i a c o m m u n i c a t i v à , q u e 
se t r a n s m i l t e m a i s ve loz q u e o p e n -
s a m e n t o e n o s i n u n d a a a l m a , d e s f a -
z e n d o as n u v e n s n e g r a s q u e s e a c c u -
raulam n o h o r i s o n t e 

No l a r g o f o r m a m - s e os g r u p o s q u e 
vão c a m i n h o da< a l d e i a s , em c o n v e r s a s 
r u i d o s a s em d e s c a n t e s s e n t i m e n t a e s , 
m a n i f e s t a ç õ e s do bom h u m o r d ' e s l a 
g e n t e do c a m p o . 

O s i l enc io f ez - se em volta d e nós 
e l e n t a m e n t e em passo d e s c a n ç a d o , 
d e m o s vol ta á p o n t e , c o n t e m p l a n d o a 
lua c h e i a q u e r e s p l a n d e c i a n o azu l 
d o c e u . 

O rio q u e b r a n d a m e n t e d e s l i s a v a , 
t inha um tom a r g e n t e o , e ao l o n g e , a s 
a r v o r e s q u e lhes b o r d a v a m a s m a r -
g e n s , r e f l e c l i n d o - s e n a s a g u a s t r a n -
qu i l l a s , ma i s f az i am s o h r e s a i r o b r a n c o 
p r a t e a d o da lua q u e se e s p e l h a v a no 
s e r e n o M o n d e g o . 

Ao l o n g e o u v i a - s e o t r i n a r d o l e n -
te d e u m a g u i t a r r a , e as n o t a s d ' u m 
a l e g r e f a d o e r a m a c o m p a n h a d a s por 
u m a voz b e m t i m b r a d a , q u e l a n ç a v a 
na a m p l i d ã o do ceu a p r i m o r o s a q u a -
d r a d e ura d i s t i n c t o p o e t a : 

A lua t ranqu i la do rme 
Na amplidão celestial , 

Como u m a pérola enorme 
N ' u m a concha colossal . 

E eu p l a c i d a i n e n l e , t ome i o c a m i -
n h o de c a s a , o u v i n d o a inda ao l o n g e 
a s u l t i m a n o t a s d ' a q u e l l e c a n t o a p a i -
x o n a d o . 

C o i m b r a — 1 8 — 9 - 9 1 . 

A-JQUSTO. 

Ladrilhos mosaicos 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o dos n o s s o s 
l e i t o r e s pa ra o a n n u n c i o q u e d a m o s 
h o j e , com o t i tu lo — Aos proprietá-
rios e mestres d'obras. 

E ' ún i co a g e n t e n e s t a c i d a d e o s r . 
J o s é T a v a r e s da C o s t a , s u c c e s s o r , c o m 
e s t a b e l e c i m e n t o s na rua F e r r e i r a B o r -
g e s e l a rgo p r i n c i p e D . C a r l o s . 

O easo das Trinas 

T o d o s q u e t êm a c o m p a n h a d o e s t e 
c r i m e v e e m - n o a inda e n v o l v i d o em 
g r a n d e m y s t e r i o , a p e z a r d e todas a s 
diligencias da pol i t ica e d e todas a s 
argucias da j u s t i ç a ! 

Es t á em seu p o d e r a e n v e n e n a -
d o r a d e S a r a h , m a s f a l t a - l he o p r i n -
c ipa l — a b e s t a fe ra q u e immolou a 
sua v i r g i n d a d e . 

D e s s e h o m e m n i n g u é m s a b e d a r 
r e l a ç ã o a t é b o j e — e já s ã o p a s s a d o s 
b o n s m e z e s d e p o i s d e q u e se d e s c o -
b r i u o m o n s t r u o s o c r i m e ! 

P a r e c e i m p o s s í v e l q u e a policia 
o n ã o s a i b a ; q u e a j u s t i ç a o i g n o r e ; 
q u e e l l e não e s t e j a p r e s o ! 

Os j o r n a e s d e L i s b o a n a d a d i z e m : 
r e g o s i j a m - s e u n s pe la v ic to r ia a l c a n -
ç a d a ; o u t r o s f e c h a m - s e ao s i l enc io pela 
d e r r o t a , q u e t i v e r a m na de feza da mana! 

M a s q u a n t o a nós a o p i n i ã o p u -
b l i ca a inda não e s t á s a t i s f e i t a , n e m 
foi v e n c i d a a c a m p a n h a q u e se d e u 
con t r a os c r i m e s d a r e a c ç ã o , u l t i m a -
m e n t e d e s c o b e r t o s ! 

P a r e c e q u e a i r m ã Col lecta e s t á 
e c l i p s a n d o a pr inc ipa l figura d ' e s l e 
c r i m e — o d e v a s s o q u e desf lo rou a m e -
nor S a r a h . 

N ã o p o d e m o s c o m p r e h e n d e r es ta 
p a n r i a a q u e s e d e u a nossa j u s t i ç a , 
em caso t ão g r a v e , e era f r e n t e d ' u m 
a c o n t e c i m e n t o q u e d e u b r a d o e m todo 
o pa i z , e q u e d i f f i c i l m e n t e p o d e r á e s -
q u e c e r ! 

Po i s já s e f a l i a , e de ha m u i t o , q u e 
o c r iminoso não será e n c o n t r a d o po r -
q u e não o p r o c u r a m Q u e n ã o es lá p r e s o 
e p r o n u n c i a d o por f a v o r i t i s m o ; e aff i r -
m a - s e m a i s : q u e o de ixara e m p a z 
p o r q u e é b i l t r e d e colleira alta, o 
q u e s e c h a m a uni influente, c o n h e c i d o 
d e m i n i s t r o s , a m i g o d e d e s e m b a r g a -
d o r e s , r e l a c i o n a d o com j u i z e s , c o n -
s e l h e i r o s , e t c . 

S ó i s to exp l i ca o q u e lodos v e m o s 
— quas i u m e s q u e c i m e n t o d ' e s s e ho-
m e m , q u e o pa iz e s l á a n c i o s o p o r 
c o n h e c e r ! 

P a r e c e - n o s q u e o c r i m e d a s T r i -
n a s p r o v a r á m a i s u m a vez o q u e é 
a j u s t i ç a p o r t u g u e z a , q u a n d o d e f r o n t a 
com c r i m i n o s o s a l t a m e n t e co l locados . 

R e c e i a m o s m u i t í s s i m o do fac to q u e 
d e i x a m o s a p o n t a d o , e m a i s a i n d a se 
a i m p r e n s a da cap i t a l se d e s v i a d ' e s t e 
c a m i n h o — i n s i s t ê n c i a e p e r s e v e r a n ç a . 

o i o t o t o i o i o j o t o t o i o t o m 
Noticias da beira-mar 

Setúbal, 17 de setembro. 

N o d o m i n g o p r e t é r i t o , pela 1 hora 
e 2 5 m i n u t o s da t a r d e , a c l i a v a - s e na 
g a r e d o s c a m i n h o s d e f e r r o d ' e s t a c i -
d a d e , o a c r e d i t a d o c o m m e r c i a n t e d ' e s -
ta p r a ç a , s r . Manoe l d e S o u s a F e r -
r e i r a , q u e com sua e x . n , a e s p o s a e so-
b r i n h a , a c o m p a n h a v a m ao B a r r e i r o 
u m a r e s p e i t á v e l s e n h o r a d o seu c o - , 
n h e c i r a e n t o , d e v e n d o s e g u i r e m 2 . a 

c l a s s e , pa ra q u e o s r . F e r r e i r a o p p o r -
t u n a m e n t e t o m o u b i l h e t e s . 

Ao e n t r a r e m , p o r é m , na p l a n l a -
fo r raa , n o t o u o s r . F e r r e i r a a c h a r e m -
s e a s c a r r u a g e n s r e p l e t a s d e p a s s a -
g e i r o s , p o r isso e n t r a r a m n u m a d e l . a , 
q u e s e a c h a v a tia strii f r e n t e , d i z e n d o 
ao c h e f e da e s t a ç ã o : 

— O t e m p o u r g e , por c o n s e q u ê n -
cia v a m o s a q u i e p a g a m o s o e x c e s s o . 

O c h e f e r e s p o n d e u : 
— O s e n h o r t e m acolá em baixo 

u m a c a r r u a g e m d e 2 . a o n d e c a b e com 
toda a sua fami l i a . 

O s r . F e r r e i r a sal i iu da l . a c l a s s e , 
e ao c h e g a r ao w a g o n i n d i c a d o pe lo 
c h e f e , a j u d o u a e d o s a s e n h o r a a e n -
t r a r com a m e n i n a na c a r r u a g e m . Po -
r é m , q u a n d o sua e s p o s a t inha o pé 
no e s t r i b o , um si lvo do ap i to do c o n -
d u c t o r fez d e s l i z a r a locomot iva s o b r e 
o s rails. 

S u r p r e h e n d i d o ass im o s r . F e r r e i -
r a , com o ra0viraent0|repentin0 do 
combo io , c n u m t r a n s e af f l ic t ivo , seT 
g u r o u n o s b raços sua e s p o s a , p r e s t e s 
a d e s p e n h a r - s e , em q u a n t o ura d o s 
p a s s a g e i r o s lhe p a s s a v a pe lo p o s t i g o 
a c r e a n c i n h a s u a s o b r i n h a . 

T u d o isto se pas sou n u m á p i c e , 
n ã o i s e m p t o do p e r i g o q u e bem se 
p ô d e c a l c u l a r . E n t ã o o s r . F e r r e i r a 
col locou os s e u s b i l h e t e s s o b r e o b a l -
c ã o , e não a c c e i t a n d o a m e s q u i n h a 
i m p o r t a n c i a , so l ic i tou do c h e f e da e s -
tação o o b s e q u i o d e t e l e g r a p h a r pa ra 
a e s t a ç ã o de P a l m e l l a , a fim efe q u e 
n s e n h o r a , q u e hav ia s e g u i d o p o r n ã o 
te r t e m p o p a r a s a h i r , ficasse n a q u e l l a 
e s t a ç ã o a t é o s r . F e r r e i r a ahi c h e g a r 
com um t r e m para r e c e b c l - a e r e g r e s -
s a r e m a S e t ú b a l . 

O d i g n o c h e f e da e s t a ç ã o d e S e -
túba l r e s p o n d e u ao s r . F e r r e i r a , q u e 
não t i nha a g o r a v a g a r . 

O s r . F e r r e i r a i n s t o u , e foi o b t i d o . 
Ao c h e g a r o t r e m á e s t a ç ã o d e 

P a l m e l l a , não e s t ava ali a s e n h o r a e m 
q u e s l ã o . O c h e f e d ' e s t a e s t a ç ã o ao 
le r c o n h e c i m e n t o do q u e s e p a s s a v a , 
d e l i c a d a m e n t e s e o f f e r e c e u , e i m r a e -
d i a t a m e n t e t e l e g r a p h o u ao s e u c o l l e -
ga do P inha l Novo . E s t e r e s p o n d e u : 
— « S e g u e pa ra S e t ú b a l n e s t e c o m -
boio, e s sa s e n h o r a . » 

O c h e f e da e s t a ç ã o d e P a l m e l l a , 
e o do P inha l N o v o , é ind i scu t íve l — 
são dois c a v a l h e i r o s , e d i s t i n c t o s erii-
p r e g a d o s . 

O s r . F e r r e i r a r e t i rou no s e u t r e m , 
C o n v é m no ta r q u e o c o m b o i o era 

q u e dev ia e m b a r c a r o s r . F e r r e i r a , 
saliiu de S e t ú b a l com um a t r a z o d e 
7 m i n u t o s , e n ã o pode r i a e s p e r a r 
um m i n u t o mais p a r a r e c e b e r os p a s -
s a g e i r o s (pie de ixou em te r ra ? 

P o r q u e de ixou o c o n d u c t o r d ' e s t e 
combo io , de c u m p r i r a o r d e n a n ç a ? . . . 
J u s t i ç a s r . d i r e c t o r ! Q u a n d o se q u e r 
«er r ec to , s e j a - s e em t u d o ! 

Nota i m p o r t a n t e : 
D iz -nos o s r . F e r r e i r a , q u e , u m a 

o c c a s i ã o ia pa ra L i s b o a , e ao a t r a v e s -
s a r o T e j o , v i e r a m á s u p e r i o r u m 
c e g o e moço , l o c a n d o um i n s t r u m e n t o 
qUa lque r ; o m o ç o r e c e b i a j á o f r u c t o 
da sua m i s é r i a , q u a n d o o c o n d u c t o r o 
a d m o e s t o u , d e q u e não e r a alli o s e u 
loga r , e m a n d o u - o s r e t i r a r . 

O s r . F e r r e i r a a p r o x i r a o u - s e d o 
e m p r e g a d o , d i z e n d o - l h e : 

— Exi ja o e x c e s s o , m a s n ã o e x -
pu l se os d e s v e n t u r a d o s ! 

O e m p r e g a d o passou a d i a n t e , e o 
s r . F e r r e i r a deu ao c e g o 5 0 0 r é i s 
pa ra p a g a r e m o e x c e s s o , mas q u a n d o 
e n t r e g a v a m o r e s t a n t e ao s r . F e r r e i -
r a , o e m p r e g a d o o b s e r v á r a a a c ç ã o 
mer i tó r i a q u e o s r . F e r r e i r a p r a t i c a -
r a . . C e r t a m é n t e não gos tou e a g o r a 
o m e s m o e m p r e g a d o , de ixou e m t e r r a 
o s r . F e r r e i r a . 

S A N T H I A G O . 

Atear o fogo 

O c h a n c e l l e r Capr i vi vae a p r e s e n -
t a r ao R e i c h s t a g um novo p r o j e c t o d e 
lei q u e lhe p e r m i t i a e x p u l s a r da Al-
s a c i a - L o r e n a , a d a t a r d e t r e s m e z e s 
d a p r o m u l g a ç ã o , l odos os h a b i t a n t e s 
d ' e s s a s p rov ínc i a s q u e não t e n h a m 
p r e f e r i d o a n a c i o n a l i d a d e a l l e m ã . 

X 
Concessões em Africa 

D i z - s e q u e u m a c o m p a n h i a p o r -
t u g u e z a ped iu aó g o v e r n o a c o n c e s s ã o 
e e x p l o r a ç ã o d ' u m c a m i n h o de f e r r o 
do p o r t o de L o b i t o , n o d i s t r i c t o d e 
B e n g u e l l a a C a c o n d a , com r a m i f i c a -
ções p a r a o Bihé e C u b a n g o , b e m 
como a e x p l o r a ç ã o c o m m e r c i a l do r e -
f e r i d o p o r t o . 

X 
Exposição «l nrte 

P a r a não co inc id i r cora a e x p o s i -
ção q u e o g r u p o d e a r t i s t a s l i s b o n e n -
s é s c o s t u m a r e a l i s a r na cap i t a l , r e -
solveu a c o m m i s s ã o p r o m o t o r a d a s 
e x p o s i ç õ e s d ' a r t e r e a l i s a d a s no P o r t o , 
no S a l ã o do A t h e n e u C o m m e r c i a l , q u e 
a e x p o s i ç ã o do a n n o p r o x i m o s e r e a -
l ise nos fins d e j a n e i r o ou p r i n c í p i o s 
d e f e v e r e i r o . 

A c o m m i s s ã o q u e é c o m p o s t a d o 
g r u p o d e a r t i s t a s : s r s . M i r q u e s d e 
O l i v e i r a , A n t o n i o J o s é d a C o s t a , M a r -
q u e s G u i m a r ã e s e J u l i o C o s t a , v a e 
b r e v e m e n t e d i r i g i r - s e aos p i n t o r e s , 
convidandch&s a e x p o r e i n d i c a n d o o 
p r a z o p a r a o r e c e b i m e n t o d o s q u a -
drou. 
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RECLAMES 

Barbeí^P —Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Ca s a L e ã o — Loja de p.innos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Calçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Ga l d a s dia, C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 
• — « 

Para variar 

— Papá, quando eu for grande, quero 
casar com a minha avosinha. 

— Então tu queres casar com minha 
mãe, meu pateta? 

— E o papá não casou com a mi-
nha? 

# 

A caminho da romaria. 
Uma guapa matrona diz de espaço a 

espaço ao pobre jumento, que a conduz, 
e que mal pode aguentar o peso : 

— Ai, burro do meu coração I se me 
levas sem cahir á romaria, vaes direi-
tinho para o ceu I 

* 

Uma senhora chaina a sua creada, e 
paga-lhe o seu salario. 

A servente, depois de contar o di-
nheiro, chama o cão da casa e arroja-
lhe cinco tostões. 

— Que significa isso? —perguntou a 
ama surprehendida I 

— Mui sincera. Não gosto de ficar a 
dever nada a ninguém, e como o cão é 
o que ha seis mezes me limpa os pratos, 
pago-lhe. 

c 
a 

orrooiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

D 
rogaria Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

^estabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

L a Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

a r : 
Para variar 

Calino parou diante d'uma vitrine, 
contemplando uma photographia repre-
sentando as tres graças, tres lindas mu-; 
lheres completamente nuas. 

— Vejam o que são mulheres I excla-
ma elle. Não teem dinheiro para comprar 
roupa e teem-no para tirar o retrato. 

# 

Numa escola f 
— Quem foi o primeiro homem ? 
— Adão. 
— Muito bem; era casado ou solteiro? 
— Casado. 
— Com quem? 
— Com Eva. 
— Perfeitamente; e sendo Adão o 

Íirimeiro homem, e Eva a primera mu-
ber, Adio teve sogra? 

— Sim senhor. 
— Então quem foi a sogra de Adão? 
— A serpente. 

# 

— Quando me casei, nos primeiros 
tempos, amava tão fortemente minha 
mulher que tinha Ímpetos de comel-a. 

— E agora ? 
— Agora. . . estou arrependido de o 

não ter feito. 

Funi le lro-es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Ro t r o z e i r o e p a r a m e n -

t e i r o - F r a n c í s c o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Re l o j o a r i a U n i v e r s a l — 

A. J. Silva Pessoa— liepoisito dè 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 

So l a e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho -José Antouio de 
Figueiredo — roa dos Sapateiros, 

Os operários na Figueira 

L u c t a s e alli com g r a n d e s d i f f icul -
d a d e s e a c l a s s e o p e r a r i a vê s e bas -
t a n t e a g g r a v a d a . Ha p o u c o s d ias p r e -
s e n c i á m o s e s t e f a c t o : um p a d e i r o t r o -
cou a un< o p e r á r i o s d u a s n o t a s d e r é i s 
2 $ 5 0 0 , por o u t r a s d e 1 $ 0 0 0 ré i s e 
5 0 0 pelo p r e m i o d e 5 0 ré i s c a d a 
u m a ! 1! 

E ' c e r t o , p o r é m , q u e na u l t ima 
s e m a n a , na a g e n c i a do Banco de Por -
tuga l s e r e s e r v o u u m a q u a n t i a em m e -
lai p a r a a q u e l l a c i d a d e , m a s lá ficou 
pelo fac to d e não a p p a r e c e r n i n g u é m 
q u e a r e c l a m a s s e . 

P r e c i s o se torna q u e o s r , a d m i -
n i s t r a d o r d o c o n c e l h o , J a y m e d ' A b r e u , 
q u e tem s a b i d o c o n q u i s t a r a s b o a s 
s y m p a t h i a s dos figueirenses, p r n v i d e n -
c e i e a fim d e q u e m e l h o r e m as c o n d i -
ç õ e s do o p e r a r i a d o d a q u e l l a c i d a d e . 

X 
Salve-se quem poder! 

O Por to es lá p r o d u z i n d o ca l a f r io s 
á c ô r l e , q u e se a r r e c e i a d e t n n s p ô r os 
s e u s m u r o s . A n n u m i a v a - s e a ida alli 
do s r . D . Affonso , no d o m i n g o e não 
foi. Agora q u e a s r . a D. Mar ia Pia es tá 
na G r a n j a , ao fa l la r com o p r e s i d e n t e 
da c a m a r a do P o r t o , d i s s e r a : não d e v o 
ir a essa c i d a d e , e m q u a n t o ella nâo 
fôr v i s i tada pe lo rei D. C a r l o s e sua 
e s p o s a . 

E ' o c a s o : do m o r r e r por m o r r e r 
— o p a e q u e é mais ve lho . 

X 
Antonio da Costa Motta 

A e s t a c i d a d e ve iu e s t e nosso 
a m i g o e patr iCio, a l i tmuo l a u r e a d o na 
Esco la d e B e l l a s - A r t e s e de q u e m n o s 
o c c u p á m o s ha t e m p o s n u m a d e s e n -
vo lv ida n o t i c i a , d a n d o c o n t a dos s e u s 
t r a b a l h o s a r t í s t i c o s , q u e m e r e c e r a m da 
i m p r e n s a d e L i s b o a j u s t í s s i m a s r e f e -
r e n c i a s e e l o g i o s . 

X 

Systema eeonoinieo 

S ã o d ' e s t e fe i t io a s e c o n o m i a s do 
s r . m i n i - t t o d a s o b r a s p u b l i c a s : — a 
q u e m t r a b a l h a r , n ão p a g a r . E tem a s 
s u a s ide ias d e a r r a n j a r m u i t o s con tos 
d e r é i s ! E a r r a n j a . 

E ' p o r islo q u e n ã o s e r ã o a b o n a -
d o s a o s í i scaes d o c a m i n h o d e f e r r o , 
dezo i to d ias d e v e n c i m e n t o e m ac t ivo 
se rv iço , do mez d e a g o s t o . 

S a b e m o s q u e os i n t e r e s s a d o s r e -
q u e r e r a m n e s t e s e n t i d o , pois j u l g a m 
u m a a r b i t r a r i e d a d e o n â o l h e s s e r 
p a g o os d ias e m q u e t r a b a l h a r a m ! 

Mas p e r g u n t a m o s nós , o s r . d i r e -
c to r não s e r á q u e m dá os i n f o r m e s 
p a r a o m i n i s t é r i o ? E s e as s im é , ignora 
s . e x . a q u e os s e u s s u b o r d i n a d o s e s -
t i ve s sem em ac t ivo s e r v i ç o , d u r a n t e os 
p r i m e i r o s d e z o i t o d ias d e a g o s t o ? 

P a r e c e são ma i s p a p i s t a s q u e o 
p a p a — e s t e s s r s d o p e n a c h o ! 

S e p r e c i s a m d e d i n h e i r o para o 
p a g o d e e m q u e q u e r e m v ive r , n ão o 
a r r a n j e m por fo rma t ão cavi l losa — 
l e z a n d o q u e m t r a b a l h a . 

X 
De visita 

E s t e v e n e s t a c i d a d e , o d i s t i nc to 
r e p u b l i c a n o e m e m b r o do d i r e c t o r i o , 
s r . d r . J a c i n t h o N u n e s , a c o m p a n h a d o 
d e sua fami l i a . 

R e g r e s s a r a m n o v a m e n t e á F igue i r a 
da Foz o n d e e s t ão a b a n h o s . 

X 
Faileeimento 

F i n o u - s e no dia 1 4 do c o r r e n t e 
a e x t r e m o s a e s p o s a d o nosso a m i g o 
J o s é G a s p a r d e M a t t o s , hábi l e m p r e -
g a d o da r e p a r t i ç ã o d a s o b r a s p u b l i c a s . 
Q u e m c o n h e c e s s e d e p e r t o coino nós 
c o n h e c e m o s aque l l a boa v e l h i n h a , d e -
via n o t a r - l h e o e x t r e m o s o a m o r pe los 
s e u s , e a f r a n q u e z a com q u e s e m p r e 
r e c e b i a em sua ca sa os a m i g o s d e s e u s 
f i lhos . Foi s e p u l t a d a no c e m i t e r i o da 
A s s a f a r g e , para o n d e foi a c o m p a n h a d a 
d ' u m n u m e r o s o c o n c u r s o d e povo q u e 
lhe t r i b u t a v a g r a n d e a d m i r a ç ã o pe l a s 
suas n o b r e s q u a l i d a d e s . 

A sua famíl ia os n o s s o s p e z a m e s . 

# # # 

Aos amadores 

P a r a honra d a s lettras e glor ia 
dos typos d a m o s na i n t e g r a a s p a l a -
v r a s q u e s u a m a g e s t a d e de ixou esc r i -
p t a s n o s l ivros d e v i s i t a á s f ab r i ca s 
da C o v i l h ã : 

Na de R a t t o & S o b r i n h o s e s c r e -
veu : 

«E' com verdadeiro prazer que louvo 
os proprietários d'esta fabrica, que acabo 
neste momento de visitar, pelos bellos 
resultados que tem obtido na sua fabrica, 
resultados devidos clara e evidentemente 
ao seu espirito esclarecido e trabalhador. 
— (a) El-Ret D. Carlos I—D. Amélia, 
Rainha.» 

Na d e J . M. V e i g a , d e i x o u e sc r i -
p t o : 

«Acceite o dono d'esta importantfssi 
ma fab, fóa os nossos mais sinceros para-
béns, porque sendo ella uma das mais 
antigas do nosso paiz, não tem feito até 
hoje senão augmentar e progredir, e es-
pero que a abertura do caminho de ferro 
lhe seja mais um poderoso auxiliar bem 
merecido d'aquelles que tanto tem traba-
hado. — (a) El-Rei D. Carlo s I — D. 
Amélia, Rainha.» 

Na de C. Mello & I r m ã o s , r a b i s -
cou : 

«Foi com verdadeiro prazer que visi-
tei esta tão importante fabrica, fiquei ver-
dadeiramente encantado com o arranjo e 
perfeição de seus apparelhos e o grande 
desenvolvimento da sua iudustria, e por 
isso felicito sinceramente a firma Campos 
Mello & Irmão.—(a) El-Rei D. Carlos I 
— D. Amélia, Minha.» 

Na de Alçada & M o u s a c o : 
«Felicito cordealmen te os proprietários 

d'esla tão brilhante fabrica pelo arranjo 
e perfeição do seu complicado machinis-
mo e termino fazendo votos pela sua pros-
peridade. — (a) El-Rei D. Carlos 1 — D. 
Amélia, Rainha." 

D i z e m - n o s q u e e s s a s p r o v a s l i t t e -
r a r i a s r e v e l a m o g r a n d e t a l e n t o do 
m o n a r c h a e foram e s c r i p t a s com fir-
m e z a e r a p i d e z . I s s o se vê e s e n o t a ! 

C o m t u d o n o t a - s e uma fa l ta de 
p r e v i d e n c i a m i n i s t e r i a l , q u e n ã o obr i -
g o u sua m a g e s t a d e a e x e r c i d o s g r a m -
m a t i c a e s , o q u e p r o d u z i u e s t e e r r o 
— fe l i c i t ação s i n g u l a r , com d u a s as -
s i g n a t u r a s . Uma i n n o v a ç a o ! 

De r e s t o mui to b e m — d e n o t a ge i to 
e a p t i d ã o . E ' p e n a q u e não p r o s i g a . 

X 
Poeirada! 

A c o m m i s s ã o n o m e a d a p a r a s y n -
d i c a r d a s c a s a s r e l i g i o s a s j á r e u n i u 
u m a vez p a r a a g g r e g a r um s r . b i spo! 

P o r e s t e c a m i n h o a i n d a v e r e m o s 
as manas e os manos d e n t r o da com-
m i s s ã o ! 

Suc ia d e i n t r u j õ e s ! 

X 
Jubilosa ! 

I r a c u n d a e n ã o f a c u n d a , a Ordem 
p e d e r e p r e s s ã o p a r a a i m p r e n s a — p o r -
q u e d e s m o r a l i s a e c o r r o m p e ! 

M a s c a r í s s i m a i r m ã , n a s r e d a c ç õ e s 
a i n d a não h o u v e d e s f l o r a m e n t o s em 
m e n o r e s , n e m cons t a q u e s e c o m m e t -
t e s s e m os c r i m e s p o r q u e a religiosa 
Col lec ta es tá p r e s a . 

Ergo, a Ordem em v e z de p e d i r 
r e p r e s s ã o para a i m p r e n s a , devia exi -
g i r o e x t e r m í n i o dos c o n v e n t o s e ou-
t r a s c a s a s , o n d e os d e v a s s o s e n c o n -
t r a m ás s u a s o r d e n s h e l l a s c r e a n ç a s 
p a r a p a s t o d a s s u a s l u b r i c i d a d e s . 

Ou nâo ha l ó g i c a ! 

X 
Estado sanitario 

C o n t i n u a a não s e r b o m o e s t a d o 
s a n i t a r i o d ' e s t a c i d a d e , o n d e a va-
r io la , o s a r a m p o e a inf lueza t e n d e 
a a l a s t r a r - s e e a d e s e n v o l v e r - s e . 

E não nos c o n s t a q u e se t e n h a m 
d a d o p r o v i d e n c i a s . 

X 
Terrorite 

Os a m e r i c a n o s d e s c o b r i r a m u m 
novo exp los ivo . D e n o m i n a m - n o terro-
rite. E ' u m a s u b s t a n c i a d e a s p e c t o e 
c o n s i s t ê n c i a g e l a t i n o s a , d e c o r e s c u r a , 
t i r a n t e a v io l e t a . C o n s e r v a - s e bem em 
vaso com a g u a e a frio p ô d e suppor -
t a r o c h o q u e s em e x p l o s i r . A sua for-
ça exp los iva é d u p l a da d y n a m i t e . 
P r e c o n i s a m os i n v e n t o r e s o e m p r e g o 
da terrorite p a r a os t r a b a l h o s de mi-
n a s , t ú n e i s , f u n d a ç õ e s , e t c . 

D'arrepiar 

No meio dia da R ú s s i a , n a c i d a d e 
T a g a u r o g , t e m c a í d o t an ta n e v e (pie 
ficou isolada d e todo a c o m m u n i c a ç ã o 
e x t e r i o r . 

Cerca de d e z mil p e s s o a s t r a b a -
l h a r a m , d u r a n t e q u i n z e d i a s , na d e s -
o h s t r u e ç ã o da l inha f e r r e a , m a s c o m o 
o não c o n s e g u i r a m , a b r i u - s e um c a m i -
n h o para o m a r d e Asof . Como e s t e 
l a m b e m es lava g e l a d o c o n s e g u i u - s e 
p a s s a r s o b r e e l l e em l e r n ó , e ass im 
a b a s t e c e r a povoação e s f a i m a d a . 

X 
Pezames 

D a q u i os e n v i a m o s aos s r s . d r . 
F r a n c i s c o A u g u s t o Diniz e J o a q u i m 
M a r t i n s de C a r v a l h o , d i g n o r e d a c t o r 
do Conimbricense, pela m o r t e d e sua 
m ã e e t ia , uma boa v e l h i n h a , q u e ha 
pouco c o m p l e t á r a 1 0 1 a n n o s de e d a d e . 

X 

Esbanjamentos. . . 

Conta um j o r n a l p r o g r e s s i s t a q u e 
e n t r e os arranjos q u e e s l ã o na forja 
pa ra s a t i s f a z e r c o m p a d r e s e c o n t e n t a r 
a f i l h a d o s , no t a - s e o caso d e t e r e m 
s ido a p p r o v a d o s os p r o j e c t o s e r e s p e -
c t i v o s o r ç a m e n t o s d e dois l anços da 
e s t r a d a d is t r ic ta l n . ° 9 9 , d a s V e n d a s 
d e Ga l i ze s ás M e s t r a s , e d a s M e s t r a s 
a Ol ive i r a do H o s p i t a l , na e x t e n s ã o 
a p p r o x i m a d a d e d e z k i l o m e t r o s , cu jo 
o r ç a m e n t o e x c e d e a cifra de 3 0 con-
tos , c o n s t a n d o a inda na |. c a l i d a d e 
q u e os do i s l anços fo ram já d o t a d o s 
com a q u a n t i a o r ç a d a , e q u e as o b r a s 
vão em b r e v e c o m e ç a r . 

E a c c r e s c e n t a q u e essa e s t r a d a , 
s e n d o c o n s t r u í d a tal q u a l foi a p p r o -
v a d a , s e r v e a p e n a s pa ra s a t i s f aze r o s 
c a p r i c h o s d ' u m trunfo r e g e n e r a d o r do 
c o n c e l h o d e Ol ive i ra do H o s p i t a l , e 
d e n e n h u m a u t i l i d a d e p ô d e se rv i r aos 
o u t r o s h a b i t a n t e s d a q u e l l e conce lho , 
n e m ás r e s t a n t e s povoações por o n d e 
p a s s a . E ' um caso e g u a l com a es -
t r a d a p a r a a q u i n t a do p r e s i d e n t e da 
C a m a r a d ' e s t a c i d a d e . 

E aqu i t em o paiz mais um e x e m -
plo da m o r a l i d a d e , da boa a d m i n i s -
t r a ç ã o , e d o s v s t e m a e c o n o m i c o , pos -
to em p r a t i c a p e l o s s r s . da g o v e r 
n a n ç a ! 

X 
JolTrin 

Es tá já n u m a cif ra e l evada a s u b -
s c r i p ç â o a b e r t a em P a r i s pa ra s e e r i -
g i r n e s s a c i d a d e um m o n u m e n t o a 
JoíTrin, o i l lus t r e e d e n o d a d o c a m -
p e ã o do p a r t i d o o p e r á r i o soc ia l i s t a 
f r a n c e z , f a l l ec ido ha um a n n o . 

No m o n u m e n t o , uma s inge la p y r a -
m i d e d e g r a n i l o , com um m e d a l h ã o 
em b r o n z e , c e r c a d o de p a l m a s . | e r - s e -
ha a s e g u i n t e i n s c r i p ç ã o : — « O p e r a -
rio m e c h a n i c o — m e m b r o d o p a r t i d o 
o p e r á r i o — v i c e - p r e s i d e n t e do c o n s e -
lho m u n i c i p a l d e Pa r i s — C o n s e l h e i r o 
g e r a l do S e n a — D e p u t a d o . — M o n u -
m e n t o e r i g i d o por s u b s c r i p ç ã o pub l i ca 
em h o m e n a g e m ao s e u d e s i n t e r e s s e , 
r e c t i d ã o e fe rvor na d e f e z a da causa 
d o s h u m i l d e s . i 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Republica Brasileira 

Rio de Janeiro, 20. — O r e l a t o r i o 
do m i n i s t r o da f a z e n d a r e c o m m e n d a 
q u e s e c o n c e d a e x c l u s i v a m e n t e ao 
Banco da Republica o pr iv i l eg io d e 
e m i t l i r 6 0 0 : 0 0 0 c o n l o s de ré is e m 
p a p e l m o e d a com a g a r a n t i a d o g o -
v e r n o , s e n d o r e t i r a d o o papel m o e d a 
e x i s t e n t e . 

* 
Explosão 

Aruxellas, 19 t. — Cerca do meio 
dia h o u v e exp losão d e gaz d e n t r o d e 
u m p réd io d ' e s l a c i d a d e , o qua l ficou 
d e m o l i d o . Mor reu um h o m e m , e e s t ã o 
fe r idos ou t ros . A pr inc ip io a l t r i b u i u - s e 
o d e s a s t r e a d e s c u i d o d ' u m i n q u i l i n o 
q u e m a n i p u l a v a m a t é r i a s e x p l o s i v a s , 
m a s a v e r i g u o u - s e d e p o i s s e r d e v i d o 
a uma fuga d e g a z . 

— Na h u l h e i r a d e M o n c e a u F o n -
l a ine deu s e t a m b é m ho je u m a e x p l o -
s ã o d e g r i s ú q u e m a t o u 2 7 o p e r á r i o s . 

oooooooooooo 
Noticias diversas 

Na e s t r a d a d e Marão um l a v r a d o r 
q u e gu i ava um ca r ro de bo i s ficou i n s -
t a n t a n e a m e n t e m o r t o por lhe t e r p a s -
s a d o s o b r e o c r a n e o u m a r o d a do 
c a r r o , em c ò n s e q u e n c i a dos bois s e -
r e m e s p i c a ç a d o s p o r um o u t r o i n d i -
v i d u o . 

* Na f r e g u e z i a d e V a l d i g e m , 
c o n c e l h o d e L a m e g o , foi a s s a s s i n a d o 
com um t i ro de r o w o l v e r An ton io A n -
d r é , q u e a n d a v a a g u a r d a r u m a sua 
p r o p r i e d a d e O a s s a s s i n o foi um r a -
p a z q n e e r a p e r s e g u i d o p e l o a s s a s s i -
n a d o por te r r o u b a d o u m a s u v a s . 

* N a s o b r a s do co l l eg io dos O r -
p h ã o s d e S . C a e t a n o , em B r a g a , a n -
d a n d o a l g u n s p e d r e i r o s a t r a b a l h a r 
s o b r e uma p r a n c h a , e s t a c a h i u , fican-
d o g r a v e m e n t e f e r idos do i s o p e r á r i o s , 
u m dos q u a e s já m o r r e u , e ou t ro e s t á 
em pe r igo de vida . 

* Foi p r e s o um r a p a z e m p r e g a -
do na agenc ia Havas, do Por to por 
le r r o u b a d o na m e s m a a g e n c i a r é i s 
1 8 4 $ 3 1 5 por m e i o d e r e c i b o s d u -
p l i c a d o s . S e n d o p r e s o c o n f e s s o u o 
c r i m e . 

* Os combo i s r á p i d o s e n t r e F i -
g u e i r a e L i sboa e F i g u e i r a e C a l d a s 
d e i x a m d e se fazer no fim do c o r r e n -
te m e z . 

* Es l á a n n u n c i a d a p a r a b r e v e 
u m a expos i ção dos p r o d u c l o s i n d u s -
t r i a e s e ag r í co l a s da Be i r a B a i x a , n a 
C o v i l h ã . 

* E m Tl ió inar a p p a r e c e u n o v a 
p l an ta a s u b s t i t u i r o t a b a c o . E ' a c h a -
m a d a Thagueda, q u e alli c r e s c e e m 
a h u n d a n c i a . 

* Os f o r n e c e d o r e s de c a r n e s v e r -
d e s d e Fafe r e s o l v e r a m f a z e r gréve, 
caso a c a m a r a não os a u c t o r i s e a e l e -
v a r o p reço da c a r n e , e m c ò n s e q u e n -
cia do d e s p e n d i o da p e r m u t a d o d i -
n h e i r o em pape l p o r m e t a l , por os 
l a v r a d o r e s q u e v e n d e m g a d o n ã o q u e -
r e r e m r e c e b e r p a p e l . 

* H o u v e já dois d e s c a r r i l l a m e n -
tos na l inha f e r r e a da B e i r a B a i x a , 
a i n d a ha poucos d i a s i n a u g u r a d a . B e m 
pouco fe l izes e s t e s a u s p í c i o s . . . 

^ u b b u u u u b d b u c 

A | M J \ ( J 0 S 

PíiOFESSOR 
6 8 f l P p e B b y * e p ° J o a q u i m dos 

U S a n t o s F i g u e i r e d o , e n s i n a 
p o r t u g u e z e f r a n c e z no c o l l e g i o do d r . 
Fabr íc io — r u a do C o r p o d e D e u s , ei 
la t im, em sua casa — r u a O r i e n -
tal d e M o n t ' a r r o i o , n . ° 2 3 . 

Dá l a m b e m lições de f r a n c e z em 
c a s a s p a r t i c u l a r e s ; 

P r i n c i p i a m as m a t r i c u l a s no d ia 
1 d e o u t u b r o . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEREOSTATOS 

DE 

s m m g í o m z m 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 
5 2 e s t a b e l e c i m e n t o s e a lu -

l l g a m e v e n d e m e s l e s a r t i g o s 
novos , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l i m i t a n -
do- se a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
ou a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r t e r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e i t e m - s e p a r a Iodas a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 
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AOS MESTRES D'0BBAS 
Leilão de madeiras e ferros 

para ligamentos 

66 W w domingo , 2 7 do co r r en t e , 
pe las 4 h o r a s da t a rde , 

deve rea l i sar -se em leilão a venda de 
diversas made i r a s e vigas de (erro , 
r e s t a n t e do mater ia l da linha de Coim-
bra a Argani l . 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricolo-Industrial 

S I I C C U l t i A L S i . " 8 © 

C O I M B R A 

AVISO 

fi2 Q f t ® av i sados todos os m u t u a -
i s rios q u e es te jam em deb i to 

de t res mezes de juros a vir renovar 
seus con t rac tos a té ao dia 30 do cor-
r e n t e , p o r q u e do con t ra r io se rão ven-
didos os seus penhores em leilão ou* 
p a r t i c u l a r m e n t e . 

Coimbra , I S de s e t embro de 1 8 9 1 . 

O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

ESCRIPTORIO TECHRIGO 
DE 

PROJECTOS E comucçõES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

gg r* ncBi-rega-se da e laboração 
M i de pro jec tos , e orçamen-

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; ( iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s c c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos d e ç o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E . Parada. 

LECCIOMSTA 
6 3 ntonio Iiopea Teixei-

ra, p rofessor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa d e Pombal , 
l ecc iona c a n d i d a t o s ao magis té r io pri-
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
o u t u b r o do c o r r e n t e anno . 

Vaccina Suissa 
Çempre r ecen te e ga ran t i da 
b J Encon l ra - se na Pharmac ia 

— M. Nazare th & I rmão — Rua Fer -
re i ra B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo cor re io , 5 0 0 r é i s . 
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SENIO 

0 TRONCO DO 1PÊ 

X V I 

O beijo da vida 

Atice r e sp i rava . 
El le t inha d u a s vezes em menos 

de u m a hora a r r ancado á morte a sua 
p r e z a . T inha duas vezes e s m a g a d o 
com sua supe r io r i dade o homem a 
q u e m mais odiava no m u n d o , sa lvan-
do lhe a filha, e o b r i g a n d o - a a dever- , 
lhe a fel icidade da sua vida. As es -
molas. que o barão fazia a sua m ã e , 
e s s e s sobe jos de uma r iqueza talvez 
bem mal adqu i r ida , elle as pagava 
p o r e s se preço. 

— T e m café q u e n t e ou e s p r i t o ? 
A resp i ração da men ina , quas i 

i n sens íve l d u r a n t e a lguns in s t an te s , 
afinail suh l evou - lhe docemen te o seio. 
S e n t i u - s e a m ra io i enu i s s imo de luz 
p e r p a s s a r na pupil la immosel e crys -

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário —Tedro oA. Cardoso 

i r l I l T l l l a í H l f i U Impressão de jornaes 
^ P PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA - Largo da Freiria, 14 

Ml O! 
MESTRES P E OBRAS 

Largo do Príncipe D. Carlos, 2 e 8 — R u a Ferreira Borges, 176 
C O I M B R A 

6 5 í ^ proprietário da ac red i t ad i s s ima Fabr ica Prev i I jg ia^a 4e l a d r i l h o s 
U * Mosaicos em Lisboa , com depos i to em Coinibra , aiÇaM, df l -apresen-

tar um novo modelo de ladrilho» em mármore, de gosto e effeito su r -
p r e h e n d e n t e s , ap ropr iando-se para g u a r d a - v a s s o r a s , e t c . 

Para ladrilhar egrejas ou qunrnqiirr estabelecimentos 
j i i o H e religiosos, faz-ne grnnde abatimento — r e c e b e n d o - s e i n -
clus ive o seu p a g a m e n t o em pres t ações . 

No m e s m o deposi to encon t ra - se magnif ico c imento p a r a a s sen to do la -
dr i lho, c um boni to mos t ruá r io de azule jo para p a r e d e s . 

O e n c a r r e g a d o das vendas , 

José Tabares d,a Cosia, s u c c e s s o r . 

OTULQS 
•,•••• .1.... I-M II-. 

P A R A P H A R M A C I A ; 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

Coimbra 

í 
|"kreeisa-se um c o m p e t e n t e -
ti m e n t e hab i l i t ado . Q u e m 

es t ive r na s cond ições pôde d i r i g i r s e 
a Jo*é Gu i lhe rme dos San tos , C A F É 
RESTAURANTE, largo da Sé Velha, 
Co imbra . 

ta l i sada. A vida foi a pouco e pouco 
de r r amando- se pelo corpo, já c a d a -
ver. Q u a n d o o rosado das laces , a 
pulsação dis t incta e o movimento mus-
cular , revelaram uma reacção f r a n c a ; 
o menino conhecendo q u e Alice es-
tava salva, ec l ipsou-se no meio das 
effusões de c o n t e n t a m e n t o do barão 
e das outras p e s s o a s p r e s e n t e s . 

A a lguns passos do lei to , encon-
t r o u - s e c o m Lucio , q u e o olhava cheio 
de a r d e n t e admiração. 

— Adeus , Luc io! 
— Mário, você já é um h o m e m ! 
— Hei de s e r ! 
— Q u e homem era capaz de faze r 

i s to? 
Mário sorr iu com ind i f l e r ença : 
— Qua lque r pessoa que e s t ives se 

acos tumada como e u . Não vale n a d a . 
Um sorr iso de Adélia a t t rahiu L u -

cio, e m q u a n l o Mário ganhava a por t a . 
Ninguém o viu affas tar-se . Era 

na tu ra l . Esse jubi lo do coração ao 
ver d iss ipar-se a d e s g r a ç a ; essa festa 
da vida que to rna , mais solenfine sem 
duvida , do que a festa da vida que 
nasce : bas tar iam para occupar naquel le 
ins tan te as t e s lemuuha da scena . Além 
d ' i sso , porém, havia alli um e x t r e m o s o 
amor de pae, a t e rnu ra apaixonada da 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
6 4 f W M U » sor t imento de relo^ 

MB gios de sala a pr inc ip ia r 
em 1 # 1 0 0 ré i s . 

mãe de le i te , e ou t r a s affeições s in-
ce ras . 

Bened ic to comludo não tardou, em 
r epa ra r na ausênc ia de Mário. O velho 
a f r icano , que já a i j n rava aque l le me-
nino e admirava a sua, de s t r eza e cora-
g e m , começou d e s d e en tão a venera r 
nelle i l g u m a cousa de s o b r e n a t u r a l , 
incomprehens ive l para o seu espir i to in-
cul to . Um ente q u e par t ic ipava do 
anjo , do feit iceiro e do h o m e m , tal 
era a imagem que se gravou e m sua 
alma. 

R e c o b r a n d o in t e i r amen te os sen-
tidos, entre , os bei jos a r d e n t e s do ba^ 
rão e a s caricias de Chica , Alice cor-
reu o olhar a inda en to rpec ida pe las 
pessoas que ce rcavam o leito. Sorriu 
ao pae , a Adél ia , a t o d o s ; mas fal-
tava a lguém que esperava acha r alli 
e que deba lde p rocu rou . 

Seu lábio balbuciou um n o m e : 
— M á r i o ! . . . 
No momento em que preza da 

voragem ella se debat ia na s vascas 
da agonia , a der rade i r a impressão 
d e s s e t r an se s u p r e m o fôra a do braço 
de Mário que luctava para a r ranca l -a 
ao abysmo . T a m h e m to rnando á vida , 
a pr imeira visão, embora c o n f u s a , da 
sua a lma sopi tada , fôra a do rosto do 

DA 

m i m rno&assso 
, jp, n a A R A V I I i H O S A desco-

i f i b e r t a para t ingir em ca sa , 
em toda-s as c ô r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
camisolas , , m e i a s f i tas , e t c . 
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COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a agencia cont inúa a en-
c a r r e g a s s e de fune raes comple tos , exhuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um va r i ado sor t ido em corôas , bou-
qnets e flores so l tas , o que ha de mais novi-
d a d e nes te g e n e r o . Modic idade nos preços . 

Acnham de c h e g a r á sua agencia duas 
magnif icas tarimai funerários, d o u r a -
das as q u a e s a luga pelos preços da tybeJIa. 

E s t a casa não tem agen t e s a quem gra»* 
t i f ique , nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo: 
porque deve m e r e c e r a prefe renc ia a qua l -
q u e r oui,ra. 3 7 

G A S - A . I D O C O R Y Q 

companhe i ro dei i n fanc ia , q u e d e b r u -
çado sobre el la , so r r i a - l he . 

Seria tudo isto um s o n h o ? 
— El le e s t ava a q u i ; d isse o ba-

rão. Már io! 
wSahiu! respondeu Benedicto. 
-TT- V ã o chamal-OK A i n d a n ã o o 

a b r a c e i . 
Bened ic to pe rcor reu d u r a n t e algum> 

tempo os a r redores da c a b a n a : d ' ah i 
podia elle domina r toda a varzea e 
uma pa r t e do p o m a r . D e p u s de al-
g u m a s voltas inú te i s , descobr iu a lém, 
na baixa, a lguma cousa a lva , que lhe 
exci tou a a t t enção , porque des tacava 
en t r e o ve rde da fo lhagem. Com uma 
vaga suspei ta do que e ra , seguiu na-
quella d i r e c ç ã o ; verificou ser a roupa 
do menino ex tendida para e n x u g a r , no 
logar o n d e batia o sol. 

Mário dormia p ro fundamen te , co i 
ber to com as folhas seccas das pró-
ximas b a n a n e i r a s . Descançava a ca-
beça no braço direi to dobrado sobre 
uma raiz que lhe servia d e t raves -
se i ro . Ex tenuado de fadiga , o orga-
nismo rec lamara imper iosamente aque l -
le somno profundo e r e p a r a d o r . 

Sahi ra da c a b a n a com in tenção 
de voltar a casa p a r a m u d a r a roupa 
mo lhada , que o estava r e s f r i a n d o ; mus 

chegado áque l le logar ; os con t ínuos 
ar repios obr igara in-no a d e s p e d i r - s e 
para seccar o corpo . E n t ã o c e d e n d o 
á fadiga dormiu . 

Benedicto es tava-o c o n t e m p l a n d o 
en te rnec ido , q u a n d o ouviu um r u m o r 
de passos nas folhas s ecca s . Por e n t r e 
as a rvores avis tou D . Franc i sca , a r -
ras t ando o passo t ropego em di recção 
á c a b a n a . Benedic to cor reu á s e n h o r a 
e ca r regando-a nos braços r o b u s t o s , 
a t rouxe para j u n t o do lilbo, an iman-
do-a com a na r ração en t r eco r t ada do 
q u e havia passado . 

— Deixa, minha s inhá , de ixa e l le 
dormir . Prec isa bem. 

D. F ranc i sca a joe lhada rosçou a 
f ron te de Mário com os lábios, co* 
hr iu llle o corpo com o c h a l é , e ren-
deu ao senhor f e rven te s g r a ç a s , por 
lhe haver conservado o filho q u e r i d o . 

Bened ic to t ambém a joe lhá ra aos 
pés do menino , iuas em vez de r e z a r 
por el le, pôz-se a adora l -o , como a um 
idolo. 

(Conttnúa,) 
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AS HABILIDADES 
FINANCEIRAS 

O sr. Mariano, o grande fi-
nanceiro eslá desacreditado! Des-
acreditado e comprometlido. 

Recordemo-nos das suas pa-
lavras antes de ser ministro: — 
Só eu conheço o elixir para salvar 
as finanças do paiz 111 

Não sabemos se esta bravata 
foi o que lhe deu accesso aos 
bancos do poder ; o que, porém, 
viarnos é que os seus admirado-
res e amigos começaram de ac-
cender-lhe pavios em redor, mos-
trando-o como o homem mais 
eminente, o miraculoso sahioque 
poria toda esta caranguejola, a 
desconjuntar-se e a desfazer-se, 
nos seus devidos eixos. 

E foi feito ministro — e da 
fazenda. 

Ocioso será dizer aqui o que 
esse charlatão das finanças tem 
produzido. Da applicaçãn dos seus 
elixires aos males que affeclam o 
paiz ainda ninguém viu benefi-
cio algum, o que leva a crer que 
as drogas do especialista são fal-
sificadas. 

O sr. Mariano codilhou os 
seus admiradores. 

Da crise monelaria sabemos 
que se prolongará; da crise finan-
ceira, apesar de incubada nos se-
gredos das cifras, todos reconhe-
cem que o thesouro está exhaus-
lo e ninguém nos fará empresti-

S n o s ao verem-nos Ião depaupe-
rados, e sabendo que as receitas 
do Estado são devoradas pelos 
juros dos encargos que a monar-
chia tem tomado, para se con-
servar na constante orgia em que 
a vemos ha mais de 50 annos 1 

Depois o sr. Mariano vê-se 
perdido e perdida a sua fama. 

A partida que jogou na Com-
panhia Real dos caminhos de 
ferro eslá-lhe saindo cara, e os 
seus lucros — em vespera de os 
ver ir por agua abaixo. Tudo em-
penhado ! 

E elle que fez a habilidade 
de tirar a administração ao syn-
dicato francez, quer e pretende 
agora entregar-se-lhe de corpo 
e alma. 

Em Lisboa já estiveram dois 
delegados do banco de Paris a 
quem o sr. Mariano quer dar o 
bolo, mas a serem verdadeiras as 
nossas informações, o encarre-
gado de avaliar a parte adminis-
trativa da Companhia, encon-
trou-se com um debito enorme 
o que mais fez descer o valor das 
acções. 

Como consequência d'islo o 
b a n c o Lusitano, de que tem 
sido mentor o sr. Mariano de 

Carvalho, enconlra-se em grave 
risco, por isso que uma grande 
parle dos seus capilaes eslão em-
pregues nas acções da Compa-
nhia Real dos caminhos de ferro, 
onde o actual ministro da fazen-
da depositou os seus haveres — 
até mesmo a outra metade! Quem 
sabe lál 

Esla série de desastres que 
vêm succedendo, e de que dif-
ficilmenle o milagroso elixirista 
sairá, hão de reduzil-o á expres-
são d'um charlatão infeliz e d'um 
intrujão insensato 1 

E dizemos intrujão por que 
o segredo da cura para a enfer-
midade do paiz, não passou de 
u m a ficelle. 

Elie o que teve somente em 
visla foi salvar-se a s i ; por isso, 
como ministro, arranjou a moni-
toria que eslá gosando o banco 
Lusi tano; e como ministro tra-
tou em Paris do negocio dos ca-
minhos de ferro, que o trazem 
engasgado e comprometlido. 

E lanlo isto é assim, que 
pouco viverá quem não assistir 
á cambalhota tremenda que o fa-
migerado sr. Mariano ha de dar 
de cima da pianha em que o col-
locaram. 

V I R I A T O . 

— 

Amnistia 

Volta a fal lar-se nesta cousa , de 
que n i n g u é m faz caso, mas de que o 
governo se serve para a negaça do 
cos tume . 

El le bem devia saber que todos 
lhes voltam as cos tas e n i n g u é m lhe 
pede comise ração! 

Se a conceder pode cons iderar -se 
como um reparo ás mons t ruosas a r -
bi t ra r i edades e despot i smos pra t icados . 

X 
ProteefSo ROI operários 

Na aber tura das camara s f r ance -
zas vão ser ap re sen t ados vários pro-
jec tos de lei ou são de iniciativa mi-
nisterial ou leem a approvação com-
pleta do gove rno . O mais impor t an t e 
de todos é a lei sobre a caixa nacio-
nal das re formas para os operá r ios 
doen t e s ou v e l h o s ; es te p ro jec to é 
lodo da iniciativa do s r . C o n s t a n s , 
minis t ro do in te r io r . 

X 
Subscripção nacional 

Foi de l ibe rado na ult ima sessão 
conv ida rem-se todos os officiaes da 
mar inha , pe r t encen t e s á g r a n d e com-
missão, para da rem o seu pa rece r so-
b r e a compra d ' u m c r u z r d o r ou d ' um 
t ranspor te , e duas canhone i r a s de 
g u e r r a , conforme resolveu a g r a n d e 
commissão . Em segu ida t r a t a r - se -ha 
das condições e c a d e r n o s de enca rgo 
para o concurso d ' um ou out ro typo 
de navios . 

X 
Rectificação 

Por discuido typograph ico , o nos-
so jornal de quinta fe i ra , 2 4 do cor-
ren t e , sahiu com o numero 3 4 , q u a n -
do devia s e r 3 3 . Fica assim feita a 
rec t i f icação . 

KKXXKKKKXKXK 

A 
Es te jornal de Coimbra não gos-

tou de ler as segu in te s p a l a v r a s d' t im 
ar t igo que u l t imamen te aqui e sc re -
vemos: 

«No seminár io de Coimbra , aonde 
recebemos a ins t rucção tlieologiea para 
a o rdenação , a inda , em todo o r igor , 
se q u e r e n t o n t e c e r os r a p a z e s com os 
exercíc ios de Santo Ignacio de Loyola!» 

Podiamos nes t e ponto r e s p o n d e r 
de mui tas mane i ras e em g r a n d e s ti-
r a d a s pe rsuasor ias . Prefer imos da r unia 
resposta cur ta , pos i t iva e s igni f ica t i -
va, expl icando o innocente t e rmo en-
tontecer, que mais fez exaspe ra r a Or-
dem. 

Recordamo-nos pe r fe i t amen te de 
termos visto, obse rvado , que nos ú l -
timos dias de exerc íc ios e sp i r i tuaes 
no Seminár io , a l g u n s r apazes , meus 
amigos e col legas , a té ahi muito a le-
g re s , a p r e s e n t a v a m - s e depois cheios 
de t r i s t eza , amare l los , deza r razoados , 
ve rdade i r amen te en ton tec idos , é o 
t e r m o . 

Es tá claro que depois , r e sp i r ando 
es te ar puro de fóra, a maior p a r t e 
d ' e l l e s readquir iam de novo o seu tom 
a legre . 

Mas n a l g u n s ficava d ' e s s e s exer-
cios um fe rmen to , que não cremos ser 
de modo a lgum s a l u t a r . 

Um dia , d i sse -nos um c o l l e g a : 
convença-se d ' uma cousa , é necessá-
rio t razer os nossos parochianos de-
baixo dos pés , e vou e n t ã o t ra tar de 
fazer-lhes pra t icas á mane i ra do nosso 
d i rec tor espir i tual do Seminár io . 

Custa-nos i inmenso desce r a estas 
expl icações , mas a Ordem forçou-nos 
a isso, e não podiamos ficar calados. 

Por ultimo l e m b r a r e m o s á Ordem 
que não é ve rdade i r a , nem jus ta , quan-
do esc reve , q u e nós «em matéria de 
rel igião, falíamos t a lqua lmen te os mais 
in t r ans igen tes c l e rophobos , como os 
mais d e s e n f r e a d o s j a c o b i n o s ! ! » 

Já e spe ravamos es ta amabi l idade 
d a Ordem. 

JOAQUIM DOS SANTOS FIGUEIREDO. 

» 

Novo centro republicano 

A p e s a r d a s a r r e m e t i d a s do governo, 
em dissolver a s a g r e m i a ç õ e s republi-
canas , na ilha do Pico acaba de ser 
f u n d a d o um novo cen t ro republ icano. 

A' inauguração ass i s t iu g r a n d e 
numero de ind iv íduos , sendo acc lama-
do p res iden te o s r . Manoel d 'Avi la . 

As nossas saudações aos novos 
adeptos da democracia. 

X 

Feria aos operários 

A' sub-commissão foi hon tem en-
t r e g u e na agencia do Banco de Por-
t u g a l , 8 0 0 $ 0 0 0 réis em meta l , com 
des t ino ao p a g a m e n t o da s fer ias aos 
operá r ios . 

X 

Eleições em Lisboa 

Parece que o governo sempre se 
resolve a fazer as eleições munic ipaes 
para dezembro . Para a c a m p a n h a , q u e 
será r e n h i d a , as hos tes monarch icas 
vão pondo em acção a sua gen t e e a 
ga lop inagem já se meche com afan . 

O par t ido repub l icano saberá mos -
t ra r a sua impor t anc i a , apezar do 
muito d inhe i ro q u e sairá dos cofres 
públ icos pa ra a compra de votos . 

Mais festas 

Fala-se já d ' uma outra viagem do 
s r . D. Carlos e sua esposa a s . a D . 
Amélia á c idade do Por to . 

E ' provável que os seus aul icos 
lhes t enham dito que na cidade in-
victa toda a g e n t e adora os seus re i s , 
e é muito capaz de dar a vida por 
el les . 

No en t an to é bom reco rda r aqui 
até que ponto chegou a tal dedicação 
do povo po r tuense pela monarch ia , no 
memorável dia 3 1 de j ane i ro . 

O sr. bispo de Bethsa ida é quem 
vae refer i r a lguma cousa do que se 
passou nessa m a n h ã , em que foi pro-
clamada a repub l i ca . 

«Nas ruas v i s inhas , a breves pas -
sos do cent ro do comba te , d i scu l i a - se 
a probabi l idade do êxito, com a fr ie-
za da mais comple ta apa lh i a . Pôde al-
guém apregoar que na população não 
lia repub l icanos , mas o que de cer to 
se não most ra ram na occasião, e n in-
guém viu, foram monarchicos ampa-
rando o l l i r o n o . . . 

Nem um viva ao monarcha ou á 
m o n a r c h i a , nem um brado de repro-
vação ! Gélido indicio d ' u m mal es tar 
gera l . 

E depois d ' is lo vir ahi com fi-
licitações e regosijos, q u a n d o devia 
vir com lamentações e l a g r i m a s , . . . » 

E ' o q u e se cont inua d a n d o : feli-
c i tações e regosi jos em vez de l amen-
tações e lagr imas . 

P r o f u n d a m e n t e t r i s te e desolador , 
tudo quan to se vê . 

Chronica semanal 

Coimbra vae pouco a pinico rean i -
m a n d o - s e dando-nos um pall ido ref le-
xo do que deve ser lá para o meiado 
de ou tub ro . 

Já se veem a l g u m a s caras novas 
e a p p a r e c e m , p r inc ipa lmente pela Uni-
ve r s idade , aque l les que veem ao tr is-
te fadario de passar ura anno aga r -
rado aos ca lhamaços , a t u r a r os l e n t e s 
e a inda por cima gas ta r um d inhe i r ão 
em prop inas , livros e papel se l lado . 

E por fallar em prop inas , ahi vae 
uma descobe r t a do excelso governo 
que nos rege , para fel icidade dos nos-
sas bolsas , que elle vae a l l i v i a n d o . . . 

Até aqui um cidadão ia comprar 
um papel que custava de 16 a 2 0 mil 
e ta l , jun tava o ao r e q u e r i m e n t o com 
a mais papelada e prompto . 

Hoje n ã o . . . 
Dá o mesmo dinhei ro e r ecebe em 

troca uma es t ampi lha , q u e depois de 
a p a r a d a s as m a r g e n s e collada con-
v e n i e n t e m e n t e ao r e q u e r i m e n t o é inu-
tilisada pelo propr io . 

Gas t a - se o tempo nes las paspa -
Ihices e a ins t rucção cada vez a me-
lhor . . . 

O que disse a respe i to do gover -
no, posso sem receio de errar d izel -o , 
de q u e m governa lá pela Un ive r s idade . 

Fazem-se a lgumas re formas que 
são de ut i l idade , mas uma das que 
mais devia c h a m a r a a t t enção dos que 
admin is t ram um e- labe lec imei i to d e 
tanta impor tanc ia , é posta de p a r l e . 

Deixa-se ao abandono a Bibl iothe-
ca da Univers idade , que é um edifício 
digno do maior ap reço , não só por si, 
como pelas ra r í ss imas o b r a s que con-
tém. 

Ainda ha poucos dias a imprensa 
local pediu as necessa r i as providen-
cias , para se evi tar um sin is t ro como 
ha pouco lá ia h a v e n d o ; mas o que 

ainda se não ped iu é que se refor-
masse e fizesse en t r a r nos eixos uma 
inst i tu ição de tal na tu reza , q u e tão 
bons serviços pôde pres ta r e q u e para 
pouco s e r v e . 

Q u a n d o se pede naquel le e s t a b e -
lecimento qua lque r livro, a maior pa r -
te das vezes acon tece o segu in te : ou 
o livro eslá t roncado , ou a obra es tá 
em casa do s. d r . Fulano , ou se é li-
vro moderno , não o ha no es tabe lec i -
men to . 

Além d ' i s lo e segundo in fo rmações 
de passos fidedignas, muitos dos li-
vros es tão amontoados nos s u b t e r r â -
neos ou baixos da Bibl iolheca e sem 
alguém por especial favor poder ir 
procurar alli o que prec i sa , gasta nes -
te t raba lho horas , quando em a lguns 
minutos podia fazei o, se t ivesse a m ã o 
um cata logo. 

Não faço accusações a quem e s t á , 
porque os desle ixos e a falta de fis-
calisação naquel le e s t abe l ec imen to , 
já veem de ha m u i t o ; mas se a t é 
agora teem consent ido era tudo e des -
curado comple tamen te o que tanto 
vale, de hoje em d i a n t e devem olhar 
pela Bib l io lheca , para ev i ta r que as 
obras de g r a n d e merec imento e ant i -
g u i d a d e que possue , vão para fóra 
como aconteceu a umas ce lebres mu-
sicas m a n u s c r i p t a s , d e compos i to res 
p o r t u g u e z e s q u e foram para uma ex-
posição na capital e n u n c a mais se 
viram por cá . 

E ' de uma necess idade mani fes ta 
e ev iden te , que se faça uma re fo rma 
seria naquel le e s t abe lec imen to , que os 
livros de valor sejam bem r e s g u a r d a -
dos e que os livros mode rnos de mais 
importancia se jam comprados , p a r a 
quem es tuda os poder eonsu l ta r . 

Pa ra amos t ra das b a r b a r i d a d e s — 
para não lhe chamar ou t ro nome — 
que se p r a t i c a m , basta olhar p a r a a 
por ta da Bibl iolheca e vel-a p in t ad i -
nha de ve rde , o q u e lhe fica a m a t a r . 

C o i m b r a — 2 5 — 9 - 9 1 . 

AOGUSTO. 

• 

Assim é que é 

Ainda ha pouco appa rece ram bons 
contos de ré is para festas com que 
Castello Branco recebeu as mages ta -
des , mas não ha dinhei ro para p a g a r 
aos e m p r e g a d o s das obras pub l i ca s 
dois mezes que ainda se lhe devem ! 

E ' d e s a f o r o ! 

X 
Desmentido 

O capi tão de infanter ia 18 que 
foi ha dias ao paço fel ici tar as mages-
t ades pela entrada triumphante em 
Cascaes , não recebera auctor is ição al-
guma dos seus camaradas para s e m e -
lhantes fe l i c i t ações ! 

Apanhe para não ser tolo-

(Espetadas 

A proposito 

«Matam-se os intelligentes e 
engordam os tolos.» 

(D. ltlustrado.) 

Li ha pouco, que o Vadio, 
redactor do Iltustrado, 
regressara do Algarve, 
mais gordinho que um cevado. 

PINTÀ-ROXA, 
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Nós e a Inglaterra 

I V 

Q u a n d o os f r a n c e z e s v i e r a m , P o r -
tuga l e r a u m d e s e r t o . Sol) pena d e 
mor te o b r i g a r a W e l l i n g t o n a s popu la -
ções a e m i g r a r e m , q u e i m a n d o e d e s -
t r u i n d o t u d o — s i n g u l a r s y s t e m a e s t e 
d e nos defender con t ra um in imigo 
c e r t a m e n t e bem mais b e n i g n o . 

Em H e s p a n h a , q u e os i n g l e z e s pro-
tegiam t a m b é m , g r a ç a s ao imbeci l rei 
F e r n a n d o , d i g n o col lega d e D . J o ã o 
V I , em H e s p a n h a não e r a m m e l h o r e s 
o s bons serviços d o s n o s s o s fieis allia-
dos. 

B a d a j o z foi s a q u e a d a por e l les , de -
pois d e h a v e r e m ba t ido a s t r o p a s f ran-
c e z a s ; e m C i d a d e R o d r i g o a c o n t e c e u 
a m e s m a c o u s a . 

E ' q u e , como nota Henr i M a r t i n , 
no e x e r c i t o ing lez , se, o official se pôde 
r e g e r s e g u n d o as p r e s c r i p ç õ e s da hon-
ra e do d e v e r , ou t ro t a n t o não succe -
d e com o s o l d a d o q u e para a n d a r na 
o r d e m , p rec i s a d ' u m a disc ip l ina d e 
f e r r o , d e bom t r a t a m e n t o , e de ra-
pina. 

V 

A a r i s toc rac ia i ng l eza é , nos s e u s 
c o s t u m e s , t u d o q u a n t o ha d e ma i s in-
f a m e . Os e s c a n d a l o s r e l a t a d o s pe los 
j o r n a e s n e s t e s ú l t imos a n n o s e s t ão na 
m e m o r i a d e lodos . Não vale a p e n a 
r e e d i t a l - o s . 

L o r d B y r o n t e n t o u p h o t o g r a p h a r 
n a s s u a s m e m o r i a s toda essa c o r r u -
p ç ã o q u e d e s c e dos pa lac ios d o s lords 
a e m p e s t a r a s o c i e d a d e ing leza . A 
g r a n d e cáfila t r e m e u d e s u s t o : a r r a n -
c a r era p u b l i c o a masca ra á q u e l l e s 
v i r t u o s o s de c o n v e n ç ã o ser ia um es-
c a n d a l o u n i v e r s a l ; e d e m a i s n ã o es tá 
a inda p r o v a d o q u e n ã o haja e p i d e m i a s 
m o r a e s . 

E r a p r ec i so aba fa r a lodo o t r a n -
se o p r o t e s t o d ' a q u e l l a consc iênc ia — 
pos to q u e B y r o n fo s se tão c o r r u p t o 
como os s e u s c o n t e r r â n e o s . D ' e s s a 
t a r e f a e n c a r r e g o u - s e o i r l a n d e z t r a i -
do r More , q u e f ing indo - se a m i g o d e -
d i c a d o do p o e t a , logrou q u e e s t e lhe 
confiasse, o seu m a n u s c r i p l o . O m a -
n u s c r i p t o foi e l i m i n a d o . . . 

E m poli t ica n ã o é t a m b é m mui to 
p a r a f iar a sua m o r a l . As s u a s d e c a n -
t a d a s l i b e r d a d e s são uma h v p n c r i s i a . 
H a j a v is ta á forma bes t ia l p o r q u e ella 
t r a t a a desd i tosa I r l a n d a . Pa ra es ta 
n ã o ha d i r e i t o na tu ra l n e m ha d i r e i t o 
e s c r i p t o : e s m a g a a um v e r d a d e i r o re-
r e g i m e n d e e x c e p ç ã o . 

A 4 d e março d e 1 8 8 9 , o d r . 
T a n n e r , a p e s a r d e d e p u t a d o e l e i t o , 
foi p r e so , e c o n d u z i d o de L o n d r e s a 
D u b l i n , d e m ã o s a m a r r a d a s e e s c o l t a -
d o d e pol ic ia , como se fora u m g a -
tuno , t udo p o r q u e ? — P o r q u e , filho 
da I r l a n d a , s o u b e d e f e n d e r os d i r e i to s 
p o s t e r g a d o s d ' e s t a d e s g r a ç a d a v ic t ima 
da b r u t a l i d a d e b r i t a n n i c a . 

V o l t e m o s porém ás r e l a ç õ e s d e 
J o h n Buli com o nosso pa iz . 

A larga comedia da a l l i ança p ro -
t e c t o r a , em q u e os pa r t idos c o n s t i t u -
c i o n a e s f u n d e m a sua s u b s e r v i ê n c i a á 
I n g l a t e r r a , a t i tu lo de g r a t i d ã o , e ssa 
a l l i ança t em na sua his tor ia g ro t e sca 
mil f ac tos q u e s e r v e m a d e m o n s t r a r 
b e m c l a r a m e n t e como a I n g l a t e r r a 
m e n t i u aos s e u s p r o p r i o s s e n t i m e n t o s , 
á s s u a s p r ó p r i a s a s p i r a ç õ e s , s e m p r e 
q u e f ingiu p r o f e g e r a causa l ibe ra l em 
P o r t u g a l — ella q u e se a r m a r a a té aos 
d e n t e s p a r a c o m b a t e r a R e v o l u ç ã o 
f r a n c e z a , s e g u i n d o a Á u s t r i a e a P r ú s -
sia no seu f u r o r d e r e a c ç ã o . 

D e p o i s d e va r i a s c o m e d i a s d e fin 
g ido auxi l io aos l i b e r a e s , aos q u a e s 
todavia s e i m p u n h a u m a m o d e r a ç ã o 
d o u t r i n a r i a q u e quas i inut i l i sar ia a r e -
vo lução p r i v a d a d e todo o a l cance po-
li t ico e soc ia l , veio L a m b , em 1 8 2 7 
a L i sboa , po r t ado d e 2 2 8 con tos d e 
r é i s e m boas l i b r a s , — p a r t e do e m -
p r é s t i m o Ro t sch i ld c o u t r a h i d o por a u -
xilio do g o v e r n o i ng l ez . E p a r a q u e m 

e ra e s se d i n h e i r o ? pa ra os l i b e r a e s ? 
— Não , p a r a D . M i g u e l , ao q u a ! a p e -
n a s se i m p u n h a uma poli t ica p r u d e n -
te , is to é , a sua s e p a r a ç ã o da causa 
dos apos to l i co s . D . Migue l m a n d o u - o 
á fava , e c o n t i n u o u s e n d o o rei dos 
integras, como ago ra se c h a m a em 
H e s p a n h a aos a p o s t o l i c o s ; e e n t ã o 
L a m b , q u e n ã o d e r á a inda o d i n h e i r o , 
vol tou com elle pa ra I n g l a t e r r a , s em 
q u e r e r s a b e r pa ra nada da s i t u a ç ã o 
em q u e se iriam e n c o n t r a r os l i b e r a e s . 

E q u a n d o , pouco d e p o i s , Sa lda -
nha pedia a Chis ton q u e o a j u d a s s e a 
sa lvar a c o n s t i t u i ç ã o , o ing lez enco-
lhia os h o m b r o s , e , ás o r d e n s do seu 
g o v e r n o , r e g r e s s a v a t r a n q u i l l a m e n t e 
ao seu paiz , d e i x a n d o os l i b e r a e s e n -
t r e g u e s ás p r ó p r i a s fo rças . 

A m n i s t i a s s e D . Miguel os l i b e r a e s 
c o m p r o m e t l i d o s ; r e s i g n a s s e - s e D. Ma-
ria a d a r - l h e a mão de e s p o s a , d e s i s -
t indo D . P e d r o de nos o u t h o r g a r a 
sua car ta ; e D . Migue l se r ia r e c o n h e -
cido r e i . Ta l q u e r i a W e l l i n g t o n ; tal 
quer i a S t r a n g f o r d ; tal q u e r i a C a u n i n g , 
a d v e r s a r i o i n t r a n s i g e n t e do c a r t i s m o , 
ou de q u a l q u e r o u t r a c o m b i n a ç ã o q u e 
p o d e s s e a p p r o x i m a r d e novo P o r t u g a l 
e o Braz i l , q u e a I n g l a t e r r a que r i a a 
lodo o t r a n s e c o n s e r v a r bem d e s u n i -
dos , para todo o s e m p r e . 

A I n g l a t e r r a t em ins t i t u i ções l ibe-
r a e s , e , como diz Cas l e l l a r , é a na -
ção por exce l l enc i a da l i b e r d a d e . Mas 
n ã o é p r o p a g a n d i s t a d e p r i n c í p i o s , 
como o é F r a n ç a . 

O inglez é um m e r c a d o r , não é 
um apos to lo . E g o í s t a em e x t r e m o , a 
I n g l a t e r r a , s a b e n d o q u e d e v e g r a n d e 
p a r t e da sua p r o s p e r i d a d e ás s u a s li-
b e r d a d e s po l i t i cas , não p ô d e ve r com 
bons o lhos q u e ou t ros p a i z e s do m u n -
do d i s f r u c t e m d ' e s s a s l i b e r d a d e s , para 
q u e n ã o v e n h a m a g o s a r dos bene f í -
cios c o r r e l a t i v o s . E ra e s t e o pr inc ipa l 
mot ivo da su rda h o s t i l i d a d e da I n g l a -
t e r r a ao cons t i t uc iona l i smo . E r a e s t e 
o mot ivo por q u e S a l d a n h a , ao p r e -
t e n d e r c o m n u i n i c a r com os l i b e r a e s 
r e f u g i a d o s na T e r c e i r a , e r a expe l l i do 
t r a i ç o e i r a m e n t e pe l a s ba la s i n g l e z a s . 
E es ta s i t uação a p e n a s m u d o u , q u a n -
do os s e c t á r i o s d e D . Migue l , acos -
t ados por um es túp ido f a n a t i s m o re l i -
g i o s o , s e l a n ç a r a m na pra t i ca d e to-
dos os e x c e s s o s con t ra os s ú b d i t o s 
b r i t a n n i c o s hav idos por h e r e l i c o s , 
o b r i g a n d o lord P a l m e r s t o n a i n t e r v i r , 
e x i g i n d o i n d e m n i s a ç õ e s e cas t igos , e 
d e c l a r a n d o - s e d e s d e e n t ã o ( 1 8 8 0 ) fa-
vorave l á causa do l ibe ra l i smo . 

E e n t r e t a n t o o a l m i r a n t e R o u s s i n , 
ás o r d e n s do rei f r a n c e z Luiz Pl i i l ip-
pe , e n t r a v a no T e j o , r o u b a v a - n o s a 
nossa e s q u a d r a con t r a t o d a s as p re s -
c r ipções do d i re i to das g e n t e s , e a 
I n g l a t e r r a , a fiel alliada, d e i x a v a rou-
b a r , i n t i m a m e n t e r e g o s i j a d a , de ver 
a p o u c a d o e humi lhado o nosso po-
d e r . 

Q u a n d o mais t a r d e , r e b e n t a d a a 
g u e r r a c iv i l , a I n g l a t e r r a se r e so lveu 
afinal a p r e s t a r auxi l io aos l i b e r a e s , 
as c o n d i c ç õ e s d ' e s s e auxi l io foram one -
r o s í s s i m a s : o c o m m a n d a n t e da e s q u a -
d ra ser ia S a r t o r i u s , um i n g l e z , com 
p o d e r e s d i s c r e c i o n a r i o s , r e c o n h e c e n d o 
a p e n a s como s e u s u p e r i o r o rei D . 
P e d r o ; se r ia s e n h o r d e todas as p r e -
z a s m i l i t a r e s ; ter ia o d i z imo dos n a -
vios a p r i s i o n a d o s ; g a n h a r i a s e l e g u i -
n é u s d i á r i o s ; e a sua g e u t e , a r r e b a -
n h a d a pe los ba i r ros mais s u s p e i t o s d e 
L o n d r e s , te r ia soldo e g u a l ao da m a r i -
nha i n g l e z a , com dois a n n o s d e i n d e -
m n i s a ç ã o a o s q u e d e i x a s s e m o s e r v i ç o , 
q u a t r o aos q u e se e x p o z e s s e m a p e r -
der a s p a t e n t e s na I n g l a t e r r a e o va-
lor d ' e s t a s p a t e n t e s , no caso de d e -
missão s o f f r i d a . 

Mas a inda a s s i m , c o n v é m n o t a r 
q u e e s se aux i l io e ra p a r t i c u l a r ; a I n -
g l a t e r r a official a p e n a s fechara os olhos, 
d e i x a n d o a g o n i s a r t r a n q u i l l a m e n t e a 
e x p e d i ç ã o . 

A I n g l a t e r r a official b loquea ra a 
T e r c e i r a em d e z e m b r o d e 1 8 2 8 , e dis-
so lvera o d e p o s i t o d o s e m i g r a d o s em 
Plymon l l i ; a I n g l a t e r r a official i m p e -
dia S a l d a n h a de d e s e m b a r c a r a 1 0 
d e j a n e i r o de 1 8 2 9 . Na o b r a d e li-
b e r t a ç ã o p o r é m a p e n a s o p e r o u por l i-
n h a s t r a v e s s a s . 

V I 

O confl ic to a n g l o - p o r l u g u e z q u e 
tan to s o h r e s a l t o u o pa iz no a n n o d e 
1 8 9 0 , é ma i s u m a prova dos bons 
s e n t i m e n t o s q u e a nosso r e s p e i t o , n u -
t re a I n g l a t e r r a . John Buli c u r v a - s e 
r e s p e i t o s o d e a n t e da A l l e m a n h a , po r -
q u e a t e m e ; m a n t e m - s e em p r u d e n t e 
r e s e r v a pa ra com a F r a n ç a , p a r a q u e 
n e n h u m a das d u a s n a ç õ e s i n i m i g a s 
p o s s a m s u s p e i t a r dos s e u s s e n t i m e n -
t o s ; P o r t u g a l p o r é m , s e bem q u e se ja 
ura povo va len te e do tado de h e r ó i c a s 
t r a d i ç õ e s , é p e q u e n o cm d e m a s i a para 
se poder ba t e r com o colosso d o s m a -
r e s . E i s ahi p o r q u e os nossos a l l i ados 
n o s m a n d a r a m o u l t r a j a n t e ultimatum 
d e 1 1 d e j a n e i r o . N ã o ha conc i l i ação 
poss íve l e n t r e o l e o p a r d o e a p r e s a , 
e a casa d e B r a g a n ç a fez do pa iz a 
p r e s a d e I n g l a t e r r a . 

E a p e s a r de todos os u l t r a j e s q u e 
d e lá t emos r e c e b i d o ; e a p e s a r d e 
todos os r o u b o s q u e el la nos t e m fe i -
to ; c o n t r a a e x p r e s s a v o n t a d e da na -
ção po r tugueza m a n i f e s t a d a por m o d o 
in iqu ivoco em c e r c a d e a n n o e meio 
de p e r m a n e n t e p r o t e s t o , a casa d e 
B r a g a n ç a , p a r a m o s t r a r bem o q u a n -
to es tá d ivo rc i ada do esp i r i t o nac io -
n a l , m a n t é m a inda a a l l i ança i n g l e z a ! 

Q u e os pa t r i o t a s q u e não t êm so-
l i d a r i e d a d e a l g u m a cora e s sa d y n a s t i a 
t r a t em d e c o r t a r com pu l so t i rme e 
mão for te a s c o r r e i a s q u e n o s p r e n -
dem á q u e l l e c epo d e i g n o m i n i a . 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Conflietos em Rlossamedea 

N a r r a o nosso co l l ega Século, o 
s e g u i n t e : 

C o n t a r a m vár ios j o r n a e s t e r hav ido 
em M o s s a m e d e s g r a v e s d e s o r d e n s , 
c h e g a n d o um j o r n a l d e h o n t e m a d i z e r 
q u e J o ã o C h a g a s fora o i n s t i g a d o r 
d ' e l l a s . 

Ha d i a s j á t i i i hamos c o n h e c i m e n t o 
do f ac to . A sua g r a v i d a d e , p o r é m , im-
p u n h a - n o s as d e v i d a s r e s e r v a s . H o j e , 
p o r é m , q u e a i m p r e n s a se occupa do 
q u e s e passou em M o s s a m e d e s , d i r e -
mos q u e as i n f o r m a ç õ e s q u e t e m o s 
n ã o s ão p e r f e i t a m e n t e h o r m o n i c a s cora 
a s n a r r a ç õ e s fe i tas por e s s e s j o r n a e s , 
q u e , supporaos , se i n s p i r a r a m no Eco-
nomista, o p r i m e i r o a no t ic ia r o fac to . 

As n o s s a s i n f o r m a ç õ e s d i z e m - n o s 
q u e o q u e se d e u em M o s s a m e d e s n ã o 
foram s i m p l e s d i s t ú r b i o s , m a s um mo-
v imen to r evo luc ioná r io , na qua l t o m a -
ram p a r t e os e m i g r a n t e s u l t i m a m e n t e 
idos da m e t r o p o l e , n ã o s e n d o e s t r a -
n h o ao m o v i m e n t o o e l e m e n t o mi l i t a r 
do d i s t r i c t o . 

D i z e m - n o s ma i s as n o s s a s in fo r -
m a ç õ e s , q u e r e p u t a m o s b o a s , q u e o 
m o v i m e n t o foi d e b e l l a d o pelo g o v e r -
n a d o r e p o p u l a ç ã o commerc i a l e ag r í -
co la , q u e alli t e e m i n t e r e s s e s m u i t o 
i m p o r t a n t e s . 

X 
Governador civil 

E s t á e x e r c e n d o e s t a s í u n e ç õ e s , o 
c o n c e i t u a d o c l in i co , s r . V i c e n t e B o c h a , 
g o v e r n a d o r s u b s t i t u t o do nosso d i s t r i -
c t o . 

X 
Orçamento 

Foi a p p r o v a d o o o r ç a m e n t o o rd i -
nár io dos h o s p i t a e s da U n i v e r s i d a d e 
p a r a o a n n o e c o n o m i c o 1 8 9 2 - 9 3 , na 
impor t rne i a d e 39:743)51680 r é i s . 

X 
Enterrado duas vezes 

No dia 1 4 do c o r r e n t e e n t e r r o u - s e 
pela segunda vez, n o c e m i t e r i o d e C n s -
l e l n a u d o r y , F r a n ç a , o c a d a v e r d e Au-
g u s t o F o u r é s . 

Es te caso tem uma h i s to r i a e n g r a -
ç a d a . F o u r é s , r e p u b l i c a n o e l ivre p e n -
s a d o r , t inha d e c l a r a d o v e r b a l m e n t e , e 
d i s p o s t o no t e s t a m e n t o p a r a s e r e n -
t e r r a d o c iv i lmen te , m a s a f a m i l i a , i l -
lud indo essa d i s p o s i ç ã o , r e a l i s o u a c e -
r e m o n i a c a t h o l i c a m e n t e . O e x e c u t o r 
t e s t a m e n t e i r o p r o t e s t o u do fac to , e d e 
aco rdo com a s a u c t o r i d a d e s o c a d a v e r 
foi e x h u m a d o , s e n d o d e novo s e p u l -
tado n o s t e r m o s da lei c ivi l . 

Alves da Veiga 

T r a n s c r e v e m o s hoje a ca r t a q u e 
e s t e conv ic to r e p u b l i c a n o e h o n r a d o 
c i d a d ã o d i r ig iu á Tribuna, e m r e s p o s -
ta á c a l u m n i a da s Novidades. E s t e 
p r o c e d i m e n t o d e Alves da Veiga con -
t r a s t a bem com os d o s s e u s d i l íamado-
r e s , q u e p r e s a m t a n t o a s u a h o n r a e 
d i g n i d a d e q u e d e i x a m em s i l enc io to-
d a s a s a c c u s a ç õ e s q u e l he t e m sido 
f e i t a s . 

Não q u e a c o n s c i ê n c i a brada . - lhes 
b e m a l t o , e e l l e s q u e s a b e m os c r i -
m e s q u e p r a t i c a m não t êm a c o r a g e m 
n e m o d e s a s s o m b r o d e s a i r e m e m sua 
d e f e z a . 

Ve j am se e s s e N a v a r r o t e n t o u a l -
g u m a vez d e s t r u i r as a c c u s a ç õ e s q u e 
lhe f azem — c h a m a n d o - l h e l a d r ã o . 

E l le b e m s a b e q u e e ra p o b r e e 
h o j e e s t á p r o p r i e t á r i o d ' u m chalet. 

Sr redactor da Tribuna.—Acabo 
d e ler no seu pe r iod i co a nova e d i ç ã o 
da c a l u m n i a ha t e m p o s e d i t a d a c o n t r a 
mim pe l a s Novidades. R e s p o n d o - l h e 
com o d e s p r e s o , por não l he p o d e r 
r e s p o n d e r com uni c h i c o t e , q u e é o 
i n s t r u m e n t o p r o p r i o p a r a c a s t i g a r os 
laca ios . 

O p a n s u d o h e r o e do Chalet, o fa-
moso pa t r io t a d a s l a m a s do T e j o , e 
e m b a i x a d o r manque d o s B r a g a n ç a s 
j u n t o do g o v e r n o da R e p u b l i c a F r a n -
c e z a , e s t á f e r i d o ? Po i s se tem a l g u -
m a s c o n t a s a a j u s t a r c o m i g o , venha 
q u a n t o a n t e s p a r a P a r i s . S a b e q u e 
lhe c o n h e ç o hem a v ida , d e s d e os t e m -
pos e m q u e eu e o u t r o s t r a n s m o n t a -
nos lhe m a t á m o s a fome , na r u a da 
T r i n d a d e , e m C o i m b r a . A i n d a n ã o es -
quec i os o b j e c t o s q u e e m d i a s az i agos 
despachou para Capricornio. 

A his tor ia ha d e e s c r e v e r - s e . E l la 
e x p l i c a r á m u i t a s c o u s a s , e n t r e o u t r a s , 
o p r o c e s s o d e a r r a n j a r u m a fo r tuna 
e m d o u s a n n o s d e v ida m i n i s t e r i a l . 
S e r á uma bel la e s a l u t a r l ição s o b r e 
a m o r a l i d a d e d e a l g u n s e s t a d i s t a s da 
m o n a r c h i a p o r t u g u e z a . 

Em q u a n t o n ã o c h e g a e s s a ho ra 
d e s e r e n i d a d e e d e j u s t i ç a a p r o v e i t e 
o s r . N a v a r r o o t e m p o p a r a expe l l i r 
t odas as f e z e s p e s t í f e r a s q u e lhe fe r -
vem no coração . Não p o u p e os r e p u -
b l i c a n o s S a c u d a os a va l e r com o his-
torico estadulho. O insu l to n ã o p r e j u -
dica a nossa c a u s a . Pe lo c o n t r a r i o : 
tem a v i r t u d e d e a v i g o r a r os e s p í r i t o s 
p a r a a luc ta . Mas e s p e c i a l i s e s e m p r e 
os r e p u b l i c a n o s p o r t u g u e z e s , p o r q u e , 
d ' o u t r o m o d o , p o d e o s r . Uibot a m o -
finar-se, e r e s u l t a r e m , ainda mais 
frias que a primeira, a s f u t u r a s r e -
c e p ç õ e s do novo e m b a i x a d o r do s r . D . 
Car los em P a r i s . 

P a r i s , 1 8 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 1 . 
— Alves da Veiga. 

X 
De visita 

E s t e v e n e s t a c i d a d e o nosso ami -
go e c o r r e l i g i o n á r i o s r . L e o n a r d o d o s 
S a n t o s Coelho , e m p r e g a d o do com-
m e r c i o , no P o r t o . 

D ' a q u i lhe a g r a d e c e m o s os o b s é -
quios q u e t em p r e s t a d o á e m p r e z a 
d ' e s t e j o r n a l . 

X 
Antliero do Quental 

D i z - s e q u e a Associação dos Tra-
balhadores, a e x e m p l o do q u e fez com 
José F o n t a n a , v ae t o m a r a in ic ia t iva 
d e um p e q u e n o m o n u m e n t o a A n t h e r o 
do Q u e n t a l . 

X 
A reacção 

O n o s s o co l l ega Povo de Chaves 
publ ica um s u p p l e m e n t o c h a m a n d o a 
a t t e n ç ã o d a s a u c t o r i d a d e s p a r a u m a s 
r e u n i õ e s q u e s e t e e m r e a l i s a d o em 
uma c a s a da rua da Cade ia , n a q u e l l a 
v i l l a , e n a s q u a e s s e a p r e s e n t a m u n s 
e c c l e s i a s t i c o s , p e r t e n c e n t e s ao coio 
j e s u i t i c o do p a d r e Mel l i , d e B r a g a . 

N e s s a s r eun iões só se a d m i t t e m 
m u l h e r e s , m e d i a n t e um b i lhe t e d e r é i s 
1 $ 0 0 0 ou 8 0 0 ré i s , c o n s o a n t e os s e u s 
h a v e r e s . 

E ' u m a nova e x p l o r a ç ã o j e s u í t i c a , 
e o Povo de Chaves c l ama — á le r t a 
— c o n t r a aquel la pe rn i c io sa i n v a s ã o . 

Q u a l s e rá a a l t i t u d e do g o v e r n o 
perante este caso? 

Portugal desacreditado 

Diz um j o r n a l f r a n c e z o s e g u i n t e : 
«Es tá d e tal modo t en sa a c o r d a 

q u e t em s u s t e n t a d o o f u n d o p o r t u -
gufez, q u e co r r e r isco d e q u e b r a r . Ha 
mui to t e m p o q u e nós p r e v e m o s e s t e 
f ac to , m a s os ú l t i m o s d i a s m o s t r a m 
m e l h o r e s s e r i sco . A p e s a r d e t e r s ido 
a n n u n c i a d o com g r a n d e e m p h a s e o 
p a g a m e n t o do coupon, a c o t a ç ã o do 
f u n d o p o r t u g u e z não se l e v a n t a . 

Na s e g u n d a feira da s e m a n a p a s -
sada a r e n d a p o r t u g u e z a es t ava a 
3 7 , 4 0 . S u b i u d e p o i s a 3 8 , 1 0 e m e s -
mo a 3 8 , 2 8 , p a r a d e s c e r a 3 6 , 6 5 e 
f e c h a r no s a b b a d o a 3 7 , 3 0 . 

E s t a d i l í e r ença d e c o t a ç ã o e n t r e 
os dois d ias p r ime i ro e u l t imo da s e -
m a n a , não tem a e x t e n s ã o su f f i c i en t e 
p a r a d e i x a r e n t r e v e r , a i n d a aos ma i s 
o p t i m i s t a s , o a p p a r e c i m e n t o d e c o m -
p r a d o r e s . E ' p rec i so q u e os b a n q u e i -
ros q u e s u s t e n t a m e s t e f u n d o t omem 
as s u a s p r e c a u ç õ e s . N ã o c o n s e g u i r ã o 
l e v a n t a l - o , e a economia nac iona l d e v e 
c o n v e n c e r - s e d ' i s so cada vez com m a i s 
f i rmeza . Deve l i v r a r - s e d e tal va lo r , 
se não q u e r sofTrer as c o n s e q u ê n c i a s 
da ba ixa q u e i n e v i t a v e l m e n t e o e s -
p e r a . » 

A es ta d e s g r a ç a nos fez c h e g a r a 
m o n a r c h i a . E ' r a ro o j o r n a l e s t r a n g e i r o 
q u e não a p r e g o e n e s t e s t e r m o s o d e s -
c r é d i t o de P o r t u g a l . 

X 
Reunião operaria 

R e u n i r a m no d o m i n g o , em Mute l l a , 
no b a r r a c ã o do s r . Cas t e l l o , os o p e -
rá r ios da i n d u s t r i a r o l h e i r a . 

A r e u n i ã o foi p r e s i d i d a pe lo s r . 
Manoel F e v e r e i r o , q u e d i s c u r s o u l a r -
g a m e n t e , b em como o o p e r á r i o A m a -
ral da F o n s e c a M o r a e s , e o u t r o s . 

O s r . Renck in p r o p r i e t á r i o da fa -
brica do O u t e i r o , r e t i rou por v i n g a n ç a , 
9 f a r d o s d e cor t i ça q u e c o s t u m a v a 
d a r s e m a n a l m e n t e ao s r . Cas te l lo p a r a 
f a b r i c a r . O p r o c e d i m e n t o do sr . R e n -
ck in , foi m o t i v a d o pelo fac to do s r . 
Cas te l lo ler d a d o t r a b a l h o ao o p e r á r i o 
F e v e r e i r o . E m r e s u l t a d o d ' i s s o , fica-
ram sem t r a b a l h o 8 o p e r á r i o s . 

A a s s e m b l ê a d i s cu t iu l a r g a m e n t e 
o p r o c e d i m e n t o do s r . R e n c k i n q u e , 
s e g u n d o p a r e c e , foi s u g g e r i d o por um 
tal J o r g e , ca ixe i ro da f a b r i c a , q u e j á 
se não l e m b r a dos t e m p o s p a s s a d o s . 

A a s s e m b l ê a d e c i d i u p r o c u r a r im-
m e d i a t a m e n t e t r a b a l h o pa ra a q u e l l e s 
c inco o p e r á r i o s . 

A r e u n i ã o e s t e v e a n i m a d a e co r -
reu s e m p r e na m a i s pe r f e i t a o r d e m . 

B r e v e m e n t e h a v e r á uma r e u n i ã o 
dos ope rá r io s ro lhe i ros pa ra o d e s e n -
vo lv imen to da as soc i ação q u e se o r -
g a n i s a , a qua l con ta já a p p r o x i m a d a -
m e n l e 3 0 0 soc ios . 

X 
A monarcliia a conspirar 

Not i c i a s de H e s p a n h a d i zem q u e 
alli se c r ê g e r a l m e n t e q u e o s r . c o n d e 
d e Casal Ribei ro min i s t ro d e P o r t u -
ga l em M a d r i d , fora d e propos i to r h a 
d ias , a San S e b a s t i a n p a r a , em n o m e 
do g o v e r n o p o r t u g u e z , i n s t a r n o v a -
m e n t e p o r q u e Canovas a j u d e a m a n -
te r o t h r o n o do s r . D . Car los . 

N ã o nos s u r p r e h e n d e u a not ic ia s e 
bem q u e e s t a m o s h a b i t u a d o s á s p r o e -
zas de patriotismo dos h o m e n s q u e 
governam e s t e p a i z . 

São c a p u z e s de t u d o p a r a s e r v i -
r e m os s e u s m e s q u i n h o s i n t e r e s s e s . 

X 
Ameaça de gréve 

Os e m p r e g a d o s dos e s g o t o s d e P a -
r is r e s o l v e r a m n ã o t r a b a l h a r aos d o -
m i n g o s , n ã o q u e r e n d o a c c e i t a r q u a l -
q u e r d i m i n u i ç ã o de sa la r io . S e a c a -
m a r a lhes não d e r s a t i s f a ç ã o f a r ã o 
gréve. 

O c o n c e l h o m u n i c i p a l acce i l a a s 
r e i v i n d i c a ç õ e s dos o p e r á r i o s . 

X 
Anniversari o 

Passou na sex ta feira o a n n i v e r -
sar io do n o s s o co r r e l i g ioná r io e d i s -
t inc to a c a d é m i c o , s r . A lbe r to D a v i d . 

O s nossos p a r a b é n s . 
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stalbelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Para variar 

No ultimo pic-nic a que o conselhei-
ro Beirão assistiu deu-se o seguinte en-
graçado caso: 0 conselheiro ace.cou-se 
d'uma senhora muito espirituosa... e 
disse-lhe : 

— Minha senhora, o que tenho a dizer 
a V. Ex.a é bastante extenso. 

— Já sei, senhor conselheiro; vae fal-
lar-me do seu nariz. 

* 

Uma mulher, cujo marido tinha ae-
cidentalmente morrido afogado, derrama-
va copiosas lagrimas. 

— Vejamos, dizia-lhe uma amiga, é 
preciso ter resignação. 

— Resignação 1 resignação 1 replicou 
a viuva, suspirando, E' muito bom de 
dizer; mas se não encontram o corpo d'elle, 
não poderei tornar a casar I 

* 

N'um tribunal: 
— Então como vae a tua questão 

com o malandro que te roubou os doze 
contos ? 

— Homem, cançado de chicanas, aca-
bamos por nos entender. Fiz d'elle meu 
genro. 

• un i l e i ro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

R 
etrozeiro e paramen-
teâro-Francisco Alves Teixeira 
firaga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

s ola e c a b e d a e s — V e n d a s por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Para variar 

Um pintor corre a sua casa, prepara 
uma machina photographica, toma o seu 
revolver e chama a sua esposa. 

— Infame I — lhe diz, apenas ella en-
tra. Não quero ouvir suppbcas, já sei tu-
do; prepara te para morrer I 

— Por Deusl ouve-me um momento I 
— lhe grita a mulher horrorisada, ante 
a idêa da morte i 

— Não, prepara-te para morrer... I 
— Não me mates, por Deus t'o sup-

plico I 
— Não!... 
Levanta o pintor o gatilho do revol-

ver, aponta... e destapa a machina pho-
tographica... 

Bom, já está. —disse a sua esposa — 
Levauta-te. Queria uma cara de mulher 
em que se visse o espanto, e já me ser-
vi da tua... 

— Que susto me deste I — exclama 
sua mulher. Qne susto me deste... 
julguei que sabias tudol 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Offlcina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

pintor — Jacob Lopes Viilela — 
f Largo do Paço do Conde, 6 e 7, 

Toma conta de qualquer obra. 

O V a d i o ! 

Não deixa de insul tar o par t ido 
r epub l i cano es te d is t inc to cavalhe i ro 
de indus t r i a . 

El le e o N a v a r r o . Um bello p a r ! 

X 

As i n u n d a ç õ e s de H e s p a n h a 

Villaruhia, a povoação q u e tão 
g e n e r o s a m e n t e foi a pr imeira a acu-
dir a C o n s u e g r a , apeza r de também 
ter soffrido muito com as inundações , 
soffrereu agora nova d e s g r a ç a . 

No dia 1 6 , desde m a n h ã , cahiu 
sobre Vil laruhia um fort íss imo tempo-
ral , a companhado de chuva de p e d r a , 
que des t ru iu nos campos tudo que es-
capára aos t emporaes de 1 0 , 11 e 1 2 . * 

A subsc r ipção nacional em H e s -
panha deve a t t ingi r uma cifra e l evada . 
Os funccionar ios supe r io re s do E s t a d o 
subsc revem com 5 0 0 pese tas cada 
um. O total da subscr ipção dos em-
pregados públ icos ca lcula-se que a t -
t inja 4 0 0 : 0 0 0 pese t a s . 

O r e p r e s e n t a n t e em Madrid da 
casa Rotschi ld deu 5 : 0 0 0 p e - e t a s . 

A subsc r ipção do Imparcial, a té 
ao dia 1 7 , es lava em 2 4 : 8 8 3 p e s e t a s . 

O município de Madrid concor re 
para os i n n u n d a d o s com 2 5 : 0 0 0 pe-
s e t a s ; o Banco I lypo theca r io , com 
5 : 0 0 0 , e le . 

* 

Continuara os t r aba lhos de sani-
ficação de C o n s u e g r a , t endo-se já de-
s in fec tado os pr inc ipaes focos infec-
ciosos. O direc tor de comrnunicações 
ju lga con ju rado o perigo. Sabe - se of-
(ic ia lmente que de 7 3 ruas que t inha 
Consueg ra , d e s a p p a r e c e r á m 4 8 , es-
tando comple t amen te des t ru ídas 5 3 0 
casas e sendo preciso d e r r u b a r 1 5 0 , 
que ameaçam i m m i n e n t e ruin>. Que i -
maram-se 3 0 0 m u a r e s e 2 0 0 rezes , 
gas tando-se para es te fira mais de 
3 0 0 latas de pe t ro leo . 

* 

A camara de commerc io hespa -
nhola em New-York , convocou reu-
nião para o dia 2 4 , a fim de abr i r 
uma subsc r ipção a favor dos inunda-
dos de H e s p a n h a . 

Em Consuegra os soldados de en-
genha r i a a rmaram 5 0 b a r r a c a s mili-
ta res pa ra a lbe rgarem as pessoas , q u e 
não teem abr igo . Começou a abr i r - se 
o novo leito do r ibei ro . O calor é ex-
cess ivo . Cont inuam as fumigações . 
Varias pessoas procurara os objec tos 
a r r eba t ados pela inundação , e n t r e os 
q u a e s se achavam mui t a s j ó i a s e muito 
d inhe i ro . O produc to de tudo isto 
será des t inado a soccorrer as victimas 
sobrev ivas . Receia-se uma epidemia 
de bexigas . A gen te da povoação, que 
não descança ha mui tos d i a s , tem o 
aspec to cadavér ico . O numero das 
pessoas fe r idas g r a v e m e n t e sobe a 
2 0 0 . Em Alméria uma pessoa en t en -
dida calcula os es t ragos d ' aque l l a c i -
d a d e em 6 0 0 : 0 0 0 duros. Não se sabe 
ainda q u a e s são as p e r d a s das a lde ias 
da província . Os g r a n d e s calores 
d ' e s t e s dias fazem receiar novas chu-
vas . 

* 

Apezar dos t e l eg rammas da Cor-
respondência de Espanha d i z e r e m q u e 
o numero das vic t imas da i n n u n d a -
çâo de Consuegra não passa de 5 0 0 , 
outros j o rnaes afl irmam que o n u m e r o 
dos mortos sepu l t ados a té ao dia 16 
sobe a 1 : 2 1 5 ; e accrescen tam que de-
pois d ' e s s e dia teem sido encont rados 
muitos mais cadaveres . O erro a l t r i -
bue-se ao recenseamen to concluído, 
mas que não eslá ce r to . O commis-
sar io régio part i rá qu in ta feira para 
C o n s u e g r a , e dará depo i s o n u m e r o 
official das vic t imas . 

X 

A n n i v e r s a r i o d ' u m patr io ta 

K o s s u t h , o g r a n d e pa t r io ta hún -
g a r o , heroe da revolução d ' aque l l e 
paiz cont ra o dominio dos H a s b u r g o , 
entrou no seu nonagess imo anno , pois 
nasceu em 1 0 de s e t e m b r o de 1 8 0 2 
em Monok, comitado de Zempl im. O 
v e n e r a n d o luctador cont inua hab i tando 
em I ta l ia . 

Ainda a p p a r e e e m ! 

Foi hontem á caixa filial do Banco 
de Por tugal um soldado de infan te-
ria 2 3 , para q u e lhe t rocassem por 
cédulas de 1 0 0 réis uma nota de 
2 $ 5 0 0 . 

Depois de feito o t roco, o so ldado , 
já fora do edif ic io, contou de novo as 
cédulas e viu que eram no valor de 
5 $ 0 0 0 ré is . 

Voltou de novo á thesoura r ia res-
t i tuir o q u e lhe tinham dado cm ex-
cesso . 

Não sabemos o numero e o nome 
do honrado mi l i ta r , p o r q u e o quer ía -
mos aqui to rnar conhec ido , como per-
feito cavalhe i ro que é . 

Repe t imos : s ão poucos mas ainda 
a p p a r e e e m . 

X 
Crise n o g o v e r n o h e s p a n l i o l 

Annunc iam os j o r n a e s l ibe raes do 
paiz vis inho, que o sr . Canovas não 
poderá evi tar a crise min is te r ia l , ape-
sar dos esforços q u e e m p r e g a para 
que o governo possa a p r e s e n t a r - s e 
como es tá no Congre s so . Não ha meio, 
ao que p a r e c e , de s a n a r as p ro fun -
das d iss idências que se m a n i f e s t a r a m 
no par t ido conse rvado r . 

X 
P e z a m e s 

Enviamol-os ao nosso amigo e cor-
re l ig ionár io s r . Cass iano Augus to Mar-
t ins Ribe i ro , pelo fa l lecimento de s u a 
pr ima a s r . D . Ro-a de Je sus Mar-
tins Costa . 

policias telegraphicas 

Choque de c o m b o i o s 

Gleiwitz, 22 t. — Houve ura en-
contro e n t r e dois comboios de passa-
gei ros em W o l b r a u per to da f ronte i ra 
r u s s a . Mor re ram 1 0 pes soas f icando 
fer idas mu i t a s . 

Berlim, 22 n. — Info rmações com-
pletas sobre o choque dos com-
boios em W o l b r a u perto da f ronte i ra 
ru s sa , dizem q u e é de 1 1 o numero 
de pessoas mor tas e 2 5 as fer idas 
g r e v e m e n t e . As duas locomotivas e 
8 w a g o n s ficaram des t roçados e seis 
wagons i n c e n d i a d o s . 

* 

A l s a e i a - L o r e n a 

Paris, 22 t. — Le Temps a p p l a u -
de a s u p p r e s s ã o dos p a s s a p o r t e s na 
Alsacia e L o r e n a , r eg i s t ando com sa-
tisfação essa med ida que significa um 
allivio nas re lações da F r a n ç a com a 
Allemanha . 

Melz- 22 t. — A abol ição dos pas-
sapor t e s foi recebida pelo publ ico da 
Lorena com s incera sa t i s fação , sendo 
essa medida cons ide rada como uma 
g r a n d e conces são feita ao paiz e um 
penhor de paz . 

Berlim, 22 t. — Os j o r u a e s appro-
vam sem r e s e r v a s a abol ição dos pas-
sapor tes e e s p e r a m que ou t r a s medi-
das b i smarck ianas se rão t ambém abo-
l idas. 

Paris 23 m — O s jo rnaes fran-
cezes d ' e s ta manhã j u lgam que a sup-
pressão do r eg imen de pas sapo r t e na 
Alsacia Lorena p roduz i r á boa impres-
são na E u r o p a , porque prova a inten-
ção pacifica da Al lemanha . La Repu-
blique Françoise diz que esse acto 
vindo depois do discurso de E r f u r t 
prova que o i m p e r a d o r Gui lherme ou-
viu o gri lo de reprovação da Europa 
e ret irou o seu d i scu r so . 

* 

Soccorros á H e s p a n h a 

Havana, 23, t.—As subscr ipções 
abe r t a s aqui para as victimas das in-
nundações de H e s p a n h a e levam-se já 
a cifra i m p o r t a n t e . Os forçados das 
pr isões da Havana cont r ibuí ram com 
2 : 3 0 0 dollars, d a n d o um forçado á 
sua pa r t e 5 5 4 dollars. 

Madrid, 24 m. — A commissão da 
Rolsa de Bruxel las mandou 5 0 0 f ran-
cos para as vic t imas de Consuea ra . 

Berlim 23 t. — A Gazeta de Co-
loma ab r iu uma subscr ipção para os 

inundados de Alméria e Consuegra . 
O mesmo jornal publ ica a esse res-
peito uma local amavel para a Hes-
p a n h a . 

OOOOOOOOOOOO 
Noticias diversas 

Na Covilhã, por occasião da s ul-
timas festas , v e u d i a m - s e ; as uvas a 
40 réis cada c a c h o ; as pe ras a 1 0 
réis cada uma e as melanc ias en t re 
3 0 0 e 5 0 0 r é i s ! Chama se a i s t o . . . 
aprove i ta r bem a occas ião . 

Uma das maiores me lanc ia s que 
alli appa receu foi adquir ida para o 
Museu Agrícola Floresta l de Lisboa, 
onde eslá sendo moldada . E ' um hc-
nito exempla r . 

* Passou no dia 2 1 do cor ren te , 
o 5 8 . ° anniversar io em que se proli í-
biram os e n t e r r a m e n t o s nas igre jas e 
claus t ros dos conven tos de Lisboa . 

* Já foram confer idas guias ás 
praças de pret, que tendo f r equen tado 
o lyceu no a n n o lectivo findo, obti-
veram fazer exame em ou tub ro . 

* As l inhas fe r reas hespanholas 
de Ciudad líeal Madr id , ha pouco in-
ter rompidas pelos fortes t emporaes , 
de sde hontem que se acham l ivres . 

* O sr . ministro das obras pu-
blicas communicou ao governo civil 
do Porto que vae ser sat isfei to o pe-
dido da Associação Indus t r ia l Por-
tuense , para que nos fu turos concur-
sos para fornec imento de impressos 
do e s t ado seja imposta aos concess io-
nário a condição da impressão feita 
com tinta nac ional . 

* Pa rece que vae para Moçam-
b ique um dos corpos de in fan le r i a , 
em vista dos factos anormaes q u e ul-
t imamente alli se teem dado. 

* De te rminou-se que as praças 
do corpo expedic ionár io a Moçambi-
q u e , que r eg ressem ao cont inente se-
j am logo submet l idas á junta mili tar 
de s a ú d e . 

* O g r a n d e romancis ta Zola está 
em S . S e b a s t i ã o , H e s p a n h a . 

* A Soc iedade de Geograph ia 
foi auc tor i sada a promover com o go-
verno hespanliol o congresso luso-his-
pano amer i cano , que se ha-de rea l i sa r 
em Madrid por occasião do cen tená r io 
de Chris tovam Colombo, g r a n d e des -
cobridor d 'Amer i ca . 

* Causaram g r a n d e s es t ragos no 
Algarve as chuvas que u l t imamente 
alli ca i ram. Do figo e uva pe rdeu-se 
mais de metade . Ha falta de t raba lho ; 
os ladrões infes tam os campos , e os 
g e n e r o s e n c a r e c e r a m . 

* Es tão- se p repa rando g r a n d e s 
festas em A b r a n t e s para solemnisar a 
inauguração do abas tec imento d ' a g u a s 
d ' aque l la villa. 

* Na feira de Oliveir inha de -
ram-se mui tos casos de doença r e p e n -
t ina, caindo na rua a lguns indivíduos 
sem resul tado fatal . 

* Um nosso compatr io ta está con-
cluindo uma nova e sp inga rda , q u e 
dizem ser deve ras engenhosa . Já se 
fizeram d 'e l la exper ienc ias , q u e d e r a m 
o melhor resu l tado . 

* Consta que se vae organisar 
uma g r a n d e companh ia , com g r a n d e s 
cap i t aes , para a exploração do dis-
tricto de Cabo D e l g a d o , na província 
de Moçambique , figurando e n t r e ou-
tros indivíduos , á f ren te d ' e l l a , o con-
de Daup ias e o barão de O p p e n h e i m . 

* Foi enviado a Vianua um em-
pregado da Escola de Bellas Artes-, 
para tomar conta dos objectos a r t í s -
ticos pe r t encen te s aos espolios do con-
vento de S. B e n t o . 

* Em Silves no Algarve , u m a s 
vinte pessoas , que comeram ca rn e de 
uma rez en fe rma , foram a t acadas de 
ca rbúncu lo , t endo sido necessá r io am-
pu ta r o braço direi to a uma d ' e l l a s . 

Obituário 

Nas semanas findas enterraram-se no 
cemiterio da Conchada os seguintes ca-
daveres : 

Benjamin, filho de Avelino Teixeira, 
Rielul U a ' i s t i d.i Foiáijji, de Coim-

bra, de 3 mezes. Falleceu de enterite 
aguda, no dia 7. 

Fernando, filho de Manoel Leite Pi-
nheiro, e Virgínia de Jesus, de Coimbra, 
de 10 mezes. Falleceu de variola, no dia 9. 

Albertina, filha de Antonio Mendes 
Pinto dos Santos e Guilhermina de Jesus, 
de Coimbra, de 8 mezes. Falleceu de gas-
tro enterite, no dia 9. 

Luiz, filho de João Ribeiro Júnior e 
Maria Candida Ribeiro, de Santa Clara, 
de 4 mezes. Falleceu de enterocolito agu-
da, no dia 9. 

Joaquim Maria de Jesus, filho de pae 
incognito e Bernarda Maria de Jesus, de 
Cercosa, de 67 annos. Falleceu de rheu-
matismo chronico, no dia t l . 

Joaquim da Silva, filho de Francisco 
da Silva e Maria da Conceição, de Lorvão, 
de 69 annos. Falleceu de hepatite chro-
nica, no dia 12. 

Maria, filha de João Mano e Maria da 
Conceição, do Santa Clara, de 5 mezes. 
Falleceu de meningite aguda, no dia 12. 

Candida de Jesus da Conceição, filha 
de José Nunes da Conceição e Joaquina 
de Jesus, de Coimbra, de 55 annos. Fal-
leceu de tuberculose, no dia 13. 

Antonio Pires, filho de Joaquim Pires 
e Maria Rosa, da Esta, de 22 ounos. Fal-
leceu de febre typhoide, no dia 14. 

José Augusto Martins Barbosa, filho 
de José Martins Barbosa e Joaquina Au-
gnsta Barbosa, de Vianna do Castello, de 
40 annos. Falleceu de lesão cardíaca, no 
dia 14. 

Maria do Amparo Severino, filha de 
Manoel Joaquim Severino e Maria do Am-
parp, de Coimbrã, de 74 annos. Falleceu 
de pneumonia grippal, no dia 14. 

D. Maria Emitia de Moura Sá, filha 
de Carlos Simões de Moura Sá e Hermí-
nia de Moura Sá, do logar das Coitas, de 
56 annos. Falleceu de moléstia desco-
nhecida' no dia 14. 

Francisco Fernandes, filho de José Fer-
nandes e Maria Luiza da Pampilhosa da 
Serra, de 26 annos. Falleceu de perita-
nite aguda, no dia 17. 

Bacharel João Corrêa Ayres de Cam-
pos, filho de Bento Corrêa Ayres de Cam-
pos, de Lisboa, de 73 annos. Falleceu de 
laringite chronica, no dia 17. 

Carolina Augusta Lisboa, de Condeixa, 
de 54 annos. Falleceu de perniciosa con-
vulsiva, no d'.a 18. 

José, filho de Antonio da Silva e Ro-
saria Maria, de Coimbra, de 19 mezes. 
Falleceu de moléstia desconhecida, no 
dia 18. 

Total 16:039. 

m i 

2:000^000 RÉIS 
,-Q |»mpi-estam-se sob hypo -

ftaí, tlieca den t ro do conce lho 
de Co imbra , com juro modico. T ra l a -
se no largo das Ameias n .° 9 e 1 0 . 

EDITAL 
A Junta de Paroehla da 

freguezia de Sauta Cla-
ra 

pç S f l ber , que o rol de lança -
i s mento da contr ibuição pa -

rochial d ' e s t a mesma f r e g u e z i a , pa ra 
o anno de 1 8 9 2 , se acha pa t en t e pa ra 
a compe ten te rec lamação , pelo espaço 
de 1 5 d ia s , a contar da data do p r e -
sen t e ed i t a l , em casa do pres iden te 
da mesma J u n t a . 

San la Clara , 2 3 de s e t e m b r o de 
1 8 9 1 . 

O p r e s i d e n t e , 

Daniel Gonçalves de Campos. 

Companhia Auxiliar de Credito 
Ágricolo-Indiistrial 

KICtUUSAL 3 0 

C O I M B R A 

6 2 

AVISO 

I ã o av isados todos os m u l u a -
I rios que es te jam em debi to 

de t res mezes de juros a vir renovar 
seus con t rac tos a té ao dia 3 0 do cor -
r en te , po rque do cont rar io serão ven -
didos os seus penhores em leilão ou 
pa r t i cu l a rmen te . 

Coimbra, 1 5 de se t embro de 1 8 9 1 . 

O g e r e n t e , 

'•'Jou> Augusto Simões Favas 
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OTIJIOS 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

N V E L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

4 R T I C 1 P 1 -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe i ção 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

, 1 / r i i r i A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em cô re s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IL1IETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 

formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

.MPRESSOS 

PABA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 

Tvp. Operaria 
C o i m b r a 

L _A_ IR <3-O 3D.A_ F R E I R I A , 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
Coimbra 

MESTRES DE OBRAS 

Largo do Príncipe D. Carlos, 2 e 8 — R u a Ferreira Borges, 176 
C O I M B R A 

6 5 í ^ i P r o p r i e t á r i o da ac red i t ad i s s ima Fabr ica Previ l ig iada de Ladr i ihos 
U ' Mosaicos em Lisboa , com depos i to em Coimbra , acaba de apresen-

tar um novo modelo de ladrilhos em mármore. de gosto e effeito s u r -
p r e b e n d e n t e s , ap ropr i ando-se para g u a r d a - v a s s o r a s , e tc . 

Para ladrilhar egrejas ou qunesquer estabelecimentos 
pios e religiosos, faz-se grande abatimento — r e c e b e n d o - s e i n -
c lus ivè o seu p a g a m e n t o em pre s t ações . 

No m e s m o deposi to encon t ra - se magnif ico c imento pa ra a s s e n t o do la-
dr i lho, c um boni to mos t ruár io de azule jo para p a r e d e s . 

0 e n c a r r e g a d o das vendas , 

José Tavares da Costa, s u c c e s s o r . 

JULIÃO ANTONIO C A L M E M 
20—Rua do Sargento-Mór -24 

C O I M B R A 

3 3 o seu an t igo e s t abe l ec imen to 
c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

d e novo, g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Gua rda - so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 $ 8 0 0 ; idèm para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
t e - se a per fe ição do t r a b a l h o encom-
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

AOS HESTBES DUBBAS 

DA 

3 5 

Leilão de madeiras e ferros 
para vigamentos 

66 M ° d o m i n S ° . ^ c o r r e n l e > 
O í pe las 4 h o r a s da ta rde , 

na pon te da Por te t e l l a , deve real isar-
se em leilão a venda de diversas ma-
d e i r a s e vigas de ler ro , r e s t an t e do 
mate r i a l da linha de Coimbra a Ar-
gan i l . 

S 4 F o l h e t i m d o « A l a r m e » 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

X V I I 

O juramento 

Ser iam oito horas da noi te . 
Reunidos na sala da Casa grande, 

os hospedes do b a r ã o , e s e n t a d o s ao 
sofá, conve r savam em tom moderado 
sobre o acon tec imen to do d ia . 

O conse lhe i ro L o p e z , t inha feito 
um discurso phi losophico sob re o phe-
n o m e n o das coinc idências , c i t ando 
a lguns fac tos his tor icos dos mais no-
táve is . E r a esta a face po rque o de -
sas t re acontec ido a Alice o l inha mais 
i m p r e s s i o n a d o ; a in t e rvenção de Má-
rio e a data de 15 de jane i ro p r e n -
diam esse acon tec imento como dois 
é los de b r o n z e á mor te de José Fi-
g u e i r a , occorr ida havia onze a n n o s . 

D . Luiza a lém da par te que to-

m i m 7HDGHE2S0 

MA R A V I L H O S A d e s c o -
be r t a para t ingir em casa , 

em todas as c ô r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
c amiso l a s , me ia s , fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 © e 1 O O r é i s 

Vende - se na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

LECCIONISTA 
,, | n tonio Lopes Teixei-

M «*a, p rofessor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa d e Pombal , 
lecciona c a n d i d a t o s ao magis té r io pri-
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
ou tubro do c o r r e n t e a n n o . 

mára na afflicçào da família de Alice, 
es t remecia de hor ro r , l embrando-se 
que podia te r Adélia corr ido o mesmo 
ou maior per igo . D. Al ina , essa ás 
vezes desmerec ia na accção de Mário, 
figurando-a como cousa fac í l ima; ou-
tras vezes ins inuava , embora de longe , 
que o culpado de tudo era o menino 
com a sua t r aves su ra . 

— Q u e m s a b e ? Ta lvez se Alice 
fosse sosinhu com Adél ia , ou cora o 
meu Lucio , que é tão socegado , não 
lhe acon tecesse n a d a . E s s e s r a p a z e s 
t r aqu inas deitam os outros a p e r d e r . 

J u n t o á meza , onde ard ia o c a n -
d e l a b r o , Lucio estava muito appl icado 
em levantar castel los de car tas para 
en t r e t e r Adél ia . Feliz edade em q u e 
a imaginação e n t r e risos de p r a z e r 
edifica pa lac ios com essas figuras co-
loridas I Mais t a r d e em vez de cas-
tellos d e c a r t a , são os caste l los de 
vento, edif icados com as illusões e a s 
esperanças de nossa a lma . Vem um 
sopro de cr iança e a r rasa o sumptuoso 
palacio. O menino r e ú n e as ca r t a s e 
levanta novo cas te l lo . O homem de-
balde tenta colligir as i l lusões que 
tombaram: não encon t ra nem o p ó ; 
desf ize ram-se era f u m o . y 

monm m m SAL 

6 3 He l o g i o 
para ais 

s remonto ires 
para a lg ibe i ra , a 2)51500 r s . 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIAH0S E AER0STAT0S 

DE 

nmu(io mun 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 

52 Neste e s t abe lec imen to se alu-
gam e vendem es tes ar t igos 

novos, propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção . 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e sponsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DE 

PROJECTOS E COHTBUCgOZS 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg jg? ncarrega-se da e laboração 

f«<i de pro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; l i scal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

ESPEC1A 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 — R U A VELHA — 1 4 

c o u m 
O castel lo de Lucio era um pre-

texto. Cada car ta precisa para a cons-
t rucção , l inha de ser tomada a Adél ia , 
senhora de quas i todo o bara lho . 
Q u a n t o mais s e elevava o cas te l lo , 
mais t en tações l inha a menina de aba-
tel-o de um sopro , ou de r ruba l -o com 
a u n h a rosada , q u e d i s f a r ç a d a m e n t e 
br incava sobre a verde cober tu ra da 
mesa . 

Dando taes assal tos direi to á de-
feza , a mão de Lucio a n i m a v a - s e a 
in te rcep ta r nos lábios da menina o 
sopro des t ru ido r , a prender e con-
servar capt ivo o ded inho pér f ido , e 
finalmente a sent i r e s ses r áp idos to-
q u e s da cút is a s se t inada , que lhe s a -
biam como raios da polpa deliciosa 
do c a m b u c á . 

De vez em q u a n d o D . Luiza er -
gu ia - se do sofá e pene t rava no in te -
rior por uma porta la te ra l . Pouco de -
pois voltava t razendo informações a 
respe i to do es tado de Alice. 

T ranspo r t ada para casa nos b r a -
ços do pae , a men ina passara a lgu-
mas horas sem g r a v e a l t e ração , em-
bora muito aba t ida . Á ta rde porém 
dec l a r á r a - se febre com d o r e s lanci-
n a n t e s pelo corpo . O medico p r eve -

JOÃO RODRIGUES R R M U 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S . BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

^ g f l R A N D E sortido de corôas e houquels, fúnebres e de gala, 
U " vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
Filas de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e lar-

guras. 
Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Vaccina Suissa 
gy Qempre r ecen te e g a r a n t i d a . 

M Encon t r a - se na P h a r m a c i a 
— M. Naza re th & I rmão — Rua F e r -
re i ra B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo cor re io , 5 0 0 r é i s . 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
f d r n n d e so r t imento de relo-
UB gios de sala a pr inc ip ia r 

em ? # 1 0 0 ré i s . 

68 

PROFESSOR 
0presbytero Joaqu im dos 

San tos F igue i redo , ens ina 
p o r t u g u e z e f rancez no collegio do d r . 
Fabrício — rua do Corpo de D e u s , e 
lat im, em sua casa — rua Or i en -
tal de Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá t ambém lições de f r ancez em 
casas pa r t i cu la re s . 

Pr incipiara as mat r icu las no dia 
1 de outubro . 

TINTURARIA IIE P. J . A. CAMBOURNAC 
IT, m a RAIRCRAM, 10 LISBOA M M . BENTO, W 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E l T A U P A l t l A M E C I I A N I C A 

. . minge l ã , sêda , l inho e algodão era fio ou em tec idos , bem como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fato d e 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p roces so não es tão s u j e i t o s a se rem depois 
a t acados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d iversas q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos fab r i can te s i ng l ezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

nido á pr imei ra noticia do d e s a s t r e 
já es tava na f a z e n d a . Seu prognos t ico 
foi favoráve l . A men ina em vi r tude 
do aba lo porque passára e do longo 
r e s f r i a m e n t o , soffria de um accesso 
nevrá lg ico . Os ca lman tes rece i tados 
n ã o t a rda r i am a debe l la r o mal . 

— Está na m e s m a . Agora chega-
ram os remedios que o doutor man-
dou b u s c a r : d isse D . Luiza vol tando 
da alcova. 

— O barão devia t e r aqui uma 
botica s e m p r e bem so r t i da ! ponderou 
o conse lhe i ro . 

— O c o m m e n d a d o r , meu mar ido , 
t i n h a : acodiu D Alina. 

A porta do cor redor abr iu-se d a n d o 
passagem a D. Franc isca e seu filho. 
E s t e vinha mani fes tamente con t r a r i a -
d o ; a sua phisionomia e até seu passo 
o i n d i c a v a m . 

Depois de duas horas d e s o m n o ; 
q u e sua mãe não se an imou a in te r -
r o m p e r , Mário despe r t á ra á sombra 
d a s a rvo re s onde s e havia de i t ado . 
No pr imei ro momento admi rou - se de 
ver a mãe alli pe r to d ' e l l e ; mas logo 
p e r c e b e u vagamente o que se t inha 
pas sado , e com isso sat i fez a sua cu-
r ios idade . 

Vendo porém no rosto da senhora 
t raços de fadiga e afí l icção, Mamo fi-
cou de mau humor e con t r a r i ado . A ' 
vehemencia das car ic ias m a t e r n a s r e s -
pondeu apenas com um frio a b r a ç o . 

— A minha roupa ja es tá e n c b u t a ? 
p e r g u n t o u . 

Rened i c to t ivera t empo de t raze r 
outra roupa , e café para o m e n i n o 
tomar a p e n a s acordasse . Um fogo vivo 
a lém de conservar a q u e n t u r a da cha-
leira , de r r amava um doce ca lor sob re 
o men ino ad o rm ec i d o . 

Recolhidos á sua hab i tação , n e m 
a mãe , nem o filho t inham dese jos de 
tornar á Casa grande naque l le d ia . 
D. Francisca licára p ros tada com as 
e m o ç õ e s : Mário quer ia f u g i r á i m -
p e r t i n e n t e cu r ios idade dos hospedes 
do ba rão . R e p u g n a v a - l h e con ta r a sua 
acção a gente de quem não g o s t a v a . 
Todas as pessoas da a m i s a d e do r ico 
f azende i ro , incorr iam na an t ipa th i a do 
m e n i n o . 

(Continúa.) 
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